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SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL 
• 

/_ 

TERCERA SERIE. 

TOMO II. ( 9 . 3 ( k l a c o l e c c i ó n . ) 

Dió principio el Semanario en 1836, y en el año que cumple hoy 28 de Diciembre de 13H 
concluye el segundo tomo de la tercera série (noveno de la colección), y ha publicado en dicho 
año los siguientes artículos con sus grabados correspondientes. 

(¿os a r t í c u l o s que llevan esta s e ñ a l * tienen grabado^ 

KM ijaña pintoresva. 

' V i l l a de Espejo , página 5.—* Torre de la Catedral 
de Murc ia , 112.—* Santo Domingo de Ksca la -ce l i , eu 
la sierra de C ó r d o b a , 21 .—* L a L o n j a de Barcelona, 
3 3 . — " L a Torre nueva de Zaragoza , 4 1 . — " A l t a r m a 
yor de la iglesia Colegiata de J á t i v a , 57 .— * E l m o . 
nasterio de las Huelgas de B u r g o s , 73.—* L a Fuen-
Santa de M u r c i a , 9 2 . — * L a c iudad de Santiago, l i 3 . 
— • E l Pantano de T i b i , 121.—* Portada de la catedral 
de M u r c i a , 132.—* Casti l lo de Vi l lav ic iosa de O d ó n , 
187.—* Fuente de los C a ñ o s en Vil lavic iosa , 140. — 

* Palacio Episcopal de M á l a g a , 1 4 5 . — * L o s baños de 
Fuen-cal iente, 157.—*Zamora , 161 .—* L a Catedral de 
Gerona , 169.—* Colegio de Humanidades en Monforte 
de G a l i c i a , 177.—* E l colegio de San C a r l o s , 193 .— 
*Jaen, 1 9 6 , 203.—* E l P o n t ó n y paseo de los C a ñ o s 
en B i l b a o , 2 0 1 . — * Convento de San Mar t in P ina r io , 
228.—* Bonanza, 233.—* Las Torres de A l t a m i r a , 245. 
— *Claustro de San Cugá t del V a l l e s , 249.—* Iglesia 
y palacio de Begoña , 257.—* Palacio de Carlos V en 
el canal de A r a g ó n , 265.—* E l canal de A r a g ó n , 273. 
— * Almenara del P i l a r , y paso del canal sobre el Huer-
v a , 281.—* Casas de Ayuntamiento de Toledo, 305.— 
* L a iglesia de Torrero, 337.—* P a n t e ó n de los Duques 
del Infantado en Guadalajara, 345.—* Iglesia Catedral de 
Córdoba 377.— * Casa P a n a d e r í a de la Plaza Mayor 
de M a d r i d , 401. 

Biografías. 

* E 1 P . F lo rez , pág ina 9 . - * E 1 P . B u r r i e l , 53, 59.— 
* E l escultor D . Pedro de Mena , 9 4 . — * D . Manuel Maria 
Ar jona , 101 , 1 0 7 , — * D . Juan Pablo F o r n e r , 129, 142. 
— * E l Cardenal B e l l u g a , 165 , 173.—* E l Doctor B e 
nito Ar ias Mon tano , 185.—* D . Mar iano Gonzá lez de 
S e p ú l v e d a , 2 0 9 . — * D . Pablo de Santa M a r i a , 241, 
251 .—Ana de Inglaterra, 2 6 1 . — ' D o c t o r D . T o m á s G a r 
cía Suelto, 268.—* Dominico T h e o c o p u l i , vulgarmen
te llamado el G r e c o , 285.—* R e m b r a u t , 2 8 9 . — ' J u 
lio I I , 297.—* E l Infante D . Gabr ie l de Borbon, 341. 
— * L e o n X , 365.—*E1 Marques de la Ensenada, 369, 
881.—Esmo. S r . D . M a r t i n Fernandez de ^avarrete 398 

Galería de Pinturas. 

* E l Sacrificio de Isaac (cuadro de Andrea del Sar-
to ) , página 17.—* Santa A n a dando lección á Nuestra 
Señora (de D . J o a q u í n E s p a l t e r ) , 4 9 . - ' * J e s ú s y San 
Juan n iños (de M u r i l l o ) , 81. — * Retrato á caballo de l 
Emperador Carlos V (del T i c i a n o ) , 116.— * Sacra F a 
mi l i a , vulgarmente l lamada la Perla (de Rafael de 
U r b i n o ) , 148 —*Retrato del P r í n c i p e D . Baltasar Car
l o s , montado en una haca (de Ve lazquez ) , 189.— 
* L a Sacra F a m i l i a (de M o n r o y ) , 205.—* Tomas M o r o 
(de Pedro Pablo Rubens ) , 220. — * Varios Santos (de 
D . Jacinto Gómez) , 236.—* San Estevan acusado de 
blasfemo ante la Sinagoga (de J u a n de Juanes), 252.— 
• B a c a n a l (del T i c i a n o ) , 813. 

Antigüedades esi iañolas. 

•Sepulcro de D o ñ a A l d o n z a de Mendoza, Duquesa de 
Arjona , página 1.—*Casa de b a ñ o s á r abes en M u r c i a , 6 1 , 
— *EI monasterio de M o n t e - A r a g o n , 6 5 . — * S u b t e r r á n e o 
de la casa de b a ñ o s edificada por el R e y de M u r c i a 
Ahrahen E z c a n d a r i , 6 9 . — * Sepulcro de D . Alonso el 
Bata l l ador , 7 7 . — • I g l e s i a del Corpus C r i s t i en Sego-
via , 84. — * Restos antiguos de Alarcos , 109. — * E l 
Pat io de la Infanta en Z a r a g o z a , 124.—* Inscripciones 
en el monasterio de Vi l l anueva de Cangas de Onis 
(As tur ias ) , 1 4 3 , 147.—* E l Alcázar de Segov ia , 173. 
— * Restos de la antigua Capara ó C a p a r r a , 225.— 
Espadas de los Reyes de A r a g ó n , 264.—* E l arco de 
la A l m u d a i n a , 277.— * Sepulcro de Ambros io de M o 
ra les , 3 1 6 . — * * E 1 puente de A l m a r á z , 3 4 9 , 353. -
**** Descubrimientos de P e ñ a í l o r , 3 7 1 . — • N á j e r a 385. 

Poes ías . 

E l Ingenio (epigrama), pág . 4. — * L a vuelta de F l a n -
des, 19, 30, 35.—Sobre una canc ión de Rip ja , 5 0 . — S o 
neto á la Reina D o ñ a Isabel II , 7 1 . — U n paseo por el 
cementerio, 79. — E l vino y el amor , 87 ,—* A S. M . la 
Reina D o ñ a Maria Cr is t ina de Borbon , 8 9 . — P o e s í a s 
inéd i t a s de D . Juan Pablo F o r n e r , 104.—Sonetos, 120. 
— A una mariposa, 168 .—A Isabel la C a t ó l i c a , 176-



•—Epigramas, 184 , 199 , 3 2 8 . — M i i n s p i r a c i ó n , 192.— 
A m i g e n i o , 199.— A Dolores (plegaria) , 204 — M e 
di tac ión á la ori l la del mar, 2 2 9 . — A una paloma, 243. 
— A l sepulcro de m i he rmano , 244.—*****Vasco N u -
ñez Ba lboa , 255 , 2 6 3 , 2 7 0 , 2 7 8 , 283. — A n é c d o t a , 
284.—Las flores hablan (relación y t rova) , 294.— Poe
s í a , 3 0 4 . — I m i t a c i ó n de los salmos de D a v i d , 316.— 
A Isabel , 8 4 4 . — É i día de los Difuntos en el cemen
t e r io , 347 — A C a l d e r ó n , 364. 

Eiiteratlura. 

Colección de cartas originales i néd i t a s de algunos 
de uuestros mejores literatos del siglo X V I I I ' : de D o n 
Leandro Fernandez de Morat in , pág inas 43 , 60.— de 
D. T o m á s I r ia r te , 86—de 1). Juan Pablo Forner . 167 
—del P . F . Enrique F l o r e z , 240 , 243 , 260.—De l a 

comedia nacional en I ta l ia , 67 , 76 .—Romance i n é d i t o 
de Jovel lanos , 2 1 0 , 2 2 2 , 238.— Sobre las novelas en 
E s p a ñ a , 3 3 8 . — E l A l b u m de Francisco Pacheco , 874, 
405 —De las reformas de la Poesia i ta l iana ¿89 , 894, 

t'OMtumbi'es populares. 

Navidad y Reyes , página 6 .—Las vacaciones , 14. 
— " M i noviciado en la Cor te , 3 7 . — U t i l i d a d de las es
tampas y de su uso , 48.—* Mascaras , 5 5 . — U n ma
yorazgo. 8 2 , 90.—* E l entierro de Cris to de l a v i l l a 
de C a b r a , 9 7 . — L o s Ramos en Salamanca , 117, 125. 
— L a C r u z de M a y o , 133, 1 4 6 . — E l zapatero de viejo, 
1 7 5 , 1 7 8 . — L a nueva c a r r e r a , 188 , 195.—Aleluyas 
finas, 2 1 8 . — U n b á r b a r o y un barbero , 2 5 4 , 2 5 9 . — 
Tipos del P u e b l o . — E l escribano 326 , 330 , 3 5 8 , 402. 

leyendas y estudio» liíwíóritos. 

Mendigos de tierra y de m a r , pág ina 3 .—Hernan
do de C ó r d o b a , el ve in t icua t ro , 3 9 , 45.- E l alcaide 
del castillo de C a b e z ó n , 6 2 , 7 0 , 8 5 . — A l b a r N u ñ e z , 
Conde de L a r a , 9 9 , 119, 122 .—*Cr i s tova l Colon en 
la universidad de Sa lamanca , 153.— *Los Corporales 
de Daroca , 181.—* Restos del palacio de D o ñ a U r r a 
ca en Z a m o r a , 213, 221, 234 .—Los T e m p l a r i o s , 266, 
276.—-Los Moriscos de V a l e n c i a , 295, 2 9 8 , 311, 315. 
— * * E l cerco de Z a m o r a , 321 .—Los amores de M a -
cias, 357.— *Massaniello 388. 

Descubrimientos importantes. 

**Nueva fuerza destructora esperimentada en B r i g h -
ton por su inventor el Capi tán W a r n e r , página 355. 

Ciencias naturales. 

"Industria fabril m e t a l ú r g i c a , pág ina 2 3 , 26. 

Sucesos contemporáneo» 

' I luminaciones de Madr id á la entrada de S. M . la 
Reina M a d r e , 105 — * L a enferma de O o n z a r , 829 — 

*E1 Emperador de Marruecos Muley-Abd-e l -Rahman , 
361.—* Nuevas C á m a r a s del P a r l a m e n t ó ing lés 409. 
—* Akbar»!van hijo de Dost -Mohammel-Kan 413. 

Vlages. 

" V i s t a y altura de la fortificación de M i t l a n , Mé
j i c o , página 2 8 . — R á p i d a ojeada sobre las islas C a n a 
r i a s , 127, 183, 190, 197, 215, 288, 290, 301, 403, 410. 
—Grecia , Modon en Mescenia. 380. 

Cuentos y novelas. 

A m a l i a (novela o r i g i n a l ) , páginas 1 4 9 , 154 , 163, 
171, 180, 200, 207, 224, 231, 2 4 6 . — E l Esclavo, 802, 
3 0 6 , 3 1 4 , 827, 831, 3 4 3 , 850 .—El Cast i l lo de G a u -
zon , 8 6 6 . — E l Pr ínc ipe por un d i a , 8 7 5 , 383 , 891, 
296. 

Armería Real «le Madricl. 

•Escudo l lamado d é l a F o r t u n a , página 2 5 . — * A r -
madura de Felipe II á c a b a l l o , 45.—* Escudo del j u i 
cio de Pa r í s , 393. 

Variedades. 

Notic ia de los Papas que ha habido desde San P e 
dro hasta nuestros d í a s , páginas 8 , 1 2 , 20, 3 2 . — 
Decreto contra los sermones largos, 16. — Suceso del 
reinado de Carlos X I I , 16.—Historia del estornudo, 31. 
— E l co razón de Napo león 52 .—Una conversac ión entre 
Carlos V y D . Carlos, 7 2 . — U n pasaporte (carta trac-
turia) de la edad m e d í a , 72.—Empleo s i n g u l a r , 80 .— 
L o s tres amigos (apólogo por Herder), 80 .—Epocas de 
los principales descubrimientos geográ f icos , 8 0 , 88.— 
Muerte desastrosa del escultor Torr igiano, 9 6 . — M i g u e l 
Ange l y Braz de Cesana , 96. — U n dicho de M i g u e l 
A n g e l , 100.—Carlos V y G u i c c i a r d i n i , 112 .—Prover 
bios orientales, 1 2 3 . — A n é c d o t a h is tór ica , 168, 219.— 
Bucé fa lo , 192.—Pegaso, 192.—*La piedra de Londres , 
212. — *Carlos V . recogiendo el pincel del T ic i ano , 217. 
— L a loca de R o u p a r , 2 2 7 . — E l Rey Nico lao , 248 .— 
L o s Mis te r ios , 272.—Las treguas de T o l e m a y d a , 275. 
— U n s u e ñ o en el teatro, 280, 286.—*** Placas de es
c lavos , 292 .— *** F i s ionomía del G a t o , 300, 810. — 
L a fiesta Regata ó corrida de las barcas en V e n e c i a , 
320.—Los Indios de la Amér ica del N o r t e , 8 2 0 . — 
Fac-simile de las firmas de personas célebres naciona
les y estrangeras: de Lope de Vega, Buffon , C a n n i n g , 
C r o m w e l l , B u r k e , Alver to Durero, F r a n k l i n , Madama 
R o l l a n d , Rafael S a n z i o , W a s h i n g t o n . Madama Stael, 
8 3 4 : de Lorenzo de M é d i c í s , G r e t r i , V a u b a n , L a t e 
ro, G a l ! , Sterne, 340 : de R u b e n s , Sicard , Cr i s t ina 
Reiua de Suecia, Turgot , Berthollet, G l u c k , Erasmo, 
B a r t , R a c i n e , Lavater . 851 : de Hernando C o r t é s , 
Láza ro H o c h e , el Conde de Campomanes, Juan T a l -
bot. 368 : 892, 4 0 0 , 4 0 8 , 415. — * L o que puede pa
recer un rostro, 336.—Setencias y dichos agudos , 336. 



D E L A S M A T E R I A S C O N T E N I D A S 

EN E S T E T O M O SEGUNDO • 

A k b a r - K h a n , hijo de Dos-Mohammed. . . 4!3 
A l v a r N u ñ e z , Conde de L a r a . . . 9 7 , 119, 122 
Alberto D u r e r o , fac s i n ü l e 334 
A l b u m de Francisco Pacheco 374 , 405 
Alca ide del castillo de Cabezón . . . 02, 70 , 85 

* Alcázar de Segovia 173 
* Almenara del P i l a r 281 

Aleluyas finas _ _ 218 
* A l t a r mayor de la Colegiata de J á t i v a . . . . 57 
" A n a de Inglsterra (biografía) 261 
* A n d r é s ó A n d r e a del Sarto (cuadro del sacri

ficio de Isaac) 17 
A n é c d o t a s his tór icas 168, 219 
A m a l i a (novela) . 149, 154, 163, 171, 180, 200, 

207, 224 
A m i genio (poesia) 199, 231. 246 
Amores de Maclas 357 

* Arco de la A lmuda ina 277 
* Ar ias Montano (biografía) 185 
* Arjona (D . M a n u e l Maria) , biografía . . . 101, 107 
* Armadura de Felipe II 45 

* Bacanal (cuadro del Ticiano) 313 
* Baños á rabes en Murc ia 61 
* Baños de Fuencaliente 157 

Bar t (fac-simile) 341 
Bel luga (el Cardenal) biografía 165, 173 
Berthollet (fac-simile) 351 
Beethoven (fac-simile) 416 

* Bonanza 233 
Bucéfalo 192 
Buffon (fac-simile) 334 
B u r k ó (fac-simile) . . . 334 

* Bur r i e l (el P.) biografía 53, 59 

Ca lde rón de la Barca (fac-simile) 408 
Calderón (poesia á) 364 

* C á m a r a s del Parlamento inglés 409 
Campomanes (el Conde de) fac-simile . . . . 8 6 8 

* Cana l de A r a g ó n 273 
C a n n i n g (fac-simile) 334 
Carlos V . y Gu icc ia rd in i 112 

* Carlos V recogiendo el pincel del Tic iano . . 2 1 7 
* Casas de Ayuntamiento de Toledo 305 
* Castillo de Vil laviciosa de O d ó n 137 

Casti l lo de Gauzon 366 
* Catedral de San Pedro de C ó r d o b a 377 

Cervantes (fac-simile) 408 
Cevallos (Pedro Ordoñez de ) , biografía . . . 362 

* Claustro de San Cugat de Vallés • . . . . 2 4 9 
* Colegio de Humanidades en Monforte . . . . 1 7 7 
* Colegio de San Carlos 193 

Comedia nacional en Italia (de la). . . . 6 7 , 76 
* Convento de San M a r t i n Pinar io 228 

Conversac ión entre Carlos V y D . Car los . . . 27 
Corazón de Napo león (el) 52 

• 

* Corporales ( los ) de Daioca i.81 
Cor tés (Hernando) fac-simile 368 
C r i s t i n a , Reina de Suecia (fac-simile) . . . 851 

* Cr is toval Colon en la Univers idad de Salamanca 153 
C r o m w e l l (fac-simile) 334 
Cronología de los Papss 8 , 12 , 20 , 32 
C r u z ( la^ de Mayo 1 3 3 . 140 
Cueva ( Juan de la ) fac-simile 400 

Decreto contra los sermones largos 16 
**** Descubrimientos de Peña flor 371 

D i a de los Difuntos en el Cementerio. . . . 347 
Dicho de Miguel Angel 100 

* Dominico Tl ieocopul i (vulgarmente el Greco ) . . 285 

* Emperador de Marruecos Muley-Alb-e l -RI iaman 301 
Empleo singular 80 

* Enferma do Gonzar ( l a ) 329 
* Ent ier ro de Cristo en Cabra 97 

Epigramas 4 , 184 , 199 , 328 
Epocas de los principales descubrimientos geo

gráficos 8 0 , 88 
Escudo del Juicio de Par is 393 
Espadas de los Reyes de A r a g ó n 264 
Erasmo (fac s imi l é ) 351 
Escala-celi (Santo Domingo de) 21 
Espalter ( D . J o a q u í n ) cuadro de Santa A n a . . 49 
Espejo ( v i l l a de) 5 
Escudo llamado de la fortuna 25 
Esclavo ( e l ) novela 3 0 2 , 8 0 6 , 314 , 327, 331, 

3 4 3 , 850 
Escribano (e l ) costumbres. . . . 326 , 830 , 858 
Estornudo (historia d e l ) 31 

** F i s ionomía del Gato . . . . . . . 300, 310 
Flores ( las) (hablan) poesia 294 
F lo rez (e l P . ) biografía y 
Id . cartas 240 , 243 , 260 
Flor idablanca ( E l Conde) fac-simile 4o6 
Forner ( D . Juan P a b l o ) biografía . . . 1 2 9 , 142 
Id . cartas 167 
I d . poesías 104 
Fueu caliente ( b a ñ o s de ) 157 
Fuente de los Caños en Vi l lavic ioba. . . . 140 
Fuen santa ( l a ) de Murc ia 92 
F r a n k l í n ( fac-s imile) 834 

Gabrie l de Uorbon (e l Infante) biografía . . :>-Jl 
C a l i (fac-simile) 340 
Garc ia Suelto ( D . Tomas) biografía 268 
G l u c k (fac-simile) 351 
G ó n g o r a ( D . L u i s ) f a c s í m i l e 415 
G ó m e z ( D . Jacinto) cuadro de varios santos. . 236 
Gonzá lez de Sepúlveda ( D . Mar i ano ) biografía 209 



Grecia (viajes) 
Gre t r i (fac-simile) 

380 
*™ 

Hernando de C ó r d o b a , el veint icuatro. 
Hoclie ( fac simile) 

340 

39, 45 
. «68 

Iglesia y Palacio de B e g o ñ a 257 
Iglesia de 'forrero . • ; 337 
Iluminaciones de Madr id a la entrada de S. M . 

la Reina .Madre , 105 
Imi t ac ión de los Salmos de D a v i d 316 
Indios de la América del Norte 320 
Industria fabri l m e t a l ú r g i c a , 2 3 , 26 
Inscripciones en el Monasterio de Cangas de Onís 

143, 147 
Iriarte ( D . Tomas) cartas 86 
Isabel la Católica (poesia á) 176 
Isabel (poésia á ) . . . . , 344 
Islas Canarias ( rápida ojeada sobre las) 127, 183, 

1 9 0 , 197 , 215 , 2 8 8 , 2 9 0 , 301, 403, 410 

Jaén 196 203 
Jovellanos (romance inéd i to de ) . . 210 , 2 2 2 , 238 
Jcvellanos (fac-simile) 408 
Juan de Juanes (Cuadro de S . Estevan) . . . 252 
Jul io II ( b i o g r a ü a ) 297 

Lavater (fac-simile) 
León X (¡biografía) 
Li teratura 
Loca de Rüupar 
L o que puede parecer un rostro 
Longevidad de los sabios 
Lonja de Barcelona. 
Lope de Vega (fac-simile) 
L u n a ( E l condestable D , A l v a r o d e ) fac-simile 
Lu te ro (fac-simile) 

Marqués de la Ensenada (el) ( b i o g r a f í a ) . 369, 
Marques de l a Romana (fac-simile) 
Másca ra s 
Masaniello 
Mayorazgo ( u n ) costumbres 82 
Mediéis (Lorenzo de) fac-simile 
Med i t ac ión á la or i l la del mar 
Mendigos de tierra y d« mar 
Mena ( D . Pedro de) escul tor , biografía . . . 
M i g u e l Ange l y Braz de Cesana 
M i i n sp i r ac ión (poesia ) 
M i noviciado en l a Córte 
Misterios (los) 

* Mi t l an (v i s i a de la fort i f icación de) . . . 
Monasterio de Montearagon 
Monasterio de las Huelgas de Burgos 
Monrov (cuadro de la Sacra Fami l ia ) . . . 
Morales (Ambros io) fac-simile 
Mora t in (D . Leandro) cartas 43 
Moriscos (ios) de Valencia. . 2 9 5 , 298 , 311 , 
Mur i l l o (cuadro de Je sús y S. Juan n iños) 
Muley A l b e l -Ri iaman (Emperador de Marruecos) 

351 
365 
389 
227 
336 
392 

33 
334 
416 
340 

381 
400 

338 
, 90 
340 
229 

3 
94 
96 

192 
37 

272 
, 28 
, 65 
. 73 
•205 
892 
, 60 
315 
205 
361 

N ajera 385 
.\avarrete ( D . Mar t in Fernandez de) b iog raüa . 398 
Navidad y Reyes 6 
Nicolao '(el Rey) 248 
Noslre ( le) fac-simile 408 
Novelas (solire las) en E s p a ñ a 338 

* Nueva fuerza destructora 356 
Nueva carrera ( l a ) 188 . 195 

Ü r d o ñ e z de Cevallos (Ped ro ) 362 

Panade r í a (casa) d é l a Plaza Mayor de M a d r i d . 401 
Palacio de Carlos V en el canai de A r a g ó n . 265 
Palacio episcopal de Málaga 145 
Paloma (a una) poesía 243 
Pantano de J i b i . 121 

* P a n t e ó n de los Duques del Infantado . . . 
* Patio de la Infanta en Zaragoza 

Pegaso 
Pestalozzi (fac-simile) 

*** Placas de esclavos ' • 
Plegaria á Dolores 

* Piedra de L o n d r t s ( l a ) 
Poesia 

* P o n t ó n y Paseo de los caños de B i l b a o . . . 
* Portada "de la Catedral de Murcia 

P o n ( P . Hartolome) fac-simile 
P r í n c i p e (el) por un dia ( novela). 375, 383, 391, 
Proverbios orientales 

* Puente de Al iñará / . 3 4 9 , 

* Rafael de UrbiDO (cuadro de la Sacra Famil ia) 
vulgarmente la Perla 

I d . (fac-yimile) 
R á e m e (fac-simile) 

* l iamos en Salamanca ( l o s ) 1 1 7 , 
Regata ó corr ida de, las barcas en Venecia. . 

* Rembrancit ( biograíia ) 
* Restos del Palacio de Doña Urraca en Zamora 
* Restos antiguos de Atareos 
* Restos de la antigua Capara ó Caparra . . . . 

Rioja (sobre una canc ión de) 
Ro l l and (Madama) fac-simile 

* R ú b e o s (retrato de Tomas Moro 
Id . (fac-simile) 

345 
124 
192 
408 
292 
204 
212 
304 
201 
132 

408 
396 

123 
353 

148 
334 
351 
125 
320 
289 
213 
109 
225 

50 
334 
220 
351 

Santiago ( l a c iudad d e ) 113 
Santa M a n a ( D . Pablo) b iog ra í i a . . . 241 , 251 
Scarron (fac-simile) 392 
Sedaine ( .Manuel Juan J fac-simile 400 
Sepulcro ( a l ) (de mi bermano) poesia. . . 214 
Sepulcro de D o ñ a A ldonzade .Mendoza, Duquesa 

de Arjona i 
Sepulcro de D . Alfonso el Batallador. . . . 77 
Sepulcro de Ambrosio Morales 316 
Seténelas y diclios agudos «36 
Sicar (fac-simile) 351 
Soneto a la Re ina D o ñ a Isabel II 71 
Otro á S. M . la Reina Dona Maria Cr i s t ina de 

Borbon 89 
Stael (Madame) fac s ími le • . . 33 j 
Sterne , fac-simile 340 
Subte r ráneo de la casa de baños de M u r c i a . . 69 
Suceso del Reinado de Carlos X I I 10 

Talbot ( Juan ) íac-s imile 3C8 
Templarios (los) 266, 27(5 
Ticiaoo (Re t ra to del Emperador Cár los V) . .116 
Tres amigos (los) apó logo por Herder . . . 80 
Treguas de Tolcmaida 275 
Torre de la Catedral de Murc ia 12 
Torre nueva de Zaragoza [ 4 1 
Torres ( las) de Al tami ra . . . . . . . ' 245 
Torr igiano (su mueru) 
T u r g o i ( f a c s í m i l e ) . ! 351 

U n bá rba ro y un barbero 254 , 259 
U n diebo de Migue l Angel * i q q 
U n pasaporte de la edad media. . . . . . 72 
U n paseo por el cementerio. . . . . * . ! 79 
U n sueño en el teatro 280 286 
U t i l i d a d de las estampas y de su uso. . . ' 48 

Vacaciones (las) 
' * Vasco Ñ o ñ e z Balboa 

Washingtbon (fac-simile) 
Vauban (fac-simile) 
Velazquez (Retrato del Pr ínc ipe *D." Baltasar 

Carlos 
Vino y amor 
Zamora 

* Id (el cerco de) . ." 213' 2 2 1 ! 231 " 
Zapatero de viejo (costumbres) . . 175 

14 
255 
334 
3-10 

18!) 

161 
321 
178 
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S K P U L C H O D E D O Ñ A A L D O N Z A D E M E N D O Z A . 

Si en "pocos a ñ o s liemos visto desaparecer de nues
tro suelo preciosos y respetables inonnmien tos , sepul
cros y templos suntuosos , crómicas de piedra donde 
estaba escrita la gloriosa historia de nuestras artes, de 
nuestros hechos y de nuestros mas esclarecidos varo
nes ; y s i , merced al fanatismo po l í t i co y al mal en
tendido esp í r i tu de reforma que mina y corroe nues
tra sociedad , hemos visto t a m b i é n convertirse en f r á 
gil polvo muchis imas de nuestras mas bri l lantes pág i 
nas de oro , bajo el pico fatal y el mar t i l lo de avaros 
é ignorantes especuladores ; deber es de todo el que en 
algo aprecie nuestras antiguas glorias t ransmit ir á la 
posteridad los restos de esas grandiosas memorias , en 
que nuestros antepasados nos l ega ron , con caracte
res indelebles , el testimonio de su grandeza , de su 
poder , y de l a p ro tecc ión que dispensaron a l genio, 
e s t i m u l á n d o l e en el progresivo y constante desarrollo de 
las ciencias y de las artes. 

P a t r o c i n á n d o l a s y haciendo o s t e n t a c i ó n de su mu
nificencia y grandeza , en la traza de sus castillos se
ñ o r i a l e s , de sus palacios y de sus t emplos ; en l a es
belta y elegante forma de sus torreones , y de sus fron
tispicios ; en los delicados calados de sus balcones y 
g a l e r í a s ; en la r i ca y primorosa labor de sus venta
n a s , de sus cap i l l as , y de sus sepu lc ros ; en el lujo 
de sus artesonados techos y per i s t i los , nos hau reve
lado , del modo mas e locuente , el estado floreciente 
y grandioso de l a época en que nacieron . 

Apoyados en la piedad y escudados con la re l ig ión , 
creyeron , sin duda , que de n i n g ú n modo podian ha
cerse superiores al tiempo y atravesar m e j o r í a inmensi
dad de los s i g lo s , para llegar con toda seguridad has
ta nosotros, que i n c r u s t á n d o s e , por decir lo a s í , en la 
concavidad del muro de una iglesia , de una capi l la , 
ó de un claustro. J a m á s pudieron figurarse que habia 
de llegar u n dia en que sus inanimados restos se ve
r í an privados de la t ranqui l idad y reposo reservados á 
los sepulcros , y en que sus frías cenizas serian i m 
p í a m e n t e esparcidas por el viento. ¡Mas tal es el poder 
del t iempo y la fuerza de la ins tabi l idad humana, que 
ya no nos queda de su poder ío sino uu ligero y leja
na recuerdo. 

Vis i tando nos h a l l á b a m o s , hace pocos a ñ o s , el 
monasterio de G e r ó n i m o s de L u p í a u a , cuyo r o m á n 
tico y be l l í s imo claustro nos s u g i r i ó estas re í lexiones , 
cuando la vista del entierro de la Duquesa de Ar jo -
n a , vino á sacarnos de ellas para sumirnos en otras 
nuevas, a l considerar el inapreciable tesoro que en to
da clase de objetos de bellas artes pose íamos , y que 
en gran parte se hem perdido en la deshecha borrasca 
que hemos atravesado. 

U n secreto presentimiento de que acaso le cabria 
igual suerte que á tantos otros de su c lase , nos mo
vió á sacar el lapicero y tomar u n l igero apunte del 
precioso y bien egecutado bajo relieve de l a losa que 
cubre aquella sepultura. 

A pesar de que , hasta ahora , se ha l ibrado de los 

ul t rages, de la ignorancia . y de la codicia de los es-
t r a ñ o s , por lo escondida que se hal la , nos ha pareci
do que en cierto modo ev i ta r í amos su total desapari
c i ó n , y que h a r í a m o s un servicio a, las artes hac i éndo le 
estampar en el Semanario , antes de que se es t r av íe 
ó quede mutilado é i n ú t i l . 

Colocada en un nicho abierto en el muro de l a ig le 
sia del monasterio de L u p i a n a , junto á u n altar que 
hay al pie del presbi ter io , del lado de la epís to la , y 
cubierto con una rejilla lisa , ó mas bien trampa de 
madera pintada, permanece como oculto á la contem
plación del curioso y del artista , cual si l a persona 
i lustre que en él reposa hubiera querido velar al m u n 
do su existencia. 

N o sabemos cual pudiera ser la causa de que , con
tra la costumbre de su siglo , pusiese a l parecer tan
to esmero en quedar ignorada , pero s i diremos que 
su modesto y sencillo entierro prueba, por lo menos, 
que hubo a lgún poderoso motivo para ocultarse. 

Pasaremos por tanto en silencio las varias conjetu
ras que de esto pudieran formarse, apoyadas en la tra
dición y en la h is tór ia , y al terminar este a r t í cu lo nos 
l imitaremos solo á dar cuenta á nuestros lectores de 
quien fué la persona cuyos restos en él se conservan. 

Ent re los varios hijos, asi bastardos como natura
les y lej í t imos, que tuvo y dejó declarados en su testa
mento el Rey D . Enrique I I , lo fue una hija bastar
da llamada Doña .María de quien hace espresa m e n c i ó n , 
en l a c láusu la 6, en la que también nombra a su ma
dre Doña Beatiz Fernanda. 

Según u n instrumento p ú b l i c o , que or ig ina l se 
conserva en el archivo del Duque del In fan tado , es
tando el Rey en Santo Domingo de la C a l z a d a , á 2G 
d ías del mes de A b r i l del a ñ o 1379 , hizo merced y 
d ió para su dote á D o ñ a Mar ía , su hija las vi l las de 
Cogolludo y de Eoranca , de las cuales , el Maestre de 
Calatrava , con espreso consentimiento de su cabi ldo, 
le habia hecho d o n a c i ó n , y en recompensa de lo c u a l 
el Rey dió á esta Orden un lugar l lamado V i l l a f r a n c a . 

Fue casada esta Señora con D . Diego Hur tado de 
Mendoza , Señor de Hi ta y de Buitrago , y A l m i r a n t e 
de Cast i l la , hijo y heredero del Mayordomo Mayor 
del Infante D . Juan , Pero G o n z á l e z de Mendoza , que 
le d ió en arras los lugares de C o l m e n a r , el Cardozo 
y el Vado , en tierra de Guadalajara, y de D o ñ a A l d o n -
za de A y a l a su muger . N o tuvieron mas que un hijo 
va rón , que m u r i ó siendo n i ñ o , y una hija l lamada D o 
ña Aidonza de Mendoza, la cual he redó de su madre el 
Señor ío de Cogolludo , con todos sus t é r m i n o s , aldeas 
y ju r i sd íc iones . Casó esta Señora con su pr imo segun
do D . Fadrique de Cas t ro , Conde de Trastamara , y 
después Maestre de Santiago y Duque de Ar jona . 

Ausentóse de Cas t i l la el Duque D . Fadr ique , junta
mente con otros grandes señores , á causa de las reruel -
tas y trastornos de aquellos t i empos , en las que t an 
ta parte t omó la nobleza : y hab iéndo le enviado á l l a 
mar el Rey D . Juan el I I , asi como t a m b i é n á los otros 
grandes señores que con él estaban ausentes , e n t r ó en 
Cast i l la por la parte de A r a g ó n , con peones y gentes 
de á caba l lo , y el Rey le hizo prender en su real de 
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Vela lmazan , desde donde le envió preso al cast i l lo de 
Peñafiel , en el cual m u r i ó por el a ñ o de 1430 ; ha
b i é n d o l e secuestrado las vil las de Arjona y Ar jon i l l a 
que eran suyas , y de las cuales hizo merced al Conde 
D . Fadr ique de L u n a . 

N o habiendo tenido s u c e s i ó n , cuando falleció la D u 
quesa D o ñ a A l d o n z a , el a ñ o de 1435 , hubo muchos 
que pretendieron perten^cerles el s e ñ o r í o de Cogol ludo. 
Esto mot ivó varias diferencias entre su pr imo D . D i e 
go M a n r i q u e , hijo mayor del Adelantado de L e ó n 
Pero M a n r i q u e , y su hermano de parte de padre I ñ i g o 
L o p e de Mendoza, Señor de H i t a y de Bui t rago , y A l 
caide de la ciudad de Guadalajara. 

T o m ó Diego Manr ique , luego que m u r i ó la D u 
quesa , todas sus joyas y tesoros, y ence r róse con ellas 
eu C o g o l l u d o , y como esto supo I ñ i g o L o p e de M e n 
doza j u n t ó toda la gente que p u d o , púso le cerco, y 
c o m e n z ó á combat i r le valientemente. 

Noticioso de ello el R e y , m a n d ó partir a l Conde 
D . Pedro D e s t ú ñ i g a , su just icia mayor, y á los alcai 
des de su có r t e para sosegarlos , m a n d á n d o l e s que 
tomasen todo el tesoro y joyas de la Duquesa y lo pu
siesen en poder de Pedro de L u z o n su tesorero , y 
que l a v i l la y fortaleza con todos los otros hereda
mientos los dejasen secuestrados, hasta que por jus t ic ia 
se viesen á quien de derecho lo hab ía de haber. 

Hecho todo como el Rey m a n d ó , pasó luego la v i 
l l a de Cogolludo á poder de los Duques de M e d i n a -
c e l i , cuya es al presente, siendo cabeza del marque
sado que fundó D L u i s de l a Cerda para el p r i m o 
g é n i t o de esta casa. 

J . ü . 

BECIJEBIIOS HISTORICOS* 

MENDIGOS DE TIERRA V DE M A B . 

Este nombre se d ió (Gueux) á los partidarios de 
la revo luc ión pol í t ica y religiosa que estal ló en el s i 
glo X V I , en las 17 provincias de la H o l a n d a , de la 
Bélgica y de l a Flandes , que estaban entonces bajo 
el dominio de Fel ipe I I , Rey de E s p a ñ a , y cuyo re . 
s u l t a d o , después de ochenta y dos a ñ o s de guer ra , 
fue el desmembramiento de una parte de aquellas 
provincias , y el origen de la repúbl ica de Ho landa . 

L o s sucesos generales y principales circunstancias 
de aquella gue r ra , de su origen y consecuencias, per
tenecen á l a his tor ia de aquel pa is , y cumple solo 
á nuestro objeto s e ñ a l a r los hechos y los personages 
que tienen re lac ión especial cou la doble caUGcacioü 
de mendigos de ¿ ierra y de mar . 

Desjle 1555, Fel ipe I I , por conces ión de su padre 
Carlos V . era soberano de las diez y siete provincias 
de los Países Bajos. H a b i a nombrado gobernadora de 
ellas á la Princesa Margar i t a , Duquesa de Pa rma , b i 
ja natural de Cár los V , la «ual tenia establecida 

Ja residencia de su gobierno en B r u s e l a s , y por p r i 
mer M i n i s t r o , impuesto por Fel ipe II , a l Cardenal 
Granvel le . De hecho no tenia la Princesa mas que e l 
t í t u l o de Gobernadora , pues el Prelado gobernaba en 
real idad, s e g ú n las instrucciones del R e y , cuya entera 
confianza merec ía . Cá r lo s V , al entregar á su hijo 
Fel ipe la s o b e r a n í a de aquellas provincias , le habia 
recomendado que mantuviese sus derechos y pr iv i le 
gios, teniendo en e l lo particular cuidado. E r a en efec
to el ú n i c o medio de conservar en su dependencia h 
poblaciones celosas de sus derechos y l iber tad, y co
locadas á tan gran distancia del asienlo de la Monar 
qu ía . Cár los solo sobrevivió tres a ñ o s á su a b d i c a c i ó n , 
y mientras v i v i ó , su hijo Fel ipe se contuvo ; pero here
dero del trono y de la a m b i c i ó n de C á r l o s , aspiraba 
como él á la M o n a r q u í a universal , y para conseguir lo 
le parecieron los mejores medios los mas violentos. 
I r r i t á b a n l e los menores o b s t á c u l o s , la mas ligera opo
s ic ión á su voluntad de h ie r ro ; pero sab ía d i s imu la r , 
y fingir la mas afectuosa benevolencia hácía aquellos 
á quienes no podia dominar por l a fuerza. Veía en 
el Cardenal Granve l le u n agente tan diestro como 
adicto, y que se ant icipaba á sus ó r d e n e s . A q u e l P r e 
lado, para anular l a temible influencia de la noble
za , habia d iv id ido á las casas mas poderosas, y sin 
curarse de los pr ivi legios , daba á unos los altos pues
tos que quitaba á los d e m á s . L o s nobles opr imidos 
se l i m i t a r o n por mucho tiempo á humildes represen
taciones, y Fel ipe II y su minis t ro creyeron que era te
mor aquella c i r c u n s p e c c i ó n . U n a gran parte de las 
provincias habia adoptado la reforma rel igiosa, y el 
Papa habia establecido en el pais catorce obispados 
nuevos, á pe t ic ión de Fel ipe . E l R e y habia ordenado 
á la Princesa Gobernadora que h-ciese publ icar y ob
servar las decisiones del Conc i l i o de T r e n t o , y el 
establecimiento del T r i b u n a l de la I n q u i s i c i ó n , E l l a 
en consecuencia habia escrito á los Ob i spos , á los 
Consejos superiores y á los principales magistrados 
para indagar su parecer. L o s Consejos superiores con
testaron que no podia recibirse el Conci l io s in m o d i 
ficaciones , n i establecerse la Inqu i s i c ión sin violar 
los derechos y privilegios de las ciudades, especial
mente en el Brabante , donde j a m á s habia existido 
aquel t r i b u n a l . L a Cobernadora habia dado cuenta 
de ello a l R e y , el cua l r e spond ió con un edicto que 
no a d m i t í a retardo ni modi í icac ion en el c u m p l i m i e n 
to de sus primeras ó rdenes : muerte ó convers ión . 

Nueve Señores calvinistas se reunieron en B r e d a , y 
firmaron al l í l a famosa acta l lamada compromisu , ob l i 
g á n d o s e bajo la sagrada fé del j u ramen to , á oponerse 
al establecimiento de la Inqu i s i c ión . Pronto se les reu
nieron 400 caballeros mas. Antes de obrar, convinierop. 
en hacer una ú l t i m a tentativa cerca de la Gobernado
ra , para lo cual pidieron y obtuvieron una audiencia, 
con la sola cond ic ión de presentarse s in armas. V e -
rificóronlo en n ú m e r o de 300, sin insignias n i conde
coraciones , y vestidos todos con trages sencil los 
de color gris. E l Conde de Brederode t o m ó la pa
labra , y su arenga fue corta , senci l la y moderada, 
l im i t ándose á l lamar la a t e n c i ó n de S. A . sobre la 
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Ipeticion que le presentaba. A los pocos dias devolvió 
la Princesa la pe t i c ión , dando esperanzas de que se abo-
ir ia la I n q u i s i c i ó n , y se harian algunas modificaciones 

en los ed ic tos , cuando hubiese consultado al Rey . 
Habia confiado al Conde Bar leymont sus recelos acer
ca de los proyectos de los nobles confederados. E l 
Conde, aludiendo a los trages grises que llevaban todos 
los caballeros que hablan a c o m p a ñ a d o a l de Brederode, 
t r anqu i l i zó á la Princesa d i c i endo le : no son mas que 
unos mendigos. Estas pa labras , imprudentes por lo 
menos , l l egaron á not ic ia del Conde de Brederode, 
y en una cena que daba á sus amigos , se l e v a n t ó de 
la mesa y volvió á comparecer m u y luego , l levando 
en la mano una escudil la de madera l lena de vino , y 
una alforja en la espalda ; b r i n d ó por todos los convi
dados ; la escudil la y la alforja pasaron de mano en 
mano , y cada uno de e l l o s , d e s p u é s de probar el l i 
c o r , r ep i t i ó el juramento de sacrificar sus bienes y su 
vida en defensa de la l ibertad p ú b l i c a . Desde aquel 
momento los confederados adoptaron por divisa IÍ /^Í-
van los Mendigosl Pocos dias d e s p u é s todos ellos se pre
sentaron en las calles , vestidos de p a ñ o burdo gr is , 
llevando al cuello la alforja , la barba afeitada como 
los t u r c o s , p e q u e ñ a s escudil las de madera en la c i n 
tura , y en el pecho una medalla representando la efi
gie de Felipe I I , con estas palabras : Fieles a l Rey 
en lodo \ y en el reverso, dos manos un idas , teniendo 
una alforja , con esta d ivisa : Hasta llevar la alforja. 

Parece que las p e q u e ñ a s escudillas que l levaron des
p u é s los nobles, gefes de los confederados , no eran de 
madera sino de oro E l s.ibio B e r k e n m e y e r , en su 
Curioso Anticuario, publicado en L e y d e n en 1729, 
asegura que en su t iempo exis t ían aun en el gabinete 
de M r . de Brederode , en Utrecht , la botella y l a es
cudi l la de oro que habia usado aquel gefe de confe
derados. 

L a Princesa Margar i ta habia vuelto á su Ducado de 
P a r m a , y e! Gobierno de los Pa í ses Bajos q u e d ó con
fiado con poderes i l imi tados al famoso Duque de A l v a . 
K l P r í n c i p e de Orange , mas prudente que los Condes 
de Egmont y de l l o r n , se habia retirado desde un prin
cipio á Alemania con su fami l ia . H a b i a hecho i n ú t i l e s 
esfuerzos para induc i r al desiiraciado de Egmont á se
gui r su egemplo , y á reservarse para t iempos mejores. 
l£l Coude de E g m o n t , temiendo la conf iscación de sus 
ricas posesiones, dijo al P r í n c i p e de O r a n g e ; «Adiós 
Pr ínc ipe s in t i e r r a s — A d i ó s Conde s in cabeza :» le con
testó el de Orange ; y aquellos tristes presentimientos 
se real izaron. Los Condes de l l o r n y de E g m o n t , co
gidos en una celada , fueron entregados al T r i b u n a l 
de sangre , y perecieron sobre el m i smo cadalso. 

P r e c i s a d o s á abaudonar á Amberes en 15(37 , de Bre
derode, el P r ínc ipe de Orange y otros gefes de los Mén
digos se refugiaron en Inglaterra. E n 1570 , después 
de cuatro a ñ o s de guerra , alternados de reveses y de 
triunfos , el P r í n c i p e de Orange tuvo una cou íe reu -
cia con el A l m i r a n t e C o l i g D Í , á quien podia conside
rarse como gefe de los Hugonotes de F r a n c i a y de los 
Países Bajos : Co l i gü í le hizo notar que no teniendo 
los Españo les mar ina en las costas de F l a n d e s , era 

fáci l atacarlos por mar con buen é x i t o . E l P r í n c i p e se 
a p r e s u r ó á egecutar aquel proyecto , y pronto apare
cieron los mendigos de mar. Habian hecho pintar en 
sus banderas una gaviota con esta divisa la t ina : Me-
diis tranquillas in undis. E l mando de aquella es
cuadra improvisada se confir ió á L u m a y , adicto al P r í n 
cipe de Conde. L u m a y pr inc ip ió obteniendo un b r i l l a n 
te tr iunfo , y se a p o d e r ó del puerto de la B r i l l a en 
Ho landa , en l a embocadura del Mosa . Es ta pr imera 
vic tor ia fue la seña l de una insureccion general en H o 
landa y en Zelandia . Amsterdam y Midde lburgo no 
s iguieron el movimiento general. Los tr iunfos de los 
mendigos de mar decidieron la e m a n c i p a c i ó n de la H o l á n -
da . T a l fue el or igen de l a Repúb l i ca d é l a s Provincia-
U n i d a s , cuya independeucia no fue s in embargo reco
nocida , sino d e s p u é s de una guerra de mas de ochenta 
a ñ o s . Las otras provincias de la Flandes y del Bra-
vante , que habian s ido las primeras en levantar el 
estandarte de la insureccion contra l a d o m i n a c i ó n es
p a ñ o l a , volvieron á sufrir su yugo. Los Méndigos de 
tierra , menos dichosos que los de m a r , habian ver
tido en vano su sangre por l iber tar su pais. 

E l Duque de A l v a , para mantener la d o m i n a c i ó n 
e spaño la eu aquellos paisos , habia hecho construir en 
ellos varias ciudadelas , y convertido la de Amberes en su 
pr incipal plaza de a rmas : apenas estuvo esta conc lu i 
da , hizo erigir en el la un monumento t r iunfal en 
honor s u y o , con los c a ñ o n e s tomados á L u i s de N a s 
sau en la batalla de Gemminghen . A q u e l monumenlo 
lejos de espantar á la confederac ión de los Mendigos, 
solo s i rvió para i r r i tar les y recordarles á cada momento 
el porvenir que les esperaba. Reducidos á la al ternat i
va de vencer ó mor i r , los Mendigos supieron vencer; 
y en el s i t io mismo en que el Duque de A l v a habia 
hecho erigir su estatua , é insultado á sus anteceso
res , hicieron grabar una inscr ipc ión verdaderamente bis-
tór ica que infama el nombre y la memoria del D u 
que de A l v a , terminando de este modo. . . . 

. . . .Ñeque enim crudelia laudem 
Pacta tua , infamem sed meruerc crucem. 

POESIA. 

F X I N G E N I O . - E P I G I U M A . 

Es mi F i l i s instruida 
tanto, que aun sabe callar , 
su hermosura es singular, 
y en todo, todo es cumpl ida . 

Siempre ha solido tener 
entre todos gran concepto; 
¡ a y ! pero tiene un defecto 
g r a n d í s i m o . . . que es muger. 

B. M . L . 
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L a Co lomia inmune de J t tubi Claritas J u l i a , tan 
cé lebre en las guerras Cesariana y Pompeyana , hubo 
de ser desde tiempos m u y remotos , de las mas i n 
signes ciudades de E s p a ñ a , asi por su pos ic ión fuer
te é inespugnable , como por su nombradla y pr iv i le 
gios en diferentes épocas de nuestra historia. Tiene su 
asiento en la c ima pendiente y escabrosa de una m o n . 
t a ñ a , á cuya falda se prolonga en rededor una d i l a 
tada c a m p i ñ a . Dis ta de C ó r d o b a , cosa de veinte m i 
llas al Sur , y es digna de ser visitada por las bellas 
ruinas de su a n t i q u í s i m o cas t i l lo romano , por los ba
luartes que l evan tó en siglos posteriores el p o d e r í o de 
la esclarecida casa de C a s t r o , y por los monumentos 
que á cada paso se descubren para atestiguar y cor
roborar su grandeza. 

Contaron algunos modernos á A t l u b i entre las 
ciudades de origen fenicio , fundados en ciertos ves
tigios dudosos de. el cul to de Isis , que suponen haberse 
ucontrado a l l í . N o sabemos que fundamento mas au-
tom-ado tenga esta o p i n i ó n ; solo sí parece indudable , 

que per teneció de muy antiguo a las poblaciones tur-
dulas de la Bél ica . 

Bajo la d o m i n a c i ó n l a t i n a , Jttubi ocupaba u n l u 
gar preferente en el Concento Juridico Astigitano , á 
que c o r r e s p o n d í a , y sus gruesas y t o r t í s i m a s murallas 
la designaban como plaza fuerte y respetable de este 
terr i torio. 

E l a ñ o 43 antes de Jesucristo , en qne , por au
sencia de Lép ido , q u e d ó á cargo de A u l o T rebo -
n io el gobierno de la P e n í n s u l a , rec ib ió orden éste 
ú l t i m o de salir para las G a l l a s ; y su ausencia d ió 
origen á que algunas ciudades , sublevadas de ante
mano con mot ivo de la gerra entre Casio y Marce lo , 
alzasen de nuevo el grito de sediccion. A p o y á r o n l o con 
su presencia y su intrepidez los dos hijos del grao Pom-
peyo , Cneo y jSerto , que ganosos de fortuna y an
siando vengar l a muerte de su padre , ven ían á d ispu
tar al invencible Dic tador J u l i o C e s a r , el Imperio de! 
mundo . 

L a vuelta de Trevonio y sus ené rg icas y acertadas 



(i SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL 

medidas , apaciguaron en parte l a s u b l e v a c i ó n ; mas, 
sobreviniendo los generales A n n i o , Scapula , y Quinto 
A p o l o n i o , ambos del bando de Pompeyo, lanzaron de 
la E s p a ñ a ul ter ior al Lugar teniente de César ; mien
tras que el valeroso Cnéd , reuniendo apresuradamen
te un ejército de Raleares , amena/.aba al afortunado 
caudil lo arrancarle de sus sienes el l a u r e l , nunca mar
chito , de sus pasadas victorias. Vaci lante la fortuna 
(según la espresion de H ' r c iQ y L u c i o F l o r o ) , entre 
los dos r i v a l e s , dudaba á que parte i n c l i n a r i a su rue
d a ; y solo combatiendo ellos en persona por su propia 
causa, podia fijarse tan dura la ternativa. César lo ve y 
examina todo con c a l m a , deja á R o m a , y seguido de 
sus huestes y marchando á dobles jo rnadas , llega al 
municipio Obuiconense, el mas i lus t re de la provincia 
Rética ; recibe con agasajo á los Embajadores de Cór
doba y de otras ciudades de su t é r m i n o ; socorre á 
U l i a , coloca sus tiendas bajo los muros de la ca
pi tal , y la r inde y entra en pocos dias , usando de un 
ardid , y obl igando á abandonarla á las legiones de 
Pompeyo. 

Detenido en C ó r d o b a el D i c t a d o r romano por una 
fuerte dolencia que hubo de sobrevenirle , cesaron tam
b ién las hos t i l idades ; y a p r o v e c h á n d o s e de esta inac
c ión sus contrarios , se apoderaron de Attequa , c i u 
dad fuerte p róx ima á !a Colonia de A t t u b i . Al l í les bus
có Cesar dentro de poco t i e m p o , y auxi l iado con tro
pas de I tal ia y aun del p a i s , Ies cercó en su campo, 
sin espantarle la ferocidad del cruel Munac io , gober
nador de la plaza , que hab ía hecho degollar sobre sus 
muros á las inermes familias de los soldados del D ic 
tador. R i n d i ó s e al l i a A t t e q u a , abandonada por P o m 
peyo , que d e s c a r g ó entonces sobre A t t u b i el peso de 
sus rencores. Todos los gefes de las famil ias patricias 
fueron decapitados : pero este acto de inhumanidad abre
vió la caida del que lo perpetrara. Acosado Pompeyo 
por todos lados resolvió al l i n aventurar una batalla, 
que se d ió con gran denuedo de ambas partes en los 
campos de M u n d a . Attubi , después de la victoria de 
C é s a r , fue colmada de p rov i l eg ios , en premio d e s ú s 
sacrificios , tomando el nombre de Claritas Jul ia , que 
vale t an to , como Espejo, en que por muchos siglos 
habla de reflejar la glor ia del Emperador romano. 

lista fue la época de mayor grandeza para A t t u b i , 
de que aun conservaba gran parte en tiempo de P l i -
u io el mayor. D e s p u é s , no se hace m e n c i ó n de ella 
en los siglos bajos del Imper io , n i durante la monar
qu ía de los godos. S in duda hubo de sufrir graves 
desastres en l a i r rupc ión de los b á r b a r o s , quedando 
solo las ruinas de su población y parte del castillo, 
mientras los á r a b e s s eño rea ron este pais : pues , á me
diados del siglo d é c i m o - t e r c i o , con motivo de la con
quista de C ó r d o b a por S. F e r n a n d o , e n t r ó en parte 
del heredamiento seña l ado por el R e y á M a r t i n R u i z 
de Argote , Juan Toledano , y Juan D o m í n g u e z , con el 
nombre de l a Parr i l la y V i l l a r de S. Pedro , según nos 
refiere el j e su í t a Ruano en su h i s tó r i a de la casa de 
Cabre ra : y e n t r ó como despoblado y no en otro con
cepto. F u el a ñ o de 1307 por d o n a c i ó n del Rey Fer
nando IV el emplazado, pas'ó a poder del Alca ide de 

C ó r d o b a y portero mayor de A n d a l u c í a , D o n Payo 
A r i a s de Castro, S e ñ o r de Castro viejo , con una le
gua de terr i torio á la redonda. Este famoso caudi l lo 
cr is t iano edificó sobre los escombros de l a co lonia l a 
t ina de Attubi, la ac tua l v i l la de Espejo , reparando 
y ampl iando su cas t i l lo en la forma que presenta el 
adjunto grabado. 

Poseyó d e s p u é s este señor ío su hi jo p r i m o g é 
ni to R u i z Pérez de Cas t ro , Alcaide de C ó r d o b a , que 
m u r i ó en la batalla del Sa l ado , en la mesnada de 
Alfonso X I , de quien fué camarero mayor. H e r e d ó l e su 
hijo D . P a y o , quien muerto sin suces ión , lo dejó en 
testamento á su sobrino M a r t i n de Castro V a l e n z i i c l a . 

Pe ro , valido de su pujanza , Fernando de A r g o t e , 
su t í o paterno, le u s u r p ó el estado: cuya u s u r p a c i ó n 
l e g i t i m ó el Rey Enr ique II en premio de sus servicios 
contra el Rey Don Pedro . Hoy pertenece á sus des
cendientes, los Duques de MedinDcel i . 

E l licenciado F r a n c o , el Jesu í t a M a s d e u , Cea, 
Cor t é s y otros , cop ian en sus obras varias l á p i d a s 
antiguas de E s p e j o , pero no son comparables estas 
colecciones, en m é r i t o y r iqueza á las que posee iné 
ditas la Real Academia d é l a His tor ia , merced al es-
quis i to celo y d i l igenc ia de su s o c i o , el laborioso 
P . F r . J o s é M . Ju rado , natural de aquella pob lac ión . 

MANUEL DE LA C O R T E . 

COSTUMBRES ANDALUZAS. 

NAVIDAD Y REYES. 

A l t r avés de una época de i n t e r é s y de ego í smo , 
de indiferencia y c r i m i n a l desidia hacia todo cuanto nos 
rodea, notamos todav ía en el pueblo' andaluz , de vez 
en cuando, a lguna l lamarada , que mantiene vivo el 
fuego de su i m a g i n a c i ó n oriental , al paso que a l i 
menta su ardiente deseo de conservar un resto de los 
antiguos usos, á despecho de la influencia poderosa 
del t iempo, y de la suces ión natural de las ideas. Y , 
c u e n t a , S e ñ o r e s , que este anhelo debe de ser mas 
fuerte de lo que imaginamos , cuando no ha bastado 
á e s t í n g u í r l o n i borrar lo la mul t i tud de circunstancias 
que se han aglomerado sobre nuestro p a i s , capaz 
cualquiera de ellas de alcanzar aquel objeto, si no 
se hallasen encarnados tales sentimientos en el fondo 
del alma de estos naturales, dichosos un d ía con los 
h á b i t o s y usanzas de sus venerables ascendientes. 

Crece la fuerza de la obse rvac ión anterior , sí pa
ramos l a vista en ciertos y determinados p e r í o d o s del 
a ñ o , en los cuales unido el recuerdo religioso a l pro
fano i n s t i n t o , la piedad á la cos tumbre , el deber á 
la s a t i s f a c c i ó n , f o r t a l é c e n s e entrambas ideas á porí ia , 
y se radica y af i rma de nuevo el hecho notable que 
las abraza y comprende, cual si fuesen una sola. D í 
ganlo s ino, cuantos visi tan esta parte interesante de 
E s p a ñ a , ya en el t i e m p ) de sus celebradas ferias, ya 
en el de sus alegres r o m e r í a s , ya en fin durante las 
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Pascuas de N a v i d a d , si discurren por entre el g e n t í o 
de las bull iciosas calles de Sevi l la , C ó r d o b a y G r a 
nada en tales dias, ó se toman la molestia de obser
var las escenas populares que al propio t iempo ofre
cen las vi l las y lugares subalternos. 

Desde principios de Dic i embre , podrá notar el v ia 
jero los s í n t o m a s nada e q u í v o c o s , que bacen presen
t i r l a viva impaciencia con que todos aguardan el 
suspirado plazo de Navidad á Reyes, para entregarse 
cada famil ia al grato solaz que sus recursos y posi
ción permiten. Las plazas de G r a n a d a , de M á l a g a y 
de otras ciudades, se ven cubiertas de frutos y comes
tibles de m i l diversas clases , mezclados con los pai-
sagos y materiales de sus nacimientos, el inmenso 
a l m a c é n de empavesadas zambombas y rabe les , y e l 
preciso cortejo de pastores, á n g e l e s , y Reyes de la 
misma traza y hechura , que los personages del re
tablo de Maese Pedro. A l g u n a s de estas graciosas 
figurillas e s t á n , sin e m b a r g o , razonablemente ejecu
tadas, y se venden con estima en la Corte, en donde 
aprecian las obras de ¡.eon y de M a r i n , artistas que 
se l ian d is t inguido muy part icularmente en el g é n e r o 
menudo de que hablamos , amen de tal cual i m p r o 
piedad en los t rajes , d igna de i n d u l g e n c i a , s i aten
demos al corto precio que por ellas llevan , y á true
co de que nos retraten al v ivo , bajo el h á b i t o de pas
tores, á los actuales habitantes de las sierras de la 
Alpujarra y de las costas de .Málaga , cuya sola pre
sencia despide ( p e r m i t á s e n o s l a espresion ; u n o lo r 
á morisco que trasciende. 

Por entonces comienzan los labradores y hacenda
dos de las poblaciones de provincia á reun i r e l aco
pio pascual, y entre los objetes que lo f o r m a n , merece 
especial y honorífica m e n c i ó n el cabezero 6 noche
bueno, que es un tronco enorme de encina ó de que
j igo , el cual ha de arder en el hogar en la oeasion 
que su nombre indica , guardando después la parte 
respetada por el fuego para aplacar la cólera d iv ina 
durante las tempestades; y se cons igue , ( p o r lo que 
cuentan las comadres del pa i s , en cuyo testimonio 
descansamos,) vo lv iéndo lo á encender al momento que 
retumba el t r u e n o , y b r i l l a á nuestros ojos la luz de 
los r e l á m p a g o s . 

Seria interminable nuestra í a r e a , s i h u b i é r a m o s 
de insertar aqui el largo ca tá logo de municiones de 
C a v i d a d , que han adqu i r ido d u l c í s i m o , y j a m á s , co
mo se debe alabado renombre en los anales andalu
ces, desde los tiempos mas remotos ; y h a r í a m o s gra
ve i n ju r i a á aquellos de entre nuestros lectores que 
frecuentan el templo de C o m o , y queman en su a l 
t a r , ora el j a m ó n de Monte/rio, ora el s á b a l o cor
dobés , si d i jésemos que no han llegado á su not icia 
los deliciosos bizcochos de yema , de Kci ja , las tor
tas de a z ú c a r y los polvorones, de Morón , los ojal-
dres sutiles de Osuna , y la carne de membrillo, de 
Cabra y de L n c e n a . Pa ra estos ta les , las conf i t e r í as 
de Onetti y de S. G i l , los conventos y locutorios de 
nuestras mas acreditadas monjas en los cuatro reinos, 
h a b r á n sido mientras la Pascua otros tantos puntos 
de descanso y refrigerio, donde sus fatigados miem

bros r eposa r í an gustosos , como reposa contento el 
peregrino que en medio del desierto descubre la ape
tecida fuente, y en e l la apaga la sed que le devora, 
y no lo decimos en manera a l g u n a , porque en este 
pais sean escasos, como a l l i las fuentes, los medios 
de saborear apetitosos manjares y sazonadas viandas; 
s ino al tanto, de que entre esta muchedumbre de ob
jetos de r epos t e r í a , mas ó menos dignos de remem
branza g a s t r o n ó m i c a , p i c a r á n y a c u d i r á n á la mente 
del aficionado, como moscas á l a mie l , pensamientos 
é ideas que l e recuerden las privilegiadas oficinas, 
que acabamos de nombrar , las cuales merecen sobre 
todas una marcada preferencia. 

Quédese t a m b i é n para otros l a r e s o l u c i ó n de l pro
blema que muestra, cuantas nueces necesita u n pavo, 
que ha de mor i r en P a s c u a , y se ha de cebar con 
ellas por espacio de cuarenta dias , empezando por 
darle u n a , y acabando por las cuatro decenas c o m -
pletíis. Nosotros veneramos esta saludable costumbre, 
y aplaudimos de todas veras un procedimiento inge
nioso y s e n c i l l o , por medio del cual se evitan los 
afectos de la mala e d u c a c i ó n que suelen rec ib i r aques
tas a l i m a ñ a s , y se mejora su c o n d i c i ó n hasta u n 
g rado , que no todos p o d r á n comprender. Nosotros 
concedemos uu voto de grac ias , de los que ahora se 
otorgan en la t ierra de P e l a y o , á cuantos prosigan 
en tan út i l e m p e ñ o , mas no es r azón que por ello 
dilatemos el mal trazado discurso en cosas de este 
j aez , maguer se fast idien los s iempre benignos lec
tores , que e s p e r a r á n sucesos de mas i m p o r t a n c i a , y 
de crecido y provechoso recreo. 

Entremos, pues, la tarde de Nav idad en cualquie
ra de los pueblos de segundo orden, que b a ñ a n sus 
a l edaños en las m á r g e n e s del G e n i l , ó se asientan en 
l a c a m p i ñ a de C ó r d o b a ; y no bien cerrada la noche, 
un e s t r a ñ o rumor c i r c u l a r á por los á m b i t o s de la po
b lac ión , en rú s t i c a y desapacible a r m o n í a , con las 
voces de los muchachos, que entonan coplas a l N i ñ o 
Dios de puerta en pue r t a , reclamando un miserable 
aguinaldo de la car idad de los vecinos. E l labrador 
de la clase media , el hidalgo honrado y piadoso, de
posita aquella noche unos pocos reales en las manos 
de los pobres, al tiempo mismo que el hombre ego í s 
ta, afectando mentida i l u s t r a c i ó n y un desprecio i n 
teresado y m e z q u i n o , cierra su casa a l m e n d i g o , y 
se mofa insensato de las turbas hambr ien tas , que 
pasan cerca del u m b r a l y le mald icen . N o se encuen
tran aqui los estafadores y truhanes de las ciudades 
populosas , que medran abusando en tales d í a s con 
sus floreadas esquelas y sus versos de ciento a l cuar
to; que reclaman s in necesidad verdadera ; que ob
tienen s in r a z ó n ; y que pr ivan tal vez al i n f e l i z , de 
los socorros que pudieran prodigarle las personas de 
mediana fortuna. E n las ventas y mesones se recibe 
gratuitamente, y se sirve una abundante cena á cuan
tos viajeros aciertan á descansar en ellos la mencio
nada noche , como en recuerdo de aquella del nac i 
miento del Sa lvador , en la cual ha l la ron J o s é y M a 
ría l lenas de viandantes las posadas de Nazare th . 

Mueven la cur iosidad del vulgo en estos dias las 
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pasioradas , que se hacen en algunas v l l l t s , en i m 
perfecta r e p r e s e n t a c i ó n de aquel m i s t e r i o , con sus 
antecedentes y corolar ios , s in echar en o h ido la era-
bajada del á n g e l á los pastores, y u n episodio no 
muy l imp io de los amores de Jusepe y Rebeca. L a s 
cuadri l las que ejecutan los tales autos , se componen 
de j ó v e n e s artesanos, que asi entienden de achaque 
de d e c l a m a c i ó n , como el G r a n T u r c o de ayudar á 
m i s a : y son cosa de ver, y aun de reventar de r i sa , 
los gestos y meneos , con que semejantes juglares 
a c o m p a ñ a n el d i scu r so , s in reparar s iguiera que sale 
aquella sarta de palabras s in concierto n i sentido, 
cual s i fuesen llovidas de lo a l to . Quien se vale de 
sus brazos, de la manera misma que el viento mue
ve las aspas de uti molino manchego : quien rebuz
na en íá s in piedad de los concurrentes , que sudan 
h i lo á h i lo , a l ver el apuro del pobre actor: y quien, 
por ú l t i m o , satisfecho de si propio , gozoso de sus bue
nas disposiciones d r a m á t i c a s , ronca , g r i t a , vocea, y 
cae desfallecido a l fin eu la p r imera s i l la que encuen
t r a , dejando al públ ico absorto de tan estupenda ha
b i l i d a d . 

Nos sentimos al presente harto t ibios , desmalaza
dos y confusos para pintar con sus vivos colores otras 
farsas parecidas á la ya descrita , que tienen lugar 
de vez en cuando en las poblaciones de A n d a l u c í a . 
Decimos esto por la fiesta de Reyes , que presencia
mos ha rá cosa de siete a ñ o s en l a tarde del 6 de 
E n e r o , y a b r a z ó desde el viaje de los .Magos á Je ru-
sa lém , hasta su llegada á B e l é n , con grotescos lan
ces de la furia de Herodes por el N a c i m i e n t o de J e s ú s , 
y l a matanza de los inocentes. P a r é c e n o s todavía , que 
escuchamos las descompuestas voces del Monarca de 
Judea , el cual , saliendo por u n b a l c ó n de las casas 
consistoriales , y a r ro j ándose de golpe en el t rono, 
que en la plaza al nivél de aquel piso le esperaba, 
mesó las barbas , rasgó las s á b a n a s que le e n v o l v í a n , 
prescr ib ió u n general degüe l lo de todos los chicos del 
pueblo desde edad de dos a ñ o s aba jo , y t rocó su eno
j o en placer , asi que vió al saca muelas , que hacia 
de Centur ión , tomar hasta media docena de bul tos 
de estopa , y descabezarlos, como si fueran hechos de 
habas. 

A u n no hemos olvidado que mientras esto o c u r r í a , 
tomaron h)s Magos paso ante paso el camino de Be
lén , precedidos de una estrella de l a t ó n ; y qne las 
viejas d e c í a n . — T a i s en paz , ó gallardos mancebos; 
l l egué i s « salvamerito d la e r m i t a , sin, que la for 
tuna ponga estorbo en vuestra felice marcha: la es
trella del Señor os guie, y todas las cosas os salgan 
d medida de vuestro deseo.— Pero á pesar de tantas 
plegarias , el diablo que nunca duerme, lo dispuso de-
otra suer te ; y r o m p i é n d o s e las cuerdas que de la es
trel la t iraban , vino a l suelo con fracaso toda aquella 
m a q u i n a , s in que fuesen parte á detener una tan hor
r ib le ca tás t rofe los muchos farautes , que de diversos 
puntos acudieron. L a es t re l la , p u e s , r o d ó hasta u n 
hondo precipicio , que cerca de l camino estaba , y av í 
noles bien á sus Magestades, que se curaron poco de l 
l umina r perd ido , y s ígue ron i m p á v i d o s l a comenzada 

marcha , á pesar de la confusa algazara del populacho, 
que los silvaba y e s c a r n e c í a . 

A este punto un sac r i s t án , que desde lejos mi ra 
ba la borrasca, con tono infático e s c l a m ó — « V e d a q u i , 
Señores , con cuanta r a z ó n Isaías en la epís to la que h oy 
canta la iglesia , habla de camellos y dromedarios . N o 
merece por cierto otro nombre ese vulgo g r i t ado r ; y 
todo ¿porqué? por la torpeza del t í o C a n d o n g a , en la 
cual no tienen la menor parte estos buenos Magos , 
que han d e s e m p e ñ a d o su papel á las m i l marav i l l a s , 
y se han vestido, como dice el sagrado testo. Omnes 
de Saba venient. Todos vienen con s á b a n a s . * 

JUAN ANTONIO ;DK LA C O R T E . 

MISCELANEA» 

Not ic ia de los Papas que ha habido desde San P e-
d r o , hasta nuestros d í a s , por el ó r d e n con que se han 
sucedido y con espresion del a ñ o en que mur ie ron . 

S. Pedro, muerto en, 
S. L i n o , 
S. Clemente, 
S. Cleto, 
S. Anac le to , 
S. Evar is to , 
S. Ale jandro I 
S. S i s t o l , 
S. Telesforo, 
S. Ig in io , 
S. P í o I , 
S. Anice to , 
S. Sotero, 
S. Eleuter io , 
S. V i c t o r I , 
S. Ceferino, 
S. Cal ís to I, 
S. U r b a n o ! , 
S. Pont iano, 
S . An te ro , 
S. F a b i á n , 
S. Cornel io , 
Novac í ano ^ ant i -Papa, 25t 
S. L u c i o ! , 254 
S. E s t é v a n ! , 257 
S. Sixto I I , 259 

66 
67 
76 
83 
96 

108 
117 

127 
13S 
142 
150 
161 
171 
185 
197 
217 
222 
230 
235 
236 
250 
252 

S. D i o n i s i o , 
S. Félix ! , 
S. Eu t iqu iano , 
S. Cayo, 
S. Marce l ino , 
S. Marce lo , 
S Ensebio, 
S. Me lqu íades , 
S. Silvestre, 
S. Marco , 
S. J u l i o ! , 
L ibe ro , 

Félix I I , 
S . D á m a s o , 
Ur s i c ino , ant ipa-Papa, 
S. C i r i c o , 
S. Anastas io , 
Inocencio ! , 
Zoz imo , 
Bonifacio I , 
Calísto ! , 

268 
274 
283 
295 
304 
310 
310 
314 
335 
336 
352 

384 

SÍStO I I I , 
S. León , 
S. H i l a r i o . 
S impl ic io , 
Félix I II , 

el 

399 
401 
417 
418 
422 
432 
440 

grande. 461 
468 
493 
492 

{Se c o n t i n u a r á . ) 

A D V E R T E N C I A . 

Con este número se reparten á ios Señores 
Suscritores, las cubiertas, portadas é índices 
del tomo de 184.3. 

M41)81 D. — IMPER-TTA DE D. F . SUAREZ, PLAZUELA DB CELENQUI 3. 



2 . SEMANARIO PINTORESCO E S P A Ñ O L . 

ex 

• 

• 

£1 P. Fio 

A l considerar las voluminosas obras que en épocas 
anteriores han escrito algunos de nuestros cé lebres l i 
teratos, para honra y prez de la n a c i ó n , u n impulso 
secreto nos obliga á entrar en comparaciones á veces 
desfavorables para nosotros. Envuel tos en el ru ido de 
los tumultos populares , y con la i m a g i n a c i ó n agita
da a vista de las convulsiones pol í t icas , carecemos del 
tiempo y del reposo necesarios para dedicarnos esclu-
sivamente á estos grandes trabajos l i terar ios . Aquel los , 
por su for tuna , a lcanzaron una época de sosiego y de 
prosper idad; y no contentos con esto , a l entrar m u -
c':os de ellos en el c l a u s t r o , se emanciparon de las 

ASO I X — 14 DE ENERO DE 1844. 

incomodidades é impert inencias que la sociedad nos i m -
pone. Rec lu idos en silenciosos alberges , con b i b l i o 
tecas y otros medios de i n s t r u c c i ó n bajo su mismo te
c h o , sin tener que afanarse en pos del i a teres, ha 
l lando cubiertas las atenciones para su existencia , y 
gozaudo en fia de una m o n ó t o n a , pero me lód i ca , n in -
g imo mejor que ellos pudo dedicarse al estudio profun
do de las ciencias. C u l p a de muchos fue no aprove
char su pos ic ión ; pero no seremos nosotros los que 
neguemos su indisputable m é r i t o á los que fíeles á sus 
compromisos , al paso que labraban su bienaventuran/- a 
futura , no o m i t í a n l a e n s e ñ a n z a de sus semejantes.-
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cumpliendo de este modo las saludables m á x i m a s del 
Evangel io . 

VA reinado de Carlos III fue feliz bajo este aspecto. 
A un mismo tiempo luc í an en pr imer t é r m i n o en la 
pales'.ra l i t e rar ia , los célebres l i teratos Isla , Feijoo , Sar
miento , los Moliedanos , el M t r o . G o n z á l e z , del mismo 
i n s t i t u t o , y iieredero de la l i ra de F r . L u i s de L e ó n ; 
y finalmente el P . F l o r e z , cuya biografiia vamos a 
bosquejar, como u n p e q u e ñ o t r ibu to de a d m i r a c i ó n á 
su indisputable m é r i t o , y á la impor tanc ia de sus es
cri tos. 

VA P . F r . Enr ique Fernando F lo rez nació en V i l l a 
diego (pueblo distante seis leguas al N . de Burgos) , 
el dia 21 de .Tullo de K 0 2 . Fueron sus padres D . Pe
dro J o s é F lorez de Setien C a l d e r ó n de l a Barca , y 
D o ñ a Josefa de I lu idobro y Pue l l e s , ambos de acredita
da nobleza. E l P . F lorez que fue el p e n ú l t i m o de los 
doce hijos que t uv i e ron , fue el mas notable de todos 
ellos. Poco tiempo después de su nacimiento pasó su 
padre á d e s e m p e ñ a r el cargo de corregidor de la v i l l a 
de Zabara , y de al l í al del Barco de A f i l a . Entretan
to que vivía en este ú l t i m o , env ió su bijo Enrique á 
la v i l l a de Piedrabi ta , á estudiar la g r a m á t i c a y las 
s ú m u l a s en el convento de D o m i n i c o s . 

T e n d r í a apenas quince a ñ o s , cuando mani fes tó v i 
vos deseos de abrazar la vida m o n á s t i c a , y liabiendo 
logrado al fin permiso , d e s p u é s de una ligera re
sistencia de sus padres, pasó á Salamanca deseoso de ' 
entrar en la V i c t o r i a . Pero b a b i é n d o s e suscitado a l 
gunos inconvenientes por su poca salud , y delicada 
complex ión , a cep tó las propuestas de su tio F r . J o s é 
Cosío , P r io r del convento de S. A g u s t í n de aquella 
ciudad , donde e n t r ó de novicio el dia 5 de Enero de 
1718. ^ 

L o s p r i m e a s a ñ o s , d e s p u é s de su profesión , fue
ron consagrados esclusivamente a l estudio de la teo
logía , en la cual fue sobresal iente , y como tal se le 
des t inó por su Rel ig ión á sufr i r los actos públ icos mas 
di l ic i les . Con este objeto fue enviado á la U n i v e r s i 
dad de Alcalá , donde se g r a d u ó de doctor con m u 
cho aplauso, y l legó en poco t iempo á ser uno de los 
ergotistas mas tremendos de la barandilla. Por aquel 
mismo t iempo escr ib ió c inco l ibros de teología esco
lás t ica , y otros varios de mís t i ca , y a ñ a d i ó uno á otra 
obra incompleta de S ú m u l a s . Pero n inguna de estas 
obras hubiera j a m á s alcanzado á sacarle de la oscu
r idad en que yacen entre el polvo de los estantes , otros 
muchos escritores de teología y aun de aquella misma 
é p o c a , tan sobresalientes ó mas que el P . F l o r e z , á 
pesar de haber este consumido veinticinco a ñ o s en ar
gumentos y sermones. L a fortuna se le m o s t r ó en A l c a 
lá poco p r o p i c i a : no obstante sus bril lantes ejercicios 
literarios , y ser el me jo r , ó de los mejores t eó logos 
de la Univers idad , no log ró obtener una c á t e d r a , á 
pesar de haber hecho siete oposiciones , siendo en to
das ellas v íc t ima de in t r igu i l l a s de escuela. 

Cansado pues de tan i n ú t i l l u c h a , obtuvo su j u 
bi lac ión , y a l mismo tiempo el nombramiento de 
Rector para el colegio de su Orden en aquella c iudad . 
Era este de los mas pobres y desmantelados, pero el 

celo y economía del P . Florez le pusieron en un pie 
muy decente, y le d o t ó con una bonita biblioteca que él 
mismo a r r e g l ó . Pero conociendo que pe rd ía m u c h í s i 
mo tiempo en el manejo del l ib ro de cargo y data, 
logró que se le relevase del Rectorado , y se t r a s l adó 
á M a d r i d para dedicarse privadamente al estudio. E l 
tesón con que se consag ró á él , aun en los ú l t i m o s a ñ o s 
de su vida , es admirab le . D e s p u é s de conclu i r con 
sus obligaciones religiosas , se ercerraba en su cuarto 
á las ocho , y p e r m a n e c í a estudiando hasta las doce; 
por la tarde continuaba su estudio hasta hora muy 
avanzada de la n o c h e , gastando de ocho á diez horas 
diarias en él. E n las restantes horas del dia visi ta
ba y era visitado de muchas personas de la aristocra
cia (en especial el Duque de Veragua , padrino de su 
familia) , y todos los hombres mas cé l eb re s de aquella 
época . Frecuentaban su celda el M i n i s t r o Roda , A r ó s -
tegui , Presidente del Conse jo , C a m p o m a n e s , Sarna-
niego , P é r e z , B a y e r , C a s i r i , y hasta el pa leógrafo 
Palomares. Pero con el que le u n i ó la mas ín t ima amis
tad , fue con el cé lebre D . Juan de I r i a r t e , á quien 
deb ió en gran parte su r epu t ac ión , y la fo rmac ión de 
la obra de la E s p a ñ a Sagrada. 

Había formado el Padre F lo rez u n cuaderno pro
longado, el cual c o n t e n í a va r í a s tablas c r o n o l ó g i c a s , con 
los nacimientos , defundiones y hechos notables de 
los Papas, Reyes y Emperadores de Europa . Llevado 
de las instancias de sus a m i g o s , se dec id ió al fin á 
darlo á luz como l o hizo , bajo el t í t u l o de Clave his
torial. L a falta de aquella obra era tan notable, que 
en vida del P . F lo rez se agolaron d iez ediciones con
siderables, y posteriormente el convento de S. Fel ipe 
el Real ha tirado hasta cinco ó seis ediciones mas. Con 
todo , á pesar de su ut i l idad á falta de otra mejor, 
es indudable que aquella desmerece de la p luma del 
P . Florez ,, pues si bien su m é t o d o es m u y claro , y su 
cronología bastante at inada, por otra parte está recar
gada de anedoo t i l l a s , y otras cosas insignificantes en 
aquel parage. Conoc ió Florez esto mismo , y manifes
tó , que el no usar otro estilo mas sér ío y sencillo 
era porque destinaba su obra para j ó v e n e s p r inc ip ian
tes : pero esta escusa no satisface. 

Cuando vió Iriarte aquel t r aba jo , se m o s t r ó c o m 
placido , pero le manifes tó ingenuamente , que aque
l l o no era suf ic ien te , y que debia aspirar a m a s , l le 
nando el vacio que hab ía en nuestra l i teratura de una 
buena historia ec les iás l ica ' nacional . Este fue el fun
damento de la inmensa obra , que pr inc ip ió bajo el 
t í t u l o de E s p a ñ a sagrada, ohta ú t i l í s ima á la par que 
erudita , que ha merecido y merece r á siempre el apre
cio de todos los Españoles ilustrados y amantes de las 
glorias de su p a í s , elevando el nombre del P. F l o 
rez hasta colocarle entre los de pr imer rango. 

Con todo, la E s p a ñ a sagrada no es precisamen
te una historia ecles iás t ica , sino mas bien un arse
na l de materiales y documentos para formarla . R e i 
nan en ella una cr í t i ca muy sana , y una e rud ic ión 
nada v u l g a r , principalmente en lo concerniente á las 
ciencias a rqueo lóg ica y n u m i s m á t i c a , á cuyo estudio 
se dedicó los ú l t i m o s años de su vida con grande afán 
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y aprovechamiento. Dos cosas tenemos que deplorar en 
esta o b r a , s in que sea visto queramos entrar en una 
cr i t ica razonada de ella , que exigir ía mas dilatados 
l í m i t e s , que los de una biografía . Tales son el poco 
m é t o d o que hay en el la , efecto del hacinamiento de 
materiales y documentos , que si bien curiosos é i n 
teresantes , hubiera s ido mucho mejor publ icar los por 
apar te , que no embarazar con ellos el curso de l a 
obra . Su cont inuador R i sco i n c u r r i ó aun mas en este 
defecto , l lenando tomos enteros con las vidas del C i d 
y del Arzobispo G e l m i r e z . Pero aun lamentaremos mas 
el que en edad tan avanzada se e m p e ñ a s e en hacer 
por s i solo un trabajo , que debiera ser de colabora
c ión , reuniendo á su lado sujetos laboriosos é ins t ru i 
dos , que trabajasen bajo su d i recc ión , á la manera que el 
cé lebre Helando r e u n i ó á su alrededor los J e s u í t a s mas 
sabios de su t iempo , con objeto de llevar á cabo la 
inmensa obra t i tu lada Je ta Sanctorum , á la que v i n 
c u l ó su nombre. Con t o d o , respetamos los motivos que 
tuvo el P . F lo rez para no hacerlo. 

L a a c e p t a c i ó n que tuvo la obra del l * . F lorez fue 
inmensa . Luego que se publ icaron los primeros tomos, 
llegaron á manos de Fernando V I , y aquel bondadoso 
Monarca (que favoreció á los lite/atos , cual n i antes 
ni d e s p u é s ha hecho n i n g ú n otro), seña ló al P . F lorez 
una pens ión de G00 ducados sobre su tesorer ía , pa
ra cont inuar su obra . A l mismo t iempo para ex i 
m i r l e de los ejercicios de su r e l i g i ó n , lo i m p e t r ó el 
t í t u l o de provincial absoluto ; y sabiendo los desaires 
que hab ía sufrido en la Univers idad de A l c a l á , y el 
que se le acababa de hacer no a d m i t i é n d o l e á oposi
c i ó n , echó aba jó las propuestas de la Univers idad y 
le u o m b r ó c a t e d r á t i c o . 

N o se le m o s t r ó menos propicio ei gran Pont í f ice 
B e n e d i c t o , el cua l sabiendo que había pedido á R o m a 
dispensa ampl ia y o m n í m o d a para manejar obras pro
h ib idas , p id ió el memor ia l y puso de su propio p u ñ o 
a l pie de las preces juxta petita (como se pide). 

A l mismo t iempo que publicaba la E s p a ñ a sagra
da, trabajaba t a m b i é n en l a obra, no menos interesante, 
t i tulada de medallas de las co lon ia s , munic ipios y 
pueblos antiguos de E s p a ñ a , que es la mejor que te-
tenemos de n u m i s m á t i c a , y que por desgracia no ha
b iéndose re impreso, ha llegado á ser bastante rara . 
H a b i é n d o l o sabido á t iempo Fernando V I , le rega ló al 
P . F lorez por conducto del Marqués de la Ensenada 
1000 pesos p á r a l o s gastos de i m p r e s i ó n y pub l i cac ión . 
Luego que sal ió á l u z se ago tó en breve tada la i m 
p r e s i ó n , saliendo gran n ú m e r o de ejemplares para el 
estranjero. U n o que l legó á manos del E m i n e n t í s i m o 
M i g a z z i , Arzob i spo de V i e n a y amigo del P . F lo rez , fue 
presentado al E m p e r a d o r , quien l o a r r e b a t ó para su 
biblioteca, y por conducto del mismo Cardenal remi
tió a l autor una medalla de dos onzas de oro con el 
busto i m p e r i a l . 

Es igualmente m u y digna de aprecio l a obra que 
p u b l i c ó en 1761 con el t í t u l o de Memorias de las Rei
nas C a t ó l i c a s , con los trages y retratos de algunas de 
estas, aunque l a parte a r t í s t i ca está medianamente des-

m p e ñ a d a . T a m b i é n h izo algunas traducciones del por

tugués al castellano, y pub l i có varias obras sueltas ba
j o el s e u d ó n i m o de sus segundos apellidos D . F e r 
nando Setien C a l d e r ó n de l a Rarca . L a mas notable 
entre ellas es la que p u b l i c ó el a ñ o 1708 bajo el seu
d ó n i m o t a m b i é n del apel l ido materno, á saber, D e l a c i ó n 
de la doctrina de los titulados jesuitas , t raducida 
del f rancés por el Doc to r D . Fernando I lu idobro y 
Velasco. 

Es m u y notable que esta obra la tradujo, por en
cargo del Genera l de su Orden F r . Francisco Jav ie r 
Vázquez ; y habiendo entrado en la celda del P . F l o 
rez un secretario de l a Nunc ia tu ra , y sabiendo en l o 
que se ocupaba, d ió parte ; i R o m a , y el P . Gene ra l , 
descubierta su i n t e n c i ó n , tuvo que sufrir no pocos s i n 
sabores. Esto prueba el secreto encono que a l imenta
ban los mendicantes contra los jesuitas, y que con t r i 
b u y ó á su espuls ion, aun mas que el filosofismo y los ma
nejos de A r a n d a . 

Seriamos demasiado prolijos si h u b i é r a m o s do. refe
r i r lo mucho que t r a b a j ó en obsequio de las ciencias 
y de la l i teratura, sus inmensos viages cientif icos, á 
los cuales era m u y aficionado, sus informes sobre va
rios puntos de c r i t i ca , y en especial su célebre censura 
contra los falsos monumentos de Granada , en que 
c o n t r i b u y ó á descubrir las supereherias que se hablan 
hecho en la Alcazaba : pero no podemos menos de 
hablar de los interesantes trabajos que hizo en el ra
mo de His to r i a na tu ra l , mot ivo por el cual debe ser 
apreciado de los naturalistas, no menos que de los c r í 
ticos y a r q u e ó l o g o s . 

E n el ú l t i m o tercio de su vida se dedicó el P . F l o 
rez al estudio de las ciencias naturales y á recoger 
varias curiosidades , con que p r i n c i p i ó á formar un ga
binete en su misma celda. E n pocos a ñ o s l legó á ser 
este tan curioso y abundante , que d e t e r m i n ó v i n c u 
lar lo en su conven to , para lo cual obtuvo bula de S u 
Santidad con cscomunion á todo el que estrajese a l 
guna pieza. N o contento con esto, c o m u n i c ó el mismo 
gusto á l a fami l ia Ret.!, y c o n s i g u i ó dec id i r a l ; in fan
te D . G a b r i e l á formar u n o , que se hizo bajo su d i 
recc ión y l legó á ser c é l e b r e en lo sucesivo. Cuando 
se t r a t ó de formar el Real Gabinete de His to r i a natu
r a l , en 1767, le c o n s u l t ó el Rey por conducto del m i 
nistro G r i m a l d i , s i c o n v e n d r í a comprar el gabinete de 
D . Pedro Dávi la , residente en P a r í s , lo cual se veri
ficó , pr incipalmente por los buenos informes del Pa
dre F l o r e z , como lo r e c o n o c i ó el mismo D á v i l a , en 
carta que d i r i g i ó á F lo rez coa fecha 21 de Octubre 
de 1771. 

N i los achaques de l a vejez , n i ¡as enfermedades 
de una vida dedicada esclusivamente á las letras, 
fueron bastantes á retraerle de sus estudios en Jos 
ú l t i m o s a ñ o s de su v i d a . E l mismo a ñ o en que m u r i ó 
publ icó el tomo 28 de l a E s p a ñ a sagrada pertenecien
te á la iglesia de V i c h , y dejó concluido el deRarce-
lona (29) que se p u b l i c ó aquel mismo a ñ o . A d i mas 
pub l i có t a m b i é n en é l , l a tercera parte de su obra 
de Medal las . 

Fa l lec ió en el convento de S. Fel ipe el R e a l , el 
dia 5 de Mayo de 1 7 7 3 , á las doce de la noche 
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después de una ligera enfermedad. B l m i s m o h a b í a 
p red ícho que mor i r l a ahogado, como s u c e d i ó , por 
ser muy estrecho de fauces. As i s t i e ron á su entierro 
todas las corporaciones c ien t í f icas y l i terar ias , y todo 
lo mas selecto de M a d r i d ; y en obsequio de su i n 
disputable m é r i t o , se colocó sobre su sepultura una 
gran lapida con un epi'.afio l a t i n o , que compuso su 
amigo D . M i g u e l L a Iglesia, O idor de G r a n a d a . 

Ignoramos cual haya sido el paradero de los res
tos de este hombre respetable, en esta época de pro
fanac ión y vandal ismo ¿ Q u i é n sabe s i seria su vene
rable cabeza alguna de l a i muchas que hemos visto 
rodar entre montones de escombros , s irviendo de j u 
guete á hombres /áf ios , y de objeto de escarnio á u n 
populacho soez ? A l g ú n dia c o n t a r á l a His tor ia que 
no fue solo Gunder ico quien condujo hordas He V á n 
dalos en E s p a ñ a ; paro al menos aquellos no se t i t u 
laban tlwstradosl 

V . DE I.A F . 

M I S C E L A N E A . 

Not ic ia de los Papas que ha hab ido desde San Pe
d r o , hasta nuestros dias, por el ó r d e n con que se han 
sucedido y con espresiou del a ñ o en que murieron (!)• 

Geiaseo, 496 
Anastasio II, 498 
Si m maco, 514 
Lorenzo, Ant i -Papa . 
I lormisdas , 523 
Juan É, 526 
Fél ix I V , 530 
Bonifacio 11, 532 
Juan I I , 535 
Agap i to , 530 
Si lver io , 538 
V i j i l o , 555 
Pelageo I , 500 
Juan I I I , 573 
Benito I , 578 
Pelageo I I , 590 
S. Gregor io , el Grande , 604 
Sabiniano, 606 
Bonifacio I I I , 607 
S. Bonifacio I V , 615 
D e o d a l o l , 615 
BODlfacip V , 624 
H o n o r i o I , 638 
Seberino, 610 
Juan I V , 642 
Teodoro, 649 
S. M a r t i n I , 655 
Kugenio I , G57 
Vita l iano . 672 
ü e o d a t o I I , G76 

(1) "VéMe el nüm. anterior. 

Don no I , 
S. A g a l h o n . 
L e ó n I I , 
S. Ben i to I I , 
S. Juan V , 
P e d r o , A n t i - P a p a . 
Teodoro A n t i - P a p a . 
C o n o n , 
S. Sergio I , 
Teodoro, A n t i - P a p a . 
Pascua l , An t i -Papa , 
Juan V I , 
Juan V Í I , 
S ic in io , 
Cons tan t ino , 
Gregor io I I , 
Gregor io I I I , 
Z a c a r í a s , 

Esteban I I , elegido y 
no consagrado, 

Esteban II ó III , 
Pab lo I , 
Teophi lac to , Constanti
n o , F i l i p o , A n t ¡ - P a p a s , 
Fsteban III ó I V . 
Constant ino, A n t i Papa, 
A d r i a n o I , 

L e ó n I I I , 
Esteban I V ó V , 
Pascual I , 

[Se c o n t i n u a r á . ) 

í i m i : 

. J i m m Títii 

Torre «le la Catedral de ]TIiirela. 

Justo es que se publ ique la historia y d e s c r i p c i ó n 
de tan admirable edif icio. Cuando el C a b i l d o resolvió 
l a construcion de esta colosal p i r á m i d e , d i jo . « H a -
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« a m o s una torre que asombre ü los v e n i d e r o s » y se 
cumplieron sus palabras. 

Der r ibaron otra torre pequeña y algo antigua que 
p r inc ip ió á su propia costa Maestre Jacobo de las Leyes, 
basta el pr imer c u i t o , sobre la capi l la de S. S i m ó n 

y S. Judas de que era Pat rono. E l i el a ñ o 1302, si
gu ió el Cabi ldo esta torre, y se c o n c l u y ó toda de can
t e r í a . Kn 1521 babia servido en tres templos , á saber 
en la Mezquita de los africanos; en la Iglesia Cató l ica 
que bubo en el sitio que abora ocupa la plaza de 
Cadenas ; y en la que actualmente subsiste. D e r r i b ó 
se esta torre con objeto de aprovechar sus materiales 
en los cimientos de la que vamos á desc r ib i r . 

L a torre actual de la Catedral de M u r c i a , tan ce
lebrada en toda la c r i s t i a ü d a d , tiene de base 94 pal 
mos castellanos, y de al tura s in la veleta 430 y Va-
E i i el a ñ o de 1521 se p r inc ip ió á costa de! S e ñ o r 
Obispo D. Mateo de L a n g a . E ra A l e m á n , y fue Obis
po de A l b a n i a , Arzobispo deSa l i sburgo , Cardenal de 
Santangel creado por Paulo I I I , y gran privado de l 
Emperador Max imin i ano l . N o vino á E s p a ñ a , n i 
sacó dinero alguno del Obispado de Cartagena. De su 
ó r d e u y cuenta c o m e n z ó s e la obra el dia 19 de 
Oc tubre . 

E n el a ñ o de 1525 ya estaba conc lu ido el primer 
cuerpo ú orden , que se i n c l i n ó algo á la parte de 
Levan te , por baberlo apoyado sobre una pared antigua 
ea la de Poniente. N o consta el nombre del maestro 
que lo h i z o ; pero su gusto es de la escuela del famo
so Berruguete, que aun vivía en la c iudad Toledo. P a 
róse la obra con tan sensible o b s e r v a c i ó n mas de diez 
a ñ o s ; hasta que por el de 1540, un m o n t a ñ é s , el 
maestro G e r ó n i m o Q u i j a n o , muy estimado del Rey 
Fel ipe I I , s i gu ió el segundo cuerpo del pr imer tercio 
con el gusto de Herrera y de To ledo . D e ó r d e n de l 
Cab i ldo hizo Quijano el perl i l de l a t o r r e , que lo va
rió después el Arquitecto D . Ventura R o d r í g u e z , 
acortando la altura veinte y dos varas. Bajo la direc
ción de este se hizo el tercer t e r c io , y lo siguiente de 
l a torre , basta que vino el maestro J o s é López , quien 
la c o n c l u y ó en el a ñ o 1794 . Varias y muy largas fue
ron las interrupciones del t rabajo, por efecto de las 
circunstancias unas , y otras con objeto de que se 
sentase la obra . 

Cuatro cuerpos tiene la torre. E l primero consta 
de tres ó rdenes de Arqui tec tura , uno sobre ot ro . E l 
primer ó r d e n , que es del tiempo y gusto de Berruguetej 
es gó t i co g r i ego , y en su centro es tá la Sacr i s t í a 
mayor . E l segundo que s igu ió el m o n t a ñ é s Quijano es 
greco romano ; y en su centro es tá el guarda ropas 
y alhajas de la V i rgen de la Fuen santa. E n este si t io 
se celebraban los Cabi ldos en tiempos de riadas. Y el 
tercer ó r d e n que s iguió R o d r í g u e z , es como lo res
tante de la torre r o m a n ó - a l e m á n . E n su centro es tá 
la h a b i t a c i ó n del Campanero , y l a m á q u i n a del relox. 
Esta h a b i t a c i ó n se hal la cubierta de media esfera c ó n 
cava , y conduce l a voz de modo que lo que se dice 
en un estremo muy quedo , se oye perfectamente en el 
opuesto, y por esta r a z ó n se l l a m a el cuarto del Se-
cr eto. 

Sobre este cuerpo hay una hormosa ga l e r í a de 36 
balaustres por banda, y en los estremos hay cuatro tem
pletes que concluyen en forma p i r a m i d a l , y s i rven de 
base y peana á las estatuas de S. Leandro , S. F u l g e n 
c i o , S. Isidoro y Sta . F l o r e n t i n a , h e r m a n o s , y na 
turales de Cartagena. Estos templetes se l l aman los con-
j u r a t o r í o s , porque desde ellos se conjuran las tempes-
lados. A este piso se sube por 18 cuestas, de siete 
palmos de anchas , y en él está la capi l la y al tar de 
la r e l iqu ia . 

Sigue y arranca aqu i el segundo cuerpo de la tor
re, con ó r d e n e s de arqui tec tura . E l 1.° forma la h a b i 
tac ión de la capi l la ; y el 2 . ° los huecos del campa 
na r io que son v e i n t i c i n c o , á cinco en cada l ado . B a 
so de este segundo cuerpo 4G pa lmos . 

L a campana mayor tiene once palmos de d i á m e 
tro , cien quintales de peso , y por n o m b r e , A g u e 
d a . Es muy buena ; pero era mucho mejor antes de 
refundir la en el a ñ o 1736. Dos veces ha sido fund ida , 
y con la mezcla de los metales ha perdido mucho . 
Está colocada en el lado de Poniente. 

L a segunda campana es la del relox que es tá al 
N o r t e , cuyo lado que representa el grabado, se l l ama 
Mar ía de la Paz , y tiene de d i á m e t r o nueve palmos. 

L a tercera es la de L e v a n t e : se l l ama C o n c e p c i ó n , 
y su d i á m e t r o es de ocho palmos. L a cuar ta se l l a 
ma P i l a r ; está a l Medio D i a y tiene siete palmos de 
d i á m e t r o . 

Siguen diez y seis campanas , ocho de ellas media
nas , y las otras p e q u e ñ a s , algunas muy buenas , y 
todas es tán en la escala mayor mus ica l . Once fueron 
fundidas por unos Valencianos en 1816. 

Ademas hay en l a torre la campana de los cuar
tos, que es tá rota y es l a mejor de todas ; y o t ra , la 
mas p e q u e ñ a , que sirve para entenderse desde l a Igle
sia con el campanero. 

E l segundo cuerpo de la torre es tá coronado con 
16 jarrones elegantes , y s irven al antepecho de la se
gunda g a l e r í a . 

E l tercer cuerpo arranca en este p i s o , formando 
un o c t ó g o n o , y es tá compuesto de un ó r d e n rebajado 
y otro de arcos apuntandos y cerrados. A q u i h izo l a 
var iac ión D . Ventura R o d r í g u e z . Tiene de base este 
cuerpo 40 palmos. 

Y el ú l t i m o es u n in te rco lumnio con ocho c o l u m 
nas embutidas en sus pilastras, que forman una l i n 
terna , sobre cuyo remate es tá l a veleta. Cada pi las
tra tiene un pie de ancho, y cada claro ó hueco, dos 
palmos. Base del ú l t i m o cuerpo 15 palmos. 

Se sube á este si t io por u n caracol que arranca desde 
las cuestas , y tiene 167 escalones de cerca de á p a l 
mo. L o s mismos escalones forman el ba r ron ó c o l u m 
na c é n t r i c a , y el c a ñ ó n que le sirve de c a j a , que es 
muy l igero y tiene el grueso de medio pa lmo. Todo 
está travado con tirautes y correderas de h ier ro . 

Bajo el zócalo de la torre hay u n e sca lón de dos 
palmos y medio de alto y tres de a n c h o , que q u e d ó 
dentro de tierra cuando se e m p e d r ó la plaza de C a 
denas. 

E n el pr imer tercio al lado del Norte , hay una lá-
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pida colocada con el escudo de armas de l Obispo L a n 
ga , que dice as í . 

u-Anno Domini 1521 die 19 Octobris. Inceptum est 
hoc opus,sub Leone X Sumo Pont í f i ce , sui Pontiftcatus 
anno I X . Carolo i m p e r a í o r e , cum Joana matre sua 
Heynantibus in I l í s p a n i a . Mateo San/i A n g e l í Día-
cono Cardenalis E p í s c o p u s C a r t a g í n e n i s . » 

N o se sabe porque motivo se va r ió l a conc lu s ión 
de la torre , h a b i é n d o l e supr imido u n hermoso mi ra 
d o r , un j i r a ldo que sos ten ía la veleta , 22 varas de 
a l t u r a ; y sobre t o d o , sustituyendo a l remate propio, 
esbelto y elegante que tiene l a planta p r i m i t i v a , uno 
precipitado y de poca gracia. 

N e se sabe el coste de esta torre tan perfectamen
te concluida en su construcion. Se p r i n c i p i ó en 19 de 
Octubre de 1521 , y se conc luyó d ia de S. Pedro y 
S. Pablo de 1794. 

F E L I X P O N Z O A . 

COSTUMBRES ESTUDIANTINAS. 

LAS VACACIONES. 

L o s estudiantes en vacaciones vienen á ser como 
los c ó m i c o s en cuaresma , y los mil i tares con l icencia 
t e m p o r a l ; es d e c i r , unos seres que e s t á n fuera de su 
elemento , y colocados en una pos ic ión e scén t r i ca . P o r 
cons igu ien te , sus costumbres en tal s i t u a c i ó n deben 
ser muy diferentes de lo que so l í an en su estudio ha
bi tual ; habiendo entre ellas la diferencia que media de 
la acc ión á l a quietud , del movimien to á la inercia. A 
pesar de. e so , como el ser estudiante no i n d i c a que se 
e s tud ia , sino que se debe estudiar; y como no todos 
los estudiantes comprenden l a deuda que su nombre 
les i m p o n e , de ah i es que se encuentran á veces es
tudiantes , cuyo estado norma l es la inerc ia . Pero no 
todos son as i , y el que haya a l g ú n v a g o , no indica 
que todos lo sean , porque al fin una go lond r ina no ha
ce verano. Por lo que hace á las vacaciones, la estu
diant ina tiene algo de c o m ú n con el ganado t rashuman
te (mejorando lo presente) , pues á l a manera , que 
este cuando pr incipia á barruntar el calor se impa
cienta de hallarse en la t ierra donde pasó el inv ie r 
no , y á veces á despecho de los pastores pr inc ip ia á 
caminar hacia el pais donde suele pasar el verano ; asi 
el estudiante, al llegar el mes de J u n i o , siente unos 
fuertes conatos de perder cuanto antes de vista la U n i . 
versidad , y se impacienta contra el Rector , y el go
bierno , y cuantos le aumentan u n solo d ia de curso. 
A veces llega su furor hasta el punto de hacer con 
las autoridades , lo que los jud ios con S. Es t evan , y 
testimonios recientes p u d i é r a m o s ci tar de autoridades 
superiores , que sufrieron tablonazos y pedradas por 
este mot ivo. Pero no es lo c o m ú n que l a esplosion 
de su faror llegue hasta tal punto , s ino que mas bien 
prefiere desfogarlo contra los inocentes y harto destro
zados enseres de l a Univers idad , levantando el embal

dosado , rompiendo puertas y vidrios , y alborotando 
con algazara infernal . 

Po r fin, concluidos los e x á m e n e s , l lega la hora 
tan suspirada de regresar á la casa paterna , bajo cu 
yo nombre se comprenden t a m b i é n las casas de los tios, 
que no tienen d e n o m i n a c i ó n especial. Ant iguamente 
el estudiante regresaba á su casa á pie y cuando mas 
montado en una b u r r a , y con una gran maleta ó p o r -
tamanteo , como el que e n c o n t r ó Cervantes pocos d ias 
antes de su muerte , s egún refiere en el p r ó l o g o de 
P é r s í í e s . D e aqui vino la espresion de enviar la bur
r a , que significaba esperar á un estudiante , que ve
n ia de vacaciones. V.n el dia las cosas han cambiado, 
y gracias á los adelantos de la c ivi l ización , l a mayor 
parte de los estudiantes puede regresar á su casa en 
rotonda ó c u p é , ó cuando menos en galera ó m u í a . 
Solamente a lgún filósofo se toma la molestia de regre
sar en burra , y a lguno que otro teó logo á pie ; aun
que con la prei íaucion de llevar unas espuelas en el 
bo l s i l l o , para ponérse las á la entrada del l u g a r : con 
esta medida queda bien puesto el honor del pabe l lón , 
aun cuando haya hecho el viage ü guisa de .4postol. 

A l llegar el estudiante á su casa, recibe los abra
zos de toda su famil ia y parentela , sa luda con grave
dad á todos , y habla con énfas is de las ú l t i m a s no
t i c i a s , y principalmente de la guerra que va á enta
l la r entre los Estados U n i d o s y la Confede rac ión ger
m á n i c a , sobre el reparto de la frontera , cosa que de
j a a turdido al Cura , y hace al A lca lde dar diente 
con diente. A veces para mostrar sus adelantos, hace 
alarde pedantesco de varios t é r m i n o s facultativos , y 
grandes lat inajos, como hizo aquel de quien se refie
r e , que r e p r e n d i ó al perro porque le ladraba , d i c i é n d o -
le , p e r r í q u i s m i q u í s i n o n me cognoscis , qu í sum árni
ca í u o , q u i venio de Salaniaiiquinis? 

Conc lu ido el ceremonia l de hacer y r ec ib i r visitas, 
queda el estudiante d u e ñ o s u y o , por espacio de cua 
tro meses, con la precisa ob l igac ión de no hacer nada. 
Pero no se crea por eso que el estudiante vaya á es
tarse cuatro meses con los brazos cruzados : antes por 
el c o n t r a r i o , trata de realizar en c o m p a ñ í a de sus 
amigos los dorados e n s u e ñ o s , que b u l l í a n en su i m a 
g i n a c i ó n durante l a c á t e d r a , mientras que el profesor 
a l ver su inmovi l idad le creia absorto en las espl ica-
ciones. E n uno de ellas oyó q u i z á decir a l c a t e d r á 
tico (furioso cazador con galgos y cabal lo ; , que no ha
bla en este mundo mas felicidad que el cazar , porque 
como decia el Rey sabio en uno d é l o s t í t u l o s (1) de las 
Part idas «E s in todo aquesto da salud (la caza) ca el 
trabajo que en el la t o m a , s i es con m e s u r a , faceco-
mer é do rmi r b ien , que es la mayor cosa de la vida 
del orne.» A l o í r esto, en vez de atender mas á los 
comentarios del c a t e d r á t i c o , su i m a g i n a c i ó n p r inc ip ió 
á vagar por los campos de su pueblo , y por los cer
ros y collados llenos de bocas y madr igueras , que sir
ven de albergue al inocente conejo. E n v i r t u d pues del 
p ropós i to que h izo aquella tarde , y como fiel obser
vante de la ley , se levanta á las nueve ; (el estudian-

(I) Partida segunda , tit. Y . Como el Rey debe ser m a ñ o s o en 
cazar. 
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te suele tener el inst into a r i s t o c r á t i c o de no madrugar), 
y come á d i sc rec ión , porque como dice la ley , el 
comer y el do rmi r b ien , son l a mayor cosa de la vida 
del orne. Resta solo c u m p l i r el otro estremo , relat i 
vo á l a c a z a , para la cua l e m p u ñ a una enorme espin
garda (vulgo escopeta), que s irvió quizá á su visabue-
lo en las guerras de s u c e s i ó n , albaja vinculada en la 
fami l ia , y salvada con esmero de todos los compromi 
sos po l í t i cos . E n seguida , á falta de cbismes se repar
te la pólvora en los bols i l los de la cbaqueta , y los 
perdigones en los del p a n t a l ó n : cuelga de su c in tura 
una vetusta canana con cartuebos de bala , y al lado 
un cucb i l lo de monte (arma de primera necesidad pa
ra el cazador de pá ja ros ) , y por complemento de su 
equipo, botines y sombrero de ala ancha. E n tal esta
do se mete por los rastrojos y barbechos en busca de 
codornices y alondras. A falta de estas, dispara su es
copeta á cuantos perros y pol l inos ve á t i r o , y s i no 
encuentra n i aun esta caza mayor , carga con bala y 
t i ra al blanco contra los á r b o l e s mas corpulentos del 
monte. A l ver el agujero que ha hecho en uno á dis
tancia de cincuenta pasos , saca el cortaplumas y ha
ce una inc i s ión encima , con las iniciales de su nombre 
y apell ido, v. gr. F . F . F . Franciscas Fernandez fecit. 
F.n seguida se retira á su casa mas i rgulloso que el 
granadero f rancés al inscr ib i r en las p i r á m i d e s de E g i p 
to r o u í e de P a r í s . 

N o se crea por eso que el estudiante en vacaciones 
no haga otra cosa que cazar ; su vida es mucho mas 
vanada . Unas veces á pretesto ds un pleito ó con cual
quier otro mot ivo , marcha á otro pueblo donde hay 
un c o m p a ñ e r o , con el cual pasa unos cuantos dias 
de bureo. Otras se deja obsequiar por l a parentela, 
que m i r a en él su futuro apoyo. Ademas de eso , es 
abonado á todas las r o m e r í a s y fiestas de los lugares 
inmediatos. K a ellas al terna con los Curas y gente for
mal , en el coro , en la mesa y cu la m a l i l l a . S i hay 
a lgún baile de cand i l , t iene que e m p u ñ a r una guitar
ra y formar parte de la orquesta , alternando con el 
s ac r i s t án y boticario ; pero si sale á l u c i r las pier
nas , en ta l caso su voto es decisivo en materia de 
contradanzas y r igodones . 

Aunque la ley de Par t ida , arriba citada . no d ice 
cosa alguna de a m o r í o s , el estudiante ha visto l ib ros 
que aseguran ser el amor la mayor cosa de la vida 
del orne. Por ende d i r ige sus obsequios á cualquiera 
de sus vecinas , bien sea alguna prima , ó la sobrina 
del Cura , ó en ú l t i m o recurso , á la hija del pregone
ro ; porque como aquellos amores son agostadizos , no 
tiene e m p e ñ o en que la reina de sus amores ( t í t u l o 
pomposo que da á su veraniega prenda), r e ú n a las cua
lidades de riqueza , hermosura , v i r tud y nobleza que 
exijen las Partidas en la esposa del Rey. Y vean Uste
des de paso una cosa , en que no conviene nuestro futu
ro abogado con la ley ; porque según esta , debe darse 
la preferencia á las dos ú l t i m a s cualidades , al paso 
que el estudiante busca mas bien las dos primeras, 
l levando en esta parte la contrar ia . B ien es cierto que 
la dama del estudiante no es reina , á no ser en a lgu
na comedia casera , y por tanto no le comprende la lev. 

Suele suceder á veces que l a famil ia del estudiante 
lleve á mal que se meta este en l a p rác t i ca de ta l teo
r í a , y por tanto entran las .reyertas y "las reconven
c iones ; mucho mas , s i para entonces la fami l ia e s t á 
ya cansada del estudiante. Porque es de notar que los 
quince primeros días fue el estudiante el amo de la 
casa ; sus caprichos eran leyes, se le mimaba á todas 
horas , no se comia basta tanto que él se hallara pre
sente, y en una palabra , era h u é s p e d en su casa. 
Pero pasados aquellos d i a s , vuelven las cosas insens i 
blemente á su estado n o r m a l ; y conforme van pasan" 
do d i a s , se van atenuando aquellos raptos de ca r iño» 
pues tal es siempre la c o n d i c i ó n h u m a n a , que apre
cia menos las cosas conforme las va poseyendo. E l es
tudiante por su parte no se desprende tan pronto de 
su golosa pos ic ión de h u é s p e d ¡ y sigue abusando de 
las concesiones que a l pr incipio se le h a c í a n , hasta 
que llega el caso de que los padres ó tios le tengan 
que hablar claro y decirle de Usted, palabra de m a l 
agüe ro en boca de un padre. 

Cansado este ademas de la h o l g a z a n e r í a de su hijo, 
y al ver el mal uso que hace de la vacaciones, le 
manifiesta del mejor modo posible l a e s t r a ñ e z a que 
le causa el ver que no toma u n l ib ro . Amostazado e' 
estudiante con tal adve r t enc ia , responde fo rma lmen
te que es malo estudiar en verano , s e g ú n el axioma 
estudianti l que d ice : 

cuando sol est in leone 
pone libros in cajone; 

l a t í a ' que entiende el padre ( aunque lego ) , á las 
m i l maravil las , aunque no conviene con el hijo en 
cuanto á su exac t i tud . 

A veces , deseoso u n padre de conocer los adelan
tos que ha hecho el estudiante durante el curso (de 
los cuales sospecha, atendida la desap l i cac ión que mues
tra en las vacac iones) , compromete a l Cura á que le 
fondee y examine con reserva. E n vano este pretende 
eximirse de tal c o m i s i ó n , alegando que no entiende la 
materia (que suele ser leyes ó m e d i c i n a ) , pues el i n 
teresado le prueba que puede saberlo, mucho mas siendo 
este un p a i s , e u donde han estado los frailes en pose
s ión de arreglar el teatro , los abogados la Ig les i a , los 
mili tares l a magistratura , y los obispos el e jé rc i to . Es te 
argumento no tiene r é p l i c a , y el C u r a se deja con
vencer , aunque tragando sal iva. U n d ía en que el es
tud i an t e , s i n saber el c o m p l o t , visita al C u r a , le d i 
rige este á bul to algunas preguntas sueltas sobre su fa
cul tad , á las cuales contesta el estudiante con cuatro 
especiotas genera les , que conserva en l a memor ia . E n 
seguida, viendo u u l ib ro de cuarenta hojas sobre la 
mesa , p r inc ip ia á e n s e ñ a r al Cura el juego de adivinar 
la carta que tiene en el pensamiento , lo cual d iv ie r te 
a l Cura mas que el oficio de examinador . 

— ¿ S a b e V . el juego de acertar parejas por la regla 
de mutas dedit... ? 

— N o Señor , n i aun l a he le ído en mí v ida . 
—¿Ni tampoco el de moros y cristianos , por e l 

m é t o d o de papalea virga pacem...? 
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—Menos . . . ni creo que las traiga el Nebr i ja . 
—Pero Señor , si no son reglas gramaticales . Y en 

seguida hace los dichos juegos que d iv ie r ten no poco 
al Cura . Cuando al dia inmediato encuentra con el pa
dre , pregunta al momento e s t e—¿Que le pareció á V . 
mi chico? 

—Es un estuche., ¡si V . v iera como juega con el 
lalinl 

— E n e í e c t o , ese es su fuerte : asi que l legó á ca
sa , se puso á saludar al perro en aquella lengua. Pe 
ro . . . ¿y de lo demás? 

— M u y b i e n , crea V . que progresa : habla de leyes 
como un descosido. ¡Pero q u é p e n e t r a c i ó n ! es admira 
ble coiyio adivina el pensamiento , en u n abrir y cer
rar de ojos. 

Y al decir esto, el s o c a r r ó n del C u r a toma un pol
vo , y apenas puede compr imi r l a r isa , viendo como 
al padre se le cae la baba. 

Con esto y con leer los dias siguientes a l g ú n rato 
en las novelas ejemplares de Zayas , que le pres tó al 
examinando la sobrina de l 'Cura , vuelve á reponerse el 
estudiante en su buena op in ión y c r é d i t o , y corre de 
boca en boca la noticia de su a p l i c a c i ó n y sus pro
gresos. 

Entre estas y otras , llega el mes de Octubre ; y 
el estudiante, d e s p u é s de haber pres id ido á la vendi
m i a y á las francachelas , que en aquella época se ce
lebran durante las hermosas tardes del O t o ñ o , se dis
pone para aprovechar los ú l t i m o s dias de m a t r í c u l a , 
regresando á la Univers idad , como las merinas á E s -
t remadura. E l sastre arregla el i ev i t in , y concluye la 
c a p a , la parte femenina de la f ami l i a cose á toda 
prisa las camisas y remienda las calcetas , y los ami 
gos del pueblo y de cuatro leguas á la redonda le fa
vorecen con encargos de visitas , negocios y suscricio-
nes á todos los per iódicos habidos y por haber. R e n u é 
vase en aquellos dias el trato de recienvenido , y r e i 
na la confus ión en la fami l ia , hasta que llega el mo
mento de marchar , entre las bendiciones del padre, 
los sollozos de la m a m á y de las p r i m a s , y los estrujo
nes de los parientes. 

T a m b i é n l lora en silencio la l inda personita, tier. 
no objeto de los veraniegos afectos do aquel íu j i t ivo 
Eneas. Dichosa de ella si puede atraer nuevamente á 
sus redes al amostazado ga lán , á quien dejó poster
gado el estudiante. Mientras que ella da las esplica-
ciones mas satisfactorias á las celosas interpelaciones 
del c rédu lo novio , y se desata en invectivas contra el 
ausente, este concluye de escribirle una carta l lena de 
piropos , l a m e n t á n d o s e de su ausencia ; y a l c o m p á s 
de los golpes que da para fijar la o b l e a , canta por lo 
bajo y entre dientes aquella copla vulgar : 

D a m a de treinta galanes 
y conmigo treinta y uno, 
si todos son como yo 
te q u e d a r á s s in n inguno. 

V . DE LV F . 

A N E C D O T A S . 

DECRETO CONTRA I.OS SERMONES LARGOS. 

Federico G u i l l e r m o I, Rey de P r u s i a , d i r i g ió el 18 
de Diciembre de 1714 , desde Ber l in , á todos los inspec -
tores eclesiást icos de su reino une el siguiente rescripto: 

« A t e n d i e n d o á que hemos observado por nosotros 
mismos en muchos puntos , que entre los Reformados, 
lo mismo que entre los Luteranos , se prolongan los 
sermones de un modo fuera de medida ; que los pre
dicadores no les hacen durar de este modo , sino 
con inú t i l e s y enfadosas repet ic iones , á fin de ha
blar mucho y largo ; deseando poner un l ím i t e á tan 
fatigosas predicaciones, mas ap ropós i to para debil i tar 
que para alimentar l a d e v o c i ó n , y que de consiguiente 
no pueden producir un gran bien ; por estas causas 
mandamos por el presente, que hagá i s entender á todos 
los predicadores de vuestra i n s p e c c i ó n , y á todos los 
candidatos en teología que alguna vez les remplazan , 
que en adelante reduzcan sus sermones de forma que 
independientemente del canto y de la o r a c i ó n , no pa
sen nunca de una hora . Cuantos predicadores y candi 
datos contravengan á este mandato , p a g a r á n i r r emis i 
blemente dos thalers a l a Iglesia en que hayan pecado .» 

SUCESO D E L REINADO DE CARLOS XII. 

Cerca de Gre i swa ld , hay una aldea que se l lama 
Conerow, en la cual habitan tres labradores que no pagan 
contribuciones , y que durante el reinado de Carlos 
X I I , pe r tenec ían á l a Suecia. Supieron u n d ía los as
cendientes de aquellos labradores la derrota que acaba
ba de esperimentar su R e y , su falta de recursos , y su 
miseria. A l momento reunieron cuanto no les era ab
solutamente necesario, vestidos , muebles , cebada , ga
nados , y fueron á venderlo al pueblo inmed ia to . U n o 
de ellos t o m ó el importe de la venta , m o n t ó á caba
l lo , y se d i r ig ió de aldea en a ldea , de provinc ia en 
provincia , hasta que l legó a l campo de su Soberano. 
— ¿ D ó n d e está nuestro Rey? esc lamó a l reconocer el 
primer soldado sueco; l levadme á su presencia! — U n 
oficial le condujo ante el M o n a r c a , y a r r o d i l l á n d o s e 
el r u s t i c o , sacando de su bolsil lo dos cartuchos de 
o r o , se los p re sen tó ref i r iéndole como los hab ía ad
q u i r i d o . Dícese que en aquel acto l loró Cá r lo s X I I , y 
e sc lamó : ¡ J a m á s me han dado mis nobles semejante 
prueba de a d h e s i ó n ! Y d i r ig i éndose después al labrador 
le d i j o . — A r r o d í l l a t e : voy á armarte cabal lero, y á colo
carte entre los primeros n o b l e s . — S e ñ o r , c o n t e s t ó , con es
te t í tu lo no me a t reve r í a á presentarme en la aldea. C o n -
cedednos mas bien á m i y á mis dos vec inos , exenc ión 
de pagar impuestos. E l Rey m a n d ó estender al momen
to el acta de exenc ión , y a l tiempo de firmarla, se ar
r a n c ó tres pelos de l a barba , y los puso en la cera 
del s e l l o , como un prenda de su agradecimiento y de 
su promesa. 

A D V E R T E N C I A . 
E l tomo del a ñ o anterior se halla ya de venta en

cuadernado á la r ú s t i c a , en las l i b r e r í a s de J o r d á n y 
de C u e s t a , al precio de 36 rs. A las provincias se re
m i t i r á á 48 rs. franco el porte. 

MADRID.—IMPRENTA UE ü . F . SU A K E/ . , i'l.\/,u:i-v CtitBNQUL 3 
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E S C U E L A F L O R E W T I N A . 

_ ' . 1 

\i \ Í •'•\ i C'i;- •.' y. ./fc 

íF,! Sacrificio de Isnac—Coa rodo Andrea del Sarto.) 

A s i l l aman á A n d r é s V a n n u c c i , ponjne fue hijo 
de un sastre. Nac ió en F lorenc ia el a ñ o de 14S8. Su 
padre Miüuel V a n n u c c i luego que conoc ió su i n c l i n a 
ción á las bellas artes , le puso á aprender la pintura 
con Juan Bar i lc , quien observando sus buenas dispo
siciones lo r e c o m e n d ó á Pedro de Cos imo , su amigo 
y el art ista mas afamado de F lorenc ia . N o t a r d ó mu
cho t iempo A n d r é s en manifestar su talento con el ma
nejo de los pinceles y de los colores : y para que se 
afianzase en el d i b u j o , le env ió el maestro á la sala, 
l lamada del Papa , donde se custodiaban con sumo 
aprecio los dos f a m o s í s i m o s d i seños , que l iabian hecho 
á competencia Leonardo V i n c i y M i g u e l Ange l B u ó n a r -
roti , y serv ían de estudio á los grandes maestros. 
I.os copió Vannucc i con cuidado , ap l i cac ión v aprove-

aiño ix.—21 de BNIRO de 1844. 

chamiento ; y no pudiendo sufrir las ridiculeces de 
Cosimo dejó su e n s e ñ a n z a : y unido á Mar io to Alber -
t i u e l l i , c o m e n z ó á p in tar para el p ú b l i c o . 

Fue lo pr imero el velo del altar mayor de los Ser-
vitas de aquella ciudad , en el que r e p r e s e n t ó l a A n u n 
ciación de Nuestra S e ñ o r a y el descendimiento de l a 
C r u z . Agradaron tanto á los cofrades de S. Juan B a u 
tista el estilo y buen gusto de A n d r é s , que le encar
garon pintar de claro-oscuro diez pasages da la vida 
del Santo Precursor . C o r r i ó toda la c iudad á ver el 
primero que c o n c l u y ó , con a d m i r a c i ó n y elogios de 
los inteligentes. S i g u i é r o n s e á esta otras muchas obras 
de c o n s i d e r a c i ó n . Antes de acabarlas le e n c a r g ó Juan 
Baut is ta P u c c i n i , que comerciaba con Franc ia , un 
Cristo muerto , y otra t a b l a , que p in tó con esmero. 
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y h a b i é n d o l s s enviado I 'uccini á F ranc i sco I, Rey de 
Francia , muy alicionado é inteligente en las bellas ar
tes , q u e d ó tan prendado del m é r i t o y habi l idad de V a n -
n u c c i , que dio ó r d e n e s muy eficaces á fin de que á 
toda costa le llevasen á su serv ic io . 

V i é n d o s e V a n n u c c í avergonzado del mal proceder que 
había tenido con aquel generoso ¡Monarca por su vuelta 
a F l o r e n c i a , 1c fue preciso para poder sostener las lo
curas de su muger , acabar las obras que habia co
menzado antes de i r á F r a n c i a , lo que e jecutó , y em
prend ió otras muchas al oleo y al fresco en aquella 
c iudad , en el palacio de Cajano , en Mugel lo , en la 
Catedral de Pistoya y en otras partes para los pr ime
ros personages de Italia y de Europa , con lo que tor
nó ,í enriquecerse ; pero siempre con el deseo de volver 
á la gracia de Francisco I . Para conseguir lo hizo va
rias tentativas , que le salieron frustradas. Fue la úl
tima por medio de Juan Baut is ta de la Pa l l a , su 
amigo , muy inteligente en pinturas , que res id ía en 
Florencia con comis ión para comprar todo lo que bai la
se venal en I tal ia , para el dicho Soberano. F n c a r g ó 
Palla á A n d r é s que le pintase dos t ab la s , que él mis
mo se ofrecía á presentarlas á S. ¡VI. y conseguir el per-
don por que tanto suspiraba. R e p r e s e n t ó Vannucc i con 
estraordinario estudio en las dos tablas una caridad 
con tres preciosos n i ñ o s , y el sacrificio de A b r a h a m , 
on las que a p u r ó todo su saber. Pero cuando P a l l a , 
muy contento y sat isfecho, iba á par t i r con ellas pa
ra Francia , fue sorprendido por la jus t i c i a , á causa 
de haber robado en el saqueo de F lo renc ia muchas 
pinturas y otras alhajas de escultura , y fue conduci 
do á la fortaleza de P i s a , donde m u r i ó miserablemen
te. Con este mo ' i vo quedaron las dos tablas en po
der de su autor , y d e s p u é s de su fa l lec imiento vend 'ó 
la v iuda la de la Caridad á D o m i n g o Cont í . De la 
de Abraham se hab l a r á en adelante. 

P r o s i g u i ó A n d r é s trabajando en Florencia otras 
obras , quemas y mas le acredi taban. Fuese por estar 
Infestada la ciudad , ó por haberse escedido en la co
mida , falleció jóven en su patria el a ñ o de 1530, á 
los cuarenta y ocho de edad. F u e sepultado honorif i-
camente en la iglesia de los Serv i tas , donde se lee 
su epitafio, que le g r a b ó en m á r m o l el dicho D o m i n 
go C o n t i , su d i s c ípu lo . 

lira A n d r é s Vannucci pintor or ig ina l por su gran 
mér i to y por su estraerdinaria habi l idad en el dibujo, 
en 1« nobleza y espresion de los caracteres y de las 
act i tudes, en el animado colorido al oleo y al fresco; 
por su profunda intel igencia en la perspectiva y en la 
composic ión ; por el natural movimiento que daba á 
las cabezas , y por la gracia á los n i ñ o s ; en fin por 
la elección de los partidos en los p a ñ o s . Por tan sin
gulares circunstancias le colocan los sabios inteligen
tes á la par de Leonardo V i n c i , de .Miguel Angel Buo-
n a r r o t i , de Rafael S a n c i o , de An ton io A l l e g r i , y de 
Tic iano Vecel l io , fundadores de las escuelas ita
lianas. 

;Son pocas las principales colecciones de pinturas en 
Kuropa en que no se hallen obras de Andrea del Sar-
lo . Por lo perteneciente á las de F s p a ñ a se cuentan tres 

en el E s c o r i a l , y cinco en el Real Museo de M a d r i d , 
U n a de e l las , y acaso la principal , es ta ar r iba i n 
dicada del sacrificio de Isaac, en tabla , marcada con 
el n ú m S37 , que conta de 3 pies con G pulgadas de 
alto , y el de 2 pies ó pulgadas y G l í n e a s de ancho. 
Para describirla con acierto t r a d u c i r é lo que dice de ella 
Jorge Vasa r i . 

«Represen tó (André s ) á Abraham en el momento de 
i r á sacrificar á Isaac, con tanta d i l i g e n c i a , que se 
c reyó no haber pintado hasta entonces una cosa me
j o r . Se ven en la figura del Patr iarca tan bien espresa
das su viva fe y constancia , que manifiestan s in es
panto su obediencia á inmolar con pront i tud su pro
pio y único h i j o , volviendo la cabeza hác ia un á n g e l , 
que le manda imperiosamente detener el golpe. iNo re
fer iré cuales son la ac t i t ud , el ves t ido , el calzado y 
d e m á s a tavíos de la figura de Abraham, porque no acer
ta ré á hacerlo con exacti tud. Mas d i r é que se ve el 
b e l l í s i m o Isaac todo desnudo , temblando con el miedo 
de la muerte , ó casi muerto sin estar h e r i d o ; y que 
tiene el cuello tostado del calor del s o l , con motivo 
del viage de tres d i a s , que habia hecho á pie ; pero 
muy blancos los d e m á s miembros del c u e r p o , que es
tuvieron cubiertos con su t ú n i c a , arrojada en el sue
lo , y pintada con tanta propiedad que parece verda
dera. Que se presenta a l l i un carnero entre espinas pa
c i e n d o ; y á lo lejos unos criados custodiando el asno, 
que pasta en un pais , tan bien figurado , que no 
podia ser mas bello el verdadero en que suced ió el 
caso .» 

Solamente se puede a ñ a d i r á esta sabia esposicion, 
que la elegante figura de Abraham está muy animada, 
en p i e , y arr imada con una rodi l la al a r a , para dar 
con mas seguridad el go lpe : vuelve la vigorosa y espre-
siva cabeza al ánge l que le habla : tiene levantada l a 
mano derecha con el a i c h i l l o , y cogidas con la i z 
quierda las dos atadas de Isaac en su espa lda : el ba
l a n d r á n sin mangas del Patriarca es encarnado , y su 
t ú n i c a arremangada de color morado claro : las v e s t í , 
duras del hijo , arrojadas en el suelo en p r imer t é r m i n o , 
son una tunicela blanca y un manto de color cambian
te entre rojo y amar i l lo ; y el de las alas del her
mos í s imo ángel n i ñ o es t ambién cambiante acarmi
nado , con bri l los pajizos. E l ara de piedra labrada , y 
es tá asimismo en primer t é r m i n o . De t r á s , y en el lado 
derecho , aparece el carnero pronto para el sacrif icio: 
sigue después un bosque con á rbo les frondosos , que 
oscurecen la escena en con t rapos ic ión de la clar idad 
del horizonte, y de las m o n t a ñ a s que se descubren en 
el lado izquierdo : al pie de ellas hay ru inas de un 
c a s t i l l o , ó pequeña poblac ión con unas figuritas á pie 
y á caba l lo , quesuben una cuesta ; y mas cerca, a u n 
que distantes de las figuras principales , se ven las de 
los dos c r i ados , una sentada y vista por la espalda, 
y la otra tendida y durmiendo , y l a del asno apare
jado. Todo tan perfectamente d ibu jado , tan bien p i n 
tado , y tan acordado en todas sus par les , que se pue
de reputar por el capo (Popera de su autor . 

Ademas de lo que Vasari dijo de esta tabla , re
fiere t a m b i é n ; «Después de la muerte del Sarto , y de 
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la pr i s ión de la Pal la , c o m p r ó Fel ipe Strozzi] , r ico gen
t i l -hombre de Ital ia , esta tabla, y la regaló al s eño r 
Alfonso D ' Ava los , M a r q u é s del Vasto , (juien l a man
d ó llevar á la Isla de Iscii ia , vecina á Ñ a p ó l e s , y co
locarla en una c á m a r a donde conservaba otras escelen-
tes p i n t u r a s . » Y Fel ipe B a l d i n u c c i a ñ a d e : "Que este 
maravil loso cuadro (el de Abrabam) fue trasportado á 
E s p a ñ a y d e s p u é s á F lo renc i a á poder de aquellos Se
r e n í s i m o s D u q u e s , que le conservaron largo t iempo 
en l a Real Ga le r í a , dentro de la pieza l lamada la T r i 
buna » 

Pero el cuadro o r i g ina l existe en E s p a ñ a , y no es 
creible que u n cuadro de tanto mér i t o volviese á I ta
l i a , cuando venian muchos de aquellos estados á es
te reyno , enviados por Generales , Vireyes y otros 
P róce ros para obsequiar á Carlos V , tan aficionado 
á las bellas a r tes , como á ganar ba ta l l as ; y como 
vin ieron después otros muchos de los mejores pinto 
tores a lemanes , flamencos, holandeses é i tal ianos en 
los reynados de Fel ipe II y de Fel ipe I V para el mas 
noble adorno de sus palacios. De todos hizo el s ac r i 
ficio de privarse nuestro benéfico Soberano el Señor D . 
FEUXANDO V I I , mandando colocarlos ordenadamente en 
el magníf ico edificio del Prado , que hizo reparar á sus 
propias espensas, de los estragos que le c a u s ó la bar
barie de la tropa del ú l t i m o invasor de E s p a ñ a . 

D e estos hechos y de estas indagaciones se dedu
ce , que la tabla or ig ina l que p in tó Andrea del Sarto 
para F ranc i sco I, y representa el Sacrificio de Isaac, 
es l a misma que r e g a l ó el M a r q u é s de Pescara y del 
V a s t o , su G e n e r a l , al ¡ i m p e r a d o r Car los V , y ¡a que 
se conserva en el l l ea l Museo de M a d r i d . L o que na
die se a t r eve rá ahora á dudar , cuando tanto se dis
curre , se averigua y se miente en estas materias ar
t í s t i cas . 

J . A . C E A N B K R M U D K Z 

{Colecc ión Litogrdjica.) 

POESIA. 

LA V U E L T A DE F U \ DES. 

Estas son las osperauzas 
estos lo.; bienes del muiulo. 

Anónimo. 

1. 

P a r t i ó D o n G o n z a l o á Flandes 
y q u e d ó la bel la L a u r a 
de su amor y sus recuerdos 
en Toledo a c o m p a ñ a d a . 
E n cuna i lus t re nacido, 
pero de fortuna escasa, 
ganar con g lor ia en la guerra 
otra mejor quiere Vargas, 
y de gratas ilusiones 
que su c o r a z ó n exaltan, 
y de a m b i c i ó n a l h a g ü e ñ a 
V de marc ia l arrogancia 

cnch ido el amante mozo 
no sin angustia se aparta 
de la c i u d r d , donde deja 
con sus amores el a lma; 
pero la mezquina suerte 
que sus anhelos contrasta 
y su denodado esfuerzo 
á D a n Gonza lo lo arrastran 
á buscar otra ventura, 
con la fácil espeianza 
de volver r i co á los brazos 
de l a muger á qu ien am a . 

L a postrer noche que tuvo 
dee l la a l i a d o , ya cercana 
de su partida l a hora, 
tan violenta como amarga, 
solos con su amor entrambos 
en muy retirada estancia 
s in impor tunos testigos, 
ni maliciosas miradas, 
fue noche de pena y l lanto 
t r i s t e , dolorosa , aciaga, 
de aquellas noches que solo 
el que alguna vez las pasa 
y con verdad siente y t iembla 
y se agita y se acobarda 
y el a lma de dolor lleva 
á su despecho abrumada 
puede acaso comprenderlas, 
aunque no pueda esplicarlas. 

C o n el esfuerzo Gonza lo 
de un á n i m o que batalla 
entre el amor por que alienta 
y la ley de su t i rana 
y dura es t re l l a , procura 
con caricias y palabras 
y ju ramentos , tan tiernos 
como es su p a s i ó n , la calma 
tornar al amante pecho 
de l a desolada L a u r a . 
Mas ¡ a y ! en vano pretende 
sofocar de angustia tanta 
el torcedor : con su e m p e ñ o 
el infe l iz nada alcanza 
mas que hacer m a y o r , mas vivo 
el dolor que á entrambos causa 
la suerte que los espera, 
la ausencia que los amaga. 

J ó v e n e l la , t ie rna , hermosa 
sensible y enamorada 
sin mas d i cha que su anhelo, 
sin mas g lor ia que su Vargas, 
débi l m u g e r , afligida 
y á su pesar condenada 
á verse lejos del hombre 
á quien amante idolatra, 
s in duelo suspira , y débil 
y triste y acongojada 
rendida a l funesto golpe 
que la penetra y l a acaba 
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y vertiendo por sus ojos 
a b u n d a n t í s i m a s l á g r i m a s , 
con esfuerzo convuls ivo 
en sus traspo tes abraza 
y estrecha sobre su seno 
a ü . Gonzalo . Las pausas 
de esta postrer entrevista, 
i nc ie r t a s , profundas, vagas, 
son en su mudo lenguaje 
para entrambos mas amargas; 
porque en tales ocasiones 
en las que la lengua cal la 
es elocuente el s i lencio 
si los corazones hablan . 
Y a el porvenir de la d i cha 
que los dos ¡ a y ! esperaban 
cual u n s u e ñ o fugit ivo 
cual una vana fantasma 
del ciego anhelo en su pena 
y desconsuelo miraban; 
que aunque allá de F landes quiere 
D . Gonza lo en las batal las 
adqui r i r con noble lauro 
la fortuna que le fal ta, 
la incier ta ley del destino 
en la c o n d i c i ó n humana 
le abate el á n i m o , y déb i l 
t a m b i é n á la par se ha l l a . 

Que él ama á L a u r a es tan cierto 
que solo por ella trata 
de buscar en el destino 
para su amor b ienandanza; 
y que ella adora á G o n z a l o 
con el c o r a z ó n y el a lma , 
es tan evidente y c la ro , 
que si pruebas se buscaran 
el ser L a u r a quien es , solo 
como la mayor bastara; 
que las hembras de su e s l i m a 
de su valor y prosapia 
s i amaron una vez firmes 
ya son para siempre esclavas. 
Promesas y juramentos 
y protestas y palabras 
a l cabo en las horas breves 
de esta noche infor tunada, 
el postrer ndios formaron 
de D . Gonza lo y de L a u r a ; 
mas aunque ellos en el pecho 
al separarse llevaban 
cual hija de sus deseos 
la violenta confianza 
de los desdichados, ambos 
un presentimiento acal lan 
que inter iormente les dice 
p e n e t r á n d o l e s el alma 
« mentidas son en el m u n d o 
las venturas y e spe ranzas .» 

J . GülfcLEH B U Z A R A N . 

M I S C E L A N E A . 

Notic ia de los Papas que lia habido desde San Pe
d r o , hasta nuestros d í a s , por el orden con que se han 
sucedido y con espresiou del a ñ o en que mur ie ron ( l ) . 

Eugenio I I , 
Z i z i m o , An t i -Papa , 
Valen t ino . 
Gregor io I V . 
Sergio I I , 
L e ó n I V , 
Beni to III , 
Anastasio , A n t i Papa. 
JNicolásI, 
Adr i ano I I , 
J u a n V I I I , 
M a r i o ó Mar t in I I , 
Adr i ano III, 
Estevan V ó V I , 
Anastas io , An t i -Papa , 
Fo rmoso , 
Sergio, A n t i - P a p a , 
Bonifacio V I , 
Estevan V I ó V I I , 
R o m a n o , 
Teodoro I I , 
J u a n I X , 
Beni to I V , 
L e ó n V , 
Cr i s tóba l , A n t i Papa , 
Sergio I I I . 
Anastasio III, 
L a n d o , 
J u a n X , 
L e ó n V I . 

Estevan V I I ó V I I I , 
J u a n X I , 
L e ó n V i l , 
Estevan V I H ó I X , 
M a r i u ó Mar t in III. 
Agap i to 11, 
J u a n X I I , 

L e ó n V I H , An t i -Papa , 
Beni to V , echado en , 
J u a n X I I I , 
Beni to V I , 

Bonifacio V i l , A n t i -
Papa , 

Donno II, 
Beni to V I I , 
Juan X I V , 

Bonifacio VII , A n t i -
Papa por 2.» vez, 

Juan X V , hijo de Ro
berto , elegido y no 
consagrado, 

(i! Véanse los números 

827 Juan X V I , 906 
Juan X V I , A n t i - P a p a , 998 

827 Gregor io V , 999 
844 Silvestre I I , 1003 
847 Juan X V I I , 1003 
855 Juan X V I I I , 1009 
858 Sergio I V , 1012 

Beni to V I H , 1024 
867 L e ó n ó Gregor io , A u -
872 t i -Papa , 1012 
882 Juan X I X , 10SS 

884 Beni to I X , a b d i c ó en 1044 
885 Gregorio V I , 1046 
891 C l e m e n t e l l , 1047 

Beni to I X , re in tegra • 
896 do, 104S 

D á m a s o I I , 1048 
896 I.eon I X , 1054 
897 Víctor I I , 1057 
898 Estevan I X ó X , 1058 
898 Benito X , A n t i - P a p a , 1058 
900 Nicolás I I , 1061 
904 Alejandro I I , 1073 
904 Honorato I I , Ant i -Papa 1081 
905 Gregor io V i l , 1085 
912 Clemente III, A n i i - P a -
914 pa, 1086 
915 Víctor III, 1087 
928 Urbano II, 1099 
929 Pascual II, 1118 
931 Alber to y Theodor ico-
936 A n t i - P a p i s , 
939 Gelaseo II , 11 lü 
943 Maur ic io B u r d i n o , A n -
946 ti-Papa, 1119 
956 Cal is to I I , 1121 
964 Honorato II, 1130 
965 Cal is to III, A n t i - P a p a , 
964 Inocencio II, 1143 
972 Auacle to y V í c t o r , A n -
974 ti-Papas. 

Celestino II, 1144 
975 L u c i o II, 1145 
975 Eugenio 111, 1153 
984 Anastasio I V , 1154 
985 Adr i ano I V , 1159 

Alejandro H I , 1181 
985 Víctor , Pascua l , 

Calis to, Inocencio, A n 
ti-Papas. 

985 L u c i o 111, 1185 
{Se c o n t i n u a r á ) 

nut&riorfs. 
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Santo Domingo de Esea'acdi , en la Sierra de Córdoba. 

E l conveuto que representa el dibujo (¡ue va al fren
te de este a r t í c u l o , no es en verdad tan notable pol
las bellezas de su c o n s t r u c c i ó n a r t í s t i c a , corno por los 
recuerdos que despierta de tradiciones piadosas y de 
circunstancias interesantes á los moradores de la an t i 
gua é i lustre C ó r d o b a . Si tuado á una legua de la c i u 
dad y hacia su parte N . E . , se halla internado en la 
s ierra y en sitio harto montuoso. N o le amenizan por 
c i e r to , los pensiles a r o m á t i c o s y frondosos , que con 
el modesto nombre de huertas decoran la verde falda 
de los montes M a r i a n o s , desde la a r á b i g a A l b a i d a , y 
el magn í f i co monaster io de V a l p a r a í s o , que h o s p e d ó 
en su adolescencia á G o n z a l o de C ó r d o b a y á A m b r o 
sio de M o r a l e s , hasta el ja rd in i to de I). A r i a s , de l i 
ciosa quinta perteneciente hoy á los Duques de A l -
modovar. S in prados de rosas y azucenas e s p o n t á n e a s 
como los lagares de la misma sierra : s in culminantes 
puntos de vista, donde se descubran en un horizonte de 
veinte leguas, dilatadas y feraces c a m p i ñ a s , fuente de 
riqueza para el clero y s e ñ o r í o mas opolento de la an
tigua Kspaña ; s in la inmensa perspectiva de las er
mitas; s in ios bosques de naranjos y limoneros de Va
lle-hermoso ; s in los d e s p e ñ a d e r o s y caidas de agua de 
la A r r í z a l a y d.- la casa de Br i l l an te , Santo D o m i n 
go s;' alza escondido y sol i tar io entre b r e ñ a s y mou 

t a ñ a s , como lugar de austera penitencia y de religio
sa m e d i t a c i ó n . A la vez que se va agriando la subida 
en su d i r ecc ión , la maleza se aumenta , se nota mas 
el augusto si lencio de la naturaleza , y el curioso que 
examina aquel lugar , siente crecer en su corazón el 
respeto y la m e l a n c o l í a . 

El convento de Santo Domingo hallase asentado 
sobre la mesa de un monte mas bajo que otros que lo 
rodean , especialmente los del norte á quienes pare
ce servir de estr ibo. A s i p u e s , es tá cercado como por 
un muro de altas m o n t a ñ a s , y separado de ellas cual 
por un foso de profundos valles. K n cerros laterales 
y paralelos á el del c o n v e n t o , aunque mas elevados, 
se hal lan las ermitas de la Magdalena , y de la cue
va de S. A l v a r o . O t ra hay ademas consagrada á la 
Sta. Cruz . L a segunda de estas , con estar separada del 
principal edificio por una honda c a ñ a d a , y por muy 
á g r i a s cuestas , es frecuentemente visi tada como el asi
lo predilecto del penitente S. A l v a r o , fundador del con
vento , y su imagen se lleva en andas en el dia 19 
de Febrero , consagrado á su festividad , por nume
rosos devotos que hacen alarde de su agi l idad pe
destre, al conservar as í el equi l ibr io en la subida de 
tan resvaladizas, estrechas y empinadas sendas. Los cer
ros y lugares inmediatos á el convento , lodos tienen 
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una nomenclatura sagrada. L l á m a s e uno el G e t s e m a n í : 
el otro , el ' l abor : y el destinado para C a l v a r i o , c rée
se muy parecido a el verdadero G o l g o t a . A larga dis
tancia , s iendo bastante elevado, hace l u c i r la b lan
cura que ostentan los pedestales de sus cruces. K l ar
royo cont iguo , dicese t a m b i é n el torrente C e d r ó n . Cer
ca de su o r i l l a y al pie de la santa m o n t a ñ a s u b s i s 
te destruida en parte la cruz , en cuyo pedestal de pie
dra se sentaba á meditar y escribir el sabio, elocuen
te y d u l c í s i m o rel igioso F r . L u i s de G r a n a d a . A su 
vista c o m p r é n d e s e c lguna secreta r e l a c i ó n entre aque
llos lugares soli tarios y magníf icos , p r ó x i m o s á otros 
mas l loridos y amenos , y las paginas suaves del su 
b l ime asceta , que llenas de frases galanas , y de pe
riodos armoniosos , rebosan calma , consue lo , y ciencia 
y v i r tud c r i s t i ana . 

Tiempo es ya de decir algo sobre l a historia y c i r 
cunstancias de este corivenlo. A pr incipios del siglo X V 
se hallaba en la corte del Rey D . E n r i q u e I I I , (el do
liente) un rel igioso de gran saber y consumada v i r tud , 
encargado de confesar á la Re ina D o ñ a Cata l ina , y 
á el l u í a n l e D . Juan . Con motivo del c i sma que afli
giera por entonces á la Iglesia , l a R e l i g i ó n de Santo 
D o m i n g o , en cap í tu lo general que ce l eb ró en 1421, 
dispuso la f u n d a c i ó n de ocho casas m a s , observantes 
de su i n s t i l u t o , y se des ignó la sierra de Córdoba , pa
ra asiento de una de ellas , encomendando á F r . A l 
varo, que ya revolvía en su mente este proyecto , el 
encargo de su e recc ión , liste d i s t inguido varón f u n d ó , 
en efecto, á Sanio Domingo en 13 de Jun io de 1423, 
haciendo comunidad con otro- siete religiosos. Era á 
la sazón Obispo de C ó r d o b a el S r . G o n z á l e z Deza , y 
para la fundac ión del nuevo convento h u b i é r o n s e de com
prar las tierras de la l i n c a , t i tulada torre de Berlan-
'¿•o , perteneciente á tres hermanos caballeros del linage 
de los Fernandez de C ó r d o b a , y s i tuado en el mismo 
punto donde hoy Santo Domingo . L a pr imi t iva pobre
za de esta casa y su decadencia sucesiva, hicieron que 
muy pronto los frailes dominicos prefiriesen los con
ventos de S. Pablo y los Már t i r e s de C ó r d o b a á la ha
b i tac ión de aquella rustica soledad. P o r cuya^ causa, 
F r . L u i s de Granada tuvo la comis ión de repoblar el 
convento en 1544 ; vino á C ó r d o b a con esta ocas ión 
escr ib ió a q u í los l ibros de la o r a c i ó n y m e d i t a c i ó n , 
y t ra tó int imamente á el P . A v i l a , de quien fue dis
c í p u l o , admi rador , y entusiasta. E l P . F r . Lorenzo 
Ferrar i , religioso de r i ca é i lustre fami l ia , ú l t ima
mente en el s iglo pasado h izo t a m b i é n mucho por la 
subsistencia y mejora de esta casa : l a cual condenada 
ordinariamente á ser poco habitada , ha tenido en es
tos ú l t i m o s tiempos tan escasos morado re s , que la 
revo luc ión apenas ha hecho al l í novedad , y la sér ie 
de religiosos que c o m e n z ó eu S. A l v a r o , ha conclu ido 
con un respetable ex-misionero de las Cal ifornias , que 
pasando de l 'relado á C a p e l l á n , ha sostenido hasta 
ahora con su celo el culto de la Ig les ia , á espeusas 
de los labradores de las cercauias. 

1.1 edificio del convento amenaza por todas partes 
ruina en los puntos donde no esta ya der ru ido . L a 
falta de reparos durante muchos a ñ o s , su s i t uac ión 

aislada y débi l fábr ica conspiran á e l lo , aun mas que 
u n p ropós i to destructor y vandál ico , como con men
gua de la ciudad de Córdoba y del Gobie rno Españo l 
ha sucedido en el suntuoso convento de S. Pablo y otros 
de esta p o b l a c i ó n . 

L a Iglesia, que es lo mas notable del edif ic io , es po
co estensa y de una sola nave; consta de ocho altares. 
E l mayor que aun subsiste s in pintar , es de mal gusto 
por su esecsivo recargo de adornos y follage. N i la te
chumbre es elevada, ni en el suelo l l ama la a t enc ión 
n i n g ú n sepulcro. Los arcos , lunetos , espacios y techo 

| e s t á n pintados al fresco con pasos de la v ida de S. A l 
varo, y con medallones h i s tó r icos relativos á otros 
Santos de la ó r d e n . E n el coro, que está detras del altar 
mayor , decorado con varias e s t á tua s de santos y ánge le s 
y de bóveda e l íp t ica , se ven dos pinturas al fresco , la 
una en que se representa escribiendo á el P . F r . L u i s 
de Granada , y la otra al P . Francisco Posadas. K l 
aspecto general del templo es agradable, á lo que con
t r ibuye la templada luz de que goza. Pero lo mas no
table de su ornato son varias i m á g e n e s de bastante buena 
escultura. K l Sa lvador , Sta. C a t a l i n a , } ' S ta . R o s a , en 
el a l tar mayor merecen la ap robac ión de los i n t e l i 
gentes y si bien no en el grado que las estatuas 
de S. Francisco y de la Magdalena en las c u a l e s , la 
esacta regularidad y p r o p o r c i ó n de los con to rnos , la 
espresion mís t i ca de las .fisonomias, la d i spos ic ión de 
ropages y accesorios, se hacen celebrar generalmente. 
E u la capi l la de S. A l v a r o , á la derecha de la igle
sia, venérase l a imagen del santo de medio cuerpo que 
algunos creen, por t r a d i c i ó n , muy parecida al natural 
y l a rel iquia de su cabeza. T a m b i é n se ve sus
pendida en la pared una célebre campani ta , á la que 
como á otras de E s p a ñ a , se a t r i b u y ó la v i r tud de to
carse sola , anunciando la muerte de un rel igioso , ú 
otro acontecimiento notable. En la cap i l l a frontera, 
sobre cuyo arco se vé el verso de I s a í a s , .Inyeli p a -
cis amare Jlebunt, se venera el santo Cr i s to l lamado 
del pobre, porque al l í estuvo antes del a c t u a l , uno 
de milagroso origen, que se refiere haber sido el s i 
guiente . U n lacerado mendigo á quien el Santo ha
lló abatido y enfermo, y le llevó sobre sus hombros , 
dejado en la po r t e r í a del convento , cuando los frai
les avisados para socorrerle bajaron á aquel punto , 
e n c o n t r ó s e convertido en la imágen del c ruci f icado. 
Refiérelo asi y coa toda estension ei b ióg ra fo de San 
A l v a r o , F r . Juan de R i v a s , que escr ib ió la vida de 
su celestial héroe en u n vo lúmen eu fol io , no sin a l 
g ú n m é r i t o de n a r r a c i ó n y estilo. Nuestros antepasa
dos, por su mayor parte, mas candorosos que ana l iza 
dores , veían en este parage estampada por do quiera 
la huella de un poder sobre natura l . Y á los ojos de 
su sencilla fé a p a r e c í a todo este sitio tan santificado 
por los milagros , y tan elevado por l a g rac ia del fun
dador, que l a devoc ión públ ica se apresuraba frecuen
temente á depositar en él sus ofrendas , con ocas ión 
de otras tantas promesas y r o m e r í a s . A s o c i á b a s e en
tonces á ellas aquella a l eg r í a b u l l i c i o s a , popular y 
espansiva, que siempre es hija de tales costumbres; 
y s i la embriaguez y uua c r imina l profanidad m a n -
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chaban á veces el lugar de la pen i tenc ia , eran cosa 
de ver por lo c o m ú n las improvisadas danzas y can
tares a l son de la g u i t a r r a , las disputas, las comidas 
campestres, la inocente a l e g r í a , la o n d u l a c i ó n de los 
vestidos de c o l o r , y el c i rcu lo con l inuo de gentes 
subiendo y bajando de la riscosa cueva , y tanto d i 
vertido incidente como en el dia 19 de Febrero c o m 
pletaba el cuadro de aquella escena p in toresca , y 
(Je aquel a n i m a d í s i m o movin . i en to . 

Dentro de pocos a ñ o s la caida completa del ed i 
ficio a r r a s t r a r á consigo la ocas ión de recordar estas 
memorias del regocijo y la piedad de tres s ig los . C o n 
tadas personas son ya en la actualidad las que van 
á refrescarlas al aspecto de esta soledad, y estas ruinas; 
y qu izá el prur i to é indiferencia filosófica de nuestros 
d i a s , no p e r d o n a r á n i la importancia l iv iana de este 
a r t í c u l o , consogrado á su recuerdo y d e s c r i p c i ó n . 

F. DB B. P. 

IMH;STUIA K.VBIUL MKTAHIKOICA. 

Cuatro cosas principales nos proponemos al escribir 

este a r t í c u l o . 
P r imera . Kspliear la causa de las vicisitudes fabr i 

les , y de la liazarosa crisis que boy sufren las f á 
bricas . 

Segunda. Dar una idea del desarrollo , progresos y 
cooquistns de la me ta lu rg ia , desde el descubrimiento 
del filón del Jaroso. 

¡. recia. Conjeturar sobre el porvenir de la indus
t r ia ( ab r i l m e t a l ú r g i c a . 

Cuar ta . Mauifies a r la necesidad de el estudio de la 
metalurgia , y de las domas ciencias sus auxil iares. 

Mot ivo bastante para una larga d i s e r t a c i ó n , pero 
que nosotros reduciremos á las menos palabras po-
s i b l e i . 

Increible parece que d e s p u é s de una mareba con-
t ínun de tres a ñ o s de nuestras fábr icas de f u n d i c i ó n , 
aun no hayan podido entenderse suficientemente, mi 
iieros y fabr icantes , para reglar sus contratos de modo, 
que recibiendo los primeros de manos de los segundos 
una cant idad proporcional á el contenido beneficiable 
de los mine ra l e s , tuvieran estos unas ut i l idades, si no 
p i n g ü e s , á lo menos seguras ; y que por el contrario, 
al cabo de tanto t i empo , se tengan que cerrar una por
ción de establecimientos, y amenazen los otros á los 
mineros con una especie de coa l i c ión , si no l impian sus 
mine ra l e s , ó los abara tan; y levanten estos ú l t i m o s 
»•1 grito pidiendo se les conceda la expor t ac ión d e s ú s 
minerales al estrangero. Pero nada mas natural que 
e s t o , luego que reconocemos las causas fundamentales 
de sucesos tan inesperados como inconsecuentes. 

Para darnos r a z ó n de t odo , preciso será tomar de 
los becbos atrasados, los que unidos á los presentes 
nos a c l a r a r á n todo es to , y lo d e m á s que pretendemos 
probar. 

U n a vez descubierto el filón de el Jaroso, y sospe-
cbada que fue por los mineros su inmensa riqueza, 
lo que de pronto Ies o c u p ó fue e l averiguar el verda
dero valor de sus minerales. L o s medios de que se 
valieron para consegu i r lo , hábi les al parecer , no fue
ron sino la causa de un grande error, trascendental, y 
de fatales resultados para la industr ia fabr i l , entonces 
naciente. Consist ieron estos en mandar ensayar dife
rentes muestras de minera l . Los resultados fueron es
candalosos , como era de esperar del cuidadoso esmero 
puesto en el escogimiento de aquellas. K l ejemplar que 
menos, d"ó de diez á quince onzas de plata por qu in
tal ; y en su consecuencia el precio s u b i ó de treinta 
y dos reales á que se vendieron las primeras partidas, 
á ciento sesenta. 

T.os fabricantes no tuvieron reparo que poner á ta l 
sub ida ; pero al comparar d e s p u é s los gastos con los 
p roduc tos , se encontraron algunos con un desfalco de 
diez m i l duros, en el corto t iempo de dos meses. L a 
c o n s t e r n a c i ó n fue general , y varias las congeturas so
bre resultados tan alarmantes. L o s empresarios inter
pelaron á los Directores de sus f á b r i c a s , los cuales 
contestaban que sus escorias y litarges estaban depu
rados; y que s i los resultados no eran ventajosos, con
s is t ía en que los minerales no daban otra cosa. Ksta 
con tes tac ión , poco concluyen te á la verdad , no se 
creyó bastante sat isfactoria. Era cierto sin e m b a r g ó l o 
que dc- ian ; pero t a m b i é n lo es que s i endo , los mas 
de estos D i r ec to r e s , simples maestros fundidores de 
los minerales de sierra de dador , los mezquinos hornos 
de manga empleados por ellos para el pase de las es
corias resultantes del beneficio de los minerales de 
aquel punto en bornos de reverbero , aplicados por los 
mismos á la fund ic ión de los de A lmagre r a , mucho 
mas refractarios , ocasionaban una marcha arrastrada, 
continuamente in te r rumpida por desgraciadas ave r í a s ; 
lo cual un ido á m u y poco acierto en las copelaciones, 
acrecentaba estraordinariamente los gastos de bene
ficio. 

Los mineros por su parte a t r ibuyeron todo el mal 
á la imper ic ia de los facul ta t ivos , y se apoyaban en 
tanta ope rac ión desgraciada, pues apenas habia fábrica 
que no las contase diarias . P reva lec ió esta op in ión como 
mas fundada á los ojos de todos; pero hubieron los 
mineros , c o n f o r m á n d o s e con las c i rcuns tancias , de ba
j a r el precio de sus minera les , h a b i é n d o s e conservado 
desde entonces á 80 rs . por t é r m i n o medio. A pesar 
de esto , los empresarios de las fábr icas se retragerou 
de hacer grandes contratas , estrechando el c í r c u l o de 
sus operaciones á meros ensayos de beneficio , en los 
cuales se gas tó toda la r e p u t a c i ó n de nuestros maes
tros fundidores. 

K l ansia de los mineros por hombres que les d i 
jesen á punto fijo que e n lo que t e n í a n y de que mo
do lo u t i l i za r ian mejor , era grande. Pero no era me
nor la de los empresarios fabricantes por háb i l e s me-
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talurgistas , que llevasen á puerto seguro la nave de 
sus intereses ccinprometidos. 

Unos y otros se di r ig ieron por entonces con sus 
súpl icas al gob ie rno , y el gobierno les c o n t e s t ó que 
apenas tenia un ayudante de ingenieros de minas para 
encargarle de la inspecc ión del ramo. Acuden los fa
bricantes part icularmente á la masa general de la na
ción , y esta les contesta con un si lencio triste y espre-
sivo , que ignoraba basta el nombre de metalurgia; 
que sabia s i , que era aun antes del descubrimiento 
que nos ocupa la nac ión mas r i ca de Europa en pro
ductos minerales; poro que su gobierno babia olvidado 
i lus t rar la en el modo de benef ic iar los , y que lo poco 
que rutinariamente sabia , se lo babia proporcionado 
de los eslrangeros, costosa y e s p o n t á n e a m e n t e , l i n vis
ta de esto , concluyeron que los e s p a ñ o l e s nada sab ía 
mos de Id m a t e r i a , ó que no s a b í a m o s l o suficiente; 
y concluyeron bien á nuestro parecer. 

Invitaron entonces á los estrangeros con el oro en 
las manos , y los estrangeros acudieron á recibir lo. 

L o s pr imeros que ensayaron sus fuerzas con los 
minerales de el Jaroso fueron los Franceses. Los mas 
de estos no eran otra cosa que unos cbarlatanes aven
tureros , con sobrado a t rev imien lo para emprenderlo 
todo. Otros mas ilustrados tampoco pudieron sostenerse 
en la d i r ecc ión de los establecimientos , como no lo 
pudieron igualmente los Ingleses, y algunos de los A l e 
manes que sucesivamente han ido ocupando los pues
tos que aquellos dejaron. Ahora bien ¿ c u a n t o nos han 
ilustrado en este punto? ¿que ventajas ha conseguido la 
industria en part icular y la n a c i ó n en general con su 
venida? Indiquemos pues , antes de respouder á esto, y 
figemos en nuestra memoria nuestros conocimientos 
á la llegada de los eslrangeros. 

Nada absolutamente s a b í a m o s de la naturaleza qu í 
mica de los minerales dA Jaroso, y solo el siguiente 
pr incipio m e t a l ú r g i c o (generalmente admi t ido por los 
directores de entonces y que los retrata) para fundir 
los minerales en cues t ión se necesitan dos cosas, car
bón y fuerza de viento : con cuya m á x i m a desafiaban 
muy satisfeclios á todo el mundo , despreciaban los 
conocimientos cient íGcos , negándose d e s d e ñ o s o s á la 
debida i l u s t r ac ión , engre ídos por una posición venta
josa en que la ignorancia y la necesidad los l iabia co
locado , y la cual no creyeron perder tan pronto. 

Se apell idaban A o m d r í s de hechos *ü con t rapos ic ión 
de los que alegaban t í tu los de i l u s t r a c i ó n en la materia, 
á quienes l lamaban ellos con m o t a h o n í b r e s de teorias. 

A l contestarnos ahora á las preguntas que nos lie
mos becbo nosotros mismos , muy necios seriamos s i , 
seducidos por un espí r i tu de nacionalidad mal enten
dido , t r a t á r a m o s de e n g a ñ a r n o s . Creemos que la just i
cia es debida á todo el mundo , y aunque sintamos 
que algunos se r e s e n t i r á n de lo que vamos á de
c i r , es la pura verdad y esto nos t ranqui l i za y jus
tifica. L o s estrangeros han escitado la afición al estu
dia de las ciencias naturales y esactas; c o n v e n c i é n d o 
nos de su u t i l idad suma , ban cambiado la fisonomía 
de nuestras fábr icas : cuando pa rec ían antes la habi
tac ión de la miseria y la asquerosidad , dan ahora con 

solo su examen, y con su perspecliva una alta ¡dea 
de nuestra inmensa riqueza minera l , y de nuestros rá
pidos progresos en la carrera de la c ivi l ización y la 
cu l tu ra . Sí antes su mismo raquit ismo parecía estar
les amenazando con una muerte pronta al primer con
trat iempo , su grandeza les augura ahora larga esta
b i l idad , y Ies da fuerza y vigor para resistir , firmes y 
recios golpes. 

L o s estrangeros nos ban t r a ído los hornos al los 
de Feiberg , los hornos de copelación sajones , las co
pelas de marga , los hornos de reververo á la ing le
sa de fund ic ión y copelac ión , el m é t o d o de concen
t r a c i ó n del plomo por cr i s ta l izac ión ; nos han e n s e ñ a 
do á trabajar en todos estos aparatos, y el afino de 
la plata por difetcntes procederes, liaste lo dicho pa
ra probar cuanto les debemos y que ban dejado en 
nuestros establecimientos una huella que probablemen
te no se bor ra rá en muchos a ñ o s . 

U n a cosa c h o c a r á ; las causas de su poca es tabi l idad, 
y l a fatalidad que c o n s u m í a tan deprisa hombres en
tendidos de las naciones mas ilustradas y act ivas , es
t á n ya generalmente reconocidas, y son dos principales. 

1. a L a c o b a r d í a é impaciencia de los empresarios. 
2. a L a mala cal idad de los minerales. 

L a primera de estas causas se ha opuesto siempre 
a l conocimiento d é l a segunda ; y unida á ' e l aumen
to considerable y sucesivo de establecimientos fabri les, 
ha sostenido la venia y precio de los m i n e r a l e s : vea
mos como. 

K l deseo único y vivo de todos los empresarios era 
ver en sus oficinas sucederse unas á otras s i n embarazos 
repetidas fundiciones y copelaciones ; y a l rnismo t iem
po , como c re í an firmemente , aunque no lo confesa
sen , en la bondad esquisita de los mine ra l e s , ganar 
el ciento por ciento cuando menos en esta especula
c ión ; por consiguiente , el admit ido que no sal ía 
bien en las primeras fundiciones era inmedia tamente 
despedido y desacreditado ; y dado caso que hubiera 
uno tan acertado que al primer intento diese con una 
mezcla harto fusible y con unos fundidores dóci les á 
sus mandatos, no por estose l i b r aba ; el anatema caia 
sobre él al comparar los gastos con los productos, y 
al reconocer menores los ú l t i m o s . Observemos aqu í que 
aunque entre los diferentes sugetos, ya nacionales va 
estrangeros que se bao ido sucediendo en la d i r e c c i ó n 
de los establecimientos fabriles, haya habido algunos 
capaces de despejar la i n c ó g n i t a , l o que no dudamos, 
evitando de este modo la confus ión y desgracias pos
teriores , no tuvieron t iempo para hacerlo ; tampoco 
les era permitido , porque entregarse á ensayos pre l i 
minares, era en sentir de todos, fruslería mas apropiada 
al entretenimiento de ch iqui l los que conducentes á un 
buen resultado en las operaciones m e t a l ú r g i c a s : y v é a q u i 
como la ignorancia , c o b a r d í a é impaciencia de los e m 
presarios , se ban opuesto siempre al reconocimiento de 
la mala cal idad de los minerales y ha sostenido su c ré 
d i to . 

[Se c o n t i n u a r á . ) 

kUDBIB.-lMPltKMA üt U. P. SUARBZ,HAZSELA DE CBLBXQt/K 8 , 
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MMM: 
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Qzecubo liama^ tje la fortuna. 

Se ignora á quien pe r t enec ió este escudo, cuya compo
s ic ión es muy o r ig ina l , y la e jecuc ión y trabajo sorpren
dentes. E n desqui te , el nombre de su autor , Matbeus 
F r a w e n Brys , es conocido , por la menc ión que de el 
se hace en la parte baja del mismo escudo ; ¿pero q u é 
pais h a b i t ó este artista? ¿ l i r a un hijo de Flfiddes como 
parece indicarlo su nombre? ¿Res id ía en l a P e n í n s u l a , 
á donde habia venido para perfeccionarse en l a es
cuela de Toledo? Ksto es lo que no puede decirse de 
u n modo posi t ivo 

Es s in embargo probable, que el escudo de que nos 
ocupamos, y cuya egecucion se remonta al a ñ o 1543 , se 
fabr ica r ía en los Estados imperiales de los Países Bajos 
y seria t r a í d o á M a d r i d por su d u e ñ o . D i l i c i l fuera 
esplicar su asunto. Es una a legor ía demasiado vaga 
para hacerla susceptible de una i n t e r p r e t a c i ó n que pueda 

A .ÑO IX.—28 DE ENERO DE 1844. 

rigorosamente fijarse : s m cisuargo ; ¿no sena permi
tido ver en el personage que ocupa la nave grabada 
en relieve en el centro de esta notable pieza , l a per
sonif icación de la carne, es decir , la humanidad (caro) 
navegando sobre el mar de este mundo á merced del 
la fortuna {cortuna {V,, pero d i r i g ida por la íé (Jldex) 
que le sirve de b r ú j u l a , y sostenida por la, fortaleza, 
(forteca)? De todos modos recomendamos á la aten
ción de los inteligentes el gracioso adorno que rodea 
al escudo , asi como la fisonomía del personage de que 
acabamos de tratar ; fisonomia tan bella , tan espresiva, 
tau llena de una ideal idad medi ta t iva , que hace sensible 

(I) Fortuna por fortuna. La variación de la b en v , ó de U 
f en v, ha sido siempre frecuente entre los pueblos meridio-
nale«. A. esto es debido el dicho: 

« ;0 felices populi quibus bibere est vivere» 
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la anchura enteramente Oamenca que se l i a dado á lo res
tante de las formas. 

Aprovechamos esta ocas ión para decir que en E s p a ñ a 
se lia conservado la memoria del nombre y domic i l io 
de muchos de sus armeros cé lebres , sobre todo de los 
que salieron en diferentes épocas de la famosa escuela 
de T o l e d o , ciudad de tanto renombre en la edad me
dia. Sábese que Pedro de Legaretea estuvo establecido 
en Bi lbao ; Pedro L ó p e z , en Orgaz ; Melchor Suarez, y 
Juan Mar t ínez M a c h a d l a , en L i s b o a ; Sebastian H e r n á n 
dez , Pedro de Lezamu , Juan M a r t í n e z , el mozo, Juan 
de Luzarde, en Sevilla ; Francisco Alcoce r , Dionis io 
Corrientes y An ton io R u í z , en M a d r i d . J u l i á n Garc ia 
y Andrés Herraez, en Cuenca; Juan Salcedo, en V a l l a -
do l id ; Alonso R í o s , en Córdova ; L u i s de Nieva y 
A n d r é s Munes te r , en Calatayud ; J u l i á n del R e y , en 
Zaragoza ; L u p u s Aguado, en San Clemente ; Bar to

l o m é de Nieva y sus c o m p a ñ e r o s Calcado y el C a m 
panero, en Cuel la r y Badajoz etc. P o d r í a m o s citar otros 
muchos pues su suces ión c o n t i n ú a hasta principios del 
s iglo X V I I I , en cuya época la fabr icac ión de las armas 
antiguas, descuidada ya por todas partes mas de un s i 
glo h a b l a , acabó completamente eu E s p i n a , para 
dejar el puesto á la de las armas modernas. 

INDUSTRIA I'.VBUIL METALUIlGICA (1). 

¿Quién d u d a r á dicen los mineros que nuestros mine
rales valen á 80 rs, después de los ensayos de Duro 
yKers ten? E l que menos, ha fijado su r iqueza media 
en siete onzas de plata por q u i n t a l . 

Efectivamente , estos dos sábios metalurgistas se 
han ocupado de analizar los minerales de Almagre
ra ; han convenido en cuanto á la c o n s t i t u c i ó n quí 
mica del filón, y nos han dicho que este se compone 
de galena en grano fino y de faceta ancha , de sulfato 
de plomo , de carbonato en corta cantidad , de óxidos 
de hierro unidos al sulfato, y sulfuro de plomo con 
pequeñas vetas de cloruro de plata , como partes be
neficiables ; y que las gangas son el sulfato de bari
ta , el carbonato de cal y el óxido de h ier ro . H a n d i -
s é n l i d o al fijar la riqueza media del mineral ; esto 
no se debe a t r ibui r á que hayan cometido un error 
en sus operaciones, y si en la diferente riqueza de los 
trozos de mineral ensayados por uno y otro. Pero si 
esto es conforme, no lo es la ap l icac ión que quieren dar
le los mineros. Ki los t e n d r í a n r azón s i hicieran una 
separac ión d é l o beneficiable, y de l o q u e no !o es; si 
escrupulizaran meter en las seras que venden , sin per
m i t i r el debido e x á m e n , hasta los trozos de la masa 
del criadero , que muchas veces aparecen embutidos en 
el f i lón ; y s i las fábr icas abiertas por el los con las 

(i) Véase el uuinero anterior. 

esperanzas mas a l h a g ü e ñ a s , y dir igidas por personas i n 
teligentes, no hubieran tenido que cerrarlas por no ha
ber encontrado en algunas partidas de m i n e r a l , n i dos 
onzas de plata por quinta l Los mineros , tomando en 
cons ide rac ión esta ú l t i m a c i r cuns t anc ia , podemos de
cir que tienen un convencimiento í n t i m o de que no 
valen sus minerales lo que cuestan. A pesar de esto, 
el mineral no r ec ib i r á mejoras en l a monda , n i baja
rá de precio por a l g ú n t i empo, en r a z ó n al escesivo 
n ú m e r o de fábr icas ; esta es la causa á nuestro pare
cer de las afortunadas ventas de los mineros , y de las 
funestas crisis que hoy sufre la industr ia fabr i l , la 
cual pone á las empresas en la alternativa de trabajar 
con menoscabo seguro de su c a p i t a l , ó de cerrar sus 
establecimientos , con p é r d i d a de su c r é d i t o . L a causa 
d é l a mu l t i p l i c ac ión de las oficinas de beneficio, ha sido 
esa locura minera , madre de tan bellos idea les , que 
creia plata y oro el mas insignificante b r i l l o de una 
piedra . Confiados los capitalistas en descubr imientos 
tan portentosos como falaces, y fiados de f a n á t i c a s 
promesas, fueron poco á poco levantando todos jesos 
suntuosos edificios; pero á manera que la luz y el de
s e n g a ñ o penetraban eu e l los , se fueron concretando á 
los minerales de Almagrera ; s i bien toman algunos, 
de vez en cuando , de Cartagena y M a z a r r o n . 

A pesar de lo dicho, creemos que los mineros e s t á n 
en su derecho vendiendo los minera les á tan alto 
precio, y sin permi t i r u n examen de e l l o s , s iempre que 
haya quien quiera j uga r á la l o t e r í a : pero no pode
mos o i r á sangre fria que se atrevan á pedir l a esporta-
c ion al estrangero, á pesar de que estamos convencidos de 
que q u e d a r í a n e n g a ñ a d a s sus esperanzas. ¿ Puede el 
gobierno con jus t ic ia proteger á los mineros con per
ju i c io de los fabricantes? ¿ C u á n d o sus intereses com
prometidos han podido compararse? ¿Qué diferencia no 
hay de unos pocos miles empleados en el descubri 
miento del filón del Jaroso, con tantos mi l lones como 
cuestan ese salpicado de fábr icas que guarnece, desde 
Al i can t e á A d r a , toda la costa del med iod í a? ¿Creen los 
mineros por ventura que esa magnifica propiedad es 
esclusivamente suya, y que por tanto les ha de ser per
mi t ido hacer lo que gusten de ella? N o , esa r iqueza es 
de E s p a ñ a toda , y no solo de la E s p a ñ a ac tua l , si no 
t a m b i é n de la E s p a ñ a que nos ha de suceder ; por 
consecuencia no les es l ic i to usar de esos bienes cedi 
dos , sino en cuanto hagan uso de ellos en pro de los 
intereses generales. Pero aunque nada de esto hubie
ra ¿no son españoles los mineros? Y si lo s o n , ¿ t a n 
to puede en ellos esa a m b i c i ó n ^insaciable que les ha 
hecho olvidar todo el orgul lo nacional? Es te se r e señ
a r í a poderosamente de pet ic ión tan vergonzosa , si ya 
no b á r b a r a pe t i c ión , por su tendencia á sofocar en su 
cuna un ramo de indus t r i a nacional , á cuya sombra 
p r o s p e r a r á n un dia las ciencias, las artes y la agr icu l tu ra , 
que tantas riquezas sumin is t ran al gobierno en a l iv io 
de los. contribuyentes , y que las ha de dar incompara
blemente mayores luego que llegue al encumbramien
to y perfección que le está reservado. ¿Se quiere un 
hecho que pruebe á la vez los inmensos recursos que 
halla el gobierno en esta i u d u s t r i a , y la dif icul tad d -
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que los renuncie , accediendo á tan desacordada pe
t ic ión? U n a fábrica sola le ha dado en diez meses , por 
los derechos que le han correspondido de los produc
tos fabricados cu ella , cerca de dos millones y medio. 
Nada pues deben temer los fabricantes ; esa súp l i ca 
tantas veces deso ída lo será o i rá mas, y con desprecio. 

De lo dicho resulta que para que la indus t r ia f a 
b r i l se regularice, es precisa la muerte ó la retirada de 
algunas empresas. D i s m i n u i d a asi l a concurrencia á 
el mercado, los mineros se d a r á n á partido, y se ve
r á n ohligados por fuerza á hacer una clasificación de 
sus minerales , tan necesaria para just ipreciar los . 

Es to está pronto á verificarse. Las empresas desti
nadas á perecer son las de pocos fondos y las faltas 
de buena d i r e c c i ó n . Las que echan de menos esto de
ben prevenirse , porque no es verdaderamente , lo que 
actualmente sucede una lucha entre mineros y fabr i 
cantes; es que se chocan las fábr icas que intentan r o m 
perse y destruir las unas á las otras para alimentarse 
las vencedoras, en esta lucha , con los destrozos de 
de l a vencida. 

U n a buena d i recc ión , de empresas tales en Espa
ñ a , se ha de componer precisamente de dos elementos, 
uno puramente especulativo y c o m e r c i a l , otro puramen
te fabricante y científ ico. L a s utilidades han de r e s u l 
tar de las buenas combinaciones de ambos A l prime
ro le compete acudir a l mercado en busca de las pr i 
meras materias , los minerales , comprarlas buenas 
al precio mas ínfimo posible, y dar á los productos fa
bricados salida ventajosa y pronta. A l segundo es
traer de los minerales del modo mas espcditivo y eco
n ó m i c o las sustancias ú t i l e s vendibles en el comercio, 
modificarlas y crear nuevos valores por estas m o d i l i -
caciones. E l plomo por egemplo, estirarlo en l á m i n a s , 
construir con él tubos s i n s o l d a d u r a , reducirlo á gra
nalla para la caza , fabricar el l i targe , m i n i o , a l b a -
y a l d e , acetato de plomo etc. E l primero necesita po
seer k» ciencia del c o m e r c i o , el segundo la meta-
lú rg i a propiamente dicha , la F í s ica , la Q u í m i c a , la M i 
neralogia, l a Mecán ica , y bastante de c o n s t r u c c i ó n c i 
v i l . L o s dos elementos de que hemos baldado pueden 
hallarse reunidos relevantemente en una sola persona, y 
esta no tiene precio , una vez encargada de la direc
c ión de un establecimiento. Necesita campo ancho y 
es necesario d á r s e l o , y á m a s , entera libertad de obrar . 

Hombres de esta naturaleza escasean mucho en Es
p a ñ a , y por otra parte no se pueden improvisar . Se ne
cesita formarlos, y el gobierno luego que reconozca su 
necesidad é impor tanc ia , no dudamos se a p r e s u r a r á 
á establecer una escuela especial para crearlos, como 
lo hn hecho para los ingenieros de laboreo. F u n d i d o 
res y copeladores los tenemos tan buenos como la na
c ión que mas ; pero cada dia se hace mas sensible su 
insuficiencia para el alto cometido de una d i r ecc ión . 

Luego que se fije y normal ice la indus t r ia , y las fá
bricas alcancen la grandeza y perfección que lian conse
guido l a de S. A n d r é s de A d r a , podremos ahogar con 
sus productos , en este ramo , el comercio de las de-
mas naciones, y evitar l a molestia á los liijos de esas 
mismas naciones de venir á cobrar con usura el dinero 

que nos dan por nuestros p lomos , con parte de los 
productos fabricados con é l . 

De todas esas ideas que hemos vaciado sin concier
to, podemos entresacar estas consecuencias. 

1. a Que las visicitudes fabriles lian sido originadas 
por l a ignorancia , y que la crisis actual es debida á u n 
esceso de fábrica s. 

2. * Que ha sido veloz el desarrollo de la industr ia 
fabril m e t a l ú r g i c a , r á p i d o s s us progresos y muy impor
tantes sus conquistas , desde el descubrimiento del fi
lón de el. Jaroso. 

3. a Que se presenta á la industr ia un bri l lante por
venir, y que tanto mas se acercará este cuanto antes 
el gobierno abra por un hor izonte despejado y a , otra 
nueva carrera á la juventud para la glor ia y las r i 
quezas. 

Para acabar este a r t í c u l o , citaremos un hecho mas 
que suficiente para probar l a inmensa trascendencia y 
u t i l i dad de l a indus t r ia mine r i l en su acepc ión mas 
la ta . Cuatro a ñ o s de completa esteril idad en los cam
pos de las provincias de A l m e n a y M u r c i a , no han s i 
do bastantes para hacer sentir í sus habitantes los hor
rores de la pobreza ; mientras que en inviernos de a ñ o s 
medianos , anteriores al fomento de la m i n e r í a , ha te
nido el Gobierno , p r inc ipa lmente en M u r c i a , que en
cargarse de la m a n u t e n c i ó n de mas d e cuatro m i l po
bres que infestaban con su miseria la cap i ta l . 

L a agricultura , cuyo menoscabo se ha temido por 
algunos á influencia del esp í r i tu minero , ha progre
sado notablemente, y t a m b i é n la poblac ión : en vista 
d é l o cua l , de desear es que el Gobierno influya ya d i 
rectamente en industr ia tan bienhechora, templando el 
fanatismo minero cuando llegue á exacervarse, y es
citando el entusiasmo cuando este decaign en d e m a s í a , 
va l iéndose para ello de su ó r g a n o correspondiente la 
Dirección de minas. 

A . II . P . 
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Vi^tu y a l t u r a de la F o r t i f i c a c i ó n iic Jflltlan. 

Nuestros c o u q ú i s t a d ó r e s del Imper io de M é j i c o , que
daron sorprendidos al examinar entre las obras públ icas 
de aquel pueblo s i n g u l a r , las obras defensivas de dife
rentes c a t e g o r í a s , que t en ían las diversas naciones de 
aquella parte del mundo , y en las cuales se observaba 
grande a n a l o g í a entre l a forma de nuestras plazas fuer
tes , reductos y campos atrincherados. Todos saben que 
los Tlascaltecas conservaban en la estremidad or ien
tal de su territorio una mura l l a const ruida entre dos 
m o n t a ñ a s , que tenia dos leguas do estension , con un 
t e r r ap l én de cerca de tres varas de a l tu ra , de un gran
de espesor, y su correspondiente parapeto , todo 
construido de mampostcria , con una sola entrada 
cubierta pov dos tambores c o n c é n t r i c o s y semicircu
lares. 

L a capital de Méjico , aunque fortificada por la na
turaleza , por medio de las lagunas que la rodeaban, 
tenia perfectamente entendida su defensa por medio 
de las calzadas de c o m u n i c a c i ó n , y de los reductos ó 
emplazamientos colocados al alcance de las armas 
d e q u e usaban , formando tres l í n e a s , y siendo el úl
t imo recinto los mismos templos , entre los cuales des
collaba el gran T e o c a l i , situado en la plaza pr inc ipa l ; 
asi se veia de este modo que estos templos abrazaban 
no solo un objeto r e l ig ioso , sino t a m b i é n pol í t ico . 

E n los detalles de la espedicion de C o r t é s , hace el 

h is tor iador Torquemada una descr ipc ión de la ciudad 
fortificada de Chuanqueco lam; esta c i u d a d , distante 
cerca de legua y media al Sur de Tepeyacac , estaba 
poblada de cinco á seis m i l familias , y no menos de
fendida por el arte , que por la na tura leza . Se veia 
protegida por un lado de una m o n t a ñ a escarpada , y 
del otro por dos riveras que co r r í an paralelamente: 
estaba p'or otra parte c i rcundada de una fuerte mura l l a 
de cal y can to , de siete varas de a l tura , sobre doce de 
espesor, con un parapeto ci rcular de cerca de una va
ra de a l to . Se hablan construido cuatro pasadizos , c u 
biertos entre dos e m i c i d o s paralelos, del modo q-ue se 
han descrito hablando de la mural la de T l a x c a l a . L a 
d i f icul tad se habia aumentado todav ía por la si tua
c ión de la p o b l a c i ó n , c^ue se elevaba casi á la altura 
de la mural la misma , á la que solo podia llegarse su
biendo muchos escalones demasiado pendientes. 

A u n se conservan los restos de una ant igua for
taleza sobre una emin.encia inmediata al pueblo de 
M o l c a x a t , rodeada de c u a t í o recintos c o n c é n t r i c o s , 

y equidistantes unos de otros. E n aquellas mismas 
cercaifias existen vestigios de reductos construidos 
de ma inpos í e r i a ¡ y como á media legua distante, 
los resfos de una pob lac ión considerable , de la que no 
se encuentra noi lc ia a l guna en los confusos recuerdos 
de la historia de aquellos pueblos. 
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A poco irias de seis leguas a l Norte de C ó r d o b a , se eu 
cuentrau hoy los vestigios del pueblo fortificado de Quau-
t o c h o , hoy Guatusco, en la que existen elevados m u 
ros de p i ed ra , y á los que se sube por una g r a d e r í a 

estrecha y elevada. E n t r e los escombros de estas r u i 
nas, se han encontrado estatuas de piedra , s e g ú n el 
estado atrasado en que en esta parte se hallaban los M e -
gicanos, al tiempo de la conquista. 

Plnnu de In V o r l i íi c wcion d « T l l t lan . 

Kntre todas las obras de defensa , que se encifíTntran-
en aquel pais , la mas notable , por el estado de conser
vac ión en que se hal la , es la que presentamos en 
el plano y elevación que preceden , situada á poco mas 
de media legua del pueblo de M i t l a u . l is ta asentada eu 
la c i m a de un peñasco aislado y muy escarpado, que 
t e n d r á como una legua de base y doscientas varas de 
! levacion. L a parte mas accesible es la que m i r a al 
pueblo , c i rcunvalado por u n muro de piedra de dos 
varas de espesor y seis de a l t u r a , varios á n g u l o s sa
lientes y entrautss interpolados con sus co r t inas , y 
por la parte mas accesible se encuentra una doble m u 
ralla de figura semiel ipt ica , terraplenada, de bastan
te a n c h u r a , y en su espacio se h a l l a ñ montones de 
piedras redondas , que s in duda se rv ían para arrojar
las con hondas. E n el centro de dicha obra está 
construida la puerta en forma o b l i c u a , para evitar 
la enfilada á la d i f e c c i o u de las armas de que 
usabaq. 

E l segundo recinto, de mas elevación que el prime
ro, forma una especie de t enaza , y tiene una entrada 
al es t remo, con las mismas precauciones que la del 
pr imer rec in to ; ambos e s t á n unidos por sus estrenuos, 

y t a m b i é n tenia aquel antiguamente u n parapeto con 
sus montones de dichas piedras. 

E l á n g u l o obtuso de esta tenaza , formaba con su 
concavidad ó retiro entre mura l l a , una plaza de armas 
bastante capaz para contener un cierto n ú m e r o de 
hombres eu las urgencias, para defender la puer ta , ó 
para facili tar las salidas contra los s i t iadores; y para 
mas seguridad, teman al frente de la for t i f icación , se
g ú n sus usos ó cos tumbres , sus b a t e r í a s , que con
s i s t ían en peñascos redondos y de una vara de d i á m e 
t ro , puestos en equi l ibr io á la o r i l l a superior del ta
lud que es tá en este s i t i o , los que se rv ían en caso de 
ataque ó asalto para arrojarlos á fuerza de palancas ó 
de brazos , d i r i g i é n d o l o s á su blanco, imi t ando á las 
ba te r í a s de rebote. Ex is ten en lo interior de la mura
lla c i rcular ó e l íp t i ca , en una superficie por unas par
tes plana por otras convexa, ruinas de mucha cavidad, 
edificios ó cuadros grandes, cuyas paredes son gruesai 
y construidas de adoves encalados , y como trozos cua
drados , que h a b r á n sido eu la a n t i g ü e d a d los cuar
teles de su g u a r n i c i ó n . E o este recinto y diame-
tralmente opuesta á la entrada del fuerte, existe una 

uerta falsa, para facil i tar una retirada en caso de tog8 
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o para proveer la fortaleza de hombres, v íve re s y agua. 
ES evidente, por las razones espuestas y por l a an

t igüedad de la c o n s t r u c c i ó n de esta obra m i l i t a r , que 
no pudo emplearse otro sistema de defensa , atendien
do á su modo de hacer la guerra , y á las armas que 
usaban para el ataque y defensa. L a n a t u r a l e z a con
t r ibuyó eslraordinariamente á favorecer al a r t e , como 
lo prueba la posición que tiene. Kstos restos sirven de 
comentario, 6 i lustran el arte de la fo r t i f i cac ión me
j icana. 

Los dibujos que se a c o m p a ñ a n , son l a vista de esta 
fortaleza y su p lano, digna de escitar l a mas grande 
a d m i r a c i ó n : es tá construida en la c ima de una roca 
escarpada, aislada y que domina la cadena de las co
l inas vecinas : su forma es e l íp t ica y su estension de 
cerca de media legua , tiene cerca de una de circunfe-
r iencia y seiscientos pies de al tura , y solo tiene co
m u n i c a c i ó n por l a parle que mira al pueblo de M i t l a n . 
Esta c o n s t r u c c i ó n , tan bien c o m b i n a d a , prueba que 
en Méjico habla ingenieros bastante b i en ins t ru idos . 

A la pr imera ojeada cualquiera se figurarla ver una 
fortaleza europea, con sus á n g u l o s salientes y entrantes, 
su primera y segunda linea ; y aun se creer ía ser obra 
de los conquistadores, si no e s t u v i é r a m o s por una par
te convencidos de que no construyeron obra ninguna 
que se les parezca en el Nuevo-Mundo , por no haber
les sido necesario para mantener en su obediencia l a s 
poblaciones rendidas ; y cuando por otra no se han en
contrado otras especies de municiones de guerra que 
piedras redondas ó pedazos de rocas, destinadas como 
armas arrojadizas en contra de los si t iadores. 

U n a pr imera l ínea con su abertura en el centro, 
sirve ademas de defensa antes de l legar al segundo 
muro , que está mucho mas elevado por e l lado en d o n 
de se halla la puerta. 

E l fuerte , consiste en una l ínea de mura l las de p ie
dra , de dos varas de espesor, y seis de a l t u r a , for
mando á n g u l o s s e g ú n se emplean en las fortificacio
nes europeas. Se nota ú l t i m a m e n t e u n camino abierto 
á pico en la roca, para facili tar la re t i rada, y en el centro 
se encuentran las ruinas de los cuerpos de g u a r d i a , y 
de otras construcciones para el servicio mi l i t a r . 

L a re lac ión que antecede creo d a r á una idea , de 
que los antiguos mejicanos no ignoraban el arte de 
la for t i f icación. 

GENARO C O K L L O . 

POESIA. 

LA VUELTA DE KLANDES (1). 

II . 

P a s ó uu a ñ o y otro a ñ o 
en penosa i n c e r t í d u m b r e 
la bella L a u r a , esperando 
que del m a l que la consume 
tensa t é r m i n o la causa 

(D Veáse el numero anterior. 

que lo or ig ina y produce; 
pero n i recibe carta 
n i noticias que le anuncien 
la vuelta de Flandes pronto 
de D . Gonza lo ; y le infunde 
tal temor este s i lencio , 
sentimiento tan i nú t i l 
por su desd i cha , que en vano 
con pretestos que le ocu r ren , 
de aquellos que á los amantes 
por lo regular seducen, 
justificar quiere á Vargas 
de su conducta voluble. 
Solo sabe que brioso 
allá en la guerra conduce 
las militares escuadras 
como á su claro honor cumple , 
y que l leno por sus hechos 
de dis t inciones y cruzes 
en el e jérci to goza 
de r e p u t a c i ó n i lus t re ; 
pero la afligida amante 
nada encuentra que le adule 
en estas confusas nuevas 
que asaz por Toledo cunden, 
si el amor pierde qne solo 
su ventura constituye. 
L a triste joven inquieta, 
azorada, s in que dude 
ya un momento de su suerte 
el porvenir reproduce 
en su mente los recuerdos 
que l a acosan y c i rcuyen, 
y nublando de sus gracias 
las encantadoras luces, 
y vertiendo inú t i l l lanto 
que con su retiro encubre 
ve con dolor y despecho 
que se disipan y huyen 
unos tras otros los meses 
con sus esperanzas dulces. 
E l amor que abriga Laura 
es el amor que reduce 
á un solo anhelo la vida 
y que la existencia unde 
en un sentimiento solo 
con el que se goza ó sufre; 
no es de esos amores vanos, 
ar t i f ic iosos , comunes, 
que forja la sociedad 
por vanidad ó costumbre, 
bastardo y torpe remedo, 
que en su l iviandad induce 
á que falsamente tiernos 
dos corazones se anuden 
y que entre s i con e n g a ñ o s 
uno del otro se bur le . 
Así en vano la cuitada 
é infeliz L a u r a discurre 
acallar el ciego anhelo, 
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la afanosa pesadiiinbre 
que en el pecho y sobre el a lma 
la devora y la destruye, 
en v a n o , en vano ; la idea 
de la t r a i c ión que en impune 
comportamiento á Gonza lo 
en su dolor a t r ibuye 
no le d á nunca descanso, 
n i paz n i a l iv io , que endulce 
con su r azón el tormeato 
como d e s e n g a ñ o ú t i l . 
Conoce que en l a ansiedad 
que la arrebata y aturde 
bai lará menos consuelo 
cuanto mas ciega lo busque; 
pero á la par lo desea 
la infeliz y no deduce 
de su razón prueba a lguna 
que á D . G o n z a l o disculpe; 
á D . Gonza lo , el mancebo 
que á su noble estirpe une 
m i l prendas, i ay ! que no es fáci l 
que á su memor ia se oculten 
y á qu ien l igarse debia 
con v ínculo ind i so lub le . 
« ¡ A l » ! D . G o u z a l o ! —esclamaba 
la triste , que mal que cumples 
los juramentos que antes 
yo de tus labios obtuve! 
¡ q u e mal á m i consecuencia 
con tu t r a i c ión retribuyes 
el justo premio! y que mal 
de los votos que me impuse 
y que be cumpl ido , me pagas 
con la biel que se difunde 

por el c o r a z ó n ! ¡ i n g r a t o ! 
¡ i ng ra to Vargas! ¿ n o tuve 
bastante a m o r , fe bastante 
para quererte ? ¿ uo puse 
todo m i anhelo en rendirme 
á tu vo lnn tad? . . . ¿ qué numen 
s in ies t ro , d i m e , en la ausencia 
á tal c r imen te reduce? 
¡Ah ! Gouza lo ! . . . s i tu agravio 
ya á mis ojos se descubre 
no e s t r añes no que ofendida 
hoy con despecho te acuse, 
y que tus vanas protestas 
para culparte pronuncie . 
« Antes—me d i j i s t e—Laura , 
que á tu c a r i ñ o renuncie 
y en otros brazos contemple 
de tu bellezas las luces, 
me veras mor i r de l Tajo 
entre las ondas azu les .» 

A s i L a u r a se quejaba, 
y entre tanto que ella acude 
buscando con el deseo 
un claustro que la sepulte 
para siempre , su famil ia 

de l a opulencia en la cumbre , 
por no casarla con Vargas 
que n i es magnate ni es duque, 
con a m a ñ o s y traiciones 
los amores in t e r rumpe , 
s i n ver que la desdichada 
a su destino sucumbe. 

• 

J . GUILLEN B U Z A R A N . 

M I S C E L A N E A . 

HISTORIA DEL ESTORNUDO. 

Los fisiólogos no han lijado bien todav ía cual es el 
objeto del estornudo en nuestra e c o n o m í a , y no puede 
decirse si representa en ella un papel esencial ó no . 
N o por eso es menos c i e r t o , sin embargo , que este 
p e q u e ñ o acc idente , ha despertado desde mucho t iem
po la a t e n c i ó n de nuestros semejantes : y s i debiese 
medirse su importancia por el caso que de él se i i i zo en 
los tiempos antiguos , ser ía muy considerable. Créese 
comunmente que l a costumbre de saludar á los que 
es tornudan , proviene de una enfermedad contagiosa 
que se hab ía esparcido por Italia , durante el pontifi
cado de Gregor io el G r a n d e , y que principiaba ha
ciendo estornudar, de donde ha venido el uso de i m 
plorar la miser icordia de Dios para los que manifes
taban aquel pr imer s í n t o m a . S e g ú n parece, S í g o n i o 
es el que ha dado lugar á esta creencia , refiriendo el 
hecho en su his tor ia de I tal ia . Pero es cierto , que 
esta o p i n i ó n , aunque generalmente admi t ida , es una 
p reocupac ión , pues el uso de saludar á los que estor
nudan es mucho mas ant iguo que Gregorio el Grande, 
y estaba en v igor desde la mas remota a n t i g ü e d a d , 

P l ín io examina la c u e s t i ó n : » Cur sterntitantes sa-
l u í a n í u r o por q u é se s a l u d a d los que es tornudan; y 
con este motivo refiere que Tiber io que apreciaba mucho 
esta cos tumbre , jamas dejaba de saludar al que estor
nudaba en su presencia , y le disgustaba mucho que 
no hicieran lo mismo con é l . Petronio , que es anterior 
á P l i n í o , hace m e n c i ó n de l a misma costumbre, con 
motivo de un convidado que estornudaba mucho . «Gy-
thon , dice , l leno de una cantidad de e s p í r i t u s , estor
n u d ó tres veces seguidas de tal m o d o , que conmovió 
su cama , y Kumolpo volviéndose á aquel sacudimien
to , m a n d ó que se saludase á G y t h o n . » H a y en la 
Anthologia un epigrama bastante curioso que parece 
hacer t a m b i é n a lu s ión á lo mismo ; y aunque no sea 
muy elegante, como pinta las costumbres de los an
tiguos , senos p e r d o n a r á que lo ci temos. « P r o d i a s no 
puede sonarse con los dedos , pues su mano es dema
siado p e q u e ñ a aute la mole de su nar iz . Cuando es
tornuda no invoca á J ú p i t e r , pues no lo oye; tan lejos 
sale el estornudo de sus ore jas .» 

Los antiguos en medio de tantas supersticiones de 
que estaban infestados, c re ían que cuando se estornu
daba á la derecha de alguno , era una buena señal pa-
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él , y al revés cuando suced í a á la izquierda . Plutar
co nos informa , que antes de la batal la de Salainina, 
haciendo Temistoles un sacrificio sobre su nave, a lgu
no e s to rnudó á su derecha , y al momento el adivino 
Kuphrantides pronos t icó por aquella s e ñ a l la victoria 
de los Griegos. U n hecho semejante se encuentra en la 
historia de C i r o el j ó v e n . Kstando del iberando acerca 
de la retirada del e j é r c i t o , suced ió que uno de los 
asistentes e s t o r n u d ó . Ar i s tó te les pregunta por qué se 
considera como buen a g ü e r o el estornudar desde el me
dio dia hasta la noche , y al contrario como malo des
de media noche á medio d i a . Ademas cuenta este f i 
lósofo, que cuantos oyen es tornudar , lo veneran como 
una señal sagrada. Dice t a m b i é n , que es una señal 
de salud en la parte mas noble del hombre. E l céle
bre H i p ó c r a t e s coloca el estornudo entre los s í n t o m a s 
saludables en el estado ordinar io de s a lud , y en las 
enfermedades del cerebro. Ademas el uso no solo es 
an t iguo , sino muy general izado. 

L o s Europeos al doblar el cabo de Buena Esperan
za , le ha l l a ron establecido en regiones á donde segu
ramente no h a b í a llegado por l a t r ad i c ión de los G r i e 
gos y de los Romanos . Cod ignus , en su tratado: De 
rebus abassinorum, refiere qne habiendo estornudado 
el Emperador de Monomotapa , hubo con este motivo 
grandes esclamaciones en la c iudad. P i n t o , en su via-
ge á las Indias orientales , refiere cosas m u y parecidas 
al obsequio que se hacia en aquellos pa í ses al estornudo. 
Por la conformidad en un uso entre pa í ses tas dis
tantes entre s i , puede juzgarse cuan ant igua será la 
época en que se introdujo. S i se diera o ídos á las fa
bulosas tradiciones de los R a b i n o s , hasta sería pre
ciso creer que es una moda c o n t e m p o r á n e a al origen 
del mundo . Según B u x t o r f , dicen que cuando Dios 
hubo arrojado á A d á n del P a r a í s o , el estornudo fue 
el vaticinio de la muer t e , y asi d u r ó iiasta que Jacob 
hubo obtenido de Dios la cesación de aquel significa
do ; de donde r e su l tó la costumbre de saludarse en 
tales ocasiones , y decir í h o b i m chaiim. S in admit i r 
la esplicacion de los Rabinos , basta esta t r ad i c ión para 
probar que el saludo de que tratamos , era t ambién 
muy antiguo entre los J u d í o s . 

Not ic ia de los Papas que ha hab ido desde San Pe
d r o , hasta nuestros d í a s , por el ó r d e n con que se han 
sucedido y con espresion del a ñ o en que murieron (I). 

Urbano III , 1187 Inocencio I V , 1254 
Gregorio V I I I , M 8 7 Ale j and ro I V , 1261 
Clemente I I I , 1191 U r b a n o I V , 12G4 
Celestino I I I , 1198 Clemente I V , 1268 
Inocencio I I I , 1216 Gregor io X , 1276 
Honorato I I I , 1227 Inocencio V , 1276 
Gregorio I X , 1241 A d r i a n o V , 1276 
Celestino I V , 1241 V i c e d o m i u u s , no con-

(i) Véanse los nümcros anteriores. 

sagrado, 
Juan X X I , 
Nico lás III, 
M a r t i n I V , 
Honorato I V , 
N i c o l á s IV , 

1276 Pablo H , 
1277 Sixto I V , 
1280 Inocencio V I H , 
1285 Alejandro V I , 
1287 Pío I H , 
1292 Ju l io I I , 

Celestino V , a b d i c ó , 1294 I.eon X , 
Boni fac io V I H , 1303 Adr i ano V I , 
S. Beni to X I , 1304 Clemente V I I , 
Clemente V , r e s i d i ó Pablo H I , 

en A v i ñ o n , 1314 Ju l io III , 
Juan X X I I , 1334 Marcelo II, 
Pedro de Corbiere, A n - Pablo I V , 

t i -Papa, 1338 P ío I V , 
Beni to X H , 1342 S. P ío V , 
Clemente V I , 1352 Gregorio X I I I , 
Inocencio V I , 1362 Sixto V , 
U r b a n o V , 1370 Urbano V I I , 
Gregor io X I , volvió á Gregorio X I V , 
R o m a , 1378 Inocencio I X , 

Clemente V I I I , 
E n Roma- I.eon X I , 

Pablo V , 
Urbano V I , 1389 Gregorio X V , 
Bonifacio I X , 1404 Urbano V I H , 
Inocencio V I I , 1406 Inocencio X , 
Gregor io X I I , 1409 Alejandro V I I , 
Ale jandro V , 1410 Clemente I X , 
J u a n X X I I I , 1415 Clemente X , 
M a r t í n V , 1431 Inocencio X I , 
Eugenio I V , 1447 Alejandro V I H , 

Inocencio X I I , 
E n A v i ñ o n . Clemente X I , 

Inocencio X I H , 
Clemente V I I , 1394 Benito X I H , 
Beni to X I H , 1423 Clemente X I I , 
Clemente V I H , 1429 Benedicto X I V , 
Fél ix V , 1449 Clemente X I H , 

Clemente X I V , 
F i n del Cisma. P ío V i , 

P ió V I I , 
N i c o l á s V , 1455 León X I I , 
Calís to III, 1458 Pío V I H , 
P í o II, 1464 Gregor io X V I , 

AXVIVCIO. 
PERSONAGES CELEBBES DEL SIGLO X I X . Han salido 

ya ocho entregas del tpmo VI de esta importante y 
esmerada pub l i cac ión , y entre ellas las biografias de 
Mina , D. Carlos de Borbon y el Principe de la Paz, 
con sus correspondientes retratos. Esta obra adquiere 
cada día mayor i n t e r é s . 

Se suscribe en M a d r i d en las l ib rer ías de J o r d á n , 
y de Cuesta , y en las Provincias en los puntos don
de se verifica al SEMANARIO PINTORESCO Sale una en
trega cada Domi i igo , y doce componen un elegante 
tomo con sus portadas , í nd i ce y cubiertas. L a colec
c ión completa se hal la de venta en las c i tad is l i 
b r e r í a s . 
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J l U l l . l l ! 

t u ^ ' ¡ ' y j "!''!!•;})« "'HUJUT; 
1 ^ ^ ^ : , ¿ i i W ¡ l Miirii,,,.., 

Cü Cenia íic tínn'dona. 

Cuantos viajeros y geóg ra fos han hablado de la ca
sa Lon ja de Barcelona , han dado noticias muy vagas 
de dicho edificio y es tablec imiento , ó l ian incur r ido 
en errores é inexacti tudes que procuraremos rectificar. 

L a vista que representa el grabado que precede, 
está tomada desde la plaza de P a l a c i o , quedando es
te á la derecha , la A d u a n a á la ¡zquier/ .a , y la C i n 
dadela á la espalda del espectador. Véso á la derecha 
el suntuoso edificio de la casa L o n j a , que describire
mos después ; á la izquerda las magní f i cas casas de 
C h i f r é , y en el centro la mura l la del mar , que condu 
ce hasta el fuerte de Atarazanas que se divisa a l estre
mo de el la , y en el ú l l i m o t é r m i n o el castil lo de Monju ich . 
Indudablemente esta parte de la populosa Barcelona, 
que ha sido teatro de tantos y tan sensibles sucesos 
durante nuestras discordias civi les , es la mas bella de 
la c i u d a d , asi por los edificios que en el la se ha l lan , 
como por lo agradable de la vista del mar y del puer
to ; y pocas capitales h a b r á que presenten o l ra igua l , 
y donde haya mas a n i m a c i ó n y concurrencia . 

L o n j a , casa de c o n t r a t a c i ó n , ó bolsa de comercio, 
AÑO IX.— 4 DE FKBKF.IXO Í)E 1844. 

son los nombres que se dan a l lugar donde se r e ú n e n 
los mercaderes y comerciantes para ajustar sus tratos; 
y del que en Barcelona lleva el pr imero de ellos va
mos á ocuparnos. 

K l primer proyecto para su fabr icac ión se t r a z ó en 
1339 , s e ñ a l a n d o el Consejo de Ciento de la c iudad cier
tos impuestos sobre los buques y m e r c a n c í a s para 
los gastos de su c o n s t r u c c i ó n . E l proyecto fue apro
bado por D . Pedro IV de A r a g ó n , en 9 de J u n i o de 
d icho a ñ o , pero s in embargo no se llevó á efecto, v 
en 1380 auu no habia L o n j a en B a r c e l o n a , como lo 
comprueba otro real pr iv i leg io dado por el mismo Don 
Pedro en 14 de Marzo . E n 1382 , por real decreto de 
3 de J u l i o , se mandaron qui ta r las horcas que estaban 
colocadas eu la r ive ra del mar de Barcelona, y puestas 
a l i i por d ispos ic ión del A l m i r a n t e D . Pedro de M o n 
eada , á fin de dejar espedito el sitio para la construc
ción de la L o n j a que p r inc ip ió en 1383 , cuarenta y 
cuatro a ñ o s d e s p u é s de proyectada, c o n s t r u y é n d o s e en 
la plaza l lamada de los cambios en terreno propio de 
la casa de Moneada . 
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L a p r imi t iva casa-Lonja cons i s t i ó en un s i n g u l a r í 
simo edificio gó t i co , con un magn í f i co sa lón de tres 
altas y espaciosas naves, que en memoria de su sun
tuosidad se conserva aun al piso del suelo, y en el que 
se admira la gentileza de todas sus partes, y sobre to
do una suma solidez. Dicho sa lón , que describiremos 
d e s p u é s , sirve de punto de r e u n i ó n á los comerciantes 
para celebrar sus t ra tos , y de suntuoso s a l ó n de bai 
le durante el Ca rnava l . 

E n 20 de Octubre de 1452 los C ó n s u l e s y el Conse
jo de los veinte , mandaron erijir una capi l la que l ia 
sido derribada después . E n Enero de 1480 se m a n d ó 
reparar el d a ñ o que el mar hab ía hecho en el patio 
que exist ía delante de la Lonja ; y en 1517 se cons t ruyó 
el pórt ico enfrente de la L o n j a , para resguardar de to
do temporal á los trigos del mercado , c o n s t r u y é n d o 
se ademas en 1571 u n pór t i co in ter ior adornado de co
lumnas corint ias , para recreo y comodidad de los co
merciantes. 

E n Octubre de 157G, reunidos los Conselleres en la 
casa de la L o n j a á pe t i c ión d é l o s C ó n s u l e s , Dele-
nedores y Consejo de los ve in te , y de todo el cuerpo 
mercanti l , se dec id ió a ñ a d i r algunas obras á dicha 
casa. 

E n 1770 quiso el comercio reedificar esta o b r a , y 
confirió el encargo al arquitecto D . J u a n S o l e r , na
tural de Barcelona , que la empezó en 1772 ; pero ha
biendo muerto en F-mero de 1794, la c o n t i n u ó su hijo 
D . Tomas. Se demol ió pues el ant iguo edificio , y en 
el mismo lugar y con mucho gusto y magnificencia 
s o l e v a n t ó l a nueva Lon ja , formando una ¡sleta ó cua
dri longo de 270 pies de longi tud desde Oriente á Po
niente, y 127 de lat i tud desde el Mediod ía al Cierzo. 
L a entrada pr incipal es por la P laza de Palac io , y por 
una soberbia portada adornada con diez columnas de 
6rdcn toscano en el primer tramo , en el cual hay una 
especie de terraza sostenida por cinco b ó v e d a s e l í p t i c a s , 
en clase de cuerpo avanzado en el l inde de Oriente, con 
43 pies de sal ida, y el á m b i t o de los 127 pies que con
tiene el edificio. Tiene ademas dos ingresos en cada 
uno de los costados, adornados con seis columnas tos-
canas. 

Las cuatro fachadas es tán decoradas con el orden 
toscano desde el suelo ni piso pr incipal , y los otros 
dos cuerpos altos de que se c o m p o n e , con el orden 
jón ico : la d is t in ta d i s t r i buc ión es alterada con cuer
pos adelantados y atrasados, que te rminan con fronto
nes , s iguiendo el mismo ó r d e n del entablamento que 
corona el edificio en el intermedio de los mi smos , y 
remata con la correspondiente balaustrada. E l primer 
ó rden tiene 27 pies de al tura desde el plan terreno al 
piso primero , y los dos cuerpos altos 50 pies, compren
dida la balaustrada, siendo 77 la total altura del edificio. 

A l piso del suelo se conserva el grande y antiguo 
salón de que antes hablamos : tiene 1IG pies de largo 
y 75 de ancho , y su elevación se esliendo hasta el se
gundo alto del edificio. Es de orden g ó t i c o , con cuatro 
columnas a is ladas , que forman la descricion de tres 
naves, y sostienen las dos (¡las de arcos circulares pa
ra separac ión de las mismas. 

E l patio que es tá en el centro del edificio forma 
u n cuadrado de GO pies de lado. E n cada uno de los 
cuatro á n g u l o s hay una es tá tua de m á r m o l represen
tando la Europa , A s i a , Af r i ca y Amér ica , obra de D o n 
Francisco Bover y de D . Manuel Olivé. Frente á l a esca
lera pr incipal hay una fuente, cuyo estanque es de fi
gura ovalada , y en el medio un peñón sobre el que 
es tá Neptuno en pie , coronado , y con el brazo i z 
quierdo un poco apoyado sobre un t i m ó n : tiene en l a 
mano derecha el cetro de su domin io , y en la izquier
da el tridente. A sus pies hay dos delfines arrojando 
agua por la boca y las narices , y en el estanque dos ne
reidas con una concha en la mano. E l p e ñ ó n que sir
ve de pedestal y todas las figuras, son de m á r m o l blan 
c o , y obra el Neptuno de D . Nico lás T r a v é y las ne
reidas de D . A n t o n i o So l á . Este patio i l u m i n a la es
calera pr incipal y l a restante d i s t r i b u c i ó n in ter ior del 
edif ic io . 

L a escalera del plan terreno a l piso pr incipal , es 
doble, con sirte entradas, y dos ramos d is t r ibu idos ca
da uno con dos descansos, los cuales se comunican en 
su estremo superior por medio de un pasadizo , for
mando el todo de la caja un cuadr i longo de 65 pies 
de largo y 29 de ancho. A l empezar la balaustrada 
de la escalera , hay dos figuras de m á r m o l blanco, re
presentando el Comerc io y la I n d u s t r i a , colocadas so
bre dos pedestales de la misma p iedra , obra de Don 
Salvador G u r r i . 

E n el cuerpo pr incipal á la parte de Med iod í a y 
Cierzo , hay el espacioso y elevado sa lón , donde se ce
lebran los e x á m e n e s p ú b l i c o s , l a sala donde celebra 
sus sesiones la junta de comercio y otras v a r í a s 
piezas para las dependencias de la m i s m a . E l s a l ó n 
está adornado con varias estatuas, y entre ellas dos her
mosos g r u p o s , el uno de Laoconte, y el otro de un 
soldado Almogabar del Rey de A r a g ó n , ambos de Cam-
peny ; y dos gladiadores de figura colosal por D . R a 
m ó n Bover. E n la sala de sesiones hay c inco estatuas 
de m á r m o l , representando las dolos cuatro á n g u l o s el 
A m o r conyugal , el H i m e n e o , P a r í s y Diana , y en me
dio de las dos ú l t i m a s está colocada la famosa Luc re -
c í a , obra de mucho m é r i t o de Campeni . 

E n la parte de Poniente está el t r ibuna l del C o n 
su l ado , y en el tercer y ú l t i m o cuerpo del edificio hay 
la escuela de bellas artes, y las domas escuelas gra tu i 
tas que dispensa la munificencia de la jun ta do co
merc io , y de las que h a b l a r é m o s luego. 

E l edificio de la Casa-Lonja es todo de piedra de 
s i l l e r í a : el pavimento del sa lón g ó t i c o , el solado de 
las piezas del primer piso , las balaustradas de los ba l 
cones df. la misma y la de la escalora , todo es de 
m á r m o l blanco. 

A los desvelos de la junta do comercio y á la con
s iderac ión que en todos tiempos ha merecido de los 
gob ie rnos , debe Barcelona el n ú m e r o de escuelas gra
tuitas que causan la a d m i r a c i ó n de los estrangeros, y 
deben atraer el aprecio de los naturales. Vamos á 
enumerar sucintamente el n ú m e r o de escuelas que se 
sostienen á costa de tan dist inguida c o r p o r a c i ó n . 

NÁUTICA , abierta en Mayo de 1769. DIBUJO, en 23 
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de Enero de 1775, ORNATO, en 1.° de Mayo de 1S3-J, 
GRABADO Y VACIAR ESTATUAS, PINTURA AL OLEO, 
QLUHCA, instaladas todas ellas en el a ñ o de 1803. 
TAQUIGRAFÍA , abierta en 1805. CALCULO y ESCBITU-
RA DOBLE, instalada en 180Ü. FÍSICA ESPEIUMENTAL, 
en Octubre de 1814. ECONOMÍA POLÍTICA, en Agosto 
de 1814. ARQUITECTURA , en Octubre de 1817. AGRI
CULTURA y BOTÁNICA, en 1817. ARITMÉTICA y GEO-
M ITAIA PRACTICA, en 1819. MATEMÁTICAS, en 1819. 
IDIOMAS , ESCUELAS de FRANCÉS, INGLES E ITALIANO, 
se instalaron en 1824. MAQUINARIA PRACTICA , en 
1834. ARQUITECTURA, NAVAL, en 1830. Todas estas 
escuelas es tán provistas de los aparatos , ú t i l e s , ins
trumentos, y cuanto es necesario para los respectivos 
esludios . 

M u c h o p i d i é r a m o s estendernos en la descricion de 
tan ú t i l establecimiento ; pero ademas de que su i m 
portancia y suntuosidad son barto conocidas de n a c i ó 
les y estrangeros, no nos lo permite el espacio á que 
debemos reducirnos. 

Di remos solo en conc lus ión , que el hermoso ed i 
ficio de la Casa-Lonja está actualmente m u y desme
jorado por el frente que dá al mar á causa de los t i 
ros de c a ñ ó n de la cindadela y fuerte de 1). Car los , 
contra una ba te r í a que los insurreccionados, conocidos 
con el nombre de Jamancios , intentaron establecer en 
la rampa de la mura l l a del mar. Hay muchas pie
dras rotas y m a u c a d a s , cuya reposision será muy d i -
ficil s i se quiere conservar la hermosura del edif ic io , 
y es tán hechas t a m b i é n m i l pedazos muchas balaustra
das de los balcones. Ademas una bala de c a ñ ó n hizo 
pedazos una de las grandes co lumras de m á r m o l que 
sostienen el techo en lo mas alto de la escalera p r i n 
c ipa l . T a m b i é n entraron algunos proyectiles en la sala 
de sesiones de la j u n t a , que afortunadamente no h i 
cieron grandes estragos en el la . De desear es que no 
se repitan tan deporables acontecimientos; y es de creer 
t a m b i é n , que la jun ta de comercio liará desaparecer 
bien pronto de aquel hermoso edificio las tristes seña
les de nuestras discordias c ivi les . 

POESIA. 

LA V U E L T A B E FLAN DES (I). 

n i . 

Dos siglos hace lo menos 
que c i rcundado de muros, 
con alzados capiteles 
y con relieves confusos 
un antiguo monasterio 
s o m b r í o , gó t i co y adusto 
entre M a d r i d y Toledo 
muy cerca de Illescas hubo: 
aunque en el sitio que estaba, 
que hoy es un p á r a m o incul to 

(1) Véase el uumero anterior. 

apenas de sus cimientos 
ya queda vestigio alguno. 
Sol i tar io allí el convento, 
a jnque de or igen augusto, 
era con humi'.de traza 
del caminante refugio, 
y su recinto ignorado 
con el fervor de los justos. 
V í r g e n e s santas del claustro 
guardaba en el seno oscuro. 
U n a m a ñ a n a en el templo 
se r e u n i ó m u c h o concurso 
de los vecinos lugares 
que á los sacrosantos cultos 
solian venir ; las campanas 
sonaban lentas, y un t ú m u l o 
que en la nave de la Iglesia 
con un fére t ro se puso , 
y el acompasado canto 
del oficio de di funtos , 
y la ansiedad de las gentes 
con los semblantes de luto 
daban á entender muy harto 
que lo que al l í se dispuso 
no era otra cosa que el triste 
y postrimero t r ibuto 
que nos ofrece en la muerte 
con su despedida el mundo . 
De una joven religiosa 
el t é r m i n o prematuro, 
acabada de un pesar 

misterioso a l filo agudo, 
bajo aquellas anchas bóvedas 
y entre los diversos grupos 
era de las breves p lá t icas 
la fábula y el asunto. 
Cada cual de este suceso 
por los rumores del vulgo 
el origen espl icaba. 
Rei teraba los absurdos, 
aunque de la infeliz monja 
nada de cierto se supo 
mas que encerrada en el c laus t ro 
por d e s e n g a ñ o s que tuvo 
de su amante que alia en Flandes 
m a l caballero y perjuro 
la o l v i d ó , ba jó la triste 
con su dolor al sepulcro. 
A s i fue que terminados 
los funerales que hubo, 
al pasar los sacerdotes 
del vario pueblo por junto 
con sorda voz repe t ían 
ved a í i i mortales ilusos, 
esas son las esperanzas 
y esas las glorias del mundo. 

Sobre un arrogante potro, 
de hácia M a d r i d por el rumbo , 

con mi l i t a r apostura 
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de aquellos tiempos al uso, 
apa rec ió un caballero 
gal lardo , j o v e n , robusto, 
con tez despejada , tal le 
airoso , cabello rubio 
y ademanes que impac ienc ia 
priesa denotan y susto. 
A la puerta del convento 
apeóse junto al concurso 
que de la Iglesia sa l ia , 
y en sus verjas se detuvo. 
Es D . Gonza lo de Vargas , 
que d e s p u é s de barto trascurso 
en que n i cartas n i nuevas 
de su amada L a u r a tuvo, 
ya c a p i t á n de fortuna 
enriquecido y con lujo 
de Flandes torna á Toledo 
á buscar dentro sus muros , 
aunque receloso, el prendo 
que ganar con su amor supo; 
porque el silencio siniestro 
de u n a ñ o largo que mudo 
le ocu l t ó en Flandes la suerte 
de su bella L a u r a puso 
tal i nqu ie tud en su anhelo, 
en su pecho mal tan c r u d o , 
que todo lo que aparece 
á su v i s ta , irresoluto 
y cobarde lo contempla 
como desdichado anuncio . 
Mas él ignora que a m a ñ o s 
de su fami l ia y dis turbios 
con la de Laura enjendraron 
la t r a i c ión que el ciego o r g u l l o 
y la codic ia ayudaran 
para labrar su infor tunio . 

A d e l a n t ó s e el mancebo, 
aunque sereno, confuso, 
l levando de su caballo 
rodeada la br ida al p u ñ o , 
y con gentileza noble 
y urbano acento, á los rudos 
v i l lanos que le miraban 
pregunto de aquel concurso 
la causa. Sencillos ellos 
d i j é ron le sin estudio 
la dolorosa desdicha 
que tal escena produjo 
y refirieron la muerte 
que l loraban de consuno. 
A l escuchar tales nuevas 
se q u e d ó Vargas difunto 
yer to , m o r t a l , s in al iento 
para moverse , convulso 
y e x á n i m e como en su hora 
postrimera el mor ibundo . 
Alzó los ojos al cielo 
de pavor y llantos turvios 
y levantaudo los brazos. 

« ¡ O ciego destino injusto! 
e s c l a m ó — ¡ cuanta r azón 
mi presentimiento tuvo! 
H a muerto. . .mis esperanzas 
se convirt ieron en humo. . . . 
¡ L a u r a ! L a u r a ! , .sin tu amor 
ninguna ventura busco. 
T u verás hoy desde el cielo 
si mi juramento c u m p l o . » 
A l decir esto sus ojos 
se enardecieron s a ñ u d o s , 
se estremecieron sus miembros 
y despechado, nervudo 
de la br ida con presteza 
revolvió al fogoso bruto, 
t omó el estrivo c o n s a ñ a 
y en su f rené t i co impulso , 
cabalgando acelerado 
con ademan i racundo, 
á toda r ienda el caballo 
sacó por el l lano inculto. ' 
En breve del Monaster io 
á grande trecho se puso 
y con veloce carrera 
cual imperceptible punto 
desaparec ió muy presto 
en el horizonte oscuro 
hacia la parte que el Tajo 
l leva su r á p i d o curso. 
Las mugeres aterradas 
lanzaron ayes agudos; 
y dolido de la suerte 
del triste Vargas, un n ú m e r o 
crecido de aquellas gentes 
sobrecogidas y en grupos 
comentaron el exceso 
con peregrinos discursos; 
y mientras ellas hablaban 
de asombro llenas y susto, 
aun los frailes repe t ían 
con eco sordo y confuso, 
estas son las espera/izas 
y estos los bienes del mundo. 

J . GUILLEN B U Z A R A N . 
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]TII noviciado eat la Corte. 

¡ Q u é de apuros y desgracias esperimenta el pobre 
ciudadano p r o v i n c i a l , que por primera vez tiene l a 
d i c h a , ó la c a l a m i d a d , de pisar el maldi to empedra
do de la capital de la Mona rqu ía ! Qué de chascos 
se agolpan á dar al traste con la paciencia, tanto del 
que , merced á las pocas razones de la di l igencia y de 
su fuerza m o t r i z , se abre paso por las cal les; como 
del que al n ive l de los cuartos pr incipales , á i m i t a c i ó n 
de una tortuga , alarga el cuello bajo el roto cañ i zo 
de un cosario valenciano, siendo la risa y la bu r l a 
de los que á u n nivel mas bajo contemplan al em
polvado viajero ; ; q u é confus ión , q u é apuros , q u é 
parecerle imposible acostumbrarse á semejante bara-
lumda! Y o que en a l g ú n t i empo , al parecer , fu i el 
blanco de los tiros de la desgracia , y que a p u r é mas 
que nadie el cál iz de los sinsabores del noviciado, 
c o n t a r é solo á mis lectores las tribulaciones que sufr í 
las primeras horas que estuve en esta , seguro de que 
por ellas s a c a r á n c u á n t o sufr i r ía hasta lograr la lec
ción del escarmiento. Conozco que tengo que traer á 
mi memoria antiguos y desagradables sucesos, y que 
al dejar correr m i p luma sobre el papel , algunas ve
ces me sonro ja ré al recordar el estado en que estaba 
hace algunos meses, antes de dejar, cual decirse suele, 
el pelo de la dehesa. 

Y o , para servir á V d s . , nac í en u n lugar de la 
Mayicha, y aun cuando , á pesar de las bellezas de l a 
Corte , suelo acordarme de él alguna vez , tengo toda la 
imparcia l idad necesaria para confesar que solo en ma

la policía es superior á es ta , que no es decir poco. No 
sé por donde le v ino á la cabeza á Blas Cuasiermas, 
mi padre, el i n fund i rme el deseo desde p e q u e ñ o de 
seguir la carrera de abogado ; solo puedo decir que se 
manejo tan bien , ó yo fu i tan d ó c i l , que tras pesco
zones y palmetas, maestros y d ó m i n e s , Curas y se
cular izados , me ha l l é con haber, s i n o ap rend ido , es
tudiado la F i l o s o f í a , y sabiendo lo bastante de l a t ín 
para entender los autores en castellano. Resolvióse en 
m i casa , y en pleno pa r l amen to , que estaba en esta
do de pisar una U n i v e r s i d a d , donde poder aspirar ú 
ejercer la facul tad, en el corto espacio de ocho a ñ o s ; 
á propuesta del Cura p á r r o c o , se resolvió fuera la de 
esta C o r t e , como punto mas á p ropós i to para correr 
fortuna , aunque mala la hab í a corr ido é l , viniendo á 
reclamar el retraso casual de unas treinta y ocho 
pagas. 

Fastidioso y pesado seria contar á mis lectores , la 
revolución que c a u s ó en m i casa la sola d e c l a r a c i ó n 
de m i m a r c h a ; l a a d m i r a c i ó n y aspavientos de m i 
parentela, y el asombro con que se miraba la reso
luc ión de dejar l ibre á un h i j o , y nada menos que 
para ser Estudiante; baste deeir que era la ú n i c a rama 
del á rbo l de m i famil ia , que se a t rev ía , hacia siglos, 
á abandonar sus lares , y lanzarse á la enorme dis
tancia de 36 leguas. P o r fin llegó el dia de la marcha, 
y con él los l l o r o s , apretones, advertencias y amo
nestaciones. — « ¡ P o r D i o s ! con las c o m p a ñ í a s , hijo 
m i ó . — H u y e del juego. — O i r misa.—Temor de Dios .— 
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L a s cuentas claras » — Tales erau las salvas con que 
me despedia mí famil ia , las cuales todas juntas no 
ablandaron mi co razón tanto , que no se sintiese Heno 
de regocijo al solo contacto de la mano de mi madre, 
que hizo pasar á la mia la para m í gran cant idad de 
ocho duros. Ik í l samo sa ludab le , que en un punto secó 
el manantial de mis l á g r i m a s , y á quien pasé m i l ve
ces revista en e l c a m i n o ! 

Para pasar pronto mi largo viaje, y con él m i asombro 
de i r en d i l i g e n c i a , m i cuidado en no perder el b i l le 
t e , pasaporte y cantidad de 800 rs. para mi manu
tenc ión , m i pasmo al tener que pagar diez ó doce 
reales en cada c o m i d a , y en fin m i enorme capa y 
mis necias preguntas , que aburr ieron m i l veces á los 
viageros, d i r é que descubrimos el puente de Toledo. 

« D . P a s c u a l , (este era un viagero que se dignaba 
escucharme alguna vez) ¿ estaremos mucho de M a 
dr id ? — ¡ Pues h o m b r e , no lo vé V . a h í m i s m o ! — 
¿ C u á n t a gente tiene? — Q u é casa es aquella de la i z 
quierda ? — P a r a quien es tanta ropa que hay tendida? 
Estos á rbo le s dan f ru ta? — H o m b r e , V . pregunta mas 
que el P . R i p a l d a ; e sc l amó m i hombre acosado por 
todas pa r t e s .» 

E n esto los chasquidos , las voces del mayora l y 
zagales, y e l aparecer por la portezuela de la rotonda 
l a cabeza del cabal lo de u n c a r a b i n e r o , nos d io á co
nocer que e s t á b a m o s ya en la Corte. ¡ Q u é g e n t í o , q u é 
t iendas , q u é divers idad de trajes! Todo pasaba por la 
ventanil la del coche, como por el cr is ta l de una l i n 
terna m á j i c a . — « - P l a z a de la Cebada, decía D . Pe
dro. — >• S. Isidro. — L a Plaza. — Calle M a y o r . — L a 
obra del M a r a g a t o . » A cada palabra de estas, me 
lanzaba yo impor tuno por la ventanilla correspondiente, 
aunque no fuera de mi departamento. M i a d m i r a c i ó n 
s u b i ó de punto al contemplar l a Puerta del Sol , y su 
ejérci to de vagos; algunos minutos después p a r ó el 
coche, y los rostros de l a mul t i tud que rodeó el car-
ruage me i n d i c a r o n , que no solo en l a Mancha se ad
mi ran al ver un viajero. 

II . 

M i pr imera d i l i g e n c i a , cuando me hal lé en la sala 
de descauso, y l ibre del infierno de cur iosos , de em
pleados en la a d m i n i s t r a c i ó n , y de mozos de cordel , 
ñu : tendel- una mirada sobre lodos mis av ios , que 
en completa confus ión rodaban por el suelo. Como 
creo que él aire no debe ser g é n e r o i l í c i t o , los cara
bineros no registraron n i m i cofre, n i la maleta , c o n 
t e n t á n d o s e con levantarlo todo de las asas , y cono
cido su poco peso , deducir su poca mal ic ia . L l a m é á 
uno de los malcarados mozos , y registrando mis bo l 
s i l l o s , saqué una carta por l a que esperaba ser a d m i 
t ido en una casa de confianza, cal le de.. . . n ú m , 43 
cuarto 4 . ° , hacia cuyo punto nos d i r i j i m o s , no s in 
haber soltado antes las correspondientes^ro/wnas, agu
jetas y gotas, de m a y o r a l , zagales y escopeteros, que 
me hicieron pagar bien caro el novic iado. 

Difícil, s ino i m p o s i b l e , seria trasladar al papel la 
confusión y caos en que estaba m i cabeza, cuando no 

o s á n d o i n e separar n i un á p i c e del gallego , portador 
de m i hacienda , atravesaba las concurr idas calles de 
la corte. P o r fin llegamos á una tortuosa, y m i con
ductor e n t r ó en la casa que las señas i nd i caban . C o n 
solo decir que noventa y seis veces sonaron en l a es
calera las terribles patadas del gallego , podré dar á 
conocer á mis lectores la a d m i r a c i ó n que t e n d r í a al 
verme en ta l a l tura , acostumbrado á casas de u n so
lo piso. U n a puer ta , con grandes troneras y roturas, 
detuvo nuestro paso ; y no hal lando campanil la n i 
l l a m a d o r , tuve que hacerme o i r con grandes palma
das. A b r i ó una muger de unos treinta a ñ o s , mal 
carada y peor vestida — ¿ E s V . D o ñ a Juana C a r r i -
do? . . . . D e s p u é s de examinarme detenidamente me pre
g u n t ó , q u é se me ofrecía; yo hac i éndo l e m i l reveren
cias y con la gorra en la m a n o , le e n t r e g u é m i car
ta de r e c o m e n d a c i ó n , con l a que d e s p u é s de mi rada 
y remirada se e n t r ó , d e j á n d o n o s á m i pasmado y a l 
gallego maldic iendo de la carga. Sal ió á poco con 
una a leg r í a s in igua l . S r . D . A n t o n i o , e s c l a m ó ; n o 
sabe V . lo que nos alegramos m i esposo y yo de te
nerle en casa, y mas viniendo por e m p e ñ o s de quien 

¡ viene: vamos: entre V . todos sus a v í o s . — A s i lo h í -
ze, entrando en un cuarto cuyo techo s e g u í a el de
cl ive del tejado, y cuyos muebles se c o m p o n í a n de 
tres si l las y una mampara; sobre una de aquellas es
taba sentado un hombre de color cetrino, p a n t a l ó n 
de campana, chaqueta con alamares, y faja encarna
da , en la que se d e s c u b r í a una descomunal herramien
ta , hija de las fábr icas de Albacete ; no dejó n i su 
postura de jaque, n i dearrojar bocanadas de humo, á pe
sar de m i cor tes ía en saludarle ; y solo después de 
mirarme con una sonrisa compasiva , se m a r c h ó po r 
dejar l ibre la d i s cus ión . — V . debe hacerse cargo, me 
dijo l a patrona , que a q u í todos los cuartos son es
trechos ; pero este tiene una hermosura de l u z ; ¿ m i r e 
V . q u é ventana? me d e c í a , a s o m á n d o s e por e l la . M i 
re V . q u é agujero, contestaba yo metiendo l a mano 
por uno regular que hab ía sobre m i cabeza. — Eso es 
una gotera; cuando llueve se pone un b a r r e ñ o , y co
m o s i no estuviera. Pero hablando de otra cosas; ¿V . 
será estudiante ? — S i s e ñ o r a . — P e r o ¿ s e r á la p r i 
mera vez que sale V . de su pueblo? — S i , sí — M e 
alegro, porque s i l o fuera V . hace t iempo , no le ad
m i t i r í a , porque los hay . . . . de padre y muy s e ñ o r 
m í o — T i e n e V . r a z ó n . — E u seguida se puso á arre
g lar mí equipaje , y habiendo de sa l i r y no sabiendo 
las ca l les , m a n d é al gallego que se esperara. 

Ade l an t é á la patrona la paga del mes entero , á 
r azón de 8 rs . d iar ios , pues s e g ú n e l la , solo por esta 
cantidad podía tenerme; y aun me hacia f avor , mer
ced á m i r e c o m e n d a c i ó n ; pues desde el si t io de la 
cap i t a l , cuando l a sa l ida de Espartero, los comestibles 
escaseaban y le costaban un ojo de la cara. L e dije 
no volvería hasta la noche, pues pensaba ver á u n 
antiguo amigo de m i pad re , cu cuya casa c o m e r í a . 
S in t ió la buena mujer en gran manera m i pronta se
p a r a c i ó n , diciendo quedaba entretanto a v i á n d o m e una 
sabrosa cena. Y o l l a m é a l g a l l e g o , y por ser y a las 
doce me d i r i j i á casa de D . J u a n Novales, calle de.. . 
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n ú m . 23 cuarto 2." D i m o s pronto con la casa, y gra
tificado m i conductor , no t a r d é en verme cara á cara 
con quien buscaba. Cua l seria m i sorpresa a l encon
trar , en vez del amigo afectuoso, del que tanto te
nia que agradecer á m i padre , del que esperaba sa l 
tara de gozo al solo nombre de Cuas i e rmas , á un 
hombre frío, d e s c o r t é s y hasta insolente, á qu ien po
co menos hube de deci r « vengo á que me dé V . de 
c o m e r . » 

L a r g o t iempo estuvimos frente el uno del otro, 
al terando el s i lencio tan solo con alguno que otro 
m o n o s í l a b o ; y la una dio , y s iguiendo á las d o s , y 
á las t res , tocaron las cuatro, y en la casa no se co
m í a , y i m e s t ó m a g o rabiaba, y yo ignoraba que h u 
biese otro modo de comer diferente del de m i t ierra , 
y que se l lamaba á l a francesa. K n fin á las seis, 
estando ya agon izan t e , nos l lamaron á l a mesa: nqui , 
lectores m í o s , donde es;eraba consuelo, ha l lé desgra
cias; donde pensé acallar el hambre con manjares, 
la aca l l é con sudores y trasudores. Y o , acostumbrado 
á contar las cucharadas de sopa por otros tantos sor
bos descomunales: que comia con la cuchara los gar
banzos, y cojia las aceitunas con los dedos ; yo , para 
quien el tenedor era ins t rumento poco conocido ¿ c ó 
mo h a b í a de cojer la sopa con pu lc r i t ud , ayudado de 
este y la cuchara , sin un improbo trabajo? K n los i n 
termedios no í a b ; a donde tener la manos ; no habia 
conclu ido el cocido y ya no tenia pan ; las azeitunas sal
taban a l cojerlas con el tenedor, y tenia que com
plicar la m á q u i n a c o j i é n d o l a s con la m a n o , y engan
c h á n d o l a s en aquel . M i con fus ión se a u m e n t ó a l i r á 
mojar en el guisado un poco de p a n , que e s c u r r i é n 
dose bajo el tenedor sa l t ó en medio de la mesa 

Por fin , c o n c l u i m o s ; ca l lo las risitas y las s e ñ a s 
de los d u e ñ o s de la casa , las veces que cojieron á los 
n i ñ o s conteniendo la r i s a , y s e ñ a l a n d o mis mangas 
de j a m ó n , y descomunal cuello de camisa . Har to , des
consolado y con las l á g r i m a s en los ojos de despecho, 
cojí m i sombrero s in estar ya mas t iempo que el ne
cesario, para que en u n momento que me ha l lé solo 
tomase la puerta s in despedirme, y dejando esta prue
ba mas de mi aventajada educac ión . Como m i casa 
no estaba l e jos , me fue fac-il preguntando, dar con 
e l la , mas la puerta no se abre á las repetidas patadas 
que recibe; creyendo á la pa ' rona fuera, resuelvo es
perar, y paso una hora sentado en un e s c a l ó n ; te
miendo una desgracia . repito los go lpes , y se re
pite el s i lencio . Po r fin, mi af l icción no tiene l í m i 
tes , al sa l i r los vecinos del cuarto 3.n y enterados 
del suceso, me dicen no conocer á n inguna G a r r i d o , 
y que los vecinos de la boardi l la se hablan mudado 
aquella tarde, de j ándo le s la llave por s i alguno que
na ver el cuarto. ¡ Pueden caer mas desgracias sobre 
un infel iz provincia l ! E n M a d r i d , s in u n c u a r t o , en 
una escalera ¿que tenia que hacer? J a m á s p o d r á n for
mase una idea los que esto leyeren, del trastorno que 
me causó este ú l t i m o golpe; la a f l i cc ión , la rab ia , el 
sentimiento y la v e r g ü e n z a , me hic ieron saltar las 
l á g r i m a s de tal modo, que compadecidos los especta
dores de tan t ráj ica escena , me franquearon por al

gunos dias cama y mesa , hasta que mis padres su
pieran mi desgracia. L a siguiente car ta , escrita en los 
momentos pr imeros y por consiguiente mas afl ict ivos, 
creo que le enterneceria. 

"Querido padre ; desde mi sal ida no sé donde es
toy. Escuso entrar en pormenores: esta m a ñ a n a á las 
nueve l l egué , son las ocho de la noche, y no me que
da de lo que trage sino lo puesto ; todo lo he perdi
do sin haberlo j u g a d o ; la patrona á q u i e n me reco
m e n d ó el S r . C u r a , no se l lamaba G a r r i d o , pero por 
las señas tiene buena garra . Se ha marchado con to
do lo m i ó , mientras fui á casa de Novales, que por 
cierto se ha portado muy m a l . T iene ya otro benefi
cio que agradecer á V . , el haberle servido de payaso 
durante una larde su hi jo . N o puedo m a s , e n v í e m e 
V . dinero, pues s ino , no se que me l l ega rá á suce
d e r — ANTÓN CUASIERMAS. 

Aquel dia p a s ó , lectores m i o s , mas las desgracias 
s iguieron, pues son anejas á la naturaleza del novicio 
en la c o r t e ; echaba la cu lpa á los otros de lo que 
provenia de m i mismo; me e s c u r r í a en las ca l les , me 
empujaba la gen t e , me a t r o p e ü a b a n los coches , me 
derribaban los gallegos y m a n ó l a s , y yo á mi vez las 
mesas de bolleros y fosforeros. Ten i a que salir dos 
horas antes para hacer una d i l igenc ia de diez m i n u 
tos; los retratos, los tiroleses, las cabezas de las pe
l u q u e r í a s , y los perros del manco a r a g o n é s , me en
cantaban , y pasaba ratos enteros c o n t e m p l á n d o l o 
todo. A l fin el dinero vino: mis bienhechores del 
cuarto 3.° fueron recompensados , y yo que parec ía 
ya despuntar, por consejo de ellos m a r c h é á u n p u 
pilaje con unos estudiantes veteranos, que en cuatro 
dias me mondaron y pul ie ron . Tres meses hace que 
estoy en su c o m p a ñ í a , y gracias al por cuanto vos 
hice valer mis m a t r í c u l a s de filosofía, y t o m é el grado 
de Bachiller; voy ya con desembarazo por las calles, 
concurro á algunas casas, sé decir d los pies de f d s . 
á las s e ñ o r a s , como sino con monadas , con un solo 
ca r r i l lo , mando á mozos y á cr iados con aire , con 
br ío y con a l t ivez , apeo el t ratamiento á ciertas gen
tes en un dos por tres , y si no se me l lama u n jo
ven elegante, se me l lama un jóven franco, y no ten
go n i la sombra de paleto. 

i L BACHILLBB CUASIERMAS. 

I d B Y B I V D A H I S T O K I C A . 

HERNANDO DE CÓRDOBA , B L VEINTICUATRO. 

E l siglo X V fue una de las épocas mas br i l lantes 
en que se ha encontrado la ciudad de Córdova después 
de la conquis ta . 

L a fer t i l idad , y abundancia de su suelo , su c l ima 
d u l c e , y a p a c i b l e , lo encantador de su s i t uac ión , ha-
bian l lamado á establecerse en ella las familias mas 
dist inguidas del Re ino . Su nob leza , elemento pol í t i co 
el mas poderoso en aquel t iempo , no cedía en c a l i -
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d a d , v a l o r , y cultos modales, á l a mas calificada de 
E s p a ñ a . 

Vastago esclarecido de ella era Hernando Alonso 
de Córdoba , á quien coiminmeute l lamaban el veinti
cuatro. 

Por lo i lustre de su a l c u r n i a , que remontaba a l 
tiempo de la conquista ; por lo preclaro de sus ante
pasados, cuyos hechos heroicos l lenaban las historias; 
por sus talentos , cordura , valor, c a r á c t e r , y hermosa 
presencia, D . Horuando se d i s t i n g u í a entre los muchos 
caballeros notables que hab ía en su t iempo. E l Rey 
qus conoc ía sus bellas prendas le habla otorgado su 
a m i s t a d ; la ciudad orgidlosa de poseerle, le dispensaba 
las mas positivas muestras de c o n s i d e r a c i ó n y aprecio; 
pa rec ía que nada faltaba a hacer dichosa la s i tuac ión 
de este insigne caballero. 

Su esposa Doña Beatr iz , noble S e ñ o r a de Sevi l la , 
no se d i s t i n g u í a menos entre las de su sexo, que entre 
los hombres D . Hernando. Belleza , d i s c r e c i ó n , hones
t idad, recato , un grande amor á su marido , todas las 
cualidades en fin propias para hacer apreciable una 
Señora , concur r ian en ella A s i es que aquel la amaba 
con pas ión ; a m á b a l e t a m b i é n del mismo incdo D o ñ a 
Bea t r i z ; y la f e l i c i dad , que los esposos disfrutaban 
era tan ostensible, que se citaban en l a ciudad como 
modelo de una famil ia dichosa. 

Tan relevantes calidades parece que debieran ase
gurar una t ranqui l idad , que durase tanto como la exis
t e n c i a , pero no fue asi ; y con a d m i r a c i ó n universal , 
dieron estos esposos un triste egemplo de lo que es 
la mundana fe l ic idad . 

V i v i a en c o m p a ñ í a del Ob i spo , que lo era á la sa
z ó n D . Pedro de Córdoba y S o l i e r , sugeto no menos 
i lustre por su sangre , que por su piedad , y d e m á s 
virtudes, un hermano suyo l lamado D . Jorge, Caballero 
del orden de Calatrava , y comendador de las casas 
de Córdoba Sus nobles prendas nunca desmentidas le 
aseguraban en todas partes la mejor acojida , y sí á 
esto se agrega el deudo que u n í a á la famil ia del obis
po con la del veint icuatro, no se e s t r a ñ a r á que Don 
Jorge fuese admi t ido en casa de este , n i el que au
mentando el aprecio con el t r a t o , menudeasen las v i s i 
tas á medida que crecía la amistad entre los dos p r i 
mos , de tal manera que antes de mucho tiempo de 
haberse conocido, fuesen inseparables. 

T a l fue el origen de las horribles desgracias que 
después sobrevinieron en esta famil ia , dechado hasta 
entonces de fel ic idad. Sin que alcanzasen á impedir lo 
las razones de delicadeza , cuando no bastasen las de la 
honradez , una l lama c r i m i n a l p r e n d i ó s i m u l t á n e a m e n 
te en los pechos de D . Jorge y D o ñ a Beat r iz . Largo 
tiempo (en su escusa debe decirse) la resistieron. Por 
mucho tiempo firme cada cual en el c reulo de su deber, 
los ojos fueron los ún icos conductos por donde se es
presaba la impura pas ión ; pero al fin con las ocasio 
nes hubo de pasarse de las miradas á las palabras , y 
a u m e n t á n d o s e el afecto con tan poderoso est imulo, hu
bieron de salvarse todas las vallas o lv idando lo que el 
h o n o r , no menos que la r e l i g i ó n e x i j i a n . 

M u y lejos estaba D . Hernando de sospechar la 

herida , que en su honra , s in m a n c i l l a hasta en
tonces , habla recibido , cuando la c iudad tuvo 
necesidad de agitar ciertos negocios en l a Corte. Y 
como la gran d i spos ic ión de D . Hernando , y su amis
tad con el Rey era tan conocida , el Consejo fijó en 
el los ojos para esta delicada m i s i ó n . Acep tó l a l le 
vado del grande amor que á su patria profesaba , y 
á los pocos d ías besaba al Monarca l a mano en T o 
ledo. 

L a ausencia de D Hernando fue la s e ñ a l para que 
aquellos amores , hasta entonces envueltos en el mis
terio y seguidos con e l mayor recato , sacudiesen todo 
freno. Pub l i cóse en l a casa el deshonor de D . Hernan
do : h izóse el objeto de la conversac ión de los porte
r o s , de los pages , y de las doncel las : todos fueron 
cómpl i ce s en la deshonra de su S e ñ o r , s in que entre 
tanto servidor se encontrara mas que uno que com
prendiese la i n t e n c i ó n de sus deberes. 

Este fue un esclavo l lamado R o d r i g o , nacido en 
la casa, de una esclava africana y padre desconocido, 
el c u a l , como presenciase los desmanes , que d ia r ia 
mente o c u r r í a n , y viese mal parada la buena opi 
n i ó n de su Señor , le avisó mas de una vez que procu
rase acelerar el despacho de los asuntos que t ra ía en
tre manos y regresar á Córdoba : pero nunca se atre
vió á seña la r la causa de estas gestiones, de las cua
les , por otra parte D . Hernando no hizo el menor 
a p r e c i o , m i r á n d o l a s q u i z á como hijas de la miserable 
c o n d i c i ó n en que R o d r i g o se encontraba. 

Mientras tanto 1). Jorge , ó porque asi lo exigiesen 
asuntos de importancia , ó porqvie temiese que e! escán
dalo hab ía de llegar á o ídos de su p r i m o , y quisiera 
deslumhrarle mostrando indi ferencia , resolvió partir 
t a m b i é n para Toledo. Gran sensac ión c a u s ó esta no
vedad en la casa de D . Hernando. D o ñ a Beatr iz pro
c u r ó con todas sus fuerzas que el Comendador muda
se de r e so luc ión , pero ni sus ruegos , ni sus caricias, 
n i sus l á g r i m a s fueron bastantes á conseguir lo . Con 
premura apres tó los preparativos del v iage , y llegado 
el d í a , quiso dar el ú l t i m o adiós á la que era señora 
de su afecto. Suspiros y sollozos fueron el ú n i c o len-
guage de esta cruel despedida; mas viendo D o ñ a Beatriz 
acercarse el momento , sacó del dedo un precioso 
ani l lo y le colocó en el de D . J o r g e , r o g á n d o l e que 
mientras la ausencia no lo separase de s i un instan
te para que siempre tuviera á la vista este recuerdo 
vivo de su amor. l i ra el an i l lo el don (ñas rico que hu
biera podido hacerle. Prendado el Rey de las buenas 
calidades de D . H e r n a n d o , y de su lealtad, se lo ha
bía regalado en otro tiempo como una muestra del ca
r i ñ o que le profesaba. D . Hernando habia c re ído que 
en ninguna parte es t a r í a mejor colocado que en las 
manos de su esposa. Siempre le llevaba esta , pero en 
aquel momento olv idó que su marido estaba en Tole
do, o lv idó que forzosamente habia de ver con frecuen 
cia á D. Jor^e; todo lo o l v i d ó , y solo o b r ó en ella la 
vehemente y ciega pasión que la dominaba . 

(Se c o n t i n u a r á . ) 

»1M)HID. —IMPHF.MTA DI- U. F . SDAREZ, F t A Z U E L A l i l C k L t S I J t k 3 . 
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L A T O R R E N U E V A D E Z A R A G O Z A . 

No es Aragón ciertamente el Re ino que menos mo
numentos a r t í s t i cos pueda presentar, dignos de l lamar 
la a tención de los sabios y de los aficionados a nues
tras a n t i g ü e d a d e s y bellas artes. P o r do quiera se admi
ran pinturas de los mejores artistas nacionales y eslran-
geros , obras magní f i cas de las arqui tecturas gó t ica , á ra 
be , y romana, en catedrales , colegiata^ y parroquias, 
en castillos, palacios feudales, monasterios religiosos, 
panteones y d e m á s edificios particulares que prueban 
claramente la n o b l e z a , opulencia y o r g u l l o de sus p r i 
mitivos S e ñ o r e s . 

L e torre nueva de Zaragoza es uno de los muebos 
que p u d i é r a m o s c i t a r : c o n s t r u y ó s e por una proposi
ción presentada en el C a p í t u l o ó Concejo , el 22 de 
Agosto del a ñ o 1504, siendo jurados de la ciudad D o n 
l l a m ó n Ccrdan , Alicer Tr i s tan de L a - p o r t a , ü . Pedro 
Pérez de K s c a m i l l a , D . Juan R o m á n y D . Mateo de So
ria , con el deseo que bubiera un reloj que se oyera 
desde toda la c iudad , colocado en una torre tan alta, 
adornada y magní l iüa , que distinguiese á Zaragoza, co
mo cabeza y me t rópo l i de la corona , de las d e m á s vi
llas y ciudades del l í e i n o . 

C o n s u l t ó s e o l efecto s o l m el plan de la torre y 
sitio para ella ma conveniente, á todos los maestros 
de obra de la c iudad , asi cr is t ianos como moros ¡ y 
en el 31 de Agosto del mismo a ñ o se resolvió fabri
carla separada de todo edificio, en la plaza de S. Fe
l i p e , frente á la iglesia de este n o m b r e , á unas 10U 
varas de donde está el centro d é l a c i u d a d , en el plano 
que comprende los edificios dentro de l a mura l l a , que 
es en el tercio de la calle que de l a plaza del Car
bón llega á l a del C o s o , l l amada la del Trenque. Se 
nombraron comisarios para l a d i r ecc ión de l a f áb r i ca , 
de cuya re so luc ión se dió cuenta a l Rey , que lo era 
entonces de A r a g ó n 1). Fernando II , l l amado el ca
t ó l i c o , y al Arzobispo que lo era i ) . Alonso de A r a 
gón hijo del Rey D . Farnando, y se hallaba á la s azón 
de Lugar teniente general ; el cual se s i rv ió asistir con 
los j u r a d o s , comisarios y c iudadanos , p a r e c i é n d o l e 
conveniente el s i t i o , y la torre que intentaban fabri
car , conforme al d i seño presentado por los art íf ices: 
d ignóse t a m b i é n aprobarlo S. M . en 28 de Setiembre 
del mismo a ñ o , dispensando hasta de las ordinacioncs 
de la c i u d a d , si alguna se opusiese á la o b r a , consig
nando al Arzobispo, como L u g a t teniente general, el pro
ducto de sisas para atender á los gastos de la fábr ica . 

Asis t ieron á delinear la torre los maestros de obra 
Gabr ie l Gombao y Juan S a r i ñ e n a , crist ianos : luce de 
G a l i , hebreo • Kzmel Rallabar y Maestre Monferr iz , mo
ros ; de los cuales fue nombrado el p r i m e r o , director 
pr incipal de dicha fabrica , h a b i é n d o s e convenido en 
edificar la torre , que según el d i s eño debia tener so
bre un cimiento de 5G pies de p ro fund idad , una ele
vación de 297 desde el pavimento hasta la c ruz . Se con
t ra tó al mismo tiempo con Mastre Ja ime Ferrer vecino 
de L é r i d a , la fundic ión de dos campanas para el re
lo j , una para seña la r la hora y otra lus cuar tos; d á n 

dolas corrientes las dos por 100 florines, que correspon-
dian á IGOO sueldos. 

Q u e d ó conclu ida la obra toda en 1S meses ; pero 
h a b i é n d o l e notado algunos defectos en el c a p i t e l , ar
m a z ó n del r e l o j , y deformidad de las campanas , pa
ra corregi r la y a ñ a d i r varios adornos que se tuvieron 
por precisos, d u r ó la fábr ica por todo el a ñ o de 1512. 

L a s campanas se h a b í a n colocado en 13 de Nov iem
bre del a ñ o 1508 ; e! sonido d é l a grande, el t e ñ o r , lle
gaba á 14 puntos, y el contra á 11: y como le nota
sen algunos otros defectos , para su per fecc ión se vol • 
vió á fundi r de nuevo , entrando 250 quintales de me
ta l , que costó 1535 l ibras jaques s, y su f u n d i c i ó n 250 
l ibras , y el gasto de subir la y colocarla se a jus tó en 
74 l ibras y 12 sueldos, incluyendo el valor de las ma
romas ; de suerte que s egún estas noticias y d e m á s 
cuentas y l ibramientos hallados en el archivo , se ha
ce juic io que debió impor ta r la fábrica toda de la tor
re y campanas 4008 libras jaquesas y 10 sueldos ; sien
do bien cierto que con esta cantidad apenas se p o d r í a 
en el dia hacer la obra de su fundamento , para el que 
fueron precisas cerca de 3000 varas c ú b i c a s de escava-
cion , y las mismas de mamposteria para su só l ido . 

L a torre nueva de Zaragoza es de figura o c t ó g o n a ; 
su d i á m e t r o mayor tiene 45 pies ; su m u r o interior 
7, y paralelo á este otro de 3 pies , entre los cuales 
sube la e íca lera muy suave de 4 pies y 2 tercios de 
l a t i t u d , toda sargeada en lo inter ior ; ó por mejor de
c i r , el espesor de l a mura l la es de 14 pies y 2 ter
cios, y por dentro de ella su escalera que forma una 
espiral con suficiente luz comunicada por ventanas que 
atraviesan los siete pies de la mura l l a . Ks de l ad r i l l o , 
y en su este.ior, con diferentes labores en realces v 
fondos , se eleva en 8 lados hasta los dos tercios de 
su total a l t u r a , s iguiendo después en 16 lados que es
tuvieron divididos de los ocho inferiores con ocho es
cudos de armas de l a c iudad , donde se vei i de relieve 
un león rampante coronado, que ahora no e s t á , y s i r 
ven de repisa en su lugar ocho piedras labradas, sobre 
las que cargan ocho torreci l las que siguen formando 
otros tantos á n g u l o s hasta el plano super ior , desde 
el que vuelan ocho balcones de hierro, que estuvieron 
adornados con unas bolas doradas , en los ocho lados 
de la primera planta referida, teniendo su sal ida por 
ventanas de hermosos arcos de herradura , sobre los 
que corona la fábr ica de ladr i l lo una robusta y m a g 
nifica cornisa. 

L a torre t e r m i n ó primeramente desde esta al tura 
con p i r á m i d e s y bolas de piedra, con sus diez y seis 
á n g u l o s , y cubier ta de un capitel que formaba dos 
faldones de madera, emplomados uno sobre otro: re
mataba con una c ruz vele ta , una bola dorada y la 
campara para los cuartos. A s i d u r ó hasta el a ñ o de 
1749, ea que habiendo reconocido que esta cubier ta 
estaba muy espuesta á destruirse , se t r a t ó de derr i 
barla , proyectando un nuevo capitel , para lo cual 
se ap robó y e jecutó entre los muchos planos gracio
sos que se presentaron , el que existe en la actual i 
dad , que consiete en una cubierta de tres cuerpos, 
emplomada, y concluye con la espiga en la que está 



SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 43 

colocada la campana para los cuartos, que tiene cuatro 
palmos y medio de d i á m e t r o , y seis y medio de a l tu
ra , una bola y un a r p ó n dorados, y luego la c ruz ; 
resultando de esta m u t a c i ó n habédsele aumentado 15 
pies de a l tura á la t o r r e , siendo a l i o r a 3 l 2 pies caste
l lanos el total de su e l evac ión . 

A. pr imera vista se nota u r a i n c l i n a c i ó n grande en 
la torre por la parte del S. O . , y que examinada por 
los maestros de obras en el a ñ o 1791, r e s u l t ó ser de 
nueve pies y medio de Cas t i l la : cuya i n c l i n a c i ó n , s egún 
o p i n i ó n de muclios profesores de adquir ida r e p u t a c i ó n , 
se le dio al t iempo de fabr icar la , para bacerse mas 
c é l e b r e su constructor G a b r i e l Gombao , y no es ad
mis ib le la p r o p o s i c i ó n de aquellos que dicen , que es 
u n defecto que se pudo motivar por l a desigualdad 
del terreno en que se fabricaron los c imien tos , porque 
la i nc l i nac ión de la torre solo se advierte á unas tres 
varas encima del pavimento , y sigue inc l inada basta 
poco mas de dos tercios de su total a l tu ra , des le don
de cont inuando en l ínea recta, concluye el tercio s i 
guiente sin n inguna i n c l i n a c i ó n . 

L a torre nueva tiene recuerdos en l a bis tor ia de 
nuestra independencia , que j a m á s podran olvidar los 
verdaderos e s p a ñ o l e s , y que eternamente s e r á n agra
dables á los babitantes de esta siempre beró ica c iudad . 
E n los dos si t ios que suf r ió en la guerra de l a inde
pendencia, la campana mayor de la torre nueva daba 
uno ó dos golpes para cada granada ó bomba que 
disparaban los enemigos , y esta era la seña l de es
conderse cada uno , y por consiguiente librarse de la 
furia del e jérc i to s i t i ador . 

E n la presente guer ra , colocada basta poco tiempo 
hace una guardia de bomberos de la m i l i c i a nacional 
en los balcones de la torre, desde donde se descubre 
una circunferencia de diez y seis y tal vez de ve in
te l e g u a s , ag radab le , hermosa y qu i zá la mas pinto
resca de Europa , observaba los movimientos que la fac
c ión pudiera hacer hacia esta parte , y servia por c o n 
siguiente para que los d e m á s c iudadanos descansasen 
pacíficos en el seno de sus tami l ias . 

C o l e c c i ó n de cartas originales i n ¿ d i t a s de algunos 

de nuestros mejores Literatos del siglo X V I J f . 

Habiendo tenido la fortuna de ha l la r entre los pa
peles de un d i s t ingu ido literato que tuve p rec i s ión de 
examinar , varias cartas originales de algunos de nues
tros mejores escritores de l siglo X V I I I , que aunque 
meramente f ami l i a r e s , podian prestar muchas luces, 
é i lus t rar la mente de los que tratasen de e sc r ib i r la 
historia l i terar ia de aquellos t iempos , ó de comentar 
algunas de las obras de tan dis t inguidos escritores ; he 
c r e ído hacer un b ien á el p ú b l i c o , o f rec iéndo le una 
co lecc ión de las mas in s t ruc t ivas , y animado tamoien 
por el deseo de complacer á algunos literatos , que 

habiendo tenido ocas ión de examinarlas , me han he
cho de ellas u n elogio superior aun , á el que yo te
nia formado. 

Con este m o t i v o , é i lustradas con las noticias que 
he podido a d q u i r i r , y con las que mis escasas luces é 
i n s t r u c c i ó n me han s u m i n i s t r a d o , ofrezco á el púb l i co 
esta co lecc ión , en cuya pub l ic idad no he tenido otro 
objeto , que el deseo de agradar á personas respetables 
á quienes debo mucho , y el deseo t a m b i é n de poder 
cont r ibu i r con mi trabajo y escasos conoc imientos , á 
la mayor i l u s t r ac ión de mis compatr ic ios . 

C A R T A P R I M E R A . 

De D. Leandro Fernandez de Morat in , d D. Juan 
Pablo Forner , env¿dudóle su titulada COMEDIA 
NUEVA ( i ) . 

« Ahí te embio esa comedia para que s i quieres la 
« l e a s y si quieres t a m b i é n , me digas francamente lo 
« bueno y lo malo que hallas en e l la . Y o la tenia con-
« cluida dos meses ha , pero no pensaba en dar paso 
« a l g u n o para que la representasen, persuadido de que 
« no era posible que los c ó m i c o s se atreviesen á echar-
« la : cuando c á t a t e que las trompetas de m i fama , los 
« Coches , los Tejadas e tc , comienzan á trompetear y 
« á decir por esas esquinas que yo h a b í a compuesto 
« la comedia mas exorbitante que j a m á s se ha bis to , 
« y vieras venir á porfía los Querolcs , los Garciguelas , 
« los Valieses, los Riberas y las dulces Juanas (2) p id i én -
« dome comedia de finojos y desmelenado el cabello. 
« Ceísela y quedaron despatarrados : la estudiaron con 
« ansia , los a m o l é á ensayos y s a q u é de ellos todo el 
K partido que sacarse puede 

« T u cliente Cornelia (3) luego que supo que se 
« trataba de echarla , e m p e z ó á bramar y alborotar 
K como un desesperado , diciendo que l a comedia era 
« un l ibelo infamator io contra él y su muger y su h i -
« ja la tuerta , y que yo merecía azotes, presidios y ga-
« leras etc. P r e s e n t ó un pedimento al presidente , otro 
« al cor reg idor , otro al juez de impren tas , y otro a l 
« vicar io , para estorbar la r e p r e s e n t a c i ó n é i m p r e s i ó n 
« de ella : p i d i é n d o se me castigase con todo el r igor de. 
« las leyes por ser jus t ic ia , y para ello ju ro etc. 

« E l presidente c o m e t i ó el encargo á el corregidor y 
« este n o m b r ó por censores á D . Santos y á D . M i g u e l 

(1) En todOS estas cartas, se seguirá el mismo sistema orto
gráfico con (|ue se hallan escritas 

(2) Mariano Qiierol, Juana Garc ía , Polonia Rocliel, Rivera v 
todos los demás que nqui cita Moralin, eran actores de bastante 
m é r i t o , que trabajaban en aquella época er. el Teatro del Prin
cipe. 

(3) Cornelia fue el mas perverso escritor dramático del si
glo X V l l l , y tan fecundo en moslruosidades, que tenia plagado 
el Teatro de sus pésimas comedias, de las cuales aun han llega
do algunas hasta nosotros , para hacernos conocer su perverso 
lngeni« , y su pedante arrogancia. Por esta causa se oponía á 
que se ejecutase en el Teatro ninguna comedia que no fuese 
suya, y no costó poco al reformador del nuestro, conseguir 
la representación de las suyas, principalmente la que es obje
to do esta carta , en la que intentó Mora Un desterrar del 
Teatro por medio del r id í cu lo , tanta maldita comedia como 
habían abortado los pedantes ingenios de Cornelia, '/abata. 
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« de M a n u e l , ambos dieron su in fo rme separadamente 
« y según e l l o s , era menester canon iza rme ; al mismo 
« tiempo el Consejo embio la comedia á Valbuena , que 
« t ambién la ap rovó redondamente ; y entretanto, el 
« vicario m i s e ñ o r i,mal informado de escribientes y pa-
• jezuelos ganados por Comella) , se o b s t i n ó en no dar 
« el pase y detenerla, no obstante que era ya precisamente 
« l a víspera del dia en que devia representarse. N o es 
« posible decirte cuanto me bicierou rechinar estas p i -
" cardias : pero en fio. 

líl d ia se vio d i s t in to 
y a l fin t r i u n f ó Carlos V 
del poder de Barbarroja . 

« E l corregidor la despacbó bien , el v icar io se vió 
« precisado á soltarla , el Consejo p e r m i t i ó la impres ión 
« y se r e p r e s e n t ó el d i a siete (4). 

« L a turba mul t a de los cho r i zos , (5} los pedantes, 
•< los cr í t icos de e s q u i n a , los autorc i l los f a m é l i c o s , y 
o sus partidarios, ocuparon una gran parte del pal io y 
« los estremos de las g radas ; todo fue bien , el 
« púb l i co a p l a u d i ó donde era menester i pero cuando 
« en el segundo acto habla D . Serapio de los p imien-
« tos en vinagre , (G) fue tal l a c o n m o c i ó n de la pleve 
« c h o r i z a y el rumor que e m p e z ó á l evan ta r se , q.ue 
« yo t emí que daban con la comedia y conmigo en 
« los infiernos ; pero los que no comen pimientos los 
K hicieron cal lar y sufrir y se acabó la r e p r e s e n t a c i ó n 
« con un apluso general , que bas tó á vengarme de 
« los trabajos padecidos. 

« No obstante como se de sa tó tanto demonio por ca-
« lies y rincones d ic iendo pestes de e l la , q u e d ó i u -
« cierto su c r é d i t o en el primer d i a ; pero el éx i to del 
« segundo asi como el de los siete que d u r ó fue tan 
K completo , que excedió á las esperanzas que todos 
« teniamos y fue superior s in duda á el que tuvo D . 
« Roque (7). 

« L a egecucion fue bastante buena , y la Juana la 
« f r íg id ís ima y yert? J u a n a - h i z o m a r a v i l l a s : a d m i r ó 
« en su papel á quanlos la oyeron, y á cada paso le i n -
« terrumpian con aplausos. 

(4) Esta comedia sufrió iiasta cinco censuras antes de ejecutar
se , pero al fin el dia 7 de Febrero de 1792 se representó, ha
biendo merecido la aprobación de todos sus censores. 

(;>) Tres eran los partidos dramáticos ó mejor dicho teatrales, 
que se agitaban en la Corle en aquel tiempo; uno llamado el de 
lo» chorizos, que. defendía las comedias que se ejecutaban en la 
C r u z , y criticaba las que se representaban en el Príncrpe, sin 
atender á su poco ó mucho mérito literario. E l otro partido lla
mado el de. los Polacos , norque era su gefe el P. Polaco, trini
tario descalzo, defendía las comedias del Principe y criticaba las 
de la Cruz; Uoalmente los que ¡instaban de las comedias qud se 
ejecutaban en el Teatro de I05 Caños del Peral, tomaron el nom
bre de Pandaros. Todos tenían su gefe y una señal que los dis-
linguia unos do otros. El siglo X V l l l fue siglo de partidos dra
máticos y literarios, tan oncaraizados, que tuvo el Gobierno 
mas de una vez que poner coto á estas demasías . En esto per
dían el tiempo, y disipaban el ingenio y el talento tan buenos 
escritores. A el partido Polaco pertenecían Moratiu, Forner, 
Melendez y otros, y á el Chorizo, Huerta, Zabala, Comella y 
y otros varios. 

{_6¡ La t ontedia nueva acto segundo, escena primera. 

« Esto es cuanto hay que decir acerca de l a tal co
m e d i a , puesto que los delir ios y vaciedades que se 
oyen por ahí en boca del pestilente N i f o , (8) el pá
l ido H i g u e r a , Concha , Z a b a l a , y la d e m á s garu
lla de insensatos, son buenos para oidos pero fas
tidiosos de escribirse : lo restante del p ú b l i c o la ha 
rec ib ido con mucho entus iasmo, la gente b ien i n 
tencionada piensa que una obra como es ta , debia 
causar la reforma del teatro ; pero yo creo que se
g u i r á como hasta a q u i : y que Comel la g o z a r á en paz 
de su corona d r a m á t i c a , ( 9 ) 

« A y e r fui á un baile que d ió la madre M a r i a n a . 
A r b u x e c fue bastonero, estubo I) . Agus t in i t o , Cor 
dero, los Moyorgas , V i n a g r i l l o etc. toda la canal la po
laca y me d iver t í hasta las once, que v iendo que 
no estabais tu ni Bernabeu , s en t í la falta y me vine 
á d o r m i r . 

« P á s a l o bien : no ahorques á nadie y haz hijos 
que es lo mejor que puede hacer un fiscal. A Dios . 
H o y 22 (10;. 

(7) Alude á su comedia el Fiejo y la N i ñ a , que se representó 
en 22 de Mayo de 1790 con general aplauso. 

(8) D. Francisco Mariano Nifo, á quien solían dar también los 
epítetos de D. Faustino , Lupino^ y otros, pertenecía á el llama
do partido chorizo, y era un escritor de bastante poco mérito, 
pero empeñado á toda costa en escribir, careciendo de ingenio, 
de talento, y de ins trucc ión; por eso Forner en una de sus sá
tiras habla de él de este modo: 

¿Ves al triste Lupino con mil penas 
Abortando misiones semanales, 
Atado á ser autor cual con cadenas? 

(9) Prueba irrefragable de que no es siempre el público, 
como decía Iriarte, el verdadero é imparcial juez de las com
posiciones dramáticas. El públ ico estaba acostumbrado á las 
sandeces de Comella , y recibía mal las regulares y bien ordena
das de Moratin. Este mal gusto del publico en muchas épocas, 
ha contribuido no poco á la decadencia de nuestra literatura, 
de nuestro Tealro, y aun do las artes. Lope hubiera sido sin 
duda mejor poeta d r a m á t i c o , si nu hubiese hallado un públi
co tan acostumbrado á monstruosidades, y á que se le hablase en 
necio como él mismo decia ; y como por lo común son mas fáciles 
de componer las comedías desatinadas que las arregladas y ve
ros ími le s , hay pocos q ú e empleen mucho tiempo y estudio en 
la composic ión de un drama, que ha de gustar mas desaregla-
do y sin a l iño . 

(10) Esta carta debió escribirse el 22 de Febrero de 1792, pues
to que, el dia 7 de dicho mes y año , como hemos dicho ya, 
se ejecutó por primera vez en el Teatro del Principe ¿ a comedia 
nueva. 

(Se c o n t i n u a r á . ) 

L . V I L L A N U E V A . 
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A R R I E R I A B E A f c » E T l l l I S S I Bl. 

ARMADtIRA DE F E L I P E II A C A B A L L O . 

S i hemos de dar c r é d i t o á la t r a d i c i ó n , esta ar
madura es la que Fe l ipe II , hijo de Carlos V , y de 
Isabel de P o r t u g a l , l levaba puesta cuando en el s i t io 
de S. Q u i n t í n , d i r ig ido por F i l iber to Kmanue l , Duque 
de S a b o y a , quiso presentarse á las tropas antes del asal
to general que le a b r i ó las puertas de aquella c iudad , 
defendida durante d iez y siete dias por C o l i g n i , con 
admirable valor, l is ta a rmadura perteneceria pues á 
la mitad del siglo X V I , y tiene en efecto los carac
teres de aquella é p o c a . Sus adornos son de una es
tremada finura y hermosa egecucion. E l casco sobre 
lodo , la manopla , la r o d i l l e r a , y la parte de la a rma
dura que cubre el cue l lo del p i e , parecen trabajadas 
con mucho cuidado. Debe notarse como una par t i cu
la r idad c u r i o s a , la especie de cuernos encorvados que 
cubren la parte superior de la cabeza del cabel lo ; en 
cuanto al penacho que adorna el casco del R e y , es 
evidentemente de una época posterior á aquel y á l a 
armadura , y se ha tenido poco gusto en p o n é r s e l o . 

Fel ipe II m u r i ó en 1598 , y pueden consultarse so
bre su vida los historiadores Sepúlveda y A n t o n i o 
Herrera . 

I J E Y E N O A H I S T O R I C A . 

HERNANDO DE CORDOBA , E L VEINTICUATRO ( í ) . 

Llegado D . Jorge á l a C ó r t e , fue uno d e s ú s pr ime
ros cuidados visitar á D . Hernando : d ió l e nuevas de 
su muger y de su casa , i n f o r m ó l e del estado en que 
quedaba la c iudad , pero l a not ic ia mas importante , 
la que mas cumpl iera saber á D . J o r g e , esa Hernando 
la ca l ló . Escusado es dec i r que tuvo cuidado de no l le 
var el an i l lo á estas entrevistas, porque precauciones hay 
que ni el mas desprevenido o lv ida . N o fue tan prudente 
a l presentarse al Monarca ; el mal avisado caballero cre
yó que d i s t r a í d a su alta c o m p r e n s i ó n con los arduos 
proyectos que le ocupaban , no p o n d r í a mientes en co 
sa tan insignif icante como el adorno de sus manos: 
para su mal no fue asi ; al tiempo de besar la mano 
del R e y , este obse rvó dos diamantes que en la de D o n 
Jorge b r i l l aban . Conoció les : mas como prudente y d i s i 
mulado nada di jo. 

A l dia siguiente paseaban D . Hernando y el Rey 
de Cast i l la por una sala del Regio A l c á z a r , y d e s p u é s 
de haberse entretenido con asuntos de po l í t i ca , y de 
g u e r r a , y con los nuevos proyectos del M o n a r c a , vino 
á recaer la conve r sac ión en la llegada del Comendador 
Cordobés . <• Por cierto , d i j o , el Rey que su venida me 
ha revelado una cosa de que nunca os creí capaz, D o n 
Hernando ; nunca j u z g u é que me e n g a ñ a r a i s , nunca 
pensé tuvieseis en poca estima mi pe r sona .» 

Turbado e l Vein t icua t ro con esta brusca salida , m i 
raba confuso al R e y , esperando adiv inar en su sem
blante el ignorado motivo de e l l a . «¿D. Hernando , le 
dijo este, q u é h a b é i s hecho del a n i l l o que en seña l de 
m i aprecio os doné? Deciaisme que vuestra muger le 
l levaba , y cierto que en la esposa de un caballero cual 
vos , 110 estuviera mal empleado, pero me habé i s enga
ñ a d o ; no es en las manos de D o ñ a Beatriz sino en 
las de u n caballero , que por estimado que os fuese, 
nunca deberla serlo tanto como yo , en l a q u e se osten
ta. Vuestro pr imo D . Jorge luce las mercedes de 
vuestro R e y . » Como petrificado q u e d ó D . H e r n a n d o al 
escuchar las reconvenciones del Monarca . E n un momen
to nacieron, y tomaron cuerpo en su imag ic ion las mas 
crueles sospechas. E n un momento a d i v i n ó su deshonra, 
y p á l i d o , y desconcertado se l i m i t ó á tartamudear a l 
gunas pa labras , porque la c ó l e r a , n i disculparse le 
permi t ía , y sol ic i tó del Rey el permiso para regresar 
al momento á C ó r d o b a . «Yo os d a r é , Señor , d i jo , satis
facción tan c u m p l i d a , que su memoria dure tanto co
mo vuestro n o m b r e . » E l R e y p e n e t r ó el amargo dolor de 
D . Hernando , no quiso agravarle con una nueva re
pulsa , y asi con semblante t ranqui lo , y pesaroso ta l 
vez de la a f l i cc ión que le h a b í a causado , o t o r g ó la 
merced pedida. Pocos minutos d e s p u é s , el Ve in t i cua t ro 
atravesaba el Tajo , y tomaba el camino de C ó r d o b a , 

fl) Vedse el numero anterior. 



64 SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 

Triste , y silencioso regresó por é l , el que meses an 
tes le hab í a atravesado lleno de i lus iones . L a sospecha 
de su deshonor , el temor de que fuese conocido ya en 
la c iudad, le m o r t i ü c a b a cruelmente. Haciansele siglos 
los d ías , el paso veloz de sus caballos parecía le de 
tortuga , no daba descanso á su cuerpo ni tregua á su 
dolor. Cansado, fatigado, agotadas casi las fuerzas de 
tanto sufrir y padecer, e n t r ó por las puertas de su casa 
en la que su inesperada llegada c a u s ó la mayor sor
presa. 

Pages , criados , doncellas lodos se pusieron en mo
vimiento , todos se apresuraban á sa l i r al encuentro 
á su Señor , haciendo m i l e s t r e ñ i o s de a l e g r í a . N i en 
lo u n o , ni en otro fue la ú l t i m a D o ñ a Beatr iz , que 
en medio de las fingidas muestras de u n arrebatado 
contento, procuraba con sobresaltada mente , é inquie
ta conciencia adivinar en el semblante de su esposo s i 
alguna not icia , ó a lguna sospecha de sus devaneos era 
el motivo de tan s ú b i t o regreso. 

Mas era J) . n e n i a n d o demasiado prudente para 
vender su secreto ; llegado á punto de descubri r l a ver
dad , t odav í a creia manci l lado su honor s i a l g ú n mor
ta l era sabedor de sus angus t ias . D i s i m u l ó como pru
dente , y c o n s a g r ó toda su a t e n c i ó n á descubrir por 
s i , con sagacidad y m a ñ a , lo que no quisiera saber 
por otro. Observaba las menores acciones de su esposa, 
procuraba imponerse en las conversaciones y entre
tenimientos de las antesalas, c r i so l en aquella época 
del que pocas veces la honra de los s e ñ o r e s sal ía i lesa, 
pero j a m á s d io la cara , nunca hizo l a menor pregun
t á b a n l a s m o s t r ó á nadie su desconfianza. 

S i n embargo, las cartas del esclavo , que cuando las 
rec ib ió pasaron desapercibidas , no pud ie ron menos de 
presentarse ahora con fuerza á la memor ia . Aque l l a 
u r g e n c i a , aquella instancia con que le rogaba que 
cuanto antes diese l a vuelta á su casa ¿ de que pro
cedía? ¿No podía encontrarse mas l e a l t a d , en quien 
desde que vió l a luz primera habia crecido á la som
bra de D . H e r n a n d o , que en los d e m á s sirvientes, 
gente al fin allegadiza , y que ordinar iamente paga con 
injurias los beneficios ? Kncerrose pues con el un d ia 
en una h a b i t a c i ó n , y después de un corto preludio con 
que p r o c u r ó distraerle del verdadero mot ivo de su d i 
l igencia , le exigió que le manifestara el que á escr i 
bi r le las cartas le habia impulsado. 

T u r b ó s e , y vaci ló R o d r i g o , pero apremiado por su 
Señor comenzó á referir los desmanes deque durante su 
ausencia su casa habia sido teatro. D . Hernando le es
cuchaba con el mayor silencio-, su semblante c o n t r a í 
do apenas daba l a menor s e ñ a l de i n t e r é s , por el re
lato que hac i éndose estaba , cuando de repente escla
m ó , basta ; y reclinando la cabeza sobre el pecho per
m a n e c i ó algunos instantes sumergido en l a mas pro
funda m e d i t a c i ó n . Di r ig iéndose , d e s p u é s al esclavo le 
dijo : << si gualdas silencio sobre lo que aqu i ha ocur 
r ido , de hoy mas no se ré tu Señor s ino t u amigo : pero 
¡ay de t í ! si revelases lo mas m í n i m o : tu cabeza será 
responsable de la menor pa l ab ra .» Desde aquel dia Don 
Hernando se o c u p ó solo de hacer mas segura su ven
ganza. 

B ien pronto se le p r e sen tó la ocas ión . D . J o r g e que 
como d i j imos , q u e d ó en Toledo á la salida de D . Hernan
do, r eg resó poco después que este á C ó r d o b a : por el m i s 
mo tiempo vino de Sevi l la otro hermano suyo l lamado 
D . F e r n a n d o , que como él vestía el h á b i t o de Cala-
trava , y como él era Comendador del M o r a l en la mis
ma orden. D . J o r g e , pues, y D . Fernando fueron ad
mi t idos con la misma franqueza en casa del V e i n t i 
c u a t r o , el cual d i s i m u l ó diestramente el encono que 
en su pecho abrigaba , y la horrible sa t i s f acc ión que 
meditaba. Mas antes de llevarla á cabo , qu iso cer
ciorarse completamente de su d a ñ o , esperando á que 
sus proyectos estuviesen tan justificados que todos vie
sen en ellos no un a ten tado , sino la jus ta v i n d i c a c i ó n 
del honor ofendido. A l efecto convidó á comer un dia 
á sus primos , queriendo a ñ a d i r esta prueba de aprecio 
á las que anteriormente les tenia dadas. No sal ió mal 
este a rd id á D . Hernando L a franqueza que natural 
mente reina en la mesa, hizo bien pronto olv idar la 
c i r c u n s p e c c i ó n estremada que desde su vuelta h a b í a n 
guardado D . J o r g e , y D o ñ a Beatriz. L o s ojos revela
r o n lo que los pechos abrigaban. Cie r to D . H e r n a n 
do de su ofensa, no esperó á mas 

A l levantarse de l a mesa, la conver sac ión r o d ó na 
turalmente sobre la caza. Después de la guerra , esta 
era el ejercicio favorito de los caballeros de aquel t iem
po. D . Hernando le tenia especial a f i c i ó n , y con fre
cuencia solía practicarle. O r d e n ó , pues sobre la mar
cha una m o n t e r í a , mandando que todo estuviese pron
to para salir dentro de algunos instantes. C i n c o dias 
deb ía de durar la d ive r s i ón . 

Escusáronse de a s i s t i r á ella los Comendadores , ale
gando pretestos diferentes que D . Hernando fingió acep
tar de buen grado. D e s p i d i é r o n s e , y mientras el sa l í a 
por la Puerta del R i n c ó n d i r i g i é n d o s e á unos bosques 
espesos, y abundantes de caza que habia en el para-
ge en que hoy se ha l l a Trassierra , ellos tomaban el 
camino del Palacio Episcopal en que v iv í an , d e s p u é s 
de haberse despedido afectuosamente. L o c o de placer 
l legó al Palacio D . J o r g e : pa rec ía le u n s u e ñ o la fa
c i l idad con que se le presentaba la ocas ión de hablar 
á solas á Doña B e a t r i z , que tanto ansiaba desde su 
vuelta de Toledo , y que en vano habia procurado por 
m i l medios. Su enagenamiento era t a l , que no se cre
yó bastante afortunado sino informaba de su dicha á 
su hermano. Refir ióle pues l a historia de sus amores, 
le manifes tó los proyectos que pensaba realizar duran
te la ausencia del V e i n t i c u a t r o , y para mayor goce 
(que tal es de o rd ina r io la cond ic ión lastimosa de los 
amantes) le invi tó á que tomara parte en e l los . E r a 
la confidente d é l o s secretos de D . J o r g e , y D o ñ a Bea
t r i z , una doncella l lamada A n a , de buena figura, y 
mejor d i spos ic ión , y á la cual la persona de D . Fer 
nando no le era del todo indiferente. Tampoco este 
miraba á A n a con malos ojos. De esta o c a s i ó n se as ió 
D . Jorge para acabar de decidir á su hermano á que le 
a c o m p a ñ a r a en sus estravios, p in t ándo le como cosa ha
cedera el que consiguiese los favores de l a moza , 
mientras él d i s f r u t á b a l o s de la Señora . Para mayor segu
r idad resolvió que les a c o m p a ñ a s e un escudero llama 
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do G a l i n d o , quedando acordado que los tres pasa r í an 
aquella noche en casa del Ve in t i cua t ro . 

M u y diferentes pensamientos ocupaban entretnnto 
el af l igido esp í r i tu de este; adivinando los d e s ó r d e n e s 
que en su d a ñ o se t ramaban , no bien se hubo apar
tado á a lguna distancia de la ciudad , cuando pretestan-
do una ligera i n d i s p o s i c i ó n , o r d e n ó á la comi t i va que 
le s e g u í a que continuase el camino , y e l se detuvo 
con su fiel esclavo. Se levantaba en aquel parage al la 
do de la senda un p e q u e ñ o monteci l lo poblado de altos, 
y espesos matorrales. En ellos se ocul taron los dos, 
y a l l i permanecieron hasta la media noche. 

L legada es ta , tomaron de nuevo sus c a b a l l o s , y 
retrocedieron á C ó r d o b a . A l aproximarse á la ciudad 
los dejaron entregados á un molinero que habi taba en 
u n mo l in i l l o cercano á las m u r a l l a s ; y a p r ó x i m a n d o -
se r e c o n o c i é n d o l a s , encontraron un estrecho por t i l lo , 
por el cual penetraron , s in ser sent idos , en el pue
blo. 

Despacio , y en s i lencio atravesaron algunas calles 
s in ser apercibidos n i encontrar alma viviente , hasta 
que llegaron á la casa. Ayudado D . Hernando por R o d r i 
go sa l tó unas tapias bajas que se rv ían de muro á un 
ja rd in que l indaba con la c a l l e , y d e s p u é s a y u d ó á 
su vez al criado para que subiese. 

S in detenerse un instante se introdujo en las habita
ciones , y aparec ió cual una sombra fa t íd ica á las puer
tas de la de su esposa. Alegremente entretenida se 
hallaba esta S i 'ñora con e l Comendador D . .Torge, tan 
desprevenida, tan segura de que no podia ser i n t e r r u m 
pida, que n i las luces habia apagado. 

Confiada en las palabras de su esposo , n i por aso
mo le habia ocurr ido duda en q:ie esta ausencia p u 
diese durar menos de los cinco dias que habia anun
ciado. A s i es que n inguna p recauc ión , n inguna medi 
da de las que en casos a n á l o g o s tomarse suelen , ha
bían adoptado. Nada pues se opuso al paso de I). H e r 
nando , que pene t ró como u n loco , y rabioso como un 
l e ó n ; al descubrir aquel e s p e c t á c u l o se a r r o j ó sobre el 
C o m e n d a d o r , que apenas sobresaltado pensó en re
querir la espada, cuando ya era un frió c a d á v e r . De 
a l l i se revolvió D . Hernando, y entrando en una habita
c ión inmediata , ha l ló á A n a que habia despertado al 
ruido , y que á grandes voces procuraba advert i r al 
desgraciado D . Fernando del peligro que c o r r í a . De 
nada s irvió su d i l igenc ia . E l Comendador i n t e n t ó de
fenderse , pero era impos ib le hacerlo de una furia , cual 
en aquel momento lo era el Veint icuatro , y cayó muer
to á sus pies atravesado de varias estocadas. S igu ió l e 
Vua , que tan fielmente habia imitado á D o ñ a Beatriz, 
en sus estravios. 

Parec ía que hab í a llegado el ú l t i m o momento de 
esta desventurada S e ñ o r a , mas no fue a s í ; el a t roz es
pec tácu lo que habia presenciado, la vista terr ible é 
inesperada de su esposo, l a h a b í a n privado del sentido, 
s u m e r g i é n d o l a en u n profundo del iquio , y D . Hernando 
cuyo ultrajado honor pedia no solo sangre sino sangre 
exemplarmente derramada, no quiso darla el castigo me
recido cuando de el no podia apercibirse. Sal ióse pues de 
la h a b i t a c i ó n , y al d i r ig i r se á las restantes de l a casa. 

un sordo y ligero ru ido que sal ió de detras de un co
fre l l a m ó su a t e n c i ó n . 

E r a el desdichado O a l i n d o , escudero d é l o s C o m e n -
dadordS, que al observar la tragedia que en aquel s i 
tio se representaba, habia buscado aquel escondrijo; 
pero que temiendo d e s p u é s ser descubier to , y sufrir 
la misma suerte que su a m o , j u z g ó lo mas acertado 
el presentarse. C o n sentidas razones p r o c u r ó hacer ver 
su inocencia , y mover el c o r a z ó n de D . Hernando . 
Casi lo c o n s i g u i ó ; casi habia obtenido su p e r d ó n , cuan
do una obse rvac ión de Rodr igo , que durante estos 
sucesos no se habia apartado un punto de su Señor , va
r ió la d e t e r m i n a c i ó n de este , é hizo que el fiel escudero 
pereciera t a m b i é n . 

Cua l el lobo rabioso que sorprende al despreveni
do aprisco, entra por e l , hiere, mata y destroza cuanto 
por delante encuentra , e n c e n d i é n d o s e su sed de san
gre á medida que mas sangre v i e r t e , de la misma ma
nera recor r ió el Vein t icua t ro las d e m á s habitaciones 
de la casa. Tiernos pages , pu l idas doncellas, fornidos 
escuderos , ancianas d u e ñ a s , todos perecieron , á na
die p e r d o n ó . Quince personas es fama que murieron 
en aquella noche hor r ib le en espiacion de l a manci l la 
da honra . 

Algo habla calmado el esp í r i tu de I). Hernando es
ta espantosa c a r n i c e r í a , cuando volvió á la habitaciori 
de su esposa, que mientras tanto hab í a vuelto de su des
mayo, y contemplaba l lena de horror los sangrientos ob
jetos de que estaba rodeada. A l ver entrar á su ma
r ido creyó l legada su ú l t i m a hora , y juzgando perdi
do el cuerpo, p r o c u r ó salvar el a l m a . Con sentidas y 
cristianas razones t r a t ó de conmover el c o r a z ó n de su 
esposo, que un tanto satisfecho ya las e s c u c h ó con benig
n idad . U n confesor t r a í d o en el momento por R o d r i 
go, de la inmedia ta parroquia de S ta . M a r i n a fue el ú l 
t imo confidente de los estravios de D o ñ a B e a t r i z , y 
el que en nombre del A l t i s i m ) l a m o s t r ó abiertas las 
puertas del Cie lo . N o l i m i t ó á esto su religiosa d i l i 
gencia el aterrado sacerdote, sino que puesto de r o 
di l las á los p íes del ind ignado mar ido , le p id ió con 
eficacia la vida de aquella S e ñ o r a . D . Hernando le m i 
ró f r í a m e n t e , y p a r e c i ó un poco afectado. U n rayo 
de esperanza br i l ló quizas en el c o r a z ó n de D o ñ a Bea
t r i z ; pero bien pronto se d i s i p ó . D . Hernando se d i 
r igió á ella pausadamente, no ya con el furor del de
l i r io , s ino con el resentimiento del honor ofendido , 
y la h u n d i ó en el seno u n agudo p u ñ a l . 

A s i t e r m i n ó esta tremenda c a t á s t r o f e ; asi conc lu
yó la venganza mas notable que los siglos han pre
senciado , y que las generaciones futuras han querido 
á veces juzgar fabulosas. 

D Hernando sal ió inmediatamente de su c a s a , y 
a c o m p a ñ a d o de su fiel c r iado R o d r i g o , pasó ocul ta
mente á F r a n c i a . 

Pronto l legó la not ic ia de lo ocurr ido á o ídos del 
Monarca E s p a ñ o l , y como en aquellos t iempos era 
deber lavar con sangre las afrentas , no dió gran i m 
portancia al caso y sin que lo hubiera so l i c i t ado , con
cedió el p e r d ó n á D . Hernando , y el permiso para 
volver á su casa. R e s t i t u y ó s e á C ó r d o b a , y en la guer-
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ra con los moros de Granada se d i s t i n g u i ó por sus 
heroicas h a z a ñ a s . 

A u n se mjuestra en C ó r d o b a la casa en que ocur
rió tan e s t r a ñ o suceso. 

Todavía se e n s e ñ a n á los curiosos unas magní f icas 
cuadras, en que se asegura fueron convert idas las ha
bitaciones que ocupaba la sin ventura D o ñ a Beatriz, 
después de estar cerradas largo t iempo , por no ha
ber querido nadie residir en ellas. 

N o hace muchos a ñ o s que las gentes de aquel bar
r i o contaban despovoridas, que en las noches oscuras y 
silenciosas se oian l ú g u b r e s y espantosos g e m i d o s , que 
aterraban á los vecinos, en las casas del Conde de P r i e 
go . Tan honda y duradera ha sido l a i m p r e s i ó n que 
dejó la terrible venganza del Ve in t i cua t ro Hernando de 
Córdoba . 

UTILIOAD DE LA.S ESTAMPAS Y DE SU USO. 

Kntre todos los buenos efectos que puede produ
cir el uso de las estampas , no referiremos a q u í mas 
que seis, y ellos f á c i l m e n t e l iarán juzgar de los d e m á s . 

I.0 Diver t i r por medio de l a i m i t a c i ó n , represen
tando cosas visibles. 

2. ° Instruir de un modo mas só l i do y pronto que 
ja palabra. « L a s cosas, dice H o r a c i o , que entran por 
los o í d o s , toman un camino mucho mas l a r g o , y 
conmueven menos , que las que entran | or los ojos, 
las cuales son testimonios mas seguros y fieles.» 

3. ° Abreviar el tiempo que se emplearla en volver 
á leer lo que se hubiese escapado de l a memor ia , 
y refrescarla con una sola mi rada . 

4. ° Representar las cosas ausentes cua l s i estuviesen 
ante nosotros , y que no p o d r í a m o s ver sino á costa 
de penosos viages y grandes gastos. 

5. ° Fac i l i t a r el medio de comparar muchas cosas 
juntas , por el poco lugar que ocupan las estampas, 
su gran n ú m e r o y su diversidad. 

6. ° F o r m a r el gusto por las cosas buenas , y dar 
por lo menos una tintura de las bellas artes , que no 
es l ic i to ignoren las gentes decentes. 

Aunque en todo t iempo y edad pueda sacarse pro
vecho de la vista de las estampas, l a j uven tud es s in 
embargo mas ap ropós i to que otra cualquiera ; porque 
el fuerte de los jóvenes es la memoria , y es preciso, 
en tanto que se puede, servirse de esta parte del a l 
ma , para abastecerla y para ins t ru i r l a en las cosas 
que han de cont r ibu i r á formar su j u i c i o . 

Pero si el uso de las estampas es ú t i l á la j u v e n 
tud , da gran placer y entretenimiento á la vejez. Es
te es un tiempo ap ropós i to para el descanso y las re
flexiones , y en el cual , no h a l l á n d o n o s disipados por 
los entretenimienlos de los primeros a ñ o s , podemos 
disfrutar con mas placer el gusto que pueden causar 
las estampas, bien sea que nos e n s e ñ e n cosas nuevas, 
ó que nos recuerden hs que ya s a b í a m o s ; ya sea que 
aficionados á las artes , juzguemos d é l a s diversas p ro 
ducciones que nos han dejado los pintores y grabado

res , ya sea que no poseyendo este conocimiento , nos 
lisonjee l a esperanza de conseguirle ; ya sea en fin, 
que no busquemos en aquel placer mas que el de 
escitar agradablemente nuestra a t e n c i ó n por la belle
za de los objetos que las estampas nos o f r ecen ; ha
l lamos en ellas los p a í s e s , las ciudades, los s i t ios no
tables que hemos le ido en las h is tór ias , ó que hemos 
visto en nuestros viajes. De modo que la gran varie
dad y n ú m e r o de cosas raras que en ellos se encuen
t r a n , pueden servir de viage , pero de u n viage có 
modo y curioso á cuantos nunca lo han hecho n i tie
nen p ropo rc ión de hacerlo. 

E s pues constante , por lo que acabamos de decir, 
que l a vista de hermosas estampas, ins t ruye a la 
j u v e n t u d , recuerda y fortalece los conocimientos de 
los de edad mas avanzada , y l lena agradablemente el 
ocio de la vejez. 

S i en este punto hubiesen tenido los ant iguos las 
mismas ventajas que tenemos en el d í a , y por medio de 
las estampas bub í e seu t rasmit ido cuanto bello y curioso 
t e n í a n , conoceriamos claramente una inf in idad de co
sas hermosas, de las cuales solo nos han dejado ideas 
confusas los historiadores: ve r íamos los sobervios monu
mentos de Memfis y de Babi lon ia , y el templo de 
Jerusalen , que S a l o m ó n en su magnificencia hab í a edi
ficado. J u z g a r í a m o s de los edificios de Atenas, de C o -
r in to y de l a antigua R o m a , con mas fundamento to
dav ía y mayor certeza que por los ún i cos fragmen-
que nos han quedado. Pa . i s an ía s que hace una descrip-
tau exacta de l a Grecia , y que nos l leva , como pol
la mano , por todas partes , hubiera a c o m p a ñ a d o sus 
discursos con figuras demostrativas que hubieran l lega
do hasta nosotros , y t e n d r í a m o s el gusto de ver no 
solo los templos y palacios de aquella Grec ia famosa 
según estaban en su jierfeccion, sino que ademas h u b i é r a 
mos heredado t a m b i é n de los antiguos el arte de cons
truir los bien. V í t r u v i o , cuyas demostraciones se han 
perdido, no nos hubiera dejado ignorar todos los i n s 
trumentos y m á q u i n a s que describe , y no h a l l a r í a m o s 
en su l i b ro tantos pasages obscuros, sí las estampas 
nos hubieran conservado las figuras que hab í a hecho, 
y de las cuales habla el mismo ; pues en las artes , son 
la c lar idad del discurso , y el verdadero medio como 
se comunican los autores. Po r falta de este medio es co
mo se han perdido t a m b i é n las m á q u i n a s tle A r q u i m e -
des, y de Hieron el A n t i g u o , y el conocimiento de m u 
chas plantas de Dioscór ídes , de muchos animales , y de 
muchas producciones curiosas de la naturaleza, |que hab ía 
descubierto las vigi l ias y las meditaciones de los ant i 
guos. Pero s in detenernos á echar de menos cosas per
didas , a p r o v e c h é m o n o s de las que nos han conservado 
las estain[)as, y que podemos tener á la v is ta . Nues
tros sucesores nos l l eva rán en esto gran venta ja , y 
las obras pintorescas que en el dia se publ ican , s e r á n 
de mucha ut i l idad para ellos , como lo s e r á n los des
cubrimientos hechos por las artes, y cuya exacta des-
c r í c ion les t r a s m i t i r á n el b u r i l , la l i t og ra f í a , y los gra
bados de todas clases. 

M.VURID. —1MPHENTA DE D . F . SUAREZ, PLAZUELA UL C E L E N O U l 3. 



7 . SEMANÁKIO PINTORESCO ESPAÑOL. 4.9 

T i 

ESCUELA ESPAÑOLA. 

VARELA 

(Santa Ana dando lección á Nuestra Señora.—Cuadro de D. Joaquín Kspalter.» 

H a y cierta c r í t i ca i m p e r t i n e n t e , que se halla s i e m 
pre dispuesta á condenar a l ostracismo cualquiera obra 
por bella que sea , s iempre que no cuadre enteramen
te con el sistema de quien la usa. Los que guiados 
por u n esp í r i tu esclus ivo, no saben considerar a l arte 
sino bajo un solo punto de v i s t a , el materialismo, 
reprochan incesantemente á los de l a escuela cont ra
ria u n defecto, en el c u a l mas que otro alguno acos
t u m b r ó á incur r i r u n gran p i n t o r , cuyo nombre j a 
m á s dejan en paz sus labios . Ks este defecto el de los 

AÑO rx . — 18 DE FEBRERO DE 1844. 

anacronismos: y por cierto nos maravi l la que tanto 
alarde hagan de propiedad y exacti tud h i s t ó r i c a , los 
que ponen el t ipo de la p in tura religiosa en las obras 
de Rubens y Pablo Veronés . L a ignorancia de las an t i 
guas cos tumbres , es considerada generalmente como 
la causa ún i ca de este defecto , en el cual han incur 
r ido m u y grandes p in tores , como si aquellos profun
dos artistas de las épocas anteriores a l renacimiento, 
que estaban en contacto y roce con t inuo con los va» 
r o ñ e s mas i lustres del c l a u s t r o , adonde puede decirse 

7 
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que se hab í a refugiado toda l a c iencia de divinas y 
humanas le t ras , pudiesen haber ignorado que los M a 
gos del t iempo del Señor no usaban botas n i balan
dranes, ni habitaban entre columnata j bizantinas los 
Apósto les de J e s ú s . Claro está que no fueron invo lun
tarios en ellos estos y otros semejantes anacronismos; 
pero aun suponiendo que fuesen hijos de ignorancia 6 
i n c u l t u r a , resta saber si no los cometieron , mucho 
mas garrafales é in tolerables , los pintores naturalistas 
del déc imo s é p t i m o s i g l o , donde se pretende colocar el 
emporio de la perfección a r t í s t i c a . Qu ien quiera con
vencerse de esta verdad por sus propios o j o s , vaya al 
Real Museo de pintura , y en un precioso c u a d r o , del 
mismo asunto por cierto que el del S r . Espa l t e r , verá 
á l a Vi rgen n i ñ a disfrazada con tont i l lo y lazos color 
de rosa en la cabeza , ni mas n i menos como ves t i r í a 
l a hija que d i z tuvo el dulce pintor sevil lano. Y ¿deja
ría de saber és te que la excelsa hija de Sta. A n a no 
fue subdita del Rey D . Fel ipe IV ? 

A l punto que cualquiera de los intolerantes c r í t i 
cos arriba, mencionados , fije la vista en el cuadro 
del Sr . Espa l t e r , d i rá con hueca voz y tono de des
p r e c i o : « ¡ l i b r o s en tiempo de la V i r g e n ! » Pero "ya 
sabemos lo que vale esta especie de c r í t i c a . Sabe el 
S r . Espalter muy b i e n , que nuestras modernas encua
demaciones no eran usadas en aquellos t i empos ; no 
ignora que los dos elegantes arcos de arquitectura b i 
zantina que ha colocado en el fondo , y por entre los 
cuales se descubre aquel agradable y t ranqui lo paisage 
que tanto a r m o n i z a su c u a d r o , son de una época pos
terior t a m b i é n á la escena que ha representado; pero 
estos no son defectos en el g é n e r o de pintura religio
sa , que como la mís t i ca y la estatuaria de los tem
p l o s , está sugeta á ciertos c á n o n e s y reglas t radicio
nales , de los cuales no puede separarse el artista s i n 
dejar fal l ido su objeto. Como quiera que esta c u e s t i ó n 
pertenezca por su esencia á un sistema entero de fi
losofía del a r t e , no insistiremos mas en esta materia: 
para algunos la pintura mís t ica e s t á sugeta á todas 
las condiciones de la imi t ac ión en general ; para nosotros 
tiene su es té t i ca pa r t i cu la r , formulada en la época 
mas notable del arte cr is t iano, y fija desde entonces 
para mientras dure en Europa el dogma ca tó l ico en 
su antigua forma y sus antiguos s í m b o l o s . R é s t a n o s 
solo a ñ a d i r una ligera cons ide rac ión sobre el par t icu
l a r . A la v e n i d a del Salvador al m u n d o , los refina
mientos , la r i q u e z a , el lujo de la c iv i l izac ión del 
Imperio romano hablan penetrado en todas las provin
cias orientales: la gente proletaria no por eso se per-
fumaria entonces el cabel lo , n i se b a ñ a r í a en aguas 
a r o m á t i c a s ; pero tampoco v iv i r l a como salvage , n i de 
l a manera modernamente miserab le , entre sucias pa
redes y cacharros rotos , como nos representan muchos 
de nuestros pintores á los mismos descendientes de la 
régia estirpe de D a v i d . 

E l cuadro de D . J o a q u í n Espalter , l l a m ó justamen
te la a t e n c i ó n en la esposiciou púb l i ca de 1842 , y en 
los salones del L iceo , donde anteriormente habia sido 
colocado aquel mismo a ñ o . N o es grande su t a m a ñ o ; 
sus dimensiones es tán reducidas á menos del tercio 

del natural para las figuras. Pero las dos ú u i c a s que 
hay en é l , l a V i rgen n i ñ a , y su Santa M a d r e , for
man un grupo tan lleno de i n t e r é s , de candor y de 
grac ia , que no puede menos el espectador de detener
se largo rato á contemplarlas . Fí jase con placer l a 
vista en aquella t ranqui la é inocente escena: quisiera 
el pensamiento traspasar el l ími te que le s e ñ a l a n aque
l los graciosos con to rnos , y penetrando en lo í n t i m o 
de aquellos dos privilegiados seres, sorprender el de
l ic ioso y santo afecto con que en una s imp le lección 
de lectura se comunican sus entendimientos y sus co
razones. E a amorosa madre esplica con halagos: la 
hermosa n iña aprende s in pena y sin fat iga. Sus tier
nas manecitas descansan sobre las sagradas p á g i n a s 
que ha aprendido. Su blonda é inocente cabeza se le
vanta sin opres ión n i c a r i ñ o para mirar á la matrona: 
su l indo perfil recuerda los divinos á n g e l e s del B . A n 
gé l ico . N i ñ a que tantas gracias promete , no puede 
menos de ser adorada por los míseros pecadores! 

P . DE M . 

POESIA. 

SOBRE UNA C A N C I O N DE RIOJA 

U n o de los poetas mas eminentes de que puede 
g l o r i á r s e l a E s p a ñ a , es s in disputa el L i cenc i ado F r a n 
cisco de R i o j a , p r e s b í t e r o , racionero de l a Santa 
Iglesia Catedral de S e v i l l a , Inquisidor de esta c iudad , 
y d e s p u é s de la Inqu i s i c ión suprema. Bib l io teca r io del 
R e y D . Fel ipe I I , y su c r o n i s t a , que n a c i ó en Sevil la 
por los a ñ o s de 1600, y m u r i ó en M a d r i d en 8 de 
Agos to de 1659. E n medio de que en todas sus obras 
resplandece el espí r i tu filosófico que le dist ingue de sus 
c o n t e m p o r á n e o s , reina generalmente en ellas la pureza de 
es t i lo , la fecundidad de las imágenes , la a r m o n í a sonora 
de la v e r s i f i c a c i ó n , y la verdad y energ ía d é l o s pensa
mientos. No es nuestro á n i m o recomendarlas , n i lo ne
cesitan á l a ve rdad , pues ellas por sí mismas se reco
miendan . Otro objeto llevamos en hablar en este mo
mento de e l l a s , que es i n d i c a r á nuestros lectores, que 
R io j a , á pesar de su o r i g i n a l i d a d , no se d e s d e ñ ó de 
tomar , bien que para mejorarlos , pensamientos á g e 
nos. L a famosa y justamente cé lebre C a n c i ó n , cono
cida bajo el nombre de á las ruinas de I l á l i c a , es 
i m i t a c i ó n en par te , y en parte copia de l a q u e , an
tes que R io j a hubiese venido al m u n d o , habia escrito 
y a , con el mismo objeto de celebrar al m á r t i r Geron-
c i o , otro poeta. 

Rodr igo Caro , en su obra int i tulada Memorial de 
Utrera , que existe manuscri ta en la Bibl io teca de Se
v i l l a ( C C . . . 152.. . . 35 ) , y que escr ib ió en 1604, d i 
ce que compuso la c a n c i ó n que abajo se i n s e r t a , en 
1595. Nuestros lectores las ha l l a r án estampadas una 
en frente de o t r a , para que puedan confrontarlas 
mas f á c i l m e n t e , advir t iendo que R io j a dejó i n é d i t a 
esta compos ic ión como todas sus poes ías ; y que es 
m u y probable que si las hubiese p u b l i c a d o , h a b r í a 
hecho m é r i t o de l a de Rodr igo Caro , pues no necesi
taba para su glor ia vestirse de plumas agenas. 
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CARO. 
-

Este es , s ino me e n g a ñ o , el edificio 
de P u b l i o Sc ip ion , de R o m a g l o r i a , 
colonia de sus gentes victoriosas ; 
con él el tiempo e je rc i tó su o f i c io , 
y porque se leyese su memoria , 
dejó aquestas re l iquias espantosas 
que las manos rabiosas 
de el Alarbe fiero , 
en el d ía postrero 

le c o n s a g r ó en sus aras inmortales. 
L o s muros y a , que tan i lustres fueron , 
combatidos de arietes c a y e r o n , 
para campos de incul tos matorrales, 
j Qué de dorados lazos t r a g ó el fuego I 
¡ Q u é de soberbias torres s u m i ó luego 
el bondo a b i s m o ! ¡ A u n apenas vemos 
iguales en la t ierra sus estremos! 

Aqueste destrozado anf i tea t ro , 
donde por d a ñ o an t iguo y nueva afrenta , 
renace abora el verde jaramago , 
ya convenido en t r á g i c o teatro . 
¡ cuan miserablemente representa 
que su labor se iguala con su estrago! 
¡ C ó m o , desierto y vago , 
la gr i ta y vocería 
que oírse en él s o l i a , 
se ha convertido en un si lencio m u d o , 
que aun siendo herido en cavernosos huecos, 
apenas vuelve mis dolientes ecos, 
de su artificio natural desnudo ! 
Mas , s i para entender estos despojos 
los oidos del alma son los o jos , 
aunque confusos m i r a n lo presente, 
m i l voces de dolor el alma siente. 

E n esta turbia y sol i tar ia fuente , 
que un t iempo sus p ú r i s i m o s cristales 
en marmol y alabastro derramaba , 
dejando el padre Betis su cor r ien te , 
con debido laurel las inmortales 
sienes del docto S i l io c o r o n a b a , 
y claras le mostraba 
en sus ondas azules 
las fasces y en ru les , 
con que á R o m a y a l mundo m a n d a r í a 
y aquel sangriento y lamentable estrago, 
que por los hados de la gran Car t ago , 
en grave y alto estilo c a n t a r í a . 
Bet is ¡ ah Be t i s ! sordo pasa el r ío . 
Sí l ío ¡donde e s t á s , Síl io! Sí l ío m í o ! 
S i l i o despareció ; y la fuente ahora, 
con el agua que vierte á S í l ío l lora! 

A q u í nac ió aquel rayo de l a g u e r r a , 
co lumna de l a paz , honor de E s p a ñ a , 
felice t r i un fador , regio Trajano , 
tn te quien muda se p o s t r ó la tierra 
de las i s l a s , que e l mar P é r s i c o b a ñ a , 
hasta el l imi te patrio Gad i t ano . 

R I O J A . 

Es to s , F a b i o , ¡ ay dolor ! que ves ahora 
campos de soledad, mustio c o l l a d o , 
fueron un tiempo I t á l i ca famosa. 

Aqu í de Sc ip ion l a vencedora 
colonia fue : por t ierra derribado 
yace el temido honor de la espantosa 
m u r a l l a , y lastimosa 
re l iqu ia es solamente: 
de su invencible gente , 
solo quedan memorias funerales, 
donde erraron ya sombras de alto ejemplo. 
Este l lano fue p laza , a l l í fue t emplo ; 
de todo apenas quedan las s e ñ a l e s . 
D e l g imnas io y las termas regaladas 
leves vuelan cenizas desdichadas: 
las torres , que desprecio al aire fueron, 
á su gran pesadumbre se r ind ie ron . 

Este despedazado anfiteatro , 
i m p í o honor de los dioses , cuya afrenta 
publica el amar i l lo jaramago , 
ya reducido á t r á g i c o teatro, 
ó fábula del t i e m p o , representa, 
cuanta fue su grandeza y es su estrago. 
¿ C ó m o en el cerco vago 
de su desierta arena 
el gran pueblo no suena? 
¿ D o n d e , pues fieras hay , está el desnudo 
luchador? ¿ donde • s tá el atleta fuerte? 
Todo d e s p a r e c i ó ! c a m b i ó l a suerte 
voces alegres en si lencio mudo : 
mas aun el t iempo da en estos despojos 
espec tácu los tristes á los ojos; 
y m i r a n tan confusos lo presente, 
que voces de dolor el a lma siente. 

Aquí nac ió aquel rayo de la guerra , 
gran padre de la patria , honor de E s p a ñ a , 
p í o , f e l i c e , t r iunfador T ra j ano , 
ante quien muda se pos t ró la t ierra 
que ve del sol la cuna , y la que baña 
el mar t a m b i é n vencido Gadi tano 
A q u í , de E l i o A d r i a n o , 
de Teodosio d iv ino , 
de Si l io peregrino , 
rodaron de marfi l y oro las cunas : 
a q u i , ya de laurel , ya de jazmines , 
coronados los vieron los jardines, 
que ahora son zarzales y lagunas. 
L a casa para el Césa r fabricada 
ay! yace de lagartos v i l morada. 
Casas , j a rd ines , C é s a r e s , murieron , 
y aun las piedras que de ellos se escribieron. 

F a b i o , s i tu no l loras , pon atenta 
la vista en luengas calles destruidas , 
mi ra m á r m o l e s y arcos destrozados, 
mi ra estatuas soberbias , que violenta 
N e m e s í s d e r r i b ó , yacer tendidas , 
y yá en al to silencio sepultados 
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A q u i , de E l i o Adr i ano , 
de Teodosio esceleute 
de su padre valiente , 
rodaron de marfil y oro las cunas ; 
a q u i , ya de laurel ya de jazmines , 
coronados los vieron los j a r d i n e s , 
que ahora son zarzales y l agunas ; 
la casa para el César fabricada 
hoy del lagarto v i l es habitada : 
casas , j a r d i n e s , Cesares , mur ie ron , 
y aun las piedras que de ellos se escr ibieron. 

Mas ya que en valde l loro tu r u i n a , 
y con el m í o tu dolor renuevo , 
oh , para siempre I tá l ica famosa! 
pues de toda tu historia peregina 
solo el dolor y la memoria l l e v o , 
á quien te m i r a , como yo , forzosa , 
p e r m í t e m e piadosa , 
en pago de m i l l a n t o , 
que vea el cuerpo santo 
de Geroncio , tu m á r t i r y prelado ; 
dame de su sepulcro algunas s e ñ a s , 
y cavaré con l á g r i m a s las p e ñ a s , 
que cubren su sa rcófago sagrado: 
pero mal pido tu ún ico consuelo: 
pues solo aquese bien te d'ijó el cielo , 
guarda en las tuyas sus reliquias b e l l a s , 
para envidia del mundo y las estrellas. 

A y ! despoblada , y de conceptos l leua , 
I tá l ica hermosa! 
que los que comunicas lastimosa 
los borra al producir la grave pena ; 
y como muda l loras tu ru ina , 
l á g r i m a s y s i lencio es tu doc t r ina! 

R l O J A . 

sus d u e ñ o s celebrados. 
A s i á Troya figuro , 
asi á su ant iguo muro 
y á t i R o m a , á quien queda el nombre apenas , 
ó patria de los dioses y los reyes! 
y á t i , á quien no valieron justas leyes 
fábrica de Minerva , sabia A t e n a s , 
e m u l a c i ó n ayer de las edades, 
hoy cen izas , hoy vastas soledades , 
que no os respetó el hado , no la muerto , 
a y ! n i por sabia á t i , n i á t i por fuerte! 

¿ M a s , para que la mente se derrama 
en buscar al dolor nuevo argumento ? 
basta ejemplo menor , basta el presente , 
que aun se ve humo a q u i , aun se ve l l a m a , 
aun se oyen llantos h o y , hoy ronco a c e n t o ; 
tal genio ó r e l ig ión mueve la mente 
de la vecina gen te , 
que refiere a d m i r a d a , 
que en la noche callada 
una voz triste se oye , que l lorando , 
c a y ó I tál ica , dice , y lastimosa 
eco reclama I tá l ica en la hojosa 
selva , que se le opone resonando 
I tá l ica ; y el claro nombre oido 
de I tá l ica , renuevan el gemido 
m i l sombras nobles de su g r a u r u i u a : 
tanto aun la plebe á sentimiento i n c l i n a . 

Es ta corta piedad , que agradecido 
h u é s p e d , á tus sagrados manes debo, 
les dó y consag ro . I tá l ica l amosa : 
tu , (si lloroso don han admit ido 
las ingratas cen izas , de que llevo 
dulce noticia asaz, s i lastimosa ;) 
p e r m í t e m e piadosa 
usura á tierno l l a n t o , 
que vea el cuerpo santo 
de G e r o n c i o , tu m á r t i r y prelado: 
muestra de su sepulcro algunas señas , 
y cavaré con l á g r i m a s las p e ñ a s , 
que ocultan su sarcófago sagrado; 
pero mal pido el ún ico consuelo , 
de todo el bien que airado q u i t ó el c ie lo . 
Goza en las tuyas sus rel iquias bellas 
para inv id ia del mundo y las e s t r e l l a s .—G. E . 

M I S C E L A N E A . 
E L CORAZÓN DE NAPOLEÓN. C o n este t í t u l o han publicado los per iód icos ingleses el siguiente a r t í l u l o . 

«Cuando m u r i ó Bonaparte en Santa E l e n a , su c o r a z ó n , como es sabido , fue estraido para conservarlo. E l 
m é d i c o inglés á quien se habia confiado aquel ó r g a n o es t raord inar io , lo habia depositado en una gran fuente 
de plata llena de agua , y se habia acontado después de dejar dos buj ías ardiendo junto á e l l a . l i a contado 
muchas veces á sus amigos que estaba i n q u i e t o , y que no habia podido dormirse del todo , porque c o n o c í a la 
importancia del depós i to que se le habia confiado. 

Mientras estaba medio despierto en su c a m a , oyó en medio del silencio de la noche un ligero r u i d o , luego 
un movimiento como de alguna cosa que rebu l l í a en el agua , y por ú l t i m o el ruido de una cosa que caía al 
suelo. E l méd ico s a l t ó de la c a m a , y t a r d ó poco en conocer l a causa de aquel r u i d o : era un r a t ó n que ar
rastraba el co razón de Bonaparte hác ia su escondrijo. S i tarda algunos instantes m a s , aquel c o r a z ó n , á quien 
j a m á s habia podido satisfacer la s o b e r a n í a de la F.uropa cont inental , hubiera s ido presa de un r a t ó n . E l Gene
ral M o n t h o l o n h a confirmado el hecho. 
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Desde que la r enovac ión de las letras d e s t e r r ó el 
gusto de las f ábu las , y por medio de la imprenta , 
los sabios de todos los pueblos se dedicaron á desen
terrar las antiguas memorias de los primeros escrito
r e s , que y a c í a n entre el polvo de las b ib l io tecas , ó 
entre las ruinas de antiguos edi f ic ios , la r iva l idad de 
los griegos y lat inos , d e s p u é s de la p é r d i d a de Cons-
t an t inop la , produjo la p u b l i c a c i ó n de muchas obras, 
y con especialidad de las c r ó n i c a s de l a edad media ; 
pero la dulzura del estilo de los an t iguos , comparada 
con estos escritos mas mode rnos , desnudos de todo 
a l iño y elegancia , hizo que los mas de estos se mi r a 

sen con desprecio y a b a n d o n o , suf ic ientes , á que se 
imprimiesen muy pocos , h a c i é n d o s e muy raros los 
códices y memorias manuscri tos de esta naturaleza. K l 
estudio y el deseo de la perpetuidad de la H i s t o r i a , es
tuvieron en el mayor abandono en los siglos medios; 
y como prueba de e l l o , r e f i r i éndonos á nuestra Espa
ña , véanse cuan pocas son las Historias y C r ó n i c a s 
que vieron la luz púb l ica al renacimiento de la i m 
prenta , y q u é trabajos tan diferentes ocuparon los re
cursos de tan maravi l loso arte Esta oscur idad y falta 
de documentos d i ó margen á que en los siglos X V H 
y X V I I I , ya se escitase en los sabios el deseo de acia-
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r a r tan preciosas a n t i g ü e d a d e s , usando para ello del 
ún ico medio que era el reconocimiento de archivos y 
bibliotecas. E n IS72 y a a u t o r i z ó Fe l ipe I I , al famoso 
Ambros io Morales para reconocer los archivos de las 
iglesias y monasterios de L e ó n , As tu r ias y G a l i c i a ; el 
mismo P r í n c i p e a y u d ó y p ro teg ió al d i l i gen t í s imo Z u 
r i ta para la r e u n i ó n de la inmensa co lecc ión de docu
mentos que le sirvieron para sus ú n a l e s de A r a g ó n ; 
el citado Morales y Gar ibay t a m b i é n , acudieron á estas 
pur í s imas fuentes ; F r . ['rudencio Sandoval pub l i có la 
colección de nuestras principales C r ó n i c a s , y al mismo 
tiempo vieron la luz púb l i ca las Colecciones de escrito-
tores e s p a ñ o l e s de A n d r é s Kscoto y de Roberto B e l i . 

Pero todav ía no era esto suficiente , estaban aun sin 
esplotar la mayor parle de los archivos , con especiali
dad los de las iglesias Catedra les ; y á la sombra de" 
esta fal ta, los autores de los falsos c ronicones l l ena ron 
de fábulas la His to r i a eclesiást ica de E s p a ñ a , que de . 
tendidas por algunos doctos escr i tores , pusieron en 
lucha abierta á la verdad y á la m e n t i r a , hasta que 
al fin s u c u m b i ó esta con las armas d i p l o m á t i c a s que 
presentaron D . Juan Bautista P é r e z , M o n d e j a r , P e l l i -
cer , D . Nico lás Anton io , Ter re ras , M a y a n s . Berganza 
y los e r u d i t í s i m o s Florez y R i s c o , que recojieron i n n u 
merables documentos de autenticidad ireproc hable , y 
publicaron las sinceras c rón icas y mas a u t é n t i c a s me
morias de nuestra his tor ia . H i c i e r o n lo propio M o r e f 
Y e p e s , Escalona y Loperraez . S i n embargo de estos 
ú t i l e s y repetidos trabajos, nuestra naciou aun care
cía de aquellas colecciones d i p l o m á t i c a s , que h a r á n 
siempre tanto honor á las uaciones estrangeras, á 
pesar de las que tenemos de el Conde de Mor.? , de 
V i l a , del Maestro Diego Espes , y la c o p i o s í s i m a de Don 
L u i s Salazar y Castro. Pudie ra ci tar otros muchos de 
l a época de Fel ipe V y Fernando V I , pero por no 
alargar mas esta d i g r e s i ó n , me l i m i t a r é á la gloriosa 
época del reinado de Cár los III , en el que se dió 
mayor impulso á esía clrse de trabajo*. A l mismo t iem
po que el sabio D . Migue l C a s i r i , r e c o n o c í a los ma
nuscri tos á r a b e s del Escor ia l para pub l i ca r la B i b l i o 
teca l i terar ia de e l l o s , fuerou comisionados el Padre 
Bur r i e l y D . Francisco P é r e z Bayer para hacer l a mas 
completa colección de documentos que ilustrasen hasta 
lo posible la His tor ia pol í t ica y ec les iás t ica de E s p a ñ a , 
de cuyo pensamiento , digno de semejante P r í n c i p e , 
nos ocuparemos con mayor d e t e n c i ó n en adelante. D i g 
no es t a m b i é n de citarse el desgraciado D . L u i s de 
Vc lazquez , Marques de N a l d e í l o r e s , quien el 1752 fue 
nombrado con igual objeto, y quiea por s í solo reco-
j io 13,G64 documentos originales que, en 67 v o l ú m e n e s 
en fo l io , existen en la Rea l Academia de l a His to r ia . 
Igual aprecio merece la colección del C o s m ó g r a f o ma
yor de I n d i a s , D . Juan Bautista M u ñ o z , quien en
cargado por S. M . de escribir l a his tor ia del Nuevo 
M u n d o , recojió de los Arch ivos generales de E s p a ñ a 
y Portugal millares de documentos, reunidos en u n 
centenar de tomos en f ó l i o , con tal m é t o d o y c lar idad 
que pueden servir de modelo á los que d e s p u é s de él 
se dediquen á este estudio. 

ero á todos estos trabajos hubiera superado la 

inmensa colección proyectada en los bonancibles t iem
pos del reinado de D . Fernando V I , atendidas las 
personas encargadas de su e jecución, entre las cuales 
fue , como indicamos poco hace, uno de los p r inc i 
pales colaboradores el P . A n d és Marcos B u r r i e l . 

Nac ió este e r u d i t í s i m o j e s u í t a en Buenache de A r a 
g ó n , obispado de Cuenca , el 19 de Noviembre de 1719. 
F u e r o n sus padres D . Diego M i g u e l B u r r i e l y D o ñ a 
Mar í a A n a López de Gonzalo . E n t r ó en la C o m p a ñ í a 
el 7 de Dic iembre de 1731. Estuvo en Toledo y M u r 
cia para la c o n t i n u a c i ó n de sus estudios, y vino á M a 
d r i d el 1745 al Colegio Imper ia l , de pasante de teo
logía . E n su pr imera enfermedad que fue en 1747, hizo 
voto de pasar á las I n d i a s , y dos a ñ o s después ya 
dispuesto para embarcarse, rec ib ió ó r d e u del Rey para 
detenerse por ser indispensables sus conocimientos para 
la grande empresa que se estaba medi tando . 

E r a es ta , nada menos , que la r e u n i ó n de t odo i los 
documentos notables de los Arch ivos de las Catedrales, 
Monas ter ios , Ayuntamientos y otras corporaciones, con 
el fin de apurar las verdaderas fuentes de nuestra 
His to r i a n a c i o n a l , ec les iás t ica y p r o f a n a , enteramen
te confundidas y viciadas por los supuestos cronicones 
de F l a v i o D e x t r o , Lu i tp raudo y J u l i á n P é r e z , que 
tanta boga hab ían tenido hasta entonces, todo según 
el v a s t í s i m o plan que hab ía concebido el M i n i s t r o Don 
J o s é Carvajal y Lancas ter . 

P o r de pronto el P . Bu r r i e l que contaba solo 31 
a ñ o s de edad , á aquella s a z ó n , fue c o m í s i u a d o para re
conocer ?1 precioso A r c h i v o y esquís í ta l ib re r ía de l a 
Santa Iglesia de To ledo , junto con el e r u d i t í s i m o B a 
y e r , que estuvo solo dos a ñ o s en tan engorrosa ope
r a c i ó n . N o se deben olvidar los d e m á s , que con motivo 
de este víage l i terar io trabajaron en varios Arch ivos . 
E n M a d r i d D . Cár los S i m ó n Pontero, en Cor i a Don 
A n d r é s San tos , en Sígi íeuza D . Antonio C a r r i l l o , en 
Oviedo D . A tanas ío Torres , en C a t a l u ñ a D . A t a n a s í o 
Torres y D . A n d r é s P o n t e r o , junto con otros varios 

¡ mandados á otros diferentes p u n t o s , cuyos trabajos é 
investigaciones pasaban al P . B u r r i e l , ú n i c o encarga, 
do en su arreglo y c o m b i n a c i ó n . 

E n las dos cartas que este hombre infat igable es
c r ib ió , una á D , J u a u J o s é Or t i z de A m a y a , fecha 
80 de Setiembre de 1 7 5 1 , y la otra al R . P . F ray 
Francisco de Ravago confesor de S. M . , fecha 22 de 
Dic i embre de 1752 , dadas á l u z por D . A n t o n i o Va 
l ladares , se notan con asombro su vasta e r u d i c i ó n , y 
los grandiosos planes que esperaba l levar á c a b o , con 
el fruto de sus í m p r o b o s trabajos. Ademas de l a ge
neral idea que le estaba tncomendada por l a superio
r i d a d , se propuso l a de una colección m á x i m a legal 
e s p a ñ o l a , poniendo en claro nuestros ant iguos Códi 
gos y fueros , sobre los cuales derrama á cada paso 
las mas selectas é interesantes noticias, en l a p r imera 
de las enunciadas ca r t a s , buscada con a f á n p o r cuan
tos se han dedicado al estudio de la H i s t o r i a de nues
t ra l eg i s lac ión pa t r ia . E n la segunda manifiesta su de_ 
seo de publicar una co lecc ión c a n ó n i c a h i spa n o - g ó t i -
ca . Para este efecto cop ió y cotejó los mejores Cód ices 
de l a Bibl ioteca de T o l e d o , con especialidad todos i o s 
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concernientes á C o n c i l i o s , S í n o d o s , L i t u r g i a s , y ritos 
m u z á r a b e y r o m a n o , se hizo traer otros de l a ig les ia 
do T a r r a g o n a , R i p o l l , G e r o n a , Urge! y de otros va
rios puntos. Hace igua lmente presente, los muchcs 
fueros, cartas de p o b l a c i ó n , cartes ordenanzas etc., que 
habia examinado , y entre ellas mas de 200 piezas i n é 
ditas , asi como t a m b i é n otras varias obras que babia 
cotejado y copiado , relativas á varios ramos de nues
tra l i teratura . 

A u n q u e esta c o m i s i ó n , cuyo pr inc ipa l m ó v i l fue 
el P . Ravago no co r r í a directamente por mano del 
Min i s t ro Carvajal y Lancas te r , como las d e m á s de 
reconocimiento de archivos del Re ino ; s in embargo 
S. E . tuvo correspondencia con el P . B u r r i e l , dá iu lo-
le parte de las controversias y negociaciones que en
tonces se agitaban con la corte de R o m a , y r e m i t i é n 
dole para su c o o r d i n a c i ó n cuantos papeles iban reco-
j i endo los comisionados respectivos, no dejando piedra 
por mover para que el d i cho Padre adelantase en sus 
obras proyectadas, m i r á n d o l a s como ú t i l í s i m a s á la 
Iglesia y al Estado. (Se c o n t i n u a r á ) 

COSTUMBRES. 

M A S C A R A S . 

«Máscaras hay en Febrero, 
y aunque el mas breve de todos 
nos divierte de mil modos.» 

Son palabras copiadas de un librito de fumar. 

Hay quien d i c e , que uno de los diferentes b a r ó 
metros q 'e se conocen para medi r l a al tura á que se ha 
l l a n l a sociedad, la i l u s t r a c i ó n y aun las costumbres, 
suele ser la poes ía . Po r m i parte confieso , que ha l lo 
en esta idea mucha o r ig ina l idad , y si es exacta no d u 
do que en lo sucesivo los pintores se a p r e s u r a r á n á i n 
c lu i r u n b a r ó m e t r o entre la l i ra , el p u ñ a l y la mas
car i l la , atributos de la poes ía y de sus diferentes sec
ciones. 

De este luminoso p r inc ip io arrancan va r í a s conse
cuencias no menes c u r i o s a s , que pod rá sacar por 
sí cada uno de nuestros lectores : pero la que salta á 
pr imera vista es , l a del estado de progreso en que 
se hallaba nuestra sociedad no ha muchos a ñ o s , cuan
do la poesía hab ía invadido hasta las carpetas de los 
l ib r i l los de fumar , de uno de los cuales hemos venido 

a copiar el testo de este; a r t í cu le jo de m á s c a r a s . A h o r a , 
¡ bendito sea Dios ! ya es otra cosa , y desde que el Go
bierno ha dado en la treta de crucificar la poesía , no 
se logra un verso por un ojo de la cara. 

Pero c o n c r e t á n d o n o s á l a cues t ión de m á s c a r a s , no 
podemos menos de afirmar , que el autor de los c i t a 
dos versos anduvo poco exacto en la mater ia , pues no 
hay m á s c a r a s tan solo en el mes de F e b r e r o , s ino tam
b ién durante E n e r o , y aun si se quiere todo el a ñ o , 
y es poco acertado afirmar como propiedad de un 
mes lo que puede tener lugar en cualquiera de los otros 
once. Por el contrario hay ocasiones en que el mes 
de Febrero se pasa s in que haya apenas una m á s c a r a , 
y s in ir mas lejos no hay mas que mirar lo que ha 
pasado en el presente a ñ o . Bas tó que un per iód ico d i 
jera que las m á s c a r a s eran ya de mal tono , para que 
corriera la voz y nadie se afanara por ta l d i v e r s i ó n : 
bien es verdad que hubiera servido de poco el dicho 
del tal p e r i ó d i c o , s i la gente no hubiera estado y a de 
antemano algo fastidiada de m á s c a r a s . Y aqui nos ha
b r á n de perdonar nuestros lectores s i intercalamos u n 
poco de moraleja en gracia de los preceptistas. Al lá 
en tiempo de Fel ipe I V , era tal l a afición á las m á s 
caras , que l legó n prohibirse u n a ñ o , que durante 
el carnaval entrara nadie s in m á s c a r a en el Re t i r o , 
donde á la s a z ó n estaba la Corte. Después sufrieron 
varias vicisitudes, siendo unas veces prohibidas y otras 
por el contrario toleradas , hasta que en 1822 se dio 
rienda suelta á esta d ive r s ión ; el furor por ella fue 
tal y tanta la gente que acud ió á disfrutarla, que uno 
de los teatros se h u n d i ó con parte de los concurrentes. 
Dos a ñ o s d e s p u é s se volvieron á p roh ib i r , y diez a ñ o s 
después se volvieron á tolerar. Entonces tornaron las 
gentes á las m á s c a r a s con tal de l i r io , que los bailles 
duraron por espacio de dos meses; y no contentas cou 
gozar de ellas desde principios de a ñ o , hasta fines 
de c a r n a v a l ; no siendo aun esto suficiente, hubieron 
de aumentar la d u r a c i ó n , pr incipiando por Pascua de 
N a v i d a d , y pel l izcando sus dias á la Cuaresma. E n 
tretanto los predicadores gr i taban desde los pulpi tos, 
y declamaban contra los abusos de las m á s c a r a s , con
siguiendo por de pronto que no fueran á ellas las 
personas que no hubieran asistido , aun cuando no se 
les hubiera predicado. A l comparar pues lo de enton
ces con lo de ahora resulta , que la p e r m i s i ó n ha ob
tenido por medio de la sac iedad , lo que las leyes y 
los sermones no han podido (onseguir con su p roh i 
bición ; y que en el momento en que volvieran á pro
hibirse las m á s c a r a s , t o r n a r í a otra vez á dispertarse 
la pas ión por e l l a s , porque la p r i v a c i ó n es causa del 
apetito. 

E n cambio , s i este a ñ o han sido poco favorecidos 
los bailes de mascaras , no por eso ha dejado de ha
ber otras m á s c a r a d a s no menos púb l i cas y de curiosos 
disfraces. Unos han sido tan solo en lo es ter ior , y 
en lo concerniente á los trages ; otros se han disfra
zado en cuanto á sus atr ibuciones é intentos : cou es
tos no queremos nada , porque somos poco amigos 
de entrar en in te r io r idades , y ademas porque esto 
de disfrazarse in t e r io rmen te , tiene algo y aun m u -
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cl io de niuiáfisica. Por tanto nos contentaremos con dar 
á nuestros lectores una ¡dea de los trages y figurines, 
que es tán mas en boga en la ac tua l idad . 

Desde la sup re s ión de los regulares , la juven tud 
elegante se e m p e ñ ó en sostener l a t r a d i c i ó n de sus 
h á b i t o s y trages. Las S e ñ o r a s t omaron por su cuenta 
las cogullas , y las han variado hasta lo inf ini to , ponien
do en tortura no solamente las m a n o s , s ino hasta la 
i m a g i n a c i ó n de las modistas. Algunas l legaron á ponerse 
u n apénd ice de capucha , lo cual ha caido en desu
s o , desde la in t roduc ion de las nubes, especie de 
m á s c a r a que está ahora m u y en boga. L o s hombres 
por su parte se han encargado de las barbas capuchi-
nales , otros de las capas cortas como los mantos fran
ciscanos, y aun el sombrero de los donados ha teni
do sus é m u l o s en los partidarios de los sombreros hon
gos. 

Otros han ido á caza d i inspiraciones en los tra
ges provinc ia les , ó en los de ceremonia . L a anguari-
na m o n t a ñ e s a ha sido el tipo o r i g ina l del jaique , y 
hasta las chupas y casacas de los t imbaleros han ser
v ido de modelo para los chalecos y los r i d i cu los fra
ques con faldones de aventador. P o r nuestra parte 
creemos que tales elegantes, mas bien que leones, de
b e r á n en lo sucesivo titularse timbaleros. 

Hay t a m b i é n clases particulares , cuyos individuos 
tienen muchos de ellos prur i to por disfrazarse. A s i , 
por ejemplo , los mil i tares se afanan por disfrazarse 
de paisanos , y viceversa los paisanos desean vestir u n i 
forme y ceñ i r espada , siquiera sean mariscales , ó 
cirujanos de e j é r c i t o . 

Estos a ñ o s pasados estaba muy en boga el disfrazarse 
de patriota, que era un trage medio entre paisano y 
soldado : este disfraz está a r r inconado por este a ñ o , 
porque. . . . pero dejemos esta m a t e r i a , que ya pica en 
his tor ia . 

T a m b i é n hay Curas aficionados á disfrazarse de pal-
sanos , hasta ta l p u n t o , que cuando a lguna que otra 
vez se ponen la ropa de S. Pedro , cree la gente que 
van disfrazados. Si el trage de paisano es demasiado ele
gante y exagerado , suelen algunos cal if icarlos de ban
derilleros , c las i f icándolos t a m b i é n entre las m á s c a r a s . 

Otra de las clases disfrazadas en la ac tual idad es 
la de ios poetas. Antes para s e r l o , era de r igor ves
t i r d e s a l i ñ a d a m e n t e , ser hombres á& punto en las me
d i a s , barba h i sp ida , y u ñ a cornerina. A l g o de esto 
dejó ya consignado H o r a c i o , a l l á en su arte poé t i ca ; 
y si no a ñ a d i ó que d e b í a n l levar la pechera l lena de 
tabaco r a p é , d e b i ó ser s in duda por un p e q u e ñ o In
conveniente , que f á c i l m e n t e c o n o c e r á n nuestros lec
tores. E n el d ía los poetas van ya como personas de
centes ; y por tanto disfrazados , fal tando á las reglas 
de la p rofes ión . B i e n es verdad , que en memoria , s in 
duda , de la antigua usanza , han conservado las bar
bas , pero peinadas ; y las u ñ a s , pero no de color 
de corner ina : á la manera que el C u r a y el mi l i t a r , 
al disfrazarse de paisanos, suelen conservar aquel alza
c u e l l o , y este u n chaleco blanco abotonado hasta el 
c u e l l o , ó bien u n vivo de color en las costuras del 
p a n t a l ó n . 

C o n este motivo no podemos menos de hacer hono
rífica m e n c i ó n de la clase respetable de los Magistrados 
e s p a ñ o l e s la cual bajo diferentes aspectos es la que 
menos se ha mudado , hasta de trage. E n vano el a ñ o 
35 t r a t ó el Gobie rno de darles un nuevo d i s f r a z , por 
que ellos bien avenidos con su t o g a , que viene á ser 
una especie de d o m i n ó , han mirado con cier ta ave r s ión 
el corte de mangas anchas , y repugnado a u n mas el 
gorro -, no asi con la m e d a l l a , la cual no han tenido 
conveniente en colgarse , siquiera por conservar algo. 

O t r a metamorfosis han esperimentado de algunos 
a ñ o s á esta parte , tanto la poesía como la l i t e ra tu ra . 
A p r o v e c h á n d o s e del profundo sopo»* con que dormi tan 
hace a l g ú n tiempo nuestros mejores literatos y poetas, 
una turba de literatos g a c h é s ha invadido el Parnaso, 
p o n i é n d o n o s en poco t iempo el corriente de toda la 
f raseología de T r i ana y los Percheles. Sí pudo en un 
p r inc ip io gustar este g é n e r o usado con p a r s i m o n i a , y 
merecieron por él alguuos pocos obtener justos aplau
sos , en el d ia el abuso ha sido t a l , que le conside
ramos ya herido de muerte por el r i d í c u l o . A poco 
mas que s i g a , será preciso mudar enteramente los 
atributos de la poesía , y a ñ a d i r á ellos u n sombrero 
de cacurucho y una navaja , en vez de la espada y 
ye lmo de los hé roes , y la escalera de m a n o , que se 
usa en las b ib l io t écas para alcanzar los l i b ros en l u ^ a r 
del Pagaso. 

Seriamos demasiado prolijos si h u b i é r a m o s de i r 
refiriendo una por una todas las clases del estado que 
se ha l lan mas ó menos disfrazadas, los cambios , me
tamorfosis y tergiversaciones que han sufr ido , y los 
diferentes trages que s e g ú n ellas han adoptado. A s l p o r 
e jemplo , los sastres y zapateros cansados de ser ar
tesanos, se l l aman artistas, s in que los pintores y 
escultores hayau podido evitar la I r r u p c i ó n . L o s taho
neros se apellidan á boca llena fabricantes de pan, 
los vendedores de reloges , c ó n s t r u c t o rts cronometris 
tas, los barberos , cirujanos de estuche, los emplea
dos son apellidados turroneros, y asi de los d e m á s . 
E n fin, no hay apenas c lase , of ic io , es tado, n i con 
d ic ión que no crea progresar adoptando a l g ú n disfraz 
er . su vestido ; y s i n o , en sus operaciones , y en ú l t i m o 
recurso en el nombre cuando no se pueda otra cosa. 
A vista pues de tantas m á s c a r a s y disfraces , que en 
todos tiempos y á todas horas pucblau las calles pú 
b l i c a s , lo mismo que los salones de l a sociedad , i g u a l , 
mente los talleres que las oficinas y esc r i to r ios , n o 
podemos menos de rebatir la op in ión que a t r ibuye las 
m á s c a r a s al mes de Febre ro , como u n atributo y 
propiedad suya esclusiva ; y por tanto creemos que 
aquellos versos citados arriba , pod r í an ser susti tuidos 
con estos o t ros : 

N o aguardes á Febrero 
S i te quieres disfrazar; 
Todo el a ñ o es carnaval . 

V . DE L \ F . 

MADRID. —IMPRENTA DE D . F . S U A R E X . , PLAZUELA UE C E L E f i y i t 3 
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• 

-

• 

E l A l t a r mayor en l a Iglesia Colegiata «le J á t i v n . 

K n el n ú m e r o 45 del Semanario de 6 de N o v i e m 
bre del a ñ o 1842, bajo el t í t u l o de Biografía E s p a ñ o l a , 
se dio uua not ic ia b i o g r á d c a del c é l e b r e arquitecto y 
esce iéhté e spaño l D . Ventura R o d r í g u e z T i s o n ; y en 
la citada biografía , ademas de enumerarse varias obras 
de aquel dis t inguido artista , se a ñ a d i ó , que habla da
do trazas para otras iaf ini tas en todo el R e i n o ; y 
una de estas obras que mayor honor le hace á R o d r i 
g u e ! , por la parte que tuvo en la co r recc ión del d i s e ñ o 
qoe se f o r m ó , y haberlo presentado s e g ú n el estado 

AÑO IX. — 25 DE FEBRERO DE 1844. 

que tiene la obra en dia , es el altar mayor de es 
ta Colegiata. H a b l a en esta Iglesia un altar mayor no 
despreciable ; mas como D o ñ a Mar ía Vic to r ia A Ibero 
y A p a r i c i , v iuda de D . J o a q u í n Tarrega y Sa lvador 
de una de las famil ias d i s t inguidas de esta C i u d a d , 
concibiera el grandioso proyecto de u n nuevo taber
n á c u l o , d igno de l a V i rgen , que como Patrona de 
la C i u d a d , se venera en esta Iglesia , bajo la invoca
c ión de Mar ía S a n t í s i m a de l a Seo , e n c a r g ó el d i s eño 
á D . Pedro Juan G u i s s a r t , a c a d é m i c o de m é r i t o de l a 
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de San Carlos de V a l e n c i a ; y f o r m a d o , como la Se^ 
ñ o r a de Albero deseara, que el nuevo l abc r i i ácu lo 
correspondiera á su objeto y fuese un modelo de buen 
gusto en las a r tes , p resen tó el d i s e ñ o de Guissart á 
la Academia do S. Fernando , íí fin do que esta cor
porac ión cíentífíca ó bien lo aprobase e n c o n t r á n d o l o 
conforme, ó lo corr i j iera . Kn lo cual m a n i f e s t ó aque 
l ia Señora su buen ju i c io y e! deseo de l acierto , an
t i c ipándose á lo que después m a n d ó la ley de de 
Octubre de 1777 , cuya lamentable inobservancia , t r is
te achaque de nuestro p a í s , es c u s a de que en 
las obras púb l i ca s no se tengan aquellos monumentos de 
ó r n a l o y de modelo que se propuso el S e ñ o r Rey Don 
Carlos I I I , y se vean muebos de d e f o r m i d a d , igno
rancia y mal gusto. L a Academia p a s ó el d i seño á R'o-
dr iguez , para que la informase , y él lo verificó en 
20 de Jun io de 1777 , con aquel acierto y gusto ar
qu i t ec tón ico que le eran tan peculiares ; y según su 
informe y nuevo d i s eño , que t r aba jó perfeccionando 
el de Guissart , lo a p r o b ó la Academia cu 21 de No
viembre de diebo a ñ o , siendo obra de R o d r í g u e z , sin 
embargo de bailarse aquel t a m b i é n suscr i to por Don 
Pedro A r n a l y D . M i g u e l Fernandez. 

Cuando la Señora de Albero vió el d i s e ñ o de la 
Academia , l l ena do religioso en tus iasmo, al cual 
E s p a ñ a debe tantos gloriosos monumentos que la de
coran de muebos do sus i l . s l r e s l u j o s , cuyos patricios 
sentimientos son una grave acusac ión contra este pe
r íodo de nuestro s i g l o , i n s t a n t á n e a m e u t e o r d e n ó se 
pr incipiaran los trabajos para el nuevo t a b e r n á c u l o , 
con el corte de las piedivs p á r a l o s pedestales, c o l u m 
nas y pilastras ; y mient ras , merced á su l iberal idad 
y ef icacia, se preparaban varias piezas para el altar, 
con general sentimiento vió esta C i u d a d suspenderse 
la o b r a , por la muerte de su promovedora la Albero , 
acaecida bácia fines de F.nero del a ñ o 1780 ; pues 
aunque en su ú l t i m o testamento, el cua l a u t o r i z ó el 
escribano de esto n ú m e r o Francisco C a i r i s o , en 11 | 
de Fuero de dicho a ñ o , c o n s i g n ó gran parte de sus ¡ 
bienes para la c o n t i n u a c i ó n y c o n c l u s i ó n del t a b e r n á 
culo , los laudables deseos de la testadora no pudie
ron realizarse entonces , por la cont ra r iedad que sue-, 
le esperimentar esta clase de empresas , combatidas 
por intereses opuestos , como a c o n t e c i ó en nuestro ca
so A s i las cosas , hasta que vencidas las contradic
ciones susci tadas al testamento d é l a A l b e r o , reunidos 
los cortos restos salvados de cuanto c o n s i g n ó para su 
empresa , con los donativos del Cab i ldo de esta Cole
giata , de su Prelado el S e ñ o r C o m p a u y , y otros va
r ios de estos moradores , en J u n i o de 1806, se dio 
nuevo impulso á la obra , quedando conclu ida con la 
cooperac ión de esto piadoso veuciudar io para el ó de 
Agosto del a ñ o 1808 , eu cuyo dia que lo es el mis
mo de nuestra P a t r o n a , se c e l e b r ó l a primer misa 
en el nuevo al tar . 

Este magní f ico t a b e r n á c u l o , el cual es todo de jas
pes esceptuados sus adornos dorados , ca sca rón y las 
e s t á t u a s que lo decoran , se levanta eu planta e l íp t i 
ca , sobre uu zócalo de piedra negra de callosa , de 
l a tu rade dos palmos y m e d i o ; eu el cual se hal lan los 

pedestales, altos cinco palmos y un c u a r t o , vestidos 
de diferentes jaspes , y de una moldura t a l ó n recto 
de m á r m o l blanco de Car ra ra ; sobrevienen las basas, 
de un palmo y oci-o dedos de altos, de piedra negra; 
en los dos pedestales mas avanzados se ha l l an co loca 
das las e s t á t u a s de San J o a q u í n y Santa A n a , de fi
gura un poco colosal , y encima de los otros e s t á n las 
dos pilastras y ocho columnas de piedra del buscarro, 
de un entreclaro melado y entre oscuro cor. vetas ama
r i l l a s , magestuosas aquellas por su a l ta ra de veinte 
y seis palmos y por ser de una sola pieza , con sus ca
piteles de órden cor in t io , do poco mas de tres palmos; 
sosteniendo el enlablamiento compuesto de arquitrave, 
friso y c o r n i s a , alto todo siete palmos ; viene luego 
el r ebanco , cuya al tura es de tres palmos ; c e r r á n d o 
se la obra con un casca rón sostenido por las cuatro 
columnas del centro y las pi lastras; siendo el d i á m e 
tro de aquel veinte y o d i o palmos, y su radio de diez 
y siete ; c o r o n á n d o s e la obra con anubarrado , del 
cual sale una grande tar ja , en cuyo centro se hal la 
colocado el dulce nombre de María ; y dicha tarja bas
ta lo mas alto de la r á f a g a central , tiene diez y sie
te palmos, y su anchura lo es do diez y seis , te
niendo á su pie dos mancebos eu act i tud de adorar 
el nombre de Mar ía : y sobre la parte de c o r n i s a , sos
tenida por las cuatro columnas csteriores, se hallan 
colocadas , en las dos mas centrales , las e s t á t u a s de 
Sau M i g u e l y San G a b r i e l , y en las dos de los estre
ñ ios dos jarrones de muy bella forma. Fs te t a b e r n á 
culo tiene ochenta y dos palmos y medio de alto , y 
cuarenta y ocho de ancho. E n el espacio que c o m 
prende esta o b r a , se hal la l a mesa del a l t a r , el gran 
pedestal con sus correspondientes cornisas moldadas, 
y sobre los á n g u l o s del mismo hay resaltos estriados 
y en sus medias c a ñ a s en hueco baguetas doradas, lo 
cual produce muy buen efecto; entre dichos resaltos se 
ofrece á la vista una lápida de piedra negra , veteada do 
blanco y amar i l lo tostado, la cual se hal la adornada con 
una greca cuadrada , y en su centro hay una tarj a 
con su a l e g o r í a , adorno este de cobre dorado , y del 
difunto Señor Pat r iarca Don Francisco Cebr ian y B a l 
da ; y en la parte opuesta y de t rás se hal la el sagra 
r i o . Enc ima del pedestal está el n i c h o , y en él la 
i m á g e n de Nuestra S e ñ o r a de la Seo , teniendo aquel 
á sus pies las dos virtudes de la H u m i l d a d y Cas t i 
dad , y terminando el nicho con un t í m p a n o coronado 
con uu grupo de n i ñ o s . E l frontal de l a mesa del a l 
tar es t a m b i é n pieza d e l i c a d a ; tiene sus repar t imien
tos de p i las t r i tas , y entre ellas florones do m á r m o l 
blanco de C a r r a r a , en los cuales hay en ta l l ados , de 
medio y bajo relieve, pasages del antiguo y nuevo tes
t amen to , ocupando los d e m á s espacios m á r m o l e s , de 
varios colores de los de mayor e s t im ac iou ; todo per
fectamente combinado , y trabajado con prol i j idad y 
esmero, 

E l bri l lante dorado de todas las e s t á t u a s , el de los 
adornos entallados en el n i cho , el d o l o s capiteles l le
nos de gracia y h e r m o s u r a , como copiados de los me
jores modelos que existen eu E s p a ñ a ; l a p ro fus ión de 
los adornos que se advierten en el a rqu i t rave , friso y 
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c o r n i s a , los arcos y follages t a m b i é n dorados , con 
sus recuadros y rosetones con que se halla enriquecido 
el cascaron en su inter ior , y con cabezas de queru
bines , sobresaliendo estos adornos dis tr ibuidos con in
tel igencia , por bailarse colocados sobre un fondo que 
imi ta á la cornerina , forma todo un conjunto acorde, 
y con la buena a r m o n í a y proporciones que cons
ti tuyen un cuerpo hermoso , como decia R o d r í g u e z en 
su informe. 

L a escultura de las i m á g e n e s de San J o a q u í n y 
Santa A n a , de los A r c á n g e l e s S. Migue l y S. G a b r i e l , 
y de los dos mancebos, es de Don José Ksteve ; la de 
las dos virtudes y del grupo de n i ñ o s , encima del n i 
cho de la Vi rgen , de D o n J o s é G i l ; ambos profesores 
acreditados, y de la Academia de San Cár los de V a 
l e n c i a , y todas obras de m é r i t o : hab iéndose p r inc i 
piado el t a b e r n á c u l o bajo la d i r ecc ión de Don Ja ime 
P é r e z , Di rec tor que era de la obra de esta Colegiata; 
y su conc lus ión y colocac ión lo ha sido bajo l a de 
Don Vicente C u e n c a , A c a d é m i c o de la de San Fer
nando , y actual Arqui tec to del templo de dicha Igle
sia . C o m o el t a b e r n á c u l o se hal la a is lado, y al estre
mo del espacioso presbiterio de esta Iglesia , quedando 
detras y á sus lados el lugar conveniente para el ser
vicio del a l t a r , el cual puede verse por todas sus par
tes , por entre los arcos que forman el presbiterio, 
estas cualidades le dan uu aire de magestad estraor-
d i n a r i o , y podemos d e c i r , s i n que se nos tache de 
apasionados, que es una de las obras mas bellas en 
su clase. 

Y a que las p á g i n a s del Semanario se hal lan abier
tas, para dar á conocer los monumentos a r t í s t i co s que 
encierra el pais; aunque no in ic iados en la ciencia ar
q u i t e c t ó n i c a , nos ha parecido que no d i sgus t a r á á los 
suscritores á p u b l i c a c i ó n tan út i l esta n o t i d a , y que 
nos d i s i m u l a r á n su d e s a l i ñ o , atendido nuestro buen 
deseo. 

Jdtiva 11 de Noviembre de 1842. 

«ca^Q-rcrT. 

KX I» . n i l l l U K l . (1 ) , 

A poco tiempo de haber muerto el l ixemo Señor , 
Carvajal se pidieron al P . B u r r i e l por su sucesor el 
E x c m o Sr . D o n R i c a r d o W a l , cuantos papeles tenia 
recojidos , las copias de la co lecc ión h i s p a u o - g ó t i c a , 
y todas las d e m á s que habia hecho durante su c o m i 
sión.. de l ibros , p r i v i l e g i o s , y otros documentos. K n 
vano r e p r e s e n t ó dicho Padre , fecha 24 de M a r z o de 
1756, l a injust icia que era el privarle de tan i n m e n 
sos mate r ia les , antes de dar íin á sus obras proyec
tadas, p r ivándo le de u n golpe del gran fruto de tan 
tenaz estudio y cont inuadas vi j i l ias . 

Este golpe mor ta l , hi jo tan solo de l a envidia ó 

mas b ien del odio que y a l a corte a l imentaba hacia 

(!) Veáse el numero anterior. 

la C o m p a ñ í a de J e s ú s , p r ivó á la E s p a ñ a de inapre
ciables tesoros l i terarios que hubiera producido la doc-
tisima p luma de tan ins igne erudi to , y a b r e v i ó ade
mas los dias da su existencia, bastante debil i tada por 
sus anteriores fatigas. 

E l 1761 á causa de sus mul t ip l i cados achaques, ob tu
vo l icencia para retirarse á Bueuache su pat r ia , don
de a muy poco contrajo una i n f l a m a c i ó n en la cabeza, 
que le hizo sufr i r curas peligrosas y doloros is imas ; y 
que jándose mas que nada de falta de fuerzas y calor , 
decia á los presentes: «.Vo saben f'ds. lo que es no 
tener en iodo su cuerpo una migaja de c a l o r » y 
falleció por ú l t i m o á las 9 de la noche del 19 da 
Jun io de 1762, á la edad de 43 a ñ o s . 

El 24 de dicho mes bajó decreto del Rey al Cole 
gio imper ia l , para que el b ibl io tecar io mayor se en
tregase de todos los papeles del R . P . y en v i r tud 
de eso con presencia del P . Diego de R iv i r á R e c t o r 
y de Don Juan Santander, se h izo inventar io de cuan 
to se hallaba en su cuarto, y unido esto á lo que 
antes habia salido de su poder se reunieron 124 en
tre rollos y cuadernos , que luego se arreglaron ^n 
105 tomos , de los cuales escepto a lguno que otro to 
dos existen en la Bib l io teca N a c i o n a l . 

M u y poco ha sido lo que se ha impreso de los 
trabajos del P . Bur r i e l , y aun esto ha sido d e s p u é s 
de su muerte, esceptuando el informe que r e d a c t ó pa
ra el Supremo Consejo de C a s t i l l a á nombre de l a Im
perial c iudad de Toledo , sobre i g u a l a c i ó n de pesos y 
medidas, obra e r u d i t í s i m a ya por el fondo de su doc
t r i n a , como por las singulares noticias que en el la á 
cada paso se encuentran esparcidas. P u b l i c ó t a m b i é n 
el p ró logo que preceden la r e l a c i ó n del viaje de D o n 
Jorje Juan y Don A n t o n i o U l l o a al Ecuador . Y ade
mas son obras suyas la escelente Pa leograf ía que d ió 
á l u z el P . Terreros el 1755 , en el tomo 13 del es
pec tácu lo de la naturaleza , una not ic ia de l a Ca l i fo r 
nia publicada el 1757, y varios papeles contra la obra 
publicada, E s p a ñ a p r imi t i va , que escr ib ió Don Francis
co Javier de H u e r t a . 

Después de su muerte, D o n An ton io Valladares y 
Sotomayor pub l i có varias cartas e r ú d i t a s de B u r r i e l , 
dirijidas D . Juan Josef de A m a y a , al P . Rabago , y 
Don Pedro Castro y á Don Cár los S i m ó n P o n t e r o , y 
en todas ellas, con especialidad en la p.'imera , se ad
vierte l a sana cr i t ica y recto j u i c i o de tan pr iv i legia
do ingenio. E l mismo Val ladares d ió á luz igua lmen-
mente en dos tomos en 4 .° otras memorias y discur
sos del mismo Padre , de cuya obra apenas se encuen
tran ejemplares ; pero la mas notable de todas son las 
memorias para la vida de San Fernando R e y de E s . 
p a ñ a , que fue recojiendo durante el curso de sus ¡ n u 
merables tareas, y cuyo manuscri to p u b l i c ó é i l u s t r ó , 
por haber quedado aun imper fec to , Don M i g u e l de 
Manue l R o d r í g u e z . 

Conclu i remos por ú l t i m o esta not ic ia b iográf ica , 
aconsejando á cuantos quieran dedicarse á estudiar á 
fondo cualquier punto de nuestra historia ya profana 
ya ec les iás t ica , que consulten y examinen los i n m e n 
sos materiales contenidos en los manuscritos del Padre 
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Hurr i e l ,y e n c o n i r a i á u s in duda satisfechos sus deseos, 
y Cada vez irá eii aumento su ardiente c u r i o s i d a d , al 
rejistrar con asombro tan esquisitos materiales que 
pueden servir de c imiento para innumerables obras. 

MIGÓLAS M A G A N . 

^JiK-x-» 

De D. Leandro Fernandez de Morat in , d D. Juan 

C A R T A S E G U N D A (I) . 

Pablo Forner 

« Car i s imo : tengo ya pasaporte y recomendaciones 
« del Rey para afufarlas á Francia á p r inc ip ios de Mayo: 
•< esto es , el 7 ú S; regularmente no te e sc r ib i r é basta 
« que me fije en Paris: si quieres algo pata a l l á , no dudes 
•< mandarme, y t a m b i é n si quieres que d é a lguna carta 
« tuya á F l o r i a n (2). puedes env i á rme la ; pero deve ser 
« á vuelta de correo. M i viage será largo s i alguna cir-
« cunstaucia inop inada no me hace volver fuera de 
« tiempo ; creo que podré adelantar a l l í m u c h o , y 
« sino me e q u i v o c o , g a n a r á mi salud otro tanto , en 
« aquella tierra fria y h ú m e d a : tus nervios y los míos 
« no son para resistir esta N u m i d i a . 

« A q u i no hay mas novedades que las de la gace-
« t a , I). L u i s está mejor (3) V i n a g r i l l o pohre y ale-
« gre y muy obsequiador de farsantas , Ped ro sin su 
< cá t ed ra (4), Melón gordo y ap rens ivo , Pons escri-
« biendo diccionarios poét icos , Ma lo al tamente persua-
« dido de la bondad de sus obras hechas y por hacer, 
« y hablando eternamente de Metaslasio. 

« Siento no ver á Bernabeu antes de i rme , y sien 
-< to mucho mas no poderme l levar un par de amigos 
« hacia al lá , siquiera hasta que pudiera remudarlos 
« con otro par de franceses ; pero lo que impor ta es mar-
« char y pronto, porque el calor aprieta (5). 

« Manda cuanto gustes, vive alegre, y A D i o s . 
« H o y 25 (G). 

M O R A T I N . 

(n Véase ei mimero Cv 
(2) Florian fue amantisimo de todo lo ^ue pertenecía á Es

paña; sus obras, la mayor parle son españolas , si se atiende á 
el argumento, al estilo, y al fondo de ellas; estudió mucho 
nuestra literatura, y era ainantisimo sobre todo de nuestro in
mortal .ervantes; manlenia tambltn correspondencia con cas' 
todos nuestros literatos de aquel tiempo, y dirigidas á Forner 
poseemos una buena colección de cartas, qae merecen pahllcarsd 
por la originalidad de s i estilo Huido y elegante, y por contener 
noticias que pudieran ser de macho interés para la i lustración 
de sus obras. 

(3) Don Luis de Godoy , h--rmano del Príncipe de la Paz, y 
muy influyente en la Corte en aquella época ; merece particular y 
bonorilica mención entre los amantes de las letras, por haberlas 
dispensado la mas completa protección mientras duró su privanza; 
y sobre todo á Moratin y Forner les trato con mucha franqueza,' 
y les proporcioi ó casi todos los empleos que disfrutaron. 

(4) D. Pedro Estala, literato de bastante ingenio, que esplicaba 
una cátedra en los estudios de San Isidro. 

Cuando los hombres por sus talentos, su ins t ruc
c i ó n , su va lo r , ó suer te , logran hacerse c é l e b r e s , y 
ocupar un lugar d is t inguido en el templo de la inmor 
tal idad , cualquiera de sus d ichos , de sus razonamien
tos , y hasta las mas m í n i m a s de sus acciones y pen
samientos , se observan , se estudian , y siempre parece 
encontrarse en ellas a l g ú n rasgo de aquella superio
r idad que los ha d i s t inguido , hac i éndo los dignos de 
nuestra a d m i r a c i ó n . S i el héroe ha sido g u e r r e r o , todo 
lo que á el pertenezca debe ser heroico , sub l ime ; s i 
ha s ido hombre de le t ras , todo debe ser s a b i d u r í a , 
grandes pensamientos , vastas concepciones. 

M o r a t i n y todos los buenos literatos del s ig lo X V T I I 
no fueron ciertamente dotados por l a naturaleza de 
genio tan creador y fecundo, como los del s ig lo X V I y 
anteriores ; pero no se les puede negar que en su t iem
po e m p e z ó la r e s t a u r a c i ó n del buen gusto l i te rar io , y 
que sus obras , sino comple t a s , poseen á lo menos 
bellezas que las hacen estimables , á los ojos del h o m 
bre i lustrado y de gusto. Este mér i t o no se lo han 
podido negar á Mora t in , n i aun los estrangeros que 
tanto e m p e ñ o muestran siempre por nuestro v i l i pen 
dio , y sus obras son aprecidas entre e l l o s , tanto ó 
mas que entre nosotros. 

N o será pues e s t r a ñ o , que asi como se han pu
bl icado las cartas del Napo león á la Empera t r i z Jo 
sef ina , que á nuestro corto entender poco ó nada pue
den con t r ibu i r á l a i l u s t r a c i ó n general , publ iquemos 
nosotros las de M o r a t i n , que ciertamente t e n d r á n 
mas grados de ins t rucc ión que las l acón icas de Bonaparte . 

L a pr imera , por ejemplo, de las dos que son obje
to de este a r t í cu lo , da una idea bastante c la ra del 
estado del teatro en aquel t i e m p o , de la tremenda 
opos ic ión que á las comedias de Mora t in h izo el l l a 
mado part ido c h o r i z o , de la maldi ta influencia de Co
rnelia , y de lo mucho que cos tó hacer t r iunfar lo 
regular y veros ími l , de lo dislocado y r i d i cu lo . 

Pero cerno las opiniones de los hombres son s e g ú n 
los gen ios , las i nc l i nac iones , y el gusto par t icular de 
cada uno , tal vez h a b r á quien desprecie nuestra l i t e 
ratura del siglo X V I I I , y cr i t ique de insus tanc ia l la 
p u b l i c a c i ó n de estas ca r t a s ; porque en este bendi to é 
i lustrado siglo , se desprecian las cosas mas estimables, 
y de todo se cr i t ica con estraordinaria p e d a n t e r í a ; pe
ro ciertamente para estos lectores no publ icamos las 
cartas , sino para aquellos que aprecien co no deben 
á tan dist inguidos escritores. 

S i al públ ico agradan, y encuentra en ellas alguna 
i n s t r u c c i ó n , continuaremos su p u b l i c a c i ó n , con el 
mismo buen deseo que siempre nos ha an imado en 
su obsequio. 

L . V I E L A N U E V A . 

(5) Muy mal obrrt Moratin en esta época abandonando á su 
protector el Conde de Cabarrús asi que lo vio en desgracia, y que 
había perdido su influencia en la Corte. ¡Pero quien no ha co
metido yerros y desaciertos! El mismo Moratin tuvo bien presto 
que volverse á Madrid, y arrepentirse de su mala conducta con 
Cabarrüs. Esta fue la causa principal de sus desgracias poste
riormente, y del estado miserable en que vivió después , habiendo 
perdido su influencia con Cabarrús y el Principe de la Paz. 

(6) Esta carta se escribía en 25 de Abril. 
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• Casa «le b a ñ o s á r a l i e s en ]7Iui*eia< 

r. 
D e s p u é s de muerto en l a A r a b i a R l i r amol in Jacob 

A l m a n z o r , quiso alzarse en C ó r d o b a , como R e y de 
K s p a ñ a , Abu lcac in í l a b d i l v a r , que ln gobernaba por 
entonces; á cuyo efecto l l a m ó á los alcaides de las 
provincias de F .spaña , y luego que se bubieron reunido 
en su C a p i t a l , les p r o p u s o , d e s p u é s de darles la nueva 
de la muerte de A l m a n z o r , su ambicioso proyecto; 
protestando é l , que como se bubiese acabado la raza 
de los A lmanzo re s , les of rec ía gobernarlos con j u s t i 
cia y benignidad si lo a lzaban por R e y . L o s A l 
ca ides , admirados de su r e s o l u c i ó n , le pusieron d i f i 
cu l t ades , y acordaron ú l t i m a m e n t e , que para tan ár* 
d ú o caso , pensaban medi ta r lo y contestarle desde las 
provincias . Llagados a e l l a s , se coronaron por Reyes 
absolutos. Abraben E z c a n d a r í , se a lzó por R e y d é l a 
de M u r c i a ; y á pesar de que su bistoria es la de u n t i 
rano , como lo fueron los d e m á s en cada una de sus 
respectivas p rov inc i a s , ss advierte con preferencia á 
sus c o n t e m p o r á n e o s , que no solo el gobierno del a l -

fange fue su s i s t e m a , gobierno que s in otro cuidado 
en todos t i e m p o s , y con j u s t i c i a , se ha considerado 
como el medio bruta l de m a n d a r ; sino que se le de 
ben en su re inado , cuasi las mejores obras que de 
aquella era existen en la d e m a r c a c i ó n de M u r c i a . 

Después de la batalla de G u a d b a r b u a l a , (en cas
t e l l ano , r io de Or ihue l a ) que tuvo con el Rey de 
Valenc ia A b e n b u c a r , en el a ñ o 1 1 1 , de la Eg i r a , que 
corresponde a l 731 de l nac imien to de Jesucr i s to , se 
ocupó en fomentar la a g r i c u l t u r a , construyendo los 
canales de riego que i n u n d a n la vega murciana ; a l z ó 
en el s i t io donde g a n ó la ba t a l l a , el cast i l lo riezuT 
barhua la , l a b r ó muchos algibes de agua l lovediza en
tre Cartagena y M u r c i a , que l lamaban los moros J a h -
zar raheb , que equivale á decir campo de pastos; y 
por ú l t i m o , d e s p u é s de otras varias obras que se le 
atr ibuyen con f u n d a m e n t o , c o n s t r u y ó la casa púb l i ca 
de b a ñ o s , que nos o c u p a r á en este momento . 

Sabido es que el b a ñ o para los musulmanes ha 
sido y es una ceremonia r e l i g i o s a , tan ciegamente 
observada, como necesaria para l a conse rvac ión del 
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i nd iv iduo ; y que atendidas sus costumbres y usos, 
cuasi se podrá sin recelo a f i rmar , que les es indis
pensable. Ki sopor del o p i o , el uso del c a f é , y la 
pipa que j a m á s abandonan , á la par de las gastadoras 
pasiones, llenas de ira y celos por su c a r á c t e r despó
t ico y vengativo . bacen necesaria é indispensable esa 
ceremonia del r i to mabomctano , que tanto les reco
mienda el A l c o r á n para dulci f icar un tanto su ca rác 
ter acre , y procurar la l impieza de su cuerpo. A s i 
p u e s , si entre nosotros es una obra de suma u t i l i dad 
una casa de b a ñ o s , corno se vé es aun infinitamente 
mas recomendable para el pueblo m u s u l m á n . L a cons
t r u c c i ó n esterior del edificio que nos o c u p a , nada 
presenta de par t icu lar que merezca l a a t e n c i ó n . U n a 
g r a d e r í a de quince escalones conduce á la puerta este
r i o r , que no conserva mas que su forma o j iva l , rodea
da de un b o r d ó n con filete^ en la parte superior un 
escudo muy destruido ; esta puerta da entrada á un 
z a g u á n , d e s p u é s del c u a l , en l inca r e c t a , nos lleva 
a l corredor que representa l a l á m i n a de este ar t iculo, 
cuya techumbre , s e g ú n muestra el arco que se remon
ta partiendo en dos el espacio que es tá á la v i s t a , se 
puede calcular por su p o s i c i ó n superior á lo d e m á s 
del edif icio, que es mas bajo que el n i v e l d é l a calle 
de cinco y media á seis varas castellanas , cuanto por 
la r iqueza y buen gusto que se advierte e n los ador
nos de las puertas l a t e ra le s , que estas serian las 
habitaciones destinadas á tomar descanso antes y des
p u é s del b a ñ o , en donde con aquel s i lencio misterio
so , fumaban sus pipas, sentados unos y otros en 
cuc l i l l a s sobre los cojines y las a l fombras de T i r o ; 
mient ras que a r d í a n los pebeteros para embalsamar 
el aire v templar las ropas de l i no . Solo se ag i t ana de 
vez en cuando el s i lencio por las pisadas y l a decru-
j iente seda de lus ropages, ó cuando mas se oi r ía una 
de esas palabras que abrazan u n concep to , y que con 
el t o rbo , pero espresivo revolver de los ojos ardientes 
que nacieron en el desierto, espresan una frase o' una 
h i s to r ia entera. ¡ T e r o b o y ! bundidos los tedios , aban
donados del lujo y de aquellos e s p í e n J e n t e s m o r a d a 
res , solo dan albergue á la m i s e r i a , recuerdan lo pa-
sado, s e ñ a l á n d o n o s el triste porvenir de todas las cosas 
terrestre. ¡ Tr is te y doloroso es el engolfarse en la me
d i t a c i ó n , pero como evitarlo! i Como resist ir este i m 
pulso , cuando a l frecuentar estos lugares recuerda e| 
hombre que son un res to , un recuerdo de las obras de 
su orgul lo 1 

E n otro n ú m e r o describiremos los d e m á s restos 
de este soberbio edificio. 

I v o DE LA C O R T I N A . 

I ÍEXKXMA. H I S T O R I C A . 
• 

E L A L C A I D E D E L C A S T I L L O D E C A B E Z O N . 

I. 
Mas de una hora bac ía que se paseaba por el jar-

d i n u n apuesto joven , en ademan impaciente , con l a 

mano izquierda sobre el pomo de su espada , suspeu 
d ida de un cinturou charolado ; una capi l la corta me
dio c u b r í a su ros t ro , y el vistoso plumage de su som
brero se mecía al dulce impulso de las auras de la 
noche. 

«No sale » dijo suspirando profundamente. Y recos
t á n d o s e bajo del frondoso ramage de un á r b o l , em-
p e n z ó á preludiar en un l a ú d y se preparaba á can
tar una trova, cuando oyó el ruido de una ventana 
que se abria con mucho tiento. Se ace rcó el mance
bo mirando á todas partes , y dijo: 

— ¿ E r e s tu Inés? 
— S i d u e ñ o m i ó , r e s p o n d i ó una voz l lo rosa . 
— ¡ A h ! cuanto me has hecho esperar! ¿por q u é asi 

robas momentos á m i f e l i c i d a d , Reina mia? 
— A m i me culpas que quisiera estar siempre á tu 

l a d o , que solo vivo jun to á t i , que tu presencia es 
m i c i e l o , tu voz m i consuelo , tu sonrisa m i a l e g r í a , 
tus deseos los mios! 

— A n g e l de mi vida , cada vez mas encantadora; 
c ó m o me ex tas ían tus palabras ¡Cuando te veo , cuan
do me miras , siento el co lmo de la felicidad en ser tu 
amado ¡Ah! por ver m í pasión recompensada con el 
enlace de nuestros cuerpos, ya que es tán estrechamen
te unidas nuestras a l m a s ; por l lamarte u n momento 
esposa mia diera m i sangre. . . Y la v e r t e r é dejando 
que me destrocen los enemigos escuadrones , basta 
conseguir lo . T u padre me da tu amor en cambio de 
singulares h a z a ñ a s ; para hacerme digno de él voy á 
a l is tarme, sin mas t í t u l o s que mi espada, en las legio
nes de D . Enr ique , y buscando los pe l ig ros , l a n z á n 
dome con el b r ío que me d é tu amor on medio de las 
filas de D . Pedro , l o g r a r é sacudir de m i nombre el 
polvo que le cubre ; tu| imagen me ha rá invencib le . 

E n este instante las nubes que interceptaban los 
rayos de la l u n a , que como una R e i n a , presidia al 
firmamento , sentada en el trono del espaciodejaron 
pasar por sus caprichosas mallas un rayo de luz , 
que l legó á posarse en la frente de la bella I n é s , ador
nada con una flor ya m a r c h i t a , que u n d ía mas 
dichoso le puso Pe l aez , nombre del amante, el cual 
a lzó la vista para contemplar la faz seductora del nor
te de su esperanza , á t iempo que dos ardientes la 
g r í m o n e s co r r í an por sus megillas. 

— ¿ L l o r a s prenda mia? re. uso vivamente el j ó v e n . 
— ¡Que si l loro! c o n t e s t ó la donce l la , estrechando 

entre las suyas , las manos de su amante. ¿ H a g o otra 
cosa desde la hora que m i padre , desoyendo los rue
gos de la mejor esposa , y desatendiendo las l ág r inv i s 
d é l a hija mas t i e r n a , me e n c e r r ó entre estas soli tarias 
paredes? ¡Que si l loro! S i , dulce consuelo de m i vida; 
con mis l ág r imas riego estos m á r m o l e s fríos , que re
piten tristemente mis susp i ros , y el eco de tu n o m 
bre que pronuncio s in cesar. Hablo á tu sombra , 
que me presenta mi i m a g i n a c i ó n ardiente , y me res 
ponde el pavoroso s i lencio que me rodea ; qu ie ro abra
z a r l a , y abrazo l a nada. T r o v a d o r , cuando á desho
ra de l a noche , hiere mis o ídos el s i lv ído del viento 
que se introduce por las rendijas de las ventanas car
comidas por l a vejez, y recorre zumbando las gale-
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rias desiertas del cast i l lo , se me figura o i r los ayes 
de amor que exhalas , y los suspiros que arrancas á 
tu me lancó l i co l a ú d . 

Si duermo , s u e ñ o verte montado en un fogoso b r i 
d ó n , caudi l lo de cien valientes guerreros deseosos de 
g lor ia , destrozando las huestes enemigas, que no pue
den sufrir los botes de tu lanza : sueño o i r el e s t r ép i 
to me tá l i co de los cascos , de los petos y de las espa
das que se confunden en los combates ; s u e ñ o v^ r tu 
estandarte en el camino de l t r i u n f o , y d e s p u é s veni r 
en medio de las aclamaciones y gritos de vic tor ia de 
tus soldados á decir á mi padre: «ya soy d igno de 
vuestra h i ja» . 

— A s i sucederá , quer ida l u é s ; ¡cómo me l lenan de 
noble ardimiento tus palabras!. . . E s c u c h a : los Reyes 
de A r a g ó n y de Cast i l la , aunque es tán en negociacio
nes de p a z , por medio del Cardenal B o l o ñ a , Legado 
del Pon t i í i ce Inocenc io , que dice que mas vale que 
unidos como buenos defensores de la Iglesia se dedi 
quen á destruir el poder de Mahomad , que no á ense
ñ a r á los pueblos de ambos reinos e s p a ñ o l e s , y á des
t ru i r con sangrientas guerras civiles por frivolos pro
testos, las e n t r a ñ a s de la madre P a t r i a , regularmen
te por ios antiguos odios de las dos Cortes no cede
r á n un punto de sus desmedidas exigencias , en cuyo 
caso , m i posición es b r i l l an te . . . 

— ¡ A h ! no , no vayas ; el amor te c o n d u c i r á al 
arrojo, y el arrojo te c a b a r á la fosa. Y s i mueres ¡al
ma mia ! sin esperanza, s i n i lusiones del porveni r , será 
m i existencia una perpetua noche sin l una . . . N o me 
abandones si me amas ; s i en alguna cosa estimas el 
l lanto de una muger apasionada , prefiero s i n ser tu 
esposa , verte á m i lado , o i r tu v o z , mirar te una 
vez cada dia l lena de amor , ó como á u n amigo , 
pues t a m b i é n tiene encantos la amis t ad , que c a d á v e r 
cubierto de gloria ¿De que te se rv i rá d e s p u é s de la 
muerte? para que la quiero s in tu existencia?.. . S i em
pre estoy oyendo lo m i s m o ; batal las , muer t e s , p é r 
didas de ejércitos por u n R e y , p r un hombre que 
después del triunfo d e s p r e c i a r á á los mismos que le 
elevaron sobre sus escudos á costa de su sangre ¿Poi
q u é has de preferir un Rey que verá r i s u e ñ o e l es
tertor de tu a g o n í a , á una muger en cuyo c o r a z ó n 
puedes colocar el trono de tu voluntad? 

— C a l l a , I n é s . K l hombre todo es su honor , este se 
encuentra eu las l i d e s ; s i n t i no puedo v iv i r , tu eres 
m i existencia , con m i brazo voy á conquistar la exis
tencia y el hono r , un renombre que te haga c é l e b r e , 
un e s t á n d a r . e que le s i rva de m a n t o , una corona de 
laureles que c iña tu frente , para que en cambio me 
adornes con una diadema de mir tos . 

L a doncella embargada por los so l lozos , no pudo 
responder ; Pelaez p r o s i g u i ó con voz conmovida . 

— S i n embargo , á n g e l m i ó , tu tienes una c a r i ñ o 
sa madre que enjugue con sus besos tus l á g r i m a s ; yo 
u l un amigo que me l i m p i e el rostro salpicado de la 
sangre que viertan á raudales mis heridas ; nadie se 
a c e r c a r á á recoger m i ú l t i m o a l iento . . . Mas no oyes 
chutar el alerta á los centinelas? Y a es muy tarde, 
me marcho . 

—¿Nos volveremos á ver? 
— S i , hechizo de m i c o r a z ó n , ^d io s . 
— ¡ A d i ó s ! . . . 

11. 

Ksta escena tenia lugar en el cast i l lo de C a b e z ó n , 
perteneciente á D . E n r i q u e , conde de Trastamara , hijo 
natural de 1). Alfonso el Vengador y de D o ñ a Leonor 
de G u z m a n , que profesando un odio implacable á su 
hermano y S e ñ o r por el jus to r igor con que habla 
tratado á su Madre y hermanos, D . Te l lo y D . F a d r i -
que , y por la dureza con que trataba de sugetar las 
d e m a s í a s de la nob leza , l legó á A r a g ó n d e s p u é s d é l a 
batalla famosa de Potiers (en la que mur ieron tantos 
ilustres barones , como el Duque de Horbon , G u a l -
ter y otros , y el mismo Rey é hijo menor fueron hechos 
prisioneros) en c o m p a ñ í a de muchos caballeros franceses, 
t a m b i é n resentidos de 1) Pedro por el injusto tra
tamiento, que habia dado á Doña Blanca , g lor ia de su 
t iempo: digo que D . Km-ique , d e s n a t u r a l i z á n d o s e de 
Cas t i l la , vino á A r a g ó n co Í la mira manifiesta de defen
der la causa del R e y Ceremonioso , y con la ocul ta 
de llevar á cabo su venganza , del modo que a la vuel 
ta de a lgnn tiempo tan infamemente e g e c u t ó . Pocos 
eran los defensorss del c a s t i l l o , pues necesitaba e l 
Rey de A r a g ó n tener en movimien to jun to á su per
sona todos sus soldados, para contrarestar el poder i m -
ponenle del de Cas t i l la , que tenia aparejada una l u 
cida armada para el caso de que se rompieran defi
ni t ivamente las hosti l idades. D . Pedro, que á l a sa
zón tenia sus reales en A l m a z a n , considerando el buen 
servicio que este castillo pudiera prestarle por estar en 
las fronteras de su reino , d e t e r m i n ó dar hacia el u n 
paseo m i l i t a r , con nna buena parte de sus tropas, 
muy creido que aterrados con su presencia se r e n d i r í a n 
al m o m e n t o , el alcaide y d iez escuderosqne le defen-
dian. Dos dfós d e s p u é s , plazo que Pelaez habia s e ñ a 
lado para su part ida , estaba acampado a l frente de 
sus mura l las . 

— | A las armas! ¡el ejercito de D . Pedro! g r i t ó e l 
vigia desde la torre mas a l t a . Consternados la mayor 
parle de los de la fortaleza , se encaramaron á las a l 
menas para divisar al enemigo. E l sol que acababa 
de plegar el. velo de la noche , rompia sus rayos contra 
las armaduras resplandecientes de los campeones de Cas
t i l l a . Era de ver aquel e jé rc i to de va l i en te s , enarde
cidos de marc ia l en tus iasmo, alinearse al sonido del 
c lar in guerrero. E r a n de ver los pendones morados de 
C a s t i l l a , s í m b o l o d é l a s g lor ias de E s p a ñ a , saludados 
al descorrerse por los acentos del honor y del amor ! 
Era de ver aquella corte esclarecida , compuesta de 
D . Juan Fernandez de l lenestrosa. Camarero mayor de 
I ) . Pedro , de D . Fernando de Castro , de I). Diego 
Garc ía de Pad i l l a , Maestre de Calatrava , de G u t i e r 
Fernandez de T o l e d o , de Alfonso d e B e n a v i d e s , Jus
ticia M a y o r , de Diego Pérez Sarmiento, Adelantado ma
yor , y de otros varios cé ebres en la h i s t ó r i a . IVo se asus
to de estos preparativos el a lcaide de C a b e z ó n , qoe 
habia crecido en el fragor de las ba ta l l a s , que se ha
bla dis t inguido eu los torneos haciendo perder los es-
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t r ibos ¡í los mas bravos adal ides , y que lenia tal afec
to á su Soberano , que consideraba la mayor dicba de 
un subdito mor i r d e f e n d i é n d o l o . Cuando le dieron los 
escuderos aviso del peligro que les amenazaba , al que 
es preciso s u c u m b i r , a ñ a d i e r o n , porque es eminente. . . 

—Sucumbir ¡esc lamó con voz a t ronadora; renunciar 
el t imbro mas glorioso con que podemos engalanar 
nuestros blasones! Deshacer l a corona de fama que 
e n t r e t e g í á costa de tantas fatigas , doblando la cer
viz que he l levado siempre erguida , al enemigo de 
m i Rey , que es m i enemigo, por el temor de la muer
te, que he despreciado en mi juventud ¡ A n t e p a s a d o s 
mios! en la vejez no h a r é m i nombre i n d i g n o de es
tar jun to á los vuestros — Y c a l á n d o s e la celada , g r i 
tó con un fuego e s t r a ñ o á su edad ¡A las armas! A las 
armas! juremos mor i r por nuestro amo y Señor de
fendiendo este casti l lo! 

— M i l veces! respondieron los escuderos templan
do los arcos. Pelaez que consideraba esta ocas ión como 
t ra ida de la m a n o , para dist inguirse en presencia del 
A lca ide y de su h i j a , man i l i e s tó la d e c i s i ó n y act ivi
dad mas esquisitas. E n un momento c e r r ó la puerta 
del A lcáza r , a b ó los puentes levadizos , y para que 
cupiera alguna glor ia á su I n é s , le puso en la mano 
la bandera de Aragón , para que la enarbolase á la 
vista del ejercito si t iador. S o r p r e n d i ó á D . Pedro la te• 
meridad de que trataran de oponé r se l e diez escaderos, 
cuando habla creido que al reconocer sus estandartes 
se a p r e s u r á r i a n á ofrecerle respetuosamente su home-
nage con las llaves del cast i l lo . Teniendo por un insul
to que no acostumbraba á sufrir lo que no era mas 
que la ob l igac ión de un subdito fiel, d e t e r m i n ó en 
el primer acceso de cólera entrar en C a b e z ó n por asal
to , á sangre y fuego como suele dec i rse : mas al fin, 
por no exasperar el estado de cosas, mientras duraban 
las negociaciones con el Rey Ceremonioso, d ió oidos 
á la prudencia que aconsejaba que para lograr su obje
to empleara antes que los de la fuerza . los medios de 
la persuacion. Por esto envió con sus instrucciones 
u n Rey de armas al A l c a d i e , entre los cuales cuando 
se avistaron m e d i ó el siguiente d i á l o g o . 

— M i S e ñ o r el Rey D . Pedro , con sus mejore sol
dados c i rcunda estas m u r a l l a s ; sabe que sois muy 
pocos para defenderlas, y para evitar que deis por 
fuerza lo que os conviene entregar de buena voluntad, 
me manda que os diga , que s u s t i t u y á i s á la bandera 
de A r a g ó n el p e n d ó n de C a s t i l l a . 

— V i v e D i o s ! que es p r o p o s i c i ó n avanzada la de 
vuestro Rey ! Sabe que somos pocos , pero no sabe que 
somos val ientes . . . .Decidle que bien puede pasar los 
umbrales de este cast i l lo , pero será pisando primero 
nuestros c a d á v e r e s ; su guarda me es tá encomendada, 
y seria v i l a c c i ó n , indigna de uu e s p a ñ o l , entregarlo 
sin morir en su defensa. 

— M i r a d que va á atacar al c a s t i l l o . . . . 
—Con flechas le recibimos. 
Cuando oyó el enviado estas palabras pronunciadas 

con la mayor arrogancia , raoutó á cabal lo y volvió 
á dar cuenta á su Rey del resultado de su emba
jada . 

— Y o cas t iga ré su insolencia , e s c l a m ó I) . Pedro 
cuando le dijo el emisario la respuesta del Alca ide 
Poco d e s p u é s , el mismo Rey de a rmas , enderezaba e l 
cas t i l l o , resuelto á tentar todos los medios , para do
blar el á n i m o de su defensor , que le sobraba de es
p í r i t u para resistir a l enemigo cuanto le faltaba de 
fuerza para vencer le , y tenia un c o r a z ó n tanto mas 
g r a n d e , cuanto eran c r í t i cas las circunstancias que le 
estrechaban. 

— M i Rey y S e ñ o r , me manda por segunda vez, 
á dec i ros , que le hagá i s los honores , pues quiere ha
blar con vos. 

— N ¡ lo reconozco, ni le p e r m i t i r é la entrada en 
C a b e z ó n : esto seria un desafuero á mi Soberano. 

— P o r l a Virgen que sois atrevido! 
— N o me in t imidan los pel igros , ya deseamos pe

lear. 
—Pensadlo bien ó seréis sepultado en los escom

bros del castillo ; ó s i lo e n t r e g á i s , vuestra boca será 
medida de las distinciones con que os ha de pre
miar 

— N o prosigas , v i l lano que manci l las m i honor 
con tus mismas proposiciones.. . Y o venderme por 
t r a ido r ! Y o manchar con acc ión tan baja el b r i l l o de 
mis orinas ! . . . A h ! decid á vuestro Rey que no enseñe 
a sus vasallos á ser traidores. 

D o n Pedro m o n t ó en colera cuando hubo oido de 
boca del Rey de armas la firme reso luc ión de aquel 
con quien había tenido tantas contemplaciones ; y no 
queriendo retardar un instante su venganza , d ió la 
orden de ataque. Bien proi.to hizo sombra la l luv ia 
de flechas que caia sobre C a b e z ó n , las cuales no en
contrando á quien herir se estrellaban en sus muros, 
s i rv iendo muchas de ellas á los leales defensores, pa
ra arrojarlas con el m.iyor í m p e t u al e n e m i g o , que 
no se aperc ib ía de los tiros tan claros como certeros. 
E l que mas se d i s t i n g u í a por su corage y por su t ino, 
probado por los muchos que dejó mordiendo la t ierra, fue 
el valiente Pelaez, que recibía á la vez que las alabanzas del 
A l c a i d e , los dardos de la mano de su I n é s , que quiso 
compar t i r el peligro con su amante , ya que él por a l 
canzarla tanto se esponia. E l sol descend ía al ocaso, 
y los ayes de los mor ibundos por parte de las hues
tes s i t i adoras , l lenaban el corazón de lu to y de es
panto. Dos veces que se acercaron á las m u r a l l a s , fue
ron rechazados por las piedras enormes que desde aden
tro arrojaban. D o n Pedro , s a ñ u d o en estremo , iba á 
establecer un regular bloqueo , mas D . Diego G a r c í a 
de Pad i l l a , en nombre de toda la C o r t e , le dijo que 
respetando su alto parecer , no convenia malgastar el 
t iempo por sostener su e m p e ñ o , cuando era necesaria su 
vuelta á AImazan para oir del Cardenal Bo loña la respues 
ta del Rey de A r a g ó n . Acced ió el Cruel no s in senti
miento al parecer de la Corte , pero antes de perder 
de vista el cast i l lo que a f ren tó sus banderas , dijo: 
«ved al ejercito de Cas t i l la vencido por once so ldados .» 

{Se c o n t i n u a r á . ) 

M VUHIÜ.-IMl'HEMA Dt O. F . SUA R E ^ , PLAZUELA ÜL C E L E N ^ U t 3 • 
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U n a de las provincias mas ricas y fecundas de 
España en obras monumenlales , (-n recuerdos h i s t ó 
ricos y h a z a ñ a s antiguas é i lustres, es sin duda la de 
A r a g ó n , suelo c lás ico de n o b l e z a , de honradez y de 
h e r o í s m o . Con razón pueden envanecerse los E s p a ñ o 
les de contar en su terr i torio ese pais , en cuyos pue
b l o s , c a m p i ñ a s y m o n t a ñ a s e s t á n consignados los he
chos mas grandes , las glorias mas notables de nuestra 
honrosa historia ; y s i m e n c i ó n merecen los monu
mentos y las a n t i g ü e d a d e s de lo restante de la Pe
n ínsu l a , con inayor fundamento deberemos hacer cuen
ta por lo mismo de los t í l u lo s dis i inguidos é i n o l v i 
dables de ese viejo reino , de tan subida prez como 
provervial nombradia . 

En otros a r t í cu los insertos en el Semanario hemos 
tenido ocas ión de presentar a l púb l i co curiosas noticias 
de algunos pueblos de este territorio , y hoy vamos 

A I \ ü l \ . — 3 DE UABZO DH 1844. 

á ocuparnos de las que tenemos de un ant iguo y res
petable Monaster io de é l , referentes á su noble origen, 
notable engrandecimiento y actual estado : debiendo 
decir de paso, que con dolor emprendemos una tarea 
en que tendremos tristemente que deplorar la pérdida 
de este antiguo m o n u m e n t o , abandonado como otros 
mochos de E s p a ñ a , á la incur ia ó c r imina l desden 
con que han sido mirados. 

Entre las obras monumentales y honrosas de A r a 
gón apreciables por su remota ins t i tuc ión , por los 
objetos que contienen , y por las glorias que recuer
dan , debemos considerar en pr imer t é r m i n o al respe
table Monasterio de Montearagon. Si tuado en una vis
tosa emineucia , á una legua corta de la c iudad de 
Huesca , reconstruido sobre los caducos muros del 
tiempo de la conquista de este pa i s , y dominando 
la frondosa vega que se estiende desde las m á r g e n e s 
del Issuela hasta las desiguales vertientes del P i r ineo , 
es este notable Santuario c! primer objeto que sedes-

ü 
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cubre y dis l i i i í rne al c i i l r a r en este bel lo terri torio 
por la parte oriental , que b a ñ a el C i u c a con su pro-
f imdo curso. Su ant iguo o r igen , sus d i s t inguidos p r i 
vilegios otorgados por los Reyes de A r a g ó n , el s i t io 
honrosaaiente l i i s tór ico en que se ba i la colocado» 
y los curiosos sepulcros y cé lebres rel iquias que ha 
contenido, le l ian lieclio siempre el asunto de las ara
gonesas c r ó n i c a s , y el objeto de las investigaciones 
y del examen de los viajeros. 

Cuando e n t r ó á reinar I). Sancho R a m í r e z , fun
dador del cas t i l lo . Iglesia y í l o n a s t e r i o de Monteara-
gon , y de la v i l l a de esle nombre que hubo en sus 
i n m e d i a c i o n e s , el reyno de A r a g ó n estaba reducido 
á las m o n t a ñ a s del Pirineo : pues aunque su padre Don 
R a m i r o hab í a ganado en la t ierra l l ana muchas victo
r i a s , y hecho vasallos y tr ibutarios suyos á los Reyes 
Moros de Huesca , Zaragoza , L é r i d a y Tude la , según 
consta del conci l io de Jaca y de. otros instrumentos 
de aquella edad , permane. ian s in embargo en poder 
de los infieles sus pueblos y fortalezas. Deseoso Don 
Sancho de estender mas su re ino, reed i f icó los cast i
llos de M a r c u e l l o , Sahorre y A l q u e z a r , situados en 

el territorio de H u e s c a , y en las mismas vertientes de 
las m o n t a ñ a s . Desde a l l i hizo guerra m u y sangrienta 
,1 Abderramen, Rey de aquella c iudad , que como d i 
ce Zur i t a , era tan poderoso y de tan gran valor que 
estaba confederado con los reyes moros sus comarcas 
nos •, y á pesar de esiarlo t a m b i é n con el de Cas t i l la 
le venció varias veces , y le c o n q u i s t ó muchos pueblo 
y castillos; y ;'i fin ' le estrecharlo mas y poner sitio á 
la c iudad, que era muy fuerte por su m u r a l l a de pie
dra , guarnecida do noventa ó mas to r res , se a p o d e r ó 
de un monte redondo y medianamente «¡levado que 
se l lamaba Montcaragon, á una legua co r l a y á la vis
ta de Huesca . 

Por documentos que existen de aquellos tiempos 
se sabe, que en él mes de M a y o del a ñ o 1085 estaba 
el Rey D . Sancho en dicho monte , donde se fortificó 
y a t r i n c h e r ó del mejor modo que pudo, lin el s igulen 
te de I08G, ya habia comenzado á const ru i r el cas
t i l lo de Montearagon , y dentro de él la Iglesia de-
Jesus Nazareno , á la que le hizo numerosas donacio
nes para que Dios , s e g ú n d icen la.; c r ó n i c a s , po7-
in terces ión de su hi jo , Ue la F iryen M a r í a y de los 
Sanios , estableciese al l i su reino ; quod omnipotens 
Deus faciut nos ibi regnare (1). Constando t a m b i é n 
por lo que esponen varios escritores, que el citado Rey 
l'muló ademas la v i l la de Montearagon m u y cerca del 
castillo , cuyos primeros pobladores fueron los solda
dos del ejérci 'O de I). S a n c h o , á quienes dió este 
Monarca los t é r m i n o s de Miquera , Cel ias , Alborge 
y Piazols pertenecientes al d is t r i to de Huesca . 

Kn aquellos tiempos la celebridad y c o n s i d e r a c i ó n 
de la fortaleza de Montearagon era t a n t a , que el Rey 
D . Sancho cuando la vio conclu ida y arreglada su Igle
sia , tuvo este suceso por el p r i nc ipa l y mas seña l a 
do de su v ida , y fijó en él una nueva era que espresó en 
varios documentos, a ñ a d i e n d o á la del Cesar el a ñ o de 
esta f u n d a c i ó n . Kra aquel c a s t i l l o , s e g ú n lo espresan 

(l) Teatro histórico del Padre Huesca tomo V i l pág. 289. 

las mas antiguas h i s t o r i a s , el monte santo de la pie," 
dad aragonesa , el a l c á z a r inespugnable de la r e l ig ión 
y del reino , el asilo de los soldados en los sucesos p rós 
peros y adversos de l a guerra , y el lugar de o r a c i ó n en 
fin en que implo raban estos con el soberano el ausi-
l io del Señor de los e j é r c i t o s . Él Rey tuvo su residen
cia o rd inar ia dentro de aquellos muros, y a l l i t a m b i é n 
residieron y le a c o m p a ñ a r o n en los c inco a ñ o s que 
sobrev iv ió á esta f u n d a c i ó n , los ricos h o m b r e s , los 
magnates , los capitanes y los obispos de A r a g ó n y 
Navarra que s e g u í a n su corte De esta fortaleza salia 
D . Sancho á las espediciones mil i tares, y vo lv ia t r iun
fante á rendir las gracias por sus victorias á J e s ú s Na
zareno ; y residiendo en ella ganó en el a ñ o 1089 , d ¡ a 
de San Juan Bautista , la v i l la y castil lo de M o n z ó n ; 
en el de 1091 devas tó la comarca de Z a r a g o z a , po
blando y fortificando el lugar de Cas t e l l a r , á cinco 
leguas de aquella ciudad ; g a n ó muchas batallas al 
temido Abderramen Rey de Huesca , se a p o d e r ó de los 
pueblos y castillos de su d i s t r i t o , hasta encerrarlo 
dentro de la capital y ponerle sitio en e l l a ; y ú l t i m a 
mente , muerto tan c é l e b r e Monarca en este famoso 
asedio d é una flecha disparada de la c iudad , y sepul
tado en Montearagon , su hijo y sucesor D . Pedro con
t i n u ó la guerra sobre el mismo plan que tenia su pa
d r e , y ganando la ruidosa batalla de A l c o r a z con 
muerte de casi cuarenta m i l sarracenos (2) t o m ó a 
Huesca , y c o n s i g u i ó d e s p u é s otras muehas victorias 
que afianzaron su poder y aseguraron su corona. 

L a religios vene rac ión y alto respeto con que era 
mirado en aquellos t iempos el sitio de Montearagon , 
de donde salieron estos Reyes á las funciones de guer
ra , y á donde volv ían d e s p u é s á residir como punto 
seguro , lo acreditan suficientemente los pr ivi legios en 
que el citado Monarca , al hacer varias donaciones á 
la Iglesia de Montearagon , afirma que las hacia y de
cretaba , entre otros motivos , por la p r ó s p e r a fortuna 
con que Dios habia protejido sus armas contra los 
inf ieles , saliendo de aquella fortaleza y volviendo á 
ella : el pro multis el magnis vicloriis el benejiciis 
qux Deus nobis dedil de il la loco exeuntibus el re
de imt ib us (3) 

E n tiempo del referido Rey D. Sancho p r i n c i p i ó 
á florecer en Franc ia , con gran fama de santidad y 
doc t r ina , el ins ' i tu to de Canón igos regulares de San 
A g u s t í n , s egún el cual vivían estos en c o m u n i d a d , l i s 
te g é n e r o y sistema de vida y los servicios que pres
taban á la re l ig ión y al estado fueron tan gratos á los 
Pr inc ipes , á los P a p a s , y á los Obispos, que en breve 
tiempo se es tablec ió este instituto en las principales 
Iglesias de F r a n c i a , I tal ia , y E s p a ñ a , con notable au
mento del culto d iv ino , reforma del clero y edifica
c ión del pueblo cr is t iano Kste Monarca , al s e ñ a l a r s e 
en protejer y propagar tan sania i n s t i t u c i ó n , siendo 
uno de los primeros P r í n c i p e s que la admi t ie ron cu 
sus reinos , no solo la es tablec ió en las ilustres Igle
sias que erijiera de nuevo en Loarre , A l q u e z a r , l lodea . 
Pamplona y Jaca, sino que la puso t a m b i é n en la de 

;2) El l». Huesca tomo V i l , pag. 291. 
(3j Archivo de Montearagon letra A núm. i i y letra L OÚID. 2 
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Montearagon , donde ha permanecido hasta m u y re
ciente época : habiendo obtenido en las anteriores es
te Monasterio infinitos pr ivi legios y donaciones que les 
concedieron los Reyes 1). Sancho y I). Pedro sus fun
dadores , varias dis t inciones y preeminencias con í|ue 
los i lus t ra ron sus sucesores , muchas bulas con que lo 
ensalzaron los romanos P o n d f í c e s , y el sumo esplen
dor y la grandeza que a l c a n z ó con el t ranscurso de 
los a ñ o s por su gloriosa fama y esclarecida piedad. 

Su severa clausura fue la residencia de los hombres 
mas ilustres de todos t iempos en vir tud y en letras; 
y la respetable t r ad i c ión de su historia , sus viejas 
c r ó n i c a s , su a r ch ivo , su b i b l i o t e c a , sus rel iquias y 
sepulcros fueron con r a z ó n por muchos siglos el obje
to de la religiosa vene rac ión de propios y e s t r a ñ o s , y 
debieran, en nuestro concepto , haber sido t a m b i é n el 
de l a conse rvac ión y el respeto de la época que hemos 
a lcanzado . 

J . G n u L E N B U Z A R A N . 

I-
A u n q u e la Italia se hal la d iv id ida en muchos 

r e inos , y gobernada por leyes diferentes, conserva no 
obstante el pueblo una misma fisonomía é inc l inac io
nes semejantes, de manera que no pare e sino que 
por su naturaleza estaba destinada á v iv i r siempre 
unida y poderosa, por mas que hasta ahora la suerte 
no le haya concedido t á tnnña ventura. C o m p r é n d e s e 
mejor esta verdad al observar la esencia y forma de la 
comedia nacional i t a l i a n a , la cua l parecida á la ant igua 
comedia g r i e g a , cuyo modelo nos ofrece Ar i s t ó f anes , 
es una pintura viva y sa t í r i ca de las preocupaciones 
del pueb lo , de sus e s t r a ñ a s cos tumbres , y de l a r i 
d icu la i m i t a c i ó n de las modas estrangeras. 

E n cada provincia de Italia hay un teatro desti
nado ú n i c a m e n t e á esta especie de espec tácu lo , cuyos 
actores son un reducido n ú m e r o de indiv iduos , que 
según su natural aptitfad representan diversos papeles. 

Creemos escusado hablar de todos los tipos que 
se encuentran en la comedia n a c i o n a l , como el r i 
co aldeano que quiere darse t í t u lo s de ba rón ó de 
m a r q u é s , el estudiante enamorado , el tutor celoso 
y el viejo g a l á n , porque sus caracteres no pueden 
apreciarse debidamente por los estrangeros que no es tán 
bien enterados de las costumbres populares de I ta l ia . 
Y por lo tanto nos l imi t a remos á indicar con espe
cia l idad la fisonomía par t icular de los papeles mas 
notables, á saber ; D o ñ a Lisa y el gracioso, y á ha • 
cer m e n c i ó n de algunas comedias en gran manera 
sat i r ioas , cuya r e p r e s e n t a c i ó n ha hecho gran ruido 
no solo en Italia sino t a m b i é n en el estrangero, me
reciendo por esto que los per iód icos graves se havan 
ocupado de ellas. Kstos apuntes creemos que b a s t a r á n 

para dar una idea suficiente y clara de l o que es la 
comedia nacional en I ta l i a . 

E l papel de D o ñ a L i s a , c o m ú n en l a mayor parte 
de las comedias de costumbres , representa á una t ía 
a l g ú n tanto parecida á las m a n ó l a s de M a d r i d , la 
cual cree darse grande impor tanc ia a d o r n á n d o s e 
con mucho lujo, d e s d e ñ a n d o hablar su propio dialec
to , y empleando en su lugar el toscano puro; mas su 
ignorante petulancia la obl iga á decir m i l d e s p r o p ó 
sitos y eusartrr una m u l t i t u d de equ ívocos r id i cu los 
y chistosos, que suelen mover á risa á los espectado
res. Los enredos amorosos de esta muger embustera, 
que se dá aires de Señora , sus trapisondas ya con 
el estudiante, ya con el aldeano que hace alarde de 
riqueza y t í t u l o s , ó con entrambos a l mismo t iem
p o ; los regalos que estos la hacen , las serenatas que 
se cantan bajo sus ventanas, y los preparativos para 
el día de su b o d a , ofrecen generalmente un cuadro 
animado y bri l lante l leno de sal á t i c a , y salpicado 
de mi l chistes sobre las costumbres populares de las 
provincias de I ta l ia . 

E l gracioso, personage m u y esencial en quien es
triba todo el i n t e r é s de la acc ión c ó m i c a , varía de 
nombre s e g ú n los pa íses de la peninsula r a i i a n a . 
E n Florencia se l lama S t o n í a r e l o , en Bergamo Arle
q u í n , en Venecia Briqueta y en Ñapó les Pulchinela, 
famoso en la historia pol í t ica y c i v i l de aquel re ino 
mas que sus propios reyes. Todos estos personages 
se l l aman comunmente en I tó l ia m á s c a r a s , no solo 
por dar á entender que son personages f an t á s t i co s que 
nunca ex i s t i e ron , sino t a m b i é n porque realmente 
hasta fines del s iglo pasado los actores que los re
presentaban l l e v i b a n una care ta , pr ivi legio que en 
el día conserva ú n i c a m e n t e el Pulchinela. 

Tales personages f a n t á s t i c o s nacieron en Ital ia con 
motivo de algunas fiestas populares que se celebraban 
en la edad m e d i a , y que se l lamaban Carniscialate. 
En estas fiestas muchos i n d i v i d u o s , hombres y mu-
geres, con m á s c a r a s y trages r i d í c u l o s , iban sallando 
y cantando por las calles, y aun representaban ya con 
la m í m i c a sola , ya mezclando con ella el d i á l o g o , al 
gun hecho popu la r , pero siempre en tono sa t í r i co . 
Knt re ellos habia uno que hacia el papel de bufón 
pr inc ipa l , y que llevaba el nombre de Jr lequln , 
Briguela, Pulchinela etc. conforme hemos espresado 
mas ar r iba . 

L a comedia nacional en l a moderna Italia ha con
seguido tal vez con su s á t i r a modificar ciertas preo
cupaciones popolares, y destruir alguua moda r i d i c u 
la. Kn 1823 eran * i i Nápoles de gran tono una espe
cie de calzones de punto de seda, tegidos tan estre
chamente , que para que entraran los m u s l o s , se ne
cesitaba trabajar m u c h o , y después era forzoso esti
rarlos con cuchi l los de marfi l para quitarles las ar 
rugas, l ista moda tan r i d i c u l a , la usaban todos los 
elegantes, como la ú l t i m a que habia llegado de F ran 
c i a , nac ión cé l eb re en barberos, pe luqueros , sastres, 
zapateros, bailarines y pol í t icos . U n d ia aparec ió un 
grande cartel que anunciaba al p ú b l i c o que iba á re
presentarse por la noche en San Car l íno ( teatro na-
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' •ional) la vuelta de Pulchinela de P a r í s . Este t í tu lo 
que p romet í a a lguna cosa de m é r i t o , atrajo gran con
currencia á la comedia : todos esperaban con ansia ver 
ej principio de la f u n c i ó n , cuando levantado el telón 
apareció Pulchinela vestido elegantemente con trages 
que decia haber t r a í d o de P a r í s ; y no creyendo con
veniente en adelante á su cual idad de hombre de tono, 
llamarse .con el nombre que habia adoptado, se ti tu
laba M r . le Marquis de Chalaineau. Comenzaba la 
comedia con u n d iá logo entre Pulchinela y un amigo 
s u y o , que se quedaba maravil lado a l o í r las novedades 
de las cosas de P a r í s ; Pulchinels ponia en el cielo a 
los franceses, y les l lamaba los hombres mas c i v i l i 
zados de lodo el m u n d o , los mas e legantes , los mas 
sabios , l o s m a s generosos y los mas b izar ros . Después 
sacaba un l i b r l t o , v decia que era la obra mas prodi
giosa del siglo X I X . , fruto de las vigdias y de la lar
ga esperiencia de un lamoso parisiense , que en pocas 
páginas habia sabido e n s e ñ a r nada menos que setenta 
y cuatro maneras diferentes de poner l a corbata , vein
te y dos para saludar con gracia al entrar en un bai
le , y siete para r izar los cabellos. Ksta obra colosal , 
decia Pulchinela , habia dado tanta fama al autor, 
que le valió ser ind iv iduo de la Academia de P a r í s . 
Después de haber dicho otra m u l t i t u d de despropós i 
tos , pero llenos siempre de sá t i ra p i c a n t e , principiaba 
á elogiar la gran moda de los calzones de punto de 
seda, y a ñ a d í a que una moda tan elegante no la po . 
seyeron ni los Eg ipc ios , ni los G " i e g o s , n i los R o m a , 
nos. E n medio del es t rép i to de los aplausos, llamaba 
d un c r iado , y le mandaba que tragese a l instante á 
la escena, paiva e n s e ñ a r l o s á su amigo , un par de ca l 
zones de punto de seda , de m i l doscientos que decia 
haber comprado en Pa r í s . Se presentaba el calzón á la 
vista de los espectadores, y era tan estrecho que pa 
recia un calzoncito de n i ñ o . L o tomaba Pulchinela en 
sus manos, lo estiraba para demostrar que vestía 
muy bien, reso lv ía por ú l t imo l leno de entusiasmo po-
uéi'Selo en la escena; pero aqui estaba l a dificultad 
E l ca lzón no podía ponerse sin el a u x i l i o de una má
quina que Pulchinea habia t r a í d o de P a r í s á propós i 
to ; la presentaba á l a escena y estaba construida en 
la forma siguiente. Se colocaban en el tablado tres pa
los á manera de h o r c a ; del palo de encima pendian 
dos garruchas y por ellas pasaban dos cuerdas , una 
para cada lado de la m á q u i n a , las cuales conclu ían 
cu dos garfios á que se ataba la c inta de los calzo
nes. Entonces s u b í a n sobre dos p e q u e ñ a s escalas apo
yadas en la maquina dos hombres que (ingiau ser 
criados de Stentorello , el cual me t í a sus piernas den
tro de los calzones, y haciendo d e s p u é s m i l contorsio
nes , procuraba en t r á r se los por fue rza , mientras uno 
de los criados t 'raba la cuerda á que estaba atada la 
c inta d-; los calzones, y el otro se apoyaba fuertemente so
bre las espaldas de Stentorello para empujarlo abajo, y 
que asi entrase sus piernas mas f á c i l m e n t e en ellos. 
Después de a lgunos minutos de esta escena r id icu la , 
Pulchinela consegu ía su objeto, pero no terminaba 
aqu> su operac ión Se t e n d í a sobre un tapete, y en 
seguida dos hombres con cuchil los de marf i l le seuta-

ban los calzones , hasta que consegu ían no dejarle^ ni 
s iquiera una pequeña arruga. Concluido este trabajo, 
se ponia en pie P u l c h i n e l a , saltaba en la escena ha
ciendo piruetas , y en toniba un h imno en elogio de 
la F r a n c i a , como docta y sabia en toda clase de ele
gancia y moda. Esta nueva especie de comedia sa t í r ica 
a g r a d ó tanto, que se rep i t ió c.a Ñapóles por muchos 
d í a s , y cons igu ió que desapareciera al momento la r i 
d icu la y afectada moda del calzón estrecho de seda. 
Pero vamos ahora á referir una a n é c d o t a de otro gé
n e r o , que sirve para manifestar mas claramente la i n 
c l inac ión de los i tal ianos á una s á t i r a amarga , á pesar 
de su convicc ión de que deben sufrir a l g ú n castigo por 
e l l a . 

E n 1823 , después de haber sido completamente so • 
focadas las revoluciones del Piamonte y de Ñapóles , 
el poder a l e m á n se hab í a encrudecido cont ra la Italia, 
de tal modo que los literatos y los hombres d is t in
guidos por su pos ic ión socia l , como Si lv io P e l l i c o , M a -
r o n c e l i , el conde P o r r o , hombres en el d i a conocidos 
en toda Buropa , ó eran perseguidos ó yac ían presos 
en la fortaleza de Sp i lbe rg . E l odio contra los alema
nes se habia aumentado: y en la Toscana , donde el 
Gobierno es dulce y moderado , el G r a n Duque con 
acertada prudencia , dejaba que cada uno privadamente 
y sin escánda lo llorase la suerte de I ta l ia . Estando las 
cosas en el estado referido, se vio un d í a fijado en las 
esquinas un cartel que anunciaba la repiesentacion 
para la siguiente noche de Stenlarelu maestro de len
guas estrangeras. Muchos concurrieron a l tea t ro , y 
apenas alzado el telón se m o s t r ó Stenlarelo, con gran 
prosopopeya, y con aire de poligloto les ind icaba á to
dos sus d i sc ípu los los l ibros de que d e b í a n proveerse. 
Finalmente entre ellos se p resen tó un i n d i v i d u o , el 
cual decia que deseaba aprender la lengua alemana, 
s i n embargo que le desaminaba su d i f i cu l tad . Stenla
relo á esta propos ic ión daba una gran carcajada, y ase
guraba al nuevo d i s c í p u l o que el i d i o m a a l e m á n era 
el mas fácil del mundo , para quien habia tenido la d i 
cha de nacer i ta l iano en esta é p o c a ; y que s e g ú n los 
ú l t i m o s m é t o d o s publicados en Viena podia aprenderse 
el a l e m á n por un i ta l iano con una sola l e c c i ó n , y sin 
mas libros que la g r a m á t i c a . Entonces el d i sc ípu lo se 
alegraba, y preguntaba donde podia hallar una buena 
g r a m á t i c a alemana. Stenlarelu r e spond ía que él mismo 
tema una escelente, y que la repar t í a de valde á sus 
d i sc ípu los . Dicho esto se entraba en su aposento, y 
volvía á salir con un garrote en la mano que descar
gaba coa furia contra su escolar ; el cual gri tando y 
pidiendo socorro r eun ía á su alrededor mucha gente, que 
preguntaba con ansiedad á Stentarelo por q u é trataba 
tan cruelmente á su d i s c í p u l o . Aquel r e s p o n d í a que 
habia hecho ú n i c a m e n t e su deber, porque s e g ú n el 
sistema ú l t i m a m e n t e adoptado por los alemanes mis
mos en I ta l ia , estaba probado que n i n g ú n i tal iano 
podia aprender perfecta y r á p i d a m e n t e l a lengua ale
mana , las costumbres de aquella famosa n a c i ó n , sus 
leyes y toda su ciencia gubernativa , s in preceder una 
i n t i oducc ion de gar ro tazos , los cuales sacudiendo los 
nervios y las fibras, proporcionasen á los i tal ianos ma-
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yor sutileza de ingenio para percibir desde luego la 
profundidad del saber a l e m á n . Ksta broma cos tó muy 
cara á la c o m p a ñ í a , porque el Kncargado de negocios 
de A u s t r i a obl igó al G r a u Duque de Toscana á des-
lorrarla ; y para mayor escarmiento de los i tal ianos 
que se atreven á quejarse del yugo a u s t r í a c o , Stenta-
relo estuvo preso en la ctárcel dos meses antes de ser 
espulsado de la Toscana. A pesar de todo esto, los 
cómicos se dieron por m u y contentos, porque á liaber 
acontecido aquel liecbo en Ñapó les ó .Modena, en vez 

• 

de la Toscana , cuyo P r í n c i p e es muy bondadoso, ha
br ían sido ahorcados modum provisionis, y sin man
dato del Aus t r i a . 

L a comedia nacional en Ital ia está algunas veces 
compuesta de m ú s i c a y prosa como las Vaudevil les f ran
ceses; pero de estos y otros importantes detalles habla
remos en otro a r t í c u l o , s iendo este bastante largo para 
nuestro p e r i ó d i c o . 

SALVADOR C O S T A N Z O . 

I sol ucénr/iü'tb oup s idos zolusnusá 

• 

^ 1 

S a l R t e r r á n e o ^ i n f « a « » « l e I t a ñ o M . e« l i f í<*a«Ea ¡ p o r e l i S e y d e A l u r c i a A h e a l i e i i 

E x e a m i l a r i ( I ) . 

K n la primera estancia ya descrita , todo mostraba 
mi d ia c l a r o , una a t m ó s f e r a s e r ena , porque nos en . 
con t í a hamos mas cerca de l a r e g i ó n , donde el sol do
ra con sus rayos las paredes , pero en este sitio al 
que paso á paso, nos ha conduc ido ea descenso una 
escalera p r o l o n g a d a , pero muy angosta , solo un es
cape de luz que penetra en el seno del cuadro que 
representa la estampa que esta al frente , es el ún ico 
rastro de luz que, debida á un h u n d i m i e n t o , a lumbra 
la estancia s u b t e r r á n e a . E l horizonte se pierde en t inie-
blas ; y d i r á el lector ¿ c ó m o u n edificio que fue dest ina, 
do a g o z a r , los musulmanes que fueron tan comple
tos en el modo de conseguirlo le privaron de este atrac-

(I) Veáse el numero anterior. 

t ivo?. . . pero yo espero a c o m p a ñ a r l e s como por la ma
n o , en esta i n c u r s i ó n subterrestre , y probarles que 
donde la mirra y el b e n j ú i , con otros m i l aromas 
del Asia , embalsamaron las largas ga le r í a s y estancias 
que la forman, no carecieron de luz ; y ciertamente 
le obtenía este edificio por u n medio ingenioso. 

K l perfecto cuadrado de treinta pies de longi tud 
ó abe r tu ra , desde el pedestal que sirve de basamento, 
del uno al otro arco que es tá en cada uno de los fren-
íes mirando á los cuatro puntos cardinales. N . S. % O. , 
estaba cerrado , s e g ú n se vé en la parte superior , por una 
c ú p u l a ó bóveda c o m ú n que apoyaba en ios cuatro 
á n g u l o s rectangulares; pero ó fuese que se hundiera , ó 
mejor que conviniese á los actuales moradores , que 
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le dieron luego otra apl icación , y que para este fin lo 
derribasen con el objeto de de|ar penetrar mas l ibre
mente la luz • lo cierto es que hoy fo rma un ver
dadero p a t i o , donde muy erguida crece una higuera , 
en sitio que nunca )o hubiese podido esperar en los 
buenos tiempos de la casa de b a ñ o s . L o s arcos son de 
gruesos y muy perfectos ladri l los trabados con argama
sa de cal ; se advierte en algunos puntos u n finísimo 
revoque de l a misma mate r ia , muy terso , y los ba
samentos sobre que descansan los arcos , en toda la es-
tension del edificio , es tán cortados como se ve en la 
l á m i n a presente, en marmol negro m u y p u r o , y bru
ñ i d o s con esmero. Paralelos á los cuatro a r c o s , cor
ren longi tudinalmente cuatro g a l e r í a s espaciosas de 
diez y seis pies de abertura , en la forma que se de* 
ja ver en el primer t é r m i n o de la estampa , dos de ellas 
llenas de ruinas y escombros en la mayor parte ; pero 
las otras d o s , tan bien conservadas , que aun se en
cuentran de trecho en trecho unas habitaciones ó es
pacios cuadrados , de seis pies de estensiou por lado, 
formados solo por el pav imento , que se conoce fue el 
b a ñ o de cada i n d i v i d u o ; y el techo te rmina en una 
elipse con una claraboya cónica , cuya parte mas an
gosta mira ai cielo para recoger la l u z , y la mas an
cha de dos pies de circunferencia , verter la sobre el 
suelo del baño la c lar idad derramada con igua ldad , y 
su reflejo voluptuosamente dar ia en el agua ¡Qué de 
de l ic ias , se p r o c u r ó el m u s u l m á n en aquellas estan
cia! Que de encantos h a b r á n encerrado aquellas pa
redes en algunos s i t i o s : y en otros cuantas miserias!!... 
Vamos á seguir nuestra d e s c r i p c i ó n , y t a m b i é n l le 
garemos á un sitio del que, s egún mi a c o m p a ñ a n t e , un 
picaro General Moro le dejó algo que contar y de 
que sacar part ido. 

B] recinto que ocupa la ga le r í a del Este , tiene pa
ralelo entre s i , un escape ó camino que desciende del 
Sur al Norte por una vertiente muy suave , pero que 
e s t á cuasi obstruida á la profundidad de pocas varas. 
M i conduc to r , me a b a n d o n ó entregado á mí mismo 
en este s i t i o , y v i que estaba resuelto á no descen
d e r , pretestando un miedo cerval por la f á b u l a siguien
t e ; dec ía . « E n este sitio está padeciendo una cr is t ia 
n a , s egún se sabe por los papeles an t iguos ; la cual 
está condenada á sufrir toda la v ida , por haberse ena
morado de u n General T u r c o que se l lamaba M i -
ramol in ; el cual d e s p u é s que hubo hecho mi l sorti le
gios para que perdiese el agua del baut ismo , no pudo 
por el poder de Dios . \\\ moro entonces , cansado de 
ver que no alcanzaba el atraerla á su ma la fé , enfu
recido la p rec ip i tó un dia en una mazmorra que aqu í 
abajo se h a l l a , donde el demonio l a encadena, y se la 
advierte siempre en continuos aves y quejas por castigo 
de Dios. E n tanto es cierto , r epe t í a el buen hombre, 
que el moro M i r a m o l i n estrel ló á su hijo contra una 
piedra que al l í e s t á , porque ella le h a b í a mandado 
bautizar sin que lo supiese el padre , y está perene 
en la piedra una mancha de sangre , que jamas cesa 
de destilar el agua del b a u t i s m o . » 

Esta f á b u l a , s in duda fué fraguada ó por el mié 
do, ó para evitar el peligro de que se llegue á una 

es tancia , donde estarla el depós i to ó la cloaca desti
nada al sedimiento de las aguas sobrantes del b a ñ o , 
para evitar desgracias en el abismo que para el efec
to e s t a r á abierto. Esta y otras fábulas se transmiten 
con bastante credul idad Los ayes y quejidos de la 
mosa , son sin d u d a , que la corriente de aire que se 
advierte en aquel l u g a r , procede de que los s u b t e r r á 
neos e s t á n por algunos puntos en c o m u n i c a c i ó n con 
grietas de la superficie; las que produciendo aquel 
sonido lento, pausado y lastimero por la profundidad 
y el s i lencio, se parecen á un suspiro prolongado. 

E n las primeras piedras del descenso, sobre la i z 
quierda del esquinazo que forma la pared , hay u n 
s i l l a r salitroso manchado ó salpicado de ó x i d o de 
hierro, que con la humedad y el reflejo de la luz ar
t i f i c i a l , semeja la mancha ferruginosa, un co lo r san
g u í n e o bastante v i v o ; de donde trae origen la f ábu la 
de la muerte del n i ñ o crist iano. E a vano p r o c u r é , 
el traer á justo conocimiento á mi conductor con las 
reflexiones que me sujeria la clara r a z ó n para des
t ru i r su creencia , con la verdad de la naturaleza; el 
buen hombre se confirmaba en su n a r r a c i ó n , como 
a r t í c u l o de fé. 

Esta mal forjada e n é c d o t a , encierra mas impiedad 
que agudeza. L a bajada ó escaso camino de aquellos 
b a ñ o s , será siempre para la gente ruda , mi rada con 
el espanto que pudiera serlo la boca del infierno. 
No hay duda que estas f á b u l a s se repiten en todos 
los sitios que revelan un tiempo muy distante de nues
tros d í a s ; ellas se ven en todos los pa íses tan juntas , 
tan inseparables de los monumentos an t iguos , como 
la sombra que ellos producen : pero si b ien algunas 
suelen ser falsas las mas v e c é ? , una que otra tradi
c ión estimable pueden encerrar de vez en cuando para 
el h i s tor iador , y para el que desconoce el s i t i o , a l 
g ú n consejo saludable. L a p r e o c u p a c i ó n , ejerce las 
mas veces una influencia fatal, estraviando al hombre 
sencil lo del objeto rel igioso y verdadero de que pu
diera sacar pa r t i do . N o negaremos á veces la sana 
i n t e n c i ó n del inven to r ; pero casi siempre p o d r í a n con
seguir lo , s in e s t r a v í a r a l ignorante, ni resentir y dis
gustar al hombre pensador , que vé con gran pe
s a r , el que se e m p a ñ e el lustre de la r e l i g i ó n c r i s 
t i a n a , tan a d m i r a b l e , as í por su verdad y sencil lez 
como por sus inmensos recursos , y cas i s iempre sin 
f r u t o , en estas historietas de moros y cr is t ianos . 

Ivo 0 E LA C O R T I N A 

lili va-: V E Í A i n o r ó s e i cv . 

B L A L C A I D K DEI. C A S T I L L O D£ C A B E Z O N (1) . 

III 

L a a legr ía de los Kseuderos subió de p u n t o , cuan
do advirtieron la retirada del Rey D . Pedro. Se 
abrazaban entusiasmados , considerando cada uno en 
los d e m á s otros tantos baluartes de la causa de A r a g ó n . 

(I) Véase el número untrnor. 
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Pelaez era el ú n i c o que faltaba á esta escena de re
goci jo . . . . Poco d e s p u é s se a c e r c ó al alcaide (que 
embriagado de placer saludaba á sus escuderos; tra
yendo de la mano á su quer ida I n é s , pues c re ía que 
en l a defensa de C a b e z ó n hab í a c o n t r a í d o bastantes 
m é r i t o s para estrecharla. 

—Pron to será tuya , di jo e l noble anciano a p r e t á n 
dolo á su c o r a z ó n , eres va l i en te , pero aun no tienes 
un t iembre que a ñ a d i r al escudo que legaré á m í 
hija. Kres valiente y en s e ñ a l de m i a d m i r a c i ó n , toma 
esta coraza que me ha h e i b o invencible en los c o m 
bates , y vete á c a m p a ñ a . 

Pelaez que hab ía c r e ído que el premio de su de
nuedo seria la posesión de su Inés , bajó triste los ojos 
viendo burlada su esperanza, sin atreverse replicar á 
la d e t e r m i n a c i ó n del que á la vez que de un golpe des
t ruía sus i lus iones , le honraba con muestras tan s in
gulares de aprecio. 

Inés se ar ro jó anegada en l á g r i m a s á los brazos de 
su madre , que con la mayor ternura rogó por los dos 
amantes á su esposo inflexible j el cual r e s p o n d i ó . 

—Su mismo valor que tanto me encomias , es la 
pr inc ipa l causa de m i r e s o l u c i ó n ; puede set ú t i l á su 
R e y , y ser ía delito privarle de tan buen guerrero. 

— Y si muere? 
—Entonces a d o r n a r á á nuestra hija l a palma fú

nebre é inmortal del sac r i f i c io , por preferir su R e y 
á su amor . 

Pelaez pronto á marchar se , t end ió la mano á sus 
c o m p a ñ e r o s , y l a vista á su I n é s desmayada, (.ara 
darle el ú l t i m o a d i ó s . 

U n a hora después dos guerreros montados en br io
sos caballos caminaban con d i r ecc ión á Cala tayud. 
Luego que la noche t e n d i ó su negro m a n t o , V á z q u e z , 
dijo Pe laez , volvamos al Cas t i l lo . 

— P o r C r i s t o , r e s p o n d i ó el c o m p a ñ e r o , que me 
sorprende l u idea. 

— A fe mía que no e s t á s enamorado. . . . 
— \ b ien , que intentas hacer cuando nadie te es

pera? 
— E s o n o , vive Dios! 
—Acaso la hermosa lues? . , . 
— S i por c i e r to , vuelta de su desmamo, tuvo tra

zas de pasar por junto á m í , y decirme s in que na
die lo o y e r a , y m o s t r á n d o m e uua banda a z u l , « á 
las diez !" juzgo que esta banda se rá la señal que nos 
conduzca á su presencia. 

— Ks e s t r a ñ o que se permi ta estar sola cont igo , 
siendo tan celosa de su recato , y tan respetuosa á 
los preceptos de su padre. T a l vez sea esta la pr ime
ra vez que te has visto asi j u n t o con ella? 

— A h ! un amor como el nuest ro , vence á todos 
los po rpós i to s y sentimientos. . . 

— Y a estamos p róx imos á C a b e z ó n , ¿ t e espero a q u í 
con los caballos? 

— N o , mejor será atarlos á una p i ed ra , y que 
vengas conmigo 

N o tardaron en descubri r la banda, suspendida del 
quicio de una puerta estrecha medio cerrada , que ca í a 
á la parte posterior de la fo r t a l eza ; entraron por 

ella y tentando la pared , tropezando y cayendo, l le 
garon á un sa lón s u b t e r r á n e o , que hac ía los oficios de 
A r m e r í a . Se a d e l a n t ó Pelaez hacia I n é s que ya espe
raba , y su amigo V á z q u e z , a g u a r d ó en una h a b i t a c i ó n 
inmediata . 

L a estancia presentaba el aspecto mas l ú g u b r e . C o n 
lorigas cubiertas de or ín tiradas por el s u e l o , con 
las lanzas hechas pedazos , y los varios trofeos que ador
naban las paredes , representaba el p a n t e ó n de las gran
dezas humanas, a lumbrado por la fa t íd ica luz de una 
bujia. 

— ¡Angel m i ó ! . . . vuelvo á ve r t e , á estrecharte eu 
mis brazos : dijo el mancebo conmovido , ¡que sensa
ción tan agradable siento cuando toco tu mano! que 
deleite es percibir tu al iento!. . 

— ¡Ay de m i l ya j a m á s nos volveronos á ver . . . t u 
ausencia va á ser la ausencia de la eternidad. . . Que 
funesta te ha sido mi p a s i ó n ! cuantas l á g r i m a s me 
hace verter!.. Por la herida que te h á g a l a flecha ene
miga sa ldrá á borbotones tu sangre, que s o s t e n i é n d o t e 
me sostiene , en tu muerte i rá envuelta m i vida ¡Quién 
pudiera respirar el viento que lleve tus cenizas! 

— N o me a to rmentes , Im s m í a , con esas palabras 
que abaten mi C O m b h ; dime que me amas , que si mue
ro para al mundo viviré eternamente en tu memoria ; que 
si en el campo -de batalla me falta una tumba , se rv i rá 
de u n n á mi nombre tu pecho.. . 

U n ruido estrepitoso i n t e r r u m p i ó la conver sac ión 
de los amantes. L a s puertas gi raban sobre sus goznes, 
y los cerrojos se a b r í a n pausadamente. Pelaez sacó 
la espada para defender á su quer ida de todo evento.. 

—Tente. . . ¡es mí Padre! e scónde t e tras de esa ar
madura. 

{Se conduird.) 

POESIA. 

S O I T E T O 

U la Reina Doña Isabel II con motivo de la decla
r a c i ó n de su mayor edad , puesto por el autor 
en el Album que el Liceo tuvo la honta de ofre
cer d S. M . 

Fiera l a tempestad y embrabecida, 
sobre las alas del t u r v í o n a lzada , 
á su embate fatal en noche helada 
deja á l a t ierra y en dolor sumida ; 
pero si de esplendor luego vestida 
p lác ida se presenta la alborada, 
se ve l a calma renacer ansiada, 
tornar al suelo l a quie tud p é r d i d a 
A s i , m i R e i n a , tu fulgor destierra 
de la patria infe l iz el abandono 
y á la r evo luc ión los diques c i e r r a ; 
que al agitarse el la tr icida encono 
fué para E s p a ñ a tempestad su guerra 
y es hoy el ir is de la paz tu trono. 

J . GUILLEN B U Z A R A N . 
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MISGEIiAWEA-
UNA COMVI-USACION ENTBE CAULOS V Y D. CAULOS. 

Hay un hecho eu la vida de Carlos V , poco cono
cido , y que merece serlo. Cuando aquel Kmperador 
se iuiho retirado á E s p a ñ a , para i r á m o r i r á un mo
nasterio , no se m o s t r ó tan despegado de las cosas del 
mundo , que no tomase una gran parte en cuanto in
teresaba á su fami l i a . Deseoso de conocer el talento de 
su nieto í ) . Carlos , hijo de Felipe II , gustaba de con
versar con é l , cuando aquel P r í n c i p e solo tenia toda
v í a diez a ñ o s de edad. Gustaba sobre todo de contar
le los principales sucesos de su vida , para ver que 
efecto producir ian en su tierno c o r a z ó n . D . Carlos le 
escuchaba con grande a t e n c i ó n , y el Kmperador ma
ravil lado le dijo un d i a . 

« P u e s b i e n , hijo m i ó , ¿que te parecen mis aven
turas? ¿Crees que me he portado como un vaiienteri 
— Kstoy bastante satisfecho de lo que hicisteis , con t e s tó 
el P r ínc ipe ; una sola cosa no podr ía perdonaros.— 
¿Y cual es? rep l icó Carlos V . — K l haber huido de 
Insprtulk ante el Duque M a u r i c i o — ¡ O h ! fue bien á po
sar mió , repl icó el Kmperador ; me s o r p r e n d i ó , y no 
tenia conmigo mas que á mi g u a r d i a — Y yo no hu
biera huido, c o n t e s t ó D . Ca r lo s .—Era preciso , no podia 
r e s i s t i r .—Yo no hubiera huido rep i t ió el P r inc ipe—¿Con 
quedebia dejar que me hicieran prisionero? hubiera sido 
una grande imprudencia , que aun se hubiera cri t icado 
mas .—Yo no hubiera huido, volvió á repl icar 1). Carlos. 
— Dime pues, lo que hubieres hecho en aquel caso; 
y para que puedas responder mejor ; ¿qué barias ahora 
si mandase que te persiguiesen treinta pages? — L o 
que b a r i a , con t e s tó entonces el jóven P r í n c i p e con a l . 
tivo y firme t o n o , no h u i r í a . " 

Kl Kmperador a d m i r ó aquella l i rme /a , le a b r a z ó 
con ternura , y durante mucho tiempo se sonre ía s i em
pre que le hablaban de D . Car los . 

UN PASAPORTE [Carta t r a c t u r i á ) DE LA EDAD MEDIA. 

A vosotros, santos s e ñ o r e s , obispos establecidos en 
vuestras sillas apos tó l icas , abades , abadesas , y á vo
sotros todos padres en Jesucristo ; á vosotros , d iques, 
condes, vicarios, centenarios, decenarios; á vosotros todos 
los que c reé i s en Dios y le t emé i s ; yo ind igno pecador, 
el ú l t imo de los siervos de Dios , obispo o abad de. . .don
de descansa la humanidad morta l del bien aventurado 
m á r t i r (ó confesor)... salud eterna en Dios . 

Os hago saber que el viagero l lamado nacido 
en de ha acudido á m i y me ha pedido con
sejo acerca de un pecado que l ia comet ido ostigado 
por el enemigo c o m ú n . Según nuestros usos canónicos , 
he creido que este hombre debia ponerse en la con-
dic:on de aquellos que van errantes para la redención 
de su a lma. Sabed , pues, que cuando se presente , no 
debéis pensar mal de él , ni en apoderaros de su per
sona. A l c o n t r a r i o , concededle c a m a , fuego , pan y 
agua , y luogo s in detenerle, dejadle seguir su camino 
hacia los santos lugares. 

Obrad de este modo por el amor de Dios y respeto 
á S. Pedro. O b t e n d r é i s la recompensa en la vida eter
na ; pues acogiendo á este estrnngero, h a b r é i s acouido 
á Jesucristo Pensad que el S e ñ o r dijo : «Kra estrangero, 
y me habé i s a c o g i d o : » y en seguida « L o que haré i s 
para el menor de mis pá rvu los , lo h a b r é i s hecho por 
mi» ¿Pero para que mas plát icas? Basta á los hombres 
honrados una sola palabra. Me encomiendo á vuestras 
oraciones. Sed vigilantes en Jesucristo , y haceos d ig 
nos de la mans ión de lo-; án<'eles. 

AJÍUHÍCIO. 

l 'EESONAGES CÉLEBRES DEL SIGLO XIX P O R UNO 
QUE NO LO ES. 

Esta interesante p u b l i c a c i ó n , ha concluido su 6.° to
mo , y con el se ha suspendido , ofreciendo su autor 
cont inuar la con la misma exacti tud y esmero que has
ta ahora. Los G tomos forman una co l ecc ión comple
ta , y comprenden 72 Biograf ías y hermosos retratos de 
otros tantos Personages Célebres asi e s p a ñ o l e s como 
estrangeros , figurando entre los primeros l a Augus 
ta Reina DOÑA MARÍA CRISTINA DE BORRÓN , y su Espo
so FERNANDO V I I ; el valiente y desgraciado General 
I). DIEOO I.EON , el PRINCIPE DE LA P A Z , ESPARTERO, 

CALOMARDE, EL P . C l K I L O , GENERAL PEZUELA , JOr 
VELLANOS , FLORIDABLANCA , CtC CtC 

L o s G tomos publicados ya forman como hemos d i 
cho una colección completa , con su índ i ce general al 
fin del ú l t imo ; se hal lan de venta en M a d r i d en las 
l ib re r í as de Viuda de J o r d á n é hijos , y de Cuesta , á 30 
rs. vellón cada tomo , tomando toda la colección ; en 
las Provincias pueden pedirse en los puntos de suscr i -
c i o n , y en los que se verifica al Semanario, y se re
m i t i r á n francos de porte á 30 rs. vellón cada tomo , to
rnando toda la co lecc ión . Precio sumamente m ó d i c o , si 
se atiende no solo a lo interesante y esmerado de la 
obra , sino t a m b i é n al coste material de los 72 re
tintos que la a c o m p a ñ a n . 

L o s suscritores á ella que no tengan completas las 
colecciones , d e b e r á n pedir los n ú m e r o s que les falten 
en un breve t é r m i n o , s i no quisieren quedarse s in 
completar la . 

SEiTIAVAKIO PIXTOKESCO. 

E l tomo del a ñ o p r ó x i m o pasado de 1843 , se ha
lla de venta encuadernado á la r ú s t i c a , en las libre
r ías de J o r d á n , y de Cues t a , y en la a d m i n i s t r a c i ó n 
del Semanario Cal le Mayor n ú m e r o 13 cuarto pr in
c ipa l , al precio de 3G rs; á las Provincias se r e m i t i r á á 
•18 rs. franco de por te , hac iéndose el pedido en los 
puntos de suscricion , 6 enviando al A d m i n i s t r a d o r del 
Semanario su importe en un l ibramiento sobre cor
reos. 

Aunque esta nueva sér ie es c o n t i n u a c i ó n de las an. 
te r iores , pueden sin embargo empezar por ella los que 
no gusten adquir ir las , pues sus ar t ículos y cuanto cont i t -
oe , es enteramente independiente de aquellas. 

M\I)lllU.-nil'HE>.TA DE D. F. SUARKZ, PLAZl'l-I.A l>t CtXKfKfllt :i 
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F i e l interprete de las bellezos nacionales , que dis

frazadas con el m e l a n c ó l i c o sudario de su d e c r é p i t a edad 

aparecen en el c i rcu lo de ios tiempos sin alterar su 

gravedad n i su profundo r e p o s o , vuelve á l lamar la 

a t e n c i ó n p ú b l i c a nuestro Semanario hacia este m o n u 

mento , el mas s e ñ a l a d o en honras y privilegios , no 

solo del orden del Cister á que pertenece, sino tam

b i é n de todos los monasterios existentes en e l orbe 

c a t ó l i c o . De nada s e r v i r í a una r e s e ñ a f í s i ca de las Huel

gas, si p r e t e n d i é r a m o s hacer m é r i t o de sus remonta

dos t i m b r e s ; porque estos parecen desmentidos en los 

agudos y m o n ó t o n o s fastiales de que abunda el edi

ficio , en el remate desairado de su torre , y en sus 

inmensos patios c i r c u n d a d o s de unas paredes tan an

tiguas como s o m b r í a s : preciso es , pues considerar

le bajo un aspecto mas i lustre , e n s e ñ a n d o á todo el 

m u n d o , tras una esterioridad vulgar , inmensos teso

ros de circunstancias re levantes , dignas de nuestro 

s u e l o , de los tiempos caballerescos á que se refieren, 

y del e s p í r i t u religioso de D . Alfonso V I H . 

Kjerciten enhorabuena su vasta e r u d i c i ó n los his

toriadores investigando el motivo , que a s i s t i ó a i Rey 

para fundar el monasterio de las Huelgas . Corra ó no 

v á l i d a la c o n v e r s i ó n de R a q u e l , amiga israelita del 

m o n a r c a , á quien la t r a d i c i ó n supone entregada á una 

penitente r e c l u s i ó n en ese c l a u s t r o , fruto de sus 

piadosas sujestiones : por lo que á nosotros hace , con

fesaremos desde luego , que ya fuese la Reina D o ñ a 

A Ñ O I X . —10 DE MAIiZÜ UE 18-44. 

Leonor ( s e g ú n da á entender D . A lonso el sabio), ya 

la espresada R a q u e l , ó l ibremente la voluntad del so

berano quien d i ó c ima á u n proyecto tan agigantado 

y plausible , en el a ñ o i 180 a d q u i r i ó Burgos uno d e s ú s 

primeros lauros a r q u i t e c t ó n i c o s en el lugar donde se 

solazaban los Reyes, cuando cesaban las fatigas de la 

guerra. Asi fermentaba la semil la de su prestijio u n i 

versal la r e l i g i ó n del c rudf i cado en el c o r a z ó n de los 

magnates , para granjearse la e s t i m a c i ó n de los h o m 

bres en tiempos mas i n c r é d u l o s , si no por la fé, á lo 

menos por su r e l a c i ó n con las artes y con la g lor ia 

de la patria. 

Tr iunfos m u y ruidosos sobre los enemigos del cr i s 

t ianismo habia conseguido la s a b i d u r í a y eminente v i r 

tud de S. B e r n a r d o , cuya regla practicaban ya p ú 

blicamente muchas asociaciones religiosas, con a p r o 

b a c i ó n de la Santa Sede. E l monasterio de Tu lebras , 

junto á C a s c a n t e , se t i tu laba del ó r d e n del Cister , 

y sus religiosas profesaban las doctrinas de C l a r a v a l , 

en donde el Santo habia enarbolado por pr imera vez 

el estandarte de su instituto. E l Rey D . A l fonso hizo 

venir algunas de aquellas monjas , para que comenza

sen á habitar la nueva casa , construida en el p e r í o d o 

de siete a ñ o s : y en el de 1 I Ü 9 la r e c o n o c i ó a b a d í a 

legalmente er ig ida , el abad Cisterciense G u i H o , reci

b i é n d o l a t a m b i é n como un don de incali l icable pre

cio, por cuanto en ella tomarian el h á b i t o las perso

nas reales l lamadas al estado m o n á s t i c o , y serian 

10 
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sepultados sus esclarecidos parientes. E l objeto predi
lecto de un Rey como D . Al fonso , l l amado por sus 
raras prendas el bueno, el noble, el santo y mas co-
i l u m í n e n l e e/ de las ¡Saoas , en r azón á su admirable 
victoria contra los lujos del Profeta, deb í a agradar tam
bién á unos vasallos entusiastas como él por el esplen
dor de la re l ig ión ; y asi fue que en breve t iempo, la 
naciente comunidad r e u n i ó en clase de religiosas mu
chas princesas y s e ñ o r a s de ca t ego r í a , sujetas á la obe
diencia de una sola superiora. Es ta , que en el pr inci
pio no pasaba de unos fueros muy l im i t ados , l legó a un 
grado de poder , cua l n inguna se c o n o c i ó . L a autor idad 
pont i f ica de consuno con la real, depositaron su rique
za en la abadesa de las Huelgas. D e b i ó á la primera 
la facultad de ejercer señor ío absoluto en lo espiritual 
y temporal, sin dependencia de prelado n i superior a l 
guno ecles iás t ico , cualesquiera que fuese su investidura: 
la segunda s o m e t i ó á su autoridad doce conventos y 
cincuenta pueblos , que como observa F lo r ez , «compo
nen una vasta d ióces i s , en que tan favorecida prelada 
ejercía poder o m n í m o d o , privativo y episcopal , púdico* 
do conocer en toda suerte de causas , fuesen civiles, 
c r imina l e s , ó ec l e s i á s t i ca s , proveyendo beneficios , dan
do dimisorias para ó r d e n e s , l icencias para predicar, 
confesar, ejercer cura de almas , entrar en re l ig ión , pro • 
fosar, crear y con firmar abadesas, notarios y fiscales, 
formar const i luciooes, mudar conventos, convocar sino-
dos , y poner censura, por los jueces ec les iás t i cos sus 
d iputados; de modo q u e , concluye el h i s t o r i a d o r , si 
el Papa hubiera de casarse (salva l a reverencia debida) 
no habr í a muger mas digna que la abadesa de las 
Hue lgas .» 

Desde la pr imera, l lamada D o ñ a Sol , hasta D o ñ a 
Leonor de Cast i l la electa en 1587, fueron perpetuas; mas 
en tiempo de esta S e ñ o r a , un breve de Sisto V , o rdenó 
que siguiesen trienales , como efectivamente se verifica 
en la actual idad. 

L a muchedumbre de ilustres relijiosas , que el ejem
plo de sus soberanas a t r a í a a l rejío monasterio , d ió 
motivo para que la abadesa Doña E l v i r a Fernandez , de 
acuerdo con la infanta D o ñ a Berenguela , mon ja , é h i 
j a de S. Fernando , solicitase del Rey ia ¡ utori/.acion de 
una ordenanza lormada por ellas , que es tab lec ía no 
pasase de ciento el n ú m e r o de monjas , de cuarenta 
e l de legas , con mas otras cuarenta n i ñ a s hijas, por 
supuesto de caballeros nobles , para remplazar á las 
señoras que muriesen. S. Fernando accediendo á la de
manda la selló con el plomo de Cas t i l l a y L e ó n , s e g ú n se 
conserva t o d a v í a en el archivo del monaster io. 

Mucho se declama en nuestro s ig lo contra el f u r i 
bundo entusiasmo de la Edad media en pun to á re
l i g i ó n . Los monarcas aparecen en nuestra c r í t i ca co
mo hombres preocupados de supersticiosas ideas , é i n 
capaces de robustecer en su i m a g i n a c i ó n un plan gu
bernativo , s in consultar antes acerca de él á los m i 
nistros evangé l i cos . Este error nace de l a f r a j i ü d a d de 
••u .&ra na tura leza , ó por mejor d e c i r , de la escasez 
de nuestras luces. Sumerjida constantemeate l a razón 
humana en las sombras de la i u c e r t i d u m b r e , no le 
queda mas recurso , s i ha de resolver acertadamente 

sus conceptos , que el de volverse hacia el punto l u m i 
noso, creado en la esfera de la sociedad , para guiar
la y sostenerla. E l esp í r i tu de las creencias ca tó l i ca s 
resplandece , con efecto , sobre el abismo de nuestra 
estupidez , y j a m á s su d iv ina luz nos abandona al er
ror . L a espericncia prueba evidentemente nuestro aser
to : porque esa prodigiosa m u l t i t u d de monumentos 
religiosos , que cual eternos códigos eternizan la ley 
del valor y magnificencia, de nuestros antepasados , ¿no 
son acaso trofeos de esa misma p i ' eocupac íon , sosteni
dos por la mano benéfica de la té , he rmana del sa
ber humano y su mas precioso t a l i s m á n en las épocas 
borrascosas de los tiempos? 

N o podemos menos de raciocinar a s i , cuando , al 
echar una ráp ida ojeada sobre la historia del monas-
r ío de las H u e l g a s , descubrimos infinitas memorias 
religiosamente ostentosos , que lejos de dep r imi r el 
c a r á c t e r grave y pensador de los reyes castellanos, le 
matizan con bri l lantes colores , los cuales nunca e m 
p a ñ a r á la ingeniosa char la de los modernos publ ic is tas 
con los ordinarios ep í t e tos de nimiedad , s u p e r s t i c i ó n , 
ó fanatismo religioso. E l solo forma la encantadora 
perspectiva , que salta á nuestra i m a g i n a c i ó n , sí re
trocediendo algunos siglos a t r á s , un concurso luc ido 
vemos cual solemniza en primer t é r m i n o l a func ión 
de armarse caballero S. Fernando, a qu ien su madre 
c i ñ e la espada en la iglesia de las Huelgas en 27 de 
Noviembre de Í 2 1 9 , L a misma escena reproduce des
p u é s Eduardo, p r í n c i p e heredero de Inglaterra , bajo 
el padrinazgo del R e y D Alonso el Sabio, en el a ñ o 
1254. A tan interesante espec táculo suceden las osten-
tosas bodas del p r í nc ipe , hijo del mismo R e y , con la h i 
ja de S. L u i s , y asistencia del Rey de Jerusalen , E m • 
peratriz de Constant inopla, é innumerables personas rea
les; cuyo aparato , grandeza y opulencia no han cono
cido semejante en todo el orbe. Los memorables fes
tejos con que al tiempo de su enlace o b s e q u i ó el p r ín 
cipe D . Fernando de l a Cerda á la cohorte de caba
lleros , que a c o m p a ñ a r o n desde Francia á su esposa 
la princesa Doña Blanca , tuvieron lugar en el monas
terio de las Huelgas ; y no debemos ca l la r , para mas 
realce suyo, las coronaciones de D . Alonso X I en 1331; 
la de su hijo bastardo D . Enrique II en 1360 ; la 
de D Juan I el a ñ o 1379, d ía del após to l Santiago 
en que recibieron por g a l a r d ó n la a rmadura de caba
lleros cien hidalgos ; y por fin la llegada á Huelgas 
de Felipe I H con el p r í n c i p e , y su futura esposa Doña 
Isabel de Borbon , agasajados , después de misa solem
ne y Te Deum , con un desayuno de cien platos , en 
22 de Noviembre de 1615. 

Inevitables son recuerdos tan h a l a g ü e ñ o s , inmediata
mente que el pó r t i co majestuoso de l a iglesia que 
c i t a m o s , se i n s inúa l leno de sepulcros tan sub l i 
mes como el pensamiento del hombre; v s i no exci tan la 
e x a l t a c i ó n de nuestros afectos, es indudablemente por
que en lo general los posponemos al p l ace r , que nos 
causa el material ismo de su c o n s t r u c c i ó n . 

U n hombre reflexivo con dificultad l o g r a r á hacerse 
e s t r a ñ o a l conocimiento de la verdadera g l o r í a , s i em
pre que examine el santuar io mas insigne de los t iem-
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pos de Al fouso V I I I . L a natur-tl apa t í a de nuestra 
i m a g i n a c i ó n e s p e r i m e n t ó un vivo entusiasmo a] presen
ciar allí el aniversario de la batalla de las Navas, en-
medio de los ant iguos estandartes , que adornaban su 
gót ica nave, cojidos en aquel campo, donde sucumbie
ron 200,000 moros y solos 25 crist ianos. U n sacerdo
te apologizaba desde el pu lp i to la victoria , mientras 
otro celebraba misa por el caudi l lo que la c o n s i g u i ó . 

E l d ia 16 de Ju l io , se celebra anualmente esta 
fes t iv idad , y después de ella no ofrece otra mas 
pomposa el monasterio de las H u e l g a s , que la de Cor
pus Crist i . Se hace por especial privi lej io el viernes s i 
guiente a l dia s eña l ado para la iglesia uuiversal , y con
curren las autoridades c iv i les y mil i tares de la c i u 
dad , l levando las ú l t i m a s desplegada en la p roces ión 
la bandera m a y o r , vistosa por sus caracteres á r a b e s , 
bordados , y graciosos laberintos. 

Todos saben que la poesia de los templos antiguos 
es mas subl ime y misteriosa , cuando abundan en ellos 
los sepulcros de personas esclarecidas ; no porque el 
c incel baya hecho prodigios de habi l idad en el m á r 
m o l , s i no mediante la p r o p e n s i ó n que hay á concebir 
la grandeza de Dios por l a magestad de los objetos, 
que adornan su morada. E l monasterio é iglesia de 
las Huelgas son por esta r a z ó n eminentemente poé
ticos. Tre in ta y nueve cuerpos reales yacen dentro de 
su vasto recinto en dis t intos panteones, como aparecen 
por el siguiente c a t á l o g o . 

E l i medio del coro. 
L o s reyes D . A l o n s o V I I I , y su esposa D o ñ a Leono r 

de Inglaterra. 
A l lado izquierdo. 

Infanta D o ñ a Eerenguela , mouja , hija de S. Fernando . 
L a re ina D o ñ a Eerenguela , hija del fundador. 

A l lado derecho. 
Doña Margar i ta de A u s t r i a , duquesa de Saboya. 
L a infanta D o ñ a Blanca , nieta I V del fundador. 

E n la nave a l lado del Evangelio. 
E l Emperador D . A l o n s o V I I , abuelo del fundador. 
D . Sancho el Deseado, padre de i d , 
D . En r ique I , hijo y sucesor de i d . 
Infante D . F e r n a n d o , hi jo de i d . 
Infante D . Sancho , hijo de i d . 

Infanta D o ñ a Mafalda la Santa , esposa de D . E n r i q u e , 
hija del fundador. 

Infanta D o ñ a S a n c h a , su hermana. 
Infanta D o ñ a L e o n o r , hermana de D o ñ a Sancha . 
D o ñ a U r r a c a , R e i n a de Por tuga l y hermana de D o ñ a 

Leono r . 
Infante D . A lonso de A r a g ó n , nieto del fundador. 
D . A l o n s o el S á b i o , b izn ie to suyo. 
D . Fe rnando , su hijo. 
D . Fernando de la Cerda , hermano de este. 
D . Sancho , su hermano. 
Infante D . M a n u e l , hijo del R e y D . Sancho el Brabo . 
Infante D . F e l i p e , hijo del mismo Rey. 
I). P e d r o , su hermano. 
L a infanta D o ñ a Mar ía , mujer de este infante. 
L a R e i n a de A r a g ó n D o ñ a Leono r , nieta V del fun

dador. 

Infante D . S a n c h o , nieto V I . 
Infante D . F e r n a n d o , hijo de D . Sancho V I ! de Na

v a r r a , primo de l fundador. 
D o ñ a Catal ina , hija de I). J u a n II . 
Abadesa D o ñ a Mar í a de A r a g ó n , t ia de Carlos V . 

E n la nave a l lado de la e p í s t o l a . 
L a Reina D o ñ a Leonor , hija del fundador. 
Infanta D o ñ a Constanza la Santa , su hi ja . 
Infanta D o ñ a C o n s t a n z a , monja, nieta del m i s m o . 
Infanta D o ñ a Isabel , monja , b iznie ta del mismo. 
Infanta Doña Constanza, monja, nieta tercera del mismo. 
D o ñ a B l a n c a , m o n j a , hija del Infante D o n Pedro. 

l in la capilla del capitulo. 
E x m a . Sra. D o ñ a S o l d é A r a g ó n , pr imera abadesa. 
E x m a . Sra. D o ñ a Sancha de A r a g ó n , tercera abadesa. 
Infanta Doña E l v i r a de Navar ra , segunda abadesa. 

E n la capilla de S. Juan Bautista. 
K x m a . Sra . D o ñ a A n a de A u s t r i a , abadesa , bija de 

Don Juan de Aus t r i a y nieta de Cár los V (1). 
S i tan augusto cemente r io , s i tan respetable edifi

cio no merece una deferencia par t icular entre los que 
diar iamente recomendamos á la curiosidad de nuestros 
lectores , no sabemos cual otro ex i s t i r á digno de ma
yor v e n e r a c i ó n . Su ancianidad sola basta para hon
rarle ; su destino en la carrera del t iempo basta para 
ensoberbecerle. Po r mas que á nuestra vista se levan
ten iglesias m a g n í f i c a s , resplandecientes con los ador
nos del genio y las riquezas deslumbradoras del s iglo, 
el ar t is ta , nacido para v i v i r , d i g á m o s l o a s i , entre las 
generaciones que le precedieron, é i d ó l a t r a de las 
antiguas bas í l i cas , a d m i r a r á coostantemente las viejas 
paredes cubiertas de moho, en donde el aire forma je-
m i d o s , y cuyo origen desaparece en el transcurso de 
los a ñ o s . L a s que c i rcunva lan el monaster io de las 
Huelgas representan una época de sencilla suntuosidad, 
cuyo elevado c a r á c t e r no pudo emanar de otro p r inc i 
pio que de la s imple naturaleza. Los estribos j u n t o á 
los muros se parecen á las masas escarpadas de una 
r o c a , ó á los aguzados p i n á c u l o s de una m o u t a ñ a ; 
las columnas acodil ladas , que sustentan una ojiva cua
jada de hojas cardinas ó de follage capr ichoso, im i t an 
perfectamente á los troncos de ios á rbo les en la en
trada de una caberna : y aquel imponente s i lencio del 
in ter ior , puesto en admirable contraste con la an ima
ción , que al rededor a j i lan los bull iciosos habitantes 
del lugar , da m á r g e u á observaciones p r o f u n d í s i m a s , 
que la c o n c i s i ó n de un a r t í c u l o no permite revelar. 
Q u e d e , pues , es tab lec ido , que de cualquier lado que 
observemos á tan cé lebre monas t e r i o , se manifiesta 
í n t i m a m e n t e unido al e l e m é u t o de nuestro orgul lo pa
t r io ; r a z ó n por lo cual no hemos vacilado en volver
le á c i tar en nuestro p e r i ó d i c o , l isongeandonos la 
idea de que sus lectores ve r án con gusto la preferencia 
que concedemos á esos monumentos destinados , aun 
enmedio de su decadenc ia , á perpetuar la sabia osten
t ac ión de nuestros religiosos mayores. 

R . MONJI;. 
(I) Después de nuestra personal couviccion , no hemos ju/gadu 

oportuno alterar el orden sucesivo, que adoptó el P. Maestro 
Florez, en la sórie prelijuta. 
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»»; 1,1 coraKi»i . ik «ACIOXAI, ÍTATLÍA (I)« 

L a comedia nacional en Italia en su o r igen secom-
ponia solamente en prosa , pero á pr inc ip ios de este 
s i g l o , t a m b i é n sé introdujo la mús ica en el teatro 
n a c i o n a l , c o m p o n i é n d o s e comedias , en las que se 
mezclaron algunas canciones y arias parecidas á los 
vaudeoilles franceses. Es ta nueva especie de comedia 
nacional produce bastante buen efecto, no solo por la 
dulzura y los encantos de la me lod ía musica l , sino tam
bién porque los trozos cantables se asemejan mucbo á las 
arias y canciones que canta por las calles el pueblo bajo 
i t a l i ano , ó acostumbra á cantar con g ran algazara en 
las bodas , en las serenatas ó cualquiera otra fiesta 
popular. 

L a música de la comedia nacional no es la de 
K o s s i n i , de B e l l i n i , Donizzet t i ó Mercadante; es una 
m ú s i c a par t icu lar , escrita al intento por composito
res nacionales, consagrados esclusivamente á este ra
mo de c o m p o s i c i ó n . L a orquesta en la comedia na 
c iona l consiste en un pequeño n ú m e r o de instrumentos, 
entre los cuales nunca falta la gui tarra . Queremos hacer 
conocer á nuestros lectores, que lejos de hacerse desa
gradable la función con una orquesta tan p e q u e ñ a , 
sale mas bri l lante ; pues el m é r i t o de los trozos can 
tables en la comedia nacional i t a l i a n a , no consiste 
en el ruido de un gran concier to , s ino en l a clara 
inteligencia de las palabras y de los conceptos de la 
p o e s í a , enteramente nac iona l , que no podr í a enten
derse claramente si la m ú s i c a cubriese "la v o z ; y con 
el solo obgeio t a m b i é n de dar á los trozos cantables 
toda la gracia popular , estos es tán siempre escritos 
por el poeta en dialecto. 

N o hay pais de Italia en el d i a en que la come
dia n a c i o n a l , tanto en prosa, como en prosa y m ú 
s i c a , es té tan en voga y llevada á un , unto de per
fección como en Ñ á p e l e s . 

L a comedia nacional que a l l i se representa, es sin 
disputa la mas grac iosa , la mas s a t í r i c a , la mas an i 
mada y chistosa que se pueda imag ina r . Las cancio
nes y las arias que canta el pueblo napo l i t ano , son 
tan armoniosas, animadas y f a n t á s t i c a s , que mi l ve
ces han servido como obgeto de marav i l l a y de estu
dio para los mas instruidos maestros en el ar te; y 
nos place referir a q u i , que hemos oido confesar m u 
chas veces al maestro B e l l i n i , que cuando escr ib ía 
a l g ú n trozo de mús ica enteramente pa t é t i ca y con
movedora, casi involuntar iamente se acordaba de va
rias canciones que habla oido cantar a l pueblo na 
pol i tano , ricas do espres ion , de afecto y a r m o n í a . ' 

Pero volviendo á nuestro a rgumen to , d e s p u é s de 
tan breve d i g r e s i ó n , diremos que en l a comedia nacio
nal i ta l iana se d á n no pocas veces a lgunos bailes, 

í.l) Vé¡i°e el número anterior. 

que sirven como de intermedio entre acto y acto de 
la f u n c i ó n . Estos bailes tienen todo el aire del r i d i 
cu lo y de la s á t i r a , como en la misma c o m e ' l a , y 
se reducen casi siempre á una escena m í m i c a , con 
muy poca parte bailable Se elige por tema un he
cho popular cua lqu ie ra , que sirva como de base á 
una c o m p l i c a c i ó n de circunstancias que adornan y 
sirven para r id icu l izar con amarga sá t i r a , y poner a la 
vista los vicios de las diferentes clases que forman 
nuestra sociedad; y á derramar el r i d í cu lo y la bur
la sobre las preocupaciones y las e s t r a ñ a s etiquetas 
de los habitantes de algunas provincias. L o que mas 
mueve á r isa-en esta clase de baile es el vestuario, 
el cua l aunque no f a n t á s t i c o , es una exagerada ca r i 
catura de los trajes actuales. 

Queriendo nombrar ahora á alguno de los auto
res que han cul t ivado mejor la comedia nacional en 
Italia , no podemos menos de recordar al c é l e b r e Gar
los G o l d o n i , ahogado de Venecia y p r ínc ipe del tea
tro i tal iano , y á Carlos G o z z i su c o n t e m p o r á n e o y r i 
v a l . — L a s primeras comedias que escr ib ió G o l d o n i no 
solo son de costumbres enteramente nac iona les , sino 
que es tán escritas en puro dialecto veneciano , y llenas 
de chistes y de adagios p o p u l a r e s — P a n t a l ó n de Bisog-
nosi (Barba), Lelio (primer g a l á n ) . La S e ñ o r a Rosaura 
(dama' , principales personages en todas las comedias 
de G o l d o n i , no son otra cosa que una cop ia fiel de 
las costumbres del propio pais, y una r i d i c u l a censu
ra de los vicios reinantes.—Si hablamos d e s p u é s del 
Gracioso l lamado BHghella , y que tanto figura en 
el teatro de Go ldon i , nadie podrá definirle mas que 
u n censor acrisimo de los usos , háb i to s y cos tumbres 
del vulgo veneciano E n efecto Brighella para no per
der nada del aire n a c i o n a l , habla siempre en su d i a 
lecto, al paso que los d e m á s personages se s irven del 
id ioma i tal iano. 

Mientras Go ldon i se esforzaba asi en crear u n tea
tro casi nuevo en Ital ia , sacando el c a r á c t e r de sus 
personages del fondo de la sociedad en que vivia , vio 
levantarse un r ival dotado sin duda de g ran entendi
m i e n t o , pero hombre fan tás t i co y e s t r año en sus con
cepciones ; este fue Cár los G o z z i , el cual se ded icó 
á crear un nuevo teatro, en el que tomaban parte los 
d i a b l o s , las hadas , las transformaciones y otros mi l 
milagros ejecutados m á g i c a m e n t e , pero con arreglo 
á las crencias populares de su t iempo.—Las produc
ciones teatrales de G o z z i hicieron gran ru ido en I ta l ia , 
y desacreditaron á G o l d o n i , porque siempre ha suce
dido en el m u n d o , que á los ignorantes, que son el ma
yor n ú m e r o , les gusta mas lo fantás t ico é inverosi-
m i l que lo real y verdadero 

Si qu i s iésemos presentar u n a r t ícu lo sobre el tea
tro i tal iano en genera l , p o d r í a m o s ciertamente a ñ a d i r 
muchas cosas que nos se rv i r í an para juzgar con mas 
acierto de Goldon i y de G o z z i ; pero h a b i é n d o n o s pro
puesto hablar solamente del origen y progresos de la 
comedia nacional en Ital ia , creemos sea suficiente cuan
to hemos dicho de estos dos consumados d r a m á t i c o s , 
y vamos á hablar de otras cosas que tocan mas de cer
ca á nuestro asunto. 



SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 77 

L a comedia nacional en Ital ia en su p r inc ip io no 
se escr ibía por el poeta. Es te solo concertaba el p l an , es-
pÓDia el argumento y s e ñ a l á b a l o s papeles á cada uno de 
los ac tores—Kstos representaban después la comedia , 
s i r v i éndose de aquellas espresiones que c r e í a n mas 
adecuadas al c a r á c t e r que d e s e m p e ñ a b a n . — L a s co
medias compuestas y representadas de este modo se 
l lamaban en Italia comedias ü braccio ( improvisadas.) 
Todas las composiciones teatrales del mencionado Car 
los G o n z i son de esta especie. — G o l d o n i por el con 
trario a m ó po'-o las comedias d braccio, y quiso es
c r i b i r enteramente las parles de sus personages. L a 
comedia nacional en Ital ia en su pr inc ip io se ejecuta
ba en el dialecto de la p rov inc i a en que se represen
taba ; pero ya es tán abol idos tales sistemas, y solo lia 
quedado como un pr iv i leg io esclusivo del gracioso 
servirse en su parte del d ia lec to , y a ñ a d i r á e l la cuan
do lo crea oportuno algunas palabras graciosas y sa
t í r i c a s . 

P o d r á parecer e s t r a ñ o á algunos que ba jamos 
hablado tanto de una especie de comedia i t a l i a 
na , á la que hemos dado esclusivamente el t í t u l o 
de nacional, p u d i é n d o s e decir que la comedia en 
lodo pais no debe consis t i r mas que en la espresion 

de la nac iona l idad , censurando con las armas del 
r i d í cu lo los propios vicios, y presentando á los espec
tadores escenas de costumbres pa t r ias ; y por lo tan
to parece escusado decir que existe en Ital ia una co
media nac iona l , no pudiendo ser otra cosa la come
dia que se escribe para representarse en aquel pais. 

Este razonamiento , t e ó r i c a m e n t e es muy l ó g i c o , 
pero admite alguna respuesta. — E n I t a l i a , como se 
puede f ác i lmen te conocer por lo que hemos escrito 
en este a r t í cu lo y el antecedente sobre el mismo asun
to, se entiende por comedia nacional ú n i c a m e n t e l a 
represenUiciou r id icu la v s a t í r i c a de las costumbres, 
háb i tos y preocupaciones del pueblo bajo, s in n inguna 
rel-icion con las otras clases de la sociedad, y por 
esto es preciso conocer con part icular idad esta especie 
de r e p r e s e n t a c i ó n , la cual es qu iza la sola en el dia 
en I ta l ia , que puede dar una idea del antiguo teatro 
de aquella p e n í n s u l a , que lo mismo que nuestro pais 
se ha visto inundada de tantas producciones estrange-
ras que no espresan nada en I ta l ia , y son como tau-
tas plantas exó t i cas , que trasplantadas en terreno es
t r a ñ o , sirven no pocas veces para envenenar el am
biente. 

SALVADOI» C O S T A N Z O . 

Sepulero de » . Aironso el B a t a l l a d o r . 

Kstos 
autisuos 

MONASTERIO DE MONTEAR AGON. 

I I . 
son los antecedentes, la honrosa his tor ia , los 

que el i lustrado viajero c o n t e m p l ó con sabrosa cur io
sidad y respetuoso recogimiento , al pasar por la suave 
falda del vistoso monte donde tiene asiento, y cuyos 

timbres de ese viejo y arruinado monumento , caprichosos pedregales, variamente amontonados en las 
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m á r g e n e s del tortuoso c a m i n o , no son otra cosa , por 
desgracia , que las piedras desprendidas de aquella des
moronada m o l e , centro un d ia de la gala , de la os
ten tac ión y de la grandeza ; asilo d e s p u é s de la recogi
da piedad, y hoy solitario y mezquino teatro de la 
ru ina , del o l v i d o , y de la ingra t i tud humana Hemos 
recorrido l ige/amente con nuestra débi l p luma la his
toria de Montearagon , hemos sucintamente bosquejado 
sus antecedentes y sus g lor ias , y hecho una breve re
seña de sus t í u i l o s antiguos, de sus alzados timbres 
y de su proverbial influencia y nombrad la en todos 
los heroicos hechos de este ant iguo r e i n o , con el 
objeto de presentar mas de bulto á nuestros lectores 
la notoria in jus t ic ia , la c r imina l i ncu r i a con que se 
procede en nuestro pais, dejando ar ru inar ó profanar 
escandalosamente esos monumentos inest imables de otros 
s iglos , pág inas elocuentes de nuestras mas d i s t ingui 
das h a z a ñ a s , materiales testimonios de antiguas proezas, 
ca rac té res significativos de nuestra g lor ia y de nuestro ho
nor nacional . Arrebatados nosotros la vez primera que 
vimos este Monaster io de esa i m p r e s i ó n indel in ible de 
entusiasmo y de sent imiento, de ese encontrado impulso 
con que batalla el co razón de un hombre sens ib le , al 
ver con gusto una cosa , v iéndola desaparecer injusta
mente , no pudimos menos da subi r con respetuoso 
paso aquella senda, tan olvidada y sol i tar ia ahora como 
frecuentada en otro t iempo; aquella senda, cuyo verde 
sombreado y espesos matorrales revelan desde luego el 
desuso en que yace , y que si en otras épocas propor
c ionó la subida al fuerte-monasterio á R e y e s , Obispos 
y guerreros, boy se aleja de ella y esquiva su polvo l a 
huella del hombre. 

A l contemplar aquellos viejos m u r o s , aquellos tor
reones a r ru inados , la bella iglesia decorada aun con 
los mezquinos restos de su antiguo esplendor , sus claus
tros solitarios y lodo este ant iguo fuerte-santuario 
abandonado á merced del caminante , que á fuer de 
curioso quiere visi tarlo , conocimos con sentimiento^ 
comprendimos con toda la propiedad posible, el triste 
resultado de las reformas po l í t i c a s , tan poco medita
das como funestas y perjudiciales en sus resultados. 

Después de los primeros momentos de enagenacion 
y asombro , al recorrer en nuestra mente con rapidez 
su portentosa his tor ia , la primera idea que nos a s a l t ó , 
el primer pensamiento que v ino á entristecernos en 
mengua del nacional decoro , fue l o que d i r í an los 
estranjeros con jus t ic ia si d e s p u é s de haber le ído las 
c rón i ca s de A r a g ó n , vinieren á este recinto á c o n t e m 
plar el antiguo monumento reducido á escombros, y 
á servir de franco asilo al e s t r a v í a d o viajero ó acaso á 
los temidos malhechores. 

E n aquella época tuvimos ocas ión dereconocer todo 
el antiguo fuerte y el desmantelado edificio, asistidos 
de algunas personas ilustradas del p a í s , y de un d i s t in 
guido artista amigo nuestro, (1) cuya laboriosa apl i 
c a c i ó n , conocimientos y cur iosidad escrupulosa h a b r á n 
probablemente l ibrado del o l v i d o , s ino de la inevitable 
ru ina de estos tiempos, á muchos insignes monumentos, 

(i) Doii Valentía Omlerera, sujeto tan conocido en EspaGa 
como eu el estranjero por su aplicación y sobresaliente mérito. 

y objetos preciosos que ha estudiado detenidamente, y 
trasladado con su pincel á la r ica c o l e c c i ó n de ant i 
g ü e d a d e s de este g é n e r o que posee , como fruto de 
sus asiduas tareas al recorrer la pen ínsu la . 

L a Iglesia de Montearagon está dentro del cast i l lo , 
y por consiguiente es pequeña aunque elegante y p r i 
morosa. Las paredes es tán formadas de piedra muy 
fuerte y sól ida , y son tan gruesas como las mural las 
de la fortaleza. E l templo según la c o m ú n o p i n i ó n de 
los escritores, debe ser, atendidos los accidentes de su 
estructura , el pr imero que se edificó en Montearagon, 
aunque después se ha var iado su bóveda y ornato. K l 
retablo m a y o r , asi el ant iguo como el m o d e r n o , pre
sentaba en su centro la imagen de J e s ú s Nazareno en 
el acto de juzgar á los hombres. E l ant iguo era de 
pinturas sobre tablas , pero h a b i é n d o s e i n u t i l i z a d o en 
el a ñ o 1477, se hizo el que hubo d e s p u é s y aun exis
t e , de finísimo alabastro, á espensas del infante Don 
Alonso de A r a g ó n , hijo del Rey Catól ico , s iendo abad 
de Montearagon y arzobispo de Zaragoza en el a ñ o 
1495. Es obra menuda y de un e s q u i s í t o p r i m o r , y 
s egún la califica J u a n S a b e ñ a , co smógra fo de F e l i 
pe I I I , en el i t inerario del Re ino de A r a g ó n , es una 
de las mejores en su géne ro que hay en las iglesias de 
este pa í s . Traba jó este re tab lo , s e g ú n se asegura en 
algunos escritos , D a m i á n F o r m e n , quien poco des
p u é s l ab ró el de la iglesia del P i l a r de Zaragoza y el 
d é l a catedral de Huesca . E n el zóca lo al lado del evan
gelio se ve un escudo con las armas del referido i n 
fante, y otro al lado de la epístola con las de M o n 
tearagon. Ademas de la cap i l l a mayor hay dos cola
terales , la una dedicada á S. V ic to r i an y l a otra á 
S. A g u s t í n , abiertas en el grueso de l a pared. E n el 
claustro inmediato se cuentan seis capi l las . E n una 
de e l l a s , que era la de S. Lorenzo , se r e u n í a n an
tiguamente los cabi ldos , hasta que se h izo la de San 
M a r t í n en que se tuvieron después . E n esta capi l la 
se han enterrado los abades del Monas te r io , y en el 
claustro los c a n ó n i g o s y d e m á s dependientes de la 
casa. Debajo de l a Iglesia principal hay otra subter
r á n e a , dedicada á la madre, de Dios , con el t í t u lo de 
la Firgen bajo de tierra, á cuyo s o m b r í o recinto ba
jaba en otro t iempo la comunidad procesionalmente 
dos veces cada dia d e s p u é s de v í spe ras y de laudes, 
cantando la a n t í f o n a y o rac ión de nuestra Señora 
correspondiente á la época , y los s á b a d o s bajaban otras 
dos veces á cantar la misa de la V i rgen y la Salve. 

E l castillo de Montearagon , dentro del cual es tán 
la Iglesia y Monaster io de este n o m b r e , se halla s i 
tuado como ya di j imos en la c ima de un monte re
d o n d o , elevado y pintoresco, á una legua corta de la 
ciudad de Huesca y á su vista á la parte or iental . L a 
mural la es toda de sillares fuertes y s ó l i d o s , tiene c ien
to y veinte palmos de e levación y de diez á doce de 
espesor : la guarnecen en la c i rcunferencia , dos torres 
t a m b i é n de p i e d r a , que en los tiempos antiguos des
collaban cuarenta palmos sobre la mura l l a , y después se 
han rebajado y puesto al nivel de e l l a . Dent ro del cas
t i l lo había antes una vistosa torre suelta que después 
s i rv ió de campanario. Ciñe todo el edif icio un muro 
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Biuy tuerte y grueso, de que aun se conserva gran par
te. Kntre las dos murallas queda un espacio que rodea 
Ki c a s a , cuyo c í rcu lo es de trescientos y treinta pasos 
comunes. Dentro de la m u r a l l a pr incipal hay dos l u 
nas con sus aljives, claustros y sobre claustros, en que es
t á n la Ig les ia , el palacio abac ia l , y la casa de los ca
n ó n i g o s , racioneros y sirvientes. L a fábr ica , si se con
sidera su portentosa mole , l a e levación del s i t io y la 
dif icul tad que h a b r í a para conducir los mate r ia les , de
b ía ser cos tos í s ima . «I5s cosa que asombra , dice un 
autor , y que no se puede comprender , como los cris
t ianos pudieron llevar á efecto un proyecto tan difícil 
y vas to , estando rodeados de los inf ie les , que es pro
bable ¡opondrían todos los o b s t á c u l o s posibles para es-
torvar la cons t rucc ión de una fortaleza que tenia por 
obje'.o su esterminio y r u i n a . » 

L a Iglesia de Mjn tea ragon ha sido depós i t o de mu
chas é insignes rel iquias, las cuales estuvieron pr imero 
en el monasterio de Santa R u f i n a sobre A i n s a , á don
de las l levaron los cris t ianos eu la invas ión de los á r a 
bes. 

Respetado y considerado por el espacio de muchos 
siglos este Monas ter io , estaba sirviendo de asilo á la 
p i e d a d , de retiro á los sabios sacerdotes, y de centro 
y r e u n i ó n á los magnates y á los p r ínc ipes que ven ían 
con frecuencia á visi tarlo. E l antiguo reino de A r a g ó n 
no podía olvidarse, que aquel monte con su ant igua for
taleza y santo Monas te r io , habia sido la base de sus 
glorias y dist inguidas conquistas; y solo el impetuoso 
torrente de la r e v o l u c i ó n , á cuya fuerza nada se resis
te, y para cuyo ciego y destructor impulso no hay fue
ro n i privi legio alguno por sagrado que sea , pod í a en 
nuestros d ías haber profanado y derruido escandalosa
mente este curioso monumento . 

l 'or algunas cartas que hemos tenido o c a s i ó n de 
ver de H u e s c a , s á b e n o s que los esfuerzos de varias 
personas ilustradas y celosas, que se opusieron á l a ven
ta de este Monasterio, han sido inú t i l e s . Cuando se 
a n u n c i ó esta venta, un sobrino del abad r e c l a m ó como 
gobernador de l a mi t ra , l a conse rvac ión del edif ic io , 
f u n d á n d o s e en que s i se habia supr imido ei cabi ldo 
por ser los canón igos r egu la res , no la d ign idad de 
abad, porque tenia j u r i s d i c c i ó n veré nul l ius , y s e g ú n 
la ley deben conservarse los palacios de los Obispos y 
d e m á s prelados que tienen ta l j u r i sd i cc ión ; pero esta 
jestion fue completamente desatendida, y no solo se 
verificó la venta, sino que muchas de las preciosidades 
a r t í s t i c a s que el .Monasterio contenia se han envuelto 
en su r u i n a . Las d i l igenc ias , p u e s , que con este mo-
l i t o se hicieron , y las reclamaciones d i r ig idas á las 
autoridades fueron del todo infructuosas; y á pesar del 
general sentimiento de la p o b l a c i ó n por aquella m e d í -
da, y de la protesta hecha por alguno de los ind iv iduos 
de aquel ayuntamiento, las gentes del pais y los via
jeros ven con e s c á n d a l o y dolor l a demol i c ión del an
tiguo edif icio. 

S e g ú n la noticia que tenemos por el conducto i n 
dicado, el bello altar mayor de Montearagon está des
trozado , sus curiosos sepulcros rotos , entre ellos el de 
D . Alfonso el Batallador cuya l á m i n a va á la cabeza de 

este a r t í c u l o , la parte del edificio que mira á poniente 
toda en tierra , y no piensan parar en el derribo 
hasta su total d e s t r u c c i ó n . 

¿Y c o n s e n t i r á el gobierno que esto se verifique? 
¿ H a b r á de sufrir por mas t iempo que se reproduzcan 
en la P e n í n s u l a esos actos de tan desfavorable calif i
cac ión para nuestro nombre y nuestro decoro? N o lo 
sabemos: i n t e r é s suyo es el que no suceda. E l afren
toso b a l d ó n de tales escesos a l gobierno cumple el i m 
pedirlo , porque á él mas que á nadie le interesa el 
evitar unos e s c á n d a l o s tan c o n t r a r í o s á l a g lo r i a y c i 
v i l izac ión de nuestra patria ( I ) . 

J . G U I I L E N B U Z A R A N . 

POESIA. 

r« PASEO r o n KI, CKJIK.VTKUIO. 

Epitajios. 

«La memoria de u n autor; 
que se m u r i ó en el t e a t r o . » 
—Unos dicen , que de hambre 
y otros d i c e n , que de pasmo 

«Aquí descansa un amante, 
que m a t ó de amor l a f ragua» 
— y hay una fuente delante 
y un co razón sobre el agua 

«Aqui yace un a b o g a d o . » 
—Que Dios le haya perdonado. 

«Aquí yace un a l g u a c i l . » 
—Tuvo ocupaciones muchas. 

— K n la vida tuvo t iempo 
para cortarse las u ñ a s . 

«Dos v i u d a s » . . . «Dos cesan tes» 
—¡Pues no estaban muertas antes! 

«Aquí yace una muger; 
que dicen m u r i ó donce l l a» 
— K r a un portento de bella. 
— E l dicen es menester. 

«Aquí yace el ma t r imon io , 
diez h i jos , doce sobrinos, 

(I) Después de escritos los dos anteriores artículos referentes al 
antiguo Monasterio de Montearagon, hemos sabido por cartas re
cibidas de aquel pais, que parle de este antiguo y curioso edi
ficio, ya casi arruinado por el ab «ndono en que estaba, ha sido 
incendiado, habiC-ndose librado solamente de las llamas la igle
sia. Parece que los sepulcros que en ella hay y el altar mayor 
que dejamos descrito, no tratan ni las autoridades , ni el Ayunta
miento ni la sociedad económica de trasladarlos á la capital para 
librarlos de la lastimosa ruina que les espera. Sensible y afrentoso 
es el que tal suceda cuando los naturales de la provincia de 
Huesca debían tener mas que nadie interés en conservar tus 
preciosos restos de ese respetable Monasterio. 
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los c u ñ a d o s y padrinos 
del S e ñ o r D . C e l e d o n i o . . . » 
—Pues solo falta el demonio . 

«Aquí reposa t a m b i é n 
un cornudo enamorado, 
que m u r i ó apenas casado." 
-Reguiescat in pace amen. 

« Y a c e aqu í un juez de derecho 
jorobado y c o n t r a h e c h o . » 

••Aqui yace 1). Pepito 
hermano de un mayorazgo-
Aquel se m u r i ó de ahito 
y este se m u r i ó de hartazgo. 

JUAN DOT ¡MICIIANS. 

MISCELANEA. 

E M P L E O S I N G U L A R . 

Alejandro , el Emperador de R u s i a , hacia que le 
acompañase durante todas sus c a m p a ñ a s y sus largos 
y numerosos viajes, un empleado con 34 mil reales 
de sueldo anuales , y cuyo ú n i c o encargo era cortarle 
las plumas. Este a r t i s t a , armado con un arsenal de 
corta-plumas y u n considerable repuesto de plumas, 
debia tener constantemente u n centenar de ellas cor 
tadas á d i spos ic ión del Emperador • y esto no era 
mas que lo precisamente necesario , pues el A u t ó c r a 
ta j a m á s usaba dos veces la misma p luma , aunque 
no hiciese sencillamente mas que firmar. Esta m á q u i 
na viviente c o n s e r v ó su empleo durante todo el r^ina 
do de Ale jandro . 

LOS TRES AMIGOS {J/Ju/ogo, por HERDF.ll). 

U n hombre tenia tres amigos, y á dos de ellos sobre 
todo los queria mucho-, el tercero le era indiferente, 
á pesar de tenerle este mucho apego. U n dia fue acu
sado de un gran cr imen ante l a jus t i c i a , aunque 
inocente. «¿Quién de vosot ros , dijo é l , quiere acom
p a ñ a r m e y declarar en favor mió? pues pesa sobre m i 
una grave a c u s a c i ó n , y el rey es tá muy enojado. 

K l primero de sus amigos se escusó al instante, 
pretestando otras ocupaciones 5 el segundo le acompa
ñó hasta la puerta del t r ibuna l ; p a r ó s e a l l i , y se v o l 
vió temiendo la cólera del juez ; el tercero que era 
con el cual menos habia contado, e n t r ó , habló en fa
vor suyo , y a t e s t iguó su inocencia con tal convic
c ión , que el juez no solo le envió l i b r e , sino que le 
p r e m i ó . 

E l hombre tiene en este mundo tres amigos. ¿Có
mo se portan á la hora de la muerte , cuando Dios 
le l lama ante su tribunal? E l dinero, su amigo pre

dilecto, le .abandona y no va con é l . Sus parientes y 
amigos le a c o m p a ñ a n hasta la puerta de la tumba, y 
se vuelven á sus casas. E l tercero , del cual con fre
cuencia se ha acordado menos durante su vida , es 
sus buenas obras: ellas solas le acompasan hasta de
lante de su juez , ellas le preceden, hablan en su fa
vor y encuentran miser icordia y p e r d ó n . 

—- T "T 

Epocas de los principales descubrimientos 
gráf i cos . 

geo-

Años 
do J. C . 

L a s Islas Canarias , por navegantes genoveses y 
catalanes, 134.) 

Juan de Ketencourt las conqu i s tó de 1401 á 140") 
Porto San to , por Tr i s tan V o z y Z a r c o , po r tu 

gueses, 14 i s 
L a Isla de Madera , por los m i s m o s 141!) 
E l Cabo B l a n c o , por Ñ u ñ o T r i s t a n , p o r t u g u é s , 1440 
Las Azores , por Gonza lo Vel lo , p o r t u g u é s , 144S 
L a s Islas de Cabo Verde , por A n t o n i o N o l l i , 

genovés , 144«) 
L a costa de G u i n e a , por Juan de Santaren y Pe

dro Kscovar , p o r t u g u é s , 1471 
E l C o n g o , por Diego C a m , p o r t u g u é s 1484 
E l Cabo de Buena Esperanza , por D i a z , p o r t u g u é s , 1486 

, . I L a Isla del Salvador en la ) C r i s t ó b a l 
mer,ca I noche del 11 al 12 Octubre I C o l o n . 1492 

L a s Ant i l l as por Cr i s t óba l Co lon , 1493 
L a Tr in idad continente de Amér ica , Cr i s tóba l Co lon , 149.S 
Las Ind¡as , costas orientales de Af r i ca , costa 

de Malabar, Vasco de G a m a . 1498 
L a América , costas orientales , por Ojeda , acom

p a ñ a d o de A m é r i c o Vespuc io , hacia 1497 ó 1499 
R i o d é l a s Amazonas , Vicente P i n z ó n , 1500 
E l B r a s i l , por A l v a r e z C a b r a l , p o r t u g u é s , 1500 
Terra N o v a , por Coslereal , p o r t u g u é s , 1000 
L a Isla de Sta. E l e n a , por Juan de N o v a , por

t u g u é s , 1502 
L a isla de C e i l a n , por Lorenzo A l m e i d a 150G 
Madagascar por T r i s t an de Cuna , ISOG 
Malaca y Sumatra , por Siqueira , p o r t u g u é s , l;>08 
Islas de la Sonda . por Abren , p o r t u g u é s , 1 
L a s Molucas , por Abren y Serrano, | - , i i 
L a F l o r i d a , por Ponce de León e s p a ñ o l , 1.512 
E l mar del Sur , por N u ñ e z Ba lboa , 1513 
E l P e r ú , por P é r e z de la R ú a , 1515 
E l R i o J a n e i r o , por Diaz de SoÜs, 1516 

{Se c o n t i n u a r á . ) 

R E C T I F I C A C I O N I M P O R T A N T E . 

E n el n ú m e r o a n t e r i o r , al anunciar la venta de 
la obra PERSONAJES CELEBRES DEL SIGLO X I X , se co
met ió el error de poner que se r e m i t i r l a á las Pro
vincias franco el por te , á razón 30 rs. , en lugar de 
36 rs. el tomo. 

N VURID. — IMPRENTA DE D. F. SUAREZ, PLAZUELA UK CKLbM.iL f 3. 
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ESCUELA ESPAÑOLA. 

(Jesús y S. Juan, niño 

U n a obra que tuviese por objeto presentar á un n i 

ñ o dando c a r i ñ o s a m e n t e de beber á o t r o , d e l e i t a r í a 

s in duda a l g u n a ; y bien ejecutada b a s t a r í a para acre

ditar á su autor. M u r i l l o no nos da a q u í u n juguete , 

sino u n mister io: porque este pintor tan piadoso como 

h á b i l , consagrando su talento á la D i v i n i d a d , apenas 

e m p l e ó su pincel mas que en tratar las cosas del C í e l o ; 

y como su c o r a z ó n tierno y sensible h a b í a bebido el 

verdadero e s p í r i t u del E v a n g e l i o , todo d u l z u r a , todo 

p a z , todo b o n d a d , retrata en sus producciones á la 

R e l i g i ó n con tal s incer idad que la hace a m a r . L o s jue 

gos puer i les , las ocupaciones d o m é s t i c a s , las lecciones 

de la n i ñ e z , el reposo de un alma virtuosa se enno

b l e c e n , se divinizan en su m a n o : á cada paso ofrece 

á nuestros ojos al C r i a d o r , no cabalgando sobre los 

a q u i l o n e s , quehrantando los cedros del L í b a n o , der

r i t i endo como cera los m o n t e s , sino vestido de nuestra 

carne , c o m p l a c i é n d o s e en su anonadamiento , y como 

repitiendo aquella espresion : Mis delicias son estar 

con los hijos de los hombres. Enagenado con la con

t e m p l a c i ó n de verdades s u b l i m e s , en los rasgos con 

que p a r t i c u l a r i z ó la idea de este c u a d r o , al mismo 

t iempo que recrea nuestra v i s ta , eleva nuestra mente 

hasta el solio del l i terno. L a i n o c e n c i a , el candor , la 

tierna s o n r i s a , la a m a b i l i d a d infanti l son velos que 

esconden la magestad del que a f i r m ó sobre sus eges 

el u n i v e r s o : el cordero inmaculado en act i tud reve-

AÑO IX. — 17 DE MARZO 1)E 1S44. 

• 

—Cuadro de Murillo.) 

rente mira y nos significa que cede su lugar á la v í c 

t ima s e ñ a l a d a por el dedo de Dios en la eternidad, 

como ú n i c a , santa y aceptable en su presencia ; otro 

n i ñ o , á la verdad miserable m o r t a l , pero a u n antes 

de nacer puro como el lucero de la m a ñ a n a , en lugar 

de los eutrelenimientos propios de su edad , ostenta 

el á r b o l de la C r u z , se postra ante a q u e l , en cuyo 

nombre se dobla toda rodil la en el C i e l o , en la tierra 

y en los inf iernos , y se muestra sed iento , no de las 

aguas de un rio de P a l e s t i n a , sino de las que m a n a n 

do del trono de D i o s , apagan la sed e s p i r i t u a l , é 

incben de deleites el c o r a z ó n . Y el Salvador N i ñ o a l 

aplicar á sus labios el agua santif icante, s e ñ a l a con 

la otra mano el c i e l o , que cerrado al hombre d u r a n 

te cuarenta siglos , se abre entonces para franquearle 

la entrada , descendiendo los e s p í r i t u s a n g é l i c o s para 

adorar en la forma de siervo y en los pr imeros a ñ o s 

de su v ida mortal al V e r b o , cuya g e n e r a c i ó n en el 

seno del Padre no es dado á lengua criada referir y 

contar. E l espectador al acercarse al cuadro y adver

tir lo que cont iene , se olvida de lo qne ha trabajado 

un h o m b r e ; adora al que le i n s p i r ó el pensamiento, 

y se retira lleno de respeto y v e n e r a c i ó n . 

Sus dimensiones son 3 pies y 8 pulgadas de alto, 

y 4 pies y 6 pulgadas de a n c h o , y ocupa en el Rea i 

Museo el n ú m e r o 202. 
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COSTUMBRES ANDALUZAS. 

n.9Li-(i»».ix<Ao. 

.... Desde la mas remota antigüedad 
nuestros abuelos no lian trabajado para 
comer.—Flg ro. 

¿ P e n s á i s , lectores m í o s , al ver este epígrafe que soy 
enemigo de los mayorazgos? Pues os equivocá is <lc me
dio á medio por dos pot í s imas ra/.ones. L a primera es 
de luimanidad , ó de Jilantropia como se dice á la 
dernier. L a segunda raya un punto mas alto y sot i l 
que la anterior , y por eso la omi to de propós i to : no 
creáis que voy á calentaros el m a g í n , disertando cual 
otro Mol ina sobre los antediohos mayorazgos. Baste, 
pues , al objeto del presente ar t iculejo, que conozcá i s 
cuan poco caballeroso y delicado ser ía atacar hoy una 
ins t i tuc ión que lia merecido el odio de nuestros repre
sentantes, quienes l ian heclio tiras y capirotes las ta
les vinculaciones , proporcionando al paso dorados bus
tos de nuestros c a t ó l i c o s monarcas á jueces y aboga
dos , escribanos y a lguac i les , gracias á la c l a r idad y 
precisión de las leyes que sobre la materia rigen. 

En este punto soy de aquellos que , al revés <ie 
ciertas gentes , atiendo á las personas , no á las co
sas ; y bajo tal supueslo , s i a lguno de los que l le 
van pendón y caldera en los cuatro reinos se creyóse 
aludido en el boceto que trazamos , no culpe al au
tor del c u a d r o ; antes bien cú lpese á si propio , si re
conoce que tal su madre le pa r ió . ¿Por ventura , si un 
hombre de nar iz ensortijada , de mofletes r o l l i z o s , ó 
salpicados de berrugas , tuer to , boquiblando , con una 
oreja de menos y frente de calabaza, concurriese al 
estudio de L ó p e z , de Madrazo ó de Esquivel , y cua l 
quiera de estos pintores d i señase su faz espantable y 
coutraheclia , t e n d r í a derecho á quejarse , a l hallar re
producidos en el l ienzo uno por uno todos los rasgos 
de su or ig ina l í i sonomia? No por cierto ; y eso que 
su amor propio h a b r í a de sufrir en la c o n t e m p l a c i ó n 
de semejante e s p e c t á c u l o , porque los defeetos del 
cuerpo no pueden evitarse, al paso que los del espí 
r i tu admiten co r r ecc ión . 

Vamos al caso, pues, y prestadme atento oido. E n 
una de las r icas poblaciones que pertenecen al reino 
de Sevil la, v iv ia de tiempo ant iguo la famil ia de cier
to propietario , cuya sangre corr iera en siglos mas d i 
chosos por las venas de algunos héroes andaluces ; pe
ro que , a la mauera de aquellos rios , claros en su o r i 
gen , turbios y muy turbios d e s p u é s , hubo de mez
clarse con l a oscura sangre de pages y escuderos , pa
ra mengua del a n c h o y l impio b la són de los respeta
bles ascendientes. 

Figuraos un a m p l í s i m o ingreso , cuyos costados ocu
pan dos enormes pilastras de l a d r i l l o , pintadas de v i 
vísimo a l m a z a r r ó n , y embadurnadas en varios puntos 
de ocre puro. A ñ a d i d un patio inmenso é irregular, en 
el que crecen s in orden ni concierto algunos viejos na -
ranjos v acopados l imoneros , sombreando á trechos 
los denegridos c ráneos de ciervos y j aba l í e s que cuel
gan de aquellas paredes , como trofeos de añeja fecha; 

y j u n t a d á todo eslo una escalera de m a r m o l , y hasta 
una docena de habitaciones en el piso p r inc ipa l con 
otras tantas en el bajo ; y t endré i s cabal idea de la 
h i s tór ica morada donde vio la luz primera D . Ruperto 
Car tu l ina y Brutamonte , cuyos altos hechos sirvieron 
por largo espacio de plá t ica sabrosa á los rulianes y 
mozos avispados de J e r e z , á los t a h ú r e s de Mai rena , 
y á los barqueros y patrones de las ori l las del Betis , 
desde que baña el barr io de Triana basta las aleg'.es 
playas de Bonanza . 

¡Lás t ima grande que el tiempo corredor y antoja
d izo haya agolpado m i l y m i l sucesos , los unos tras 
los o t ros , borrando la memor ia de aquel insigne va-
ron , del mismo modo que r a spó y desgas tó los epi 
tafios de Francisco Esteban, de los n i ñ o s de Eci ja , 
y de Pepe Yllo, á pesar de que su fama y n o m b i a -
dia ha llegado en confuso hasta nosotros. 

Por esta causa h a b r é m o s de contentarnos con los 
ligeros apuntes b i o g r á f i c o s , que leimos dias pasados 
en la cartera del Padre A n t ó n , Capel lán y Coronis-
ta de la ilustre casa de que t ra tamos; procurando an
tes , á fuer de escrupulosos traductores, reducirlos al 
id ioma vulgar , y descartar de ellos cuanto á nues
t ro p r o p ó s i t o no a t a ñ e . 

Apenas los delicados miembros del joven Car tul ina 
(dice el reverendo escritor) podían mantener su tierna 
humanidad , ya los labriegos del contorno, prendados 
de sus grac ias , y embebecidos contemplando la af i l i 
granada persona de que le habia dotado el cielo , cor
r í a n á su rededor y so solazaban con el n i ñ o , quien 
se diver l ia á p lacer , ya clavando agudos alfileres á los 
gatos que d o r m í a n sobre el rescoldo , ya apedreando 
á los gozques y lebreles de los amigos del papá ; ora 
rompiendo los cristales del estrado, ora t i rando á la 
nodr iza de los pelos , cuando la hallaba d i s t r a í d a ó 
s o ñ o l i e n t a . Los criados y comensales reian á carcaja
das , ponderando la buena Í n d o l e , la travesura y do
noso ingenio del muchacho , y los a ñ o s co r r í an entre
t an to , de suerte que llegó el tiempo de ponerlo en la 
vecina escuela antes de lo que él quisiera , s i bien 
mucho después de lo que su edad y el d ó m i n e pedian. 

Oc>oso deberá de s e r , á la par que m o l e s t ó el re
ferir sus adelantos , cuando no se hace de ellos m é 
rito alguno . y llena el coronista este vacio con apuntar 
que transcurrido un lustro, sabia perfectamente poner 
su firma en letra coreada, tan grande y hermosa co
mo los caracteres de un l ibro de facistol. 

¿Y quien nos diera la chispa y el donaire de p in 
tar con vivo color ido sus carreras sobre u n fogoso ala
z á n ; su estupenda habi l idad para rasgar un fandan
go á media noche en la guitarra, bajo las ce los ías de 
su hermosa enemiga ; su gala y apostura en fin , cuan
do rondaba la calle, cuando escupía por el c o l m i l l o , ó 
cuando al lado de alegres camaradas apuraba hasta las 
heces un corpulento vaso del jugo de las cepas? 

¡Oh , válame el Cris to de Zamar r i l l a , y que cara
vanas c o r r i ó , y cuanto bu reo , y cuanta s a n d u n g a , y 
cuanto salero con la gente del bronce g a s t ó ! 

Pero mal haya la buena v i d a , que pronto se pasa, 
c lamaba Ruperto , cuando sonando el c l a r ín y la ca-
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ja desde Santa Klena hasta las murallas y los barqui-
c lmelos que bogan ligeros cerquita de C á d i z , se pu
so toda la tierra amla l i i za como un h o r m i g u e r o , que 
b u l l í a , qu? entraba y salia gri tando á las armas por 
todas partes , y demandando de todos sus hijos guer
ra s i u tregua al coloso de l iuropa . 

L a fortuna , que para mayores empresas le tenia 
des i inado , púsole un corvo alfange en las manos y 
una u ñ a de león en el hombro i z q u i e r d o ; y mezcla
do con otros of ic ia les , <í quienes la roedora s á t i r a l l a 
m ó entonces del. d i luv io , supo el bravo Car tu l ina 
abrirse el camino real de la gloria , aunque la i n t r i 
ga v i l lana , y la envidia siempre perseguidora del ge
n io , lo dejaron clavado á la mitad del arrecife. Ver
dad es que pot aquellos tiempos no eran conocidos 
los ferrocarriles , ni otros inventos modernos, aplicados 
á nuestras v ia s ; y tal vez por esta razou hubo de 
atascarse su voiture en la cuesta penosa y agitada de 
la i n m o r t a l i d a d . 

Sea de ello lo que quiera , hemos en t o Jo de ate
nernos á los r a s g u ñ o s del buen P a d r e , que anda asi 
en e s t a , como eu otras partes d ¿ su ve r íd i ca h i s to r ia , 
mas bien <í caza de novedades pueriles y de hechos poco 
notables , que en busca de at ina las rel lexiones, que nos 
muestren l a filosofía y el cr i ter io del diestro narrador 
de sus proezas. 

Bajo una triple fila de puntos suspensivos nos re
fiere que b r i l l ó l a pericia m i l i t a r , la serenidad y el ar
d imien to del joven mayorazgo eu las gloriosas retiradas 
de A l c o l e a , de Ocaña y de M a c r i d , en cuyas jornadas, 
si el hermoso caballo que montaba c o r r i ó á las m i l ma 
ravi l las en opuesta d i r e c c i o i del enemigo , no debemos 
a t r ibu i r lo á falta de corage en el g i n e t e , s i n o mas bien 
al desagradable olor de la pólvora , que hubo de mo
lestar a l delicado olfato del terrible b r u t o , poco p rác 
t ico en achaque de sahiunerios de esta ó parecida especie 

Por otro lado su mala estrella le alejaba de las v ic 
torias de nuestro e j é r c i t o , al paso que le ponia con su 
e s c u a d r ó n en medio de cuantas derrotas s u f r í a m o s ; y 
á semejante fatalidad d e b i ó s in duda el convencimiento 
í n t i m o d e q u e Dios no le l lamaba por este c a m i n o , se 
gun lo repitieron mas de una vez SaS gefes y compa
ñ e r o s . 

A b u r r i d o y sin esperanza de ascensos, casi estaba 
resuelto á pedir la licencia absoluta , cuando un lance 
imprevisto le af i rmó decididamente en su p ropós i t o . 

E r a un dia del mes de J u l i o , y el sol picaba á mas 
y mejor , á tiempo que Car tu l ina seguido de unos cuan 
tos caballos acer tó á pasar por una fresca a lameda, can
sado y mohino por lo enfadoso de la m a r c h a , y por el 
calor natural de l a e s t a c i ó n . P e r o , ¿cuál fué su sorpre
sa, mis lectores, al ver en mitad de la espesura sen
tado un m o z o , que no bien lo d i v i s ó , co r r ió desalado 
hacia el?—¡ Vos por aqui , Señor D . Ruper to ! (le dijo) 
¡ C u á n t o me place el veros y el estrecharos en mis bra
z o s ! — Y diciendo y hac i endo , le apretaba el de la ar
boleda , aun antes de que tuviese tiempo de apearse el 
bueno del mayorazgo. 

Su interlocutor frisaba en los treinta y c inco abriles; 
Cenia á la espalda rubia co le ta , y estaba envuelto en 

un capot i l lo de seda con mangas perd idas , ocultando 
su cabeza y hasta la mitad de una oreja, cierta monte-
r i l l a andaluza muy l lena de flecos y caireles. A u n a n t e s 
que se acercase á C a r t u l i n a , ya le habla és te conocido, 
y no l a r d ó en presentarlo a sus soldados d ic iendo.— 
A q u i t e n é i s , ó bravos camaradas , al d u l c í s i m o , aro
m á t i c o , y nunca como se debe alabado, D . Olegario 
l'Ispá tul a y Malvav isco , Director y esp^ndedor del reper
torio f a r m a c é u t i c o de m i patr ia . Y vos, ¡ó digno Don 
Olegar io! (á q i r en sin quitar punto n i coma he oido en 
distintas ocasiones la desc r ipc ión ó definición de vues
tro oficio en ¡os t é r m i n o s que acabo de referir) aceptad 
m i enhorabuena , y ved el contento que me rebosa al 
encontraros . 

— M a y o r de lo que creé is es el m i ó , repuso E s p é t a l a , 
porque no solo me ofrece la oportunidad de noticiaros 
cuanto ha ocurr ido en el pueblo durante vuestra ausen
c i a , s ino la de reduciros á que a b a n d o n é i s esa vida 
l lena de trabajos, y la t r o q u é i s por otra mas grata y 
mas d igna (.con pe rdón sea d i c h o ) , de un hombre de 
vuestro nacimiento y fortuna. 

— H a b é i s hablado como un l i b r o , g r i t ó entonces Don 
JUipe r to ; y s i no lo hubieseis de tomar por a lu s ión per
sonal , a ñ a d i r í a , que vuestras razones han caido sobre 
m i e s p í r i t u , mas oportunamente que pedrada en ojo de 
boticario. Y a estoy harto de tajos y c u c h i l l a d a s , de 
carreras y estacazos, y si os he de decir verdad, amigo 
m i ó , me hal laba mal avenido con una profes ión , en la 
cual se trabaja mas de lo que conviene , y se goza me
nos de lo que uno ha menester. Pero la g lor ia , Señor 
D . O lega r io ! la g l o r i a , que estaba á punto de ser atra
pada del pico del faldel l ín por esta personi ta , en O c a -
ña , en A l c o l e a , en todas partes ; la gloria , que aun 
no he podido alcanzar por un tantico solamente , que
réis vos que la deje vagar á su antojo , cuando tal vez 
m a ñ a n a me c iña de laurel ? Ved aqui lo que me de
tiene todav ía en las banderas ; y para entre nosotros 
os digo en confianza , que aguardo se me haga la j u s . 
l i c i a de trasladar del hombro izquierdo a l derecho 
aquesta charretera , y se me asigne el r e t i r o , para to-
mar las de Villadiego mas pronto de lo que pensá i s . 

— Con todo , S e ü o r m i ó , i n s t ó el j óven de la mon
tera , seria lo mejor que c o m i é s e m o s bajo estos ár
boles de lo que encierra la alforja que al l í ve i s , y des
pués , si os agrada , os he de dar tales pruebas en 
apoyo de lo que llevo d i c h o , que juro no moverme 
de este l u g a r , tu tornar a l m i ó con estas d rogas , si 
no cede vuestra voluntad á mis razones , si no se ablan
da vuestro á n i m o , como cede la jaletina á l a acción 
del fuego , y como se ablanda y disuelve la dorada 
pi ldora entre las fáuces del enfermo á quien se propina. 

N o pareció a D , Ruperto tan desatinado a i conse
jo , que debiera al momento desecharse ; y asi , m a n d ó 
a los de su escolta qui tar el freno á los caba l lo s , y 
que los dejasen pacer á voluntad en el vecino prado, 
como lo ejecutaron de buen talante , mientras que el 
mayorazgo y su compatriota sentados sobre el cés
ped á la margen de un arroyo, d e p a r t í a n y embaula
ban de suerte , que daba gozo el observar los . 

{Se c o n t i n u a r á . ) 
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IfiLESIA DFX CORPUS CRISTI EN SEGO V I A . 

U n o de los monumentos q u e , por su a n t i g ü e d a d 
y estructura marcadamente á r a b e , fijan l a a t e n c i ó n 
de los aficionados á las bellas artes en l a c iudad de 
S e g o v i a , es la iglesia de las monjas l l amadas del 
Corpus. Antes de entrar en la l igera d e s c r i p c i ó n de 
este templo , daremos una idea de lo que acerca de 
é l y de su origen dice el His tor iador de Segovia D o n 
Diego Colmenares. 

E n el a ñ o de 1 4 1 0 , reinando D . J u a n I I , y ha
l l á n d o s e este Monarca con la R e i n a su madre y l a 
corte en la c iudad de Segovia, s u c e d i ó que u n sacris
t á n de la iglesia de San F a g u n , p id ió prestado dinero 
á u n jud ío , el cual le exigió en fianza una ostia 
consagrada que podia sacar del sagrario ó custodia. 
Impulsado por la necesidad , accedió el s a c r i s t á n á tan 
grande profanac ión , y en t regó al j u d í o aquella sagra
d a prenda , ver i f icándose la entrega en l a calle l l a 
m a d a en t iempo del escritor C o l m e n a r e s , l a calle 
del mal consejo, que salia á la cuesta de San B a r 
t o l o m é . 

Gozoso el j u d í o d ió aviso á los de su n a c i ó n , y 
congregados en su Sinagoga , en medio de horribles 
execraciones , echaron la s a n t í s i m a ostia en un b a ñ o 
de agua hirbieudo : pero a l verificarlo t e m b l ó e l , edi
ficio . rompié ronse los arcos y pilares , y se elevó la 

ostia en el a i r e , dejando a t ó n i t o s á aquellos hereges, 
que procuraron cogerla y l a llevaron a l convento de 
Santa C r u z , cuyo prior convocó á los religiosos y l l e 
vó en procesión la sagrada forma hasta el altar ma
yor , s u m i n i s t r á n d o l a como Viát ico á u n novic io en
f e rmo , que devoto m u r i ó á los tres dias. Sabida la 
ocurrencia por el Obispo, d ió este aviso á l a Re ina ma
dre , y pr incipiaron al momento las averiguaciones. 
F u e preso entre otros D . M a y r , médico j u d í o , y se
g ú n se decia, el que hizo la compra, y el cual , pues
to en tormento con otros, confesó con esta y otras 
culpas que habia muerto con veneno al Rey D.- E n r i 
que III, siendo su m é d i c o . L o s culpables fueron ar
rastrados y ahorcados, y después hechos cuartos. Eje
cutado el cas t igo, fue el Obispo en solemne proces ión 
á l a Sinagoga, confiscada por el delito de los Hebreos, 
y cedida por el R e y y R e i n a al p re lado , quien l a 
pur i f icó y dedicó al cu l to cristiano con la advocac ión 
de Corpus Cristi . H i z o el Obispo donac ión de este 
templo y casa accesoria á los canón igos de Parraces, 
quienes después le vendieron á las religiosas francis
canas de la Peni tencia , que pasaron á ocuparlo 
en 1572. 

Const i tuyen esta iglesia tres naves ; la de enmedio 
de techo mas elevado que las otras, es tá separada de 
ellas por dos ó rdenes de arcos cerrados en sus a r r a n 
ques en forma de herradura, que tanto caracteriza la 
arquitectura de aquella época . Descansan estos sobre 
pilares octogonales , que l levan en sus e s t r eñ ios chapi
teles de sobrecargados pero graciosos adornos. Dél 
m i smo gusto, y mi rando á l a nave pr incipal , se ob 
serva tina g r ac io s í s ima ga le r í a corrida , cuyos arcos 
descansan sobre unas dobles colunmitas. Esta g a l e r í a , 
aunque tabicada en la actualidad , debió servir an t i 
guamente de t r ibuna , h a l l á n d o s e en pié á la misma 
a l t u r a que el techo de las naves colaterales. E l te
cho ó artesonado de la nave pr incipal es t a m b i é n de 
una cons t rucc ión part icular ; cada una de sus vigas 
está sujeta á una tornapunta, y estas apoyan en unas 
grandes soleras que forman la cornisa de la ig les ia , 
las que unidas por unos gruesos tirantes colocados á 
dis tancia de tres á tres varas , constituyen una arma
z ó n so l id í s ima , que ha resistido por muchos siglos. 
E l presbiterio y altar mayor son de c o n s t r u c c i ó n mo
derna , pues pertenecen al ó rden toscano. 

L a Iglesia de Corpus Cristi es , como hemos d icho , 
u n objeto de curiosidad para los que visitan á Sego
v i a ; ciudad de tantos recuerdos h i s t ó r i c o s , y que 
conserva en su recinto el admirable aqueducto, asom
bro de cuantos la con t emplan , por su a n t i g ü e d a d y 
s o l i d e z , y por ser acaso el ún ico monumento que 
s i rve todavía para el mismo objeto á que le destinaron 
los romanos que le e r ig i e ron , l a c o n d u c c i ó n de las 
aguas que surten abundantemente á la c iudad . 
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IriBiSEltfDA H I S T O R I C A . 

E L A L C A I D E D E L C A S T I L L O D E C A B E Z O N (1). 

I V . 

E r a en efecto el alcaide : sus cabellos estaban en 
de so rden , sus ojos centellantes q u e r í a n saltar de sus 
cuencas , sus labios t r é m u l o s se negaban á pronunciar 
una sola palabra , su figura toda era la figura de la deses
pe rac ión . J a m á s la infeliz I n é s h a b í a visto á su padre 
tan descompuesto. Sobrecogida por una mor ta l incer-
t i d u m b r e , espera que su v o z , que un gesto la saque 
de tan terrible zozobra. Pero t o d a v í a permanecen otro 
rato en s i l enc i o , el uno s in atreverse á r o m p e r l o , la 
ot ra indagando en sus miradas el secreto angustioso. 
A l cabo el valiente defensor del c a s t i l l o , e sc la iuó pro-
rumpiendo en l lan to . 

—¡Hi ja de mi c o r a z ó n ! . . . ¿T.loros en este retiro l o -
hrego la part ida de Pelaez?.. 

— ¡ P a d r e ! 
— ¡Ah! l l o r a , l l o r a . . . no á tu ainant<;, s ino á tu 

padre y á tu madre . . . á t i misma . 
— ¿ Q u é desgracia nueva nos amaga? tl i jo I n é s tem-

bl ando. 
— H i j a de mis e n t r a ñ a s ; ¿ c ó m o pudiera d e c í r t e l o 

aunque quisiera? ¡Ah! no no me la pregunfes.. , ¡Quien 
lo c r e e r í a ! . . . l i l que ha resistido sereno las hu€Stes de 
C a s t i l l a . . . E l que siempre m i r ó t ranqui lo el rostro de 
la m u e r t e , y oyó s in estremecerse su carcajada espan
tosa , vierte ahora l á g r i m a s d e s a n g r e , y l luctua entre 
dos e s t r eñ ios á cual mas sagrados.. . ¡voy á desfallecer 
en l a l u c h a , no puedo elej ir . . . 

(nos ya pál ida , ya encarnada , no podia res i s t i r mas 
tiempo la duda c r u e l , que le suger ía un tropel de 
ideas á cual mas desgarradoras. ¿Pe ro padre m í o , dijo 
azorada , esplieadme lo que dec í s? . 

—JNo puedo. . . i m p o s i b l e , ¿ar.aso no adviertes en m¡ 
acerbo l l a n t o , en m i terrible a g o n í a , en este sudor frío 
que corre por los surcos que forman las arrugas de 
mi s e m b l a n t e , un misterio espantoso?... ¡Ah! ven a 
mis brazos.. . ¡que dulce consuelo es para u n padre 
que los latidos de su c o r a z ó n se confundan con los 
de una h i ja ! . . . Todo perezca... Mas n o , tu eres p r i 
mero D . Enr ique ; ¿qué d i r í a sino de mi la p o s t e r í -
dad? y a p a r t ó con fuerza de si á Inés , l is ta c r e y ó que 
el estremo gozo y entusiasmo del d í a , habia herido 
con demasiada energía su cabeza ya déb i l por l ó s a n o s 
v turbado su r azón ; por lo cua l corr ió hácia la es
calera para subi r á dar cuenta á su madre del suceso. 

— ¡ N o subas! ar r iba está t ú p e r d i c i ó n . . . 
— ¡ P a d r e , Padre! no me d i r é i s . . . ¿qué es esto? 
—Espera que te vea otro m o m e n t o , pura como la 

virgen. Infames ¿qué exijis de un padre , de un espo
so , de un n o b l e , amante de su Rey? . . . Escucha I n é s , 
esos proterhos escuderos han defendido el cas t i l lo para 
después cometer l a mas atroz v i l lan ía , la mas negra 
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t r a i c i ó n . . . . H i j a mía , ó tu honor y el de t u madre , 
ó entregar C a b e z ó n a l Rey D . Ped ro . 

— ¡ Q u é horror , que perfidia I e s c l a m ó la candorosa 
doncel la , retrocediendo unos pasos espantada. Y venía is 
á por m í , para abandonar la fo r t a l eza , y dejarla á 
esos b á r b a r o s , á esos monstruos? ¡ A h ! . . . 

—Lejos de eso , antes de faltar á m í R e y sacr i 
ficaré mis afecciones mas caras. 

— ¿ E s posible? me e n g a ñ á i s . . . 
— N o . . ¡ya es horaJ. . . 
—Padre , disponed de mí vida , matadme si que

réis , pero n i el R e y tiene derecho á exi j í ros t a l sa
c r i f i c i o , n i vuestro poder alcanza hasta m í honor . N o . . . 
J a m á s , . . 

—¿Oyes esos gritos horrendos? son de tu m a d r e , de 
mi esposa que ya es tá en manos de esos demonios . . . 

— ¡Madre mía!!! corramos á sa lvar la . . . jPelaez! 
E s t e , que hacia tiempo que no podia contenerse de 

corage, sal ió hecho un l eón , con la espada desenvainada-
— T u aquí , e s c l a m ó el A l c a i d e absorto de verlo 

salir de entre las armaduras enmohecidas , ¿ h a s pre
cedido á esos caribes? 

—Sellad vuestros labios, le r e s p o n d i ó con ronca voz, 
no estoy yo solo. ¡Vázquez! á salvar á D o ñ a R l a n c a . 

E l semblante del alcaide m u d ó de espresion a l ver 
el socorro inesperado de los dos valientes. I n é s se a r 
m ó de uu p u ñ a l con á n i m o decidido , y e s t r e c h á n d o 
se los cuatro las m a n o s , «¡á sa lva r l a !» g r i t a ron b lan
diendo los aceros. U n escudero que encontraron a l 
fin de una ga le r í a quiso vocear á sus cómpl i ce s ¡á las 
armas! pero la j óven guerrera le h izo exhalar con l a pa
labra el espí r i tu ; llegan á la puerta de l a estancia, 
teatro de la escena mas do lorosa , mas c r i m i n a l . . . . 
Cinco escuderos (los otros dos buscaban á Inés) l u c h a n 
con D o ñ a Hlanca , que se resiste con las fuerzas de 
Ja desesperación y de la v i r t u d , á entregarse á sus i n i 
cuos deseos. 

Tiene el cabello d e s g r e ñ a d o , ensangrentado el ros
tro como el genio de la rabia , y como los impulsos 
de esta f u r i a , son fuertes su m o v i m í e u t o s convuls i 
vos.. . Ál o í r aquellos tigres los golpes que dan á l a 
puerta para d e r r i b a r l a , y las voces amenazadoras de 
los que hac ían muy lejos, se incorporan en el p r imer 
movimiento de sorpresa. De el se aprovecha D o ñ a 
Blanca para irse á arrojar por una ventana a l profundo 
foso que tenia por t é r m i n o . S i su esposo, despo ján 
dose del c a r á c t e r mas venerado , a t e n d í a mas á Ja voz 
del Soberano que á los gr i tos de la na tura leza , e l l a en 
nada tiene el Rey , el mundo, la v ida , sí pel igra su 
honra. . . Mas por Ja e levac ión de la v e n t a n a , no pue
de salvar de un salto al p rec ip ic io , y da lugar á que 
la cojan de nuevo , y la t iendan con una ferocidad ca
paz solamente de sus corazones de h i ena . . . I.os go l 
pes a r r e c í a n . . . L o s cr iminales se e n s a ñ a n á l a vista del 
peligro.. . D o ñ a Blanca va á sucumbi r . . . hace el úl 
t imo esfuerzo... y cae la puerta. 

— ¡Hija de mi a l m a l ü ! — ¡Madre de mi co razón ! ! ! ! 
gritaron las dos h e r o í n a s e s t r e c h á n d o s e mutuamente 
y besándose con uu del i r io mas f rené t i co que s í aca-
b i r a n de dejar las tumbas. 
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(lomo los infames escuderos no t e n í a n allí las ar
m a s , tuvieron que rendirse á discreccion ; uno solo 
t r a t ó de escaparse, y Pelaez le h izo pagar con la muer
te su osadia. L a s espadas t en ían levantadas para ha
cer con todos lo m i s m o , pero i n t e r p o n i é n d o s e el Alca ide . 

—Tened , les dijo , no os hagá i s verdugos de estas 
fieras desalmadas. . son indignos de que les deis vos
otros la muerte. . . 

Luego que los huhieron encadenado , como tamhien 
á los que buscaban á I n é s , dieron lugar al sentimien
to de a l e g r í a , a b r a z á n d o s e los tres con las l á g r i m a s 
en los ojos. 

Poco d e s p u é s t rataron de lo que se hahia de d i s 
poner de los vi les traidores. V á z q u e z j u z g ó que se 
pusieran á la d i spos ic ión del R e y , á cuyo parecer se 
opuso Pelaez , d ic iendo que estando tan p r ó x i m o s los 
enemigos , podian tener noticia de que el castil lo que
daba desamparado, y por consiguiente determinaran 
venir á tomar sin trabajo lo que tanto hab í a costado 
defender. 

— E l Alca ide d i j o , estos traidores se e n t r e g a r á n a! 
Rey de Cast i l la para que los castigue como se mere
cen . Los Reyes de E s p a ñ a no protegen la t r a i c i ó n . . . 
Vázquez , prepara dos caballos. 

Y e n t r e g á n d o s e de nuevo á las efusiones de su 
c o r a z ó n , se a r ro jó otra vez á los brazos de Pelaez ; y 
ocultando la barba en su pecho , le dec ía en medio 
de los mayores transportes. Hi jo m í o . . . ¡ Q u e r i d o hijo 
m í o ! digno eres ya de Inés . 

CONCLUSION. 

Por la m a ñ a n a m u y temprano , ya hab í a dado cuen
ta el alcaide a l R e y de Cast i l la , en presencia de su 
magn i l í ca Cór te , del motivo que le l levaba á su campo. 

— D . Pedro c o n t e s t ó s a ñ u d o : ¡Ah vi les ! . . . yo h a r é 
en vosotros el mayor escarmiento. . . N o . . . no debéis 
haber nacido en l a noble E s p a ñ a . . Traedlos pronto á 
m i vista. . . Y tu valiente Alca ide que tan h e r ó i c a m e n - \ 
te has defendido a Cabezón contra mis tropas, y tan 
generosamente contra esos traidores , vuelve á el con 
diez fijosdalgos juramentados m í o s , que viv i rán y mo
r i r á n en tu servicio. 

— S e ñ o r , le c o n t e s t ó el alcaide con ademan recono
c ido , admiro l a generosidad real de V . A . ; pero yo no 
recibo honores mas que de m i Soberano. 

—¿Y q u é le ex ig i r á s por tus glor iosos sacrificios?.. . 
—Su a p r e c i o , yo no hago mas que c u m p l i r con 

m i ob l igac ión . 
—¡Ah! Sí E s p a ñ a , e s c l a m ó el R e y , tuviera como tu 

muchos h i j o s , ser ía l a señora del m u n d o . . . Vete a l 
c a s t i l l o , vir tuoso guerrero, a c o m p a ñ a d o de m i a d m i 
r a c i ó n . . . Y aun me d i ré i s D . Pedro el C r u e l ! . . . 

—Desde hoy os l l a m a r é D . Pedro el Justiciero, Se
ñ o r . . 

Pocas horas d e s p u é s tenia delante los t r a í d o i e s é 
infames escuderos, cargados de afrentosas cadenas. 

—¿Sois e spaño les? les p r e g u n t ó . 
— N o S e ñ o r , r e spond ie ron , hemos venido de F r a n 

cia al servicio de D . E n r i q u e . . . 

—Basta . . . ya lo p r e s e n t í a mi c o r a z ó n . . . ¡vil bastar 
d o , y aun te a c l a m a r á n los pueblos , l l e n á n d o l o s de 
traidores y á tus filas de mercenarios!... 

Poco tiempo d e s p u é s una hoguera devoraba los miem
bros dispersos de seis escuderos, y en Cabezón se 
preparaban unas justas en celebridad de las bodas del 
valiente Pelaez y de la bella Iné s . 

M IGUEL L O P E Z M A R T I N E Z . • 

FIN. 

C A R T A T E R C E R A ( I ). 

De D . Tomas de I r i á r t e d D. M . F . N. 

M a d r i d 30 de Setiembre de 1784*. 

M u y estimado Sr. m í o : Como la leu-a de V . no me 
ha dejado duda del verdadero Autor de la carta escrita 

á nombre de D . Pancracio Lesmes de San Q u í n t i u (2), 
no respondo á é s t e , s ino á V . mi smo , para decirle que 
he le ído con gusto d i cha carta , y que la he dado á 
leer á varios curiosos por cuyos manos anda cor r iendo . 
Todos los hombres sensatos h a b í a n ya juzgado a q u í 
que el elogio del consabido G e n e r a l , no so lo era exa
gerado , sino muy inopor tuno . E l A u t o r tenia escrito 
en profecía dicho elogio antes de recibirse en M a d r i d 
noticias del buen ó m a l éxi to de la e x p e d i c i ó n ; }' aun
que és ta no fué tan fe l iz como se esperaba, no quiso 
el Poeta desperdiciar los versos ya hechos. V . le nota 
cosas bastante substanciales, y solamente en un punto 
hubiera deseado que V . hubiese suspendido ó por me
j o r decir omit ido toda censura, que es en lo de los 
Sacres nadantes, porque al l í no se toma el sacre en 
la s ígní l icac ion de culebrina (como V . lo ha c r e í d o ) , 
s ino en la de un ave l lamada a s i , que es una especie 
de Ha lcón (3). E n lo d e m á s , lleva el panerigista algu
nos golpes c r í t i cos , á que le será difícil responder con 
razones que convenzan á los lectores juiciosos y des
apasionados : aunque no le fa l tarán respuestas vagas y 
generales que d a r ; pero estas sirven de poco cuando 
se trata de hechos que seria preciso destruir con otros 
b ien probados y notor ios . 

(I) Yeánse los n ú m e r o s 6 y 8. 
Eo d año de 1784 con motivo da la espedicion marilima 

de Argel, escribió el poeta 1). Vicente García de la Huerta un 
elogio del Exmo. Sr. L). Antonio Bareeló , general que habU di
rigido la desgraciada espedicion. 

Fue el elogio tan mal acogido por las personas sensatas, que 
varios escribieron en su impugnación opúsculos , y entre dios fue 
uno D. M . F. N. que á nombre de U. Pancracio Lesmes escri
bió una carta que corrió manuscrita entre Iriarte y sus ami
gos , y es precisamente la que se cita en esta carta. 

(3) El autor de la carta. ignoraba esta otro signilicado de la 
palabra sacres ; por cuya razón impugnó la aserción de sacres 
nadantes , que hubiera sido muy mal aplicada á las culebrina, 
ú n i c o signilicadj que el daba á 1« VOZ Mere». 
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K n las palabras que V . c i t a , sacadas de unos ver
sos antiguos rn ios , noto que V . (po r no tenerlos s in 
duda presentes) no las c o p i ó cuales s o n , ó que acaso 
la copia que V . conserva e s t a r á v ic iada . L o que puedo 
decir á V . es que en un l ib ro de varias poes í a s mias 
que tengo corregidas en gran pa r t e , es tá la car ta que 
d i r i g í en 1774 á mí buon amigo el difunto Cadahalso; 
y que el lugar de el la , á que V . hace a l u s i ó n , dice 
l i tera lmente asi , hablando de los malos traductores (4). 

• 

« ¡ O h ! quiera el jus to A p o l o , 
Pues se lo pido asi en mis pobres versos 
Que cuanto aquellos en su vida escriban 
Quede como archivado en protocolo 
Del l ibrero Copia en la t ras t ienda; 
Que solo de ello los gusanos v ivan 
Y eterno polvo empuerque tal hac ienda ; 
Que ni los confiteros la rec iban , 
N i aun merezca servir para cohetes, 
O para alfombra en l ó b r e g o s retretes! 

S í , legos traductores , 
Ca iga sobre vosotros m i anatema ; 
Vic iosos cor rup tores , 
I.os que á la pura lengua castellana 
Pegasteis una gál ica apostema. 
Que en su cuerpo no deja parte sana. • 

L o que V . nota sobre el ep í te to sonoras, a t r ibuido 
cu castellano á tempestades , es muy fundado. T r a d u 
ciendo yo el lugar de V i r g i l i o , á cuya i m i t a c i ó n dijo 
malamente Huerta sonoras lempcslades , use el e p í t e t o 
de h o r r í s o n a s que incluyendo lo idea de sona r , califica 
la naturaleza del sonido de que se trata. ¿ Quiere V . leer 
todo aquel lugar deVirg i l io s e g ú n mi t r a d u c c i ó n ? Kste es: 

« Allí es donde el Rey Eolo ap r i s iona 
» De una caverna en el inmenso espacio 
» H o r r í s o n a s borrascas, y huracanes 
u Que entre sí luchan . Todos i r r i tados 
» Braman de aquella cá rce l á las puertas 
- C o n ronco son los montes atronando ; 
» Sentado en la alta c ima , el cetro e m p u ñ a 
» K o l o , y templa su furor i n s a n o ; 
•> Porque á no ser a s i , m a r , tierra y cielo 
» Arrebataran por el aire v a g o . » 

Hasta de citas. Deseo lo pase V . b i e n , y que mande 
CQJJ entera confianza á su afecto amigo y seguro ser-
\ idor 

U) Esta composición es la primera que se halla impresa en 
el tomo II de las obras de l fiarte publicadas después de su 
muerte por su hermano. Es una epístola dirigida á Cadahalso ha
llándose este en el Montijo, pueblo de la provincia de Eslrema-

P. D . interesante de otra carta del mismo, fecha 27 
de Marzo de 87. 

Y a sab rá V . que m u r i ó el pobre Huer t a , y que 
ha dejado vacante una s i l l a en el P a r n a s o , y una 
jaida en Zaragoza. He sentido su pronta m u e r t e , por 
su persona , á quien nunca tuve ó d i o , s i n em-
bargft de que hizo todo lo posible por perder cuantos 
amigos t en ia , y yo uuo de e l l o s ; pero en cnanto 
A u t o r , creo ( y entre nos sea d i c h o ) que el buen 
gusto nada ha perdido. — A h o r a me ocurre e l modo 
de reducir á un epitafio en verso el pensamiento que 
apunto arr iba ; pero no diga V . á nadie que es m i ó , 
porque no quiero meterme con los muertos. 

« De ju ic io s í , mas no de ingenio escaso , 
» A q u í Huerta al audaz descanso goza : 
» Deja u n puesto vacante en el Parnaso 
» Y una jaula vacía en Z a r a g o z a . » (5) 

ii-• n <: • 

POESIA. 

VISÍO i E l . .%<raOix« 

Ayudadme á cantar bellas pastoras 
Que la ribera ho l lá i s del ¡Manzanares , 
Y al t a ñ e r de las c í t a r a s sonoras. 
Cantando olvidaremos los pesares. 

Kchad vino en las copas y br indemos 
Por el Dios de la gracia y los amores . 
De los dolores no nos acordemos, 
Y olvide cada cual sus sinsabores. 

dura, en la cual le describe el estado de la literatura en la 
CÓrte, principiando con este verso, 

T u que en ese rincón de Estremadura etc. 

Entre este trozo y la composición impresa se nota una va
riación , en el quinto verso. Dice asi la composic ión impresa. 

Que cuanto aquellos en su vida eseriban 
Quede como archivado en protocolo 
Del mas necio librero en la trastienda. 

Esta variación lo hi/.o sin duda el hermano del autor , por 
no chocar directamente , ni criticar á personas determinadas. 

(5) Este mismo epitafio se ha publicado ya en un articulo 
biogralico de Huerta, pero se duda en dicho articulo si será 
de triarte á ((uien se atribuye; por eso hemos creido interesan
te esta P. D. Huerta con efecto fue enemigo de todos los lite 
ratos de su tiempo j y no perdonó ni aun á los antiguos. Con 
todos mantenía pol micas , y á lodos criticaba, era tan origi
nal en sus costumbres, como en sus ideas literarias ; empeñado 
á toda costa en llevar adelante sus proyectos de reforma litera
ria , se ereó una escuela nueva cuyo lema era españolismo, y 
no había quien pudiese hacerle comprender y admitir las me
joras y adelantos de las demás paciones. Era esta Idea una es
pecie de caballerismo en el , y le poseía de tal modo, que a 
el mejor de sus amigos ridiculizaba siempre que directa ó in-
diretamente despreciaba ó ajaba sus pretendidos ídolos literarios; 
por esta causa Korner, Iriarte; Jove-Llanos y todos los i téralos 
del si^lo pasado, nos han dejado escritos, romances, é invecti
vas, contra el y sus doctrinas; criticándole unos de pedante, 
otros de loco , los mas de intratable é incorregible, á pesar de 
no negarle ingenio y facundia. 
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E l v ino a l e g r a r á los corazones , 
E l amor nos d a r á gratos placeres. 
Todo nos br inda hermosas, i lus iones , 
Y todo sois encantos ¡oh! mugeres. 

Cante de otro mas sabio el estro í ie ro 
L a fratricida guerra y sus horrores. 
Que yo de mis zagalas solo quiero 
Las gracias admi ra r y los. amores. 

Cua l de los dos merezca mas aprec io , 
E l mundo lo d i r á , , si le dá g a n a , 
Que yo n i de c ient í f ico me p rec io . 
N i me impor t a un confite adqu i r i r fama. 

V e n i d pues á m i lado bellos seres 
Nacidos para encanto de los h o m b r e s . 
Que todo a l comtemplaros son placeres , 
Y busquen otros con a f á n , un nombre. 

A vuestro lado la fl.or 
"Vive lozana y hermosa 
Y los encantos de amor 
L a vida hacen deliciosa , 
E n medio de tanto hor ro r . 

Cantemos pues con placer 
Y br indemos á la par, 
Y los pesares de ayer 
H o y los veremos pasár 
Convert idos en placer. 

B r i n d e m o s , cantemos, 
Gozemos s i n tasa; 
Alegres vivamos 
Que el t iempo se pasa 

Y no vuelve mas. 
Dame tu esa copa 

Dorisa l a b e l l a , 
Y quiera m i estrella 
Que alegre y cantando 
Deseche olvidando 
Pesares de ayer. 

Y a l ver en tus ojos 
D e amores el fuego , 
Y al ver en tu boca , 
De gracia el dechado ; 
D e el mundo olvidado 
Por siempre yo esté. 

No pensaré de hoy mas en los azares 
De ese mundo falaz y e n g a ñ a d o r , 
Solo al margen del lento Manzanares, 
A Baco he de cantar ébr io de amor . 

L , V I L L A N U E V A . 

M I S C E L A N E A . 

Epocas de los principales descubrimientos geo
gráf icos (1). 

Auos 
de J. C. 

E l R i o de la P la ta , por el mismo, 1516 

L a China , por Fernando de Andrada , p o r t u g u é s , 1517 

(r; Véase el número anterior. 

1618 
1519 
1520 
1521 
1521 
1523 
Í524 
1527 
1528 

1541 

15-íl 

1542 
1513 
1556 
1567 

Méj ico , por Hernando de C ó r d o b a , 
H e r n á n Cortés la c o n q u i s t ó , 
T i e r r a del Fuego , por Magallanes, 
L a s Islas de los ladrones , por el mismo. 
L a s F i l ip inas por d m i s m o . 
L a Amér i ca Sep ten t r iona l , por Juan V e r a z a n i , 
E l P e r ú , P izarro lo c o n q u i s t ó , 
L a s Bormudas , por J u a n Bermudez e s p a ñ o l , 
L a Nueva Gu inea , por A n d r é s Vidaneta , e s p a ñ o 
Costas inmediatas á A c a p u l c o , por orden de C o r t é s , 153 4 
E l C a n a d á , por J a y m c C a r t i e r , f rancés , 1534 .y 1535 
L a Cal i fornia , por C o r t é s , ' 535 
C h i l e , por Diego de A l m a g r o , e s p a ñ o l , 1536 y 1537 
L a A c a d i a , por R o v c r b a l , f rancés , se es tablec ió 

en l a isla Rea l , 
Camboya , por A n t o n i o F a r i a y S o n s a , y Fer 

nando M i n d e z P i n t o , 
j Diego Jamoto y Cr i s tóba l Bor re l lo en 

E l J a p ó n el Oeste. Fernando Mindez P i n t o , en 
I el Este en B u n g o . 

E l M i s s i s i p i , por Moscoso Alvarado, 
E l estrecho de W a i g a t s , por Steven B o r r o u g h , 
Islas S a l o m ó n , por M e n d a n a , 
Est recho de Frobisher , por Si r Mar t in Frob isher , 1576 
Estrecho de Dav i s , por J o h n Davis, 1587 
Costas de Chi le en el mar del S u r , por Pedro 

Sarmiento, 1589 
Islas Maluinas ó F a l k l a n d , por H a w k i n s , 1594 
Viage de Barentz á la Nueva Zembla , 1594 
Marquesas de Mendoza , por Mandana . 1595 
Santa C r u z , por M a n d a n a , 1595 
Tierras de Santo E s p í r i t u de Q u i r o s , Cicladas de 

Bougainvi l le , nuevas H é b r i d a s de C o o k , 1606 
B a h í a de Chesapeak , por .Tolin Smith , 1607 
Quebec , fundada por Samuel Champlain , 168 
Estrecho de H u d s o n , por Enr ique Hudson , 1610 
B a h i a de Baffin, 1616 
Cabo de H o r n o s , por Jacob Lemai re , 1616 
T i e r r a de Diemen , por A b e l Tasmau , 1642 
Nueva Zelandia por el m i s m o , 1642 
Islas de los A m i g o s , por el m i s m o , 1643 
Islas de los Estados, al Norte del J a p ó n , por de Ur i e s 1643 
Nueva B r e t a ñ a , por D a m p i e r , 1700 
E l estrecho de B e r i n g , 1728 
T a i t í , por W a l l i s , 1767 
A r c h i p i é l a g o de los Navegantes , por Bougainvi l le , 1768 
A r c h i p i é l a g o de la L u i s i a d a , por el mismo, 1768 
T ie r r a de Kerguelen ó de Deso lac ión , 1772 
L a Nueva Ca l edon i a , por Cook, 1774 
Islas Sandwich , por el m i smo , 1778 
Isla C l m h a m , por B r o u g h t o n , 1791 
Nuevo Shetland del S u r , por YV. Smi th , 1808 
Is la de Pedro I, por Bell ingshausen , 1821 
T i e r r a de E u d e r b y , por B i s c a ; , 1831 
S u r Groenlandia , por B . M o r r e l . 1833 
T ie r r a de Victor ia , por Simpson, 1838 
T i e r r a de Lu i s Felipe y de Joinvi l le , por D u m o n t , 

d ' U r v i l l e , 1838 
T ie r r a de Ade l ia , por el m i s m o , 1839 
Islas Ba l leny , por Ba l l eny , 1839 
MADRID.—IXPKBMTA ÜL U. F , SUAREZj PLAZUELA DLCKl.rN$(JE 3. 
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¡Salve madre de Iberia! 
Desde mi pobre albergue te saluda 
M i l i r a entusiasmada. 
Salve , Cr is t ina amada! 
S i la España leal l loró tu ausencia, 
S i tu augusta presencia 
Con la paz le robaron fementidos, 
Hoy el pueblo español siempre amoroso 
A saludarte acude presuroso. 

E l pueblo .le Madr id enajenado 
Te rec ib ió con mi l aclamaciones, 
Y su dicha espresaba J 
V.l placer que reinaba 
En el pueblo entusiasta por sus reyes. 
Sus fueros y sus leyes. 
Y el pecho conmoviendo 

"^j'Y^k^n" vj l ^ - X » ^ ' i í € ,"*tos tiernos acentos me, inspiraron 
; • t ^ v ' . - / , . / c T e ^ * ,1 '.'ue cual m i l v mi l otros resonaron. 

Madre amorosa y |)itt 
De Isabela feli/., de Hesperia noble. 
S i no la reál diadema 
Ceñir puedes (jue emblema 
Fue para España de era venturosa; 
Sin ella tan dichosa 
Tornar puedes á Iberia 
Que no envidie del Támes i s n i el Sena 
L a grandeza y poder que hoy ve con pena. 

Fuiste el i r is de paz 
l'ara la España en mas dichoso d i a ; 
Hoy anjel de consuelo 
Descendido del C i e l o , 
La nación entusiasta en ti conlia ; 
Los vates á porfía 
En tu loor cantares entonando, 
T r a n s m i t i r á n á mi l generaciones 
Tus vir tudes, tu nombre y tos acciones. 

L . V . 

A>0 l \ — 24 DE HAR20 DU lS-t4. 
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COSTUMBRES ANDALUZAS. 

I V . n A V O R A X O O » (1) 

Desde la mas remota aot lguédad 
nuestros abuelos no han trabajado para 
comer.—Fígaro. 

Satisfecho , pues , el apetito y la curiosidad del p r i 
m o g é n i t o de la antigua casa de C a r t u l i n a , ¡iquel con 
los fiambres, y este con las nuevas que de su tierra 
el boticario traia , no se hizo el ú l t i m o de rogar para 
que cumpliera su promesa; y en breves y sentidas ra
zones , con estilo ya grave y sentencioso, ya l ibero , per
suasivo é insinuante , según el caso pedia , t r azó al vivo 
la alegre y sosegada vida del mayorazgo de p rov in
c i a , su perenne y solazada holganza, su t ranqui lo exist ir , 
a ñ a d i e n d o al cuadro tales golpes de efecto y claro 
oscuro , tales pinceladas y brochazos de prác t ica in
te l igenc ia , que dejó al bueno de D . Ruperto embelesa
do , pendiente del discurso , y sin acertar á romper el pro-
tundo silencio con que oia . 

Kntonees I). Olegario , que tenia sus motivos de 
secreto in terés en la vuelta del m a y o r a z g o , esforzó 
cuanto pudo la o r a c i ó n , y sol tó su voz campanuda 
y bronca á estas ó semejantes palabras. 

—¿Qué diré ahora , paisano y c o n c ó l e g a m í o , que 
d i r é de los gustosos y dulc í s imos ratos que os propor
c ionará la sociedad de los animales en nuestra pobla
c ión , quiero indicar , la grata c o m p a ñ í a de los perros, 
de los ga l los , de los palomos y de los toros , puesto 
que todos ellos han sido criados para vuestra c o m 
placencia y recreo , que en cada uno habé i s de ha
l l a r cualidades que os a d m i r e n , lances que os cau
t iven , y cosas tales que h a b r á " de dejaros estupefac
to y a sombrado?» 

«¿iNo oís teis , por vida mia , celebrar el estudio del 
naturalista sobre la pequeña h o r m i g a , del bo tán ico 
sobre la menuda flor, y del q u í m i c o , del f a r m a c ó p o -
la sobre las imperceptibles pa r t í cu l a s de los cuerpos 
miuerales? Pues b i e n ; quiere decir que vos , s in tan
to trabajo como e l l o s , pero con mas provecho de vues
t ra salud y de vuestra bolsa , s in correr á pa í ses re
motos , sin s o l , sin lus , y sin moscas, s egún repi 
te el adagio vulgar de A n d a l u c í a , s in calentaros , por 
ú l t i m o , el meollo , (cosa de no poca monta para un 
hombre como vos,1» conoceré is la huella del conejo 
mejor que Buffon , arrullareis como la t ó r t o l a , mas 
b ien que pudo hacerlo Cuvier con todas sus v ig i l ias , 
cantareis como el z o r r a l , imitareis á la perdiz en sus 
amorosos reclamos , al perro en sus l ad r idos , á la co
dorn iz en su áspero g r i t a r , so rp rende ré i s á la l iebre 
en su lecho , al loSo en su guarida , y conoceré i s las 
costumbres y la vida entera de los seres que os rodean, 
t e n i é n d o o s por d u e ñ o y señor natural de todos ellos.» 

«Y si doblando aquesta hoja de vuestra futura, agres
te h i s t o r i a , desdoblamos y leemos el cap í tu lo que ha 
de tratar precisamente de la vida c i v i l , ¿uo tropeza-

ii) Vca«e el número aut-rior. 

remos por fuerza con m i l incidentes, a cual mas r i 
s u e ñ o y lisongero? Y a me parece que os veo , al l a 
do de vuestros inseparables compañeros de aventuras, 
disfrutar en un solo d ía de m i l variados deleites ; ya 
imagino que corré is sin descanso del juego á la plaza, 
del palomar a l r e ñ i d e r o , del honesto trato de las be
llas , al ampl í s imo corral del matadero. 

^¿Y la botica? Dios m í o . . . ¡la botica!!! . . . C o m p i 
l ac ión de he terogéneos elementos que proporcionan la 
s a l u d ; tesoro de la ex is tenc ia , y tesoro t a m b i é n del 
boticario ; depósi to de simples y compuestos , tan pro
vechosos estos como aquellos ; a lmacén de la d icha de 
las familias , archivo de su dilatada b ienandanza , re
curso y amparo de dolientes y menesterosos: local s i m 
p á t i c o , á donde los humbres desocupados de todos los 
pa r t idos , de todas las edades y condiciones , se r e ú 
nen , se nivelan y se solazan , matando el ocio que 
les abruma ¡ A h caballero Car tu l ina! cuan buenos y 
sabrosos días os esperan en la botica! A l l í , echado 
en una si l la y a b a n i c á n d o o s , si es verano; ó acurru
cado al amor de la l u m b r e , s i es i n v i e r n o ; junto al 
a lmi rez , lo mismo que al lado de las redomas , en 
el p o r t a l , ó en la rebotica, bien de chaqueta y ca l añés , 
bien de capa, y sombrero de copa ; en una palabra, 
del modo que gus t é i s , y en el sitio que plazca, rellena
rá vuestro olfato el aire embalsamado de esencias m i l ; 
r e c r e a r á vuestros ojos la entrada y la salida de las 
parroquianas; a c a r i c i a r á n vuestros oídos cuantas a n é c 
dotas , sucesos ó historias ocurran en el país ; to
c a r á n vuestras manos suav í s imas pasti l las; y saborea
rá vuestra glotis el nunca bien ponderado jarave de 
corteza de cidra , y la sa lut í fera agua de guindas aro
matizadas en aquel l abora to r io .» 

«Venid á mis brazos, amigo m i ó ; y pues os veo re
suelto á seguir mis consejos, no hablemos mas del 
a s u n t o . » 

B i e n , como el prisionero que durmiendo en su po
bre gergon , sueña dichas y placeres, y gozo y l iber
tad , y s o ñ a n d o se rebulle , se anima, levanta su ca 
beza y sacude sus miembros perezosos, creyendo cuan
to imagina ; mas que despierto al lín , t ienta una y 
m i l veces sus cadenas, mi ra asombrado á todas partes, 
y l lora al conocer su loco d e s v a r í o , así D . Ruperto 
salta al cuello del aporreador de drogas , le abraza, 
le bend ice , y d e s p u é s se a r r i sca , estira las piernas, 
contrae los lábios , y da á su persona el aire y aplomo 
de un vincul ís ta , como sí ya se encontrase en m i t a d 
del l u g a r , gozando de la buena vida que se le p in ta . 
Pero en aquel momento mira á su traje, palpa sus 
arreos militares , vuelve los ojos á la comit iva que le 
a c o m p a ñ a , y cruzando su mente sombr íos pensamien
tos de esclavitud . cae triste y abatido en profunda me
d i t a c i ó n . Y cuidado , lectores , que no es h ipé rbo l e ; 
porque hay ocasiones , en que los mayorazgos de la 
estofa de nuestro h é r o e t ambién medi tan . 

U n a palmada del boticario dada á este tiempo so
bre los hombros del guerrero le sacó de sus imagina
ciones , y pensó entonces que todo tiene remedio en 
este mundo menos l a muerte. En vista de lo cual , h i 
z o propósi to tírme de librarse de una vez del peso 
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de las a rmas , pidiendo su s epa rac ión y trabajando s i n 
descanso hasta a lcanzarla . 

Comenzaba ya la tarde á refrescar, y d i s p u s i é r o n s e á 
par t i r entrambos interlocutores , satisfechos el uno del 
otro reciprocamente, d á n d o s e mutuas seguridades de 
afecto invariable. 

¡Oh! quien nos prestara la elocuencia de que nece
si tamos para d i señar siquiera la escena t ie rna é inte
resante que presenciaron los so ldados , cuando cabal" 
gando aquellos dos a m i g o s , se dieron el ú l t i m o a d i ó s , 
destrozando coa sus dulces y amorosas palabras aquel 
p&r de corazones de a l f eñ ique . Mas ya que tal descrip
c ión sea superior á nuestras fuerzas, diremos solamen
te que en medio de sus derretidos coloquios picó ca
da cual la hacauea que montaba , y marcharon am
bos , hacia el lugar el hijo de Escu l ap io , y en busca 
de su regimiento el lozano pimpol lo de Mavor t e . 

Cuenta en este mismo punto el Padre A n t ó n , que 
á pocos dias de la entrevista con D . O l e g a r i o , recibió 
C a r t u l i n a la funesta nueva del fal lecimiento de su 
padre, quien le dejó por herencia su casa solariega, 
el mayorazgo en lamentable estado de abandono , y 
u n crecido caudal de vicios y de t rampas , que se 
propuso esplotar nuestro R u p e r t o , para ofrecer con 
esto un tributo de amor y reverencia á l a buena me
mor ia del ilustre ar ruinado. 

Pasados los l loros y los due los , v in ieron los su
cesos tan p r ó s p e r o s , como pudieran desearse. E l in 
t r é p i d o alférez obtuvo su l icencia , y d ióse prisa á vo l 
ver á su cara pa t r ia , para no abandonarla j a m á s , y 
para pavonearse y alzar la cresta como el gal lo en 
el ga l l i ne ro , de lo cual tenia muchas ganas; porque 
decia que durante el servicio no hablan las gentes en 
las ciudades ni en las vi l las guardado á su persona, 
(sin embargo de los timbres y mér i tos que l a exorna
b a n , ) todo el respeto y a t enc ión que en su país le 
mostraron antes, labriegos y artesanos , amigos y 
enemigos , las doncellas y las v ie jas ; c lamando todas 
cuando le veian. « M í r a l e a l n i ñ o oe D . Pancracio . 
¡Dios lo bendiga! Y qué buen mozo y q u é rebrulo que 
e s t á ! "Robusto d i r é i s , abue l a , que no r e b r u t o . » L o 
mismo viene á ser muchacha , g r u ñ i a una s i b i l a . Y en
tonces se le incl inaban las mugeres; q u i t á b a n s e los hom
bres la montera , y nuestro mayorazgo inflado y lleno 
de pompa , marcaba el paso , d ignándose apenas de ar
rojar una mirada de c o m p a s i ó n á la absorta muche
dumbre . 

Tales ideas se agolpaban á la mente fresca de Car
tu l ina , y duraron hasta que se afincó en el hogar de 
sus abuelos , donde hubo de recibir bajo l a ancha y 
maciza campana de una chimenea española , arrellana
do en el s i l lón carcomido de su padre , los cumpl i 
mientos y plácemes de ordenanza en nombre de todos 
sus amigos y parientes; las murmuraciones de las h i 
da lgas ; los discursos graves de los eclesiást icos que 
renovaban el afecto que siempre profesaron al P a p a ' ; » 
con mas las d é c i m a s de los poetastros y de los presos 
de l a c á r c e l , que esperando ver los puntos que calzaba 
su munificencia , pon ían por las nubes los he ró icos he
chos del ¡ lustre mayorazgo. 

A s i t r a n s c u r r i ó el mes primero , y loco de alegr ía 
el pobre h o m b r e , al hallarse entre los suyos y al re
conocer como la hormiga su hormiguero , puso en eje
cuc ión su plan favorito de ocupaciones y trabajos, (en 
el sentido que él daba á estas palabras) d ividiendo ad-
mirahlemente sil tiempo entre aquellos placeres de que 
le hab ló con tanto encomio el bo t i ca r io , y los pocos 
cuidados que exijia su estropeado vinculejo. 

N inguno mas constante al lado de sus camaradas 
para desocupar un jarro tras otro del l icor d iv ino ; 
ninguno mas fuerte en la c a z a ; mas sufrido en la pes
ca , mas p ród igo en la r iña de gallos : n inguno mas 
rendido con las deidades de á seis cuartos; mas ga
lante en las ferias ; mas firme en el d isputar ; mas 
franco en el pedir , n i mas económico tampoco para dar. 

M o d e l o , en fin, de buenas p rendas , dotado por el 
cielo de un alma tan grande como un c á n t a r o , era 
la g l o r i a , l a de l i c i a , como antes di j imos de l a gente 
de c h i s p a , y de los hombrecitos de calid. ¿ Po r q u é 
las personas de esta laya no h a b r á n de durar siempre? 
¿Por que en la asendereada patria de Eva nada hemos 
de tener estable n i perpetuo, sino que todo p a s a , y 
todo vuela y se marchita , como se vuelan pasan y 
marchi tan las hojas secas del r á b a n o , y la flor mo
rada del cardo de bo r r i co? A fé mía , no lo s e , pero 
es indudable que cuando nuestro protagonista fijaba 
un clavo de á cuarta en mitad de la rueda de su for
tuna, cuando remontaba su vuelo hasta donde re
montarlo p o d í a , y casi tocaba al apojeo de su dicha 
con la m a n o , entonces c i rcularon una tarde con asom
bro del vecindario muchas esquelas del tenor siguiente. 

« E l s eño r D . Ruperto Mar i a Cnr tu l ina , B ru t amon-
te, Rebuznero, Cuatro-coces, Gar ibay , etc., e tc . , etc 

HA FALLECIDO. 

D . Frue la , I ) . Rerengario, D . Nemesio y D . Sise-
buto Car tu l ina , D . Pánfi lo Conejera y Aguaf r ia , J)on 
Ologario Espá tu la y Malvavisco ¡ parientes y albaceas 
testamentarios del difunto, (que está en gloria) B . L . M . 
de V . y le suplican se sirva encomendarlo á D i o s , y 
darse una vuelta por la casa mortuoria, donde descansa 
su flaca humanidad hasta que se verifique el entierro. 

Se recibe y despide á las tres, en la Sacristia de San 
J o s é , donde los suprascriptos l l o ra rán á moco ten
dido .» 

A tan polí t ica inv i tac ión era imposible dejar de 
as is t i r , y con mas r a z ó n , si atendemos á la natural 
cu r ios idad , que picaba á los convidados por saber la 
causa de tan repentina como inesperada ca tás t ro fe . L l e 
nóse de gentes la botica del albacea del finado, y al l í 
con espanto escucharon, que yendo á luc i r su habi l idad 
el bueno del Mayorazgo en el reconocimiento de una 
torada, hubo de antojursele á cierto novi l lo r e t o z ó n y 
vivaracho el arremeter de frente con D . Rupe r to , de
j á n d o l e mal trecho del porrazo. Y no fue aquesto lo 
peor, sino que cabalgando de nuevo, y perseguido otra 
vez por la fiera, met ióse en un riachuelo que cercano 
estaba , donde equivocando el vado , tropezando y ca-



92 SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 

yendo, magul ló su d i g n í s i m a persoua, l a cua l coutusa, 
medio ahogada y moribunda trajeron al lugar los va
queros que el hecho presenciaron. 

Inú t i l fue el ausil io del Doctor, ineficaz la asistencia 
de su amigo el boticario. Postrado en su lecho de 
muerte Cartul ina, solo pudo recibir los sacramentos y 
otorgar muy de prisa u n codici lo, en el que prevenía 
se edificase un puente en el lugar de la desgracia , y 
que cerca del mismo, dentro de una huerta de su per
tenencia , se diera sepultura á su cuerpo , inscribiendo 
en letras de oro a lgún letrero que recordase las delicias 
de la holganza. 

Pareció al Cura de la Parroquial muy poco cris
t iana semejante memoria , y aun d i s p u t ó con los cum
plidores de la voluntad de Car tu l ina sobre el caso 
de llevarla á e jecuc ión ; mas todas las p lá t icas fueron 
en valde, porque Olegar io j u r ó que se rea l izar ía 
l a c láusu la testamentaria, y se l l e n a r í a n en todas sus 
partes los deseos de su amigo. 

E l puente se h i z o , el mausoleo se l e v a n t ó , y en 
sus costados se colocaron dos bajos relieves de m á n n o 

blanco, representando en uno los goces de los S ibar i 
t as , el reposo de los Or ienta les , que fuman su pipa 
mientras sus mugeres labran sus campos; l a vida de 
los hombres de la India holgada y t r anqu i l a , con 
otros grupos y figuras adaptadas al asunto. E n el opues
to lado se esculpieron los trabajos mi to lóg icos de las 
hijas de D á n a e , el mar t i r io de S í s i fo ; Hé rcu l e s y 
S a n s ó n , los presidarios y los mineros de Síber ia , con 
diversas semblanzas y objetos , parto de la volcánica 
i m a g i n a c i ó n del boticario, que fo rmó e m p e ñ o en mos
trar á los viandantes, cuan duro es el afán de los 
humanos, y cuan gustosa y amable la torpe ociosidad. 

A m p l i a n d o esta idea, es tableció un corto derecho 
para el sosten de la primera de ambas obras , é hizo 
grabar sobre una columna á la entrada del puente el 
epitafio que sigue. 

Paga, si el ocio est imas, el pontazgo 
J u n ' o á aquel f rondos í s imo camueso. 
D o reposa el cadáve r largo y tieso 
Del Sr. D . Ruperto el Mayorazgo. 

L . 

^ 7 

Ca -fucú-Santa tft iUurcia. 

i . 

A l Sur de la celebrada vega de M u r c i a , y á tres 
au l las poco menos de aquella hermosa c i u d a d , corre 

del E . a l O . una cordillera de montes elevados, l lamada 
Sierra de Fuen-Santa. Toma nombre de uno de los 
diferentes Santuarios que contiene, al pie del cual hay 
u n manant ia l perenne de agua pura y cristalina , que 
conocieron los antiguos por la Fuente Santa. E n este 
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Santuario se daba culto desde t iempo inmemor ia l á 
la V i r g e n M a r í a . Se r educ í a á una pequeña y pobre 
ermita, con un cuadro pintado en l i enzo , de que 
cuidaba una sola persona , elegida por el Obispo y e l 
Cavi ldo eclesiást ico de M u r c i a . L a devoción á l a V i r 
gen de la Fuen-Santa, y los favores de su in t e r ce s ión , no 
solo se c o n o c í a n en el vasto t é r m i n o de aquella comar
ca , sino que se propagaron por todos los pueblos de. 
Kspaña . De todas partes coucurr ian las gentes á la 
Sierra de Fuen Santa á cumpl i r sus promesas y a hacer 
penitencia : acampaban á la sombra de una espesa p i 
nada que a l l i h a b i a , y en las cuevas contiguas al San 
tuario. L a s actas capitulares del Ayuntamiento de M u r 
cia de 19 de Febrero de 1429 , 22 de Noviembre de 
1485 y o t r a s , hablan estensamente sobre la devoc ión 
á este Santuar io . Kn el año I C I O , Francisca de G r a 
cia , r ica y famosa cómina de M a d r i d , quiso variar 
de v i d a , y se re t i ró á aquel s i t io . Llevó consigo á su 
m a r i d o , cómico t a m b i é n , l l amado Juan Bautista G ó 
mez; y se albergaron en una c u e v a , jun to á la fuente 
que desde entonces se l lama la cueva de la comedian-
ta. E n ella vivieron y murieron ejemplarmente. F r a n 
cisca dió á la Vi rgen mi l ducados en dinero , que equi
valían á dos mi l de Carlos I V , y los ricos vestidos 
que l l evó ; recogió con su marido muchas l imosnas, 
y costearon dos retablos dorados uno para la V i r g e n 
y otro para un Santo Cris to . Viv ían en la Fuen-Santa 
los comediantes en el a ñ o 1626 , en que era adminis 
trador D . G a b r i e l V a r c a r c e l , penitenciario de la Iglesia 
Catedral de M u r c i a , el cual en su tes tamento, ha
blando del Santuar io , dice que antes de los c ó m i c o s 
no habla en él cosa ni alhaja de provecho. D e s p u é s de 
muertos los c ó m i c o s , en el a ñ o de 1694, se p r inc ip ió 
la obra del precioso templo que hoy ex is te , y repre
senta la l á m i n a que antecede, en el mismo sitio que 
ocupaba el an t iguo ; que sin temor de faltar á l a ver
dad puede decirse ser uno dé los mejores puntos de 
vista que se ofrecen á la c o n s i d e r a c i ó n humana. E l cua
dro pr imord ia l se llevó en secreto al convento de ca
puchinos de M u r c i a , en el a ñ o 1706 cuando la guerra 
de suces ión . ¡ D ó n d e e s t a r á ! L a Vi rgen de la Fuen-San
ta que ahora es de mas devoc ión en aquella c iudad , 
es una imagen de ta l la a n l i q u i s i m a , que probablemente 
será N t r a . S ra . de las Fiebres , la que en otro tiempo se 
veneró en la Catedral, y cuyo paradero se ignora . N o 
obstante, vá vestida con manto , corona y ce t ro , faja 
y bas tón de Capitana Generala que lo es desde la guerra 
de la Independencia , después de haber formado M u r c i a 
un regimiento de cabal ler ía t i tulado de la Fuen-Santa. 
E n las adversidades públ icas se lleva en rogativa la 
hermosa imagen á la Catedral. L a ida y vuelta de la 
Virgen son el objeto d é l a siguiente noticia . 

11 

E l Dominyn se llevan la f 'iryen. Esta es la voz 
que pone en ag i tac ión á los artesanos, mayorazquitos, 
huertanos, mugeres y n iños de todas edades y con
diciones para i r al monte. Todos se preparan con sus 
orteras y sartenes , sus citas y amigos para acompa

ñ a r á la V i r g e n . L lega el D o m i n g o , y al toque del 
alba un repique general de campanas , que son las 
mas alegres de toda E s p a ñ a , anuncia la salida á l a 
p r o c e s i ó n , que pr incipia con una comparsa de c h i 
qu i l l o s , los cuales l levan cañas verdes , y gritan agua, 
agua, Firgen de la Fuen-Santa. Siguen á estos n i ñ o s 
todos los devotos y devotas, unos descalzos , otros con 
velas, otros con milagros de ce ra , y cada cual con 
su oferta; y en hombros conducen la hermosa i m á g e n 
d su casa como ellos d icen. Diseminadas las gentes 
en aquellas v i s tos í s imas a l turas , se entregan al placer; 
y al mismo tiempo que no cesa la broma y la ja rana 
entre los primeros que llegaron , e s tán viendo serpen
tear los canales de riego en un bosque tan estenso que 
forma hor i zon te ; y salir y llegar las carabanas de los 
huertanos en sus bor r icos , ó en sus carretas, pero c o n 
sus zagalas, sus limpies , y sus plantones, vestidos 
de z a r a g ü e l l e s , j u b ó n ó cMiga , faja encarnada, pa
ñuelo á la cabeza, y manta al h o m b r o , que parecen 
n i mas ni menos los mismos moros que poblaron á 
Zenita , Beniajan, Jljucer , Benipotrox, A Iquil la , 
Beniel, Algezares, Aljufiay d e m á s partidos de donde 
s a l e n ; y mezclados entre mozos m o l l i n o s , muchachas 
repelosas, y viejas astutas, llegan t a m b i é n los murc i a 
nos con sus carricos que son muy cucos, pues e s t á n 
vestidos de seda y no tienen el toldo pintado: estos 
suelen dejar á sus damas que se vayan por el monte 
a cansarse y diver t i r , para tener ocasión de embr iagar 
los ojos con la vista de las huertanas, que las hay 
mas frescas, mas duras y encarnadas que una buena 
remolacha. Como cada p i n o , cada o l i v o , cada p iedra , 
cobija á una fami l ia que ocupa el d i a en guisar y co
mer arroz con pollos, con su v ino y pan revuelto, 
y en bailar á mas no poder , se presenta ocas ión á 
los ciudadanos de i r de grupo en g r u p o , reconociendo 
las lindas y b u r l á n d o s e de las feas. U n o que v é á u n a 
mocita guapa la mira dos veces, y s in llegar á las 
tres se le aproxima y dice «Bendi to sea Dios que l l enó 
el monte de g lor ia» ; la n i ñ a lo m i r a , no le responde, 
y le vuelve la espalda. Ahora va bueno , dice él pa ra 
si ; y a r r i m á n d o s e l e mas , como hombre que se a n u n c i ó , 
mete aqui la m a n o , le d i c e , y t omados abellanas.— 
«Pos ya!» responde la c h i c a . — Q u é cruel eres! si tu 
supieras como te quiero l — / ? m í / / o . ' — l e contesta espan
tadiza. Y la madre que observa los movimientos , aban
dona la sa r t én y al homhre le dice « l i o rojo : {aun
que tenga el pelo negro) esa garbeza tiene amo. P é 
osle aquel que e s tá sentao, el que tiene los eos en 
las ruillas , y los tneillos en la cara y paece quenn 
hace naiquia, pues aquel la e s tá queriendo. Y por 
si ese le J a i t a , osle vé a l otro que tiene la trompa 
en el garrote, pues el p a r t i ó alvorota toas las no
ches con miisicas y relinchos: asina , vdyese oste,no 
le salga la marrana mal c a p á ó se te arreguelba 
el aparejo d la b a r r i g a . » Grac ias , responde el g a l á n : 
me voy por r azón de estado, no porque vo tenga 
miedo . 

Acércase á otro corro donde al ruido de un timplt 
y unas e a s t a ñ u e l a s , cantan coplas maldicientes y bai lan 
cuatro parejas con los talones. E l novio de una que 
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que baila porque otro le presentó l a montera , se es
cupe en las manos , se come el c i g a r r o , y s i n chistar 
enarbola u n plantonazo al cantor que le rompe la tapa 
del guitarro y la del pedio. G r i t o s , c o n f u s i ó n , car
reras se siguen al t r ág i co l i n del bai le . Y el ciudadano 
ya d e s e n g a ñ a d o del ca rác te r de los huertanos, se ra 
piega á sus amigas , les cuenta la ocurrencia , y de ellas 
no se separa hasta que regresa á M u r c i a en su carrico 
adornado de tallos de pino y yerbas del ynonle en 
señal de haber ido á l l evar la V i r g e n á la Fuen-Santa. 
Mucho pudiera decirse , pero 110 permite mas el destiuo 
de este a r t í cu lo . 

F E L I X P O N Z O A . 

Fstatua de D. Pedro de Mwia. 

Ks una verdad reconocida y comprobada por la 
historia de la c iv i l ización, que asi que las artes y la 
literatura l legan á un punto cu lminante , pr incip ia una 
decadenc.a, las mas veces r áp ida , producida por el 
refinamiento ó el vivo deseo de la or ig ina l idad que 
abrigan siempre las imaginaciones fogosas. E l d iv ino 
Herrera, Rioja y León son los precursores de G o u g o -
r a , Silveira y Parav ic ino ; como lierruguete, el grande 
Herrera y Velazquez, lo son de Ghurriguera , Donoso 
y Alauas io . Desgraciadamente estas l icencias , en lo 
general, son acaudilladas por hombres de imag ina -
t ton ardiente y de insp i rac ión robus ta , que arrastran 

en pos de sí al vu lgo , y aun á los sabios mas j u i 
ciosos; con todo , suele haber genios privilegiados, 
que sin dejarse llevar de los bril lantes es t rav íos de 
¡os innovadores, se mantienen en las buenas m á x i m a s 
y sostienen lucha entera y tenaz con una g e n e r a c i ó n ; 
genios que logran sobreponerse y ser respetados; g é -
nios en fin, que seducidos alguna vez por el apeteci
do lauro popular, l legan hasta el borde del precipi
c io ; pero que se resisten á arrojarse luego que miden 
su profundidad, y mueren al fin con la glor ia de ha
ber sido los postreros que sostuvieron la retirada. A 
estos pertenece D . Pedro de Mena y Medrano, escultor 
de la escuela granadina . 

Muerto el senci l lo Cano su maestro, Juan Mar t ínez 
M o n t a ñ é s , R o l d a n , Moure , Pereira y otros que conserva
ron el lustre de la escultura española á principios y me-
diados del siglo X V I I , nadie q u e d ó que se opusiese á las 
r idiculas y exageradas imitaciones d é l o s malos originales 
flamencos y bo loñeses , que iban cundiendo por E s p a ñ a : 
todos los artistas abrazaban con ardor la nueva es
cuela en que se daba entera libertad á la i m a g i n a c i ó n 
y a l capricho , y solo de los buenos el ú l t i m o j'ue 
Pedro de Mena en G r a n a d a , como dice el laborioso 

Cean Bermudez . 
E s t r a ñ a m o s mucho que ensalzando los periódicos 

con afectación en el dia las mas p e q u e ñ a s notabil ida
des en literatura y en otras profesiones que requieren 
menos ingen io , artistas como Mena y otros tengan 
que contentarse con las escasas alabanzas de sus pocos 
aficionados, cuando no con injustos y desacertados ar
t ículos de los estrangeros: y por eso vamos á consa
grar esta biograf ía á tan eminente escultor. 

D . Pedro de Mena y ¡Medrano, fue descendiente 
de ilustres cabal leros , y nac ió en Adra ( 1 ) , una de 
las siete villas de la A lpu ja r r a , famosa hoy por su 
industr ia minera. Su padre , que res idía en aquella 
p o b l a c i ó n , fue au to r , según el Pedraza ( 2 ) , del neo 
monumento ó triunfo que hay en la plaza de este 
nombre en G r a n a d a , y se l lamaba D . Alonso de Mena: 
este enseñó á su hijo cuanto alcanzaba en su arte, 
hasta que logró verle acreditado en A n d a l u c í a . N o co
nocemos ninguna obra suya de esta época , aunqua 
regularmente se c o n f u n d i r á n con las que hay de su padre 
en varios templos de la Alpujarra. 

Por este t iempo ( a ñ o de I(;Ó2) t o m ó posesión 
Alonso Cano de la prebenda que Felipe IV , acorde 
con el cabildo metropoli tano, concedió á su m é r i t o ; y 
la fama de tan escelente maestro en las tres artes, y 
principalmente en la escultura, m o v i ó la curiosidad 
de nuesto artista n o v e l , que vino á la ciudad de Gra 
nada con el solo obgeto de verle trabajar. Su admi
rac ión fue tan grande al contemplar la inteligencia y 
ejecución fácil del nuevo racionero, que á pesar de 
tener ya Mena mas de veinte y seis a ñ o s , y estar 

(1) Algunos amigos mios estaban persuadidos de que fue na
tural de Granada, apoyándose en el uicabezamiento de un 
romanceque después copiaré; pero las noticias que he recogido en 
las Alpujarras me han confirmado en que sus padres residían eu 
Adra por los años en que el nació. 

(2) Historia de Granada, parte primera pág. 42. 
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casado, le suplicó humildemente que le admitiese como 
d isc ípu lo . Cano , que era de muy buen c o r a z ó n , por 
mas que lo ocultasen su c a r á c t e r novelesco y su genio 
duro, conoció los buenos deseos de M e n a , y no solo 
accedió á sus instancias, sino que de aqu í en adelante 
fue su protector y el mejor de los maestros. E l dis
c ípu lo no desmereció estas deferencias, pues con la 
mayor doc i l idad se puso á estudiar de nuevo su pro
f e s i ó n , y no trabajó para el públ ico hasta que obtuvo 

l icenc ia y aprobación de su maestro. Caso deso ldó y 
digno de imitarse por todos los que de c o r a z ó n de
seen aprender. 

Terminada su nueva e n s e ñ a n z a , que d u r ó poco, 
hizo una Concepc ión para la iglesia parroquial de A l -
i iendin , pueblecito distante una legua de Granada ; y 
h a b i é n d o s e depositado la efigie en un convento de 
monjas , fue origen de un ruidoso p l e i t o , entre estas 
qde no q u e r í a n dejar tan preciosa joya, y la par roquia l 
para quien se habia hecho. Sen t enc ió la Chanc i l l e r i a 
á favor de los comisionados de A l h e n d i n , y l a imá-
geu se condujo en p roces ión s o l e m n í s i m a por medio 
de la Vega , y fue recibida por el pueblo con disparos 
de a r t i l l e r í a , danzas, m ú s i c a s y doncellas coronadas 
de flores. Con este pleito s u b i ó de punto la fama de 
Mena , y á la verdad que lo m e r e c í a , porque hemos 
visto detenidamente esta i m a g e n , y nos parece de lo 
mejor de sus obras. 

Su maestro q u e d ó muy contento de esta estatua, 
y mas con su continua apl icac ión y progresos, tanto 
que le encargaba todas jas obras que no q u e r í a ó no 
podía hace r , ayudándo le solo con dibujos y modelos. 
A s i hizo las cuarenta i m á g e n e s para las monjas de los 
Angeles en G r a n a d a , entre las cuales estaba la esta
tua que encabeza este a r t í c u l o , y las cuarenta que 
faltaban en el coro da la catedral de M á l a g a , en las 
que e m p l e ó cuatro a ñ o s cobrando 40,000 rs. por su 
trabajo. 

Con estas obras se es tend ió su fama por todas par
tes, y el cabildo de la Catedral de Toledo le encar
gó la be l l í s ima efigie de S. F r a n c i s c o , n o m b r á n d o l e 
en consecuencia su escultor el 7 de Mayo de 16(53. 

Mur ió poco después el gran Alonso Cano , y desde 
entonces de todas partes le encargaron obras á su dis
cípulo predilecto , pues pasaba justamente por el me
jor escultor que habia en l i s p a ñ a . D . Juan de A u s t r i a , 
que tenia bastantes conocimientos en las bellas artes 
lo j u z g ó a s i , y le m a n d ó venir á Madr id para que 
hiciese una Virgen del P i l a r con Santiago á los píes 
que regaló á la Reina Madre . E s de notar, que cuan
do la estatua estaba á medio c o n c l u i r , robaron la ca
beza en madera ; y apesadumbrado el escultor , porque 
juzgaba que no podría repetirla tan perfecta , a cud ió al 
Rey: este enca rgó a los Obispos que fulminasen censuras 
coutra los raptores , y á poco aparec ió la cabeza en 
el obrador de D . Pedro s i» saber como. Suceso que 
prueba la escelencia de l a escu l tura , y revela t a m b i é n 
la necesidad de la re l ig ión en las sociedades. 

E l Pr inc ipe Dor ia q u e d ó tan admirado con la obra 
del a n d a l u z , que encarecidamente le r o g ó t a m b i é n 
que hiciese un crucifijo para llevarle á G é n o v a , y 

mostrarle á los mejores artistas. Es t imulado el e scu l 
tor por tan gran S e ñ o r , y conociendo por otra parte el 
gusto y saber de los italianos , a p u r ó toda su c i en 
cia , es tud ió el n a t u r a l , y puso todo su cuidado. C o n 
siguió con estas circunslanc'as conclu i r d e s p u é s de 
largas vijil ias un Cris to de la agonia , de poco mas 
de una tercia , que a d m i r ó el mismo d i c i e n d o , qu* 
no hab ía hecho cosa igual . E l P r ínc ipe apenas lo re
cibió , cuando lo enseñó con orgullo á todos los p r i n 
cipales artistas de I ta l ia , y r e m i t i ó al e s p a ñ o l una 
carta llena de aplausos y honores , junto con u n es. 
p lénd ido regalo. 

E n este t iempo hizo para M a d r i d varias ob ras , y 
entre ellas tres efijies de la Magda lena , á una de 
las cuales compuso después D . Francisco Anton io S a u 
ces Candarno (poeta famosís imo en aquellos tiempos) u n 
romance h i s tó r i co con este t í tu lo : A una mas que 
peregrina imagen de Sta. M a r í a Magdalena, del in
signe escultor Pedro de Mena , hijo de Granada y 
vecino de Malaga , donde e s tá sepultado ; y que p r i n 
cipia. 

¿Qué tronco es este.que elevando informa 
De Magdalena el inmorta l asumpto, 
Cuya elección en UPO y otro siglo 
Es constante milagro de dos mundos?. . . 

y concluye. 

. . .Donde F lo r inda ya desesperada , 
Furiosa al mar desde los altos muros . 
De u n fuerte alcanzar en crespadas ondas 
Se labró el monumento mas profundo (1). 

Sus achaques le hicieron p a s a r á A n d a l u c í a , con 
gran sentimiento de los señores de la c o r t e , y en C ó r 
doba t raba jó varias i m á g e n e s para la Catedral y S a n 
Francisco ; de a l l i fue á Granada , donde hizo l a esta
tua ecuestre de Sant iago, que está colocada en el re
tablo de este nombre en la ca tedra l , y otras para las 
monjas de S. Bernardo , Capuchinas y Mercenarias D e s 
calzas. Su enfermedad se a g r a v ó , y por ó r d e n de los 
facultativos par t ió á Málaga á respirar los aires de mar ; 
y á pesar de su estado ejecutó en ced ro , t r a í d o de 
Sevilla , las efigies de S. Blas y S. J u l i á n , que hay en 
la Catedia l . L l e g ó el a ñ o de 1G93, y l leno de acha
ques y de a ñ o s , m u r i ó sentido de todos , y mas en
carecidamente de los que velan en D . Pedro el ú l t i m o 
vastago de la escultura española . F u e enterrado en el 
Monasterio de C i s t e r , donde tenia dos hijas religiosas 
que dibujaban t a m b i é n con perfección. 

Fue D . Pedro de Mena de bella y agradable figura, 
y caballeroso en sus modales y acciones, como que 
siempre se t r a t ó con personas de rango y tuvo pa r t i 
cular é ín t ima amistad con el Obispo de Málaga . S i n 
embargo, s i hemos de hablar á- fuer de justos h i s to-

(1) Los ocho versos citados me relevan de copiar todo el ro
mance que es de pésimo gusto; si alguno desea verlo íntegro 
acuda alas o i r á s líricas de ü. Franeisco Antonio Bances Cán-
damo , que saca á luz ü. Julián del Rio Marín, impresas ea 
Madrid en 1720 , pág. 107. 
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r iadores , esto per judicó bastante á las a r tes , pues dio 
en la man ía de no querer admi t i r á nadie como disc í 
pu lo , si antes no probaba l impieza de sanare : deter
minac ión que elogia P a l o m i n o , arrebatado de un mal 
e n t e n d i ó celo por las artes. 

Sus obras tienen algo de la sencillez y co r recc ión 
de Cano , y mucl ia dignidad ; pero a veces ooco d i 
bujo , y cierta tendencia al mal gusto de sus contem
p o r á n e o s . Fue general en madera , marmol y mar í i l , 
y sus obras es tán esparcidas por toda E s p a ñ a , si bien 
muebas lian desaparecido con la devas tac ión de los con
ventos. 

Antes de terminar esta biografía , necesario será de
c i r cuatro palabras sobre la e s t á tua que representa la 
l ámina : es el ánge l cus tod io , y su original se baila 
perfectamente conservado, en la sala de juntas d é l a 
Academia de Nobles artes de Granada ; es de lama-
ñ o natural, y de m á r m o l de las canteras de Macael . 
Antes del a ñ o de 1836 estaba en un n i d i o , sobre la 
portada de la nueva Iglesia de las monjas del Anje l ; 
pero cuando este convento q u e d ó abandonado, le re-
cogió la celosa Academia , y desde entonces le conserva. 

Algunos se lo l ian atr ibuido á C a n o , s in reílexio-
nar , á nuestro ver , ni examinnr detenidamente las 
obras del maestro y del d i s c í p u l o . Los p a ñ o s de esta 
es tá tua no son sencillos ni grandiosos , y sus estre
ñios tienen notables incorrecciones ; ademas, la cabeza 
del ángel aunque graciosa tiene mucho de i tal iana , sin 
parecerse en casi nada a l tipo subl ime de Alonso Ca 
n o ; solo el n i ñ o y l a mano derecba tienen golpes 
grac ios ís imos y maestros , pero no son los bastantes 
para aventurar u n j u i c io . E n fin esta efijie puede bon-
rar mucho á D . Pedro de M e n a , y rebajarla algo á 
su escelen te maestro. 

J . J I M E N E Z S E R R A N O . 

^ . « ^ 

M I S C E L A N E A . 

MUICKTK DESASTROSA DEL ESCULTOR TOIUUCIANO. 

Pedro Torr igiano nació en Florencia en 1472 , y 
floréela en Roma en tiempo de Migue l A n g e l ; después 
de baber ejecutado en Inglaterra , donde le l lamó su 
repu tac ión , los hermosos sepulcros de Margari ta, C o n 
desa de R i c l n n o i u l , y de su hijo Enr ique V I I , que se 
hallan en la Abad ia de Westminster , pasó á E s p a ñ a , 
y entre otras obras hizo una figura de la caridad y 
un Eece Homo para l i capilla R e a l de Granada , que 
son consideradas como obras maestras , y solo c o m 
parables con las e s t á tuas del mismo autor de S. Geró 
n i m o , (1) y S. L e ó n , que ejecutó para el convento 
de G e r ó n i m o s de Sevil la . 

E l l in de este famoso artista fue deplorable. Esta
ba trabajando en una figura del n i ñ o Jesús para un 
grande de E s p a ñ a , y aunque no hab í a ajustado el 
precio , el comprador, que era muy rico, hab ía ofreci
do pagar la obra según su m é r i t o . 

(I) Véase en el S e m c i a r i o del a ñ o de 1843 N ú m e r o 41 el d i . 
seño de esta estatua. 

Torrigiano hizo u n pr imor del a r t e , el mismo 
noble lo a d m i r ó con entusiasmo, diciendo que le fal
taban espresiones para a labar lo ; al dia siguiente envió 
á Torregiano por sus criados muchos y pesados sa
cos de dinero. E l ar t is ta al verlos se cons ideró digna
mente recompensado ; pero al abrir los e n c o n t r ó que 
solo con ten í an 30 ducados en monedas de cobre. In 
dignado T o r r i g i a n o , con razón a g a r r ó un mar t i l lo , 
hizo pedazos la figura, y echó de su c a : a á los cr ia
dos con los sacos que hablan l l e v a d o , m a n d á n d o l e s 
que contasen á su amo cuanto acababan de presenciar. 

Irritado el noble fue á encontrar inmediatamente 
al Inqu i s idor , y a c u s ó al artista de haber puesto sus 
sacrilegas manos en el N iño J e s ú s , fingiendo temblar 
de espanto al referir tan nefando desacato. E n vanó 
a legó T o r r i g i a n o , para disculpar una acc ión hija de 
la cólera , que el creador tiene derecho de destrir sus 
obras ; en vano l l a m ó en su ayuda á la j u s t i c i a , sien
do su juez el fanatismo. E l infel iz espiró s egún 
unos en medio de horribles tormentos , y s egún otros 
para evitar la afrenta y la hoguera se m a t ó de ham
bre, en el a ñ o 1522. 

MIGUEL A N G E L Y BRAZ DE CESANA. 

E l Papa Paulo III fue un dia á visitar á .Migue! 
A n g e l , que estaba concluyendo el sublime cuadro del 
Juic io final, para l a Capi l la Sixt ina. E l séqui to de] 
Pont í f ice era numeroso , y muchos de los individuos 
que lo c o m p o n í a n , no t e n í a n las cualidades necesa
rias para apreciar la p r o d u c c i ó n de tan grande inge
nio : en este caso se hallaba Braz de Cesana , maestro 
de ceremonias del Papa . P r e g u n t ó l e Paulo III que tal 
le parecía la pintura ¡ y como un maestro de ceremo 
n ías no es de derecho hombre de gusto , y juez com
petente en objetos de artes , con tes tó le Cesana sin va 
ci lar , que el cuadro era mas propio para una taber
na que para una igles ia . 

L o s artistas gustan poco de la crí t ica , mayormen
te siendo in jus ta , y no siempre prescinden de la ven
ganza : la de M i g u e l Angel fue pronta , pues des
de luego dió un lugar en el cuadro entre los conde
nados , al maestro de ceremonias: una serpiente 1c 
eóláza y devora , y l a cabeza del IIUÍVO Midas está 
afeitada, con un par de orejas de borrico , s in duda 
eu memoria de la escelente sentencia que p r o n u n c i ó . 

E l retrato de B r a z de Cena era muy c o n o c i d o , y 
pronto se hizo púb l i ca l a malicia del pintor. E n va
no pidió aquel á M i g u e l Angel que le sacase del luga:-
de los tormentos, donde le había arrojado sin respe-
petar su r e p u t a c i ó n . E l artista fue inexorable , y el 
maestro de ceremomonias acudió al Papa para obte-
tener jus t ic ia . 

Paulo III supo salir del apuro con sagacidad: 
« Tengo , le dijo á B r a z , todo el poder en la tierra y 
en el c ie lo; s i os hubiera puesto en el purgatorio, 
tal vez pudiera daros aun a lgún remedio; pero couiu 
estáis en el infierno , no hoy r e m i s i ó n . 

MAUKID.—IMPBENTA DE D. F . S U A R E i , PLAZUELA DÉCELBHQOZ 3 
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EL ENT1EURO DE CRISTO. 

€1 sepulcro Cvieto 

Labrando estaba Artemisa 
Aquel famoso sepulcro 
Que fue milagro de í; recia 
Y maravi l la del mundo. 

COM:OUA. 

Estupendo chasco l i ab ráu de l levarse, á te m i a , 
los lectores cáudidos ó p o r p ú r c o s , bttatignM ó crueles, 
como Quevedo les l lama , si por el epígrafe que sirve 
de tapadera (coa pe rdón sea dicho) á estos borrones, 
aguardan de nosotros la hilvanada historia del Santo 
Entierro de Sevilla , exornada de todo su aparato , ves
tida de lucientes a tav íos , guarnecida de chistes que 
nos faltan , ribeteada , en l ín , de u n donaire , de una 
ch i spa , que esta , por desgracia bien distante de aques
te h u m i l d í s i m o borrageador de populares usanzas , dis
puesto siempre a partir el s o l y el campo con todos 

ASO IX. — 31 DE MARZO DE 1S44. 

í>f la nilla Ir* (Sabrá. 

aquellos que no confiesen y crean de corazón que es 
el menor de cuantos péñola enristran , y el háb i t o vis
ten de Momo , en este ramo de las españolas letras. 

N i es tampoco nuestro á n i m o pintar hoy de brocha 
gorda y en bosquejo, las escenas diferentes que en el 
viernes de la Santa Semana se ofrecen por do quiera 
al hombre observador , ya en las procesiones de Pas ión 
y Soledad , ya en los d e m á s actos re l igiosos , que c o n 
tanta pompa y bizar r ía celebra en las Capitales de pro
vincia , en las ciudades y vil las notables e l generoso 
pueblo andaluz , digno en esto , como en todo , de 
eterna loa , y cumpl ida remembranza. 

Por otra parte confesamos de buen grado , que nos 
hallamos harto fr íos en esta ocas ión para poner delar fe 
de vuestros ojos el espectáculo sorprendente , si b ien 
poco conocido r.n Castil la , de las piadosas luchas , de 

13 
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las batallas campales , d é l a s recias y prolongadas con
t iendas, que en los ú l t i m o s dias de la Semana Mayor se 
han repetido un a ñ o en pos de otro , cada vez que las 
antiguas y poderosas Cofradías se disputaban frente 
á frente y con nunca vista saña , ora el derecho de 
precedencia en l a es tac ión , ora el mér i t o respectivo 
de la Imagen t i t u l a r , ora la p rez , la honra y la va
l ia de los dignos ind iv iduos , que en cada uno dees-
tos cuerpos se filiaban ó inscr ib ían . 

Mas de una reso luc ión del antiguo gobierno ha re-
caido sobre el particular que nos ocupa ; y pocos se
r á n los habitadores curiosos de esta t ierra de María 
San t í s ima , que hayan olvidado de todo punto las re
nombradas b a n d e r í a s , de los de arriba y los de 
abajo , los de Jestis el pobre y de Jesús el rico , los 
Rosaristas y Solanos , con otras ciento , en Málaga , 
en Antequera , en Ecija y en muchos pueblos de 
importancia , donde los odios traspasaban la valla de 
las generaciones, las familias rehusaban enlazarse re
ciprocamente, y se consumían los caudales, y se a r u i -
naban los capitalistas y hacendados, p o r ^ s t e n e r cada 
cual el mal entendido honor de su religioso es
tandarte. 

Desde esta misma época datan es:is moradas t ú 
nicas de rico tercipelo , condenadas anualmente á 
sufrir por el espacio de cuatro o' cinco horas un tor
rente de blanca cera , que sobre ellas derrama el h a c h ó n 
encendido del Nazareno , puesto al desgaire en uno de 
sus hombros á guisa de fusil á d i s c r ec ión . 

Desde esa época datan los ostentosos bordados, las 
costosas telas y los arreos vistosos que han de servir 
un solo dia ; y á ella t ambién pertenecen las ensortija
das tallas del atrevido Churriguera , de ese anarquista 
de las artes , que logró llevar á sangre y fuego todo 
lo noble , lo correcto y lo bello que pose ían nuestros 
templos, y edificios profanos. 

Pero menester es confesar, no obstante, para es
tudiar á fondo las costumbres del ú l t i m o s i g l o , cuan
do el mal gusto se reflejaba del mismo modo en la 
literatura, que en las obras materiales del hombre, y ha
cer justicia á la buena fé , á la h i d a l g u í a , al sentimien
to generoso de nuestros abuelos; que s i se apartaron 
con frecuencia del buen camino en las formas , po
seían en cambio un corazón tan recto , un tan puro 
anhe lo , u n tan vivo deseo del bien públ ico , que en 
valde q u e r r í a m o s d e m a n d a r á la sociedad presente. 

Así es, que á vuelta de los escesos lamentables que 
acabamos de refer i r , de otros de mas cuan t í a que no 
mentamos de p r o p ó s i t o , se tropieza á veces con ob
jetos dignos de alabanza en pro del culto de nuestros 
padres, y en justo homenage á la glor ia de la r e l i 
g ión y de las arles. 

Ta l es aquel , de que nos vamos á ocupar breve
mente en este a r t í cu lo . Los antiguos susoritores del Se-
manario Pintoresco reco rda rán s io duda j quedos a ñ o s 
hace , (1) al tratar de las procesiones de Semana 
Santa en A n d a l u c í a , recomendamos al exámen de los 
curiosos el Santo Sepulcro que sirve para el entierro de 

l̂) 20 de M irzo de ISI-J. núm. 12. Seguuda serie. Tomo 4 . ® 

Cris to en la V i l l a de Cabra , rica poblac ión del Obis
pado Cordobés . Po r lo t an to , no l levarán á m a l , que 
siendo una alhaja de mér i t o por razón de l a mate
r ia , y una obra apreciable por su forma , la describa
mos a q u í , á ejemplo de otras de la misma especie , que 
nuestra publ icac ión ha dado á luz . 

E l 19 de A b r i l d e l 7 G 2 reun ié ronse los Cofrades de 
la ant igua Hermandad de Je sús Nazareno en casa de 
su Mayordomo D . Francisco de Paula Máznelo , Va len -
zuela y Fajardo, y acordaron á petición del m i s m o , que 
se hiciese «un Sepulcro nuevo de plata» para Entierro 
de Cristo, porque el antiguo tenía mas de 94 a ñ o s y es
taba muy deteriorado. Ignoramos absolutamente cual 
seria la traza de este : los l ibros de actas de aquella 
corporac ión solo dicen q u e , «pesada la plata del sepul
cro viejo, en presencia 1). Be r nabé de Oviedo y P í m e n t e l 
art íf ice platero vecino de esta V i l l a , con quien se 
a jus tó la f á b r i c a del nuevo," resul tó tener el antiguo 
615 onzas y 10 adarmes. 

Estas son cuantas noticias hemos podido adqu i r i r 
sobre el autor del nuevo sepulcro , y á ellas solo po
dremos agregar, f u n d á n d o n o s en conjeturas y en al
gunos datos sueltos, que se destinaron á la compra de 
plata varios fondos de l a Cofradía , en cantidad co
mo de m i l du ros , y en diferentes partidas , á fin de 
que fuese mayor l a obra proyectada que la antigua. 
Después el I l lmo. Señor D . Baltasar de Yus ta Navarro 
en su visita practicada en 31 de Agosto de 1 7 8 1 , m a n 
d ó se pusiese la cuenta del Santo Sepulcro , "que ya 
estaba c o n c l u i d o : » y si bien de tal documento se de
duce que invir t ió Oviedo en su trabajo cerca de veinte 
a ñ o s , no fue perdido este tiempo ciertamente , cuan
do contemplamos que distantes de la época de las ar
tes , y t ambién del apogeo de los plateros Cordobeses 
quedaban entre nosotros algunos destellos de las artes. 

Debió de ser correcto el modelo que tuvo ante sus 
ojos el a r t í f i ce , si hemos de juzgarlo por la obra que 
con placer observamos. 

E l l a representa, ( s e g ú n el dibujo que va al frente 
de este a r t í c u l o , fielmente ejecutado por nosotros con 
presencia del o r ig ina l ) una elegante urna romana de 
forma cuadr i longa, de orden co r in t io , cerrada con 
su tapa p i r a m i d a l , superada de un templete cor int io 
t a m b i é n , y exornada de obeliscos que asientan sobre 
las pilastras del cuerpo principal , y sobre los ángu los 
del segundo. L o s cuatro frentes de l a urna forman 
otros tantos vanos, sostenidos ú n i c a m e n t e por las pi
lastras de los estremos, y p o n i n a sér ie de columnas 
corintias, cuyos capiteles reciben arcos de medio pun
to , y sus basas reposan sobre pedestales de propor
cionada e levación. E l hueco que resulta entre el zó
calo y la corn i sa , está cerrado de cr i s ta les , y de es
ta suerte aparece la urna mas esbelta todav ía . A l re
mate de los obeliscos hay clavados g lobos , y sobre 
estos estatuitas de ánge les niños con los atributos de 
la p a s i ó n , escepto en el cuerpo super ior , donde a l 
ternan las figuras con simples bolas ¡ descansando so
bre una gruesa , (que termina la cúpu la del templete) 
la estatua del S e ñ o r resucitado, de mayor t a m a ñ o 
que las restantes. Dentro del templete que acabamos 
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de nombrar, se ve la imagen de N t r a . Sra . Dolorosa; 
y los cuatro planos i n c l i n a d o s , que consti tuyen la 
tapa de la u r n a , es tán labrados , y divididos en tres 
secciones los dos mayores , conteniendo solo una los 
frentes mas pequeños . Ocupa el centro de cada sec
c ión u n bajo relieve; y representan estos , la Orac ión 
en el Huerto de las O l i v a s ; la prisión del S e ñ o r ; el 
encuentro de Je sús con su Madre en la calle de la 
Amargura ; los azotes: el l icce-bomo; la subida a l C a l 
vario, la Cruc iüc ion , y Mar í a al pie de la c ruz . 

L a materia de toda l a obra es plata de buena ley, 
menos los capiteles de las columnas, que son de bron
ce dorado á fuego; y t a m b i é n es tán dorados los re
lieves , florones y molduras repartidas en ambos cuer
pos. L a urna tiene de lonj i tud seis pies y tres pul
gadas cumpl idas , por tres pies de la t i tud . Su altura 
desde la repisa basta la cabeza de la estatua del R e 
sucitado, alcanza á otros seis pies. Dentro del sepul
cro bay una imagen del Señor difunto, hecha en pasta 
por Ceci l io Tru j i l lo , escultor granadino; es de poco m é r i t o . 

N o puede menos de ser bello el conjunto de esta 
p ieza , y bella t a m b i é n l a d i s t r ibuc ión y conformidad 
de todas sus partes, que revelan un buen pensamien
t o , ejecutado con exacti tud y p rec i s ión . E l ar t í f ice , 
s i n embargo , r ind ió t r ibuto á la época y a l punto 
eu que trabajaba, donde no habia comenzado á l u 
c i r todav ía la aurora de las artes con todo su esplen
dor y c lar idad. Por esto no debe e s t r a ñ a r s e , que los 
relieves y estatuas sean de mediana e jecuc ión ; que 
se encuentre recargada la urna con llorones y ornatos 
u n tanto pesados; que las columnas descansen sobre 
capiteles; y por ú l t i m o , que asiente el cuerpo bajo, 
encima de una ancha repisa de p la ta , a ñ a d i d a v i s i 
blemente con poco acue rdo , para dar e levac ión al 
sepulcro , del mismo modo que se observa en la C u s 
todia del Corpus en Sevi l la , y en otras del Reyno , 
en las cuales se sacrificaba f ác i lmen te l a completa 
homogeneidad de los m i e m b r o s , á pensamientos é 
imaginaciones de o s t e n t a c i ó n y grandeza. 

S i n embargo de tales lunares, bien p e q u e ñ o s por 
cierto al lado de lo d e m á s , el Sepulcro de Cris to de 
la V i l l a de Cabra es una obra que no t e n d r á proba 
blemente n i un r ival entre las de su é p o c a , y muy 
pocos en las anteriores: porque nuestros abuelos se 
dedicaron frecuentemente a erigir magní f i cas custo
d i a s , primorosas l á m p a r a s , y costosos re l icar ios ; pe
ro no tenemos not icia de que en los monasterios é 
iglesias de España exista de tan preciosa materia un 
entierro digno de J e s ú s para depós i to de su sagrado 
cuerpo , arrancado del Ca lvar io . 

A pesar de los rapáces instintos de la revo luc ión 
que babemos atravesado, pudo salvarse el monumen
to funerario de que bab lamos , no s in trabajo y pe
l igro ; porque nuestros modernos regeneradores l ian 
parado poco las mientes en que las albajas de nues
tros templos sean de uu mér i t o r a r o , ó bien recuer
den gloriosos becbos de l a pasada h i s to r ia , con ta l 
que su valor material les dejase a lgunos maraved í s 
en l i m p i o ; siquiera la Europa nos desprecie, y el 
universo nos maldiga y abomine. 

A h o r a b i e n ; d i r á n vuesas mercedes i ¿ y q u é tiene 
que ver todo eso con la inscr ipc ión de costumbres an
daluzas que cuelga a l frente de este a r t í c u l o ? Pues 
ah í está el bus i l i s , señores lectores: los tiempos que 
cor ren , son tiempos en que las palabras no repre
sentan las ideas; en que se promete b ienandanza , y 
no hay sino desdichas. E n ellos el sonido de las vo
ces indica precisamente lo contrario de lo que su an
tiguo significado espresaba. Ta l es el siglo ¿ p o r q u é no 
marchar con él en este punto?... 

J U A N ANTONIO D E L A C O R T E . 

. ^ . o , • ^ 1 , 

; 

CROMICAS IKE CASTII ÍI ÍA. 

ALBAB NUÑEZ, CONDE DE LARA. 

Escuchaba y respondía con cierta indiferencia Don 
Alvaro á las preguntas aduladoras de Garc i L o r e n z o , 
que siendo ayo del R e y , tanto c o n t r i b u y ó para 
que D o ñ a Berenguela renunciara el Gobierno de Cas
t i l la en favor del Conde. ¿ D . A l v a r o , que os de
cía en la carta la hermana de D . Enrique? p r o s i g u i ó 
Garc i Lorenzo . 

— Q u é se yo! parecía un s e r m ó n . 
—Disparates! . . 
—Que no me corresponden los diezmos y p r i m i 

cias de la iglesia. 
—Pues con q u é derecho poseían los patronos l e -

gos sus bienes?... 
—Quecaen los que se atreven á mirar a l t rono . . . . 
— Q u é seria de e l , si no lo sostuvieran vuestros 

hombros? se hundir la . ¿Doña Berenguela sa l ió al fin 
del reino? 

—JNo, protegida por los s u y o s , ha logrado encer
rarse en el Casti l lo de Ofelia . 

— ¿ H a n muerto muchos soldados? 
— D e esto j a m á s cuido cuando c iño el laurel del 

t r iunfo; hemos entrado en Va l l ado l id , M u ñ o u , C u -
r i e l , Santisteban de G o r m a z , be tomado el Cast i l lo 
de H i t a . . . . 

—Magnif ica espedicion! asi e s c a r m e n t a r á n los en
vidiosos y malcontentos de vuestra elevación mereci
da; mas para terminar de una vez las d e m a s í a s de 
ese partido insolente, es necesario arrancar de raiz sus 
elementos... E n palacio, ¿«llegado á la persona del mis
mo Rey , hay un liombre que no debe haceros muy 
buenas ausencias... 

— D o n Pablo Gi rón? 
— E l mismo. 
—Desde que vine he advertido su peligrosa i n 

fluencia; ahora el Rey me mira con cierto recelo, se resis
te cuando le mando firmar el destierro de a l g ú n no
b l e , le fastidia el bull icio de la c o r t e , está tr iste. . . 

— C o u d e , debéis distraerlo, l levándolo desde una 
á otra o r g i a , para que olvidando enteramente que es 
R e y , suelte en vuestras manos las riendas de l G o 
b ie rno ; es jóven d é b i l . . . . 
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— G a r c i Lorenzo , para tenerlo entretenido, creo 
que el mejor medio es hablarle de amores ; s i me 
oyera s in disgusto le p r o p o n d r í a l a Infanta de Por
tugal para casamiento : entonces mucho pudiera ha
cerse.. . 

—Conozco personalmente á D o ñ a Malfada , es la 
flor, de las damas, hermosa, de gent i l dona i r e , re
catada.. . 

—Recatada has dicho? 
— E n sumo grado. 
—¿Con que no seria tan fácil persuadirlo como á 

D o ñ a Berenguela para que se marchara á un retiro? 
dijo D . Alvaro con tono mal igno. No bien hubo aca
bado estas palabras, cuando a b r i é n d o s e la puerta de 
la c á m a r a se a n u n c i ó la salida del Rey . Venia co
gido del brazo de G i rón , y rodeado de muchos Se
ñ o r e s principales de aquella época , cuales eran D o n 
G a r c í a , Obispo de Cuenca , D. Melendo de Osiera, el 
Conde U . Lope D i a z , O r d o ñ o M a r t í n e z , Merino m a 
yor , ,e l Canci l ler !). R o l r i g o , y otros. D . Enr ique I 
tenia pintadas en el rostro las seña les de l mas pro
fundo d o l o r , y en sa mirar l á n g u i d o é incierto e l 
abatimiento de su a lma. Se levantaron los ÚOÍ in ter
locu tores , y el de Lara dijo rechinando los dientes: 
desatentado mayordomo ¿quieres disputarme la pr ivan
za? pronto perderás la tuya y s a l d r á s de l a Corte . 

—Ola ! Nuñez , tu aqui? Y d i r ig iéndose á la co
mi t iva dijo el Rey , dejadme un momento solo con 
G i r ó n . 

— S e ñ o r , es de poco in terés lo que tengo que de
c i r á V . A . y pudiera recelar quien tanto descon í ia . . . 

— Q u é misterio ha de haber! con tes tó el de L a r a 
i r ó n i c a m e n t e ; asuntos de f a m i l i a . . . 

— N o lo, digo por v o s , repl icó I). Pablo con én
fasis. 

—Respondo por quien a l u d á i s , mayordomo. , re
t i r é m o n o s , Señores . 

—Toma asiento, D . P a b l o , dijo el R e y cuando 
quedaron solos. 

—Permitidme, Señor , j a m á s lo h a r é delante del h i 
jo de D . Alonso V I H . 

— Y bien, qué deseabas decirme? 
— V o y á hablar á V . A . con la franqueza de un 

subdi to leal que no teme, digo m a l , que desea der
ramar su sangre porque el decoro de su Rey no sea 
maneillado por un ambicioso, no contento con estar 
una grada mas abajo que el trono. Quizá lo que ha 
d icho V . A . me cueste caro ; no i m p o r t a , si Cast i l la 
se salva de los desastres que le amenazan. A l b a r JN'u-
ñ e z puso en juego las mas viles intr igas para elevar
se al puesto que indignamente ocupa , desde el cual 
solo piensa en insultar á vuestra augusta hermana, 
cuyos pies debiera besar; en imponer al pueblo, á 
vuestra sombra , las contribuciones mas exorbitan
tes : en bejar á la nobleza, y usurpar sus derechos al 
clero. 

— Todo lo conozco. G i r ó n , ¿piensas que no l legan 
hasta mis oidos, á pesar de esta especie de encierro 
a que me ha reducido el Conde, los lamentos de mis 
subditos ? que sus l á g r i m a s no me arrancan l ág r imas 

de d o l o r ? . . . ¿ C o m o p o d r é l ibrarme de su h á r b a r a 
o p r e s i ó n ? 

— M a r c h á n d o s e V . A . al lado de su augusta hermana, 
y manifestando en Cortes del Reino el desacato del am
bicioso L a r a . 

— ¿ P e r o como podremos burlar la vigi lancia del que 
quiere sobreponerse á su Soberano? 

— S e ñ o r , si se resuelve V . A . , ya b u s c a r é medios 
para sacarle de entre las garras de ese mal caballero, 
á lo cua l están dispuestos muchos grandes y R i c u s -
homes , entre ellos A l b a r D i a z , Señor de Cameros, 
D . Alonso de Meneses y D . Lope Diaz de l l a r o . Se
ñ o r de Vizcaya . 

Pero el astuto L a r a conoc ió la intriga de G i r ó n , y 
temiendo que su permanencia cerca del R e y , hiciera 
temblar á su poder, d e t e r m i n ó arrojarlo á todo trance 
de P a l a c i o , cuya empresa no era difícil s i se atiende 
á la inesperiencia del Monarca , y á la sagacidad del 
Gobernador . Sus deseos se cumplieron aun mas allá 
de lo que esperaba. F i n g i ó una carta d i r ig ida por D o ñ a 
Berenguela al buen Mayordomo, en la cual manifestaba 
el pérfido intento de envenenar á su hermano. E l Rey 
se e s p a n t ó de esta trama infernal , y desconfiando de 
la misma que por él velaba , s in advertir l a malicia 
refinada del Conde , se echó en sus brazos, c re ído que 
era el único y mejor apoyo de su vida y de su coro
n a , pocos d ías después de haber dicho que e m p a ñ a b a 
su b r i l l o y esplendor. D o n Fernando de L a r a s u s t i t u y ó 
en Palacio á Don Pablo G i r ó n . 

L o s continuos festines y locas diversiones con que 
A l b a r N u ñ e z d is t ra ía á D . Enrique, le hicieron olvidar 
por un momento los intereses del Reino , y las m ú s i 
cas voluptuosas ahogaron el ruido sordo de l a tempes
tad que amenazaba á C a s t i l l a : oyó con agrado el Rey-
la p ropos ic ión del casamiento, y se despacharon emba
jadores para pedir por muger de Don Enr ique á D o ñ a 
Ma l f ada , hermana del Rey de Portugal Don Alfonso. 

(Se cont inuará . ) 

MISCELANEA. 

U N DICHO PE MIOLKI. A N G E L . 

U n amigo del grande artista Miguel A n g e l , fue 
á vis i tar lo cuando estaba concluyendo una estatua. 
Volvió después de a l g ú n t i e m p o , y como le encon
trase trabajando en la misma e s l á t u a , le d i jo—¿Nada 
habé i s adelantado desde la ú l t i m a vez que os vi ?—Os 
e n g a ñ á i s , contes tó el a r t i s t a ; he retocado esta parte, 
pul ido aquella, hize salir mas este m ú s c u l o , d i mas 
espresiou y mas energía á este brazo—Ja! Ja! pero son 
bagatelas.—Es cierto , pero no olvidéis que no deben 
despreciarse las bagatelas para conseguir la per-
feceim^y la perfecc ión no es una bagatela. 
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• 

Don Manuel Mar/a Arjona nac ió en . l a vi l la de O s u 
na en 12 de Junio de 1771. Parece que no man i fes tó 
en su n i ñ e z aquellas disposiciones precoces que tanto 
suelen celebrarse en los que las descubren , pues he
mos entendido llegó á l a edad de diez ú once a ñ o s 
sin saber los rudimentos de las primeras letras. E s t u d i ó 
lilosofia en la Univers idad de su pa t r i a , y d e s p u é s en 
la de Sevil la Jurisprudencia C i v i l y C a n ó n i c a , facul ta
des en que recibió la bor la de Doctor . Concluida su 
carrera e n t r ó de colegial en el mayor de Santa ¡María 
de J e s ú s de la misma c iudad de S e v i l l a , en cuyo 
tiempo perfeccionó sus conocimientos en las lenguas 
sa l ía is , en la literatura y humanidades, que tanto c ré 
dito y nombre le adquirieron d e s p u é s , á que c o n t r i 
buyó el establecimiento de la Academia de letras hu
manas é His tor ia ec les iás t ica , que en el mismo colegio 
fstablecieron varios jóvenes estudiosos de aquella c iudad , 
entre los cuales sobresal ía Ar jona , y algunos otros que 
han honrado después á su patr ia . Fue poco d e s p u é s 
Héctor de dicho colegio de Santa ¡María de J e s ú s , en 
cuyo tiempo mantuvo ín t imas relaciones de amistad con 

Forner, Sotelo, N a v a r r e t e ( D . M a r t i n ) , y otros varios 
literatos que res id ían en S e v i l l a , ó pasaban tempora
das. Su amistad con D M a r t i n de Navarrete fue tan 
ínt ima y afectuosa que cuando tuvo este ú l t i m o que 
marchar á hacer la guerra contra la r epúb l i ca france
sa en 1793, compuso Arjona á su ausencia la siguiente 
dulce y sen t id í s ima Anac reón t i ca , que no queremos pa
sar en s i lencio. 

ANACREONTICA 

.-/ la ausencia de Mirtilo. 

L l o r a d ninfas del Bet is , 
E l infausto dest ino, 
Que de vuestras riberas 
Separa ya á M i r t i l o . 

M i r t i l o cuya lira 
Honor del sacro P i n d ó 
Cantaba vuestras glorias 
E n amorosos himnos. 
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Contra las fieras ondas 
Del mar embravecido 
¡ Ah ! ya una frágil tabla 
Va á ser su único asilo. 

Santa amistad. ¿ Para esto 
Tus vínculos divinos 
Han nuestros corazones 
Tan dulcemente unido? 

Cual la festiva madre 
A el inocente n iño 
Suele mostrar del prisma 
El vario hermoso brillo, 

Veloz después lo aparta 
Y el mísero iníanti l lo 
Convierte en llanto amargo 
Su encanto fugitivo, 

Asi Mirtilo amable , 
La suerte me ha vendido. 
Un pasagero encanto 
Por eternos suspiros. 

Padre del gran tridente 
Que en tu feliz dominio 
Sustentarás glorioso 
A mi dulce Mirtilo, 

N o , no permitas que Eolo 
Turbe tu mar tranquilo ; 
Enciérrese en sus grutas , 
Parte que le ha cabido. 

O si algún lugar dieres 
A su furor altivo. 
Si estar no puede ocioso 
De Noto el soplo impio, 

Solo francesas naves 
Sumerja vengativo ; 
Confúndase á quien todo 
L o humano ha contundido. 

Por ellos Marte (igita 
De loriga vestido 
Sus desbocados potros 
De Aleto conducidos. 

Despide el (¡ero bronce 
De estrago mil seguidos 
Envuelto en nube horrenda 
El espantoso tiro. 

Caen bellas ciudades, 

Y el romano artificio 
Fruto de largos años 
A polvo es reducido. 

Corre funesto el Mosa 
E n sangre humana tinto: 
Apenas Cloto puede, 
Cortar ya tantos hilos. 

Reina en toda la Kuropa 
Dolor, llanto yjemido 
Y á su Fileno deja 
El amable Mirtilo. 

Ksta sentidísima y bella con. posición la hizo Ar-
jona en contestación á otra del mismo Mirtilo, y en 
ella están espresados con sencillez los mas tiernos sen

timientos de la amistad mas sincera y afectuosa. 
Estando de rector en Santa María, reunió infinitos 

datos para la historia de Osuna, que ignoramos si se 
llevó á efecto; compuso varias poesías que se puhlicaron 
en los Diarios de Sevilla y que no repetimos aqui por 
no ser molestos al lector. 

La marcha de Navarrete á la guerra contra la repú
blica francesa , el nuevo destino de Forner que le hizo 
abandonar á Sevilla en I79(), y la ausencia también 
de Sotelo, todo esto contribuyó á 1Í> conclusión de sus 
sociedades literarias y científicas. 

Continuó solo Arjona en Sevilla sin descuidar sus 
estudios, y en 1797 , á la edad de 26 años era doc
toral de la capilla real de San Fernando de dicha 
ciudad; acompañó al Arzobispo de esta, Don An
tonio Despuig y D á m e l o en su viaje á Roma, don
de desde luego dió á conocer su instrucción y fue 
nombrado por la Santidad del Papa Pió VI su cape
l lán secreto supernumerario. Vuelto á España vivió en 
Sevilla hasta que en 1801 vino á Córdoba á hacer opo
sic ión á la canongía penitenciaria que ganó , habiendo 
tenido por contrincantes á muchos sujetos de mérito 
entre ellos á los Doctores D. Antonio Naranjo, Don 
BlasTimoteo de Chiclana, canónigo Magistral de Gua-
dix; Don Juan Antonio J iménez Canónigo del Sacro-
Monte; Don José Calvo de Vida, doctoral de la Cole
giata de S. Hipólito de esta ciudad ; Don Vicente l la 
mos García etc. Hallábase en Madrid en 1808 cuando 
entraron en aquella capital las tropas de Napo león , y 
al punto emprendió en posta su viaje para Córdoba 
temeroso de alguna crueldad vandálica, como él mismo 
dice en un escrito que mencionaremos después , (1) 
porque sabia ya como se portaban los ejércitos fran
ceses , y los había visto desolar á Italia bajo el nombre 
especioso de protección y de hermandad. Dejó en Ma
drid perdidos sus libros y papeles", que contenian la 
mayor parte de obras literarias que había trabajado 
hasta entonces , y que no sabemos si recobró después, 
y el 19 de Abril salió de la Corte; mas le sirvió de 
poco su fuga, pues apoderado Dupont de Córdoba, 
Arjona padeció los malos tratamientos, las violencias 
y el saqueo que sufrieron todos los cordobeses. 

En el tiempo que corrió desde esta época hasta que los 
franceses invadieron segunda vez la Andaluc ía , se em
pleó en responder á varias consultas importantes del 
gobierno, y entonces compuso también una memoria 
bastante estensa sobre el modo de celebrar Córtescon 
arreglo á las antiguas leyes de España , escrito que 
mereció de tal modo la aprobación del Obispo y Ca
bildo, que la enviaron por respuesta á la consulta que 
en 1809 les hizo sobre esta materia la Junta Central. 

E n 1810 apoderados los franceses de Córdoba, tra
tó de emigrar Arjona temeroso de estos, cuando su
piesen los servicios que habia hecho á la causa na
cional; pero no pudo llevar á efecto su intento, y hubo 
de quedarse en Córdoba. 

Habiendo venido á esta ciudad el rey José Napoleón 

( i ) Manifiesto sobre su conducta poIUica á l a Nac ión espa 
ñola . 
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á fines de linero de 1810, el Cabi ldo eclesiástico n o m 
bró tres capitulares para que visitasen á este y á sus 
generales, y cutre ellos á Ar jona . E n la comit iva del 
nuevo R e y venian muchos sujetos que le hablan co
nocido en ¡Madrid , y que apreciaban como era justo 
sus conocimienlos literarios ; los cuales creyeron que 
la adqu i s i c ión de una persona como el penitenciario 
Arjona era muy ventajosa para su par t ido , y asi pro-
curnron hacerse de ella ; y Arjona formó desde luego 
el designio de aprovecharse del concepto y aprecio que 
de el se hacia en beneficio de sus concuuladanos. Cons
tantemente, dice el mismo, se acordaba de aquella m á x i 
ma: ¿dolus anvirtus, quis in hoste requiraf! y s iem
pre p r o c u r ó no apartarse de el la . Mas las fatigas y 
agitaciones que esta pugna le producía , le causaron 
una enfermedad que le d u r ó cinco meses. 

L l e g ó á noticia del Piey J o s é que Arjona habia c o m 
puesto una Oda celebrando á los vencedores de Ba i l en , 
y el ministro de policía le exig ió otra para i ndemni 
zación de aquella en obsequio del intruso. N o se ha
llaba en disposición de ejecutar este trabajo á causa 
de su debil idad , consecuencia de la enfermedad pasa
da , y asi le ocur r ió el pensamiento de refundir como 
fuese posible otra oda que habia compuesto con mo
tivo de la venida de Carlos III á Anda luc í a en 1796, 
y aun este ligero trabajo tuvo que encargarlo a l céle
bre abate D . José Marchena, á quien cabalmente tenia 
alojado en su casa. De este modo salió Ar jona de su 
c o m p r o m i s o ; mas habiendo visto la oda D . Juan 
Melendcz Valdes, ministro del intruso , n o t ó b ien que 
su autor se babia esmerado poco en aquella compo
sic ión, de que se tiraron tan pocos ejemplares que se
rá r a r í s i m o el que haya quedado , si es que existe 
a lguno. 

Es indecible lo que en aquella época desventura
da t r a b a j ó Arjona de varias maneras en favor del p ú -
büco y de todos los opr imidos . E l general Godino t , 
por medio del Coronel D . Carlos Velasco, que estaba a] 
servicio del i n t r u s o , c o m u n i c ó repetidas veces á Arjo
na como director que era de la Sociedad e c o n ó m i c a , 
que l a cerrase, golpe que era de mucho perjuicio pa
ra el p ú b l i c o , y Godinot no toleraba ni aun la me
nor d i l ac ión en el cumpl imiento de sus ó r d e n e s . A r 
jona t r a t ó de evitar este mal , y he aqui como lo hi
zo, l l a b i a oficiado el prefecto á la Sociedad para que 
celebrase una sesión solemne en obsequio de J o s é N a 
poleón , que Arjona t r a tó de llevar á efecto ; y para 
e l l o , el misino prefecto d i s t r i b u y ó los papeles que ha
b ían de representarse aquel d í a , y al penitenciario, 
como D i r e c t o r , le e n c a r g ó el elogio con que debia 
concluirse la función. As is t ió á ella G o d i n o t , y de
sarmado con este obsequio tr ibutado al rey , des is t ió 
del intento de cerrar la Sociedad , como habia re
suelto. 

Va l i éndose de el concepto en que lo t e n í a n los 
franceses y t ambién de sus conocimientos, l legaron á 
cerca de sesenta las vict imas que con sus continuas 
y eficaces gestiones, ya judiciales ya extrajudiciales, lo
gró arrebatar al furor y á la venganza de aquellos: 
por su conducto rec ib ían los generales q u é d e f e n d í a n 

la causa nacional datos muy seguros de las operacio
nes de los franceses ; muchos oficiales del ejército es
pañol se comunicaban con sus familias, y finalmente 
no perdía ocas ión alguna de auxi l iar á los que pade
cían en tan aciagos tiempos. 

E l gobierno francés le enca rgó dos comiones i m 
portantes ; una , la de reunir los hospitales de C ó r d o 
ba; otra la de verificar la ext inción del tr ibunal del San 
to oficio. Pa ra llevar á efecto l a primera fo rmó u n 
plan, que no llegó á ponerse en e jecución, y que cree
mos seria muy aná logo al que después se ha plantea
do ; pero llevó á cabo la segunda de la manera mas 
conveniente y acertada. 

Aconse jábanle los empleados del Rey J o s é , unos que 
todos los papeles indistintamente se quemasen ; o t ros 
que se hiciesen de ellos una biblioteca curiosa para 
pública d ive r s ión y ludibr io de aquel t r ibunal ; otros 
en fin que se separasen todas las causas , y que á los 
que aun v iv ían se les entregasen las suyas ; consejos 
que Arjona j u z g ó á cual mas insensato. Kste d i v i 
dió los papeles en tres clases : en la primera puso las 
causa c é l e b r e s conducentes para la h i s tó r ia l i t e rar ia , 
las cuales se conservaron formando de ellas inventario 
par t icular ; en la segunda colocó las pruebas de l i m 
pieza , que se guardaron , como út i les á muchas fa
milias ; y finalmente en la tercera c o m p r e n d i ó las cau
sas ya i n ú t i l e s que se quemaron con la debida re
serva. 

D . Mar iano L u i s de Urqu i jo y D . Pedro Es ta la , 
que t e n í a n de Arjona relevante concepto, le encargaron 
á este la r edacc ión de un per iód ico que salía en Cór
doba , titulado Correo político y militar ¡ la que dejó 
muy pronto por no querer tolerar la censura previa 
de las autoridades, ni publicar en el las imposturas 
y falsedades que al gobierno intruso le acomodaba 
propalar. 

Llegó a l fin el tiempo en que lanzados los france
ses, estalló el odio reprimido hasta entonces contra los 
que hab ían tomado partido con ellos ó les h a b í a n sido 
afectos , y Arjona fue víc t ima de la injusticia y de 
las arrebatadas pasiones de la época . A pesar de sus 
eminentes servicios prestados á l a causa nacional , fue 
encausado d e s p u é s de restablecido el gobierno l e g í t i m o , 
por lo que sufr ió disgustos, vejaciones y molestias de 
toda especie. VÁ tal proceso p r inc ip ió del modo s i -
gu ien ie : 

Aconsejaron á Arjona varios patriotas que pasase 
á C á d i z , y accediendo este, so oispuso el v ia je , que 
contemplaron útil para e l los , para el peni tenciar io, y 
aun para los intereses de la nac ión . Salió de C ó r d o b a 
el día dos ó tres de Setiembre de i S l ü , cuando esta 
ciudad aun estaba por las tropas francesas; mas en 
Ecija fue arrestado por el co r reg idor , que se con
dujo con el de. la manera mas violenta y d e s p ó t i c a , 
y aquella misma noche c o m u n i c ó á Sevilla la p r i s i ón , 
dando por motivo ser notorio que Don Manuel Mar í a 
Arjona habia sido redactor de la Gaceta de C ó r d o b a , 
Se le encontraron en la maleta cartas de r e c o m e n d a c i ó n 
para varios sujetos de los pueblos del t r á n s i t o , para 
algunos respetables empleados de Cádiz , y aun para 
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uno de los regentes del r e i n o ; pero las ocultaron el 
corregidor y los patriotas de E c i j a , porque podían ser 
favorables á Arjona ; creyendo s in duda que era un 
mér i t o para con la patria hacer que se castigase á los 
afrancesados, como los llamaban , por cualesquiera 
medios que fuese posible. E r a gefe polí t ico de Sevilla 
D o n Manuel Fernando R u i z de B u r g o , el cual contes tó 
a l corregidor de Ecija aprobando el arresto y mandan
do que tuviese á Arjona á disposición del Comisionado 
regio de Córdoba . 

E r a este D o n Manuel Gu t i é r r ez de B u s t i l l o , por 
cuya ó r d e n , después de la mas aflictiva p r i s i ó n , que 
suf r ió incomunicado , y basta con centinelas de vista, 
sal ió para Córdoba bajo la custodia del alcaide de la 
cárcel de Ec i j a y seis so/dados; y cuatro con un ofi
c i a l salieron á recibirle á una legua de Córdoba , los 
que le condujeron inmediatamente al depós i to de pre
sos que era el convento de San P a b l o , donde se le se
ñ a l ó por aposento una pieza que Había servido de car
n ice r í a por el t iempo no in terrumpido de dos a ñ o s . U n 
disperso de la chusma que custodiaba el d e p ó s i t o , se 
ap rop ió los caballos que t ra ía y eran de su propiedad, 
con sus arreos, desafuero nada e s t r a ñ o en aquellas 
circunstancias. 

Tales procedimientos aturdieron y abrumaron su es
p í r i t u , y según él d i c e , le parecía verse trasladado á 
los siglos de la edad media , y haber dado con uno 
de aquellos cast i l los , cuyos d u e ñ o s sin sujeción á n i n 
guna ley se hac ían arbitros de la vida y bienes de cuan
tos caian en su poder. 

{Se c o n t i n u a r á . ) 

.mt a, 

POESIAS. 

I N E D I T A S D E D . J U A N P A B L O F O R N E R . 

EP1GK A M ATICAS. 

A su hijo D. Antonio A g u s t í n que se entretenía en 
jugar con los libros de Homero. 

O t ú , n i ñ o travieso. 
Ven y recibe de mi labio u n beso 
Indicio del paterno regocijo : 
Ven á mis b razos , h i j o . 
Graciosa imagen de tu madre hermosa , 
Delicias m í a s , gozo de tu casa 
Que tus gracias celebra y tus encantos. 
Fortuna venturosa 
Te espera : besos m i l y m i l sin tasa 
E s t a m p a r é en tus labios ca rmes íes 
Y darete otros tantos 
Cuando te vea cual hiciste ahora , 
Sacudiendo los tiernos piesecíllos 
Pisar á Homero , al va rón famoso 
Que avasal ló coa labio victorioso 
A l pueblo vencedor del orbe entero. 
Me m i r a s , te s o n r í e s . 

Y conviertes los ojos p í ca r i l l o s , 
A l lugar donde yace l a sonora 
Trompa de Homero por tus pies pisada , 
Y la fuerza d e T u l í o maltratada 
Triunfo de tu inocente travesura? 
L o s cielos este a g ü e r o 
Faustos te c u m p l a n , y en pisar prosigas 
Los ejemplos de inú t i l e s fatigas. 
A muy alta ventura 
Tus gracias ya te guian y te e m p e ñ a n 
Pues ya el ingenio á despreciar te e n s e ñ a n . 

FÁBULA. 

• E l bóls i l lo perdido. 

Perd ió el bolso un arriero 
Y le m a n d ó pregonar ; 
Hombre sin duda sincero, 
Cuando pensaba encontrar 
De aquel modo su dinero. 

Dícenle ya ha parecido; 
Pues la jus t ic ia ha cogido 
Con el á quien le r o b ó ; 
Mas él esclama afligido , 
¡ A h o r a si que se p e r d i ó ! . . . . 

Dicen que fue grave esceso , 
Que á l a jus t ic ia ofendía ; 
Pero no fue nada de eso, 
Que el buen hombre lo dir ía 
Por las costas del proceso. 

{Del mismo ) 

A un gilguero. 

i 

G i lgue r i l l o sonoro 
Si escuchaste la pena 
Que del pecho doliente 
Por la ninfa que adoro 
Sale continuamente 

Y en mi triste voz suena, 
T a dulce canto enfrena , 
Y con l igero vuelo 
Camina al fér t i l suelo 
Donde mí Silbia mora ; 
M i Silbia, que á esta hora , 
L ib re , l ibre de amores , 
Bur la rá los dolores 
De m i l duros deseos. 
A y ! deja tus gorgeos 

Y en saltos voladores, 
Díle al d u e ñ o que quiero 
Como por el la muero. 

{Del mismo.) 

MADRID.— IMPRENTA DE D . F . SUARE7,, PLAZUELA DE C E L F K Q t , 3 J . 
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3luminaficinc5 ĉ iHaíinír á la rntraíia f̂ 0. i l l . la Hfina illaíirf. 

F.ntre los festejos con que se ha celebrado en M a 
d r i d , el feliz regreso á E s p a ñ a y a la Corte , d e S . M . 
(a Reina Madre Doña Mar í a Cr is t ina de B o r h o n , des
pués de muchos años de forzosa ausencia, se ha dis
t inguido el edificio levantado en la entrada del pala
cio de Buena -Vi s t a , que ocupan los establecimientos 
centrales de los cuerpos de Art i l le r ía é Ingenieros, y 
cuya vista representa el grabado que precede. Su eje
cuc ión hace honor al buen gusto y conocimientos de 
los Sres. Directores de ambas a rmas , y de cuantos 
han contribuido á levantar u n monumento que ha sido 
admirado de todos , y cuya descr ipción tomamos d é l a 
que los mismos han publicado. 

E l pensamiento que se deseaba trasmitir y á cuya 
espresion se quiso dar l a mayor claridad posible es el 
siguiente : 

Los cuerpos de Art i l ler ía é Ingenieros, a l t r ibutar 
sus obsequios á la Augusta Madre de su R e i n a , pusie-

A50 IX. — 7 DE ABRIL DE 1S44. 

ron á su vista y la del púb l i co una antigua fortaleza 
que encerraba un palacio y pudiera apellidarse 

EL ALCAZ.AB DE LA REINA 

DOÑA ISABEL LA CATOLICA ; 

presentándolo tal como debió existir por los años de 1500 
ó sea después de la conquista de G r a n a d » y del descu
brimiento de la Amér i ca . Los recuerdos de la época 
mas gloriosa de nuestra Historia , apartando el á n i m o 
de otros mas recientes lo llevan sin violencia á la con
t emp lac ión de grandes hechos que produjeron s e ñ a l a 
dos ejemplos de buen gobierno, de hono r , lealtad y 
va lo r ; dando ocasión á los Art i l leros é Ingenieros, eu 
mas de cuarenta sitios de otras tantas fortalezas á r a 
bes , son etidas á su esfuerzo, de contr ibui r poderosa
mente al esplendor del trono y del pueblo e spaño l . 

14 
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E l muro que constituye la parte que se descubre de | 
l a fortaleza, no solo tiene su e levación natural ó pro
p i a , sino t a m b i é n los matacanes, almenas y d e m á s 
condiciones de la ápoda á que se refiere; sobresalien
do á su frente cuatro torreones semicirculares, dos en 
los estremos y dos mas elevados en el cen t ro , que 
defienden la puerta colocada entre ellos. 

Descúbrense en las cortinas ó lienzos de mural la 
comprendidos entre los torreones, cuatro escudos co
ronados de morriones y cimeras , donde se leen en ca
racteres c o n t e m p o r á n e o s los principales sitios ocurr idos 
en la guerra que conc luyó por la toma de Granada, 
y la espulsion de los moros. Su n ú m e r o y el orden por
que se emprendieron cansan a d m i r a c i ó n y acreditan l a 
escelencia del sistema , tan h á b i l m e n t e concebido como 
ejecutado , que bas tó á dar cima á empresa t a m a ñ a . 
E n ella resplandecen la d i s c r ec i ón , valor y constan
cia de la Reina Isabel , la destreza d e s ú s Capitanes y 
las prendas de los Art i l leros é Ingenieros, que en tan 
porfiada l id hubieron de ostentar su pericia y b i za r r í a ; 
dado que el ataque y defensa de las plazas ofrece s i n 
duda la ocasión mas adecuada de apreciar debidamen
te los esfuerzos de ambas profesiones, la afinidad de 
su servicio, y el poderoso influjo de su auxi l io r e c í p r o c o . 

E n la parte superior del m u r o , sobre la línea de 
los matacanes y en el espacio inferior de las almenas, 
que hace como de friso en el cornisamento, s i cabe 
decir lo a s í , de este orden de arquitectura mi l i ta r , se 
figura de relieve el mote célebre del Tanto 7non(a, co
locado alternativamente entre el yugo y las flechas, con 
que An ton io de Nebrija , su i n v e n t o r , quiso dar á 
entender que los Reyes Catól icos asi conquistaban los 
á n i m o s por la fuerza de las armas como por su pol í 
t ica . Este mote se encuentra en s i t uac ión semejante 
en los edificios de aquel tiempo. 

E n medio de los dos torreones del centro y sobre 
la puerta , forrada de hierro , se estiende un gran re
lieve , donde aparece un medal lón con el retrato de 
D o ñ a Isabel I , Reina C a t ó l i c a ; n o t á n d o s e las cruces 
ó encomiendas de las Ordenes mi l i t a r e s , cuyos maes
trazgos habia reunido á la Corona su firmeza. C o m 
pletan el relieve á los lados del medal lón trofeos m i 
litares , propios del siglo X V , en los cuales se descu
bren los atributos especiales de Art i l le r ía é Ingenie
ros : tales son las grandes piezas llamadas lombardas, 
de dos formas dis t in tas , usadas entonces, las enor
mes balas de piedra que con ellas se arrojaban ; los 
út i les que se empleaban en los trabajos de s i t i o , trozos 
de armaduras y entre estas la coraza , emblema tam-
bien del arma defensiva de la for t i f icac ión , espadas v 
picas , banderas y pendones. 

Lombardas de las mismas especies aparecen colo
cadas sobre el muro de la fortaleza, las mayores entre 
los torreones, y las de menor calibre en estos. 

Coronan los dos mas elevados y que , secun se ha 
d i c h o , corresponden al centro d é l a fortaleza, dos tor
res de menor d i á m e t r o pero de la misma forma , sobre 
los cuales se advierten dos escudos de armas. E l uno 
de ellos presenta los cuatro cuarteles de Castil la y L e ó n 
sobre el águi la de San Juan evangelista, elegida á 

este fin por la piedad de los Reyes Catól icos . E l otro 
muestra en sus diversos cuarteles los blasones reun i 
dos por dichos R e y e s , incluso el de G r a n a d a . 

Cada uno de los dos pendones reales, de damasco 
c a r m e s í , que ondean sobre lo mas elevado de dichas 
torres , tiene bordado de los colores p rop ios , de plata 
y o r o , el escudo que se vé en la que los sostiene. 

Por encima del m u r o , en la parte que correspon
de á sus dos lienzos ó c o r t i n a s , descuellan dos edi
ficios gót icos que representan los pabellones ó cuerpos 
que se elevan en los á n g u l o s del palacio in ter ior , c u 
bierto por la fortaleza , los cuales enlaza la balaustra
da de la azotea en que termina dicho palacio. 

E n los á n g u l o s de ambos cuerpos se alzan torres 
esbeltas propias de su c o n s t r u c c i ó n ; entre ellas y ocu
pando el centro de cada una de sus fachadas hay 
tres ventanas del mismo g é n e r o . E n sus cristales, se
g ú n entonces se usaba, es tán pintados de colores varios 
objetos propios del edificio y de la época. Kn las dos 
que corresponden al centro de las faenadas principa
les , aparecen ¡os retratos de Doña Berenguela y D o ñ a 
M a r í a , Reinas gobernadoras. dignas de la venerac ión 
de los Españo les , y de la esclarecida fama de que go
zan por el saber y la prudencia con que salvaron el 
F.stado en el coní l ic to de las discordias civiles, fomen
tadas por las minor ías de los Monarcas. E n las v e n 
tanas centrales de los lados que miran al oriente se 
aperciben los sitios de Málaga y Baza , celebres por 
la presencia de la Reina Isabel, y por el uso ingenioso 
y notable de las minas antiguas, y de la Ar t i l l e r ía 
mas perfeccionada entonces, lin las que por el lado 
occidental tienen igual s i tuac ión aparecen objetos a lu
sivos al descubrimiento de la Amér ica . E n la una se 
ven los dos mundos coronados , las columnas de H é r 
cules con el lema Plus Ultra* y el sol de occidente en 
ú l t imo t é r m i n o . Kn la otra se divisa sobre el hor izon
te l a tierra del nuevo cont inente , por la proa de la 
Carabela que montaba el célebre Colon , y que guiaba 
su buena estrella y la del reinado de Isabel la Ca
tó l ica . 

Cuatro soldados de ar t i l le r ía é ingenieros, cubier
tos de pies á cabeza con armadura del siglo X V , esta
ban de centinela con picas sobre el muro. 

Hasta aqni las partes que componen y el aspecto 
que ofrece el antiguo Alcázar . 

Para determinar su apl icación al objeto presente, 
aparece coího recientemente colocado en la parte mas 
central de la fortaleza y s ó b r e l o mas elevado del muro 
un escudo que encierra la dedicatoria. Debajo de una 
corona de laurel y oliva , y de una estrella que ocupan 
su parte superior se lee lo siguiente: 

A L A 

HADHE DE LOS ESPAÑOLES 

Y DE SU 

REINA 

LOS ARTILLEROS E I.NT.F.MEROS. 

A l pie del escudo y sobre el muro esta insc r ipc ión : 
FORTALEZA, SACER , L E A L T A D , V A L O R , 

DEL TRONO Y DE LA PATRIA 

APOYO Y ESPLENDOR. 
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Por la parte esterior del m u r o , al nivel de l a calle, 
corre otro mas pequeño ó sea un pretil que l i m i t a el 
foso , y á corta distancia de é l , para alejar la con
currencia hacia los mejores punios de vista , forman 
una especie de valla , cestones y fajos de zapa , opor
tunamente colocados. 

Por la noche , la i l u m i n a c i ó n definió en lo posible 
todos los objetos; y encumbrado sobre ellos aparec ió 
on el cielo, bajo una corona de oro con c a r a c t é r e s l u -
miuosos, el nombre de 

CRISTINA. 

D . M A N U E L A R J O N A (1). 

E l 24 de Setiembre se le hizo cargo de su causa 
por el juez de primera instancia , se le confiscaron los 
bienes por el intendente, y le dejaron álii i n c o m u n i 
cado , s in embargo de la mal sana pieza que habitaba 
y de que se le liabian hinchado las piernas. E n 17 de 
Octubre , después de mes y medio de arresto, se le 
rec ib ió una declaración indagatoria , deque r e su l tó que 
no hab í a sido el editor de la Gaceta de C ó r d o b a , que 
fue lo que en Ecija d ió motivo á su pr is ión ; mas no 
se le pe rmi t i ó en su casa el arresto hasta el 24 de D i 
c iembre , y después el 5 de Febrero se le a m p l i ó á la 
ciudad y arrabales. 

Para hacer ver la rect i tud de su conducta y fide
l idad á la causa de la Nación durante el gobierno i n 
t ruso , publ icó en el mismo a ñ o de 1814 un manifiesto, 
en que después de haber respondido á todos los car 
gos que se h a c í a n , y de haber manifestado cuantos 
h a b í a n sido sus servicios y cuanto excedían á las fal
las que injustamente se le imputaban , se espresa asi: 
« Y o me ofrezco, pues, á tu vista, ó patria, buscando 
la balanza de tu jus t i c i a . . . . te presento mis propios i n 
tereses abandonados por seguir tu causa , m i constan
te avers ión á cstraviar la op in ión de tus h i jos , que te 
ora conducente; tus males aliviados haciendo conferir 
los encargos de gobierno á los que no abusasen de 
e l l o s ; tus generales instruidos de las miras de los ene
migos ; tus fervorosos partidarios protegidos con astu
c i a , y con energía : tus predilectos hijos que derraman 
por t í su sangre en los campos del hono r , aliviados 
en sus indigencias , resi atados de sus prisiones , y 
armados en tu defensa: mis luces dedicadas, y mis 
conocimientos consagrados todos á mejorar m i nac ión 
sin temer el furor de los tiranos , enemigos siempre 
de la i lus t rac ión : tus l e g í t i m o s magistrados fortaleci
dos en tu causa sin respeto á las amenazas de los sa
tél i tes del gran déspota : tus inocentes ciudadanos l i 
bertados de la aflicción y arrancados del mismo pie 
del supl ic io . . . . « F i n a l m e n t e fue sentenciadi su causa 
en grado de revista, y absue l lo , declarando su pr i 
s ión i l e g a l , y le reservaron su derecho para que usase 

(i> Véase t-l numero anterior. 

de el contra quien viese conveni r le ; lo que no h i z o , 
contento solo con haber vindicado su conducta, que tan 
injusta y v i lmente h a b í a n acr iminado. 

A fines del a ñ o 1818 , ó pr incipios del i>9 pasó 
Arjona á ¡Madrid, y en Enero de este a ñ o leyó á la 
Academia lat ina siendo su secretario, u n elogio f ú n e 
bre en la t in que después publico con la t r a d u c c i ó n caste
llana, de l a l le ina Doña Moría Isabel de Braganza. E n es
te tiempo se intro¡lujo en palacio, y log ró el aprecio de 
Fernando VII , que para conferenciar con e l , lo solia 
l lamar algunas veces. E n una de estas parece h a b l ó 
poco favorablemente los conocimientos del M i n i s 
terio de gracia y justicia Lozano de T o r r e s , de cuyas 
resultas , s e g ú n se cree, rec ib ió á poco tiempo inespera
damente una real orden en que se le mandaba alejar
se cincuenta leguas de M a d r i d y sitios reales; lo que 
le causó una sorpresa que a l t e ró notablemente su sa
lud . Res t i t uyóse á Córdoba donde p a r m a n e c i ó a l g ú n 
t iempo, entretanto que su hermano D . José Manue l de 
Arjona, que d e s p u é s fue Asistente de Sevi l la , c o n s e g u í a 
se le levantase tal probibic ion. H a l l á b a s e en aquella 
ciudad por Marzo de 1820 cuando se j u r ó en ella la cons
t i tuc ión , en cuyo tiempo compuso una memoria t i t u 
lada : «Neces idades de la España que deben remediarse 
en las p r ó x i m a s Cortes» y después volvió á M a d r i d , 
donde se ocupaba como siempre en cul t ivar las letras, 
y tratar con l i teratos, cuando fue acometido de su 
ú l t ima enfermedad , en que mani fes tó la mayor do
cilidad á los preceptos d é l o s facul ta t ivos , y una gran 
res ignación , cuando en t end ió el estado desesperado de 
su sa lad; y a s i , recibidos los Santos Sacramentos l le 
gó hasta las siete y media de la tarde del 25 de Ju l io 
de 1820, en que falleció á los 49 a ñ o s de su edad. 

Era D . Manuel María de Arjona de buena estatura 
y de medianas carnes; sus facciones bien proporcio
nadas , y su color blanco, el pelo muy negro, y cerrado 
de barba , los ojos grandes , prominentes , la v is ta 
torcida. E n su trato era l l ano , a t en to , a fable , j o v i a l 
y á veces picante y sa t í r i co ; descuidado y negligente 
en orden al porte y aseo de su persona: su con
versación amena o instruct iva. 

De la beneficencia y de la caridad que siempre res
plandecieron en e l , d ió en todas ocasiones s e ñ a l a d a s 
pruebas. E n la epidemia de Sevilla de ISOO, se o c u p ó 
en el estudio de la medicina, para hacer mas fructuo
sa su cont inua asistencia á los enfermos ; y era tan 
sensible á las desgracias y padecer á g e n o s , que enju
gaba las l á g r i m a s de un n i ñ o con la misma afabi l i 
dad é i n t e r é s que solia emplear en el consuelo de los 
graves infortunios á que otras edades es tán su
jetas. Aunque disfrutaba una renta de 60 á 70,000 rs. 
era tan desprendido, y vivió tan entregado á su fami
lia , que nunca manejaba n i tenia dinero. Siempre re
par t ió sus bienes con los necesitados, y el a ñ o fatal 
de 1812, en que se esper imentó gran carest ía en C ó r 
doba y otras muchas partes , se redujo á una escasa 
sus t en tac ión , no permi t iéndose gozar lo mas m í n i m o 
s u p é r f l u o , cuando tantos perecían por carecer de lo 
necesario. Si no tenia que dar daba consejos, favo-
recia con su influencia y comunicaba sus luces. Su 
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o c u p a c i ó n mas frecuente era reconci l iar disensiones, 
favorecer pretendientes, promover proyectos de fomen
to, y ejercer de todos modos la l iberal idad. 

Su única d i s t r acc ión y desahogo era el estudio, 
l a asistencia á las Sociedades e c o n ó m i c a s y literarias, 
y l a conversación con personas de in s t rucc ión y talen
to. Para satisfacer su gusto é inc l inac ión á cu l t ivar las 
le t ras , fundó la Academia General de C ienc ia s , Bellas 
Letras y Nobles Artes de Córdoba , elevando á tal la 
Secc ión li teraria de la Sociedad l i c o n ó m i c a . A u n en 
su casa solia tener Academia de varias ciencias, á que 
concur r ian las personas estudiosas de l a c iudad. 

Fue D . Manuel Mar ía de Arjona excelente huma
nista , l i lósofo, jur is ta c i v i l y c a n ó n i c o ; teólogo muy 
versado en los escritos de los Santos padres y doctores 
de la Iglesia, y en la His tor ia c iv i l y eclesiást ica ; y 
ademas poseía las lenguas sabias y muchas de las v u l 
gares. N o le adornaban grandes dotes de orador ; pe
ro sus discursos eran elocuentes y sublimes, y su len
guaje puro y castizo. Cul t ivó la poesía empleando en 
e l la su elevado ingenio y lozana i m a g i n a c i ó n , de 
que son fruto las pocas composiciones que han salido 
á l u z , ora sueltas^ ora en p e r i ó d i c o s , ó bien en la ú l 
t i m a edición de poesías selectas castellanas de D o n 
Manue l José Quintana , habiendo quedado inéd i t a s m u 
chas mas. E n prueba de su talento poét ico no quere
mos dejar de insertar alguna muestra de sus compo
siciones. 

S O N E T O . 

Hal la r piedad con llantos lastimeros 
Entre los hombres A r i o n intenta , 
Y le es mas fácil que un delfín la sienta , 
Que no los despiadados marineros. 

Pues rendido á sus trinos lisongeros 
Benigno el pez al joven se presenta 
Y en su espalda la noble carga ostenta 
Que arrojaron sus necios c o m p a ñ e r o s . 

¡Ay A l b i n o ! conócelo a lgún d ía 
N i mas el plectro con gemidos vanos 
Intente ya domar l a turba i m p í a 

No se vencen asi pechos humanos : 
Busquemos en los tigres c o m p a ñ í a 
Y verás que nos son menos tiranos. 

ü e su hermosa Oda á la Nobleza e s p a ñ o l a toma
mos el siguiente pasage, que es igual á todo lo d e m á s 
de l a compos ic ión : 

Así el que rrge el fulminante carro 
Competidor bizarro 
De los rayos del Bey del firmamento , 
Y el que aguija el b r i d ó n , hijo del viento, 
Y el infante que en orden , arrojado 
Da y recibe la muer te , y el que h u m i l l a 
A l ponto airado en victoriosa q u i l l a . 
Te ha r án preciada al T á m e s i s nublado , 
Te h a r á n temida al B ó d a u o profundo. 
Te h a r á n ¡oh patria! ado rac ión del mundo. 

I n v e n t ó Arjona las estrofas de una oda t i tulada l a 
Diosa del bosque, las cuales agradan mucho por su 
novedad y aun por su e s t r añeza , formando de ocho 
versos , ó sea de dos estrofas , un período poético com* 
pleto. P r inc ip ia asi: 

O s i bajo estos á rbo les frondosos 
Se mostrase la célica hermosura 
Que v i a lgún día de inmor ta l dulzura 

Este bosque b a ñ a r . 
De l cielo tu benéfico descenso 
Sin duda ha s ido , luc ida belleza. 
Deja , pues, diosa que mi grato incienso 

Arda sobre tu altar. 

Inspirado Arjona de la grandeza y magestad de los 
restos que aun duran d é l a ciudad señora del mundo, 
compuso un poema lír ico d idác t ico ti tulado : Las rui
nas de Roma , que i m p r i m i ó á la vuelta d3 su viaje 
de aquella capital en l 8 0 S , y principia as i . 

Salve , suelo g lo r ioso ; ¡ oh! eternamente 
L a nave voladora que á adorarte 
Me ha conducido fiel, guarde clemente 
E l Dios del gran t r idente . 
Salve, gran B o m a , salve hija de M a r t e . 
¡Cual mi mente subl imas! 
¡Oh! honor dal universo al contemplarte 
A u n desatada en polvo! Me parece, 
Que en esta noche silenciosa animas 
L o s siglos m u e r t o s , y de nuevo crece 
De entre esas piedras tu perdida gloria , 

Y á ser vuelves m e t r ó p o l i del orbe. 
Aquel monte de escombros erizado 
Sobre mi patria espera otra victor ia , 

Y quiere que otra vez el mundo encorbe 
Bajo tu yugo el cuello esclavizado. 
Aque l hogar sobe rb io , aunque postrado 
De l domador del Afr ica es ta cuna ; 
Y al t ímido reflejo de la luna 
M i r o sobre estos ínc l i to s frugmentos 
Augustas mi l bri l lar sombras triunfales 
Que de su gloria a l ver los monumentos 
Botos yacer , con l ú g u b r e s lamentos 
¡O ciudad infeliz! l loran tus males. 

Dejó ademas inéd i t a s muchas memorias a c a d é m i c a s 
sobre humanidades, historia eclesiástica , y derecho ca
n ó n i c o ; una historia de la Iglesia B é l i c a , y final
mente una defensa 6 i l u s t r a c i ó n latina del concilio 
i l í b e r i t a n o . Todas estas obras , cuyos manuscritos , se
g ú n parece conservaba su hermano D . José Manuel 
de A r j o n a , seria de desear viesen la luz públ ica en 
beneficio de la l i teratura nacional . 

L u i s MARÍA R A M I R E Z Y L A S C A S A S - D E Z A . 
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K e s t o » antiguos «le Alarcos . 

Alarcos l laman nuestros cronistas a la que se l l a m ó 
por los Romanos l larcurr is , y por los Sarracenos 
I l a r k ; y que no es en el dia mas que u n mon
t ó n de ruinas sobre una co l ina , de la cual parece quie
ren sacar del polvo la abatida frente los monumentos 
que recuerdan la d o m i n a c i ó n de entrambos imper ios ; 
por lo que este sitio es digno de fijar la a t e n c i ó n del 
curioso viajero. Se encuentra una legua distante a l liste 
C iudad Rea l que ocupa los antiguos Campos Oretanos. 
Por aquel f lanco, la cumbre de Alarcos la que fue , es 
accesible por una subida algo empinada , pero l lena 
de escombros en unos parajes , donde deja la tierra 
conocer el cimiento de algunos edificios, que serian 
notables según lo indica l a estension en otros , ta l co
mo á unos doscientos oebenta pasos antes de llegar 
á la cumbre una fuente, cuyo dibujo que es el que 
se ve en el primer t é r m i n o de la estampa , muestra 
el lujo romano , que dejó esclarecidas huellas en es
ta ribera izquierda del G u a d i a n a , cuando Alarcos te
nia importancia en el mundo. A l llegar á la cumbre 
de este pedregoso y elevado cerro , se entra por una 
puerta de l a antigua pob lac ión á r a b e ; débi les restos 

del mural lon de aquel t i e m p o , que encierran en su 
recinto una cisterna del tiempo moruno , y á su fren
te un atrio formado con los fragmentos de las c o l u m 
nas del mismo tiempo , el cual deja entrada á una 
ermita gó t ica , dedicada á Nuestra S r a . ; una tapa de 
un Sepulcro que sirve de pesebre cerca de este s i t io ; 
un sillar bien cortado a l l á , y un ladr i l lo romano con 
sus iniciales aqui , que está incrus tado, ó mejor d i cho , 
aplicado al servicio del muro sarraceno ; un infinito 
número de fragmentos de barro de aquel tiempo , y 
algunos hierros , dardos y saetas que se encuentran 
á veces, y algunas hojas de lanzas y t ambién espue
las de los caballeros que de una y otra banda pere
cieron en aquel sitio cuando D . Alonso la r indiera y 
sugetara á su d o m i n i o , son los documentos que se en
cuentran en aquel l u g a r , que a la par de las tapias 
de los edificios sarracenos , no dejan duda que fue un 
pueblo p e q u e ñ o , pero bien fortificado en sus t iempos. 
U n a cosa admirable se advierte en esta cima. 

Supóngase el lector que la c ú s p i d e del cerro donde 
reposa lo que hoy puede llamarse el mausoleo de Ala rcos , 
es perfectamente de la figura de u n ¿va lo prolongado; 
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que el un és t r emo mira al O . y otro a l l i . el cual 
por el centro está partido por una cortadura natural , 
que cuasi lo separa en partes iguales. L a que mira a l 
E . es la que acabo de descr ib i r , y que s egún se v e n o 
deja duda fue Marcos , l a Sarracena ; poro en el cuer
po ó per ímet ro del O . , mirando á los cuatro puntos 
card ina les , se advierten un cuadrilongo perfecto, con 
dos torreones cubiertos de escombros, que dan vista 
a l E . Entrase por una b ó v e d a , practicable p o r u ñ a ro
tura que corre de uno á otro to r reón , cuya comuni 
cac ión está cortada por unas tapias de fábrica á r a b e , 
de ca l , almeudroncillo y arena. A l otro estremo del 
O . se encuentran otros dos restos perfectamente rec
tangulares, que si pudieran descubrirse, estoy seguro nos 
m o s t r a r í a n ser el otro frente de la fort if icación. Este 
s i t i o , á mi modo de v e r , fue la cindadela del pue
blo r o n a n o , que es ta r ía al derredor, pues sabido es 
que el sistema de la de íeusa en aquellos tiempos era 
del radio al cent ro , de modo que se encontraban las 
ciadadelas como la llueca que espera tiernamente á 
sus pol luelos , para defenderlos después de guarecidos 
bajo sus clementes y amorosas alas. 

T a n patente es esta verdad, cuanto que los en
sayos que prac t iqué en aquellos sitios me dieron por 
resul tado, deformes paredones de piedra con ca l , frag
mentos de finísimo barro saguutino y e t rusco, encar
nado , negro y aplomado , y a l contrario muy pocos 
de barro á rabe , que tan frecuentes se muestran en el otro 
s i t io . E l e rmi taño de este lugar á quien el vulgo l l ama 
el Santero , y que está destinado á custodiar l a er
mi ta , me mostró el sitio en el seno de esta ciudadela ro
mana donde arando una vez con los bueyes se le Imu-
dieron hasta el brazuelo , de modo que fue preciso sa
carlos con gran trabajo, apareciendo s e g ú n me con tó 
una hab i tac ión cuadrada , que él b a u t i z ó con el nom
bre de cis terna, muy bien enlucida y enladr i l lada , 
terminando en bóveda ; la cual como no le interesaba, 
t a p ó echándole muchas piedras y espuertas de t ierra, 
para que pudiese seguirse labrando la propiedad. N i n 
guna moneda be podido indagar se haya encontrado 
eu este sitio , ninguna láp ida tampoco que pueda decir
nos al nombre ni á que tiempo se remonta la fundac ión , 
n i su época í l o remmle . 

Es te sitio es notable por la famosa batalla que 
ea el se d i ó , y en la que fueron derrotados los es
paño les mandados por el rey D . Alfonso V I I I . A l g u 
nas de nuestras c rón i ca s lo atr ibuyen á castigo del 
c ie lo , por los amores tan conocidos de aquel rey con 
la hermosa Judia de Toledo (1). Nosotros hemos 
c r e í d o que no d i sgus t a rá á nuestros lectores la des
c r i p c i ó n que de la batalla de A b r e o s hace u n dis
t ingu ido autor f r a n c é s , en su historia de España . , y 
es la siguiente (2). 

Durante algunos a ñ o s permanecieron tranquilos 
los Arabes. E l S u l t á n de los Almohades , que tenia que 
enfrenar nuevas sublevaciones en A f r i c a , cayó malo en 
Maroc , y se vio imposibi l i tado por lo tanto de cout i -

(1) Véanse Mariana ; Colmenares Historia de Segovia C. 18 
g X ! . Saavedra Corona Cólica página 131. 

(2) Uisioirc d- Lspagne por Mr. M. raquis. París. 183S. 

nuar la guerra contra los reyes cristianos. Estaban 
estos entonces tan d i v i d i d o s , que no se pod í a pen
sar en espedicion alguna contra los Sarracenos. A ñ á 
dese á esto que el Por tuga l y León t e n í a n entredi
cho , y el A r a g ó n y Navarra estaban ocupados en 
guerras eu el Mediodía d é l a F r anc i a . E l Rey Al fonso 
era demasiado cuerdo para escitar la venganza de los 
enemigos con nuevas incursiones. Pero cuando Mar
t in de Pisuegra , después de la muerte de Gonza lo , 
l legó á ser Arzobispo de T o l e d o , este prelado violen
to y belicoso escitó una nueva guerra, haciendo una es
pedicion á Anda luc ía . Dos a ñ o s después de su episcopado, 
en t ró en aquel país , con numerosas tropas, a n i m á n d o l e á 
aquella empresa lo mal guardadas que estaban las fronte
ras, y l a noticia de la enfermedad de Jacub. Pene t ró en 
A n d a l u c í a por Sierra Morena, pasando el Guada lqu iv i r . 
Todo lo des t ruyó el hierro y el fuego; las mieses y los 
v iñedos fueron arrasados, cortados los olivos, incen
diadas las ciudades y aldeas, arrebatados los ganados, 
y llevados como esclavos los hombres desarmados 
y las mugeres; los cogidos con las armas en la ma
no fueron degollados. L o s desdichados Moros de E s 
paña , aunque inocentes de las crueldades de los 
Almohades de Afr ica , no encontraron aus i l ío ni apo
yo contra su enemigo. L a cabal ler ía ligera de los cris
tianos llevó la muerte y la devastación hasta mas allá 
de Sevi l la y de Ecija , y hasta el estremo mer id iona l 
de A n d a l u c í a . 

N o contento el Rey Alfonso de Casti l la con esta 
espedicion, de la cual l levó el arzobispo M a r t i n tan 
rico bot in á To ledo , escr ib ió una carta a l S u l t á n de 
los A l m o h a d e s , para provocarle á nueva g u e r r a , es
crita con la mayor altivez. 

« E n el nombre de Dios bueno y misericordioso, el 
Rey cristiano al pr ínc ipe de los Mahometanos. Ve
n i d , y enviad tropas contra m í ; y si no pudiereis, 
yo os env ia ré naves que las trasporten á E s p a ñ a , pa
ra que yo y mi ejercito podamos combatiros. Si su
cumbo seré esclavo vuestro, t end ré i s grandes tesoros, 
y seré is señor absoluto; pero sí soy vencedor , todo 
q u e d a r á en mi poder , que desda ahora quiero d i r i 
gir contra el i s lamismo." 

Apenas rec ib ió Jacub esta carta , se e n a r d e c i ó su 
alma por el islamismo ; enojóse del orgullo del rey 
de C a s t i l l a , y se preparó á una nueva guerra contra 
la E s p a ñ a . Para escitar el fanatismo de su ejercito, 
m a n d ó leerle la carta de Alfonso ; los soldados aco
gieren la lectura pidiendo á gritos pelear y marchar 
inmediatamente. E l E m i r e n c a r g ó á su hijo y sucesor 
ya designado. C i d Machamed que contestase al rey ún 
C a s t i l l a ; y aquel después de leer la carta, e sc r ib ió al 
momento en el respaldo las siguientes palabras del 
Coran . 

« A l l a h todo poderoso ha d i c h o : debo volverme 
contra ellos y convertirlos en polvo; quiero precipitar
los en el infierno, y aniquilarlos con mis hombres 
de guerra , que j a m á s han v i s to , y á los cuales no 
podran resistir." 

Jacub aprobó la respuesta , y la envió al rey de 
Cast i l la . A l momento hizo preparar su tienda encarna-
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da y su espada de batalla , como señal de u n l l a 
mamiento general para la guerra san ta , y mando á 
todas las tropas que inmediatamente se dirigiesen á 
Ceuta y otros puntos de embarque. Kn todo el norte 
del A f r i c a , desde Saleb basta B a r c a , resonó el gr i to 
de guerra contra los cristianos que babian amenaza
da al i s lamismo. Casi al propio tiempo en que los 
cristianos de Orcidente marchaban á pelear cont ra 
Sa'adino y conquistar á Je rusa len , los bombres 
todas edades, los habitantes de las m o n t a ñ a s , de los 
desiertos y de las costas de Afr ica , so r e u n í a n a r m a 
dos para invadi r la K s p a ñ a ; y mientras se q u e r í a 
enarbolar l a cruz en Or ien te , estaba próxima á su
cumbir en Occidente, á manos d é l o s infieles, o ame
nazada por lo menos con gran peligro. 

Jacub Almanzor ar r ibó á las costas de E s p a ñ a el 
20 del mes de resched de la egira 591 > y desembar
co cerca de Algeciras; pero ya fuese, por temor de ca
recer de v íve res , ó ya por aprovechar el esp í r i tu guer
rero de sus t ropas , se detuvo pocos dias, y marcho 
contra Cas t i l la , l ira el p lan del S u l t á n entrar en e l 
centro de Kspaña y apoderarse de Toledo; hecho lo cua l 
le era fácil atacar los d e m á s reinos con ventaja y 
pronti tud. Sabiendo que el rey de Castilla había reu
nido un fuerte ejército entre Cordóba y Calatrava, se 
adelanta Jacub en aquella d i r e c c i ó n , para darle bata
l la . Cuando estuvo á dos jornadas, s en tó el campo 
el 3 sellaban de la egira 591 ( J u l i o 1195) que era 
un jueves, y reun ió sus generales y oficiales para 
consultar con ellos las medidas que se debian tomar . 

Después de o i r todos los pareceres, se volvió á 
los gefes andaluces , y pres tó sobre todo a t e n c i ó n á 
A b u A b d a l l a l i ben Seman id , hombre inteligente y es-
per imentado; pues creia el E m i r , que los Moros de 
Kspaña s a b í a n los mejores medios de combatir con los 
cristianos, con los cuales estaban en continua guerra , y no 
podían ignorar su táctica y sus ardides. Según el parecer 
de aquel gsfe andalu' . , so ocuparon ante todo de poner 
en ó r d e n el material de guerra, y darle unidad , co 
sa que no se habla hecho hasta entonces en todas 
las c a m p a ñ a s de los Almohados y sobre todo en l a 
batalla de Santa ren . N o m b r ó s e un general en gefe, 
y la e lecc ión del E m i r recayó en el primer V i s i r , 
el cé lebre A b u Jah ia , que se habla dist inguido en 
muchas guerras y batallas por su serenidad y v a l o r . 

Mandaban á los Andaluces sus propios gefes; pues 
el no hacerlo asi habla causado muchas veces desa
venencias en el e j é r c i to , y las tropas de A n d a l u c í a 
c o m b a t í a n con menos ardor cuando eran di r ig idas 
por gefes estrangeros. F o r m a r o n , es verdad , un cuer
po de e jérc i to separado, pero de modo s in embar i í o que 
el general en gefe tuviese s u m a n d o supremo. Como los 
Andaluces y Almohades , tropas regladas de A f r i c a , for 
maban la principal fuerza del e j é r c i to , A b u Abda l l ah 
ben Semanid aconsejó que se colocasen de modo, que 
recibiesen el primer choque del enemigo. E l segundo 
cuerpo de ejérci to, compuesto de tropas no regladas, 
en gran parte Moros y Berberiscos, y de muchos vo
luntarios , debia secundar á los Alandalmes y A l m o 
hades, como auxiliar y como reserva. E l mismo J a 

cub A l m a n z o r debia decidir ia ba ta l l a , c o n su guar
dia negra y b lanca ; debia permanecer á cierta distan
cia tras de una a l t u r a , y emboscado en un val le , 
desde donde podriar atacar s in ser visto con sus tro
pas descansadas al enemigo fat igado, terminar l a 
victoria con su enérgica cooperac ión . T a l fue el parecer 
del gefe andaluz; y Jacub e n c o n t r ó tan ventajoso el 
p l a n , que lo a p r o b ó en todas sus partes, y dió sus 
órdenes en consecuencia. 

E l Rey de Cast i l la sin embargo no hab ía estado i n 
activo. Kn p roporc ión á la pequeñez de su reino , ha
bía hecho inmensos armamentos ; no solo le sos ten ían 
todos los caballeros castellanos y las ordenes del Tem
ple y de Ca la t r ava , sino t a m b i é n el clero del reino. 
Aunque hab ía conseguido reunir un ejérci to de mas de 
cien m i l combatientes, (ios autores á r a b e s lo hacen s u 
bir á trescientos mil) creyó que era insuficiente aquella 
fuerza para resistir á tan innumerables enemigos. A l 
aproximarse el peligro que amenazaba a l mismo t i em
po á todos los R^-yes cristianos, exhor tó á los de L e ó n 
y Navarra á olvidar toda enemis tad , y á reunir sus 
fuerzas con las suyas para combatir a l c o m ú n enemi
go. Estos, obligados masb íen por el clero y por el pueblo, 
que llevados de su propia voluntad , ofrecieron socorros, 
reunieron t ropas , y se pusieron ellos mismos á su 
frente. Pero sus movimientos fueron tan pausados , que 
Alfonso de Cas t i l la no pudo contar con la sinceridad 
de su amistad. Parec ió le que su designio era mas b ien 
pelear contra Cast i l la que contra los Sarracenos. E n 
tal i n c e r t í d u m b r e , creyó mas prudente renunciar á l a 
costumbre habitual de los Españo l e s en sus guerras 
contra los Sarracenos , que consis t ía en esquivar toda 
batalla decisiva , y en encerrarse en los cast i l los , hasta 
que el inmenso ejército de los infieles tuviese que 
retirarse por falta de v íveres , por efermedades ó á cau
sa de la e s t ac ión . Alfonso al c o n t r a r í o , engre ído con 
tener un tan numeroso e j é r c i t o , y t a m b i é n equipado, 
creia por una parte que era poco honroso retirarse 
ante el enemigo , y por otra confiaba poder alean -
zar solo la vic tor ia sobre los numerosos hijos del 
Afr ica . 

E l 19 J u l i o de 1195, ó el 9 schahan de la egira 
591 , fue el d í a en que se dió la memorable batalla 
de Alarcos. J acub Almanzor para inflamar mas el a r 
dor de los suyos , hizo esparcir la voz por todas las 
filas , desde por la m a ñ a n a , de que durante el s u e ñ o 
había visto á un gin^te montado en un caballo blanco, 
que salía de las puerlas del cielo. Llevaba en la mano 
un gran estandarte verde , que cubr í a toda la tierra, 
y la boca de u n ánge l del s é p t i m o cielo le había anun
ciado que o b t e n d r í a una compleín v i c t o r i a , por la vo-
luniad de Dios . E l ejército , que s e g ú n se dice ascen
dió á seiscientos m i l hombres , y al cual habían en
viado su contingente treinta generales , se fo rmó en 
el siguiente orden de batalla : los Almohades al centro; 
los Arabes , e s t o e s , los descendientes d é l o s primeros 
conquistadores mahometanos de A f r i c a , ocuparon la 
izquierda, y ve íanse á la derecha á los Andaluces , 
mandados por A b u Abdallah ben Semanid. 

Jacub Almanzor formó á a l i r u n a distancia la reserva 
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coa lo escojido del e jérc i to y las guardias. L o s volun
t a r i o s , compuestos en gran parte de tropas ligeras y 
de honderos, fueron enviados a l frente de la l ínea como 
par t idar ios , y guiados por un estandarte verde que 
era el color de los A lmohades ; ellos eran los que 
d e b í a n trabar la pelea. Todos estaban animados de sin 
igual ardor por ganar la corona del mart i r io. 

Entretanto el Rey de Casti l la habia ordenado sus 
valientes tropas , y su l ínea de batalla estaba defen
dida por un lado por la fortaleza de A l a r c o s , y por 
otro por un monte, al cual no se podia subir sino por es
trechos y difíciles senderos. De modo que el ejército cas
tellano ocupaba una posición ventajosa sobre una al tura. 

Cuando las tropas de los Sarracenos que atacaban 
hubieron penetrado hasta el pie de l a altura que ocu
paba Alfonso , procuraron escalar la , esciladas por sus 
gefes. Siete á ocho mi l gineles cristianos cubiertos de 
todas armas se precipitaron sobre los Sarracenos con 
irresist ible violencia. Dos veces fue rechazado aquel 
terr ible ataque de la cabal ler ía cr is t iana. L o s Arabes 
y las tribus berberiscas hablan hecho todos sus esfuer
zos por resistir aquel choque; pero cuando los gine
les castellanos, auxiliados por tropas frescas, renova
r o n por tercera vez el ataque y redoblaron su ardor, 
r o m p i é r o n s e las filas enemigas , pereciendo una parte 
y huyendo la otra. Mi l l a res de Sarracenos hal laron 
a l l í la muerte, y entre ellos el general en gefe A b u 
Joh ia ben Hafas. Y a cre ían los cristianos haber con
seguido una v i c t o r i a , con haber roto el centro del 
ejercito de los A lmohades , cuando los Andaluces y a l 
gunas tribus nezetas, á las órdenes de A b u Abdal lah ben 
S e m a n i d , se adelantaron sobre el centro de Al fonso , 
que se hallaba descubierto por la marcha demasiado 
fogosa de l a cabal ler ía cr is t iana. A l l i estaba el R e y 
de Castilla en persona, rodeado de diez m i l ginetes, 
y entre otros los del Temple y de Calatrava. Rec ib ió 
con muebo valor el choque de sus enemigos. T r a b ó s e 
una lucha prolongada y violenta ; y el valor supl ía en 
los cristianos al numero. N i cuando se ade l an tó el Su l 
t á n con su guardia , arrojando delante de s i á los ca
balleros castellanos, cedió Alfonso con sus diez m i l 
g inetes ; pues estos h a b í a n jurado por la m a ñ a n a 
en sus oraciones, perecer antes que hui r . E l combate 
c o n t i n u ó con espantosa carn icer ía . L o s Arabes cubier
tos de polvo peleaban con ráb ia ; en todo el país en 
rededor resonaban los gritos , las pisadas de los ca 
ballos , el sonido de los a tambores , el ruido de las 
armas , y los gemidos de los moribundos. Aunque so
l o avanzaban los Almohades sobre montones de cadá 
veres de los suyos, estuvieron sin embargo ciertos de 
la v ic tor ia , cuando ya no vieron junto al Rey de 
Cast i l la si no los restos del ejército cristiano. Para aca
bar con ellos y dispersarlos , el E m i r A l m u m e n i n se 
puso á la cabeza de los suyos ; llevaban delante de él 
el santo estandarte b lanco , con esta i n s c r i p c i ó n : Le 
. i l l ah illeh , Muhammed rasul Allak , le gallib illeh 
.4llah. (Ninguno es Dios si no D i o s , Mahomet es su 
Profeta, nadie es vencedor sino Dios). Entonces a tacó 
de nuevo á la caba l le r ía cristiana. Aunque Alfonso es
taba á cada instante mas espuesto , r e h u s ó hui r para 

ponerse en salvo , y sobrevivir al pesar de aquella der
rota. L a mayor parte de los ginetes, fieles á sus j u 
ramentos , cayeron al lado del R e y , a l cual tuv ie -
ron que arrancar con vio lencia del campo de bata l la , 
donde q u e r í a mor i r . 

T a l fue el terrible resultado de la sangrienta jor
nada de Alarcos. Treinta m i l hombres quedaron en el 
campo de batalla ; l a flor de los caballeros E s p a ñ o l e s , 
todo el campo y las riquezas que contenia fueron pre
se del enemigo ; las fortalezas de Calatrava y de A l a r 
cos fueron tomadas por asalto ; pero los Españoles 
tuvieron todavía el pesar de saber que aquel golpe 
fatal les habia sido dado por los consejos de los cris
tianos desterrados que s e g u í a n á los Almohades , y 
principalmente por los del Conde Pedro Fernandez de 
Cas t ro , desterrado de Cast i / la , que m o s t r ó grande 
act ividad para preparar aquel desastre á su patria. 

L a victoria de Alarcos a u m e n t ó mucho la glor ía 
de los Almohades. Jacub Almanzor la hizo publicar 
en todas las mezquitas de su dilatado imperio. L a 
qu in ta parte del bo t ín se r epa r t i ó entre todas las tro
pas, y el resto se inv i r t ió en construir una magni
fica mezquita en Sevi l la , y un gran palacio en Ría-
roe , para eternizar el recuerdo de aquella victoria . 

MISCELANEA. 
CARLOS V , Y GUICCIARDIN1. 

L a Italia cuenta en el ca tá logo de sus historiadores 
á G u i c c i a r d i n i , que á mediados del siglo X V T publ icó 
una historia de su pa ís , muy apreciada aun en el d í a . 

Habiendo llegado á Bolon ia el imperador Cárlos V , 
para ser coronado por el Papa Clemente V I I , esperá
banle cierto día para hablar con él varios pr ínc ipes é 
hijosdalgos, entre los cuales estaba t ambién Guicc ia r 
d i n i . Sabido por el Emperador , m a n d ó entrar á este, 
y púsose á conversar con él muy detenidamente sobre 
materias h is tór icas . Entretanto uno de los cortesanos fue 
á decir a l Emperador que fuera murmuraban varios 
militares y personas dis t inguidas , porque se hab ía man
dado entrar á Gu icc i a rd in i apenas llegó , siendo asi 
que ellos hacia muchos d ías que no podían conseguirlo. 
Entonces el Emperador , agarrando de la mano al es
c r i to r , salió con él de la s a l a , y habló á los c i rcuns
tantes de esta manera : « S é caballeros, que os habéis 
escandalizado de que haya mandado enerar á Guicc iar 
d i n i primero que á vosotros: pero os ruego que re
co rdé i s que en una hora puedo crear cien oficiales 
mi l i ta res , y otros tantos nobles; pero un historiador 
como este no lo c r e a r í a , aunque gastase veinte a ñ o s . 
Ademas ¿de qué servi r ían vuestros trabajos en la guerra 
ó en el Consejo, si los historiadores no conservasen 
de ellos memoria á la posteridad? ¿ P o r d ó n d e sabéis 
vosotros que vuestros antepasados fueron h é r o e s , sino 
por l a his toria? Cumple pues honrarlos, para que 
ellos se dignen trasmitir vuestras hazañas á los veni
deros. A s i pues. Señores m í o s , no os ofendáis ni es
pan té i s del respeto que tengo á G u i c c i a r d i n i , porque 
t e n é i s tanto interés en estar bien avenidos con él , como 
yo m i s m o . » 

MADRID.—IMP8BNTA uu U . F . SOA&EZ.,PLAZUELA D£CELKNQta 3-
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Ca Ciuftaft í«c foaniiaaa. 

Esta antigua poblac ión debe su existencia á un se
p u l c r o , pero a u n sepulcro reverenciado por Teodo in i ro 
y Al fonso el C a s t o , y visitado por todo el m u n d o : la 
antigua Compostela debe su exis tencia al d e s c u b r í m i e n -
í o del sepulcro del Após to l Santiago. Antes de este 
hal lazgo tan precioso para los fieles, era u n burgo de 
cuatrocientos moradores, que a c u d í a n á S. F é l i x de 
Solovio para escuchar las venerables palabras del er
m i t a ñ o Pelagio. Nuestros etimologistas no apuraron 
poco su e r u d i c i ó n para revelar en estos hombres el 
origen de aquellos pacíficos habi tantes , pero s i b ienes 
cierto que banjo como dice Herganza , viene de l brtga 
r o m a n o , y significa p o b l a c i ó n , creo que E l Labio tra. 
duc ido por P a r r a , carece de exac t i tud , y m u c h o mas 
si l levamos esta o p i n i ó n al campo geo lóg ico . L o cierto 
es que se sabe por los cronicones que a l descubrirse 
e l sepulcro del Apóstol , hab ía el burgo de los Tama
riscos, p e q u e ñ a aldea que puede conceptuarse como 
ia projenitora de la ant igua capital de Ga l i c i a , y que 

AÑO I X . — 14 DE ABRIL 1>E IS44. 

después D . Alonso el Casto c o n c e d i ó á la p e q u e ñ a cate
dral de 813, tria millia in gyro tutnbx eclesix. L a his
toria de esta ciudad es la historia de su Catedral , por
que todos los pr ivi legios , todos los recuerdos h i s t ó r i 
cos , proceden de e l l a ; como los hechos de armas de 
un caballero denodado daban nombre y color a l ve
tusto t o r r e ó n donde v iv ia . L a grande concurrencia de 
los peregrinos y la t ras lac ión d é l a si l la de Iria á San 
tiago, fueron las primeras piedras de ese monumento 
que lia f igurado en todos los re inados , y que ha pe
sado mucho en la balanza de los destinos de E s p a ñ a . 
En tiempo del Obispo Sisn.mdo , siendo la c iudad una 
regular p o b l a c i ó n , se a m u r a l l ó , y su Catedral r ec ib ió 
en su edificio y en su gobierno grandes mejoras. D e 
aqui data el florecimiento de Santiago. 

Desde esta época las irrupciones de los Moros y N o r 
mandos, arruinaron sus templos y sus casas, pero las 
continuas donaciones, y los preciosos privilegios que 
concedieron los Reyes á la Palestina de Galicia , han 

15 
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levantado nuevos monumentos, y llevaron la Catedral 
al grado de esplendor de que gozaba en el siglo XII . 
Santiago lia sido visitada por muchos Santos y Mo
narcas, y bajo la influencin poderosa de Gelmirez, ad
quirió la Catedral estimadas reliquias y riquezas ex
orbitantes. Encerrar en este art ículo , todas las reno
vaciones que ha sufrido en su forma la población, y perfi
lar la influencia política y religiosa que ejerció en el resto 
de la P e u í n s u l a , seria imposible, y se parecería á encer
rar los contornos de un gigante en un reducido ta
piz; pero despreciando los rasgos vulgares con que los 
Diccionarios Geográficos de España , describen siem
pre sus primeras capitales, haré mérito de los princi
pales acontecimientos de la ciudad-histórica , dejando 
las mayores bellezas de la ciudad monumental, y con
cluyendo con una descripción en relieve, como dicen 
nuestros vecinos de allende los Pirineos, de la fiso
n o m í a que presenta la población, á vista de pájaro. 

Entre los hechos his tór icos , el principal es la uni
versal romería de todas las naciones á su metrópoli . 
Berganza en sus A n t i g ü é d a d e s de E s p a ñ a (Part. se
gunda p á g . 238) asegura que « t a n t o era el afán por 
venir á esta Catedral que algunos hacían legados, ha
biendo muchos que mandaban que á su cos ía fuesen 
enviados hombres en esta peregrinación» naciendo de 
aqui la espresion de que en vida ó en muerte todos 
han de i r d Santiago. En Elandes habla la costum
bre, por ejemplo, de que cuando se hacían paces sobre 
delitos, ponían la pena á los culpables de peregrinar 
fuera del reino y príncipalmenle al sepulcro del Após
tol. Con esta romería nacieron las órdenes de los Ca
balleros Cambiadores, de los de la Espada que tenían 
un fort considerable sur le chemin qu" on apelle 
communment voie francoise pour x/ loger des Pele-
rins (1 ) , los dudosos Templarios, y todos los Caba
lleros que luego vinieron á refundirse en la Orden de 
Santiago ; con esta romería se enriqueció la Catedral, 
se hizo mas populosa la ciudad, y adquirió esta un 
renombre europeo y universal. Otros acontecimientos 
históricos de influencia española fueron la prisión de 
D o ñ a Urraca, y toma de la Catedral por los Com-
postelanos , la coronación de D. Alonso VII por 
Gelmirez eu 1110, el asesinato de D. Suevo Arzobispo 
de la Catedral en 1366 por órden del Rey D . Pedro, 
la ins t i tuc ión de cuatro jueces oidores, principio como 
dice Méndez de Silva en su Poblar., jener. de Espa
ñ a , de la Real Audiencia, que Eelipe II m a n d ó tras
ladar á la Coruña , para traerla Eernando VII á San
tiago eu 1824, y llevarla la Reina Cristina para la 
antigua E á r u m Brigantinum en 1832 , y las ^Córtes 
que tuvo Carlos V eu 1520, como puede verse en la 
Crónica de Samloval libro V § 3.° Entre los privilegios 
dados á esta metrópol i , deben figurar en primera l í 
nea las m i l l i á concedidas por Alfonso el Casto, Ra-
mi'O I I , Ordeño y otros, los votos de Sainos, el de 
Sebastian del .Monte-Sacro , el célebre voto de D. Ra
miro , y el de Granada dado por los Reyes Católicos; 
asi como los nombres de Cario Magno, D. Ramiro, 

(i) Histoire des ordres monasliques, religíeux et militalres. 
Paris l / i í . 

Guillelmo Duque de Poitiers, (1137) S. Gregorio, San 
Erancisco , S. Vicente Ferrer, Sta. Isabel, Sancho IV, 
D . Fernando y Doña Isabel, y Carlos V , figuran en el 
registro de los mas devotos romeros. Como cabeza del 
antiguo reino de Galicia, era la llave del Occidente de 
España, y gozaba de una consideración muy grande, 
y digna de su riqueza monumental y literaria. Aun 
en nuestros dias se conservan restos del antiguo po
derío , y todos los estrangoros que visitan á Santiago, 
si bienes cierto, que no pueden concederle la hermo
sura y proporción de las ciudades modernas, confiesan 
sin vacilar que es una de las primeras poblaciones de Es
paña , atendiendo á los edificios que encierra, y á sus 
dimensiones colosales. Las murallas ya no existen, y 
las puertas que se conservaban en estos últ imos tiem
pos, han desaparecido á los golpes de reformas que 
embellecieron la antigua capital del Reino del Galicia, 
y que han arruinado los ú l t imos restos de la arquitec
tura antigua que abundaba en todas partes. 

Hubo una época de devaneo arqueológico en la que 
subía yo por las escaleras de una torre, ó gateaba pol
los tejados de una iglesia á caza de inscripciones y de 
imágenes , y en estos tiempos benditos, con los humos 
románticos que despedía Notre Dame de Paris , he 
escrito un cuasi Santiago, á cuasi vista de pájaro. Esta 
descripción si bien abunda en i m á g e n e s de relumbrón 
y pensamientos de alquiler, conserva un fondo de verdad 
descriptiva , un fondo de exactitud local, que me obli
ga á presentarla aqui, para que mis lectores formen una 
¡dea de la ciudad de Santiago , por este croquis de 
brocha gorda. 

El Santiago de nuestros dias es una ciudad esteva
da y monstruosa, con sus calles revueltas, locas, que 
se parecen á inmensos vivoréznos que juegan con la 
basílica del Zcbedeo, que es como si dijéramos el boa 
d é l a población. Calles que se juntan, se descuajan, se 
muerden unas á otras como témpanos de piedra, se 
enredan cerca de un templo , y vomitando jente en 
una play.a ó cosa parecida , y por decirlo de una vez, 
calles angulosas que ora se acurrucan formando rue
da, ora se atropcllan unas á otras como caballos en 
el juego del Campanario. Al N. se distingue desde la 
torre del reió un tropel de casas sin ó r d e n , sin facha
da á una calle determinada, vueltas de espaldas unas 
con otras, estas con ventanas, las menos con voladi
zos : conjunto que se parece á un pelotón de gente 
que se derrumba por aquella loma de la A l m á c i g a , per
seguida por Sta. Clara , al paso que oprime á S. M i 
guel, y vocea cerca de S. Mart in y de las Animas. A l 
O. ia población sube, rebulle, ahoga las calles, las 
aniquila, hasta llegar á la Universidad, que alíi se 
detiene, baja, se hunde, y levántase Belvis contem
plando aquella espalda de ciudad cubierta de casas y 
de huertas. Al M . la ciudad se presenta baja, sumisa, 
con sus calles cuasi paralelas que se anudan en la C a r 
rera del Conde y en el O r r i o , pareciéndose á cor
rientes de tejas que se pierden en aquel fondo de pri
mavera que liega hasta Conjo. Al P. los edificios que 
están cerca de la Catedral todo lo ahogan y coasumen, 
y mas allá de la sombra que proyecta tanto informe 
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gnomo de p i ed ra , se d is t inguen algunas casas , como 
tribus n ó m a d a s , y algunos templos como E l P i lar y San
ta Susana, que son unos oasis de arqui tectura , bien 
pobre I / , en medio de aquel desierto de calles. A l rede
dor d é l a m e t r ó p o l i , mas ó menos cerca, con grandes 
ó p e q u e ñ a s pretensiones (que a l g ú n dia habla de llegar 
eu que hasta los edificios tuviesen pretensiones) hay 
una escuadra de iglesias con sus más t i les de p iedra : 
antes se decia torres, pero esto es gastado, y hoy 
todos damos en inventar i m á g e n e s y comparaciones. 
Estos respetables monumentos son S. M a r t i n , S . Payo , 
E l S e m i n a r i o , el H o s p i t a l , S. F ranc i sco , S. M i g u e l , 
las A n i m a s , Sta. M a n a del C a m i n o , S. A g u s t í n , la 
U n i v e r s i d a d , la C o m p a ñ í a , Sta . Mar ía de S a l o m é , las 
H u é r f a n a s , Sta . C l a r a , el C a r m e n , Sto. D o m i n g o , 
Belvis , las Madre s , el P i l a r , S ta . Susana , S. L o r e n 
z o , la Angus t ia del M o n t e , Sar y Conjo , cadena de 
conventos , parroquias y capillas que en dias de 
solemnidad ó de gratos recuerdos arman un concierto 
de campanas , que el mismo Mayerbeer t rocar la por 
los mercados de P a r í s , cuando los recorre buscando 
coros para sus óperas . 

E l ant iguo monasterio de 5 . Mart in del Pinariose 
levanta altanero y pomposo , presentando enf ren te de 
la Catedral su fachada m o n u m e n t a l , y s e ñ a l a n d o con 
su dis tancia las antiguas maravil las de la c iudad que 
c o m e n z ó el Obispo Sisnando y a g r a n d ó el Carbonero 
Cotolay , hospedador de S. F r a n c i s c o , y depositario de 
grandes riquezas. E l convento de S. Payo sube grado 
á grado desde el tejado corr ido de las celdas hasta la 
obscura c ú p u l a de aquella s o m b r í a iglesia. K l co leg io 
de Fonseca con su penacho de h ie r ro , lee en el ho
rario de la torre del reió , los a ñ o s que van cor r iendo 
de su p r o s c r i p c i ó n . E l Seminario partido al medio por 
la torre de las campanas de l a Catedral , sostiene al 
Santiago de «áureas cor reas» como dijo un poeta, que 
va á lanzarse por los aires como en C l a v i j a ¡ para en
trar en su me t rópo l i . K l Hospi ta l herido de. muerte 
por el gigante S. M a r t i n , fija en este monasterio sus 
cien ventanas , y presenta su testuz de caprichosas 
gá rgo l a s que se retratan en su í a c h a d a de Or ien te a l 
ponerse el s o l , como reptiles que la escalan. E l con
vento de S Francisco hundido en el antiguo P a l de 
Dios levanta sus dos torres , y oculta su mal empleada 
fachada, obra colosal del arte moderno, c o n c e p c i ó n 
á r ida de u n artista que pensaba demasiado en el por
venir, í .a ighisia de S. Migue l ahogada por el r emol ino 
de casas que vocean á su l a d o , quiere pasar por entre 
e l las , como un loco que a z u z a n , y unirse á S. M a r 
t in . L a cap i l l a de las A n i m a s , se o c u l t a , y no am
bicionando mas que limosnas para sus cepillos , se en
trega a los fieles, y repican sus campanas con d iscor
dante sonido. L o mismo hace S ta . Moría del C a m i n o , 
con la diferencia de que su torre sube por c i m a de 
los tejados, como un p e n d ó n clavado en ellos. E l con
vento de S. Agus t ín arrastra su manto inacabado, y 
osado, imponente , parece que solo una ca ida p o d r á 
evitar que no llegue á unirse con S. Payo. L a U n i 
versidad crece y vejeta en la sombra . 1.a C o m p a ñ í a es 
su hermana y ha sido su r i v a l , porque mal se aveniau 

las m á x i m a s de ios hijos de L o y o l a , con los pr incipios 
universi tarios de pasados siglos. S a l o m é , d i rán ustedes 
que es una p r e o c u p a c i ó n , un d e l i r o , pero á mi nadie 
me saca de l a cabeza que se parece á una enferma con
valeciente entre aquellas casas modernas y presuntuo
sas. E l colegio de las H u é r f a n a s es impelido por las 
casas que llegan hasta su t emplo , y parece que una 
mano inv i s i b l e le ha dado cierto aire h e r e m í t i c o y 
sombr ío . E l convento de Sta . Clara se burla de l es
panto que ha tomado el tropel de casas que á duras 
penas detiene la calle de la Azabacheria , y vuelve para 
el monte Pedroso su fachada de los toneles, como ha 
escrito el composte lanoMendoza de l a R i o s hace ciento 
once años . E l convento del Carmen sencil lo y recogido co
mo sus monjas, se contenta con admirar la arrogancia de 
su vecino, que clava en él sus apedreados maineles. E l 
convento de Sto. Domingo se prepara á hacer un pe
queño viaje, y viene á paso de camino para unirse á 
San A g u s t í n , de sp rend iéndose de aquellos enanos que 
le rodean. E l convento de Belv is e s t á con los ojos lijos 
en aquel d e s p e ñ a d e r o . . . . verdadero foso que la natura
leza ha puesto delante de su fachada. E l convento de 
la Merced plat ica con B e l v i s , hay entre ellos cierta 
consonancia, son dos v ic ias que viven el uno del otro , 
como las palmeras del desierto. E l P i l a r y Sta. Susana, 
son dos c iegos ,—pobreci l los! ¡ q u é l á s t ima me dan 1! — 
E l uno ya en c a m i n o , y el otro haciendo por despren
derse de su arboleda, que vienen corriendo , jadeando 
hácia la puerta Fajera , para no estar extramuros de l a 
extran urada c iudad . L a Angus t ia del M o n t e , h ó r r i d a 
por las casas que suben hasta e l l a , se despide de l a 
Catedra l , como un pescador al paso que se sumerje eu 
el mar , saluda con car iñoso afecto á su querida esposa. 
L a antigua colegiata de Sar vive á so la s , disgustada de 
sus antiguos poseedores, y surcando aquel mar de ver
dura , como una góndola de Venccia que ataron á m i 
serable argol la . E l convento de S. Lo renzo envidioso de 
la buena pos ic ión de Sta. Susana, se pierde entre el fo-
llage de su a rbo leda , y renuncia a l e m p e ñ o de l legar 
á la antigua capi ta l de Gal ic ia . E l vetusto convento de 
Conjo , ya no es dül pueb lo , y se cree una a b a d í a . 
Apuesto á que no camb ia r á sus esquilones de iglesia 
parroquial por las graves campanas de la Me t rópo l i . 

Este es el Santiago de nuestros dias, y gracias á las 
continuas mejoras que rec ibe , entre las que merece 
particular d i s t i n c i ó n , la hermosa y despejada alameda, 
llegará muy pronto á desterrar de una vez , \ * f i s o n é -
mia antigua que tenia en muchas calles y edificios. 

Esta c iudad es patria del cé lebre jurista Bernardo , 
y de G e l m i r e z , e l primer G i m é n e z de Cisneros que 
abat ió el o rgu l lo de una nobleza ambiciosa. H o y S a n 
tiago es la cabeza del partido j u d i c i a l que l leva su 
nombre , y a l imenta eu su U n i v e r s i d a d , á una juven
tud que proporciona úti les elementos para la prospe
ridad de la p rov inc ia . 

A S T O . M O R E I R A D E M O S Q U E R A . 
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E S C U E L A I T A L I A N A . 

(Retrato á caballo del Emperador Carlos V . — C u a d r o de Tiziano.) 

T o d o es oscuridad y con fus ión . Bajo el c ielo nublo
so y pintoresco de una tarde de o t o ñ o a la caida del 
S o l , por entre árboles robustos y lozanos apenas i l u 
minados por la refracción de l a rojiza luz en las n u 
bes , y movidos al soplo de la b r i s a , parece escuchar
se el compasado y sonoro galope de un poderoso corcel 
de ba ta l l a , que trae sobre sus lomos á un arrogante 
aventurero. Despide la armadura del ginete incrustada 
con delicados adornos de f inís imo o r o , reflejos fugar 
ees y p u r p u r i n o s , se mece blandamente sobre su yelmo 
un pomposo plumage c a r m e s í , cubren sus piernas des
de el pie hasta el muslo ricas calzas de polvo de grana, 
y e m p u ñ a con la diestra una larga y robusta lanza. 

«Helo helo por do viene 
el Infante vengador , 
caballero á la gineta 
en caballo co r redor .» 

A p r o x í m a s e el andante caballero , mueve el orgullos 
t ro tón el rojo martinete de su f r o n t a l , sacude al i m 
pulso de l a cabeza las borlas del recamado jaez que re
salta sobre su piel oscura, y hace al ginete balancearse 
en los bri l lantes estribos que le sostienen. Re lumbra 
en su peto el vellón de oro : el caos desaparece , d i s t í n -
guense sus facciones... [Era una i lus ión! el que antes 
fue un aventurero es un p r ínc ipe a l e m á n ¡ el l \e \ D o n 
Carlos í de España! pero no e l hijo de Fel ipe el I l e r . 
moso , s ino el hijo del pincel de T i z i ano , 

Porque en realidad el pr imer aspecto de e-te c u a 
dro es poé t i co y s o m b r í o . Es la imagen de la caballe
ría envuelta en tinieblas como la concibe en nuestros 
siglos el pensamiento. Ta l vez con haberse esta obra en
negrecido demasiado haya perdido alguna annonia ; aun 
m a s , a lguna belleza: pero este barniz de los a ñ o s le 
ha dado u n velo venerando y so l emne , y parece que 
la magia de la oscuridad en que se halla envuelta la 
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aleja de nuestra edad á la de los Cisneros y P a d i l l a s ; 
á su edad propia . Como si l a mano de los siglos la 
hubiera hundido en la sombra de lo pasado. 

Revela este cuadro toda la b i z a r r í a del s ig lo X V I ; 
sus galanas costumbres , el valor de las armas ta l ve? 
antepuestas al genio de aquella época , la cul tura de 
aquellos varones , los trages de los mismos. L a l anza 
que mantiene el P r ínc ipe en su diestra es á nuestro 
entender u n emblema nada e q u í v o c o de su nombre de 
Batallador. 

L a c o m p o s i c i ó n es be l l í s ima : sirve de fondo al re
trato a l mismo tiempo que de contraste , un paisage, 
donde se ve á lo lejos u n grupo de frondosos á r b o l e s . 
Su dibujo es bel lo: el co lor ido natural y rico , tanto 
en la figura como en todos los accesorios ; y la ejecu
c ión del p ince l ya f r anca , ya delicada , ya golpeada; 
caracteriza de una manera sorprendente la naturaleza 
de los diversos objetos, sedas, ace ro , p l u m a , paisa-
g e , que adornan esta admirable p r o d u c c i ó n del T i z i a n o . 

A s i el Ridol í i como los d e m á s escritores que han 
ilustrado las obras de este famoso artista hacen men
ción de este precioso retrato , ejecutado al parecer en la 
c iudad de Bolonia , donde fue recibido en uaa espo-
sicion par t icular con grande j ú b i l o y a d m i r a c i ó n de to 
dos sus habitantes , durante la permanencia del P r í n 
cipe en dicha ciudad al c eñ i r sus sienes con la corona 
de Emperador . Y es probable que fuera retocado por 
e l mismo T i z i a n o en otra época muy poster ior ; por
que las facciones del M o n a r c a ind ican una edad asaz 
avanzada para l a que tenia en su c o r o n a c i ó n . 

De los varios retratos que dejó el Vcce l l i del m i smo 
personage, este es sin disputa en el que mas alarde 
h izo de su don de componer , y en el que supo i n s 
pirarse mas del trage de aquella época caballeresca. E l 
caballo corre á su antojo por aquel dilatado campo 
que no parece oponerle o b s t á c u l o alguno á sus l ib res 
movimientos , y el ginete so el amparo del honor y de 
su cetro revela en su gallarda apostura toda la n o 
bleza de su sangre azu l . 

Este cuadro fue ejecutado por encargo del m i s m o 
Carlos I, y desde entonces exist ió constantemente en 
e l Rea l Palacio de E s p a ñ a , de donde se t ras ladó á nues
tro espacioso M u s e o ; y en él permanece ahora como 
uno de los mas preciosos ornatos de la escuela I tal ia
na, y tiene el n ú m e r o GSr). 

Tiene de alto 12 pies y B pulgadas , de ancho 10 p ies . 
P . DE M A D R A Z O . 

{Colecc ión tipogrdjlca ) 

COSTUMBRES PROVINCIALES.. 

LOS RAMOS EN SALAMANCA. 

De quclque co lé qu* on enrlSSge 
l'bomme, il est un sujet d'élude. 

LWATEU. 

A l pretender describir las funciones que con el n o m 
bre de Ramos se hacen en parte de m i p rov inc ia , pu
diera empezar , siguiendo la general cos tumbre , con 

una estudiada i n t r o d u c c i ó n en que me propusiese demos
trar p r imero , por e jemplo , que el p r inc ip io que pre
cede es tan apl icable a l hombre como á cualquier ser 
de la na tura leza , y que , aludiendo solo al p r imero , 
estarla mejor d icho ser un objeto admirable de c u a l 
quier modo que se le m i r e ; l l amar luego la a t e n c i ó n , 
en co r o b o r a c i ó n de lo m i s m o , hác ia el asunto g ran
dioso qne l a especie humana ofrece á la i m a g i n a c i ó n y 
al es tudio , vista a l t ravés de la g r a n divers idad que 
en todo presentan sus i n d i v i d u o s , en c o n t r a p o s i c i ó n 
de las p e q u e ñ a s diferencias que se notan en los de cada 
una de las d e m á s especies de animales ; c i ñ é n d o m e 
después á las costumbres de los hombres y de estas á 
las re l ig iosas , hacer notar que en las ú l t i m a s es don
de su variedad descuella m a s , y mas admira al ob 
servador, de modo que considerado el hombre en me
dio de tal d ivergencia , mas bien que u n géne ro ó espe
cie parece consr i tu i r el reino de la naturaleza mas abun
dante en subdivisiones, y cuyo c a r á c t e r es la d ivers idad 
de todos sus miembros ; y por ú l t i m o , hacer obser
v a r , que ta l va r i ac ión de costumbres no solo existe 
en distintos pa íses , sino aun en pueblos pertenecien
tes á una misma nac ión y cuya re l ig ión es la m i s m a , 
poniendo al efecto como comprobante á nuestra E s p a ñ a , 
con una re seña de sus principales funciones, y v i n i e n 
do á terminar con las de los Ramos . Pero como no 
es m i á n i m o echarla de leido n i de antropologista , n i 
mis fuerzas acaso me lo p e r m i t i r í a n , y s í solo hacer 
una descr ipc ión de los Ramos tan senc i l l a como ellos 
mismos, y cual pude observarlos en mis primeros a ñ o s , 
paso desde luego á ocuparme de e l l a , advirt iendo que, 
mas bien que otra cosa , me mueve á hacerla la a ten
ción particular que han l lamado en otras ocasiones 
ar t ícu los de costumbres del mismo p a i s , menos nota
bles que los R a m o s , en mi o p i n i ó n ; 

U n R a m o es una especie de f u n c i ó n de iglesia, 
compuesta generalmente de misa y s e r m ó n , que de
dican á las á n i m a s benditas ó á cualquier Santo u n 
determinado n ú m e r o de mozas y u n m o z o , l lamado 
el gala/i , durante la cual lleva és te una rama de u n 
árbol ó ramo diversamente adornado , y todos cantan 
á coro ó recitan en épocas fijas un indefinido n ú m e r o 
de coplas y de relaciones, compuestas con este objeto 
y alusivas especialmente á la historia , virtudes y otras 
circunstancias del objeto por quien l a hacen. Esta es 
l a idea mas sencil la que puede darse de los Ramos , 
sobre los que a d v e r t i r é de paso, que no se ejecutan en 
unas mismas é p o c a s , y que son tristes ó alegres, se
g ú n s i se hacen ó no á las á n i m a s , para que ya des
de luego se deduzca que son m u y dist intos de la gran 
festividad que se celebra el Domingo de Ramos en 
todo el orbe c r i s t i ano , con la q u e s e r í a fácil confun
dirlos por su d e n o m i n a c i ó n . 

Hay divergencia de opiniones acerca de las causas 
que los promueven. Quienes, a t r i b u y é n d o l o s á miras 
devotas, reconocen por tales á la p rox imidad de a lgu 
na fiesta de l u g a r , la creencia de a l g ú n m i l a g r o , la 
venerac ión ó t r a s l a c i ó n de alguna santa i m á g e n , etc.; 
quienes t a m b i é n los miran como efectos de las direc 
tas ó indirectas escitaciones del cura , que no tiene 
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para a lumbrar á a l g ú n S a n t o , ó de los deseos de la 
juventud de aquel pais de tener un dia para l u c i r sus 
gracias y sus galas , y las mas de las veces , de los no 
menores que tienen de figurar algunas de las a n t a ñ o 
nas que existen en todos los pueblos, y á quienes en 
premio de su larga carrera v i t a l , está confiado en cier
to modo por los habitantes el t imón de la inexperta 
juven tud . M i op in ión sobre el particular e s , que de todo 
puede haber; que, cualesquiera que ellas sean, un R a m o es 
una fiesta á todos agradable , y que nada tiene de par
t i cu l a r que el in te rés sea t a m b i é n su pr inc ipa l motor , 
como lo es de todas las acciones humanas , cuales
quiera que sean su objeto y el disfraz con que vayan 
revestidas. 

D e todos modos, basta que una de aquellas joven-
citas , l a Chispa por ejemplo , asi l l amada en el lugar 
por su vivacidad y desparpajo vi ¿lio tempore, sea 
ins t igada por a l g u i e n , ó ya motu proprio recuerde en 
sus horas de silencio algunas de aquellas diversiones, 
de que fo rmó parte a l g ú n d i a , para que sentada el 
s iguiente con las vecinas y chiqui l los ' , y perros y de-
mas animales inherentes á esta clase de reuniones , a l 
amor de la lumbre s i es i n v i e r n o , y si es buen tiempo 
a l u m b r a l de la puerta , procure sacar su conversa
c i ó n , y , sigutéfulola d e s p u é s todas, ca l cu la r el tiempo 
t ranscurr ido desde el ú l t i m o R a m o , pasar revista de 
ios Santos mas notables y á quienes mas especialmente 
hagan falta por los cuantiosos recursos que les propor
c ionan para su culto , echar una ojeada por todos los 
j ó v e n e s de la pob lac ión para juzgar de las mozas y 
g a l á n mas á p ropós i to para un R a m o , e s c u d r i ñ a r el 
poeta mas apto para hacer las coplas ó cauciones y 
relaciones necesarias al efecto, sospesar el m é r i t o de 
los predicadores, y en suma formar el programa de 
u n R a m o y empezar á ponerle en ejecución ; siendo uno 
de los pocos programas que suelen tener tan pronto y 
c u m p l i d o efecto, pues no solo la Chispa se contenta 
con proponer , sino que su celo y act iv idad proverbia
les no quedan satisfechos hasta ver coronada su obra ; 
empezando por lo tanto desde luego á recomendar á 
sus vecinas la publ icación y c i r c u l a c i ó n de l tal proyec
t o , y no dejar casa de candidato n i candida ta , n i de 
persona influyente, á que no vaya , para noticiarles sus 
planes y convocarlos para la pr imera r e u n i ó n electo
ra l y definitiva del R a m o . 

N o llega s in embargo á verificarse esta tan l isa y 
l lanamente como parece á primera vista. ¿Qué objeto 
le ven todos del mismo modo por sencil lo que sea? 
¿ Q u é cuestiones , que hayan de resolver mas que uno, 
no ha l lan o b s t á c u l o s , insuperables á veces , especial
mente aquellos en que se cruzan intereses , cual aconte 
ce en esta? Si tenemos presente, que son j ó v e n e s las 
mozas que generalmente figuran en estas funciones, y 
que con sus g rac ias , traje ú otros alicientes pueden 
l l a m a r la a tenc ión de l a juventud mascul ina , resul
tando acaso de a h í a m o r í o s y casamientos , compren
deremos sin trabajo el grande in te rés que h a b r á en 
las d e m á s jóvenes del lugar , y los medios que emplea
r á n para desacreditarlas y ver de lograr que no for
men parte de'. Ramo. Pues lo mismo sucede con el 

ga l án , y el poeta , y el predicador y hasta la misma 
Chispa ; y lo mismo a c o n t e c e r í a , si en vez de l indas 
jóvenes de 15 á 20 a ñ o s , lo fuesen amojamadas viejas 
deGO á 80. N i n g ú n ser , especialmente humano , puede 
vanagloriarse de no tener antagonistas. Pero fe l izmen
te todos estos tropiezos son superados con la desme
surada actividad de aquella , y el n ú m e r o y u n i ó n de 
sus apasionados. ¡Rara vez la victoria es tá de parte 
de donde no hay n i n ú m e r o , ni un ión ni fuerza! Así 
e s , que dicha r eun ión se verifica ; que un sencil lo pe
ro enér j i co discurso que la Chispa pronuncia , en e! 
que manifiesta su objeto , los pasos dados y propues
ta de los que deben darse para lograr su p r o p ó s i t o , 
suele servir de apertura á ella , y que si á veces siguen 
al m i smo acaloradas discusiones promovidas por a lgu
no que otro de los couctirrentes, quizá movido por 
una mano oculta , para impedir la realización del R a 
mo mas b ien que para cooperar á e l l a , la Chispa es 
por ú l t i m o la triunfante casi por unanimidad , apro
b á n d o s e en su consecuencia sus planes y propuesta de 
candidatos para componer el R a m o ; i tem m a s , acor
d á n d o s e para ella un voto de gracias en justa recom
pensa de sus servicios , y q u e d á n d o s e del ini t ivamenle 
designado el Santo á quien ha de decirse la fiesta , el 
dia de ella , el ga lán , las mozas , el predicador , el 
cura y el poeta. 

P o r lo que mira al poé t a , pr inc ipal persona ajenie 
de un R a m o , no es necesario que haya hecho gran
des estudios de humanidades, ni hojeado á nuestros poe
tas mas notables. Leer medianamente de corr ido , ha
cer cuatro garrapatos mal for jados , saber las cuatro 
reglas de cuentas y la de la gallega , haber pasado una 
vez el C a l ó n , cualquier otro libraco y un proceso ó 
manuscri to que se p r o p o r c i o n ó en la tienda del t ío 
A l i o l i , repasar lo mas dos veces cada a ñ o el L i b r o de 
confesar , y el catecismo de A s l e t e y varias vidas de san
tos y algunos documentos de coplas y romances el su
ficiente n ú n m - o de veces para que las sepa como un 
papagayo, tales suelen ser todos sus estudios y todas 
las obras que consulta ; con cuyos elementos y su m u 
sa adquiere H o m b r a d í a de poéia en la comarca , y co
mo tal es buscado con i n t e r é s en estos casos. Luego 
que es invitado para componer un Ramo , e n t é r a s e 
del objeto de la función , del dia en que ha de ser, 
del curso que debe s e g u i r , de la iglesia donde ha de 
verificarse, de los nombres y circunstancias peculiares 
d é l a s m o z a s y del g a l á n . . . nada de cuauco pueda i l u s 
trarle se escapa á su fria observación ; y sacando de 
todo part ido , forja en poco mas de ocho dias mas 
de cuarenta cuartetas y una docena de coplas ó r e l a 
ciones de algunos minutos de reci tac ión cada una , re
lativas á aquellas circunstancias y que vienen á acre
di tar la fecunda i m a g i n a c i ó n del poeta, pues equivalen 
a mas que los versos que compuso diariamente nues
tro L o p e de Vega. De esto pod rá colegirse f ác i lmen te 
el m é r i t o de ta les composic iones; y si generalmente 
repugna hasta o i r í a s , me han causado s in embargo 
estremado placer no pocas , a l tener presente sobre todo 
la n inguna in s t rucc ión de su autor. 

Terminado que ha sus trabajos el poeta , reparte á 
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cada moza su r e l ac ión , tres ó cuatro al ga lán ^ c o 
pias á aquellas de todos los cantares que á coro han 
de decir el d ia del R a m o , para que lo aprendan de 
m e m o n í i . Como en los tiempos en que pude obser
v a r l o , l lamados ominosos por los modernos , era casi 
un pr incipio de educac ión el que el saber leer no se 
generalizase, especialmente entre los individuos del bello 
sexo, indispensable era que estos tuviesen que valerse 
casi siempre de los del feo para que las leyesen las 
coplas y cantares hasta quedar íijos en su memor ia . 
¡ C u á n t o s dulces no me val ió hacer esto en m i n i ñ e z 
con una vec ina! ¡ C u á n t a s veces no recuerdo t a m b i é n 
el acompasado ruido de los platos al labarlos las mo
zas y ensayar juntamente sus canciones , y á los ga
lanes yendo á un tiempo di r ig iendo la esteva y r e c i 
tando sus cop las ! ¿ R e i n a r á hoy dia en dichas func io
nes la senci l lez de entonces, ó la polí t ica las h a b r á 
invadido como á t odo , y creado en ellas pa r t idos , y 
matices y mi ras casi entonces desconocidas? Entre t a n 
to y hasta que llega la víspera del dia del R a m o , eje-
c ú t a n s e t a m b i é n varios ensayos por las noches (especie 
de juntas preparatorias) en casa de una de las mozas , 
ó del cura , ó de la misma Chispa , los cuales s i rven 
ya de gran d i s t r a c c i ó n al pueb lo , especialmente los 
llamados gene ra le s , en que suelen servirse buenos 
refrescos. Es to es cuanto ofrece de notable u n R a m o 
hasta el dia de su e j ecuc ión , que es lo que nos resta 
describir . 

U u toque de campanas al medio dia de la v í spe ra 
anuncia al pueblo la función del dia siguiente. A v í s 
peras , o r ac ión y á la hora de la queda rep í tese el mi s 
mo t o q u e , y lo mismo al amanecer y varias horas 
del siguiente dia , hasta que llega la del R a m o , en 
que es mas frecuente, cuando no cont inuo. No l l a m a n 
menos la a t e n c i ó n del públ ico en la ante víspera y l a 
víspera el a fán con que en la casa de cada moza se h a 
ce una torta de vizcoeho , cubierta toda de caprichosos 
adornos de dulces, y de flores naturales y de m a n o , 
que deben l levar durante el R a m o en una salvi l la y 
sobre un rico p a ñ u e l o de seda , y el no menor esme
ro con que todas preparan y visten el R a m o que ha 
de llevar el gu i an . Este Hamo suele ser de unas tres 
varas de a l t o , de los mas f rondosos , y si es en t i e m 
po de fruta de los mas cargados de e l la . E l modo 
de adornarle se reduce á cubr i r su tronco y ramas 
principales de cintas de seda de varios colores , y á 
colgar de sus ramas considerable cantidad de varias 
frutas , un gran n ú m e r o de lazos, muchas roscas, pe-
zes y otros caprichos de masa de pan , llores natura
les y artificiales , cascabeles y campani l las de p la ta , 
pichones y conejos v i v o s , y en el medio de un lado 
de su co a l a e l i j i e del santo á quien aquel se dedica. 

{Se c o n c l u i r á . ) 

ALIJAR R U N K S , CONDE DE IARA. (1). 

II . 

¡Mientras tanto que los partidarios del Conde se 
entregaban á los placeres en Medina del Campo por 
el enlace del R e y de Casti l la con l a Infanta de Por tu 
gal , la flor de l a nobleza y la mayor parte del pueblo 
g e m í a n en s i l e n c i o , aquella celosa del poder de L a r a , 
el pueblo previendo inmensos males , por no haber con
sultado su opresor para la ce l eb rac ión del matr imonio 
mas razones que su conveniencia. 

Mientras unos y otros se ocupaban en estas cosas, 
el Conde , sorprendido de la hermosura s in i g u a l de 
la Infanta, le d i r ig ía sus miradas siniestras. Pronto 
s int ió correr por sus venas el fuego de l a pas ión mas 
vebemente que hasta entonces t u v o , p a s i ó n c r i m i n a l 
por todos c o n c í p t o s , pero no e s t r a ñ a en el orgulloso 
que se enamoraba de jóvenes con menos t í t u lo s que 
Doña Malfada á la a d m i r a c i ó n de t odos , y tal vez 
conseguía de ellas como Gobernador, lo que no hubiera 
podido como hombre. No pe rmi t i ó que los nuevos es
posos se j u n t a r a n , á pretesto que el Rey era m u y 
j ó v e n . listo era c ie r to , pero otras s i n duda eran las ' 
razones qub le m o v í a n , sino ¿ p o r q u é casarlo de tan 
corta edad?. . . . Pa ra captarse el aprecio de l a intere
sante portuguesa , afectaba tenerle ciertos respetos que 
estaba lejos de s e n t i r , y le tomaba parecer sobre a l 
gunos graves negocios . con el objeto de halagar e l 
orgul lo natural de la muger. Agena D o ñ a Mal iada de 
las ocultas miras del Conde , le man i f e s tó sinceramente 
su buena v o l u n t a d , tanto por el respeto con que l a 
t ra taba , cuanto por ser el custodio inmediato de su 
m a r i d o , cuya buena voluntad mal interpretada p o i 
Albar N u ñ e z , fue causa de que se desenvolviera en 
su real presencia , mas allá d é l o s l í m i t e s del decoro. 
L a esposa de D . Enr ique conoc ió por fin á D . A l v a r o , 
y si él deseaba tener coyuntura para rasgar el velo que 
cubr í a su co razón perverso, no la deseaba ella menos 
para darle un castigo digno de su atrevimiento. 

Pocos dias d e s p u é s se tomo el de L a r a el permiso 
de entrar solo en e l cuarto de l a Re ina , la cual sen
t ía vivamente el desacato del Gobe rnador , que daba 
motivo á la p ú b l i c a m u r m u r a c i ó n . E l apasionado amas
te estaba mas pensativo que de o r d i n a r i o , su pelo y 
vestido en desó rden , y con la cabeza apoyada en su 
mano. Hubo algunos momentos de s i l enc io : D . A l v a r o 
no se a t revía á romperlo ; Doña Malfada por ú l t i m o 
d i j o : 

— Por D i o s ! que estás muy t r i s t e , N u ñ e z . Hace 
poco que te veía d i s t r a í d o con los altos quehaceres que 
pesan sobre tus h o m b r o s , y ahora disgustado de lodo , 
insensible á los placeres que con tanto alan buscabas 
E n fin advierto en tu conducta y en tu semblante, 
una mudanza , que tampoco se debe haber ocultado á 
la penetración de l a Corte . 

(i) Véase el número 13. 
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Centellearon los ojos del C o n d e , y una sonrisa de 
esperanza en t r eab r ió sus lab ios . 

— Dec i s bien , S e ñ o r a : otro soy , y no me co
nozco. 

— G r a v e debe ser la causa que asi te tiene. 
— Juzgadlo vos misma . E l hombre está t ranquilo 

mientras nada desea, satisfecho y alegre cuando ve 
cumpl ida su esperanza cualquiera que sea ; ¿ qué d i r é 
cuando consigue aun mas de lo que espera ó merece? 
Es to me ha sucedido. Deseoso de g l o r i a , de que m i 
nombre descollara sobre los nombres de los Donceles 
y Caballeros de Casti l la , me lance siendo todavía muy 
joven á los torneos , donde he sido coronado mas 
de u n a vez por la dama que los pres id ia , y que otros 
l l amaban hermosa; espuse m i vida por salvar á m i 
patr ia de l ominoso poder de las medias lunas , y 
v e n c í . . . . E n premio, por l a renuncia de D o ñ a Beren-
guela , he sido nombrado Gobernador , puesto e levadí -
s imo para otro que no estuviera acostumbrado á mirar 
su casa, á veces, casi tan poderosa como la de los Reyes. 
D e cualquier m o d o , hasta a h o r a , solo he pensado, 
c o n t e n t í s i m o de m i pos ic ión , en hacerme digno de la 
confianza que en m í han depositado los Obispos y i l i -
cos -homes , cortando añejos abusos, y ahogando las 
d e m a s í a s de los turbulentos. Ignoraba que otros obje
tos h ic ieran olvidar estos tan sagrados , n i que otras 
lus iones que las de la g lor ia y del gob i e rno , ha la 
ga ran l a imaginac ión del hombre. S e ñ o r a . . . . he sido 
v ic t ima de l mas terrible d e s e n g a ñ o ; t e r r ib l e , porque 
ta l vez sea un misterio que j a m á s espliquen mis labios í 
te r r ib le porque me irá abrasando, s in que derrame 
en e l fuego que me c o n s u m e , una l á g r i m a quien as 
pudiera apagarlo. 

D . Alva ro p ronunc ió este discurso i m p o r t u n o , por 
atraerse el á n i m o de la R e i n a , refiriendo sus h a z a ñ a s 
y l a grandeza de su estirpe ; mas produjo un efecto 
enteramente dist into. D o ñ a Malfada padecia desastro
samente estando oyendo sus desatentadas espresiones, 
pero fingió no comprenderlas y p ros igu ió . 

— ¡ O h ! según eso a lgunos amores ocupan tu pen 
Sarniento ? 

— A m o r e s sin esperanza , Señora . 
—Acaso te desdeña a lguna dama? . . . . 
— Y a os he dicho que tal vez m i p a s i ó n sea un 

mis te r io eterno... . S i , yo amo; la sombra de una m u -
ger d i v i n a , del Ange l del m u n d o , me sigue á todas 
p a r l e s , fascina m i en t e ud i mi e n l o ; por hacerme digno 
de su sonrisa dieta m i sangre.. . . C o n ella me seria 
f lor ido e l desierto , en é l no me acordarla del esplen
dor del m u n d o , n o ; me fal tar ía tiempo para contem
p l a r l a , a l m a , para gozar ta l esceso de d icha . 

— D . A l v a r o ! ! dijo la Reina con una emoción que 
el l oco amante creyó de ternura . . . . D . A l v a r o ! ! 

—Disponed de m i . . . . r e spond ió él con entusiasmo, 
a r r o j á n d o s e á los pies de la esposa de D . Enr ique I. 

— A s i te quiero. . . . a mis pies como el subdito mas 
desleal , con la cabeza bajo mis plantas; tu que osaste 
levan ta r la mas alto que la de tu R e y . . . . asi , derra
mando lágr imas cobardes , como el c r imina l acosado 
por los remordimientos. . . . 

— Y o os amo con de l i r io . . . . 
— Y o te aborrezco. Conde de L a r a ; pronto s a b r á 

tu Rey y Casti l la tu proceder v i l lano. . . y lo dejó pos
trado en el polvo. Bien hubiera cumpl ido l a Re ina su 
amenaza, como desastres, aun mas considerables para 
e l l a , no le l l a m á r a n la a t e n c i ó n . D o ñ a Berenguela 
noticiosa del enlace c o n t r a í d o , s in tomarle parecer e l 
que d i s p o n í a caprichosamente de los deslinos de Cas
t i l l a , av isó a l Pontífice que D . Enr ique y D o ñ a M a l 
fada eran parientes de grado prohibido para el ma
t r i m o n i o ; Inocencio III esp id ió un breve á D . Tel lo 
Obispo de Falencia , y á D . Maur ic io de B u r g o s , para 
que examinasen lo que la hermana del Rey dec ía , y 
si averiguasen el i m p e d i m e n t o , apartasen aquel ca 
samiento , so graves penas y censuras si no o b e d e c í a n 
sus mandatos. 

{Se c o n t i n u a r á . ) 

POESIAS. 

A . F . 

T r i s t e ! triste es mirar cual se consume 
K n el fuego voraz la mariposa , 
Cuando llegar hasta la l u z presume 
C o n sus pintadas alas orgullosa. 

Tr is te es mirar que el pajarí l lo cante 
Puesto en la cruz del capitel ufano, 
Cuando del hondo nido se levanta 
C o n sus sangrientas alas el milano 

Tr i s te es mirar los ojos de una hermosa 
Cuando el cáliz apura del dolor . . . . 
A h ! no imi té i s la leve mariposa 
O a l inocente pájaro c a n t o r ! 

N . S I C I L I A . 

A L U I S A . 

S O M E I C . 

B e l l a , como el a lbor de la m a ñ a n a 
Que i l umina la mar y el campo dora , 
N in fa dichosa que la madre F lora 
T e dió su gracia y su color de grana. 

N o mas el fuego que del pecho emana 
Desprecies desdeñosa , n i tus ojos 
Me den ya mas con su desden enojos, 
Que con dolor tu co razón profanas. 

M í r a m e con ternura , y á mí pecho 
Consagra de tu amor las ilusiones 
Q u é tanto halagan con su fuego puro. 

H a z que mi c o r a z ó n asi desecho 
Y náu f r ago en el mar de las pasiones, 
L a paz recobre de su bien seguro. 

L . V I L L A N U E V A . 

MAÜKIÜ.—IMI'HENTA b t O. «•'. SUA R E / . , I ' L \ Z L LLA ÜL C KLEJíyL 1 3. 
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f-os vecinos de la ciudad y huerta de Al ican te , v i en 
do la escasez de aguas que esperimentaban muchas ve
ces para el opor tuno riego de sus fér t i les t ierras, re
curr ieron al arte para conservar en u n estanque las 
aguas i n ú t i l e s en invierno, d i s t r i b u y é n d o l a s en verano 
con suma regularidad y e c o n o m í a . F.scogieron para ha
cer la citada obra la garganta si tuada entre los montes 
Mos del B o u y Cres ta , ambos de p e ñ a s só l idas calizas 
en bancos sobrepuestos desde la raiz hasta la cumbre , de 
los cuales e l l l amado Cresta queda en l a o r i l l a occ iden
t a l , y el otro eu la oriental . A l l i levantaron un m u r a -
Uon de sillares labrados en la parte ester ior , macizado 
de cal y canto en la esterior, el cual apoya sobre las 
peñas de los montes : tiene 19G palmos de a l t o , 87 de 
grueso en su mayor a l tura , y 340 de largo que es la 
distancia de los montes entre lo mas al to de la ob ra , 
donde queda una espaciosa terraza de s i l le r ía . Ksta obra 
no fue tan m a g n í ü c a eu un pr inc ip io . E m p e z ó s e en li>79, 

AÑO IX. — 21 DE ABUIL DE 1S44. 

y se l evan tó el p a r e d ó n hasta la a l tura de 20 palmos, 
l a c u a l , siendo insuliciente se a u m e n t ó hasta l a actual , 
hab iéndose conc lu ido la obra eu 1694. Acaec ió d e s p u é s , 
en 1097 una qu iebra considerable, b ien que menor 
que la esperada por los mal intencionados, que que 
r ian destruir e l P a n t a u o ; y se r e p a r ó enteramente en 
1738. 

E n la estremidad occidental de l a terraza bay un 
ancho boquete con su compuerta para dar salida á las 
aguas, cuando son tan copiosas que superan aquella 
a l tu ra : las restantes se creen sulicientes para regar la 
hue r t a , y suelen formar una laguna de media legua 
de estension, y en partes de ciento y mas palmos de 
profundidad. E u la raiz del mura l lon hay una espa
ciosa galería que lo atraviesa, destinada á facili tar paso 
á las aguas é i nmund ic i a s del Pan tano , cuando este se 
l i m p i a , que es cada cuatro a ñ o s . L a boca mer id iona l 
de la galer ía está cerrada con una reja de h i e r r o , y b 

10 
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septentrional con una puerta de madera , muy fuerte 
y calafateada, que rompen al tiempo de la l i m p i a . A l 
lado de la g a l e r í a , y á unos 20 palmos sobre el fondo 
del ba r r anco , se ve en el grueso del mural lon un nicho 
con su puerta, donde está el torno para bajar ó levantar 
\z paleta , que es el regulador de las aguas que deben 
sa l i r para el r i ego ; las cuales llegan desde el estanque 
á l a paleta por un conducto excavado en la peña viva 
sobre que descansa parte del mural lon , y salen con la 
velocidad y fuerza correspondientes al peso d é l a columna 
que sostienen. Siguen d e s p u é s á descubierto por un 
largo canal igualmente excavado en el monte, hasta 
tropezar en la p e ñ a , y estrelladas a l l i caen al cauce del 
ba r r anco , y dan origen a l r iachuelo . 

Desde a l l i puede subirse á la terraza ó esplanada en 
poco t i e m p o , tomando la escalera excavada entre el 
monte y el m u r a l l o n ; pero es tan angos ta , desigual y 
pe l ig rosa , que solo es de uso para los acostumbrados á 
e l la . Mas seguro, aunque mucho mas l a rgo , es el 
camino de las cuestas que conduce á las a l tu ras , y 
desde ellas mirando hacia el Pantano se descubre la 
vista que representa el grabado que precede. Vése formar 
el r iachuelo de las aguas que en cascadas caen hasta 
el fondo del bar ranco; d e s c ú b r e s e la ga ler ía , el m u 
r a l l o n entero , y sobre la terraza l a dilatada laguna 
cuanto alcanza la v is ta , que l i m i t a n las cordi l leras de 
los cerros prolongados hacia el norte. Sus diferentes a l 
turas y fo rmas , la variedad de colores del terreno con 
la m u l t i t u d de arbustos que en el c recen , amenizan 
el pais , y lo hacen sumamente vistoso. Como las aguas 
reunidas en aquella laguna provienen de las l luvias que 
robaron tierras en los yesares y campos de la boya , 
l legan al Pantano cargadas de l é g a m o , que precipi ta
do en capas sucesivas forman un cortezon de muchas 
varas en lo interior del estanque. Este quedarla i nú t i l 
en pocos a ñ o s , si no se l impiase con f recuencia; ope
r a c i ó n peligrosa cuando no se hace con el mayor 
c u i d a d o . 

L l e g a d o el tiempo de l impia r el Pantano, concurre 
mucha gente de los pueblos vec inos , y van de A l i 
cante los Diputados que deben autorizar el acto. L o s 
operarios abren la reja de la galer ía y entran basta la 
puerta de madera , que arrancan-, quedando las aguas 
contenidas por el duro y grueso cortezon de arc i l la y 
l é g a m o : excavan en él algunos pies en el in ter ior del 
es tanque, y suben á la terraza ó esplanada, desde la 
cual in t roducen una larga barrena con que taladran 
el cortezon , estableciendo asi una c o m u n i c a c i ó n entre 
el agua y la cueva que excavaron en el l é g a m o . Ape
nas se verifica el paso de l a mas m í n i m a porc ión de 
agua , es temeridad mantenerse en la galena ó cauce 
del ba r ranco ; porque las aguas con su grande peso 
y empuje contra el agujero lo ensanchan en un mo
men to , ex tend iéndo le casi a l d i á m e t r o de la ga l e r í a , 
y salen con furioso í m p e t u , l l evándose consigo las i n 
mundic ias y cuanto encuentran al paso, l i n una de es 
tas ocasiones se llevaron al Escribano y Comis ionado 
da A l i c a n t e , que imprudentemente se detuvieron en 
el barranco mas tiempo de l que debían ; y arrebatados 
por !a cor r ien te , fueron d e s p u é s hallados sus c a d á v e 

res á larga d is tancia , desnudos , mutilados y negros. 
Hemos tomado esta desc r ipc ión de la que hace Don 

Antonio Cavanilles , en su obra Observaciones sobre 
la Historia natura l , G e o g r a f í a , Agricultura , Po
b l a c i ó n y frutos del Reino de Falencia. 

C R O N I C A S 1»E CASTlIiIi.%. 

ALBAU R U Ñ E Z , CONDE « E LARA (1). 

I I I . 

D o ñ a Malfada estaba inconsolable por haber dado 
con su en lace , verificado tan de l igero, mot ivo para 
que el Pont í f ice tomase tales medidas. De todo c u l 
paba á D . Alva ro , que conociendo , como no podía 
menos de conocer el impedimento que m e d i a b a , t ra
bajó cuanto pudo para que se efectuase; digno de el 
era este proceder, estando ya descomulgado por D o n 
Rodr igo , Dean de Toledo. D o ñ a Malfada d e s e n g a ñ a d a 
del mundo , sembrado de espinas que penetran los 
pliegues del mismo dosel , q u e r í a retirarse de su b u l l i 
c i o , pero A l v a r N u ñ e z se lo p roh ib ió bajo diferentes 
pretestos en apariencia laudables. Creyó en su de l i r io 
poder sust i tuir al R o y , y s in cons ide rac ión á sus lá
g r i m a s , y á pesar de estar casado con D o ñ a U r r a c a 
D i a z d e H a r o , tuvo la osadía de hablarle de m a t r i m o 
nio . D o ñ a Malfada le r e s p o n d i ó , si ya no coa la auto
r idad de una R e i n a , con el desprecio é i n d i g n a c i ó n 
de una muger u l t ra jada . . . . Tampoco podía enten
derse con los Señores sus partidarios , para que l a 
sacaran de Burgos por e n g a ñ o ó por fuerza , por l a 
v ig i lanc ia con que la guardaban los sa té l i tes del 
Conde. A fuerza de dinero pudo lograr al fin que uno 
llevara á Don Alonso una car ta , en que le manifesta
ba la necesidad que tenia de su socorro ; no era me
nester otra cosa para que un caballero de entonces 
empleara su brazo , y espusiera su vida hasta vengar 
la ofensa hecha á una dama. E l temeroso D . A l v a r o , 
rece ló esta i n t r i g a , e hizo pagar bien caro el atre
v imiento á cuantos supuso que h a b í a n tomado parte en 
el la . T a m b i é n e s t r e c h ó la suerte de D o ñ a Mal fada . 
p r o h i b i é n d o l e hablar con cualquiera que no fuese de 
Pa lac io , y no pe rmi t i éndo le pasear mas que una ho
ra por las tardes en el j a r d í n . 

Todo lo tenia ya arreglado D . A l o n s o , solamente 
faltaba coyuntura para s e ñ a l a r á Doña Malfuda el mo
mento para marchar. I.os medios empleados en un 
pr incipio fueron ineficaces, ademas de pel igrosos; lo 
primero porque llenos de terror los criados, n inguno 
se a t rev ía cargar con tal m i s i ó n ; lo segundo porque 
la menor indiscrec ión de estos, todo lo hubiera des
cubierto. A s i pasaron algunos d í a s , hasta que a l fin 
sabedor D Alfonso del sitio por donde la Infanta se 
paseaba, que era el mas frondoso del j a r d í n , ideó una 
m a n a , cuyo éxi to fue tan fel iz como él deseaba ; era 
la de arrojar dentro de una naranja un papel con cs-

í'l) Véanse los números 13 y 15. 
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tas ú n i c a s palabras escritas. «Es ta noche á l a una . , , 
c o n t r a s e ñ a u;¡ s i lv ido.» L a naranja cayó á los pies de 
la discreta Portuguesa , que en estremo alegre como 
quien va á ser puesta en l i b e r t a d , d e s p u é s de una la r 
ga y penosa p r i s i ó n , s u b i ó á su cuarto á disponer lo 
necesario para el viage. Es ta noche todo iba b ien , el 
Gobernador faltaba de P a l a c i o , se decía que habia ido 
a contener y castigar una de las muchas sedic iones 
que turbaban el reino. 

E r a n las doce , y mientras las gentes de Palac io 
y a c í a n en el mas profundo s i l enc io , D o ñ a Mal fada pos
trada delante de un C r u c i f i j o , le encomendaba , baña" 
da en l á g r i m a s , al que fue su esposo , y le pedia auxi
lios para sal i r sana y salva de aquella d i f ic i l empresa. 
«Sobre todo , d i j o , haced Dios m i ó que no vuelva á ver 
n i á saber del Conde de L a r a » 

— A q u í estoy... r e spond ió saliendo de la alcoba de 
la Infanta. E s t a d i ó u n gr i to de espanto al ver lo . D o n 
A l v a r o esperaba un desmayo para aprovecharse de e l , 
pero el cielo le envió sus socorros como le hab ia i m 
plorado. 

— ¿ A l v a r N u ñ e z , dijo s e r e n á n d o s e , no me has de 
dejar t ranqui la n i a u n e n el sagrado retiro de m i apo
sento? ¡ G e n i o del ma l ! . . . ¿me has de perseguir como 
una siniestra sombra hasta los pies de un Santo Cristo? 

—Discu lpadme por piedad, S e ñ o r a . . . mirad la p a s i ó n 
que me devora , que me embarga la r a z ó n , que no 
puedo contrar iar ; contemplad mis tormentos y no me 
culpareis tan cruelmente. ¿Sabéis á lo que me espon
g o , si no p r o n u n c i á i s una palabra de esperanza ? S i , 
p ronunc iad la . . . 

— ¡Calla. '!! repl icó D o ñ a Malfada , l l o rando . I n f e l i z 
de m i l lejos de mi patria , s in poder l lamar esposo a l 
que era mi encan to , s in apoyo, perseguida á todas 
hores y en todas partes por el que se complace en 
llenar m i vida de a m a r g u r a . . . ¿Qué h a r é yo? . . . 

— A m a r m e y seréis respetada en Cast i l la , S e ñ o r a de 
un t rono, de cuanto deseé is . 

—¡Am&r te ! . . eso ser ía un c r imen atroz ; el r emor 
dimiento me lo pintarla espantoso en el manto de p ú r 
pura , insufr ible en medio de los placeres, s i me acer
cara á t i se interpondria entre los dos. 

E n este t iempo empezaron á oirse algunos s i lv idos 
que impor tunaban tanto á D . A l v a r o , cuanto daban 
energía á D o ñ a Mafa lda ; p ros igu ió esta. 

—Te m i r a r í a con ojos espantados como seductor 
que hablas sido de mi i n o c e n c i a , te abor rece r í a como 
al mas despreciable de los hombres. 

— M i amor t a m b i é n ha luchado con mi conciencia , 
pero solo he conseguido veros mas hermosa, mas d i 
v i n a , y sent i r mas violenta la pas ión que d e s p r e c i á i s . . . 
¡Condoleos de m i ! . . . 

— J a m á s — 
—Pues b ien , ya que no te causan i m p r e s i ó n m i s 

ruegos , y tanto horror te insp i ro s in motivo. . . lo ten
d r á s en adelante: y se d i r i g i ó , fuera de s í , hacia l a 
Infanta. 

— ¡ Q u e vas á hacer miserable!. . . caminas á tu per-
dic iou ; esos si lvidos que no cesas de o i r , son los g r i 
tos de mis partidarios que se r e ú n e n para l iber tar á 

Castil la del mayor t i r a n o . . . . Y abriendo la ventana 
le m o s t r ó el n ú m e r o considerable de caballeros embo
zados que se paseaban por la cal le . 

— E s t o y vendido, g r i t ó A l v a r N u ñ e z desesperado. 
— T u s vicios te venden, y tus in jus t i c i a s , le respon

dió la j ó v e n h e r o í n a . 
E l conde c o r r i ó á esconderse, y D o ñ a Mafa lda 

salió de B u r g o s a c o m p a ñ a d a de D . Alonso y otros ca
bal leros . 

Se veia en el presbiterio de la Iglesia del conven
to de R u c h a (Portugal) un venerable prelado leyendo 
fervorosamente en un l i b r o ; á su lado un m o n a c i l l o 
oscilando u n incensario que despedía gratos perfumes. . . 
Mas allá una monja , qui taba de las manos de una 
jóven con los ojos elevados, preciosos diges para dar 
le un c ruc i f i j o , la despojaba de todas sus galas para 
vestirla con el háb i t o de la orden , otra le cortaba l a 
rubia y perfumada caballera , las d e m á s monjas c a n 
taban en coro algunas alabanzas al S e ñ o r . . . A q u e l l a 
misma noche , la nueva r e l i g i o s a , mientras las d e m á s 
reposaban en dulce s u e ñ o , hacia retumbar su angosta 
celda con sus religiosos suspiros ; recostada en un á s 
pero lecho de estera, daba el ú l t i m o a d i ó s a l m u n 
d o , y t r ibu taba las postreras l á g r i m a s á ciertos recuer
dos que el hombre j a m á s o l v i d a . . . y ama hasta el se
pulcro. 

M I G U E I . L O P I Í Z M A R T I N E Z . 

M I S C E L A N E A . 

P R O V E R B I O S O R I E N T A L E S . 

E l trabajo es lo que da á conocer el verdadero valor 
del h o m b r e , asi como el fuego desarrolla el perfume 
del incienso. 

Los grandes r í o s , los corpulentos á r b o l e s , las p l an 
tas saludables, las gentes honradas , no nacen para s í 
mismas, sino para ser ú t i les á los d e m á s . 

Disfrutad los beneficios de la Providencia ; en esto 
consiste la s a b i d u r í a : haced disfrutar de ellos á los d é -
mas, esta es l a v i r t u d . 

Todos los granos de arroz que c o m é i s han sido re
gados con el sudor de un labrador. 

Cuando e s t é s s o l o , piensa en tus defectos; cuando 
estés a c o m p a ñ a d o , olvida los de los d e m á s . 

Cuida de tu casa , y s ab rá s cuanto cuestan la ma
dera y el a t t o í : educa á tus hijos , y sabrás cuanto de
bes á tus padres. 

L a burla es el r e l á m p a g o de la ca lumnia . 
S i no quieres que se sepa , no lo hagas. 
Las aves que atraviesan el aire solo dejan u n so

nido : el hombre pasa y su fama le sobrevive. 
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E l tiatio «le la 9 » T a n t a e » Kara^oxa. 

A la manera que los hombres tienen una época de 
vigor y l o z a n í a , en la que concluyen de formarse su ge
nio y desarrollarse sus facultades, impr imiendo á su 
existencia un sello peculiar y c a r a c t e r í s t i c o , asi las po
blaciones tienen igualmente una época de apogeo y 
engrandecimiento , que deja en ellas indelebles recuer
dos gravados en sus leyes, sus costumbres y sobre todo 
en sus edificios. Circunstancias particulares suelen au
narse y cont r ibu i r á este engrandecimiento ; tales como 
la estancia prolongada de una corte br i l lante y pode
rosa , el engrandecimiento de algunos hijos de la po
blación que desean v incula r su memoria á ¡as paredes 
que los vieron nacer, ó. bien las circunstancias pol í t icas 
que atraen sobre un pueblo las demostraciones de be
nevolencia de un partido vencedor. A s i por ejemplo, l a 
época de Madr id puede fijarse en el reinado de Car 
los I I I , de cuyo tiempo datau casi todos sus paseos, 
su polku'ay ornato, la mayor parte de los establecimien
tos p ú b l i c o s y sus mejores edificios. 

Por lo que hace á Zaragoza, podemos fijar su época 
en t iempo de los Reyes Ca tó l icos y de su nieto el E m -
pprador Car los V , cuya fecha llevan la mayor parte 
de los edificios públ icos y particulares de aquella ciudad 
dignos de a t enc ión . E n t iempo de los primeros hubieron 
de con t r ibu i r para ello no pocas circunstancias consi

derables , tales como las varias Cortes que a l l i se cele
braron, l a residencia frecuente de la Reina D o ñ a Isabel 
y los magnates castellanos con no pocos portugueses, 
el c a r i ño y respeto que profesaba el Rey D . Fernando 
á la capital de su r e i n o , la mu l t i t ud de sabios espe
cialmente historiadores y jurisconsultos que abrigaba 
en su seno, y sobre todo la opulencia de su nobleza 
que d e s p u é s de a c o m p a ñ a r á su rey á l a conquista de 
G r a n a d a , a l volver á su patria deseó reproducir en 
sus casas solares muchas de las bellezas y comodidades 
que observara en la capital de los Arabes, A s i es que 
la mayor parte de los palacios y casas de ricos pro
pietarios de Zaragoza parecen construidos ó cuando 
menos renovados en aquella época , restando apenas ves
tigios de épocas mucho mas antiguas. ¡Moles inmensas 
de l a d r i l l o , decoradas con algunas labores de lo mismo, 
las puertas con su arco de herradura ó medio punto, 
labores , rosetones y molduras esculpidas en los grandes 
voladizos de los tejados , escudos nobi l iar ios encima 
de las puertas, y los grandes balcones á gran distancia 
unos de otros forman la parte esterior del edif icio. E a 
lo inter ior los patios de m a s ó menos g u s t o , la ancha 
escalera con el t ed io adornado de vichas y follages, y 
tal cual artesonado en a l g ú n vetusto s a lón , conc luyen 
de caracter izar el edificio. 
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Pero lo que mas l lama la a t e n c i ó n en ellos es l a 
rareza de sus patios ( ó lunas ) , que por lo c o m ú n no 
tienen géne ro alguno de arquitectura, y por lo caprichoso 
de sus adornos, y sus largas y esbeltas c o l u m n a s , re 
c u é r d a n las construcciones d é l o s A r a b e s . Apenas hay 
casa de alguna grandeza y comodidad , que no tenga 
su patio mas ó menos p e q u e ñ o . Estas co lumnas ( a 
veces de j a s p i ó m á r m o l neg ro ) , constan por lo c o m ú n 
de una base capricbosa, y la c a ñ a de la columna ador
nada en su parte inferior de istrias y follages. Sobre 
el capitel descansa el arcjuilrave adornado t a m b i é n de 
rosetones y molduras , y que suple la falta de cornisa 
en casi todos el los. Pero seria imposible descr ibir exac
tamente aquella mui t i tud de construcciones ideales y 
capr ichosas , la mayor parte de ellas sin orden deter
minado. Entre los muchos que p u d i é r a m o s ci tar re
cordamos los de S ó s t a g o , Fuentes , Pro tecc ión del C a 
n a l , y el de casa de Don Diego Pardo restaurado hace 
poco tiempo. 

Pero el que mas l lama la a t enc ión entre todos ellos es 
el del palacio titulado d é l a Infanta, l lamado asi, por ha
ber pertenecido á la Condesa de Torres-Secas, cé lebre por 
sus amores y triste casamiento con el Infante D . L u i s , 
hermano menor del Rey D . Carlos III, y v íc t ima de l a 
suspicacia de é s t e . Este palacio se halla situado en l a 
calle de S. Pedro , y por su esterior ofrece muy poco 
notable. Tampoco lo ofrecería qu izá el p a t i o , n i h u 
biera l lamado la a tenc ión probablemente, (como no la 
l laman otras cosas mas notables y mejor conservadas), 
á no ser por l a circunstancia de hallarse instalado el 
L i c e o en los salones de aquel edificio. 

E l palio es un cuad r i l á t e ro , y consta de dos cuer
pos. E l primero tiene ocho columnas revestidas de estucos 
y adornadas de c a r i á t i d e s , lollages , vichas y mascaron-
c i l ios . K l segundo tiene seis arcos menores á cada l ado , 
cuyas columni tas son de m á r m o l blanco y su hechura 
pertenece al g é n e r o plateresco. 

Fo rman el pretil de los seis arcos que hay á cada 
l a d o , otros tantos medallones: los cuatro del medio 
contienen un retrato de relieve, y los dos de los e s t r e ñ i o s 
varios pasages de los trabajos de Hércu l e s y otros asun
tos m i t o l ó g i c o s , bastante bien ejecutados y conserva
dos. No asi los 16 retratos, que se hal lan tan s u m a 
mente deteriorados, que apenas pueden conocerse sus 
facciones, aunque por el trage y a l g ú n otro i n d i c i o 
se puede in fe r i r , que representaban caballeros y perso
nases del s iglo X V I . 

L a escalera es por el mismo estilo y gusto que el 
pa t io , con el cual hace a r m o n í a , y el techo de ella 
consiste u i un artesonado de madera bastante destroza
do , por debajo del cual corre un ba lconci l lo . A l pie 
de la cornisa hay otros ocho retratos de relieve, (dos 
á cada l a d o ) , que corresponden á los del pa t io , y en 
cada esquina de la escalera una gran concha para 
dar á la barandi l la y ariesonado una figura o c t ó g o n a . 

Por lo que hace á la época de su c o n s t r u c c i ó n era 
fácil adivinarla aun cuando no lo declararan varias car
telas en las cuales figura la techa de 1550. ¡ Ojalá re-
veláran lo mismo el nombre del au tor ! 

Q u i s i é r a m o s no tener que hablar del estado de con
servac ión de este edi f ic io , que es por cierto el mas 

deplorable. L o s estucos se ven deteriorados por la mano 
del tiempo y l a del h o m b r e , los m á r m o l e s y relieves 
rozados, las paredes denegridas, y por fin los tabiques 
de -ladnllo intercalados en las columnas del segundo 
cuerpo; y tal cual pucherazo de a l m a z a r r ó n en las 
narices de a l g ú n presunto h é r o e , concluyen de realzar 
aquel cuadro de abandono y deso lac ión . Para su com
plemento figuran dignamente por los rincones la tar
tana llena de polvo y t e l a r a ñ a s , ó bien alguna des
vencijada ca lesa , por hallarse el piso bajo arrendado 
á un alqui lador de coches. 

S i el L iceo de Zaragoza hubiera podido cont inuar 
en el estado de prosperidad y grandeza que tuvo en 
alguna época, es probable que hubiera tratado d e q u e 
este edificio se a s e á r a y reparara a l g ú n t an to , s iquiera 
por su propio decoro, y por no ofender con el repug
nante aspecto del abandono, las miradas de los socios 
y de los artistas , que fueran á v is i ta r lo . Po r desgracia 
el Liceo de Za ragoza , en otro t iempo tan favorecido, 
se halla en decadencia , como casi todos los de su 
especie, v í c t i m a de mezquinas r ival idades. 

E n sus salones se conservan aun aiguuos cuadros 
de bastante m é r i t o , procedentes casi todos del mo
nasterio á c Y e r u e l a . Entre ellos merecen a t e n c i ó n , uno 
or ig inal de M r . V e r d ú n , que representa la c u r a c i ó n 
de un ciego por S. Bernardo : dos retratos de los Re
yes D . A l í o n s o e l Casto (segundo de A r a g ó n ) y D o n 
Pedro el C a t ó l i c o , y varios cuadros h i s tó r icos sobre 
asuntos de las Ordenes de A l c á n t a r a y del Cister. ¡Ojalá 
que todos los establecimientos de esta especie hubieran 
procurado igua lmente engalanarse salvando algunos 
despojos de l a r apac idad , que ha devorado la mayor 
parte de nuestra riqueza a r t í s t i ca . 

V . D E LA F . 

COSTUMBRES PROVINCIALES. 

LOS RAMOS EN SALAMANCA (1). 

A la hora del R a m o h á l l a n s e ya reunidos el g a l á n 
y las mozas en el punto de donde aquel debe salir de
signado desde que se concibió tal idea , como que á 
él y al curso que han de llevar e s t á n adoptadas las 
canciones y relaciones , todos lujosamente ataviados en 
cuanto lo permiten los no poco chocantes y vistosos 
trajes de charros y de charras. Numerosos espectado
res concurren al mismo tiempo al toque de campanas 
á la carrera que el R a m o debe l levar , y lo mismo á 
cojer puesto en la ig l e s i a , en la que á veces es i m 
posible penetrar cuando aquel l lega. T a l suele ser la 
concurrencia del pueblo y de sus inmediaciones. E l 
orden de su co locac ión es pon iéndose regularmente c in 
co mozas en fila como para marchar de frente de
tras de estas otras c u a t r o , delante de todas el "alan 
con el R a m o , y la del medio de la fila primera lleva 
un pandero adornado t ambién con lazos y con casca
beles de la tón y de plata. E l ga l án va descubierto y 
encuerpo durante la f u n c i ó n , y las mozas llevan soló 

(i) Veáse el número anterior. 
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eu l a cabeza un p a ñ u e l o b lanco , y en las manos l a 
torta de que mas a t r á s se ha hecho m e n c i ó n . 

U n golpe de pandero anuncia el pr incipio de l a 
func ión , al cual siguen una ó dos cuartetas cantadas 
á coro por las mozas y a c o m p a ñ a d a s de dicho ins t ru 
mento. D e s p u é s hay un leve momento de s i lencio para 
dar lugar al galán á echar su primera re lac ión , que, 
asi como los anteriores cantares, es en sus ideas como 
si d i j é r a m o s el exordio d é l a func ión . Terminada dicha 
r e l a c i ó n y los Víctores numerosos del públ ico (á veces 
t a m b i é n s i l v o s ) , prosiguen con sus c o r o s , y á paso 
lento empiezan la ca r re ra , s in dejar de cantar apenas 
en toda e l l a ; pero canciones alusivas siempre al objeto 
de la func ión , y á las ideas que les proporciona la po
s ic ión que en ella ocupan. N o obstante esto, mas de 
una vez he visto in te r rumpir el curso con una parada 
ó d o s , para dar lugar al ga l án á decir nueva re lac ión 
á l a vista de cualquier santa efigie que se encuentra 
en el camino, ó de otro objeto de que el poeta haya 
quer ido y podido sacar par t ido. N u n c a se me o lv ida rá 
l a que oí á un ga lán en u n Ramo de á n i m a s delante 
de u n calavernario que encontraba en el camino , y de 
un mercado que liabia inmediato. Con dificultad hubiese 
sacado el mejor literato el partido que el sencillo au
tor de aquella , mirando alternativamente á la muerte 
y á la v i d a , á l a verdad y á la ment i ra , á la realidad 
y al e n g a ñ o , al ruido y a l s i l e n c i o , para pintar la 
f ragi l idad de este mundo y l a eternidad del o t ro , y r i 
d icu l izar con sencillas pero filosóficas observaciones y 
comparaciones el afán con que procura el hombre acu 
mular r iquezas, para acortar las mas de las veces su 
v i d a , para no disfrutarlas, para crear enemigos de su 
ex is tenc ia , y , lo que es m a s , dejárselas después para 
su propia perdic ión casi siempre. 

A l llegar el Ramo á la puerta de la ig l e s i a , s iem
pre echa el ga l án nueva r e l a c i ó n , en la que invita 
generalmente á sus c o m p a ñ e r o s á entrar en el santo 
t e m p l o , como en efecto lo hacen d e s p u é s de termina
d a , prosiguiendo can tando , y a c o m p a ñ a d o s del sacer
dote ó sacerdotes que revestidos lian salido á recibir
los. Cuando se hal lan cerca del altar m a y o r , se pa
ran de nuevo, y al dar p r i n c i p i ó l a misa cesan de can
t a r , s i t ú a el galán el ramo á un lado del mismo a l 
t a r , donde ya de antemano hay colocadas algunas ca
nastas de roscas para bendecir las , y ocupando con corta 
diferencia todos el mismo lugar que antes, y c u b r i é n d o 
se las mozas la cabeza con sus m a n t i l l a s , se arrodi
l l an y oyen atentas l a misa hasta pasado el Evangel io . 
Entonces se levantan de nuevo , cantan nuevas coplas, 
como para estimular al predicador á que principie su 
s e r m ó n , y se paran otra vez hasta que le t e r m i n a , á 
cuyo final nuevos coros elogian su oratoria y el modo 
cumpl ido como ha d e s e m p e ñ a d o su m i s i ó n . Prosigue 
luego la m i s a , y nuevos coros después de terminada, 
relativos á lo mismo y á animar al ga l án á que diga 
su ú l t i m a relación , que como todas suele arrancar 
estrepitosos aplausos de los espectadores. Nuevas can
ciones siguen luego , con que las mozas victorean á 
su g a l á n , y después cada una de e l las , e m p e z á n d o l a 
del pandero, echan t a m b i é n la suya , siendo interca. 

ladas todas con las coplas que en loor suyo cantan 
sus c o m p a ñ e r a s , y los Víctores y vivas de ordenanza^ ter
minando por ú l t i m o la fiesta con seguir cantando a l 
gunas otras cop la s , ep í logo de la func ión que se des
cribe , y en que á un t iempo dan al públ ico las gracias 
y le piden p e r d ó n de sus faltas. 

Todo lo que acabo de decir corresponde á los R a 
mos que so hacen á a l g ú n Santo, y pertenecen á la clase 
de los alegres. Los tristes ó que se dedican á las á n i 
mas benditas, son lo mismo que los anteriores en el modo 
de ejecutarse, s i bien muy dist intos en su c a r á c t e r . A s i , 
mientras en los adornos , toque de campanas , c á n t i 
cos e tc , respiran aquellos a l eg r í a , todo es en estos 
tristeza. Las mozas suelen ser viudas casi siempre, y 
un v iudo ó u n anciano el ga l án ; sus trages u n r i g u 
roso luto ; los adornos del R a m o y de las tortas y sus 
p a ñ u e l o s todo es ne^ro ó lo mas b l anco , y hasta el 
Ramo suele ser de fruta de color o scu ro ; el pandero 
va destemplado, enlutado y desprovisto de cascaveles 
y sonajas ; del R a m o suele i r t a m b i é n pendiente una 
efigie de las á n i m a s , y siempre u n crucif i jo, y hasta 
las pastas que lleva figuran regularmente calaveras y 
otras restos mortales humanos. Por otra parte el pau
sado tono con que en ellos se cantan las cop la s , las 
ideas de estas y de las relaciones, el doble de las 
campanas , los trages de los sacerdotes, la tumba que 
hay en medio de i g l e s i a , el oficio de difuntos que se 
c a n t a , el s e r m ó n funerario que se pronuncia , y j u n 
tamente las l á g r i m a s con que suelen i r a c o m p a ñ a d a s 
las relaciones por parte de las mozas y aun del pú
bl ico , todo es pa té t i co y t r i s t e , y todo nos recuerda 
aquella gran verdad que, aunque tan acreditada por la 
r e l i g i ó n , la r a zón y la experiencia, no nos permite 
creer j a m á s nuestro apego á l a v ida . Los genios me
l a n c ó l i c o s , ya por na tura leza , ya por las grandes lec
ciones del m u n d o , ya por la irreparable pé rd ida de un 
objeto q u e r i d o , prefieren s in duda estos Ramos á los 
otros. 

Pero aun no termina en esto un Ramo. F a l t a to
davía vender á pujas las tortas que llevaban las mozas, 
para ceder su i m p o r t e , que suele ser en trigo y pa
gadero por A g o s t o , al Sauto por quien se ha hecho 
la f u n c i ó n , ó á las á n i m a s ; falta t ambién vender las 
roscas, conejos y d e m á s objetos comestibles del R a m o , 
y las canastas de roscas que de intento se pusieron á 
bendecir jun to a l altar para dar á su importe igua l 
destino ¡ t a m b i é n falta á las mozas , ga lán , cura, poeta 
y á sus familias y convidados, celebrar aquel dia con 
una op ípora comida en medio de la mayor algazara, 
mientras suenan á la puerta t ambor i l y g a i t a , ins t ru
mentos pastoriles de aquel pa i s ; ú l t i m a m e n t e falta dar 
c ima á la fiesta , teniendo por la tarde un baile públ ico 
t a m b i é n de gaita y t a m b o r i l , en que bailando Ja char
rada , fandango y habas verdes acaban de luc i r los 
j ó v e n e s de ambos sexos sus gracias y vistosos trages. 
A s i da fin una d i v e r s i ó n , que por mas de dos meses 
tiene en espectativa á toda una comarca , que forma 
á un t iempo u n acto rel igioso y agradable, que pro
porciona no pocos recursos para el culto del Santo 
por quien se hace , que no pocas veces es n ú c l e o do 
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amores y de bodas , que llena una pág ina mas de los 
anales h i s tó r i cos del l uga r , y que hasta suele dar n o m 
bradla y apel l idar al ga l án de l a m i s m a , con cuyo n o m 
bre de g a l á n he visto yo l lamar después á algunos, y 
lo mismo á sus sucesores. ¡Y qu ién sabe, si el mismo 
apodo d e s p u é s de luengos a ñ o s pasará á ser apell ido 
ó t í tu lo de f a m i l i a , como han llegado á nuestros dias 
los de a lgunas , debidos á las proezas ú otras c i rcuns
tancias d e s ú s antepasados! 

MIGUEL P O L L O Y L O R E N Z O . 

V I A J E S . 

K A P I D A O J E A D A 
S O B R E L A S ISLAS C A N A R I A S . 

Querido a m i g o : una humorada , de tantas como 
«n este siglo de capr ichos , tienen los hombres , me 
ha hecho ver la patria de los Iriartes y de los Ben
comos. Te dejé disfrutando de las delicias del P r a d o , 
y después de haber saludado la cé lebre Giralda , y 
haber admirado los magníf icos vapores, que embelle
cen con sus banderolas el G u a d a l q u i v i r , de scansé en 
ia soberbia C á d i z , de cuyos encantos no quiero acor
darme. 

L a casualidad puso en mis manos el tomo de nues
tro Semanario Pintoresco, del a ñ o anterior, y l a lec
tura de los a r t í c u l o s que contiene sobre las Canar ias , 
me hizo concebir la idea de visi tar este p a i s , c é l e b r e 
por tantos t í t u l o s . Asi es, que dejando para mas ade
lante mis c o r r e r í a s por las costas del m e d i t e r r á n e o , 
que como tu sabes, era mi objeto , resolví arrojarme 
en las encrespadas olas de A t l á n t i c o . A los c inco dias ya 
me hallaba á bordo del mís t i co Buen mozo, bien co
nocido por el escelcnte trato que en el se dá á los pa-
sageros, y por la afabilidad y d is t inguida educac ión 
de sus consignatorios ( l ) , y á los cuatro mas, ya m e r o 
deaban las empinadas cumbres de las antiyuas afor
tunadas. 

E l mar estaba en calma: un cielo hermoso a p a r e c í a 
sobre nuestras velas la t inas , y ceñ ia todo el hor izon-
t c ; y una brisa fresca daba un movimiento al buque 
tan ráp ido y suave, que hacia sentir las mas agrada
bles sensaciones. Pero mayores eran las que esperi-
mentaba yo al contemplarme en medio de un a r c h i 
p i é l a g o , que desde el inmorta l Colon hasta nuestros 
dias ha sido visitado con entusiasmo por una m u l t i 
tud de hombres cé lebres . 

(I) Los Señores D. Luis Crosa y D. Bartolomé Cifra, del 
Comercio de Cádiz y de Sta. Cruz de Tenerife. 

L a s dulces emociones de m i c o r a z ó n se aumenta
ron mas, cuando al amanecer del quinto dia me v i ya 
en la hermosa bahia do la capital de las Canarias, 
que queda al E . de la Isla de Tener i fe , y está fun
dada sobre las antiguas playas de J ñ a z a . Poco antes 
acababan de fondear cuatro buques de guerra Ingleses, 
y á breve rato los cerros ár idos y vo lcan izados , que 
c i rcundan la plaza de Santa Cru? por la parte del 
N . y del O, re tumbaron con el e s t r é p i t o del c a ñ ó n , 
por los saludos de ordenanza. E n medio del estruen
do , no fui d u e ñ o de m i i m a g i n a c i ó n , y me en
t r egué á profundas consideraciones sobre la influencia 
de la paz entre los pueblos c ivi l izados. ¡ Es posible, 
me decia á mi m i s m o , que la generosidad Is leña ha 
sabido perdonar al pabel lón B r i t á n i c o , tantos dias de 
luto y de amargura , como le ha hecho sufrir en d i -
ferentes veces! ¡ y es pos ib le , a ñ a d í a , que la fiera 
A l b i o n saluda c a r i ñ o s a á una plaza que por mas de 
una vez r ep r imió el orgullo de sus A l m i r a n t e s , de 
aquellos hombres que dominaban los m a r e s , y que 
llevaban la victoria sobre la punta de su espada! S i , 
no hay duda , esto es una verdad. Olvidados es tán los 
hechos h is tór icos de los me norables a ñ o s de 1G57 y 
1798.. .! Me esp l ica ré en breves palabras. 

E n el primero de estos fueron testigos las playas 
de A ñ o s a de un acontecimiento hor ro roso , pero re
vestido de un grado de heroicidad de que hay pocos 
pjemplos. Ha l l ábase surta en esta b a h í a l a flota Espa
ñ o l a , mandada por el general D . Diego de Egues, y 
por el almirante D . José Centeno, compuesta de o n 
ce velas, que venia de la A m é r i c a cargada de tesoros 
para el E r a r i o , cuando el 30 de A b r i l se p r e sen tó l a 
escuadra del c é l e b r e y denodado a lmirante Roberto 
nlake, que venia en busca de nuevas g lor ias , y de 
una rica presa. I n t i m ó la rend ic ión •, y la r e n d i c i ó n , 
y la respuesta del esforzado Egues fué: que venga a c á 
siguiere. Este l a c o n i s m o , digno de u n saguntino, 
ó del inmortal defensor de Zaragoza , fué la seña l de 
ataque. Horrorosa fue la refriega; y s in embargo del 
vivo fuego de la i l o t a , y de l a he ró ica defensa de l a 
p l a z a , que se hal laba guarnecida con mas de doce 
mi l hombres , se vieron las naves E s p a ñ o l a s a punto 
de ser presa de sus enemigos. E n este conf l i c to , y 
empezado ya el abordage por ios Ingleses, á una se
ña l del i n t r é p i d o /Jgties, fué incendiada toda su flo
ta , y en breve reducidas las naves á ceniza , pere
ciendo muchos defensores de ambos pabellones: que
dando con esta a c c i ó n inmorta l salvado el honor cas
te l lano , y Heno de confus ión el orgul lo de la que se 
apell ida reina de los mares. C o n t i n u ó Jila/ce el bom
bardeo contra la p l a z a , siempre recibiendo nuevas 
pruebas del valor isleño-, hasta que , á beneficio de 
la obscur idad , l e v a n t ó anclas en la noche inmedia 
ta, con sus buques maltratados, y mas de quinientos 
hombres fuera de combate. En cuanto á los tesoros, 
hablan con variedad los autores ; unos dicen que 
fueron sumergidos , y otros que se salvaron por el 
celo infatigable de los is leños. Y o creo que si esto 
ú l t i m o no está b ien aver iguado, nuestro Gobierno 
debia adoptar algunas medidas para que se examina-
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sen los fondos l impios de esta rada, en aquellos pun
tos en que según la t r a d i c i ó n del pais , estuvo fon
deada l a flota E s p a ñ o l a . Oja lá que el E x c m o . Sr . M i 
n is t ro de Hacienda no deje pasar desapercibida esta 
i n d i c a c i ó n ! 

E l segundo a ñ o , de los que hemos c i t a d o , l l enó 
t a m b i é n de gloria á nuestros i s l e ñ o s . Cor r í a , en fm 
del s iglo pasado, la encarnizada guerra entre la E s 
paña y las Islas B r i t á n i c a s , que tan fecunda fué en 
hechos memorab les , cuando la víspera del Após to l 
San t i ago , del referido a ñ o , fué atacada improvis ida-
mente la plaza de Sta. C r u z , por la formidable es 
cuadra a l mando del invencible Ndson, l legando á tal 
punto el arrojo de los Ingleses q u e , en medio del 
horroroso fuego de las b a t e r í a s , verificaron u n desem
ba rco , poses ionándose de varias calles de l a c a p i t a l , 
y h a c i é n d o s e fuertes en el convento de Sto. Domingo . 
Heroica fué l a defensa de los bravos I s l e ñ o s , batien
do denodadamente al enemigo que se hallaba dentro 
de sus mismos hogares; y cuando el soberbio Netson 
venia á socorrerlos en persona , con nuevos refuerzos, 
h a l l á n d o s e ya sobre la punta de l m u e l l e , una ba la , 
disparada con ojo certero, le r o m p i ó u n b razo , cuyo 
fel iz acontecimiento l lenó de un indecible entusias
mo á los naturales, y s u m e r g i ó en la desespe rac ión á 
los subditos de Jorge I I I : y s in embargo de la in
mensa ventaja que t en ían los I s l eños contra los ingle
ses , fueron tan genorosos que concedieron á estos, el 
25 de J u l i o , una honrosa c a p i t u l a c i ó n , pasando no 
obstante por la ve rgüenza de dejar en poder de aquel 
pueblo leal y esforzado las banderas que con tanto 
orgul lo h a b í a n tremolado el d í a anterior, las que aun 
se conservan en su Iglesia p r i n c i p a l . 

Tales f u e r o n , querido a m i g o , las reflexiones y los 
recuerdos h i s tó r icos que ocuparon m i i m a g i n a c i ó n , al 
verme fondeado en la famosa bah í a de Sta. Cruz de 
Tenerife. Mas dejando esto á u n lado , te voy á ha
blar de otra clase de impresiones que e s p e r i m e n t é des
de el m i smo punto. 

Contemplaba en frente de m i vista la punta de E . 
de l a Isla de Tenerife, que como lie d i c h o , es en l a 
que es tá situada Sta. C r u z . Es u n espec tácu lo bastan
te pintoresco el que ofrece l a costa desde los roques 
de A n á g a hasta el Cast i l lo de Cerro-alto , en cuyo 
punto se aplana el terreno y comienza la l l anura que 
se estiende hác ia el S. en l a que se halla fundada l a 
capi tal . Es t e punto de la costa está formado por gran
des y escarpados cerros, de dííicil acceso por la parte 
del m a r , divididos por profundos bar rancos , de o r i 
gen no muy lejano á l a cos ta , y que forman los pin
torescos valles de Igueste, S. A n d r é s ó Salasar (2) 
f alie seco, y otros de menos c o n s i d e r a c i ó n . A cosa 
de media mi l l a de la fortaleza de Cavo-alto, se em
bellece l a costa con los diversos objetos que presenta 
la V i l l a de Sta. C r u z . Su espacioso é internado mue
lle , cons t ru ido con escelente piedra de si l ler ía ; su 
blanco parapeto, ó m u r a l l a , que guarnece toda la cor-

(2) Mr. Berthelot cometió el error en su mapa de Tenerife 
publicado en 1836 de poner dos valles, cuando el de S. Andrés 
es el mismo que el de Sulasar. 

tina , que si bien presenta a lgún o b s t á c u l o al enemi
g o , no impide la vista de los hermosos edeficios que 
ofrece desde luego la parte l i tora l de la V i l l a ; su gra
ciosa alameda cont igua al muelle ; sus fuertes torreo
nes, l lamados por los naturales castillos que de
fienden la p o b l a c i ó n : las dos elevadas torres que mar
can la s i t uac ión de dos templos de bastante m é r i t o : y 
finalmente el conjunto de todo el casorio , salpicado 
de nevados y altos miradores , forman á l a verdad un 
golpe de vista sorprendente ; resaltando mas la her
mosura de este cuadro, cuanto que los cerros que en lon
tananza forman como el centro de su prespecliva, son 
de un aspecto desagradable , estando formados por 
antiguos torrentes de l a v a : d i s t i n g u i é n d o s e en medio 
de el los , el punto por donde pasa el camino que con
duce al interior de lá i s l a , por hallarse en él cons
t ruida una p e q u e ñ a fortaleza, y un mol ino de viento, 
en la parte superior de lo que l laman la cuesta. 

Declinando la vista hácia la i zqu ie rda , esto es hác i a 
la parle del S . , se observan las crestas, ó puntos mas 
culminantes de las cumbres de esta Isla , que gradual
mente van preparando el terreno para servir de base 
al soberbio y m a g e s t u o s ó Pico de Tenerife, de cuya 
célebre m o n t a ñ a solo se percibe desde la bah ía una 
p e q u e ñ a parte de su c ú s p i d e , por impedir su vista to
t a l , las cumbres de que hemos hablado. Y conl inuamlo 
su rumbo el ojo observador , vé deprimirse insensible
mente las grandes moles , que forman las alturas de 
la I s la , por los puntos del Cuchi l lo , A r u j o , Guimar 
y la escarpada Ladera , en derechura de las desiertas 
playas de A b o n a , hasta quedar confundidas las ribe
ras de aquella parte del S. con las bull iciosas olas del 
O c c é a n o . 

S ino he acertado á describirte bien mis observaciones 
desde la b a h í a de Sta . C r u z , aunque la verdad es lo 
que guia m i p l u m a , debes tener pac ienc ia , y lamen
tarte de tener un amigo de tan reducidos conoc imien
tos como y o . S i aun esto no te satisface, espero que 
lejos de hacer conmigo el oficio de severo Aristarco, 
r e c o m p e n s á n d o m e mal mi buena i n t e n c i ó n , te resuel
vas á pasar cuatro ó cinco d ías en la amable c o m p a ñ í a 
del buen Orozco (3) y vengas á ver las cosas por tí 
mismo. Ent re tanto c o n t i n u a r é m i comenzada tarea, 
pues deseo proporcionarte nociones exactas de este o l 
vidado pais , para que puedas sacar á muchos de nues
tros compatricios de los errores en que es táu .metidos 
sobre las Islas Canar ias : siendo de lamentar que en 
ocho a ñ o s que cuenta ya la apreciable publ icac ión del 
Sevianai-io Pintoresco E s p a ñ o l , solo se hayan inser
tado en él cuatro a r t í cu los , con respecto á un pais 
que tan inleresantes cosas presenta, y que forma una 
parte integrante de nuestra M o n a r q u í a . A d i ó s , pues 
hasta otra ocas ión : tu amigo 

E L P E N I N S U L A R . 

(3; D. Blas Orozco, Capitán del Buen Mo/o. 

«ADÍUD. - IMPRENTA DE D. F . SBAREZ, PLAZUELA ÜI C E L E S Q l i h 3. 
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EQ el a ñ o de 1782 aparec ió en Madr id un folleto t i 
tulado el Asno erudito, obra postuma de un poeta a n ó 
nimo, s egún se leia en la portada, y publicada por Don 
Pablo Segarra. L a casualidad de estar escrita esta s á 
t ira ó mejor dicho l i b e l o , contra un hombre que go
zaba en M a d r i d no solo un buen nombre l i te ra r io , sino 
t a m b i é n un alto empleo y una grande influencia en la 
Corte , l lamó mucho la a tención del p ú b l i c o , y el Asno 
erudito fue bien presto despachado; en todas partes 
se leian sus picantes invectivas con avidez y algazara , y 
se celebraba inf ini to la intrepidez del Segarra ; pues 

AÑO IX. — 28 DE ABBIL DE 1844. 

aunque todos hablan leido aquello de obra postuma 
etc. , todos se figuraron desde iuego que aquello era solo 
u n medio de ponerse a l g ú n tanto á salvo de la male
dicencia . S i el nombre de su autor hubiera sido algo 
mas conocido del p ú b l i c o , en aquel t i empo, no hu
biera tardado mucho éste en averiguarlo, descifrando las 
cuatro iniciales que en el prólogo de dicha fábula pone 
el t i tulado editor Segarra; pero era la primer obra 
que daba á l u z , y no fue fácil á todos conocer lo ; lo 
cierto es que la tal fábula hizo mucho rabiar á aquel 
contra quien se d i r i g í a , y que este picado y amostaza-

17 
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do con tes tó al dicl io folleto, con el papel de Para ca
sos tales suelen tener los maestros oficiales. E l ve r 
dadero autor de la fábula era D . Juan Pab lo For -
ner como se espllca descifrando las cuatro in ic ia les 
D . J . P . F . que se lean en el p r ó l o g o de dicha fábu la , 
y el del otro folleto D . T o m á s de Iriarte, hombre en
tonces m u y conocido en la Corte por su buen trato, 
por su destino honor í f i co , por su buena r e p u t a c i ó n 
l i te rar ia , y por su buen talento. Todas sus cualidades y 
costumbres las r idicul izó F o r n e r e n s u Asno erudito, em
pezando por su afición al v io l in que crí t ica con estos versos. 

Para instruir al ignorante suelo 
¿ N o bas t a r á el desvelo 
D e saber con porfía 
Serrar una alemana s infonía ? 

Sigue cri t icando su trage de este modo. 

E n el cuerpo a c o m o d a , 
D e genti l cortadura 
Casaca con dorada bordadura , 

Media de Persia entre ga l án zapato. 
Sobre quien para ornato , 
P o r ser otras sencillas , 
Puso sus herraduras por hebil las. 

Finalmente toda la fábula está plagada de alusiones 
como la del verso que dice 

Las maravillas de aquel arte canto. 

primero que se hal la en el l á n g u i d o poema de la 
m ú s i c a que hizo Iriarte. Vemos pues que Forner se 
d ió á conocer por una fábula , que si bien no carece de 
galas poét icas y de correcta vers i f icac ión , tiene el feo 
colorido de ser un libelo, escrito contra uno de los hom
bres mas b e n e m é r i t o s de su t i empo; que si tenia poco 
talento poét ico y menos fuego del que se necesita para 
la poes í a , como le dice Fo rne r en una de sus s á t i r a s 
con estos versos, 

j Oh ! vosotras mis P i é r i d e s canoras 
Y tú esp léndido padre de los dias 
Que á T i r s o , (Iriarte) nunca inflamas n i acaloras. 

no se le puede negar que conocía nuestra lengua 
cual n inguno de su t i empo , y que la manejaba con 
una maes t r í a y destreza inimitables ; no careciendo 
tampoco , (principalmente los versos que emplea en sus 
f á b u l a s ) de fluidez y a r m o n í a . 

Para el públ ico sin embargo que gusta siempre de 
la c r í t i c a , aunque ésta soa m o r d a z , se p re sen tó F o r 
ner como un genio atrevido y ma l igno , y se captó 
desde luego la voluntad de todos aquellos que por en
vidia , ó por otras varias causas p r e t end í an r id icul izar 
á los buenos literatos de aquel tiempo. Puesto en una 
s i t uac ión tan difícil y resvaladiza , tuvo nuestro buen 
Segarra, que mantener á toda costa la lucha que el 
hab í a provocado, á la verdad tan malamente, y s iguió 

escribiendo folletos en con tes t ac ión á los muchos que 
contra él se d i r i g í a n ; su genio era á propósi to para 
estas reyertas l i terar ias , en las que se complac ía es-
t raordinar iamente, aunque en algunas sacasen á re
luci r su facha, por cierto no muy n o b l e , como suce
d ió con Huer ta , que en una de sus impugnaciones le 
l l amó tuerto é hizo su natural retrato. Kntre los m u 
chos folletos que con este motivo e s c r i b i ó , hay a lgu
nos de bastante m é r i t o ; las Reflexiones sobre la lecc ión 
c r í t i c a de H u e r t a , son dignas del aprecio de todo 
hombre i n s t r u i d o , por su lenguage correcto y puro , 
por la fortaleza de sus razones para probar la falsedad 
del aserto de Huer ta , en que l lama á nuestro Cervan
tes envidioso de la g lor ia d r a m á t i c a de L o p e , y por 
su inmensa e r u d i c i ó n ; no es menos apreciable la C a r i a 
de D. Antonio f a r o s sobre la riada de Trigueros, y 
otros varios de sus fol le tos; en todos ellos se deja co
nocer el carác ter ené rg ico y sa t í r ico de Forner , al mismo 
tiempo que su talento claro y su inmensa doc t r ina . 

L a Corte no estuvo exenta de su lengua mordaz, y 
de su enérg ico y picante est i lo; compuso una sá t i r a que 
no llegó á i m p r i m i r s e , tal vez por miedo del que l a 
compuso , y ciertamente s i s e hubiese dado á l u z , no 
lo hubiera pasado muy bien su au tor ; tal es la ener
gía y el veneno que vertió en ella su afluente p l u m a ; 
por desgracia no hemos hallado mas que algunos frac-
mentos de e l l a , de los que sin embargo no queremos 
privar al lector . 

Pr inc ip ia l a m e n t á n d o s e de que no se atienda su m é 
rito , y se premie á charlatanes y aduladores cortesanos, 
dirigiendo á su amigo estos versos: 

Alegar inmorta l merecimiento , 
A quien no debe al mér i t o su cargo , 
Es t añer dulce c í tara á un jumento. 

Ciencia profunda con estudio largo 
Y el grave meditar sobre las cosas 
Que el a lma elevan con gustoso embargo. 

P r o d u c i r á n jaquecas peligrosas 
Nada mas: y yo sé que á tales frutos 
Nadie aspira por sendas muy costosas 

L a tacultad de dar pide t r ibu tos ; 
¿Vos qué tributareis sino un consejo 
Moneda que ni aun sirve para lutos? 

Ser aqui adulador es gran c u c a ñ a : 
Derramad el incienso á manos l lenas , 
Y hallareis que m i regla no os e n g a ñ a . 

As is t id á las zambras y á las cenas 
Siempre bufón de Proceres id io tas , 
Y arrastrad bajamente sus cadenas. 

Cuando pronuncie n necias pasmanotas 
O rebuznen con pompa prepotente , 
Y de su estolidez den altas notas; 

A c u d i d con sonrisa d i l igente 
A celebrar el b á r b a r o mugido 
Aunque a l l i vuestro e s tómago rebiente 

Es té siempre dispuesto y prevenido 
Ese cogote á todo movimiento 
Cual m u ñ e c o de muelle construido. 
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Y afirmad ó negad cual sople el v ien to , 
Cabeceando con gentil talante 
Bañado en gozo ó bien en sentimiento. 

J a m á s vuestro será vuestro semblante 
Copiadle siempre del p a t r ó n , y astuto 
Aver iguad su gusto dominan te : 

Y sed bruto c a b a l , si fuese bru to : 
Y s i mal igno murmurad s in tasa : 
Y si gusta de chismes, sed c a ñ u t o . 

Mercader de ca lumnias , pon tu lonja 
Junto al a lcázar del poder, y ensancha 
T u cod ic i a , y conviér te la en esponja; 

Y tu verás que á su favor te engancha 
U n sá t rapa que el vicio ha entronizado 
Y en sangre trata de iabar su mancha. 

E n tu patria es el ún ico pecado 
Decir verdad, y no tener d inero: 
¿ Pobre y veraz ? ¡oh pés imo! ¡oh malvado! 

Cuando colgado del fatal madero 
Veas hor r ib le un míse ro aldeano 
Condenado á morir por ru in ratero: 

Piensa que aquel pobrete muy lejano 
I)e la C o r t e , ignoró las grandes artes 
De robar con imperio soberano. 

Es ciertamente lamentable que esta sá t i ra haya pe
recido casi completamente, porque creemos seria una 
de las obras que mas h o n r a r í a n á su autor; es impo
sible declamar con mas energ ía contra las injusticias 
de las cortes, y contra los feos c r ímenes de que por 
desgracia tanto abundan los gobiernos; en ella está mar
cado al misino tiempo coa señales indelebles el c a r á c 
ter ácre y fuerte de Forner , y su genio elevado y 
grande. Pero no fue esto solo lo que escr ib ió contra 
la corte , y sobre todo contra la privanza de Godoy: 
hay u n soneto escrito espresamente para este privado, 
que puede decirse con verdad que está escrito con san
gre y con veneno ; lo t i tu ló altura eqtdooca, y en los 
dos tercetos ú l t i m o s se lee. 

N o D i os injusto, no: j a m á s consiente 
G lo r i a al malvado ; ni elevado empleo 
Sin causa al nevio permit i r le plugo. 

T u grandeza es pa t íbu lo eminente , 
Si á su c ima no subes como reo 
Subes, mira que horror, como verdugo. 

Basta lo d icho para dar una ¡dea de su c a r á c t e r ; 
diremos ahora algo de su nacimiento, y de otros sucesos 
de su vida. 

D . Juan Bautista Pablo Forner nac ió en la ciudad 
de ¡Uérida , en veinte y tres de Febrero de I7.)G. Fue
ron sus padres D . Agust in Francisco Forner y Segar-
ra , natural de Vinuróz en el reino de Valencia , y 
Doña Manuela Pi ju.-r y Zaragoza , sobrina del cé lebre 
D . A n d r é s Piquer , y natural do M a d r i d . 

Su educac ión fue esmerada, no desmintiendo él 
nunca las esperanzas que de sus talentos se h a b í a n to

dos prometido. P a s ó los primeros a ñ o s de su infancia 
l i teraria al lado de su tio D . Andrés P i q u e r , y estu
dió humanidades y lenguas en M a d r i d en el aula de 
D . Francisco Torreci l la : á la edad de catorce años lo 
enviaron sus padres á l a Univers idad de Salamanca á 
estudiar filosofía , con el objeto de que se dedicase á l a 
carrera de la j u r i s p r u d e n c i a ; los laureles ganados en 
el aula de Torrec i l la , fueron aumentados con los que 
ganó en las nuevas c á t e d r a s á que as i s t ía ; y en los 
nueve años que c u r s ó en dicha U n i v e r s i d a d , lució es-
traordinariamente sus talentos y ap l i cac ión en los d i 
ferentes actos que exigía la carrera á que se hab ía 
dedicado , a c o m p a ñ a n d o desde entonces sus estudios le
gales , con el recto uso de la filosofía y de las letras 
humanas; leía mucho á Bacon, y estudiaba con ansia 
la historia y la e locuenc ia , convencido de que no pue
de haber un buen letrado que no posea estos preciosos 
y út i les conocimientos ; en su sá t i ra t i tulada exequias 
de la lengua castellana, h a l l a burlescamente del es
t i lo , inculto y d e s a l i ñ a d o de los oradores forenses de 
su tiempo , que d e s d e ñ a n d o la historia, la filosofía y 
las artes ins t rumenta les , no hac ían otra cosa con su 
montaraz escuela, que prostituir la noble profesión 
de la jurisprudencia ; era h idrópico de l ibros , , y rara 
vez se le veía sino leyendo ó escribiendo ; esta cons
tante apl icación y su buen talento , hicieron que su 
nombre se conociese en Salamanca , á poco tiempo de 
su llegada á aquella Univers idad . All í cu l t i vó la amis
tad de todos los j ó v e n e s que en aquella época estudia
ban en ella , y que después tantas glorias científ icas 
y literarias han dado á España . 

Aunque sus principales estudios eran los de í i loso-
fia y jur isprudencia , no dejaba de asistir á l a clase 
de literatura , á la cual fue siempre tan incl inado: 
concurr ía t a m b i é n á la clase de griego que esplicaba 
el maestro Zamora , y á la que as i s t í an con él Igle
sias , Melendez , Kstala y o t ros , l legando á poseer 
admirablemente esta lengua, asi como el hebreo y 
l a t i n . 

E n el año de 1782, siendo aun estudiante en dicha 
Univers idad , rec ib ió el premio de la Academia espa
ñola su s á t i r a contra los vicios introducidos en la poe
s í a castellana. A los veinte y dos años de edad, habien
do concluido su carrera de ju r i sp rudenc ia , vino á M a 
dr id , donde estuvo pratioando a l g ú n t iempo en el bu
fete de D . M i g u e l Sarralde , fiscal que fue después 
en la audiencia de Barcelona ; y habiendo ganado un 
curso de derecho natural en los estudios de San Is i 
dro , fue admit ido en el colegio de abogados de es
ta có r t e en 28 de Agosto de 1783. E n 19 de A b r i l 
de 81 fue nombrado abogado honorario de la ca.»;! de 
A l t a m i r a con una pens ión ds 10,000 reales anuales, 
y poco después his tor iador de la misma casa. 

(Se continuara.) 
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pi)rtaíra ITÍ la Catedral t u iHurcia. 

L a hermosa y elegante portada y fachada pr incipal 
de la Iglesia catedral de Cartagena , situada en la c i u 
dad de M u r c i a , tiene de base doscientos sesenta pal
mos castellanos , y de altura doscientos setenta y cua
tro. Representa un retablo precioso con toda la riqueza 
y magnificencia de que es capaz la arquitectura roma
na , y se asemeja al altar mayor de la Parroquia de 
S. Nico lás de Bar!, de aquella c iudad. Se e m p e z ó es
ta o b r a , tan justamente a labada , en el a ñ o de 1737, 
y se t e r m i n ó en poco t i e m p o , pues en el de 1790 ya 
estaba conc lu ida . Su costo fue muy pequeño s i se ca l 
cula lo qup ahora cos ta r ía . Solo ascendió á un m i l l ó n 
ochocientos ochenta mil reales. 

H i z o el d iseño en planta y alzado D . Fernando Fe-
r iogao , que estuvo de Ingeniero del Rey en la plaza 
de Cartagena , y que calculó el coste de la obra en 

ochenta m i l ducados. Pero debo m a n i í e s t a r que l o q u e 
se c o n s t r u y ó , fue una parte del proyecto. £1 d i seño 
original lo tiene D . Pat r ic io Ponce abogado de M u r 
cia ; y el trabajo fue di r ig ido por el maestro arquitec
to de la ciudad de Cuenca D . Jaime B o r t , á qu ien 
el Cabildo c o m e t i ó la egecueion, y le señaló doce m i l 
reales de sueldo anuales. Se costeó á espensas del C a 
bildo F.clesiástico, y el Bey y la municipal idad ayuda
ron t a m b i é n con sus caudales. 

Es u n compuesto de tres ó r d e n e s de arquitectura; 
sobre el zócalo arranca uno Cor in t io , con ocho co
lumnas estriadas h e r m o s í s i m a s : sobre este tiene otro 
de orden compuesto; y concluye con un sesto de c i r 
culo, arco que desde abajo parece p e q u e ñ o para coro
na ó remate de obra tan suntuosa. N o tienen r azón 
los que opinan que es confusa, ó que e s t á demasiado re-
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cargada; pues figurando un retablo general de u n a 
iglesia tan insigne y antigua como la de Cartagena, 
fue necesaria la colocación de los Santos que contie
ne. Mas conforme a l arte es la op in ión de muchos , 
que notan la falta de una escalinata y una balaustra
da que sirviese de base y entrada á este rico y m a -
g;estuoso monumento. N o se omi t i ó gasto n i d i l igencia 
para su acertada egecucion. L a s dos estatuas que es
t á n colocadas en los estremos: las de S. J u a n y San 
J o s é sobre las dos puertas laterales: el primoroso gru
po de los ánge le s elevando á la V i r g e n M a r í a , q u e 
está en el cent ro , encima de la puerta pr incipal l l a 
mada de los perdones: y los bustos en relieve de los 
Apósto les que hay en el zócalo ; son obra de M r . D u -
par, de n a c i ó n f r a n c é s , escultor lapidario de R o m a , 
maestro escelente que fue traido adrede para traba
jar en las e s t á t u a s y adornos de l a portada. E l mis
mo Dupar d i r ig ió los dibujos de los pilastrones y f r i 
sos de las cornisas, solo comparables por su l igereza, 
gracia y propiedad á las de Rafael en el Vaticano de 
que tienen bastante semejanza. L o s estrangeros han 
vaciado estos preciosos re l ieves , y especialmente el 
Apostolado. H i z o las dos e s t á t u a s colosales de S. Fer 
nando y S. Hermenegildo el escultor de Murc ia Sa l c i -
11o, padre del cé l eb re en l a misma facultad. Otros 
varios escultores concurrieron á trabajar en esta fa
chada , á porfía. Solo asi pudiera haber salido un 
todo tan fino y acertado. I n c r e í b l e parece ver la pro
piedad de los obgetos con que e s t á n compuestos los 
dibujos, especialmente los ca l i ze s , incensar ios , t iaras , 
cetros y d e m á s del sacr i f ic io: los v i o l i n e s , ins t ru
mentos, papeles, en fin todo, es subl ime en el pen
samiento y en l a e jecución. N o hay en esta obra u n 
golpe mai dado. N o hace falta el mas su t i l filete. 
Es honor de las artes en el medio dia de E s p a ñ a . 

Su remate fue un Santiago plantando la cruz: ale
gor ía gloriosa para la iglesia Cartaginense, que con
serva en una l áp ida colocada en el s i t io por donde 
d e s e m b a r c ó el Santo A p ó s t o l , la memoria de aquel 
incomparable suceso, con estas pocas palabras « E x 
hoc loco orla f u i l in Uispania lux e v a n g é l i c a . » L a 
es tá tua de Santiago se q u i t ó de la portada en el a ñ o 
de 1803 porque amenazaba ru ina . 

Todo el zóca lo , y los ó r d e n e s subalternos que ador
nan las tres puertas son de m á r m o l a z u l : las cuatro 
columnas de las puertas laterales, de jaspe genoves; 
y las dos de l a puerta del centro son de g r a n i t o . E l 
resto de la obra es de piedra blanca mas fina, y tan 
fuerte como la b e r r o q u e ñ a , y parte de ella trasporta
da desde Alicante á Cartagena, y desde esta á M u r c i a . 

1% PONZOA. 

COSTUMBRES POPULARES. 

LA CRUZ DE MAYO. 

I . 

E l Baile. 

«Esto será de mal tono, 
y vulgar, y... que se yo; 
pero es fruta de mi tierra 
y yo soy muy español.» 

M. BRETÓN DE LOS HERREROS 

L a Cruz de Mayo en Madr id es una de aquellas fes
tividades en que los solterones q u i s i é r a m o s ver reno
vado , con alguna mas lat i tud , el edicto de Heredes 
para la degol lac ión de los inocentes: s i inocentes se pue
den l lamar los muchachos que andrajosos, sucios, des
g r e ñ a d o s y chillones recorren las ca l los , dando a la r i 
dos como bandada de vencejos, y magullando las car
nes y pintando a l oleo las ropas de los desgraciados 
que no tienen voluntad ni dineros para la Santa-Cruz, 
representada por una desconchada cobertera de vidria
do de Alcorcen . L a Cruz de Mayo en M a d r i d , es t am
bién una cruz mas pesada que las p i r á m i d e s de Eg ip
to. Si tienes, lector , la desgraciado v iv i r en cuarto bajo, 
como tu portal sea oscuro , sucio y un tanto r u i 
noso , de seguro que plantan delante de tu puerta una 
manta morellana y una mesa t r í pode , y te levantan u n 
altar donde reciben a d o r a c i ó n una mala estampa d é 
S. Is idro, un retrato de N a p o l e ó n , N t r a . Sra . de A t o 
cha, y medio pliego de aleluyas con la vida del h o m 
bre m a l o , por no haber otros cuadros que hermanen; 
te endeuden dos velas de odorífero sebo, colocadas so
bre candeleros de distintos metales y a l turas , para ma
yor var iedad, y te arman infernal m ú s i c a unas cuan
tas arpias con el á spe ro son de una guitarra herida por 
la p ú a , de un v i o l i n que hace rechinar los dientes 
como chirr ido do cerrojo mohoso; y con el estruendo 
de los gritos, votos y ju ramentos , capaces de hacer 
o i r á los sordos, te est imulan á que te arrojos por l a . 
ventana, puesto que la puerta cerrada h e r m é r i c a m e n t e 
no te darla paso, y t e n d r í a s que sostener después una 
pelea con la gente terr ible de afuera por haber des t ru ido 
su santuario. . . , 

Pero no sucede esto en A n d a l u c í a , n i menos en G r a 
nada; la matlta de albahaca y claveles de aquella t ierra; 
la querida de los á r a b e s ; la sentada á la falda de la 
Sierra del S o l ; la de los palacios encantados y los c á r 
menes floridos; la que tiene el Darro para el oro v el 
G e n l l para la plata . . . . Allí como hay tantas fiores se 
celebra la venida de las flores , y cuando llega Mayo 
repartiendo a legr ía , se festeja á tan deseado seño r con 
una función de lo mas bueno, eligiendo para tan lau
dable objeto el día de la Cruz . Muchas he visto; 
porque la verdad me pi r ro por estos bromazos ¡ A y ! 
pero ninguna como la celebrada en casa de la T ia 
Ta rasca , flor y nata de las viejas do buen temple. V o y 
á ponerte lector en algunos antecedentes necesarios, y 
después á referirte por es ténse el todo de aquella so
lemnidad . 
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— E n el barrio de S. Láza ro donde habita la gente 
de mano pesada, de co razón duro y de i i i teucione 
vizcas , entrando por el Tr iunfo , iiay una calle tor
ciendo á la derecha mano que se l lama de las Minas , 
tuerta y angosta como voluntad de usurero. I.as casas 
que cierran sus m á r g e n e s son de arquitectura r ú s t i c a , 
y tan desvergonzadas que la mayor parte e n s e ñ a n su 
descarnado esqueleto, porque la escasa cal con que en 
tiempos mas felices estuvieron cubiertas, ha desapa
recido con la in temperie ; de rejas no hablemos que re
cuerdan !a cárcel , y malo es nombrar la soga en casa 
del ahorcado ; puertas sonoras y trasparentes por lo 
t r a í d a s , y d o s , una á cada c a l l e , para l ib ra r el bulto 
en caso de peligrar los vecinos por demasiada impor
tunidad de los a lguaci les ; correspondiente cor ra l al cos
tado con tápias terrizas y no altas. K n el centro de 
esta ca l l e , casas mas ó menos, tenia su h a b i t a c i ó n la 
Tarasca, celebre en toda la ronda de l a t ierra y res
petada por todos; bien que sus hechos y procedencia 
lo merecian. Su padre m u r i ó en alto puesto , despues 
de echar un trozo de elocuencia pat ibular ia que hizo 
derramar l á g r i m a s , y su hijo de pesar robó en el acto 
un p a ñ u e l o para l impia r se : cinco a ñ o s tenia el ange
l i to , que al Qn no llegó á g r ana r , porque linó antes 
de t iempo cayendo del tejado una noche que le per
s e g u í a n por enamorado de unas camisas. Sola y des
amparada nuestra he ro ína en la edad de los m e r e c i . 
mientos ¿ q u é hab í a de hacer? Casóse con uu barate
r o , aunque l a infeliz lo hizo por poderes, pues su ma
rido estaba siempre aprisionado , y no en las redes de 
Cup ido . Hntonces fue cuando ap rend ió el o l i c i o , y 
matutera mas diestra no pisó j a m á s las playas de Má
l a g a , lugar en aquellos tiempos de su residencia. Con 
mas d i s imu lo ocultaba bajo su delgado delantal dos 
l ibras de tabaco negro ó una pieza de p a ñ u e l o s , que 
una novia vieja sus a ñ o s ; y nunca los gavilanes del 
resguardo pusieron sus garras en aquella (¡el mensa-
gera. L a r g o y ageno de este lugar seria , referir las 
aventuras y sinsabores que tuvo, á pesar de su destreza 
en tan asendereada vida , y mas cuando muerto su 
esposo vió al hijo de sus e n t r a ñ a s entre cadenas poí
no sé que cruces que e l mozo inesperto se t o m ó la 
l ibertad de señalar en la cara de un su amigo ! . . . . A l 
íin recogida á mejor vivi r se es tab lec ió en Granada con 
una hija que se llevaba tras sí las voluntades; espuma 
de la g r a c i a , y salero de piedras preciosas; flor aro
m á t i c a y pura de aquel tronco carcomido: l losa tenia 
por nombre, y un capullo entreabierto era su boca y 
dos claveles sus megillas. L o s mozos del barrio rou-
dabau su reja con guitarras y platillos , y mas de una 
p u ñ a l a d a se habia dado debajo de su ventana ; pero 
sal ió á la palestra Jost-illo el Tagarote , contrabandista 
de á caballo y terne en regla; por consiguiente todo el 
mundo cer ró su pica, y esquivó la calle para evitar un 
encuentro con el retaco del muzo. L a tia Tarasca que 
veia acabarse su capital y prosperar poco su industr ia 
conoc ió la p r o p o r c i ó n , porque Joseillo habia hecho 
un viaje á la Plaza (I) coa toda fe l ic idad, y para aca
barle de atraer iu t en tó poner una Cruz en su casa 

.1) Gibraltar. 

que dejara a t r á s á todas las pasadas, presentes y ve
nideras. 

—«Oiga o s t é , tia M a i m o n a , lo ques á mi no me 
piza naide la ropa, y aunque tenga que regolver e! bar
rio y toica la s i udá m i c r ú ha e zer zona. Y a he re
cogió las colchas é caza é la comae de Clara y R o s i l l a , 
y los aniyos y las cruses y las gargautiyas. Juaniya 
la Pelona ma mandao zus cozas ; la Pindonga c z t á j u -
roneando como una l o c a , porque como su h i jo . . . . y a 
vosté , P u n z ó t e y Tar ique man ofresio loz p a ñ u e l o s , que 
no han tenio sal ia, y hasta Chupa-ío el sac r i s t án é San 
Alifonso me da rá lo que quiera pá el av io , que al fuv 
toas zon cozas é D i o : E l verde y a eztá en el co r ra l , 
y mi Rosiya va como una de sa t en t áa buscando papel 
pintao y or iyo. — D e l baile ah í ez ná (torciendo el ho
c i c o ) ; ya ez táü cóuv ídáoz Len t e j a , C u r r i y o , M i n u t a , 
Pedro el zastre, y Pabl iyoz el de los juego/.. Joseiyo 
tocará la vigüela con suz c a m a r á z , y el Canario y l a 
Paquita no han é fa l tá . L o quez mosue laza l rec lamo. . . . 
pue.. . . y como m i caza é m u h o n r á . . . . » 

— « D i c e n que pone crú la señá é la reguel ta : » di jo 
la tia M a i m o n a . 

—Mié os té la encani ja , ( i n t e r r u m p i ó la Tarasca) 
y que irá á jasé la muy r o ñ o z a , cuando regatea maz 
un chavo que loz gitanoz un chuli. Pa eztaz cozas ze 
nezesita razcarze el bolziyo (y a c o m p a ñ a n d o las pala
bras con la acc ión se l evan tó las sayas por la derecha 
casi á media pierna) . ¿Si c ree rá quel jerraor le va á 
dar algo ? s í , á eya , por su beya c a r a , cuando paese 
la manguiya é la pa r roqu ia , ó una aguja e n z a r t á . L o 
Diezmo que Colaza la tuerta y l a j o r n e r a ; ez lán pen-
zando que me la dan, y yo ze maz que laz culebraz. . . 
d igo . . . . á mi .» 

— « A d i ó s , hija mia , que zofocá v i e n e z . — ¿ Q u i e 
oz té ver loz papelez, tia Ma imona ?» 

—«Si z e ñ o r a , aya voy.» 
Y cou la llegada de Rosa mas encendida que el 

pañue lo ca rmes í que c u b r í a su gracioso y abultado seno, 
se acabó aquel d iá logo interesante entre las dos co
madres, que nos hubiera puesto al corriente de todos 
los preparativos para la f u n c i ó n , que siempre son un 
secreto hasta el momento en que se permite la entra
da. Como cronista Bel , solo podré decir, según noticias 
adquiridas de vecinas y muchachos , que se o í an mar
ti l lazos y trastorno de trebejos ; que entraban y sallan 
con líos de todas partes; que Rosa mas de una vez, 
despeinada y con la mant i l la de lustrosa franela al des
ga i re , a t ravesó á pasos precipitados el Triunfo para 
buscar utensilios en el Zaca t ín y A lca i ce r i a , y que la 
tía Tarasca , á pesar de pesares, tuvo que acudir por 
algunos dineril los á casa de varios compadres, que le 
dieron y ofrecieron cuanto estaba á su alcance, como 
gente que vivía de lo ageno. Esto pasó desde la tarde 
del dia primero hasta la m a ñ a n a del dia dos de 
M a y o ; pero todo se t r anqu i l i zó de p ron to , y en
tre tres y cuatro se ab r ió la puerta dando paso 
á un sin n ú m e r o de vecinas que no deb ían venir a 
la noche por lo aliviadas que se hallaban de ropa, 
por tener que a c o m p a ñ a r á sus esposos á alguna espe

dí c iou , lucrat iva , ó por otras razones que no son del 
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caso. Todas miraban y remiraban estupefactas al p r in 
c i p i o , después cuchicheaban entre si con d i s imu lo , te
miendo las miradas terríf icas de la Tarasca, y por ú l 
t imo se retiraban á contar lo visto y á murmurar como 
viajero en E s p a ñ a . Salió esta chusma, y entre estas y 
las otras sonó la o rac ión en la truncada torre cons
truida por Siloe; y tomando m i sombrero c:. lañes y m i 
c a p a , requisitos indispensables para ser admit ido en 
tales funciones , me d i r ig í en busca de Josei l lo el T a 
ga ro t e , que e ra , se puede d e c i r , el héroe de aquel dra
m a , y personage con cuya pro tecc ión contaba por an
tiguas y estrechas relaciones. l incontrele ocupado en 
adornar l a cabeza de su gui tarra con un crespo lazo 
de cintas de raso de variados colores . y rodeado c'e 
sus amigos de mas bul to . Cuando hubo te rminado , co
locóse debajo del siniestro brazo con desenfado el ins
trumento , d e r r i b ó un poco el ca lañés sobre la frente» 
e m b o z ó s e dejando la mano derecha sobre la vuelta de ter
ciopelo c a r m e s í , y echó a andar con garbo d ic iendo:— 
" ¿ Q u i é n fa l ta?» —«Naide : toitoz te ezpe ramoz .» — « P u e z 
z i por m i no yueve, agua Dioz . AI avio cabnyeros, 
que ya ez hora. Ve de lan te , Canar io , pá avizá á l a 
P a q u i t a . » 

— O n J o s é (dijo volviéndose hác ia mi ) ziento que 
va ozte á jallarse en una esazon .» 

— « ¿ C ó m o ? » le i n t e r r u m p í medroso. 
— « N o tenga cuidao ( r ep l i có a c a r i c i á n d o s e l a pobla

da pat i l la) que con ozté no va n a ; ezteze a la verita 
é Rosiya que por a l l i a n d a r é . » 

N o pude contestar n i oir mas , porque t o c á b a m o s a; 
umbra l de la puerta de la tia Tarasca, y lijé toda m i aten
ción sobre el espectáculo nuevo que se presentaba á 
mis ojos. L o s tabiques colaterales y del frente se ha
b ían hundido para que todo el piso bajo quedase á un 
andar ; las paredes estaban cubiertas de colchas blan
cas , de musel ina ó c o t o n í a , de damasco ca rmes í ó de 
seda floreada ; y el techo desvencijado y negro , habia 
sido engalanado con s á b a n a s diestramente u n i d a s , y 
con cubiertas de coco ó de ind iana : los es t reñ ios esta
ban orlados con pañue los de seda (algunos intactos 
por ser contrabando no vendido de P u n z ó t e y Tarifjue), 
alternando con ramos de rosas , de mundos y l i r ios ; 
pend ían de todo el techo belones de Lucena con los 
cuatro mecheros encendidos, y aun algunos candiles 
de bri l lante ojalata. E n el testero p r i n c i p a l , que esta
ba á la izquierda de la puer ta , con vanas mesas de 
distintas dimensiones y alturas g e o m é t r i c a m e n t e com
binadas , se habia formado un a l t a r , mayor y mas 
elevado que los comunes, cubierto de s á b a u a s y man
teles, y vestido por delante con uu frontal de la Igle
sia, que ocultaba, s i no el todo, gran parte del estram
bót ico esqueleto. Cuatro grandes urnas de cristal con 
santos emboscados entre flores contrahechas ; uu s i n 
n ú m e r o de candeleros de todos t a m a ñ o s y metales con 
velas labradas, gruesas, delgadas, b lancas , amaril las 
ú pintadas , con papel picado y s in e l , muchos san
tos pequeños de barro y angelitos vestidos grotesca
mente con banderillas de talco ; y redondos ramos de 
rosas, l i r ios y otras flores que perfumaban blandamente 
«I aire neutralizando el pávilo de las luces, eran los 

objetos que ocupaban el primer piso ó t é r m i n o de aquel 
frontispicio. Sobre las urnas se desplegaba una gran 
colgadura de terciopelo morado con galones de oro, 
en cuyo centro y entre mi l cornucopias, cuadros p in 
tados en cristal con colores c h i l l o n e s , arcos de flores 
contrahechas y naturales , se divisaba una cruz como 
de una vara, toda l lena de cadenas de oro y p la ta , de 
aderezos de esmeraldas , de zarc i l los , de sartas de per
las de todos t a m a ñ o s , de sortijas var ias , de alfileres, 
de rel icarios, de c ruces , de rosarios de m i l e s t r a ñ a s 
formas, y de otras muchas alhajas de oro, plata y re
l u m b r ó n , cuyo uso ó me es desconocido, ó imposible 
de marcar por verse en confus ión . Todo estaba coloca
do sin orden y con mal gusto, deseando aparentar r i 
queza como retablo de Churr iguera : un h i lo de perlas 
redondas y de t a m a ñ o no c o m ú n , c o r r e s p o n d í a á los 
anticuados y voluminosos sellos de un r e l o j ; una co 
losal cadena de plata un ida á desmesurado relicario 
ocultaba un aderezo de br i l lantes , prenda ta l vez la 
mas rica de todas. L o s r u b í e s , los d iamantes , los to
pacios alternaban con r id í cu los camafeos, con acericos 
y cuentas de v i d r i o , ó con sortijas de todos metales; 
y los corales se pe rd í an entre las arracadas de q u i n 
ca l la . E l todo con los reflejos de las l u c e s , de los 
espejos, de los c r i s t a l e s , de las piedras y esmaltes, 
de los or i l los y re lumbrones, formaba u n cuadro que 
aunque lastimaba la vista agradaba en estremo. L o 
demás del testero estaba lleno de ramos de arrayan, de 
laurel, de hojas de l i r i o , de tallos de rosal con flores, 
y algunos cuadros , profanos los mas. 

Después que hube mirado y remirado la compostu
ra de la estancia, e c h é una ojeada á las personas, y 
aqui fueron las congojas y los alborotos de corazón 
Todo lo mas florido que se cr ia en las riveritas del 
Gen i l y del Dar ro estaba sentado en sillas y bancos, 
colocados de modo que dejaban u n vasto c í r c u l o para 
la danza. j G u á n t o s ojos negros dormidos y gachones! 
¡ C u á n t o entrecejo espresivo! ¡ Q u é bocas de á m b a r , y 
que sonrisas tan voluptuosas! i C u á n t o s hoy i to s , se
pultura de corazones, y que trenzas tan negras y tan 
lustrosas! ¡ Q u é rizos tan sedosos colocados sobre las 
sienes, sombreando las mejillas y haciendo resaltar el 
moreno delicado de l a frente! ¡ Q u é c in tur i tas q u e b r á n 
dose por lo su t i les ! ¡ Q u é senos tan revolucionarios s in 
las apreturas del estrangero c o r s é , d i b u j á n d o s e en el 
blanco p a ñ u e l o de h i lo guarnicionado de eucaje! ¡Que 
pies dejaba ver l a ves t idura , corta para el garbo! . . , . 
Todas las ideas negras que se h a b i a i agolpado á m i 
cabeza con la i n s inuac ión de Joseillo vo la ron ; y sin 
temer los bultos siniestros de mozos ternes agrupados 
en el fin de l a s a l a , dije para m í ; entre estos cuerpos 
me den la muerte; que si al fin ha de llegar l á m a l a 
h o r a , s o r p r é n d a m e entre á n g e l e s : y me a d e l a n t é s in 
ceremonia á sentarme al lado de l l o s a , que oficiosa se 
levantaba á cada momento para colocar á los que l l e 
gaban. 

Luego que hubo pasado para mi el vér t igo de las 
primeras sensaciones, v i que a l l i estaban reunidas todas 
las notabilidades de los barr ios : la P a c a y la Est re l la , 
reinas de la calle Real; María de G r a c i a , l a C h i q u i -
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t a , flores las mas hermosas de las huertas de Grac ia ; 
Ca rmenc i l l a , hu r i moderna criada entre las ruinas de 
la A l h a m b r a ; Clara la Rub ia , con la voz mas dulce 
que u n r i s u e ñ o r , y diestra en t a ñ e r la vihuela ; Cur r i l l a 
y l a Gi tana que bailaban sobre las rosas sin ajarlas, 
y otras muchas que no miento, aunque dignas de eterna 
fama por su figura y habilidades. 

Con l a entrada de Joseillo y los tocadores y can
tores todo se a n i m ó . Rosa y un coro de v í rgenes die
ron la vuelta pidiendo con azafate encarnado lleno de 
flores y hojas de r o s a , robando voluntades y haciendo 
correr l a plata y el oro de todas las bolsas. Terminada 
esta ope rac ión de fórmula , empezó un jaleo de gui tar
ras y plati l los tan incitativo y bul l ic ioso, que los pies 
bailaban solos, los brazos se balanceaban , y el cuerpo 
todo pedia guerra y jarana. E l fandango l lamado <7m-
nadi7ia, que se tocaba , tiene una magia inesplicable 
en sus sencillas notas; el gusto del gui tarr is ta , que por 
lo general es diestro y se deja llevar de su imagina
ción , hace que unas veces parezcan sus a r m o n í a s el 
remedo de un canto guerrero, que declina en m ú s i c a 
bulliciosa y desordenada como el ruido de una bacanal: 
otras suaves y amorosas , me lancó l i ca s ó alegres, c o m ' 
binadas con el golpe acompasado sobre la tapa , l lenan 
el a lma de sensaciones diversas y la arrebatan. 

Como era muy natural , Rosa rompió el baile con 
el mas diestro de la concurrencia , con el famoso L e u -
teja; y Joseil lo el Tagarote empezó á echar el resto 
en los punteos y en las variaciones, y á sol iviantar á 
los d e m á s con sus oles. E l Canar io tos ió , y con una 
voz hermosa de tenor c a n t ó . 

«Con ese cuerpo garboso 
y esa cara de zanduoga 
tieue osté muertos mas hombres 
que manda Isabel S e g u n d a . » 

Allí s i que fue ella de los bravos, de los o le s , de 
las esclamaciones y de las palmadas: uno tiraba el 
sombrero como para recoger la gracia de los que bai
laban ( f i v a la perla o r i e n t a l . — D í g a l e osté algo, so 
esgalichao. — Juy \ que balance! y que meneo'.....— 
Eche osté pimienta. — C a ñ e lita y clavo, garbosa.. .) 
A n i m á r o n s e con esto Lenteja y la Rosa tanto, que Jo
seillo puso un poco c e ñ o , y q u i t á n d o l e la palabra de una 
mirada al Canar io , que volvía con otro can ta r , e scup ió 
al d i s imulo , y haciendo un preludio ruidoso y dando un 
golpe e n t o n ó con voz robusta la l i n d í s i m a cuarteta s i 
guiente : 

«El amor es como un árbol 
que tiene una sola rama , 
y s i han de subirse dos 
es menester que uno caiga.» 

Volvió entonces la cara R o s i l l a , suspendió el mágico 
chasquido de las cas tañue las , } con sus hermosos ojos ne
gros h ú m e d o s de placer le echó una mirada á su amante, 
tan ca r iñosa y espresiva, que el pobrete casi no pudo 
acabar la copla de lo que se le estrechó el corazón y 
de l a revo luc ión que e n t r ó en su pecho. Los bailes del 
Mediodía con lo vivo y ardiente del c o m p á s , con las 
picantes provocaciones de sus posturas, con el ruido de 

los c ró ta los y con aquella flexibilidad y gracia de las 
bailarinas, son voluptuosos de suyo. Rosa estaba hermo
sís ima ; y séase por efecto del entusiasmo que la an ima
ba, ó porque ella realmente dominase la danza, me pa
reció superior á la Per la , envidiada bailarina de T r i a n a . 

Clara la rubia t r a t ó de poner en paz á los dos aman
tes, y para atraerse a l celoso Joseillo m o d u l ó aquella de: 

«v iva C á d i z , viva «1 Puer to , 
viva quieu sabe querer , 

v ivan los hombres que sufren 
penas por una m u g e r . » 

Su voz era du lc í s ima y u n sentimiento profundo 
a c o m p a ñ a b a á las modulaciones. E n fin todos se l a n 
zaron al jaleo , y puesto el baile á cuatro , empezó 
una broma de las mas dificultosas y calientes que han 
pasado por mis ojos. Ros i l l a se s e n t ó á m i lado des
pués de abrazar graciosamenre á su pareja, á los can
tores, á los tocadores, y aun á m i porque hacia pa l 
mas ; que te aseguro, caro lector, en Dios y en mi ánima» 
que cuando la vi inclinarse como una azucena doblada 
por el v ien to , con el brazo derecho enarcado y las 
mejillas encendidas con el rubor y la f a t i g a , no me 
hubiera cambiado por el mortal mas encopetado y feliz 
del universo mundo . E l tumultuoso ruido de tanta 
desenfrenada c a s t a ñ u e l a , el rasgueado de las guitarras, 
la ag i tac ión de los danzantes y las armoniosas voces 
de los cantores, formaban un conjunto que adormec ía 
el a lma y c o n m o v í a l a i m a g i n a c i ó n de un modo estu
pendo : por eso no e s t r a ñ é las bri l lantes y oportunas 
inspiraciones que oia sal i r de bocas r ú s t i c a s , ni las 
modulaciones v ivas , amorosas de las cas t añue la s y de 
las guitarras. Me olvidé enteramente de nuestros mez
quinos bailes de sociedad, donde todo es fastidio y l a 
s i t u d , y a d m i r é aquellas notabilidades de canto y de 
baile, que contando con los solos recursos naturales, y 
s in tener formado el gusto , r ivalizaban y superaban á 
veces á las ponderadas donnas de nuestros teatros, y 
á los orgullosos bailarines de tablas. Esta misma ob
servación se me hab í a ocurrido en Sev i l l a , cuando o í 
cantar al Planeta y a l T i l l o , á María de las Nieves y 
á Juan de Dios : y ahora que hab í a encontrado dignos 
rivales en la R u b i a , en el C a n a r i o , en Lente ja , y 
otros se me r e c o r d ó . 

E n esto a s o m ó la t ía Tarasca precedida de unos 
cuantos azafates con bizcochos, tortas y l icores, i n v i 
tando á todos los circunstantes. Su cara naturalmente 
avinagrada y manida con los a ñ o s , me parec ió ange
l ica l , pues s i los duelos con pan son menos, las ale-
grias se aumentan con las beb ías . Dió una ronda 
aquel confortante refrigerio, y el baile se suspend ió 
para dejar espeditas las funciones digestivas. Y yo , 
lector (s in ve rgüenza lo cueu to ) , e n g u l l í en compa
ñía de Rosa y J o s e i l l o , senda porción de esponjadas 
tortas y bizcochos, ablandados con unos vitales sorvos 
de tinto y ro so l i ; pero te d a r é a l g ú n descanso t a m b i é n 
dejando la c o n t i n u a c i ó n para el a r t í cu lo I I , donde no 
todo serán a legr ías . 

J . G I M E N E Z - S E R R A N O . 

S U D K I Ü . - I ü P h E N T A DE D . F . S U A K E Z , PLAZUELA OL C L L t .N(U. k. 3. 



SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 137 

i 

(Castillo ÍÍÍ Uillauiíiosa íie (Dí>on. 

M u y peregrino es en esta Cor t e , quien no tenga 
noticia del pequeño pueblo de Vil iaviciosa de O d ó n . 
Su vecindario apenas pasa de doscientos vecinos, y su 
primer nombre fue O d ó n ; pero Fernando V I se le 
m u d ó en el que ahora tiene en 1754. Bstá situado á 
tres leguas de Madrid entre poniente y med iod ía , aun
que mas hacia el pr imero: y por su vecindad á l a C o r 
t e , su amenidad de huertas, su abundancia de aguas, 
su delicadeza de frutas, y la proximidad de sus mon
tes, donde se encuentra bastante variedad de caza, 
atrae todos los años mucha concurrencia de gentes de 
las c e r c a n í a s , y en especial de esta cap i t a l , s ingular
mente desde Pascua de l lesureccion hasta concluir la 
vendimia. Mas desgraciadamente el poco agrado que los 
forasteros suelen encontrar de parte de los vecinos, la 
menos comodidad de las casas donde se hospedan, la 

A.ÑU i \ — o DE HAYO nE 1844. 

falta de policía en el pueblo, y el carecer este de ua 
paseo plantado de á r b o l e s , donde puedan esplayarsi-
s i rv iéndoles de punto de r e u n i ó n , hacen que no acu 
dan todos los a ñ o s tantos forasteros, como en Otros 
circunstancias d e b í a n acudir . 

L o primero que aparece al que entra en el pueblo 
por el camino de M a d r i d es el palacio perteneciente a 
los Condes de C h i n c h ó n , cusa vista encabeza el a r l í 
culo presente. Es tá tomada por detras de su entrada 
un poco hacia la derecha del caniino de M a d r i d . Consta 
que fue derribado en 1520 por los Comuneros , y que 
se reedificó en 1583, á expensas del Conde de Chinchón 
D . Diego Fernandez de Cabrera, mayordomo y valido 
del Rey D . Felipe I I . Consis te , dice D . An ton io Pon/, 
en el tomo V I de su viaje de E s p a ñ a , « e n un cuadro 
» con cubos en las tres esquinas, y un t o r r e ó n en la 

18 
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» otra á manera de castil lo. Es obra del cé lebre Juan 
» de He r r e r a , y se conoce desde luego por su excelente 
* c o n s t r u c c i ó n , por la clar idad y comodidad de sus 
» piezas; no faltando en é l , s in embargo de ser pe-
» q u e ñ o , cuanto se puede desear para el servicio y con-
» veniencia de un gran s e ñ o r . Tiene un patio en me-
» dio, c i rcuido de un pór t ico sobre pilares y arcos: una 
» escalera principal magn/f lca : un ánd i to que llaman 
» la ronda , con su antepecho alrededor de la fábr ica; 
•> cons t ru ido , como los marcos de puertas y ventanas; 
» y lo interior del patio de granito y piedra berroque-
» ña labrada : lo d e m á s en lo exterior es de obra i n -
» c i e r t a , que llaman mamposteria ar reglada .» Kste pa
lacio ó castillo se halla actualmente inhabi tado , y en 
él se han hecho reparos indispensables, para impedir 
la ru ina total de que estaba amenazado. Desde que dejó 
de habitarse , ha servido de pr is ión á muchos perso-
nages i lus t res , siendo el primero de todos , si nuestra 
cuenta no es errada, su propio d u e ñ o , el P r ínc ipe de 
la Paz . F u é llevado á él desdo el Beal sitio de A r a n -
juez en Marzo de 1808 al caer de su p r ivanza , y to
davía se enseña a l l i la pequeña pieza en que estuvo 
encerrado , que es la que servia de capilla , y los pues
tos que ocupaban los centinelas dobles, que por to
das partes le custodiaban. Mas ya para entonces habia 
hecho famoso el Castillo de Villaviciosa la muerte del 
Rey D . Fernando V I , acaecida en él en 10 de Agosto 
de 1759. Fundado cierto escritor reciente en no sé que 
noticias tomadas de una biografía moderna , dice que 
habia muerto no en V i l l a v i c i o s a , sino en el sitio de 
S. L o r e n z o : s i hubiera d icho en Villaviciosa el dia de 
S. Lorenzo , hubiera sido puntual la noticia : pero tal 
como se d ice , es enteramente falsa. Por la sér ie de 
Gacetas de aquella época resul ta , que habiendo fallecido 
en Aranjuez el dia 27 de Agosto de 1758 la Reina 
D o ñ a Mar /a Bárbara de P o r t u g a l , su esposo el Rey 
Fernando V I se t r a s l adó desde a l l i al palacio de V i 
llaviciosa perienecienle a l Sr. Infanle Duque de Par-
ma su hermano, el mismo dia. Todas las Gacetas su
cesivas le mencionan a l l i constantemente, diciendo las 
primeras que estaba sano, y las siguientes desde 14 de 
Noviembre en que se advierte haberle observado a l 
guna h i n c h a z ó n en las piernas, que se hallaba en
fermo y agravándose sucesivamente, hasta que por 
ú l t imo se anuncia su muerte acaecida a l l i mismo 
el viernes 10 de Agosto del siguiente año á las cua
tro y cuarto de la madrugada, y entre las manos 
y auxilios espirituales del Mundo de S. S . , del 
inquisidor general, del Obispo de Patencia, del Cu
ra de Palacio que le habia confesado, y del Ca
p e l l á n de honor D . Francisco de la Bdrcena, A 
estos testimonios evidentemente irrecusables, todavía 
a ñ a d i r e m o s otro fehaciente t ambién á todas luces, y 
muy aprechble ademas por ser domést ico . Ks l a par
tida de d e f u n c i ó n , que la curiosidad del cura del 
pueblo , i n s e r t ó , asi que cayó en la cuenta de que 
débia perpetuar esta noticia en sus libros parroquia
les , y se halla en el de difuntos que dio principio 
en 30 de Agosto de 1725 , y acaba en 9 de Enero 
de 17GI al folio trescientos treinta y tres vuelto. Dice 

asi : <• Asimismo se previene que nuestro Rey Don 
» Fernando el V I (que de Dios haya) habiendo re-
» cibido la Santa U n c i ó n , que se la a d m i n i s t r ó el 
» Sr . Cura de P a l a c i o ; la cual Santa U n c i ó n se 
» habla llevado de la Iglesia Parroquial de esta V i l l a 
» de O d ó n , vel V i l l av i c io sa , al Real Palacio de esta 
» v i l l a , donde estaba su Magestad ¡ falleció en dicho 
» Real Palacio el dia 10 de Agosto del a ñ o pasado 
» de 1759, donde estuvo su Real cadáver hasta el 
» dia 12 por la m a ñ a n a del mismo Agosto , en que 
» fue llevado á sepultar al Real Convento que 11a-
» man de las Salesas de M a d r i d con la respectiva 
» pompa funeral. Esta parroquia de Odón vel V i l l a -
» v ic iosa , compuesta de los eclesiást icos de e l l a , y 
» del Ayuntamiento que entonces la gobernaba, con 
» cruz levantada , fue ó cantar un responso por S. M . , 
» el que se canto á la parte de afuera de dicho 
» Real P a l a c i o , al tiempo que salía de a l l i su Real 
« c a d á v e r : asimismo pagaron á dicha parroquia d i -
» cho responso, y un oficio de difuntos , que se 
» celebró t a m b i é n aquel dia 12 en dicha parroquia 
» por su Magestad en la forma acostumbrada.—Poco 
» d e s p u é s D . Cayetano R i c o , oficial de Contralor de 
» su Magestad , en t r egó 1,500 rs . v n . diciendo era 
» l imosna para esta Iglesia. Y lo firmé. Y o el Cura 
» propio. — D . Francisco Zebrian >>—Basta y aun so
bra todo lo dicho para asegurar contra el mencio
nado au to r , que el Rey Fernando VI m u r i ó en el 
dia y a ñ o expresado, en el castillo de Vi l lav ic iosa , 
donde todavía se enseña la mezquina y ahogada a l 
coba en que exp i ró . 

Pasado el Castillo se encuentra la sencilla y abun
dante fuente de los C a ñ o s , cuya vista se inserta 
al fin de este a r t í cu lo . Po r su estructura y por la 
época en que se h i z o , hay lugar á sospechar, que 
corr ió su cons t rucc ión por cuenta del célebre D o n 
Ventura R o d r í g u e z , de quien hacia particular esti
mación el Infante D . Fel ipe Duque deParma, que la 
m a n d ó construir . Cuando se escr ib ió el a r t í cu lo de 
este pueblo inserto en el Dicc ionar io de M i ñ a n o , se 
dijo que habían sufrido un considerable menoscabo 
de algunos a ñ o s a t r á s las aguas de esta fuente; pero 
compuesta después su c a ñ e r í a , las arroja con abun
dancia. Esto la hace apreclable sobre manera, á lo 
que se agrega todavía el ser sus aguas aun mas 
ligeras que las de la Fuente del Berro de M a d r i d . 

Hab ía en este pueblo un convento de Religiosos 
descalzos de S. F ranc i sco , que se s u p r i m i ó al t iem
po de su exc laus t rac ión . F u n d á r o n l e los Condes de 
Chinchón hácia el a ñ o 1G08; y se ins ta ló con m u 
cha pompa y so lemnidad , asistiendo el Uey F e l i 
pe III con toda su Corte. S i n duda que debieron con
vertir en convento de re l igiosos , lo que era morada 
de su hab i tac ión . A s i lo hace sospechar un techo 
muy lindo que el haber hecho varios cortes para 
transformar una sala de treinta y cuatro pies de 
largo y veinte de ancho en una série de celdi l las , 
rebajando la altura pr imi t iva , ha venido á serlo 
de un palomar, que la tiene muy reducida. Descu
bierto recieniemente por el génio investigador de Don 
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J o s é A b r i a l , que con no poco trabajo le e x a m i n ó , 
haciendo lavar para eso algunos t rozos , aparece ador
nado por el gusto del s i^ lo X V : según la descrip
c ión que nos lia comunicado el acreditado profesor 
que le d e s c u b r i ó resulta que « consta de un friso, 
» s e g ú n costumbre de aquel t i empo, compuesto de 
» cinco í'iijas con variados adornos de estilo oriental , 
" que vulgarmente l laman g ó t i c o , pintados y dorados 
» con ho j a s , y flores, y en las mas anchas escudos 
» de a r m a s , distribuidos á t rechos, de los cuales los 
» de la faja inferior son cuartelados al uno y cuatro 
» de azur á Ja estrella de p l a t a , y al dos y tres 
» de oro al árbol de s imp le : y los de la superior, 
» de plata con seis cosas de azur (cuyo nombre 
» desconozco) á la bordura de gules billetada de oro. 
» A la al tura de esta faja atraviesan la sala cuatro 
» fuertes maderos e s o n í o s , adornados del mismo mo-
» d o , y con los mismos escudos en sus caras ver-
» t ica les , y sostenidos cada uno por dos e x t r a ñ a s 
» m é n s u l a s , según la faja in fe r io r , á la que es tán 
» unidas. Sobre este friso comienza el artesonado, ha-
" viendo en los espacios que m e d i a n , entre los ma-
» deros, alternados por toda la sala los mismos es-
» cudos de a rmas , ya c i tados; que acaso sean de la 
» f a m i l i a , á que per teneció esta casa, antes de la 
» fundac ión en ella del convento. Toda la parte que 
» compone el artesonado, conserva el color natural 
» de la made ra , salvo algunas fajas, que á trechos 
» tiene pintadas de rojo y blanco con calados ador-
>> nos ; pero todo ello ha sido tan descuidado, se halla 
» en tan lastimoso estado de abandono, que cuesta 
» trabajo averiguar lo que fue. » L a iglesia de este 
convento senci l la y conforme á la pobreza de su i n s 
tituto , dice Cean en sus adiciones á las noticias de 
los arquitectos y arquitectura de España de L l a g u n o , 
fue construida por Miguel de S e r i a , que estaba en
tonces m u y acreditado en M a d r i d , donde había cons
truido la Iglesia capaz y despejada del Carmen c a l 
zado, y de cuya intel igencia hacia mucho aprecio el 
Conde de C h i n c h ó n fundador del convento de V i l l a -
viciosa. Este tal vez como coetáneo de Vicente Car-
ducho le m a n d a r í a pintar dos bellos cuadros, que en 
el se gua rdaban , acaso donados t a m b i é n por su fun
dador, l i l pr imero estaba en el refectorio, y repre
sentaba al Sa lvador , de medio cuerpo, y casi del 
t a m a ñ o n a t u r a l , i i isti tuyendo la sagrada l i uca i i s t í a . 
K l segundo que se hallaba muy estropeado, estaba en 
la p o r t e r í a , y era un crucifijo de cuerpo entero, á 
cuyos lados estaban de rodi l las S. Francisco , y otro 
santo de su O r d e n , cuyos rostios eran conocidamente 
retratos. Ignoramos el paradero de estas dos pinturas 
apreciables. 

Cerrada la iglesia del convento , solo queda , para 
uso del vecindario la par roquia l , que se cons t ruyó el 
año 1832, y está dedicada al p a t r ó n de E s p a ñ a el 
Apóstol Santiago. Le representa el cuadro del altar 
m a y o r , pintado por L). Juan C a r r e ñ o , como asegu
raba el que le d o n ó . Puesto á l a luz conveniente, po
dr ía conocerse s i lo era en efecto: mas s in embargo 
hace sospechar otra cosa la desproporc ión del caballo, 

respecto de su g ine te , y d e m á s figuras de la compo
sición. Cuenta P a l o m i n o , que en la iglesia de la V i c 
toria de esta C o r t e , había un cuadro de S. Diego, 
cuyo autor M a t í a s de Torres , le p i n t ó , con tanta 
fuerza de obscu r idad , que le dejó negro enteramente 
de modo que no se percibía otra cosa de é l , sino el 
brazo de un pobre puesto en pr imer t é r m i n o . U n afi
cionado que le estaba m i r a n d o , p r e g u n t ó al pintor 
D . Francisco S o l i s , á quien caracteriza su frescura de 
color ido, qu i én era el Santo pintado en aquel cuadro. 
Si /irazo , r e spond ió Solis con mucha gracia. E n vista 
de esto, aunque por distinto m o t i v o , casi podrá de
cirse que el cuadro del altar mayor de Vil laviciosa 
representa á S. Cabal lo : y esto parece mucho des
acuerdo, para el a t i l damien to , y exactitud del j u i 
cioso C a r r e ñ o . Por lo d e m á s , no hay cosa alguna en 
la parroquia que ¡ l ame la a t e n c i ó n , á no entrar en 
cuenta algunas i m á g e n e s , capaces de hacer padecer 
á los in te l igentes , ó el intempestivo t abe rnácu lo del 
altar mayor , que le recarga y desfigura. En la ú n i 
ca ermita que existe en Vil laviciosa , y sirve de 
capilla del Campo-Santo , tampoco hay nada que 
notar. 

Puede gloriarse Vil laviciosa de O d ó n de ser patria 
del P . M t r o . F r . Anton io José R o d r í g u e z , que nac ió 
en 8 de Agosto de 1703 , siendo sus padres Zebrian 
r»odriguez, y Mar ía Izquierdo C a l d e r ó n , y su padrino 
de pila 1). J o s é Barrantes , Alcalde Mayor de la v i l l a ; 
todo lo cual resulta de su partida de bautismo. T o 
mado el h á b i t o de S. Bernardo en el monasterio de 
Be rue l a , y graduado de Doctor en la Universidad 
de U i r a c h e , obtuvo los cargos mas honor í f icos , y 
mereció ser admi t ido en la Sociedad de Sevilla , y 
en las A c a d e m i a s , Médica- .Matr í tense, de la His tor ia , 
y de Oporto. <-Todos estos honores y empleos ,» dice 
el P . Muñ iz en su Biblioteca Cisterciensc española , 
« se grangeo el M t r o . Rodr íguez por su estraordina-
» r i o , y nunca bien ponderado m é r i t o , tanto mas 
» digno de a d m i r a c i ó n , cuanto adquir ido sin el au-
» xi l io de otros maestros que el de su apl icac ión y 
>• sublime ingenio, Su vasta e rud ic ión y conocimiento 
» en la facultad i n é d i e a , y lodo g é n e r o de materias 
» filosóficas, t e o l ó g i c a s , c a n ó n i c a s , legales, materna-
» ticas y otras diferentes de q r e nos dejó pruebas 
» nada equívocas en sus obras , e t e rn i za rán su me-
» m o r í a , y s e r á n un perpétno monumento de honor, 
» y gloria para la Re l ig ión Cisterciense: y sí la ne-
« eesulad en que se vió este sabio maestro, de con-
» testar á muchas apologías de los hombres mas sa-
o bios de su t i e m p o , y do corregir algunos de sus 
» escritos censurados por el Supremo Tr ibuna l de la 
« I n q u i s i c i ó n , no le hubieran robado el t iempo, que 
» pudiera babor empleado en la prosecución de sus 
» vastos designios , se anmentaria aquella al paso que 
» el n ú m e r o de sus obras. En todas ellas se propuso 
» el fin de disipar yerros, y manifestar las luces ne-
» cesarlas para precaverlos, en materias las mas i m -
i) portantes y delicadas, como dice Samper y G u a n -
» n o s , quien hizo digna memoria del Maestro R o -
» driguez en el ensayo de la Hibüo teca Española ." 
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Murió en Beruela el d ia 1 de Junio de 177S, y en 
los expresados autores , se puede ver el ca tá logo de 
sus obras. 

A u n cuarto de legua de Vil laviciosa hacia el ca
mino de Boadi l la , se encuentra u n manantial l l ama
do Fuente de la J t a l a y a , cuyas aguas, por ser aun 
mas ligeras que las del pueblo , y por las sustancias 
que las componen , surten escelentes resultados en 
las obstrucciones, en las enfermedades c u t á n e a s , y 
en las del es tómago provenientes de a t o n í a de su 
estructura, por lo que no solo acuden á beber ías 
muchos forasteros, sino que las hacen conducir á la 
misma capital . Su t é r m i n o , en que se inc luye el des
poblado de la Vegui l la S a g r i l l a , verificado á p r inc i 

pios del s i g l o X V I I , comprende mas de seis m i l fane
gas , de las cuales pasan de c iento , las que componen 
los varios p lan t íos de huertas en que se coge muy 
esquisita f r u t a , y las fresas lo son con particula
r i d a d , como dice Ponz . Y ya que citamos á este 
a u t o r , pondremos fin al presente a r t ícu lo con sus 
palabras. «Si en lugar de ser tan pelado, dice, como 
» es el camino y terri torio entre Madrid y este pue-
» b l o , fuera ameno y f rondoso, seria sin duda mas 
» frecuentado de lo que es al presente. Todo se 
» puede esperar, si lograran hacer impres ión las vo-
» ees de tantos, que no pueden sufrir semejante ari-
» dez en los contornos de la Cor te .» 

Fuente de los C a i t o s en Vil lavieiosa. 

COSTUMBRES POPULARES. 

LA CRUZ DE MAYO (I). 

I I . 

La fuente del Avellano. 

«Molino que estás moliendo 
el trigo con tanto afán 
tu estas haciendo la harina 
y otros se comen el pan.» 

COPLA YULCAR. 

Remojadas las fauces, recuperadas las fuerzas con 
tan saludables tragos y un tanto apuntada la gente, 
volvió con mas pique al ajo y con mas entusiasmo 
á la d a n z a , á los cantares, á los requiebros, á las 
tonadas de todas clases y á los palmoteos. Joseillo 
liabia dejado la gui tarra y c a r i ñ o s a m e n t e depa r t í a con 
su Rosa , que con el b a i l e , los sorvos de rosoli y el 

(I) Véase el número anterior. 

amor que le punzaba el c o r a z ó n , estaba mas suave 
que un guante y mas dulce que los caramelos: pero 
como en este picaro mundo detras de la cruz está 
el d i a b l o , héte aqui que se descuelga como l lovido 
un mozo revuelto en un capote de monte, con un 
abollado sombrero de cucurucho caído traidoramente 
sobre la cara; y a c e r c á n d o s e de callado y sin cum
plimientos al oido de Tagarote le dijo cuatro pala
b r a s . — « A l a n t e con loz farolez» m u r m u r ó entre dien 
tes el enamorado, y se l evan tó presto d i c i é n d o m e . — 
«On J o z é , lo i c h o , i c h o ; no ezmampare ozté á Rosa 
que pronto doy la g u e l t a . » — «Adioz, prenda quer ia» 
añad ió mirando á la n i ñ a con muclio ahinco : v 
echó el cuerpo hác ia la calle en dos saltos. Todos 
notaron al momento su falta, y sobresaltada la don
cella se volvió h á c i a m í para preguntar la causa de 
aquella ausencia intempestiva. E n esto se oyó un s i l -
vido agud í s imo en la ca l le , y varios de los peor en
carados del baile salieron para afuera precipitadamen
te. Conoció entonces Rosa y lo mismo todos, ó la 
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mayor parte de los concurrentes, por donde iba el 
h i lo , y hubo un instante en que pararon las guitar
r a s , quedaron suspensos los bailarines, y l a func ión 
a m e n a z ó acabarse confusamente; pero la tia Tarasca 
que tenia sus razones para que siguiese, q u i t ó las zo
zobras y a q u i e t ó los á n i m o s , diciendo entre otras 
convincentes r azones .—«Con la ayua é D ioz too se 
j a r á » , y m i r ó con in tenc ión bácia la puerta como 
queriendo indicar que el pr incipal peligro estaba a l l i . 
Volv iéronse á aquel lugar todos los rostros, y obser
vé con temor que seis ó siete embozados en capas 
burdas, capotes de monte y mantas , miraban con 
ojos siniestros á los bailarines, y con avidez al tes
tero de la cruz. Su apar ic ión era posterior sin duda 
al s i lv ido de Joseil lo. 

Bai laba á la sazón el bolero un muchacho rubio , 
corto de ta l la y agraciado de facciones, pulido en 
los movimientos y suelto como un p á j a r o : M i n u t a 
se l l amaba , y en la ocasión presente estaba desarro
l lando toda su habilidad para lucirse con la Es t re l la , 
pareja temible y que reunia la circunstancia de ser 
su n o v i a , á pesar de las d i í i cu l tades que opusieran 
los mozos de la calle Real. Po r esto se oscurec ió la 
frente del ba i lar in cuando oyó unas toces secas y 
broncas en la puerta, y conoció entre aquellas aves 
de mal a g ü e r o á sus rivales, y á otro que en t i em
pos de a t r á s r o n d á r a á l losa : pero no tembló á pesar 
de sus juveniles a ñ o s , y s i gu ió en sus cantoneos y 
piruetas. Desde la puerta á poco salió una voz bron
c a , v i n o s a , y como para pegar fuego á la p r e ñ a d a 
mina c a n t ó : 

«Que peniya zerá el ver 
la prenda que ma zeztima 
en manos de otro g a c h ó n 
por zer un hombre gay ina .» 

U n amigo de Minuta recogió el guante, y contes
tó de corr ido con acento firme y sonoro: 

«El moso que ez tá bailando 
no tiene pelo de ba rba ; 
pero zi ze ofrese un lause 
tiene peloz en el a l m a . » 

A. esta dec l a r ac ión de guerra no se hizo reacio 
un guapo de los mas altos de la puerta; y dejando 
la manta y el retaco en manos de un camarada, se 
a d e l a n t ó con los brazos abier tos , que casi podian pa
sar por c i m a de la cabeza de M i n u t a sin tocarle, y dijo: 

— « ¿ J a s e ozté el favo?» 
— « E n rematando ezta m u n u s a » contes tó i m p á v i d o 

el p e q u e ñ o . 
— « H a eser ahora , por m i g u z t o , so c h a v a l » ; y 

le tocó en el hombro con el r evés de la mano. 
— «No me toque que no zoy gu i t a r r a» y r ecog iéa -

dose con el pulgar el pelo que le caia sobre los 
o jos , d ió u n salto bácia a t r á s con la velocidad de 
una a rd i l l a , y echó mano á la dorada e m p u ñ a d u r a 
de un g u a i c e ñ o que asomaba por el bols i l lo de su 
chaqueta. 

— « O z i é lo verá soniche» y se aba lanzó el coloso 

bácia su contrario con el brazo levantado para ano
nadarle de u n p u ñ e t a z o . No lo cons in t ió el Canario 
ni los d e m á s circunstantes, que rodearon á ambos com 
batientes decididos á caer en m o n t ó n sobre el per
turbador. E n la puerta el amante de Rosa d i sparó un 
t iro que a p a g ó la mayor parte de las luces , i n u n d ó 
de humo la es tancia , y c h a m u s c ó los trapos que ves
t í an el techo; entrando después con sus c o m p a ñ e r o s 
para apoyar al r iva l de M i n u t a . L a confusión fue en
tonces general, y todos nos t e n t á b a m o s para ver s i 
e s t á b a m o s heridos, y los pacíficos p r o c u r á b a m o s hui r 
el bulto. L a tia Tarasca daba furiosas voces, las v ie 
jas gritaban destempladamente, las muchachas se af l i 
g ían y l loraban , la Estrella estaba suspensa, y Rosa 
cayó desmayada en mis brazos. E l Canario daba go l 
pes en todas direcciones, Minu ta se defendía como 
un león de tres ó cuatro que le acosaban, y Lenteja 
habla derribado de un porrazo al antiguo preten
diente de R o s a , y subido sobre él lo tr i l laba á su 
sabor; los d e m á s hombres , unos ocudian al fuego y 
otros tomaban parte en la refr iega, las mugeres 
se a p i ñ a b a n , q u e r í a n huir y no p o d i a n , de modo 
que toda la func ión se convi r t ió en un laberinto de 
l l an tos , voces , ayes , ju ramentos , confusiones, te
mores, sobresaltos, desgracias, p u ñ a d a s , palos , he
ridas y elusion de sangre. Y en la mitad da este 
caos y m á q u i n a de cosas, aparece Josei l lo el Tagarote 
corriendo co no u n desalado á la cabeza de unos 
cuantos perdona-vidas. A l l i fue T r o y a : por fortuna la 
misma confusión i m p i d i ó que acabúra aquella escena 
t r á g i c a m e n t e , pues estando mezclados no hicieron 
fuego los que v e n í a n , como pensaban, y los de l a 
calle Real, validos de esto mismo, huyeron dejando 
en el campo de batalla y lugar del b a i l e , al r ival 
de J o s e i l l o , que estaba amodorrado no solo por el 
golpe sino por la gran cantidad de mosto que hab í a 
bebido. Var ios fueron siguiendo á los cobardes, otros 
aquietaron las gentes, y el Tagarote empezó á buscar 
á su Rosa que no estaba a l l i , porque has de saber, 
caro l ec to r , que durante la descomunal batalla tra
té de ponerla en salvo, r e fug i ándome á un r i n c ó n ; y 
al apoyarme contra la pared para colocar mejor la 
traspuesta n i ñ a entre mis brazos, lo que yo creía 
pared, e n g a ñ a d o con la cortina que l a c u b r í a , me 
fa l tó , y por pocas vengo al suelo con m i preciosa 
carga. Pero no hay mal que por bien no venga; gra
cias á aquel t r a sp iés me encon t r é como por encanto 
en el dormitor io de la tia Tarasca, y colocaba á Rosa 
sobre la cama cuando su madre vino á ayudarme v 
depuso toda su cólera de tigre para dar lugar al sen
t imiento mas dulce y suave del ca r iño materno. N o 
fue fácil por consiguiente que el amante viese á su 
amada, hasta que una de las chicas le indicó lo su
cedido, con ciertas puntadas de malicia y ribetes de 
i ron ía , como haciendo a lus ión á mi personilla : pero 
aquellas ideas no penetraron el alma del terne, por 
el contrario a l verme a l lado de Rosa conso l ándo la 
del pasado sobresal to, me estrechó la mano con una 
franca efusión de amistad. 

{Se coneltiird.) 
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DON JUAN PABLO FORNER (I). 

Desde el a ñ o de 83 en que vino á M a d r i d , hasta 
el de 90 en que m a r c h ó á servir la fiscalia de la au
diencia de Sevilla , sostuvo diferentes debates c ien t í 
ficos y literarios, de los que ya hemos dicho algo , con 
Iriarte., S á n c h e z , H u e r t a , Tigueros y otros: y llegó 
á tanto el escándalo de estas reyertas , que por real 
decreto de I78.r> se p r o h i b i ó á Forner publicar nada 
sin espresa au to r i zac ión r e a l , aconse jándo le al mismo 
tiempo en el decreto se dedicase á empresas mas d i g 
nas de su talento y mas ú t i l e s á las letras ; por este 
tiempo escr ib ió su discurso sobre la His tor ia de Es
paña , obra en que da á conocer sus profundos cono
cimientos en la His tor ia de nuestra nac ión , su exac
to j u i c i o y escelente c r í t i ca . Por orden del gobierno 
c e n s u r ó t a m b i é n en 1788 y puso infinidad de notas á 
la His tor ia Universal que habia escrito el jesu í ta Do» 
T o m á s Borrego : fue tan apreciado este trabajo por 
el Gobierno que le señaló una pens ión de 6000 rs. de
biendo á el t a m b i é n su nombramiento de Fiscal del 
c r imen en la audiencia de Sevi l la . Esta es una de las 
obras mas apreciables del au to r , por haber empleado 
en el la mucho t i empo, y por los profundos conoci
m i e n t o s , pura d i c c i ó n , y elegante y castizo lenguage 
de e l la . Ignoramos si de esta obra se conserva a lgún ejem
p l a r , nosotros solo poseemos algunos t rozos , debidos 
á l a amistad que nos unia con u u distinguido literato; 
será una gran pérdida para la literatura española que 
haya perecido completamente. 

Ot ra obra tenia ya concluida en este tiempo que 
nos dá á conocer sus profundos estudios filosóficos, y 
su conocimiento en las lenguas griega y latina ; es es
ta , los discursos filosóficos sobre el hombre, en la 
que el autor t ra tó de reunir á la aridez filosófica, la 
a r m o n í a y gala p o é t i c a s , facilitando asi el estudio de 
la filosofia, y hac i éndo le mas agradable: de esta obra 
se esc r ib ió un. elogio en el diario de Bu i l l on , en el 
que después ds examinarla minuciosamente, concluyen 
tributando al autor ••?.l elogie que por ella merscia. 
T a m b i é n publ icó en Í 7 8 7 la o r a c i ó n a p o l o g é i i s a por 
la E s p a ñ a y su mér i to l i terario , á cuya obra dió 
motivo e'. discurso pronunciado por el abate Denina 
en la Academia de c'reucias de B e r l i n , sobre esta pro
posición que sentaba la nueva Enciclopedia ; ¿ qué se 
debe á E s p a ñ a } Qué doit-on á CEspagne... ¿ Et 
depuis deux siecles, dspuis quatrs, depuis dice, 
qua-t-elle fai l pour CEurope ? Recibió por esto de 
orden de S. RI. otra pens ión de OCCO rs. 

A l a ñ o de estar en Sevil la , es deci r , el de 91 , ca
só con d o ñ a María del Carmen Carassa, natural de 
dicha c iudad , señora de bel l ís imo trato y de distinguida 

(1) Ví'ase el numero anterior. 

fami l ia . E n este mismo a ñ o publicaron los redactores 
de las E femér ides Romanas, un a r t í cu lo biográfico 
suyo , que no hemos podido leer. Per tenec ió á dife
rentes sociedades científicas y literarias de Sevil la; fué 
director de la de Amigos del P a í s , donde leyó varios 
discursos; la de Buenas letras le a d m i t i ó en su seno, 
y le n o m b r ó juez de las composiciones destinadas á 
los c e r t á m e n e s ; finalmente las de Derecho canón ico é 
Historia eclesiástica le recibieron , s in haberlo él soli
c i t ado : por su celo é influjo se es tableció el teatro eu 
S e v i l l a , haciendo venir la c o m p a ñ í a que se hallaba 
en C á d i z , y de la cual era empresario un tal Láza ro 
C a l d e r i , á quien favoreció y p r o t e g i ó , componiendo 
t ambién algunas loas para que en el teatro se ejecu
tasen. No le faltaron enemigos que afeasen su con
ducta , y que socolor de rel igión , quisiesen convencer 
al públ ico de lo pernicioso que era á las costumbres 
dicho establecimiento; pero Forner constante en su 
p r o p ó s i t o , hizo ejecutar en el teatro y después pub l i 
car algunas de sus loas, con el objeto de que las 
personas sensatas se convenciesen de lo justo y út i l 
de un establecimiento, que proporcionando al púb l i co 
una divers ión honesta, pacífica y racional , le aparta
ba a l mismo tiempo de la senda de los vicios y de 
l a co r rupc ión ; puede citarse entre otras la que publi
có en 1795 precedida de u u pró logo en forma de car • 
ta, en el que rebatiendo las e r róneas opiniones de sus 
detractores, logra poner á la visra el estado de igno
rancia en que se hallaba por aquel tiempo el pueblo 
sev i l l ano , y la necesidad que tenia de un estableci
miento de esta c lase , que ilustrase y perfeccionase 
su r a z ó n , hac iéndola salir del estado de p reocupac ión 
é ignorancia en que se hallaba sumergida. C o m b a t í a n 
le principalmente como i r r e l i g i o s o , y con este motivo 
escribió un folleto t i tulado Preseroatioo contra el 
a t e í s m o , á fin de dar á conocer á todos la pureza 
de su conduc t a , su amor á la re l igión , y los errores 
y preocupaciones en que queriau envolverlo cuatro 
teólogos farraguistas. 

Escribió otros muchos fol le tos , entre ellos L a cor
neja sin plumas, que publ icó en 1795 , y otros va
rios que seria prolijo enumerar . Cul t ivó a l l i la amistad 
de los distinguidos A r j o n a , Sotelo, Navarrete y otros, 
habiendo t ambién tenido el gusto de conocer y admi
rar al elegante escritor f rancés el caballero F i o r i a n , 
al que debió muchos obsequios, y una r e p u t a c i ó n su
perior á l aque d e s ú s talentos se teuia entre sus con
ciudadanos. S u m i n i s t r ó l e Forner infinidad de noticias 
para sus obras , y no queriendo F ior ian parecer i n 
grato á estos favores, c o n s a g r ó á la amistad de F o r 
ner una nota que se hal la en el Préc i s historique 
sur les maures d' Espagne, que antecede á su famo
so poema Gonzaloe de Cordoue. 

Esta amistad de Forner con el caballero F ior ian 
d u r ó mucho t iempo, y en las cartas que. se e sc r ib ían , 
se mostraban mutuamente el aprecio que hac ían uuo 
de o t ro ; comuuicabausa frecueniemente noticias y da
tos para las obras que e m p r e n d í a n , no teniendo repa-
ro ninguno de ellos en confesar su ignorancia , en 
aquellos puntos qup consultaban. Es cre íb le que m u -
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chas de las obras de F lo r i an no las poseamos t r adu
cidas por Forner , á causa de las muchas ocupaciones 
que le l igaban sin cesar. 

Fue de los primeros que cri t icaron el r i d í cu lo 
adorno de los pelucones en los magistrados, como se 
nota en su soneto á un peluquero, y en algunas otras 
de sus composiciones i n é d i t a s , y j a m á s pudo sufrir 
como magistrado y jur isconsul to , el estilo salvage y 
monta raz , de los oradores forenses de su t i empo; en 
su sá t i ra t i tu lada Exequias de la lengua castellana, 
cri t ica mucho el lenguage grosero y tosco de los que 
como el d i c e , ni peinaban sus discursos ni sus ca-
bellos. 

N o descansaba un momento cuando se trataba de 
promover la felicidad de su pa t r ia ; y con el objeto 
de socorrer la indigencia en que se hallaba por aquel 
tiempo Sevi l la , formó el plan de una sociedad carita
tiva ó de socorros, parecida á las que hoy existen en 
algunos puntos de la pen ínsu la . Ksta sociedad no pu
do establecerse por haber tenido que dejar á Sevi l la , 
habiendo ascendido á fiscal del Supremo Consejo. D e 

j ó pues en 24 de Ju l io de 1796 á la ciudad que ha
bla sido sus de l ic ias , con sentimiento suyo , y de sus 
muchos a m i g o s ; y aquella pob lac ión ha recordado 
mas de una vez , los muchos favores que debió á la 
munificencia y patriotismo de u n varón tan esclare
cido : ún i ca recompensa que suelen tener los hombres 
grandes y bené f i cos , pero suficiente para el que abr i 
ga un corazón m a g n á n i m o y justo. 

Apenas llegó á .Madr id , fue admi t ido como socio 
de m é r i t o en la Academia de Derecho E s p a ñ o l , y á 
poco rec ibió el premio en dicha A c a d e m i a , su p lan 
sobre unas instituciones de Derecho Españo l : cousis-
tia el premio en una medelia de oro de tres onzas de 
peso, que la Academia habla hecho fundir con este 
objeto , y de las que se conservan aun en la Academia 
de jur isprudencia y legislación, algunos ejemplares que 
no sabemos por que no hablan de servir t ambién hoy 
para premiar los trabajos a c a d é m i c o s ; esta obra fue 
h que mas t raba jó el au to r , porque en ella aventu
raba su op in ión literaria , y su importancia como letra
do; nó tase en ella no solo un estudio profundo y de
tenido de nuestros escritores de derecho, sino un es
tudio filosófico, y razonado de las ideas de estos mi s 
mos autores, comparadas con el estado de l a c i v i l i 
zación en aquella é p o c a , y con el de los progresos 
científicos de las naciones mas ilustradas. Sus amigos 
y co a c a d é m i c o s Campomanes, I.erena, Sotelo etc. h i 
cieron jus t ic ia á su mér i to , y después del premio re
d i m i ó , le n o m b r ó la Academia presidente para el a ñ o 
de 97: su muerte acaecida en este mismo a ñ o , privo 
á aquella Academia de un presidente jus to , s ab io , é 
ilustrado, y á la patria de un hijo que tantos laureles 
le habia conquistado en la corta carrera de su existen, 
cia , y del que debía prometerse muchos y grandes 
trabajos. 

Dejó á su viuda tres h i jos , Don Antonio A g u s t í n , 
Don Fernando M a r í a , y Don ¡Manuel L u i s , los dos 
primeros murieron bastante jóvenes , y el ú l t imo falle
ció no hace muchos años á los 3S de edad. I.a A c a 

demia de Derecho Españo l que supo apreciar sus bue
nas prendas, e n c o m e n d ó su elogio a] dis t inguido D o n 
J o a q u í n Mar ia S o t ó l o , y este cumpliendo con los de
beres de la amis tad, y con los deseos de la Academia, 
nos dejó en su elogio un retrato fiel de este autor, y una 
completa y exacta noticia de sus obras. L a muerte re
ciente de F o r n e r , la amistad estrecha que los habia 
u n i d o , y el profundo respeto que profesaba á sus ta
len tos , le hicieron prorrumpir en acentos , cuyo eco ha 
llegado hasta nosotros, para hacernos sentir con amar
g u r a , la temprana muerte de un h o m b r e , que pudie
ra aun estar dando frutos úti les á nuestra desgracia
da patria. 

Si Forner no hubiese perdido tanto tiempo escri
biendo folletos y sá t i ras contra los literatos de aquel 
t i empo; y se hubiese dedicado esclusivamente á la 
composic ión de una obra c l á s i c a , en cualquiera de 
los ramos en que el en tendía ; ciertamente no se ha
b r í a olvidado su nombre tan p ron to ; el tiempo lo 
hubiera respetado mas , y hubiera merecido un lugar 
superior en la repúbl ica de las letras; pero, s in em
bargo sus obras merecen e s l í m a c i o n , porque como d i 
ce un célebre escritor c o n t e m p o r á n e o , Forner á pesar de 
sus detractores, se hallaba dotado de u n talento poco 
c o m ú n , p a r a l a poesía elevada: escr ib ía la prosa con 
br io y r e s o l u c i ó n , y se hallaba adornado de la doc
tr ina y el criterio necesarios para poder dejar á la pos
te r idad , grandes pensamientos, obras eminentes, y 
profundas y juiciosas observaciones, fruto de su incan
sable estudio, y de su constante afición á la lectura 
de los mejores escritores en todas las materias. 

Si á esto se a ñ a d e su integridad como j u e z , su 
patriotismo y sus deseos de prosperidad y grandeza 
por esta nuestra n a c i ó n , no dudaremos en colocarlo a l 
nivel de los hombres mas eminentes y b e n e m é r i t o s de l 
siglo X M l l . 

L . V I L L A N U E V A . 

I N S C R I P C I O N E S E N E L M O N A S T E R I O D E V I L L A N U E V A 1)E 

C A N O A S D E O N I S , E N A S T U R I A S . 

* lOUIf£S.:€TI1!KA FECOWT 

Ghristus. Johannes et Mar ia fecerunt hoc opus. E r a 
m i l é s i m a centesima quinquagesima. Su t r a d u c c i ó n e? 
e s t a : Juan y Mar ía hicieron (á sus espensas) esta obra 
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en la E r a 1150, que corresponde al a ñ o de 1112 de 
nuestra Redenc ión . 

E n el Real Monaster io de monges Benedictinos de 
San Pedro de V i i l a n u e v a , á l a i n m e d i a c i ó n de la v i l la 
de Cangas de O n i s , Corte y residencia de los primeros 
Reyes de Asturias y L e ó n , está la antigua Iglesia de 
Santa Mar í a á que corresponde la pila bautismal que 
está arrinconada en e l patio. Es esta de un mér i to 
part icular por el bien ejecutado dibujo cincelado que 
adorna su circunferencia esterior, por los frisos ela
borados con mucbo p r i m o r , y por la genuina inscrip
c ión que la c i r c u n d a , semejaute en to'lo á l a que ar
riba dejo copiada , tomada por m í mismo del or ig ina l . 
L a letra es legí t ima m a y ú s c u l a del gusto antiguo gó t i 
co r edondo , con visos de monacal . E l vicio c o m ú n 
de aquellos tiempos de juntar las letras de una pa
labra con las de otra , mezclar pequeñas con grandes, 
y usar de cifras y abreviaturas para t o d o , estaba en 
su vigor por ese siglo que l lamaron de O r o , y en los 
siguientes se llevó hasta la l icencia . Y a se liabia i n 
t roducido por moda la letra francesa en pr incipios 
del medio evo, pero conservando por lo c o m ú n el ca
rác t e r m o n a c a l , y el or igen romano: la de aquella 
insc r ipc ión es la evidente prueba de esta ve rdad , y de 
que la m a y ú s c u l a era mas despejada, y mas l ibro de 
la i n c l u s i ó n de letras menores, que en los siglos pos
teriores de decadencia , y rusticidad. Las letras es tán 
enredadas entre s í , pero siendo de la mas c o m ú n y 
regular de aquellos t iempos, la lectura no es difícil 
s i se e scep túa la fecha q;ie requiere alguna esplicacion. 
L o s antiguos contaban los numerales generalmente con 
le t ras , y en los ordinales poniendo una Q después del 
numeral para los g é n e r o s masculino y neut ro , y una 
A para el femonino; es esta una advertencia que con
viene hacer para que se entienda el fundamento con 
que considero que el ú l t i m o de los caracteres es una 
A , constituyendo abreviatura con el numeral anterior 
que es indudablemente una L , como se usó en tiempo 
de la E s p a ñ a G o d a , y restauradora; fundamento que 
debe seguirse para la lectura de las citas que se ha
l l an en los Códigos y C o n c i l i o s , en que se han cometido 
errores por falta de este conocimiento. Esta letra f f ) 
es una M gótica que formando abreviatura con la X 
á ella u n i d a , y la A mas pequeña y e levada , léese 
m i l é x i m a : es de notar que era poco c o m ú n escribir 
con 11 la palabra E r a , y de mala la t in idad acabar 
eu M -pues debe de ser E r a y no Heram en acusativo, 
como me parece estar escr i to ; esto es efecto de la cor
r u p c i ó n de las letras, y del lenguage que cada dia fue 
á peor. Las d e m á s versales son todas conocidas, como 
lo es en la primera palabra esta que es una A del 
alfabeto gó t i co . Se deja bien comprender que no tanto 
ha usado el ar t í l ice de abreviaturas y cifras por la 
costumbre que aun no cree muy c o m ú n á los pr inc i 
pios de la edad media , como porque no habia lugar 
para todas las letras. 

E l e r ú d i t o Jovellanos ha hecho m e n c i ó n de la ar
quitectura de la iglesia como cosa notable que fijó su 
a t e n c i ó n . Ksesta circunstancia oportuna para a ñ a d i r al

gunos pormenores interesantes á la historia de los 
Reyes de Asturias perdida en la confus ión . L a obra 
moderna del Monasterio hecha en el año de 1687, ha 
variado el cuerpo de la antigua iglesia monaster ial ; 
pero l a primera capil la m a y o r , las laterales, y las 
puertas, todas de si l ler ía , se conservan con su color 
apajado y luc imien to : de arquitectura rús t i ca robusta 
y senc i l l a , me parece mas propia del orden toscano, 
ó romano , que de otro n inguno. Los arcos de las 
capillas son c i n c o , redondos, altos y estrechos, pero 
no guardan unas mismas formas con los de las en
tradas; es tán sostenidos por toscas y corpulentas co
lunas , y por otras escesivamen.e delgadas con su l i s -
teto ó filete en el scapo ó caña que forma la pesta
ña del pie, sin mas proyectura , s in otro ornato que 
en los sencillos capiteles l a figura de dos hombre ar
mados en actitud al parecer de hacer frente á a lgu
nas fieras, la cabeza descubierta, sandalias eu los pies, 
sostenidas de m u s correas que se cruzan eu las pier
nas, y vertidos de una t ú n i c a ceñida a la c in tura con 
un c íugu lo ó correa. P o r la parte esterior, los tres 
cuerpos circulares y unidos de las capillas mayor y 
laterales, lienen un cornisamiento de cabezas de hom
bres y de diversos animales en relieve: asi mismo la 
puerta de la torre es no menos notable por lo cor
recto de sus d ibujos , cincelado de esquisito gusto, 
y por su colocación obl iqua especial y ún ica de su 
g é n e r o : no se escasearon los geruglilicos , y atributos 
de la caza á que tan apasionado era el Rey Fav i l a 
que eu ella recibió el prematuro y desastroso fin que 
le d ió un oso ó j ava i í á los dos a ñ o s de su reinado. 
L e sucedió su c u ñ a d o el catól ico y primer Alonso 
en el 789, según la c o m p u t a c i ó n de los mas clasicos 
cronistas, y corre por obra suya aquel templo, que 
tal vez lo será de su antecesor, y de D . Pelayo el de 
Santa Cruz . L a entrada que se dice de la Capi l la del 
Rey , es de arco romano m u y estrecho, y asentado so
bre grupos de columnas delgadas, y todas de una so-
Ja piedra con su basa y cornisa, obra delicada y ma
ravi l losa: ella está á los pies de la i g l e s i a , sirviendo 
de transito al inter ior de la casa antigua unida á e l l a ; 
pero aunque esta no existe para adquir ir datos sobre 
si ha sido ó no, palacio y sitio real, no podr í a du
darse por lo menos que esa iglesia era la Capi l la de 
Jos Reyes , y que h a b i é n d o s e trasladado la corte á 
Oviedo puede suponerse la cedieron á la orden de San 
Benito para iglesia monasterial . Kste precioso monu
mento nos acredita q u é la arquitectura de los Espa
ñoles era todavía en el s ig lo V I H la romana antigua, 
eu el mismo estado de c o r r u p c i ó n en que la encontra
r o n , y conservaron los Godos, por mas que el literato 
Jovellauos nos diga que no sabe que nombre la 
d a n , n i á que orden pertenece; pues la que vulgar
mente se l lama gót ica no es de ellos, n i pertenece 
á su tiempo, n i al de los Arabes , ni al de la España 
restauradora, s e g ú n consta por reílexioues de muchos 
s á b i o s , y por los edificios gót icos que son todos poste
riores al siglo X I . 

{Se c o n t i n u a r á . ) 

* l , , B , B - - I K l ' t K N T A UL D . r . SÜAUEÜ, P L A Z V E U Dt C h U . H . l t $. 
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• 

€1 palacio (Épiecopal íie MÁia$a, 

A pesor de que la comerciante Málaga no es de las 
mas ricas en obras de arqui tec tura , el edificio cuya 
vista ofrecemos á nuestros lectores, no carece de m é 
r i to , y luc i r la mucho mas s i no tuviese delante la 
hermosa Ca tedra l , cuyo dibujo puede verse en el Se
manar io del a ñ o ú l t i m o , n ú m e r o 31. 

S e g ú n consta de una cédu la Rea l espedida por el 
Kmperador Carlos V en Va l l ado l id á 15 de enero de 
1523 , D . Diego R a m í r e z de Villaescusa de l l a r o , 
inv i r t ió doce m i l ducados en la cons t rucc ión de la 
portada del Sagrario, y en una casa episcopal para 
su propia inorada , como segundo prelado que gober 
nó la diócesis después de l a r e s t au rac ión . Fue dicha 
casa un edificio reducido que daba frente á la calle 
de Sta . ISlaría, sin adornos y con un solo b a l c ó n . 

Conociendo D . José Franquis Laso de Cas t i l la , i lus
tre sucesor de aquel pre lado, la incomodidad y es
trechez del ed i f ic io , c o m p r ó algunos otros inmediatos, 
é h izo concluir el palacio de que nos ocupamos, á 
costa de sus rentas en 1772. K o se s iguió para su 

AÑO IX.— 12 DE MAVO DE 1844. 

cons t rucc ión el d i seño que se] p roporc ionó del cé lebre 
Colegio de Cuenca que habla erigido en Salamanca el 
mencionado Sr . R a m í r e z , prevaleciendo el gusto chur
rigueresco de la é p o c a , bajo las inspiraciones del ar
quitecto D . An ton io R a m o s , como se advierte fá
cilmente en las pesadas romanatas ó guardapolvo 
de las ventanas del primer cuerpo, que destruyen la 
regularidad del cornisamento; asi como en los de-
mas adornos que penden de las pilastras, a g r u p á n 
dose en los relieves tan contrarios al buen gusto v á 
la nobleza de las artes. L a suntuosidad de la portada 
y la r iqueza de sus m á r m o l e s , son un postizo en la 
lachada, er igido por la especial devoción del S e ñ o r 
Franquis Laso á Nt ra . Sra . de las Angust ias , c u y a 
imagen de alabastro hubiera sido de desear que apar
tada de las irreverencias p ú b l i c a s , se hubiese Irasla 
dado á una capilla interior, sin que esta adición hete-
reogénea llegase á destruir la a r m o n í a del edificio. 

L a escalera principal de é l , y en especial el p r i 
mer patio presentan mas r e g u l a r i d a d , á pesar de las 

19 
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prominentes archivoltas y otros adornos inú t i les . Las 
fachadas del j a r d í n , en espec ia l , no parecen de la 
misma mano , por lo bello del conjunto. Este palacio, 
s in embargo , llama la a t enc ión , y 1c hemos creido 
digno de ocupar un lugar en el Semanario. 

COSTUMBRES POPULARES. 

LA CHUZ DE MAYO (1). 

I I . 

La f uente del Avellano. 

Todo se t r anqu i l i zó y siendo bien avanzada la 
noche, t r a tó se de cerrar la fiesta subiendo á la fuente 
del Avellano (2) como es costumbre. Rosa levan tóse 
presta, aunque sin cobrar el colorado rosicler de sus 
megil las; y curado M i n u t a de una leve herida que 
tenia en l a cabeza, el Canario de una p i n j á de pase, 
v colocado en medio del a r r o y o , él al parecer muer
to (s ino atronara el barr io con sus ronquidos) to
maron los hombres sus capas , las mugeres sus pa
ñuelos , y se puso en marcha la alegre comit iva . 

— « C o m a e (dijo Tagarote d i r ig iéndose á la tia 
Tarasca) z i á ozté le paese daremoz la gucl ta por la 
cru é los carniseroz, y . . . . veremoz .. p u e z . . . . » lo de-
mas se lo dijo al o i d o . 

— « ¡ A y hijo m i ó ! (contes tó con énfasis l a buena 
vieja) bendita sea tu b o c a : eres lo mismo que mi 
d i fun to , siempre con el ojo en la m u y » — « N i ñ o s por 
el lao é abajo .» 

— « E a muchachos, ¿qué jaseis paraos? y lo mezmo 
vosot raz ; zuenen laz c a z t a ñ u e l a z , rascailez la bar
r iga á ezaz guitarraz; y tu Canario que no ze iga que 
loz de l a caye l i ial tan quitao la gana é graznar 
con eze r a z g u ñ o . » Y terciando airosamente el embo
zo de la capa por debajo del brazo izquierdo, se puso 
á plat icar por lo bajo con su prenda el bien plantado 
Tagarote . 

Todos obedecieron la i n s i n u a c i ó n de la Tarasca y 
de Josei l lo , rompiendo la marcha con un vivo pasa
calle a c o m p a ñ a d o de baque ta , p la t i l los , c a s t a ñ u e l a s y 
palmas. Luego que hubieron pasado la fuente y el 
por l i l l o , tomaron sobre la izquierda para buscar uno 
de los callejones que van á dar á la encrucijada don
de se halla colocada la cruz , norte de su rodeo. E l 
cielo iba perdiendo su azulado oscuro, y solo b r i l l a 
ban las estrellas de mas l u z ; por el oriente se d i v i 
saba ya una lista plateada; la elevada cumbre de Sier
ra-nevada iba ac la rándose insensiblemente, y soplaba 
el vientecillo frió y h ú m e d o propio de las m a ñ a n a s 
de M a y o . Con bulla y fiesta entramos en los caminos 
que comparten las fért i les huertas de aquella vega, 
cerrados por sauces, zarzales ó ahueses, y después de 

(1) Véase oí número anterior. 
(2) Manantial célebre por la pureza de sus aguas, aunque es

caso. Está sobre la orilla izquierda del narro en un lugar ame
nísimo, y se dice que bebiendo SJS aguas se curó el Gran Ca
pitán de Ictiricla. Ghatcaahriand comenzó alli d último Abencer-
rage, 

varios rodeos por aquel frondoso laberinto llegamos 
á la cruz de los carniceros, monumento cuya histo
ria nos reservamos para otro l u g a r , tosco y sencil lo, 
de piedra de Sierra-Elvira, pintado todo de almagra en 
otros d ias , ahora revestido de flores y verdura, y 
alumbrado por un faroli l lo de rejas; monumento que 
á pesar del romanticismo de sus tradiciones, de su 
apacible y melancól ico ret i ro, y del respeto que i n 
funde en aquellos sitios s o m b r í o s , está destinado á 
presenciar escenas de sangre, comilonas y borrache
ras. Por la solemnidad del día se le había adornado 
con guirnaldas de rosas y l i r i o s , de mastranzos y 
gayomba, y los habitantes y paninguados de los ven
torril los inmediatos h a b í a n formado cerca de su pe
destal una especie de sala con ramage y maleza, don
de se daba culto á Baco largamente, entre ruidosas 
carcajadas y desenfrenados cantares escitados por el 
mosto. Nuestra comit iva fue recibida con aplauso, y 
aun invitados por la tia Tarasca mataron los mozos 
el gusano con abundosos tragos de aguardiente y bu
ñuelos h í rb iend i to . Tiempo es de advertir que n o t é 
sorprendido, á la sepa rac ión de tan amigable c o m 
pañ ía , que varios de los caritorvos nos siguieron sin 
abandonar sus capas ó capotes, después de haber sido 
llamados en particular por Josei l lo . 

Entramos por el portil lo de G r a c i a , con una estre
pitosa fiesta que la t ía Tarasca , .Tcseillo y todos a n i 
maban mas que nunca ; pero todo se fue apagando 
conforme a t r avesábamos la población , dormida y a lum
brada solo por la moribunda l u z de algunos fétidos 
pábilos de los faroles con quienes el sereno hab ía sido 
mas p r ó d i g o . A l atravesar la plaza de Bibar rambla 
los hombres todos se dispersaron, y aun la tia T a 
rasca con otras ancianas, dejando m i ú n i c a persona 
para vigi lar el coro de á n g e l e s que me seguía . T e m í 
entonces formalmente , pues palpaba que mi afición á 
los bailes me conduc ía tal vez á un desenlace poco 
agradable; pero alentado por R o s a , que, volviendo 
hacia m í sus hermosas p u p i l a s , quer ía inspirarme 
confianza y r e s i g n a c i ó n , s e g u í por el torcido Zaca t í n , 
sin que pareciese la gente hasta llegar á. la plaza , que 
fundada sobre el Darro (3 ) , ha sido teatro de tantas 
y tan variadas aventuras. Al l í formóse otra vez l a 
c o l u m n a , algo disminuida sin embargo, y tomamos 
la carrera arriba. E n t o n c e s , q u e d á n d o m e algo retra
sado , en tab lé el d iá logo siguiente con el Tagarote. 

— « D i m e , Josei l lo , ¿ q u é t ramoya tienes entre manos 
esta noche? Y a salesr ya en t r a s , ya silbas, ya cuch i 
cheas; te pierdes, vuelves con otros que á su vez des
aparecen: unas veces cantas , otras mandas ca l la r . . . . 
¿Desde c u á n d o tanta reserva conmigo? . . . . Es ta noche 
ya me tienes i n c o m o d a d o . » 

— « C o n osté naita ze p u é j ¡ Ivana (repuso el terne 
s o n r i y é n d o s e ) ; ziempre el m e z m í t o , avizorando, y 
maz zentio que las perdises.... L e j ab la ré á o z l é cla-
r i t o , z in m ú z i c a ; to p l a t a , como se jase entre ca-
mará s . P u é zeñor , el tio Corachas yegó mientras el 
j a leo , y me avizó pá que con unoz amigoz fueze á 
ayudaye á menea dos cargas de avio. Y o , aunque 

(3) La plaza nueva. 
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z a b i a , como platicamos al l í a l an te , que aquellos so
niches é la caye rial iban á arma t remol ina , fui pá 
ayá , y d i de ojo á la comae ( seña l ando á la Tarasca) 
pá que entretuvieze el negocio, y me - l a rgué . V i loz 
g é n e r o z , me jisieron t i l i n , y loz tomé toitos po un 
tanteo; que grasias á D ioz tengo quien loz apande, 
oí el t i r o , y ya vozté que y e g u é á tiempo. Luego le 
ije á la comae que pod íamos con el ¡aleo. . . . y . . . m é 
telo. Y a m é á lo/, cámaras é la c ru é los carniseroz, 
y á D i o z grasias ya está toito en poer de on C a ñ u t o 
T r a m p a . » 

— « A c a b á r a m o s ! . . . Y supuesto que lia pasado el pe
l igro , vamos á llegar pronto á la fuente, donde es 
preciso que reanimes la gen te , y que esto no se acabe 
por dormirnos . » 

E n esto c r u z á b a m o s el ú l t i m o puente de la c iudad 
que opr ime al rio de las arenas de o ro , y sin echar 
siquiera una mirada á los torreones carcomidos de la 
A l h a m b r a que coronan su or i l l a izquierda , tomamos 
las serpeadas cuestas que conducen á la tan decantada 
fuente. Cuando llegamos á la plataforma rodeada de 
á l a m o s , zarza les , yedra , sauces y avellanos, donde 
corre el modesto manant ia l , nos encontramos ocupados 
los asientos por otra alegre bandada, y delermina-
mos seguir hasta la fuente agri l la . Luego que hubi 
mos l legado tomamos un refrigerio, y c o m e n z ó ei 
baile sobre l a verde alfombra. 

L a m a ñ a n a estaba h e r m o s í s i m a : unas ligeras n u -
becillas que descansaban sobre los cerros, donde se 
cree que estuvo la antigua A s l í p u l a , se levantaron 
mecidas por el viento y enrojecidas con los rayos del 
so l , como estopa ardiendo arrojada á merced de las 
brisas ; todos los pájaros que habitan las or i l las del 
r io cantaban acordemente, y los avellanos y los ála
mos se m e c í a n á impulso del aura de la m a ñ a n a . A 
nuestros pies principiaban ya á moverse los labradores de 
los c á r m e n e s , situados en las escarpadas m á r g e n e s del 
r io que allí vá oculto entre la verdura y casi sin agua. 

L a s muchachas luego que se miraron tan pá l idas 
y ojerosas por la mala n o c h e , luego que se sintieron 
sin fuerzas para bailar , s in p u l m ó n para g r i t a r , y sin 
aliento para contestar á las insinuaciones d e s ú s aman
tes , empezaron ellas mismas á desfilar en conformidad 
con las v ie jas , en otras ocasiones tan maldecidas, vol 
viendo mus t i a s , cabizbajas y silenciosas á sus hogares. 

T a l fue la función con que se so lemnizó la cru?, 
de Mayo, función notable y fecunda en consecuencias, 
pues á mas del contrabando que se in t rodujo , del 
mayor consumo que tuvo el tabernero , de algunas 
s á b a n a s , colchas y pañuelos que se chamuscaron con 
el Uro (agenas eran las mas) , de los palos y de 
otras no menos laudables: a l l i se ajustaron las bodas 
de Joseillo y la llosa , hicieron las paces el Canario 
y su cuya , se estrecharon los anillos de los corazo
nes de M i n u t a y la Estrella, Lenteja, la Chiqui ta , Clara , 
Pedro el Sastre, la Paca . . . . Dejaré aqui la p luma , 
porque la Cruz de Mayo con sus consecuencias va 
siendo para tí caro lector , un a r t í cu lo mas pesado 
que la cruz de Fuer ta-Cerrada. 

J . G I . M K N E Z - S E R R A N O . 

I N S C R I P C I O N E S F,N E L M O N A S T E R I O . D E V I L L A N U E V A D E 

C A N G A S D E O N I S , E N A S T U R I A S . (1) 

S. M a r t i n con el favor de Theodomiro rey de los 
Suevos que ocuparon la Gal ic ia y las Asturias , fun
d ó es verdad , varios Monasterios bajo la regla de 
S. Benito á mitad del siglo V I ; y atendiendo á que 
la « rqu i t ec tu r a de esa iglesia monasterial presenta m u 
cha a n t i g ü e d a d y analogía con l a e s p a ñ o l a antigua, 
no estarla del todo fuera de r azón quien juzgase 
aquel uno de los primeros, no lejos del monte Sue-
v e , pero de los muchos que entonces se fundaron: 
aunque con mayor suma de r a z ó n para juzgarle del 
si«lo V I H , ya por los heróicos sucesos de que fue 
teatro aquel suelo clásico del valor y l ea l t ad , ya por 
las circunstancias que adornan ese género de orden 
a r q u i t e c t ó n i c o , debo desechar una idea sin otro apo
yo que el que suministran las formas y costumbres 
de los t i empos , por otras mas exactas que hablan al 
observador mas que las congelaras h i s tó r icas hijas 
de la i m a g i n a c i ó n . Por ocasión de haber lijado el Rey 
l ' c layo, y sucesores, su Corte y residencia en el mis
mo punto que por su fortificación natural les pro
porcionó el t r iunfo , al pasó que les ofrecía seguridad, 
y aun grato recuerdo, natural era se ocupasen de la 
erección de monumentos que perpetuasen la memora
ble victoria que unos pocos valientes alcanzaron sobre 
un enemigo orgulloso y aguerrido en aquel suelo, 
maravilloso sepulcro del yugo agareno. Dedicáronse 
por vir tud de aquellos plausibles sucesos y ocasión, 
suntuosos templos al triunfo de la Santa C r u z , por
tentoso estandarte que guiaba á la victoria al glorioso 
Pe l ayo ; y á Santa M a r í a , á cuya protección encomen
d ó su santa causa , á la inmed iac ión de la corte dó 
simbolizan la fria grati tud y amparo á que atribuye
ron el p ród ig ioso suceso de la salvación de la patria; 
y yo me atrevo á asegurar que no tiene otro origen 
la concurrencia en romer í a á esos santuarios por mayo 
y setiembre. ISo contentos todavía los sucesores del 
heroico Pelayo con esa magnifica d e m o s t r a c i ó n en la 
Cueva del R e f u g i o , en las ásperas m o n t a ñ a s que re
pitieron los religiosos ecos de la victoria del cristia
n i smo , y l ibertad tle la E s p a ñ a , l levaron la pia me
moria á la capital de los pueblos donde se g u á r d e s e 
ese ejemplo venerable para la posteridad: a l l i con mas 
grandeza a lzó Frue la I por los a ñ o s 7 7 7 , otra iglesia 
a l triunfo de la C r u z del Salvador , y la maravillosa 
Cruz obra de los Angeles v ino , eng randec ió y honró 
á esos pueblos, dechado de fidelidad , en tiempos del 
casto Rey, queriendo vivi r entre ellos; su apar ic ión fue 
el premio y la señal de la mas gloriosa res taurac ión 
de la catól ica E s p a ñ a ; es el estandarte triunfal de 
los asturianos, su honra y prez; fue por Q n , el pr in
cipio de toda buena obra entre los e s p a ñ o l e s , y lo 
es en esa l á p i d a que me ocupa, de la Cruz Angél ica , 
el monograma. 

JOSÉ MARÍA ESC A N D O N . 
(O Véase el n ú m e r o anterior. 
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E S C U E L A I T A L I A N A . 

2 S 

(Sacra Familia vulgarmente llamada la Perla.—Por Rafael de ü r v i n o . ) 

Esta d e n o m i n a c i ó n no es debida, como sucede ge
neralmente , á la r ep re sen t ac ión de un objeto notable 
en el c u a d r o ; viene de Felipe IV que al verlo escla
m ó : i He aqui la perla de mis cuadros! Se puede no 
adoptar enteramente la op in ión del M o n a r c a , pues este 
cuadro no es considerado como el mejor del Rea l 
Museo, n i como el mas precioso que baya becbo R a 
fael. E l colorido es agradable aunque un poco oscuro ; 
la V í r g e u tiene con una mano al n i ñ o , que está 
medio sentado sobre una de sus rod i l l a s , teniendo 
la pierna izquierda apoyada en la cuna. San Juan 
le ofrece en su pellica varias f rutas , que el n i ñ o va 
á tomar , mirando al mismo tiempo con sonrisa á su 
madre como para pedir la permiso. Esta le contempla 
amorosamente, y tiene el brazo izquierdo apoyado 
sohre la espalda de Santa Ana , que es tá a r rod i l l ada 

junto á ella como embebida en agradable med i t ac ión ; 
á lo lejos está S. José entre unas ruinas. 

Este cuadro que pertenece á la época de la tran
sición del segundo al tercer estilo de R a f a e l , fue de 
Carlos de Gonzaga , Duque de M a n t u a , quien le ven
dió en 1628 á Carlos I R e y de Inglaterra; á l a muerte 
de este soberano lo a d q u i r i ó , para Felipe I V , D o n 
Alonso de C á r d e n a s , embajador de España . Estuvo 
en la sacr is t ía del Rea l Monasterio de S. Lorenzo 
del Kscorial desde a l l i pasó al Real Museo 
de Pinturas de M a d r i d , y está colocado con el 
n ú m e r o 726, Ha sido grabado por J . B . M o r ó ; J . B . 
Franco , Vorstermaun , y litografiado en contorno por 
A r m a n d . 

Tiene de alto 5 pies y 2 pulgadas; ancho 4 pies, 
l pulgada, 6 l íneas. 
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N O V E L A S . 

(Novela original) 

A M I A M I G O D. I G N A C I O M A R I A A R G O T E . 

I. 
E n u n p e q u e ñ o pueblo de la provincia de A l i c a n 

te, se celebraba la apertura de una magnífica fabrica 
de p a ñ o s , que el caballero M r . Freiscber acababa de 
establecer; los oficiales destinados á esta nueva fá
b r i c a , las aldeanas y los aldeanos, celebraban á la 
vez l a apertura de este establecimiento que tantas 
uti l idades iba á reportar á todo el vecindario. D o n 
Francisco Ibarra director de la f á b r i c a , y su esposa 
D o ñ a J u a n a , concurrieron t a m b i é n á estos regocijos, 
en los que tanta parte d e b í a n tomar por ser de los 
mas interesados: todo era j ú b i l o y a l e g r í a , las aldea
nas b a i l a b a n , las personas respetables y los caballe
ros convidados tenían en un departamento un mag
nífico a m b i g ú , y jugaban a l tresi l lo y al ecarte: el 
pueblo todo y los Caballeros, disfrutaban indis t inta
mente de los regocijos y divers iones , preparadas por 
M r . Friescher para la i n a u g u r a c i ó n de su fabrica. 

— Buen establecimiento, S r . Ibarra , decia un C a 
ballero á el director de l a f á b r i c a , buenos pesos se 
bab rá gastado en él M r . Fr iescher , pero ya los reco
gerá d u p l i c a d o s ; i qué magníf icos telares! pronto teu-
•drán que envidiar los paños de Inglaterra y F ranc i a , 
á los de l a nueva fábrica de la provincia de Al ican te . 

— S i no fuera por esa maldi ta man ía de querer ser 
en todo estrangeros, bien sé yo que esta fábr ica ha
bía do hacer progresos r á p i d o s , pero.. . . 

— N o importa caballero < decia o t r o ; con un d i 
rector como el Sr . Ibarra , y con tan buenos oficiales 
como los que M r . Friescher t iene , ya el mér i t o de 
sus t e g í d o s ahoga rá esa que no es mas que una 
m a n í a , y conoce rán los estrangeros que para nada 
bueno los necesitamos. 

Estos y otros varios razonamientos se oían en boca 
de los que as is t ían á aquel convi te , que podemos 
aunque impropiamente l lamar a r t í s t i co . 

Concluyeron los regocijos y cada uno se fue ret i 
rando á su domic i l io . 

—Muchas ganancias, M r . F r i e sche r , dec ían todos 
al retirarse. 

—Grac ias caballeros, contestaba el f r ancés . 
M a r c h á r o n s e todos, y el director Ibarra y su esposa 

se ret iraron t a m b i é n á su casa; era este un mat r i 
monio de los que suele haber pocos , honrados, afa
bles, c a r i ñ o s o s , modelo de v i r tud y fidelidad conyu
gal ; dos hijos eran el fruto de este feliz matr imonio , 
y ambos eran los ídolos del pueb lo , por su modes
t i a , por su afabilidad y por la buena educac ión que 
les h a b í a n dado sus padres. L a m a y o r , n i ñ a de unos 
ocho a ñ o s , era preciosa , viva , afable y tan c a r i ñ o 
sa , que cualquiera desgracia le hacia derramar abun

dantes l á g r i m a s ; era al mismo tiempo tan caritativa, 
que mas de una vez habia á hurtadil las de sus padres 
socorrido con las provisiones de la despensa de su 
casa, la miser ia y estrechez de algunos infelices a l 
deanos. Todo era bello en aquella t ierna n iña ; á una 
cara ange l i ca l , un cuerpo esbelto, un semblante mo^ 
desto y r i s u e ñ o , a c o m p a ñ a b a un corazón puro y u n 
alma sensible y naturalmente virtuosa. N o había per
sona que no se prendase de el la , y que no admirase 
en su tierna e d a d , un corazón tan j u s t o , y un ta
lento tan despejado. E n la n a r r a c i ó n de esta historia 
tendremos ocas ión de admirar las bellas prendas que 
d i s t ingu ían á esta preciosa n i ñ a , digna de una suerte 
mas feliz que l a que a lcanzó . E l otro hijo del direc
tor de la f áb r i ca l lamado Jo é , era t a m b i é n en es
tremo afable, pero dotado de un carác te r altanero, y 
de una in í l ex ib í l i dad de c o r a z ó n , que solo la educa
ción pudiera formar de él un hombre honrado y so
ciable. 

Esta f a m i l i a , aunque de mediana for tuna , hab ía 
vivido siempre con descanso, socorrida con el sueldo 
que había disfrutado el marido como director de otra 
fábrica de p a ñ o s establecida en la v i l la de A l c o y ; 
l a ruina de esta fábrica y el establecimiento de la 
de M r . F r i e s c h e r , hicieron variar de domic i l io á 
esta f a m i l i a , y venir el Ibarra á d i r i g i r la nueva 
fábrica á instancias de M r . Fr iescher . que conocía y 
apreciaba los conocimientos del director en las h i la 
zas , tegidos y tintes de la lana. 

Con tan buen d i rec tor , con los grandes capitales 
de existencia , y con los buenos oficíales que se ha
bia hecho veni r , .Mr. Friescher, intentaba r ival izar con 
las fábricas mas acreditadas del reino, y competir con 
las estrangeras. E m p e z á r o n s e los trabajos con buen 
éxito , los tegidos se despachaban , los telares no ce
saban de trabajar, y todos los d ías hab ía necesidad de 
aumentar el n ú m e r o de los operarios , cada d ía tomaba 
mas incremento y por momentos a d q u i r í a fama la nue
va fábrica de M r . Friescher; pero esta fama y acep
tación fue m u y pasagera, y al poco tiempo empezó á 
decaer; semejante á un fuego fá tuo que br i l l a sin 
a l u m b r a r , el c r éd i to de la fábrica subió á el mas a l 
to puesto y cayó después precipitadamente, sin que se 
pudiera remediar su caída ; el desdichado francés tu
vo á poco que despedir muchos de los operarios, y 
por ú l t imo que cerrar la fábr ica . 

Con tan infausto acontecimiento, l a buena famil ia 
del director tuvo que buscar nuevos medios de subsis
tencia, se p e n s ó en marchar á V a l e n c i a , en volverse 
á Alcoy y por ú l t i m o á Madr id , donde se hallaba una 
hermana de D o ñ a Juana, á cuyo lado podr ían v iv i r 
con a lgún mas descanso; e m p r e n d i ó s e con efecto el 
viage a M a d r i d , y tuvieron que despedirse y abando
nar á el desdichado Mr* Friescher y á aquellos pobres 
y bondadosos a ldeanos , que no pudieron menos de 
llorar amargamente la pérdida de una familia tan hon
rada , tan cari tat iva y tan amable. 

— E l cielo os conceda mas suerte en otra empresa 
M r . F r iescher , y si alguna vez puedo al iviar en algo 
vuestra desgracia, contad siempre con mi ca r iño . Adiós 
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Juan , adiós buenos y honrados aldeanos, vivid felices 
y contad siempre con mi eterno agradecimiento. I-as 
aldeanas besaban l lorando á los hijos del honrado d i 
rector, y la inocente y candida A m a l i a lloraba amarga
mente tan inesperada sepa rac ión . Kste es el ún ico galar
d ó n generalmente concedido á l a v i r tud y á la hon
radez ; el aprecio general es la nuestra mas palpable, 
de las buenas prendas, mucho mas cuando se halla 
representado por personas sencillas y generalmente 
v i r tuosas , como suced ía con estos aldeanos. 

Desde este momento empezaron ya las angustias, 
las desgracias y los pesares á abrumar y entristecer á 
esta desventurada fami l ia . Separados del trato senci
l l o y franco de las aldeas en que casi siempre hablan 
v i v i d o , y que era á ellos tan n a t u r a l , y poco acos
tumbrados por lo mismo á las infernales intrigas y 
vida relajada de la corte, hubieron de sufr i r muchos 
sinsabores en e l l a , y j a m á s hubieran podido acostum
brarse á su t ra to . Tan dificil es variar las costum
bres , sobretodo en personas ó pueblos ya adultos. 

U n cuarto segundo de una casa decente en una 
de las calles principales de la cor te , donde vivia D o 
ña Tomasa, dio alojamiento proporcionado á la fami
l ia del director. Los primeros dias se pasaron sin i n 
comodidad , mediante los pocos cuartos que habia de 
existencias, de los cuales en poco tiempo se dio cuen
ta entre Doña Tomasa y algunas de sus amigas ; pe
ro esto se acabo como se acaba todo lo que g a s t á n 
dose no se repone, y fue preciso ya tratar de buscar 
recursos para poder subsistir ; en la honradez de esta 
fami l ia no cabla valerse de los medios indecoro
sos de subsistencia de que por desgracia tanto abun
da la corte: hubo jugadores que le ofrecieron ponerle 
casa y pagarle lo suficiente para v i v i r con comodidad 
y aun con esplendidez, s i les pe rmi t í a tener una ca
sa de juego que con todas las apariencias de una 
cul ta sociedad , fuese en realidad u n garito que no 
se diferenciase en nada de los mas indecentes de la 
corte. Kn corazones puros y vir tuosos, j a m á s caben 
pensamientos n i hechos viles y nefandos-, pueden pe
recer , ser juguete de la for tuna , de la envidia y de 
las pasiones, pero nunca comete rán una v i l lan ía ; asi 
que todos estos planes fueron desechados por la fa
m i l i a del director , con la altivez que inspiran la hon
radez y la v i r tud . 

L a corte no es para corazones puros y virtuosos 
como el de Ibarra y su famil ia , asi como las bellezas 
de la naturaleza, el sol que ríe en un cielo puro y 
sereno , los alfombrados valles, las pintorescas co l i 
nas y todos los d e m á s encantos de nuestra madre na
turaleza , no son para corazones i m p u r o s , sino para 
los que tienen un a lma sencilla y vi r tuosa . L a corte 
es un mundo bastante d i l i c i l de comprender, y en el que 
casi siempre triunfa la infamia de la v i r tud, y las acciones 
perversas de las buenas y justas. L a virtuosa famil ia 
del director no podía sufrir una vida tan diferente de 
la que hasta entonces habia disfrutado, y mucho 
menos podía adoptar un medio de subsistencia que 
repugnase á su virtuoso corazón: en s i tuac ión tan an
gustiosa pensaron volverse á A l i c a n t e , donde poseían 

algunos bienes, y v i v i r mejor allí reducidos á lo que 
honradamente pudiesen ganar , que permanecer en la 
corte y tener que elegir un medio de subsistencia i n 
decoroso. Todo estaba dispuesto para el v iage , cuan
do un acontecimiento e s t r a o r d í n a r i o vino á dar el ú l 
t imo golpe del infortunio á esta familia desventurada; 
el padre que era el ún ico consuelo, el ún ico apoyo 
de todos, cayó postrado en cama con unas fuertes ca
lenturas , que en breves días le condujeron al sepul
cro, liste nuevo golpe , tan inesperado y tan terrible, 
puso colmo á la serie de desgracias que habia esperí-
mentado la infel iz D o ñ a Juana, y con el la sus desven
turados hijos. Y a no se pensó en la partida á A l i 
cante , porque no p o d r í a n vivi r en él con lo poco 
que p o s e í a n , y porque l a casi repentina muerte de 
un esposo y de u n padre tan ca r iñoso y tan honrado, 
habia herido de tal modo sus a lmas , que por mucho 
tiempo permanecieron en una i n a c c i ó n , que podría 
caracterizarse de demencia ó de estupidez; la desdi
chada Doña Juana estuvo loca una inf inidad de dias, 
y la tierna A m a l i a , l a ¡nocen te huér fana , demasiado 
sensible para soportar tanta desgracia, cayó en cama 
agoviada con unas calenturas nerviosas de las que es
capó milagrosamente. L l o r á b a l a inocente n i ñ a , y aun
que su razón no pod í a comprender lo amargo de SU 
s i tuac ión , su c o r a z ó n e n t r a ñ a b l e m e n t e ca r iñoso no po
día soportar la pé rd ida terrible de un padre tan ama
ble y bondadoso. 

— S i al menos el c i e l o , solía decir , ya que quiso 
una v í c t i m a , ya que J u z g ó necesario castigar la mal
dad de esta m í desventurada f a m i l i a , hubiese elegido 
a la mas i n ú t i l , á l a mas miserable, entonces yo 
bendecirla sus decretos, y dejaría con gusto esta vida 
por que mi padre viviese y mí familia pudiese subsis
t i r ; pero mi padre , el ú n i c o consuelo de una fami
lia desventurada, el que solo podía endulzar lo amar
go de nuestra s i t u a c i ó n , un padre tan amante de sus 
hijos | a b l perdonadme seño r que no se lo que digo, 
pensad que es muy cruel y dolorosa la p é r d i d a de 
un padre querido. 

— No os allijais tanto Señor i t a , le decía una i n 
feliz inuger que compadecida de sus desgracias la 
asist ía voluntariamente : el cíelo que todo lo sabe 
y lo penetra lo ha dispuesto a s i , y el sabrá remediar 
vuestras desgracias; fiad en su bondad y en su jus
t i c i a . 

— S i : estoy resignada con sus decretos, confio en 
su bondad que no d e j a r á abandonada y sin recursos 
á esta infeliz muger ; pero dejadme l lorar la pérdida 
de un padre el mas c a r i ñ o s o , el mas amable y el 
mejor sin duda de todos los padres : el cíelo me dé 
valor para soportar tanta desgracia. 

JNo pudo decir mas, el llanto ahogó su voz, y lán
guida y s in aliento, de jó caer su cabeza hermosa sobre 
la a lmohada: su rubia cabellera destrenzada, caia en 
nudosos rizos sobre sus megillas de coral , y la blan
cura de su tez hacía resaltar mas la hermosura de 
sus negros y br i l lantes ojos. Nunca habia estado A m a 
l ia mas interesante; su acerbo dolor parec ía dar mas 
realce á su hermosura , pero la infeliz A m a l i a habia 
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recibido un golpe terrible; la muerte de un padre que
r ido y que tanta falta les bacia en las cr í t icas c i rcuns
tancias en que se bai laban, fue una desgracia tan gran
de que descompuso toda su delicada organ izac ión ; y no 
teniendo bastante serenidad para sufrir tanto m a l , se 
e n t r e g ó con esceso á los delir ios y á el dolor mas p ro 
fundo. 

E n tanto que esto pasaba con la infeliz bué r f ana , su 
madre que babia vuelto á su juicio después de a lgu 
nos d i a s , se hallaba en la sala inmediata tendida 
en una c a m a , esperando por momentos que. finali
zase su ex is tenc ia ; unas fuertes calenturas cerebrales 
babian sucedido á aquella enagenacion m e n t a l , y l a 
nfe l iz D o ñ a Juana apenas daba señales de vida : el 
doctor que la asist ía la liabia ya desabuciado , mandan
do al mismo tiempo que nada digesen á la pobre 
A m a l i a . 

E l mal se fue agravando por momentos, y des
pués de baberle suministrado los ú l t i m o s consuelos 
de la r e l i g i ó n , d i r ig ió pocos momentos antes de es
pirar estas palabras á Doña Tomasa que la as i s t í a : 

—Querida hermana, le dice apretando convulsiva
mente l a m a n o , voy á m ó r i r ; dentro de pocas horas 
no ex i s t i r é ; y mi alma irá á unirse con la de m i 
querido esposo; pero dejo en este mundo de e n g a ñ o s 
y de perfidias dos hijos inocentes, s in mas amparo 
que el c i e l o , n i mas defensa que su buen co razón 
y la educac ión esmerada que les he dado : sé tu su 
nor te , su guia , dirígelos siempre por el camino de 
la v i r tud y l a honradez ; a c u é r d a t e que tu hermana 
próx ima ya al sepulcro te lo encarga, y que te. lo 
ruega con l á g r i m a s de do lo r : cuida sobre todo de 
mi A m a l i a , de esa tierna flor que va ;í ser combatida 
por los huracanes del mundo , y que sin tu apoyo y 
el del C i e l o , perecerá entre el lodo. E l Dios de los 
hombres que. premia las acciones virtuosas te bendi-
c i r á , y y o confiada en tu c a r i ñ o , t end ré resigna
ción y e spe ra r é sumisa los decretos de la P rov i 
dencia . 

Pocos in té rva los babia tenido Doña Juana tan lar
gos como este n i de tanta serenidad; pero era preciso 
cumplir con este sanio deber, y el cielo le había 
concedido el tiempo que necesitaba. Pocos momentos 
después e s p i r ó , abogándase en sus labios estas tiernas 
palabras. 

— Queridos hijos, huér fanos infel ices, habéis per
dido el padre mas honrado y amoroso, y ahora per-
deis una madre que tanto os quiere: el Cie lo lo ha 
dispuesto a s i , cúmplase su divina voluntad. N o ol
vidéis nunca mis consejos, y viviréis felices en la 
t i e r ra , para i r á gozar después de la m a n s i ó n de los 
á n g e l e s : y tu Señor que todo lo diriges y lo pene
tras, haz que sean justos y vir tuosos. 

U n a p r e t ó n convulsivo que dió á la mano de su 
hermana fue e l ú l t i m o esfuerzo qne h i z o ; m u r i ó bas
tante t ranqui la y resignada, porque la virtuosa D o ñ a 
Juana ignoraba la suerte infeliz que en este mundo 
babia de caber á sus desdichados h i jos , é igno
raba t a m b i é n la mala índo le de la infame D o ñ a 
Tomasa. 

Cuantas desgracias se r e ú n e n á veces en un solo 
individuo , cuantos sinsabores no ofrece l a vida para 
los que nacen con un sino desgraciado: hemos visto 
á la pobre A m a l i a perder su for tuna , su bienestar, 
su padre, su madre in fe l i z , y quedar abandonada en 
el mundo sin otro amparo que el de una t ia inmo
ral y perversa. ¡ C u á n t a s desdichas no sufrió después! 
¡ c u á n t o s pesares no la agoviaron! j parece que la mano 
de la Providencia puso e m p e ñ o en probar su v i r tud! 
pero todo lo suf r ió con eslraordinaria constancia. 

Dispus ié ronse los funerales de D o ñ a Juana con 
el mayor s ig i lo y reserva, á fin de que la infeliz 
huérfana no supiese nada de cuanto pasaba. Todo sa
lió b i e n , y al d ia siguiente por la m a ñ a n a fue se
pultado su cuerpo en el cementerio, cerca de la t u m 
ba de su esposo. 

Muchos dias se pasaron sin que A m a l i a pudiese 
levantarse de la c a m a ; pero al fin, mediante las 
diligencias del méd ico pudo ver i f ica r lo , aunque en 
estremo d é b i l y del icada. F i n g i ó s e por el pronto que 
su madre babia sido trasladada á otra casa , que 
tenia mejores proporciones para cuidarla con el es
mero que. exigía la gravedad de su s i tuac ión . C o n 
este ardid fueron poco á poco i n f o r m á n d o l a de la 
muerte de su desgraciada madre. 

Sin el a u x i l i o de la Providencia , no hubiera podido 
l a t ierna j ó v e n sufrir este segundo golpe , aun mas 
terrible que e l p r i m e r o ; pero la misma mano que 
dispone los d i sgus tos , da casi siempre la res ignac ión 
necesaria. 

Bien j óven e m p e z ó á esperimentar los sinsabores 
de la vida , y con indecible t i r a n í a le fue la suerte 
acomulando desgracias las mas terribles. De diez 
a ñ o s se hal laba y a s i n padres, s in auxi l ios y en
tregada sin l i m ó n al tormentoso mar de la vida. 

— E l cielo me ha hecho desgraciada , solia decir, 
para probar s in duda m i res ignac ión , c ú m p l a n s e sus 
sagrados decretos. 

Cualquiera que baya leido basta este p u n t o , es-
t r a ñ a r á que nada hayamos d icho de D o ñ a Tomasa, 
que ha hecho bastante papel en el discurso de esta 
h i s to r ia ; pero hay carac té res y personages que el co
razón se niega á describir y que la p luma no quiere 
representar. H a y almas tan inmundas y tan viles, que 
debieran habitar mejor en el cuerpo de una pantera, 
que en el de un ser racional. Por esta causa hemos 
dilatado esta d e s c r i p c i ó n , que suprimir iamos de bue
na g a n a , s i el i n t e r é s de la novela nos lo per
mitiese. 

Doña Tomasa , hermana mayor de D o ñ a Juana , 
dió á conocer lo perverso de su corazón desde sus 
primeros años , fugándose de casa de sus padres des
pués de haberles robado todas las alhajas y dinero 
que pudo, marchando á Val ladol id con un jugador 
de profesión que se había captado su amor , s i es (pie 
el amor tiene cabida ea corazones tan inicuos como 
el de D o ñ a Tomasa . 

L o que pasó con esta señora en Va l l ado l id , puede 
e l lector figurárselo por la es t raña manera con que 
emprend ió su carrera; pocos años después la a b a n d o n ó 
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su a m i g o , y no h a l l á n d o s e bien en Va l l ado l id pensó 
venirse á M a d r i d , q u e , como ella dec i a , es charco 
hondo, y no se sabe s i los peces son buenos ó d a ñ a 
dos. E n vano sus padres intentaron hacerla volver á 
su seno, y los desdichados murieron con el pesar de 
tener una hija ingra ta . 

V i n o á M a d r i d D o ñ a T o m a s a , y con su garvo, 
su c a r a , y su na tura l ta lento, logró que un antiguo 
dependiente de palacio llamado D . Pascual de B e -
nav ides , hambre r i c o , so l te rón y r u m b o s o , se pren
dase de ella y le diese lo necesario para vivi r con el 
desarreglo y el despilfarro que siempre habia acos-
tu mbrado. 

E r a D o ñ a Tomasa de buena estatura , blanca, con 
buenos o jos , y bastante graciosa; sus modales no 
eran los mas finos, su trato era insoportable y se 
ha l laba dotada de un talento vivo que le ayudaba 
bastante en sus empresas. Gustaba mucho de franca
chelas y diversiones, y estaba acostumbrada á gastar 
sin tasa y á su capr icho. 

Acostumbrada á una vida tan holgazana , no po 
dia soportar hallarse s i n recursos, y v iéndose ya de 
alguna edad , p r e t e n d i ó vivi r siempre á su modo, 
aunque fuese á costa de la perfidia y de la inmo
ra l i dad . Con este motivo había escrito varias veces 
á su hermana para que se viniese á su l ado , pen
sando sacar partido de ella, hac i éndo l a aceptar un 
empleo lucrat ivo aunque no fuese muy honesto. 

Su virtuosa hermana sin comprender el objeto del 
c a r i ñ o de Doña T o m a s a , habla rehusado hasta en
tonces sus ofertas por motivos de conveniencia; pero 
h a b i é n d o s e encontrado después sin medios de poder 
subs i s t i r , vino á su l a d o , creyendo de buena fe en 
el amor de su hermana. De este modo se habia l i 
bertado hasta entonces l a buena famil ia del direc
t o r , de las perversas intenciones de D o ñ a Tomasa. 

E n manos de una muger tan i n m o r a l , vinieron á 
parar los inocentes hijos de D o ñ a J u a n a ; la bella 
A m a l i a que t endr ía unos doce a ñ o s , y José poco mas 
de o c h o , ambos bien educados pero demasiado j ó v e 
nes para precaverse de las asechanzas del mundo, 
.losé á pesar de todo no era muy amante de su t ia , 
y aunque n i ñ o le incomadaba mucho su conducta 
disoluta. A m a l i a por el contrario, demasiado amable é 
inocente , juzgaba bien de todos, especialmente d é l o s 
que c o m p o n í a n su famil ia : amaba á su tia como á 
una madre, y se prestaba gustosa á cuanto le decia, 
con tal que no repugnase á su c o r a z ó n . 

Siempre senci l la y modesta, j a m á s habia dado 
disgustos á n a d i e , y aun en medio de Í-U angustiosa 
suerte, nunca se le oyó espresion alguna que pudiese 
incomodar al que l a oyese ; lloraba su desventura y 
l a l loraba amargamente , pero de modo que no afec
tase á nadie . 

— ¿ Q u é culpa tiene el que me escucha de que yo 
sea desgraciada ? y h a b r é de hacerle lomar parte en 
mi desventura? n o , demasiados sinsabores ofrece ge-
neralmenle la v i d a , para que yo los aumente con mis 
i npertinencias. 

De noche en sus oraciones pedia al Cielo por las 
almas de sus padres, y porque protegiese su malha
dada suerte; pero resignada siempre con los decretos 
del A l t í s i m o , nunca se la veia de mal semblante; 
siempre r i sueña y c a r i ñ o s a , era l a admi rac ión de 
cuantos la v e í a n , y nunca hubo uno que se propasase 
á manchar su pureza ; á todos inspiraba amor y 
respeto, y todos gustaban escucharla, oir su du l 
ce v o z , y admirar las agudezas de su natural ta
lento. 

Pero bien pronto se agotó la lozanía de esta flor, 
bien presto el h u r a c á n de las pasiones desenfrenadas 
secó su aliento p u r o , y fue arrastrada por la tor
men ta , a! inmundo lodazal de los vicios . Corrompida 
por el aliento impuro de su t i a , y hecha juguete 
de su h idrópico deseo de o ro , sufrió la inocente y 
Cándida paloma la desgarradora mano del gav i l án que 
hizo pedazos su honor y castidad. 

L . V I L L A N U E V A . 

Se ha publicado en estos dias ú l t i m o s el nuevo 
Manual h i s t ó r i c o - i o p o g r á f i c o , administrativo y ar
t í s t i co de Madr id \ escrito bajo plan mas estenso y 
conforme al cuadro actual , por D. R a m ó n de Meso
nero Romanos. 

Esta obra enteramente nueva , por las infinitas 
alteraciones ocurridas en la a d m i n i s t r a c i ó n y forma 
material de la v i l l a , tiene hoy el mismo i n t e r é s que 
supo escitar en su pr imera apar ic ión hace doce a ñ o s , 
y el autor al emprenderla de nuevo, y llevarla á 
cabo con una p ro l ig idad y esmero s ingulares , ha 
hecho sin duda alguna un buen servicio al pueblo 
de Madr id . Nos reservamos por hoy entrar en mas 
detalles, dejando para mas adelante el hacer un j u i 
c io cr í t ico mas detenido de esta importante pu
bl icac ión . 

Consta de un tomo abultado de treinta y dos 
pliegos y medio de i m p r e s i ó n , en letra nueva, 
clara y compacta , papel superior , l á m i n a s finas 
gravadas en dulce que representan los principales 
edificios y un plano topográfico de M a d r i d . Véndese 
á 24 reales en las l ib rer ías de Cuesta calle Mayor , 
de Ríos y de J o r d á n , calle de Carretas, Europea 
calle de la M o n t e r a , y de Monier Carrera de San 
G e r ó n i m o . E n las provincias puede pedirse por las 
administraciones de Correos, y l ib rer ías donde se 
suscribe al Semanario. 

| M U m i D - I M P R E N T A D E O . F . SÜAREZ, P L A Z U E L A D B C E L E X Q U C R . S 
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Cristóbal Colon en la Umunrsiíraír íic Salamanca. 

Sabidos son los desprecios y disgustos que hubo do 
sufrir C o l o u en muchas Cortes de K u r o p a , donde 
le consideraban c o n o un vis ionar io . P o r t u g a l , Ge
nova y V e n e c i a , ni siquiera hablan querido escu-
oliarle; y á pesar de su estremada pobreza, empren
dió el i r á implorar la corte de E s p a ñ a , y se puso 
en camino a c o m p a ñ a d o de sus h i jos , precisado á 
detenerse en la puerta de los conventos para pe
dir pan y agua. Logró por ú l t i m o una recomenda
ción para Isabel de Castil la , y cons igu ió interesarla con 
su entusiasmo y seducirla con la magnificencia de 
sus proyectos. 

L a r e ina m a n d ó al momento á su confesor Her
nando de Talavera , prior del P r a d o , que reuniese 
cu Salamanca una comis ión científica para exami
nar los proyectos de Cr i s tóba l Co lon . Las conferen
cias pr inc ip ia ron en 14S4, en el convento de San 
K s t e b a n , donde fue Colon generosamente hospeda
do. C o m p o n í a s e la comis ión enteramente de c lé 
r igos , y se h a b í a n reunido en ella profesores de 

AÑO IX. — 19 Dt MAYO DE 1844. 

a s t r o n o m í a , g e o g r a f í a , m a t e m á t i c a s y otros ramos 
del saber, muchos dignatarios de la iglesia e s p a ñ o 
la , y algunos frailes eruditos. L a mayor parte de 
los indiv iduos de aquel consejo l legaban con pre
vención contra los atrevidos pensamientos de aquel 
vis ionario, s e g ú n le l lamaban los ignorantes. Hasta 
el orgullo de todos aquellos sabios tenia in t e r é s en 
burlarse de los proyectos del innovador , y todos 
repet ían « q u e era muy grande p r e s u n c i ó n para un 
particular suponer que él solo poseia conocimientos 
superiores á los de todo el g é n e r o humano." C r i s t ó 
bal Colon era un marino desconocido, y no tenia 
t í tu lo alguno univers i ta r io ; asi pues, los eruditos 
desconfiaban en un principio de sus mejores a rgu
mentos. 

E l so lo , e cu seguro ademan, con la vista fir
me , se a d e l a n t ó en medio de aquella imponente 
asamblea , y p r i n c i p i ó á desenvolver sus t eo r í a s , de
fendiendo, como ha dicho su historiador, la causa 
del Nuevo-Mundo. Solo los religiosos de S. Esteban 
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le escucharon al p r i n c i p i o ; su convento era el mas 
instruido de E s p a ñ a en las ciencias exactas, y Colon 
apoyaba principalmente sus congeturas en demostra
ciones de a s t r o n o m í a y de c o s m o g r a f í a ; los d e m á s 
miembros del consejo se sonre ían d e s d e ñ o s a m e n t e . 

Apenas acabó Co lon de lu ib lar , le hicieron un 
s in n ú m e r o de objeciones, sacadas no de la ciencia, 
s ino de la fé religiosa que no debia invocarse en 
semejante debate. H a b l a hecho argumentos geográ
ficos, y solo se le contestaba con citas de los Santos 
Padres. L o s antiguos geógrafos h a b í a n sostenido la 
existencia de los a n t í p o d a s , y P l in io habla declara
do que este era asunto de grave d i s c u s i ó n , pero 
Lac tanc io proclamaba absurdos los a n t í p o d a s , no 
concibiendo que hombres pudiesen andar con la ca
beza en el sue lo , n i que la nieve y la l luvia pu
diesen subir en l uga r de bajar: S. A g u s t í n afirma
ba que l a doctr ina de los a n t í p o d a s era incompat i 
ble con la f é , porque s i n o , no todos los hombres 
serian hijos de A d á n , como lo dice espresamente 
el G é n e s i s . 

D e s p u é s de agotada l a d i scus ión en este ó rden 
de ideas, siguieron algunas objeciones científicas en 
la apariencia. L o s sabios de la asamblea, si bien 
a d m i t í a n otro hemis fe r io , declaraban que no podría 
llegarse á é l , pr imero porque á lo menos se nece
s i t a r í an tres a ñ o s de n a v e g a c i ó n , y luego porque 
j a m á s podría atravesarse la zona t ó r r i d a . Otros, apo
yados en l a autor idad de E p i c u r o , confesaban que 
la t ierra tiene la forma es fé r ica ; pero no es habi 
table sino en el hemisferio septentrional : el cielo 
solo se estiende sobre esta parte del g l o b o , y todo 
lo d e m á s está sumido en las tinieblas. O t r o s , en fin, 
c o n c e d í a n á Colon l a existencia de otro hemisferio, 
y l a posibilidad de llegar á é l ; « pero siendo la tier
ra r e d o n d a , le d e c i a n . cuando hayá i s bajado bajo 
la esfera, no podré i s n u n c a , con todo el auxi l io 
de los vientos, volver á subir á nuestro horizonte. » 

Co lon se esforzaba por responder á todas estas 
objeciones, empleando en refutarlas u n tiempo pre
cioso , en lugar de desenvolver sus teor ías propias. 
Decia primero que la Bib l i a habla figuradamente , so
bre todo para que la comprediesen las mas débiles 
in te l igencias ; y luego , h u m i l l á n d o s e ante la autori
dad de los Sontos Padres , en materia religiosa, ne
gaba que m a t e m á t i c a m e n t e hablando fuesen in fa l i 
bles. E n cuanto á los argumentos geog rá f i cos , los 
refutaba s i n trabajo con su i n s t r u c c i ó n y esperien-
cia ; asi pues, á los que s u p o n í a n que j a m á s podría 
atravesar la zona t ó r r i d a , les r e spond ía que él mis
mo habla navegado en las costas de G u i n e a , bajo 
la l í n e a , y había encontrado playas felices, fé r t i les , 
y cubiertas de habitantes. 

In t imidado al principio Colon con el atrevimiento 
mismo de su proyecto y el augusto aspecto de su 
a u d i t o r i o , hablaba con temor y d i f i c u l t a d ; pero 
asegurado luego por la conciencia de su genio, re
chazó las cartas y mapamundis , dejó á un lado 
la d i scus ión c i en t í f i ca , y empujando á su vez á sus 
adversarios á su terreno favori to , c i tó t a m b i é n mag

níficos testos, subl imes vers ícu los de la B i b l i a , mis
teriosas palabras de los Profetas, que en su entu
s i a smo , había considerado siempre como la anuncia
ción divina de aquel mundo desconocido, de aquellas 
islas afortunadas que p romet í a descubrir. Las Casas 
y sus c o n t e m p o r á n e o s , dicen que sus palabras eran 
v ivas , su mirar b r i l l a n t e , su apostura al t iva y roa-
gestuosa: todo su genio parec ía visible en su per
sona. 

Muchos miembros del consejo se persuadieron 
pronto con su na tu ra l elocuencia: Diego de Deza, 
del Orden de Sto . D o m i n g o , profesor entonces de 
teología en el convento de S. Esteban , y después ar
zobispo de S e v i l l a , se dec la ró abiertamente en favor 
de C o l o n , y defendió su causa ante sus có legas : pero 
los esp í r i tus estaban prevenidos, y el mismo presi
dente. Hernando de T a l a v e r a , era cada día mas con
trario á las razones de Colon ; ademas estaba muy 
ocupado en los negocios p ú b l i c o s , y dejaba con gusto 
que se díferlesen las conferencias. 

Entretanto sal ió l a Corte para Córdoba en la p r i 
mavera de 1487, y se suspend ió la conferencia. U n 
informe poco favorable enfr ió la buena disposic ión 
del R e y , y luego sobreviniendo la guerra con los 
m o r o s . Colon q u e d ó enteramente olvidado. 

E l grabado que precede, sacado de u n cuadro de 
M r . C o l í n , representa á Cr is tóbal C o l o n en el mo
mento en que todav í a disputa ; con una mano sobre 
u n l i b r o , y la ot ra sobre un g l o b o , argumenta, 
prueba y refuta: en torno á él e s tán sus jueces, que 
le escuchan á medias , se sonr íen de l á s t i m a , y sa
cuden d e s d e ñ o s a m e n t e l a cabeza; uno de ellos, lle
vando su dedo á l a frente, indica al que está á su 
lado que el orador tiene perdida la cabeza. 

E l cuadro de M r . Col ín presentado en la esposicion 
de Pa r í s del a ñ o 1843 , ha llamado mucho la aten
ción por la buena d i spos i c ión de todos los persona-
ges, la exactitud y severidad de los detal les , y por 
la hermosa cabeza de Cr i s tóba l Colon . 

N O V E L A S . 
üsaéiaa^ (i) 

(Novela original) 

n . 

Tu ores imiger un fanal 
trasparente de hermosura, 
; hay de ti si por tu mal, 
rompe el hombreen su locura 
tu misterioso cristal.! 

ESPROIfGBDA. 

Crecía la tierna y delicada flor en medio de las es
pinas y abrojos que la rodeaban, y crecía p u r a , sen
c i l l a é inocente; no habla llegado la hora en que de 

(i) Véascel número anterior. 
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b ia quedar lánguida su l o z a n í a , perdido su c o l o r , y 
e m p o n z o ñ a d o su aliento. L a inocente y desgraciada 
A m a l i a habia empezado ya á sentir los halagos de las 
pasiones, pero con dulzura y con pureza; amaba, pe
ro su amor era del icado, inocente y candoroso. 

U u joven de 18 a ñ o s , que visitaba la casa de sus 
padres , l lamado J u l i o , y que babia sido siempre liel 
en las adversidades y en las dichas, era el obgeto del 
a m o r de A m a l i a , pero j a m á s una sola m i r a d a , un 
solo suspiro se deslizo de su pecho, que pudiese dar 
indicios de su p a s i ó n : el mancebo por su parte sen
t ía el mismo a rdo r , pero nunca se había atrevido á 
dec la ra r lo , amaba á A m a l i a pero respetaba mucho á 
su adorada para atreverse á decirla nada que pudiese 
incomodar la ; tal creía ól al menos que sucediese si 
se dec id ía á declarar su pas ión á la virtuosa joven, 
por lo cual siempre lo hab í a rehusado. Pero como las 
pasiones dominan el alma á su antojo, mucho mas 
cuando se hallan vivamente alimentadas como sucedía 
con las de Ju l io y A m a l i a , bien presto una mirada 
de esta , un suspiro escapado insensiblemente de su 
pecho , dio á el joven á n i m o para declarar lo a rd ien
te de su p a s i ó n , y esperanzas para lograr lo que an
h e l a b a . 

U n d ía en que casualmente pudo tomar el bolso 
de A m a l i a su amante, dejó en el una carta conce
b ida en estos t é rminos . 

« Q u e r i d a A m a l i a : perdone V . s i con estos ren-
" gloncs dictados por una pas ión pura y ardiente, ofen-
» do su natural modestia ¡ pero espero de su bondad que 
» los leerá con benignidad, y t e n d r á al menos piedad de 
» m i dolor . Hace tiempo que profeso á V . esta pas ión , 
» pero la misma causa que ahora me hace dudar de mi 
» d i c h a , me ha detenido; he cre ído después que V . 
» no era insensible á mi amor , y esta esperanza me 
» halentado. Espero que se digne V . contestarme y dar-
» me asi una prueba de que no han sido ilusorias mis 
» esperanzas. 

Su apasionado 
« J U L I O » 

Apenas recibió Amal i a este billete tan modesto y 
tan a m o r o s o , creyó que su felicidad era completa: 
verse amada de el que tanto q u e r í a , y verse amada 
con la pureza y entusiasmo que representaba el b i 
llete ; era todo cuanto su i m a g i n a c i ó n podía crear: 
s i n detenerse un momento , y ocu l t ándose de su t í a , 
c o n t e s t ó estos espresivos renglones á el enamorado 
J u l i o . 

« S i p re tendé i s burlaros de mí horfandad, podéis 
» renunciar á ese capricho, y tened entendido que na-
» d i e a b u s a r á impunemente de m i desgraciada posi-
» c i o n ; s i por el contrario, es cierto lo que me decís , 
» creed que se rá vuestro amor el colmo de m i fe l i -
• c i d a d . » 

« A M A L I A » 

tín amor tan puro como el que profesaba el joven 
J u l i o á A m a l i a era capaz de hacer la felicidad de los 
que fuesen dignos de e l : dos corazones tan sensibles 

como los de estos j ó v e n e s , p rofesándose el amor mas 
e n t r a ñ a b l e y mas inocente, son el colmo de la fe l ic i 
dad en la t i e r ra ; poseer una muger bella inocen- , 
te , pura y amorosa, es el éden de la v i d a , es el es
tado natural y sencillo de los placeres. Quien era ya 
mas fel iz que J u l i o , su alma rebosaba de a legr ía , be
saba locamente el billete que le habia t r a í d o tanta d i 
cha , y examinaba con entusiasmo los caracteres que 
sobre el papel habia trazado la mano de su querida, 
A m a l i a por su parte se creía dichosa con el amor de 
Ju l io , y se entregaba con j ú b i l o á la mas es l raña ale
g r í a ; c re ía gozar ya una vida feliz a l lado de su aman
te, y esta idea exaltaba la natural sensibilidad de su 
pecho. Pero no estaba reservada á l a desgraciada A m a -
lía una vida tan feliz y tan dichosa: habia nacido des
graciada , y la desgracia la pe r segu ía constantemente. 

L a impura Doña Tomasa que nada hab ía sabido da 
estos amores , l legó por fin á enterarse de e l los , y 
decidió sofocar una pasión que frustraba los maquia
vélicos planes que había concebido ; prohib ió la en
trada en su casa al enamorado J u l i o , y l lamando á 
su sobrina se espresó con ella de este modo. 

— J a m á s hubiera podido creer que á una t ía tan 
c a r i ñ o s a y que tanto in terés se toma por tu bienes
tar , hubieras tenido oculta una pasión tan c r i m i n a l , 
y que tanto se opone á tu felicidad ; conoces tu á 
J u l i o ? sabes sus intentos? sabes que es un l iber t ino, 
u n . . . . 

—Perdone V . si le in terrumpo ; confieso que he 
faltado en no decir á V . nada de mis relaciones con 
J u l i o , pero en cuanto á c r i m i n a l , no creo que ten
ga V . motivo para calificar de tal nuestro c a r i ñ o ; res
pe ta ré lo que V . me m a n d e , pero j a m á s m i c o r a z ó n 
podrá sufr i r que le deis el dictado de c r imina l á u a 
amor tan puro y tan inocente como el de J u l i o . 

— M u y pronto se ha captado tu vo lun tad , no crei 
que fueses tan l iv iana, y que tan presto dieses o ídos 
á los halagos de los hombres. Mucho crees en las pa
labras de J u l i o . 

— S e ñ o r a , cuando las palabras salen del c o r a z ó n , 
del co razón de un hombre que a m a , bien presto se 
hacen lugar en el de la que no sea insensible á sus 
halagos. H a b r é hecho mal en amar , pero mi amor ha 
sido puro y ard iente , ha sido el natural desahogo de 
mi c o r a z ó n . 

— C o n o c i ó la tía que no era el temor el medio 
de cortar aquellas relaciones, que el amor habia ar
raigado tanto, y variando de tono y dando un beso á 
su sobrina c o n t i n u ó 

- T u no sabes n i conoces la perfidia del corazón 
de los hombres; fingen halagos, fingen amor , mientras 
no e s t á n seguros del t r i u n f o ; asi que lo ven cer
cano , se presentan ya sin la m á s c a r a , y entonces desa
parecen las ilusiones y solo queda la terrible realidad. 
T u eres demasiado joven para espenerte á una lucha 
en la que q u e d a r í a s vencida, y que solo con mi apo-
vo podr ías superar. A d e m a s ¿ q u é esperas tu de un 
novio pobre , de un novio que en vez de proporcio
narte las joyas que ahora posees, t e n d r í a s , si que
r í a s no mor i r de hambre, que deshacerte de ellas para 
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poder subsistir ? Confia en el c a r i ño de tu tia que 
pronto te buscará un novio r ico , e legante , y que te 
quiera mas que el miserable J u l i o . 

—Respeto mucho vuestra vo lun tad , y j a m á s d e m i s 
labios oirá J u l i o una espresion que pueda al imentar 
su amor ; pero no creá is por eso que vuestra sobri
na se sacrifique á el oro : n a c í con alguna for tuna, 
q u e d é pobre y h u é r f a n a , y solo l loro la pé rd ida de 
mis padres, pero nunca me acuerdo de las riquezas. Sé 
que todo lo que tengo os lo debo, quenada mió po
seo , y no obstante nada ambiciono. 

E l perverso co razón de D o ñ a Tomasa no hallaba 
eco en el de su candida sob r ina , pero sin abandonar 
su presa trabajaba sin cesar en hacerla mas cara á los 
ojos del mundo. R icos trages y tocados, preciosos 
aderezos y los mas caprichosos obgetos de la moda, 
vestia la desgraciada h u é r f a n a : as is t ía á todas las d i 
versiones y paseos, y l lamaba en todas partes la aten
ción por su hermosura , su candidez y sus elegantes 
modales. 

U n dia que se hallaba en el teatro ocupando uno 
de los palcos pr inc ipa les , rec ib ió la tia un recado de 
el Marques de*** conv idándo la para un magnifico 
baile que tenia preparado, y al que debian asistir 
personas muy principales de la corte. Conoció la tia 
el obgeto , y se complac ía interiormente del buen 
resultado de su empresa. A l dia siguiente se compraron 
los trages de baile, y asi que llegó la ho ra , se d i r ig ieron 
la t i a , la sobrina y una amiga de aquella á la casa 
del Marques. Sorprendida estaba l a infe l iz A m a l i a de 
tanto l u j o , y del c a r i ñ o que de pronto le hab í a to
mado su t i a , pero demasiado inocente para compren
der tanta perf idia , se dejaba llevar precipitadamente 
por el h u r a c á n que á paso gigantesco la conduela á 
la impureza . 

—¿Quien es ese Marques á cuya casa vamos ? pre
g u n t ó á la tia antes de sa l i r . 

— K s un caballero muy r i c o , que nos ha hecho el 
obsequio de convidarnos á un baile de m á s c a r a s ; te 
ha visto en el tea t ro , te quiere mucho , y desea que 
vayas á su casa. 

— ¿ P e r o con que motivo nos convida á su baile? 
s i yo no lo he visto n u n c a , no lo conozco , y ja 
más le he oido nombrar , ¿como ahora sin otro motivo 
nos conv ida á su casa ? 

— N o seas melindrosa y déjate guiar por tu tia: 
ese Marqués te conoce muy bien, hay mas, te quiere, 
y q u i z á . . . . no es e s t r a ñ o . . . , no es la primera infeliz 
que se casa con un M arqués . . . los señores son muy 
caprichosos y . . . . 

— M e decis unas cosas tia que me ponen de mal 
humor ; a que pensar ahora en eso.. . . ademas yo no 
conozco á ese hombre, y yo no puedo amar á quien 
no conozco. 

— C a l l a chica , que aun no te vas á casar : vamos 
al baile y veras como te diviertes. 

Salieron, y d i r i g i éndose á la casa del Marqués lle
garon á tiempo que 'a sala estaba ya l lena de gente. 
I.a m ú s i c a tocaba un vals, y las parejas danzaban ad
mirablemente. Dio D o ñ a Tomasa la consigna á uno 

de los criados, y á poco rato vino el mismo Mar
q u é s á recibir las: entraron en la sala, atravesaron por 
medio de la concurrenc ia , y fueron conducidas á la 
del a m b i g ú ; allí se qui taron las caretas, y los criados 
s irvieron dulces y helados. 

—Tené i s una sobrina encantadora, dijo el Mar qués 
á D o ñ a Tomasa, es l á s t ima que no concurra siempre á 
m i so iré \ yo rec ib i r la mucho gusto en ello, y an ima
rla l a r eun ión con su semblante peregrino. 

Sonrojóse A m a l i a , poco acostumbrada á estos re
quiebros de sociedad, y tuvo la tia que contestar por 
las dos. 

—Gracias M a r q u é s , yo tengo una complacencia 
grande en ello, y creo que mi sobrina l a tiene t a m b i é n . 

— S e ñ o r a . . . y o . . . 
— Está poco acostumbrada á v iv i r entre gente 

esta joven ; quer ré i s creer le disgustaba asistir á vues
tro baile?. . . es una inocen t i l l a . 

Todas las palabras de Doña Tomasa iban d i r i 
gidas á hacer mas cara á los ojos del Mar qués su 
sobr ina , y á escitar su p a s i ó n . 

— Hace muy mal en no tratar con las gentes; 
es demasiado bella para ocultarse á los ojos de los 
que tanto la quieren. 

Fue interrumpida la conversación por dos caba
lleros que vinieron á pedir un r i g o d ó n á D o ñ a T o 
masa y su amiga . A c e p t a r o n , y el M a r q u é s , á 
instancias de D o ñ a T o m a s a , ofreció el brazo á 
A m a l i a ; temblando a c e p t ó es ta , pero no r ehusó por 
temor al génio co lé r ico de su t i a , y tal vez por 
no parecer r id icu la delante de tanta gente. 

Pasaron á la sala de b a i l e , las parejas empezaron á 
bailar, y el Marqués con A m a l i a paseaba por el s a l ó n . 

E r a este un s o l t e r ó n como de unos cuarenta 
a ñ o s , obsequiador, p resumido , d i s ipado , dotado de 
un carác te r hasta cierto punto bondadoso , pero tan 
acostumbrado á hacer su gusto , que cuando no lo 
conseguía ó encontraba a l g ú n o b s t á c u l o se ponia 
hasta furioso. Su estatura era mediana , g rueso , ele
gan te , l impio rayando ea afectado ó presumido, 
fingiendo con sus postizos y adornos ser un moza l -
vete de los de pr imera t igera. 

Con este hombre dejó á A m a l i a , l a buena de 
su t i a . 

—Sois muy hermosa A m a l i a . 
—Grac ias s eño r M a r q u é s ¡ perdonad, no gusto 

de adulaciones; no conozco mucho la cul ta socie
d a d , por lo que no e s t r aña re i s que me enoje. 

— ¡ T a m b i é n esquiva! todo os hace mas bella á mis 
ojos, os he amado desde que os v i , y permit id á mi 
ca r iño que os hable tan amoroso; no son c o r t e s a n í a s 
lo que os d i g o , os amo de veras. 

—Gracias cabal lero, os he dicho que no gusto de 
adulaciones, y si ins i s t í s h a b l á n d o m e de ese modo 
h a b r é de dejaros y me u n i r é á mi t i a ; perdonad si 
os incomoda mi franqueza. 

— N o tal A m a l i a , esa franqueza me encan ta , no 
puedo sufrir estos melindres de sociedad 5 si antes os 
q u e r í a , desde este momento os adoro. 

{Se c o n t i n u a r á . ) 



SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 157 

Í Í O M b a ñ o s de Fuen-cal iente , 

Si la pen ínsu la ibérica es abundante y rica en 
aguas minerales, pocos territorios de ella p r e s e n t a r á n 
tanto n ú m e r o como el campo de Calat rava, si tuado 
en aquel pais que se conoce con el nombre de 
Mancha. A legua y media al S. de Meztanza se ba
ila el manantial l lamado de las T inosas , que es muy 
copioso; en la Calzada de Ca la t r ava , á uu cuarto de 
legua al N . de la p o b l a c i ó n , hay una fuente que 
solo está mineral izada por el ác ido c a r b ó n i c o ; otra 
igual á es ta , se encuentra en G r a n á t u l a : en el t é r 
mino de A lmagro se halla la nombrada de la Nava, 
muy conocida de tiempo an t iguo: á media legua de 
la A l d e a del R e y , está la fuente l lamada del Diez-
go e tc . ; pero entre todas estas aguas sobresalen las 
de Pue r to - l l ano , las de los Hervideros de Fuen-san
ta , y las de Fuen-caliente, de las cuales vamos á dar 
una l igera not ic ia . 

L a v i l l a de Fuen-caliente está situada en el con
fín S . , de la provincia de C i u d a d - R e a l , l imí t ro fe de 
la de Córdoba y partido de Montoro . Yace en las 
e n t r a ñ a s de Sierra-Morena, y en medio de sus mas 
incultas asperezas, á los 38 ° 2 9 ' y 9" de la t i tud sep
tentrional , y á los 12 y 28 de longitud oriental de 
la is la del Hier ro . Ocupa la mesa que se forma a l 
pie de un escarpado cerro de piedra, de unos cien 

pies de e l e v a c i ó n , l lamado la Sierrezuela , desde 
cuya mesa se prolonga un largo recuesto poblado de 
p e q u e ñ o s huertos hasta la m á r g e n derecha del r io 
de la Yegua | y por uno y otro lado se estienden 
las casas que se van clavando arrimadas á otros dos 
cerros. T a l es la s i tuac ión de esta humi lde v i l l a , que 
debe no solo su renombre sino t a m b i é n su or igen , 
á las aguas termales que brotan en su recinto. 

Y e r m o é incul to el terri torio de Fuen-caliente no 
era hollado mas que de animales montaraces, y de 
algunos viajantes que transitaban por el camino, 
que atravesando aquel desierto ponia en comunica
c ión por a l l i á Cas t i l la con A n d a l u c í a , cuando dos 
soldados de Cabezas-Rubias , según t r a d i c i ó n , hab ién 
dose b a ñ a d o en estas aguas , que eran entonces una» 
charcas, buscando el remedio de una sarna que pa
d e c í a n , y tenido a l i v i o , lo contaron en su aldea, 
cuyos vecinos fueron al sitio del manantial , v reco
nocido e l terreno, hallaron en la espesura al lado 
de las aguas la imagen de Ntra . Sra . á que dieron 
el nombre de los R a ñ o s , y le labraron una ermita 
para su cul to . 

Este suceso debió ocurrir á principios del s i 
glo X I V , pues el a ñ o de 1369 , ya se halla per
tenecer la ermita a la Orden de Calatrava; y asi el 
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año de 1314, en que algunos han dicho con equivo
c a c i ó n , que tuvo principio la v i l l a , debió de ser el 
de la fundac ión del santuario. L a poblac ión no tuvo 
principio hasta después de dicho a ñ o de 1369, en 
que muerto el rey D . P e d r o , á manos de su her
mano D . Enr ique en el campo de Mont ie l , D . Pedro 
M u ñ i z de G o d o y , natural de C ó r d o b a , que ya se t i tu
laba maestre de Calatrava , t o m ó posesión del maes
trazgo en el convento de esta O r d e n , y de a l l i se 
d i r ig ió á Carmona , con algunos caballeros tras el 
rey D . E n r i q u e , cuyo bando habia seguido en la 
guerra contra su hermano. En este v ia je , dice Hades 
de Andrada en su c rón ica de Ca la t r ava , « p a s ó por 
una muy devota ermita de esta ó i d e n , que estaba 
en Sierra-Morena y se decía Santa Mar /a de los B a 
ñ o s , ó de la Fuen c a l d a , y agora es iglesia , y se 
dice de la Fuen-caliente. Estaba a l l i un fraile c l é 
rigo de esta Orden que se decía F r . Benito Sánchez , 
el cual pidió al maestre licencia para dar á poblar 
el t é r m i n o de aquella ermita . VA maestre por de
voción que tuvo á la e r m i t a , y afición al fraile 
d ió le esta l icencia y privilegio para los pobladores 
que al l í viniesen , y los que después de ellos vinie
sen a l l í , fuesen l ibres y francos de todo pecho y 
tr ibuto para siempre. Item díó facultad al prior ó-
fraile de aquella ermita y á sus sucesores, para dar 
solares y repartir t é r m i n o s á los pobladores, y le 
conced ió que los diezmos de cualquier frutos de 
aquellos t é r m i n o s fuesen del prior de aquella ermita 
y sus sucesores, y que él y ellos tengan poder para 
poner just icia y regimiento en el pueblo. Luego fue
ron pobladores y poblaron junto á l a ermita un l u 
gar que hoy se dice la F u e n - c a l i e n t e . . . » Esta rela
c ión manifiesta claramente que no se fundó la v i l la 
hasta el a ñ o 1369. 

Estuvo sujeta á l a v i l la de A lmagro hasta 1566, 
v d e s p u é s á A lmodova r del C a m p o , hasta que el Rey 
D . Fel ipe I I , por cédu la fecha en Madr id á 26 de 
Noviembre de 1594 , l a a p a r t ó con su aldea de V e n -
t i l las del partido y g o b e r n a c i ó n de Almodovar , vo l 
v iéndola á sujetar á la vi l la de A lmagro . E n 1591 
el L icenc iado Nicolás de Chaves , hab í a dado posesión 
á l a v i l l a de la j u r i sd i cc ión c i v i l y c r i m i n a l , alta 
v baja , mero y mixto imperio de que le hab ía he
cho gracia S. M . , y por lo cual le habia servido 
con 724,500 mrs. 

Consta la pob lac ión de trece calles y una plaza 
bastante, c a p a z , y la habitan 400 vecinos. Su iglesia 
parroquial es tá situada casi en el me l io del pueblo, 
y fue construida habiendo demolido la an t igua , por 
los a ñ o s de .1710. 

L i n d a el t é r m i n o de esta v i l la por el N . con los 
de Meztanza y Puerto-llano, á dos leguas; por O con 
el de Almodovar del Campo, a una ; por el E« con 
el de A n d ú j a r , á i ned ia , y finalmente a l S. con el de 
Montoro , á una . 

L a mayor parte del t é r m i n o es montuosa y esté
r i l ; pero tiene buenas arboledas de robles y quejigo, 
que surten de madera las minas del A l m a d é n ; y pu
diera tener buenos encinares , si en vez de cont i 

nuar la p l a n t a c i ó n de este ú t i l í s i m o á r b o l , como 
principiaron en 1804 , no hubieran cortado las que 
ya habia. E l n ú m e r o de olivos l legará á unos 10,000 
entre los que dan fruto y n a le dan todavía . Cria 
otros varios á r b o l e s , arbustos y plantas medicinales. 
Produce t r i g o , c e b a d a , centeno, y muy poca can
t idad de semillas y legumbres , alguna hortaliza y 
frutas. Posee mucho ganado c a b r í o , poco vacuno, 
menos lanar y de ce rda , y mantiene de 1,200 á 
1,400 colmenas que dan esquisita m i e l . Pero en su 
terr i tor io, como el mas á propós i to por su natura
leza, abunda sobre todo el reino a n i m a l , ha l l ándose 
en él toda especie de caza mayor y menor. 

Se encuentran varias antiguas minas de galena 
a r g e n t í f e r a , especialmente una l lamada romana , al 
sitio nombrado valle de las Torcas , y no ha mucho 
se fo rmó una sociedad para beneficiarla. Pero de lo 
que el terreno da mas muestras es de contener m i 
nerales de hierro y de cobre, ha l l ándose frecuentes es
corias que denotan la antigua esplotacion que se hizo 
en este terr i tor io . 

Si los l lomanos se aprovecharon de su riqueza 
m i n e r a l , como no es improbable , no ha quedado 
vestigio ni memoria alguna de esta nac ión ¡ pero s i 
se hallan monumentos que fundadamente se pueden 
at r ibuir á otra que a p o r t ó á nuestra península con 
el fin de disfrutar sus riquezas mucho antes que los 
R o m a n o s , la hic ieran provincia de su imperio, H a 
blamos de los Fen ic ios , que tanto se aprovecharon 
de las ricas producciones y metales de nuestro pais. 
E l laborioso y erudito escritor D . Fernando López de 
C á r d e n a s , cura p á r r o c o de M o n t o r o , con el objeto 
de recoger sustancias minerales y otras curiosidades 
para el gabinete de His to r i a Natura l de M a d r i d , para 
lo cual estaba comisionado por el Conde de Flor ida-
B l a n c a , reconoc ió en 26 de Mayo de 1783, varios 
lucos situados en el t é r m i n o de esta v i l l a , y parage 
nombrado , por lo que después se v e r á . Piedra es-
e n í a » j u n t o á el arroyo de las p i ed ras , y orillas del 
r ío de los Batanes. 

Estos lucos de Fuen-caliente son unas cuevas p i 
ramidales , abiertas en matriz viva de pedernal, en 
las cuales se hal lan figurados con t inta encarnada 
b i tuminosa , s í m b o l o s , geroglí l icos y figuras que no 
corresponden á los alfabetos hasta ahora conocidos. 
Es tan rara esta memoria de la a n t i g ü e d a d gen t í l i ca , 
que con dif icul tad se ha l l a rá otra de la misma es 
pecie. Pasan de 84 estas figuras, y se encuentran en 
dos s i t ios , al pie de la Sierra de Q u i n t a n a , distan
te cerca de una legua de Fuen-caliente. 

E l primer s i t io está mas alia del arroyo de los 
Batanes, mirando á Oriente. Se ve tajada toda la 
falda del peñasco y sierra á pico , dejando una f i 
chada ó frente en que cortaron dos cuevas como 
p i rámides contigua una á o t r a . de poco mas de 
uua vara y media de a l t o , y cubiertas con las pe
ñas de l a m o n t a ñ a , q u e es de pedernal. A los lados 
de las dos cuevas, hay dos caras hechas con pico 
y de propósi to afinadas con aceros , como las su
perficies de las cuevas, y eu todas sus caras , que 
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son se is , se hallan los caracteres, s í m b o l o s y gero-
glíficos que hemos menc ionado , trar.ados con la t i n 
ta ind icada . La especie de atrio que está delante de 
estas cuevas , se ve defendido con las piedras , que 
<le a l i i se co r t a ron , y forman valla al s i t i o , jun ta 
mente con muchos á rbo les y arbustos. 

L a segunda piedra que dista de la primera como 
u n cuarto de legua, y es tá situada á l a or i l la del 
arroyo de los Batanes junto á una cascada que a l l i 
se f o r m a , presenta otros gerogl í f icos y figuras en dos 
caras de l a misma piedra , que se hallan al descubier
to , y por esto alterados los gerog l í f i cos , á lo que 
t a m b i é n ha contribuido el humo del fuego que se 
conoce haberse hecho delante de la piedra. L a roca 
que es de pedernal muy fino y compacto , está corta
da con acero, haciendo un frontispicio de mas de 
seis varas de alto y otras tantas de a n c h o , en el 
cua l se ven dos cuevas cont iguas , hechas á p ico , 
asperonadas, de forma pi ramidal como las anterio
res , siendo su profundidad en la peña de una vara, 
y BU altura de una y media , l i n estas dos cuevas 
se hal lan s e ñ a l a d o s con la t in ta que hemos referido, 
el sol y la l u n a , con diversas figuras gerogl í f icas que 
se conservan muy bien á pesar de los a ñ o s . 

Don Fernando López de C á r d e n a s , trataba de sa
car entera una de estas piedras escritas para man
dar la a l gabinete de His to r i a N a t u r a l , con cuyo 
objeto se l a habia pedido el Conde de F lo r ida -B lanca ; 
pero no pudo sacar mas que una parte de l a se
gunda , por ser mas blanda que la p r imera , como 
de media vara con cuatro de sus caracteres, y sobre 
ellos l a figura de un sistro. De otra piedra dieron 
d e s p u é s not ic ia al Sr . C á r d e n a s , en que se hallaba 
una i m á g e n pequeña , de color ro jo , con otras figu
r a s , que parece no llegó á examinar. 

Es de presumir que los F e n i c i o s , que no hicieron 
establecimientos en E s p a ñ a con otro fin que el de 
aprovechar sus ricos productos y s e ñ a l a d a m e n t e sus 
m i n a s , ó los Cartagineses sus descendientes, que 
hic ieron asiento en Cás tu lo no lejos de Fuen-ca l ien
t e , por no tener establecimiento fijo en el terr i tor io 
que- hoy pertenece á esta v i l l a , construyeron algunas 
habitaciones provisionales para atender al laboreo de 
las m i n a s ; y á fin de dar a l l i culto á sus d i v i n i 
dades , hicieron lucos donde las colocaban y o í recia D 
sacrif icio. 

Mas habiendo de hablar de las aguas termales, 
que es lo mas importante que ofrece esta v i l l a , de 
cimos que . sin duda considerando á la Vi rgen como 
protectora de los b a ñ o s , l abraron su .iglesia de for
ma que e l agua del manant ia l ca l ien te , nace á bor 
bollones en la parte inferior del templo, y de aqui 
es conducida pasando por el altar mayor á la a l -
b e r c a , que está debajo del c a m a r í n . E l nacimiento 
del agua del b a ñ o templado está fuera del muro 
de la i g l e s i a : mas para i r á su deposito pasa por 
debajo de e l la . En este entran dos c a ñ o s , el fr ió es el 
an t iguo ; el c a l i é n t e s e le introdujo en 1830. Donde cae 
el agua del c a ñ o caliente , está el agua del baño fresco, 

•cuyo ceuducto va por bajo del suelo al templado. 

L a temperatura del manantial es constante, pero 
varía , como se infiere de lo d i c h o , en cada uno de 
los b a ñ o s . E n el nacimiento tiene el caliente 32 gra
dos de R . y en el b a ñ o 30 y 1|2; el templado 30 
y el fresco 29. 

E n el manantial el color de las aguas es algo zar
co ; pero si se examinan en un vaso de cris tal apare
cen claras y trasparentes. Carecen de olor, y su sabor 
es ligeramente agrio. Son suaves al tacto y desprenden 
algunas burbujas. Sirven para la vegetac ión , y asi es-
que son empleadas por los naturales en regar sus huer-
tezuelos, aprovechando el agua que es derramada cuan 
do, como se ejecuta diariamente, se l impian los baños -
para lo que tienen establecido cierto turno. Al te ran el 
color de las ropas que se sumergen en ellas dándo la s 
e l de mahon obscuro. Su peso específico es algo ma
yor que el del agua dest i lada; pero su gravedad se 
aumenta a l g ú n tanto después que ha estado un breve 
tiempo espuesta a l contacto del aire. E n los registros 
y depós i tos deposita el agua un sedimento craso y u n 
t ó s e , que no se ha l la en los b a ñ o s á causa de la 
frecuencia con que se l imp ian , lo que no se hace con 
aquellos. 

Estas aguas enrojecen, aunque d é b i l m e n t e , la t i n 
tura de tornasol y de violetas , se ennegrece con la 
t in tura de agal las , forma u n precipitado blanco con 
la d iso luc ión de ca l , etc. Dejada enfriar, á p roporc ión 
que pierde el calor con que nace y obra en ella el 
aire a tmós fe r i co , se altera su t rasparencia , y da u n 
precipitado de u n color blanco sucio que t ira á ama
r i l l o , cuyo f e n ó m e n o se produce con mas pront i tud 
si se hierve el agua ; en cualquiera de los dos casos, 
separado por el filtro el precipitado que se posa pre
senta los caracteres de carbonato de h ie r ro ; y asi de 
solo estas operaciones resulta l a presencia en el agua 
de aquella sal neutra y del gas ác ido c a r b ó n i c o , que 
es el agente que la mantiene en d i s o l u c i ó n . L a mi s 
ma agua en que se l ia efectuado el anterior procedi
m i e n t o , no altera las disoluciones de ca l , n i la t i n tu 
ra de agallas; pero enrojece, aunque mas d é b i l m e n t e 
las tinturas vegetales, lo que demuestra la existencia 
de uno ó mas ác idos menos volát i les que el c a r b ó n i 
c o , los que, como se deduce de otros f e n ó m e n o s , son 
el su l fúr ico y el h id roc ló r i co . E a í í n , de los a n á l i s i s , 
s ino exactos aproximados-de estas aguas resulta ó que 
sus mineralizadores volá t i les y fijos son los ác ido -
c á r b o n i c o , s u l f ú r i c o , h i d r o c l ó r i c o , e l hierro, l a c a l , 
la a l ú m i n a y la sosa. 

Pertenecen pues las aguas de Fuen-caliente á l a 
clase de las ferruginosas, ó sea según otra mas escru
pulosa clasif icación, á l a de las acidulo-salino-ferreo-
sulfatadas. 

Son út i les estas aguas en el asma que se ha l l a 
mado h ú m e d o c a r d i a l g í a s , p'eurodinias y gastrodinias, 
dispeptias, h ipocondr ia , y en lodos los ca íos de inac
c ión de las membranas mucosas gastro-iutestinables, 
y de los ó r g a n o s secretorios hepát ico y p a n c r e á t i c o ; ea 
las obstrucciones del higado y b a z o , en la hepatal-
gia y en la nef ra lg ia ; en las leucorreas pasivas, ó en 
las que consisten en una pura hiperdiacrisis ; en las 
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clorocis infebriles sin e x t e n u a c i ó n ; en las retenciones 
y desarreglos menstruales por causas debi l i tantes ; en 
los tumores edematosos, h id ropes í a s incipientes sin 
lesión particular de n inguna v i sce ra , en los infartos 
l infá t icos , escrófulas etc. : en los cólicos que se repro
ducen con f recuencia , reumas crónicos a r t r i t i s , cea-
tica , etc. en las afecciones psór icas y herpét icas , y 
finalmente en varias dolencias producidas por s u p r e s i ó n 
de la t r a s p i r a c i ó n . 

Tomadas en bebida estas aguas reaniman las pro
piedades vitales del aparato g á s t r i c o , cuyo efecto se 
trasmite á la e c o n o m í a , y por consiguiente aumentan 
el apeti to, aceleran las digestiones, disuelven las ma
terias contenidas en el tubo intestinal , promueven la 
evacuac ión de la b i l i s escedente, la espulsion de las 
materias fecales y de la o r ina , y finalmente abundan
tes sudores cuando se toman á su natural tempera
tu ra . 

Aunque es mucho lo que p u d i é r a m o s decir re la t i 
vo á la topografía de esta v i l l a y á sus aguas mine
rales , y lo omit imos por no traspasar los regulares 
l ími tes de un a r t í c u l o , no podemos menos de impug
nar una preocupación que se tiene con respeto á es
tas aguas, la cual no hab iéndose l imitado al vulgo, 
aun ha sido recibida sin examen por algunos facul
tativos ; esta es , que las aguas de Fuen-caliente son 
perniciosas á los que padecen afecciones venéreas , s in 
embargo que una larga esperiencia ha manifestado lo 
infundado de esta p e r s u a s i ó n . E n el ú l t i m o tercio del 
s iglo pasado no era seguida tal op in ión entre las per
sonas de alguna i n s t r u c c i ó n y c r i t e r i o , pues como 
hemos tenido ocas ión de v e r , en algunos papeles dej 
curioso y erudito D o n Fernando López de C á r d e n a s 
ya citado a r r i b a , se halla consignado lo siguiente; 
«d icese que no aprovecha (el agua de Fuen-caliente) 
en las enfermedades producidas por humores calientes 
ó del venéreo ; esto segundo lo ha falsificado la esperieir 
c ia . » K n la actualidad son muchas las personas del 
pueblo que en varios tiempos han visto hacer uso de 
estas aguas á sujetos afectos de sífilis, no precisamen
te por curarse esta enfermedad , sino alguna otra que 
al mismo tiempo p a d e c í a n ; y ya que en ellas no tu 
viesen a l i v i o , al menos no han esperimentado los fu
nestos efectos con que hasta los méd icos in t imidan á 
los enfermos. 

Si la esperiencia mi l i t a contra esta aserc ión , tam
b ién la razón está contra el la , y siendo varias las que 
p u d i é r a m o s aduc i r , nos l imitamos á la siguiente. A l 
gunas aguas minerales de la clase que las de esta v i 
l l a , ó muy aná logas a e l l a s , lejos de ser perjudiciales 
se usan con buen efecto en las afecciones vené reas . 
Tales s o n , por ejemplo, las de Buso t , situadas en 
la j u r i s d i c c i ó n de la v i l l a de este nombre , cuya 
temperatura ai salir es de 32 á 33 grados de R . y 
cuyos mineralizadores son e¡ sulfato de ca l , el de mag
nesia , y el muriato t a m b i é n de magnesia. E n igual 
raso se hal lan las de A r c h e n a , como dice en su poema 
titulado Thennx slrchenicx Don Ignacio R u i z de 
A v a l a , cuyos versos traducidos son los siguientes: 

A Archena busque el que de Venus vaga 
Soltó la rienda á i l íci tos amores , 
Y hal ló su premio ó en la acerba l laga, 
O en horrenda h i n c h a z ó n , ó en m i l dolores, 
Indicios de su doble desventura 
Que vuelven el placer en amargura. 

Y siendo estas aguas út i les y benéficas á los que 
padecen tan cruel enfermedad ¿ s o l o las de Fuen-ca
liente han de tener el triste privilegio de ser funestas 
y aun m o r t í f e r a s , á los que es tán afectos, por poco 
que sea, de la misma dolencia? 

Es crecido el n ú m e r o de b a ñ a n t e s que concurren 
á estos saludables aguas desde principios de primavera 
hasta mediado O t o ñ o , no solo de la misma provin
cia de Ciudad-Real y de las l imí t rofes de Extremadu
r a , J aén y C ó r d o b a , sino t a m b i é n de algunas mas 
distantes; y sin embargo , aunque en el dia se hallan 
mejores albergues que en tiempos ant iguos , todavía 
no son como debieran , n i el pueblo es tá tan surtido 
como seria de desear, faltando aun los a r t í c u l o s mas 
necesarios. ¡ Cuando l legará el tiempo en que los es
tablecimientos de aguas minerales, ya por parte del 
gobierno, ya de los pueblos y par t iculares , se vean 
tan bien montados como se hallan en otras nacionts! 

L u i s M A R Í A R A M I R E Z Y L A S C A S A S - D E Z A . 

ANUNCIO IMPORTANTE. 

Debiendo celebrarse la rifa de tres premios 
entre los que sean suscrilores por un año al 
Semanario , según se anunció en el prospecto, 
se advierte que solo tendrán derecho á entrar 
en suerte, los que se hayan suscrito por un 
año hasta fin del mes actual. Con la anticipa
ción debida, se remitirán á los suscritores los 
números qne les correspondan para entrar en 
el sorteo. 

B V J R I Ü - l í l H K f c ^ T A OC U. r . SL'ARt'/, r i .X7 . lT .LA lil CKLEKQVtK.) 
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^ f e i u i . . soms í loKi v i c m 

— 

Este n o m b r e , que s egún todos los mas acreditados 
autores es de origen á r a b e , es el que designa l a po
b l a c i ó n , que s egún algunos de sus moradores quieren 
suponer con mas ó menos fundamento, ocupa el s i -
l i o donde estuvo la inmorta l . \ umanc ia . No hay duda 
que todos los pueblos se disputan con un fin noble, 
s i se quiere , el poder remontar su origen á los t iem-
¡)0S mas obscuros para deber su fundac ión á lie
d los glor iosos: p-iro el historiador debe ser muy 
drcunspecto en dar un voto decisivo. Si sus prue
bas no satisfacen y las sostiene con c a l o r , se es
pone a ser mirado como un v is ionar io , como 
un loco; y si no sabe ó no puede d e s e n t r a ñ a r la cues
t i ó n , ya sea por falta de datos ó comprobantes, á 
que se le s eña l e sa rcás t i cameu te como un impostor 
r id ículo . A s i es, que m i objeto en este a r t í cu lo como 
en los d e m á s que me ocupen a l describir las gran
dezas de esta población y de su historia , será el 
hablar donde corresponda, con la cautela y la p r u 
dencia que exige de suyo asunto tan arduo y superior 
a mis fuerzas. 

AÑO i x . — 2GDE MAYO DE 1844. 

L a vista de Z a m o r a , tal como se presenta en la 
l á m i n a , está mirada del S. á N . por la ribera opues
ta á la c i u d a d , y desde la izquierda del Duero se
g ú n la vertiente de sus aguas. Sobre la derecha vé 
el espectador ese soberbio puente, sól ido y mages-
tuoso, donde el Duero estendieiulo en este punto el 
cauce mas de lo o rd ina r io , parece quiere señorearse 
por engalanarle tan magnífica prez, que recuerda las 
h a z a ñ a s , que s egún la lápida que copio, menciona 
las proezas de nuestros bravos castellanos contra las 
falanges sarracenas.—<• E r a de 1266. E n la batalla 
que el Rey D . Alonso de L e ó n , hubo con Abenue 
R e y de los m o r o s , los Zamoranos de vanguardia 
rompieron 20,000 moros de caba l lo , 60,000 de pie, 
y en este a ñ o lomaron á Cáce res , Montanchez, Me-
r i u d á y Badajoz, la memoria de lo cual da la pie
dra y de la antigua Zamora se t ras ladó aqui siendo 
corregidor el Conde de Ripalda a ñ o de 1717.» 

E l sitio que está en primer t é r m i n o , representado 
por estos argamasones , quiere decirse si fué el puen
te que tenia Zamora cuando se l lamó IVuraanda. F.s 
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indudable que debió ser un puente co losa l , y que la 
fábrica parece recordar aquellos t iempos, pero ninguna 
láp ida nos seña la su c o n s t r u c c i ó n . Solo en la puerta 
del Ayuntamiento existe una que dice ¡ 

Ü R O . M F . N I V M . V I A G O . 
xM. A T I L I V S . S I L O . NIS F . Q Ü I R . S I L O . 

E X V O T O . 

lista y algunas otras que dejaron de existir ya perte-
oen a l imperio romano, y cuando menos parecen afir
mar y probarnos , que entonces Z a m o r a , seria ya 
u n pueblo impor tan te , y que pedria encerrar esta 
y otras obras que la decoran ; pero hoy apenas que
dan vestigios. 

L a poblac ión en este punto se observa por el 
lado mas estenso de su p o s i c i ó n , y si bien cortados 
riscos la elevan sobre su sien cual diadema que le 
dá ga l l a rd ía imponente; por el Este ó lado opuesto, 
una pendiente muy suave presenta un plano i n c l i 
nado bastante estenso, por el que cuando se llega 
á la ciudad desde el camino de T o r o , apenas su 
aspecto parece el de un lugar murado de unos 500 
vecinos. No se conoce lo que es basta que se penetra 
dentro de las mural las . 

Desde el punto donde estamos, y sobre la i z 
q u i e r d a , la c ú p u l a , torre y edificios que agrupados 
l l aman la a t e n c i ó n , porque descuellan magestuosa-
mente como presidiendo la c i u d a d , es l a Catedral , 
monumento c r i s t iano , tan recomendable por las be
llezas que encierra como magestuoso. Mucho me 
queda que dec i r , al hablar con d e t e n c i ó n de tan no
table t e m p l o , uno de los mas antiguos de la cris
tiandad en nuestra E s p a ñ a . 

Aque l la puerta y el abatido edi f ic io , que con dos 
ventanas gó t i cas , apenas l l ama hoy la a t enc ión al ca
minante , y que está al pie de la Ca t ed ra l ; fue el 
palacio del famoso C i d R u l z - D í a z , que tan inmorta
les recuerdos y h a z a ñ a s ha legado á nuestra patria 
para su o r g u l l o , y que tantas honras merec ía le t r i 
b u t á s e m o s , si e s t i m á r a m o s en algo las glorias que 
deben envanecer nuestro docaido e sp í r i t u nacional . 
¡He lo a l l á , pobre , sin techos n i una piedra que 
nos lo d iga! ni aun el eco resuena en su recinto; 
todos huyen d ; aquel s i t i o ! . . . . S i es por respeto, 
bien hacéis en no pisar la t ierra que llena de escom
bros ultraja su memor ia ! . . . . Si es porque de el no 
os a c o r d á i s . . . . ¡ M a l d i t o suelo que tan mal paga la 
memoria de sus hijos esforzados!.... 

T a m b i é n hablaremos de los restos que se conser
van del palacio de Doña U r r a c a , donde se refugió 
Vel l ido Dolfos después de dar cruda y traidora muerte 
al Rey D . Sancho el I I ; los sitios donde peleó Don 
Alonso el Catól ico cuando la r econqu i s tó de los mo
ros el año 74S; lo que hizo D . Alonso III de León 
en 904 para reedificarla; donde c o m b a t i ó Almauzor 
Rey de Córdoba cuando ent ró en ella el a ñ o 986; 
como la res tauró Fernando el Magno en el a ñ o de 1093; 
donde se dice celebró Cortes D o ñ a Mar ía madre de 
Fernando IV por los a ñ o s de 1297 y 1302 ; y como 

residió en ella el Rey D . Enrique III. Nada o lv i 
d a r é tampoco y á su t i e m p o , de cuanto sepa de 
los varones eminentes en letras y en a rmas ; pues 
siendo solo este un articulo preparatorio, voy á 
considerar ahora lo que es Zamora , y lo que podría 
ser según su comercio y agr icu l tura , para no faltar 
á mi oferta. 

Tiene Zamora de vecindario 2378 vecinos y unos 
10,000 habitantes; los edificios notables son la Catedral , 
un escelente H o s p i c i o , un cuartel de Cabal ler ía y 
otro de [nfanteria, un P ó s i t o , Palacio Episcopal , un 
castillo ó cindadela reparado en varias é p o c a s , que 
es un resto de fo r t i f i cac ión , pues está construido de 
piedra s i l l a r , como cuasi todos los edificios de Z a 
mora y la mayor parte de sus casas particulares; pues 
por la parte del norte de la ciudad se hallan m a g n í 
ficas canteras de piedra b e r r o q u e ñ a á la escasa pro
fundidad de una vtra de t ierra , y auu la misma 
ciudad está fundada sobre aquella superficie sóli
da. Las casas del Ayun iamien to es tán bien construi
das , y la plaza donde es tán es un cuadri longo rec
tangular con edificios un poco mezquinos, como sucedo 
en las poblaciones de Cast i l la . E l alumbrado es 
pobre, si bien el emoediado es muy regular, su cons
t rucc ión está muy descuidada , pues las calles son 
muy sucias en lo genera l , por no haber cuidado de 
fabricar cloacas, que asi por lo elevado de la 
población como por ser el suelo de p iedra , debia 
haberles proporcionado esta comodidad , con ventaja 
á otras muchas poblaciones. Los edificios sin enlucir 
hacen lóbrega la p o b l a c i ó n , pues aunque las ca
sas no son mas que de uno ó dos pisos , y las 
calles mas principales no muy estrechas; como sean 
de si l lar las mas, y las que no lo son no estén 
blanqueadas, su aspecto es opaco. Algunos ya adop
tan el medio de enjalvogarlas, y con el tiempo si 
la autoridad municipal ve la , para que se corrijan 
estas añejas cos tumbres , mejorando la policía urba
na , Zamora será muy agradable p o b l a c i ó n , segun 
su clase. 

Los alrededores de Zamora son muy vistosos, pues 
ademas de los antiguos paseos con frondosas alame
das que la c i r cundan ; hoy se verifican frecuentes 
plantaciones, que la e m b e l l e c e r á n , á pesar de la 
necia tenacidad que oponen en esterminarlas, los 
habitantes de los barrios de las afueras; cuyo ca rác 
ter un poco agreste, se esmeran en suavizar con 
fruto algunos celosos e c l e s i á s t i c o s , que hacen honor 
al pais. L a vega del Duero es pintoresca, y la cor
riente magestuosa en este s i t i o ; solo falta que se 
resucite el espí r i tu de sociabi l idad , y se procure el 
canalizar para el riego este pais , pues hoy no se 
saca para el efecto n i un vaso de agua ; es verdad 
que los productos siendo m a s , no habiendo medios 
de estraerlos por falta de carreteras y canales de 
n a v e g a c i ó n , pe recer ían los habitantes y t e n d r í a n que 
tirarse sus productos. E n este país es tan escandalo
samente cierta esta verdad , que no se elabora mas 
vino que el que se consume al a ñ o , teniendo que 
arrojar el resto, motivo por el cual siendo la uba de 
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muy esquisita calidad , se « labora muy mal por falta 
<le estimulo que propordonar ia el comercio , s i exis
t iera. E n fin, esta provincia como las mas de Es
paña , necesita la p ro tecc ión del Gobierno, y la 
paz pol í t ica que hoy debemos esperar, y entonces 
será un v e r g e l . 

L a industr ia fabr i l , apenas da señales de v ida ; 
si bien e l ca rác te r de sus habitantes es laborioso. 
Tiene dos fábr icas de sombreros regulares, dos de 
curtidos de pieles, una de mantas , donde se fa
brican t a m b i é n las mantillas sayaguesas que usan las 
inugeres, una de e s t a m e ñ a s en el hospicio, y tres 
t i n t o r e r í a s , pues se obtiene en esta la cosecha del 
pastel. H a y en Zrunora y la mayor parte de la pro
vincia , todas las disposiciones necesarias para el 
establecimiento de f á b r i c a s , pues los habitantes son 
de natural ingenio y trabajadores. Los infinitos con
ventos que habia se han vendido solo para derribo, 
c i a n d o podian haberse destinado á m i l objetos ú t i 
les; la estupidez de los compradores no ha conocido 
la ap l i cac ión distinta que con ventaja podia darles, 
cuando abunda de aguas, de comestibles baratos, 
leña y primeras materias. ¿ P u e s qué f a l t ó , se me 
p r e g u n t a r á ? L a previsión de estos especuladores. Es-
¡¡eramos que se despertarla el espí r i tu de sociabilidad 
que es tan necesario para estos fines, si se les guia 
é inspira confianza. 

Ivo DE LA C O R T I N A . 

— f ^ f ^7— i 

N O V E L A S . 

(Novela original) 

U n m á s c a r a que se ace rcó al M a r q u é s , i i i l e r r u m -
pió la conversac ión : era un hombre vestido de negro, 
con adornos encarnados en el ca lzón y zapatos: y 
cuyo rostro c u b r í a una r i d i cu l a careta ; le l lamaban 
el diablo, y su figura no d e s m e n t í a este aserto. 

— V e d lo que hacéis M a r q u é s , le dijo a c e r c á n d o s e 
á su o i d o , sed prudente y cuidado no os arrastren á 
un precipicio , los ojos hechiceros de esa j ó v e n ; sabed 
que el diablo vela por e l l a , y que vengará cualquier 
ultrage que la hagá i s . 

Sa ludó después á A m a l i a y se r e t i r ó . Q u e d ó el 
Marqués un tanto pensativo con esta ocurrencia; mas 
poco d e s p u é s , sin acordarse de lo pasado volvió á la 
misma conve r sac ión . 

— ¿ Q u é os parece mi casa , Amal ia? 
— M u y b e l l a , Sr. M a r q u é s . 
—Podé i s en ella mandar á vuestro antojo, yo me 

t end ré por dichoso si os d i g n á i s frecuentarla. 
—Os doy las grac ias ; me incomoda vivi r en una 

sociedad tan elevada... , como nunca he vivido mas 
que en una aldea. 

(i) Véase el número anterior. 

— Y a os acostumbrareis; sobre t o d o , yo que tanto 
os quiero , h a r é por que as is tá is á mis bailes. 

—Perdonad si os digo con f ranqueza , que t e n d r é 
en ello nn disgusto. 

—Sois en estremo esquiva , con quien tanto se 
interesa por vuestra fe l ic idad. 

— Xo hablemos mas de eso M a r q u é s : mirad aque
llas parejas como gr i t an . 

— S í , a lgunos locos. 
— Y el d iablo está entre ellos. 
—Parece que os interesa mucho el d iab lo . . . sen

t i ré que os moleste mi presencia. 
— N o c ier tamente , si os digo que no le conozco, 

os digo la verdad . 
— Pues b i e n , si no le c o n o c é i s , si á nadie a m á i s , 

no seáis insensible á mis ruegos; hace mucho tiempo 
que os a m o , y me c ree ré feliz si me c o r r e s p o n d é i s . 

—Basta caba l le ro , os bu r l á i s de una pobre h u é r 
f ana , ¡ a h ! os cre ía mas n o b l e ; vuestro amor para 
m i es un c r i m e n , y de haberos escuchado me arre
piento. A d i ó s . 

E l diablo que se hallabd en todas partes, asi 
que observó que A m a l i a se separaba del M a r q u é s , fue 
á ofrecerle el brazo d ic iéndole por lo bajo: nada 
t e m á i s , soy J u l i o : aceptó A m a l i a una c o m p a ñ í a que 
tanto le agradaba procurando calmar la emoc ión que 
estas palabras le causaron, y se di r ig ieron juntos al 
sitio donde se hallaba la t ia . 

—Os entrego á vuestra sob r ina , dijo el diablo, 
no quiero cu idar la mas ; hacedlo vos que tenéis 
o b l i g a c i ó n . — Y ace rcándose a l o ido : no olvidéis tan 
pronto lo que ofrecisteis á vuestra hermana p róx ima 
ya al s epu lc ro , mirad que hay quien os observe: 
adiós . 

Estupefacto se quedó el M a r q u é s con las palabras 
del d i ab lo , y con la inesperada conducta de A m a l i a ; 
pero ajado como el cre ía su amor p r o p i o , i n t e n t ó á 
toda costa llevar á cabo su proyecto. N o se valió 
ya del a m o r , y creyendo mas eficaz el o ro , se d i 
rigió á la tia que le d ió una cita para el dia p r ó x i m o 
en su casa. 

Conc luyóse el ba i l e , cada cual se r e t i ró á su casa, 
y un criado del Marqués fue a c o m p a ñ a n d o hasta la 
suya á D o ñ a Tomasa y c o m p a ñ í a . 

L a infeliz A m a l i a habia empezado ya á ser el j u 
guete del perverso corazón de su tia. Apenas llegaron 
á casa, d e m o s t r ó esta su disgusto por lo acaecido 
entre el Marqués y su sobrina; pero no quiso exas
perarla y g u a r d ó s i l e n c i o , dejando para otro dia los 
sinsabores y las iniquidades, que su perverso corazón 
imaginaba. 

III. 

Una f is ita. 

Rugia el h u r a c á n de la depravación en derredor 
de la inocente A m a l i a , que incapaz de resistir su 
choque v io len to , habia de ser en breve presa de sus 
embates. 
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A l dia siguip.nle, serian las doce de la m a ñ a n a , 
paró un- cociie á la. puerta de A m a l i a , baja un 
oaballero y subió, á su cuarto.;, era el. Marqués .^ Re
cibióle la tia con estraordinarias muestras de júb i lo , , 
l lamó á su. sobr ina que q u e d ó sin color al presen
ciar tan inesperada vis i ta . 

— H a descausado V . S e ñ o r i t a ? p r e g u n t ó el Mar 

q u é s . 
— S i Señor gracias, apenas me cansé , no ba i lé nada. 
—Siempre hermosa y siempre esquiva, con quien 

tan bien os quiere. 
— S e ñ o r , respeto y. aprecio vuestro c a r i ñ o , pero 

no es dado á m i honor admit i r lo ; entre los dos 
solo puede haber un amor c r i m i n a l : permit idme pues 
que me retire. 

L a infeliz huia á toda costa de su enemigo , del 
perverso Marqués con e l c u a l no. podr í a luchar sin 
quedar vencida. 

Re t i ró se pues á su cuarto á llorar l a amargura 
de su infeliz s i tuac ión ; sus hermosos ojos negros 
arrasados en l á g r i m a s , sus megillas encendidas, y 
la espresion marcada de su d o l o r , hubieran enter
necido á dos corazones menos perversos que los de 
Doña Tomasa y el M a r q u é s ; pero la mala educa
ción en el uno., y el desenfreno, en la otra., hablan 
gastado sus almas incapaces ya de sentimiento. 

— Y a veis D o ñ a T o m a s a , esta muchacha es mon
taraz , nada valen para ella los halagos, nada los 
obsequios. 

— Poco conocéis las mugeres M a r q u é s , ¿ q u e r í a i s 
que una muchacha inocente , oyese con gusto vuestrab 
palabras, la primer noche que os vela? dejad, al 
tiempo y á mi cuidado el trabajo de dulcificar eso 
f ru ta , que tan amarga os parece. 

—Contad siempre conmigo , con todo lo que po
seo ; es tal mi p a s i ó n , que en este momsnto daria 
por ella d mejor de mis caballos! cualquiera cosa! 

Cuan distante se hallaba la inocente A m a l i a de 
creer que su tia se ocupaba en la sala inmediata 
de su deshonra ,, mientras el la se hallaba entregada 
á los sinsabores de su amarga desgracia. Verse que
rida del amable J u l i o , no poder aspirar á su amor , 
y en cambio ser perseguida por u n hombre cor rom
p ido , que comprar ia .su amor con o r o , ó lo cam-
biaria por uno de sus animales. Hay hombres peo
res que t igres , y que- debieran solo bsbitar en el 
seno mas espeso de los montes, y lo peor es, que 
estos son los caballeros, los s e ñ o r e s , los descendien
tes de los grandes hombrea ¡ m í s e r a h u m a n i d a d ! y 
mas que todo , misera muger entregada á estos b u i 
tres del honor: para ellos no hay mas pas ión n i 
mas deber que sus deseos; su capricho es la sobe
rana l e y , y todo debe ceder á su voz. 

Se decidió la deshonra de A m a l i a , se es t ipuló 
como pudiera una v i l m e r c a d e r í a , y se señaló dia 
para su entrega. L a p luma se cae de la mano al 
tener que describir este atentado horrible. Fueron 
en vano las s ú p l i c a s , las l ág r imas y los ruegos, todo 
lo arrastra la sed del o r o , la amb ic ión hidrópica 
de las riquezas. U n a muger inmoral es peor que una 

hiena. D o ñ a Tomasa hacia tiempo que bah í a perdido 
esta prenda, que tanto diferencia á las mugeres de las 
fieras. 

Varios dias hablan dejado de intento' á el lobo 
con el cordero, los halagos del Marqués h a b í a n sido 
rechazados con valor . 

—Poco apreciá is A m a l i a , mis palabras, dec í a el 
M a r q u é s , cuando apenas me c o n t e s t á i s . 

— S e ñ o r , en vano pretende luchar el cordero ¡no
cente y cobarde cou el lobo astuto y sagazi. Mis pa
labras solo os d a r í a n mot ivo para nuevas súp l i cas que 
yo pretendo evitar. Tened c o m p a s i ó n de esta infeliz 
muger que no tiene otro amparo que su honor, y que 
en su desgracia, lo conse rva rá ileso' aunque en ello, 
comprometiese su existencia : si p re tendé is m i amor, 
yo os a m a r é si me a b a n d o n á i s ,, y vuestra memoria 
q u e d a r á grabada en. m i . mente y hasta podré 
adoraros recordando vuestra generosidad.; pero por 
e l c o n t r a r i o , si i n t e n t á i s m i deshonra , sabed que 
sab ré mor i r antes que ajar la buena memoria de mis 
padres; ellos velan por m í h o n o r , y la venganza del 
cielo caerá sobre e l m ó s t r u o que injurie la ino 
cencia. 

Afectaron á el Mar qués tanto estas palabras qu<» 
por muchos dias no le volvió á decir n a d a ; pero 
habia muchas cosas interesadas en el deshonor de 
A m a l i a , la pasión del Mar qués fuerte é irresistible: 
y su honor ó mejor d i c h o , su capricho quedaba ven
cido en aquella lucha. Pbr otro lado la t i a , intere
sada mas que nadie y que veía escapársele la presa, 
de las manos, hacia esfuerzos por as i r la , y por 
ú l t imo s u c u m b i ó la vi r tud á el vicio y al dinero. 
U n medio violento fue bastante á conseguir los i n 
tentos del M a r q u é s , y D o ñ a Tomasa rec ib ió el pre
mio de su perfidia. E l cielo ni aun siquiera dió mues
tras de enojo! Ese cielo tan j u s t o , ese cielo tan 
favorable á la v i r t u d , no d ió en el momento seña l 
de venganza ; pero j a m á s queda impune el c r imina l 
j a m á s el malvado deja de sufrir el cas t igo, antes-
q u i z á de lo que presumía , el cielo que nuestra débi? 
razón no puede comprende r , parece á veces injusto é' 
ingra to , pero j a m á s deja impune los de l i tos , el crir 
miua l sufre la pena y el justo recibe el premio. 

(Se c o n t i n u a r á . ) 

L . V I L L A N U E V A . 

http://compraria.su
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Don L u i s Antonio Bé l luga Moneada y Torre nae ió 
sa l a c iudad de M o t r i l , reino de Granada, el día 30 
de Noviembre de 1662. F u e r o n sus padres I V L u i s 
de Bel luga Moneada y T o r r e , y D o ñ a - M a r i a Franc i s 
ca del Cas t i l lo López de l l a r o , ambos de las mas 
ilustres famil ias de A r a g ó n y de Casti l la : aquel , des
cendiente de Micer Pedro Bel lugas Señor de B e n a v i -
des , cuyo sesto abuelo A l o n s o Gonzá lez de la To r r e 
pasó á Cast i l la con el cargo de Mayordomo del Rey , 
y casó con Francisca Bel luga de Moneada , de la ca
sa de los marquesas de A i t o n a , siendo su tercer abue
lo el c a p i t á n Juan de la Torre B e l l u g a , Señor de 
V e l e z , B e n i a d a l l a , y L a g o s , que gozaba notoria no
bleza en las ciudades de Toledo , Granada y M o t r i l , 
con m u y singulares y honorificos privi legios. 

M u r i e r o n los padres de D : L u i s Anton io hacia el 
año 1665, y q u e d ó hué r fano con dos hermani tas , en
cargado al amor de una t ia suya, cuya señora a d m i r ó en 
su testamento la- vir tud y raro talento que de scub r ió 
su sobrino desde muy n i ñ o , y encoroeudó su educa

ción á los P F . Religiosos1 M í n i m o s de S. Francisco 
de Paula de M o t r i l , con los cuales es tud ió humani 
dades. Admi rados los maestros del estraordinario pro
greso de su d i s c í p u l o , lo hicieron presente al Señor 
Arzobispo de Granada , quien lo examinó y o rdenó 
de tonsura , cuando solo contaba siete a ñ o s de edad. 
Kl d ia 22 de Dic iembre de 1678, e n t r ó en el colegio 
mayor de los Santos Apósto les S. B a r t o l o m é y San
tiago de G r a n a d a , donde c o n t i n u ó los estudios ma
yores de filosofía y teología . E n 30 de Enero de 1686, 
pasó a l colegio de Santa Mar ia de J e s ú s en Sev i l l a , 
y recibió el grado de Bachi l ler en teología el dia 15 
de A b r i l , y el de D o c t o r , el 28 del mismo mes y 
a ñ o . A los pocos meses después q u e d ó vacante la ca-
nongia magistral de Córdoba y se opuso con tal l u c i 
miento que se cap tó los votos de todo su cabi ldo; 
pero viendo él los m é r i t o s de otro opositor anciano, 
sol ici tó la plaza para este, y q u e d ó en efecto mas 
complacido que s i hubiese recaído en su persona. P o r 
espreso mandato de su prelado, pasó a Zamora á 
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oponerse á la l e c l o r a l , cuya pinza obtuvo en 31 de 
EDero de 1687 á los veinte y cuatro a ñ o s de edad, 
y recien ordenado de sacerdote. Obse rvó en Zamo
ra una vida ejemplar en v i r tud y en estudios. F u n 
dó n sus espensas la Hermandad de J e s ú s Mar i a y 
J o s é , quedando el mismo por uno de sus doce ber-
manos. T r a t ó de fundar ' amblen l a congresiacion del 
oratorio ; pero le falló dinero , porque todo el pro
ducto de su prevenda lo tenia destinado al socorro de 
los pobres. L e ofrecieron como arbitrios las ganancias de 
unas corridas de to ros , y de cuatro t í tu los de Cast i 
l l a , y las r e h u s ó , porque no se acomodaron á su concien
c ia , como tambie;) la suma que le ofreció una señora 
adeudada. «Paaue usted primero sus deudas , la dijo, 
y después a d m i t i r é su manda » E n 5 de Nov iem
bre de 1689, obtuvo por oposic ión la prebenda lecto
ra! de C ó r d o b a : quince a ñ o s residió en aquella Cate
dra l . E l dia 15 de Septiembre de 1696 fundó en esta 
ciudad el oratorio de S. Fe l ipe , y en ella vivió ejem
plarmente. 

L a fama de sus virtudes cor r ió hasta el t rono de 
ios Reyes. Fel ipe V le n o m b r ó obispo de Cartagena, 
cuando se hallaba en edad de cuarenta a ñ o s . Sor
prendió le tanto la noticia de su nombramien to , que 
fue necesario para que aceptase, que se lo mandasen 
su prelado el Cardenal D o n Pedro de Sa lazar , y su 
confesor el venerable Francisco de Posadas. Fue con
sagrado por el mismo Cardena l en 19 de A b r i l de 
1705, y t omó posesión de su obispado en M u r c i a , el 
dia 8 de Mayo siguiente. 

H a l l á n d o s e visi tando su d ióces i s , las tropas impe
riales que disputaban la corona á Fel ipe V y procla
maban á Carlos III de A u s t r i a , l legaron á la plaza 
de Al ican te y á la ciudad de Or i l i ue l a , amenazando 
los pueblos del obispado de Cartagena. E n esta oca
sión fue cuando el Sr . Be l luga , hizo y pub l i có su 
célebre manifiesto probando el derecho de Fel ipe á 
la corona de E s p a ñ a , la ob l igac ión de defenderle, y 
de evitar los ultrages de los imperiales, que en A l i 
cante y Or i l iue la profanaban los templos, violaban las 
v í rgenes del claustro, y arrojab.- u de los sagrarios las 
hostias consagradas. Cerca de cuatro mi l hombres se 
le presentaron voluntarios y se alistaron en la mi l i c i a 
que l e v a n t ó , y con él á la cabeza, atacaron á los 
enemigos, los batieron y destrozaron. 

Ocupada la plaza de Cartagena por los ingleses 
que v in ieron en favor de los A u s t r í a c o s , fue sitiada 
por las tropas españolas que mandaba el duque de 
Hervicb general de Felipe V . L a plaza se resist ía y el 
duque o r d e n ó el asalto, cuando se p resen tó el obispo 
y cons igu ió la r end ic ión de la plaza con sus castillos, 
evitando los horrores del asalto. 

E l Rey le dio pruebas de su agradecimiento; y 
m a n d ó re impr imir y repartir en todos sus dominios 
el manineslo del obispo R e l i n g a , y n o m b r ó a l "autor 
esclarecido y victorioso,» virey y cap i t án general del 
reino de V a l e n c i a , por real cédula de 11 de Ju l io 
de 1706. E l mariscal I). M i g u e l Mahon i con u n re-
g i m í e n t o de Dragones, fue á ponerse á las ordenes 
d , l prelado, y el rey le d i j o : Mariscal te envió á 

que m i l i t e s , bajo las ordenes de un gene ra l s a n t o . ' 
VA obispo a d m i t i ó este nuevo mando por una orden 
terminante del N u n c i o del Papa. 

Trabada la memorable batalla de Almansa desde 
que a m a n e c i ó aquel dia , y habiendo pasado nueve 
horas de combate , cubiertos los campos de vict imas, 
indecisa la a c c i ó n , y diseminadas las tropas leales; 
aparec ió el obispo general por los collados del medio 
d i a , con sus tercios que eran los de Murc i a . Su pre
sencia a n o n a d ó á los imperiales é inf lamó á los es
p a ñ o l e s , quedando la victoria de aquel encuentro de
cisivo en favor de Fel ipe V . N o puede dudarse el va
lor del duque de Bervich que mandaba la acc ión ; pe
ro ya se apuraba cuando se presentaron las tropas del 
obispo. Fueron tantos sus servicios mili tares en aque
l la época que no bastan las columnas de un per iódi 
co para referirlos. 

E n las vicisitudes de la guerra de sucesión que
dó vacante el obispado de C ó r d o b a , y concluida 
aquella época desgraciada , Felipe V lo n o m b r ó para 
aquella mi t r a ; pero l a r e n u n c i ó juntamente con el 
mando de Cap i t án General , haciendo voto de no 
volver á admi t i r dignidad n i cargo alguno que le 
pudiese, impedir la residencia. 

Dedicado esclusivamente a l d e s e m p e ñ o de su gra
ve min i s t e r io , se afanó por corregir la desmoraliza-
c lon del pueblo. ¡ C u á n t a s fueron sus pastorales! 
¡ C u á n t o s sus ed ic tos ! unos sobre usuras , otros sobre 
juegos, confidencias en los testamentos, sant if icación 
de fiestas, reverencia en los templos, y obligaciones 
de los sacerdotes, confesores y predicadores. Todo él era 
para sus diocesanos que pasaban de trescientos m i l . 
Para ellos f u n d ó Colegios, Seminar ios , Hospicios, Hos
pitales, Do tes , L imosnas , Pensiones y Montes de Piedad. 

Pertenecia á la ciudad de Ori l iuela un terreno de 
cuatro leguas cuadradas, en la desembocadura del 
r io Segura. Este vasto espacio ocupado por aguas 
empantanadas, de montones de arena, y de todo 
g é n e r o de ma leza , era de inmemorial g é r m e n perpé-
tuo de enfermedades contagiosas, y asilo de malhe
chores. L a ciudad cedió al Obispo aquel ter reno, y 
S. I l l m a . sabio en t o d o , acome t ió á sus espensas la 
grande obra de sacar las aguas , desmontar los are
na les , y reducir aquel terreno erial á un estado 
del mas perfecto cul t ivo. Para ello ab r ió siete ca
nales mayores, que algunos tienen dos leguas de 
longi tud y cerca de diez varas de lat i tud , con los 
cuales dió salida á las aguas paradas y á las fil tra
ciones amargas de la t ierra. Abr ió otros cauces para 
regar con las dulces y saludables. R e p a r t i ó eu en-
fiteúsis cuarenta y dos m i l tahullas del marco de 
C a s t i l l a , entre mul t i tud de familias pobres que l l a 
m ó para que las cul t ivasen. Cons t ruyó tres pueblos 
que sou Dolores , S. Fel ipe y S. F u l g e n c i o , Tillas 
de la provincia de Al ican te . E n cada uno fabricó 
una iglesia de l u j o : i n s t i t u y ó los tres curatos con 
sus c ó n g r u a s sustentativas. Puso en ellos montes-pios 
frumentarios para los labradores, con trigo suficiente 
para todos , y estableció escuelas gratuitas de edu
ca ioa pr imar ia . 
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Con el producto del canon que pagaban los l a 
bradores , y lo d e m á s que pudo r eun i r , d o t ó las 
siguientes fundaciones que tenia instituidas. 

L a i n c l u s a , y los colegios de n iños y n i ñ a s 
bué r f anos y espós i tos de M u r c i a , que son tres es
tablecimientos separados y magní f i cos .—Otro colegio 
para la educac ión de ciento sesenta s e ñ o r i t a s . — U n a 
casa de rec lus ión para las mugeres escandalosas de 
la misma ciudad , con una preciosa iglesia de Sani.-i 
María Magda lena .—Un Hospic io para que se alberga
sen los pobres mendigos de aquel pais. — Treinta 
Montes-Pios de trigo para todos los pueblos de su 
Obispado. — U n a sala mas en el Hospital de S. Juan 
de Dios en M u r c i a . — K l magníf ico Seminario de San 
Isidoro. — E l colegio Seminario de S. L e a n d r o . — K l do 
S. F u l g e n c i o , que ya ex i s t i a , recibió ampl i ac ión y 
rentas del Sr . Belluga , quien ademas d o t ó dos cá
tedras de derecbo c i v i l y c a n ó n i c o . — L a s parroquias 
de Y e c l a , Cartagena, A l m a n s a , H e l l i n y S. Bar to
lomé de M u r c i a , fueron pensionadas para horas ca
n ó n i c a s . — D o t ó diferentes escuelas gratuitas en M u r 
c i a , Car tagena, L o r c a , sus huertas y campos.—Una 
botica donde se daban las medicinas de valde á los 
pobres de Murc ia y su t é r m i n o . — A u m e n t ó las camas 
en los hospitales de Cartagena, Lo rca y C h i n c h i 
l l a — D e s t i n ó rentas al rescate de cautivos. — D i o 
ocho pensiones ps rpé tuas para misiones. — Mantuvo 
dos plazas en la congregac ión de Vi l l ena .—Estab lec ió 
tres cape l lan ías en la de C ó r d o b a . — Concedió rentas 
para la i n s t rucc ión de; mugeres c a s t i g a d a s . — A u m e n t ó 
seis cá t ed ra s en la Univers idad y Colegio Mayor de 
Sevi l la .—EO Mot r i l su pa t r ia , fundó el colegio de 
S. L u i s Gon/.aga ; el Seminario de S. J o s é ; e r ig ió 
en Colegiata la Parroquial 5 cons t ruyó la suntuosa 
capil la de los Dolores ; fundó tamhien en esta tres 
c a p e l l a n í a s , y estableció otro Monte-Pio dé labradores. 

E n M u r c i a var ió el curso del rio Segura, abrien
do el cauce nuevo desde la presa de la cana l , hasta 
6] pantano de Reyes , que tiene mas de quince varas 
de profundo, sobre veinte de ancho , y mas de ocho
cientas de largo ; l ibrando con esto á la ciudad de 
las inundaciones que sufria por la parte de levan
te. E l pr imer malecón que hubo en la de ponien
te , lo hizo á su costa el S r . Bel luga . Pero no sa
tisfecho su deseo con estas dos operaciones, l l a m ó 
al ingeniero D . Salvador F e r i n g a n , y bajo la direc
ción de este, hizo abrir á sus espensas el cauce 
prolongado de! Renueron para las aguas turbias del 
r io de L o r c a . Con lo cual a seguró la ciudad y su 
rica y grande vega de los continuos estragos que 
les causaban las avenidas. — F u n d ó y c o n s t r u y ó el 
Santuario de la L u z , y n o m b r ó su patrono a l A y u n 
t a m i e n t o . — I n s t i t u y ó la congregac ión del Oratorio de 
S. Felipe N e r i : 1c hizo casa , le d ió rentas, y una 
Biblioteca con mas de cuatro m i l vo lúmenes . 

E n el a ñ o de 1717, escr ib ió contra los falsos p r i n 
cipios que se hal lan en las sumas morales. E s t r a c t ó 
trescientas treinta y cuatro proposiciones falsas del 
casuista T o r r e c i l l a , y el Papa Clemente X I ocur
r ió a l remedio en el modo que le propuso el Sr . Be-

Ilusa T raba jó mucho y con fruto sobre l a refor
ma ec les iás t ica ; y pidió al rey la ce lebrac ión de con
cil ios provinciales y sinodales. 

Pero desconfiando de sus propias fuerzas, y con
siderando la gravedad de su minister io episcopal , se 
resolvió á ro iumciar la mitra y á retirarse á un con
v e n t o , para que otro mas fuerte gobernase su obis
pado, cuando rec ibió la noticia de que el Sumo Pon-
t iüce en el consistorio de 21 de Noviembre de 1719, 
le habia creado cardenal con el t í t u lo de Sta. P r á 
xedes. De tal manera se acongojó con esta nueva, 
que hizo renuncia del capelo , y con tal e m p e ñ o que 
escribió al [ l ey , al N u n c i o de S. S. a dos cardenales 
amigos suyos , y al Secretario del P a p a , interesando 
a todos para que in í luyésen en que la renuncia le fuese 
admi t ida , y la f u n d ó en el voto que tenia hecho pa
ra no admit i r d ign idad a lguna. Viendo que nada 
adeiantaha , se d e t e r m i n ó á escribir al mismo Papa 
rogándo le le eximiese del cardenalato. Clemente X I no 
le a d m i t i ó la renuncia , le absolvió del voto, le man
d ó obedecer y recibir el birrete en 12 de Marzo de 
1720, y el nuevo Cardenal se desp id ió de sus dioce
sanos en una sentida y amorosa pastoral , y vino á 
M a d r i d á despedirse del Rey . 

S. M i le e n c a r g ó que se pusiese de acuerdo con 
el Arzobispo ds T o l e d o , para que le propusiese cier
tas reformas en sus estados. Convenidos en l a nece
sidad de los c o n c i l i o s , lo aconsejaron asi al r e y ; y 
en su conformidad se c i rculó á todos los obispos la 
real carta de 30 de Marzo de 1721. 

E l 19 del mismo mes falleció Clemente X I y aun
que aceleró el cardenal su viage para concurr i r al con
clave, no lo c o n s i g u i ó , y l legó á R o m a ocho dias 
después de estar ya elegido el Papa Inocencio X I I I . 

{Se c o n c l u i r á . ) 

C A R T A C U A R T A (1). 

De D. Juan Pablo Forner ü D. F . P. de Lema. 

M i e s t i m a d í s i m o Maestro y S e ñ o r , en poco mas 
de un a ñ o que estoy en Sev i l l a , he hecho los s i 
guientes progresos. He escrito una obra que vov á 
i m p r i m i r ; he estado enamorado seis meses; me casé 
al s é p t i m o , y al octavo quedé hecho padre de un em
br ión que va caminando p r ó s p e r a m e n t e hacia la vi ta
l idad . Y o no sé si esto entra en las reglas de la 
filosofía; porque s i nos atenemos á las graves sen
tencias de algunos Barbones de la a n t i g ü e d a d , y 
de muchos remilgados de nuestra é p o c a , n i el hom
bre debe enamorarse, n i debe casarse súb i to y de 
antubion dado que no pueda resistir absolutamente 
á los ímpe tus de una pasión que tanto ha l aga , y 
tanto sojuzga. L o s que prediquen la relajación de 
costumbres, y trabajen para convertirse en troncos, 

(I) Véanse los números 6, 8 y II. 
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p o d r á n m u y bien delirar á su sabor cuanto se les 
antoje para pervertir ó trastornar el orden de l a 
natura leza , y aun de la sociedad humana. Por lo 
que á m i toca , estoy firmemente persuadido de que 
las mugeres no se crearon para e s t é r i l e s , n i los 
hombres para existir sin e l l a s : que el matr imonio 
es el contrato mas s an to , mas ú t i l y deleitable de 
cuantos pueden celebrarse entre las criaturas racio
nales : y que si la c o r r u p c i ó n del mundo ha der
ramado su hediondo y pestilente contagio , hasta en 
la pureza de los t h á l a m o s ; a l verdadero filósofo to
ca demostrar, no solo con la d o c t r i n a , pero con 
el e jemplo, que el vicio no tiene imper io en l a casa 
del hombre virtuoso, y que su providad, su entereza y 
c i r cunspecc ión noble , bastan para aterrar l a caterva de 
los que infaman la racionalidad que poseen injustamen. 
te. T a l es lo que pasa por m í con no tener mas que 
las apariencias de la filosofía verdadera. Tuve felicidad 
en la e lecc ión de una jo've.u grandemenU; ju ic iosa : su 
buen parecer escitó la curiosidad de una juventud 
desenvuelta, que quiso arrojarse á mi casa como 
para tentar el camino de in t roduci r en ella la infa
mia y el desorden. S in mas espantajo, que lo res
petable de mi aspecto, la severidad concisa de mis 
espresiones, las alusiones festivas de m i humor to
davía s a t í r i c o , y la indiferencia decorosa de l a ama
bi l ís ima j ó v e n , huyó la turba a to londrada , y en Se
vil la es mirada hoy mi casa con el respeto que se 
debe á un santuario del amor conyugal . Refiero todo 
esto para que V . se goce con las h a z a ñ a s de su 
d i s c í p u l o , multiplicadas como V . vé tan estraordi-
nariamente en tan pocos meses. l i s loy c o n t e n t í s i m o . — 
Dios guarde á V . muchos a ñ o s . — S u disc ípulo 

3. P . F O R i N E R . 

M I S C E L A N E A . 

A N E C D O T A H I S T O R I C A . 

Ha l l ándose en Zaragoza el Emperador Carlos V 
en 1519 con toda su Corte para jurar los fueros de 
A r a g ó n , un vecino de aquella ciudad regaló a l M i 
nistro llamenco Chevres , (célebre en nuestras histo
rias por su venalidad y só rd ida c o d i c i a ) , un hermoso 
mulo que por su arrogancia era conocido en todo 
aquel pa is , para obtener buen despacho en cierto 
negocio , que pendía de la resolución de aquel fa
vorito. Pocos dias después p r e g u n t á n d o l e un corte
sano á Chevres por que conducto habia adquirido 
aquel m u l o , respondió el flamenco que se lo habia 
regalado un pretendiente, que no se acordaba ya quien 
fuese. Hal lábase este presente y resentido de tan 
pronto y grosero o lv ido , d e t e r m i n ó hacer una bur la 
al codicioso estranjjero, aun cuando fuera á costa de 
su mal andante p re tens ión . A l efecto l lamó al pre
gonero y le dio las señas del m u l o , para que las 
pregonase por toda la c iudad. 

Aquel mismo d ía al sa l i r Clicvres de su casa, 
rodeado de una turba de cortesanos y pretendientes, 
y a l i r á montar en el mulo para salir á pasear por 
la c i u d a d , e l pregonero que estaba de acecho en una 
esquina i n m e d i a t a , l lamó la a tenc ión con su corneta 
( s e g ú n costumbre de aquella ciudad y otras muchas 
de A r a g ó n ) para publicar bandos y pregones y p r i n 
c ip ió á gritar las s e ñ a s de un mulo que se habla 
pe rd ido , y que era reclamado por su d u e ñ o . A v e r 
gonzado Chevres a l ver que aquellas señas eran ca
balmente las del mulo que iba á monta r , y que 
los cortesanos estaban a t ó n i t o s con f ron t ándo l a s , l lamó 
al pregonero y le en t r egó el mulo para que lo res
ti tuyera á su d u e ñ o , e scusándose lo mejor que pudo. 

H i z o tanto efecto esta burla en el á n i m o de aquel 
favorito, á pesar de su impudencia , que no quiso 
recibir mas regalos mientras estuvo en Zaragoza, v 
obl igó á la Corte á marchar luego á Barcelona. 

-^•axi i>-0-dBv 

POESIAS. 

A UNA. MARIPOSA. 

Vuela alegre mariposa 
Recorriendo del vergel 
L a fresca alfombra lujosa, 
Entre el j a z m í n y la rosa , 
E l jacinto y el c lavel . 

Lanza tu vuelo ligero 
Hácia el verde bosque umbroso . 
Que e l ambiente es l isongero, 
Y lo electriza el g i lguero . 
Con su cánt ico armonioso. 

A l l i p o d r á de las flores 
Elegir tu fantas ía 
Los matizados colores , 
Y apurar de sus o lores . 
L a balsámica a m b r o s í a . 

Mas no ¡ m e n t e s veleidosa 
U n a flor y otra apurar , 
M i r a que siendo ambiciosa 

L a mas lozana y hermosa, 
¡ A y ! te pudiera amargar. 

S í , s í , que el mundo e.i verdad 
1-omenta muestra v is iones , 
Y después lo realidad 
Destruye la vanidad 
De sus locas ilusiones. 

A . E . G A R C I A D E G R E G O R I O . 

MADRID IMPItENTA DE D . F . SUARE7, PLAZl'fiLA ü l CI L ^ v l l v J 
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LA CATEDRAL DE GERONA. 

Entre los edificios que mas embellecen nuestra pa
tria figuran en primera l ínea casi todas sus catedra
l e s , no solamente por su m é r i t o a r t í s t i co y sus atre
vidas f á b r i c a s , sino t a m b i é n por su esquisito ornato 
y nada vulgar magnificencia. B l genio rel igioso de 
los e s p a ñ o l e s , j a m á s desmentido n i aun amort iguado, 
se c o m p l a c í a en consagrar a l Dios de sus padres oslas 
suntuosas f áb r i ca s , como t r ibuto de su g ra l i tud por 
una parte, y como p e q u e ñ a imagen d é l a inmensidad 
y grandeza del objeto de su cul to . 

E l Semanario Pintoresco E s p a ñ o l , s iguiendo su 
constante mareba , ba presentado en sus pajinas las 
vistas de una gran parte de estos notables edificios, 
a c o m p a ñ a d a s de curiosas descripciones acerca de los 
objetos que mas l l amaban la a tenc ión en e l l o s , po
pular izando de este modo los que ya eran conocidos 
y dando á conocer algunos que yac ían en la obscu
r idad s in el debido aprecio. Cont inuando fielmente 
en este laudable proposito ofrece abora el bermoso 
g r a v a d o , que representa la grandiosa faciiada de l a 
Sta. Iglesia Catedral de G e r o n a . 

N o entraremos aqui á deslindar su a n t i g ü e d a d y 
or igen •, pues aunque es m u y probable que existiese 
en t iempo de los G o d o s , n inguna not icia nos resta 
de aquella é p o c a , á pesar de la celebridad que le ba-
bia granjeado el martir io de su obispo S. Narciso. Por 
tanto las noticias que acerca de ella se encuentran, 
datan solamente desdo los tiempos de l a reconquista. 
A pr incip ios del siglo X I se bai laba ya restaurada a l 
g ú n tanto por la d i l igencia de su obispo Pedro R o g e r , 
pero l a fábr ica era barto mezquina por entonces, cual 
exig ían l a premura y escasez de aquellos t iempos. En 
aquel estado p e r m a n e c i ó basta principios del s iglo X I V 
en que e m p e z ó á reedificarse, como consta de un 
acuerdo del Cabi ldo celebrado en 1312 , y se c o n c l u 
yó 33 a ñ o s d e s p u é s , s e g ú n cá lcu lo bastante acertado. 
Esta parte de la catedral que contenia lo que se l l a 
ma la cabeza de la iglesia , es de una e s t r a o r d i n a r í a 
s o l i d e z , y se ejecutó s e g ú n el plan an t iguo , por el 
cual la catedral deb ía constar de tres naves. Pero ha
biendo disgustado á varios capitulares este proyecto 
porque conjeturaban que la iglesia q u e d a r í a angosta 
y con pocas luces se dec id ieron á cont inuar e l resto de 
la fábr ica con una sola n a v e , la cual por esta fe l iz , 
cuanto atrevida idea vino á tener 30 varas de la t i tud 
sobre 33 de longi tud , y q u e d ó e n l e r a m e n t é l i m p i a y 
desembarazada. 

Este proyecto no dejó de tener su o p o s i c i ó n , la cual 
? n t o r p e c i ó la obra por espacio de 00 a ñ o s , basta que 
en 1415 siendo obispo O . D a l m a c í o de M u r o hizo con
sultar la cues t ión á doce arquitectos los mas notables 
de C a t a l u ñ a , los cuales contestaron u n á n i m e s , que con
tinuase l a obra bajo el p lan de una sola nave. Desde 
entonces ya no se puso dif icul tad en este punto, aun
que sí l a hubo con frecuencia para obtener recursos, 
causando la falta de estos largas dilaciones en dife

rentes é p o c a s , de modo que no se ce r ró completa.-
mente la iglesia hasta fines del s iglo X V I I . Entonces 
se p royec tó la soberbia escalinata por la cual se sube 
basta la puerta y fachada p r i n c i p a l , que representa el 
grabado anter ior . 

C o m p ó n e s e esta fachada de tres cuerpos de arqui 
tectura de orden corinto de bastante buen gusto, aun
que algunos de sus adornos , e s p e c í a l m e n t e n en la par
te super io r , se resiente de la época en que se conc lu
y ó , que s e g ú n consta de un m e d a l l ó n colocado entre 
ellos fue en 1733. A l pie de este meda l l ón campea 
una enorme v i d r i e r a , que domina el tercer cuerpo, y 
á sus costados descuellan dos e s t á tuns de la Esperanza 
y C a r i d a d : la que representa la F é se hal la algo mas 
abajo dominando el segundo cuerpo. Por desgracia, 
para que tampoco esta obra pueda blasonar de estar 
completa (achaque de que adolecen casi todas las de 
España) se hal lan vacíos los siete nichos en que de
bían figurar los Patronos y Santos m á s notables de la 
iglesia Gerundense. 

Ademas de esta magníf ica portada tiene otra la 
catedral á la parle del Med iod í a , no menos curiosa por 
su rareza y a n t i g ü e d a d . L l á m a s e comunmente de los 
Após to les por estar adornada con sus d o c e c s t á t u a s de 
barro cocido y de t a m a ñ o natura l . C o n s t r u y é r o n s e en 
1468 y costaron seiscientos florines. A l frente de esta 
puerta corresponde ya dentro de la catedral una capi
l la de la V i r g e n , en la cual se ve l a puerta que d á 
paso a l c l aus t ro , el cual es notable por ser la parte 
mas antigua de aquella iglesia , y lo ú n i c o que se con
servó de su pr imi t iva f á b r i c a al pr incipiar la reedi
ficación : en los capiteles de sus pilastras se ven 
algunos pasages del Génes i s toscamente ejecutados, 
como t a m b i é n sepulcros antiguos repartidos por las 
paredes, en lo general bastante deteriorados por el 
t iempo. 

U n a de las cosas que mas h t n l lamado la a t e n c i ó n 
en la catedral de Gerona ha sido su célebre altar ma
yor fabricado de plata y o r o , y descrito prolijamente 
por todos los escritores que han tratado acerca de las 
cosas de aquella santa ig les ia . Este a l t a r , que j u n t a 
mente con el frontal para su mesa ( t a m b i é n de plata , 
oro y p e d r e r í a ) hab í a sido regalado por la Condesa 
de Barcelona D o ñ a Ermesendis y su bija , para el d ia 
de la consag rac ión de la ant igua ig les ia , esc i tó Ia< 
codicia de los franceses, d e s p u é s del memorable sitio 
de G e r o n a , y faltando á la cap i t u l ac ión impusieron 
á la ciudad un mi l lón de francos por v ia de mul ta ; 
para cuyo pago fue preciso e m p e ñ a r toda aquella p l a 
ta y o r o , habiendo pesado este ú l t i m o 400 onzas. 

A espaldas de este altar y á una altura compe
tente se eleva la cá t ed ra Ep i scopa l , que está hecha de 
m á r m o l e s ; á la cual sube el obispo cuando celebra 
de pontifical para dar desde allí la b e n d i c i ó n al pue
blo. E l Clero de esta catedral era de los mas nume
rosos de E s p a ñ a , lo cual unido á las estraordinarias 
ceremonias, que se usaban en va r í a s fest ividades, h a 
cia que los oficios divinos se celebrasen allí con una 
pompa y dignidad nada comunes. E n el dia su estado 
es sobre poco mas ó menos, como el de las d e m á s 
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catedrales de E s p a ñ a , y al compararlo con su pasada 
grandeza los hombres piadosos no pueden menos de 
hacer las mismas esda ni aciones, que los Israelitas, 
cuando d e s p u é s de la caut iv idad de Bab i lon ia compa
raban el nuevo t e m p l o , con el que fundara S a l o m ó n . 

N O V E L A S . 

l i s a ^ a ^ (i) 
(Novela original) 

I V . 

1¿1 Ju r amen to . 

Cuando una pasión logra apoderarse completamen
te de mi co razón , es imposible arrancarla de él ; devora 
y consume cuanto se le presenta, y queda siempre 
d u e ñ a absoluta de la i m a g i u a e i o n , del pensamiento, 
y de la vo luntad . E l desgraciado Ju l io habia luchado 
en vauo por largo t iempo contra el amor que profe
saba á A m a l i a , pero incapaz de resistir á una pas ión 
que le dominaba esclusivamente , se dejó l levar por 
ú l t i m o de ella y escr ib ió á A m a l i a esta car ta . 

« Quer ida A m a l i a : sé que voy á molestarte con 
» mis impor tunac iones , pero si por casual idad hubie-
» s e quedado en tu pecho a l g ú n resto de nuestro an-
» tiguo a m o r , te supl ico por é l me perdones este 
» atrevimiento. Sé que te han obligado á o lv idarme 
» pero no sé s i tu c o r a z ó n se ha podido prestar a 
« e l l o , y en esta cruel incer t idumbre no he podido 
- res i s t i r a l deseo de saber tu suerte. Y o te a m o 
» mas que n u n c a , y s i te decides á unirte á m i , y 
» hacer indisolubles y sagrados los lazos que ya for-
» m ó el a m o r , m a ñ a n a te depos i t a r é y nos u n i r á n en 
» el ara. Es el ún ico medio de que podamos ser fe-
» l i c e s . » 

T u amante. 
J u n o . 

L á g r i m a s de la mas cruel desesperac ión corrieron 
por las megillas de la desgraciada h u é r f a n a , al r ec i 
b i r un bil lete tan sentido del mas fino y virtuoso 
de los amantes. Si antes se consideraba infel iz con 
su de shon ra , ya viendo el amor puro de J u l i o , se 
cre ía la mas desdichada' del Universo ; la s i t uac ión de 
A m a l i a era terr ible , se hallaba sola en el mundo, 
cubierta con un p a d r ó n de i n f a m i a , escarnecida de 
la soc i edad , y burlada tal vez del mismo que tan 
vilmente l a habia desbonrado: el billete de J u l i o vino 
á completar su desgracia, su corazón sentia aun los 
ardores de aquella primera l lama amorosa , la mas 
viva y la mas í n e s t í n g u i b l e de todas, pero su pure
za y su c a r i ñ o le i m p e d í a n corresponder ya á aquel 
a m o r : afectada de sentimientos tan generosos y sen-

dj Vcase t i uúmtro autorior. 

s ibles, t o m ó la pluma y con t e s tó estos breves y sen
c i l los renglones á el enamorado Ju l io . 

« Q u e r i d o J u l i o , ú n i c o amante puro y virtuoso 
» tu A m a l i a , tu desgracida A m a l i a , no puede ya 
» ser t u y a ; su amor es p u r o , es ard iente , pero la 
« s u e r t e , la condena á of recér te lo manchado. . . s in 
» honor . . . A s i lo ha permit ido la Providenc ia . . . ella 
» sabrá vengarme; entre tanto yo no puedo hacer 
» otra cosa que l lorar amargamente mi deshonor, 
» s u p l i c á n d o t e compadezcas á esta infeliz muger, que 
» tanto te a m ó y que j a m á s su pecho podrá abrigar 
» otro amor mas que el tuyo. » 

L a desgraciada h u é r f a n a 
A M A L I A . 

Abundantes l á g r i m a s brotaron de sus ojos al cer
rar esta carta , espresion del amor mas sincero y ar
d iente , y del dolor mas c rue l . 

Apenas r ec ib ió Ju l io el b i l l e t e , portador de tan 
infausta n u e v a , pensó que sus ojos le e n g a ñ a b a n , y 
q u e d ó petrificado al reconocer la letra de su querida; 
su vista inquie ta y dudosa repasaba con del i r io fre
né t i co aquel pape l , y su mano temblaba de co i age 
y de dolor. T a l vez alguna l á g r i m a cor r ió por sus 
megi l las , pero l á g r i m a de fuego, que q u e m ó su 
rostro aumentando el ardor de su a lma . 

No era J u l i o de aquellos hombres en los cuales los 
agravios envejecen sin amor t iguarse , y en los que 
el rostro j a m á s retrata los sentimientos del c o r a z ó n ; 
era por el contrar io furioso y necesitaba desahogar
s e : t o m ó pues su espada y c iñéndose la esclamaba; 

¿ Q u i é n es el malvado? d ó n d e se ocul ta el m i 
serable? los filos de m i espada le h a r á n probar lo 
que puede el honor de un amante ultrajado.. . Y vive 
el fementido. . . y goza rá t a l vez una vida f e l i z ' 
mientras va sembrando por do quiera la deshonra ! . ' 

Iba ya á sal i r pose ído de este sentimiento y deseo 
de venganza, cuando fue detenido por el hermano de 
A m a l i a que entraba. 

—Deteneos un poco J u l i o , tengo que hablaros de 
cosas, que sé os interesan mucho . 

— S i venis á hablarme de vuestra hermana espe
r a r é , sino dejadme primero cumpl i r con un deber 
sagrado, con un deber del a l m a , que s i no cumpliese 
seria un cont inuo roedor de mi conc ienc ia . 

— M e figuro y a vuestro intento y quiero ayudaros 
en e l ; b u s c á i s u n hombre que os ha i n j u r i a d o ; ese 
mismo es el que yo busco : vos no le conocé is , y yo 
le conozco m u y b i en . 

Los ojos de J u l i o brotaban fuego, sus nervios se 
c o n t r a í a n convu l s ivamente , y unas veces .e encen
día SÍI rostro y otras tenia todas las apariencias de 
un demente. U n tanto apaciguado, pero sin dese
char el pensamiento de venganza , p ros igu ió . 

— Y b i e n , a c a b a d , decidme su nombre , volemos 
juntos á vengar el honor de vuestra hermana, con
tra ese hombre de m a l d i c i ó n . 

—Se l l ama el Marqués de*** y en este momento 
se halla en casa de su prima la Condesa de S. P i l i ; pero 
esperad y cumplamos antes con otro deber. Vos es-
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tais resuello á batiros y ma la r io ó m o r i r . . . Este es 
el úu ico desafio que cabe en t re nosotros... L o s u l -
trages de esta especie solo se laban con la muerte. 

— S í , lo e s loy , y es tanta m i ansiedad, que los 
momentos que pasan abogan de có le ra el co razón 
dentro del pecbo; concluid pronto. 

—Pues Jurad sobre esta espada su muerte-; pe
rezca el malvado sea con espada, sea con p u ñ a l , sea 
en buena l i d , sea traidoramente : ó liemos de mor i r 
los dos , ó la sangre del v i l seductor ba de mancbar 
nuestros pies. 

— S í , lo ju ro por mi v ida . 
—Haceos cargo, Ju l io , , del juramento que a c a b á i s 

de pres ta r , pesad bien su importancia y no os aca
lore vuestra pas ión . Por m i parle yo lo be pensado 
y estoy resuelto. 

— N o tengo que pensarlo m a s , ó su muerto ó la 
m i a : los dos no cabemos ya en el mundo. 

—Dadme la mano y sea esta el s í m b o l o de nues
tra u n i ó n ; y pues estamos acordes, pe rmindmo 
abora usar las formalidades que estos actos exigen. 

Tomó papel y escribió ci el Manj i iés el siguiente 
billete. 

« S i no sois tan cobarde como c r i m i n a l , y si os jac-
» tais de ser cabal lero, aunque vuestras acciones lo 
» desmientan, esta noebe á las doce os esperan fuera 
» de la puerta de Segovia con espada, coa pistola ó 
» con lo que g u s t é i s . 

« Los defensores de la inocente b u é r f a n a , que tan 
» vilmente babeis d e s b o u r a d o . — J u l i o . — J o s é . 

—.Mandad este billete á casa del .Marqués , y pre
paraos para la hora designada. Tened valor y con
fiad en la just icia de vuestra causa. 

—Cuando voy á cumpl i r un deber tan sagrado 
como este, j a m á s me acuerdo sino de la venganza. 
Id pues seguro de que pr imero dejará el mundo de 
ex is t i r , que m i espada de vibrar amenazando al 
malvado. 

—Couf io en vuestro v a l o r , contad t a m b i é n con 
el m i ó . 

—Hasta las doce , a d i ó s . 
—Hasta las doce. 

V . 

Los dos j ó v e n e s . 

Pasó el d i a , vino la noche destinada para el due
lo y apenas dieron las once t o m ó Ju l io sus espadas, 
y se d i r ig ió al sitio de la c i t a . L a noche era obs
cura y tenebrosa, la luna desmayada parec ía querer 
ocultar su vergüenza entre los espesos nubarrones , que 
impe l ía la tempestad, y era ta l la obscuridad de la 
noche , que apenas se d i s t i n g u í a n los bultos. L legó 
Ju l io á la puerta de Segovia cuando daban las once 
y i n e d i a , y embozado eu su capa daba vueltas 
por aquellos s i t ios y uada encontraba. Oye pisa
das cerca de s í y una voz que le grita ¿ q u i é n va? 
era la de J o s é . 

—¿ N o ha venido ? 
— N o , pero aun no torda. 

— ¿ T r a é i s las espadas? 
— S í , ¿ y vos las pis tolas? 
— S í , nada falla sino el infame. 
—Tengo tanta sed de venganza , que ya me i m 

pacienta tanto tardar. ¿Se ré i s vos mi padrino? 
— N o , vos lo seréis m i ó . 
— N o lo puedo permit i r , la agraviada iba á ser mi 

esposa y á mi me toca defender la ; vos pode»s , si 
yo m u e r o , vengarnos, á los dos. 

—Creo tenemos el mismo derecho á la preferen
c i a , por lo que la suerte d e c i d i r á s egún las armas que 
elija el .Marqués , si con espada, seré is vos el p r i 
mero , s i con pistolas t e n d r é yo esa suerte ; pero no 
os olvidéis de nuestro j u r amen to . 

Mientras estaban en esta c o n v e r s a c i ó n , un hombre 
se acerca embozado hasta los ojos. 

— ¿ Q u i é n es? pregunta J o s é . 
— U n criado del .Marqués d e * " 
—¿ No viene ? 
— M e ba encargado os dijera que no se bate sino 

con personas conocidas , y que vosotros no t end ré i s 
nombre cuando no babeis quer ido d a r l o ; me dió 
ademas este papel para los dos. 

— Decid á vuestro S e ñ o r , que cuando se trata 
de vengar una i n j u r i a , el c aba l l e ro , el noble y el 
h ida lgo , es el que se presenta con semblante sere
n o , sea cualquiera su enemigo : el cobarde , el i m 
bécil y el p lebeyo, es el que rehusa vilmente I» 
defensa, y solo empica medios ruines y miserables 
para escusarse; pero decidle t a m b i é n que son en; 
v a n o , y que mientras latan c o n violencia vengativa 
estos corazones, no e s t a rá seguro el cobarde n i en 
los salones mas ocultos de su Palacio . Esto le d i 
réis de parte de. los plebeyos á el M a r q u é s . 

R e c o s i ó el billete J o s é , y d i r i g i é n d o s e á Ju l io 
e s c l a m ó : no os despeché i s por este acontecimiento; 
fiad en Dios y en vuestro coraron : no os olvidéis 
de el juramento que hemos hecho , y en el campo, 
en su c a s a , con espada, con p u ñ a l , de cualquier 
m o d o ; cuando se trata de vengar un ultrage come
tido con la mas negra perfidia, todos los medios que 
se emplean son l í c i t o s , todos son buenos. 

— Adver t id le esto á vuestro a m o , y decidle que 
nada nos a r redra , que nuestros nombres ios s ab rá 
cuaudo su espada se cruce con las nuestras, y que 
esto no t a r d a r á mucho en suceder. 

Se ret iraron los j ó v e n e s l levando en el a lma una 
honda huella del pesar que les h a b í a causado la c o n 
tes tac ión del M a r q u é s . 

E l pobre Ju l io pasó la noche fat igosamente, s in 
poder un momento olvidar á su A m a l i a , á la v i r 
tuosa h u é r f a n a que tan inicuamente habia sido sa
crificada a l oro de u n poderoso, j C u á n t a s ¡deas ba
gaban por su i m a g i n a c i ó n en aquellos momeutos! 

—¿ Q u é será de la infeliz A m a l i a s i perecemos ios 
dos en el duelo? sola eu el m u n d o , s i n amparo y 
espuesta a l lud ib r io de las gentes que l a s e ñ a l a r á n 
como uua muger i m p ú d i c a , suf r i rá los mas amargos 
disgustos su virtuoso c o r a z ó n . 

{Se c o n t i n u a r á . ) 
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b t N I D I C I Q 

Qti 3.1 cajar í»e Scijoina; 

Techo de la sala llamada antigua mente de la Galera 
ó s a l ó n de Embajadores. 

Kste tedio cuyo dibujo presentamos, es un her
moso artesonado de madera cubierta de o r o , y de 
finísimos colores encarnado y a z u l , (I) semejantes á 
los que empleaban los árabe> en los adornos de sus 
t e d i o s , y que aun se conservan en l a A l h a m b r a de 
G r a n a d a , y en el a l cáza r de Sev i l l a . A l rededor de 
cst» artesonado, en. las cuatro paredes que forman 
la mencionada sala , i iay una franja ancha d e pre
ciosos arabescos, que en nada se diferencian de los 
que hemos visto en edificios fabricados por los mo
ro s , y s in embargo el di rector de estas obras era 
españo l y vecino de A r e v a l o , como lo dice una ins
c r ipc ión en letra gó t ica que se halla en la referida 
sa la , entre el artesonado y franja citados que dice 
a s i : « Ksta obra m a n d ó faser l a muy esclarecida Sen-
« ñora Reyna Douna C a t a l i n a , t u t o r a , r eg ido ra , 

madre del m u y noble y esclarecido Sennor Rey 
» 1). J u l i á n , que Dios mantenga é dexe vevir é rei-
• nar por muchos tiempos e buenos. A m e n . F.físolo 

(i) L o q m en el grabado es b l anco , es en el o r ig iab l dorado, 
lo negro ¡u\x\ celeste, y lo rayado encarnado. 

faser por mandado de la dicha Sennora Reyna , D i e 
go Fe rnandez , vecero de A r é v a l o , vasallo de d icho 
Sennor Rey . Acabo'se esta d icha obra en el anno 
del nasc imieuto de nuestro Sennor Jehu X p o , de 
1412 annos. E n el nombre del P a d r e , é del F i l i o 
é del E s p í r i t u Santo. A m e n . Sennor Jehu X p o , lo 
protesto delante de la vuestra S a n t í s i m a Magestad, 
que en este d i a , é por siempre j a m á s yo quiero 
vevir é mor i r en la vuestra fé ca tó l i ca . A m e n . R e 
paró lo el Rey D . Phelipe II anno de 1592. 

E L C A R D E N A L B E L L U G A (I). 

Después que el Cardenal se p re sen tó a l Papa, se 
re t i ró al Hospic io de S. Romualdo ó seguir su vida 
pobre y laboriosa , y se dedicó á trabajar en la re
forma eclesiástica que q u e d ó pendiente á su sal ida 
de E s p a ñ a . Ocu r r i e ron algunas dificultades en ambas 
Cortes para l levar á efecto los deseos del Cardenal; 

'i) Véase el numere anterior. 
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y a l pensamiento de los Conci l ios se s u s t i t u y ó el de 
una ConstUuclon A p o s t ó l i c a , obra que se deb ió a l 
talento del Cardenal B e l l u g a , que la iii/ .o por espe
cial mandato de S. S . , r e v i s á n d o l a el K m m o . Lamber -
t i n i , y fue aprobada por la C o n g r e g a c i ó n de Cardenales: 
b a b i é n d o l a confirmado el P a p a , fue espedida en 13 de 
Mayo de 1723, y es la que pr inc ip ia con las pala
bras mdpostollcl miiiialerii. » VA mismo Sr . Bel luga 
vino á traerla á E s p a ñ a ; y h a l l á n d o s e en esta grave 
y delicada c o m i s i ó n , m u r i ó el Papa Inocencio X I I I ; 
y el Cardenal regresó á R o m a para la e lecc ión de 
nuevo Pont í f ice . E l C ó n c l a v e d u r ó sesenta y un dias. 
K l Cardenal O r s i n i , trabajaba para que se eligiese 
a l E m m o . B e l l u g a , y este para que saliese aquel 
como al Un lo cons igu ió . Or s in i en su asumpeion t o m ó 
el nombre de Benedicto X I I I . 

H u b o en España quien reclamase la revis ión de 
la R u l a Apostolici'. efectivamente se r e v i s ó , resul
tando su nueva conf i rmac ión , y los Breves a p o s t ó l i 
cos que se espidieron al R e y , á los C a b i l d o s , y á 
los O b i s p o s ; y ademas la nueva de Benedicto i n 
sertando á la letra la de Inocencio para su obser
vancia. 

N o cons in t ió en retener el Obispado de Cartage
n a , y lo r enunc ió q u e d á n d o s e ú n i c a m e n t e con la 
renta que le daba la Iglesia R o m a n a . Son tantos y 
tan esclarecidos los servicios que le h i z o , que seria 
necesario mucho tiempo para indicar los todos. Su 
laboriosidad fue tanta que puede dec i r se , que no 
vivió en Roma para s í , s ino para Dios y para los 
h o m b r e s . — E l pro teg ió y l i b ró á C i r i l o , Patriarca C a 
tó l i co de los iMelchitas, perseguido del c i s m á t i c o S i l 
vest re ; y al coude L á z a r o , que s« refugió en R o 
m a . — E n Alepo ag regó dos congregaciones de mongos, 
y nueve monasterios de monjas en el L í b a n o . — E m 
p r e n d i ó la reducc ión de los coptos c i s m á t i c o s , y para 
conseguir la compuso uu l i b ro contra sus errores que 
hizo i m p r i m i r en l a l i n , y en á r a b e . —^Catequizó al 
Pa t r i a rca de los armenios en Constant inopla. — E s c r i 
bió al G r a n L a m a para l a conver s ión de los Tí-
betanos , y al efecto compuso un C a t e c i s m o , que 
t a m b i é n hizo i m p r i m i r en i t a l i ano , en á r a b e y en 
t i b é i c o ; y envió á levante una imprenta para d i 
fundir la luz evangé l i ca , con misioneros que la en
s e ñ a s e n : el fruto que c o n s i g u i ó con este trabajo fue 
que los Reyes de T i b e t , de Batgas , y de Ba t t i a , 
decretaran en sus dominios la l ibertad de re l ig ión . — 
T a m b i é n se ocupaba en l a conver s ión de la Moscovia, 
cuando pres int ió la muerte. 

Mientras que trabajaba para la Iglesia universal , 
no so olvidaba de su Diócesis de C a r a g e n a , n i de 
los establecimientos que en la misma fundó para 
la R e l i g i ó n , para las c ienc ias , y para la humani
dad desvalida. Y a por púb l i ca escritura los h a b í a ce
dido en el año 1729 á los Reyes de E s p a ñ a con 
aprobac ión del P a p a ; y el R e y , por dádiva tan 
subl ime que a d m i t i ó con sumo p lacer , dio las gra
cias al Cardenal del moJo mas tierno y s igni l icat ivo. 

F u e admirable su r e s i g n a c i ó n en la muerte que 
s u c e d i ó , el 22 de Febrero de 1713. M a n d ó que 

su cuerpo no .se descubriese, n i embalsamase: que 
se enterrase sin pompa , en la sepultura c o m ú n del 
Orator io de S. Fel ipe N e r i : vivió 80 a ñ o s , 2 meses, 
y 23 d i a s : su doctr ina fue la de u n s a b i o , su con
ducta la de un Santo. L a sensac ión que produjo en 
R o m a la infausta not icia de su muerte fue tanta, 
que hubo necesidad de poner una gran guardia á su 
c a d á v e r . E l funeral se hizo en S. Fel ipe N e r i , asis
tiendo el Papa con todo el Sacro Colegio . Los P r í n c i 
pes , ios Pont í f i ces , y los sabios de su é p o c a , lo 
colmaron de elogios. — E l Cardenal Pol ignac le l lama
ba espejo de Prelados — E l Cardenal G e n t i l i dijo 
que hacia mas fulla el S r . Belluga, que veinte y 
tres Cardenales , que fa l laban al Consistorio. — 
L u i s X I V le l lamaba 7ni Obispo.—VA Rey de Ná-
poles le dio la Cruz de S. Genaro.—Felipe V le 
nombraba mi padre, mi a m i g o . — L u i s I lo hizo 
Protector de E s p a ñ a , y su embajador en liorna.— 
Clemente X I le l l a m ó innicto Prelado, lumbrera 
de la r e l i g i ó n e s p a ñ o l a , luz de las virtudes.—lie-
nedicto X I I I , honor de E s p a ñ a , columna de la 
Iglesia.—Y Benedicto X I V , honra del Sacro Cole
gio , amparo de pobres, y Santo por sus heroicas 
virtudes. 

Fina lmente : el mis no Sumo Pont í f ice Benedicto X I V 
compuso la siguiente i n s c r i p c i ó n sepu lc ra l , que se 
grabo en la láp ida que aun cubre sus restos mortales. 

D . O . M . 
L U D O V I C O . B E L I . U G A . . H I S P A N O . 

E x . E P I S C O l ' O . C . V U T A G I N E N S I 
INVITO», I-T. RENUENS 

A . C L K U E N T E . X I . P. M . 
I.V. S. R . E . C A R D I N A L I D U . C O I X E O I O H . CooPTATtS 

H i s P A N í A R i m . A P ü D . S. S E D B M . P R O T E C T O R 
l U R I U M . R . ECLKSI /E . V I N D t X 

Hoc. U N U M . G U R A Y I T 
U T . D E O . N O N . H O M I N I B U S . P L A C B R B S 

V l R 
A P O S T Ó L I C O . P R O P A G A N D A . F I D E I . Z E L O 

F L A G R A N T I S S I M U S 
E C L E S I Á S T I C A . DlSClPLTN.fi . ASSERTOH 

D R . A H M O N I A . P A U P E R U M 
D E . I N S T I T U T I O N . K . C1 .BRICORUU 

D E . E D U C A T I O N E . J U V E N T U T I S . S O L I C I T U S . 
C O L E G I A . S C U O L A S . P Í A S . D O M O S . S E M I N A R I A 

y f í i u : . s u o . F U N D A V I T . 
B E N E D I C T U S X I V . 

P E R E N N E . I Ioc. AMOR IS. s u r . MONUMENTÜM 
P . C. 

V l X I T . ANNOS. L X X X . M E N S E S . II . D I E S X X I I Í . 
O B M T . V I H . K . A L . M A I U T A S A N N O . i t . S M D C C X L H I . 

HlC. E X . T E S T A M E N T O . 
U N A . C U M . S. F H I L I P P I . N E R I . FILÉIS 

FfLtVS. I P S E . E r . C O N O R E O A T I O M S . P R O P A O A T O R 
R RSOBBCXIOn E M E X P E C T A . 

F E L I P E P O . N Z O A . 
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SEMANARIO PINTONKSCO E S P A Ñ O L . 

COSTUMBRES. 

E L Z A P A T E R O D K V I K J O . 

Largos años de dcsdiclias 
ta l , Señores , nos lian puesto 
que lo que antes fue obra prima 
obra, pótíuma se ha vuelto. 

ÉL CliltlOSO PARLASTE-

Donosa ocurrencia ! estravagante idea ! capr ic i io s in
gular I perder el t iempo observando , y emborronar 
papel p i n t á n d o n o s un tipo como el zapatero de vie
j o , que ocupa el ú l t i m o lugar en las clases de la 
sociedad , y cuyo oficio está reducido á cebar p u n 
teras y tacones , remontar botas y coser zapatos. I m -
posihle parece que baya quien tenga paciencia para 
estudiar las costumbres de un ser tan indiferente é 
insignif icante, y cuya vida m o n ó t o n a no puede dar 
materia para escribir una cuar t i l la de pape l , aun á 
aquellos autores que tienen la habi l idad de l lenar 
tomos y mas tomos , hablando de cualquier asunto 
por á r ido é insustancial quesea . Esto d i r á n , y si no esto 
otra cosa pa rec ida , algunos de los que lean el t í t u lo 
de este a r t í c u l o : para ellos está eselusivamente dedi
cado este p á r r a f o , para decirles que no hay clase 
desde la mas encumbrada hasta la mas ín f ima , que 
no se presente de varios modos al ojo del observa
dor. E n las personas que l lenan los opulentos salones 
del magna te , hay m i l eslravagancias , muchos vicios, 
infinitas preocupaciones que poner en r i d í c u l o ; las 
que poco favorecidas por la fortuna viven en un re
ducido c h i v i r i t i l , t ienen t a m b i é n mucho que obser
v a r , m u c h o que corregir y mucho que defender. 

Antes de e m p e z a r á dibujar mi t i p o , debe r í a como 
es costumbre en esta clase de escr i tos , fijar la an t i 
g ü e d a d del oficio; los progresos que lia ido haciendo 
la zapa te r í a , los pasages de la historia en que se ha
bla de sandal ias , zapatos, a l m a d r e ñ a s , botas de mon
tar e t c . ; los zapateros cé lebres conocidos hasta el d ía , 
citando los santos que se han dedicado á hacer za
patos, y los zapateros que han dejado de hacerlos para 
emplear el t iempo en otras cosas, todo eslo precedi
do de la siguiente c l áusu la : «La h i s to r i ado la zapate
r ía se pierde en la oscuridad de los t i e m p o s . . . » so
corridos medios de dar pr incipio á las obras, que be 
visto adoptados por muchos autores , y que equiva
len á confesar sus deseos de querer hablar de lo que 
ignovan. Convencido yo de lo poco que esto interesa
ba á los lec tores , dejo á un lado tal formalidad que 
en nada a t a ñ e al fin pr incipal que me he propues
to cuando e m p e c é estos renglones, y paso á hacer el 
retrato de m i t ipo. 

E l zapatero de viejo se l l ama C r i s p i n , Lesmes, 
F e r m í n ó S i m e ó n , ^da ahí no puede s a l i r ) ; su cara 
es afilada y enju ta , s o m b r í a y adusta su mirada , es tá 
dotado de descomunal nar iz , tiene g r a n d í s i m a s orejas 
que la costumbre de colocar sobre ellas el c igar ro , los 
cabos y el cero te , ha hecho pierdan su natural po-
sicioa y se separen de l a cabeza formando á derecha 

é izquierda en bata l la . Quisiera s e ñ a l a r las d imens io 
nes de su frente , pero su confus ión con la ca lva qui ta 
tod? esperanza de poder fijar mas t é r m i n o seguro 
que el cogote; Consiste su trage en un p a n t a l ó n azu l 
celeste , chaqueta de bayeta encarnada ó de punto de 
a l g o d ó n , capa p a r d a , sombrero de copa a l t a , y en 
cuanto á los zapatos ( lo ún ico que me falta descr i 
b i r ) , no puedo dar regla fija, por ser la prenda mas 
variable que usa nuestro t i p o : eslo pende de la obra 
que tenga , asi es que si son de punta ancha los za
patos que le l levan á c o m p o n e r , zapatos de punta 
ancha u s a r á ; s\ bolas con ca7igreJos para espolines, m i 
radle los pies y de seguro t e n d r á cangrejos en el c a l 
z a d o , por eso cuando le vienen á reconvenir d i c i é n -
dole : — ¿ C u á n d o diablos compone V . mis zapatos? Sue
le responder para t ranqui l izar al impaciente parroquiano, 
y con el fin de no cargar su conciencia con el peso 
de una ment i ra . 

—Descuide V . que pronto e s t a r á n , con ellos ando. 
L o s que m i r a n superficialmente las cosas, no ve

rán sin duda en el zapatero de v i e j o , mas que u n 
hombre cuya tarea está reducida á coser la obra que 
los parroquianos le confien; lejos de es to , figura l o 
dos los d í a s en m u l t i í u d de escenas á cual mas có 
micas y variadas. C o n t á n d o l e s su vida se convence
rán nuestros lectores de la impor tanc ia de un hombre 
que pasa la m í i a d de ella en el portal de una casa, 
y una gran parte de l a otra media en la taberna, 
siendo de notar que gozando de los mismos dere
c h o s , pr ivi legios y ventajas que el portero, disfruta 
de mas independencia que é l , y no está sujeto i n m e 
diatamente á nadie . 

Apenas penetra la luz en el z a q u i z a m í donde duer
me el zapatero , situado bien debajo de l a escalera 
pr incipal de l a casa, bien al estremo superior de e l l a , 
se levanta y d i r ige á la t abe rna , donde toma u n 
chico de V a l d e p e ñ a s , con media l ibreta y un chor izo: 
concluida esta ope rac ión , vuelve á casa y saca de su 
cuarto un palo largo, de cuyo estremo pende una 
bota muy l i m p i a , pero muy l lena de rotos y desco
s idos , y Tfi coloca en un costado del p o r t a l , sujeta 
entre un clavo y una escarp ia , de modo que quede 
colgando perpendicular sobre la cabeza de los t ran
s e ú n t e s , formando la figura que un gallardete de te
légrafo . Mecha esta operac ión con toda calma (pues 
antes que pasemos adelante, necesito decir que el za
patero de viejo todo lo hace d e s p a c i o ) , saca un biom
bo compuesto de varios listones y pedazos de l ienzo , 
sobre los cuales se ven pegados con engrudo per ió 
dicos de todas clases , formando una verdadera coa l i 
ción , ó de algunas tablas con restos de pintura que 
en tiempos mas felices representaban chinos y chinas , 
con las indispensables sombri l las . Arreglado todo esto 
y una t r a m p i l l a , tenemos corriente el taller de nues
tro a/lista (ahora todos los artesanos se l laman ar
t i s t a s ; , va colocando sucesivamente dentro de sus 
dominios una mesa de media vara de a l to , sobre 
la cual e s t á n amontonados en confusión clavos, mar
t i l l o s , pedazos de p i e l , b r u ñ i d o r e s , c ep i l l o s , cabos, 
lesnas, sebo , etc. una cazuela con agua para od ia r . 
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á remojo las suelas, una gran piedra para macl ia -
car sobre e l l a , un puchero de eng rudo , un b a r r e ñ o 
con lumbre y algunas docenas de bolas y zapatos, co
locados en una espuerta , > que se hal lan en espec-
tativa del turno para ser restaurados: en la parte 
esterior del tenducho coloca una tabl i l la en la que 
dice entre geroglíficos y rasgos de p luma lo s i 
guiente: 

Seremontanbo tasyzapatos 
Séda raconde criados y 

sirvientas y 
Selim p i a ñ a 4 4.os 

Instalado ya el zapatero en su p o r t a l , tiene la casa 
un por te ro , un argos que se entere de la vida que 
hacen todos sus vecinos. D i s t i n g ü e s e en el zapatero 
de viejo una perspicacia . y un talento admirable para 
conservar en la memoria la fisonomía de los amigos 
que entran en la ca sa , y recordar el cuarto adonde 
han i do . Es ta perspicacia se estiende á todo cuanto 
rodea á los i n q u i l i n o s , sabe perfectamente las cos
t u m b r e s , defectos y m a n í a s de cada u n o , y penetra 
en los pliegues mas secretos de su vida privada. 

Para tomar posesión del portal es necesario que 
preceda una visita general á todos los vecinos de la 
casa , p id i éndo les la oportuna l icencia para establecer 
su ta l ler ; la mayor í a de estos decide de la sol ic i tud, 
y si gracias á un cuento que lleva estudiado y refiere 
á todos e l l o s , pintando á las mi l maravil las sus 
desgracias y padecimientos, y á sus promesas de man
tener constantemente l i m p i o el p o r t a l , logra reunir 
el necesario n ú m e r o de sufragios para apoderarse 
de é l , aunque nuevos inqu i l inos vengan á la casa 
y todos es tén conformes en quitar le la posesión de 
lo que él cree propiedad s u y a , i n ú t i l será lo que ha 
gan por desalojarle, y aun cuando se derribe la casa 
volverá á su po r t a l , tan pronto como fuere reedifi
cada , pues considera su poses ión como una servi 
dumbre aneja á la casa , que una vez construida aun
que esta se destruya , revive tan pronlo couip vuelve á 
exist i r la cosa 

{Se couCumard.) 

POESIA. 

A I S A B E L L A C A T O L I C A . 

Si alcanzaran los ojos 
A traspasar la inmensa pesadumbre 
De los luceros rojos . 
E n la celeste cumbre 
Te h a l l á r a n con la santa muchedumbre . 

E u resplandor el oro 
Trocado de la esp lénd ida corola 
Que puso espanto al moro 
A los cielos tu sola 
Prestas mas luz que el sol cou tu aureola 

¡ O tierra gobernada 
Por tu cetro sagrado y victorioso 
Cuá l se m i r ó encumbrada! 
¡ O pueblo ven turoso! 
¡ O trono de la Iberia g lor ioso! 

Por tí aquel noble e m p e ñ o 
Con fama co ronó el puehlo c r i s t i a n o . 
Por tí de la mar d u e ñ o 
E l génio soberano 
U n nuevo mundo ha l ló en el O c é a n o . 

Mas eran á tu a lma 
Dos mundos en la tierra espacio estrecho , 
Y una tercera palma 
A conquistar derecho 
T u esp í r i tu se alzaba á n m o r trecho. 

Reina á la par y santa 
D e magestad en magestad te a lzas te , 
Y hasta do se levanta 
K l mismo sol llegaste 
Y sobre los luceros te asentaste. 

¡ O sacra l j O gran patrono 
De la cristiana g re i ! ¡ O Re ina mia , 
Sé tu de la corona 
Que sustentaste un dia 
Inespugnable amparo y guarda pia ! 

Bendice , tú , y alienta , 
L a adorada , infant i l , cabeza pura 
Que hoy tu diadema ostenta , 
Y bajo la ternura 
D e tu d iv ino amor crezca segura I 

C A R O L I N A C O R O N A D O . 

A V I S O . 

D e alguu tiempo á esta parte han sal ido á l u z 
mul t i tud de per iód icos l i terar ios , ilustrados algunos 
de ellos con grabados y v i ñ e t a s , y se anuncian otros 
varios del mismo g é n e r o . E l Semanario al paso que 
se congratula de este movimiento l i t e ra r io , que no 
puede menos de producir ventajosos resultados para 
las ciencias y la l i teratura , ofrece al mismo tiempo 
a sus lectores redoblar sus esfuerzos para sostener ol 
buen nombre y el i n t e r é s , que su larga d u r a c i ó n y 
la constante laboriosidad de sus coloboradores le han 
granjeado Para ello cuenta con numerosos al par que 
interesantes escritos, y mul t i tud de grabados hermosos 
y originales, que ni han servido para adornar otros 
testos, n i mucho menos son i m p o r t a c i ó n del estran-
gero. Una muestra de ellos son los dos que ofrecemos 
en el presente n ú m e r o . 

E l Semanario , modesto siempre en sus ofertas y 
mucho mas en sus e logios , se abstiene de mas ob
servaciones, c o n t e n t á n d o s e con blasonar solamente de 
E s p a ñ o l , cuyo t í t u l o honrosamente l leva. 

1»XÜRID-IM1-KE>.TA V i Ü . F . SUAKK7, T L A Z t E L A Vf. C H . t X t J V t N. 3 
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i ! 

Colf^io tfe fjumaniíraírffl en Mlonfovie "¡fe (ftalma. 

Entre los mopameotos que nos recuerdan con g lo
r ia los tiempos ilustrados de la Kspaña moderna, 
debe contarse el Colegio de Monforte en G a l i c i a . 

E l Cardenal D . Rodr igo de Cas t ro , Arzobispo de 
S e v i l l a , m a n d ó edificar para la ins t rucc ión de la j u 
ventud en 15U3 un magníGco C o l e g i o , y le do tó con 
sus bienes propios. Como (lorecia aun la re l igión de 
la Compañ ía , cuyo instituto era muy conforme á la i n 
tención del fundador, le en t r egó rentas y el Colegio 
para que en él se cumpliese con sus disposiciones, pero con 
!;• cond ic ión de que si faltaban á la enseñan/ .a , los 
patronos pudiesen nombrar personas que la desempe
ñasen con cuidado y esmero. Por espacio de IG3 a ñ o s 
la Compañía poseyó este Co leg io , enseñando en él 
g r a m á t i c a , f i losofía, teología eclesiást ica y moral ; pero 
por el decreto de 2 de A b r i l de 1767 , quedó aban
donado y ocupadas sus p ingües temporalidades. L a 
Kxcma. Sra . D o ñ a Rosa María de Cas t ro , Condesa 
de L e m o s , viendo que la Compañ ía no babia esta
blecido el Seminario de n i ñ o s pobres, que según el 
fundador d e b í a n educarse á sus espensas, n i adjudi
cado premios en los c e r t á m e n e s p ú b l i c o s , para alen-

AÑO IX. — 9 DE JUNIO DE 1844. 

tar á los j ó v e n e s , se ofreció desde luego á restaurar 
las c á t e d r a s , y hacer cuantiosos d i spend ios , pidiendo 
a l mismo tiempo á Carlos 111, que se respetasen ios 
intereses del Colegio , se dignase proteger la solicitud 
de la bula con la que se pensionasen varios curatos 
del patronato y p resen tac ión in solidum de la casa 
de L e m o s , hasta l a cantidad de tres m i l ducados. 
Este monarca amigo de la i lus t rac ión y del verdadero 
progreso, no solo a p r o b ó esta s o l i c i t u d , sino que es
p i d i ó l a s ordenes correspondientes, mandando al Conde 
de F lo r idab lanca , que estaba en R o m a , practicase 
las diligencias necesarias para impetrar la dicha bula, 
que se consiguió por fin á nombre del Rey . En se
guida el Consejo d e c l a r ó en 1770 , el patronato del 
Colegio á favor de la citada Señora , y de los suce
sores en el es tado, mandando que se entregasen 
todos los efectos de la primit iva f u n d a c i ó n , como 
t a m b i é n los adquir idos posteriormente, y que se es
tableciesen las c á t e d r a s , p roveyéndolas en riguroso 
concurso. Esta orden tuvo cumplido efecto en -IQ dv-
Jun io del mismo a ñ o , dia en el que se hizo entrega 
jud ic ia l del edificio y bienes raices, reservando para 

23 
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las annuedades de los ex-jesuitas que saliesen del C o 
legio , las rentas de los juros y otros capitales de la 
fundac ión pr imit iva. 

Los progresos del Colegio fueron ráp idos y felices 
desde aquella época : se fijaron edictos convocatorios, 
se proveyeron las cá tedras en personas de in s t rucc ión , 
se n o m b r ó un Director , y aunque aparecieron varios 
inconvenientes para la ins t i tuc ión de becas y consti
tuciones , con el legado de cincuenta mi l ducados y con 
los d e m á s bienes raices que dejó la Sra . Doña Rosa 
M a n a de Castro, se dotaron tres c á t e d r a s de facultad 
mayor y se reparó la iglesia , y el Seminario mismo. 
Entonces se beneficiaron las doce plazas de Seminaris
tas pobres que habla dotado la i lustre protectora del 
Coleg io , y en 1786 llegó este á un estado tan flo
reciente y acreditado, que as is t ían a las escuelas de 
primeras letras mas de tres m i l n i ñ o s , á las de gra
mát i ca igual n ú m e r o , y á las de filosofía la mitad, 
c o n t á n d o s e una tercera parte en las cá t ed ra s de teo
logía . 

E l infatigable D . Francisco Barrado de la Ció la , 
Director de este Colegio reparó mucho el edif ic io , y 
desde su protectorado se renovaron algunas piezas de 
esta antigua obra. Hoy tocante á la enseñanza ha 
deca ído mucho el Colegio de Mouforte , porque de
jando de inscribirse j ó v e n e s en sus c á t e d r a s , no pro
porciona á los profesores las ventajas que se pod ían 
esperar de este antiguo y acreditado insti tuto. Si un 
d ía el gobierno tratase de elevar al mayor grado de 
c o n s i d e r a c i ó n estos colegios, que h a r í a n mas barata 
y fácil la i n s t r u c c i ó n , debía acordarse del Colegio de 
.Monforte, cuando menos en bomenage á los buenos 
deseos de un Rey justo y l ibera l , y por ser el plan 
tel de algunos jóvenes de talento que honran á Ga
l i c i a , y aun á toda la n a c i ó n , con sus talentos. 

A N T O N I O N E I R A D E M O S Q U E R A . 

COSTUMBRES. 

E L Z A P A T E R O D E V I E J O (I). 

Conserva en la memoria los vecinos que no acce
dieron á su solici tud : ; infeliz del que se malquistare 
con é l ! porque una vez apoderado del po r t a l , no le 
fa l t a rán ocaíjiones para fastidiar al desgraciado inqu i 
lino que incur r ió en su i n d i g n a c i ó n . Si un fastidio
so ó un acreedor que va á ver á uno de estos. le 
pregunta: 

— ¿ S a b e V . si D , Fulano está en casa? le con
t e s t a r á : — Si Señor , ohora mismo acaba de entrar.—O 
bien s in que le pregunte, s i le ha visto s u b i r , y co
noce le han dicho que ha sa l ido , al pasar junto á el 
le d i r á : 

— ¿ Q u é no ha encontrado V . á D . Fu lano? j pues 

(O Véase el número anterior. 

s i le he visto entrar poco hace y no ha vuelto a 
sa l i r . 

Si por el contrario llega un mozo de cordel con 
un rami l le te , ó un rega lo , preguntando donde vive 
la persona á quien el zapatero tiene t i r r i a , no dejará 
de decirle: que hace una semana se m u d ó al otro estre
m a de Madr id . Intr iga para que haya disputas sobre 
la luz de la escalera , ó la hora de cerrar el portal , 
seduc i rá sus criados ó espiará sus in t r igas , y si por 
casualidad la policía trata de averiguar alguna cosa, le 
des ignará como revolucionario sol tará espresiones vagas, 
pero con in t enc ión , diciendo que está afiliado en socieda
des secretas, que la Señora recibe con frecuencia v i 
sitas sospechosas, y en t r ega rá las cartas que le con
fien manchadas ó rotas, fijando en todas su indiscreta 
mirada . 

E l zapatero de viejo, se halla t a m b i é n acometido 
de esa enfermedad que ha atacado á todas las clases 
de la sociedad, á saber , la po l i t i coman ia ; n i hay 
razón para que nuestro tipo se l ibrára del contagio 
general, cuando no se encuentra hombre que habiendo 
dado pruebas de incapacidad en el gobierno de su 
ca sa , compuesta de una m u g e r , un c h i q u i l l o , y una 
criada , no se crea capaz de gobernar perfectamente 
toda España . Si el zapatero se ocupa de pol í t ica , 
hace alarde de su elocuencia cuando habla con el 
t rapero, y el escarolero del frente, á cuyo fin se 
prepara desde por la m a ñ a n a del modo siguiente. L o s 
repartidores de per iódicos le dejan los ejemplares cor
respondientes á todos los inqui l inos de la casa, ahor
r á n d o s e de este modo subir escaleras : coge el papel 
h ú m e d o t o d a v í a , le desdobla sin a jar le , se cala sus 
anteojos, y lee eon c a l m a , porque ya lo he dicho, 
el zapatero todo lo hace despacio. Nada le importa 
que el Diputado del cuarto principal espere con i m 
paciencia el Diar io de la Sesiones, n i que el empleado 
del segundo aguarde ansioso la Gace ta , para leer 
temblando la parte oficial , temiendo le hayan decla
rado cesante; y le es de todo punto indiferente que el 
poeta del tercero no sosiege, hasta ver el juicio de 
los per iódicos acerca de la ú l t i m a obra que ha publi
cado. Satisfecha su cu r ios idad , vuelve á plegar esme
radamente cada p e r i ó d i c o , y hace la d i s t r ibuc ión á los 
inqui l inos . 

De vuelta al p o r t a l , trama conversación con todas 
las cocineras y criados de la casa que vienen de la 
compra , y en aquella respetable asamblea, presidida 
por el zapatero, se pone en r id ícu lo á los a m o s , se 
cri t ica y se cuentan todos los chismes de la vecindad, 
por cuyo medio logra enterarse de la conducta y 
costumbres de los inqui l inos de la casa y hasta de 
los del b a r r i o , mejor que el alcalde encargado de é l , 
y sin mas registros n i padrones, que los criados que 
van á dejarle un par de botas para coser , y los que 
al pasar no pueden resistir á la ten tac ión de cambiar 
algunas palabras con é l ; pocos son los que no asisten 
al menos dos veces por semana, á esta lógia polí t ica 
y sumamente perjudicial . 

A todo esto dan las doce, y poco después aparece 
en el portal una hija del zapatero apreudiza de sastra. 
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c o n u n pucherete y una cazuela, á cuya vista y con 
su confortante o l o r , se despierta el apetito de nuestro 
h o m b r e , si es que ya no lo estaba , y abandonando 
las botas ó zapatos en que trabajaba , acomete con 
buenas ganas el azafranado puchero. 

Ademas de las ocupaciones propias de su oficio, el 
zapatero pasa la tarde d i s t r a í d o y e n t r e t e n i é n d o s e en 
observar los que entran y salen en la casa, escucha 
á las puertas de los cuar tos , aprende los secretos ín
timos de las f a m i l i a s , lee las cartas que pasan por 
su mano sin ab r i r l a s , analiza los semblantes de los 
vecinos , siendo lo mas par t icular que en medio de 
e s t o , el zapatero en la apariencia está impasible , pa
rece que no ve nada , que nada o y e , y sin embargo 
no se le escapa cosa a lguna. Ademas de componer 
botas y zapatos, se dedica á l impiar los de la ve
c i n d a d , penetrando con este protesto en las habitacio
nes y e s c u d r i ñ á n d o l o todo , y t a m b i é n á colocar s i r 
vientes: de ahi el ascendiente que loma sobre ellos, 
que le crean un o r á c u l o , y le confien todos sus ma
nejos y secretos, hasta el punto de tomar á veces 
él mismo parte en ellos. Suele t a m b i é n dar r azón de 
profesores que en seis lecciones enseñan el dibujo, ó 
á tocar con per fecc ión cualquier instrumento. 

Posee perfectamente de memoria la ciencia topo
gráfica de, la casa, y si alguno le pregunta estando 
poniendo unos tacones, ó medias suelas, donde vive 
lu lano de ta l , responderá v ivamente .—Kn tal cuarto.. . de 
la i zqu ie rda . . . ó de, la derecha; esto sin pararse, sin 
dudar n i dejar la obra. 

E l zapatero tiene sus faltas y t a m b i é n su moral* 
Modelo de complacencia y caridad (para con los que 
le pueden dar a lgo) , j a m á s su conciencia se inquieta 
al recibir la grat if icación que desliza en su mano el 
joven que hace g u i ñ o s á la n i ñ a de! cuarto p r inc ipa l , 
en pago de sus buenos serv ic ios , y para que en cier
tas ocasiones haga la vista g o r d a , y en otras sirva 
de estafeta. 

Gracias á tales recomendaciones, deja pasar fur
tivamente por el por ta l , al primo de la Señora que 
vive en el cuarto bajo , y que va á distraer su sole
dad y pasar la tarde disfrutando al mismo tiempo 
de su brasero. E n tales ocasiones el que está bien con 
el zapatero, no será molestado por n i n g ú n impor tu
no , él s a b r á despedirlos polit icamente. 

E l zapatero de viejo es el ser importante de la 
casa en cuyo portal trabaja , un ministro del propie
t a r io , un intermediario entre él y los i n q u i l i n o s , se 
le confian las llaves de los cuartos desalquilados y la 
GjaciOD de los papeles anunciando los vacantes. E s 
cucha las quejas de los vec inos , y las transmite al 
d u e ñ o . Hay ademas algunos casos, y ciertas circuns
tancias estraordmarias, en que es el juez de la casa. 
L o s vecinos que disputan sobre sus perros y sus 
gatos , sobre la poca l impieza de la escalera, y el 
l í iucho ruido de los ch iqu i l l o s , someten á veces sus 
negocios contenciosos ante su t r ibuna l . 

A l toque de oración recoge los trastos que sacó 
por la m a ñ a n a , y los coloca en su cuar tucho; con-
«lu ida esta operación se dirige á la taberna, donde 

después de beber de lo t i n t o , juega con otros del 
gremio á la brisca ó al m u s , hasta las ocho de Ja 
noche, hora en que se recoge á su c a m a r a n c h ó n , á 
dar puntadas y machacar suela con gran enfado de 
los vecinos , hasta que determina acostarse. 

E l zapatero t raba jará con gusto cualquier d ia , see 
ó no de fiesta (escepto el de S. I s id ro , y el de San 
Crispin y Cr ispiniauo sus patrones), con tal que el 
lunes pueda i r á los toros , y de ájli á la taberna, 
gastando en aquella tarde los productos de toda la 
semana: suele suceder que de vuelta á su casa por 
la noche, seguido de perros y chiqui l los que le t i ran 
patatazos y tronchos á la cara y le gritan chucha! 
chis... porque da traspieses, y hace eses en la cal le , 
r iñe á su hija , de las palabras pasa á las obras , y 
agarrando el t ira p i e , corre tras de ella que se salva 
por la escalera abajo, segura de que no se a t r e v e r á 
á bajar los noventa escalones que, el arquitecto hizo 
colocar desde el portal á la boardil la , como no sea 
rodando. Otras veces se r e ú n e con otros zapateros y 
todos bien bebidos andan por esas calles corriendo 
aventuras y dando lugar á lances los mas graciosos. 
N o iia muchas noches que pasando por una en cuya 
mitad daba la luna , permaneciendo oscura la otra 
med ia , disputaban entre sí tres zapateros, sobre si 
convendr í a ó no echarse á nadar en la es tac ión pre
sente, Decia el uno que s í , pero aseguraba que la 
profundidad del r io era m u c h a ; otro que no estaba 
tan bebido, hacia reflexiones á los otros dos para con
vencerlos de que no era rio ni arroyo lo que tenian 
delante, n i otra cosa que la c lar idad que proyectaba 
en el suelo la l u z de una hermosa luna l l e n a ; pero 
de nada s irvieron sus razonamientos , y tartamudeando 
votos y ju ramentos , se decidieron á subirse á una 
reja, para desde a l l i tirarse al r io . E l mas i n t r é p i d o 
de e l los , a r ro jó la capa y la chaqueta , y tomando 
fuerzas, pegó un salto como para zambull irse en el 
agua , pero la resistencia que los ingratos pedernales 
de que está formado el pavimento de la C o r t e , opu
sieron á la s u m e r s i ó n , hubieron de chocarle. Con 
todo aun tuvo advertencia de gritar al c o m p a ñ e r o 
para que, no le sucediera igual f r a c a s o — « No te tires 
Lesmes , que el r io no lleva una miaja de agua ;» 
pero ya no era t i e m p o , y ames de acabar de pro
nunciar su adver tencia , tenia á su c o m p a ñ e r o al lado 
con la cabeza rota , y esperando que un sereno y 
varias personas auxiliasen á los i n t r é p i d o s nadadores, 
bau t i zándo los con el l icor contenido en el pilón de 
una fuente i n m e d i a t a , á fin de destruir el efecto que 
otra especie de l icor habia producido en ellos. 

E l zapatero á fuerza de a ñ o s entra en la vida ma
q u i n a l , s in que le quede resto alguno de su perspi
cacia. Entonces le sustituye en el portal su yerno, 
porque de seguro no consen t i rá se case l a hija, sino 
con uno del o f i c i o ; permanece inmóvi l en su tendu
cho, y se le creerla' una estatua, s i sus brazos no es
tuvieran en act ividad, y si no se le viese trabajar con 
una precis ión m e c á n i c a , y venir á dar consejos al 
yerno, que ha de ocupar su puesto á no caerle ei 
premio grande de la lotería ó tocarle alguna hereu-
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cia inesperada, eu cuyo caso dejará de ser zapatero 
de viejo , pondrá una tienda con escaparates gót icos 
y en cuya muestra se lea con cualquier especie de 
c a r a o t é r e s , con tal que cueste trabajo el descifrarlos 
A L M A C E N D E C A L Z A D O , le l lamaran maestro y lo 
será de obra prima. 

En cuanto á su suegro agoviado por los a ñ o s , 
imposibil i tado del reuma que ha. adquirido con las 
humedades del po r t a l , s in vista á causa de haberla 
cansado trabajando, y torpe su l engua , efecto del 
mucho uso que ha hecho de ella , da rá fin á sus 
dias, postrado en una de las camas que formadas en ba
t a l l a , ocupa las salas del Hospi ta l general. 

A h o r a que ya he matado á mi t i p o , perdón lec
tores , por haberos hablado tanto del zapatero de 

viejo. 
EL I N C O G N I T O . 

N O V E L A S . 

iisa^aaái (i) 
(Novela original) 

K n estas tristes reflexiones pasó toda la noche 
que le parecía eterna. A l dia siguiente vino J o s é á 
su casa y le d ió el billete que el criado del Marqués 
le hab í a entregado, d i c i é n d o l e : 

—Lee,, y a d m í r a t e de que hayo hombres de co
razón tan corrompido, que escriban papeles tan i n 
mundos como ese. 

Leyó Ju l io el billete que decia a s i : 
« Me ha e s t r a ñ a d o sobremanera que dos campeo-

> nes se hayan presentado en el palenque á defender 
» el honor de la pobre donce l l a , sin espresar sus 
> nombres , ni darme not icia del motivo que tengan 
' para tomar esta defensa; s i es chasco de a l g ú n 
> a m i g o , no se verá en el caso de reirse á mi costa 
» h a c i é n d o m e pasar un mal rato en la puerta de Se-
•> govia ; s i fuese ciertamente un desfacedor de agra-
» v i o s , le ruego que no se moleste enviandome bi 
> lletes, que solo c o n t e s t a r é cuando traigan apellidos 
•> conocidos. Las personas de mi clase no se baten 
» con i n c ó g n i t o s ; Ju l i o y José p o d r á n ser dos caba-
i tleros, pero t ambién p o d r á n ser otra cualquiera cosa: 
« de cualquier modo , no es dado á mi honor dar 
» satisfacciones á dos hombres que no conozco.» 

A c a b ó Ju l io de leer ja carta, y d i r ig iéndose á J o s é 
exc lamó : 

— ¡ A u n nos desprecia! aun osan sus criminales 
manos poner el sello del desprecio á los defensores 
de su v ic t ima! 

—Tened ca lma , y no haciendo caso de esos i n 
sultos pensad solo en la venganza, y en el doble 
placer que reportareis cuando veáis espirar a vues
tros pies á el monstruo, que después de profanar la 
inocencia , aun se atreve á insultar á sus defensores. 

(O Véanse los números anteriores. 

— E n vano pretende burlarse de nosotros y de 
nuestros justos resentimientos: ¡u ro por mi honor 
no abandonar nuestra causa , hasta lograr la mas 
completa venganza, 

—Haced que ese rencor no se acabe en vuestro 
pecho y confiad en la jus t i c i a del cielo. 

Diferentes eran las inc l inac iones , ca rác te r é ¡deas 
de estos dos jóvenes á pesar de ser igual su resen
t imien to ; Ju l i o afable y c a r i ñ o s o , pero colérico cuan" 
do se le o f e n d í a , s in embargo j a m á s habia podido 
al imentar eu su pecho el mas m í n i m o resentimien
to. José por el contrar io , era de alma d u r a , de 
corazón grande , y de estraordinaria impasibi l idad; ya 
digimos en otro lugar , que solo la educac ión pudo 
formar de él un hombre racional y sociable. J u l i o , 
violento en los primeros í m p e t u s de su cólera , hu
biera cometido los mas atroces c r í m e n e s por vengar
se ; José por el contrario guardaba los resentimien
tos , y su co razón se ensanchaba m a s , cuanto mas 
ponzoña r e c i b í a , s in otro objeto que su venganza, 
ni otro pensamiento que el modo de realizarla, cada 
momento que pasaba se afirmaba mas en su pecho 
este deseo, y cada insulto del Mar qués encend ía mas 
en su co razón la abrasadora l l ama del rencor. Todas 
sus pasiones eran violentas , amaba con f r e n e s í , y 
abor rec ía impetuosamente, pero tenia l a cualidad 
de guardar en su pecho los deseos de su a l m a , y 
j a m á s en su rostro se manifestaban sus pasiones; 
era finalmente un hombre en quien Laoattér hubiera 
perdido el tiempo , si hubiese tratado de estudiar 
su fisonomía. 

V I . 

Efectos de una venganza. 

Dos hombres de caracteres tan opuestos se h a b í a n 
unido s in embargo , animados por un mismo deseo, 
¡el de la venganza! José no descansaba, perseguía 
á su enemigo á todas horas deseando hallar una 
ocasión en que poder caballerosa o vilmente lograr su 
venganza, y esta se le p r e sen tó bien pronto. 

U n dia que el Mar qués salia de su casa solo y 
á p i e , como pocas veces acos tumbraba , se vio acó-» 
metido por un hombre que le decia. 

v—Soy el hermano de la infeliz A m a l i a , de la 
inocente huér fana que tan vi lmente habéis deshonra
do ; el mismo que os re tó para las doce en la puer
ta d e S e g o v i a , y el que por fin va á lograr su ven , 
ganza : un puña l os ofrezco y una espada, elegid: 
ó os defendéis como cabal lero, ó os asesino como ;í 
un infame. 

A t ó n i t o el Marqués con tan inesperado encuentro, 
ta rdó un momento en responderle, mas se renándose 
un poco, c o n t e s t ó . 

— N o es este el sitio caballero de batirse, ni estoy 
preparado para ese lance. 

— Y o no estoy en el caso de esperar á un hom
bre que ni tiene honor , ni palabra: elegid pues entre 
una muerte v i l , ó una muerte honrosa : ó os defen
d é i s , ó os asesino- he jurado vengarme de vos . es 
he perseguido y no seria justo perder ahora una 
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ocasión que tanto me ha costado. N o nos separaremos esta 
noche s in que uno de los dos haya dejado de existir . 

—Tened un poco de caima y no os ciegue la pa
s i ó n ; reflexionad bien lo que hacéis . 

— L o he reflexionado con tiempo y estoy deci
d ido ; no hablemos mas y e legid. 

E l M a r q u é s tuvo precisión de aceptar, y marcha
ron juntos á un sitio retirado ; a l l i t o m ó el Marqués 
una de las espadas , y sin mas padrinos n i testigos, 
empezaron á batirse. 

— Por Qn se me logró lo que tanto ans iaba , ve
remos si aqui sois tan valiente y d ies t ro , como os 
mos t r á i s para seducir doncellas. 

— Defendeos y no os ciegue l a cólera , que aun ten
go un brazo fuerte que me defienda. 

— B i e n mane j á i s la espada, pero será en vano, 
es m i causa la del cielo y me bato con serenidad. 

— N o hagá i s caso ahora del cielo, y pensad solo en 
f l buen temple de vuestro acero y en .vuestro valor. 

Largo rato estuvo indecisa la v i c t o r i a ; u n tajo 
que d ió José á el Marqués en el brazo izquierdo, 
hubiera tal vez puesto fin al combate , sino hubiera 
en el un e m p e ñ o tan decidido. 

— S i no podéis cont inuar , no quiero que d i g á i s 
que os asesino, podremos de ja r lo ; pero quedá i s c i 
tado para otro d i a , y cuidado como fa l tá is . 

— Tengo aun fuerzas para poder heriros, cont inuad . 
L a sangre corr ia del brazo izquierdo del M a r q u é s 

y tas fuerzas se le acababan por instantes: toda la 
ventaja estaba pues de parte de J o s é , pero una 

estocada finta que este no pudo e v i t a r , le hizo ar 
rojar la espada y quedar por t ierra . 

En valde fue la sed de una venganza tan justa, la 
justicia de su causa no pudo l i b r a r á el desgraciado 
jóven y revolcándose en la arena se l eo i an estas palabras. 

— A u n puede vengarla Ju l io , el c ielo le conceda mejor 
suerte y proteja á la inocente y desgraciada A m a l i a . 

¡ Mísera humanidad que para vengar tus ultrages 
tienes que apelar á la veleidosa jus t ic ia de las armas 
¿ q u é venganza t o m ó José del Marques? ¿le valió su 
justicia y su caballerosidad para vengarse justamente 
del inicuo M a r q u é s ? U l t r a jó este á su hermana, y la ve
leidad de la for tuna le hace á el mismo v íc t ima de su 
r iva l , ¿ y d ó n d e es tá la justicia de las l ides? Queremos 
volver á aquellos tiempos de faná t icas ideas en los 
cuales se creia, que Dios protegía la inocencia en el 
palenque? (Pobre siglo X I X . , s i en tu ¡ lus t rada edad 
aun tiene cabida la ins t i tuc ión mas b á r b a r a de los 
siglos medios , ¿ q u é i lus t rac ión pretendes disputar á 
aquellos tiempos de estupidez y de ignorancia? Te 
mofas de los Quijotes y cada uno de tus hijos es un 
imitador suyo, j Q u é falta hacia en esta época un 
Cervantes que desterrase con el r i d í cu lo tan fan tás 
ticas ideas l H e aqu i los efectos del d u e l o , he a q u í 
t ambién los resultados de una venganza. 

Apenas vió e l Marqués caer en tierra su r i v a l , 
t o m ó precipitadamente el camino de su casa, y á poco 
tiempo una s i l la de postas le conduela á Pa r í s . 

(Se confinvard.) 

i iEC II ER1)OS 11ISTO 11 i c o s . 

I OS CORPOBAI.ES DE OABOCA. 
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L O S C O R P O R A L E S D E D A R O C A 

L a festividad del Corpus C r i s t i , que celebra la Igle
sia en estos d ias , y la mucha parte que en la inst i 
tuc ión de aquella tuvo el suceso de los Corporales de 
D a r ó c a , nos impelen á dar una noticia exacta de es
ta celebre t r a d i c i ó n , acerca de la cual hicimos una 
ligera ind icac ión ea el n ú m e r o 42 del tomo V I I , del 
Semanario. Agenos enteramente de cuestiones pol í t i 
cas y religiosas propias de otros per iódicos , tratare
mos este punto ú n i c a m e n t e bajo su aspecto h i s t ó r i c o , 
a b s t e n i é n d o n o s lo mismo de las invectivas de la cr í t ica 
y del filosofismo, que de los inverosimiles adornos con 
que la credulidad piadosa suele recargar , y aun des
vi r tuar los sucesos portentosos. 

Acababa el Rey D . Ja ime de conquistar la ciudad 
de Valencia en 1238 , á fuerza de un valor h e r ó i c o 
y casi fabuloso, cuando otros negocios de polí t ica le 
obl igaron á dejar las armas de la mano y marchar 
precipitadamente á M o n t p e l l e r , para calmar varias 
discordias que agitaban aquella c iudad. Para mandar 
las armas durante su ausencia y asegurarla conquista, ha
bla dejado á su valeroso tio D . Berenguer de Knten/.a, 
el c u a l deseoso de ocuprr las tropas que habian que
dado á sus ó r d e n e s , se e n c a m i n ó hacia A l b a i d a , de
seoso de conquistar á todo trance e l fuerte castillo 
de C h i o . Ba i l ábase esta fortaleza perfectamente abas
tecida , y con una g u a r n i c i ó n numerosa , la cual para 
vengarse de la invas ión de los aragoneses en Valen
cia y tomar represalias, s o ü a hacer frecuentes salidas 
y a lgaradas , talando las m á r g e n e s de l Alfambra y 
l levando la desolación y e l espanto hasta las puertas 
mismas de Teruel . 

Para vengar estos insul tos y quitar á los moros 
aquella g u a r i d a , avanzó D . Berenguer á mediados 
de Febrero de 1239, a l frente de un p u ñ a d o de cris
tianos , pues tan solo l levaba los tercios de las tres 
comunidades de Calatayud , Teruel y D a r o c a , mien
tras que los Maestres de S. Juan y del Temple , mar
chaban con los caballeros de sus Ordenes á l lamar 
la a tenc ión del enemigo hacia Cul lera . N o se dejó 
este e n g a ñ a r por aquel ataque f a l s o , asi que al dar 
vista D . Berenguer a l c a s t i l l o , e n c o n t r ó a sus inme
diaciones todos los moros del pais puestos sobre las 
armas en n ú m e r o de 20,000 hombres , por lo cual 
se vió precisado á fortificarse en un cerro inmediato 
l lamado el Puy del Codol. A l l i fue al punto cercado 
por los moros, que ocuparon todos los desfiladeros 
por donde pudiera escaparse aquella corta d iv is ión , 
esperando al dia siguiente para esterminarla á man
salva , y los cristianos por su parte pasaron la noche 
con las armas en la mano entre aquellas b r e ñ a s . A l 
amanecer d e t e r m i n ó D . Berenguer oir misa y comul 
gar con los otros cinco capitanes, antes de entrar 
en acc ión . Formados los tercios pr incipió á decir misa 
en una tienda de c a m p a ñ a el cape l lán del ejército, 
que lo era Mosen Mateo M a r t í n e z , natural de Daro
ca ¡v rector de la parroquia de S. Cr i s tóba l de aquella 
c iudad. Pero no bien habia concluido la consagrac ión 

cuando se oyeron por todas partes el estruendo y los 
alaridos de los moros , que atacaban el cerro por d i 
ferentes puntos , arrollando las avanzadas. Corrieron 
presurosos el General y sus capitanes al frente de su 
reducida hueste á cubr i r los primeros puestos, que se 
hallaban oprimidos de una inmensa morisma ; corres
pondiendo diez para cada cristiano. Ba t í anse estos des
esperadamente aprovechando la escabrosidad del terre
n o , al paso que su misma m u l t i t u d , y el desórden 
con que atacaban embarazaba á los sarracenos , los 
cuales viendo aquel estrago , se retiraron hacia el cas
t i l l o . Regóse D i Berenguer a perseguir á los fugitivos 
temiendo alguna celada, y entretanto que descansaba 
la tropa l l a m ó al capel lán que andaba asistiendo á 
los heridos para pedirle la c o m u n i ó n . 

Aterrado el buen sacerdote con el repentino ataque de 
los moros, habia sumido presurosamente su hostia y 
metiendo las seis formas dentro de los corporales, las 
habia escondido entre unas piedras y cubierto con unos 
palmitos. Pero a l i r á sacarlas de a l l i para dar la 
c o m u n i ó n á los capi tanes , al desplegar los sagrados 
lienzos á vista de estos, hal ló con sorpresa las seis 
formas b a ñ a d a s en sangre y pegadas á los corporales. 
Admirados los capitanes á vista de aquel prodigio, 
pos t rá ronse en t ierra, y el e jérci to co r r ió presuroso á 
ver y admirar aquel portento. Mientras que el sacer
dote subido sobre una piedra lo mostraba á todos, y 
el ejército postrado en tierra con la cabeza descubier
ta veneraba las sangrientas formas, oyéronse nueva
mente los alaridos de los moros y el agudo son de los 
c lar ines , que l lamaban otra vez á la pelea: repues
tos los moros de su derrota y al ver que los cristia 
nos se habian abstenido de hostilizarlos volvían orgu
llosos á la carga. Esta vez ya los cristianos en vez 
de esperar á sus contrarios dentro de los improvisa
dos reductos, salieron fuera á rec ib i r los : el entusias
mo de aquel p u ñ a d o de valientes era tal que muchos 
de ellos arrojando los broqueles, desgajaron ramos de 
palma cual si estuvieran seguros de la v ic tor ia . Pre 
cedíales el cape l lán vestido con los ornamentos sacer
dotales agitando en el aire aquel sagrado l ienzo, cual 
victoriosa bandera. 

A tón i to s los moros de verse acometido por aque
llos á quieues c r e í a n aterrados, volvieron en breve 
las espaldas huyendo nuevamente hacia el castil lo en
vueltos por los cr is t ianos , que hacian en ellos hor
rorosa c a r n i c e r í a : mezclados los vencedores con los 
vencidos entraron de rebato en el castillo degollando 
á sus defensores, y siguiendo por largo trecho la 
persecución quedó anegada la c a m p a ñ a en agarena 
sangre. E n el sitio de la acc ión se l evan tó a lgún tiem
po d e s p u é s un célebre monasterio l lamado del Corpus 
Cr i s t i , en memoria no solamente de tan seña lado t r iun
f o , sino t a m b i é n del prodigio que lo mot ivó . 

Dueños ya del campo los cristianos y repartido el 
despojo entre los vencedores , faltaba aun adjudicar 
las formas, por cuya posesión anhelaban todos, ale
gando especiosas razones. P re t end ía l a s D . Berenguer 
como General del ejército , para depositarlas en V a 
lencia y autorizar de este modo aquella ciudad cuya 
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conservación era entonces tan interesante. Repugnaban 
esta demanda las Comunidades , presentando cada una 
poderosas razones en su favor. Calatayud el ser la mas 
antigua y que contribuyera con mayor n ú m e r o de gen
tes , Teruel sus muclias pé rd idas durante aquella guer
ra y la proximidad al sitio de la refriega, y Daroca 
el ser de aquella población el sacerdote que consagrara 
las formas. A l ver aquella divergencia de opiniones se 
aco rdó por fin dejar la decisión en manos de la suer
te, mucbo mas por ser aquel dia el 24 de Febrero en 
que la Iglesia celebra la elección de S. Mat ías para 
el apostolado, por medio de la suerte. Hab iéndo la echa
do por tres veces recayó todas ellas en Daroca, que
dando esta por d u e ñ a de aquellos preciosos objetos. 
Colocados en seguida los Corporales con las formas 
dentro de una caja de plata y esta sobre una m u í a 
fueron conducidos hasta aquella c iudad , a c o m p a ñ a d o s 
de una numerosa concurrencia de sacrdotes y solda
dos. A l i r á entrar la comit iva por la puerta Baja 
cayó muerta la m u í a frente al hospital de S. Marcos 
donse se fundó después el convento de Tr in i ta r ios . 
E n el pórt ico esterior de esta iglesia se conserva una 
mul i ta de m á r m o l toscamente ejecutada, debajo de la 
cual, se dice que fue enterrada la que condujo los 
Corporales. Permanecieron estos en aquella iglesia hasta 
que fueron conducidos á la Colegia ta , donde subsis
ten hasta el dia en una capil la magnífica debida á la 
piedad de los Reyes Ca tó l i cos . Acontec ió la llegada de 
los Corporales á Daroca el 7 de Marzo de 1239. 

E l gran concurso de gentes que atraia aquella pia
dosa novedad, obl igó á la ciudad de Daroca , luego 
que pudo disfrutar alguna paz , á enviar dos s índ icos 
al Papa U r b a n o I V , para darle noticia puntual de 
este suceso. E r a por aquel tiempo cuando se trataba 
de la i n s t i t u c i ó n de la festividad del Corpus C r i s t i , 
y no fue este suceso el que menos c o n t r i b u y ó para 
determinarla . Por una rara coincidencia fue Sto. T o m á s 
de A q u i n o , (que á la s a z ó n estaba componiendo el 
oficio solemne para aquella) el que a c o m p a ñ ó á los 
s índ icos de Daroca en las di l igencias que hubieron de 
practicar cerca de l a Corte Pont i f ic ia para probar la 
realidad del suceso, la dec la rac ión y el otorgamiento 
de varias gracias é indultos a p o s t ó l i c o s , á los que asis
tiesen á su fiesta y m a n i f e s t a c i ó n . Ha l l ábase enton
ces Sto. T o m á s componiendo el oficio para aquella 
festividad y reconocido el ayuntamiento á estos fa
vores , d e t e r m i n ó años d e s p u é s celebrar su fiesta en 
comemoracion de aquel servicio. 

Creció mas y mas con esto la veneración de aque
llos sagrados objetos, hasta el punto de que no ha
biendo parage suficiente dentro de la p o b l a c i ó n , don
de pudiera verlos aquel gran concurso , fue preciso 
construir u n mural lon de piedra estramuros de la 
ciudad , (que subsiste aun en el dia con el nombre de 
la T ó r r e l a ) desde donde se manifestara al p ú b l i c o . 
Verifícase esto solamente una vez a l a ñ o , en el dia 
del Corpus : fuera de este d.a solo se enseña por es
pecial favor y á personas condecoradas, siendo pre
ciso para ello reunir las llaves que obran en poder 
de diferentes autoridades. 

U n a de las cosas mas cliocantes en esta solemni
dad y que mas l lama la a tención del observador es 
la asistencia de los e n e r g ú m e n o s , que suelen acudir 
de diferentes puntos de A r a g ó n , Cast i l la y Valencia , 
listo suele dar margen á escenas r idiculas unas, hor
ribles otras, s egún fueren las ideas del espectador, pero 
por lo c o m ú n repugnantes é indecorosas. 

E l dia del Corpus sale de la Colegiata la proces ión, 
llevando en andas el Sto. Misterio dentro de la caja 
de o r o , que regaló I). Jaime el conquis tador , la cual 
es cuadrada y colocada sobre un pie de lo mismo, 
como el de una custodia. En pos de las autoridades 
> la tropa , siguen las e n e r g ú m e n a s (los e n e r g ú m e 
nos son muy raros) conducidas por muclios hombres 
que á veces apenas pueden sujetarlas. E l espec tácu lo 
que presanta aquel cuadro es harto horr ible y aflic
tivo : mí rase a l l i una turba de parientes y paisanos 
que conducen á las p o s e í d a s , y mezclados entre ellos 
muchos curiosos de uno y otro sexo , de aquellos 
que j a m á s dejan de a c o m p a ñ a r los reos a l pa t íbu lo y 
avizoran con ansia sus ú l t i m a s convulsiones. E n medio 
de aquella turba sobresalen las e n e r g ú m e n a s haciendo 
horribles visajes, vomitando imprecacianes y blasfemias 
y ag i t ándose con espantosas convuls iones, bastando 
apenas para sujetarlas los nervudos brazos de seis ú 
ocho mocetones. 

L a proces ión después de varios rodeos atraviesa 
la ciudad , para salir por la puerta A l t a á las heras 
en donde está situada l a Torreta, á espaldas de la 
cual hay una ermita dedicada de S. C r i s t ó b a l . Abrese 
a l l i con toda solemnidad la caja de los Corporales 
cerrada hasta entonces y el Preste la enseña al pue
blo desde encima de l a Torreta , entre los aplausos 
de la muchedumbre , el estruendo de las cajas, las 
descargas de fusilería y alaridos y blasfemias de los 
e n e r g ú m e n o s , que se agitan con espantoso furor á 
pesar de sus conductores. 

Tales fueron las escenas que presenciamos en D a 
roca del a ñ o 24 al 27 en la festividad del Corpus, 
juntamente con algunos otros episodios grotescos que 
omit imos por no recargar mas este asunto. Ignora
mos s i c o n t i n u a r á acudiendo el mismo concurso de 
e n e r g ú m e n a s , aunque es de sospechar que n o , aten
diendo á que en la época á que nos referimos se de
cía ya que era casi nulo aquel n ú m e r o , respecto de 
lo que habia sido en otros tiempos. 

V I A J E S . 

SOBRE LAS ISLAS CANARIAS (I). 

II. 

Sn n ú m e r o , s i t u a c i ó n ij distancia. 

Querido a m i g o : los dos e s t á b a m o s en el error de 

que las Islas Canarias eran siete, pero v iv íamos equi-

(i) Véase el numere 16. 
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vocados, pues son t rece ; con la diferencia de que seis 
aun se l ial lan desiertas, por la absoluta falta de agua 
que se nota en e l las , ó tal vez porque aun no lia 
llegado el tiempo en que l a Providencia tenga desti
nada su pob lac ión : qu izás como andan las cosas de 
este s i g l o , tan fecundo en novedades, no esté lejos 
el d ia que veamos en cada una de ellas una pequeña 
repúb l i ca que se proporcione todo lo necesario, pues 
para el l iombre , según v e m o s , nada es imposible. Sus 
nombres comenzando por la mas o r i en t a l , que es la 
que se encuentra en el derrotero de C á d i z , son los 
siguientes : Alegranza, Roque del O . , 5 . a C l a r a , Ro
que del E . , Graciosa , Lanzarole, Jsla de Lobos, 
Fuerteoeniura, C a n a r i a , Tenerife, Gomera, Palma, 
y H i e r r o , que es la mas occidental de todas ellas. 
T a m b i é n debe observarse que la Isla de la Alegranza, 
es la que ocupa e.l puerto del arcliipiclago mas i n c l i 
nado al N . ; y que la del Hierro forma el l í m i t e 
opuesto hácia el S . ; de forma que c o m p r e n d i é n d o s e 
nuestro p e q u e ñ o a rch ip ié l ago entre cuatro l í n e a s , que 
se corten en á n g u l o s r ec ios , y que su mayor distancia 
sea del E . a l O . , tendremos que las Canarias ocupan 
un espacio en el Occeano A t l á n l i c o de 4° 48' 30" de 
largo y 2o 37' 30" de a n c b o ; tomando un t é r m i 
no medio del resallado que presentan los trabajos de 
varios sabios que lian eurriquecido l a Geograf ía con 
interesantes y curiosas observaciones sobre nuestras 
islas. 

P o r lo que liemos d i c l i o , se comprende fác i lmente 
que las Islas Canarias e s t á n situadas en el hemisferio 
septentrional. Forman parte del Afr ica y es tán colo
cadas enfrente de la M a u r i t a n i a , antes del cabo Boja-
d o r , comenzando su l a t i tud N . en la punta de la 
Res t inga de la isla del H ie r ro , situada segun los cá l 
culos mas exactos, á los 27° 49' y finalizando en la 
punta del N . de la Alegranza que las mismas obser
vaciones colocan á los 29° 26' 30" Con respecto á su 
l o n g i t u d , dependiendo esta del punto en que se coloca 
el pr imer mer id iano, debe ser diferente, segun la 
regla que se adopte; y siguiendo el meridiano de P a 
r í s , se hal lan situadas las Canarias entre los 15° 41 ' 30" 
y los 20° 30' de longitud occ iden ta l , contados desde 
el Roque del E . , hasta la punta de la dehesa en la 
isla del Hierro . Su : menor distancia de la costa del 
Af r i ca es la de 20 leguas , de forma que cuando el 
tiempo está despejado, y la mar bonancible , se ve 
el continente africano desde la isla de Fuerteventura. 
La otra tierra que tienen las Canarias mas inmediata 
es la isla de la Madera , cé lebre por sus antiguos bos-
ques y escelentes v i n o s , de la que distau co«a de 80 
leguas , en di rección al N . sin contar con las islas 
salvages que se onciu-ntran en el mismo r u m b o , á 
unas 2ó leguas de la punta de Naga en Tenerife. Des
pués de los puntos que van designados, el pueblo c i 
vi l izado que está mas cercano á nuestro a rch ip ié lago , 
es la ce lebér r ima y encantadora C á d i z , que dista de 
la isla de Lauzarote aproximadamente I9¿ leguas, por 
cuya razón es tan frecuente la comuuicacion con esta 
Reina de la Andaluc ía , y i>e considera á las Canarias como 
islas ad i jacen íes de la P e n í n s u l a . 

Paso por alto la cues t ión sobre otra nueva is la , á 
quien l laman varios autores S. Borondon, la que se 
aparece y desaparece en el hor izonte , segun refieren 
los m i s m o s ; ya porque esto es un sueño estravagan-
te , y ya porque esta especie desapareció de entre las 
tradiciones populares , después que la combat ió el Ilus-
t r í s imo Fei jóo en su discurso sobre los países imagi
na r ios ; asi es que la ú l t i m a tentativa hecha por los 
naturales para el descubrimiento de S. Borondon , data 
de fines de 1721 , nueve a ñ o s antes que apareciera el 
tomo IV del Teatro Cr i t i co . 

T e r m i n a r é este particular f o r m á n d o t e una escala geo
gráfica de las distancias de estas Islas entre s í , y de 
la que relativamente tienen de C á d i z , por el orden r i 
goroso de su poblac ión a c t u a l , y usando de las leguas 
m a r í t i m a s de 20 en grado. 

Cádiz . 

337 

230 
25!) 

i l O 

275 

Tenerife. 

Canar ia . 
Pa lma. 

10 

15 
43 

4 V 2 
30 

2Ü 

40 

32 

24 
15 
3(i 

Lanzarote . 

Gomera . 65 

2 

78 

52 

II 
Fuerteventura. 

85 I Hierro . 

[Se conc lu irá . ) 

POESIA. 

E P I G R A M A S . 

«Acúsome que soy tonto, » 
dijo Blas al confesor. 
— « P o r lo que hace á ese pecado, 
(el Padre le r e spond ió ) , 
desde que te v i la cara 
va lo barruntaba vo.» 

Cansado un fraile de oír 
confesiones disolutas 
e s c l a m ó , «hay aun mas... » 
y no quiso concluir . 
— «Espérese un poco Padres-
dijo la inocente J u a n a , 
«que estoy desde la mañana , 
y t a m b i é n falta aun mi madre. 

MADRID I h l ' l i L M A DC D. F. SUAREZ, PLAZUELA üt CGUÜiQVE K. 3. 
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U I Doctor SSenito A r i a » ITIontano. 

K a el siglo X V I , en ese siglo de recuerdos tan 
bril lantes para la nac ión e s p a ñ o l a , en que florecieron 
M u r i l l o , Quevedo, L o p e , V e l a z q u e z y tantos otros gran
des hombres cuya sola memor ia nos envanece; en ese s i 
glo tan decidido protector de las c iencias , las artes, 
y la l i te ra tura , floreció t a m b i é n el s ap i en t í s imo A r i a s 
M o n t a n o , cuyas obras forman una parle muy pr in 
cipal de las glorias literarias de aquella época . Su 
nombre pronunciado siempre por los sujetos mas e m i 
nentes con aquel respeto que lleva consigo la verda
dera s a b i d u r í a , es apenas conocido hoy en el suelo 
que le vio nacer; sus obras que fueron en su t iempo 
Ja a d m i r a c i ó n del orbe , que conmovieron á las na
c iones , son hoy olvidadas de casi todos, y de muy 
pocos l e ídas . ¡ Terr ible destino de l a humanidad! todo 
perece del mismo modo que se eleva , los monumen
tos colosales del o rgul lo h u m a n o , y las portentosas 
obras del i n g e n i o , todas son consumidas por la déb i l 
pero constante l lama de los tiempos. 

« L a s torres que desprecio al aire fueron, 
A su gran pesadumbre se r iud ie rou .» 

Empero al h i s to r iador , a l b i ó g r a f o , toca descorrer 
ese f ú n e b r e velo que oculta entre sus p l iegues , los 

ASO IX. — 1G DE J L M O DE IS4-1. 

restos preciosos de los grandes monumentos del sa
ber : este es el ú n i c o asilo que le resta á la glor ia 
h u m a n a , bajo su manto casi eterno viven para la 
poster idad, los h o m b r e s , los hechos y las cosas. Con
sagremos pues algunas l íneas á l a v i r tud , á el talento, 
y á el saber de este ¡ lus t re K s p a ñ o l . 

E l Doctor Beni to Ar ias Montano , nac ió en la v i 
l la de Fregenal de la S ie r ra , provincia de Badajoz 
por los a ñ o s de 1527, de una fami l ia d is t inguida , y 
que en aquel t iempo gozaba del pr ivi legio de h ida l 
gu í a . L l a m á b a s e su madre Francisca M a r t i n B o z a , y 
su padre de igual nombre que el hijo fue notario o 
dicha v i l l a algunos a ñ o s , y posteriormente secretario 
del Santo Oficio en L le rena . Ks la op in ión mas se
g u i d a , que Montano es tud ió hasta la edad de 16 ó l « 
a ñ o s en su mismo pueblo, pasando t a m b i é n algunas 
temporadas en S e v i l l a , y en la cé l eb re escuela de 
S. Migue l que f u n d ó el ilustre An ton io de Lebr i j a . M u 
cho debió su e d u c a c i ó n s egún él mismo confiesa, á 
el p resb í te ro Diego Vázquez Ma tamoros , que le ins
t ruyó cumplidamente en l a g e o g r a f í a , sob^e todo en 
la vista y topogra f í a de la ciudad Santa , cuyo plano 
habia hecho el mismo Matamoros estando en ella: 
t ambién le d ió algunas lecciones de dibujo en el que 
hizo después muchos progresos. E n los a ñ o s de I5-1(; 
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y 47 , consta que se m a t r i c u l ó en S e v i l l a , donde es
t u d i ó filosofía, siendo ya consumado y s a p i e n t í s i m o 
humanis ta : pasó después á la Un ive r s idad de Alcalá 
donde e s t u d i ó un a ñ o de filosofía n a t u r a l , dos cur
sos de teología en 1551 y 5 2 , tomando t a m b i é n el 
grado de bachi l ler en a r t e s , y sufriendo en seguida el 
acto que l l amaban de responsiones magnas , para 
aspirar á la l icenc ia tura : es probable que en esta 
Univers idad concluyese su ca r re ra , asistiendo á l a 
cá tedra de esc r i tu ra , que por aquel tiempo esplicaba 
con tanto c r é d i t o , el docto cisterciense C ip r i ano de 
la Huerga . E n esta misma Un ive r s idad rec ibió el gra
do de Doc to r en t e o l o g í a , que después á instancias 
de sus amigos volvió á tomar en la de L o v a i n a , y 
algunas otras estrangeras. 

Fue t a m b i é n el p r imero que merec ió el honor de 
ser laureado poeta por la Un ive r s idad de A l c a l á , es
pecie de grado a c a d é m i c o que se conced ía por medio 
de un ce r t amen , y que nos prueba ya el talento 
poé t ico de Montano á la edad de 25 a ñ o s . 

Conclu ida su carrera y d e s p u é s de haber estudiado 
las lenguas muertas viajó por varias naciones de E u 
ropa, y vuelto á E s p a ñ a r e c i b i ó el háb i t o de Santia
go en el convento de S. .Marcos de L e ó n , el dia 5 
de Mayo de 1560. 

E n el de 1559 después de concluidos sus estudios 
y terminados sus viajes, se r e t i r ó á la Peña de A r a -
cena distante pocas leguas de su p u e b l o , en cuyo 
solitario y agradable l u g a r , pasaba los mejores ratos 
de su vida ocupado en el estudio de las Santas Es
cr i turas , y en la c o n t e m p l a c i ó n de la admirable v 
siempre bella naturaleza. D e esta med i t ac ión y so
li taria v i d a , vino á sacarlo su amigo y paisano F r a n 
cisco A r c e , docto m é d i c o y cirujano de Llerena , em
peñado en que fuese á predicar en aquella ciudad la 
cuaresma , y a c o m p a ñ á n d o l e en su comis ión para de
cidir le mas un indiv iduo del A y u n t a m i e n t o , y un 
encargado del Gobernador de la provincia y de los 
inquis idores , r o g á n d o l e eu nombre de todos que acep
tase aquel pulp i to . Accedió Mon tano , y con el objeto 
de aprovecharse de la ocas ión que se le o f r e c í a , de 
instruirse en la ciencia q u i r ú r g i c a con su docto amigo 
A r c e , a d m i t i ó t ambién el hospedage que este le ofre
ció ; pero no le d u r ó mucho esta qu ie tud , pues en 30 
de Marzo de 1562 se le e sp id ió por el c a p í t u l o , l i 
cencia para i r en c o m p a ñ í a del Obispo Aya la freile 
t a m b i é n de su Orden , á el g ran conci l io de Treu to . 

La c e l e b r a c i ó n de aquella religiosa asamblea, 
habla sido por muchos a ñ o s el deseo general de 
los c a t ó l i c o s . Las naciones todas procuraron en
viar las personas mas respetables á un Congreso, 
en el que iban n decidirse cuestiones de tan
ta impor t anc i a ; la nuestra e l ig ió para ello á el 
cé lebre Anton io A g u s t í n , y á C o v a r r u b i a s , mereciendo 
t a m b i é n este l ionor Ar ias M o n t a n o , á pesar de no 
haber cumpl ido aun 35 a ñ o s . E n todas las cuestio
nes que se agitaron en aque l la asamblea se d i s t in 
guió M o n t a n o , l l evándose en todas los aplausos y la 
a d m i r a c i ó n por su saber , y por la ene rg í a que mos
traba en sus cuestiones con los hereges. Conc lu ida 

su m i s i ó n , que d e s e m p e ñ ó con tanta va l en t í a , y sin 
cuidarse de los muchos lauros que a l l i habla reco
gido , se r e t i ró segunda vez á su amada P e ñ a de 
A r a c e u a , empleando sus dias en el estudio de las Sa
gradas Escri turas , sobre las cuales fue dando á luz 
sucesivamente doctos comentar ios . A l l i se hallaba 
trabajando cuando rec ib ió el nombramien to de cape
l lán del Rey Fel ipe I I ; pero ni este br i l lante ascenso, 
n i el ruido y distracciones de la C o r t e , le impid ie
ron cont inuar sus trabajos, ni distraerle de sus sér ios 
estudios. H o n r ó l e tanto el Rey F e l i p e , que le enco
m e n d ó la ed ic ión de l a famosa B i b l i a Pol iglota ó 
R é g i a , en cuyo trabajo e m p l e ó seis a ñ o s en Amberes 
donde afirma haber estudiado once horas diarias. Mas 
no faltaron personas que envidiosas de su g l o r i a , l e 
calumniasen con pretesto de que hab ía adulterado el 
testo sagrado, en l a vers ión que de él habla hecho, 
que j ándose de esto á la S i l l a A p o s t ó l i c a , por lo cual 
sufr ió muy sér ios cargos de la Inqu i s i c ión y de la 
Corte de R o m a , hasta que e l Papa Gregorio X I I I 
que o c u p ó la s i l la por aquel t i e m p o , le absolvió de 
todo conociendo su inocencia , imponiendo silencio á 
sus cont ra r ios , y d á n d o l e permiso para que concluyese 
tan grande obra . 

F u e muy querido de Fel ipe I I , quien le h o n r ó 
muchas veces e sc r ib i éndo le de su p u ñ o , y m o s t r á n 
dole en todas sus cartas mucho amor y respeto. 
ES muy cé leb re entre ellas y digna de ser atendi
da l a que le d i r ig ió desde M a d r i d con fecha 25 de 
Marzo de 1568, d á n d o l e instrucciones acerca de la 
impres ión de la P o l i g l o t a , y para inver t i r 6000 es
cudos en la compra de l ibros manuscritos para la 
biblioteca del Esco r i a l , p o n i é n d o s e para ello de acuer
do con el F.mbajador de F ranc i a D . F r a n c é s de 
Alava que tenia el mismo encargo bajo la d i rección 
de Arias Montano. 

O m i t i m o s , por no ser de este l u g a r , las tristes 
reflexiones, que nos arranca l a lectura de aquella 
carta al comparar aquellos t iempos con los presentes. 

A su vuelta de Flandes á R o m a , vivió mucho 
tiempo al lado del Rey haciendo las propuestas para 
los Obispados de Flandes. M a n d ó l o d e s p u é s l lamar 
Felipe á el Fscor ia l para que ordenase aquella l ibrer ía 
y con efecto en l .0 de Marzo de 1577, m a r c h ó para 
aquel sitio donde se o c u p ó durante algunos meses 
en su arreglo de la manera que aun se conserva, d i 
v id iéndola en 64 disc ipl inas , y en 24 de Setiembre 
del mismo a ñ o lo dejó ya conc lu ido . Poco después 
m a r c h ó de ó r d e n del Iley para L i sboa con una co
mis ión especial y reservada: en todas partes le esti
maban deseando su amistad como suced ió con el Rey-
de Portugal en esta ocas ión . 

E n el año de 1579 logró ya permiso para reti
rarse á la Peña de A r a c e n a , donde c o n c l u y ó algunas 
de sus obras ; vinieron d e s p u é s á sol ici tar le sobre los 
cosas de Po r tuga l , y las pretensiones de Fel ipe, pero 
él lo r e h u s ó con constancia , permaneciendo en aquel 
santo y agradable retiro hasta la convocac ión del 
conci l io provincial de Toledo en 15S2. Desde Toledo 
volvió otra vez á el E s c o r i a l , donde f o r m ó una lista 
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<le los l ibros que debian comprarse para aquella B i 
blioteca , y dejó á la misma 30 l ibros á r a b e s y uno 
hebreo : pensó después retirarse á el convento de su 
Orden en S e v i l l a , sol ici tando de el de L e ó n le h i 
ciese merced del quinto que le c o r r e s p o n d í a por ser 
el de su filiación aunque no lo pudo conseguir . E n 
14 de Setiembre de 1584 hizo d i m i s i ó n de su plaza 
de c a p e l l á n que le fue a d m i t i d a , t r a s l a d á n d o s e á Se
v i l l a en el a ñ o siguiente donde p e r m a n e c i ó a l g ú n 
t iempo aunque molestado con las exigencias de la 
C o r t e , hasta que en 1593 teniendo ya 65 a ñ o s , se 
r e t i ró á servir el priorato de el convento de Sevilla 
para cuyo destino habia sido elegido tres veces. 

Desde el a ñ o de 1562 en que salió para T ren to , 
hasta el de 93 en que se r e t i r ó á el convento de 
Santiago de la Espada en Sevil la , su vida fue mas 
b ien l a inquieta p e r e g r i n a c i ó n de un viajero, que el 
sosiego y t r anqu i l idad propia de un escritor grave; 
y m i r á n d o l o ya en T r e n t o , ya en su so ledad , ya 
en la C o r t e , ya t a m b i é n en A m b e r e s , en R o m a , en 
M a d r i d , en L i s b o a , en T o l e d o , en el Escor ia l y 
en Sevi l la , parece imposible que pudiera escr ibi r tan
to y tan bueno gozando de una vida tan inquieta 
y tu rbu len ta . Estando en Sevi l la p re t end ió entrar 

en el convento de Cartuja donde intentaba acabar sus 
d i a s , pero la muerte vino á impedi r esta r e so luc ión 
hac i éndo le pasar á mejor vida el dia 6 de J u l i o de 
159.S á las tres y media de la m a ñ a n a contando ya 
71 a ñ o s de edad. Su c a d á v e r fue sepultado en el 
convento de Santiago de la Espada , con l a siguiente 
i n s c r i p c i ó n sobre la caja : 

IN SPEM RESURRECTIONIS 
RENEDICTI A r.I.-K MONTA NI VIRI CHRISTIANI 

P I E T A T E DOCTRINA MORUM 
SANCTITATE CLARISSIMI SACRARIJM 

SCRIPTVRARUM E X DIVINO DONO 
INTERPRETIS EXIMIIOSSA AMICI CONDIDERE 

A. D . M . D. XCVIII . 

D e s p u é s fue trasladada su caja á un magní f i co 
sepulcro de m á r m o l blanco que el p r io r D . A l o n s o 
de Ontiveros le m a n d ó l a b r a r , y es el mismo que 
hoy existe en l a capi l la de la U n i v e r s i d a d de Sev i l l a 
y sobre el cua l se hal lan gravadas dos inscr ipciones; 
la pr imera (en que se halla refundida la anterior), es 
alusiva á su v ida y muer t e , y a l pr imer sepulcro 
en que fue depositado ; la segunda sobre su t r a s l ac ión 
á la Un ive r s idad y dice asi : 

B . A R I E . M O N T A N I . V . C . O S S A . 
E X C O E N O B I O E Q U E S T R I D . I A C O B I 

G A L L I S O C C U P A N T I B U S C I V I T A T E M 
I N J E D E M M A X I M A M T R A N S D U C T A A N N O M D C C C X 
H O S T I B U S F U G A T I S R E L A T A D O M U M P R I S T I N A M 

P O S T R E M U M S O D A L I T A T E A B O L I T A 
H I C I N L A T A S U N T A D G I M N A S I U M Q U O D I N V E N I S F R E Q U E i S T A R 

X I I K A l . . S E P T . A N N M D C C C X X X V I I I . 
A C A D E M I A H I S P A L E N S I S 

R E L I Q U I I S A L U M N I S U I J U R E V I N D I C A T I S 
L O C U M M O N U M E N T I D E C R E V I T . 

Fue Montano de pequeña estatura , per? de cuer
po varoni l y bien fo rmado , de rostro agradable y 
de color t r i g u e ñ o , de complex ión de l i cada , de con
d ic ión apacible y b l anda , sencilla y humi lde . 

Sus obras son tantas que seria preciso escribir 
m u c h o , si de todas h u b i é s e m o s de hacer m e n c i ó n : 
la pr inc ipal fue l a famosa B i b l i a P o l i g l o t a , impresa 
bajo su d i r ecc ión . Escr ib ió los Comentarios sobre los 
doce Profetas, una R e t ó r i c a , y otras infinitas obras, 
por ú l t i m o consumado t e ó l o g o , pol í t ico entendido y 
sagaz , poeta elegante y s u b l i m e , orador elocuente y 
persuasivo ; es Montano uno de aquellos hombres que rara 
vez produce el mundo. Pacheco en su elogio copia varias 
composiciones hechas á su m é r i t o , y no queremos pasar 
en silencio aquella preciosa octava de . l áu regu i que dice: 

«Y en labor tanta con cincél d iv ino 
Su nombre esculpe (superior trofeo) 
Donde el c a r á c t e r patrio y peregrino 
L e consagra ai ca tó l i co L i c e o : 
Honra á Montano el á t i co y l a t i n o , 
M o s á i c o , y s i r io , el á r a b e y caldeo, 
N i a l g ú n dialecto c o n s t r u c c i ó n contiene 
Donde igual nombre no redunde y suene .» 

E n lo cua l se refiere á las once lenguas que sabia; 
y pr incipalmente á las muertas. 

A u n se conserva en la v i l l a de Fregenal de l a Sier
ra la humi lde morada que le v ió nacer , sita en el 
barr io de Sta. Ca ta l ina y en la calle del C a ñ o que 
hoy l l aman de Montano . L o s naturales s eña l an al v ia 
jero este l u g a r , como los franceses el mausoleo de 
Napo león , y como suele hacerse con el sepulcro de 
V i r g i l i o y con l a tumba de C i c e r ó n . N i una sola 
mancha hay en la vida de este eminente y c r i s t i a n í 
simo va rón , que pueda e m p a ñ a r su mér i t o y lus t re , 
como ecles iás t ico fue dechado de v i r tud y de ejemplo, 
al paso que blando y apacible en el trato privado: sus 
grandiosas y bien meditadas obras atestiguan su saber, 
y la p ro tecc ión que mereció del entendido y prudente 
Fel ipe I I , nos convence de lo que valia como p o l í 
t ico . L a provincia de Kstremadura ha producido h o m 
bres eminentes en todos los r a m o s , pero n inguno que 
iguale á este insigne y ap rec i ab i l í s imo v a r ó n , que v i 
virá eternamente, para la gloria de E s p a ñ a en los fastos 
de nuestra his tor ia . 

L . V I L L A N U E V A . 
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C O S T U M B R E S . 

LA NUEVA CARRERA. 
• 

Felices m i l veces aquellos tiempos que alcanzaron 
nuestros padres, en que el dinero les sobraba por" todas 
partes, en que no se conocían modas, ni lujo, n i c u m p l i 
mientos, cosas a Dios gracias venidas de allende de 
los P i r i n e o s , r en que sus viajes no pasaban de la 
tierra que h a b í a n recorrido con la escopeta al hombro 
en busca de caza. Entonces no se sabia andar cotorce 
leguas en una h o r a , ( como d i z que se hace en el 
estrangero) pero en cambio se ignoraban ciertas co
sas que por ignoradas deb ían estar, y ademas sabian 
unas cuantas que nosotros ignoramos ; v. g . dar car
rera á un hijo. Esto que á muchos ciudadanos pone 
y pondr í a en un grande aprieto en la actual idad, era 
tierra l lana para e l l o s , y para sus hijos no digo 
nada. Pagado el viaje con la comida ,. algunos cuar
tos de repuesto, un manteo y una sotana viejos , y. 
un ex-sombrero de canal del Cura transformado en 
tricornio e s tud i an t i l , e m p r e n d í a el viaje el muchacho; 
pasaba el noviciado, se recortaba el sombrero, se ha
cia tiras el manteo, c o n c u r r í a á la sopa , frecuenta
ba la tuna y a l cabo de algunos a ñ o s , s egún su 
inc l inac ión medida por lo mas ó menos estrafalario y 
roto que co r r í a por el m u n d o , así se encontraba 
eclesiást ico ó abogado ó m é d i c o y de lodos modos 
enredador. 

Tales reflexiones asaltaban m i i m a g i n a c i ó n d ías pa
sados s in saber por que causa , l l a m á n d o m e sobre todo 
la a t enc ión , el saber los motivos que mover ían el á n i 
mo de nuestros gobernantes á entorpecer la senda que 
guiaba á tantos j ó v e n e s á g a n á r s e l a como suele de
cirse. L a t e o l o g í a , las leyes, y la ciencia de curar 
en genera l , han sido el blanco de los continuos tiros 
de T i r i o s y T r ó v a n o s . ¡ P e r o d e s p u é s d i r á n que si los 
jóvenes del d í a ! : . . . ¡ los gobiernos que tantas carreras les 
han cerrado no les han procurado tan siquiera una, 
pero en desquite ellos se la han abierto y no estrecha 
según parece. E n efecto un j o v é u estudia Ju r i sp ru 
d e n c i a , , y por no haber tenido relaciones amistosas 
con los l i b r o s , es echado á cajas destempladas; quiere 
entregarse en manos de la ciencia de G a l e n o , pero 
retrocede al escuchar que tiene que pagar una can
tidad exorbitante para su famil ia ; d i r ige sus preten
siones á la teología , pero al i r á matricularse se 
encuentra con una de esas sombras, que representan 
á los minis t ros de la iglesia de nuestro ca tó l ico pue
b l o , y hete aqu í que nuestro hombre detiene el pa
s o , se muerde el dedo , fija los ojos en t i e r r a , y 
dando una gran patada en el suelo esclama ; todas 
se me c ier ran . . . la de lilerato. 

Dice el re f rán que de poeta, médico y loco, to
dos tenemos un poco. Nuestro hé roe posee en alto 
grado la primera circunstancia. Cierto verano eu su 
publo registrando la l ib re r ía del a l b e í t a r , t ropezó 

con el tan apreciado entre estas gentes D . Eugenio 
Gerardo L o b o , y este fue su mentor y guia en sus 
ensayos poét icos. U n a fiesta del pueblo , los días de 
alguna parienta , la pedan t e r í a del a l ca lde , la peluca 
del d ó m i n e arrancada de su cabeza y á merced del 
v iento , eran los asuntos que h a c í a n correr su p luma, 
puestos unas veces en r edond i l l a s , otras en romance, 
mas lo general en d é c i m a s por la ventaja que tienen 
estas de poderse cantar por el p a ñ o ó la punta de 
la Habana , asi que mataba dos pá ja ros de uua pe
drada : mas tarde dieron pávulo á su g é n i o poét ico , 
y a el canto de una h a z a ñ a e s t u d i a n t i l , ya unos go
zos r id icu l izando al c a t e d r á t i c o por haberle pregun
tado la lección u n dia en que casualmente no hab ía es
tudiado. Teniendo esto en c o n s i d e r a c i ó n , no se puede 
l lamar audacia que aspire, puesto que se le cierran 
todas, á la carreja de literato; esta le ofrece las 
ventajas de no tener que sufrir examen, ser lucra t iva , 
breve y sobre todo no sujeta á estudio alguno. Para 
esto primeramente se suscribe á cualquier per iódico 
de literatura con el solo fin de i-xplorar. E l resulta-
do de este paso no es muy satisfactorio para é l : por las 
varias composiciones que ve insertas , y mas aun por 
las frecuentes conversaciones con otros aspirantes á 
literatos amigos suyos , ha venido á conocer no es el 
estilo del buen Gerardo el que domina en esta época , ha
biendo tenido que ceder á lo adelantado del siglo-
Escusado es decir á nuestros lec tores , que el estilo 
que necesita y el que le i n d i c a n la prensa y sus 
a m i g o s , no es otro que el hinchado y meta fór ico de 
las composiciones, que con tanta propiedad como 
chiste calificó un c r í t i co nuestro con el nombre de 
composiciones de Tumba y Hachero. T a n fácil le es 
adqui r i r este estilo , como desechar el adquir ido Solo 
con leer alguna de las poesías de moda, que con tanta 
frecuencia se ven impresas, con aprender y usar á 
todo pasto, de las palabras destino , hado , fatal idad, 
y comparsa , con leer sus composiciones con tono cual 
de ciego en Semana Santa , y con a ñ a d i r á los tres 
enemigos capitales los para el mas temidos Blaír y 
H e r m o s i l l a , se encuentra nuestro h o m b r e e n estado de 
escribir donde mejor le pareciere. 

E l romper el fuego es el paso para él mas terrible: 
suele, haberse procurado ya para esto a lguna n o m b r a d í a 
entre sus amigos, de jándoles leer alguno d e s ú s ensayos, 
y entre gente menos docta recitando como suya a l 
guna, compos ic ión m u y ajena de su caletre, que de 
absoluta necesidad debe ser el amor sin objeto de Pas
tor D í a z . E n este estado cual el l igero corredor sienic 
la impaciencia y- el deseo herv i r en su pecho por 
lanzarse á la carrera , seguro de tocar primero la 
meta; asi nuestro joven concluidos sus trabajos y 
preparativos y escogida la c o m p o s i c i ó n que ha de 
poner á la censura del editor de un p e r i ó d i c o , es
pera con ansia el j u i c i o de este, única y débil bar
rera que le separa de la inmor ta l idad . 

[Se c o n t i n u a r á . ) 
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K S C U E L A E S P A Ñ O L A . 

i . 

(Rclralo del PiQCfpe D. Ballasai- Cárlos, momtado en una haca.—Cuadro de Velazque.) (i) 

1 j>¿c3S 

Antes de pasar á la desc r ipc ión del cuad ro , vamos 
á trazar una ligera biografía de este joven P r í n c i p e , 
de quien apenas se liaee inenciou en las historias, n i 
aun en las obras b iog rá f i c a s , y que debe, por deci r lo 
asi , su memoria al pincel de Velazquez 

K l P r í n c i p e I). Baltasar G a r l o s , hijo de Fe l ipe I V 
y de D o ñ a Isabel de B o r b o n , nac ió en M a d r i d 
el a ñ o de 1629. Su nac imiento fue celebrado c o n 
grandes regocijo?, pues hacia nueve a ñ o s que se 
esperaba suces ión masculina en que a/ianzar la corona: 
tenia apenas 'res cuando fue jurado por heredero de 
el la en 1632. Cr ióse hasta la edad de i4 a ñ o s entre 
las damas de P a l a c i o , siendo su aya la esposa del 
C o n d e - D o q u é de O l i v a r e s , por cuyo medio pensaba 
aquel pol í t ico perpetuarse en el poder , obteniendo el 
favor del P r í n c i p e , asi como poseía el del Monarca 
su padre. Con motivo de algunas quejas que l legaron 
á o ídos del R e y , sobl-e el descuido en que se tenia 

• l i Veáie su biografía c:i el tom. II del Scinanario pág. ü8. 

a l P r ínc ipe de A s t u r i a s , m a n d ó Fel ipe IV al C o n d e . 
Duque se le pusiese cuarto inmedia tamente , como se 
ve r i f i có , amueblando para ello con toda suntuosidad 
la c á m a r a del a l c á z a r , que habia ocupado el Infante 
Cardenal D. Fernando antes de marchar á los Paises-
Ba jo s , teniendo que desalojarla el Conde-Duque , el 
cual la ocupaba á la s a z ó n . 

Este golpe fue uno de los primeros que hir ieron á 
Olivares en su p r i v a n z a , y para sostenerse en ella 
n o m b r ó por ayo al bastardo D . En r ique de Ü u z m a n , 
á quien a lgún t iempo antes adoptara por hijo. Poco 
tiempo después volvió á ser el P r í n c i p e D . Baltasar 
C á r l o s , causa inocente de la calda del Conde-Duque. 
Ha l lándose en el cuarto de su madre á la sazón que 
e n t r ó a l l i el R e y , d e t e r m i n ó aquella aprovechar la 
ocas ión para decidir el á n i m o fluctuante del M o n a r c a , 
y hacerle destituir al favorito. Para ello hizo recaer 
la conversación sobre los ú l t imos desastres de P o r l u -
g a l , y tomando en sus brazos al P r inc ipo D . Bal ta-
s a r , se lo p r e sen tó al Rey con los ojos b a ñ a d o s en 
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l á g r i m a s , d ic iendo : « aqui t e n é i s á vuestro hijo , el 
cual si no sepa rá i s luego al Min i s t ro que ha puesto la 
M o n a r q u í a en tal conf l ic to , lo veréis reducido á la 
ú l t i m a m i s e r i a . » Estas palabras pronunciadas con la 
ene rg í a de una madre , y la in teucion de una muger 
ofendida , concluyeron de resolver el á n i m o de Felipe 
contra el Conde-Duque , determinando al fin su des
t i t u c i ó n . 

Hab iendo fallecido la Re ina D o ñ a Isabel , en O c 
tubre de 1644, dec id ióse Fel ipe IV á sal i r de M a d r i d 
para act ivar los preparativos de la guerra contra los 
franceses é insurgentes de C a t a l u ñ a , l levando al P r í n 
cipe Baltasar en su c o m p a ñ í a . E n efecto, salió el 11 
de Marzo de 1645 para Zaragoza , donde se h a b í a n 
cenvocado las Cortes de aquel r e i n o , y el dia 20 de 
Setiembre j u r ó los fueros, y fue reconocido por suce
sor á la corona en aquellos paises. En seguida sal ió 
para V a l e n c i a , donde fue igualmente jurado en O c t u 
bre de aquel mismo a ñ o . 

T r a t ó s e entonces de casar le , y al fiu se reso lv ió 
el pedir por esposa una hija del Emperador F e r n a n 
do I I I , con mucho regocijo de ambas coronas: es
taban ya para marchar á Viena los embajadores que 

d e b í a n solici tar aquella boda , cuando el P r í n c i p e co
m e n z ó á enfermar , por cuyo motivo regresó nueva* 
mente para Zaragoza en c o m p a ñ í a de su padre desde 
la frontera de C a t a l u ñ a , donde acababan de conse
gui r las armas españolas una bri l lante victoria contra 
el Conde d ' I la rcour t . E n aquella ciudad cayó en 
cama el desgraciado P r í n c i p e , el dia 2 de Oc tub re , 
y el 9 ba jó al sepulcro con general sentimiento de 
toda la n a c i ó n , por ser el ú n i c o hijo que á la sazou 
tenia el M o n a r c a , y en el cual se cifraban todas las 
esperanzas de los pueblos. Sus restos mortales fueron 
conducidos a l P a n t e ó n del E s c o r i a l . 

S e g ú n las creencias de aquella é p o c a , se achacó 
su muerte á filtros que se le h a b í a n hecho beber, y 
que los méd icos hablan combat ido con escesivas san
g r í a s y otros remedios v io len tos , pero es c r e í b l e que 
fuesen mas bien unas calenturas malignas. De todos 
modos se cu lpó en g ran parte de la mala d i r ecc ión 
de la c u r a , á su mayordomo D . Pedro de A r a g ó n , 
que por este motivo c a y ó en desgracia. Es notable l a 
rara coincidencia de la muerte del P r í n c i p e D . B a l 
tasar Car los con la de su tio el Infante D . Car los , 
hermano de l Rey Fel ipe I I I . Ambos murieron de re
sultas de unas s a n g r í a s hechas fuera de t iempo, e l 
P r í n c i p e en Zaragoza y e l Infante su tio al regresar 
de aquella c iudad á la Cor te . L a muerte de este se 
a c h a c ó á filtros y brevajies, que le hizo beber el 
C o n d e - D u q u e : si hubiera v iv ido Olivares no hubieran 
dejado sus enemigos de achacarle t a m b i é n la muerte 
del P r í n c i p e . 

E r a D . Baltasar muy hermoso y agrac iado, lo 
cual u n i d o al mucho c a r i ñ o que le profesaba su pa
d r e , fue causa de que le retratase Velazquez varias 
veces durante sus cortos a ñ o s : en el mismo sa lón de 
la izquierda donde está actualmente , al n ú m e r o 332 el 
c i a d r o que representa el grabado anterior, hay otros dos 
con los n ú m e r o s 270 y 308 , en que está representado 

en el primero en trage de cazador , acariciando á su 
perro favorito, y en el segundo con trage de Cor te , 
y una carabina en la mano. Este tercero en que está 
representado á c a b a l l o , es el mas celebrado de los 
inteligentes. ^Represen ta , (dice el S r . Cean-Bermudez 
a l hacer su d e s c r i p c i ó n ) u n gracioso muchacho de 
nueve á diez a ñ o s , y del t a m a ñ o n a t u r a l , vestido con 
el trage de su t i empo : chapeo con p luma en la c a 
beza, valona de encage, banda a c a r m i n a d a , que cae 
desde el hombro derecho hasta el costado izquierdo 
con cabos de oro al aire para hacer mas garbosa la 
figura, g r e g ü e s c o s anchos , botas enteras hasta la m i 
tad del m u s l o , b a s t ó n de General en la mano de
recha , y la brida en la siniestra , con que gobierna 
la briosa haca en que es tá montado , sencillamente 
enjaezada , y corre á galope en pr imer t é r m i n o por la 
estrada. Es tá pintado con la va len t ía y gusto de 
V e l a z q u e z , y causa un efecto noble y decoroso, pues 
asi el caballero como el caballo parece que respiran, 
y ostentan con su ta lante , aquel la d ignidad de su 
alta es t i rpe , y este la raza cordobesa, á que pertene
ce. Se puede asegurar que el cielo y el terreno de esto 
cuadro e s t á n bosquejados con brochas solamente; pero 
con tanta prec is ión y e l eganc ia , que e l espectador 
nada echa de menos en e l l o s , á pesar de la brevedad 
é indec i s ión con que es tán e jecu tados .» 

Tieue 7 pies y 6 pulgadas de a l t o , por 6 p ies , 2 
pulgadas y 6 U'neas de ancho. 

V I A J E S . 

SOBRE LAS ISLAS CANABIAS (1). 

I I I . 

Su descubrimiento y conquista. 

Dejaremos á un l a d o , para los sabios, el i n t r i n 
cado laberinto sobre s i las Canarias í u e r o n , ó no, co
nocidas de los an t iguos ; el c a t á l o g o de los br i l lantes 
ensueños sobre su a p a r i c i ó n en el g l o b o , y el con
fuso caos de las bizarras e t imo log í a s de sus nombres; 
pues n i los estrechos l ími t e s de una carta pueden dar 
cabida á l a m u l t i t u d de cues t iones , que t e n d r í a m o s 
que ana l i za r , n i tampoco lo considero necesario al fin 
que me he propuesto. Basta para m i intento que tu 
sepas que desde fines del siglo X I V , en los reinados 
de J u a n I , y de su hijo E n r i q u e I I I , l lamado el E n 
fermo, comenzaron á ser visitadas estas Islas con alguna 
frecuencia por los i n t r é p i d o s vasallos de los R e v é s de Cas 
t i l l a , unas veces impel idos por las borrascas del Occeano, 
como suced ió á Martin Ruiz de AoendaTio, que man
dando una escuadra en t iempo de Juan el I , tuvo 
que correr los peligros de un furioso t e m p o r a l , que 
lo hizo arr ibar á la isla de L a n z a r o t e ; y otras de i n 
tento , con el objeto de adqu i r i r riquezas y renombres 

( i ) Veánie los números j o y 23. 
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como sucedió á Gonzalo Peraza Martelo el que au
torizado por el Monarca Enrique III, practicó en 1399 
una larga y destructora correría sobre las costas de 
Lauzarote, Fuerteventura , Canaria, Hierro, Gomera 
y Tenerife; sin hacer menc ión de las frecuentes visi
tas que por este mismo tiempo practicaron en nuestras 
Islas los mercaderes normandos, que según el célebre 
viajero dominicano F r . Juan Bautista Labal habían 
establecido su comercio y factorías basta el cabo de 
Sierra Leona en Africa situado á 9 grados de latitud 
N . cuyos acontecimientos proporcionarian, sin duda, 
al famoso Juan de Bethencourt las noticias que le hi
cieron formar el designio de conquistar para sí las Islas 
Canarias. 

En efecto, este hombre singular, conocido en la 
historia con el renombre de Grande , y de quien nos 
ocuparemos con mas estension en otro lugar, se apro
vechó de la indiferencia y notable abandono de los 
Soberanos de la Pen ínsu la , con respecto á nuestras 
islas, y sin otro derecho positivo é incuestionable que 
el que le proporcionaban sus fuerzas, y la elevación 
de su genio intrépido y emprendedor, y sin tener en 
cuenta la investidura de Rey de las Canarias que 
en 1344, habia concedido el Papa Clemente VI á Don 
Luis de la C e r d a , Conde de Clermonte, á quien se
g ú n el P. Mariana llamaban el Desheredado,, y que 
como tal Rey verificó un solemne paseo en A v i ñ o n 
única memoria que nos ha quedado de su reinado; 
emprendió muy á los principios del año 1402, la reha-
lizaciou de su proyecto, y se dispuso á la conquista 
de un pais, que para él debia ser teatro de gloriosos 
y desgraciados acontecimientos. 

Aquí deberla yo soltar mi pluma , como han he
cho muchos escritores antiguos y noveles, y ponderar 
en estilo campanudo, ó en estrofas g o n g ó r i c a s , la 
injusticia de los conquistadores, la felicidad que el 
derecho de la fuerza arrebató á los antiguos morado
res de estas olvidadas p e ñ a s , y la desgracia en que 
estos séres privilegiados fueron sumidos por aquellos 
hombres que corriau precipitadamente en pos de nuevos 
títulos de gloria, y de los tesoros que se figura
ban encontrar en el nuevo pais. Pero no lo esperes 
asi: mis ideas sobre la conquista y civiJizacion de los 
pueblos idólatras son muy distintas; pues como 
tu sabes, todos los hechos históricos de esta clase, 
desde los consignados en los libros Santos, hasta estos 
úl t imos tiempos, son para mí dignos de la mayor 
veneración. 

Sin emlargo, sea de esto lo que fuere, lo cierto 
es que nuestro celebre Bethencourt, se dió á la vela 
el 1 de Mayo de 1402, desde el puerto de \d Rochela 
en un navio armado por é l , y-por Gadifer de la Salle, 
joven bizarro que estaba también entregado á los en-
sueños de la caballería andante, tan común en aquel 
siglo. Ademas del número suliciente de tropa, y abun
dantes provisiones de guerra, conducía el barco dos 

(I) El liisl orlador Viera, con aquel donaire con que suele her-
mottac sus escritos, dice, (|ue t). Luis de la Cerda no vino a 
jas Canarias, que p e r d i ó l a corona luego que la c i ñ ó , y que se 
le secaron los laureles aun antes de cortarlos. 

ec les iás t icos , revestidos del carácter de Apóstoles de 
las Canarias, y de historiadores de este acontecimien
to memorable. Llamábanse F r . Pedro fíontier, reli
gioso franciscano, y el presbítero Juan Leverrier (2), 
conduciendo también por intérpretes á dos is leños lla
mados Mfonso ú Isabel, qun afortunadamente pudie
ron lograr hicieran parte de la espedicion, no obs
tante hallarse establecidos en Francia , después de que 
los hicieron cautivos, y que recibieron las aguas sa
ludables de la rejeneracion espiritual. 

Grandes fueron los obstáculos que esperimentó 
Bethencourt en la navegac ión , capaces cada uno de 
ellos de haber arredrado á otro genio que no fuera 
el suyo. Mas é l , superior á todos los contratiempos 
venció todas las dificultades , y sin embargo de ver 
reducida su fuerza á 53 hombres, de los 250 de que 
constaba la espedicion, por habérsele desertado los de-
mas en los varios puertos de España á que arribó, 
l legó felizmente á Lanzarote á principios de Julio del 
mismo año 

Ko es mi á n i m o seguir paso á paso las operaciones 
de nuestro conquistador Bethencourt; pero si te diré 
que descoso de reforzar sus tropas, y de proporcio
narse justos y leg í t imos títulos para !a empresa que 
habia comenzado, pasó al cabo de poco tiempo á Es
p a ñ a , y rindió homenage por las Islas, que formaban 
el objeto de sus esperanzas, á la Magestad de Enri
que III de Castilla. La historia nos lia conservado el 
razoiwmiento del intrépido conquistador, y creo no 
llevarás á mal que yo te lo trascriba añadiendo la 
contestación del Monarca. « S e ñ o r , dijo el guerrero 
» normando postrado á los pies del Rey , yo vengo 
» á implorar el socorro de V. A . y suplicarle rendi-
» damente me haga merced de la conquista de unas 
» islas llamadas á t C a n a r i a , á cuya empresa he dado 

principio, y en cuyos países me esperan por instan-
» tes los compañeros de mi n a c i ó n , á quienes he de-
» jado allanando el terreno, señaladamente mi amigo 
» Gadifer de la Sal le , (¡ue ha querido correr mi mis-
» ma fortuna. Yo conozco, di lect ís imo Señor, que V. A . 
» es Rey y d u e ñ o de todas las tierras comarcanas, y 
» «1 Príncipe Cristiano que está mas próximo á aque-
» lias Islas Infieles, por cuya razón he acudido á so-
» licitar esta gracia, esperando que V . A . llevará á 
» bien le rinda homenage por e l l a s . » — « Vuestro reco-
» nocimiento, conte s tó el Monarca, á los derechos 
-> de mi corona es igual á la buena disposic ión de 
•> vuestros á n i m o ; y debo estimar mucho que no os 
» hayáis olvidado de ocurrir á rendirme el homenage 
» por unas Islas, que á lo que yo creo , están mas de 
• 200 leguas lejos de aqui, y de las cuales apenas he 
« oido hab lará mis vasallos.» 

{Se confiluird.) 

(2) Escribieron en francés la Cunquista rft- lus Canarias, cuyo 
manuscrito se halló en la Biblioteca de Mr. de Bethencourt, 
Consejero en el Parlamento de auan. y ae imprimió en lti3ü eu 
París. 
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M I S C E L A N E A . 

B U C E F A L O . 

E l nombre de bucéfa lo que tenia el caballo de 
Ale jandro el G r a n d e , y que en griego quiere decir 
cabeza de buey {bous K é p h a l é ) se le dio ya sea por
que tenia la cabeza parecida á la de un buey, ya 
porque llevaba en el l o m o ó en la grupa aquella 
figura, ó ya en fin, como han supuesto algunos es
critores ant iguos, porque era producto de u n toro y 
una yegua. Alejandro lo c o m p r ó por 16 talentos á 
un Tesaliano famoso por los caballos que criaba en 
las l lanuras de F a r s á l i a , y d e s p u é s de domarlo 
con una habi l idad cuyo recuerdo nos ha conservado 
la h is tor ia , lo reservó para no servirse de él sino en 
los grandes dias de ba ta l la . S i hemos de dar c réd i to 
á P l i n i o , Estrabon y Quin to Curc io , cuando B u c é 
falo no estaba e n s i l l a d o , se dejaba montar y guiar 
sin d i f icul tad por el palafrenero que cuidaba de é l ; 
pero cuando estaba enjaezado no sufria que otro que 
Ale jandro lo montase , y apenas veia a l P r í n c i p e , 
doblaba las rodil las para rec ibi r le . E l Rey de Mace-
donia d e b i ó mas de una vez la vida al v igor y ra
pidez de su caballo. E n el combate que dió á Poro 
en las o r i l l a s del H i d a s p o , se habla internado en 
medio de la cabal ler ía i n d i a , é iba á perecer , si 
B u c é f a l o , aunque mortalmente h e r i d o , no hubiese 
redoblado su celeridad para l ibrar le de aquel estre
mado pel igro . Apenas hubo conducido á su d u e ñ o á 
las filas de los Macedonios , e s p i r ó . Alejandro agra
dec ido , y queriendo eternizar la memoria de tan no
ble a n i m a l , hizo erigir en las ori l las del r i o , en el 
s i t io m i s m o en que habia c a i d o , una c iudad á l a 
cual puso el nombre de A l e j a n d r í a - B u c é f a l o s . A l g u 
nos sabios han sostenido que dicha c iudad es en el 
d ia la de L a b o r , cap i t a l del reino de este nombre 
en l a P e n í n s u l a del lado acá del Ganjes. 

P E G A S O . 

Este caballo fabuloso, cé lebre en la mi to log ía gen
t í l i c a , n a c i ó según e l l a , de la sangre de Medusa 
cuando Perseo le co r tó la cabeza , aunque otros d e c í a n , 
que habia sido criado por Neptuuo . A ñ a d e n que te
nia a l a s , y que de una coz hizo brotar la fuente H i -
pocrene , tan celebrada do los poetas. A pesar de su 
ferocidad logró montarle Beleforonte , cuando fue á 
combat i r la Quimera ; y d e s p u é s de su muerte fue co
locado entre las estrellas. 

S e g ú n algunos c r í t i c o s , la real idad de esta fábula 
es, que Pegaso era el nombre de un navio ai mando 
de Beleforonte , y que por su ligereza y por ser de 
los primeros que usaron ve l a s , se le puso el nombre 
de caballo alado. 

POESIAS. 

PARA ÉL ALBUM DE LA SEÑORITA DONA M . DK B. 

M i i n s p i r a c i ó n . 

No es el ambien te , que de aromas lleno 
mece las flores con impulso blando 
y refresca y halaga el prado ameno , 
y luego desparece susurrando. 

N i gota de cristal , que esconde el alba 
de los rayos solares temerosa, 
en los verdes p impol los de la malva , 
ó en el cál iz fragante de una rosa. 

N i , amiga de los h imnos celestiales 
en las santas b a s í l i c a s , la nube, 
que formando graciosas espirales 

a l sól io eterno vacilante sube. 

N i es tampoco el arrul lo last imero 
de la t ó r t o l a v i u d a , s o l i t a r i a , 
el ánge l de n i i canto p l a ñ i d e r o , 
la subl ime i lus ión de m i plegaria. 

N i es el l i r i o perfumado , 
que ha brotado 

en las sombras del p e n s i l ; 
n i el reflejo de la au ro ra , 

que atesora 
en su seno de mar f i l . 

N i es el l á n g u i d o destello 
manso y bello 

de l a luna v i r g i n a l , 
cuando llega en pos del d i a , 

noche fría 
con si lencio sepulcra l . 

N o . . . que es cielo de hermosura 
toda pura, 

quien me l lama en su pas ión 
con voz t í m i d a } secreta 

su poeta 
y ella es jay! m i in sp i r ac ión . 

II M O N J E 

MADRID—IMPRSMT* BE D. F. S Ü A R E 7 , PLAZVCLA DECBLfcKQUEN ¿ 
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(£1 € O U Í J Í O íie San (Eários. 

Empezado á construir este Colegio ea 1783, por 
f u n d a c i ó n y orden del gran Carlos I I I , lia sufrido por 
diferentes causas , intermisiones fatales para sus t ra
bajos y para el conjun'o y buen aspecto de su todo; 
pero d is imulados los defectos á esto consiguientes, y los 
de su m a l í s i m a s i tuac ión por el arquitecto el Sr . de M a r i a -
tegui que en conc lu i r lo se ha ocupado y aun se ocupa, 
presenta s i n embargo, un bonito punto de vista su pers
pec t iva , y una grande u t i l idad al pais su i n s t i t u c i ó n . 

Destinado para la e n s e ñ a n z a de las ciencias m é d i 
cas por d i cho Rey , se puso bajo la d i recc ión de la 
Rea l Jun ta Super ior Gubernat iva de estos r a m o s , y 
en él se ins t i tuyeron sucesivamente porc ión de c á t e 
dras de a n t t o m i a , de bendages , de q u í m i c a , de tera
péu t i ca etc. etc. Todas ellas se estudiaban en siete 
a ñ o s l i t e r a r i o s , compuesto cada uno de nueve meses, 
que pr inc ip iaban en 2 de Octubre y coucluian en 30 
de Jun io del siguiente a ñ o ; pudiendo aprovechar el 
t iempo restante de ellas en la cá tedra de d isecc ión 
a n a t ó m i c a . 

T a l orden en los estudios y en sus pertenencias, 
s igu ió a l cargo de los mas escelentes C a t e d r á t i c o s , con 
el puntual cumpl imien to de los estatutos del Colegio , 
y se fue este enriqueciendo en esmerados modelos 
de cera , en m á q u i n a s operator ias , en bendages, en 

AÑO IX. — 23 DB JUMO DE 1844. 

cuerpos disecados y esqueletos, en cuadros, y l ibros 
y otros m i l efectos que sirviendo de ac l a rac ión en 
las lecciones á los C a t e d r á t i c o s , sacaron desde luego 
mul t i tud de hombres sabios y ú t i l e s á su pais y aun 
al estranjero. 

Pero el real decreto de 10 de Octubre de 1 « 4 3 , 
s u p r i m i ó el d i cho Colegio de ciencias m é d i c a s , ó de San 
C á r l o s , el de estudios de cirujanos sangradores, y el 
de S. Fe rnando ó farmacia de M a d r i d , reasumiendo 
todos en uno mi smo , bajo la d e n o m i n a c i ó n de F a 
cultad de medicina , cirujia y farmac ia ; y creando 
a l mismo t iempo un cuerpo cient í f ico de los mas 
aventajados c a t e d r á t i c o s de estas ciencias , y de otras 
sus al iadas; e l ig i éndose ademas por el gobierno para 
su mejor r é g i m e n , u n director , un vice-director y un 
secretario de entre los principales. 

Arreglada asi la facu l tad , seguidamente se plan
tearon las c á t e d r a s , destinando el grande y espacioso 
Colegio de S. C á r l o s , concluido por entonces, para 
las de medic ina y c i rug í a ; y como el mejor orden CJI 
las materias que diversamente a b r á z a l a f acu l tad , exi
giese d i v i d i r l a s , se h izo en dos profesiones dist intas 
de medicina y c irvj ia la u n a , de farmacia l a o t ra . 
Veinte asignaturas se consti tuyeron para e n s e ñ a r l a s , y 
á cada una de ellas se d e s t i n ó un c a t e d r á t i c o , que 

25 
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lleva solo sus leccioues, menos en l a de c l ín i ca , medic ina , 
y c i rug ía , para las que hay dos. Las cá t ed ra s que se 
ins t i tuyeron y subsisten son : 

De í ís ica y mine ra log ía q u í m i c a ; de q u í m i c a í d e m 
médica ; de zoología b o t á n i c a ; de a n a t o m í a humana 
general y descr ipt iva; de fisiología; de pa to log í a ge
neral; de higiene privada y p ú b l i c a ; materia m é d i c a ; 
t e r apéu t i ca y arte de recetar ; de pa to logía q u i r ú r g i c a ; 
de medic ina opera tor ia ; a n a t o m í a qu i rú rg i ca y venda-
ges; de pa to logía m é d i c a ; de obstetricia y enfermeda
des de mugeres y n i ñ o s ; de medic ina l e g a l ; de m o r a l , 
historia y b ib l iograf ía m é d i c a ; de c l ín ica q u i r ú r g i c a ; 
de c l ínica méd ica ; de c l í n i ca de partos y enfermeda
des de mugeres y n i ñ o s ; de materia f a rmacéu t i ca ; de 
m a n i p u l a c i ó n q u í m i c o f a r m a c é u t i c a , y farmacia g a l é 
nica , y en fin de farmacia qu ímico -ope ra to r i a . Perte
neciendo estas tres ú l t i m a s á la ciencia f a r m a c é u t i c a . 

T a m b i é n se eligieron doce profesores sustitutos y 
agregados, con igual sueldo y ca tegor ía que d i s f ru 
tan todos , divididos en tres secciones, como sigue: 

l . " D e ciencias auxil iares. 2.s D e ciencias, m é d i c o -
q u i r ú r g i c a s , t eór icas y p r á c t i c a s . 3.* De ciencias far
m a c é u t i c a s . 

L o s j ó v e n e s que se dedican á l a carrera de m e d i 
cina y c i r u g í a , la concluyen en los mismos siete a ñ o s 
que antes, s i bien con la diferencia , que abora t ie
nen que hacer el estudio de las dos , a un mismo, 
tiempo y por o b l i g a c i ó n . 

L a farmacia tiene sus c á t e d r a s y pertenencias, en 
el colegio de farmacia ó de S. F e r n a n d o , que existe 
en la calle de la Farmacia ; en el que son dignos de no
tar al mismo tiempo que su elegante c o n s t r u c c i ó n 
llevada á cabo en 1830, e l orden de las c á t e d r a s , l a 
escalera, el patio y los r icos gabinetes de minera lo 
g í a , de q u í m i c a , y el laborator io . Las lecciones son 
esplicadas por los mejores q u í m i c o s v y los a lumnos 
las estudian divididas en c inco a ñ o s ; necesitando para 
examinarse completamente practicar dos en un esta
blecimiento de bo tán ica y fa rmacia . 

Toda l a facultad de m e d i c i n a , c i rug ía y farmacia 
reunida , no espide mus que dos g rados , que son el 
de b a c h i l l e r , si es aprobado el candidato en el q u i n 
to a ñ o , y el de d o c t o r , d e s p u é s de serlo en el s é t i m o . 

E l Colegio de S. C á r l o s , que ha necesitado en su 
c o n s t r u c c i ó n muchos a ñ o s y cuantiosos capitales, asi 
de las asistencias de é l , como de la cuoia que en 
varias épocas de sus estudios, pagan sus a lumnos ; 
concluido en fin por las oportunas disposiciones de 
sus encargados, al volverse á empezar la obra por 
a l g ú n t iempo suspendida tuvieron que desviarse en 
mucha parte del plano que ha habido hasta ahora en el 
piso del pa l io primero. Las torres colaterales que tenia 
por e jemplo , faltas de c imientos para sostenerse, es
taban tan prontas á su ru ina , que fue menester hacer 
una difícil obra de encage , de nuevos y mas só l i 
dos cimientos y descabezarlas t a m b i é n s e g ú n hoy existen. 

L a fachada en que t a m b i é n habia defectos de mucha 
c o n s i d e r a c i ó n , y en especial su m e z q u i n í s i m a puerta, 
sufrieron un nuevo y diverso a r reg lo , quedando con 
esto muy elegante su p ó r t i c o y capaz su pr inc ipa l 

puerta. E l bajo-relieve que hay encima del arco del 
medio sobre el a rqu i t rave , representa l a medicina 
aux i l i ando á la humanidad do l ien te ; de su trabajo ca 
llaremos , pues no habiendo tenido ocas ión de verlo 
de cerca , á la altura en que está no es fácil conocer 
su manera , y s i es ó no tosca su labor : pero hace 
buen efecto, y lo mismo el Esculapio colosal que co
rona el todo de la portada. 

E n el medio del edificio se eleva una bonita rotonda 
ó anfiteatro , que l lama la a t e n c i ó n apenas se entra, 
como t a m b i é n su gran sala en que se esplican varias 
de las c á t e d r a s ya d ichas . 

E n ambos lados del anfiteatro se ven estenderse 
dos cuerpos del C o l e g i o , en los cuales hay c á t e d r a s , 
sabs de juntas ó e x á m e n e s (dignas de visitarse por 
su colosal magn i tud ) , l a b ib l io teca , algunas otras 
dependencias, una bien ordenada y servida enferme
ría , y detras de todo las salas de d i secc ión . 

Pero lo que debe admirar el visi tador de este gran
dioso establecimiento, es el gabinete a n a t ó m i c o d i s 
t r ibu ido en c inco salas de l a fachada pr inc ipa l , para 
contener las riquezas que en el se advier ten ; el p r i 
moroso y esmerado trabajo de su innumerable colec
ción de modelos de cera , que representan los d iver 
sos ó r g a n o s de l cue rpo , las enfermedades de é l , los 
per íodos de la gene rac ión y pa r tos , y esqueletos he
chos por los dist inguidos artistas que hay en este 
Colegio-, (1) asi como t a m b i é n , los conservados ver
daderos de m o m i a s , de fe tos , de mons t ruos , de 
carnes en diversos estados , conservadas cuidadosamente 
en esp í r i tu de v i n o ; los dibujos y pinturas de espl i -
c a c i o n , y otros m i l y m i l objetos, que seria imposible 
y fastidioso enumerar ; todo arreglado con un p lan 
c ien t í f i co , para mayor c la r idad en su estudio. Son de 
notar las cinco figuras de c e r a , que representan una 
persona en todos los estados de d i s ecc ión , cuyo valor 
llega de 15 á 16,000 reales. T a m b i é n dos colosales es
queletos el uno de un granadero f rancés que tiene 
mercurio en sus huesos, y e l otro- de ocho pies, de 
un negro de la G u a d a l u p e , muerto no ha muchos 
a ñ o s . 

Concluiremos la reseña de u n establecimiento que 
honra á E s p a ñ a y á su C o r t e , d i c i e n d o : que tanto 
por su buena d i s t r ibuc ión y m é t o d o , cuanto por la 
inmensa réünioft que encierra de prec ios í s imos y ra 
ros objetos, y por la no menos notable de profeso
res que depositan sus esperimentados conocimientos 
en mas de 1600 estudiantes; se le puede colocar con 
orgullo al lado do los estranjeros , aun ahora mismo 
que es tá en su cuna , y que su visita d a r á no menos 
placer, i n t e r é s y a d m i r a c i ó n , á cualquiera persona 
que ame las ciencias y las artes. 

En fin, la bajada al prado por esta ca l le , ha sido nota
blemente engalanada con este edif ic io , que ofrece una be
lleza para una i m a g i n a c i ó n artista , y un r ecep tácu lo de 
consideraciones Glosóf lcás , para un pensador filan
t róp ico . 

E . L E O N Y R I C O . 

<l) D. Dionisio Versara, j D. PeJro Osorio. 
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C O S T U M B R E S . 

L A N U E V A C A R R E R A (1). 

Llega por fin el dia s e ñ a l a d o , en el cual des
pués de reunidos lodos sus a m i g o s , se pone en dis
cus ión como deberá presentarse s i con l a ropa peor 
ó con l a mejor que tuv ie re : los que opinan por la 
p r imera , se fundan en que ademas de ser mas poé
t i co , m o v e r á mas el á n i m o del director p r e s e n t á n d o s e 
como el g é n i o desgraciado; o t r o s , los m a s , defienden 
la cont ra r ia , f u n d á n d o s e en que no debe presentarse 
como quien ruega, sino como el hombre de m é r i t o 
con la frente a l t i v a , y apoyado por la decencia; en 
fin queda vencedora esta o p i n i ó n , y puesto nuestro 
hé roe de gala , se dirige á casa de D . J o s é Redac
tor , propietario del pe r iód ico Sin nombre. 

Fáci l fuera conocer con que clase de hombre se 
las había , y q u é puesto ocupaba su perio'dico en el 
mundo l i t e r a r i o , á la sola vista de su corta estatu
ra , su mas que moreno ros t ro , su pelo crespo, de
jando ver una p luma sobre la oreja , y su frac es-
traordinariamente lustroso. Pasados los primeros c u m 
plidos y concluida la arenga del aspirante , saca este 
del bols i l lo su cuaderno, que es tomado con desden 
por su in t e r locu to r ; pasa sus ojos con indiferencia 
sobre el escrito , no sin disgusto por parte de nues
tro j o v e n , que sabe cuanto aumentan su m é r i t o las 
composiciones leidas por e l autor . K o con mayor 
anhelo el f aná t i co alquimista fija sus ojos ansiosos 
sobre sus s i m p l e s , esperando ver sal i r el compuesto 
por él tan cod i c i ado , como nuestro li terato dir i je los 
suyos a l indiferente rostro del futuro instrumento de 
su g l o r i a , queriendo traslucir a lguna señal de lo que 
pasa inter iormente : interpretados todos sus gestos 
como mas á su vanidad y fan tas ía le placen , espe
ra el momento en que arrojando aquel personage el 
papel se lance en sus brazos esclamando: « U s t e d es 
un p rod ig io ! yo soy un pigmeo al lado de tan colosal 
t a l e n t o . » Vanas esperanzas! concluida la lectura de
ja con desden el escrito encima de una s i l l a . 

— N o es tá m a l , dice , pero es el caso que tengo 
tanto de verso y hoy dia se aprecia tan poco. . . pero 
veremos , se i n s e r t a r á . 

Pero ante todo podemos convenir . . . ( aqui nuestro 
joven se esfuerz&, pues ve no se le quiere entender) 
porque ya ve V . hay cierta clase de verso que no 
es justo perder la propiedad asi asi . 

—¿Cómo? 
—Que no acostumbro y o á dar gratis mis compo

siciones, aunque por otra parte yo no necesito... por
que ya ve V . no soy n i n g ú n . . . 

—Pues h i j o , no se puede pasar por otro punto; si se 
pagara el verso , esto seria u n r io de composic io
nes.. . . porque ya ve V . hay tanto poeta. 

(I) Téase el oúmere anterior. 

— A h l p e r o muy poco bueno. . . . mi verso.. . . á la 
vista está (leyendo). 

L a muger es una flor, 
Que e m p o n z o ñ a nuestro ser 
Y que h ó c e n o s padecer. . 

—Basta , bas ta , es muy l i n d a , pero no hay mas 
que lo d i cho . 

—Entonces . . . . puede V . p u b l i c a r l a , mi ú n i c o ob
jeto es el nombre que se adquiere , y a ñ a d i r un b la
s ó n á nuestra l i tera tura . . . . Para servir á V . caballero. 

Este es el pr imer paso de nuestro ex estudiante 
en la carrera de l i t e ra to ; retirase á su casa m u y 
satisfecho del é x i t o , sabe muy bien que aquel desden 
con que se m i r ó su compos ic ión , fue todo con es
tudio : s i hubiera tomado la r e so luc ión de retirar su 
ensayo hubiera visto hacer m i l bajezas á aquel h o m 
bre para lograr que se lo dejara ; pero en fin y a 
le dio la mano para sub i r , d ia v e n d r á en que pueda 
hablarle r e c i o , por hoy ya está lanzado en la carre
ra . E l dia para él g lor ioso, no llega hasta la p u b l i 
cac ión de su obra . Procura d« antemano mudar de 
genio y costumbres; hay tal diferencia entre un es
tudiante estrafalario y un poeta sensible! se le ve 
marchar con paso y aspecto grave , ahueca la voz 
hasta lograr que tome un tono mas firme y robusto, 
compra su á l b u m y como este s in versos es un campo 
s in f lo r , suele é l mismo insertar algunos bajo n o m 
bres supuestos, cuando ya sus amigos no toman á 
su cargo semejante empresa: solo le ac ibara el gusto, 
la tardanza en la pub l i cac ión de su o b r a , suele l le 
gar á concebir sér ios temores sobre el manuscr i to , 
porque ¡ t i ene tan presente el ejemplo del Tasso! L l e g a 
por fin el suspirado d i a , viene el p e r i ó d i c o , abre el 
papel con mano t r é m u l a , j aqu i e s t á ! « s c l a m a , pero 
¡ oh d o l o r ! la suerte siempre es contraria al genio , 
el papel r e sva ló sin duda en la prensa, y no se dis
tinguen bien las letras; en lo poco que se ve se notan 
m i l defectos de or togra f ía y lenguage , (no sabemos 
si por cu lpa suya) y por ú l t i m o su apell ido Blasco 
ha venido á trasformarse en Blanco. Y a cargó otro 
con su g lor ia , está visto no se puede escribir en esta 
t ierra. Con todo nuestro hombre no desmaya , en vano 
son las pul las que algunos amigos suyos ignorantes 
de su nueva c a r r e r a , sueltan contra una c o m p o s i c i ó n 
que él indiferentemente les ha dado á leer para qqe 
den su v o t o , en vano el ver fallidas sus esperan/.is 
de o i r hablar de su c o m p o s i c i ó n en per iódicos y cor
r i l l o s , y en vano es ver que sus versos se m u l t i p l i 
c a n , se i m p r i m e n , se l een , se olvidan y no le traen 
u t i l i dad a lguna . Muchos d e s e n g a ñ a d o s después de 
dar á luz algunas producciones se re t i ran , (segun su 
modesta e x p r e s i ó n ) de la carrera li teraria que no 
lleva consigo s ino disgustos y malos ratos. E l por 
el contrar io ve correr los dias y con ellos el d i n en . 
que se le envia de su casa , abrumado por nuevas ne
cesidades , por los amigos y por el tono que quiere 
darse, e n c u é n t r a s e a l cabo s in d i n e r o ; este golpe 
que á otro t r a s t o r n a r í a para él es el complemento de 
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la d i c h a : ¡se ha visto a l g ú n poeta con b lanca! M í r e n 
lo nuestros lectores sentado en una derrengada s i l l a , 
s in mas trastos que la m e s a , s i n mas esperanza que 
sus i l u s iones , veamos que escribe. 

« A c a b a b a n de sonar ias seis de la tarde en uno 
» de los cortos dias de F e b r e r o , (asi es en efecto) un 
» joven estaba sentado sobre una s i l l a en un cuarto 
» miserab le , se vela pintada la desespe rac ión en su 
» noble r o s t r o . . . . aquel dia le hab ía faltado el nece-
» sario sustento 

. . . . Aquel joven era el gran poeta 

» Blasco . . . . ¡ T r i s t e c o n d i c i ó n del jenio no ser j a m á s 
» apreciado por sus c o n t e m p o r á n e o s ! » Está escribiendo 
su b iograf ía . 

Sensible será á este joven la hora del d e s e n g a ñ o , 
sensible le será entonces haber a ñ a d i d o á la mala 
literatura unas cuantas necedades mas. Pero mas sen
sible es á todo hombre sensato el considerar que s i 
bien no existe n i exis t ió j a m á s nuestro literato Blasco , 
existen muchos originales de donde ha querido sacar 

EL BACHILLER C U A S I E R M A S . 
este bosquejo. 

• 

E n lo mas frondoso d é una bella c a m p i ñ a , cuyos t é r 
minos son por el norte los celebrados montes M a r i a 
nos {hoy Sierra-Morena) , y el Sallo castulonense, (hoy 
puerto de M u r a d a l V, por el oriente el Argentarius mons 
ó Saltus Tupiensis de los an t iguos , que corresponde 
á las sierras de Cazor l a , y por el medio-dia varias 
crestas empinadas del Orospeda d é P to lomeo . asienta, 
esta memorable c iudad. Su aspecto imponente y se
vero nos trae á la mente aquella pintura, que en Ta 
cuarla parte de la Crónica general de E s p a ñ a hace 
de ella el Rey 0 . Alonso el Sabio . -—«Es bien fortale-
» c i d á , d i c e , e bien eucast i l lada. . . é bien asentada, 
. é de muchas torres , é muchas aguas.. . é ahondada 
. de todos abond. imientos , que á noble vi l la cou-
n viene.» 

Barrera por espacio de siglos del poder y valen
tía castellana, y primer boluarte de la u s u r p a c i ó n 
arraeena en los reinos de A n d a l u c í a , fuera J a é n el' 

centro de la pr incipal Corte de los Monarcas de este 
n o m b r e , hasta que rendida por A b e n H u t á las ar
mas victoriosas de Fernando I I I , se c o m p l e t ó la obra 
comenzada por su i l u s t r é abuelo Al fonso V I I el E m 
perador , que en vano la pusiera estrecho cerco- en 
el año 1181. Tanta y tan estendida era su fama, que 
el mismo Santo P r í n c i p e la hubo de considerar el 
apoyo de sus fronteras, y para e l lo r e u n i ó sus hues
tes con las de las Ordenes mil i tares en 1224 , con 
á n i m o de hacerla sucumbir . Mas la c iudad moruna 
elevada por los godos á la esfera de cabeza de un 
terri torio compuesto de tres pueblos a n t i q u í s i m o s , 
Ore tano , Bastitano y T u r d u l o , c o r r e s p o n d i ó á esta 
noble confianza , y mantuvo erguida su frente, hasta 
que en 1246 a b a n d o n á r u n l a sus defensores, después 
d é muchos meses de sitio y de la conquista mi la
grosa de A n d ú j a r , L a c o h i u , Vlvoras y Casti l lo de 
Martos , y por p l e i t e s í a , mas bien que por fuerza d * 
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a r m a s , hubo de ceder a l pode r ío castellano. Empero 
no fue tan fáci l la v i c t o r i a , que dejase de costar 
mucha sangre a l R e y y á los Maestres, provocando 
l a ¡ra de A l h a m a r y sus desbandados e jé rc i tos \ y 
apenas fue proclamado Rey de A r j o n a , e m p r e n d i ó l a 
reconquista de diferentes ciudades. E l heroismo de 
los soldados de Cast i l la res i s t ió á tantas pruebas; y 
n i el cerco de M a r i o s , n i e l apretado asedio i e J a é n , 
en 1295 , u i el incendio mismo de los arrabales de 
la cap i t a l , n i las talas y robos causados por la mo
r isma en toda la t i e r r a , pudieron restituirlas á sus 
pr imi t ivos s e ñ o r e s . Repetidas veces en los reinados 
posteriores de Pedro I y Juan I I , ensayaron su furor 
los inf ieles , pero siempre en vano y con fortuna y 
prez de. la gente de Casti l la v i é rouse sus muros co
ronados de valientes y sus puertas cerradas á l a 
u s u r p a c i ó n agareua para no abrirse j a m á s . ¡ T a n 
grabada tenian en su pecho nuestros mayores la lea l 
tad á sus P r í n c i p e s y el amor á la re l ig ión y ¡i l a 
patr ia! 

A mediados del s iglo X.IV sirvió esta noble c iudad 
de cuartel general á las tropas que en 1462 reunieron 
el condestaLle I ) . Migue l L u c a s , y el esforzado C a 
ballero J u a n P é r e z de V a l e n z u e l a , alcaide perpetuo 
de la v i l l a de Raena , en n ú m e r o de 3800 ginetes,. 
para el socorro de la fortaleza de M o n t i z o n , que en 
nombre del Infante D . Alonso tenia cercada D . P e 
dro M a n r i q u e , Conde de Paredes; y l ibertando el casti
l l o volvieron á ponerlo bajo la p ro t ecc ión del R e y 
D . Enr ique I V . 

N o es menos interesante la parte a r t í s t i ca de J a é n . 
Desde la conquista de ella por S. F e r n a n d o , t r a t ó s e 
de ennoblecerla con s i l la ep i scopa l , y con varios es
tablecimientos y obras publ icas , dignas del mayor 
aprecio y c o n s i d e r a c i ó n . Sobresale entre todas l a m a g 
nífica Catedral ; (de que trataremos con d e t e n c i ó n en 
otro a r t í c u l o ) y ademas son notables la casa de es 
p ó s i t o s , f u n d a c i ó n de L u i s de T o r r e , en 1-19I, e l 
Hospi ta l de S. Juan de D i o s , el H o s p i c i o , el P ó s i t o , 
la casa del Raneo y otros edificios par t iculares , de 
prolija y estimable a rqui tec tura , ó de severa y m a -
gestuosa planta. H a y entre todas muy cerca de tres 
m i l y quinientas casas; las calles son estrechas y tor 
tuosas ; pero t a m b i é n hay muchas rectas, y algunas 
plazas de buen aspecto y regulares dimensiones. Re
cientemente han construido en una de ellas u n 
p e q u e ñ o paseo , que tiene sobre el de la alameda la 
ventaja de estar dentro de los muros y hallarse res
guardado de las ganados , carruagos y bestias de carga. 

E l aspecto general que la c iudad ofrece a l viajero, 
cuando se dir ige a el la desde M a r t o s , es imponente 
y magestuoso. U n a puerta m o r u n a , flanqueada de 
t o r r e s , á cuyos l idos se prolonga una vasta l ínea de 
cubos c u a d r i l á t e r o s y mur j l l a s medio destruidas, ter
minando á la derecha en la esplanada y cas t i l lo , y á 
l a izquierda en restos de fortificaciones antiguas, que 
esplieao toda su importancia en los tiempos gloriosos 
de nuestras guerras con los á r a b e s , y la que acaso 
nudiera adqu i r i r por su misma posic ión topográf ica , 
si se restaurasen sus obras esteriores. 

L a mayor y mas pr incipal en aquellas edades, se
ria á no dudar lo el c a s t i l l o , cuya vista va por ca
beza del a r t í c u l o presente. Parece obra de los á r a b e s , 
aunque presumen algunos haber sido levantada sobre 
cimientos ó fortalezas romanas. Su figura es un r o m 
boide ó lanzadera. Sus medios de defensa debieron ser 
estraordinarios y bien concebidos , s e g ú n revelan los 
miserables vosligios que ahora contemplamos. 

N o cabe en los estrechos l ími t e s de u n a r t í c u l o 
la na r r ac ión h i s t ó r i c a de las h a z a ñ a s mas notables que 
han tenido lugar en el castil lo de J a é n . Argote , X i -
mena , P a l ó n , O r d o ñ e z y otros muchos , y en tiempos 
mas recientes el Dean M a r t í n e z de M a z a s , tratan de
finitivamente de ellas y de la v ida de sus a lcaides , 
prelados y varones ilustres. A sus anales y descripcio
nes remit imos a nuestros lectores, y á la historia 
genea lógica de la casa de Valenzuela por Tamayo de 
Vargas , seguros de que en todos estos tratados, en
c o n t r a r á n d i s t r a c c i ó n y sabroso pávu lo á su buen 
jAiicio y cur ios idad . 

_ M . D B L A C O R T E . 

— m . » 

VI A J E S . 

S O B R E L A S I S L A S C A N A R I A S (1). 

Conquista de la Gran C a n a r i a . 

Sábese que no pe rd ió su tiempo nuestro con ¡u i s t a -
d o r , y que a r r i b ó nuevamente al Puer to de R t b i c o n 
en Lanzarote á p r inc ip ios del a ñ o 1 4 0 4 , y em-aneeido 
con la invest idura del re ino de las Canarias y un re
fuerzo de bastante c o n s i d e r a c i ó n . C o n estos socorros y 
su g ran pericia m i l i t a r s u b y u g ó l a is la de Lanzaro te , 
l a que se r i n d i ó en 20 de Febrero del mismo a ñ o , re
cibiendo su Rey C Í « a í / a r / i o el bautismo y juntamente el 
nombre de L u i s , s iendo padr ino e l mismo conquis
tador : tal fue el pr imer t r iunfo del cr is t ianismo en el 
a r c h i p i é l a g o canar io . 

A este (j^W'&ilua ucontecimieuto siguieron los pre
parativos para la conquista de Fuerteventura , que se 
hallaba d iv id ida en dos re inus , y cuyos monarcas se 
l lamaban Guize y s íyoze- , los que al fin se r indieron 
recibiendo- el p r imero el bautismo e l 21 de Enero 
de 1 4 0 1 , p o n i é n d o l e por nombre L n i s , y el segundo 
el 25 del mismo m e s , el C U J I se l l a m ó Alfonso. 

Alen tado nuestro conquistador con el feliz éxi to 
de sus empresas, p royec tó una tentativa sobre la isla 
de C a n a r i a , mas antes c o n s i d e r ó opor tuno pasar á 
F ranc ia por mayores r . ' í ue rzos ; y regresando á mediados 
de J u n i o del i n i smu a ñ o verificó su pensamiento en 
pr incip ios de Octubre siguiente, pero la fuerza i m 
ponente de 10,000 naturales sobre las a r m a s , y la 

(l) Veáoselos nameros 16, 23 y 21.. 
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desgraciada j omada de Arquinequin , que m e r e c i ó á 
la isla el ep í te to de G r a n d e , aun confesado por los 
mismos conquistadores, s e g ú n refiere el P . Galindo, 
hic ie ron ver á Belhencourt que por entonces era i m 
posible fijar en ella el p e n d ó n de Cas t i l l a , o b l i g á n d o 
le á seguir su r u m b o , d e s p u é s de baber hecho, a u n 
que en v a n o , algunos ensayos sobre l a isla de l a P a l 
m a , hacia las costas de \a Gomera y del H i e r r o , c u 
yas islas se r indieron s i n la menor resistencia , que
dando caut ivo Armiche R e y á ú H i e r r o , no haciendo 
m e n c i ó n la historia de n i n g ú n P r í n c i p e de la Gome
ra , porque á la s azón se hallaba d iv id ida en fac
c iones , después del fal lecimiento de A ñ i a h u i g c su ú l t i 
mo R e y . 

Reducidas las cuatro islas menores con la rapidez 
que hemos espresado, e s p e r i m e u t ó una pa ra l i zac ión 
notable el curso de las conquis tas , á causa de l a au
sencia de nuestro famoso Bethencourt, y de sus fu 
nestos resultados. Cuando tengamos ocas ión de elogiar 
sus v i r t u d e s , consagrando á su buena memor ia un 
a r t í c u l o b i o g r á f i c o , entonces haremos ver las piadosas 
intenciones que le ob l iga ron á separarse de su re ino, 
que como hemos visto se c o m p o n í a ya de las islas de 
L a o z a r o t e , Fue r t even lu ra , Gomera y Hie r ro . 

Durante su ausencia g o b e r n ó las islas Maciot de 
Bethencourt, pr imo del conqu i s t ador ; y por muer
te de é s t e r e c a y ó en él mismoe l Reino de las Canarias . 
L o s desaciertos y t i r a n í a s del reinado de Maciot le 
ob l igaron á abandonar las i s l a s , y á refugiarse en la 
de l a M a d e r a , que habia sido descubierta por los por
tugueses en 8 de Jul io de 1420, y o l v i d á n d o s e de la 
venta que en 1418 habia celebrado á favor del Conde 
de Niebla t r a spasó nuevamente sus estados en 1428 
a l Infante í ) . Enrique de P o r l u g a l . Este P r í n c i p e dis
puso un ataque formal contra la isla de G r a n Cana
r i a , pero fueron derrotados los portugueses con p é r 
dida de muebos bombres. T a n he ró i ca empresa estaba 
reservada para los inmortales Reyes Ca tó l icos Fernan
do é Isabel, á cuyo rég io dominio trasladaron Diego 
de Herrera y su muger D o ñ a Inés Peraza , s e ñ o r e s que 
eran de todo el a r c h i p i é l a g o desde 14G9, en que las 
C ó r t e s de Portugal reconocieron sus justos t í t u l o s , 
los derechos y acciones que tcnian á las tres islas 
mayores de Cana r i a , Tenerife y la P a l m a , recibiendo 
en cambio el t í t u lo de Condes de la G o m e r a , con 
el domin io útil de las islas de L a n z a r o t e , Fuer te -
ventura y H i e r r o , con i n c l u s i ó n d é l a s desiertas, s e g ú n 
t r a n s a c c i ó n celebrada en S e v i l l a , ante R a r l o l o m é Sán
chez á 15 de Octubre de 1477. 

Var ias fueron las tentativas que por d i spos ic ión 
de los Reyes C a t ó l i c o s , se emprendieron contra la 
G r a n Canaria ; pero siempre la obstinada resistencia 
de los na tun l i - s , lleiiüba de consternncioii á los con
quis tadores , basta que un feliz acontecimiento pre
p a r ó las cosas de un modo favorable para las armas 
e s p a ñ o l a s , y los piadosos objetos de los lleves C a t ó 
l icos. L o s célebres guerreros H e r n á n Peraza, y Alon
so de Lugo, que tanto se i nmor t a l i zó despi.es con la 
conquista de Tenerife y de la Pa lma , puestos de 
acuerdo cou el General en Gefe Pedro de f ' era , lo 

graron sorprender al Guanarteme, ó Rey de la isla 
l lamado Tenesor Semidan, y á cuatro de sus Gua-
yeres ó consejeros, los que fueron destinados para 
presentarlos á los Reyes C a t ó l i c o s , que entonces se 
hallaban en Cala tayud. Fáci l es comprender la a d m i 
ración de la Corte al contemplar aquellos hijos del 
a t l á n t i c o , vestidos con sus tamarcos ó pequeñas t ú 
nicas de pieles; y mas cuando vieron á Guanarteme 
arrojarse á los pies de los Reyes pidiendo el bautismo 
y sup l i cándo les se dignasen ser sus padrinos. V e r i 
ficóse asi en efecto en l a Imperial To ledo , por el 
cé lebre D . Pedro Gonzá lez de M e n d o z a , l lamado por 
antonomasia el Gran Cardenal de E s p a ñ a , poniendo 
á Tenesor el nombre de D . Fe rnando Guanarteme. 

L a polí t ica de la Corte c o n s i d e r ó que seria suma
mente ventajosa para la r e n d i c i ó n de la G r a n Cana
ria , la vuelta a ella de Guana r t eme , y llevado á 
efecto este p l a n , volvió á la carga Pedro de V e r a , 
con los nuevos refuerzos que babia recibido de la 
P e n í n s u l a : y ejecutando las intenciones de la Cor le , 
dispuso que Guanarteme se presentase en sus antiguos 
estados. R o d e á r o n l e sus va-allos llenos de admin ic ion , 
v iéndole vestido á la europea , y hac iéndo le m i l pre
guntas sobre los acontecimientos que le hablan ocur
r ido después que desaparec ió de la isla , y él apro
vechando tan bella opo r tun idad , p rocuró atraerlos á 
la obediencia de los Reyes Cató l icos con el siguiente 
razonamiento « A y hijos m i o s , los d i j o , yo soy p r i -
» s ionero de g u e r r a , y presto lo seréis vosotros si os 
» obstinareis en conservar vuestra independencia. L o s 
» españoles son poderoso; é incansables. N o puedo 
» olvidarme de haber visto á sus Guanartemes, mas 
» bri l lantes que el sol y la l u n a , adorados de unos 
» pueblos inmensos , y rodeados de cierta grandeza 
» y autor idad de que n inguno de vosotros tiene ¡dea . 
» D e s e n g a ñ é m o n o s : la pobre Canaria no puede re-
» sistir á las fuerzas de esta innumerable nac ión , s ien-
» do como es una corta p e ñ a , colocada en medio 
» del m a r , y nosotros á manera de un marisco des-
» preciable que habita en e l la . ¿ Habé i s visto acaso, 
» que este se defienda mucho tiempo de los pescadores? 
» L o s Reyes de E s p a ñ a os prometen entera l iber tad, 
» en caso de que quisiereis ser pueblo suyo y yo como 
» vuestro P r í n c i p e y G u a n a r t e m e , humil lado á sus 
» pies les be ofrecido vuestra fidelidad y VásaUose. 
« ¿Me haré i s men t i r ? Y o soy ya cr is t iano: es necesa-
» r io que t a m b i é n vosotros lo seáis .» 

Muchas ventajas produjo este sentido discurso, pues 
que conmovidos con él los á n i m o s de aquellos natu
ra les , escepto los partidarios del nuevo Guanarteme 
Ben/ejny, sobrino del mismo D . F e r n a n d o , se dis
pusieron á la r end ic ión , cuando en 8 de A b r i l de 1483, 
sal ió con su ejérci to Pedro de V e r a , con firme re
so luc ión de m o r i r con su tropa antes de regresar a l 
Real de las P a l m a s , sin haber hecho sucumbir la 
fiereza de los naturales. Av i s t á ronse los dos ejérci tos 
en el cerro de Amite, s i tuado entre Ga lda r y T i r a -
j a n a , y a l contemplar 1). Fernando Guanarteme la 
triste suerte pue esperaba ó sus antiguos vasallos, se 
ade lan tó hacia ellos v con voz robusta v sonora les 

http://despi.es
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d i j o : « H i j o s de m i c o r a z ó n , yo os suplico t e n g á i s 
» piedad de vosotros, de vuestras mugeres y de vues-
» tros hijos ¡nocen tes ¿ Q u é pensareis adelantar con 
» l a terquedad ? Es posible que todav ía tené is arrojo 
» para ser enemigos de los e s p a ñ o l e s ? Sacareis a l -
» gunas ventajas de que la n a c i ó n , y el nombre Ca-
> nario se acabe? Q u é mas t e n d r é i s con que os go-
» bierne ese joven j que habé i s aclamado Guanar te-
» m e , que obedeciendo al Rey mas poderoso del mun-
» do? A b r i d los ojos. Vosotros seréis b ien tratados, 
» l ibres , d u e ñ o s de vuestros ganados, aguas , y tier-
» ras de l a b r a n z a , protegidos contra las d e m á s po-
» tencias del M u n d o , ennoblecidos , doctrinados en 
» las artes y ciencias , c iv i l i z ados , y cristianos, que 
« vale mas que todo .» Al instante lodos ellos arro
jaron sus armas, ( l) y se entregaron en manos de su an
tiguo monarca ; y concluyendo este su comenzada ta
rea, a l presentarlos á Pedro de Vera y al Obispo D o n 
Juan de F r i a s , que t a m b i é n estaba presente, les d i r i -
j i ó estas memorables palabras: « U n o s I s l e ñ o s , que 
» nacieron independientes, entregan su tierra á los 
» señores Reyes Ca tó l i cos , y ponen sus personas y 
» bienes bajo su p r o t e c c i ó n , esperando vivi r l ibres y 
» protegidos. » Quedando con esto terminada l a con
quista de la Grayi C a n a r i a , cuyo célebre aconteci
miento tuvo lugar el 29 del referido mes de A b r i l 
por cuyas circunstancias se puso la isla bajo la pro
tección de San Pedro M á r t i r . 

{Se c o n c l u i r á . ) 

• 

POESIAS INÉDITAS DE FORNER. 

— - — 

A M I G E N I O . 

Oda 

Contigo , alegre genio , 
dilatando mis d i a s , 
sazono las molestias 
de la afanada vida. 
T u ni de las riquezas 
del ignorante Midas 
deseas los temores 
las ansias solicitas. 
N i en los dorados techos, 
que el poder autoriza , 
la a d u l a c i ó n agena 
compras con tus fatigas. 
Que surque inciertas ondas 
dejas á la avar ic ia , 
pá l ida en los pel igros , 
y en la abundancia i m p í a . 

De l a h o r r í s o n a t rompa , 
que a l a batalla inci ta , 
los sones espantosos 
repugnas y abominas. 
•N'o fundas tus placeres^ 
en la agena agon ía , 
n i regadas de sangre 
te agradan las conquistas; 
Sabrosa paz que gozas 
en dulce m e d i a n í a , 
recreos me promete 
de perenne del ic ia . 
N i ruego , n i me ruegan , 
n i mis umbrales sitian , 
la m í s e r a pobreza 
ó- la infame r a p i ñ a . 
T u pones en mis manos 
la venturosa l i r a , 
que c r i a en son festivo 
los juegos y las risas. 
Coronado de rosas 
á l a sombra benigna 
de vides que lascivos 
lo» céfiros a g i t a n , 
invoco en sacros h imnos 
á la v i r tud senci l la , 
que conv i« r t a á mis Lares 
sus alas fugit ivas. 
D e s p u é s a l huerto ameno 
sal iendo m i D o r i s a , 
á su frente traslado 
las rosas d " e " l ¡ " ' m ¿ . 
Entonces con sus gracias 
nueva gracia te a n i m a , 

porque el la te la inspi ra . 
Lejos de t í , m i gen io . 

que copias en m i acento 

lejos mando c o d i c i a , 
desvelos congoiosos, 
que a la a m b i c i ó n fatigan. 
Pac í f i cas v i r tudes , 
tus versos y m i ninfa 
me bastan en la tierra 
para gozar sus dichas. 
Que n o , no dellas goza , 
m i g e n i o , quien conquista 
con riesgos y congojas 
tan pasageras dichas. 

'iétk IB m.\m\ 

111 Roducinnse á un mogados, ó g a r r o t M feortes de á r b o l : 
sus dardos hechos de madera de sablua ó du t f » , y sus \ahona 
ins trorarntoj cortantes de piedra. 

E P I G R A M A . 

Todo vestido de lana 
con pellejos de carnero 
salió el marido sincero 
de la a d ú l t e r a Mariana. 

D e l a cabeza á los pies 
m i r ó l e uno y á l a gente 
alto dijo, este no miente, 
porque dice lo que es. 

file:///ahona
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N O V E L A S . 

üsa&aaü (i) 
(Novela original) 

La espiacion. 

E n tanto que esto pasaba, la infe l iz A m a l i a que 
ignoraba todos estos sucesos, habia e s t r a ñ a d o la au
sencia de su hermano, la del M a r q u é s , y le hacia 
penar la estraordinaria conduc ta de su amante . 

— Y a no quer rá ve rme , dec i a , su amor se h a b r á 
secado con el dolor que s in duda le ha cansado mi 
deshonra! ¡ in fe l i z ! tal vez h a h r é hecho desgraciado 
á ese joven vir tuoso. . . . ¡ i n f e l i z y desgraciada h u é r 
fana ! 

Sus ojos se arrasaban en l á g r i m a s , t iernos y pro
fundos suspiros exhalaha su pecho , y no hal laba la 
mano c a r i ñ o s a de una m a d r e , de un t ierno esposo, 
de un hermano quer ido , que enjugase su l l an to y que la 
consolase en su desgracia ; s o l a , y sola coa su dolor , 
su existencia se c o n s u m í a a l recuerdo de sus infor tu
nios j semejante á una t i e rna flor nacida al acaso en
tre las malezas de los m o n t e s , ó á una oveja perdida 
en medio de los bosques donde habitan las fieras, l a 
infe l iz A m a l i a no veia á su lado mas que á su cruel 
y fement ida t ia . 

D o ñ a Tomasa , la infame D o ñ a Tomasa , que habia 
observado la de sapa r i c ión del M a r q u é s , creyendo se 
hubiese cansado ya d e s ú s v i s i t as , y de la terquedad 
de su s o b r i n a , empezó á despojarla de los vestidos y 
alhajas que con motivo de sus cr iminales designios la 
habia enr r iquec ido , la t rataba con c e ñ o , y mas de 
una vez le echó en cara su desgraciada s i t u a c i ó n y 
los muchos favores que le deb ia . 

N o se habia contentado esta muger infernal con 
sacrificar á su a m b i c i ó n el honor de su s o b r i n a , sino 
que cuando creyó que no p o d r í a serla ú t i l , la t r a tó 
con desprecio y h u m i l l a n t e m e n t e , pero el c ielo que 
vela por l a inocenc ia , p r ivó bien presto á la desgra
ciada A m a l i a de esta tia a b o m i n a b l e , h a c i é n d o l a pe
recer en medio de la mas terr ible a g o n í a . H a c i a t i em
po que D o ñ a Tomasa , efecto de su vida disipada y 
c o r r o m p i d a , padecía unos dolores r e u m á t i c o s tan fuer
tes, que ca tado la a c o m e t í a n quedaba s iu poder mo
verse y como m o r t a l ; estos dolores se fueron agravan
do por momentos , y concluyeron por ú l t i m o con su 
miserable vida ayudados de otros achaques y do
lencias. Quince dias de l a mas espantosa a g o n í a sufr ió 
D o ñ a Tomasa antes de espi rar ; los mas horr ibles do
lores atormentaban su c u e r p o , y el eco de su con
ciencia que le recordaba susenormes c r í m e n e s , le hacia 
p ror rumpi r en gritos desesperados y atroces. 

— Y o no quiero estar a q u i , que me levanten , que 
me l l e v e n , gritaba con fu ror . 

(I) Véanse 1 « números 10, 20, -n, 22, y ,23. 

A m a l i a , que á pesar de la conducta infame de su 
t i a , se dol ía de sus quebrantos , le prodigaba los mas 
tiernos c u i d a d o s , y nunca se apartaba de su lado: la 
consolaba d i c i é n d o l e . 

—Calmaos querida t i a , no es tá i s tan mala que pe
ligre vuestra v i d a , poned vuestra confianza en Dios , 
d i r ig id le vuestras súp l i c a s , y ve ré i s como mit iga vues
tros dolores; yo le ruego por vuestra salud á todas ho
ras y espero que o i rá mis plegarias. 

Estas afectuosas demostraciones , y estas palabras 
consoladoras , hubieran t ranqui l izado á un alma m'e-
nos perversa que la de Doña , T o m a s a ; pero el cora
zón de esta muger infernal destrozado por los remor
d i m i e n t o s , é impregnado con el pest ífero aliento de 
los vicios, solo sen t í a horrorosos m a r t i r i o s , ú l t i m o 
fruto de una vida relajada é i r re l igiosa í con los ojos 
desencajados d i r i g í a siniestras miradas al rededor d« 
su l e c h o , y todo lo que veia le recordaba sus c r í m e 
nes y maldades. Tendida en su cama la infel iz Doña 
T o m a s a , tenia su muerte todo el horroroso aspecto de 
la del reprobo, que tan b ien supo representarnos un 
célebre artista estrangero. E n vano p re t end ía levantarse, 
los dolores mas agudos é irresistibles la agoviaban, y 
en valde el miedo y el horror que le causaba !a idea 
de otra vida , y el temor de la severidad del Juez eter
no , luchaban contra el i n t e r é s terrenal y mundano; 
desesperada por ú l t i m o , d e s p u é s de tan angustio
sos padeceros, espiró en medio de los mas crueles 
dolores. 

L a infe l iz A m a l i a á pesar de su justo resentimien
t o , d e r r a m ó abundantes l á g r i m a s sobre el lecho dy 
muerte de su t i a , y p id ió al Todo-Poderoso con 
fervientes súp l i cas por l a paz eternal de D o ñ a T o 
masa. 

C o n su muerte q u e d ó A m a l i a sola en el universo, 
sin auxi l ios , s in apoyo , y sin persona alguna que la 
compadeciese en su desgracia ¡ j a m á s ha habido en el 
mundo s i t uac ión mas infe l iz que la de la inocente y 
virtuosa h u é r f a n a , y á no poseer un co razón tan pu
ro, bien pronto hubiera cedido á las instigaciones de 
los v ic ios ; pero su alma era incapaz de cometer la me
nor falta. E n tan cr í t ica s i t u a c i ó n redújose á lo mas 
necesario para v i v i r , vend ió todos sus vestidos, todas 
sus alhajas, y todos sus muebles, solo con el objeto 
de v iv i r v i r tuosa . 

— ¿ D e q u é me s i r v e n , d e c i a , estos objetos que fue
ron a l g ú n d ía el adorno de mí be l leza , s i esta belle
za es tá ya marchi ta , y esta flor se secó en lo mas 
florido de su v ida? ¿s i ya no puedo ofrecer ilusiones 
á el ú n i c o amante m í o , de que me sirve la hermo
sura? J u l i o , querido Ju l io ¿ q u é ha sido de t í ? ¿ p o r 
qué has olvidado á tu desgraciada A m a l i a ? ah ! tal 
vez tu amor se hab rá apagado.. . tal vez.. . ¡D ios mío 
q u é horr ib le pensamiento!. . . y m i he rmano? .^ tam
poco parece... si h a b r á n perecido los dos por vengar
me? . . . ¡ In fe l i z A m a l i a ! naciste desgraciada y has ds 
apurar hasta las heces la copa del dolor . 

(Se c o n t i n u a r á . ) 
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€1 pontón y pasco i>f los Caños en Bilbao. 

De n i n g ú n modo se conoce mejor la prosperidad 
de u n pais ó de un pueblo , que en la grandeza de 
sus edificios p ú b l i c o s ; prueba a l mismo t iempo del 
adelanto y aprecio á IJS nobles artes. Tuvo Vizcaya 
una época en que á la sombra de sus antiguos y ve
nerados fueros é incansable labor ios idad de sus habi
tantes , c o n v i r t i ó un terreno i n g r a t o , á r i d o > monta 
ñ o s o , en un perenne manant ia l de toda clase de r i 
quezas. Sus pueblos en general lo atestiguan con i n 
finitos objetos que l laman la a t e n c i ó n , muy par t icu
larmente en la cap i t a l , donde el comercio y autor ida
des tienen fija su residencia C o m o nuestro fin es el 
de p r e s e n t a r á los lectores del ¿ ' e / w a r t a m algunos tes
t imonios de l a verdad que l levamos sentada, con la 
vista que va al frente creemos haber l lenado en parte 
este p r o p ó s i t o . 

E n p r imer t é r m i n o é ind icando lo terr ible de 
nuestra ú l t i m a guerra c i v i l , se ven los edificios que
mados de l a fábr ica p a n a d e r í a conocide con el n o m 
bre de P o n t ó n . A un lado la presa acueducto que 

AÑO I X . — 30 DE JUMO DB 1844. 

contiene las asnas para el uso de los mol inos , l i m 
pieza de la p o b l a c i ó n y fuentes de agua potable, por 
el m e l a n c ó l i c o y c ó m o d o paseo- l l amado de los C a ñ o s . 
A l fondo se presenta el punto de Mi ra - l lo res , que el 
celo de una respetable autoridad lo t r a s l o r m ó de un 
fragoso t e r reno , en un hermoso vergel para el a r r i 
bo de SS. M M . Fernando V I I y A m a l i a su esposa, en 
el a ñ o de 1828, acabando este cuadro verdaderamente 
e s t r a ñ o la c é l e b r e colina l l amada del .Morro, á 
donde aun hay restos de los fuertes que cons
truyeron los franceses en la guerra de l a Inde
pendencia y se han construido d e s p u é s para la defensa 
de Hilbao. 

E l suntuoso edificio del P o n t ó n se c o n s t r u y ó á costa 
de la noble v i l l a en terreno comprado el a ñ o de I 5 " i 
por un cuento de maravedises igua l á 29,311 reaNs 
y 20 maravedises L a fábrica p r inc ipa l tiene 1G6 pies 
castellanos de fachada, y 140 de cos tado, sin contar 
jos agregados. Ene di r ig ida por el arquitecto D . A e 
jo de M i r a n d a , quien m a n i f e s t ó en la obra bastante 
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gusto é intel igencia . Su d i s p o s i c i ó n cons is t ía y con
siste en par te , en un patio cuadr i longo de 63 pies á 
un lado y 55 '/a al otro, á donde estaban lo - algibes 
de piedra y dividía los almacenes y oficinas de ela
b o r a c i ó n . A l frente que mira a l oriente estaba el ves
t íbu lo in te r ior que daba ingreso á la capilla del esta
b lec imien to , y en las plantas superiores habla otras 
oficinas y diferentes habitaciones de empleados, ( I ) 
todo s ó l i d a m e n t e construido de piedra ca l iza por su 
esterior é i n t e r i o r , a escepcion de los suelos y algunas 
divisiones particulares. E n el dibujo se ve la fachuda 
del poniente : pero la del oriente ,que es l a que es tá 
al nivel de l terreno y dispuesta con sencil lez, adorna-
L a , y adorna el centro u n escudo d e armas doradas 
algo mal t ra tado h o y , que representa la v i l l a de B i l 
b a o , con dos lápidas de piedra á los costados, en la 
una de las cuales se lee : 

M e asegura la abundancia 
D e l mas precioso a l imento 
Prov i s ión y v i g i l a n c i a . 

Y , en la o t r a : 

D o y al p ú b l i c o sustento 
L e y á la justa ganancia 
Y á la labranza fomento. 

E l mol ino (2) nuevo , los a lmacenes, hornos y le
ñ e r a s , son de la misma clase de o b r a , con la cual 
tienen r e l ac ión hasta en sus formas. Costó el todo s in 
la compra del ter reno, I 231,297 rs. y un m a r a v e d í 
de vn . (3) P r i n c i p i ó la obra el a ñ o de 1 7 9 4 , y se con
c luyó el 1796. 

Desde la plazuela que se ha l la al frente, p r i n c i p i a 
el de l ic ioso paseo que entre calles de á rbo les diversos, 
se dir ige a l M i r a flores, punto que |)or sus variadas y p i n 
torescas vistas t o m ó el nombre con que se le conoce, 
y que es tá hoy convertido cu vergel. 

Exagerada parecerá nuestra pintura cuando habla
mos del paseo de los (" .años , q u e r i é n d o l o poner como 
acueducto al nivel de los principales de E s p a ñ a ; pa
rece escusado á la verdad comparar lo con los famosos 
de Segov ia , Tarragona y ot ros que t ienen á su favor 
la a n t i g ü e d a d , la grandeza y un gran costo; pero no 
obstante, aquellas m a g n í f i c a s obras, a d m i r a c i ó n de los 
viajeros é in te l igentes , no t ienen otro servicio que 
conducir aguas de. largas distancias entre elevadas 
m o n t a ñ a s , á las ciudades que les dan el nombre. E l 
de los C a ñ o s de Bi lbao , r e ú n e circunstancias que lo 
hacen sorprendente en su clase. L a ya ind icada presa 
contiene las aguns de un r io caudaloso y temible en 
tiempo de avenidas, y conduce las de la l impieza y 
fuentes de la p o b l a c i ó n , y asi es , que precisamente 
ha de haber dos distintas, costosas y só l idas c a ñ e r í a s , 
y un paseo p ú b l i c o . L a dis tancia no es muy grande, 

(1) Aunque en el dibujo se ven cuatro altos, en este edificio 
á causa de la decUnacioo del terrano, en la parte principal solo 
habla tres, que son : el llamado primero y el ático. 

(2) Ya habla molino antes del año 1571. 
<3) Kl año de 1821 fue aueraado el almacén mayor por un 

incendio casual, y el costo que tuvo esta reforma no lo podemos 
asegurar. 

porque no pasa de 6,670 pies castellanos desde la en
trada de la v i l l a , á l a pared del m o l i n o ; pero l a po
sic ión es terrible en mucha par te , no dudando que en 
su origen se t r a b a j ó en una escarpada m o n t a ñ a de 
vena y peña dura á la o r i l l a del I b a i z a b a l , en un p la
no sumamente i n c l i n a d o ; r a z ó n por la cual se hace 
hermoso este paseo, que al poniente lo b a ñ a el r io 
cercado de á r b o l e s , y al otro lado lo enfila un fron
doso bosque poblado de gayas, robles y c a s t a ñ o s . E l 
piso ancho de 12 p i e s , es l l a n o , como acueducto cu 
bierto de losa labrada en la dis tancia de 1600 varas 
castellanas, (cerca de un cuarto de legua) e n c o n t r á n d o 
se en diversos puntos bancos c ó m o d o s de piedra y 
un pret i l a l costado opuesto que presta seguridad. 
Aunque está situado en la garganta de dos m o n t a ñ a s , 
rumbo N . S. sus vistas son variadas en estremo, pues 
todo su t r á n s i t o está l leno de presas y cascadas, de 
fábr icas de harinas y fund ic ión , de varios bosques , é 
isletas, entre las que se d is t ingue la l lamada de San 
C r i s t ó b a l , punto cont inuo de r o m e r í a hasta la ú l t i m a 
guerra , y ú l t i m a m e n t e es paseo que sirve en todos 
estaciones del a ñ o , unas veces por lo fresco y otras por 
lo abrigado. 

N o sabemos á punto fijo la época en que se cons
t r u y ó esta primera obra , cuyo origen debe ser an t i 
q u í s i m o , porque ya antes del a ñ o 1528, (4) en que 
se condujeron por primera vez las aguas potables á 
la v i l l a , se s u r t í a la albp.rca (5) por acueductos de pie
dra ó madera. Se ignora t a m b i é n cual fuese el maes
tro de e s t a , que se puede l l a m a r obra p r i m e r a , por
que ni eu los escritos que se conservan por algunos 
cur iosos , n i en los del archivo de la v i l l a se habla 
mas que de un Fel ipe de P i c a r d o , que se cree haya 
sido mas bien cantero con t ra t i s t a , que maestro d i 
rector. 

Desde 22 de Noviembre de 1755 se encuentran da 
tos mas claros y circunstanciados , y en nuestro con
cepto es la verdadera época en que se t raba jó la par-

i te p r i n c i p a l , pues con esta fecha se n o m b r ó por 
el Ayun tamien to á los maestros de obras An ton io de 
la Vega residente en B i lbao , é Ignacio de Ibarreche 
vecino de L e q u e i t i o , para que tasasen la cantidad 
que como tercio se debía á B a m o n de M u r n a con
tratante ó empresario de la e jecuc ión de 4333 pies 
de t i r a d a , s e g ú n las condiciones y plano ya dis
puestos, resultando de la d e c l a r a c i ó n pericial que el 
costo seria de 822,474 rs. y 33 mrs. igual cantidad 
á l a q u e tenia contratada el referido M u r n a (6). Estas 
obras no eran sino de una parte del acueducto á cuyo 
solo fin se d i r i g í a n entonces; porque después s iguieron 
gastando cuantiosas sumas de las que hay notas hasta 
el a ñ o de 1727. Nada se habla de paseo : tampoco de 
la famosa presa; por lo cual sacamos en consecuencia 
que el coste total de estos C a ñ o s pasa de doscientos 
cincuenta mi l pesos fuertes. 

(4) Fundación da Bilbao el 1338. 
(5) Depósito de aguas para la Umpieza, que se distribuyen 

por la mayor parte de la población por un método muy sen
cillo. 

(O 1.a cintrata era de 51,831 pesos, 9 rs. y 33 inr<. 
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Conclui remas este a r t í cu lo diciendo que l a m o u -
t a ñ a ó co l ina del M o r r o , es celebre porque en l a 
guerra de la Independencia s i rv ió de punto de defensa 
á la p o b l a c i ó n : d e s p u é s volaron los franceses un fuerte 
que hablan construido para conservar las m u n i c i o 
n e s , causando una de tonac ión espantosa, y ú l t i m a 
mente se construyeron dos bonitos y seguros reduc
tos ó for t ines , para la defensa de los sitios de 1836, 
con los nombres de Morro y Morrete. 

L O R E N Z O F R A N C I S C O D E M O Ñ I Z . 

miiinT* o nijnn' 

ESPAÑA PINÍTCmESCA. 

í í 4 i a s j 0 (i) 

i i . 

« L a s obras ( h a dicho un erudito viajero e spaño l ) 
no solo retratan á los a r t í f i ces , s ino á ios que las 
mandaron hacer. » Y á l a ve rdad , que considerando 
el poderoso y sobre humano esfuerzo de los eminentes 
prelados, que á fuerza de costosos sacr i f ic ios , con
siguieron ver acabada la magníf ica Catedral de J a é n , no es 
d u e ñ o el hombre amante de las artes y de la g lor ia 
del p a i s , de negarles un justo tr ibuto de a d m i r a c i ó n , 
y de reconocimiento. Ciudad noble y llena dj recuer
dos y monumentos h i s t ó r i c o s , c iudad fuerte é incon
quistable por naturaleza y por a r t i f i c i o , ciudad s e ñ o r a 
del mas bel lo y pintoresco pais que puede imaginarse. 
J a é n rica y popu losa , no seria visitada tanto como 
lo es por propios y e s t r a ñ o s , f a l t á n d o l e la preciada 
joya de su bas í l i ca . Las d e m á s obras de esta capital 
tienen su m é r i t o de a n t i g ü e d a d , sus glorias de eda
des anteriores: empero la iglesia ep i scopa l , heredera 
de ellas y depositarla de objetos r i q u í s i m o s y vene
r a n d o s , se coloca en primera l í n e a , y sobrepuja á 
todas las d e m á s en escelencia. 

T r a s l a d ó esta v i l l a y er igió la pr imi t iva Ca t ed ra l , 
el Santo R e y D . Fernando I I I , d e s p u é s de la muer
te del Obispo de Baeza D . F r . D o m i n g o , impetran
do al efecto bulas del Sumo Pont í f ice Inocencio I V . 
Eno jóse mucho con tal arbi t r io el vecindario y C o n 
cejo de Baeza , y alegando sus anteriores servicios en 
favor de la cr is t iandad r e c u r r i ó á su vez a l Papa , 
obteniendo nueva d e c l a r a c i ó n , en v i r tud de la cua l 
se m a n d a b a , que l a iglesia de Baeza quedase de C a 
tedral , s i r v i é n d o s e por una parte de los C a n ó n i g o s 
trasladados de antemano á J a é n , é i n s t i t u y é n d o s e u n 
arcediauato de esta ú l t i m a para que representase a l 
Obispo en aque l l a , en cuya p rác t i ca ha cont inuado 
hasta nuestros dias alternando en el cul to de ambas 
iglesias las dignidades y C a n ó n i g o s , á elección del 
prelado diocesano. E l pr imer Obispo de J a é n fue D o n 
Pedro M a r l i u e z , canci l ler del I l ey , por los a ñ o s de 
1249, en el c u a l á 14 de Mayo fue espedida l a bula 
pontificia de a c l a r a c i ó n y clasif icación de los derechos 

«n Véase d número anterior. 

de ambas c iudades , fijando la residencia de Baeza en 
seis ú ocho i n d i v i d u o s del cabi ldo ec les iás t i co . 

Pero volviendo á l a Catedral d i remos que su traza 
y fábrica no fueron obra de u n solo a r t í f i c e , n i de 
los recursos de un solo prelado. D . Anton io P o n z , á 
pesar de su esquisita di l igencia en haber á las manos 
cuantas not ic ias pudieran conducir á l a i l u s t r ac ión de 
la historia de las artes e s p a ñ o l a s , supuso en uno de 
los ú l t i m o s tomos de su v i a j e , que hasta entonces 
nadie habia espl icado la de la Catedral de J a é n , s ien
do asi que mas de 120 a ñ o s antes de su t iempo, apa
rece impresa l a D e s c r i p c i ó n p a n e g í r i c a de las fies
tas que la Catedral de J a é n c e l e b r ó en la trasla
c ión del Smo. d la nueva iglesia , en Octubre de 
1GG0 compuesta y ordenada por Juan N v ñ e z de Soto-
mayor, y dada á luz en Málaga en el siguiente de 
61. A l l i se declara que desde 1 3 6 8 , en que ocupaba 
la Sede el Obi spo D . Nico lás de B i e d m a , se e r ig ió 
una Ca t ed r a l : que en 1496 ó antes, 1). L u i s Osor io 
su sucesor e m p e z ó á levantar l a nueva o b r a , y que 
los Obispos L). Baltasar de Moscoso y D . Fernando 
de Andrade y Castro la c o n t i n u a r o n , c o n c l u y é n d o l a 
este en el referido a ñ o de 660. 

Los arquitectos s egún el mismo l ib ro fueron A n 
d r é s de V a l d e l v i r a , hijo del cé l eb re ar t í f ice de este 
nombre y d ignos de él t a m b i é n ; h a b í a l e precedido 
C a s t i l l o , cuya fama no es tanta n i tan estendida. 
P ros igu i é ron l a J u a n de A r a n d a , Eufrasio López de 
Rojas , y por ú l t i m o el memorable ü . Ventura R o 
d r i g u e / , á qu ien se deben los mas bellos ornatos i n 
teriores del t emplo . 

He a q u í en compendio la d e s c r i p c i ó n que de esta 
be l l í s ima fábr ica hace el erudito Ponz en su viaje. L a 
Catedral de J a é n es de figura de c ruz lat ina con 
muy acabados adornos. Tiene 117 pies en línea -rec
ta s in las to r r e s , y escede de 200 con ellas. Consta 
de un cuerpo p r i n c i p a l de ó r d e n c o r i n t i o , presentando 
tres grandes puertas que sirven de entrada á otras 
tantas naves. U n antepecho y pilastras componen el 
segundo cuerpo, que es un á t ico sobre el cual sien
tan los graciosos remates que c i rcundan por todos sus 
frentes el edif icio. E n el frontispicio está notado el 
a ñ o de 1668 , en que la obra se c o n c l u y ó del todo; 
pero esta cita l a juzgamos mal a p l i c a d a , puesto que 
Juan N u ñ e z asegura que fue en 1660 y el mismo Ponz 
a ñ a d e que la d i ó l a ú l t i m a mano el arquitecto R o d r í 
guez. L a fachada de l frontis , asi como la de la sacris
tía y oficinas marcadas con el de 1555 , indican la 
t e r m i n a c i ó n de aquella parte, y nunca ia total de la 
fábrica como suponen los editores del Diccionar io Geo
gráfico Univer sa l de Barcelona. 

Las dos torres son iguales y tienen 223 pies de 
a l to , el c i m b o r r i o s egún IN'uñez 164 , y la fachada 
80 de alto 115 de ancho. A ñ a d e el mismo que in 
tervino en la obra de la Ca ted ra l , y c o n c l u y ó la par
te acabada al t iempo de la t ras lac ión del S ino . Sacra
mento , u u tal Pedro de Por t i l l o . E l arranque de la» 
bóvedas es i n m e n s o : las naves son tres y se hallan 
sostenidas por seis columnas aisladas á cada lado con 
sus anichados correspondientes en los muros de las 
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capi l las . A estas naves atraviesan otras se is , y sobre 
cuatro pilares de inedias co lumnas descansa el c i m 
borr io y la l i n t e r n a , bajo l a cual bay un precioso 
t a b e r n á c u l o parecido a l de l a Confesión de S. Pedro 
en R o m a . Bel l ís imos á n g e l e s de bronce , m á r m o l e s 
ricos y u n templete de o c h ó columnas cor in t ias de 
jaspe verde con c ú p u l a de m á r m o l e s de V a l e n c i a , se 
admi ran en el, al tar mayor . 

E n las capillas que son 1 7 , se observan a l 
gunos cuadros de gran m é r i t o a r t í s t i c o , y mara
vi l loso efecto. R e p ú t a s e por de M u r i l l o el de la 
Vis i tac ión de Nt ra . S r a . , que está al lado izquierdo 
del a l tar y capilla del Sto. Ros t ro á espaldas del ta
b e r n á c u l o : en la de S. L o r e n z o hay otro gran cuadro 
del m a r t i r i o de é s t e , que agrada sobremanera por l a 
espresion de las f iguras, c o m p o s i c i ó n y buen co lor ido . 
E n l a de S. G e r ó m i n o , cuyo retablo sencil lo es d igno 
de l a Catedral por su arreglada arquitectura , hay un 
l ienzo no menos apreciable. E n la de S. Beni to se 
conserva todav ía un retablo de mala tal la , donde a 
escepcion del bulto del S a n t o , hay bien poco que ad
mirar . E n la de la Sacra F a m i l i a y en todas las res
tantes se nota buen gusto , co r r ecc ión y opor tunidad 
en el d e s e m p e ñ o de las obras a r t í s t i ca s que las ador
n a n , y que no apuntaremos aqui por no hacer dema
siado difusa esta d e s c r i p c i ó n . 

E l coro s i bien carece en op in ión de los in te l i 
gentes de la regularidad y m é r i t o que el resto de la 
Catedral , tiene g r a n d í s i m a abundancia de esculturas, 
re l ieves , grotescos y cuadros sacados de asuntos de la 
E s c r i t u r a , trabajados con d i l i g e n c i a , aunque s i n el 
esquisito conocimiento de l arte que se observa en 
otras obras de su especie. F u e el autor de esta s i l le
r ía Pedro de Mena. E n el pevirnento del coro hay va
r io» sepulcros de diferentes prelados de J a é n , cuyas 
inscripciones y lápidas tienen buen gusto y m u c h a r i 
queza de m á r m o l e s de varios colores, colocados á ma
nera de mosa i co , para i m i t a r los blasones de l as 
familias de los Obispos y las insignias de su d i g 
nidad. 

E n l a sacr i s t í a que es m a g n í f i c a , se conservan a l 
hajas de mucho precio y escelencia a r t í s t i c a . L a cus
todia notable por su esmerada y caprichosa fo rma , 
es obra de Juan R u i z el V a n d o l i n o , y corresponde 
ciertamente al buen nombre y fama del a r t í f ice . L a 
efigie ó estatua de plata de S. Eufrasio con la re l i 
quia del Santo en el pecho es de D . A n d r é s de G u z -
man. H a y ademas cruces , candeleros , c á l i c e s , custo
dias de m a n o , bandejas, y u n hermoso s i l lón para la 
a d o r a c i ó n del Sto. R o s t r o , dignos de examinarse y 
mencionarse por las personas inteligentes. 

Debajo de la sacr i s t í a e s t á el pan t eón que es m u y 
vas to , c laro y bien c o n s t r u i d o : arr imado al m u r o i z 
quierdo de la principal estancia se encuentra eu una 
urna de madera con c r i s t a l e s , el cadáver de un pre
bendado de aquella iglesia reducido á un estado per
fecto de m o m i f i c a c i ó n : tiene s in embargo algo des
truidos los dedos de lus manos y la nariz , por l a 
culpable desidia de los empleados inferiores del cab i l 
do , que antes de su co locac ión en la caja que hoy 

ocupa , consint ieron á personas mal intencionadas ejer
cer en él su vanda l i smo , fal tando al respeto del sitio 
y al que deb ía escitarles l a buena memoria del d U 
funto, que m u r i ó ha mas de siglo y medio con gran
de op in ión de v i r tud y sant idad. 

R é s t a n o s hablar de la Ve rón i ca ó Sto. Ros t ro , que 
se conserva en la capi l la de su nombre , y espone á 
la venerac ión púb l ica de ios fieles dos veces en el 
a ñ o . Es ta devota ef igie , se hal la colocada sobre 
una tabla y pegada á el la el sagrado l ienzo que 
no se estiende fuera del contorno de la cabeza. E l 
colorido es oscuro , entre c á r d e n o y negro , y la i m 
presión que produce al acercarse , confirma la a u 
tenticidad de esta memorable t r a d i c i ó n , la cual atestigua 
haberlo adquir ido nuestros Reyes en la presa de un 
P r í n c i p e m u s u l m á n . E n t iempo de los Godos es fama, que 
se adoraba esta efigie , y que tenia una fiesta y rezo 
particular. E l t a m a ñ o del cuadro que es de metales precio
sos y r i q u í s i m a pedre r í a , será de mas de u n pie de altura 
y algo menos de ancho. E n la parte superior hay co
locado un be l l í s imo lazo de diamantes y br i l lantes , 
donativo de la Sra . Duquesa de Montemar . 

Bastante p u d i é r a m o s decir todav ía sobre la sun
tuosa Catedral de J a é n ; pero el estenderse mas, seria 
fatigar l a a t e n c i ó n de nuestros lectores, y escederse 
de los l ími t e s de un s imple a r t í c u l o de pe r iód ico . 

M . D E I.A C O R T E . 

POESIAS. 
• 

A D O L O R E S . 

Plegaria. 

N o ocultes ¡oh Dolores! tu vista candorosa 
Presagio de ventura , de m á g i c a i lus ión ; 
Y lanza en m i d e s d i e b á mirada bondadosa, 
Que a l pecho d é esperanza y vida a l c o r a z ó n . 

Sonrisa de querube que b r i l l a en el E d é n 
Tus labios sonrosados d i r i j an hácia m í , 
De puro amor las flores adornen ya tu sien 
Y no las que c i rcundan la frente de una H o u r i . 

Luce ro de esperanza, a lumbra m i horizonte 
Con rayos esplendentes de matut ino a lbo r , 
Como i l u m i n a el astro del dia el alto monte 
Y a lumbra los espacios con vivo resplandor. 

Dirige tu mis pasos en este oscuro suelo 
Do bul len las pasiones tras de mentido fin • 
Y el b á l s a m o de f é , de a m o r , y de consuelo 
Esparce en mis sentidos cual bello serafín. 

Entonces venturoso mi dicha y m i esperanza 
Será la de agradar te , por t í solo existir 
Y tú Dolores bella m i pecho en la templanza 
Con dulces ilusiones procuraras nu t r i r . 

A . F.LGE.NIO G V R C I A D E G R E G O R I O . 
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E S C U E L A E S P A Ñ O L A . 
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KRES 

(La Sacra Famil ia .—Cuadro de Monroy . ) 

Pocos se rán los aficionados á las bellas artes, que 
hayan recorr ido los salones de la Academia de San 
F e r n a n d o , durante la esposuúon púb l ica de p in turas 
celebrada el ú l t i m o a ñ o , que no hayan parado la 
a t e n c i ó n algunos momentos en el cuadrito , cuyo con
torno encabeza este a r t í c u l o . L o sencillo al par que 
gracioso de su asunto y su bISena ejecución , fijaban 
desde luego las miradas del curioso inteligente. D e d i 
cado nuestro Semanario desde su fundac ión á dar á 
conocer escritores y artistas e spaño les de m é r i t o , que 
ó por modestia escesiva, ó por falta de a p o y o , ó por 
v iv i r distantes de M a d r i d en un obscuro r i n c ó n de la 
Pen ínsu l a estaban casi ignorados del p ú b l i c o , no cree
mos fuera de lugar estas l í n e a s , consagradas á la obra 
de un profesor, que en el aislamiento y falta de es
t í m u l o consiguiente de una capital de p r o v i n c i a , c é 
lebre en otro t iempo por su escuela de p i n t u r a , casi 
olvidada h o y , ha sabido formarse y llegar á un gra
do de perfecc ión t a l , que. le asegura un lugar d i s t in 
guido entre los mas notables de nuestra época . 

N o se dis t ingue la Sacra F a m i l i a del Sr . M o n 
roy por la magn i tud de sus d imens iones ; es un l i e n 
zo de 32 pulgadadas de alto, por 27 de ancho: á esta 
medida corresponden los diferentes t a m a ñ o s de las 
figuras que componen el grupo que lo ocupa. E n el 
primer lugar se vé á la V i r g e n Mar ía que , con el 
cuerpo algo inc l inado y en act i tud respetuosa al par 
que tierna , sostiene blandamente á su hijo amado, 
desnudo y colocado de pie sobre una muelle a lmoha
da . L a espresion car iñosa y sentida de estas dos fi
guras os d igna de grande elogio. En el semblan ta 
de la madre se descubre , por entre la dulzura v el 
amor con que contempla á su h i j o , el respeto y ve
nerac ión , que aun bajo la débi l apariencia de u n 
delicado n i ñ o inspira el hombre D i o s ; asi como este 
deja entrevecr , no obstante lo tierno de sus formas, 
la dignidad y grandeza que le son propias, mezcladas 
con los dulces sentimientos que caracterizan el mas 
puro amor filial. U n gracioso angelito situado en se
gundo t é r m i n o hacia la derecha del n i ñ o Jesús , vier» 



206 SKMANARIO PINTORESCO KSPAISOL. 

te de u n j a r r o de plata que tiene en sus manecitns 
u n chorro de cristalina agua , en una palangana del 
mismo meta l que hay á su i n m e d i a c i ó n . l£n tercer 
t é r m i n o se descubre otro angel i to que al calor del 
fuego enjuga los paña les lavados por las p u r í s i m a s 
manos de l a Virgen . Diferentes instrumentos de car
p in te r ía d is t r ibuidos por el fondo , que se vé l leno 
de una dulce y vaporosa l u z , asi como un cestillo de 
frutas colocado á la i n m e d i a c i ó n de la Santa v i r g e n , 
entretienen agradablemente la a t e n c i ó n . E n ú l t i m o 
t é r m i n o se advierte al Patr iarca S. l o s é , suspendiendo 
su trabajo arrobado por el t ierno espec tácu lo que con
templa con santo recogimiento y religiosa v e n e r a c i ó n . 
A l observar l a trasparente diafanidad del a g u a , la 
postura de l a madre , el ademan del hijo s e ñ a l a n d o 
la pr imera con una de sus m a n o s , mostrando con 
la otra á l a segunda y m i r á n d o l a al mismo tiempo 
con ojos du lces y espresivos, se figura el espectador 
o í r escaparse de sus labios estas sentidas palabras. 
« Mas pura eres tu madre mia , que las cr is tal inas 
a g u a s . » L a act i tud d é l a s diferentes personas que for
man el g r u p o , el sentimiento que espresan los t ier
nos semblantes de los ange l i tos , la colocación misma 
de los accesor ios , revelan desde luego el pensamiento 
que el autor se propuso representar , que sin duda es 
el momento en que la c a r i ñ o s a Vi rgen Mar ía va á lavar 
al Santo n i ñ o con sus del icadas manos. Es difícil 
mirar por a l g ú n tiempo este l i e n z o , sin esperimentar 
la s ensac ión respetuosa y suave que domina en general 
la c o m p o s i c i ó n . 

N o ha s i d o menos feliz el p in tor en la e j e c u c i ó n . 
E l d ibu jo es grandioso, puro y correcto : la degra
dac ión de los objetos prueba gran conocimiento en la 
óp t ica y en l a perspectiva : los colores tienen aquella 
pastosidad y viveza, aquella vaporosidad y trasparencia, 
que desde el pr incipio c o n s t i t u y ó el c a r á c t e r de l a 
antigua escuela cordobesa de los Casti l los y Céspedes , 
y que perfeccionado por el i n m o r t a l M u r i l l o , f o r m ó 
d e s p u é s el mas bello y mas pr inc ipa l dist int ivo de la 
sevi l lana . E n los toques no solo de las figuras p r inc i 
pales , s ino de todos los accesorios , hay una del ica
deza , una seguridad y on a p l o m o , que revela el 
esmero, la conciencia y e l c o n o c i m i e n t o con que el 
autor ha trabajado su obra . E l todo de ella en fin 
demuestra, que dotado este de escelcntes disposiciones, 
ha hecho u n estudio profundo y reflexivo de su noble 
ar te , y que lo posee de una manera poco c o m ú n . 

Sabemos que un aficionado fiel apreciador de su 
m é r i t o , c r e y ó que este cuadr i to era digno de ser 
ofrecido á S . M . : el autor gue en todas ocasiones ha 
dado muest ras de sus sentimientos m o n á r q u i c o s y pa
t r i ó t i cos , no c reyó que pudiera caber mas alta , n i 
mas es t imada recompensa á su p r o d u c c i ó n , que fa 
de servir de testimonio de su nunca desmentida lea l 
tad y constante adhes ión á su Reina y S e ñ o r a . E n 
consecuencia fue presentado á S. M . por conduelo 
del E . S. M i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n ; y la Augusta 
Pr incesa, no solamente lo acep tó con su acostumbra
da b o i d a d , sino con tal s a t i s f a c c i ó n , que deseando 
dar á su p in to r una muestra de aprecio, que e s t i m u - | 

lase sus adelantos , sirviendo al mismo tiempo de 
señal de la p ro tecc ión que dispensa á las bellas artes, 
se ha dignado ccncederle e s p o n t á n e a m e n t e la cruz 
supernumeraria de la Real y d i s t inguida Orden de 
Cár los I I I , l ibre de gastos y pruebas. Las comunica
ciones hechas á M o n r o y por el M i n i s t r o de la Gober
nación con este motivo , son muy lisongeras. 

Y qu i én es este profesor del cual hasta ahora n u n 
ca hablamos oido hab la r , n i h a b í a m o s visto trabajo 
n inguno? esta pregunta que o imos repetir á muchos 
durante la esposicion , y que t a m b i é n nos di r ig imos, 
nos movió el deseo de hacer averiguaciones para des
c u b r i r l o ; y habiendo recogido algunas noticias, j u z 
gamos que merece rá la a p r o b a c i ó n de nuestros lec
tores , el que las pongamos en su conocimiento. 

D . Diego Monroy y A g u i l e r a , nac ió en Baena pro
vincia de C ó r d o b a en el a ñ o 1790. Fueron sus padres 
el pintor D . A n t o n o María M o n r o y y Doña Juana 
Agu i l e r a y Aguayo de noble estirpe los dos, pero de 
modesta fortuna. L a i lustrada piedad del E x c m o . é 
I l lmo Sr. D . Anton io Caba l l e ro , Obispo de Córdoba 
de veneranda memoria c o n o c i ó la gran falta que en 
su Diócesis hacia un establecimiento eu el que se en
señasen las m a t e m á t i c a s y e l dibujo con la debida 
estension y deseoso, de remediarla d e t e r m i n ó abrir en 
unas casas situadas á la i n m e d i a c i ó n de su palacio 
dos clases gratuitas de estas facul tades , nombrando 
su pintor de C á m a r a y poniendo al frente de l a se
gunda de ellas á D . Anton io Monroy , que desempe
ñaba á la sazón su arte con general acep tac ión 
L a prematura muerte de C a b a l l e r o , i m p i d i ó la 
apertura de la escuela , pero habiendo estableci
do M o n r o y una academia en su casa que llegó á 
ser frecuentada por muchos y m u y aprovechados dis
c í p u l o s , entre ellos el insigne escultor Alva res que 
tan glorioso renombre ha dejado en Eu ropa ; en ella 
y bajo la d i r ecc ión de su padre a p r e n d i ó D . Diego 
el d i seño y los pr imeros rudimentos de la pintura. L a 
previsión del Obispo no se habia l imi tado á la fun
dac ión de los estudios que acabamos de i n d i c a r , sino 
que conociendo que la e n s e ñ a n z a quedarla incompleta 
si se l imitaba á la que alumnos pudieran recibir en C ó r 
doba , habia dispuesto pensionar á los mas aventaja
dos , para que viniesen á la Cor te á espensas de la 
m i t r a , á perfeccionar sus conocimientos , proyecto que 
no pudo llevar á cabo prevenido por la muerte. 

E n una de estas pensiones vino á Madr id Alvarez ; 
pero habiendo resuelto el Sr . D . Cá r lo s I V , enviarle 
á R o m a hubo de quedar vacante. Viendo entonces el 
I l lmo. Sr . Ayecteran digno sucesor de Cabal lero, y no 
menos dis t inguido por su vasto saber que por sus 
eminentes v i r tudes , los adelantos del j óven Monroy 
y las sobresalientes disposiciones que descubr í a , orde
n ó á su respetable sobrino el Arcediano de Pedreche 
D . Juan R a m ó n de C h i l l o s , que le hiciese venir para 
reemplazar á A l v a r e z , á fin de que pudiera comple
tar y perfeccionar sus es tud ios , y asi se e fec tuó . A q u i 
dedicóse con todo e m p e ñ o a l apreudizage , en la 
Rea l Academia de S. Fernando , bajo la d i recc ión del 
cé lebre M o y a , el que prendado de su apl icación y 
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adelantos no se l imi tó á la e n s e ñ a n z a c o m ú n , s ino 
que le d i s t i n g u i ó l l evándo le á trabajar á su casa , y 
de t j i cándose con part icular esmero á procurar sus ade
lantos. 

Bien pronto comenzó á darse á conocer por sus 
obras entre los a ü c i o n a d o s el jóven c o r d o b é s , obte
niendo la e s t i m a c i ó n y h o n r á n d o s e , con la amistad de 
personages inteligentes nacionales y es'rangeros, a lgu
nos de ellos colocados á a l tura bastante para poder 
dispensarle una pro tecc ión no estér i l Por estos t iem
pos rec ib ió diferentes muestras de d i s t inc ión que ma
nifestaban el aprecio cou que eran mirados sus t ra
bajos. 

E n 1818 S. Mi C r i s t i a n í s i m a le agrac ió con la de
corac ión de la F l o r de L i s de F r a n c i a , d i s t i nc ión que 
después se p r o d i g ó , por lo que Monroy , a g r a d e c i é n 
dola como debia , se abstuvo de usarla. En 1819 la 
Real Academia de S. Fernando le n o m b r ó por acla
m a c i ó n a c a d é m i c o de m é r i t o , muestra de benevolencia 
que esta c o r p o r a c i ó n i lustrada é integra no suele 
dispensar s i n justificado motivo. U u bello cuadri to 
miniado y barnizado de la Magdalena , que se con
serva en sus salones, acredita lo merecido de este 
favor. Por ú l t i m o en el mismo a ñ o los Sres. Reyes 
D . Fernando V H y D o ñ a Isabel de B r a g a n z a , le 
dis t inguieron con los honores de pintor de C á m a r a . 
Br i l l an te porvenir aguardaba Monroy con la decidida 
pro tecc ión que esta i lustrada Soberana le dispensaba, 
mas su temprano y deplorable f a l l ec imien to , c o r t ó 
e l vuelo á estas esperanzas. Afectado cou tan sensible 
golpe y l levado del deseo que siempre le ha dominado 
de disfrutar de la vida p r ivada , y de la afición hacia 
su pais , d e t e r m i n ó regresar á C ó r d o b a y establecerse 
a l l í , no obstante las instancias y el bri l lante partido 
que le ofrecía el embajador de Rus ia , por medio de 
su secretario el S r . Afeafhillef s i q u e r í a pasar á Pe-
tersburgo, y los no menos ventajosos con que le 
brindaron personas de ca tegor ía y que disfrutaban de 
privanza en P a l a c i o , si consen t í a en permanecer ea 
M a d r i d . 

R e s t i t u y ó s e pues á aquella c iudad en 1820, y co
m e n z ó á ejercer su profesión con grande aplauso. E l 
Colegio de l a Asumpc ion , establecimiento floreciente 
en otro t i empo y cerrado por diferentes circunstan
cias hacia a lguno , se abr ió de nuevo por esta época . 
F u e una de las primeras clases que habil i taron l a del 
dibujo y habiendo puesto los ojos en Monroy para 
d i r i g i r l a , este , que desde el p r imer momento de la em
presa habia sido uno d e s ú s mas ardientes promovedo
re s , no solo, acop ló con el mayor gusto el encargo, sino 
que llevó su entusiasmo al punto de ceder parte de 
sus grabados para que desde luego se planteara la 
Academia , l .os adelantos notables de sus d i s c ípu los 
fueron la mejor prueba de la capacidad y celo del 
maestro, pudiendo asegurarse que se le debe , el que 
en C ó r d o b a no haya concluido la al icíon a la p in tu
ra . Tan noble y generoso proceder le valieron después 
grandes disgustos pol í t icos pero no bastaron para 
arredrarle y d e s p u é s de desagradables vicisi tudes con
t i n ú a hoy al frente de su c á t e d r a , ocupado cou tesón 

en su d e s e m p e ñ o , llevado s in duda del deseo de ser 
út i l á sus conc iudadanos , y est imulado por el re
cuerdo de las benéficas miras de su pr imer pro
tector. 

A l mismo tiempo que cul t iva todos los g é n e r o s de 
p i n t u r a , a l t a r l a esta deliciosa o c u p a c i ó n con la educa
ción d e s ú s hi jas , que eu su corta edad manifiestan ya 
escelentes disposiciones para aquella agradable p ro fe s ión . 
E n este retiro ha podido hacer muchas y muy út i les obser
vaciones, que han producido felices resultados. 

En efecto el estilo de Monroy hasta 1835 , era 
muy semejante al de M a e l l a , pero desde esta fecha 
ha tenido un cambio ventajoso. Habiendo logrado 
reunir á fuerza de di l igencia y perseverancia una 
abundante co lecc ión de cuadros de las antiguas es
cuelas sevil lana y cordobesa, se ha consagrado á es
tudiarlas en escelentes o r ig ina les , llegando á costa de 
trabajo y o b s e r v a c i ó n , á formarse una manera par
t i cu la r , que se confunde á veces con las fuentes puras 
do donde ha bebido r e c o r d á n d o l a s siempre. Po r 
esta c i rcuns tanc ia son muy estimados sus lienzos de esta 
época en la p rov inc i a y fuera de e l la , siendo muy raras 
en C ó r d o b a las casas de personas de gusto en que 
no se vea a lguno de ellos. 

N o son menores las muestras afectuosas de otro 
g é n e r o , ya p ú b l i c a s , ya privadas que de sus compa
tricios r e c i b e , debiendo contarse entre ellas su repe
tida e lecc ión para los cargos m u n i c i p a l e s , siempre que 
prevalecen los pr incip ios conservadores. Si el rec ib i r 
el homenage del aprecio y del respecto que la concien
cia del m é r i t o inspira basta para recompensar los 
afanes y desvelos de un artista laborioso y entendido, 
Monroy puede estar altamente satisfecho. 

De desear es que estas seña le s de la e s t i m a c i ó n 
p ú b l i c a , le e m p e ñ e n á proseguir con nuevo ardor en 
la tarea pr inc ip iada y emprender una obra d igna del 
renombre que goza con la que deje enriquecida á l a 
ciudad que tan buena sombra le ha dado. 

Nos atrevemos á emitir tal i n d i c a c i ó n , al con 
clui r estas m a l trazadas l í n e a s , estimulados por a lgu 
nos de sus buenos amigos interesados en la glor ia del 
pintor c o r d o b é s . 

G . DE LOS R . 

iNOVELAS. 

&S2.&aaa (i) 
(Novela original) 

La a p a r i c i ó n del M a r q u é s dió á entender a A m a l i a 
el resaltado de esta i d e a ; acababa de dejar la s i l la de 
postas que le h a b í a t r a í d o , y quiso antes de todo v i 
sitar á A m a l i a y ofrecerle su p r o t e c c i ó n ; habia sabido 
la muerte de su tia , y conocía el desamparo en que 
se e n c o n t r a r í a lu inocente h u é r f a n a . 

— ¡ A h í ya sé lo que me anuncia vuestra vis i ta ; 
no habé i s tenido bastante con mi deshonor , y me 

(i) Véanse los uu meros i a , 20, 21, 22, 25 y 2i. 



208 SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 

h a b é i s t a m b i é n robado á m i J u l i o , á m i ú n i c o 
amante. . 

— A m a l i a no conozco á ese caballero, y o s j u r o 
que no hubiese cometido el horrible atentado que 
hoy me confunde, si á el lo no me hubiesen ob l igado . 

— Esplicaos por Dios ¡Marqués , vive Jul io? dec id-
meio . . . pero hab lá i s de atentado. . . tal vez m i herma
n o . . . Santo D i o s ! 

U n s i lencio profundo fue la con tes tac ión del M a r 
q u é s . 

— S í , el fue la v í c t i m a , en vuestro rostro veo es
tampado el c r i m e n . . . . ¿y no os temblaba la mano a l 
secundar vuestro de l i to? . . . y el cielo no veugo tanto 
ultrage ? y s u c u m b i ó l a inocencia? ¡ q u é bo r ro r ! . . . . 
hermano m í o . . . querido hermano . 

— C a l m a d vuestro dolor A m a l i a , yo p r o c u r a r é en
dulzar la amargura de vuestra s i t u a c i ó n , ya que he 
s ido la causa de todos vuestros infortunios. 

—Grac ias , Sr . M a r q u é s , volvedme los tesoros que 
me h a b é i s robado , y guardad para VOÍ las r iquezas; 
volvedme mi hermano y m i h o n o r , y sed generoso 
con quien consienta cambiar su vi r tud por vuestro oro; 
¿ q u é g é n i o de maldic ión os ha conducido ante m i 
vista ? vos habé i s sido l a causa de todas mis desgra
cias . H u i d , hu id de m i presencia y que j a m á s vuelva 
á veros; h u i d , que me hor ro r i za vuestra voz y me 
estremece vuestro semblante. 

— N o pre tendo, señora , como otras veces parecer 
amable á vuestros ojos, solo aeseo socorrer vuestras 
necesidades ya que lie sido por m i mal la causa de 
vuestras al l icciones. 

—Os lo agradezco M a r q u é s sois demasiado com
pas ivo. . . g rac ias , gracias. 

E n vano fueron los ruegos del M a r q u é s , y v i é n 
dose precisado á no verla m a s , le envió con un c r i a 
do el dinero que creyó necesario para que pudiese v i 
vi r con decencia. 

U a b i a el Marqués dejado á P a r í s persuadido de que 
nada t e n d r í a ya que t e m e r ; la jus t ic ia d e s p u é s de 
muchas investigaciones, n o pudo llegar á saber nada 
acerca de la desgraciada muerte de J o s é , y por otra 
parte muerto é s t e , nada podia temer el M a r q u é s de 
los defensores de A m a l i a : no abrigando su a lma n in-
g u n t emor , creyó justo volverse y proteger la l iorfandad 
de la desdichada b u é r f a u a . 

E r a el Marqués de c o r a z ó n bondadoso, jus to y 
m a g n á n i m o ; de carác ter dulce y apacible, y no h u 
biera sido mal ciu l ádano s i la perversa e d u c a c i ó n que 
r e c i b i ó no hubiera cor rompido su buena í n d o l e . Acos
tumbrado desde pequeño á satisfacer sus mas l ivianos 
caprichos , le era insoportable la idea de no poseer lo 
que una vez deseaba; acostumbrado t a m b i é n desde 
óven a mandar d e s p ó l i c a t n e n t e , quena que todos los 
que veia y trataba fuesen subditos suyos y mane
jar los a su antojo. Con una educac ión tan relajada 
es imposib le formar un hombre de honor , virtuoso 
y cab . i l l e ro ; de modo que el Marqués que hubiera 
s ido un hombre racional y caballeroso, si hubiese na
c ido en una clase menos elevada , fue el mas perverso 
v de peores costumbres por haber nacido de una de 

las primeras familias de E s p a ñ a . He aqui los resulta
dos de una viciosa e d u c a c i ó n . 

VIII. 

E l reto. 

Creía el M a r q u é s que nada debia temer por l a 
muerte de J o s é , nadie sospechaba de él y la jus t i c i a 
habia buscado en vano al c r i m i n a l ; por otra parte 
muerto el hermano de A m a l i a n i n g ú n otro defensor 
se p resen tada ; todas estas ideas borraron de su a lma 
los temores , y se paseaba t r anqu i lo por M a d r i d , s i 
t ranquilo y s in zozobra puede encontrarse a lguna vez 
el c r i m i n a l . Ignoraba el M a r q u é s que otro hombre 
habia jurado su muer te , y que ansiaba á toda costa 
poder lograr su venganza. 

J u l i o desde que supo la muerte de J o s é , no per
dió de vista un momento a l M a r q u é s : le pers igu ió 
en P a r í s , en el c a m i n o , y por ú l t i m o en M a d r i d . 
Teniendo siempre presente la injuria de su amada, 
su j u r a m e n t o , y la muerte de su he rmano , solo es
peraba una ocas ión en que poder lograr su completa 
venganza , cumpl iendo asi su sagrado juramento. V a 
rios dias se pasaron sin que pudiese avistarse con su 
enemigo , y ya estaba dec id ido á buscarlo en su mis
ma c a s a , cuando una casual idad le hizo variar de 
r e so luc ión . U n dia que el M a r q u é s salia de casa de 
su p r ima la Condesa de S. P i l i donde asistia con 
frecuencia, se ace rcó á él J u l i o , y con toda la no
bleza que abrigaba su c o r a z ó n , le dijo : 

— S e ñ o r M a r q u é s , para u n asunto que á los dos 
interesa, quisiera hablaros á solas. E l ftlarqués sor
prendido con tan e s t r aña demanda contes to: 

— C a b a l l e r o , no tengo e l honor de conoceros, y 
por lo tanto no puedo daros audiencia secreta. 

— Para e l asunto que debemos t ra tar , no hace 
falta el nombre ; ademas soy honrado y nada podé i s 
temer de m í , n i en p ú b l i c o n i á solas. 

—Os creo de buena f é ; mas s i no os causa mo
les t ia , podé i s d e c í r m e l o a h o r a , ó por escrito cuando 
g u s t é i s . 

—Os aco rdá i s de una cita á que no quisisteis asis
t i r en la puerta de Segovia ? os a c o r d á i s del infe l i* 
J o s é ? 

— C a l l a d , cal lad por Dios , podrian o í rnos : esta 
noche á las diez os espero en m i casa y en ella ha
blaremos. 

— N o me hagá i s esperar como otras veces ; yo 
por mi parte no fa l t a ré . A d i ó s M a r q u é s , hasia las 
diez. 

— A d i ó s , hasta la noche. 

(5e c o n t i n u a r á . ) 
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S i es triste y en sumo grado sensible que los 
ingenios y artistas e s p a ñ o l e s , no reciban en vida e l 
justo premio y g a l a r d ó n , y la celebridad de que 
disfrutan en otros paises, hac i éndo conocer sus obras 
por la imprenta y el g rabado , mas sensible y triste 
es t odav í a , que cuando la parca pone fin á sus dias, 
sus nombres queden o lv idados , é ignorado el fruto 
de sus trabajos y v i g i l i a s , que debiera servir de es-
ü m u l o á la juven tud a r t í s t i ca y estudiosa, l is ta incur ia 
tan ant igua en nuestro pa i s , es l a que impulsa al 
Semanario , á dar apuntes biográf icos y noticias de 
los españo les , que se l ian dis t inguido en todas las car
reras y c iencias , d e j á n d o l a s consignadas en una obra 
permanente, para que sepan al menos los estrangeros 
que tanto nos dep r imen , que no l ian faltado en E s p a ñ a 
bombres que han sobresalido en sus profesiones, s i 

bien causas independientes de su g e n i o , han i m 
pedido que luc ieran los adelantos que en otros paises. 

U n o de los que merecen honor í f ica m e n c i ó n bajo 
este aspecto es nuestro c o n t e m p o r á n e o , 1). Mar iano 
G o n z á l e z de S e p ú l v e d a . 

Nac ió en M a d r i d á S de Setiembre de 1774 , siendo 
su padre D . Pedro Sepúlveda netural de Bada joz , y ¡ 

AÑO IX. — 7 DE JULIO DE 1844. 

su madre D o ñ a Teodora Sa laza r , de V i t o r i a , ambos 
de familias d i s t ingu idas . R e c i b i ó las primeras ins t ruc
ciones de dibujo y grabado, del c é l e b r e profesor Don 
T o m á s Francisco P r i e to , con quien le un ian relaciones 
de parentesco, por haber estado casado su padre en 
primeras nupcias con su hija mayor. Pr ie to fue e l 
primero que tuvo en E s p a ñ a el t í t u l o de grabador 
general de los Re inos . Dir igió con mucho acierto la 
escuela de grabado mandada crear por Fernando V I , 
siendo su mejor d i s c í p u l o D . Pedro G o n z á l e z de Se
pú lveda que le s u c e d i ó en el destino de grabador 
general. 

A los 19 a ñ o s de edad obtuvo S e p ú l v e d a el pre
mio de grabado en hueco concedido por la Acade
mia de bellas artes de S. Fernando , y en 1705 en 
vista de los troqueles de una medalla grabados por el 
m i s m o , y de las pruebas ejecutadas de repente le 
confir ió l a ci tada Academia el t í t u l o de A c a d é m i c o 
de m é r i t o , por el grabado de medal las , cuando tenia 
poco mas de veinte a ñ o s . 

E n 1797 le n o m b r ó el Gobierno para que pasase 
á P a r í s , en u n i ó n de otro art is ta , y á las ó rdenes 
del dis t inguido grabador y maquinista M r . D r o z , coa 
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el objeto de perfeccionarse ea su carrera , y estudiar 
los adelantos que se hablan hecho eu el grabado, 
y su mu l t i p l i c ac ión y nuevas m á q u i n a s para la 
perfección de la moneda. E n los seis a ñ o s que per
m a n e c i ó en la capital de Franc ia , a p r e n d i ó con per
fección cuanto tenia r e l a c i ó n con su encargo p r i n c i 
pal , e j ecu tó diferentes obras y dibujos de m á q u i n a s , 
que d e s p u é s sirvieron para plantear en E s p a ñ a las 
mejoras en diferentes ramos de conocida u t i l i d a d , se 
i n s t r u y ó en las ciencias f í s i c o - m a t e m á t i c a s , mereciendo 
ser reconocido por el d i s c í p u l o mas aventajado de 
M r . D r o z . 

E n 1802 fue nombrado grabador genera l , y hono
ra r io de C á m a r a de S. M . Res t i tu ido á E s p a ñ a en 1803, 
con su c o m p a ñ e r o de p e n s i ó n , tuvo Sepúlveda una 
parte m u y principal en l a f o r m a c i ó n del depar tamen
to de grabado y c o n s t r u c c i ó n de ins t rumentos y 
m á q u i n a s para l a m o n e d a , de que se le n o m b r ó desde 
luego segundo di rec tor , siendo primero su padre, como 
grabador general que era en aquel t iempo. 

D i r i g i ó á los d i s c í p u l o s de grabado del referido 
establecimiento que se i n s t r u í a n para establecerlos en las 
casas de moneda , de los dominios de A m é r i c a y de 
la P e n í n s u l a , las mejoras que desde luego se empeza
ron á practicar en la de .Madrid. Dir ig ió igualmente 
la f o r m a c i ó n de los obradores de la c o n s t r u c c i ó n de 
m á q u i n a s del citado depar tamento , en donde se han 
cons t ru ido todas las remi t idas á las casas de moneda 
estableciendo las Adquiridas por el Gobie rno en P a r í s 
como modelos en los adelantos de a m o n e d a c i ó n , y 
a c u ñ a c i ó n de medallas. L a s e c o n o m í a s y perfecciones 
in t roducidas en la c o n s t r u c c i ó n de moneda , desde la 
época en que Sepúlveda fue aplicando con sumo t ino 
y conocimiento los superiores conocimientos con que 
se habia adornado en sus viajes, son de g r a n d í s i m a 
impor tanc ia , y permiten a c u ñ a r con mayor perfec
c i ó n , y á u n precio en el braceage, igual á el d é l a s 
naciones mas adelantadas en l a indust r ia . 

¡No se l i m i t ó S e p ú l v e d a á el ramo de moneda en 
su i n s t r u c c i ó n , s ino que a d q u i r i ó otros de mucha 
impor tanc ia que hoy son de u t i l i dad para el pais. A 
fuerza de ensayos y constancia copió é introdujo en 
E s p a ñ a el sistema de po l i t ipa je , inventado por M o n -
sieur D i d o t , de que l a A c a d e m i a Españo la hizo a l 
gunos ensayos en sus obras estereotipadas •, y s i en 
E s p a ñ a no se sacó e l par t ido que este impor tan te 
descubrimiento produjo á su inventor , y á los que 
le s iguieron en otros p a í s e s , no fue por falta de co
n o c i m i e n t o s , sino por circunstancias que sobrevinie
ron al pais. Mas adelante u t i l i zando en la f u n d i c i ó n 
de letra de l a Imprenta Nac iona l las m á q u i n a s y 
conocimientos adquir idos por Sepú lveda en la este
reotipia , se aplicaron ú t i l m e n t e á los adornos y ta
lones para g a r a n t í a en diferentes clases de documen
tos de l a deuda del E s t a d o , en los sellos de t in ta del 
papel se l l ado , billetes de l tesoro etc. D i r i g i ó t a m b i é n 
durante tres a ñ o s l a escuela de grabado de letra 
establecida en 1820 en la Imprenta N a c i o n a l , reparando 
los punzones destruidos , y creando varios grados 
de letra de que se publ icaron las muestras , que 

hoy es tán , s irviendo en aquel establecimiento. 
E n 1821 fue nombrado nuevamente grabador ge

neral de los R e i n o s , y Direc tor del Depós i to de g ra 
bado , desde cuya época y con arreglo á la s i t uac ión 
del pais d ió nueva forma al espresado establecimiento, 
y c o n s t r u y ó parte de las obras c i t adas , y otras va
rias que seria prolijo de ta l l a r , siendo lo mas p r inc i 
pal de sus trabajos en esta ú l t i m a época el haber 
establecido en E s p a ñ a la a c u ñ a c i ó n de la moneda en 
v i ro la . 

Sus obras de grabado en hueco mas principales fueron 
una medalla que g r a b ó en P a r í s con los bustos de los Reyes 
D . Car los I V y su esposa D o ñ a Mar í a L u i s a , y un 
reverso, cuya medalla se a c u ñ ó en virola abierta con 
letra de relieve en el c an to , por el nuevo sistema de 
D r o z ; otra dedicada á la R e i n a de E t ru r i a . L o s sellos 
del A lmi ran tazgo para t imbre en s eco , pr imera obra 
de esta clase ejecutada en E s p a ñ a , y que d e s p u é s 
ha tenido tan importantes aplicaciones en los docu
mentos de la deuda p ú b l i c a , papel se l l ado , billetes 
del Banco y del tesoro etc. E jecu tó las estampillas y 
primeros sellos del Sr . D . Fernando V I I , su moneda 
de. p r o c l a m a c i ó n , y otra del mismo Soberano a c u ñ a 
da en v i ro la en 1833 que es poco conocida , aunque 
de mucho m é r i t o , y para l a que estaban concluidas 
todas las matrices y punzones. Son igualmente de 
Sepúlveda todas las matrices y punzones de la mone
da e spaño la de José Bonapar te , y la del actual r e i 
nado de D o ñ a Isabel I I ; las dos medallas y sus re
versos para los premios de las exposiciones de l a i n 
dustria española , y del conservatorio de m ú s i c a ¡ las 
estampillas de S. M . la Re ina G o b e r n a d o r a , y de d i 
ferentes personas, con los sellos de SS. M M . y A . y 
de las s e c r e t a r í a s del despacho. 

E n 1830 fue premiado por el Gob ie rno con el t í 
tulo de Intendente de tercera clase que se le confi r ió . 

E n 1834 se casó con D o ñ a Bib iana Siles M i c h e l 
su sobrina de quien tuvo dos h i j a s , de las cuales 
vive la mayor Doña L u i s a S e p ú l v e d a . 

C o n t i n u ó trabajando en su profes ión y dir igiendo 
los trabajos de ot ros , hasta que falleció el 11 de 
Enero de 1812, dejando consignados en el ramo de 
bellas artes u n honroso recuerdo , y en el co razón 
de sus amigos y de cuantos le c o n o c í a n , un sensible 
pesar por su p é r d i d a . 

B O M A N G B I N E D I T O D E J O V E - L L A N O S . 

Entre las obras del i lustrado escritor I) . Gaspar 
Melchor de Jove-l lanos, se ha l la el ch i s tos í s imo y 
curioso romance titulado A n ü o r o , que escr ib ió este 
célebre li terato español contra Huer t a ; pero en todas 
las ediciones que se han hecho de sus obras se ha 
omit ido una segunda par te , que ha venido á nuestras 
manos, y que ofrecemos a l p ú b l i c o tal como la hemos 
encontrado. No afirmaremos como indudable que sea 
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ciertamente s u y a , pero tenemos las mas fundadas ra 
zones para creerlo asi . U n a de las principales es l a 
u n i ó n que zz nota entre el sentido de la conc lu s ión de 
la pr imera parte , y el pr incipio de esta s egunda ; dice 
asi la c o n c l u s i ó n de aquella 

D i l e . . . . pero musa bas t a , 
toma a l i e n t o , y menos fiera 
para la segunda parte 
ve l impiando la corneta. 

N i n g u n a conex ión se nota entre este final y el 
p r inc ip io de la segunda parte que se ha impreso , y 
s í se halla mucha con el p r inc ip io de la que inserta
mos á c o n t i n u a c i ó n , ü e cualquier m o d o , lo parecido 
del estilo, y del argumento, como la un ión que se nota 
é n t r e l a primera parte i m p r e s a , y l a segunda que inser
t amos , nos hace creer con bastante fundamento que 
esta es l a verdadera segunda par te , y no la impresa 
en sus obras , que podrá muy bien ser la tercera de d i 
cho romance. 

Es t a idea es la que nos ha decidido á publicar l a 
segunda parte ta l como la hemos h a l l a d o , creyendo 
con esto hacer u n bien á l a l i teratura e s p a ñ o l a , y 
juntamente á la buena memoria del autor del ro
mance . 

Secunda parte. 

Y a que l impia mi corneta 
puede emulando á la trompa , 
seguir del grande A n t i o r o . . . (I) 
l a s iempre durable historia ; 
de aquel pa lad ín f lamante , 
cuya i m p á v i d a persona, 
i d ó l a t r a de fantasmas, 
el bachi l le r vulgo adora. 
K a musa á las andadas 
vuelve tan grave y h e r o i c a , 
que á l a grandeza del h é r o e 
d igna tu voz corresponda : 
sobre el h ó r r i d o tumul to 
de aquella maldi ta tropa 
que de la moréa insp i rada , 
tu a l t isonancia inf ic iona, 
de tanto ch i l lón poeta , 
cuya coplera modorra 
s u e ñ a d e l i r i o s , que pare 
su mal concertada c h o l a ; 
cruza otra vez de las auras 
las regiones vagorosas 
desde la Oran ina (2) p laya 
hasta la T i l e remota. 
C r ú z a l a s , y de l a guerra 
el c l a r ín bastardo rompa 
los aires que tantas veces 
con voz destemplada y ronca . 
d e s g a r r ó el labio tronante 

(1) Huerta. 
(2) \lude á la fortaleza de Oran donde estuvo Huerta des» 

le rrado. 

de este h é r o e que nos agov ia , 
á cuyo e s t r é p i t o horrible 
asustadas y medrosas, 
mas de una vez t i r i t a r o n , 
¡ t a n t o A n t i o r o ocas ional 
del h ú m i d o Manzanares 
las D r í a d e s amorosas. 
Y t u , D ios barbiponiente 
cuya ¡potestad intonsa 
dá á Ant io ro el entusiasmo 
de rebentarnos á copl;.s : 
tu que caldeando m o l l e r a s , 
produces en pocas horas 
si cuervos que nos a tu rdan , 
z á n g a n o s que nos corrompan 
y espiritando la mente 
del que en la hispalense forja 
n ú m e n e s como metralla 
f a b r i c ó : (3) la pepitoria 
de sus dioses arlequines 
pudiste inspirar con s o r n a ; 
vuelve acá deidad gerinya 
que ayudas cuando acaloras , 
y zurce del gran combate 
la n a r r a c i ó n portentosa. 
Z ú r c e l a y a l es tampido, 
l a trisca , la bataola 
de tan borrenda ba t a l l a , 
haz que c iegas , sino sordas 
queden del Mancbego andante 
las Cervantinas memorias: 

que h é r o e de mayor f a m a , 
lanza enr i s t re , cuello en gola 
segundo Orlando furioso, 
á l misero manco acosa. 
N o ya aqu i antiguas h a z a ñ a s 
que el t iempo envidioso borra 
r e c o r d a r á el Kstro Santo 
que sus prodigios entona, 
cuando c a p i t á n valiente 
en las playas arenosas 
del grande O r a n , ordenando 
Berbenes s in zozobra . . . . (4) 
las Ubicas a l i m a ñ a s 
pudo espantar con sus loas (5) 
A l l i en recios bramidos 
cual ardiente los arroja 
toro m a r i d o , que advierte 
que otro l a baca le sopla , 
y re t i rado en el valle 
muge , b u f a , escarva , a sombra , 
la media luna esgrimiendo 
y al fin sufre y se acomoda : 
tal sacudiendo An t io ro 
su media luna (Garzota 
que en el m o r r i ó n por t i m b r e 

(A El autor de la Riada que tuvo la ridiculez de crear Deida
des tan caprichosas como ridiculas, 

(i) Égloga de Huerta con este titulo. 
(5) Alude á los elogios que alli escribió y también á alguuns loar. 
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colocó su furia loca) 
bufidos can tó admirables<• 
porque la feroz d iscord ia 
d á n d o l e el cuerno Amal teo , 
le p r ivó á el de la c o p i a . 
Felices una y m i l veces, 
s i , afortunadas vosotras 
aguas del mar africano , 
cuyas encrespadas ondas 
sufriendo el egregio peso 
de tan insigne persona 
del bagel que le condujo 
besar lograsteis la proa. 
Esculpa el padre Nep tuno 
en sus profundas a l cobas , 
tanto honor , y el g r a n pasage 
celebre E s p a ñ a con p o m p a : 
que s i tornando á l a patria 
por señas de sus victorias 
con andrajos por vestidos 
le gozó otra vez E u r o p a , 
ganando en soberbias l ides 
con caballeros de monta 
nuevas a rmas , menos asco 
da ya á los que con é l c h o c a » : 
entre ellos [ ó gran proeza ! 
por la altivez que discorda 
a los jayanes robustos 
que ven con ód io la sombra 
que otro les hace, y de l i to • 
juzgan las agenas g l o r i a s , 
la ru ina del M i m i - E s o p o , 
por su h a z a ñ a mas heroica 
g r a b a r á cu bronces la fama 
aquella fama habladora , 
que siempre de los Quijotes 
e t e rn i zó la memor ia . 

{Se continuara.) 

M I S C E L A N E A . 

LA PIBDBA DE LONDRES. 

Este p e q u e ñ o monumento , muy célebre en L o n 
dres, e s t á pegado á la iglesia de 5 . Swtthin en Can-

non-Slreet. E n una especie de pedestal ó de altar 
r o m a n o , vac ío en el in te r ior , y con una abertura 
ovalada que deja ver la piedra de Londres. 

S i se pregunta lo que significa esta piedra engar
zada como una re l iqu ia , y porque se la tiene tanta 
veneración en l a Capi tal de Ing la te r ra , se d a r á n tres 
ó cuatro diferentes esplicaciones. 

Su t í t u l o mas cierto para u n honor semejante, es 
su a n t i g ü e d a d , pues ya se halla ci tada en cartas an
teriores á G u i l l e r m o el Conquis tador . A lgunos autores 
creen que estaba destinada á un uso públ ico ya antes 
de la conquista de la B r e t a ñ a por los romanos. 

S i n embargo la op in ión mas generalmente adopta
d a , es que es el mi l l iar ium aureuni de l a B r e t a ñ a , 
es decir el mo jón central que servia de punto de par
t i d a , durante la d o m i n a c i ó n romana para medir las 
distancias de los caminos . 

Sabido es que el mil l iarium aureum (miliario do
rado) era una columna en cuya c i m a habla un mo jón 
de o r o , colocado^ por Augusto en medio del F o r u m . 
Desde al l í era desde donde se pr incipiaba á contar 
por mi l las la distancia de B o m a á todas las c i u d a 
des y provincias del imper io . P r inc ip iando por aquel 
punto , se hablan colocado de m i l l a en mi l l a , en 
los principales c a m i n o s , mojones numerados que i n 
dicaban l a distancia á la capital ¡ aquellos mojones se 
l lamaron t a m b i é n miliarios. 

Cr i s tóba l W r e n , el mas i lus t re de los arquitectos 
ingleses, ha disputado este origen de la piedra de 
L ó n d r e s . H a supuesto que deb ió haber formado parte 
de un monumento muy importante del F o r u m , fun
dando su conjetura en que d e s p u é s del grande i n 
cendio de L ó n d r e s en 1C6G, en las escavaciones he
chas al rededor de la piedra se descubrieron pavimen
tos de mosaico y otros restos de cons t rucc ión ro 
mana. 

Pero se ha contestado á esta o b j e c i ó n , recordando 
que los miliarios dorados no eran siempre simples mo
jones , citando por ejemplo el que Constant ino h izo 
erigir en la plaza de Augus tum , cuando t r a s l a d ó a 
Bizancio la residencia i m p e r i a l : era nada menos que 
un arco adornado con muchas estatuas, y entre otras 
las de la For tuna , de Trajano , de A d r i a n o á cabal lo , de 
Constantino y de E lena , etc. 

Según esta h i p ó t e s i s , la piedra de L ó n d r e s no tuvo 
mas uso que el de indicar el centro de la c iudad en 
la parte in ter ior de las mural las . 

Algunos a r q u e ó l o g o s pretenden que sobre esta pie
dra prestaban los deudores el ju ramento de pagar á 
sus acreedores. 

De todos modos , es indisputable que desde tiem
po inmemoria l la piedra ae Lóndres tiene un c a r á c t e r 
sagrado, que baria considerar su p é r d i d a como una 
calamidad p ú b l i c a . C u é n t a s e que el rebelde Fack Cade, 
después de haberse introducido por l a fuerza en la 
C a p i t a l , y puesto á la cabeza del popu lacho , se d i 
r igió hacia la piedra y esc lamó dando en ella con su 
espada : « Ahora M o r l i n e r es el soberano de la c i u 
dad. » Era pues una s e ñ a l t radic ional de toma de po
sesión , un pa l ad ión . 



SEMANARIO PINTORESCO E S P A Ñ O L . 2 1 3 

tiestas M (talado 00»« Uivacá en Samova. 

L a vista de este si t io memorable es una historia 
por s í s o l a , que nos trae á la v is ta , s in quere r , re
cuerdos de ü n cr imen á la par que no pocos hechos 
de b i za r r í a castellana. E l busto de D o ñ a Ur raca sobre 
la puerta con tan corta i n s c r i p c i ó n , es una piedra 
sepulcral mejor que u n consejo ó v indic ta de aquella 
S e ñ o r a , y a s i , fuerza es contar el suceso con el 
len^uage y estilo caballeresco de la época , antes de 
pasar á dar conocimiento tanto de su m é r i t o , como de 
sus defectos de a rqui tec tura , de su servicio actual 
como del que tuvo entonces; del estado en que es
taba , asi como del destrozo que sufre todos los d í a s . 

E L C E R C O D E Z 4 M O R A . 

Primera parte. 

Andados seis a ñ o s del reinado del Rey D . Sancho, 
que fue en la era de m i l é c i e n t o , cuando andaba el 

a ñ o de l a E n c a r n a c i ó n del Señor en m i l é sesenta y 
d o s , é del Emperador Enr ique en trece a ñ o s , pues 
que todas las gentes fueron ayuntadas en S. Fagund 
el d ia que e l Rey D . Sancho les mandara; plogo mucho 
a l Rey cuando del lo sopo , é con el placer que ovo 
a b r i ó las manos á Dios é 'dijo : « Loados seas tu Se
ñ o r que me has dado todos los Reinos que fueron 
de vi i padre » Y d e s p u é s que ovo esto d i c h o , m a n d ó 
pregonar por toda la c iudad de Burgos , que saliesen 
todos á guardar su hueste é el cuerpo de su Seño r . 
E el d ia que salieron de B u r g o s , fueron ;í alvergar á 
F r o m i s t a , é otro dia pasaron á Car r ion , mas no 
quiso el R e y a lve rga r , é fuese para S. Fagund do 
estaba su hueste atendiendo, é p a s ó fuera de esa v i l l a , 
é d e s p u é s fue pasada la primera noche , m a n d ó el 
R e y D . Sancho mover toda su hueste, é andovieron 
t a n t o , que l legaron al tercero dia á Zamora é pasa
ron en la rivera del D u e r o ; é m a n d ó el R e y prego-
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nar á toda su hueste que estuviesen todos quedos, é 
que n inguno se moviese hasta que se lo mandase. 
De se m o v i ó con toda su mesnada 6 fue andar en 
rededor de Zamora , é vio como estaha toda en pe
ña tajada , é fuertes m u r o s , é las torres muchas é 
espesas, 6 fuertes, c de la otra parte el rio Duero. 
D e s p u é s que el co r r ió al p i e ; d i jo el Rey á aquellos 
q u e a n d a h a n con é l : « - s í g o r a v e d como es muy fuer
te, yo creo que non le p o d r á n dar batalla moros, 
nin cristianos: e si yo esta podiese haber de m i 
hermana por haber, ó por cambio; c u i d a r í a ser 
Señor de E s p a ñ a . » Y a que el R e y D . Sancho esto ovo 
d i c h o , t o r n ó s e para su t i e n d a , 6 cuvió logo por el 
C i d , 6 d i j o : « M i ó C i d , vos savedes como vos c r i ó 
m i ó p a d r e , é en su casa mucho honradamente % é 

fizo vos Caballero é mayor de toda su casa , en Coim-
bra quandol g a n ó de moros , é guando el querie fin
car en Cavezon, encomendovos todos sus fijos é j u 
rárnosle lodos que vos J a r í a m o s algo: E y ó fe'wos se
ñ o r , é mayor de toda mi casa, é dievos de m i 
treisa , mas de un condado ; quiero vos agora rogar 
como amigo, é á buen vasallo l ea l , que me vayades 
á Zamora , ó que digades otra vez á mi hermana Dona 
U r r a c a , que me dé la vil la ó por haber, ó por cam
bio , é yo que le d a r é á M ú d e l a de Rioseco, con todo 
su infantazgo desde P illalpando hasta en Fa l lado l id , é 
aun Tiendra que es muy buen castiello, é jurarle he cotí 
doce mis vasallos, que nunca j a m á s le q u e b r a n t a r é la 
j u r a y la postura, que pusiere con ella, é si esto 
non quisiere facer , que se l a t o m a r é por J u e r z a . » 
E el C i d vesol entonces la mano é dijo: « S e ñ o r ; p a r a 
otro serie tal mandado de l l evar , mas p a r a m i 
es pesado, ca yo fui criado en Z a m o r a , do me 
m a n d ó cr iar vuestro padre con D o ñ a Urraca en 
casa de D . Arias Gonzalo é d todos sus hijos: em
pero f a r é esto que vos mandades. » E espedido es
tonces á C i d , é fuese para Z a m o r a con quince de sus 
caballeros, 6 quando llegó acerca de la v i l l a , d i jo á 
los que guardaban las to r res , que le non tirasen de 
saetas ca el era R u i / . D i a z , que venie por mandado 
del Rey D . Sancho á D o ñ a U r r a c a su hermana, é que 
fuesen saber de el la si le mandar le en t ra r ; ó sa l ió 
á el entonces u n caballero que era sobrino de D o n 
Ar ias G o n z a l o que estaba sobre aquella puerta, é d i -
¡ol entrase; q u é le mandar la dar buena posada, de 
mientra que el fuese á D o ñ a U r r a c a , por ver s i le m a n 
darle que entrase á e l l a , é el C i d d i j o : que lo diese 
muy bien é que lo querie f ace r ; é el caballero fuese 
para D o ñ a U r r a c a , é d i jo l como era el C i d en l a 
vi l la é como le venie con mandado del Rey D . San
cho su hermano é ella dijo que le p lac le ; é que v i 
niese ante el la é sabr ía que demandaba ; é m a n d ó á 
D . A r i a s G o n z a l o que le fuese rescebir con todos ca
balleros , que y eran; é pues que el C i d en t ró por el Pa la 
cio , r ec ib io l muy bien D o ñ a U r r a c a , é dijol que fue
se bien venido de s í : a s e n t á r o n s e ambos, é di jol D o ñ a 
U r r a c a : « C i d , vos sabedes como fuistes criado con
migo aqui en Z a m o r a , en casa de D. Arias Gon
zalo , á do vos m a n d ó el Rey D . Fernando mi pa
dre, cuando se querie finar, que consejasedes á sus 

fijos lo mejor que vos podiesedes é sopiesedes, é por 
ende vos ruego, que me digades que cuida facer mi 
hermano el Rey D . Sancho , ca le veo estar asonado 
con toda E s p a ñ a , ó cuales tierras cuida i r . » E n 
tonces dijo el C i d : « Sra . D o ñ a U r r a c a , mandadero 
ó carta no debe prender m a l , é si vos me asegura-
des, decir vos he lo que env iad d e c i r . » B d í j o l e c l i a , 
que farie lo que D . Ar ias G o n z a l o le mandase , é 
dijol D . A r i a s que era muy bien de o í r l o que su her
mano le enviaba á decir . Ca s i por ventura dijo el 
quer ía i r contra moros , é vos demanda a iuda, bien es 
de ge ladar , é yo darle é quince de los mios bien 
equipados de caballos é de armas é de v iandas , s i 
quier por diez a ñ o s . Doña Ur raca dijo entonces al 
C i d que digese en salvo lo que q u e r i e , é C i d dijo 
a s i : « E l Rey D. Sancho vuestro hermano vos env ía 
á saludar, é dice vos, que le dedes á Zamora por 
haber ó por cambio, é que vos d a r á desde F i l i a l -
pando fasta t'alladolid, é Medina de Rioseco con 
todo el infantazgo, é T i e d r a , ques muy buen cas
tillo é fuerte; é juraroos ha con doce de sus vasa
llos é que esto sea firme, é que nunca vaija contra 
ello, é si se lo non queredes dar , enviavos á decir que 
el vos la t o m a r á . 

Cuando D o ñ a U r r a c a esto o i ó ; fue muy cuitada é 
ovo muy gran pesar en su c o r a z ó n , é dijo asi l l o 
rando d e s ú s ojos, que faro con tantos malos manda
d o s , que he o í d o d e s p u é s que m i padre fue muerto? 
A el Rey D . G a r c í a m i hermano t o m ó l a t i e r r a , é 
p r i s o l , é echol en fierros é en ellos yace lacerado co
mo s i fuese l a d r ó n ó otro home t r a i d o r , á el Rey 
D . Alonso t o m ó su tierra como si fuere alevoso, que 
non quiso que fuese con él home n i n g u n o , s inon Pe-
ran-Surez é sus hermanos, íi m i hermana D o ñ a E l 
v i ra , tomol á Toro sin su grado é á m i quiere tomar ;í 
Zamora . E con la gran s a ñ a que h a b i e , dijo contra 
su hermano el R e y D . S a n c h o . — - « Y o muger só , é 
bien sabe, que yo non l id ia ré con e l , mas yol faré 
matar á furto ó á p a l a d i n o . » — E don Ar ias Gonza lo 
levantóse entonces é d i j o : — « S r a . D o ñ a Urraca en vos 
quejar m u c h o , é l lo ra r non facedes recado, ca estoes 
bondad , e seso tomar orne consigo á la ora de la 
gran c u i t a , é escoger aquello que será mejor , é nos 
lo fagamos a s í . A h o r a mandad que ayunten todos 
los de Zamora en S. Sa lvador , é sepamos y q u e r r á n 
tener Consejo, pues vuestro padre á vos les dejó por 
S e ñ o r a , é si ellos quisieren tener l a v i l l a con vusco, 
non la dedes por haber, n i n por cambio mas si 
non quisieren luego nos despidamos , y nos vayamos á 
Toledo á los moros do se fue el R e y Alonso vuestro 
he rmano; é D o ñ a U r r a c a fisol asi como le aconsejó 
é m a n d ó pregonar por toda la v i l l a que se llegaren 
todos en S. S a l v a d o r , é pues que fueron todos ayun
tados, dí joles . « Vasallos, y amigos; yo soy aqui 
venida por vos mostrar, como el Rey D . Sancho 
mi hermano me env ió á decir que le diere la villa 
de Zamora por haber ó por cambio, si non que 
la tomarle el, ó si vos quisieredes estar con buenos 
vasallos é leales, non gela d a r é yo .» Levan tóse en-
toncés un orne bueno zamorano de los mas honra-
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dos de la v i l l a á quien dec ían D . Ñ u ñ o , con consen
timiento del Consejo, é á\jo : — <' S e ñ o r a gradezca vos 
Dios por cuanto nos quisistes venir o n r a r , 6 ve
nir á nuestro concejo c nos somos los vasallos, é 
nunca vos desampararemos fasta la muerte é con 
vusco Jeremos cuanto p u d i é r e m o s ante que nunca 
demos la vil la sin vuestro g r a d o . » Cuando esto oyó 
la Infanta Doña Ur raca plogol mucho de corazón , o 
dijo al C i d : * Id vos d decir d mi hermano el Rey 
D. Sancho, que antes morie con los de Z a m o r a , é 
ellos con migo, que le d é la villa nin por cambio 
nin por h a b e r . » K desp id ióse entonces el C i d de l a 
In fan t a , é fuese para el R e y D . Sancho , ó. dijol todo 
el fecho como e r a , é que por n inguna guisa non 1c 
quiere dar la v i l l a . Cuando el R e y ü . Sancho oyó lo 
que le dijo el C i d , fue muy airado , é tamhien con
tra el C i d , ca cuidaba que tal consejara á D o ñ a 
Ur raca . 

I v o D E LA C O R T I N A . 

V I A J E S . 

SOnUE LAS ISLAS CA NAV.IAS (I). 

Pocos a ñ o s d i s f r u t ó el General Pedro de Vera de 
las glorias de su t r iunfo , pues á resultas de ciertas 
desavenencias con el l i m o . F r í a s , fue depuesto de sus 
empleos, l lamado á la Cor te , y residenciado por su 
sucesor Francisco de Maldonndo, que a r r i b ó á Cana 
r ia en fines de 1489. E l nuevo General , deseando ad
q u i r i r tamhien el nombre de Conqu i s t ado r , proyectó 
una i n c u r s i ó n en la isla de Tenerife , lo que verificó 
en u n i ó n de Pedro Fernandez Saavedra, pero con tan 
lamentable é x i t o , que s egún el historiador Juan Nu-
hez de la P e ñ a , sol ía decir d e s p u é s de aquella der
rota. « N o mas pleitos con los Guanches de Te
nerife. » 

Estas tentativas de Maldonado con respecto á la 
isla de Tene r i f e , despertaron los celos de A lonso Fer
nandez de L u g o , que s egún el / ' . G á n d a r a , (2) era 
un mozo de grande esfuerzo y esperanzas, de que 
bahía dado muestras en las guerras de Granada , lo 
que hab ía acreditado t a m b i é n coa el hecho del G u a -
narteme de Ga lda r , y s in embargo de que d e s p u é s 
de la conquista de la isla vivía retirado en su hereda
miento de A g a e t c , concib ió la idea d?. so l ic i tar la 
grada de la conquista de las islas de Tene r i f e y la 
Pa lma . P a r t i ó á la C o r t e , y desde el famoso campo 
de Sta. F é , en las inmediaciones de G r a n a d a , re
t o r n ó nuestro c a m p e ó n coa la investidura de C a p i t á n 
General de las C a n a r i a s , s egún la c a p i t u l a c i ó n cele
brada en 1491 , y desde aquel mismo a ñ o e m p r e n d i ó 

fi) Véanse los números IC, 23 24 y 25. 
fS) Armas y triunfos de Galicia , pig. 12ls. 

la conquista de l a P a l m a , donde verificó u n desem
barco en 29 de Set iembre , por cuya razón puso L u g o 
toda la isla bajo la p ro tecc ión de S. M i g u e l . 

Cnp i tu ló desde luego el Pr ínc ipe Mayantigo que 
reinaba en Tasacor te , y poco d e s p u é s se r indieron 
otros P r í n c i p e s , y la mayor parte de la i s l a , que
dando solo Tayiausu , que reinaba en los confines de 
Garafia donde ahora l laman la Caldera. A t r inche ra 
do con sus tropas en la parte mas escabrosa del ter
reno , hizo comprar cara á los e spaño les la conquista 
de aquella i s l a , pues solo log ró Alonso de Lugo su 
t r iunfo d e s p u é s de haber hecho prisionero á Atanausu, 
muertos ya á su lado casi todos sus mas aguerridos 
vasallos, el d ia 3 de Mayo de 1492. 

Restaba solo en el a r c h i p i é l a g o Canar io la isla de 
Tenerife donde no se luibiese tremolado el p e n d ó n de 
C a s t i l l a , y por lo mismo tanto mas eran los anhelos 
del adelantado L u g o , para l levar la guerra al fér
t i l y del icado pais de los guanches; y d e s p u é s de 
haber hecho varios preparativos, real izó su desembarco 
con una fuerza respetable, por el parage que l l a 
maban d e 4 ñ a s a , que es donde hoy ostenta sus gracias 
la capital de la P r o v i n c i a , el d i a 1 de M a y o de 1493 
á las sois de la m a ñ a n a . L o s varios encuentros de 
nuestras t r o p a s , sin embargo de la discordia que se 
introdujo entre los P r ínc ipes guanches, y de la a l i an 
za que h izo con L u g o el Mencey ó Soberano de 
G u i m a r , l l amado J ñ a t e r v e , fueron siempre fatales á 
los e s p a ñ o l e s , y principalmente en la memorable acc ión 
de /leentejo , en los campos donde se fundó el pueblo de 
la Matanza; en t e rmino que de acuerdo con todos sus 
oficiales, r e so lv ió el Genera l L u g o abandonar la con
quista de T e n e r i f e , y en consecuencia e m b a r c ó s e 
con ^el resto de sus tropas el 8 de J u n i o de 1494. 

L a act ividad del Adelantado L u g o no tenia ejem
plo. A los cinco dias ya había celebrado un tratado 
con unos negociantes de C a n a r i a , para proporcio
narse recursos para una nueva empresa contra Tene
rife. E l 2 de Noviembre de 94 a d o r ó por segunda 
vez el e jérc i to cr is t iano la c r u z , que el mismo Don 
Alonso e n a r b o l ó en la playa de J ñ a s a en su primera 
tentativa contra Tenerife. 

N o nos detendremos en seguir paso á paso todos 
los acontec imientos , ya prósperos ya adversos de 
nuestros conquistadores. L a d e s u n i ó n que reinaba en
tre los nueve Reyes que mandaban la is la , s in em
bargo de los esfuerzos del aguerrido Bencomo, que 
lo era de T a o r o , para que se replegasen todos contra 
el enemigo c o m ú n ; y una especie de mal ep idémico 
que por aquel tiempo esperimentaron los naturales, 
designado por nuestros historiadores con el nombre 
de Modorra de los guanches ', proporcionaron á los 
conquistadores la faci l idad de internarse hasta el valle 
d e ü r o t a x a , ó de Taoro , después de la cé lebre y g lo r io 
sa a c c i ó n , que tuvo lugar el 25 de JDiciembre de 1495, 
un poco mas al ia de la derrota de la Matanza , en 
el m i smo punto donde está el pueblo de la f'ictoria. 

Establecidos y situados los españoles hacia la par
te occidental del valle vieron con asombro que las 
fuerzas enemigas capitaneadas por Bencomo, descendie-
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ron el cerro ó ladera de T i g a y g a el 24 de J u l i o de 1493, 
co locándose á dos ó tres t i ros de fusil mas abajo de 
los e s p a ñ o l e s ; desde cuyo punto observando Benco
mo la p o s i c i ó n ventajosa de nuestro e j é rc i to , p e r d i ó 
toda esperanza de v i c t o r i a , y puesto a l frente de 
sus tropas Ies d i r ig ió el s iguiente razonamiento. « A u n -
» que e l con tag io , el h a m b r e , la deserc ión y las 
» disensiones domés t icas son las verdaderas armas 
» con que los e spaño les nos han reducido á la nece-
» sidad de temer los , bien sabemos que por otra par-
» te esta es una nac ión m u y aguerr ida , astuta y 
» numerosa . Sabemos que e l la ha sometido las islas 
» comarcanas á la obediencia de sus Reyes , que ha 
• e n g a ñ a d o con m a ñ a á nuestros mismos Guanches , 
» h a c i é n d o l o s rebelar contra su patria , y en fin que 
» tarde ó temprano ha de ponernos el yugo so-
» bre nues t ra cuel lo . E n estos t é r m i n o s ¿ no se rá 
a exceso de imprudenc ia , obst inarnos en una defensa 
» desgraciada, que sobre ser t emerar ia , parece i n -
» ú t i l ? S o m e t á m o n o s á nuestro destino. R i n d á m o n o s 
» á ese Alonso de Lugo, y recibamos la ley de nues-
» tros vencedo re s .» Y en seguida pasaron los G u a n 
ches el barranco que d iv id ía ambos ejércitos , y se p u 
sieron en manos de los conquistadores ¡ acaeciendo 
este memorable suceso el d i a 25 de J u l i o , por cuya 
razón h i c i e r o n voto los vencedores de levantar en 
el mismo s i t io un templo con la advocac ión del A p ó s 
tol Santiago , siendo esta la pr imera Iglesia Pa r roqu ia l 
que se e r ig ió en Tener i fe , y en la que recibieron las 
saludables aguas de la re jenerac ion, los nueve Reyes 
Guanches de la i s l a , cuyos nombres quiero t a m b i é n 
que sepas. Bencomo soberano que era de T a o r o , t o m ó 
el nombre de Cr i s tóba l ; Beneharo de A m a g a , el de 
Pedro de los Santos; ATiaterve de G u i m a r , el de 
Juan de C a n d e l a r i a ; Pelinor de A d e j e , el de Diego ; 
Acalmo de Tacoron te , el de Fernando ; Tequeste del 
Val le que aun lleva su nombre , el de A n t o n i o ; 
Romen de Dan te , el de G o n z a l o ; A d x o ñ a de A b o n a , 
el de G a s p a r ; y Pelicar de I c o d , e l de Blas M a r t i n . 

T a l fue l a suerte feliz que tuvieron estos Sobera
nos de la an t igua Nivar ia , á los que con la puerta 
del c r i s t ianismo se les a b r i ó t a m b i é n el camino de l a 
vi l la de A l m a z a n , donde se hal laban los Reyes C a 
tólicos , y á cuya Corte fueron conducidos por el 
mismo adelantado D . Alonso Fernandez de L u g o , se
g ú n el ya c i tado P . G á n d a r a . I g n ó r a s e el destino que 
tuvieron estos recien conver t idos ; pero lo cierto es 
que la h is tor ia no vuelve á hablar de ellos, y solo 
existe en el pais cierta d o n a c i ó n de unas tierras á 
favor de D . Diego, Rey que fue de Adeje. 

A q u i t i enes , querido amigo , una breve r e s e ñ a de 
la conquista de estas i s l a s , tomada de varios autores, 
y principalmente del Sr . V i e r a , que está considerado 
por estos naturales como el mejor historiador canar io , 
y de quien t e n d r é el gusto de hablarte en otra o c a s i ó n . 

E L P E N I N S U L A R . 

Habiendo sido seña l ado el sorteo de la lotería mo
derna del dia 28 de Jun io del presente a ñ o , para l a 
rifa ofrecida á los suscritores del Semanario, que lo 
fueran por un a ñ o , han correspendido los tres pre
mios á los sujetos s iguientes: 
N ú m s . 2 1 , 2 9 1 . — A D . Rafael Ca l zad i l l a en Canarias. 

18 ,121 .—A D Manuel Izi[uierdo, calle de Fuen-
carral n ú m . 9 9 , cto bajo. 

1 1 , 1 3 5 . — A D . J o s é M a r í a A l o n s o , calle de 
Sta. I sabe l , casa del Sr . Conde de 
Cer ve l lón . 

NUEVA SUSCRIGION 

A L A S U L T I M A S COLECCIONIÍS C O M P L E T A S 

O E l , 

S F . M A N A R I O P I N T O R E S C O E S P A Ñ O L . 

Quedando ú n i c a m e n t e setenta colecciones comple
tas de los siete tomos que comprenden las dos p r i 
meras sér ies del Semanario desde 1836 á 1842 , y 
queriendo faci l i tar su adqu i s i c ión á las personas que las 
desean , se ha dispuesto ab r i r nueva suscricion para 
entregar un tomo mensual, á contar desde pcincipios 
de Ju l io hasta 31 de D ic i embre . E n su consecuencia 
los que quieran suscr ib i r se , p o d r á n acudi r desde hoy 
á las l i b r e r í a s de J o r d á n , Cues ta , y D e n n é á recoger 
el i .0 del a ñ o de 1836, y los siguientes se les l leva
rán á sus casas. Precio de cada tomo por suscricion 
30 reales ; en lugar de los 36 que tiene en venta. VAI 
las provincias 36 reales franco de porte. 

Nota. Como hay que r e i m p r i m i r algunos n ú m e r o s 
de los tomos III y IV , estos s e r á n los ú l t i m o s que 
se entreguen en Noviembre y D i c i e m b r e . 

En el número 25 del Semanario del presen
te año, al hablar del gabinete del Colegio de 
S. Cárlos, se equivocó el nombre del inteligen
te artista que ha ejecutado las obras de que alli 
se hace mención , el cual se llama D. Dionisio 
Giraldo Bergaz y no Vergara, como alli se dijo. 
Dicho señor es el principal, aunque el autor del 
artículo creyó oportuno citar igualmente el nom
bre de D. Pedro Osorio su ayudante. 

MAORlu UIPBBHTA DE D. F. S U A R E Z , PLAZCELA DE GELEKQVBK. S 
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• 

(Eiírloí ll rri-oi\ifiiíín rl pincel M (Liciauo 

Cutre los honores dispensados á las artes y á sus 
profesores, merecen especial m e n c i ó n los recibidos en 
todas épocas de. mano de los monarcas españo les . 
Felipe l i j n s p é c c i o n n n d o por sí mismo las suntuosas 
fábr icas elevadas durante su re inado , y conversando 
fannliarmente con los ar t is tas , á pesar d f su prover-
vial r i g i d e z ; Felipe IV pintando por su m a n ó l a cruz 
de Santiago en el pedio de Veldzq.ura, y otros 
muchos rasaos de bondad de varios P r í n c i p e s , que 
p u d i é r a m o s citar ; i este t enor , son buenos testigos de 
esta verdad Pero entre todos ellos sobresalen los dis
pensados por Carlos V al T lc i auo tanto por su mag
n i t u d , como por su larga d u r a c i ó n . 

Aquél cé l eb re artista, idolatrado en su patria y 
agasajado durante su larga vida por todos los P r í n 
cipes de K u r o p a , (I; que se disputvban la honra de 
ser retratados de su mauo , de ninguno rec ib ió á pesar 

ilj Véase iu bio^ralia cu i-J loiu. I del Semana rio nuni. 0. 

A Ñ O l i . . —14 UE JULIO UE lSi4. 

de eso mayor c ú m u l o de honras y mercedes que de 
aquel c é l e b r e monarca. H a b i é n d o l e mandado i r p o r 
pr imera vez á Bolon ia en 1530, donde habia ¡do á 
recibir la corona imperial de manos del Papa C l e m e n 
te V i l , se hizo retratar por é l , armado de ludas pie
zas: la per fecc ión de aquel retrato atrajo á T ic iano 
los aplausos de toda la ( lorie. Mas adelante á su re
greso a la m i s m a ciudad de B o l o n i a , l lamo Carlos V 
de n u e \ o á T i c ' ano , y le m a n d ó hacer su retrato de 
mayores dimensiones. Por ú l t i m o muchos años d e s p u é s 
rec ib ió el T ic i ano orden de pasar á España y á la 
Corte de .Madrid , para hacer un tercer retrato de 
Carlos V , y pintar al Rey Felipe I I . E l Emperador col
m ó entonces al T i c i a n o de los mayores favores, co
locó venlajosamente a sus dos hi jos , y le n o m b r ó á 
él mismo oficial ordinario de su casa. 

U n dia que se hal laba ' pintando en preseuc-ia del 
t m p t r a d o : Car los V , y de otros Pr ínc ipes y g r a n , 
des , se le c a y ó al T ic iano un p i n c e l , ) micuuas ba-

^8 
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jaba la escalera para recoger lo , el mismo Emperador 
se inc l inó y lo a lzó del suelo. A d m i r a d o el artista de 
tanta bondad y deferencia , se preparaba á dar las 
gracias á tan escelso protector , cuando este le in te r rum
pió d ic iendo : a Bien merece T i c i a m que el C é s a r 
le sirva.* Este hecho es el que representa el grabado 
que precede á este a r t í c u l o , tomado de un cuadro de 
bastante m é r i t o , que p re sen tó M r . Roberto F l e u r y 
en la esposicion de pinturas de P a r í s , en el a ñ o 
pasado.. 

A l ver este t í t u l o c ree rán nuestros lectores que va
mos á darles a lgún a r t ícu lo re t rasado, que debió sal i r 
á luz en la Pascua de R e s u r r e c c i ó n , y por no haber 
tenido cabida en aquella é p o c a , sale boy medio ver
gonzante para ocupar un lugar cua lqu ie ra : queremos 
sacarlos pronto del error, s i tal l ian pensado, m a n i 
f e s t á n d o l e s , que no es el presente a r t ícu lo de c i r cuns 
tancias. E n efecto, el asunto de que vamos á tratar 
puede tener cabida en cualquier tiempo del a ñ o , y 
á u n por evitar interpretaciones to rc idas , estuvimos ten
tados á cambiar el t í t u l o en otro cua lqu ie ra , como 
vr . gr. el de estampille r í a estrangera , y lo h u b i é r a 
mos hecho seguramente á no haber temido her i r l a 
susceptibilidad de l a Academia de la l engua , que no 
perdona f á c i l m e n t e , que se in t roduzcan palabras de 
contrabando. Con todo confesamos ingenuamente , que 
nos hacia gracia l a p a l a b r i l l a , aunque no fuera mas 
que por el final. Hecha esta importante a c l a r a c i ó n 
vamos á entrar en materia sobre las Ale luyas . 

Es el c a so , que de algunos a ñ o s á esta parte han 
dado nuestros amigos en l a m a n í a de favorecernos, 
e n s e ñ á n d o n o s á estimar algunas cosas de que h a c í a 
mos poco aprecio. En efecto , algunos de ellos que se 
tomaron la molestia de venir á visitar esta parte del 
Afr ica septent r ional , que l l a m a n Kspaña , l legaron á 
observar que habla en el la algunas pinturas , que me 
redan la pena ( t a m b i é n esta espresion es de cont ra
bando) de ser miradas , cosa que nosotros i g n o r á b a 
mos como unos badulaques. C o m o nuestros amigos 
desean, que se haga el debido aprecio de todas las 
cosas que tengan a l g ú n valor , dijeron sobre poco mas 
ó menos á varios de aquellos cuadros y pinturas lo 
que el l a d r ó n al Cristo de los Abogados 

V e n i d conmigo m i D i o s , 
no es tá i s b i e n , S e ñ o r , aqn i . . . etc. 

E n efecto cargaron con unos cuantos centenares de 
cuadros, y dieron fondo con ellos en varios puntos de 
Europa . Poro como son tan piadosos, que nunca se 
nos l levan u n megicano , s i n dejarnos un L u i s F e l i 
pe , que vale otro tanto ¡ qu ien lo duda ! y tiene la 
ventaja de ser mas boni to di jeron para s í « n o es 
justo que estos pobres africanos se queden con las 

paredes l i s a s , env iémos les estampas con la esplicacion 
al pie en f rancés y castellano, y con eso les meteremos 
la i l u s t r ac ión por los ojos, que al fin es obra de m i 
sericordia e n s e ñ a r al que no sabe » 

Dicho y hecho : agenciaron unos cuantos artistas 
de los de t rompa y talega, que s in duda por su m u 
cho m é r i t o v iv ían en la oscuridad , les dieron de co
mer por una temporada , (que t a m b i é n es otra obra 
de miser icordia) y quedaron hechas por ensalmo va
rias colecciones de l á m i n a s , que representan nada menos 
que las h a z a ñ a s de G u i l l e r m o T e l l , las aventuras de D o n 
Quijote de la Mancha y G i l R ías , la v ida de Sta. Genoveva, 
la muerte de P o n n i a t o n s k i , los fetos de Napo león , 
(hechos q u e r r í a n d e c i r ) , la torre de N e s l e , Ata la y 
otras varias. Buscaron en seguida a l g ú n literato des
esperado , que los hay por a l l i con mas hambre, que 
ra tón en boardi l la de cesante, y le indujeron ¡ D i o s 
castigue tal t e n t a c i ó n 1 á que tradujera algunos parra-
litos del f rancés al castellano. Hecho esto cargaron con 
las estampas varias acémi las de dos y de cuatro pies, 
y las encaminaron á E s p a ñ a . 

Hay quien dice, que en el camino se encontraron con 
unos españoles que traian unas m a g n í l i c a s l áminas de una 
obra ti tulada E s p a ñ a monumental y a r t í s t i c a , las 
cuales han merecido acep tac ión y encomios en todas 
partes, menos en la tierra de los viceversas. A u n mismo 
tiempo l legaron á la frontera I05 que c o n d u c í a n estas 
l á m i n a s , } ' las a c é m i l a s cargadas con las estampas fran
cesas de que hablamos a r r iba , l istas, ó lo que es lo 
mismo los estampilleros que las condue lan , pasaron 
sanas, salvas é i n c ó l u m e s , como se decia antiguamen
te , al paso que los de la E s p a ñ a monumental y 
ar t í s t i ca , tuvieron que dejar sus l á m i n a s en la f ron
te ra , ó volverse con el rabo entre piernas, mientras 
que los estampilleros p o n i é n d o s e el dedo pólice en l a 
punta de la barba les hacian una mueca muy s ign i 
ficativa. Esto consiste s egún d i c e n , en que hay una ley 
que prohibe la i n t r o d u c c i ó n de l á m i n a s estrangeras, 
que traigan el testo en e s p a ñ o l , cuyo exacto c u m 
plimiento estamos viendo por esas calles y plazuelas. 
Y como la E s p a ñ a monumental estaba trabajada bajo 
la d i rección de artistas e s p a ñ o l e s , y los dibujos í d e m 
y el t ratoejúselem de eoclem, asi que l legó á la f ron
tera se la d i j o , vade retro, que son palabras de l a 
B i b l i a . 

Entretanto los estampilleros l legaron á la Cor te 
con sus a l e luyas , corrieron las ca l les , inspeccionaron 
las paredes, se partieron el sol y la sombra, y sacan
do unos c l avos , que traian á p r evenc ión de su pais, 
(porque los clavos de E s p a ñ a son pitoyables) y unos 
manojos de bramante de la m i s m a procedencia, ar
maron su t inglado por esas ca l les , con franqueza. B ien 
es verdad que estorban y que embarazan el paso , y 
que la gente ociosa que se detiene á ver sus aleluyas, 
suele echar á los t r a n s e ú n t e s hasta la acera de enfren
t e ; pero como al fin son in s t ruc t ivas , y el adqu i r i r 
la i n s t r u c c i ó n cauca incomodidad , seguu aquello de 
que «la letra con sangre e n t r a , » nada tiene de e s t r año quo 
nos molestemos un poco á trueque de instruirnos. ¿Y 
quien no consegu i r á esto c o a l a mayor faci l idad y 
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placer ( con arreglo al ulile dulci) leyendo nada me
nos que un trozo del Ingenioso H i d a l g o , con el s i 
guiente p u r í s i m o lenguage? 

Las nudas del richo Camaco. 

Se les o lv idó en Camacho la 6 , que pusieron do 
mas en r i co , pero i q u i é n repara en h mas ó menos 
cuando e s t á n a h í los nuevos o r t ó g r a f o s , que no quie
ren dejar una para un remedio ? 

E l texto de las bodas de Camacho dice a s i : 
<- D . Quichote el á arr ibado al momento , que se 

» celeban las nuc ías de la hela Qu i t e r r i a : t a m b i é n 
» ar iva Basi lo , quien dice á la desposa detener vos: 
. y d ic ióndose lo él , se arroja dentro de un b a s t ó n 
» metido en un estoc. K l es tenido en los bracos de 
» D . Quichote Insta que la bela Quiterr ia le dona a i 
» mano á sus instancas. Entonces Basi lo se t ira del 
« estoc manifestando la f r a u d e . » 

Y a ven V d s . que d e s p u é s de esto bellísi no trozo, 
m a l a ñ o para S o l í s , n i F r . L u i s de Granada , y aun 
para e l mismo Cervantes. 

S i de l texto pasamos á considerar el trabajo a r t í s 
tico de las estampas, lo encontramos no menos per
verso y disparatado, l leno de anacronis.nos los mas 
r i d í c u l o s , y de los accesorios mas absurdos. K l hijo 
p r ó d i g o con frac y guantes amaril los danza en un 
baile de m á s c a r a s ; el cura que ayuda á bien m o r i r á 
Bas i l io , está con alzacuello á la francesa, m é l e n a s y som
brero de tres candi les , Sancho Panza con botas á la 
sowarov, y G i l Blas con peluca á lo L u i s X I V . N o parece 
sino que han copiado los tragos de los que figuran 
en las comedias, que l l aman por mal nombre h i s t ó r i c a s 

como l laman rabones á los mulos 
cuando no tienen rabos. . . etc. etc . 

fson palabras del célebre P . I s l a ) que yo aqui mas 
bien qu i to que pongo. 

N o crean V d s . que la posto de tales aleluyas i n 
feste solamente la capital y algunas poblaciones g r a n 
des , nada de eso. No hay fonda donde no se t ro 
piece con G u i l l e r m o T e l l y P o n n i a t o u ^ k i , hemos visto 
el mar t i r io de Sta. F i lomena en varias ermitas é 
iglesias de vi l lorr ios y lugarejos , y las aventuras de 
D . Quicho te en mas de una b a r b e r í a , para que se 
cumpla el p ronós t i co de Sancho. 

N o contontos los estampilleros con regalarnos en 
a l e l u y a s , colecciones h i s t ó r i c a s , y retratos verdaderos 
de Santos y personages cé lebres (todos franceses), con 
mas goma y coloretes que hay en una d r o g u e r í a , han 
metido t a m b i é n el cuezo en edif icios, paisagos y vis
tas de c iudades , tan exactas que pueden cor rer pa
rejas con las del At lante E s p a ñ o l por Espina l t . Entre 
ellas merecen especial m e n c i ó n vanas vistas de Madr id 
que representan la c.ille Ancha de S. B e r n a r d o , en 
la c u a l la casa de la galera está pegando con el N o -
v i c i a d a , (siempre! han sido nuestros amigos a l i c iona -
dos d estrech'ir tas dislaacias), la puerta do Fuen-
car ra l , en el acto de entrar por ella las tropns fran
cesas , pero sobre todo una vista del p a l a c i o , tan 
exacta , que por domas tiene el r ó tu lo debajo .—Y va
que hablamos de ró tu los , baste d e c i r , que para que 

todo sea i g u a l hasta los de cuatro palabras e s t á n 
disparatados. A s i v. gr. uno dice vista de Barcelona 
desde la funda de Pista-alegre, u no le vend r í a mal 
la funda á Barcelona en algunas ocasiones!) y en 
otras vistz de la Tuerta de Sevi l la , en lugar de 
vista de la Puerta. 

¡ V á l a m e D i o s ! y que cosas se les habian de ocur 
r i r «nuestros amigos s i á cualquier e s p a ñ o l se le 
escapase por casualidad a l g ú n disparate de aqueste 
cal ibre , ó aunque fuera menor , s egún que son ellos 
propensos á ver la pajita en el ojo del p r ó j i m o . Y 
nosotros por el contrario somos tan buenazos, que 
les damos dinero á trueque de disparates y b a r b a r i -
dades. ¡ P o b r e España ch i l l ando siempre por Indepen
dencia , y corriendo en pos do bagatelas e s t r a ñ a s , 
cambiando el oro por el o r o p e l , los cuadros por los 
mohar rachos , la riqueza por la escor ia , las precio
sidades reales por los adornos do r e l u m b r ó n , y á mer
ced s iempre de estafadores, petardistas y sa l t imban
quis! ¡ O h tierra d o l o s P r i e t o s , Selmas y Carmonas , 
anegada de asquerosos grabados estrangeros y dispa
ratadas cs tampasl 

Pero n o s íbamos formalizando y sería l á s t i m a , que 
concluyera por de profundis , lo que p r i n c i p i ó por 
aleluyas: para evitar esto y no meternos en mas hon
d u r a s , conclu i remos suplicando á nuestros lectores se 
dignen dar carta de naturaleza entre las castellanas 
á la palabra estampilleria , para significar las colec
ciones de aleluyas de que acabamos de hablar ; y ex
hortando al mismo tiempo á todos los e spaño le s , que 
tengan uso de r a z ó n , á que se abstengan de compra r 
las , s iquiera en obsequio de la buena moral ; puesto 
que el gastar dinero en ellas es cuando menos. . . . pe
cado de bestialidad. V . D E L A F . 

M I S C E L A N E A . 
A N E C D O T A H I S T O R I C A . 

Estando el Califa A m r o n A b e n L a i t para dar una 
ba t a l l a , a l t iempo que r eco r r í a las filas de su ejérci to 
sonó un c l a r i u en el campo enemigo , á cuyo sonido 
pr inc ip ió á correr desbocado su caballo hasta dejarlo 
en medio de los contrarios. Hecho prisionero el mo
narca fue entregado á un c a p i t á n para que le cus
todiase, y no hab iéndose acordado este de sumin is 
trarle n i n g ú n a l imento , tuvo que reclamarlo el C a l i 
fa m i s m o . Entonces uno de los soldados echó un pe
dazo do carne en un caldero colgado de dos estacas, 
á cuyo olor acud ió un m a s t í n , y sin ser advertido 
me t ió la cabo/a en el caldero para coger la carne: 
h a b i é n d o s e quemado el hocico , e c h ó á hui r l l e v á n d o 
se el caldero enrodado al cue l lo . Re íanse lodos a l 
ver la presa con que huía e! [ i e r r o , a b r a s á n d o s e con 
el agua h i r v i e n d o , y el mismo A m r o n no pudo me
nos de sol tar una carcajada. A d m i r a d o el c a p i t á n de 
verlo r e í r , man i f e s t é c s l r a ñ a r l o . « P i ó m e , le dijo A m 
ron , porque esta m a ñ a n a se quejaba m i cocinero, de 
que no b a s t ú b a n 300 camellos para conducir mis v i -
veres y aprestos de coc ina , y ahora sobra con un 
perro para l levarlos deprisa. 
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l-SCUELA FLAMENCA. 

( T o m á s Moro.—Cuadro de Pedro Pablo Rubens.) 

T o m á s M o r o , frran Canc i l l e r de Inglaterra, n a c i ó 
en Londres en 1480, hizo estudios brillantes en la 
Univers idad de O x f o r d , e n t r ó d e s p u é s en el foro d ó n 
de a d q u i r i ó gran r e p u t a c i ó n , y apenas tuvo la edad 
señalada por l a l ey , fue elegido miembro del P a r l a 
mento , donde pr incipió baciendo negar un subsidio 
oneroso que queria imponer Enr ique V I L Colocado 
por Wol sey que le ab r ió las puertas del Consejo p r i 
vado , á l a i nmed iac ión de E n r i q u e V I I I , p a r t i c i p ó 
de la peligrosa in t imidad de este m o n a r c a , fue n o m 
brado tesorero del Echiquier , y empleado d e s p u é s con 
buen é x i t o en mucbas misiones importantes , es
pecialmente en las conferencias de C a m b r a i . Sus 
servicios fueron recompensados con el cargo de 
G r a n Canc i l l e r después de haber caldo en desgracia 
Wolsey. 

Cuando al cabo de dos a ñ o s dejó Moro sus ele

vadas func iones , no tenia mas que cien libras ester-
nilas de renta ; su actividad y su celo por l a jus t ic ia 
habian sido iguales a su d e s i n t e r é s . H i z o d imis ión 
del gran sello motu propio, y lo h izo persuadido 
de que las mudanzas emprendidas por Enr ique V I I I , 
t r ae r í an un rompimiento con la Santa Sede , y que 
el G r a n Canci l le r tendr ía- que tomar parte en aquella 
revolución peligrosa , y ciertamente c r i m i n a l . No es decir 
por esto que no desease, como todos los hombres 
i lus t rados , l a reforma de los abusos que se habian 
in t roducido en el gobierno de la ig l e s i a ; pero queria 
enmendar y no destruir . E l fogoso Enr ique VI I I ha
b la resuelto dar un gran go lpe ; pero hubiera que
rido asegurarse el voto de u n hombre como Moro , 
aunque este no fuese ya Canc i l l e r . Arrebatado Moro 
de su t r anqu i l a morada de Che l sea , por haberse ne
gado á prestar el juramento de s u p r e m a c í a , fue en-
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cerrado en la Torre ríe. Londres . S in que fueran bas
tantes á conmoverle las l . i í i r imas de su famil ia , n i 
la cólera de un P r í n c i p e , f|ije j a m á s habia amenazado 
en v a n o , suf r ió aquel pran hombre con valor un j u i 
c io , cuyo resultado podia preveer, r enovó su profesión 
de fé acerca de la s u p r e m a c í a , que consideraba como 
contraria á Ins leyes de la Iglesia y de la Inglaterra, 
y se dispuso á mor i r como ca tó l i co . L e cortaron 1 a 
cabeza en la plataforma de la Tor re en 1535. Nadie 
vió llegar la muerte con mayor a l e g r í a , ni con mas 
estóica firmeza. Era considerado como uno de los 
hombres mas amables, y uno de los mejores literatos 
de su época . 

T a l es en resumen la biograf ía del personage que 
representa el cuadro que precede. Oigamos ahora lo 
que sobre el decia el ¡ lus t rado Sr . Cean-Cermudez en 
su desc r ipc ión . 

« ¿S i T o m á s Moro fue degollado por conservar la 
re l ig ión ca tó l ica en Inglaterra el 1535 , c ó m o pudo 
haberle retratado l l u b e n s , que nac ió el de 1554? Pudo 
haber copiado alguno de los retratos que hizo Juan 
de Holbee.n ó H o l b e i n , cé lebre pintor s u i z o , natural 
de Bas i l éa , de su amigo y protector el Canci l ler M o r o , 
como habia antes retratado á Krasmo. E n . efecto el 
retrato que p i n t ó Rubens es una copia del or ig inal 
de Ilolbeen ; pero una copia tal vez mejor que el 
o r i g i n a l , pues aunque Ilolbeen se d i s t i n g u i ó en los 
retratos , fue muy detenido en la ejecución á la ma
nera a l emana ; y Rubens al contrario brioso en el 
estilo y br i l lan te en el colorido. Todas estas y otras 
señales que le caracterizan , se notan en la copia : y 
consta ademas que Rubens era muy afecto á las obras 
de Ilolbeen , pues decia , que habia aprovechado mu
cho e s t u d i á n d o l a s , especialmente la de la Danza de 
los M u e r t o s , que habia pintado en B a s i l é a , antes 
de ser en Inglaterra el primer pintor del R e y E n r i 
que V I I I . 

E l retrato de T o m á s Moro , copiado por Rubens , 
es del t a m a ñ o na tu ra l , y algo mas que de medio 
cuerpo. F i g u r a estar en pie y apoyado con el brazo 
derecho en un pedestal. Su cabeza no puede ser mas 
a n i m a d a , conserva el c a r á c t e r i n g l é s , nar iz larga , 
nobleza en la frente, con gran vivacidad en los ojos, 
y es tá cubierta con una gorra negra de seda: lo de-
mas del cuerpo es tá adornado con una pomposa toga 
del mismo g é n e r o y c o l o r , forrada con cebellines par
d a s , que vuelven sobre los hombros, descendiendo por 
delante hasta abajo á raodo de g u a r n i c i ó n . L a s m a n 
gas de seda son angostas desde el codo á l a m u ñ e c a , 
y de color de gu inda . Tiene en las manos un papel 
en r ro l l ado , y en el dedo índice de l a izquierda au 
ani l lo de su d i s t ingu ida clase y g e r a r q u í a . Asoman en 
el cuel lo y m u ñ e c a s unos restos blancos de la camisa 
in te r ior , que hacen buen efecto. E l fondo del cua
d r o , que manifiesta ser la pared de la hab i t a c ión en 
que estaba cuando le r e t r a t ó Ilolbeen , tiene un es-
vatimeuto en el lado derecho de la figura, que la 
deslaca y realza. Todo m u y acordado con apacible tono 
y a r m o n í a . » 

Está ejecutado en una tabla de 3 pies y 9 pu lga 

das de alto , y de 2 pies con 7 pulgadas de ancho. 
Tiene en el Museo Real de M a d r i d , el n ú m e 

ro 1515. 

K L C E R C O D E Z V M O R A (I). 

Primera parte. 

Empos esto, ovo el Rey D Sancho su consejo con 
sus Hdos ornes c con sus cab i l lo ros , é con los otros 
que y eran combatiesen á Zamora ; é m a n d ó prego
nar por toda la hueste , que se guisasen todos para 
i r combat i r otro dia , é combatieron tres dias con tres 
noches, e las cavas que eran muy fondas, todas fue
ran allanadas é derribadas las varvacanas: é firiéronse 
de las espadas á mant imiente los de afuera con los 
de den t ro ; é mur ieron muchas gentes ademas , de 
guisa que el agua del Duero toda iba t inta de sangre 
desde la vi l la á y u s o : é cuando esto vió el conde D o n 
Garc ía de Cabra , ovo muy gran-duelo de la gente que 
se perd ie , as i , é fuese para el R e y D . S a n c h o , é 
besol la mano é dijo : "Señor : mandad que dejen de 
combatir la vil la , ca perdedes mucha de vuestra 
geiite, é tenerla cercada, ca por fambre la toma-
redes muy aina. » E el Rey m a n d ó estonces que de
jasen de combat i r la v i l la , é que sopiesen quantos 
ornes morian ; e fal laron que avien muertos m i l é t re in
ta omes , é quando lo oyó con el gran pesar que 
y ovo , m a n d ó luego de cavo cercar toda la v i l la en 
derredor. E combatien l a v i l la muy de recio cada d ia , 
é d u r ó esta cerca muy gran t iempo. E cuenta la his
t o r i a , que andando un dia el C i d en derredor de l a 
v i l l a , que se fa l ló con trece cabal leros , é que lidió 
con ellos é que m a t ó a l uno y d e s v a r a t ó á los otros. 
Quando I). A r i a s Gonza lo vió la lacer ía en l a gente 
que era de fambre , é de mortandad, dijo á la Infan
ta Doña U r r a c a : <• S e ñ o r a pidoDos por merced, que 
mandades llegar todos los z a m ó r a n o s , é que les 
digades que den la vil la fasta nueve dias a l Rey 
D . Sancho , ca por ser lea/es han sofrido mucho 
mal é macha laceria. E nos v a y á m o n o s p a r a vues
tro hermano D . Alonso d tierra de moros, ca nun
ca en Zamora moraredes por el m i ó grado con el 
Rey D. S a n c h o . » L a Infanta D o ñ a Ur raca f/zolo asi , 
envió por todos los de Zamora , é d í j o l e s : « Amigos 
vos avedes estado muy buenos, é muy leales, é su-
fristes mucha laceria por facer lealtad, é avedes 
perdido los parientes, é los amigos, ¿ p o r q u e yo 
veo que haoedes Jecho asaz en esto, mandovos que 
le dedes la vi l la a l Rey D. Sancho mi hermano de 
aqui a nueve d ias , é yo inne he para mi hermano 
á T o l e d o . » E los z i i n ó r a n o s quando esto oyeron, 
ovierou muy g ran pesar, porque tan luengo tiempo 
babien estado cercados é aora en cavo abien de dar 
la v i l l a , é a c o r d á r o n s e en uno todos los d e m á s de 
irse con la Infanta D o ñ a U r r a c a , é non fincar en la 
t ierra . 

(I; Véase el número anterior. 
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Quando esto oyó Be l l ido D o l f o , dijo á D o ñ a U r 
raca : « S e ñ o r a yo r i ñ e a Zamora desde mi tierra 
con treinta caballeros todos mis vasallos, quando 
supe que vos ten ían cercada, é seroioos con ellos 
muy bien, loado sea Dios ; gran tiempo ha. E de 
mandevos que me Jiciescdes algo üsi como vos save-
des , é nunca me lo quisistis f acer , y dora si vos 
me lo otorgasedes yo vos tirarie el Rey de sobre 
Z a m o r a , é farie descercar la v i l l a .» V. d i jol D o ñ a 
U r r a c a . » Fellido Dolfo, decir vos he la pa labra que 
el sabio dijo , que bien cuerda el orne con el torpe 
é con el cuitado; é vos asi fares con migo , que non 
vos mando yo que fagades ninguna cosa de mal , 
mas digovos, que non a orne en el mundo , que á 
mi hermano tollese de sobre Z a m o r a , é me la f i -
ciese descercar, que yo nol diese que quier que me 
demandase. » Quando esto oyó Ve l l ido Dolfo , besol 
m a n o , é fuese luego para la puerta de la v i l la é 
fablo con el portero, é dijol , que si le viese en cu i ta , 
que le abriese la puerta de la v i l la , é d i o l el manto 
q u e c u b r i e : por ende fuese para su posada, 6 a r m ó s e 
é c a v a l g ó en su caballo é fuese para casa de D i Ar ias 
G o n z a l o , é dijol : « liien sabemos todos , que por que 
yacedes con Doña U r r a c a ; por eso non queredes que 
faga presto, nin cambio con su h e r m a n o . » Cuando 
esto oyó D ; Arias G o n z a l o , pésol mucho de c o r a z ó n 
é di jol : « M a l dia yo nasci, cuando en mi vejez me 
dicen tales palabras como estas , é non he quien 
me vengue del que las dice. » L e v a n t á r o n s e entonces 
sus fijos , é a r m á r o n s e mucho aina , ó. fueron en pos 
de V e l l i d o Do l fo , que iba fuyendo contra la puerta 
de la v i l l a . Mas el p o r f r o luegol vio é ab r ió l la 
puerta como tenia con el f ab iado , é el fuese para el 
R e y D . Sandio é besol l a mano , é dijol unas pala
bras falsas con mentira . « Señor porque dije a l con
cejo de Z a m o r a , que vos diesen la v i l la , qu i s i é 
ronme matar los fijos de D. Arias Gonzalo , é yo 
vengo p a r a vos, é f u g ó m e vuestro vasallo, é yo 
g u i s a r é como vos den d Z a m o r a á cabo de pocos dias, 
si Dios quisiere; é esto que digo, si lo non Jiciere 
que me matades por ende .» K el Hey creyol é res-
c i v i o l por su vasa l lo , é honrol muebo ^ é otro dia 
de m a ñ a n a sobió un caballero de la v i l l a en el a n 
damio , e dijo á grandes voces al Rey D . S a n d i o de 
guisa que todos lo oyeron de la hueste : " P a r a d 
mientes en lo que vos quiero decir. Yo soy caballero 
fijo-dalgo, é quierovos d e s e n g a ñ a r , é decir la ver
d a d ; si me quisieredes creer, digovos que de aqui 
de la vil la es salido un traidor que dicen f 'ellido 
Dolfo por matarvos; d igo , que si por ventura vos 
viniese otro yerro alguno, que non digan después 
los de Casticlla , que non vos fue antes d i c h o . » K 
Ve l l ido Dolfo quando estas palabras o y ó , fiie.:e paral 
R e y , é d i j o ; " S e ñ o r , el viejo de D. Arias Gonzalo 
es muy savidor, é porque save que vos fare haber 
la v i l l a , m a n d ó aquesto decir .» Pues que esto 
ovo d i e b o , d e m a n d ó por su caballo faciendo semejan
za que se querie ir á otra parte, porque le pesaba 
mucho de aquello que le d i je ran , é el R e y travol de 
la m a n o , é d i j o : « A m i g o m i ó , é m i ó vasallo. 

non dedes por esto nada , que bien vos digo que si 
gano d Z a m o r a , que yo vos f a g a en ella mayor, é 
mejor asi como es aora D . Arias Gonzalo.» E V e 
l l ido Dolfo besol entonces la mano , é di jol que lo 
diere D i o s vida con que le cumpl iese . 

I v o DE LA C O R T I N A . 

ItOMANCE INEDITO I)E .IOVF.-I.LAXOS (I). 

K r a la es tac ión ardiente 
en que los rayos que agostan 
la verde pompa á los prados 
con igual fuerza ocasionan 
d l ir ios en las sereras (2) 
de los copleros de m o d a , 
cuando todo peasativo 
allá Ant io ro á sus solas , 
grandes designios r evue lvo , 
que le afanan y acongojan. 
Cánsa le al b é r o e cu idado 
v e r , que acreditada tropa 
de caballeros donceles , 
nuevos bijos de Belona , 
por oscurecer sus heclios 
le retan y le provocan. 
¿ Q u é es esto? d ice arrojando 
cbispas por ojos y boca. 

¿ Q u e es de mi valor an t i cuo? 
¿ Qué de aquella edad gloriosa 
en que mascando asonantes , 
como pudieran be l lo tas , 
g a n é aplausos que l ibraba , 
en m i l formidables obras? 
R a q u e l , m i Raquel d iv ina 
¿ n o p u b l i c a , no pregona, 
que puede m i suficiencia 
hacer con son de z a m b o m b a 
de una lamia una heroina , 
de u n Rey un papamoscas? 
R e g í s t r e n s e mis romances 
a l l i hay galas , all í hay cosas 
que ni las h a r á el demonio , 
aunque de veras se ponga. 
¿ Q u é abundancia no me debe 
la parvulez de mi i d i o m a 
si Arch i t ec tón ico vate 
le doy tan grandes mejoras? 
P e r s í g u e n m e envidiosuelos 
y con voces l ivorosas , 
porque me ven sin camisa , 
coplero en pena me nombran . 
¿ Y q u é varones tan grandes 

(l) TéaM Cl número nnterior. 
(2; Huerta en su lección critica sobre el teatro español BtD-

pleab:» e«ta voz, que criticaron todos los tscritores de aquel 
tiempo. 
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son estos que asi se arrojan 
á an iqu i la rme? M u ñ e c o s , 
ignoran tue ios , chismosas 
sabandi jas , poetuelas, 
turba ratera y mocosa, 
queden los ú t e r o s maternos 
ta l vez v a c i a , á la hora, 
que desde Oran ya sonaba 
m i habi l idad prodigiosa. 
Pues voto á Dios , que es ya infamia 
ta l sufr i r : acabe toda 
esta c a n a l l a ; da un gri to 
y á su escudero convoca. 
Sobre una mesa caduca, 
en cuya tabla esquerosa 
confusamente mezclados 
se ven con un peine la prosa 
de u n p r ó l o g o de comed ia s , 
y una g ícara de moscas , 
cagana , con t inta y p l u m a s , 
una cartera harto rota 
que guarda veinte m i l ca r tas , 
que al d iv ino d u e ñ o elogian : 
sobre tan r ico bufete 
échase de b ruces ; toma 
pape l , y un cartel escribe 
de c l á u s u l a s peremptorias. 
Vésle a h í , dice á Pedanc io . . . . (I) 
par te ; con furia animosa 
de copinzuelo á las puertas 
clava ese r e t o , y co loca : 
veremos quien es el h é r o e 
ds E s p a ñ a , quien las lisonjas 
ha de deber á l a fama , 
que estos iniquos me roban . 
A. a rmarme voy entretanto 
que vuelves : co r r e ; conozcan 
que lo que tardo en a i rarme 
es !o que v iv i r prolongan. 
¿Vi s t e i s en noche apacible 
de agosto rasgar las sombras 
e x h a l a c i ó n fugitiva , 
que en c la r idad vagorosa , 
brevemente i l u m i n a n d o 
la esfera r á p i d a y pronta 
desaparece á la v i s t a , 
que apenas de su luz goza ? 
T a l presuroso Pedanc io , 
de a l l i escurriendo la bola 
aguija y a l punto l l e g a ; 
tercia l a capa y se enfosca ; 
y blandiendo u n venablo 
en cuya [¡unta lustrosa 
clavado el cartel se ostenta , 
con brazo fuerte le arroja ; 
c l á v a s e , y temblando el hasta 
gime v i b r a d a , y asombra. 
Turba espesa de pedantes 
que van á prometer obras 

{i) E l admiuiblrador del Meceuas. 

á aquel s i t i o , á murmurarse „ 
y á osplicarse en ger igonza , 
de l a novedad llamados 
para leer se amontonan 
t a n t o , que el triste L o n g i a o (2) 
aquel t raductor bambo l l a , 
que cngal icando la lengua 
da robustez á su bolsa, 
derr ibada la peluca 
entre el t ropel que le ahoga 
huyo' en calva á refugiarse 
en una tienda de aloxa. 
Pasman se de l a osadía 
del h é r o e , que en letras gordas, 
reta á s ingu la r batalla 
á cuantos su honor apocan: 
uno á uno los espera 
desde que en madeja roja 
esparc ió Febo sus rayos , 
hasta l a siguiente aurora 
en que sediento de perlas 
de ella el prado la recoja. 
V u e l a la h a z a ñ a inaudita 
en l a di l igente posta 
de la f a m a . y asaltando 
la hospi ta l idad ociosa 
de aquel v a r ó n , que hacer supo 
sabios de b u r r o s , y zorras 
c h i s m é a s e la i n so lenc ia , 
r e p r e s é n t a l e l a docta 
p r i m a c í a , arrebatada 
por las arrogancias locas 
de u n descamisado Orate. 
Suda , brama , se acongoja , 
i n q u i é t a s e , se pasea , 
con planta airada las losas 
t i i é r é , en e l techo la vista 
c l a v a , y espresando en prosa 
su a rdo r (porque en él su verso 
siempre es f r ia ldad t i r i tona ) 
a l d igno Kleuter io Ce ta 
su escudero semi-mona 
que en j ac tanc ia , y versos debe 
á su amo i n s t r u c c i ó n notoria 
l l ama con gr i to espantable 
que por las cuadras r imbomba . 
A c u d e y á r m a m e , d i c e , 
á r m a m e ; sirvan de cota 
cartones impenetrables , 
que con engrudada cola 
f o r m é de cuatro m i l resmas, 
que vió estancadas m i solfa. 
P o r defensa en la cabeza 
( d é b i l miembro en m í ) acomoda 
un m i l l ó n de verseci l los , 
que pues m i cabeza propia 
les d i ó , y son ellos m i seso , 
defiendan m i seso ahora. 

(2) Sempere y Guarlnüs copiladores de la Biblioteca de 
tores dd reinado de Carlos 111. 
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Las a l i m a ñ a s diversas 
de mis f á b u l a s d isponga 
tu industria por espaldares, 
que un justo e jérc i to importa 
lilósofos de prestado, 
que saben como de go r ra , 
y porque no ignoran algo 
presumen que nada ignoran. 
Comerciantes de de l inos , 
que l a razou acogotan, 
y que á pesar de L ^ m p i l l a s 
todo nuestro saber forman ; 
compiladores , que venden 
el bunio de las l i son jas , 
y traficantes de p luma 
solo al que da r puede , abonan : 
censores de obras agenas , 

que bacen perversas las p rop ias , 
y dando paso á sandeces, 
lo que es provecboso estorvaa. 

(Se c o n t i n u a r á . ) 

N O V E L A S . 

(Novela original) 

: 

Todo el dia estuvo el Marques inquieto con tan 
estraordinaria aventura ; formaba en su rrieute m i l 
congelaras sobre el suceso, y ora c re ía fiiese.alguuo 
que casualmente pudo enterarse de su desafio con J o s é , 
ora a l g ú n otro pariente de A m a l i a que quisiese ven
ga r l a : de cualquier modo era preciso ver á aquel 
hombre , examinar la causa de su visita , y el mo
tivo que tenia para exig i r de él una entrevista se
creta . 

L l e g ó l a hora de l a c i ta , y el caballero no pare
c í a , ya c re ía el M a r q u é s que no t end r í a que volver 
á recordar los desagradables sucesos que babian ocur
r i d o , y que tan cuidadoso le pon ian , cuando á poco 
se presenta en l a sala el para él desconocido. 

— T e m í a i s ya que no pareciese, y estabais inquie
to porque os figurabais que me hubiese olvidado de 
la c i t a . 

— N o t a l , esperaba con impachmeia porque deseaba 
conoceros y saber como h a b é i s podido adquir i r las no
ticias que me insinuasteis 

— N o me conocéis S r . Marqués? yo hace tiempo 
que tengo el disgusto de conoceros, y ojala que j a m á s 
hubiese tenido precis ión de veros ; puro cada dia que 
ba pasado me habé i s obl igado mas cou vuestros aten
tados á apresurar esta v is i ta . 

—Os suplico que antes de hablar nada , me d igá i s 
vuestro nombre , y q u é casualidad os ha hecho d u e ñ o 
de m i secreto 

— Poca memoria tené is M a r q u é s , uo os aco rdá i s 

(i) Véause los números IÜ , 2u , 21, 22, 2S, 25 ) 3€. 

que eran dos los que os ci taban para ¡a puerta de Se-
govia ? no os aco rdá i s que dos eran t a m b i é n las fir
mas del billete que os entregaron? uno de ellos se 

I Uamaba J o s é hermano de A m a l i a , el otro Ju l io y era 
su aman te , el amante que el la habia elegido y que 
fue despedido á causa de vuestras pretensiones, que 
o f r e c í a n , sino mas v i r tud , mas amor y mas d i c h a , 
mas oro al menos para l a t ía , y esto bastaba á sus 
intentos. Ahora creo no dudareis el objeto de mi 
venida. 

—Comprendo muy bien y a vuestra idea ¡ pero ha
béis s ido poco cauto para lograr vuestros intentos; es
toy en m i casa y p o d r í a con mucha faci l idad desha
cerme de v o s ; mas no t e m á i s , solo quiero aconseja
ros y haceros renunciar la defensa de una causa que 
no podé i s ganar. 

— D e l i r á i s Sr . M a r q u é s , c reé is que un corazón que 
solo respira venganza , no precave las asechanzas de 
su enemigo? estamos s o l o s , pero vos uo sabéis que 
antes que os moviéseis de esa s i l la para l lamar á vues
tros c r i a d o s , ya hab r í a i s perecido á el fuego de esta pis
tola : en cuanto a renunciar á l a defensa de A m a l i a , 
y á la venganza que tan de veras ansia m i c o r a z ó n , 
podéis desechar ese pensamiento. Pensad mejor en 
poneros bien con Dios y en salvar vuestra alma , que 
por cierto neces i t a r á grandes esfuerzos para lograr lo . 
U n solo dia os doy de tregua para e l lo , m a ñ a n a uno 
de los dos hab rá dejado de existir . 

—Os e m p e ñ á i s en e l lo? q u e r é i s obligarme a come
ter otro c r imen ? q u e r é i s dejar enteramente hué r f ana á 
la pobre A m a l i a ? 

M u c h a fuerza hizo en Ju l io esta re.'lexion y casi 
estuvo por ceder de sn in t en to ; pero volviendo so
bre s í , y recordando su j u r a m e n t o , con tes tó cou re
s o l u c i ó n . 

— H e jurado vengar la deshonra de A m a l i a , la 
sangre inocente de su hermano está aun impune y este 
deber es sagrado. Lscusemos pues mas palabras y ele-
g id s i t io , armas y hora . 

— N o os haré esperar m u c h o , os he querido vo l 
v e r á la r a z o u , pero puesto que son en vano mis re
f lexiones, acepto vuestro duelo en los t é r m i n o s que 
gus té i s . 

— Ent re nosotros M a r q u e s , no puede haber duelo 
sino á muerte. 

—Pues b i e n , m a ñ a n a á las doce de la noche, j u n 
to á la puerta de Segovia, Quiero se cumpla hoy lo 
que los dos deseabais. 

— Armas ? 
— L a pistola. 
— Iréis solo ? 
— S í , ¿vos lo mismo? 
— A O tengo quien me a c o m p a ñ e , ni lo quiero. 
— Hasta m a ñ a n a . 
— Hasta las doce. 

[Se c o n t i n u a r á . ) 

HAUBiQ—i*l'JUJWADE J>. V. SU&EEZ, w..\Szi EtA DI: I.LU-MJU. .V a. 
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H 

Bfstos fíe la anticjua Capara ó Caparra. 

A pesar de la mordacidad jocosa , con que a lgu
nos escritores han tratado de r id icu l izar el estudio de 
las a iDt ígüédádés , es indudable que cuando este va 
a c o m p a ñ a d o de sana c r í t i c a , de r azón i lus t rada , de 
investigaciones profundas y detenidas, es siempre apre
ciado con jus t ic ia por todos los hombres de buen 
ju ic io . Es cierto que en ninguna cosa se ha delirado 
con tan estraordinaria prodigal idad, como en el es
tudio de las a n t i g ü e d a d e s : los escritores n u m i s m á t i 
cos _v los ant icuar ios , queriendo saberlo t o d o , han 
«oncluido por hacer hasta cierto punto r i d í c u l o , el es-

AÑO W —21 DE JULIO DE \>i44. 

ludio de una ciencia, que lauto i n t e r é s presta á la 
i lus t rac ión y á la pe r í ecc ion de los conocimientos 
humanos. E l estudio de las an'igiiedades bien dir igido 
ilustra la h i s t o r i a , p r e s e n t á n d o l e en monumentos r u 
dos , tal vez en trozos mutilados ó en derruidas lá
pidas, los hechos ile las épocas y tiempos pasados; 
enriquece la g e o g r a f í a , s eña lándo le los sitios donde 
existieron ciudades cé lebres en la a n t i g ü e d a d , y t i -
nalmente los nombres de los varones memorables que 
merecieron el aprecio de sus c o n t e m p o r á n e o s . Lejos 
empero de nuestro pensamiento la per judicia l ís ima 

£9 
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aberrac ión de los escritores, que sin funda memo algu
no , y guiados solo por presunciones las mas veces 
infundadas sientan por hechos ciertos, ta l vez los 
delirios mas r i d í c u l o s ; pues creemos que las a n t i g ü e 
dades solo pueden ser ú t i l e s cuando vayan precedidas 
de la verdad y de la sana c r í t i ca . 

Sentada ya esta nuestra profesión de fé , en ma
teria de a n t i g ü e d a d e s , vamos á ocuparnos de algu
nos restos, que d é l a an t igua ciudad de Capam nos 
quedan aun , antes que el tiempo nos prive de leer 
en ellos su historia ver ídica , aunque incompleta . L a 
mayor parte de los geóg ra fos antiguos hacen men
ción espresa de una c iudad conocida entonces con 
el nombre de Capara ó Caparra , colocándola en el 
mismo sit io, que ocupan las ruinas de que vamos á 
ocuparnos. P l i n i o en el l i b . I.0 cap. 22 afirma, que 
era uno de los pueblos pecheros ó tributarios de la 
Lusitania ; Ptholomeo la coloca en el sitio que actual
mente ocupan sus r u i n a s , Antonino Pió en su i t ine
rario que es el testimonio mas manoseado por los 
ant icuarios, y que mas luces ha prestado á todos los 
que se han dedicado á este estudio, la coloca á cien
to y diez millas de la c iudad de Salamanca en direc
ción á Mér ida , que son precisamente reducidas á le
guas las 27 que hay desde u n punto á otro. 

Las ruinas de esta famosa ciudad , se descubren 
sobre una loma , en medio de un espacioso y d i l a 
tado v a l l e , que á larga distancia circundan elevadas 
sierras. Entre los muchos y grandiosos edificios que 
tuvo esta ciudad , quedan aun como muestra de su 
grandeza algunos preciosos vestigios, mereciendo entre 
todos particular mención las ruinas deun monumento i n 
signe, que se distingue entre los mas célebres que nos deja-
ronlos romanos en la Lus i t an i a . Algunos anticuarios pre
tenden que fue un sa rcófogo levantado por M . T i d i o 
Macee á Boloseano, para cumpl i r un testamento ; y 
otros, que fue un arco t r iunfa l . Se halla construido 
en la antigua calzada, que como hemos dicho iba 
de Mérida á Salamanca : pertenece á el orden com
puesto de arqui tectura , es de piedra labrada , y se 
compone de cuatro pilares que sostienen otros cuatro 
arcos con sus b ó v e d a s , formando un cuerpo sól ido 
y elegante, no menos admirable por su dif íci l cons
t rucción , que por la estraordinaria elevación de sus 
colosales proporciones. L o s arcos que es tán al frente 
y detras, tienen cada uno dos columnas resaltadas en 
los pi lares , y delante de las que corresponden á l a 
fachada p r i n c i p a l , hay dos pedestales sobre los cua
les debieron estar colocadas dos estatuas: en las par
tes interiores y esteriores se ven pilastras que l legan 
hasta la imposta de los arcos con capiteles arbitra
rios. E n la parte superior falta la p i r ámide cou que 
solian los romanos rematar esta clase de edificios. Las 
piedras de que se compone, es tán en su mayor parte 
derruidas, y todas ellas cubiertas de musgo y maleza; 
por detras se descubren restos de otros edificios, por 
lo que han creido algunos que estarla este famoso arco 
unido con a lgún monumento notable. Dicen t ambién 
que es muy semejante á otro, que se conserva á la 
salida de la ciudad de Viena en el Delfinado de F r a n 

c i a , y cuyo d i seño publ icó M r . Gaylus . 
T a m b i é n se conserva un p e q u e ñ o puente sobre el 

r io A m b r o z , que pasa al lado septentrional de estas 
r u i n a s , y se reconocen aun los cimientos de la a n 
tigua mural la en algunos sit ios. E n medio de las 
ruinas se echan de ver trozos de láp idas sepulcrales 
y de inscripciones de varias c lases , de las que hemos 
podido recoger a lgunas , en medio de las innumera
bles rotas y hechas pedazos que se conservan, y que 
á cada paso se hal lan en sus inmediaciones. 

m p . C E S . VESPASIAN. 

A V G P O N . MAX. T R . P . 11 

IMP. V I COS. IU DESIG. l i l i 

V. P. VIAM A. CAPARA URCE 

A D . EMERITAS! USQ. A V G . 

IMPENSA SVA RESTITV. 

LXXIII . 

Esta inscr ipc ión se halla en un trozo de columna 
que marcaba sin duda las leguas de la via mil i tar de 
Mér ida , y el sentido de ella es el siguiente.— « Fespa-
siano Emperador, César Augusto, Pontífice M á x i 
mo, dos veces tribuno, seis Emperador , tres veces 
Cónsul y designado para la cuarta, rest i tuyó 6 
compuso á sus espensas setenta y tres millas de via 
militar, desde la ciudad de Capara á Mér ida .* G r u -
tero, pág . 155 n ú m . 3. 

L a segunda es un monumento levantado por los 
capareuses á la memoria de J u l i a Augusta , muger 
del Emperador L u c i o Septimio Severo Per t inaz , y ma
dre de Marco Aurel io Anton ino d e s p u é s t a m b i é n E m 
perador ; dice asi : 

ItílAM A V G . 
MATRI CASTRORUM 

CONJUGI IMP. C^ES. 

L . SEPT. SEVERI MI 

PEBTIttÁGIS A U G . 

ET MATRI 

M. AURELII 

ANTON INI IMP. 

ORDO SPLENDIDIS::: 

CAPARITANORUM 

DEVOTOS NU51INI 

MAJESTATIQ. EIVS. 

Su t r aducc ión l i b r e , puede ser la s iguiente , se
g ú n a lgunos e s c r i t o r e s . — » ^ / Ju l ia Augusta madre 
de los e j é r c i t o s , muger del Emperador Lucio Septimio 
Severo Pertinaz el Piadoso, C é s a r Augusto; y ma
dre de Marco Aurelio Antonino Emperador, el or
den e s p l e n d i d í s i m o de los caparitanos devotos de 
su numen y m a g e s t a d . » Grutero pág . 267. 

Ambros io de Morales dice que D . Gaspar de Castro se 
llevó deCapara esta i n s c r i p c i ó n , que era una pequeña 
base de estatua. E l Marco A u r e l i o Anton ino que aqui 
se refiere, hijo de esta J u l i a , fue el que t o m ó 
después los nombres de Basiano y Caracalla. 

Los autores copian otra inf inidad de inscripcione» 
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y aunque creemos que haya muchas formadas en sus 
gabinetes, es cierto que existieron y aun se conservan 
a lgunas , que nos prueban la existencia de esta famo
sa c i u d a d , donde hoy se encuentran estas ruinas en 
la provincia de Estremadura . E n la actualidad se halla 
este sitio en el mas deplorable abandono i tres meso
nes ó ventas denegridas y asquerosas, y media doce
na de rateros en sus inmediaciones , es todo lo que 
encuentra el viajero por estos si t ios. De sus ruinas 
solo se conserva en pie el f amos í s imo y colosal arco 
cuyo dibujo d a m o s , y del que ya hemos d icho algo: 
este solo monumento nos dá á conocer toda la gran
diosidad del e d i l i c i o , y el rango que disfrutarla esta 
famosa ciudad , fundada en un terreno p i n g ü e y 
v i s toso , y establecida en el paso de l a v ia mi l i t a r : 
por todas sus inmediaciones hasta pasada mas de 
media l e g u a , se van á cada lado encontrando por to
das partes trozos de c o l u m n a s , pedazos de argamasa 
y otros muchos vestigios, que el tiempo no ha podido 
destruir . 

No aconsejaremos sin embargo á nuestros lectores 
que visiten estos preciosos restos , porque seria muy 
fácil que mientras se estasiaban en contemplar los , 
viniesen a distraerlos media docena de choriceros 
mal encarados, con objeto de hacer en sus bolsillos 
otra clase de investigaciones n u m i s m á t i c a s . 

L . V I L L A S U E V A . 

LA LOCA DE ROTJPAH. 
Roupar es s in disputa el valle mas delicioso de 

G a l i c i a , es u n museo de be l l í s imos paisages donde 
todo es inmenso y l u m i n o s o , el Kume y las ruinas 
de sus casti l los feudales, el horizonte y la c a m p i ñ a . 
Situado al pie de una prolongada cordi l lera de mon
t a ñ a s que se destacan á pocas leguas dei Ferrol por 
la parte del E s t e , toda la l lanura se hal la regada 
por p e q u e ñ o s r iachuelos, que se desprenden de aque
l los elevados montes para reunirse con el E u m e , y 
flores de diversos matices y colores , crecen sobre la 
verde alfombra de sus prados , d á n d o l e u n aspecto 
mág ico y sorprendente. Mirado el valle desde la c u m 
bre de las m o n t a ñ a s que le ce rcan , m i l cuadros tan 
originales como pintorescos se desenvuelven á vuestros 
ojos: por una parte los ríos serpeadores con sus trans
parentes o la s , y por otra las casas de sus tres visto
sos pueblos, que distr ibuidos por la c a m p i ñ a se ele
van voluptuosamente adormecidas sobre e l l a , con 
sus blancas paredes rodeadas de coposos á l a m o s que se 
inc l inan sobre los tejados , como las plumas de un pa
lad ín sobre su luc iea ie casco. 

S i l legáis á pasar por Roupar y queré i s ver un cuadro 
triste y espantoso, mirad desde la comarca el centro 
de la m o n t a ñ a por aquel sitio donde se levanta mas 
a l t a , y os i m p o n d r á n aquellas rocas tan encontradas 
como negras, y aquellos informes y colosales peñascos 
que parece se d e s p r e n d e r á n al menor viento sobre la 
aldea h u n d i é n d o l a en un abismo. 

Oh ! Roupar es admirable en todos conceptos. T a m 
b ién tiene sus tradiciones caballerescas de la edad me
d ia , que en nada desmerecen á las de otros países : 
en el mezquino puente que hay entre Pedresa y L o u -
sada , fue donde en el siglo X V el valeroso D . A l 
fonso de Seoane , s e ñ o r del castil lo de este nombres 
cuyas ru inas se ven aun á la falda de la m o n t a ñ a 
mas elevada del val le , sostuvo u n paso honroso por 
espacio de seis a ñ o s venciendo á muchos caballeros. 
U n poco mas lejos de este puente se dio una bata
lla , durante la enemistad de los Condes de Lemos 
y los s e ñ o r e s de A n d r a d e , cuando estos iban en re
tirada hacia las Puentes de Ga rc i -Rodr iguez , quedando 
derrotados sus perseguidores, y resultando de ella que 
a l l i mismo y sobre el campo del combate , se tratase 
el enlace de D o ñ a Beatr iz de C a s t r o , hermana del de 
L e m o s , con D o n Fernando de A n d r a d e , cesando 
desde luego toda r iva l idad entre estas dos familias. 

E n punto á tradiciones de w i c a n t a m i e n í o s y fan
tasmas , es el val le mas supersticioso del m u n d o : de 
cada cueva que hay entre las rocas , dicen sus habi
tantes que es la entrada de un gran palacio s u b t e r r á 
neo, de paredes de oro y p la ta , adornado con todo 
lujo y guardado por formidabl . s fieras. Si les pregun
táis á los comarcanos algo sobre las ruinas del cas
ti l lo de los Seoanes, os c o n t a r á n muchas y maravil lo
sas leyendas de gigantes y asesinatos, y por ú l t i m o 
a c a b a r á n con la del espectro negro que es de las mas 
sangrientas y terribles. 

Pero la mas triste de todas será una reciente que 
os c o n t a r á n . T a l es la historia de C l a r a , ayer la de
l ic ia de l a comarca , y hoy la loca de Roupar. 

¿ Queré i s saberla ? o i d . 
Clara era la hija de uno de esos señores de aldea, 

ricos labradores, que después del cura suelen ser las 
personas mas respetables y apreciadas de los pueblos. 
Tenia 18 a ñ o s , ojos negros y espresivos, como los de 
un ánge l y el rostro mas seductor, que pudo imagi 
nar Salvator Rosa en aquellos momentos que con el 
pincel en la mano y el pensamiento en la V i rgen 
ideaba una de esas madonnas suyas , que tan apre
ciadas se conservan en los museos de p in tura . Todos 
la q u e r í a n porque era muy l inda y amable , y todos 
le anunciaban un porvenir r i s u e ñ o . 

l i ab ia un joven pastor en la comarca que no te
nia mas padres que sus amos , n i mas bienes que un 
sombrer i l lo de pa ja , una zamarra de pieles blancas, 
y unos pantalones de paño pa rdo ; pero en cambio 
tenia cabellos de o r o , ojos azules, y un cutis muy 
blanco y muy fino. Jacoljo y Clara se amaban; s í , 
se amaban s in que lo supiese nad ie , con ese amor 
f renét ico quo esperimentamos en nuestros primeros 
a ñ o s , con ese a rdo r , esa ceguedad que no conoce 
obs tácu los n i cosa difícil de conseguir. Todas las tar
des á la hora del c r e p ú s c u l o , el pastor descendía de 
la m o n t a ñ a , y cuando llegaba á las ruinas del cas
t i l lo de los Seoanes , ya le esperaba a l l i su querida 
Clara sentada en los escombros, ansiosa de escuchar 
su v o z , y hablarle de su c a r i ñ o . 

Acontec ió que estando los dos amantes en uno 
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<le estos coloquios ,, los s o r p r e n d i ó el padre de la n i ñ a ; 
y tal fué la rabia que se a p o d e r ó de aquel hombre 
soberbio al mirar aquella escena, que avanzó al en
cuentro de Jocobo d i c i éndo le mi l denuestos, y dio de 
p u ñ a l a d a s al indefenso joven en presencia de su bija-
Desde aquel dia Clara se volvió loca: á los pocos me
ses ahorcaron á su padre en la C o r u ñ a . 

Hace diez nños o,,ue ha sucedido, esto , y á pesar 

del tiempo t r a scu r r ido , si a lguna vez pasáis por eí 
valle de Roupar y os ace r cá i s a l desmantelado cas
t i l lo de los Seoanes, veréis entre los escombros una 
muger j o v e n , pálida, y d e s g r e ñ a d a que os a r ro ja rá 
piedras d i c i é n d o o s con d é b i l v o z ; hu ic t í huid', ase
sinos-de Jacoho, huid'.! 

B E N I T O V I C K T T O Y P E R E Z . 

.... 

. 

Congenio iUartin m m ú a . 

E l or igen de este abandonado monumento de las 
artes, pertenece á los tiempos primit ivos de la 
antigua capital de G a l i c i a . L a costumbre que ha
bla de edificar conventos al rededor de las Catedra
les , para que sus monjés dijesen Vas horas c a n ó n i c a s , y 
cumpliesen con los ritos sagradas , es mi- vivo tes
t imonio de la an t i güedad del venerable §K Mart in 
Pinario. E l P ; Yépes en su C r ó n i c a general deS . Be
nito al tratar de este monasterio , es de opin ión que fue 
fundado en tiempos de D ; Alonso el Casto , no si
guiendo á los que- d i c e n , debe su existencia á D o n 
O r d o ñ o , ó á Sisnandb Obispo de esta s i l l a . E n tiempo 
de este Prelado hubo grandes reformas en el gobierno 
de esta iglesia , y de a q u í data la separac ión de los 
monjes al lugar donde hoy se levanta ese soberbio mo
numento , que respetaran los s ig los , porque son á 

veces mas benignos que las revoluciones. Conceptuando 
que era lugar muy estrecho y angosto la Cor t ice la , 
para los oficios de los monjes del P i n a r i o , llevaron 
el monasterio á casa de R e s u l i o , fuera de las mura
llas , y consignaron á sus monjes la obl igac ión de 
venir todos los dias á deci r horas ante la i m á g e n 
del Apóstol Santiago. Por el espacio de doscientos a ñ o s 
siguió esta obl igación entre los fieles servidores de casa 
tan visitada por estranjeros y e s p a ñ o l e s , y en 1047 
siendo abad A d u l f o , se fabr icó la iglesia grande an
tigua , hasta que- su sucesor Leovig i ldo ayudado de 
los fieles la c o n c l u y ó , c o n s a g r á n d o l a e» seguida el 
Arzobispo Gelmirez y D . D i e g o , Obispo de Orense. 
E l P . Florez en su E s p a ñ a Sagrada dice, que «el 
Rey D , O r d o ñ o confirmó la renta del girio á este 
monasterio, y le añad ió otras donaciones en 812, r a -
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t i f icándolas el Obispo Sisnando con ap robac ión del C a 
bi ldo. Hasta la entrada del siglo X se rv ían al A p ó s 
tol dentro de su mismo templo con el t í tu lo de Santa 
M a r í a , en que sabemos tuvo por abad a Ranua ldo . 
Desde S. M a r t i n P inar io iban los religiosos á celebrar 
cada dia los oí lc ios en la capi l la propia de S ta . María 
de la Cort icela . Esto traia molestias por la incomodi 
dad de los tiempos,, y asi resolvieron el Obispo Don 
Pedro de Mosoncio y el C a b i l d o , levantar en el mis
mo claustro del P i n a r i o , una pequeña iglesia con tí
tulo del mismo S. Mar t in » Hasta aqui el P . Flore/, 
cuyas palabras concuerdan con l o escrito por Yepes, y 
todas estas noticias son un vivo testimonia, asi de la 
a n t i g ü e d a d del monasterio de S. M a r t i u , como de la 
historia de su separación de la Catedral . 

Bdrgaoza en sus / í n t i g ü e d a d e s de E s p a ñ a ( l i b ro 6. 
cap. 1 part. 2 . ) asegura que Ge imi rez c o n s a g r ó 
la iglesia á 15 de A b r i l de 1115 , época de pros
peridad para el convento , y desde la cual todos pro
curaron concederles grandes privilegios y r icos patri
monios. Tanto los Monarcas que vinieron á visitar el 
A p ó s t o l , y los que engrandecieron la ó rden de San 
Benito , como los potentados que por piedad ó por 
miras particulares acumulaban riquezas sobre las igle
s ias , lucieron tantas concesiones á este monasterio 
que luego l legó á un grado de esplendor y opulencia el mas 
bri l lante. Entonces sus abades procuraron construir un 
edificio propio de su riqueza y dignidad: para ello se levan
taron fachadas, abrieron claustros, renovaron altares, 
llegando de este modo el monasterio al grado de esplen
dor y elegancia de que boy se ven claras señales . L a 
lachada mejor de la casa es la que representa el gra
bado que a c o m p a ñ a á este a r t í c u l o : en ella hay ma-
gestad y s o l i d e z , y sus dos cuerpos salientes dan á 
la perspectiva una a n i m a c i ó n y grandeza estraordina
nas. L a entrada de la ig l e s i a , es pobre y de sa l i ñada , 
porque pertenece á los tiempos primitivos del ar te , y 
puede conceptuarse como la pieza mas antigua del 
monaster io . 

De once conventos de ambos sexos que habia en 
Santiago, el mejor era S. M a r t i n , cuya iglesia sor
prende á nacionales y estrangeros, por sus colosales 
proporciones. E s ' a forma una c ruz latina de 232 pies 
de l a rgo , cuyos brazos son dos naves de 43 de ancho 
y 8.» de a l to . E n su in te rsecc ión se eleva una c ú p u l a 
cou l i n t e rna , alta y despejada, de la cual p e n d í a , en 
otros t iempos, una soberbia a r a ñ a de p la ta , y mas 
adelante , hacia el brazo p r i n c i p a l , está coloca
do el retablo m a y o r , que aunque se parece al de 
|a Catedral , pertenece al gusto churr igueresco, y no 
es tan severo y grande en sus formas como aquel. 
Eos altares colaterales son de una proligidad de ador
nos que f atigan la vista ; nó t a se sin embargo en ellos 
la p rofus ión de riquezas y el esmero de aquellos ar-
t i s t a s -gongór i cos . 

L a nave está adornada á los lados con capillas os
curas , pero que contienen i m á g e n e s de mucho gusto, 
entre / otras Sta . E s c o l á s t i c a , la Dolorosa y la Magda
lena 'del altar del Cr is to . L a capilla pr incipal es la 
del S o c o r r o , no solo por su m é r i t o a r t í s t i c o , sino 

t a m b i é n porque l a cofradía que lleva su nombre no 
perdona medio alguno para mantener el culto de la 
i m á g e n con gusto y p ro lu s ión . Este retablo es de 
gusto plateresco aunque m a l o , y tanto en el altar 
como en el friso de la capilla hay embutidos de jaspe 
de G a l i c i a , de los que se distinguen bellas cortaduras 
en e/ altar mayor de la ig les ia , y en los pulpitos. 
L a principal belleza a rqu i t ec tón ica de la iglesia es el 
coro a l t o , labrado al aire y de largas dimensiones: 
hay ademas otro coro bajo, d e t r á s del alfar mayor, 
de preciosas ta l l aduras , que dist ingue el curioso con 
harto trabajo , porque es bastante l ó b r e g o y oscuro. 
Por lo que hace á Un arquitectura del templo, es toda 
de órden j ó n i c o ; 

Despuea de la iglesia lo mejor y mas grande de 
este convento , es l a fachada que mira á la Catedral , 
y de la cual tiene á la vista el lector una copia fide
digna. Las proporciones de su arquitectura át ica , l a 
robustez de las columnas del p ó r t i c o , lo elevado de 
la estatua mal acabada que representa á S. M a r t i n , 
dando la capa al pobre , recuerdan una época dichosa 
de prosper idad , que en vano contemplamos en los 
l ib ros , cuando existen monumentos que la revelan con 
sus propios contornos. Por la puerta de esta fachada 
se pasa al mayor de los claustros donde corren abun
dantes fuentes, y el que ha sido construido á los ú l -
mos a ñ o s de las continuas renovaciones de la casa. 
Es un cuadro de: 160 pies, cuya deco rac ión forman 
fuertes arcos donde descansa una ventana con b a l c ó n , 
separados con columnas j ó n i c a s , apareadas y coronadas 
por pilares. 

Seria una penosa tarea el hacer m é r i t o de todas 
las bellezas de este monasterio, que ocupa con j a r d í n 
y dependencias 220,000 pies de superficie: pero hoy 
nos l imitamos á s e ñ a l a r algunas de e l l a s , haciendo ver 
que seria una desgracia para las artes, l a des t rucc ión 
del antiguo convento Pinario, que puede emplearse 
con decoro en beneficio de la n a c i ó n . 

A N T O N I O N E I R A D E M O S Q U E R A . 

«^ÍE>Í3-C(B»». 

POESIAS. 

M E D I T A C I O N A L A O R I L L A D E L M A R . 

¡ O h m a r ! tu magestad incomparable 
la Omnipotenc ia del Señor revela: 
quiero medi r tu piélago insondable 
y de pavor mí co razón se 3ela. 

Quiere buscar mí vista enagenada 
la opuesta or i l la de tus ondas bel las , 
y se pierde en la a tmósfe ra azulada 
ó confinar te ve con las estrellas. 

Oigo tu voz que los espacios l l e n a , 
veo tus montes de rizada espuma 
estré l larse á mis pies sobre la arena, 
ó disiparse cual ligera bruma. 

A l respirar la brisa perfumada 
que se a lza de tu seno trasparente, 
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en hondos pensamientos abismada 
pasan las horas, s i n que yo las cuente. 

Hablas al co razón , hablas al alma 
con voz subl ime y religioso acento; 
ora te admire en tempestad ó en ca lma 
siempre elevas a Dios m i pensamiento. 

Que su gloria en tus ondas reververa , 
y oigo su voz en el confuso estruendo, 
que hacen al estrellarse en la ribera 
una tras otra sin cesar corriendo. 

Esas olas sin fin, de donde vienen? 
q u é dicen con su gr i to gemebundo ? 
¿ C ó m o ante un d é b i l muro se detienen 
y no se anega el miserable mundo? 

¿ P o r que con furia amenazante y loca 
vienen a b a l a n z á n d o s e á la or i l la? 
¡ N o las detiene la encumbrada roca 
y en honda playa su altivez se h u m i l l a ! 

Porque hay un D i o s , y el l ími te invis ib le , 
que señaló su dedo omnipotente 
traspasar una l í n e a no es posible, 
aunque el infierno en su furor lo intente. 

Aunque ruja en tu seno la tormenta 
ya s in espanto e s c u c h a r é tu grito : 
de Dios el hombre m i esper.mza alienta 
y solo su poder es in f in i to . 

Eres aqui gigante en p o d e r í o , 
abarcarte no puede el pensamiento.... 
á t o m o imperceptible de rocío 
ante ese Dios que rige el firmamento, 

Ese D i o s , que ha lanzado en el espacio 
u n mar de fuego, inestinguible hoguera 
que alumbra con su disco de topacio 
de innumerables mundos la carrera. 

As t ros sin fin en derredor girando 
pe rd i éndose en pasmosa lontananza, 
la gloria del Señor van publicando, 
do ni el osado pensamiento alcanza. 

¡ O h grandeza de Dios incomprens ib le , 
cuan inmensa en tus obras apareces, 
cuando ostentando tu poder terrible 
la duda del i m p í o desvaneces! 

Qu ién te podrá negar? quien es tan ciego 
que al ver el s o l , que a n í m a l a existencia 
no ve trazada con b u r i l , de fuego 
la imagen de tu santa providencia? 

Cuando en oriente su fulgor derrama 
de donde viene aquella luz? de donde ? 
oh m a r , ¿ d o llena su esplendente l lama 
cuando en tu seno cóncavo se esconde? 

Cumple del Hacedor las justas leyes, 
calor difunde en la terrestre esfera, 
a lumbra á los mendigos y á los Reyes , 
igual es para todos su carrera . 

Para todos igual tiende su velo 
la noche oscura del descanso amiga; 
para todos igual produce, el suelo 
la hermosa flor y la dorada espiga. 

D o quiera que m i e sp í r i t u se lanza 
a l l i , S e ñ o r , tu providencia v e l a : 
á comprenderte mi r azón no alcanza , 
y todo tu existencia me revela . 

Narra tu inmensidad el firmamento, 
la tierra tu riqueza inagotable , 
invis ible resides en el viento , 
poderoso en el m a r , siempre admirable. 

N o aspiro á enumerar tus maravi l las , 
subl ime Creador , y fuera en vano 
sé que del sabio la arrogancia h u m i l l a s , 
y para mí la ciencia es un arcano. 

S é a m e solamente permit ido 
llenar el noble fin de la existencia i 
si para amar fué el c o r a z ó n nacido 
de una débil muger esa es la ciencia. 

L a t i e r r a , el m a r , el estendido cielo 
atestiguan la g lor ia de tu nombre , 
pero invocarle con ardiente anhelo 
solo fue dado al co razón del hombre. 

Centella de tus rayos desprendida 
es el alma que an ima la ex is tenc ia , 
y al fango de la t ierra m a l asida 
se afana por volar á tu presencia. 

Porque al t ravés de niebla misteriosa 
descubre su magní f ico dest ino, 
que del v iv i r la sonda peligrosa 
de la inmor ia l idad es el camine . 

Alas tiene el esp í r i tu , su vuelo 
tender quisiera libre y esforzado; 
p e r o ¡ a y ! encadenado vive al suelo 
y romper su p r i s i ón le es tá vedado. 

Antes que apure el cál iz de la vida 
con triste llanto r e g a r é el sendero: 
nunca logró la palma apetecida 
el que en la l id no c o m b a t i ó primero. 

C ú m p l a s e en m í tu l e y , pero entretanto 
que resignada en tus promesas fio, 
tuyo sea mi amor , tuyo mi can to , 
y absorve entero el pensamiento mío . 

• 

MICAELA OF. SI!.VA. 

\ 

\ 
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N O V E L A S . 

üaa^aa^ (i) 
(Novela original) 

Pensativo se q u e d á el M a r q u é s al ver la ene rg í a y 
reso luc ión del joven J u l i o ; c r eyó que la causa de 
A m a l i a era del c i e l o , y que en vano lucharia contra 
ella : s i este muere , otro se p r e sen t a r á y t e n d r é que 
sucumbi r ó asesinar la mitad de mis semejantes. Casi 
deseaba l a muer te ; su conciencia le recordaba sus 
c r í m e n e s , y se cempadecia de la infel iz A m a l i a ; m a l 
decía á l a c ó m p l i c e de su d e l i t o , se a r r e p e n t í a de lo 
pé rüdo de su conduc t a , y l á g r i m a s de arrepenti
miento brotaban de sus ojos. Hab la recibido una lec
c ión t e r r i b l e , una lección que le babia hecho conocer 
la estraviada senda por que caminaba : s i el M a r q u é s 
hubiese empezado á v iv i r entonces , hubiera sido el 
hombre mas vir tuoso del m u n d o ; conocía ya la 
amargura de los vicios y hubiera huido de ellos, como 
que hab í a tocado sus escabrosidades. 

Pensando en la eternidad y en el éxi to d u d ó s e que 
pudiera tener el duelo p repa róse para mor i r , y d e s p u é s 
de haber arreglado todos sus papeles , se dispuso para 
la sa l ida . 

Cuan amargo y terrible es para el hombre que se 
ha dejado dominar por las pasiones, ver cerca su 
postrero y aciago fin: sus mismos es t ravíos son e l 
c á n c e r que devora su a lma , se le presentan en todas partes 
como los delatores de sus c r í m e n e s , y le hacen l ivar 
los mas acerbos remordimientos. E l M a r q u é s hab í a 
corrido sin freno por el terreno resvaladizo de las pa
siones, y ya no le era dado retroceder. Y a no hab í a 
que pensar n i era tiempo de medi ta r , y convencido 
de lo terrible de su suerte, t o m ó de la mesa unos 
papeles, cogió las pistolas, y d e s p u é s de haber orado 
un rato jun to á una efigie de M a r í a , que tenia en su 
hab i t a c ión , se d i r ig ió con paso lento y c o r a z ó n ar
repentido al lugar de la c i t a . A las afueras de la 
puerta de Segovia. 

M i l veces pensó en disuadir á Ju l i o de su intento; 
mas le aterraba su firmeza , la jus t ic ia con que de 
fendia su causa este j óven v i r t uoso , y no se a t rev ía á 
indicarle nada . 

—Todo cuanto le diga será i n ú t i l , su corazón es 
virtuoso y será m á r t i r , pr imero que ceder á mis de
seos. Es tá resuelto. . . . c ú m p l a n s e los decretos de la 
Providenc ia . 

I X . 

El duelo, el arrepentimiento y el perdón. 

L a noche era oscura y tenebrosa, la luna a l u m 
braba con desmayo , y su hoguera macilenta y d é b i l , 
era apagada á cada paso por los pardos nubarrones 
que se i n t e r p o n í a n : dieron las doce, y un si lencio se-

(i) Véanse los números I » , 20, 31, 22, 23, 25, 26 j 28. 

pulcral reinaba en las afueras de la puerta de Segovia; 
n i h o m b r e s , n i an imales , ni n i n g ú n otro ser viviente 
i n t e r r u m p í a el l ób rego silencio de aquellos sitios; pa
recía que la naturaleza se habla e m p e ñ a d o en cubr i r 
de tinieblas el lugar donde se iba á juzgar por se
gunda y ú l t i m a vez la causa de la inocencia ultrajada. 
E l ciclo hab í a permitido la muerte del primero de sus 
defensores, del desgraciado J o s é , y ahora iba á pre
senciar el segundo combate; 

Todo era misterioso en aquel sitio ; la oscuridad del 
c i e l o , el s i lencio de la noche y el h u r a c á n que mo
vía con violencia las copas de los á r b o l e s , todo daba 
apariencia terr ible á aquellos solitarios lugares. L a s 
pisadas de un hombre que se acercaba, vinieron a 
in te r rumpir aquella calma siniestra. Venia embozado 
en una larga capa , y su paso sereno indicaba la calma 
de su c o r a z ó n . 

—Cre í l legar t a r d e , pero veo que aun es t iempo. 
Este fue el s i t io de la otra c i t a , aqu í estaba conmigo 
J o s é . . . aqui su voz me animaba . . . ¡ i n f e l i z ! . . . pereció 
á pesar de ser su causa tan j u s t a , tan sagrada... mas 
aun hay quien pueda vengarlo y vengar á su herma
n a ; esta sola idea me a l ien ta ; pero. , , si llego á pe
recer... ¡ infeliz A m a l i a ! . . . s o l a , sin amparo de na
d i e , ¿qué será de esa pobre j ó v e n ? el cielo la ampa
r a r á : yo h a b r é cumpl ido con m i deber , y desde m i 
sepulcro p e d i r é por su suerte y porque haya un brazo 
que la vengue de su seductor. ¡ Querido hermano, hoy 
se va á c u m p l i r nuestro juramento! 

Oyóse á poco r u i d o , y se d i s t i n g u i ó al punto u n 
hombre que se acercaba. 

— ¿Quién es ? p r e g u n t ó Ju l io . 
— S i n duda el que esperáis . 
—¿Sois pues el M a r q u é s ? 
— S í , ¿ pe r s i s t í s en vuestro e m p e ñ o ? ¿no hab rá nada 

que os detenga ? 
— Estoy resue l to , lo he ju rado , y son en valde 

todas vuestras palabras. ¿Venís preparado? 
- S í . 
— Pues no perdamos tiempo , elegid las pistolas. 
—Tengo antes que daros un encargo J u l i o , encargo 

que quiero c u m p l á i s con fidelidad. 
Sacó el M a r q u é s un pliego y se lo en t r egó d i -

c iéndole . 
— L a suerte de las armas es d u d o s a , podr í a mor i r 

sin descargar m i conciencia; y quiero precaverme an
tes ; si perezco en el duelo prometedme entregar ese 
pliego á la inocente A m a l i a ; no os a c o r d é i s de que 
soy vuestro enemig-o, y ofreced me cumpl i r con esto 
encargo: el c ielo p r e m i a r á vuestra generosidad, ya 
que yo no pueda recompensarla. 

— C u m p l i r é fielmente vuestros deseos. ¿Tenéis mas 
que decir ? 

— N o . 
— Pues no perdamos tiempo; cargad las pistolas 

¿á cuán tos pasos ? 
— A veinte. 
—Para mor i r bastan doce. 
Con tó J u l i o los pasos, tomaron las pistolas y se 

colocaron en sus puestos. 
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— H a b é i s preparado ? 
— S í . 
—Pues á l a tercera; una . . . dos.. . tres... D o s tiros 

se oyeron casi al mismo t i empo, uno habla roto el 
brazo izquierdo de J u l i o , el otro babia tirado en tier
ra a l M a r q u é s . 

— Acercóse á el Ju l i o ; una herida mortal había 
recibido en el costado i zqu ie rdo , y se hallaba empa
pado en sangre , que co r r í a en abundancia de la 
he r i da ; al acercarse J u l i o hizo algunos esfuerzos, y 
r econoc iéndo le le d i r ig ió con voz débil estas pa
labras. 

—Sé que voy á dejar de ex i s t i r , y en este cruel 
momento quisiera reparar las injurias que os he he
cho ; pero ya que no puedo volver á Amal ia su honor 
ileso y su querido hermano, dadle en mi nombre el papel 
que os e n t r e g u é antes del duelo , es mi ú l t ima voluntad . 
Si su vir tuoso corazón se niega a aceptar esta demos
t rac ión de mi arrepentimiento, rogad'ie vos J u l i o , ro-
gadle por m í como yo os ruego ahora; decidle que 
en los umbrales del sepulcro lloraba mis cu lpas , y 
que imploraba su p e r d ó n , su perdón que necesita 
mi alma para su descanso eterno , y su sensible pe
d i o no se nega rá . Y vos J u l i o , si los resenliniientos 
que abriga vuestro co razón no pasan mas al lá de la 
t u m b a , tendedme una mano c a r i ñ o s a , y endulzad la 
amargura de m i muer t e , c o n c e d i é n d o m e un p e r d ó n 
generoso. 

— H e abrigado contra vos los mas fuertes resenti
mientos-, pero en este instante os compadezco y os 
perdono de todo c o r a z ó n . 

—Grac ias J u l i o . . . os doy. . . las gracias.. . en nombre 
del E te rno . . . que p r e m i a r á . . . tanta v i r tud . 

l i l M a r q u é s e s p i r ó , J u l i o recogió todas las cosas 
que pudieran descubrir el duelo , y después de haber 
derramado algunas l á g r i m a s sobre el cadáver del des
dichado M a r q u é s , pensando en los errores y desgra
cias á que nos conduce el desenfreno de las pasio
nes, se d i r ig ió con su pliego á casa de A m a l i a . 

Mas de dos años hacia que Ju l io no entraba en easa 
de su querida , y en esta ocas ión latia violcntauientr 
su c o r a z ó n , al paso que temblaba de júbi lo y amor; 
tenia que cumpl i r la postre; a voluntad del M a r q u é s , 
pero ignoraba si seria bien recibida su visita después 
de tanto tiempo de ausencia, y este temor le detenia, 
pero la gravedad del asunto le dec id ió , y e n t r ó resuelto 
en la hab i t a c ión de A m a l i a . 

H a l l á b a s e la virtuosa h u é r f a n a en su l e c h o , cuan
do vinieron á avisarle, que un hombre con mucho em
peño queria hablarle á aquellas horas. 

—Os ha dicho el nombre , p r egun tó Amal ia? 
— Dijo que se llamaba J u l i o . 
—Que en t r e , que e n t r e , repuso Amal i a con todo 

el ardor de la pasión que aun abrasaba su a lma. 
Kmpezó á vestirse con p rec ip i t ac ión , y á poco sa

lió á l a sala donde ya le esperaba su amante. 
—j J u l i o , sois vos ? e sc lamó con el acento mas,'amo. 

roso- ¡ A h í perdonad una sorpresa tan justa. 
— A m a l i a , no he querido veros hasta poderos ofre-

ear una prueba de mi a m o r , vuestra presencia habr i 

lastimado mas mi alma , y nada hubiera conseguido 
con veros. 

— No intento pediros cuenta de vuestra cunducta, 
respeto mucho vuestro proceder, y no tengo derecho 
ó reprenderos. 

—Dejad por ahora esas exigencias que tanto halagan 
mi a l m a , y escuchadme u n momento : antes de todo 
tengo que cumpl i r con un deber de m u c l u impor
tancia. Vengo á entregaros este pape!, que un hom
bre moribundo acaba de poner en mis manos; este 
peber sagrado, porijue es de un hombre que esp i ró , 
me ha decidido á presentarme á vuestra v i s ta ; no 
miré is en m í mas que el mensagero de ese pliego , y 
el que en nombre del desdichado M a r q u é s , viene á 
pediros p e r d ó n . 

— E l M a r q u é s ha muer to! 
— S í , el Mar qués de*-** acaba de espirar en este 

momen to , y me ha entregado ese papel para vos. 
PA cielo ha amparado vuestra causa , y el asesino de 
vuestro hermano y de vuestro honor ha perecido. 

— Pero qu i én le ha muer to? A h , ya lo compren
do t o d o , vos habé i s sido m i defensor, me habé i s 
vengado; ¿ c o n q u é podré pagaros tan alto sacrificio? 

— A m a l i a , era un deber m i ó , deber, que yo bajo 
juramento me ob l igué á c u m p l i r ; nada pues t ené i s 
que agradecerme. 

— ¡Siempre grande y siempre generoso! yo que os 
creia muerto ú olvidado de esta triste huér fana , os 
veo ahora vengador de m i honor y de la muerte de 
un hermano quer ido. . . . ¡ ah contad siempre con m i 
eterno car iño1. 

—Acepto con gusto vuestra promesa, para mi de 
mas valor que todo el universo ; pero yo no he cum
plido aun todo el deber de m i m i s i ó n : os demando 
el mas sincero p e r d ó n para e l difunto M a r q u é s ; otor
gádselo A m a l i a , yo os lo suplico en nombre de lo 
que mas a m á i s . 

— J a m á s he abrigado resentimiento a lguno , aun 
para con las personas á quienes he debido la amar
gura de m i s i t u a c i ó n ; no hablemos mas de él y 
abramos este p l iego, tal vez se arrepienta y pida per-
don de sus errores. 

A b r i ó A m a l i a el pliego, que couteniael testamento 
del M a r q u é s y una carta concebida en estos t é r 
minos : 

« Sé que no puedo volveros lo que tan in icua-
» mente os he robado, y que n i mi arrepentimiento, 
•» n i mis súp l i cas fervientes a l Todo-Poderoso , podrán 
» y a alcanzar nada : pero he quer ido antes de dejar 
» el m u n d o , daros una prueba de mi arrepentimien-
• to y de mi dolor. Os nombro mi ún ica heredera; 
» aceptad A m a l i a este noiubramiei i to , yo os lo su-
» plico , y solo os pulo me pe rdoné i s para que m i 
» alma pueda gozar con vuestro pe rdón la m a n s i ó n 
» celeste.» 

(Se c o n t i n u a r á . ) 

MAbRISHWraBim UE D. F. SUARKZ, W-iZUELA I>K CELtSQBI A. 3-
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A l u ' tienen nues'.ros lectores la vista de esta joven 
pob lac ión , cuyas primeras piedras se colocaron duran
te el reinado de Fernando V H , en el a ñ o de 1882, 
donde el Guada lqu iv i r rinde su ú l t i m o t r ibuto al O c -
c e a n o , y cuyas ruinas es tán demostrando en este 
momento la corta existencia, que ba de correr este 
naciente, á la par q u é moribundo pueblo. INo es de 
nuestro p r o p ó s i t o anal izar lo a r t í s t i c a m e n t e ; baste de
c i r que del estado en que bace pocos a ñ o s se hallaba 
al miserable en que boy se encuentra , no hay que 
culpar á recios temporales ni á funestos incendios . 
Bonanza se desmorona por sí p rop io : gigante edifi
cado sobre arena deleznable y movediza , se cuarteo 
y t iembla l lo rando la debil idad de sus cimientos 

U n b e l l í s i m o templo que ya es tá reducido á m í 
seros escombros , el pasco en donde casi nadie ha 
fijado su planta , s in as ientos , pedregoso y cubierto 
de yerva como todas las calles , ocho manzanas de 
casas bastante deter ioradas, el edificio de la Aduana 
lleno de desconchados y no muy firme, y ú l t i m a m e n 
te uu muel le comido por el m a r , y donde apenas 
puede transitar el viajero; estos son los débi les restos 
de Bonanza en el dia de hoy. 

AÑO IX.—28 DE JULIO DE 1814. 

Ademas de algunas inscripciones que en letras de 
oro se leen en l a iglesia y A d u a n a , en los r ó t u l o s 
de las desiertas calles se ven grabados los nombres 
de P i z w r o , Fernando el C a t ó l i c o y Hernando de 
Soto. ¡ Admi rab le conlraste ! letras de oro y nombres 
eternos unidos á edificios, que aunque pese á sus 
autores ¡ no so han destruido del todo para mengua 
y b a l d ó n de aquellos. 

Pero no ha sido nuestro objeto a l ocuparnos de 
Bonanza lanzar formidables anatemas cont ra aquellos, 
sobre quienes recae toda cu lpab i l idad . Pase lo hasta 
aqui d icho por via de i n t r o d u c c i ó n , descendamos á 
presentar á nuestros lectores un cuadro an imado, 
v iv í s imo , cuadro que hace o lv idar lo ruinoso del s i 
tio , á causa de la g r i t e r í a que en él reina. Desde l a 
feliz época en que por medio del vapor se prestaron 
alas á los buques para bien del comerc io , y comodi
dad del curioso v ia je ro , Bonanza t o m ó otro nuevo 
c a r á c t e r , y lo que era un mezquino m u e l l o , se t rocó 
en puerto interesante y en emporio de m i l n o t a b i l i 
dades, que a l l i se r e ú n e n . Antes tan solo abordaban al lá 
algunos barcos de pesca, ó que conduelan efectos á 
los puertos i n m e d i a t o s ; ahora con la ú t i l í s ima i n n e -

30 
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vacion de los vapores acaecen allí escenas de mucl io 
i n t e r é s , de las que vamos á dar una ligera idea á 
nuestros lectores. 

lis de ver, apenas se divisa casi imperceptible el 
humo que despide el v a p o r , como á la voz preven
tiva de el barco viene, se pone en movimiento el 
ambulante pueblo, que á la s a z ó n ocupa á Bonanza . 
A p r e s ú r a s e el viajero á reunir con su persona el equ i -
page, con el doble objeto de prepararse al embarque 
y ponerse á salvo de las ambiciosas pretensiones de 
los vagamundos; los marineros acercan sus f a lúa s 
al inseguro m u e l l e , condescienden mediante a lguna 
metál ica i n s i n u a c i ó n los carabineros en no molestar 
al t r a n s e ú n t e con el infamante registro de su equipa-
g e , y ú l t i m a m e n t e , el crecido y bull icioso n ú m e r o 
de caleseros se acerca al mue l l e , queriendo escudr i 
ñ a r con penetrantes miradas hasta la mas r e c ó n d i t a 
c á m a r a del lejano vapor, para ca lcu la r si hab rá pasage 
en a b u n d a n c i a , ó se da rá el caso de disputarlo entre 
sí eu ruidosa opos i c ión . 

Kntretanto g r i t an unos , se despiden o t r o s , caen 
despeñados algunos equipages sobre la l a n c h a , se 
embarca el pasage, y bate los remos el festivo m a r i 
nero, en tanto que el v a p o r , T r a j a n o , Teodosio ó 
R á p i d o , nombres de los que hay en esta travesfa, 
cortando el agua con la suti l p r o a , y alzando montes 
de cristal ina espuma con las veloces ruedas, viene 
á suspender a l l i su r áp ida carrera . 

Transcurr idos algunos leves momen tos , todos los 
personages que en este s i t io figuran cada uno en 
su t é r m i n o , se trasladan á otro local mas reducido 
pero no menos curioso. Hay d i g á m o s l o asi , una re
pentina m u t a c i ó n de lugar en este melodrama , y en 
vez de representar la escena u n barr io alborotado, se 
traslada á una mezquina lancha donde van deposita
dos tantos y t an ca r í s imos objetos. Aquí es donde 
recae todo el i n t e r é s , aqui donde hay tantas s i tua
ciones c ó m i c a s , bufonadas, l l an tos y risas. U n a Se
ñora mareada, e x á n i m e escita l a c o m p a s i ó n y al mismo 
tiempo la risa de los serenos espectadores; otra In
terpela con gravedad al indolente p a t r ó n sobre l a 
pérdida de la s o m b r i l l a , c o t o r r a , cartonera ó cofre; 
un mi l i ta r requiebra con sentidas lamentaciones á la 
primera hija de E v a , que tiene la suerte ó desgracia 
de estar á su l a d o ; quien se queja de los fuertes 
pisotones que otro le p r o d i g a , y mientras todos 
b u l l e n , el gefe de la barca, con voz aguardentosa 
y tosca m a n o , demanda el debido estipendio á los 
que esquivan pagar el precio correspondiente á sus 
personas y equipage. 

Entretanto el local de Bonanza se halla abandona
do de una gran parte de personas que antes le ocu
paron , pero este abandono es inc identa l y ocasiona 
otra escena de mas i n t e r é s , y qu i zá de mas agrada
ble efecto que l a anter ior : luego que el pasage se 
ha embarcado en el vapor, es por d e m á s curiosa y 
sorprendente la entrada de los nuevos pasngeros en 
el mencionado puerto. A q u i comienzan la con fus ión , 
el desorden y l a escandalosa g r i t e r í a , que promueven 
los caleseros. 

iNo se l i m i t a n á hacer proposiciones al pacífico 
viajero, ni sofocarle formando un impenetrable muro 
entre él , su fami l ia y su equipage, ' s ino que llega su 
escesiva audacia hasta el punto de in t roduc i r á las 
personas casi á latigazos eu las calesas. Donde quiera 
que divisan á a lguno cuyo esterior denota lujo ó des
prendimiento , a l l i reconcentran todas sus fuerzas, a l l i 
es l a lucha . Se lorma entre ellos un linage de puja 
ó l i c i t ac ión , que da motivo á que resueuen pomposas 
y r idiculas ofer tas , que nunca llegan á realizarse. 
Quien en alas de su picante y chocarrera elocuencia 
se obliga á resignarse con rec ib i r la cuarta parte de 
lo que la costumbre Iva establecido en su invariable 
arancel ; quien pretende a lucinar al s imple espectador 
b r i n d á n d o s e á llevarle en su velera calesa gratuita
mente, y en fin, todos g r i t a n , se e m p u j a n , se atro-
pe l lan , y suele á las veces terminar esta contienda á 
puntillones y navajazos. Po r lo d e m á s bien se deja 
infer i r , y asi realmente acontece , que las promesas 
salen probablemente desmentidas en el desenlace. Las 
victimas en esta lucha suelen de ord inar io ser, el 
inesperto ing lés y la modesta y pacífica S e ñ o r a . Aque l 
paga casi siempre un c u á d r u p l o mas de l o q u e se exi
ge á los naturales del pa i s , y esta se pliega dóci l 
mente á las exigencias del calesero, que al fin pide 
una crecida r e t r i b u c i ó n , d e s p u é s de haberle llevado 
la mayor parte del camino á paso de tortuga. 

Cuando ya todos los pasageros han convenido con 
los que les han de conducir a l suspirado S a n l ú c a r , 
cuando ya se ve una nube de calesas, bestias carga
das, potros jerezanos estropeados con el con t inuo tra
bajo , cuando llega la hora de par t i r . Bonanza , el 
bul l icioso barrio donde tantos ecos resonaran pocos 
minutos antes, queda mudo y desierto, l lorando su 
horfandad, sin tener otro c o m p a ñ e r o que las olas de 
mar, que van irr i tadas unas veces á socabar el débi l 
mue l l e , compasivas otras á acariciar las gastadas pie
dras. Bonanza entonces semeja con su paz y si lencio 
á u n cementer io , esperando se aproxime otra vez 
a l g ú n buque para que vuelvan á repetirse las bu l l i c i o 
sas escenas, cuya fugitiva d e s c r i p c i ó n acabamos pá l i 
damente de hacer á nuestros lectores. Conclu i remos 
nuestro a r t í c u l o , diciendo, que en estos silenciosos 
i n t é r v a l o s , B o n a n z a , á pesar de los carabineros que 
paga el listado á costa de inmensos sacr i f ic ios , es un 
Gibra l ta r , donde l ibre el contrabandista adjudica sus 
i l íci tos g é n e r o s al mayor postor. 

S E B A S T I A N H E R R E R O . 

E L C E R C O D E Z A M O R A (1). 

Segunda parte. 

M U E R T E D E L R E V D O N S A N C H O . 

Empos de esto apa r tó V e l l i d o D o l i ó al R e y , é 

di jol . «Señor: si lo tenedes por bien, cavalguemos amos 

(i) Yeiise el numero 28. 
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solos, é vaiamos anclar á derredor de Zamora é 
veremos vuestras cavas, qtie vos mandasles facei \ 
é yo mostraros h é el postigo que l laman los zamo-
ranos Darena , por do entraremos la villa , ca nu7i-
ca se cierra aquel postigo ; é desde que anocheciere, 
darme hedes cien caballeros Jijvs-dalgo, é de l i -
nage, que vayan con migo, é armarnos hemos, é 
ymos de p ie ; ó como los zamoranos es tán / r á e o s 
de fambre é de laceria , dejarse han vencer 6 nos 
abriremos la puerta , 6 entraremos, é tener la he 
mos abierta fasta que entraren todos los de la 
vuestra hueste, é asi ganaremos la villa. •> K el 
Rey c r e y o l , é dijo que docie muy b i e n , é cavnlga-
ron a m o s ; ¿ andando en derredor de la v i l la alonga
dos de la l iuesle calando el Rey por do la pudiese 
mas alna prender ,^ ; veiendo sus cavas , mostrol aquel 
t raidor el postigo, que el dijera, por do entrarle la 
v i l l a , é pues que la v i l la ovieron toda andado en 
de r redor , ovo el Rey I). Sancho , sauor de descen
der cerca la rivera del Duero é de andar por y so 
l a z á n d o s e , é el traie en la mano un venablo peque
ñ o dorado como lo avien entonces los Reyes por 
cos tumbre , é d i o l á Ve l l i do Dolfo que ge lo tuviese, 
é el Rey a p a r t ó s e á facer aquel lo , que el orne no pue
de e&cusar cave una hermila que dicen San t i ago ; ¿ 
V e l l i d o Dolfo fue con é l , é quando vio al Rey estar 
de aquella guisa t i ró el venab lo , é diol por las espal
d a s , é saliol de la otra parte de los pechos; é pues 
que lo ovo ferido volvió la rienda al c a b a l l o , é fuese 
g u a m o mas pudo , para aquel postigo, quel mos
t rara al R e y , ¿ a n t e s de esto fisiera otra t r a i c i ó n , ca 
matara al Conde D . Ñ u ñ o , asi como non deviera. R u i 
D i a z C i d , topol de pie é quando lo vió asi fuiendo, 
preguntol porque fu ie , é el non )e quiso decir nada, 
é el C i d e n t e n d i ó entonces, que havie fecho enemiga, 
ó que havie muerto el Rey pues que asi i va fuiendo, 
ca el era mucho su pr ivado , é nunca se partia de l . 
E l C i d d e m a n d ó el caballo a muy gran pr iesa , é de 
mientras que gelo davan a longóse Ve l l ido Dolfo . Ape-
sar la gran queja quel C i d avie de su S e ñ o r , luego que 
t o m ó la lanza fue á todo poder de caballo , que non 
a t e n d i ó que le pusiesen las e s c u e l ó s , é alcanzol ya 
entrante la v i l l a , é í ir iol de la l a n z a , é metiol por 
medio la puerta aden t ro ; dicen que le m a t ó el ca
b a l l o , é que oviera á el muerto si las espuelas tro-
j i e r a : pero dice el Arzobispo D . Rodrigo que le non 
podiera alcanzar por las espuelas, que le non pu
sieran , mas que le s igu ió fasta las puertas de la 
v i l l a , é maldijo el C i d d lodo caballero armado 
que sin espuelas caralgase. 

Pues que Vel l ido Dolfo fue entrado, con el gran 
miedo que havie fuese á meter só el m o n t ó de la In
fanta Doña U r r a c a , é dijol Ar ias G o n z a l o : " S e ñ o r a , 
pidovos por merced por Dios, que dedes este trai
dor á los castellanos ó si non venircos ha ende gran 
daFio ca ellos q u e r r á n reptar d Z a m o r a , é d e s p u é s 
non le buldrades vos.-» K dijol Doña Urraca á Don 
Ar ias G o n z a l o . * Consejadme vos que faga del en 
guisa , qtie non muera por esto que ha fecho. » K 
r e s p o n d i ó ! D . Ar ias Gonza lo . « Pues daldo vos a mi 

que yo mandarle he guardar fasta tres nueve dias, 
é s í los castellanos vos reptaren d estos plazos, e-
charlo emos de la villa de guisa, que minea p a -
7'ezca ante vos."Tomo\ D . A r i a s Gonzalo , - c mandol 
echar dos pares de f ierros; é guardarle muy b ien . 

L o s castellanos fueron entonces á buscar á su Se
ñ o r 6 f a l l á ron le r ivera del Duero do yacie muy mal 
ferido de m u e r t e , mas no osavan sacarle el venablo 
por miedo que m o r r i e , é luego l legó y un maestro 
de R ú r g o s ; é m a n d ó aserrar el venablo cuanto el 
astil de un c a v o , é del otro p o r t a l , que non perdiese 

la fabla é di jol entonces D . G a r c í a de Cabra el cres
po de G r a ñ o n . « Señor pensad de vuestra á n i m a , ca 
mucho que tenedes mala ferida » E dijol el Rey 
« Rendito seas C o n d e , que me vos eso decides, ca yo 
bien v e o , ca yo muerto soy, é m a t ó m e el t raidor 
Vel l ido Dolfo , que. se avie fecho mi vasallo, é bien 
tengo que esto fue por los mis pecados é por los 
mis bravos , ca yo pasé el mandamiento é j u ra , que 
líce a l mió padre, que non tollese. á n inguno de mis 
hermanos , é de los mios vasallos nada de lo suyo .» 
E el R e y esto dic iendo m a n d ó que le asentasen en el 
lecho que es taban , y en derredor d e l . Condes , c 
ricos ornes, é Arzobispos é O b i s p o s , é dijoles asi : 
« s í m i g o s é buenos vasallos leales; digovos, que 
digades d mis hermanos D. Alonso é D. G a r d a , que 
me perdonen de quanto tuerto, é de quanto desa
guisado les f i z , é que roguedes todos á Dios por 
m i , que me haya merced a l a lma. » Después que 
esto ovo d i c h o , demando la candela é saliol lufgo 
el á n i m a ; é ficieron por él m u y grandes duelos 
todos sus vasallos , é los otros todos de su tierra é 
d,ce aqni el Arzob i spo D . Rodr igo , que se derrama
ron todos los d e m á s fuyendo cada uno á su parte, 
desamparando todos sus casas, é que ovo muchos 
de ellos presos é muer tos ; mas la caba l le r ía de los 
Ornes castel lanos, metiendo mientes á lo que devien 
é guardando su honra é su lea l tad , como siempre su 
linage la g u a r d a r a , é la f ama , que ellos avien de 
armar estuvieron fuertes. Después de esto lomaron una 
gran parte de los altos ornes de la hueste con los 
Arzob i spos , é Obispos él cuerpo de su Señor el R e y 
D . S a n c h o é l l e v á r o n l o para el monastei io d ' O ñ a , é 
e n t e r r á r o n l o mucho onradamante, asi como conviene á 
R e y , y la otra partida de la c o m p a ñ í a fincó en l a 
hueste a l l i sobre Zamora . Pues que el Rey D . San 
cho fue enterrado , t o r n á r o n s e los ricos ornes é los 
prelados á ¡a hueste, é ovieron todos su acuerdo 
como enviasen á desafiar á los de Zamora , é 
l evan tóse entonces el Conde D . G a r c í a de Cabra é 
di jo. « Amigos ya vedes , que nos perdido havemos 
d, nuestro S e ñ o r el Rey D. Sancho, el que matol 
el traidor P ellido Dolfos, seiendo su vasallo, é. los 
de Zamora r e c i v i é r o n l o en la villa. ¿ E asi es como 
nos cuidamos? Pues que nos fue dicho, que fisol 
por el consejo de los zamoranos, e si a q u í oviera 
alguno que los quisiere ir reptar, por ende nos 
todos é los otros á buen preito , quel complamos 
de armas é de caballos, é de quanto oviere menes
ter, fasta quel repto sea cumplido. « Después que 
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esto ovo dtohO el Cotnla ca l l a ron todos , que non 
fabló n i n g u n o , é d e s í á gran priesa l evan tóse un c a -
hallero castellano que avie nombro Diego O r d o ñ e z de 
[.ara, 6 d í jo les . a s e ñ o r e s ; si vos tcncdes lodo lo 
que el Conde ka dicho, yo i r é reptar d Zamora 
por la muerte de nuestro S e ñ o r el liey D. S a n c h o . » 
K ellos o t o r g á r o n s e l o , é a lzaron las m a n o s , é ficie-
ron juramento de c u m p l i r l o . D . Diego fuése luego 
para su posada , é a r m ó s e m u y bien ; é cavaluo en 
su c a b a l l o , é fue á reptar á los de Z a m o r a , c q u a u -
do fue cerca de la v i l la e n c u b r i ó s e del escudo, 
porque le non (iriesen de las sae tas , é c o m e n z ó ¡í 
l lamar a grandes voces á D . A r i a s Gonza lo . U n es
cudero que estaba en somo del m u r o , fue á D . A r i a s 
G o n z a l o , é d i j o l . « Un cabil lero castellano es tá cer
ca de la ciudad bien armado , é llamandovos á 
grandes roces, é si quisieredes, tirarle he de la 
r a l l a / r a ol f e r i r é , ol m a t a r é el c a b a l l o . » K d i jo l 
I"). Arias G o n z a l o , quel no-i lo liriese por ninguna g u i 
sa , é F). A r i a s Gonza lo con sus lijos que le guarda
ban s u b i ó e n el muro á ver que le demandaba aquel 
caballero , é d i jo l . « ¿ d m i g o que demandades ?>> K di jol 
D . D i e g o , « ¿ o s castellanos hzn perdido rí su S e ñ o r , é 
matol el traidor de bellido Dolfos su vasallo, é 
acog í s te lo en Zamora , é por ende digo, que es trai
dor quien traidor tiene consigo, si saoe de l a trai
ción , ó si geln c o n s i n t i ó , é repto ü los zamoranos; 
también d los grandes como d los p e q u e ñ o s , é a l 
vivo é al que es nascer, as i como el que es nacido 
é d las aguas que bebieren é d los p a ñ o s que vis
tieren , é aun d las piedras del muro; é si ¿al ha 
en Z a m o r a que salga de 7ios l i d i a r gelo he: gi Dios 
quisiere, que vensa, Jincaredes por tales, quales yo 
digo. « U e s p o n d i ó D . A r i a s G o n z a l o , st tal como 
tu dices, non debiera yo nascer; mas en quanto 
tu dices todo lo has mesnitido, decirle he que en 
lo que los grandes facen , no?» han culpa los chicos, 
nin los muertos: otro si non son culpados de lo que 
non vieron, ni sopieron, mas s á c a m e ende los 
muertos , é los n iños é las otras cosas que non han 
entendimiento , é por lo a l decirte he que mientes 
é lidiare contigo ó d a r é quien te lo l idie , é se
pas una cosa , que todo el que repta d consejo que 
deve l idiar con cinco uno empos de otro , é si ven
ciere aquellos cinco deve salir por verdadero , é si 
alguno de aquellos le venciere, deve f incar por 
mentiroso. » Cuando esto oyó decir I). Diego péso l , 
ya, quanto mas encubrios m u y b i e n , é dijo asi á Don 
Arias G o n z a l o . « Yo d a r é doce castellanos é dadme 
vos doce zamoranos, é juren todos veinte y guaira 
sobre los Santos Evangelios que nos juzguen derecho, 
é como ellos fal laren que deeo l idiar , asi l idiare 
y o . » D i j o D . Ar ias G o n z a l o que le piacie , é que 
decie m u y b i en . De sí posieron que oviesen treguas 
tres nueve dias fasta que oviesen l id iado . 

(Se c o n t i n u a r á . ) 

(Cuadro de D. Jacinto Gome/..; 

Kslraño y aun reprensible, seria á la verdad , que 
no aprovecbando los med ios , que nos facil i tan el 
t rasmitir á la posteridad curiosas é interesantes no
t ic ias , relativas ;í los eminentes artistas, que lian b r i 
llado á Unes del pasado siglo y pr inc ip ios del presen
t e , de jásemos en perpetuo olvido sepultada la memo
ria de aquel los , cuyo mér i t o l ionra en alto grado a l 
pais en que nac ie ran , y bace la gala de las artes y 
las delicias de los inteligentes y aficionados á ellas. 
N i es á estos á quienes ú n i c a m e n t e interesa conocer 
las vicisitudes de aquellos y las causas de su e levac ión 
ó decadencia. ¿ Q u i é n ignora que l a venerable bisto-
ria sentada sobre la tumba de los I leyes, consulta á 
las artes para juzgar de la conducta de aquel los , y 
dar su fallo imparc ia l y severo, contra e l cual no 
pueden ya oponer las intr igas de su polít ica , la fuer
za de sus e j é r c i t o s , ni l a numerosa c o b o r í e de sus adu
ladores? ¿ Qu ién ignora, que una pro tecc ión decidida 
á las artes hace que luzca en los graudes Pr ínc ipes 
con nuevo y realzado esplendor la aureola de gloria , 
que en torno los c iñe , y en gran manera a t enúa 
el terrible ju i c io , que sobre s í atraen los indolentes 
ó viciosos? Admiramos á los p r imeros , y al contera-
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piar á los s e n t i d o s , la agria censura se trueca en 
conpas ivo i n t e r é s , y aparecen muy otros á nuestra 
v is ta , cuando entre sus desaciertos se nos presenta 
como honrosa escepcion idea tan bella y noble . Kjcm-
p íos tenemos de lo uno en los esclarecidos Reyes 
Felipe II y Carlos I I I , de lo otro en e4 monarca que 
mas adelante ci taremos. 

Razones ta;i poderosas nos l ian movido á escr ib i r 
este a n í c u l o , considerando, que á las ya espuestas 
se agrega al presente, otra no menos fuerte; esta es 
la des t rucc ión del gran n ú m e r o de monumen tos , l le
vada brutalmente á cabo en nuestros d i a s , y cons i 
guiente á tan lamentable ruina el cs t rav ío de las 
preciosidades, que los adornaban y e n g r a n d e c í a n . Do
loroso es por cierto el recordar lo , porque s i los pue
blos escriben en p á g i n a s de piedra los progresos de 
su c iv i l izac ión , (como dice un sabio,) los pueblos que 
tiran por t ierra las obras que recibieron de sus ma
yores ¡que e s c r i b i r á n sino su d e g r a d a c i ó n y su opro
bio! Menester es por tanto consagrar nuestras tareas 
á dar á conocer las bellezas a r t í s i i c a s , que dichosa
mente poseemos, y recordar las que por desgracia 
desaparecieron. 

K l hermoso cuadro cuyo exacto dibujo va al fren
te de este a r t í c u l o , es obra de I). Jacinto Gome/ , y 
Pastor, p in tor de c á m a r a de Carlos I V , quien le dis
pensó especial p ro tecc ión y part iculares muestras de 
aprecio. Nac ió el referido artista en el s i t io real de 
S. Ildefonso en 1716, y de muy corta edad pasó á 
Madr id , pensionado por el Infante D . L u i s , quien 
ha dejado tantas priie,l3S de su amor á las nobles 
artes. Los progresos que hizo Gome/, en el dibujo, 
siendo d i sc ípu lo del cé l eb re M e n g s , merecieron que 
Carlos IV , á la s azón P r ínc ipe de A s t u r i a s , le agra
ciase con una p e n s i ó n , que , asi como la concedida 
por el Infante, gozó durante su v ida . L a constante 
apl icac ión y bellas disposiciones del ag rac iado , le h i 
cieron descollar entre los que se dedicaban á la 
p i n t u r a , y le granjearon el pr imer p reñ i io en los 
generales de la Academia de S. Fernando , la cual 
posee el esceleale cuadro , que en esta ocas ión pre
s e n t ó , el que representa á S. A g u s t í n y S i L o r e n z o 
ante el Padre Eterno . 

Elevado al t rono Carlos IV , n o m b r ó á G ó m e z p i n 
tor de c á m a r a en ei pr imer a ñ o de su r e inado , d i s 
t inc ión á la que se habla hecho d i g n o , como el mas 
aventajado d i s c í p u l o de Mengs y Hayeu. Infinitas y 
muy estimables obras e j e c u t ó , asi para el R e y su 
protector , como para par t iculares , y si bien se halla 
en ellas mucho que a l aba r , d i s l í n g u e n s e y atraen la 
atenciou y se captan el aprecio de los inteligentes 
por el bello color ido y por la perspectiva óp t i ca . A c r e -
d í t a n l o una Sacra F a m i l i a que existe en lá casa del 
P r í n c i p e en el E s c o r i a l , un S. Carlos que está en San 
Pascual de A r a n j u e z , la c ú p u l a y pechinas del real 
Oratorio de palacio en el ú l t i m o de dichos s i t i o s , l a 
Concepc ión que h i zo para la sala de juntas del Co
legio de F a r m á c i a , un Sí J o s é para la Catedral de 
Pa tenc ia , una Asumpc ion para el altar mayor de la 
vi l la de Boro , y otros muchos cuadros que espresan 

asuntos sagrados-y retratos, do los que no hacemos 
m e n c i ó n , asi por ignorarse el paradero de unos, 
como por ballTirse o t ro§ en poder de par t i cu la res , y 
en sitios por eonsiguiente que oe es posible re
conocer. 

Futre l a s ' ob ras que t raba jó en M a d r i d , merece 
singular m e n c i ó n el techo de la botica de palacio, 
decorada con regia magnificencia por Carlos I V , y de 
la que solamente han quedado las puer tas , las que 
se' conservan en el palacio del C a s i n o , pues fue des
truida en la época de los franceses, cuando pract i 
caron grandes derribos para formar la vasta é i r regu
lar plaza de O r i e n t e , y en los que fueron compren
didos todos los edificios de la calle del Teso r o , en l a 
que dicha suntuosa botica estaba. 

Pereció entonces el mencionado t echo , y q u e d ó 
reducido á p e q u e ñ o n ú m e r o el de las pinturas del re
ferido profesor , que se encontraban en si t ios p ú b l i 
cos. A l presente subsisten pocos, pero buenos cua
dros de su m a n o , que pueden ser f ác i lmen te vi tos: 
tal es aunque colocada en mal s i t io y á mala luz l a 
l ind í s ima G l o r i a con el S m m o . en el centro, que se 
ve en el altar del comulgator io de las Sras. Comenda
doras de Santiago. D igno es t a m b i é n de a t e n c i ó n el 
cuadro s e ñ a l a d o con el n ú m e r o 568 de escuela con
t e m p o r á n e a en el real Museo del P r a d o , boceto de 
las pechinas y c ú p u l a del ya citado orator io de A r a n -
juez , en el que se representa á las g e r a r q u í a s de los 
ánge le s , adorando a l E s p í r i t u Santo. De no inferior 
mér i t o son los dos cuadros colaterales de la preciosa 
iglesia de S. An ton io de la F l o r i d a , construida por 
Carlos I V , y en la que trabajaron los primeros pro
fesores de arquitectura , pintura y escul tura. F.n t i 
lado del Evangel io se representa á S. Fernando y S a n 
Carlos Horromeo , adorando á la p u r í s i m a Concepc ión : 
vése en la parte de la epístola á S. L u i s Rey de 
Francia con manto real y corona en nob i l í s ima ac
t i t ud , levantando los ojos al c i e l o , a l que parece 
presentar y ofrecer las sagradas rel iquias que trajo 
de la Tie r ra Santa , y que tiene en sus manos en 
una bandeja con un r ico p a ñ o : delante del Santo 
Rey , hay una mesa ó recl iuatorio cubierto con ter
ciopelo c a r m e s í , en el que es tá el cetro d é o r o , y 
en el mismo cuadro aparece á la izquierda S. Isidro 
labrador. Estos cuadros (de uno de los cuales se ha sa
cado el dibujo que a c o m p a ñ a á este a r t í c u l o ) , h a r í a n 
mucho mejor efecto si se los barnizase , como se 
practica con los del real Museo. 

Antes t ic t e rminar nuestra t a rea , p e r m í t a s e n o s ha
blar aunque brevcmenle , de los anacronismos que se 
notan en muchos de los cu.idros de las antiguas y 
modernas escuelas, y que solo la envidia hermanada 
con la mala í é , puede a t r ibuir á ignorancia de los 
profesores en cuyas obras se encuentran; siendo e! 
verdadero origen la piedad ó el capricho de los que 
las encargaban. Ejemplo de ello son los cuadros que 
en el ú l t i m o pár ra fo hemos descrito. Des t i nábanse á 
una iglesia ru ra l de las inmediaciones de M a d r i d , y 
cuyo fundador era un Rey descendiente de S. F e r n a n 
do y S. L u i s , y que deseaba consagrar altares en e l 
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recinto de a q u e l l a , á la patrona de las E s p a ñ a s , á 
sus gloriosos progenitores, al Santo de su n o m b r e , y 
al virtuoso labrador, p a t r ó n de la corte y cuyos sen
cillos y gratos recuerdos se conservan no lejos del s i 
tio en que el gallardo edificio se levantaba. Preciso 
le fue a l p in tor cumpl i r las ordenes del R e y , su
j e t á n d o s e á lo que el ornato de la iglesia p re sc r ib í a , 
y este y no otro fue el motivo de reunir en dos cua
dros Santos, que florecieron en diversos tiempos. Seme
jantes causas produjeron los anacronismos en que i n 
curr ieron los mas de los pintores . 

Volv iendo á nuestro asunto , del que nos ha sepa
rado la necesidad de hacer una ligera i n d i c a c i ó n , de
cimos que existen aun objetos regalados por el Rey 
Carlos I V á D . Jacinto G ó m e z , en prueba del alto 
y justo aprecio que hacia de su m é r i t o generalmente 
reconocido. Perdieron las a r tesa tan eminente profesor 
el a ñ o de 1 8 Í 2 . 

Escasas pa rece rán á algunos las noticias que en 
este a r t í c u l o hemos dado , empero aun estas mismas 
( ú n i c a s que se han podido a d q u i r i r ) se peider ian, si las 
columnas del Semanario no se consagrasen á con
servarlas. 

J . M . DE E G U R E N . 

-

• 
ROMANCE INEDITO OE .JOVE tLANOS (I). 

B a c h i l l e r e s , charlatanes 
á presenciar la espantosa 
l u c h a , as is ten; digno teatro 
de h é r o e s de tan alta estofa. 
A l l i el panzudo Bote l io (2) 
h i p a n d o , y al ia en la honda 
bar r iga hirviendo espumante 
el rojo B a c o , rebosa 
u n t u r b i ó n de adulac iones 
que hác i a el poder desemboca , 
en tanto que con la panza 
m o v i é n d o l a á la redonda 
á veinte de los cont iguos 
ó b i e n a r redra , ó sofoca. 
U n zalamero Tersites (3) 
figura de ceremonias 
que á todos adula y muerde., 
hiere en un punto y elogia 
de o r á c u l o revestido, 
como quien no dice cosa , 
en tono de cumpl imien to 
m u r m u r a cuanto allí nota. 
E s p e r á b a s e en la turba 
á Marco - longo , persona (4) 
que de estatura y de versos 

i) Veasé el n ú m e r o 2«. 
(2) Ortega. 
(3) A v a l a . 
(*) Re jón . 

tuvo siempre lo que sobra ; 
mas e scapóse sin duda 
á a l g ú n sagrado, que esconda 
su l angu idez , y entre inciensos 
viva exenta de la mofa . 
Perpendicular al centro 
de la palestra, globosa 
m á q u i n a de densas nubes 
hiende el a i r e , donde apoya 
arroJnda men le hinchada 
su pie la d ivina M o r i a . 
Su grata munificencia 
de ambos héroes protectora 
neutral a l l i , solo asiste 
á autorizar la v ic tor ia ; 
porque de l áu reas augustas 
ca rgada , y de vividoras 
ramas, honor de altos h é r o e s , 
la muchedumbre ch i l lona 
de sus danzarines genios 
ostenta el p r e m i o , que aboga 
por el v a l o r , y en los pechos 
la i n s i a del t r iunfo aca lora . 
Sordo susurro, nacido 
de la espectacion dudosa 
de la facción , se escuchaba , 
cuando hétele a q u i , que asoma 
en otro r.ollino An t io ro 
montado en heroica forma , 
armado de romanzones 
que nunca al golpe se abol lan, 
consistencia empedernida 
que debe á su m i j m a cho l l a . 
Ver t iendo ya espumarajos 
alza los o jos , é i m p l o r a 
la deidad de la locura , 
que es la que en él siempre obra. 
¡ O t ú , la d i c e , en mis cuitas 
E i i fiel, mi ún ica s e ñ o r a , ' 
á cuya ley he ajustado 
siempre mis acciones todas. 
T ú , á quien debo 1? ventura 
de que r ian á m i costa 
m i l socarrones m a l d i t o s , 
porque en las plazas y fondas 
por o r á c u l o me vendo, 
y como á tal c lamo que me oigan ; 
a c ó r r e m e en este t rance , 
a cude , a l i é n t a m e ; aromas 
fragantes , luego en tus aras 
q u e m a r é , con que responda 
m i gra t i tud al aux i l io 
s i logro que me socorras. 
Miranse de mal talante 
los dos campeones, trota 
el asno del M i m i - K s o p o , 
y A n t i o r o , con briosa 
carrera á encontrarle vuela . 
Horr i sonamenle chocan 
bien a s i , como arrancadas 
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do opuestas cimas dos rocas 
ai enfurecido embate 
del austro que horrendo sopla , 
en la r á p i d a caida 
e n c o n t r á n d o s e furiosas 
r e c í p r o c a s se resisten 
y mutuas so desmoronan. 
Sendos coplones por lanzas 
enrr is t ran, que a l l i transforman 
un ins t rumento de muerte, 
(que esto son las malas coplas ) . 
Se b u s c a n , h ú r t a n s e , vuelven 
á los encuentros: remotas 
cumbres resurten al eco 
de los golpes en sus hondas 
cavernas: suena en el circo 
la g r i t e r í a espantosa 
de la turba que los ayes 
atruena. L a s armas rotas 
primeras, á papelazos 
se hieren y ( ¡oh dolorosa 
suerte de partos subl imes) 
el furor ciego destroza 
los escritos mas divinos 
que á la escasa Kspaña honran . 
Zumbando en l a vaga esfera 
Raquel y J o m e l i , en forma 
de guijarros disparados , 
tan pesados se desploman 
sobre los d o s , que sudando 
vierten la fatiga en gotas. 
Indecisa largo rato 
la l i d , al fin la traidora 
suerte, y el hado enemigo, 
que el paso á las dichas corta 
d i r ig iendo un papelote 
de pestilencia asquerosa 
(armas propias de A n t i o r o , 
que por no conocer otras 
y darlas el mejor t emple , 
por casa , en letrinas mora) 
dio en las narices al asno; 
el fiero hedor le atolondra , 
d e s m á n d a s e , menudea 
corcovos , br inca , galopa , 
d i s p á r a s e , y poco firme 
el ginete en fin le arroja 
á la miserable arena 
que le hiere y le sonrroja. 
N o suele el águ i l a al t iva 
sobre la ya temerosa 
garza, caer mas i m p í a , 
que inexorable desmonta 
el t remebundo An t io ro 
á dar cabo á l a victoria . 
Cébase en el vencimiento, 
y por trofeo deshoja 
cuantos escritos divinos 
al vencido j a y á n toma. 
A l l i el doliente alarido 

i 

del c o n c u r s o , aunque provoca 
á l á s t i m a , mas inflama 
al h é r o e que desenoja ; 
porque d i z q u e el jactancioso 
isino mienten las historias) 
es entre todos los brutos 
la bestia menos piadosa. 
Condic iones sanguinarias 
pone á su t r iunfo , que adopta 
el desmayado paciente. 
Que humi lde le reconozca 
por el mas bravo coplero 
que el furor sacro endemonia. 
Que á escr ib i r versos no v u e l v a , 
y en el momento deponga 
el renombre de poeta 
q u e , á pesar de A p o l o , logra. 
Q.ie dejando vanidades, 
á buen pensar se recoja, 
N i ser A r l e q u í n profese 
en los bailes que alborota. 
A todo con voz doliente 
el m í s e r o se acomoda : 
d á l e por l ibre ; y gimiendo 
el triste Geta s in h o n r a , 
sin g lor ia , a l amo y al bur ro 
saca despechado y l lo ra . 
Entonces ya por la esfera , 
cencerros s o n a n d o , y roncas 
cornetas, que el h imno an iman 
y los geniezuelos tocan 
en r á p i d o g i ro , baja 
la grave De idad , arrostra 
al h é r o e , y d á l e un abrazo : 
en t an to , en torno retozan 
de su frente revolando 
bichos que de zanahorias, 
berzas , y ca rdos , y paja 
tegida g u i r n a l d a , en pompa 
magní f ica le presentan 
y con e l la l e coronan. 
H í n c h a s e el h é r o e f amoso , 
vuela el n u m e n , él invoca 
p e r p é t u a m e n t e su auxi l io , 
ser siempre su esclavo voto. 
Cumple el voto y en el templo 
de la sandez jactanciosa 
que tanto su ofrenda acepta 
que aunque las cabezas tontas 
son tantas , l a de A n t i o r o 
es la que aventaja á todas. 

Dig imos al p r inc ip i a r este a r t í cu lo , que era pro
bable y hasta v e r o s í m i l , que fuese esta Ja verdadera se
gunda parte del r o m a n c e , pudiendo m u y bien ser l a 
tercera ; el lector h a b r á podido conocer lo acertado de 
nuestra o p i n i ó n , cotejando el est i lo , su n a r r a c i ó n , y 
la igua ldad de sentido, que se nota entre l a pr imera 
parte y esta segunda. Creemos pues y s i n temor casi 
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de equivocarnos, que la verdadera segunda parte del 
Romanee debe ser esta, y t a m b i é n que la impresa 
como segunda es la tercera, porque es la con t inua
ción del Romance basta la derrota en s ingular batalla 
del gigante Polifemo el B r u j o , donde termina toda 
la historia. 

E u la misma tercera parle seci ta esta segunda, que 
ya han visto los lectores, cuando dice el poeta en los 
primeros versos 

D i m e tu ebuscante m u s í 
tu que la pasada l i za 
can tando , supiste el cuerno 
bencbir de flatos y cbispas etc. 

L a l i z a , l a refiere solamente en la segunda, y no 
en la p r i m e r a , y siendo asi no teudrian a lus ión estos 
versos. R é s t a n o s antes de c o n c l u i r este ar t iculo bacer 
algunas aclaraciones respecto de la parte tercera del 
Romance, l i l gigante Pol i femo que tanto en ella se 
c i t a , es sin duda alguna F o r n e r como se colige de 
todo el esp.'ritu de la c o m p o s i c i ó n y en especial de 
estos versos 

K o es aquel cue a l lá del Betis 
en las desmaiuladas l i n f a s , 
z a m b u l l ó q u é sé yo á cuantas 
deidades becbas de prisa etc. 

Que alude s in dada á la carta de D . A n t o n i o 
Varas , s o f r e í a R iada de Tr igueros . Pero es mas palpa
ble aun la a l u s i ó n en estos dos 

V a caballero en un asno 
D u c b o ya en cruentas l izas etc. 

F ina lmen te toda ella se ba i la llena de alusiones 
contra F o r n e r , que seria d? desear se aclarasen en los 
o r ig ina les , para l a mayor i l u s t r a c i ó n del Romance . 

L . V I L L A N U E V A . 

—"I IftMiy^rr— 

Cartas del P . F . Enrique F l o r e * , á D. Fernando 
López de C á r d e n a s cura p á r r o c o de Montoro, de 
la Real Academia de l a Historia , pensionado 
por S. M . etc. 

P R I M E R A . 

M u y Sr . n ñ o : no be podido ver i a carta de usted 
a causa de una fluxión á los o j o s , que d e s p u é s de 
tres meses y ocbo dias no acaba de ceder; pero s e g ú n 
me l a l i an l e i d o , tengo m u y anticipadamente en m i 
estudio la copia de la i n s c r i p c i ó n bailada a b í en el 
a ñ o 174S con el epitafio del d i á c o n o Recesvintbo de 
que n i be dudado n i dudo que es de la era 681, por 
no permi t i r otra cosa l a f o r m a c i ó n de los n ú m e r o s ; y 
lo que V . menciona en c o n t r a , lo disuelve b i e n , pu-
diendo c i tar en su f a v o r , no una sino imicbas ins

cripciones que tenemos posteriores á Ilecaredo , de cuya 
práct ica carece el que intente defender lo contrario. 

Corre la voz de que ese pueblo (Montoro) ba t ió mo
neda en tiempo de los romanos, lo que si s e c a l i f i c á -
ra con alguna , era do imicbo bonor . Po r tanto la 
curiosidad y celo de V . se o c u p a r á dignamente en re
coger las moned.is anMgins que se descubran por abi 
á ver si quiere Dios depararnos algunas con que i lus
trar la memoria de esa vi l la e;i un l ibro de monedas 
que quiero publicar luego que Dios me restituya el 
uso de la v i s t a : y en toda d i spos ic ión quedo á las 
ó r d e n e s de V . , rogando á Dios le guarde y pros
pere muebos a ñ o s . M a d r i d y Octubre M de 1715. 

B L . M . de V . etc. 

. 

l 
Señor I.opoz de C á r d e n a s , n i Señor . 

S l i G U N D \ . 

Muy Sr . m i ó : este verano r ec ib í una d« V . con 
dibujos de algunas monedas aplicadas á Kposa: y no 
me acuerdo s i conteste su recibí) , pues mas ha de 
seis meses me bai lo privado de oficio , por una flu
xión á los ojos que desde el 5 de J u l i o me tiene 
sin uso de vista , y todavía no me permite ver. 

U n a d é l a s medallas que V . m e n c i ó n a l a tengo yo; 
pero no puede asegurarse que sea de Eposa. Tampoco 
me sirve la que se baila puramente citada ó dibujada 
sin existencia actual de la medalla o r i g i n a l , pues las 
muchas equivocaciones que suele baber en semejante 
mater ia , no da b á s t a n l e seguridad mientras no se vea 
la medalla o r ig ina l ó se sopa li jamente quien la t ic 
ne. Con el quebranto de m i vista l ian parado mis 
obras ; y por lo que mira al l ib ro de las medallas ha 
tenido cuenta por las muchas que lian concurr ido de 
varias partes desde S. Juan a c á . M e a l eg ra r é que us
ted tenga felices hallazgos por esa t i e r r a , y que á m í 
mande por esta etc. M a d r i d y Enero 13 de 1756. 

B . L . M . etc. 

;. ' 

M.U.RID-n>|.UKHTAI>E D . F . SÜARKZ, PL.VZI Kl.A DE CRLENOüG N. 3. 
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D . Pablo «le Santa l i a r l a . 

Admirab le se ha mostrado siempre la ig les ia , a l 
•eeñir á sus hé roes principales el laurel de la i n m o r 
talidad : por desusados senderos los ha conducido has
ta la cumbre de S ion : el mundo los ha visto des
aparecer de su esfera, y remontarse de improviso sobre 
las alturas santas. Pero s i nuestra a d m i r a c i ó n c re 
ce al considerar los estremos de esa s u b l i m i d a d , no 
encuentra menos sorpresa en la c o m b i n a c i ó n de los 
t r á m i t e s , por donde los condujo l a Providencia . L a 
historia ec les iás t i ca fija muchas veces su i n t e r é s en l a 
simple n a r r a c i ó n de estos hechos: el la nos ha dictado 
la maravil losa vida de aquel , cuyo nombre acabamos 
de t ranscr ibi r a l pie de su re t ra to , con la sana i n 
tenc ión de l isongear por algunos momentos la cur ios i 
dad de nuestros lectores. 

F u é D . Pab lo de Santa María j u d í o , descendiente 
de la t r ibu de Lev í . N o sabemos cuando esta fami l ia 
introdujo su domic i l io en B u r g o s , pues su apologista 
mas ant iguo F r . Cr i s tóba l de Santo t i s , solo nos dice 
que el padre de D . Pablo m u r i ó en sus falsas creen
cias, y su madre después de bau t i zada , se l l a m ó M a 
r í a . Sus hijos fueron siete: P a b l o , que era el ma
y o r ; Alva ro G a r c í a , cronista r e a l ; Pedro Suarez, ¡Ma
r í a y tres hermanas, que hicieron voto de castidad 

AÑO IX.—4 D E AGOSTO D E 18-14. 

por toda su v ida é ignoramos sus nombres. 
Desde los primeros a ñ o s man i fes tó Pablo hallarse 

dotado de una sagacidad portentosa, de mucha pru
dencia y sobre todo de una gran ap l i c ac ión al estu
dio de la Ksc r i t u r a . A l entrar en la juventud , don
de la r a z ó n choca frecuentemente con escollos desco
noc idos , que la ponen á riesgo de precipitarse en el 
abismo del e r r o r , nuestro h é r o e , imbu ido en sus dog
m a s , se dec la ró enemigo capital del nombre cristia
no y formidable defensor de l a secta r a b í n i c a . A d 
miraba en medio de su obcecac ión l a suavidad del 
Kvange l io , el estr icto cumpl imien to de las profecías 
y la doct r ina milagrosa de Jesucristo; pero su entendi
miento estaba ofuscado y no perc ib ía sino un rayo 
mor ibundo de verdad . S in embargo, como sus prendas 
eran relevantes y no menos su es t i rpe , se vió so l i c i 
tado de /as j ó v e n e s mas ilustres de su sec ta , entre 
las cuales prefirió una l lamada Juana , de la t r ibu 
de J u d á , cuyas f a m i l i a s , s e g ú n S. K p i f a n i o , p o d í a n 
ú n i c a m e n t e enlazarse con las de ¡a t r i b u de Leví . Este 
matr imonio c o n t r a í d o en el a ñ o 137G produjo c inco 
h i jos : A l f o n s o , Obispo de B u r g o s ; G o n z a l o , Obispo 
de Plasencia ; Pedro , de Car tagena; Alva ro Sancho, 
y por ú l t i m o M a r í a hija q u i n t a , que yace con s u 

31 
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marido en el monaslerio antiguo de S. Ildclonso de 
esta ciudad. 

La Biblia, ese gran poema de los siglos, que 
refunde en sí ouanh) la i m a g i n a c i ó n del hombre puede 
abarcar de mas bello, elocuente y persuasivo; ese 
testamento augusto del legislador supremo , que sor
prende por su sencillez, encanta por sus bellezas y 
arrebata por el candor de su estilo, inspiró por íln 
á nuestro israelita una presunción muy fuerte en 
favor del cristianismo. Guiado por ella llovó adelante 
su resolución de convertirse, ó instruido suGcieutemeo-
te en la doctrina de J e s ú s , le fueron abiertos los 
tesoros de la gracia, descendiendo sobre su cabeza el 
agua lustral en el dia y capilla de Sta. Práxedes den
tro de la iglesia mayor de Burgos, á los cuarenta a ñ o s 
de su edad , que fue el de 1390. Kligió desde luego 
por armas, conforme acostumbraban en aquel tiempo 
los nobles, una flor de lis dorada sobre campo ver
de; divisa perteneciente á su padrino D. Garci A l 
fonso de Covarrubias, c a n ó n i g o tesorero de Burgos. 
Quisieron también hacerse prosél itos de la nueva lej
íos hijos del catequizado, y recibieron también el 
bautismo. A estas conversiones reunió posteriormente 
D. Pablo la de su madre y hermanos; pero hubo de 
sufrir el amargo conllicto de someterse al divorcio, 
en virtud de la resistencia que manifestó su muger 
para abrazar el cristianismo. 

Libre D . Pablo del yugo matrimonial partió á 
P a r í s , cuna entonces de universal instrucción, á cuyo 
fomento no contribuyó poco, después que hecho sacer
dote, fue nombrado para regentar las cátedras mas 
respetables de aquella universidad, en donde se nu-* 
trian los talentos mas privilegiados del siglo. El suyo 
abrazaba colosales ideas , y no satisfaciéndole los lau
reles con que por todas partes le regalaba su alia 
d i s p o s i c i ó n , marchó á la ciudad de A v i ñ o n , asiento^ 
de la corte romana, con á n i m o de predicar el Evan
gelio á los inlieles, no sin haber recibido antes la 
agradable nueva de ser cristiana su esposa, mediante 
los consejos, que él la suminis trára en correspondencia 
epistolar. Admiró tanto al Sumo Pontífice el caudal 
de sabiduría reunido en el apóstol e spaño l , que en 
premio de sus trabajos le n o m b r ó arcediano de Tre-
v i ñ o , dignidad vacante á la sazón en la Catedral de 
Burgos. Ignoramos si l legó á tomar posesión , pues 
que- á muy poco tiempo le vemos hecho canónigo 
de Sevilla, en cuyo punto residió mas de tres años . 

El Rey D. Enrique III de Castilla, le remuneró 
aun con mayor liberalidad, asignándole la mitra de 
Cart.igena , que no sin prolija resistencia admit ió en 
el año 1402 , cuando rayaba en los cincuenia y dos 
de su edad. Su inesperada exaltación fue un poderoso 
estímulo para sacrificarle en obsequio de su rebaño, 
sin tomar en cuenta jamás que era un príncipe ecle
s iá s t i co , para ocurrir á todas las necesidades d e s ú s 
feligreses con una mansedumbre verdaderamente he
roica. Visitó muchas veces su D i ó c e s i s , cohartó los 
abusos, puso dique á los estragos de la heregia; triun
fó de los sofistas i n c r é d u l o s , y estormino los vicios. 
Hubiere", á no dudarlo, sucumbido' bajo el peso de 

tantas fatigas, si el cielo no hubiera señalado al brillo 
de sus virtudes, horizonte mas vasto. Aun tocaha 
esta gran lumbrera la mitad de su curso, y tenia 
que atravesar inmensos espacios de luz, antes que 
descender á las tinieblas del féretro. 

Como el Monarca estaba noticioso del mérito y 
rectitud, que caracterizaban al Obispo de Cartagena, 
no solo deseó conocerle y tratarle , sino que respeto 
ademas su dictamen emitido verbalmcnle en las cor-
les, que se celebraron en Toledo el año 1-102, para 
tratar negocios referentes á la conquista de Granada. 
Por aquel tiempo acometieron al Rey los s íntomas 
de su enfermedad, y queriendo arreglar del modo 
mejor la administración del Estado, elevó á D.Pablo 
á la suprema dignidad de primer Canciller, que va
caba por fallecimiento de ü . Pedro López de Ayala. 
Declaró por heredero al trono á D. Juan, niño de 
veinte y dos meses, y por Gobernadora á la lliina 
Doña Catalina y ai Infante D. Fernando, su hermano, 
y por albaceas al condestable D . Ruy López Dávalos 
y al Obispo de Cartagena. 

Murió el Re) entre las dos y las tres de la ma-
drugada del 25 de Diciembre de 1406. Su testamento, 
escrito sobre dos hojas de pergamino unidas con en
grudo, se depositó por órden de D, Fernando en una 
arca de hierro cerrada con cuatro llaves; una fue 
entregada á D Juan, Obispo de S i g ü e n z a , que gober
naba la iglesia toledana por muertedel célebre Don Pedro 
Tenorio; la segunda recibió el Infante; la tercera Don 
Pedro Suarez de Sta. María, diputado por la ciudad 
de Burgos, y la última su hermano 1). Pablo. 

Receloso el Infante de algún contratiempo íunesto 
á la quietud de los pueblos, sal ió acompañado de 
algunos grandes con dirección á Segovia el I.0 de 
Enero de 1407. Al l i , encontró á la Beina y ó su hijo, 
temerosa la primera de las pretensiones, que D. Juan 
de Velasco camarero mayor del difunto Rey alegaba, 
con respecto al derecho de tutela, las cuales sostenía 
fundado en cláusulas auténticas del real testamento, 
que le habían sido comunicadas por reservado con
ducto. Efectivamente, una de ellas espresaba ser vo
luntad del testador que su hijo D . Juan reconociese 
por tutores durante su minoría á D. Juan de Velas
co , á D. Diego López S t u ñ i g a , justicia mayor, y á 
I). Pablo de Santa María , Obispo de Cartagena: mas 
el Infante Don Eernando supo conducirse con una 
destreza portentosa en tan delicado asunto, separando' 
de la educación del Príncipe aquellos magnates, y 
tomándola á su cargo en unión de la Reina y el Obis
po Don Pablo, que nunca la defraudaba sus impor
tantes consejos. 

{Se c o n t i n u a r á . ) 
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Cartas del P . I'. F.nrir/ue Ftorez, & D. Fernando 
Lupez de C á r d e n a s cura p á r r o c o de Monloro, de 
la Real Academia de la H i s t o r i a , pensionado 
por S. M . etc. (O 

T E R C E R A . 

M u y Sr. m i ó : No era imaginable que el portador 
del recado se volviese sin llevar la respuesta. Y o envié 
mis libros á su posada y ya no estaba en e l la . Usted 
c u i d a r á d i r ig i r á otro que los lleve. 

Brava envidia le tengo á V . en los paseos que me 
refiere sobro sepulcros y en el del M a r m o l e j o , en que 
t a m b i é n se hallaran muebas memorias romanas , de
m á s de lo que mira á historia natura l . Pero ya que 
no puedo gozarlo y o , me alegro sea V . qu ien tenga 
esos buenos ratos, pues los sabe apreciar y dar va
lor . E l tiempo es muy proporcionado , pues acá go 
zamos primavera. Para mediado de J u n i o , si Dios 
quiere , pasaré á reconocer la tierra de Burgos , de 
cuya Sede estoy escribiendo y se halla muy embro
l l ada . L a ausencia de la celda no l l ega rá á dos me
ses: y no puedo anticipar el v ia je , asi por el c l ima 
de aquella t i e r r a , como porque el impresor de la 
E s p a ñ a Sagrada, me tiene tadav/a m á r t i r con su pren
sa . ¡Memorias á esos mis S e ñ o r e s , y mandar á este 
su devoto. M a d r i d y A b r i l 28 de 69 etc. 

B . L . M . de V . etc. 

C U A R T A . 

A m i g o y S r : volví de mi viaje con salud á Dios 
grac ias : sin embargo de los muchos fríos que hizo 
diariamente sin i n t e r r u p c i ó n hasta fin de J u l i o . L o s 
vientos fuertes no me permitieron reconocer los sitios 
donde no pudo entrar el c o c h e ; pero s in embargo de 
muchos riesgos de precipicios y angostura de cami 
n o s , r econoc í lo principal que deseaba y estuve en 
los monasterios de C á r d e n a , A r l a n z a , Si los , S. Juan 
de Or t ega , pasando hasta Montes de Oca en busca 
del sitio de la antigua ciudad episcopal de A u c a . L a 
Catedral de Burgos me franqueó los l ibros de su ar
chivo sobre donaciones y p r iv i l eg ios , y quedo traba
jando sobre el los. De historia na tura l no ha l l é mas 
que petrificaciones, porque la gente no se ha dedicado 
mas que á sus labores. 

Me alegro que V . se divierta descubriendo curiosidades 
naturales y artificiales; pero en lo que mira á letras des
conocidas no necesita fatigarse en copiar , porque lo 
que no entiendo no me t i r a . 

Por acá han templado ya los calores y espero su
ceda lo mismo por a l l á , para que V . se pasee y las 
madamas. Y o me vuelvo á meter en las prensas de 
mis impresores para acabar de pagar mis pecados; pero 
quedo siempre á las ó r d e n e s de V . etc. 

M a d r i d y Agosto 29 de 69. 
B . L . M . etc. 

(i) Véase el número anterior. 

POESIAS. 

¿ P o r q u é en lecho solitario 
con acento funerario 
asi cantas tu d o l o r ? 
¿ p o r q u é en l ú g u b r e lamento 
suspiros lanzas al viento ? 
¿ p o r q u i é n lloras ?—Por mi amor. 
Por tu amor? ¡ p o b r e pa loma! 
marchita í lor sin aroma , 
ya comprendo tu inqu ie tud ; 
y por q u é lejos del nido 
tu amor e s t á ? ¿ le has perdido ? 
¿ q u e l lo ras?—Su ingra t i tud .— 

Su ingra t i tud? no te ama ? 
« ve crecer m i ardiente l lama 
y rie de m i pas ión . » 

Pues siendo ingrato contigo 
vente paloma conmigo 
y le d a r é el c o r a z ó n . 
—« N o puedo—Le adoras tanto? 
— E s mi d e l i c i a , m i encanto 
le idolatro á mi pesar. 
Que al blando y dulce murmul lo 
que forma su tierno arrul lo 
no se le puede esquivar. 

l i n la pintada pradera 
le v i por la vez pr imera 
y mi alma e n c a d e n ó . » — 
¿ Con q u é es tanla su hermosura ? 
— « D e sus plumas la blancura 
fascinada me d e j ó . . . . 

Y luego al tender las alas 
de resplandecientes galas 
cual vistoso q u e r u b í n , 

le c o n t e m p l é con su vuelo 
que raudo cruzaba el cielo 
del uno al otro c o n l i u . 

Y un diá v ino á m i lado 
de las auras fatigado , 
y en m i nido le a m p a r é ; 

Y le b r i n d é con m i lecho 
y entusiasmado mi pecho 
amorosa le a r r u l l é . 

Y el ingrato m u r m u r a n d o , 
su plumage desplegando 
le v i presuroso h u i r , 

Y en las estendidas lomas 
t a m b i é n con otras palomas 
sus caricias compar t i r . 

D e entonces triiste y llorosa 
con plegaria las t imosa , 
canto m i penoso a f á n , 

Y n i n g ú n consuelo miro 
que de suspiro en suspiro 
vienen mis horas v van .— 
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Entiendo |infelizl tu cuita, 
¡pobre azucena marcliita 
al furor del aquilón ! 

Y si el amor le encadena 
tengo de tu amarga pena.... 
—¿qué le t ienes?—compasión! 

R. F K A N Q U R I . O . 

m 
mmm 

AL, SEPULCRO DE MI UEUMAIVO. 

Nuestras vida* son los rios 
Que van á dar en la mar 
Que es el morir. 

JORGE MUMUQDE. 

Tumba solitaria y triste , 
Que del mundo en la morada-,, 
Vives de él tan olvidada , 
Cual del mortal la virtud. 

Que ni un recuerdo brillante 
Sobre tu losa mortuoria. 
Ha dibujado la historia , 
Ni ha bosquejado el cincel. 

Que nadie tu nombre llora 
E n sentidas e l eg ías , 
Y ves resbalar los dias, 
Olvidada y sin amor. 

Despierta, que aun hay quien toque 
Tu recinto solitario, 
Y á la ;lu2 de leve rayo 
Que arroja en su muerte el sol, 

Visite con faz tranquila 
Y con mirada serena , 
Esta mansión que de pena 
Es para el triste mortal. 

Hay quien en tu pobre adorno 
Recuerdos encuenire gratos, 
Que no lodos son ingratos, 
¡ También para tí hay amor ! 

Hay en tu recinto tosco 
Y en tus pilares groseros, 
Los goces mas lisongeros 
Para quien te ama cual yo* 

Empero no me maldigas 
Si con mundanas pisadas, 
Profano aquestas moradas 
Que son descanso eternal, 

Y permite que mi labio 
Toque de tu huesa fria 
Las cenizas, que á porfia 
Consume el tiempo voraz. 

Y antes que su fuerte brazo 
Las reduzca á tierra leve. 
Pueda yo en tu lecho breve 
Mis lágrimas enjugar. 

Y al mirar lo que se hicieron 
Deste mundo los despojos , 
Riegue con llanto mis ojos, 
Con llanto del corazón. 

Que al separarme de tí 
Pueda contar á ese mundo , 
L o pestilente, lo inmundo. 
De su avara multitud. 

Y decirle que se hicieron 
Las vanidades mundanas, 
Las liviandades profanas 
Que el tiempo le arrebató. 

Y qué se hicieron las galas 
De la ílorida hermosura, 
Y la gentil apostura 
De tanto joven galán. 

Qué se hicieron los amores, 
Los fantásticos deseos, 
Y los locos desvaneos, 
De su ardiente juventud . . . 

Todo pereció y es vano 
Querer buscar sus despojos, 
Que ofrecen solo á los ojos 
Llanto y luto al corazón. 

¿Qué se hicieron pobre hermano 
Tanta honradez y candor ? 
Y qué se hizo del amor 
De tu tierna juventud?.... 

Nada respeta la parca , 
Todo lo consume i m p í a , 
L a virtud la h ipocres ía , 
Todo destruye á la vez. 

Pobre hermano tus megillai 
T u candidez, tu hermosura , 
Gentileza y apostura, 
Son ceniza leve ya... . 

Mas si tu alma dichosa 
La mansión del justo habita.. 
Debes tener por precita 
La morada del mortal. 

Todo en ella son pesares. 
Todo en ella son disgustos, 
E n tanto que en la del justo 
Todo es placer celestial. 

Y Adiós tumba solitaria , 
Reposa otra vez en calma, 
Como la huérfana palma 
Que crece en la soledad. 
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Y o v a g a r é por el orbe 
S in saber doiule me l l eva , 
L a inesplioable carrera 
De este mundo e n g a ñ a d o r ; 

Hasta que á tu lado venga 
A descansar desta , 
Miserable y afligida 
Como todo lo mor ta l . 

E n tanto tumba querida 
Recibe m i triste l loro , 
Unico resto y tesoro 
Del b á l a g o fraternal . 

L . V I L L A N Ü K V A . . 

M \vt O BB11 !• 

LAS- TORRES hV. ALTA MIRA. 

G a l i c i a sirviendo de campamento á los restaurado
res de E s p a ñ a , se d iv id ió en desiguales patrimonios, 
que se b ic ie ron l a guerra s e p a r á n d o s e en bandos 
bostiles que l a l levaban á saco, y levantando en lo 
ocul to de las m o n t a ñ a s y en lo l lo r ido de las c a m 
p iñas las columnas miliarias de sus espediciones 
guerreras. Por otra parte esta provincia estaba confiada 
ó al poder ec les iás t i co que recogía las llaves de los 
nures é i m p o n í a portazgos en los c a m i n o s , ó al po
der a r i s t o c r á t i c o , que presidia las merindades, que boy 
con diverso nombre son la piedra de toque de la revolu
c ión españo la . U n a prueba de lo que l levo diebo son los 
Condesde A l t a m i r a , que siendo s e ñ o r e s de varias jur isd ic
ciones su voluntad era en aquellos tiempos la voluntad 
popular, pudiendo apl icárse les estos versos de! cé lebre 
Moreto en el Rico-IIorne de A l c a l á . 

« P o r acá , h i d a l g o , conocen 
por sello ó firma á Su A l t e z a 
y es c o n m i consentimiento 
que alguna vez obedezcan 
su firma.» 

L a f ami l i a de los Moscosos, que eran los d u e ñ o s 
de este condado, cuya merced hizo el Rey D . F e r n a n 
do el Cató l ico , á Dv L o p e S á n c h e z Moscnso a ñ o de 
1475, poseía qu ince partidos ó merindades, catorce 
en Ga l i c i a y la ú l t i m a en Astur ias . Kslas llevaban los 
nombres de A l t a m i r a , Bnrcala , Corcub io i r , V i n í a n z o , 
M e n s , Va l l e de Varc ía , Folgoso , l U i d i ñ o , Cera , B o e n -
te , Castrovorde, L u a z o s , Pueb la , Hurón y T i r so de 
Abres . K n todas las merindades se levantaron fuertes 
torres de defensa, ó coslososos palacios de respeto, 
l lamando la a t enc ión de los viajeros ia fortaleza de 
la parroquia d e S . Félix de H r i o n , patria de D . Pedro 
M u ñ i z , Arzob ispo de Santiago de 1199 recluso de 
órden de! Papa en 1218 por estar acusado de n ig ro 
mante. Ksta fortaleza es mas conocida por el nombre 
de las torres de J l tamiro . Dista de la ciudad de 
Santiago dos leguas de muy mal c a m i n o , y de l a 
vi l la de P a d r ó n la cuarta par te , si nos guiamos por 
los cálculos loca les , errados c imperfectos las mas 
veces. L a s Torres de A l t a m i r a son la cabeza de 
la j u r i s d i c i o n de su nombre , , puesto que colocadas 
en una encumbrada loma , que domina parte de la 
J m a y a , son el vigía de la comarca. Nada podré a ñ a 
d i r á lo- que tienen dicho historiadores acreditados 
sobre la a n t i g ü e d a d de esta casa, n i revelar el tiempo 
de la fundac ión de esta fortaleza , cuando no se des
cubre en el la la menop i n s c r i p c i ó n , sino un escudo 
con las armas del so la r , que son dos cabezas de lobo; 
como los que hay en l a iglesia de Sto. Domingo de 
Sant iago, sobro aquellos bien concluidos sepulcros g ó 
ticos , ún i cos de su géne ro en esta ciudad monumen
ta l . F á c i l m e n t e se colige que deb ió existir otro cas t i 
l lo de mas a n t i g ü e d a d , que la que prueban estas tor
res , pero una obscura t r a d i c i ó n que le coloca en el 
vecino monte de Morovello ( m o r o v i e j o ) , viene á 
deshacerse entre las duras peñas que en todas partes 
son los a lcáceres de los duendes y de los í ncubos . E l 
Licenciado M o l i n a en su ce l ebé r r imo B l a s ó n de Ga
l i c ia , octavario poé t i co que se dá u n aire á los sone-
t o i de R a b a d á n , ci ta á esta fortaleza como á una de 
las principales de G a l i c i a , y Medina en sus Grandezas 
de E s p a ñ a hace t a m b i é n m é r i t o de e l l a , dando á 
entender que era m u y conocida de los pesados histo
riadores de su t iempo. 

Esta fortaleza se hal la d iv id ida en dos cuerpos 
destinados, el mayor a! servicio de. sus s e ñ o r e s , gran
de y espacioso; y el otro mas reducido y bajo, para 
lo que l lamaba D . Alonso X gente menuda, para 
la servidumbre de los Condes en t iempo de paz, y para 
los flecheros y mas gente armada en t iempo de guerra. 
E n esta parte de las torres estaba la c o c i n a , y cerca 
de ella ta b ó v e d a - p r i s i ó n , donde se ocultaron mas per
sonas- de alta ca tegor ía que los subditos de la respe
table fortaleza. E n el grabado que a c o m p a ñ a á este 
a r t í cu lo aparecen las dos torres marcadas con la 
mayor c l a r idad , d i s t i n g u i é n d o s e la barbacana que las 
u n i a , y la d e s m o r o n a d í s i m a torre del vigía situada so
bre la bóveda -p r i s ión de las torres. Desde el cuerpo 
principal y só l ido que arranca del sue lo , seguía en 
la torre de la derecha , hasta la otra esquina que tocai 
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con la puerta , un balcón corrulo (jnn seria colosal , 
s¡ se atiende á los soberbios canzorros que se conser
van cubiertos de yedra. Kn la otra esquina se reconoce 
un vistoso mirador á lo á r a b e , que termina desvane
cido á b á s t a n l e altura del suelo. Kn la torro p r inc i 
pal solo se conservan paredes con las ventanas de 
as iento , y un arco que s o s t e n d r í a alguna mural la i n 
ter ior , s irviendo de (galeWa para los flecheros ó los 
peones. L a otra es mas reducida , pero mejor conser
vada : en olla hay una b ó v e d a s ana , á la que se 
puede subir con alguna c o m o d i d a d , y desde la que 
se disfruta por una ventana, que cae al puente, de una 
vista deliciosa. Desde ella se recorre gran parte de la 
antigua J m a e a de que tanto hablan las historias del 
Após to l Sant iago y la Historia composfelana, con 
su proberbial leracidad. L a puerta pr incipal está co lo
cada en la torre mayor al O . y aunque reducida , so 
conserva üin embargo bastante s ó l i d a , presentando 
claras seña le s de su fortaleza y a n t i g ü e d a d . C o n la 
distancia que hay entre las dos partes de esta forta
leza , se forma una espaciosa sala de armas, y por 
algunos restos que se conservan, puede colegirse que 
estaba defendida por una robusta barbacada. Uác ia la 
torro pr incipal se observa e! algibe atascado de piedras 
hasta la boca , y muchos d icen que era la entrada al 
s u b t e r r á n e o , que ten ían todas las fortalezas de su 
t i e m p o , pero yo creo que si e x i s t i ó , como no hay 
lugar á d u d a , d e s e m b o c a r í a en el obstruido s ó t a n o 
que hay en la torre p e q u e ñ a . A l rededor se dis t ingue 
aun el foso , que si no era de grandes dimensiones, 
estaba resguardado por un segundo muro de tierra 
que hacia la m o n t a ñ a , hasta perderse en la misera
ble aldea de S. Félix de B r í o n . K l géne ro de arquitec
tura de las torres parece r o m a n o , ó mas bien de ese 
g é n e r o peculiar de fortalezas-palacios, romano en me
didas y gó t i co en la d i s t r i b u c i ó n : prueba inequ ívoca 
de la a n t i g ü e d a d de este monumento quizá del siglo I X . 
L a bóveda-pr i s ión en los t iempos normales de la forta
leza hab rá sido obscura y l ó b r e g a ; asi como la garita 
del vigía , al que se llegaba por una escalera de cara
c o l , cuyos pe ldaños aun se conservan, como los dien
tes de una calavera , parecía escalar a l cielo por su 
altura y l igereza. 

Las torres de A l t a m i r a dan claras señales de la 
pasada magnificencia , respetable por su a n t i g ü e d a d , 
acatada por los recuerdos h i s tó r i cos y las tradiciones 
populares , y dist inguida por los blasones que figura
ban en sus puentes y ventanas. 

Hoy quedan de ellas las ruinas, que son un vivo 
testimonio de su grandeza perdida , y apacibles tra
diciones que descubren al chispeante fuego del bogar, 
en las crudas noches de i n v i e r n o , los ancianos que han 
visto desplomarse de dia en dia las piedras de esta 
fo i ta leza , al c o m p á s de sus a ñ o s , y al golpe del i n 
flexible t iempo que todo lo destruye. 

ANIONIO NEIEA DE ¡MOSQUHIA. 

N O V E L A S . 

(Novela orlpnnl) 

A c o m p a ñ a b a á esta carta el testamento del M a r q u é s , 
en ol que dejaba todos sus cuantiosos bienes libres 
á Amal i a , sup l i cándo la a l mismo tiempo invirtiese 
en misas por su alma las cantidades que juzgase ne
cesarias. 

Conclu ida la lectura de estos documentos , Ju l i o , 
que hasta entonces habla sufrido los dolores de su 
her ida , pidió á A m a l i a con voz débi l y abat ida, le 
permitiese l igá r se l a : trajo A m a l i a unas bendas, y des
pués de curar le con mucho cuidado el b razo , roc ió 
la herida con un poco de esp í r i tu de vino. Concluida esta 
o p e r a c i ó n , J u l i o man i f e s tó l a necesidad que tenia de 
marchar al punto fuera de la corte. Esta separación 
costó á la joven muchas l á g r i m a s , pero era precisa 
y A m a l i a se res ignó . 

—Antes de marcharos , dijo e s t a , quiero exigir de 
vos una prueba mas. 

—Mandad Amal i a lo que g u s t é i s . 
—Para quien tanto ha hecho por m í será corto el 

sacrif ic io, que le pido: admi t id esta sortija, que he 
llevado desde n i ñ a , como la ún i ca prueba que puedo 
daros de m i c a r i ñ o : tiene para mí recuerdos muy 
gratos; ¡es el regalo de mi querida madre! 

A l deci r esto A m a l i a d e r r a m ó algunas l á g r i m a s y 
besó con entusiasmo el objeto, que recuerdos tan gra
tos t ra ía á su memoria. Ju l i o la recibió con toda la 
efusión de un corazón aman te , y d e s p u é s de besar 
la mano da su quer ida , se despidieron los dos jóve-
nes llorando amargamente tan cruel s epa rac ión . 

—¿ No volveré á veros? 
— E l cielo lo sabe, A m a l i a . 

V I H . 

Generosidad y amor. 

A l dia siguiente de estos sucesos la jus t i c i a reco
gió el cadáve r del Marqués , y examinando sus ves
tidos hal laron una c a r t a , que dec ía . 

« H e muerto en un duelo , al cual he dado causa, 
» m i muerte ha sido castigo del c i e l o , por lo mismo 
» es m i vo lun tad , que á m i matador no se le i m -
» ponga n inguna pena: si delito hubiese en este he-
» c h o , yo soy el delincuente. 

«l is tos son mis deseos, esta es la voluntad del 

«MARQUES DE***» 

L a jus t ic ia con esta dec la rac ión terminante no hizo 
mas pesquisas, ni mas averiguaciones. Abie r to el tes
tamento del Marques , fue reconocida A m a l i a por su 
ún ica heredera eu todos sus bienes l i b r e s , y esta 
se e n c a r g ó de los funerales y d e m á s cargas. 

A s i t e r m i n ó su vida este i lustre vastago de una 

(I) Véanse los números 19 , 20,21, 52, 23, 25, 20, 28 y 29. 
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noble f a m i l i a , cuyos ascendientes mur ieron glor iosa
mente defendiendo la ¡ndepencicncia de su patria y la 
corona de su Rey . 

Fatales resultados de una viciosa e d u c a c i ó n , puede 
decirse que el nombre y t í tu lo de M a r q u é s , fueron 
la causa de todos sus errores, y el lector que baya 
loido basta este p u n t o , c o m p a d e c e r á sin duda á un 
h o n i b r é dotado de los mejores sen t imien tos , pero 
cuyo co razón se bailaba corrompido con ol al iento i m 
puro de la lisonja y de la a d u l a c i ó n . Quiso reparar 
sus faltas, e s c u e b ó los gritos de su conciencia, pero 
ya era tarde • • 

Pasó Amal i a del estado mas desgraciado y humi lde , 
al mas opulento y elevado : señora de inmensos bie
nes y de p ingües rentas, se hal ló desde luego adulada 
de todos los cortesanos, y las personas de la cul ta so
ciedad se apresuraron á visitarla y á ofrecerle sus 
casas y personas, como es costumbre. Nadie se babia 
acordado de A m a l i a mientras fue pobre ; ahora que 
ia veian en un alto puesto la adu l aban , la obsequia
ban, y tenia siempre á su lado una inf inidad de 
adoradores. 

A u n q u e ajada por l a mul t i tud de desgracias y s i n 
sabores que le hablan rodeado, conservaba aun A m a -
Jia su natural be l l eza , su candor y su d u l z u r a ; era 
su semblante afable , su cuerpo csvel to , y la tez de 
su rostro tenia aun parte de su pr imi t ivo color y 
b e l l e z a , era una mujer hermosa , en la que el sello 
del dolor mas amargo se habla es tampado, y en l a 
cual el dolor de las desgracias habia marchitado a l 
gunas bellezas , pero que aun conservaba hermosura 
suficiente para inspirar amor y ca r iño . Po r esta 
causa no habia mozalvete presumido , n i elegante cor
tesano, que no aspirase á su mano y á su amor , pero 
ella que en su corazón abrigaba aun la pas ión , que 
habia sido su encanto pr imero, d e s d e ñ a b a á estos 
nuevos adoradores, en los que no veia otra cosa que 
el mezquino in te rés y la cortesana lisonja, i G u á n cier
to es que no hay amor mas puro ni mas e n t r a ñ a b l e 
que el que primero afecta nuestra a l m a ! L a sensible 
A m a l i a suspiraba aun en medio de tanta dicha por 
J u l i o , ún ico amante que habia podido captarse su 
a m o r , y sin embargo J u l i o desde que le e n t r e g ó el 
pliego del M a r q u é s no habia vuelto á verla. Este 
disgusto la en t r i s t ec í a , y queriendo saber l a causa de 
la estraordinaria conducta de su aman te , le m a n d ó 
l lamar á su casa : p resen tóse este á A m a l i a y le h a b l ó 
de este modo. 

— S i n pretender pediros cuenta de vuestra conducta pa
ra conmigo, y s i el amor que un tiempo me tuvisteis des 
apareció ó existe aun en vuestro pecho; os he manda
do llamar solo para que me d i g á i s , si os he dado 
mot ivo para que de ese modo os olvidéis de m í . Des
de el dia en que me presentasteis el pliego del Mar
qués no he vuelto á veros, y en verdad que no se 
la causa de tan e s l r aña conducta. 

— J u l i o , afectando mucho respeto c o n t e s t ó , be 
creido Señora desde que os v i y os a m ó por la vez 
p r imera , que lodo lo que soy y hasta mi propia tran

qui l idad debia esponer y sacrificar por vuestra fe l ic i 
d a d ; por esta causa dejé de visitar vuestra casa as i 
que me lo ins inuaron ; por lo mismo y cumpl iendo 
con el deber de amante y de amante ultrajado, s e g u í 
al Marqués basta lograr vuestra venganza y la m i a , 
c u m p l í después con el deber que él me impuso , y 
he creido ahora injur iar coij mi pobreza y mi clase 
el esplendor y dignidad de la vuestra; por esto be 
rehusado vis i taros , y est;.d segura de que s i vuestra 
completa fel icidad dependiese do m i existencia, la da
rla gustoso solo por veros f t l i z . 

— Habé is creido injuriar el esplendor y dignidad de 
m i nueva clase! Os bu r l á i s , Ju l i o r ¿queréis darme á 
entender que he podido olvidar mi nacimiento y mi 
fortuna? pues sabed que aunque rodeada de placeres 
y de goces no he podido resistir el deseo de veros. . , . 
Para qué negarlo? sabéis muy bien lo mucho que os 
he amado, sabéis que solo vos os habéis grangeado 
m i c a r i ñ o , pues b i e n , solo vuestro amor ha sido 
mi de l ic ia , y si con gusto d iéra is la existencia por 
m i fe l ic idad , yo no puedo ser feliz s in vos ; un deber 
de amor y de gra t i tud me obliga á e l l o , y ya que 
no aceptéis m i mano, no me negué i s al menos el con
suelo de veros. 

— U n sacrificio me pedís A m a l i a , que es para m í 
mas terrible que la muer te ; s i h u b i é r a i s sido desgra
ciada huér fana yo hubiera unido m i suerte á la vues
tra y hubiera sido d ichoso ; sois r ica y vuestro cora
zón no debe pertenecer ya sino á uno que pueda 
reunir á un co razón puro y aman te , el oro, los ho
nores y las r iquezas ; yo os suplico pues me perdo
n é i s , d i s p e n s á n d o m e de asistir á vuestra casa, en la 
que tal vez sufr ir la desaires mi h o n o r , y se ajarla m i 
del icadeza; dejadme v iv i r en la miseria donde he 
n a c i d o : a l l i r oga ré al Todopode roso por vos , porque 
os conceda una vida p r ó s p e r a , fel iz y venturosa. 

—Hubierais aceptado mi mano en la borfandad y 
en el in fo r tun io? bien e s t á , esperad. 

A m a l i a se ace rcó á una mesa y e s c r i b i ó . . . « A m a -
» l i a heredera de los bienes del M a r q u é s de**' hago 
» renuncia de ellos á favor de la casa de K s -
» pós i tos .» 

— E l e g i d ahora é n t r e l a mano de A m a l i a opulenta, 
y la de A m a l i a infe l iz . 

— ¡ C o r a z ó n generoso y m a g n á n i m o , dechado d é 
virtudes y de c a r i ñ o , amante sincera, constante y fiel! 
¿ p o r qué puse yo en duda tu a m o r ? a h í el aliento 
pestífero del mundo no ha podido manchar tu alma 
a n g e l i c a l , perdona bien mió si he puesto á prueba tu 
c o r a z ó n . 

— J u l i o , nada tengo que hacer sino admi t i r tu 
nobleza , yo seria la mas fementida de las mugeres, 
sino despreciase todo por t í ; dispon cuanto gustes de 
mis bienes, de mi v i d a , sé t ú d u e ñ o absoluto de 
t odo , dispon de ello á tu antojo; s i me quieres des
graciada , pobre , que no sean las riquezas la causa 
de nuestra s epa rac ión . Todo os lo debo , la v i d a , el 
h o n o r ; te eligió mi co razón para esposo y solo seré 
feliz logrando esta d i cha . 

— S í , querida m i a , el lazo que fo rmó el amor 
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mas puro é inocente v lo fo r t a l ece rán los sagrados 
v íncu los de la r e l i g i ó n ; s í , A m a l i a , nos u n i r á el santo 
lazo de himeneo , y viviremos felices el uno para el 
o t ro ; pero rasga ese papel que solo ha servido pa
ra probar tu ca r i ño ; dejaremos esta corte é iremos á 
establecernos á P a r í s : la cul ta sociedad h a b l a r í a m u 
cho de nuestra u n i ó n , y ta l vez nuevos disgustos 
pod r í an entristecer nuestros d í a s ; en Pa r í s viviremos 
aislados y pensando solo en nuestro mutuo a m o r ; -en 
ese amor fuente de todos los placeres cuando es i n o 
cente y p u r o , en el amor que han abrigado nuestros 
corazones durante tanto t iempo, y cuya ardiente l lama 
no se apaga rá j a m á s . S í , querida m i a , no se d i l a t a r á 
nuestra u n i ó n . Adiós , A m a l i a . Adiós querida esposa 
'•^sta m a ñ a n a . 

— A d i ó s , J u l i o , soy la mas dichosa del m u n d o . 
—Ju l io es t r echó entre sus brazos enagenado de 

placer á la hermosa y candida A m a l i a , tanto tiempo 
objeto de su amor , y cuya posesión iba á lograr 
muy en breve: l á g r i m a s de placer brotaban de sus 
ojos al contemplar el rostro encantador de su querida. 
A m a l i a por su parte, s en t í a lat ir con violencia su 
c o r a z ó n , y se entregaba con j ú b i l o á la mas estraor-
dinar ia a i eg r í a . lista es la f e l i c i d a d , esta es l a d i 
cha , estos son los placeres de la tierra. 

Coyiclusion. 

A l dia siguiente preparado todo con el mayor s ig i 
lo , se desposaron J u l i o y A m a l i a en el oratorio del 
palacio. L o s dos esposos tomaron después el camino 
de P a r í s , y se establecieron en una hermosa qu in ta , 
que á poca distancia de aquella capital poseía el d i 
funto M a r q u é s . 

L a gente de tono h a b l ó mucho de lo estraordinario 
del suceso, y fueron A m a l i a y Ju l io por mucho 
tiempo el objeto de las conversaciones y de l a bur la 
de los presumidos mozalvetes de la Cor te , á quienes 
A m a l i a h a b í a desairado; pero en tanto ellos v iv í an 
felices y aislados de la s o c i e d a d , y despreciaban las 
r idiculas bachi l le r ías de los cortesanos. E l amor mas 
puro los habia unido desde j ó v e n e s , y eran verdade
ramente felices con su a m o r ; s in falacia n i a f e c t a c i ó n 
se manifestaban lo afectuoso de sus corazones y solo 
vivían el uno para el o t ro . 

A lgunos hijos, fruto de este dichoso mat r imonio , 
acabaron de completar la fel icidad de estos dos esposos. 
A m a l i a y J u l i o después de una serie tan cont inuada 
de desgracias y sinsabores, lograron al fin de este 
modo ser felices, si es que la felicidad se logra a lguna 
rez en l a tierra. 

L . V I L L A K U E V A . 

MISCELANEA. 

EL BEY NICOLAO. 

Algunos a ñ o s antes de la espulsion de los j e su í t a s 
e s p a ñ o l e s , se hab ló mucho sobre la o r g a n i z a c i ó n , que 
hab ían dado aquellos regulares á sus célebres Mis io 
nes del Pa raguay , a s e g u r á n d o s e por a lgunos , que ha 
b ían erigido en ellas un r e i n o , á cuyo frente hab ían 
puesto un coadjutor ( ó lego) l lamado Nicolao. L a 
Gaceta de Holanda vino á confirmar aquellos rumorea 
dando algunas noticias sobre este asunto , que fueron 
exageradas por unos y despreciadas por otros. En t re 
los varios papeles que se escribieron con este motivo, 
es notable el siguiente, que a lgunos creen ser del Pa
dre I s l a , fundados en espresioues a n á l o g a s , que vier
te en varias de sus cartas. 

B A N D O . • 

Nicolao I , Rey del Paraguay y de los espacios 
i m a g í n a n o s , por la gracia del gacetero de Holanda y 
de los zorro-mulos de la Puerta del S o l : á todos los 
botarates y bodoques de tierra firme, é islas adya
centes , sa lud etc. etc. 

Siendo uno de nuestros primeros cuidados el man
tener un buen pie de ejérci to para Jos adelantamien
tos de nuestro estado, hacemos saber por las presen
tes á todo fraile mendruguero , ( s i n esceptuar los que 
l laman de bota y pernil); á todo colegial de montera, 
á los cabos de escuadra y furrieles de regimientos de 
E u r o p a , á todos los mal casados y cansados de sus 
mugeres, y a todo cuanto bodoque y botarate cal ien
ta el sol de oriente á poniente , y á todos finalmente 
los que debiendo andar en cuatro p ies , andá i s en dos 
por pr ivi legio. 

Que cualquiera que quisiere tomar partido en nues
tros estados ó e j é r c i t o , será admi t ido incont inent i con 
el grado de coronel y quinientos doblones de sueldo 
por d i a , en moneda de oro a c u ñ a d a en los reales 
c u ñ o s de Constantinopla y P e k í n ; á escepcion de el 
gacetero de Holanda , á quien por el gran servicio que 
nos ha hecho de publicar nuestro re inado , le tene
mos ofrecida una hija para cuando e n v i u d e , d á n d o l e 
en dote el reino de las Batuecas y toda cuanta tier
ra tenemos desde las Californias á las Mamelucas: con
cediendo ademas á todos indul to de sus delitos, con 
privi legio que para ello tenemos del G r a n Muf t í . 

Y para que todo el mundo se pueda embarcar, 
sin que lo sienta l a tierra y con el secreto que pide 
t a m a ñ a empresa, tenemos dadas nuestras ó r d e n e s , para 
que hasta 1.° de Jun io de 66 se hallen prontos 300 
navios de l ineado á 150 c a ñ o n e s , en el canal de C a m 
pos y puertos de Becerril y O l o t , y desde allí seden 
a l a vela para mis i nd i a s , bajo la d i recc ión de nues
tro Almi ran te Monseñor K e e n é . 

Dado en Paraguay á 13 de J u l i o de 1765. 

NOS EL B E Y N I C O L A O . 

MAMUD—ISMtBMXVAB D. F . SUARKZ, ;£UL21'SI.A DS CELEKQtl K. S. 
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F i l i a l ha sido para las bellas artes la r e v o l u c i ó n , 
que acaba de arrostrar la E s p a ñ a . Desde las ú l t i m a s 
talas del guerrero A l m a n z o r , hasta el presente, qu i zá 
no seña le nuestra historia ot ra d e v a s t a c i ó n semejante, 
aun ciuindo se tengan en cuenta los destrozos causa
dos por las tropas francesas durante la guerra de la 
Independencia. E n vano los amantes de las glorias 
nacionales c lamaban porque se pusiese un dique al van
d a l i s m o , y nuestro modesto pe r iód ico fue de los 
pr imeros, que levantaron su voz en este sen t ido , y ha 
c lamado en él incesantemente , en épocas en que l a 
palabra conseroar era blasfema y sospechosa. L a voz 
de l a r a z ó n se perdia entre el vér t igo y el estruendo 
de las pasiones p o l í t i c a s , las mas ignobles por lo co
m ú n de todas las pasiones. H a b l á b a s e sin cesar de 
proteger las a r t e s , cual s i consistiera esto en la vana 
é indigesta p a l a b r e r í a , al paso que se hacia gala en 
destruir los monumentos a r t í s t i c o s mas notables, cuan
do el estado en que se halla la nac ión , la pobreza 

AÑO I X . — 1 1 l ) E A C O S T O D E 1 8 4 4 . 

del clero y el m a l estar de la a r i s toc rac ia , nos a r r an 
ca hasta l a esperanza de verlos sus t i tu idos . 

Penetrado al Un el gobierno de estas verdades ha 
mandado por Rea l o rden , fecha 2 de A b r i l del presen
te a ñ o , á todos los Gefes P o l í t i c o s , que remitiesen 
por t é r m i n o de un m e s , « u n a nota de todos los 
» edi f ic ios , m o n u m e n t o s , objetos a r t í s t i c o s , de cua l -
» quier especie que sean, que han pasado á d o m i n i o 
» del Es t ado , y que bien por la belleza de su cons-
« m i c c i ó n , bien por su a n t i g ü e d a d , por su or igen , 
» el destino que han t e r i d o , ó los recuerdos h i s t ó -
» r i c o s , merezcan ser conservados, á fin de que en 
» su v í s t a s e adopten las medidas convenientes » 

No es la que menos ha trabajado para tan laudable 
objeto la Academia de Buenas Letras de Barcelona, 
e s m e r á n d o s e en reun i r algunos restos y preciosidades 
salvadas con harto trabajo de mano del vandal ismo, 
y formar con e l lo un Museo de A n t i g ü e d a d e s , al 
cual se han agregado algunos donativos de autorida-

33 
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des, corporaciones y personas par lien la res. A d e m a s 
con fecha 14 de J imio del presente a ñ o , v iendo con 
dolor los n ingunos resultados de la Real orden de 
A b r i l , se a p r e s u r ó á manifestar al gobierno cuan 
monstruoso era, que mientras unas oficinas r e u n í a n 
datos para la conse rvac ión de los edificios y m o n u 
mentos dignos de conse rvac ión , so apresurasen otras 
á enagenarlos sin hacer caso de las reclamaciones de 
los pueblos y de las corporaciones cient/i ieas. A con 
t inuacion insertaba una muy curiosa re lac ión de los 
edificios que merecen ser conservados tanto dentro de 
B a r c e l o n a , como en otros varios puntos del P r i n c i 
pado , a c o m p a ñ á n d o l a con varias noticias importantes 
acerca de dichos edificios. E n t r é ellos vemos figurar 
con gusto el famoso monasterio de S. C u g á t de V a * 
l l é s , a c o m p a ñ a d o de una sucinta d e s c r i p c i ó n , que 
insertaremos mas adelante , luego que hayamos dado 
á nuestros lectores algunos pormenores acerca de su 
a n t i g ü e d a d , fundac ión y vicisitudes. 

E l nombre de este monaster io le viene de S. C u -
cufate (del que es d i m i n u t i v o la palabra Cugat) el 
cual s e g ú n l a t r a d i c i ó n y las Historias e les iás t i cas , 
era un mercaderafr icano, que habiendo venido á Bar
celona en t iempo de las persecuciones fue preso por el 
P r o c ó n s u l Ga le r io , (que lo era á nombre del cé lebre Pretor 
Daciano) por haber confesado la fe de C r i s t o , y con
denado á muer te : la cual sufrió en este si t io 
donde es tá construido el monasterio de su nombre. 
L l a m á b a s e este parage en tiempo de los romanos 
Castrum Octavianum, y hahia en él un palacio y 
va r í a s p r i s i ones , motivo por el cual se hace m e n c i ó n 
de otros varios mart ir ios ejecutados a l l i , en especial 
los de S. Severo, Sta. J u l i a n a y Semproniana , cuyos 
cuerpos se conservan t a m b i é n en este monasterio. liste 
parage es tá á unas dos leguas de Barcelona , en el 
V a l l é s , nombre que se da á una comarca amena de 
siete leguas de longi tud , por cuatro de la t i tud. 

Es tendido el cr is t ianismo por E s p a ñ a , p r i n c i p i ó á 
darse cu l to á S. Cucufate, especialmente en este s i t io , 
s egún se infiere de varios breviarios é h imnos an t i 
guos. E l P . F lorez (I) apoyado en razones y conjeturas 
bastante s ó l i d a s , hace remontar el origen de este mo
nasterio hasta el tiempo de los G o d o s , aunque la 
o p i n i ó n vulgar pone su f u n d a c i ó n en t iempo y á es-
pensas do Cario Magno. K l abad Eulrado su cape l l án 
a p r o v e c h á n d o s e del prestigio y autoridad , que le daba 
su va l imento con el i m p e r a d o r , sacó una g ran parte 
del cuerpo de S. C u c u í a t e , y le t r a s l adó á un m o 
nasterio de F r a n c i a , de donde vino á parar á la 
a b a d í a de S. Dionis io jun to á P a r í s . Por este motivo 
tanto Car io Magno , como I.ndovico P in , favorecieron 
singularmente este monasterio , de donde vino la op i 
n i ó n de que ellos oran los fundadores ; pero el Padre 
F lo rez hace ver , que las escrituras citadas se reducen 
tan solo á dotaciones de un monasterio que exis
t ia y a . 

Tanto por estas, como por otras donaciones pos
teriores de los Condes de Barcelona y otros par t i cu-

(0 España Sagrada tora. 29. cap. 8." S '01. 

lares el monasterio de S. Cugat l legó á ser uno dfl 
los mas r icos y suntuosos de C a t a l u ñ a y aun de toda 
E s p a ñ a . Sus rentas s egún el P . Yépes (2) pasaban de 
12000 escudos, con los cuales se rnunteiiian 25 mon-
ges , que por los cstatnios de la casa del)»an ser to
dos caballeros y hacer informaciones de tales, antes 
de recibir la cogul la . A u n cuando eran monges bene
dict inos pe r t enec í an á una C o n g r e g a c i ó n par t icular , 
estendida por la corona de A r a g ó n , de CUVO ins t i tu
to eran igualmente los monges de S. J u a n de la P e ñ a 
y otras varias casas célebres de aquel reino. E l abad 
de esta era mitrado, y en las Cortes tomaba asiento 
con el brazo e c l e s i á s t i c o , inmediato al Obispo de Bar 
celona. E l lujo y grandeza de esta casa eran estre
m a d o s ; y el cul to y aparato de su iglesia compe t í a con 
el de cualquiera Catedra l . 

Pero lo mas notable en este cé lebre monasterio, 
era su magní f i co pa t io , cuyo dibujo se hal la á l a 
cabeza del a r t í c u l o , y que está calificado como uno 
de los mas caprichosos y l indos de E s p a ñ a , con mas 
de 400 columnas de cuatro á cinco cuartas cada 
u n a , sin los capi te les , que guardan la medida y 
corte del cor in t io . Todos t ienen ornatos diferente?, 
que se componen de a n i m a l i l l o s , figuritas, aves, 
historias sagradas etc. « P o r este t é r m i n o ( d i c e P o n z , 
tomo X I V , carta 8.") es de las cosas mas raras y 
singulares que pueden ve r se , y a d m i r a r á mas esto 
trabajo el que considere el t iempo en que se e jecu tó 
á m i parecer, del s iglo X I I I al X I V . » 

«A un la-lo del claustro ( a ñ a d e el m i smo) hay un 
letrero difícil do dar con é l , y mas difícil de leer 
por la forma de las le t ras , sus cifras, y abreviaturas: 
lo que parece q i i í hay escrito es : Jliec est ylrnall 
sculptoris forma c x l i , qui claustrum tale, cons-
i r u x ü p e r p e l u a l e . » Po r estas palabras se puede con
jeturar que este sea el sepulcro del que edificó el claustro, 
cuyo nombre parece ser 4 r n a l , ó A r n a l d o . 

Acerca de su desc r ipc ión a r t í s t i ca nada tenemos 
que a ñ a d i r á la que sobre el monasterio hace l a c i 
tada Academia de Bellas Let ras de B a r c e l o n a , que 
dice as i . 

« S a n Cucufate del V a l l é s , ocupa el lugar donde 
estuvo la fortaleza romana l lamada Castrum Octa
vianum. E s una a b a d í a b izant ina c o m p l e t a , uno de 
los pocos monumentos í n t e g r o s , que nos quedan de 
este g é n e r o y pueden compet i r con los mas celebra
dos de otros paisas. VA c laustro es puro y r i co en 
deta l les : la iglesia marca en sus naves la t r ans i c ión 
pr imera a l g é n e r o g ó t i c o . Ent re las varias sepulturas 
es digna do m e n c i ó n la del A b a d O t ó n restaurador 
del monaster io , quien fal leció cuando la espedicion á 
C ó r d o b a en 1010. L a iglesia sirve de parroquia. L o 
que se ba de salvar es el claustro y la cerca de l a 
ig les ia , que conserva la for t i f icación ant igua. Hay un 
cuadro , que tiene, cierto c a r á c t e r b izan t ino , y u n re
tablo g ó t i c o , de lo mejor de este g é n e r o . » 

Repetimos nuevamente nuestros humildes elogios á 
los celosos individuos de la Academia de Bellas Letras 

(2) Ycpcs Crónica Benedictina tom. 3.", pos, 203. 
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de Barce lona , y en especial á su sáhio Presidente 
D . P r ó s p e r o de B o f a r r u l l , cuyo nombre es bien co 
nocido de todos los a m a n í e s de las glorias e spaño las 
y en especial de la an t icua corona de A r a g ó n . A pe
sar de ser el Semanario ageno á la pol í t ica , s in n i n 
guna mira do este g é n e r o , t r ibutamos t a m b i é n nues
tros l iumi ldes elogios al G o b i e r n o , l a n í o por la real 
orden de A b r i l , como por la c r e a c i ó n d e ' l a Jun t a , 
que debe entender sobre este par t icu la r ; r e c o r d á n d o l e 
empero lo que sobre arreglos y p r a g m á t i c a s decia Don 
Quijote al Gobernador de la ín su la Baratar la en su 
c é l e b r e ca r ta , « n o hagas muchas p r a g m á t i c a s , y si las 
hicieres procura que sean buenas y sobre todo que se 
guarden y cumplan , que las p r a g m á t i c a s que no se 
g u a r d a n , lo mismo es que s i n o lo fuesen .» 

V . Dli L \ F . 

"i 8 P O d i un 

P a b l o «le SaBita M a r i a (1), 

Este celoso pastor, sobre cuyos hombros descansaba 
la responsabilidad espiri tual de numerosa grey, volvió 
o ponerse al frente de el la , después de haber cumpl ido 
sus atribuciones cerca del t rono , y á su regreso hizo 
magníf lcaa donaciones en favor de la iglesia car tag i 
nense , entre ellas algunos ornamentos de mucho 
precio. Costeó e l retablo mayor de la Colegiata de 
M u r c i a , por parecerle mezquino el que h a b i ó ; en 
una palabra , su l ibera l idad era tan grande como su 
v i r t u d , y esta no reconoc ió l ími t e s . 

P r o p a g á n d o s e de nuevo su fama por F ranc i a é Ita
l i a , m o v i ó l a voluntad del Sumo Pont í l ice Benedic
to X I I I á nombrar le su legado á latere en el reino 
de E s p a ñ a . L o s deberes que le i m p o n í a esta honrosa 
investidura le l l amaron á V a l l a d o l i d , donde la reina 
tenia su cor te , y fueron eslraordinarias las muestras 
de regocijo con que se le rec ib ió , en especial por par
te de l a augusta v iuda , que deseaba una ocas ión se
mejante para c o n ü a r la i n s t r u c c i ó n de su hijo á tan 
irreprensible y docto maestro. L u e g o que este condes
cend ió á la d e m a n d a , p r o c u r ó estudiar el c a r á c t e r de 
su d i sc ípu lo , en cuanto podia marcarle l a corta edad 
de cuatro a ñ o s : h ízo le ins t ru i f en principios de r e l i 
g i ó n , le s u m i n i s t r ó vastos conocimientos en la histo
r ia a n t i g u a , fue su preceptor de id ioma l a t i n o , le 
r e c o m e n d ó la poesía, y aconse jó que hada bien en c u l 
t ivar la m ú s i c a , su arte favorito. 

Tales ocupaciones absorvian l a a t enc ión del vene
rable prelado, cuando faüoció el Bey de A r a g ó n 1). Mar
t in , y he redó el cetro su hijo Fe rnando . C r e y ó s e 
este con derecho á la corona de C a s t i l l a , y para 
evitar que la tute la de D . Juan produjese menoscabo 
en e l r e i n o , e s t ab lec ió cuatro gobernadores, que fue
ron D . J u a n , Obispo de S i g ü e n z a ; D . Pablo de Santa 

X) Ycáse el número anterior. 

•María; I). Enr ique M a n u e l , Conde de Montealegre y 
D . Perafan de B i v e r a . 

Pa^tccia haber tocado el Obispo de Cartagena , a l 
ú l i i m o esca lón de su apogeo, pues su vejez iba ener. 
vando las fuerzas necesarias al d e s e m p e ñ o de tantas 
obli j íaciones como le a c a r r e á r a n sus eminentes d i g n i 
dades. Asal tado de temor , ref lexionó s ó b r e l a fut i l idad 
de esta vida perecedera , cuyo b r i l l o se estiugue por 
lo c o m ú n cuando nuestro c o r a z ó n empieza é saborear 
las mas r i s u e ñ a s esperanzas. A fin, pues , que sus 
ú l l i m o s despojos tuviesen lugar en el que hablan sido 
purificados con los raudales del E s p í r i t u S a n t o , envió 
desde Va l l ado l id ó sus tres hermanos D . Alvaro G a r c í a , 
1). Pedro Suarez, y ü . G o n z a l o , arcediano de Br ib i e s -
ca y auditor del palacio a p o s t ó l i c o , quienes en clase 
de emisarios t rataron con el pr ior del convento de 
Dominicos estramuros de B u r g o s , sobre la fundación 
de una capil la adonde sepultar el cuerpo del Obispo 
D . Pablo y parientes suyos , luego que muriesen. Otor
gado el consentimiento de los Padres se p l an teó el 
proyecto con la suntuosidad que la época p e r m i t í a , y 
es fácil examinar actualmente en el referido monaste
r i o , pues a l l i subsiste bajo el nombre de sala ca
pitular. 

Constantemente inc l inado el cielo á favor de D o n 
P a b l o , satisfizo de a l l i á poco sus ardientes deseos de 
volver á su idolat rado pais, con motivo de haber sido 
nombrado por los S o b r e ñ o s , para suceder en l a mitra 
de Burgos a l Obispo D . Alfonso de Ulescas , que m u 
rió en el a ñ o 1414. N o es posible bosquejar fielmente 
los es t reñ ios de j ú b i l o con que a d m i t i ó en su seno 
la capital de Cast i l la á su nuevo pastor y la ternura 
que man i fes tó D . Pablo al verse cerca de su madre 
y f ami l i a . Entonces pudo bien su pueblo admirar l a 
r e s ignac ión ejemplar de su e sp í r i t u al perder á tan 
d igna m a d r e , su ef icacís imo celo contra los errores 
del j uda i smo, su apl icac ión á los escritos sagrados 
cuyas interpretaciones c o m e n t ó sabiamente y pub l i có 
en diferentes v o l ú m e n e s , que le granjearon gloriosos 
t imbres l i terarios. Sus rentas c u b r í a n la desnudez del 
menesterOíO y procuraban la magnificencia á los tem
plos. E l de los dominiecs fue reconstruido á sus es-
pensas con nuevas ventajas, c hizo que le asignasen 
por t i tular á S. Pablo A p ó s t o l : el convento de Fres-
desval ( l) ó rden de G e r ó n i m o s , cerca de B ú r g o s , es-
p e r i m e n t ó considerables mejoras con el apoyo del 
Obispo D . Pab lo su especial reformador ; y el monas
terio de S. Juan de Ortega le deb ió la relevante Hom
brad ía que g o z a b a , y los principales manuscritos de 
su cé lebre Bibl io teca . 

Por lo que toca á la iglesia m a y o r , fue exornada 
con una capi l la (que no existe) dedicada á S lo . T o m á s 
de A q u i n o , insti tuyendo en ella varias memorias: re
ga ló ademas á la Catedral muchos ornamentos y r i 
cas alhajas, y r ega ló muchos y ostentosos ornamentos 
en especial cuatro capas pluviales de esqnisita labor 
para uso esclusivo de los Ob i spos ; Otra para cada i n -

(n Véase el número I del tomo VIH del Semanario Pin
toresco. 
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dividuo del cab i ldo , sin esénciod do racioneros; m u -
chas a lhajas , vasos etc. etc. 

T r a n s c u r r í a el año 1430, cuando el respetable sa
cerdote, que presidia a ja Diócesis de Húrgos , quiso 
visitarla por despedida, conociendo que bajaba a l 
sepulcro á pasos acelerados. C o n efecto, en las Cuevas 
de S. Clemente , aldea una jornada distante de B u r 
gos , le a t a c ó la postrera enfermedad. H i z o l l amar á 
sus hijos y hermanos , para conf i rmar ante ellos el 
testamento que habia redactado a ñ o s a t r á s estando en 
T o l e d o , y con mucha edif icación y entereza e sp i ró 
el dia 29 de Agosto de 1435, asistido del grato cono, 
cimiento de dejar colocado en su s i l la pontifical á su 

• 

hijo D Alfonso , respetado en toda la n a c i ó n por s u » 
grandiosos talentos y santidad de v ida . Trasladaron el 
venerable c a d á v e r á la ciudad , y d e s p u é s de suntuosas 
exequias q u e d ó sepultado en la iglesia de dominicos . 

Como á l i terato y protector de las artes t r ibutamos 
al Obispo D . Pablo do Sta. Mar ía el homenage mas 
sincero de alabanza. Empero déb i les reflejos de aquellos 
luminosos as t ros , nada podemos sino t rasmit i r en 
desa l iñada necrología algunos rayos suyos á la nube, 
que domina nuestro s i g l o , y deshojar algunas flores, 
sobre susjsepulcros. 

R . M O N J E . , 

• 

ESCUELA ESPAÑOLA. 

• 

: ! 

5 k 

¡ A ) t> 

-

(S. Esteran acusado de blasfemo ante la finasoga. — Cuadro de Juan da Juanes.) ( i ) 

N o es este el verdadero nombre y apellido del au 
tor de esta preciosa tabla. Antes de descr ib i r la debe 
deshacerse el error en que i ncu r r i e ron los b iógrafos 

(i) A. peser de haberse dado ya la biografía y retrato dé este 
célebre pintor, en el núm. 47 del tom. Y del Semanario, aña
diremos las siguientes noticias dol mismo, y la descripción del 
cuadro por D. J. A . Ceau-Bermii.'.'ey, pues difícilmente pudiéra
mos ya añadir nada á la descripción de aqCfí célebre literato. 

e s p a ñ o l e s , l l a m á n d o l e asi con e q u i v o c a c i ó n . Francisco 
Pacheco , con referencia á S u r i o , le nombra J u a n sola
mente: D . A n t o n i o P a l o m i n o , J u a n Baut is ta Juanez: 
su testamento y otros ins t rumentos lega l izados , que 
tengo en m i poder , Vicente Joanez ; pero una escri
tura púb l i ca , otorgada en favor de su hijo pintor , que 
t a m b i é n poseo, d ice , que este se firmaba, Vicente-
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Juan Macip-menor . E l P . M . F r . Agus t ín de A r q u c z 
Jover , provincial que fue de los Mercenar ios calzados 
de V a l e n c i a , n quien debemos el descubr imicnlo de 
estos documentos, y do. otros muy interesantes y per
tenecientes á los profesores de las Bellas Ar tes de 
aquel r e i n o , refiere lo s iguiente: 

«VA apell ido de famil ia no era JOannes, sino 
• M a c í p , y le dejó este cé l eb re pintor (Vicente el 
• padre) por parecerle que ol ia ;í empleo bajo (Ma-
» ce ro ) con poca r a z ó n , porque la famil ia Macip há 
» sido fami l ia d i s t i n g u i d a , y aun hay de este apel l i -
» do en muchas vil las y lugares. Preocupado de estas 
» especies este gran pintor Vicente J u a n , h izo ape-

• l l i d o el segundo nombre que le pusieron en el bau-
» t i s m o , que es de famil ia n o b i l í s i m a , y á todos sus 
» hijos Ies ap l i có el apellido de J u a n , y aun le la -
» t i n i z ó , a p e l l i d á n d o s e Joannes, y l legó á apl icar le 
» el escudo de armas de la nob i l í s ima fami l ia de Jua n , 
» como se vé en una de las tablas del ma r t i r i o de 
» S. E s t e b a n , que el Sr; D . Carlos I V nuestro R e y , 
» c o m p r ó á l a parroquia de S. Esteban de Valencia 
» este a ñ o de 1 8 0 1 , en que puso t a m b i é n su retrato (1). 
» C o n esto le pareció que el apell ido Manc ip quedaba y a 
» enteramente olvidado para siempre ; pero su hijo 
» Vicente J u a n le conse rvó como se vé en una es-
» cr i tura etc. » Es la arr iba ci tada. E n v i s t a , pues, 
de esta ingenua esposicion y de los referidos docu 
mentos fidedignos, parece que no debe quedar duda 
a lguna de que F í c e n t e Juan Macip fue el verdade
ro nombre y ape l l ido del p in tor que l l aman por cor
r u p c i ó n Juan de Juannes. 

Por lo tocante á su pa t r i a , escuela y muerte nada 
dicen con acierto los b i ó g r a f o s , ni tampoco el i n d a 
gador P a l o m i n o , sin embargo de haber residido lar
ga temporada en V a l e n c i a , cuando p i n t ó la b ó v e d a 
de l a iglesia de S. Juan del M e r c a d o , donde pudo ha
ber averiguado noticias de su vida , mas interesantes 
que las que cuenta . N o le seña la patria, cuando es 
constante que n a c i ó en l a v i l l a de Fuente la H i g u e 
ra el a ñ o 1524. T ê hace d i s c í p u l o de Rafael de U r -
b i n o , que m u r i ó tres a ñ o s antes de haber nacido V i 
cente. Y afirma que falleció en Valenc ia el de I59G, 
cuando consta de los citados- documentos , que espi ró 
en Boeayrente e l de 1579 ; y que se trasladaron sus 
huesos á la parroquia de Santa C r u z de Valencia el 
de 1581. A u n q u e P a l o m i n o p r o c u r ó referir todas las 
obras que Juanez habia pintado para los templos de 
V a l e n c i a , no hace m e n c i ó n de la p r i n c i p a l , cua l es 
la del retablo mayor d e - l a parroquia de S. Esteban, 
n i d é l a del de Boeayren te , que c o n c l u y ó poco t iempo 
antes de m o r i r . Por for luna se conserva la mayor par
te de ellas en el Rea l Museo de esta C o r t e , y mere
cen ser l i tografiadas, y descriptas. 

Empecemos por la tabla seña lada con e! n ú m e r o 
282 , (2) que tiene de alto 6 pies y 9 pulgadas , y de 

(l) Esta tabla está colocada con otras iguales de su mano en 
ai Real Museo de Madrid, y representa el Entierro de S. Este
ban; tiene el retrato de su autor en el úl t imo término- y on 
el primero el referido blasón, que es un escu lo pequeño con un 
águila negra en campo de oro. 

(?) En la actualidad 337, 

ancho 4 pies y 5 pulgadas. Representa lo que refiere 
S. Lucas en el cap. V H de los Hechos Apos tó l i cos ; 
á San Esteban l leno de gracia y for ta leza , diciendo á 
los hebreos que vé ios cielos abiertos y a l Hi jo del 
Hombre en pió á la derecha de Dios Padre , y repre
senta á los mismos hebreos a c u s á n d o l e de blasfemo á 
grandes g r i tos , y t a p á n d o s e l o s oidos para no oi r le . 
L a escena está en la Sinagoga , adornada con toda la r i 
queza de ta arquitectura greco-romana en tiempo de 
la r e s t a u r a c i ó n de las Bellas A r t e s , con columnas del 
orden j ó n i c o , COM estatuas, bajos relieves y con otros 
ornatos del gusto de Migue l A n g e l Buonar ro t t i . Cons
ta de nueve figuras: la del Santo D i á c o n o es la p r i n 
c i p a l : es tá en pie y en pr imer t é r m i n o , vestida con 
alba y d a l m á t i c a bordada de oro y seda : tiene en la-
mano izquierda el l ibro abierto de los Santos E v a n 
gel ios, y seña la con la derecha lo que vé en el c i e l o , y 
está pintado en lo alto. N o se puede delinear u n 
semblante mas b e l l o , mas amable n i de mas candor, 
que el de esta sens ib i l í s ima figura. L a del P r í n c i p e de 
los sacerdotes aparece sentada en su t r o n o , t a m b i é n 
en pr imer t é r m i n o , ataviada con la vestidura de su 
d i g n i d a d , cubierta la cabeza desdeñosa y las espaldas 
con una muceta de t isú , t a p á n d o s e l a oreja izquier
da con la mano derecha , teniendo estendida l a 
siniestra en d i spos ic ión de no querer o i r a l Santo L e 
vita , y descansando los pies sobre u n pomposo c o g i n 
verde. L a s de los d e m á s personages e s t á n repartidas 
a r t í s t i c a m e n t e en grupos con diferentes actitudes vio
lentas de encono, despecho y rechinadero de dientes 
contra el ¡ n o c e n t e prolo m á r t i r , y escitan el horror y 
asombro del espectador. Porque n i n g ú n pintor m o 
derno aven ta jó á Macip en espresar la mages tad , e l 
decoro, la belleza y hasta la d iv in idad del Salvador 
del m u n d o , si es que se puede espresar, como dicen, 
le espresaban los griegos en los de su falsa deidad, 
n i le i gua ló en marcar la perversidad del corazón h u 
m a n o , s e g ú n se admira en los dos escribas y fariseos, 
s i n a fec tac ión n i caricatura. Su d i b u j o , formas y ac
t i tudes, pertenecen á la escuela f lo ren t ina , y su colo
rido a l de la romana por la poca d e g r a d a c i ó n en los 
colores puros , y por falta de ambiente en la óptica.-
defectos de su t i empo , y que pudieran haber sido cau
sa del anacronismo , que c o m e t i ó Pa lomino en hacer 
d i sc ípu lo de Rafael á Juanez. Po r ú l t i m o la e jecuc ión 
de este cuadro es fácil y f ranca , s in embargo de es
tar acabado y detenido, pero s in fastidio. 

De su d e s c r i p c i ó n se deduce , que Vicente J u a n 
Macip fue pintor filósofo, pues supo espresar las 
pasiones del hombre , con verdad y v iveza ; que c o n o 
ció la belleza ideal y d e m á s sublimes cualidades de l 
a r t e ; y que fue uno de tos primeros artistas e s p a ñ o 
les , que las demostraron en e l reino. 
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COSTUMBRESi !1 

U N B A R B A R O Y U N B A R B E R O . 

Episodio h i s t ó r i c o estractado de los ¿ n a l e s de las 
b a r b e r í a s de M a d r i d . 

Cuentan las c rónicas (y nuestros lectores lo h a b r á n 
oido contar m i l veces), que h a b í a en M a d r i d un bar
bero algo rechoncho , coloradote y ancho de espaldas, 
que sabia tocar r o n d e ñ a s con m u c h í s i m a g r a c i a , y 
tenia tanta chachara y una parla t a l , que la gente 
ae iba á s u tienda como por encantamento. C o n todo 
l legaron á observar a l g u n o s , que entraban muchos y 
no volv ían á salir , y que por lo c o m ú n eran p á j a r o s 
gordos'.... es decir de ca rnes , que aqui no se habla 
de t u r r ó n . Es el caso, que el barbero con toda su 
gracia y su buena pinta era un malasanos examinado 
y a p r o b a d o , y se e n t r e t e n í a como quien no dice 
nada en afeitar de veras á la gente : para ello luéffd 
que tenia <'i uno medio rapado , le cogia por las na
rices, y sin decir osle ni mosle le e m b e s t í a con una 
buena á parado , por debajo da la n u e z , d e j á n d o l e 
tan bien p a r a d o , que no le volvía á doler diente n i 
muela . 

Daba en seguida una patada en el s u r l o , a b r í a s e 
una t r ampa , y el pobre afeitado b.ijab.i por e s c o t i l l ó n , 
como en comedia de t ramoya , convertido en efigie 
de S. D i o n i s i o , o de cualquier otro Santo decapita
do. Rec ib ían le , en la bodega los precisos operarios de 
aquella p laza , que eran dos e s t r e m e ñ o s , los cuales 
ejecutaban con el difunto metamorfosis desconocidas 
de O v i d i o , y que solo debieron ser r l g u n tanto co 
nocidas por I loinoro , el cua l tuvo la humorada de 
comparar l a Re ina D é c u b a á una m o r c i l l a . 

L legóse por Qn á sospechar algo, al ver las frecuentes 
desapariciones de gente g o r d a : pr inc ip iaron á o ü s e r -
var los vecinos y á olfatear las viejas, y al fin v ino 
á descubr i r lo todo un per ro , que por los hechos de
b ió ser pariente del de Montargis. Habiendo entrado 
este con su amo en l a barberia y observando la 
fiesta que le hacia el b á r b a r o barbero , se a b a l a n z ó 
contra é l , y á las primeras de cambio le l l?vó me
dia pan to r r i l l a y volvió por la que dejaba: el barbe
ro p r i n c i p i ó á bailar el pe lado , y apenas podia de
fenderse c o n la navaja. A l ru ido de l a gresca acu 
dieron los vec inos , y el ma lac l i i n apenas tuvo t iempo 
para abr i r l a trampa y ocul tar á su v ic t ima . A las 
reiteradas preguntas de los vecinos , r e s p o n d i ó con 
evas ivas , y echando la culpa al per ro , que le habla 
hecho toda aquella sangre í\ mordiscos : no se d ieron 
por m u y sat isfechos, mucho mas confrontando las 
encontradas relaciones del barbero , cuya t u r b a c i ó n 
crecia por instantes, y observando la porlia del perro, 
que no cesaba de ahul lar á la puer ta , por mas que 
el barbero le arrojaba desde la reja toda el agua hi r 
v i endo que tenia en sus pucheros. Temiendo por fin 
«er cogido infraganti t r a t ó de h u i r , á t iempo que 

llegó un a lguaci l ú quien hablan avisado, el cual pa
sando á reconocer la bodega e n c o n t r ó á los dos á 
laleres con la masa entre las manos. 

P o r abreviar la n a r r a c i ó n d i r e m o s , que h a b i é n d o 
les ajustado la cuenta en casa de la t i a , y saliendo 
alcanzados de r azones , la sala del c r imen tuvo á 
bien enviarlos á los tres á pasear v ia recta por l a 
calle de Toledo adelante, caballeros en tres sendos po l l i 
nos, hasta l l e g a r á la plazuela de la Cebada , donde h i 
cieron un poco de ejercicio en el columpio, y que
daron en seguida por espacio de tres horas en el 
mismo s i t i o , tomando baños de viento. 

11 

Y o no salgo garante de la verdad do este suceso, 
y probablemente no h a b r á sobre ello documento alguno 
n i aun en en el archivo de S i m a n c a s , pero lo que 
no admite duda , e s , que la t r a d i c i ó n es tá vigente, 
y que algo de ello h a b r á sucedido á ser cierto aquel 
r e i r á n , «que la mentira siempre es hija de algo, s in 
ser h i d a l g a . » 

T a m b i é n l o oyó contar as imismo Asensio Mostolo 
vecino de Daganzo, (uo se sabe si de arr iba ó de abajo} 
alias el tio Pan de boda, y fue tal el horror que le 
c a u s ó la s imple n a r r a c i ó n de aquel suceso , que es
tuvo á p¡( |ue de hacer voto de no afeitarse jamas. Po r 
desgracia suya tenia que veni r a l d i a siguiente á l a Corte 
á vender una carga de pan , y enterarse del estado 
en que se hallaba un pleito , que llevaba en apela
c ión ; pero acosado con el terr ible efecto que le hab í a 
causado la n a r r a c i ó n de los c r í m e n e s del asesino ra
pista , d e s c u i d ó el ponerse en manos del barbero de 
su lugar . Sa l ió pues de al lá al amanecer y l legó 
á M a d r i d á cosa de las nueve alborotando sus calles 
y plazuelas desde el momento en que e n t r ó , con el 
anuncio de su pan de boda ( d e donde le habia ve
n ido s u mote) r i m á n d o l o de cuando en cuando en 
esta fo rma . 

P a n . pan . . . . de s a c r i s t á n 
de pico, de p i co . . . . ¡ q u é r i c o ! 

Pero en aquel dia no l l amaban ya su a t e n c i ó n las 
cor t in i l l as vergonzantes , las ce los ías ambiguas , los 
c í n c h e o s , ni las l lamadas mis te r iosas , porque en 
todo el camino apenas habia dejado de pensar en el 
lance del ba rbe ro , y hubiera dado el mejor pan de 
su e s p o r t ó n , por saber el parage que habia servido 
de teatro á las barberiles faza í ias , y rezar a l l i u n 
Padre nuestro por las almas de los chorizi/icados. 

A l pasar por una cal le con d i r e c c i ó n á la de 
la Montera , observó á u n lado de la puerta una 
especie da escudo t r i a n g u l a r , en el cual habla 
unas le t ras , que leyó M ó s t o l o con mucho t r a 
bajo y que contrastadas con la fé de erraras d e c í a n : 
se corta y r iza el pelo á '2 r s . , rizado solo 2 rea
les .» Dent ro del portal se veía una mano negra apun
tando á otras letras que d e c í a n : « e n el piso p r inc i 
pal es tá la barberia. » E r i z á r o n s e l e los cabellos con 
aquellas palabras , y ya se preparaba á dejar aquel 
s i t io entonando su pan de b o d a , cuando por u n 
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movimien to de curtosid&d alzó la cabeza y vio en el 
piso pr inc ipal un hombre á quien estaban cortando 
el pelo. K u aquel momento dio el pelii(|Ucro dos pa
tadas en el suelo: a sus tó se Móstolo y alargando el pes
cuezo , desencajados sus ojos y trabada de terror su 
lengua esperaba por momentos ver hundi rse a l incauto 
pa r roqu iano , cuando se ab r ió la puerta y e n t r ó un m u 
chacho meneando unos hierros que t r a ía en l a mano. 
Aplicólos el barbero á la cabeza del p ró j imo pelado, 
de la cual so l evan tó una espesa humadera , con ho
nores de chamusquina . Conociendo entonces Mós to lo 
su e r r o r , dijo en sus aden t ros : « i he aqu i e n lo 
que se parecen estos U s í a s á los borregos de m i 
lugar , que d e s p u é s de esquilados los marcan en ca
liente I" {Se c o n c l u i r á ) 

P O E S I A . 

R O M A N O E S H I S T O K i a O S . 

VASCO NUNEZ BALBOA. 

I.es guerriers et les coursiers eux memes 
Sont la pourattestec les victoires ele moa bra» 
Ju ilois ma riiuommé á mon glaive. 

ANTAR. 

I. 

L a cita. 
E n una ciudad antigua 

á los templarios donada 
por D . Al fonso noveno 
para su defensa y guarda . 
patria noble de cien héroes 
que en nuestra historia se hal lan , 
de los N u ñ e z , las Bazanes 
Pontocarreros y Vargas , 
Ciudad puesta entre dos cerros 
y entre paisages c l avada , 
célebre en Kstremadura 
por sus frutas y sus aguas, 
por la pos ic ión que ocupa , 
por sus riquezas y galas , 
por sus castillos y almenas 

i 

por su arabesca m u r a l l a , 
por sus grandes to r reones , 
y por sus torres tan a l t a s , 
que miden casi el espacio 
por g igantes , tan f an tá s t i ca» 
que parece allá en su mente 
C a l d e r ó n las dibujara ; 
toda la gente se agolpa 
poco á poco deslizada 
por la puerta de Sevi l la 
que a l paseo da la entrada. 
A gozar de las del ic ias 
que en vistas tan variadas 
cual las de Santa L u c i a 
convidan siempre á gozarlas. 

Era una tarde de M a r z o , 
y el sol que se columpiaba 
en un trono de celages 
de cien nubes nacaradas , 
dando l u z á cuanto toca 
radiante el suelo besaba; 
se quiebra su b r i l l o ardiente 
en brazos de una arbolada 
de á l a m o s y c inamomos 
que entre sus ligeras ramas 
en hilos como de oro 
crinados al suelo bajan ; 
cien asientos respaldados 
se esparcen en la esplanada ,. 
coronados de perfumes 
rodeados de esmera lda , 
y que c i r cundan m i l flores 
tan hermosas como varias. 

U n doncel j ó v e n , bizarro 
y de estatura g a l l a r d a , 
moreno y de negros ojos 
que al azabache se igualan 
de pelo lacio y caido 
hasta l legar á la espalda , 
y con u n trage senci l lo 
sin adornos y sin galas, 
Vasco N u ñ e z de Balboa 
en uno de ellos se ha l laba . 
C u a l s i inmensa pesadumbre 
su jóven cerviz gravara 
inc l i na al suelo la frente 
pone su mano en la espada , 
y m i l profundos suspiros 
del hondo del pecho exhala. 
— U n nombre me f a l t a , un nombre 
repite en voz alterada , 
y en honda m e d i t a c i ó n 
por largo rato quedaba. 

E r a Vasco , aunque muy pobre, 
nacido de noble casa 
con blasones que ostentar 
de m i l glorias ya pasadas, 
y aunque infor tunado ahora 
su pobreza y su desgracia 
en la oscur idad le p ierdan. 
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N u ñ e z tiene la arrogancia , 
aquel natural despejo , 
aquella grandeza de a lma , 
aquel valor y l ieroismo 
en que ninguno le ¡gua la , 
n i en lo esforzado y v a l i e n t e , 
n i en lo cor tés con las d a m a s , 
n i en el corazón de fuego 
n i en servir á la que ama. 

Ra to hacia que sentado 
en su porvenir pensaba , 
y al lá en su mente veia 
e jérc i tos y batallas , 
marineros y navios , 
c a ñ o n e s , bombas, y p l a z a s , 
mundos nuevos, montes de o r o , 
las naciones conquistadas 
mandar y ser vencedor , 
a lcanzar renombre y fama , 
y en tan nobles pensamientos , 
y embriagado en esperanzas, 
m i l i lusiones de glor ia 
por su cabeza rodaban. 

A l z a la vista de pronto , 
y volviendo a t r á s l a cara , 

.mi ra ya cruzar las gentes 
que hasta entonces no mi raba . 
Con tierna sol ici tud 
una persona buscaba, 
la d u e ñ a de su destino , 
la que dá impulso á sus ans ias , 
pero aquella no ha llegado 
y este s i n saber la causa 
puesta en el campo la vista 
y la memor ia en su a m a d a , 
de lo mas hondo del pecho 
u n suspiro se le escapa 
suspiro que sale ardiente 
y acusando su tardanza. 

E n tanto mira pasar 
vestidas con ricas galas 
de blondas y de t i s ú e s , 
de r u b í e s y esmeraldas, 
de encages y terciopelos 
con plumas negras y b lancas , 
á m i l j ó v e n e s graciosas 
que el cielo las dibujara 
en u n del i r io de amor 
de su frente entusiasmadas. 

C o n sus rostros hechiceros , 
con sus bellezas sus grac ias , 
entre los á rbo les verdes 
y las flores perfumadas , 
en tarde tan deliciosa 
tal contraste se formara , 
que si un hijo de M a h o m a 
dirigiese una mirada 
á tal pun to , entusiasmado 
la vista hacia el cielo a lzada 
¡ Profeta ¿ es este el E d é n ? 

• 

absorto le preguntara. 
P ú n e s e Vasoo de pie 

y con magostad pausada 
se dir ige hacia la ermita 
que en la glorieta se halla, 
A u n no bien llegado habla 
cuando su vista se clava 
en Doña Leonor de S i lva 
que es la persona que aguarda , 
y que de brazo venia 
con su pr ima Doña B l a n c a , 
p r e s e n t á n d o s e tan bellas 
como bien ataviadas. 

Se c ruzan los dos a un t iempo , 
y a pesar que no se hablan 
se m i r a n y se comprenden , 
que para aquellos que aman 
un suspiro va le ,un m u n d o , , 
todo dice una mi rada , 
pues donde no hablan los ojos 
nada dicen las palabras. 

D o ñ a Leonor era joven 
de noble y de rica casa , 
hermosa , bella , lozana : 
senci l la como el candor , 
amalile cual la esperanza, 
puso en su frente el des l ino 
de su potencia la marca , 
y a rb i t ra del que la mi ra 
á todos domina y manda . 

C u a l á n g e l del bien y el mal 
•se presenta al contemplarla , 
y parece un g é n i o , un n ú m e u 
con el poder de una maga . 

A poco entre nubes de oro 
s o ñ o l i e n t o el sol bajaba 
á d o r m i r a l occidente 
y á traer perlas á el a l b a , 
cuando en la ermita se escucha 
e l sonido de campana 
que á l a o r ac ión de la tarde 
con son pausado l lamaba . 
En t r anseen la ermita todos, 
mas Vasco N u ñ e z se para 
en el d inte l de la puer ta , 
porque enamorado aguarda 
que salga D o ñ a Leonor 
para entregarle una carta. 
Sale por Gn con su p r i m a 
á quien todo confiaban , 
y pasando junto á Vasco 
le dijo pr ic ipi tada: 
A las d o c e . — « Bien m i v ida .» 
y al momento se separan 
volviendo al pueblo los dos 
llenos de amor y esperanza. 

Jerez de los Caballeros G de Dic iembre de 1841. 
FEUNANDO S O L I S D E Q U E V E D O . 

{Scconi in u a rd.) 

MADniI)—IKraBHTA DE D. F. SUARKZ, PLAZVRU Dt CELENQUI K.& 
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l$íeúa palacio íre Bebona. 

E a la mañana del dia 16 de Junio de 1835, se 
oia un confuso c añ on e o sobre la villa de Bilbao; los 
montes inmediatos repetían aquel fragor terrible, y 
los edificios se bamboleaban al estruendo de las de
tonaciones. Preparábanse las tropas carlistas para el 
asalto, al paso que los sitiados reponían con pre
mura las brechas de sus aportillados muros • al pie 
de ellos se iba á ventilar en aquel momento una 
cuest ión de vida ó muerte, para los partidos que se 
disputaban el trono español . Serian las nueve de la 
m a ñ a n a , cuando el gefe de las tropas carlistas, Z u -
malacarregui, subió á la cumbre de Begoña , y aso
mándose al balcón de un antiguo edificio, desde don
de se dominaba la villa se puso á reconocerla con 
su anteojo. En vano sus ayudantes agoviados de un 
funesto presentimiento le hicieron algunas observacio
nes sobre el peligro, que corda su persona, pues im
perturbable y desdeñoso cont inuó midiendo con su 
vista el ámbi to de la plaza, que pronto pensaba do
m e ñ a r . E n aquel momento una bala de fusil dispa
rada desde el próximo fuerte de Larrinaga , vino á 
poner coto á sus ilusiones, hiriendo de muerte en 
la persona del caudillo á la causa misma que sus
tentaba. 

i Ñ O IX. —18 DE AGOSTO DE IH44. 

El sitio en que tuvo lugar este suceso, uno de los 
mas trascendentales de nuestra historia c o n t e m p o r á 
nea, fue el palacio de B e g o ñ a , cuya vista acompaña 
á este art ículo , y del cual solo existen ya en el dia las 
ruinas y la memoria. 

Hallábase situado en la república ó ante-iglesia 
de su nombre, á la falda del somo de Meazabal en 
la planicie de una eminencia , á cuyo pie está fun
dada la villa de Bilbao. Distaba del frontis de la igle
sia parroquial de Ntra. Sra, de Begoña (1) como unos 
60 pasos, y algo mas de las baterías colocadas en la 
linea, que defendían por aquella parte á la plaza 
invicta. 

Desde su área cubierta de escombros al presente, 
miramos casi contiguos los tejados y las torres de la 
villa, dominada de colinas alegres reducidas á curioso 
cultivo: se distinguen cubiertas de granjas y quintas 
las tempranas campiñas de Deusto y Atando , en 
forma de una sola huerta cortada por el rio N e n ñ o n 
ó Ybaizabal , que á las dos leguas desagua en el 
Occéano Cantábr ico: regístrase á la derecha la apla

no La palabra S^oflo,signifies quedo, por haberla elidid 

la Virgen á un ladrou , que entró á robar eu su templo, «e^uu 

tradición de aquel pais. 

33 
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nada loma del Archanda , que con nombre de Santo 
Domingo se prolonga y sube á la sierra de Gangu-
ren. Vemos á la izquierda después del esguazo de 
Echevarri , . descollar el gigantesco Pagasarr i , de
nominado asi por la espesura de sus hayales , y 
desprenderse de el un apacible co l lado , que bajando 
humilde al puntal de Z o r o a a , frontero á la Atalaya 
de Archanda , cierra el c í r cu lo jur isdiccional de la 
carta puebla de Bi lbao . Desde su á r e a , finalmente 
se dilata la vista por entre mul t i tud de cerros y 
montes , hasta perderse en la picota de Gorheya y 
cresta de Amboto por u n lado , y por otro en las 
cumbres de la E n c a r t a c i ó n y en los picos de los dos 
Sarantis, detras d é l o s cuales empiezan obscuramente 
á m o s t r á r s e n o s las m e l a n c ó l i c a s m o n t a ñ a s de la con
finante provincia de Santander. 

Per tenec ía el arruinado palacio á D . J o s é Manue l 
de Barrenechea, Marques de Vargas y pa t rón de Be-
g o ñ a , mas conocido en el pais por este segundo t í 
tu lo . ¡ T a n t a es la rel igiosa ce l eb r idad , que siempre 
ha gozado aquel santuar io! Quien desee instruirse de 
los milagros atribuidos á l a imagen que eu él se 
venera, de la magnificencia de su t emplo , de sus 
preciosas alhajas , de la pompa y solemnidad de su 
c u l t o , puede consulvar las A n t i g ü e d a d e s C a n t á b r i c a s 
del P . l l e n a o , la His tor ia par t icular de la V i r g e n de 
B e g o ñ a , escrita por el P . G á n d a r a , al P . V i l l a f añe 
en su compendio h is tór ico de las milagrosas i m á g e n e s 
de María S a n t í s i m a , y el Dicc ionar io Geográfico H i s 
tó r i co de l a Real A c a d e m i a . 

L o s estrechos l í m i t e s de u n a r t í cu lo nos imp iden 
el detenernos á deslindar la genea log ía de los Patro
nos, desde D . Pedro N u ñ e z de L a r a , que obtuvo este 
honor en vi r tud de previlegio de D . Juan el I , fechado 
eu Segovia á 15 de Mayo de 1382 , hasta el ci tado 
actual poseedor, que e n t r ó á gozarlo en 1830. Sola
mente diremos, que de D . Pablo de L a r a , pasó á 
D . M a r t i n Sánchez de L e g u i z a m o n su t i o , de donde 
sigue constantemente la l ínea de los P a t r o n o s , ha
biendo a ñ a d i d o algunos de ellos como apel l ido el t í 
tulo de B e g o ñ a . 

Por lo que hace al m é r i t o a r t í s t i co y á l a estruc
tura del palacio , poco es lo que podremos dec i r á 
nuestros lectores. Era un edificio a i s lado , construido 
s e g ú n e l gusto y estilo del s ig lo X V H I , de s i l ler ía 
perfectamente labrada y de uu solo p i so , ( n o con
t á n d o s e los desvanes) regular en sus proporciones, 
sencil lo pero grave. Medido de estremo á estremo pre
sentaba 80 pies de frente y 104 de fondo. A d e l a n t á 
banse de los á n g u l o s de l a fachada dos pabellones 
de á 10 pies de resalto, con 16 de ancho cada uno 
dejando un espacio intermedio de 48 pies , en cuyo 
centro estaba la puerta pr inc ipa l y ú n i c a , encima de 
la cual se veia un escudo de armas relevado, i d é n t i 
co al que vemos en Bi lbao en la portada de la casa, 
que ocupa el suelo donde í u e lá torre de L e g u i z a m o n . 

L a solidez de su fábr ica se e spe r imen tó en el ase
dio de esta vi l la el a ñ o 1835. Hab iéndose apoderado 
de él los carl istas; sin embargo de los repetidos dis
paros de á 18 , que para desalojarlos ases tó la. bate

ría cercana del Emparrado contra uno de sus lienzos 
la te ra les , no pudo apor t i l l a r le , logrando solo des
caminar sus sillares y desencajar algunos del impe
netrable mac i zo , que tenia seis pies de espesor com
pacto y tenazmente l igado. Su in ter ior empero q u e d ó 
enteramente destruido por la so ldadesca , y cuando 
después se proyectó reformar y reforzar las defensas 
de la v i l l a , se apeó el edificio hasta los cimientos 
por mandato de la autor idad mi l i ta r , y se empicó 
su can te r í a en revestir los parapetos y d e m á s obras 
del recinto. 

N o parece sino que una triste fatalidad perseguía 
al palacio de B e g o ñ a : cuando le cupo U n triste 
suerte en 1835 con ta r í a apenas un siglo de a n t i g ü e 
d a d , habiendo perecido en 1718 el edificio antiguo 
con otro fin no menos desastroso. E m p e ñ a d o en 
aquella época e l gobierno de Fel ipe V en uniformar 
el sistema de A d u a n a s , a d e l a n t á n d o l a s por esta parte 
hácia la frontera y á la lengua del agua, p l an teó una 
de ellas en Bi lbao. Indignados los naturales por esta 
violación de sus fueros, y viendo que las reclamacio
nes de la D ipu t ac ión eran d e s o í d a s , pasaron á las 
vias de hecho. Ve in t idós r e p ú b l i c a s ó ante-iglesias 
circunvecinas se alzaron en masa , y armadas tumul
tuosamente y llenas de furor , se agolparon á B i lbao 
los dias 4 y 5 de Setiembre d e l dicho a ñ o , come
tiendo dentro y fuera de l a pob lac ión los mayores 
escesos. Ahuyentados los dependientes del resguardo 
y saqueadas sus oficinas pasaron á insul tar á los que 
supon í an adictos y fautores del plan de A d u a n a s , ase
sinando tumultuosamente a l Dipu tado General Don 
Enrique Manue l de A r a n a , á D . M i g u e l Orobio j óven 
forastero, que habla venido á casarse con una hija 
del Marqués de Vargas , y á J u a n Angelo Garc ía de 
Antezana , escribano de l a A u d i e n c i a : saquearon en 
seguida varios almacenes de aquellos á quienes ape
l l idaban aduaneros y t ra idores , incendiaron varias 
fincas rurales , y cometieron otros m i l escesos, s i n 
respetar sagrado a lguno. Acaso hubieran abrasado 
t a m b i é n á Bi lbao á no haber tomado su vecindario 
las armas, y presentado una act i tud imponente para 
repr imir á los perpetradores de tantos c r í m e n e s y 
desastres. 

U n o de los muchos perseguidos y de los que mas 
padecieron fue D . Juan J o s é de C a s t a ñ o s , P a t r ó n de 
Begoña que entonces era, y vecino de B i l b a o , que 
si bien c o n s i g u i ó salvar su persona del furor de los 
amotinados, no pudo evitar que incendiasen su casa-
palacio de Begoña y la redujesen á cenizas. S e g ú n 
instrumentos fidedignos, los d a ñ o s causados por e l 
primer í m p e t u de esta asonada , se valuaron en dos 
m i l l o n e s , once m i l ciento setenta y siete reales de 
v n . , de los cuales ciento y ochenta y nueve m i l cor
r e spond ían al mencionado Patrono. 

I g n ó r a s e la época en que fue construido el palacio 
abrasado en 1718, pero bien fuese el mismo ú otro 
en su l u g a r , se sabe que existia en 1549 , y hay 
conjeturas muy fundadas para creer que su fundac ión 
databa desde la época en que fue er igido e l P a 
tronato. 
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COSTUMBRES. 

U N B A R B A R O Y U N B A R B E R O . 

Conclus ión (1). 

I H , 

Luego que hubo despachado el vecino de Daganzo 
su m e r c a n c í a y aviado su c o m p a ñ e r o de viaje (e l 
jumento) , sal ió hacia casa del abogado con no poco 
sentimiento de ver sus barbas tan pronunciadas , ó 
tan borrascoias, como dijo Cervantes de las de San
cho Panza . Consideraba al mismo tiempo cuan fea 
cosa era presentarse ante un letrado con la cara es
pigada, y aun estuvo tentado por sentarse en l a es
quina del Buen Suceso, y poner sus barbas en ma
nos de a l g ú n rapista ambulante , á no haberle pa
recido demasiado prosaico aquel sencillo aparato. S i 
gu ió pues adelante batallando en su interior sobre el 
medio mas oportuno y las precauciones regulares con 
que deber ía admit i r l a in t e rvenc ión b a r b e r i l , cuando de 
pronto de scu b r i ó unas puertas v id r i e r a s , y en el 
lat ido que le d ió el corazón conoc ió luego que 
aquello era una barber ía : no se e n g a ñ ó , pues al punto 
de scub r ió dos bacías colgadas sobre la puer ta , signo 
evidente de ser una oficina de rapis. Pero lo que 
mas l l a m ó su a t e n c i ó n fueron dos enormes avechuchos 
con cuerpo de á g u i l a , orejas de zorra y una l a r g u í 
s ima cola enroscada en forma de arabesco, dejando 
en duda la famil ia á que p e r t e n e c í a , que probable
mente no se la descifrara el mismo Cuvier . A t ó n i t o 
los contemplaba Mostolo calculando que aquellos de
bieran ser por lo menos los esqueletos de la a r a ñ a 
de S. Jorge y del lagarto de S. G i n é s , a f i rmándose 
mas y mas en su horror á las b a r b e r í a s , al ver los 
horribles emblemas que colocaban sobre sus puertas. 
Dominado de aquella i m p r e s i ó n torroríf ica , y sospe
chando que qu i zá aquel hubiera sido el teatro de otras 
barberiles h a z a ñ a s en el ramo de s a l c h i c h e r í a , exal
tóse su i m a g i n a c i ó n , y lomando cuerpo y movimiento 
á su vista las cosas inanimadas se le figuró ver dos 
dragones espantosos, que le miraban con ojos ame
nazadores , enroscando su cola en m i l complicadas 
contorsiones, y vomitando fuego por los ojos y la 
boca. Fascinado y aturdido apenas podia moverse, 
cual s i permaneciera enclavado en aquel s i t i o , hasta 
que le sacó de aquel estado de enagenamiento un 
estupendo codazo, que le d ió un t r a n s e ú n t e para que 
desembarazase el paso. Entonces desvanecido repímt i -
namente aquel a turdimiento m o m e n t á n e o , conoció que 
los m ó n s t r u o s eran dos tablas piuladas figurando unos 
grifos, de cuyos picos pend ían las h a c í a s , y que las 
llamas no eran otra cosa que el reflejo del sol en 
e l las . 

Avergonzado y corrido á vista de su infundado 
t e r ro r , ap r e tó los dientes de corage, y entrando en 
cuentas consigo m i s m o , dijo en su in te r io r : o jes 

(I) Véase el número anterior. 

posible que Asensio Mósto lo vecino de Daganzo haya 
de tener miedo á un barbero! ¡ y o q u e m e cargo un 
costal de t r igo s i n hacer empuge , y salto por 
encima de mi m u í a sin tocar p e l o ; yo que puse 
el tiro de barra en A r g e t e , cuando las funciones del 
Cristo, tengo ahora de huir de una barber ía ! . .« y por un 
movimiento r á p i d o é impremeditado se l anzó hácia 
la puerta, dominado por un arrebato febril y decidido 
á no presentarse con barbas ante su abogado. E u 
aquel momento hubiera arrollado un regimiento de 
guardias W a l o n a s , que hubiera querido estorbarle el 
paso: tal suele suceder á veces que un arrebato de 
v a l o r , un esceso de cu r ios idad , y un sentimiento de 
amor propio ofendido lanzan al hombre eu los pel i 
gros mismos , que trataba de evitar . 

A l l legar Mós to lo á l a b a r b e r í a , empujó la vidr ie
ra que estaba entreabierta , y con ademan resuelto se 
encaró con el barbero echando por delante su acos
tumbrada s a l u t a c i ó n . 

— A i M a r í a prisma. 
— S i n pecao conceb ía . 
— A ver sí me da su mercé un r á p e . Y al decir 

esto se pasaba la mano por la barba a c o m p a ñ a n d o las 
palabras con los ademanes. E l barbero t o m ó una si l la y 
la colocó de golpe en medio de la h a b i t a c i ó n , l a cual 
estaba enladril lada como al punto observó Móstolo con 
no poca sa t i s facc ión suya : con todo, el ruido que 
hizo la si l la r e t u m b ó en su interior, haciendo vaci
lar a l gún tanto su reso luc ión ; pero reuniendo sus 
fuerzas, c o n t i n u ó su d i á l o g o con el barbero, d i -
c i é n d o l e : 

—¿ Tendr í a su m e r c é inconveniente en afeitar á la 
puerta de la cal le? 

—Vaya una pe t ic ión r a r a ! 

— E s que en m i pueblo me afeito siempre á la 
puerta. 

—Pues a m i g o , en M a d r i d está prohib ido . 
—Pues hoy mesmo vi yo afeitar en la puerta del 

So l . 
— O i g a ! pues q u é cree el p a t á n , que esta hablando 

con a l g ú n aprendiz pela-gatos ? vea el r ó tu lo que hay 
encima de la puerta. 

— N o puedo leer el r é t u l o , porque me ofende lo 
negro. 

—Pues sepa que está hablando con D o n Ñ u ñ o 
Rasura , cirujano c a m a d r o n , para servir á V« 

— A m i Colasa . . . . que yo no lo uso. 
Durante el d i á logo el barbero sin cuidarse de las 

interpelaciones de M ó s t o l o , le embi s t i ó con toballa 
y b a c í a , co locándo le una y otra en las regiones y u 
gulares, vulgo gaznate. L a humedad del a g u a , que 
tiraba á f r í a , c a l m ó a l g ú n tanto la efervescencia del 
vecino de D a g a n z o , y dió lugar á que volviese á sal
tear su i m a g i n a c i ó n la funesta idea de la salchicha, 
casualmente en el momenlo en que sent ía el contacto 
de l a navaja : al punto pr incipió á dar diente con 
diente , como los muchachos de su lugar , cuando ha
cían la mosca, golpeteando sus m a n d í b u l a s . 

— ¿ Q u é t iene, buen hombre? (le dijo el barbero), 
que está temblando como u n azogado. 
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— N a d a . . . . solo que. . . . tengo miedo que c o r l e . . . . 
— L a conve r sac ión , ¡ h e : no será c s l r a ñ o que corte 

algo mas, s i no se sosiega. 
Y diciendo y haciendo c o n t i n u ó desmontando aquel 

matorral . E l barbero tenia que alzar á cada paso la 
navaja por no desollarlo como1 á S. B a r t o l o m é ; mas á 
pesar de todo su cuidado no pudo menos de hacerle 
dos ó tres c h i r l o s , que como es de suponer aumen
taron el miedo de M o s l o l o . Aperc ib iéndose el barbero 
de la enfermedad del pa r roqu iano , d e t e r m i n ó cura i le 
de espanto. 

— ¿ U s t é , buen h o m b r e , dijo á M ó s t o l o , debe ser 
d é buena sangre ? 

— S i s e ñ o r , soy de raza de hidalgos , aunque he 
venido á menos. 

— N o digo eso, sino que debe tener la sangre muy 
d u l c e : ¿ h a observado V . s¡ le acuden mucho las 
pulgas? 

Esta frase conc luyó de dar al traste con el poco 
valor que restaba á Mósto lo , el cual aterrado y casi 
e x á n i m e , pr inc ip ió á decir en sus adentros el acto de 
c o n t r i c i ó n . L a s fuerzas le abandonaban por- instantes, 
sus piernas se negaban á l a fuga, y aquel valor fre
né t i co con que se había lanzado al peligro acababa de 
disiparse : para mayor desconsuelo en t reo ía en medio 
de su vér t igo las terribles palabras del b a r b e r o , que 
le hablaba de chorizos y jamoues, y de u n navajon 
que tenia para d e s c a ñ o n a r . 

L l e g ó por fin el momento cr í t ico en que el bar
bero cogió por las narices á su parroquiano: aco rdóse 
este de que el barbero de marras aprovechaba aquella 
ocas ión para pegar él tajo á sus v í c t i m a s , y l e v a n t á n 
dose con violencia l anzó u n terr ible a lar ido : el bar
bero desprevenido para aquel lance y asustado á la 
vez , le pega sin querer una c u c h i l l a d a , bac ía donde 
la d ió S. Pedro., Entonces Mósto lo convencido de que 
la terr ible operac ión ha p r inc ip i ado , da una coz á la 
s i l la y se lanza impetuosamente ó la calle con el paño 
puesto, y un lado de la cara lleno aun de j a b ó n , y 
en pos de é l sale el barbero con navaja en r is t re g r i 
tando l a d r ó n , l ad rón . A las voces acuden las gentes 
y detienen a l fugitivo, el cual medio e x á n i m e y aban
donado de todas sus fue rzas , cae a l suelo sin sentido. 
Pesaroso el barbero de su pesada b r o m a , corre por 
sus lancetas, y á beneficio de una sangr ía y de varios 
alfilerazos vuelve en sí el desgraciado Móstolo , cuya 
primera acc ión a l recobrar sus sentidos fue echarse 
mano á la cabeza, dudando que estuviera aun en su 
lugar . 

D e resultas de este lance , p e r m a n e c i ó mucho 
tiempo el t ío Pan de boda atacado de una mono
m a n í a , pe r suad iéndose que vivia sin cabeza y n e g á n 
dose enteramente á dejarse rasurar. A fuerza de instancias 
logró su muger convencerle de que se dejase espi
gar l a cara con unas tigeras,. cuya operac ión eje
c u t ó el la misma hasta su muerte,, después de la 
cual Mós to lo t o m ó la d e t e r m i n a c i ó n de meterse ca
puchino , á traeque de no dejarse manosear las 
barbas. 

KÍT AFfCIO^ADO L U G A R E Ñ O . 

Carlas del P . F . Enrique F lorez , á D . Fernando 
López de C á r d e n a s cura p á r r o c o de Monloro, de 
ta Real Jcademia de la H i s t o r i a , pensionado 
por S . M . etc. (1) 

Q U I N T A . 

D u e ñ o m i ó : d i m i vuelta por A l i c a n t e , Cartagena, 
Granada y J a é n ; y el ver este reino en su capi ta l , 
Baeza y Ubeda me a p a r t é de ese c a m i n o , por ser 
cosa ya vista. Granada me g u s t ó m u c h o , y en lo que 
es tá de m i parte, p r o c u r a r é que vengan á M a d r i d los 
monumentos allí descubiertos, (2) que se sirvieron ma
nifestarme , franqueando aun los de cuatro llaves de 
Sacro M o n t e , que no h a b í a n visto los Canón igos ac
tuales por haber muchos a ñ o s que no se h a b í a n m a 
nifestado á nadie. 

D e curiosidades naturales no h a l l é nada por estar 
aquello muy atrasado. D e monedas antiguas hice una 
gran c o m p r a , que espero sea ocas ión de sacar otro 
l ibro con las de los Godos . 

Me alegro que V . tuviese el gusto de estar con e l 
I l l m o , (3) de quien yo me acuerdo mucho por las 
honras que me h i z o ; pero el deseo de ver otras c i u 
dades me privó de renovar este gusto y el de su 
casa de V . , en que hubiera tenido grande c o m 
placencia. 

Y a estoy en m i tal ler dando tras del tomo segundo 
de B u r g o s , cuyo primero ha sa l ido hoy á empezar el 
via-crucis de las l icencias. Mande V . en cuanto pueda 
yo servir le etc. 

M a d r i d y Ju l io 17 de 70. 
D e W ; etc. 

SESTA. 
D u e ñ o m í o : no he o ído nada sobre las cosas de 

Granada . Cuando Conde estuvo a q u i , depuso el c o n . 
cepto en que estaba por el trato or ig ina l que vió en 
m í , d i c i éndó le i n g é n u a m e n t e que sobre las cosas de 
M a d r i d , e s t á t u a s , fuentes etc., me pueden consultar 
porque lo veo cuando q u i e r o ; pero que sobre las 
cosas de Granada que no he v i s to , les toca hablar á 
ellos que lo ven. Cualquiera que en ello se d é por 
sentido de m í , publica estar herido de quien no ha 
lidiado con é l , pues mí p l u m a no ha tratado nada 
en ese a sun to , y para cosas del públ ico no se debe 
tomar en cuenta que en alguna conversac ión famil iar 
se diga esto ó aquel lo ; y tal creo será el nombre del 
barbero que me parece no h a l l a r á n en todos mis es
critos. Pero en fin el que no ha tomado cartas no ha 
de j u g a r ; y solo siento que materias tan sérjas las 
quieran hacer r idiculas en púb l i co por cosas de sa
cristanes. S i yo supiese algo de novedad , especialmente 
que se roce con V . lo p a r t i c i p a r é . 

( l ) Véase el n ú m e r o anterior . 
(2) Los de la Alcazaba. 
(S) D . Mar t in de Barcia Obispo de Córdoba . 
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E l buen Pedro Cano parece se ha conjurado con 

los impresores para prensar m i paciencia ; pero siem
pre que llegare será bieu recibido ; y ya tengo dispues
tos para remi t i r á V . los l ibros que le faltan de C a n 
tabria y los trabajos de . lesus, con el papel de los 
j e s u í t a s publ icado con mi segundo nombre y apell ido, ( i) 
Después i rá lo que se está d i sponiendo , y puede 
V . recetar cuanto le parezca sobre mis deseos de 
servi r le . 

N o sé que quiere decir eso de insc r ipc ión de ca-

rac té res bct ico-fenicios , copiada de arr iba abajo , pues 
claro está que inscripciones de sitio muy distante se 
han de publ icar conforme env íen las copias y por los 
informes que d i e r e n ; que si estuviesen errados no son 
culpa del pub l i can te , sino del informante. Todo eso 
es andar a r a ñ a n d o por las paredes.... Parece que e s t á n 
muy desocupados: yo falto de tiempo : y asi A d i ó s etc. 

M a d r i d y Enero 31 de 1769. 
Sr . de Cdrdeiias. 

EL'JÜDJtrO—Q. 

A n a d « Inglaterra . 

E l reinado de^ esta cé lebre muger l lamada comun
mente por los ingleses la buena Reina A n a , es tan 
glorioso para su pa i s , como aciago y funesto para 
E s p a ñ a . Qu izá hayan sido su gobierno y el de l a R e i 
na Isabel SU' ascendiente, los mas hostiles á las 
glorias de ' nues t r a patria. Ocupada la. Reina doncella 
(Isabel) en espiar la pol í t ica de Fel ipe I I , suscitar-

(I). Véase su biografía en 
ág lua 11. 

el u ú m . 2 del presente tomo 

le embarazos por. do q u i e r a , provacarle guerras en 
todos sus Es t ados , s in ag res ión ninguna por parte 
del monarca e s p a ñ o l , le ago tó sus recursos y fuerzas 
en es té r i les luchas , r ebe ló contra él á su» vasallos, y 
condujo su> re ino á tal pun to , que solamente l a sa
b i d u r í a y la ené rg ica l i rmeza del Rey Fel ipe , pudieron 
salvarle de aquel conflicto. No contenta con esto 
in famó su m e m o r i a , t rasmitiendo á la posteridad su 
nombre manchado de m i l c a lumnia s , que poster ior-
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mente hau sido repelidas por escritores e s p a ñ o l e s , con 
poca cr í t i ca y menos pa t r io t i smo. 

Por lo que hace á la buena Reina Ana, su nom
bre va unido á una de las guerras mas porfiadas que 
han devastado la faz de l a P e n í n s u l a , y que tan 
hondas llagas causó en nuestra patria. Por esta r a z ó n 
ramos a dar una ligera biograf ía de esta cé lebre 
R e i n a , cuyo nombre se ha l la tan funestamente l igado 
á nuestra h is tor ia . 

A n a Stuart fue hija segunda de Jacobo H , habida 
del primer matr imonio de este , siendo Duque de Y o r k 
con Ana l l i d e , hija del l o r d Clarendon. N a c i ó el dia 
C de Febrero de IGG1 en el palacio de T w i c k e n d a m 
cerca de L o n d r e s , en e l cua l se muestra t o d a v í a 
la sala en que fue dada á l u z . Su padre era t odav í a 
protestante, por cuya r a z ó n fue educada su hija en 
el mismo cul to , en el cual perseveró siempre á pesar 
de haber estado bastante t iempo en F r a n c i a , con el 
objeto aparente de curarse l a vis ta . Deseoso L u i s X I V 
de que contragera matr imonio con a l g ú n p r í n c i p e ca
tólico , le propuso para ello los Duques de M ó d e n a 
y de S a b o y a , y aun algunos de la F a m i l i a R e a l de 
F r a n c i a , pero fue en v a n o , á pesar del apoyo que 
prestaba su padre á los planes del Rey de F ranc i a . 
A u n después de l a convers ión de Jacobo al catol ic ismo 
c o n t i n u ó A n a en el culto protestante, apoyada por su tio 
el Rey Carlos I I , á cuya m e d i a c i ó n debió el casarse en 
1G83 con el P r í n c i p e J o r g e , hermano de Cris t ian V 
R e y de Dinamarca . 

Dos a ñ o s después s u b i ó su padre Jacobo al trono 
de Inglaterra , en el cual solo p e r m a n e c i ó hasta el de 
1G88. Cuando el Rey G u i l l e r m o de Holanda su yerno , 
le obl igó á dejar el t r o n o , A n a , que á pesar de sus 
encontradas opiniones amaba tiernamente á su padre 
se dec id ió á seguir su desgracia , y con este objeto 
a b a n d o n ó la C o r t e ; pero irresoluta y débil en todos 
sus p r o p ó s i t o s , se dejó vencer por el ascendiente que 
ejercía ya sobre ella la cé l eb re Sara Jennings , esposa 
de F u r c h i l l , a quien d e s p u é s d ió el t í t u l o de C o n 
de de M a r l h o r o u g h , el cua l la condujo á N o u r -
tampton pon iéndo la bajo la vigi lancia de una guar
dia de honor . Reconocido G u i l l e r m o por Rey de In
glaterra , r eg resó Ana á la Corte y fue jurada por 
sucesora de a q u e l , como se verificó. Habiendo fa
llecido G u i l l e r m o el año de 1701 , se vio A n a ele
vada al t rono , con sa t i s facción de todos los par
t idos , que esperaban dominar á su sombra. Pero 
subyugada el la á l a vez á Mar lboroug y á su lar
ga parentela, que ob t en í a los primeros destinos de 
la n a c i ó n , ced ía á su inf luencia y se gobernaba es-
clusivamente por sus consejos. Ríen pronto se resin
tieron estos del génio guerrero que los dictaba : poco 
mas de un mes hab ía t r a s cu r r i do , desde que A n a 
fuera elevada a l t r o n o , y ya se había declarado la 
guerra contra L u i s X I V , á pretesto de haber reco
nocido por Rey de Inglaterra á Jacobo III su herma
no. De aqui data la cé lebre guerra de s u c e s i ó n , tan 
funesta para E s p a ñ a . Con el objeto aparente de opo
nerse á los conatos de d o m i n a c i ó n universal de 
Luis X I V , Mar lboroug al frente de un ejército anglo-

ho landés de 60,000 hombres , se a p o d e r ó de los úl
timos restos que conservaba la E s p a ñ a en sus antiguos 
estados de F l a n d e s , sin que los franceses pudieran 
imped í r se lo , i Fa ta l estrella de nuestra pa t r ia , que 
siempre hayan de ser sus dominios el palenque donde 
todos sus a l i a d o s , caros ó baratos , vengan á d i r i m i r 
sus con t iendas! A l a ñ o siguiente las escuadras ingle
sas atacaban sucesivamente los puertos de C á d i z , Vigo 
y Harcelona , y se apoderaban con harta facilidad de 
ese Peñón ma ld i to , ba ldón de E s p a ñ a , que qu i s i é r amos 
ver sumido en las ondas por mano del Omnipotente, 
como las ciudades nefandas. 

N o es aqueste el lugar oportuno de seguir los pa
sos de aquella sangrienta g u e r r a , las perdidas inmen
sas de la E s p a ñ a , y las devastaciones de aliados y 
enemigos. Afortunadamente con la muerte del Empe
rador de A u s t r i a , recayó el imper io en su hermano 
Car los , que aspiraba al trono e spaño l . Fntonces la 
pol í t ica m u d ó de g i r o , pues ya no era tan formida
ble el engrandecimiento del monarca f r a n c é s , como 
el de la casa de A u s t r i a : ya no se temia la ambic ión 
de L u i s X I V , n i sus vastos planes ; se o lv idó el re
conocimiento de Jacobo III y se hizo en breve una 
paz beneficiosa solamente para Ingla ter ra , en 1712. 

Y a para aquel tiempo cansada la Reina de la prepon
derancia y orgul loso c a r á c t e r de Sara J enn ings , ha
bíala separado de su l a d o , y Mar lbo roug acababa de 
ser destituido del mando del e jé rc i to . Los wighs ha
bían sido reemplazados por los t o r y s , y la Condesa 
de Mar lboroug sustituida por L a d y Massham. A n a in 
dolente como s iempre , se dejaba llevar de las i m 
presiones del nuevo part ido: en breve los hombres 
que h a b í a n peleado juntos para vencer á sus enemigos, 
se d iv id ieron en bandos contrar ios , las luchas pol í t i 
cas pr inc ip iaron á exasperarse, y la Reina incapaz de 
dominar aquellas reyertas, conc luyó de llenarse de 
téd io contra los negocios p ú b l i c o s , y cayó en una 
especie de insens ib i l idad , semejante a un prolongado 
letargo. Agravada su enfermedad hasta un punto i r 
remediable , falleció el dia i . * ' de Agosto de 1714 á 
la edad de 49 años . F n su persona t e r m i n ó la rama 
de los Stuardos, célebre por sus defectos y aun mas por 
sus infortunios. 

Por lo que hace á la vida de esta Reina puede ase
gurarse, que fue tan poco venturosa , como afortuna
da en los negocios púb l i cos . Siendo débil é indolente 
se vió precisada á v iv i r en una actividad con l ímia : 
amaba á su padre y á su f a m i l i a , y tuvo que de
clararse contra aque l , y poner precio á la cabeza de 
su hermano ; finalmente deseaba la paz, y su reinado 
fue un tegido de continuas guerras. E n vano se la 
que r rá comparar con la Reina doncella, pues ni 
tuvo el talento de esta, ni menos su perversidad y 
sus enormes vicios. Puede asegurarse s in recelo, que 
á" no haber sido por las victorias de M a r l b o r o u g , su 
reinado hubiera sido harto breve y su nombre escu
chado con t éd io y con disgusto. 

F . 
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P O E S I A . 

ROMAITCES HISTORICOS. 

VASCO NUNEZ DE BALBOA (1). 

I I . 

L a estucada. 

Y a era casi media noche 
y en un t ranqui lo s i lencio 
se encontraba la c iudad 
sumergida e» du lcó s u e ñ o . 
Desde su trono de estrellas 
y sembrado de l a c e r o s , 
pá l ida apacible luna 
br i l laba en el firmamento. 
Sobre el pardo caser ío 
derramando sus r e í l e jo s , 
a lumbraba medias ca l l e s , 
otras de sombra cubriendo 
cual si á los lances de amor 
le quisiese echar u n velo. 
Todo en silencio y a c i a , 
l legando solo de lejos, 
los cantares de los gallos 
los ladridos los perros , 
los maul l idos de los gatos, 
con otros animalejos 
centinelas vigilantes 
coda cual sobre su puesto, 
que velan en tanto duermen 
los habitantes del pueblo. 
J u m o á la puerta de Burgos 
y en las sombras encubierto 
Vasco N u ñ e z de Balboa 
con larga capa y sombrero 
y del c in turon pendiente 
una espada de Toledo ; 

Veásc el número anterior. 

cuenta veloz los instantes , 
mide con afán el tiempo , 
y hasta maldice el espacio 
que lo aparta de su d u e ñ o , 
pues para el que espera amando 
un siglo es cada momento. 

Toca las doce el r e l o j , 
y entonces con paso lento 
cruza Vasco la plazuela 
que tiene á el lado derecho , 
en la cual hay una cruz 
en un n i c h o descubier to , 
y á la que a lumbra u n farol 
que está colgado del techo. 
L a atraviesa y se retira 
a un r i n c ó n del l ado izquierdo 
para en él quedar ocul to 
de la luz á los reflejos. 

E n él espera un i n s t a n t e , 
mas de a l l i á pocos momentos 
siente abr i r una ventana 
con mucho despacio y tiento , 
y en el la u n bul to aparece 
del enrejado en el centro 
que lo l l amaba en voz muda 
agitando su p a ñ u e l o . 
Es t án solos y en el fuego 
del amor mas l i songero , 
v o l c á n i c o , i r r e s i s t ib l e , 
que baja á inflamar sus pechos, 
prometen amarse s i e m p r e , 
se juran amor eterno. 
A m o r de fel icidad , 
amor puro , verdadero. 
A m o r que no ha de apagar 
n i la corriente del t iempo 
n i el voto de las famil ias , 
n i el e m p e ñ o de los deudos, 
n i s ú p l i c a s , n i amenazas , 
n i los castigos ni ruegos. 
Y en satisfacer sus dudas , 
y en acal lar sus recelos 
y en exigencias pueriles 
como amantes verdaderos, 
n i saben la hora que e s , 
n i sienten pasar el t iempo. 
¡ T i e m p o que en tales momentos 
solo comprende quien tiene 
alma y c o r a z ó n de fuego! 
¡ T iempo prec ioso , sublime ! 
ú n i c o en que queda incierto 
si v i n i m o s á sufrir 
ó á gozar en este suelo I 
De pronto sienten ru ido 
como de pasos l ige ros , 
y mi rando ven á B l a n c a 
que le advierte, aunque muy presto, 
que era fuerza separarse 
porque venia D . Diego , 
el padre de D o ñ a Blanca 
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tan tenaz como severo. 
Se deciden ya á par t i r 
y como amantes tan tiernos 
entre coloquios sentidos 
se j u r a n amor de nuevo. 
Y entre suspiros , de amor 
y l á g r i m a s de despecho, 
se separan los amantes , 
j u r á n d o s e amor eterno. 
Y a estaba Vasco en l a c a l l e , 
cuando mira un bul to negro 
entre las sombras metido 
receloso y encubier to. 
P o r é l se emboza en l a capa 
y cubre con el sombrero. 
V a á pasar y se adelanta 
el caballero encubierto 
g r i t á n d o l e , « deteneos , 
y en aquel instante mesmo 
con fuerza saca el acero. 
Vasco pone mano al suyo 
d e s n u d á n d o l e a l momen to 
y « ¿ q u é me q u e r é i s ? » responde 
c o n ademan al tanero. 
—Caba l l e ro , ¿ q u i é n sois vos? 
—« ¿ N o me veis?» 

—Vues t ro nombre. 
— « Q u é os i m p o r t a ? Soy u n hombre. 
M i l a ñ o s os guarde D i o s . 
—Vuest ro nombre me hais de dar 
ó no pasareis de aqu i . 
— Q u i z á no p o d á i s de m í 
tan fácil eso alcanzar . 
— D e esa casa el esplendor 
•con pie infame habé i s hol lado. 
—Os h a b é i s equivocado 
y es m u y grande vuestro error. 
—Vuestro n o m b r e , ó a l momento . . . . 
— ¿ Q u é importa mi nombre á vos? 
—Vues t ro nombre . . . . ¡v ive D i o s 
que se acaba el su f r imien to ! 
— P o r d e m á s molesto e s t á i s 
D o n D i e g o . 

— ¿ M e c o n o c é i s ? 
Os conozco y ved que hacéis 
Q u e q u i z á os a r r e p i n t á i s . 
M i nombre no d i ré hoy 
que decir fuera manc i l l a . 
A l mismo Rey de Cas t i l la 
no le digera quien soy. 
— E l que no tiene valor 
para á todos dar su n o m b r e , 
en estos lances, no es hombre . 
E s cobarde y sin honor . 
— ¡ Cobarde decis, cobarde ! 
¡ y yo lo he podido o i r ! 
A l punto vais á m o r i r 
que ya para luego es tarde. 
D . Diego sabed quien s o y , 
defendeos .» Y al momento 

se oyó un l ú g u b r e lamento 
y una voz de muerto estoy. 

FERNANDO S O L I S D E QUEVED0. 

" i l l l l K P l i l i l í* — 

ESPADAS DE LOS REYES DE ARAGON. 

E n u n l ibro manuscrito en Zaragoza á principios 
del siglo X V I I , hallamos las siguientes noticias acer
ca de varias espadas de Reyes de A r a g ó n , que me
recen ser publicadas por su rareza. E l escritor habla 
de ellas como de cosas pasadas en su t iempo. 

Espada de D . Rami ro el Monje . 
« Q u e r i e n d o D . Blasco de Panzano y A z l o r , por 

curiosidad reconocer en S. Pedro el Viejo de Huesca 
la sepultura del Santo Rey D . R a m i r o , siendo fabri
quero , la dejó abrir porque fue necesario hacer cierto 
reparo y pasar el sepulcro mas adelante adonde boy 
e s t á , que es una arca l lana con dos á n g e l e s , que 
tienen las armas de A r a g ó n y l a arca ó tumbi l la es 
de alabastro. Dentro de ella ba i la ron los huesos, har
to gastados del t i e m p o , envueltos en un g i rón de 
brocado a z u l , según me dijo un caballero de Huesca 
que los vió.» 

« Se ha l ló debajo de ellos la espada de dicho Rey 
que era de dos palmos y m e d i o , de cuchi l la dorada 
á- lo antiguo y la e m p u ñ a d u r a lo mismo en forma de 
cruz, algo menos de un palmo." 

«Hoy la tienen los de aquel linage y l a S e ñ o r 
Doña Dorotea Cascon su v iuda . Fuera mejor la tuvie
ra S. M . en su a r m e r í a . » 

Espada de D . Pedro el Ceremonioso. 
« S i e n d o virrey de A r a g ó n el Duque de Alburquer-

q u e , le envió á mandar el Rey Nt ro . S r . D . F e l i 
pe I I , que hiciese sacar del archivo de Sobrarve l a 
espada de este R e y , que era ant igua de tres palmos, 
y el pomo y cruz do rada , con vaina azul de p a ñ o , 
y asi la a l impió un espadero navarro l lamado Domin
go de Mendilarza, y estuvo siempre presente el a l 
guacil Salas. Y fue porque en una crónica antigua 
hal ló manuscripto el Rey como en una bata
lla que tuvo aquel con el de Castil la de un golpe se 
la quebró en la cabeza , y retirados los dos por sus 
vasallos, el Rey la i m b i ó d Castejon de las armas 
y a l l i se vo lv ió á apedazar y quedó mas fuerte. Y 
era l a verdad que asi estaba la « s p a d a , según me d i 
jeron el a lguaci l y el espadero, y la tiene en su 
a r m e r í a S. M . en Madr id con las d e m á s cosas curiosas. 
Y por eso se o r d e n ó por fuero pena de la v ida , quieii 
de a l l i adelante nadie pedazase espada alguna, ni 
la forjase siendo quebrada. * 

MXORID —IMPRENTA DF. D . F . SUAREZ, PLAZUELA D E CELEHQtE 5. 3 
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- V i . 

JOalano Í>Í Cavíos D íit f l canal antigua tst dragón. 

EL CANAL DE ARAGON. . 

L o s rios y canales son en l a tierra lo que las ar
terias y las venas en los animales y en las plantas: 
la m i s i ó n de ambos es llevar la v ida y la ac t iv idad 
á los puntos por donde pasan, pues faltando ellos so
brevienen la pa ra l i zac ión y la muerte. Pero no basta 
« o l a m e n t e que un pais abunde en aguas para que es
tas sean beneficiosas, sino que es necesario que. l a 
mano del hombre venga á torcer su curso , s e ñ a l a r l e 
cauces n u e v o s , y estrechar sus m á r g e n e s , á la ma
nera que no bastan las buenas cualidades en el hombre 
ai la e d u c a c i ó n no viene á pul imentar las . L o s gran
des r ios con sus corrientes impetuosas y sus álveos 
profundos , arrastran las aguas presurosamente y s i n 
u t i l i dad alguna para las tierras contiguas , espuestas 
«in embargo á sus inundaciones p e r i ó d i c a s . E l labra
dor que ve sus campos marchi tos por la s e q u í a , y e l 
pastor que oye los balidos de sus ganados muertos de 
i c d , contemplan con d o l o r , cual nuevos T á n t a l o s , des-

AÑO IX.—25 DE AGOSTO B E 18-14. 

l izarse las aguas p ó r aquel hondo cauce , al cual solo 
llegan con la vis ta . 

Pero el hombre dominando la na tu ra leza , cua l 
hijo predilecto de la c r e a c i ó n , lanza con mano atre
vida un estorbo en medio de su carrera , hace s u b í c 
á una a l tura estraordinaria sus olas amenazadoras, que 
resbalan b ramando por enc ima de las presas, arranea 
á los raudales avaros sus i n ú t i l e s tesoros; y n a c i é n 
dolos correr mansamente por entre fuertes m u r a l l o -
n e s , les obl iga á sustentar ligeros barcos, y reparta 
á su a rb i t r i o la amenidad y abundancia por loe cara-
pos , que yac ian h e r í a l e s . 

L a pos ic ión topográf ica de E s p a ñ a , la escasea 
aguas que la aflige en algunas épocas del a ñ o , y l a 
fal la total de rios en a lgunas de sus mas vastas co
marcas , bacen mas necesarias qu izás que en Dingi ipa 
otra parte las obras de cana l i zac ión : por desgracia 
falta m u c h í s i m o para que es tén aun en p roporc ión con 
lo que exigen las necesidades de l pais. E n t r e las po
cas que c o n t a m o s , la pr incipal y mas grandiosa es s i n 

34 
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duda n inguna la del canal imperial de A r a g ó n , ( l la
mada allí vulgarmente l a acequia del Rey) no sola
mente por lo grandioso y colosal de su e j ecuc ión , -
sino t a m b i é n por los grandes beneficios que de el repor
ta el p a i s , á pesar de no haberse terminado cual 
convenia. Por esta r a z ó n hemos c r e í d o , que no des
a g r a d a r í a á nuestros lectores una noticia c i rcuns tan
ciada de esta o b r a , que figura entre las de primera 
magni tud de nuestra p a t r i a , mucho mas no estando 
a l alcance de todas las fortunas su mngní l ica descrip
c ión que se i m p r i m i ó el a ñ o 1796 por el S r . Conde 
de S á s t a g o , n i aun el Pasco pintoresco por las orillas 
del canal , que sal ió á l u z en 1833. 

Dos é p o c a s podemos d is t ingui r en el canal de 
A r a g ó n : la primera desde el reinado del Emperador 
Carlos V (I en E s p a ñ a ) , hasta Carlos I H , en que 
solamente fue u ñ a acequia de r i e g o , prolongada des
de las inmediaciones de Tudela , hasta Zaragoza : la 
segunda data desde el reinado de Carlos I I I , en que 
se p r i n c i p i ó á ejecutar el proyecto de hacerlo un 
canal de n a v e g a c i ó n y r iego , hasta el presente. S iguien
do estas diferentes fases l imi ta remos las noticias sobre 
este canal á tres a r t í c u l o s , el pr imero acerca de l ca
nal a n t i g u o ; el segundo sobre l a construcciou del ac
tua l , y en el tercero indicaremos r á p i d a m e n t e algunas 
de las obras mas admirables y bellas que amenizan 
sus or i l l as . 

I . 

E l canal imper ia l de A r a g ó n tuvo su pr imer or í -
gen hacia el a ñ o de 1 5 2 9 , y en t iempo del Kmpera-
dor Carlos V , ( s e g ú n queda ind icado) de donde le 
vino el nombre de i m p e r i a l . Para ello c o n s t r u y ó una 
gran presa de piedra s i l ler ía contra la corr iente del 
E b r o , y en uno de sus e s t r e ñ i o s el palacio l lamado 
de Carlos V que subsiste hasta el d i a , medianamente con
servado , h a b i é n d o s e alojado en él 1). F e r n a n 
do V I I y l a R e i n a A m a l i a el a ñ o de 1828, cuan
do subieron de Zaragoza á Navar ra por el cana l . 

L a fachada pr incipal de este edificio , ( q u e repre
senta el grabado anter ior ) es toda de piedra y l ad r i 
l l o , con varias molduras de lo mismo y dos torreones 
en los á n g u l o s , s egún el gusto de la época en que se 
c o n s t r u y ó , indicada por el escudo sostenido de las 
á g u i l a s imperia les . Junto á uno de los costados de l 
edificio existen aun las ruedas que serv ían para subi r 
las compuertas de las antiguas esclusas, s e g ú n la h i 
d ráu l i ca de entonces. F.n la parte inferior del edifi
cio se ven las cuatro bocas , que daban paso a l agua 
del Kbro para el servicio del canal an t iguo , las cua
les se hal lan tapiadas por ser ya inú t i l e s en el d i a . 

Aquel la acequia era solamente de riego , y segu ía 
su curso casi lo mismo que el canal mode rno , 
bfneficiaudo los t é r m i n o s de varios pueblos de 
Navarra y A r a g ó n por donde pasaba, hasta encon
trar con el r io J a l ó n , en el t é r m i n o de u n pueblo 
l lamado G r i s e n . Prescindiendo de los inmensos cortes 
y desmontes, que tanto entonces como l u e g o , fue 
preciso hacer, era este o b s t á c u l o el gran escollo de 
la. empresa. Para superarlo se cons t ruyó una mag

nífica y grandiosa bóveda do s i l l e r í a , que daba paso 
á las aguas del canal por debajo del álveo del J a l ó n , 
obra de las mas grandiosas de aquella época , l-'.n se
guida saliendo nuevamente á l u z , fecundizaba los cam
pos d é la v i l la de A l a g ó n y el lugar de Pinscque, y 
entraba en los t é r m i n o s de Zaragoza donde terminaba 
su curso de 14 leguas, resti tuyendo a l Kbro las aguas 
sobrantes del r iego. 

Grandes eran las ventajas que aquel canal p roduc í a , 
aun cuando no se mirase mas que la seguridad del 
riego para campos que antes no le disfrutaban , ó que 
le t e n í a n muy precario d e b i é n d o l o á los r íos J a l ó n y 
Huerva escasos de aguas en verano. A u m e n t á r o n s e la 
agr icul tura y sus productos , bajaron los precios do 
los granos, y como es cons iguiente , a u m e n t ó s e r á p i 
damente la poblac ión de aquellas comarcas. Tantas 
ventajas no fueron suficientes para que se diese á esta 
obra la importancia que m e r e c í a , y por una a n o m a l í a , 
harto rara , pero que no deja de ser frecuente , los 
mas interesados y los principales propietarios que 
mas beneficios reportaban de e l l a , se conjuraron para 
hacerle una opos ic ión formidable , llevados de preocu
paciones ó de intereses part iculares. A s i fue que en 
vez de ser me jo rada , l og ró apenas sostenerse con 
harta di f icul tad, no h a b i é n d o s e hecho reparo alguno á 
pesar de haberse intentado v a r í a s veces durante los 
reinados de los tres Reyes Fel ipes , hasta el punto de 
quedar enleramente i nu t i l i z ada . 

{Se c o n t i n u a r á . ) 

LOS T E M P L A R I O S . 

L a s guerras contra inf ie les , y sobre todo la con
quista de los Santos lugares , fueron el origen de las 
principales ó r d e n e s mili tares de la edad inedia . L i 
bertada Jorusalen del yugo s a r r a c é n i c o , por el d i luv io 
de cruzados que empu ja ron , por decir lo a s i , al o c c i 
dente contra el o r i en t e , se fo rmaron en l a Si r ia y 
Palestina un reino y pr incipados ca tó l i cos ; pero sos
tenidos tan solo por colonos m u y escasos, y s i r v í e n . 
do por otro lado de muy poco aux i l io la c o o p e r a c i ó n 
de los cristianos a s i á t i c o s , se encontraban en s i tua
c ión precaria estos recientes d o m i n i o s , conmovidos 
sin cesar por las ordas musulmanas que se aproxima
ban hasta las mismas puertas de la C iudad Santa . 
Aunque formidables por su n ú m e r o los socorros do 
la culta E u r o p a , eran al propio tiempo irregulares y 
t a rd ío s , pues los defensores se hal laban lejos y los 
enemigos cerca. Tan solo una mi l i c i a siempre armada 
y en c a m p a ñ a , ligada por solemnes votos á una 
mis ión guerrera y r e l ig iosa , en una p a l a b r a , una 
cruzada permanente, era el ú n i c o recurso que corres
pondía á la grandeza del pel igro . Ta l fue el pensa
miento que escíló á los hermanos hospitalarios do-
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Jerusalen, por los oíios 1101, á trasfonnarsc en so l 
dados , con el fin de proteger á los peregrinos que 
de todo el orbe ca tó l i co acudian á h incar su rodi l la 
ante los lugares consagrados por la vida y pas ión del 
Redentor . Pocos a ñ o s después H u g o de Pagues , G o -
dofredo de S. A l d e m a r , y algunos otros caballeros 
franceses á ejemplo de los hospitalarios prestaron j u 
ramento en manos del Patr iarca do Jerusalen el 1118, 
de guardar los votos re l ig iosos , y ocuparse a l propio 
t iempo en l iber tar los caminos de los ladrones m u 
sulmanes. Adop ta ron por signo d is t in t ivo una cruz-
roja sobre manto b l a n c o , y lijaron su domic i l i o pr i 
mero en una parto del palacio que tenia el l l e y de 
Je rusa l en , cerca del solar que o c u p ó en otro tiempo 
el templo de S a l o m ó n . De aqu i provino el adoptar el 
nombre de caballeros templarios. 

Desde este momento ambas ó r d e n e s , sobre lodo 
la del T e m p l e , tomaron un vuelo prodigiosa. L o s 
reyes y los grandes los co lmaron de r iquezas , el 
Conc i l i o de Troyes los apellidaba baluarte de la ig le 
sia , S. Bernardo les daba una regla esc r i t a , y los 
poetas y trovadores con sus melodiosos cautos , in í la-
mabau á sus caballeros, infundiendo en sus almas 
una exa l t ac ión indecible, y c o n f u n d i é n d o s e en ellas el 
entusiasmo re l ig ioso , con el amor de la guer ra ; 
siendo en u n todo reputados como el tipo mas 
perfecto de la caba l l e r í a rel igiosa. Los mas grandes 
privilegios les fueron otorgados : sus tierras asi como 
todo lo d e m á s que les p e r t e n e c í a , estaban exentas 
de impuestos. E n sus causas solo ellos eran jueces y 
tes t igos, los Reyes los tomaban por arbitros de sus 
diferencias; y sus tesoros, junto con las principales 
fortalezas de sus reinos, se hallaban bajo el inmenso 
poder y d o m i n a c i ó n del Temple . Sus íuer / .as activas 
estaban en P a l e s t i n a , no teniendo sino e c ó n o m o s y 
temporales n í a i i d a t a r i o s en sus posesiones de E u r o p a . 
Pero á q u é cstendernos mas sobre este punto? n i n 
guna ó r d e n m i l i t a r l l egó al grado de esplendor que 
es ta , n inguna p re sen tó al mundo el ideal mas puro y 
mas perfecto de u u caballero c r i s t i a n o , por m a s q u e 
M i c h e l e t , D u p u i s y otros muchos escritores franceses, 
procurando escusar á Fel ipe el Hermoso, hayan que
r ido encontrar en el poder del Temple una forma 
equ ívoca é i m p í a . Solo una vana sutileza s in prueba 
n i dato alguno pudo induc i r á esos escritores á figu
rarse 4en los t é m p l a n o s unos adoradores de la abs
tracta palabra del templo, palabra que asi en gene
r a l tomada se sobrepone en cierto modo á la r e l i g i ó n 
rebe lada , ya entendiendo el templo de S a l o m ó n , ya 

- « 1 templo vivo y uniforme del co razón humano , que 
*se separa de todo punto de los cultos y creencias. E l 
mister io que e n c u b r í a algunos actos de la ó r d e n , las 
ceremonias de r e c e p c i ó n , y mas que todo la g r a n 
deza de esa i n s t i t u c i ó n que la const i tuia e l blanco 
de l a envid ia u n i v e r s a l , pudieran dar margen á se
mejantes i d e a s , las que aun d e s p u é s de la ca ida de 
los t e m p l a r i o s , han germinado conservadas por l a 
t r a d i c i ó n en una turba de sociedades secretas, desde 
los R o s a - C r u z , hasta los modernos fracmasones. 

Pero dejando á un lado esta d i g r e s i ó n , y contra-

y é n d o n o s á nuestra E s p a ñ a , justo será , omi t iendo el 
relato de los progresos de la ó r d e n en países cstra-
ñ o s , dar una sucin ta not ic ia de los que h izo en los 
diversos estados que const i tuian por aquel t iempo la 
m o n a r q u í a i b é r i c a . 

L a época de l a pr imera entrada de los templarios 
en E s p a ñ a no está determinada. L o que se tiene por 
mas seguro es, que el R e y de Por tugal D . E n r i q u e 
fue el p r imero que los a d m i t i ó en sus estados. D e l 
1124 ya aparece un privi legio concedido á D . Pedro 
Fernandez fundador de l a ó r d e n de San t i ago , en el 
que se hace m e n c i ó n de tierras y l inderos pertene
cientes al Temple . E n los reinos de Casti l la el 1129 
les fue entregada para su defensa la v i l l a de C a l a -
t rava , que dejaron á poco t iempo, s u s t i t u y é n d o l e s en 
ese encargo F r . Diego Velazquez y R a i m u n d o de 
F i t e ro , pr imeros fundadores de l a ó r d e n de Cala t rava . 
Junto con los d e m á s caballeros de las ó r d e n e s m i l i 
tares , y comandados por D . Diego López de I l a ro 
asistieron los templarios á la cé lebre jornada de las 
N a v a s , mereciendo por sus esclarecidos servicios i n 
mensos pr ivi legios y donaciones s i n cuento , con lo 
que se aumentaron sus casas y conventos, de los que 
aun quedan vestigios en las principales ciudades de 
E s p a ñ a . 

E n A r a g ó n fue mayor su preponderancia , pues e l 
Conde D . R a m ó n Berenguer , profeso de dicha ó r d e n , 
les d ió á M o n z ó n con otra p o r c i ó n de lugares y cas
t i l los . D . Alonso el Emperador h i zo lo propio por 
c o n t e m p l a c i ó n á S. B e r n a r d o , cuyo tio era ac
tualmente M a e s t r e , y á su fallecimiento dejó aquel 
P r í n c i p e al Temple la tercera parte de todos sus 
r e inos , lo cua l no tuvo efecto por la o p o s i c i ó n 
de los g randes , s e g ú n latamente refiere Z u r i t a ; 
mas esto no i m p i d i ó el que se estendiese su in f luen 
cia por todos los dominios del imperio a r a g o n é s . 

Pero esta ó r d e n m i l i t a r no pudo prevalecer cont ra 
la fuerza del t iempo y de las circunstancias . L o s 
musulmanes cada vez mas superiores destruyeron el 
reino de J e ru sa l en , y el orgul loso Saladino amenaza
ba no dejar cr is t iano á v ida en l a Si r ia y Pa les t ina . 
E n vano Fe l ipe Augus to , R ica rdo y Barbarroja con
dujeron a l oriente las mas numerosas l eg iones ; en 
vano las dos ó r d e n e s de S. J u a n y del Temple sacri
ficaban sus vidas y derramaban con p r o f u s i ó n su ge
nerosa s a n g r e , los sultanes de Eg ip to y S i r i a les 
tomaron consecutivamente á A n t i o c h i a , T r í p o l i y T y -
r o , y por ú l t i m o c o r r i ó l a m i s m a suerte S. Juan de 
Acre , en cuyos muros se h i zo matar el g ran Maestre 
del T e m p l e , pe rd i éndose a l l i hasta la ú l t i m a esperan
za de recobrar l a T ie r ra Santa. 

Desde esta época data la decadencia de esta ó r 
d e n , y el p r inc ip io s e g ú n a lgunos , de su r e l a j a c i ó n . 
L o s estrechos l í m i t e s de este a r t í c u l o no nos permiten 
trazar en todas sus peripecias el horr ible cuadro de 
la d e s t r u c c i ó n del T e m p l e , del que solo daremos a l 
gunos cortos detalles. 

Mas que en n inguna otra parte en Franelas y p r i n 
cipalmente en P a r í s , habia liegado á su colmo la g ran

deza de l a ó r d e n . E l R e y Fe l ipe el H e r m o s o , en u n 
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motin popular e n c o n t r ó u n as i lo en el Temple , eu 
(•iiya ocas ión pudo hacerse cargo de los tesoros do l a 
orden y pr incipiar en su a lma la codicia de poseer
los. Su erario estaba exhausto, y él ademas resentido 
por no haber sido admi t ido entre sus caballeros. E r a 
menester un pretesto , una causa que diese co lo r ido á 
l a espropiacion de tan inmensas riquezas P o r otro 
fado siniestras voces fomentadas por el clero regular 
c o r r í a n en boca del pueblo, y todo se iba predisponiendo, 
s e g ú n las miras de Fel ipe . Jacobo Ripia i Rron Maestre 
en aquel tiempo y antes u n pobre caballero de Ror-
g o ñ a , l legó á Pa r í s con otros c o m p a ñ e r o s , y á los 
pocos dias fue arrestado, jun to con los d e m á s templa
rios de la capital y las p rov inc i a s , el 13 de Octubre 
de 1507. Desde aquel momento comenzaron cou'.ra 
aquellos infelices los procedimientos mas a rb i t ra r ios 
y parciales, arrancando falsas deposiciones á fuerza 
de los mas esquisitos tormentos. E n vano el Papa , á 
pesar de su estado de su jec ión al Rey de F r a n c i a , 
quiso avocar asi la causa y suspender los poderes de 
los jueces nombrados por Fe l ipe . Este P r í n c i p e para 
lograr mejor sus ambiciosas m i r a s , fingió por u n m o . 
m e n t ó someterse al Pon t í f i c e , de l que pudo conseguir 
la conf i rmac ión de los poderes , y asi p r o s i g u i ó con 
rapidez el escandaloso proceso. L o s estados del re ino 
convocados en Tours el 130S apoyaron sus pretensio
nes, y el Papa Clemente V prisionero en aquella c i u 
d a d , cedió a l fin autor izando á los Obispos é I n q u i 
sidores provinciales para proceder contra los t empla 
rios , r e s e r v á n d o s e la d e c i s i ó n general para el p r ó x i m o 
conc i l io que estaba convocado. Desde aquel momento 
los infelices caballeros fueron tratados con la mayor 
dureza , y por medio d é l a tortura confesaron a lgunos 
c r í m e n e s , de que al salir de aquella al punto se des
d e c í a n , lo que no i m p i d i ó el que los agentes del mo
narca los tratasen como relapsos. Con t o d o , el á n i m o 
de Fel ipe estaba inqu ie to , sus ambiciosas miras eran 
bien conocidas, y ademas fuera de sus dominios los 
procedimientos teniau resultados oiuy diferentes. L o s 
templarios fueron declarados ¡ n o c e n t e s en los Conc i l i o s 
d e L ó n d r e s , Rávena y Magunc ia , y en nuestra Espa 
ña lo fueron igualmente en el de Tarragona que pre
sidió su Arzobispo D . G u i l l e n de I l ocabe r t i , p r o n u n 
c i á n d o s e en 4 de Noviembre de 1312 la a b s o l u c i ó n mas 
completa . 

{Se c o n t i n u a r á . ) 

DOCTOR 1). TOMAS G A R C I A SUELTO. 

«El vulgo e s t ú p i d o , dice u n médico y li terato f ran
c é s , juzga a !os m é d i c o s s e g ú n sus mezquinas com
prensiones. Ignora que el verdadero médico puede no 
solamente remediar l a a l t e r a c i ó n de la salud s ino cor
regir las pasiones del á n i m o , moderar los es t rav íos de 
Ja i m a g i n a c i ó n , y algunas veces hasta corregir l a baje

za de a lma y reformar los vicios del c o r a z ó n . E l mó
dico abraza el á rbo l e n c i c l o p é d i c o en toda su esten-
s i o n ; no es e s t r a ñ o á n inguno de los conocimientos 
h u m a n o s . » Estos pr incipios tan b ien sentados por e l 
mencionado a u t o r , en nadie han podido tener tanta 
ap l i cac ión como en el genio laborioso y activo de que nos 
vamos á ocupar en en este a r t í c u l o . M u c h o scnl imos 
que la estrechez de nuestro Semanario haya de 
encerrar el elog.o de un hombre tan eminen te , pero 
su memoria ha quedado en el c o r a z ó n de millares d « 
sus semejantes , y estas hojas palpitantes del gran 
l ibro de la glor ia del D r . G a r c í a S u e l t o , n i se han 
perdido, n i su memoria se b o r r a r á en l a noche de l o i 
s ig los . 

D . T o m á s G a r n a Suelto n a c i ó en M a d r i d el 29 de 
Diciembre de 1778; desde su infancia m o s t r ó las mas 
felices disposiciones para el estudio por su p e n e t r a c i ó n 
y su gusto. Su memoria era grande pero muy notable 
por su p rec i s ión y m é t o d o . Durante sus estudios d« 
humanidades se a d e l a n t ó constantemente á sus con
d isc ípu los , y a l estudiar r e t ó r i c a , nadie dudaba que 
aquel joven p o d r í a ser uno de los oradores y de los 
poetas mas br i l lantes de E s p a ñ a . 

C o m e n z ó el estudio de la r e t ó r i c a en el colegio da 
Santo T o m á s , c o n t i n u á i i d o l o poco d e s p u é s en la U n i 
versidad de Alcalá de H e n a r e s , donde se f ami l i a r i zó 
con las mejores autores de l i losol ia y c o m e n z ó e! es
tudio de la medic ino , 

M u y j ó v e u aun tuvo la desgracia de perder á su 
padre , mas su madre contrajo segundas nupcias con 
un cirujano respetable de bastante r e p u t a c i ó n , en el 
cual e n c o n t r ó el joven un segundo pad re , d i r i g i én 
dole aquel en el estudio d é l a medic ina . 

Decidido á seguir la carrera m é d i c a , c o m p r e n d i ó 
las ventajas que se le segu i r í an del conocimiento da 
la lengua de H l p ó c r a t i s y Galeno, por lo cual sa 
dedicó con el mayor ardor al estudio del griego sien
do en breve tan buen helenista como elocuente l a t ino . 
A q u i a n u n c i ó t a m b i é n el talento que para los id iomas 
tenia y que le ha dado d e s p u é s tanta r e p u t a c i ó n entre 
los l i teratos , los sáb ios y los m é d i c o s e spaño le s . 

Siguiendo la carrera en Alca lá de l l e n a r e s , em
pleaba sus ratos de ócio haciendo composiciones poé
ticas ya s a t í r i c a s , ya tiernas y amorosas, imi tando 
v algunas veces escediendo á los mas cé lebres poetas 
latinos y españoles . Apa rec ió por entonces un p e r i ó -
dico t i tu lado : Semanario erudito de Ciencias, .•Irte» 
y Bellas Letras de la ciudad de A l c a l á , del que fue 
colaborador, é indudablementa á la p lumc de G a r c í a 
Suelto d e b i ó aquel per iódico la mayor parle de la re
pu tac ión que obtuvo. N o se cree que porque G a r c í a 
Suelto cul t ivaba las letras con entusiasmo, descuidase 
e n l o m a s m í n i m o el estudio a l i o , p r o f u n d ó y serio de 
la med ic ina , al que tenia un gusto par t icular . 

Terminados sus estudios t eó r i cos en la nombrada 
U n i v e r s i d a d , y recibido el grado de bachiller en Ar les 
y M e d i c i n a , regresó á M a d r i d en la épocoj del esta
blecimiento de la Rea l escuela de c l ín ica dArigida por 
D . Severo L ó p e z , m é d i c o de S. M . y pnpfósor tan 
dis t inguido como liábil facul ta t ivo. G a r c í a Suel to s igu ió 
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durante dos a ñ o s las lecciones de este gran hombre, 
que le d i s t i n g u í a de una manera particular. 

A l mismo tiempo que seguia el estudio de la cl í 
n i c a , se ded i có al de los id iomas estrangeros , y con
cluidos estos se le c o n c e d i ó por el gobierno una plaza de 
m é d i c o en el Hospi ta l G e n e r a l , c i v i l y m i l i t a r de 
M a d r i d , q u e 8 « creó con el nombre de m é d i c o de es
trangeros. Esta fue una recompensa que se le a c o r d ó 
como pol ig lo to , d e s p u é s de un examen en presencia del 
consejo de a d m i n i s t r a c i ó n d é los Hospi ta les , de una m u l 
t i tud de espectadores, y de un ju rado compuesto de 
los profesores mas aventajados en lenguas antiguas y 
modernas . 

l i l entusiasmo que reinaba en E s p a ñ a en el a ñ o 
1810 por la e lec t r ic idad g a l v á n i c a era tan grande, que 
pocos m é d i c o s h a b r í a que no t u v i e s é u una p i l a de 
V o l t a , y que no h ic ieran uso del Huido e l éc t r i co en 
m u l t i t u d de enfermedades. A l g u n o s decian que el 
í lu ido g a l v á n i c o d i fe r ia del f luido e l é c t r i c o , y enton
ces fue cuando G a r c í a Suelto se hizo conocer como 
físico , t raduciendo u n tratado del sabio H u m b ú l d t so
bre el ga lvanismo , con notas curiosas que aumenta
ron su r e p u t a c i ó n . 

L a r g o y difícil seria t rascr ib i r a l papel su di latada 
carrera de glorias y t r i un fos , y no p e r m i t i é n d o n o s 
la estrechez de este a r t í c u l o , estendernos como q u i s i é 
ramos en narrar todos sus m é r i t o s y pruebas de su 
talento esclarecido, apuntaremos solo algunos de los 
sucesos de su v ida , con la mayor l igereza que nos 
sea dado. 

E n 1803 fue con el m é d i c o de S. M . D . Severo 
L ó p e z á buscar una nodr iza para el Infante de que se 
luponia estar en c in ta la princesa de Astur ias , l i n 
Burgos conoció á l a hija de D . Vi tor iano G ó m e z , 
pr imer profesor del colegio de c i rug í a de esta c iudad , 
y en la que l a belleza era la menor de sus cual ida
des; y conseguido el permiso de su pad re , la l levó 
al al tar . 

E n I 8 0 í p u b l i c ó l a t r a d u c c i ó n de las investigacio
nes f is iológicas sobre l a vida y l a muerte de Biehat . 
E n 1805 d ió á \uz los tres primeros tomos de la 
A n a t o m í a m é d i c a de P o r t a l . E n esta época compuso 
en u n i ó n con el Doctor Bal lano u n d icc ionar io de 
medicina y c i rug í a , que no se c o n c l u y ó por en
tonces. 

Poco d e s p u é s del a ñ o 180G, se t r a tó de hacer una 
reforma en los estudios méd icos de todas las U n i v e r 
s idades , y G a r c í a Suel to p resen tó en 1807 su proyec
to de r e o r g a n i z a c i ó n , pero las desgracias de l a guerra 
que cayeron sobre nuestra p a t r i a , hicieron descuidar 
á IOS sabios sus estndios, no atendiendo nadie en
tonces sino á la sa lvac ión de su vida y de sus i n 
tereses. 

L a r e p u t a c i ó n de G a r c í a Suelto no se l i m i t ó á 
E s p a ñ a ; a t r a v e s ó los Pir ineos y l legó á P a r í s , nom
b r á n d o l e aquel Colegio í l ea l de medicina y c i r u g í a su 
a c a d é m i c o corresponsal . 

S u filantropía le hacia amar igualmente á todos 
los hombres ; esta fue l a causa de sus cuidado.; pro
digados á los franceses heridos ó enfermos, mere

c i éndo le su conducta el t í t u l o de m é d i c o del e jé rc i to 
f rancés . 

Se le confiaron mu l t i t ud de comisiones a n á l o g a s h 
su profesión , que d e s e m p e ñ ó á sa t i s f acc ión del G o 
bierno. Compuso una i n s t r u c c i ó n l lena de escelentes 
ideas sobro el r é g i m e n in ter ior de los hospi ta les , q u « 
se p u b l i c ó de ó r d e n del Gobie rno en l a Gaceta . 

E n 1812 s igu ió al e jérc i to f rancés en su ret irada 
do M a d r i d á Valencia á Zaragoza , y ú l l i m a m e n t e á F r a n 
cia en 1815 á donde su r e p u t a c i ó n le habia pre
cedido. 

E l Gob ie rno f rancés le confirió l a d i r e c c i ó n del 
hospital m i l i t a r de A u c h , y d e s p u é s de M o n t a u b a n , 
donde estuvo hasta el a ñ o 1815. 

L legado a P a r í s en Mayo de este a ñ o la Sociedad 
de Medic ina , el Ateneo de Medicina , la Sociedad 
del c í r c u l o m é d i c o (ahora y/cademia de medicina de 
P a r í s ) admi t ie ron á G a r c í a Suelto en su seno. 

E n este mismo a ñ o p u b l i c ó en l a Bib l io teca m é 
d i c a , una memor ia contra la pretendida i ncombus 
t ib i l idad del curandero Mar iano C h a c ó n , y una no t ic ia 
l lena de e r u d i c i ó n sobre l a med ic ina de los á r a b e s , y 
en el D i a r i o Universa l de ciencias m é d i c a s una me
moria sobre l a medic ina de E s p a ñ a . 

Hab ia empezado á componer dos tomos de Sup le 
mento a l Dicc ionar io E s p a ñ o l de medic ina y c i r u g í a 
que habia quedado incompleto por l a muerte p rema
tura del D r . B a l l a n o , cuando efecto d e s ú s muchos 
trabajos á las v ig i l i a s consagradas a l e s t u d i o , deb i l i 
taron de tai modo su sistema nervioso que le r e s u l t ó 
una fiebre l e n t a , la estenuacion y l a muerte. 

E s l a desgracia para la medic ina y l a l i t e ra tura , 
o c u r r i ó el 10 de Setiembre de 181G, á las dos de l a 
madrugada, teniendo G a r c í a Suelto 38 a ñ o s de v i d a . 

N o dejaremos la p luma s i n consagrar una m e m o , 
r ia jus ta al l i t e r a t o , ya que antes nos hemos ocupado 
del m é d i c o . 

E n 1800 p r o b ó su talento poligloto con la compo
sic ión de una pieza heróica en versos l a t i n o s , espa
ñoles , franceses y alemanes con el t í t u l o de Constfo* 
de un padre á sus hijos. Compuso t a m b i é n una oda 
á la p a z , y otras varias piezas para el teatro. E n 
1803 d ió a l teatro la tragedia del C i d de Corne i -
l le que se a p l a u d i ó con en tus iasmo, dejando ade
mas conclu ida una famosa tragedia t i tu lada el F i -
rtato. Justa recompensa de su talento fueron las mis io 
nes l i terarias que el gobierno lo e n c a r g ó , y su repu
tac ión tan gloriosamente adqu i r ida como bien ecti-
servada. 

Si una i m a g i n a c i ó n fáci l y bien d i r ig ida , una me
mor ia estraordinaria , un j u i c i o seguro y p r o n t o , v e n 
fin ¡as mas raras cualidades del a l m a , i lustraron á 
G a r c í a Suelto , no fueron menores las de su c o r a z ó n . 
Buen padre, buen esposo, buen amigo y buen espa
ñol l levaba en su f i sonomía el retrato de la du l zu ra 
de su c a r á c t e r , de su a lma noble y de su ostraordi-
nar io talento. 

N o s i é n d o n o s posible colocarle a l frente de su b io 
grafía , damos la vista del monumento erigido á s u 
memoria con los epi'.afios siguientes: 
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E L AUOR C O N Y U G A L Y LA AMISTAD 

A L 

DOCTOR DON TOMAS 

GARCIA SUELTO 

ESPAÑOL, MEDICO 

FILOSOFO Y l'OETA ; 

LA H U M A N I D A D , LA S O C I E D A D , LAS MUSAS 

L L O R A N SU M U E R T E PREMATURA. 

PARA CON DIOS Y CON LOS HOMI1RES 

LLENÓ LOS DEBERES 

DE H I J O , H E R M A N O , ESPOSO, 

P A D R E , AMIGO Y CIUDADANO. 

FALLECIÓ E L 10 DE SETIEMBRE 

DEL AÑO H D C C C X V t . 

P O E S I A . 

KO1/LA1T0ES H I S T O n i d O S , 

VASCO NÜHBZ DE BALBOA (1). 

I I I . 

L a part ida . 

Ya la luna soñol ienta 
al Occidente tocaba 

(i) Veáse el número anterior. 

cuando por la opuesta pane 
sobro su carro de plata , 
trayendo á las flores vida 
y perlas á la m a ñ a n a , 
vestida con manto azul 
r i s u e ñ a llegaba el a lba . 
L o s pá jaros que despiertan 
y que sacuden sus alas, 
dando sus voces al viento 
t r inan con lenguas harpadas , 
por celebrar su venida 
en discordante algazara. 
Todos salen de sus n i d o s , 
todos se ar ru l lan , se alhagan , 
y se dan besos de amor 
saltando de rama en rama. 
Pero el hombre que medita 
nada o y e , no vé nada , 
y mas si en lucha de horrores 
está su mente e m p e ñ a d a . 

Vasco N u ñ e z de Balboa 
que está dentro de su casa , 
•cual ciego bu l lo entre sombras 
que en ella se des l izara) 
subiendo á una h a b i t a c i ó n 
que un bdon i luminaba , 
angustiado y receloso 
y entre congojosas ans ias , 

con pasos precipitados 
por e l la se paseaba. 
U n a voz do « muerto estoy » 
su e sp í r i t u destrozaba 
rep i t i éndose cont inuo 
con voz ronca y destemplada; 
ora se sienta de pronto 
y de pronto se levanta, 
ora se agita y se mueve, 
ora queda como estatua. 
Que en momentos tan terribles 
y de desventura tanta 
pecho y corazón se oprimen , 
y se despedaza el a lma . 
M i r a á la luz del belon 
t e ñ i d a en sangre su espada , 
y entonces le ahoga el dolor 
opr imiendo su garganta , 
que aquella sangre es la misma 
de la hermosa que idola t ra . 
— ¡ L e o n o r , L e o n o r , te he perdido! 
el infel iz esclamaba. 
— T e he perdido ! ¡ te he perdido ! 
Se c o n c l u y ó la esperanza. 
N o puedo m a s , y o me ahogo 
y el c o r a z ó n se me abrasa. 
D e sus angustias rendido 
se arroja sobre l a c a m a , 
y en nueva lucha de horrores 
su imag inac ión quedaba. 
Y a el sol sus hebras de oro 
sobre Jerez derramaba 
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cuando percibe confusos 
breves pasos en la estancia. 
A l z a la vista de prdotO 
se sienta sobre la cama , 
y mi rando vé á su padre; 
corre á el y se le abraza , 
dk- iéndole entre suspiros 
y entre congojosas ansias, 
que babia dado muerte á un hombre 
en aquella madrugada. 
Que era D . Diego Bazan 
el muerto de quien hablaba. 
Que fue preciso el hacerlo 
porque á tanto le obl igara , 
y que de no haberlo hecho 
quedaba su honra manchada. 
L a honra que de ios N u ñ e z 
es la joya mas preciada. 
Al tamente sorprendido 
el padre que le escuchaba , 
dijo con voz balbuciente. 
—«Hi jo m i ó . . . . q u é desgracias 
vienes á echar sobre m í ; 
sobre l a vejez cansada 
de este padre que te quiere 
y que no te cambiara 
por el t rono de un imper io . 
Solo t ú , Vasco del a l m a , 
eres m i apoyo , y qu i zá s 
por una l o c u r a . . . . » 

Abogadas 
con e l l lanto y el dolor 
se quedaron sus palabras. 
— L o c u r a , padre : eso no ; 
que él á tanto se e m p e ñ a b a . 
Quiso deshonrar mi nombre 
y deshonrar vuestras canas. 
Quiso saber un secreto 
que yo á nadie confiara , 
y que si d icho lo hubiera 
quedaba mi honra manchada. 
L a honra que de los N u ñ e z , 
es la joya mas preciada. 

K l padre que esto conoce 
y que no duda l a causa 
que a Vasco en aquella noche 
á tal hecho le o b l i g a r a , 
pues siempre ha visto en su h i jo 
una conducta s in m a n c h a , 
sobre su pecho la frente 
lleno de dolor descarga, 
y cua l viejo c a r i ñ o s o 
vierte l á g r i m a s amargas. 

P o r fin se serena un tanto , 
y s a l i é n d o s e de casa 
para averiguarlo t o d o , 
Fo cierto del hecho i n d a g a , 
y oye que al viejo Bazan 
le dieron una estocada 
de la cua l e s t á en peligro , 

pero sin saber la causa 
n i de quien la rec ib ió 
que esto el herido lo ca l la . 
T o d o , todo cuidadoso 
lo p regun ta , adquiere , indaga , 
y d e s p u é s que todo sabe 
sol íc i to vuelve á casa 
á referir á su hijo 
que anhelante lo esperaba 
lo que tiene aver iguado, 
con la p lác ida esperanza 
de que el herido no muera , 
y que quede sepultada 
la persona que lo h i r i ó , 
porque el herido lo cal la : 

Vasco lo escucha en s i l enc io , 
y d e s p u é s de breve pausa 
dice á su padre resuelto, 
que decidido se bai laba 
para marchar á las Indias 
con la numerosa armada 
que 9 las ó r d e n e s de Enciso 
en breve lo ejecutara. 
A las Indias donde espera 
peleando por su p a t r i a , 
cual esforzado e s p a ñ o l 
sostener su nombre y fama. 
A las Indias que ya son 
gran campo á sus esperanzas.. . . 
Y a l dec i r lo , en su semblante 
algo de heroico b r i l l aba . 

Su padre que todo aprueba 
con c a r i ñ o s a s palabras 
procuraba distraerlo 
y que su dolor c a l m a r a , 
pero Vasco no lo escucha 
que el pensamiento en su amada 
lía puesto en aquel momento 
contemplando sus desgracias. 
Ve su c a r i ñ o , su a m o r , 
y cierto de su cons tanc ia , 
con pasos precipitados 
se ha salido de la sala , 
corr iendo á su h a b i t a c i ó n 
para escr ibi r la una carta. 
E n el la cuenta los hechos , 
la r e so luc ión tomada , 
y le dice ha de volver 
para ya nunca dejarla, 
cuando mas á los tres a ñ o s , 
que esté de esto confiada. 
Que solo por merecerla 
y por volver á sus plantas 
d igno de su amor y mano 
de su lado se apartaba. 
Que siempre la ha de llevar 
en su memoria grabada. 
Que lo ame y que no l lore . 
Que se marcha en l a esperanza 
de que su fé será suya 
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y que nadie ha de ob l iga r l a 
n que venda el amor puro 
que por siempre le consagra ; 
y que no se a l t e ra rá 
n i por nadio n i por nada . 

M o j á n d o l a con su l l an to 
escribe Vasco esta carta , 
y d e s p u é s de concluida 
á Doña Leonor la m a n d a . 
A la una de la noche 
cuando tocios reposaban 
en las calles de J e r e z , 
se o í an fuertes p i sadas , 
de cabal los con ginetes 
que á Sevi l la caminaban . 

FERNANDO S O L I S D E Q U E V E D O . 

LOS MISTERIOS. 

Tanto se ha escrito de poco tiempo á esta parte 
sol)re Mis te r ios , y tanto rosta aun por escr ib i r , q u e j a 
parece mal no se haya hablado en el Semanario de esta 
ma te r i a , que entre todas las actualidades es lo mas 
actual , con pe rdón de la Polka y del J u d í o errante. 
Porque al l iu estos dos ú l t i m o s , cuando mas han merecido 
verse, aquella arreglada para gu i ta r ra , y este otro sol
feado en c inco ú sois t raducciones , al paso que los Mis
terios han levantado mas polvadera que un ó m n i b u s 

Es el caso , que cuando al lá en Francia se habla
ba con la mayor variedad acerca de los misterios de 
l a r e l i g i ó n , sa l ió el Señor Eugenio Sue con una nove
la t i tu lada Los Misterios de P a r í s , que como le dio 
este nombre pudo darle otro cualquiera. A l a r m á r o n s e 
las autoridades, d e s b a r r ó la prensa en pro y en con t ra , 
y ú l t i m a m e n t e vino á quedarse l a cosa en tablas. 

Pero h é l e a q u í que de repente salen los Misterios 
de Londres, y en seguida los Misterios del teatro de 
la ó p e r a y otra po rc ión de obras misteriosas del mis
mo tenor, s in contar los Misterios p e q u e ñ o s del 
mismo Sue. Porque en el dia van los t í tu los de las 
obras siendo tan ra ros , que apenas se encuentra uno 
bueno por u n ojo de la c a r a , y asi es que en sal ien-
flo una obra de mér i t o , se abalanzan al punto una 
po rc ión de escritores a ' baut izar las s ú y a s con el 

mismo t í t u l o . L l e g ó en esto la not ic ia á E s p a ñ a y a l 
punto pusieron manos en obra lodos los maestros de 
obras bajas úc los p e r i ó d i c o s , es decir los folletinistas, 
(no vayan V d s . á figurarse otra cosa, s egún lo que s ig 
nifican aquellas palabras en f rancés) y pr inc ip iaron á d á r 
nosla por t o m a s , para que no se les indigestara á los 
lectores, si la le ían de una vez. Pero de repente do l a 
noche á la m a ñ a n a , o c u r r i ó s e l e á uno que teniendo ya 
sus ¡Misterios Pa r í s y L ó n d r e s era muy mal visto , que 
no los tuviese M a d r i d , tanto mas que podia a lgún por
t u g u é s dar á luz los de L i sboa , y entonces vendriamoc 
á ser los ú l t i m o s de la c u á d r u p l e al ianza , y dar 
m á r g e n á que creyesen que lo E s p a ñ a iba caminando 
á l a cola de las naciones c ivi l izadas y en b u r r o , (con 
p e r d ó n sea d i c h o ) , que nosotros no lo creemos. 

Sal ió entonces un español al frente, se puso á es
cr ib i r nada menos que al amigo A b d e l K a d e r , s i n 
temor de exasperar la c u e s t i ó n de Marruecos , y le di jo 
cosas que no estaban escritas. Pero no bien habia 
concluido de cerrar un paquete de cartas y poner en el 
sobre los Misterios de M a d r i d , cuando de repente 
se encarama otro escritor sobre las tablas, y dice al 
púb l i co e n s e ñ á n d o l e a\ misterioso cartero, Eccehomo 
» ved á este hombre que ha escrito una correspon-
» dencia epistolar de escaso m é r i t o , (palabras literales 
» de un anuncio) (I) que n i el mismo Abde l Kader ha 
» de poder diger i r la . Ecce homo. Pero aquí estoy 
» yo que voy á leerles á V d s . otros Mister ios de 
» M a d r i d , que se han de chupar los dedos de puro 
» gusto, » y dicho y hecho; sal ió al punto una segun
da tanda de Mister ios de M a d r i d (2). 

Pero á lo mejor de la fiesta p r inc ip ian á salir los 
literatos por un lado, y por o t ro , (como comparsa de 
ó p e r a ) alegando uno , que M a d r i d tenia sus misterios 
ó no dudar lo , porque al fin era s e g ú n la espresiou 
vulgar un pozo a i r ó n , donde a c u d í a n á guarecerse 
todos los que dejaban hecho a l g ú n misterio en sus 
respectivos pueblos , y los otros por el contrar io, que 
M a d r i d era pueblo demasiado chico para que en él 
hubiera Mister ios . L a disputa sigue todav ía sin dec i 
dirse y harto encrespada , ó d i c i éudo lo en la t in para 
su mejor i n t e l i genc i a , adhuc sub judice lisest. 

L o s aficionados á Mister ios iban á dar á luz en 
prueba de su aserc ión una obra lata sobre los de 
C h a m b e r í , pero por desgracia se han perdido las 
pruebas, aunque no para lodos. E l argumento que 
formaban era este: hay misterios en Chamberil, uti 
videtis ( y daban á los c o n t r a r í o s con el testo en los 
bigotes) , sed ita est que el Chamberil es parte de 
M a d r i d {uti experientia constat) ergo ü p o t i o r i tiene que 
haber Mister ios en M a d r i d . Este argumento es inelucta
ble y con los que lo hacen nos entierren , tanto mas 
que estamos ya concluyendo una obra por el estilo 
(que daremos á luz en t e r m i n á n d o s e l a disputa) t i 
tulada los Misterios de Carabanchel de Abajo. 

( i ) Para modestia y cortesía 
los literatos del dia. 

(a) Posteriormente se acrtba de anunciar otra tercera por 
Villergas. 

HÁDRID—IMPRENTA DED. F. SUAREZ, PIAZOBLA DE CELENQCE K. i 
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• i 

€i canal í»f Strapti. (-1) 

i r . 

Not ic ioso Fe l ipe V del abandono en que se h a l l a 
ba el canal de A r a g ó n , t r a t ó de reparar lo , para lo 
cua l se formaron varios planes hacia el a ñ o 1738. 
Pero coa todo nada se hizo hasta 30 a ñ o s d e s p u é s en 
t iempo del R e y D . Carlos I I I , época de felices re
cuerdos para E s p a ñ a . Tratando este de l levar adelante 
el proyecto de su p a d r e , y convert i r la ant igua ace
quia en canal de navegac ión y r i e g o , tuvo á bien 
admi t i r por una R e a l cédu la fecha en 1768 las pro
posiciones presentadas por el Comisar io de guerra 
D . A n d r é s B a d i n y c o m p a ñ í a , los cuales se obliga 
ban á terminar en el espacio de orho a ñ o s las obras 
proyectadas para un canal , que reuniera aquellas c i r 
cunstancias. Para ello negociaron u n e m p r é s t i t o en 
H o l a n d a , y ademas trageron de a l lá al ingeniero D o n 
Cornel io Juan Krayenhof f , que var ió a l g ú n tanto los 
planes levantados en t iempo de Fe l ipe V . 

Bajo estos auspicios p r inc ip ió la obra en 1770, 
aunque con malos precedentes, y vino á estrellarse 
en uno de los e s t r e ñ i o s , de que por lo c o m ú n suelen 
adolecer todas las empresas de nuestra patria , que ó 
b ien se ejecutan con una escasez de medios y con tan 

(I) Veáse el n ú m e r o anterior. 

AÑO IX. —I DE SETIEMBRE DE I8-14. 

mezquinos recursos , que apenas les permiten arrastrar 
una existencia r a q u í t i c a , ó con u n lujo y aparato ex-
horbi tantes , á l a par que innecesarios. L a c o m p a ñ í a 
Badin ado lec ió de este segundo defecto. 

Siguiendo su p royec to , p r inc ip ió á formar l a ca
becera del canal media legua mas arr iba de Tude la , 
en el sitio que se l l ama la obra v ie ja , en el cual 
subsiste hasta el d ia u n suntuoso y só l ido edificio aban
donado , por debajo del cual debia entrar el agua para 
el nuevo canal . Éti objeto de pr incipiar lo a l l í era para 
ganar alguna altura ; pero bien pronto se encontraron 
obs t ácu los insuperables , por efecto del mal parage que 
se habia e legido: ademas de hallarse aquel terreno 
espuesto á las inundaciones del É b r o , es tan estrecho 
al llegar á las inmediaciones de la ciudad , que no 
hallando medio de salvar aquel inconveniente , se vie
r o n en la prec is ión de pasarel canal por debajo del segun
do arco del puente (2) mezclando las aguas con las 
del Ebro , y perdiendo por consiguiente la al tura y el traba
jo ejecutado hasta a l lá . Ksta imprevis iou , los despiltarros 

(2) En el mirmo inconveniente tropezó otra empresa que 
se formó en 1820 para hacer una acequia de riego, que lien» 
su origen en aquel mismo terreno, de modo que para salvarle fue 
preciso pasar el agua por debajo del primer arco del puente 
por medio de una canal colgada de madera, que á los poco» 
días de colocarla estuvo para llevársela el Ebro. 

35 
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de la c o m p a ñ í a y otros varios errores palpables en que 
se habla incurr ido , h ic ieron conocer la i n u t i l i d a d de 
la c o m p a ñ í a B a d i n , y ob l igaron al Rey á qui tar aque
l l a empresa de sus manos , i u d e m n i z á n d o l a de los 
gastos, que parecieran justos. Los ingenieros nombra
dos para la revisión de las obras D . G i l P i n ingeniero del 
canal de L a n g u e d o c , y O . J u l i á n Sánchez Boort , des
aprobaron los planes y obras ejecutadas hasta enton
ces. E n v i r tud de esto q u e d ó estinguida la c o m p a ñ í a 
de Bad in , y se confió la ejecución de la nueva obra 
al cé lebre D . R a m ó n P i g n a t e l l i , Ganduigo de la igle
sia del P i l a r de Zaragoza, y uno de los hombres mas 
eminentes que tuvo E s p a ñ a en el pasado s ig lo ( i ) . 

P r i nc ip ió se pues nuevamente la obra un cuarto de 
hora mas arriba del canal de Carlos V en terreno só 
l ido y firme, y c o n d u c i é n d o l o en seguida por el mis
mo álveo del canal a n t i g u o , d á n d o l e toda la anchura 
necesaria para la n a v e g a c i ó n . A l mismo tiempo se tra
bajaba asiduamente en la c o n s t r u c c i ó n de la soberbia 
presa , que fue el pr incipal embarazo contra que tuvo 
que luchar eí geuio emprendedor de P i g n a t e l l i . Doce 
a ñ o s d u r ó su c o n s t r u c c i ó n , durante los cuales sufr ió 
sesenta avenidas, algunas de las cuales destruyeron 

' en pocos minutos los trabajos de muchos meses, ab-
sorviendo inmensos caudales , cuantos recursos ha en
s e ñ a d o la h i d r á u l i c a , y hasta las vidas de numerosos 
operarios. Reconvenido P igna te l l i sobre esto , por va
rios caballeros del pais, en un momento de mal h u 
mor dió una respuesta tan ené rg ica como t i r án i ca : 
« s i no puedo d i j o , hacer la presa, con piedras, la 
h a r é de cabezas de navarros » L a t rad ic ión del pais 
ha conservado con horror y ódio estas insultantes pa
labras , que la grande/a de la empresa lia permitido 
olvidar . 

Conc luyóse por fin aquella obra colosal y admi
r a b l e , quedando tan s ó l i d a . y acabada , que no ha 
sufrido aun menoscabo alguno en el espacio de mas 
de medio s i g l o , á pesar de su escesiva longi tud y do 
cortar el Ebrd l ior izontalmente . 

A la cabeza de la presa se c o n s t r u y ó el gran pala
cio que representa el grabado, sencil lo pero de muy 
buen gusto : en su fachada pr incipal hay una escal i 
nata y en la f ron tón de la meseta donde se parte la 
escalinata se lee la i n sc r ipc ión siguiente en una gran 
lápida de marmol negro, de v;ira y media de larga . 

D . O . M . 
C A N A L 1 S I M P E R I A L I S 

A C A R O L O V I M P E R A T O H E 
A D A G R O S I R R I G A N D O S C O N C E P T U S , I N C I J O A T U S , 

E T A D X X X I V M I L L I A B I A D U C T U S , 
A C A R O L O III B O R R O MIO 

A N N O M D C C L X X I I A D M E R G E S E T I A M A D S P O R T A N D A S L A T I O R I A L V E O 
M A J O R l Q U E D E C O R E I Ñ S T A U R A T U S , R E G I A A U T O R I T A T E E T OPIBTJS A U C T U 8 , 

T A N T O H t l I C O P E R I P R E F E C T O 
P F . R I L L U S T R I D . R A I M U N D O P I G N A T E L L I C/ES A R - A U G U S T A N O , 

V I R O S I N G U L A R I S I M O , 
Q U I I N G E N I O L A B O R E E T C O N S T A N T I A D U O D E C 1 M T A M T U M A N N O R U M S P A T I O 

I I A N C M O L E M , H I N G LN'DE I B E R O F L U M I N I S E X A G I E S S U P R A M O D U M I R R U E N T I , 

O B S I S T E N T E M E R E X I T 
E T A Q U A M P E R X I O R A D E F L U E N T E M A D L M I L L I A R I A P E R D U X I T 

O P U S V E R E R E G I L M 
N A V A R R / E E T A R A G O N L E 

U T I L I T A T I E T O B L E C T A M E N T O 
A N N O M D C C X C . 

Magní f ico golpe de vista es el que se presenta al 
espectador colocado en el pretil del. palacio sobre los 
boquetes por donde entra el agua al canal . Fo rman 
aquella perspectiva una inmensa tabla de a g u a , que 
se desliza mansamente por encima de la di la tada pre
sa de piedra labrada , el enorme dique en que se 
apoya esta y contra el cua l se estrellan las avenidas 
del E b r o con impotente f u r i a , el hermoso paisage que 
Se eleva d e t r á s de é l , formado- por los sotos frondosos 
y lozanas arboledas , á cuya sombra pacen las acre
ditadas ganade r í a s del pais, y en lontananza los mon
tes de T a u s t e y Sancho A b a r c a , que terminan el fon
do de este hermoso cuadro. L a amenidad del s i t io , 
l a magnificencia de aquellas obras en que l a mano 

(i) En uno de los números próximos puljlícaremos su Mo-
gfiattn„ 

del hombre ha vencido á la naturaleza , y el ru ido 
me lancó l i co y m o n ó t o n o de las aguas, elevan el a lma 
del espectador. 

Apelamos al tes t imonio de cuantos han visitado 
aquella c o n s t r u c c i ó n grandiosa , que digan si al mo
mento de observar aquella obra admi rab le , no han 
sentido la t i r en su pecho aquellas emociones que se 
esperimentan al contemplar las construcciones marav i 
llosas. Afortunadamente esta r e ú n e á la bi?lleza y mug-
n i í i c e n c i a , la u t i l idad . 

E l interior del palacio no ofrece- nada notable por 
hadarse casi entera mea te deshabitado: en el piso bajo 
se ven las grandes tuercas , que sirven para levantar 
las compuertas y graduar el agua, que debo entrar en 
el c a u a l , s egún las diferentes estaciones. Para l i m 
piar la ca rgazón que dejan las aguas en los boquetes-
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hay jun to al pretil una m á q u i n a s e n c i l l a , colocada 
sobre un p o n t ó n , que se desarma con la mayor f a c i l i 
d a d , por componerse de piezas numeradas. 

E n el n ú m e r o pro'ximo haremos una ligera r e s e ñ a 
de las principales obras ejecutadas en el cana l , a ñ a 
diendo algunas ligeras noticias acerca del servicio de 
este. 

[Se c o n t i n u a r á . ) 

—^-•p-,— 

VARIEDADES TEATRALES. 

L A S T R E G U A S DE T O L E M A Y D A . 

E n medio de la inacc ión á que se hal lan reduci
dos los teatros de l a C o r t e , durante la es tac ión pre
sente, consecuencia precisa de sus rigores, y de l a 
e m i g r a c i ó n , no solamente de una parte del p ú b l i c o , 
s ino t a m b i é n de los principales actores , difícil es 
l l amar l a a t e n c i ó n do este , n i presentar novedades 
de mucho i n t e r é s . L o s teatros principales se despidie
ron con el cé l eb re drama d e / í / f o n s o Munio , que ob tu 
vo u n é x i t o tan b r i l l an te , como justamente merec ido . 
Su autora la S e ñ o r i t a D o ñ a Ger t rud is Avel laneda me
reció bien l a ovac ión que le t r ibutaron los admirado
res de su indisputable m é r i t o , y los elogios u n á n i m e s 
de la prensa. Alfonso M u n i o es una de aquellas pocas 
composiciones destinadas á pasar á l a posteridad, y 
ocupar u n lugar br i l lante en la r e p ú b l i c a l i t e 
r a r i a . 

E n pos de ella vinieron t raducciones , re fundic io
nes y otras obras ayostadizas, como la época en que 
salieron á las tablas. Ent re ellas merecen citarse, con 
mas c o n s i d e r a c i ó n , Fenganzas de un pecho noble 
del S r . H u i z i , en que su autor ha imi tado con 
bastante fe l ic idad las composiciones de nuest ro tea
tro ant iguo, Periquito entre ellas del S r . P r í n c i p e , 
y E l m é d i c o de su h o n r a , d rama refundido por el 
Sr . I l a r t zembusch . 

U l t imamen te vino a l l amar l a a t e n c i ó n del p ú b l i c o 
l a r e p r e s e n t a c i ó n de la ópera t i tu lada las Treguas de 
Tolemayda, m ú s i c a del maestro españo l D . H i l a r i ó n 
Es laba , representada en el teatro del Ci rco la noche del 
Jueves 1.° de Agosto. 

E l asunto de la ópe ra está tomado del manant ia l 
inagotable de las C r u z a d a s , s i bien el autor del l i 
breto ha c r e ído oportuno apartarse de l a verdad his
t ó r i c a , l ibertad que va degenerando ya en l iber l inage ; 
aun cuando á decir verdad la consideramos d i s c u l 
pable en composiciones l í r i cas , mas bien que en las 
d r a m á t i c a s . L a a c c i ó n gi ra sobre l a disputa suscitada 
entre los cruzados ingleses y franceses sobre supre
m a c í a nacional , con motivo de una fiesta celebrada 
al pie de los muros de T o l e m a y d a , durante unas 
treguas. A l mismo tiempo Ricardo de Inglaterra a lu
cinado por las intrigas de L u s i ñ a n le concede l a mano 
de su hermana M a t i l d e , que ofreciera antes á F iHpo 
de F ranc ia . A l i r á verificarse el en l ace , F i l i p o que 

vuelve a l frente de sus guerreros que han obtenido l a 
victoria sobre los ingleses, entra arrebatadamente en 
el t emplo : á su vista huye L u s i ñ a n , el cual es he
cho preso , pero en el momento en que F i l i po quiere 
vengarse de su r iva l suenan voces de alarma e a el 
campo, con motivo de haber terminado la tregua y 
los cruzados deponiendo sus ó d i o s , marchan á resca
tar el Sepulcro de Cr i s to . 

N o entraremos aqui en el aná l i s i s detenido de esta 
p ieza , ni los reducidos l ími tes de nuestro per iód ico 
lo permiten : por otra parte no pasando de meros 
aficionados no queremos darnos importancia de iute-
lii íentes en el arte filarmónico, á nesgo de verter los 
dislates que han insertado algunos per iód icos diar ios 
al hablar de la ci tada ó p e r a , pero con un aplomo y 
sangre fria envidiables . A pesar de eso d i remos , que 
la mús ica nos ha parecido r ica en a r m o n í a , la ins 
t r u m e n t a c i ó n var iada y melodiosa. L a escena estuvo 
bien servida, y con bastante exact i tud eu los acceso
rios : las dos decoraciones que se estrenaron son de 
buen gus to , y la ejecución fue regular por parte de 
los cantantes , y esmerada por parte de los coros y 
la orquesta. 

E l púb l i co l a r ec ib ió con muestras de verdadero 
entusiasmo, ni podia ser otra cosa t r a t á n d o s e de una 
composic ión de m é r i t o y obra de un maestro e s p a ñ o l . 
Po r esta razón nos complacemos en dar uu l igero 
apunte biográf ico acerca de su au to r , estractado en 
parte del que p u b l i c ó el Orfeo A n d a l u z , pe r iód ico se
v i l l a n o , en su n ú m e r o 10 del a ñ o pasado , y que 
creemos nos a g r a d e c e r á n nuestros lec tores , mas bien 
que la fria y descarnada cr í t i ca acerca de la ópera y 
de su e jecución . 

D . M i g u e l H i l a r i ó n Eslaba es natural del pueblo 
de Bur lada á las inmediaciones de Pamplona , donde 
vio l a luz pr imera el d ia 21 de Octubre de 1807: su 
educac ión fue esmerada , por ser de una famil ia b ien 
acomodada , conocida en el pais con el nombre de 
Benitorena. Habiendo entrado un dia el maestro de 
infantinos de coro de l a Catedral de Pamplona en l a 
escuela de B u r l a d a , en busca de u n n i ñ o de buena 
voz, f o r m ó e m p e ñ o en llevarse al Sr . E s l a b a , y lo 
cons igu ió á pesar de la repugnancia de su padre, que 
trataba de consagrarlo á las letras. Sus adelantos fue
ron r á p i d o s , est imulando á sus cond i sc ípu los con su 
ejemplo de modo que estudiando por s i s ó l o el m é t o d o de 
A d a m logró sorprender un dia al cabi ldo, s e n t á n d o s e al 
ó r g a n o con permiso del organista de l a C a t e d r a l , y sa
liendo airosamente de su e m p e ñ o . 

Habiendo perdido su voz de tiple en 1823 salió del 
colegio , pero obtuvo una plaza de m ú s i c o ins t rumen
tista en la Catedral . De a l l i sa l ió Eslaba el a ñ o 28 á 
la de maestro de capil la de Osma, y dos a ñ o s d e s p u é s 
fue propuesto en segando lugar para la de Sevilla por 
o p o s i c i ó n , á pesar de su corla edad. Tres a ñ o s des
pués habiendo vuelto á vacar aquella p laza , se le dio 
s i n nueva opos i c ión . 

Despojada la iglesia española de sus rentas y per
d ida con ella la cont inua y casi ún ica p ro tecc ión que 
t en ían las artes en E s p a ñ a , el S r . Eslaba se vió en 
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la p r ec i s ión de dar »1 teatro de Cádiz su pr imdra 
ópera , el Sol i taria, el a ñ o 1841. Su éxi to fue c o m 
pleto. Aque l mismo ano se r ep re sen tó en M a d r i d en 
e l teatro de la C r u z , no s in luchar con varios obs
tácu los y conlrddicciones de diferentes g é n e r o s . A l 
a ñ o siguiente se r e p r e s e n t ó en Cádiz y luego en Sevi 
l l a la segunda , t i tulada las Treguas de Tolemayda. 
E n este ú l t i m o punto el entusiasmo no tuvo l í m i t e s . 

E a el presente a ñ o h a b i é n d o s e tratado de arreglar 
la cap i l l a R e a l , como convenia al decoro de la Corte 
de E s p a ñ a , el S r . Kslaba ha sido agraciado por opo
s i c i ó n con la plaza de maestro de la Rea l cap i l l a , ú l 
t imo t é r m i n o en nuestra patria de tan honrosa car
rera . 

S i es recomendable el maestro Eslaba por sus 
altas prendas musicales , no lo es menos por su mo
destia , (cual idad harto rara entre artistas) por su 
trato franco y j o v i a l , propio del pais que le vio na
cer , y por su constante laboriosidad y e s tud io , para 
cuyo objeto posee un inmenso caudal de m ú s i c a an
tigua y moderna , mas en especial de esta ú l t i m a . 

Ademas de las mencionadas ó p e r a s , lia compuesto 
ú l t i m a m e n t e otra t i tu lada D . Pedro el Cruel : vemos 
con gusto que haya tomado para esta su tercera ó p e 
ra un asunto nacional , y seria muy plausible que 
adoptase los grandes sucesos de nuestra historia , no 
como u n recurso para obtener popularidad , medio de 
que no necesitan los gén io s como el Sr . Ks laba , 
s ino mas bien como u n mot ivo de realzar las g lo
rias de nuestra patria. 

C o n este motivo concluiremos esta l igera re
s e ñ a , emit iendo nuestro humi lde voto por el fomento 
de la ópera e s p a ñ o l a , que si bien tiene que vencer 
no p e q u e ñ a s preocupaciones, hab rá de luchar antes 
de verse puesta en boga , con la desidia y la pereza 
de personas que pudieran y debieran prestarle apoyo. 

LOS TEMPLARIOS. [\) 

V.n Cas t i l l a fue cometida esta célebre causa á los 
Arzob i spos de Toledo y de Santiago , y a l Inquis idor 
A i m i n i o , y de sus resultas se r eun ió Conc i l i o en Sa
lamanca en 131U, y con parecer de todos los prelados 
luerou dados por l ibres de toda culpa y a c u s a c i ó n . 

E l P,. Pineda en su M o n a r q u í a Ecclesiastica trae 
una not ic ia muy curiosa relativa á esto, y se reduce, 
á que en Zamora el 1546 en la torre de O r l a , cuya 
iglesia cont igua es de la ó r d e n de S . J u a n , se halla-
rou entre otros papeles un instrumento so l emne , es-
tendido en una piel de ca rne ro , con seis se l los , y en 
él testificaban varios de los que habian asistido al 
Conc i l i o Salmaticense, que después de u n maduro exa 
men , no habian hal lado cr imen alguno en los ca
balleros del Templev s e g ú n asi lo habian ju rado en 

(ti Véase el número anterior. 

las casas del Obispo donde se habla celebrado el 
C o n c i l i o . 

E l Rey de Francia vio su autoridad compromet ida 
por este general d i sen t imiento , y resolvió salvarla 
á fuerza de barbarie ; y convocando un conci l io pro
v inc ia l el Arzob i spo de Scns, en él fueron condenados 
á las llamas 54 caballeros. L o propio r e su l tó del C o n 
c i l io de Pa r i s , y las ejecuciones se sucedieron unas 
á otras. Po r ú l t i m o el C o n c i l i o de Viena se a b r i ó el 
1312 , y los caballeros no encontraron acogida en el 
Pontíf ice para su defensa ; pero los padres se obst ina
ron en no condenarlos s in oir los , lo cual no fue bas
tante para impedi rque Clemente anulase y estinguiesepara 
siempre la ó rden del T e m p l e , cuyo f a l l o , aunque 
t á c i t a m e n t e , fue asentido por el C o n c i l i o . 

Pero l a tragedia no estaba conc lu ida . E l gran Maes
t r e , los mayoies dignatarios y un gran n ú m e r o de 
caballeros estaban aun presos en los calabozos de P a r í s . 
Estos ú l t i m o s fueron abandonados á la decisión de los Con
ci l ios provinciales ; mas los primeros, á pesar de haberse 
d'éSdSCidb p ú b l i c a m e n t e de sus anteriores confesiones 
arrancadas por la violencia del tormento, fueron quema
dos. E l Maestre Jacobo M o l a i , el g ran Vis i t ador de F r a n 
c i a , y los Preceptores de Aqu i t an i a j N o r m a n d í a , su 
frieron en una isleta del Sena, hoy reunida á la de 
la C i t é , tan horroroso supl ic io , con tanto valor y 
constancia , que l lenaron de asombro y remordimien
tos á sus mismos perseguidores , que se igualaron en
tonces á los mas viles asesinos. 

L o s inmensos bienes de esta ó rden fueron ap l ica 
dos por el Papa á los Hospitalar ios de S . J u a n ; pero 
de mucha parte, con especialidad de lodo el tesoro y 
m o v i l i a r i o , se a p o d e r ó el R e y Fel ipe; 

E n Kspaña , á pesar de varias reclamaciones se obe
dec ió el decreto de abo l i c ión , y en su v i r tud el Rey 
D . Fernando I V , se a p o d e r ó de cuanto los templa
rios pose ían en C a s t i l l a , asi de bienes como de pue
blos. E l P . Mariana trae una exacta e n u m e r a c i ó n de los 
conventos y bailios que t e n í a n en E s p a ñ a , que sacó 
de los archivos de la iglesia de Toledo ; mas á pesar 
de la Bula del Papa , nuestros Reyes nunca consintie
ron l a i nco rpo rac ión de estas rentas á la ó rden de 
S. Juan , y s i esta poseyó a l g o , fue por mera l ibera
l idad del Soberano; lo restante se r epa r t ió entre las 
d e m á s ó r d e n e s mil i tares , ó se i n c o r p o r ó á la corona, 
para atender con sus productos á las guerras contra 
los moros. 

E n A r a g ó n aunque los templarios opusieron a l 
pr incipio alguna resistencia , y fue necesario tomar á 
viva fuerza el castil lo de M o n z ó n , que se d e f e n d i ó 
hasta no poder mas, con todo vista la favorable reso luc ión 
del Conc i l i o Tarraconense , todos los caballeros se av i 
nieron y entraron los mas en la nueva ó rden de 
.Montesa que el Rey f u n d ó , con l icencia pontif icia, do
t ándo la d e s ú s bienes. E n Por tugal con los mismos se 
er ig ió la ó r d e n de C r i s t o , y á todos los ex-templarios 
se les dejó en completa l i be r t ad , mandando se les sus
tentase con las rentas de sus mismos conventos, prohi
b iéndo les tan solo el uso del háb i t o é insignias de 
la ó r d e n . M . 
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y r.'i 

EL AUCO DE LA ALMUDA1NA. 

« Ya que lanto se h á destniido, 
«procuremos al menos hacer apre-
«ciable lo que nos queda, y repa-
«rar en lo posible los agravios que 
«la demolición hace al arle.» 
(Recuerdos y bellezas de España.) 

E l nombre de este monumento, indispensablemente 
á r a b e s e g ú n el erudito M a r t í n e z M a r i n a , sus formas, 
el c a r á c t e r de su c o n s t r u c c i ó n y el p u n i ó donde se 
h a l l a , i nd ican claramente el objeto para que fue 
elevado. Este arco fue uno de los porti l los por donde 
se entraba á la Jlmudena de los moros, y en la 
conquista de Ma l lo rca por D . J a i m e I de A r a g ó n , era 
conocido con el nombre de puerta de las Cadenas. 
Para apoyar este a s o n ó se c i tan entre otros datos, 
u n pasage de la carta puebla 6 l ibro del reparto ge
neral de la isla verilicado en 1231 , en contra de 
algunos escritores que a t e n i é n d o s e tal vez á las repa
raciones modernas , ó considerando su forma semicir
cular como enteramente desconocida á los á r a b e s , 
calculan mucho mas reciente la época de su construc
c i ó n . L a oportunidad de estar anotando la nueva ed i 
c ión de l a Historia General de Mallorca , nos dio 
m á r g e n á tocar esta c u e s t i ó n en la p á g i n a 586 del 
tomo I I , y nos complacimos de ver confirmado nues
tro d ic tamen con el voto de hombres intel igentes. 

E l arco de la Almudayna , esa historia de piedra 
gue el hombre pensador y rellexivo no puede 

contemplar, s in transportar su i m a g i n a c i ó n á t iempos 
mas felices, no parece sino destinado para que los 
curiosos puedan leer en los sillares que forman sus 
paginas : « P o r aqui pasaron los famosos Abeyixerri, 
» Moraddinald y JIomdr, cuando en primero de l a 
» luna de Safar de C 2 7 , volaron al campo de Santa 
» Ponza á combat i r con los bizarros Moneadas : por 
» aqui pasaba la hermosa Fatima, á las ancas del 
» a l a z á n de Bemvir cuando p a r t í a para la hermosa 
>> torre de Lavaneras : aqui la viuda M a r ó a d e r r a m ó 
» las primeras l á g r i m a s por la muerte de su esposo 
» Infanti l la: aqui el X e q u e J b u l s íb ib en 15 de 
» G i u m a d a segunda de G27, se despid ió de la t i e r -
» ra que hasta entonces le habia reconocido por So-
» berano : 

» A q u i fue preso Abenzayde 
« a q u i vencedor A b d d l l a , 
y y por aqui Be /Ibed 
» á Durfort d io l ibre e n t r a d a . » 

lisa historia de p i ed ra , repe t imos , s i bien por u n 
lado recuerda con ódio y aborrecimiento la entrada 
por el arco de la Almudayna de u n monarca usurpa
dor y ambic ioso , no puede tampoco dejar en o lv ido 
que por él pasaron t a m b i é n D . Juan de A r a g ó n , el 
famoso P r í n c i p e de Viana , D . Juan de A u s t r i a , y el 
Emperador Car los V . 

Siendo el arco de la Almudayna , como lo es i n 
disputablemente , l a puerta de las Cadenas de que 
habla I) . J a ime I en su C r ó n i c a real ¿ c ó m o á su 
vista no ha de revivir en l a f an tas í a de los Baleares 
la tremenda escena que nuestro monumento p resenc ió 
el d i a del asal to? Alanceados por la crbal ler ia c r i s 
tiana , desamparando al W a l l Saidben el / / a / i e m , re 
cogíase á la Jlmudena el tropel de los fugi t ivos , v 
sordos los de dentro al riesgo de sus hermanos y aten
tos no mas que al suyo p r o p i o , asi que pudieron 
cerraron la puerta de las Cadenas, y dieron lugar 
á que las espadas aragonesas y catalan.is amontonasen 
los c a d á v e r e s al pie del mismo muro . 

Pero el arco de la Almudmjna como otras r e l i 
quias de su c lase , ha debido sufrir y sufre ultrages 
de parte del t iempo y de los h o m b r e s ; su m é r i t o y 
solidez han sido puestos en d i s p u t a , y protestos f r i 
volos y mezquinos por poco nos han espuesto á la 
de sapa r i c ión de este resto de la d o m i n a c i ó n a r á b i g a . 
E n vano hablamos puesto á la vista el religioso apre
cio con que Tarragona venera su arco de B a r á , Sego-
via su acueducto , Sevil la su A l c á z a r , Talayera su 
T e m p l o , Granada su A l h a m b r a y Sahelices su D e l u -
b r o : en vano hablamos invocado el respeto que me
recen las a n t i g ü e d a d e s que nos han legado nuestros 
mayores : en vano hablamos clamado por su conser
vación con el testo d é l a ley en las manos: en v a n ó l a 
i m p l o r á b a m o s siquiera como manantiales perenes de 
gloria y poes ía . Nosotros hemos visto destruir el l indo 
mosá ico de cauda-nigra, la piedra sepulcral de S u l p i -
c i a , muger de G a l e n o , el sun tuoso , magní f ico y 
nunca bastantemente bien alabado templo de S & W a 
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D o m i n g o , el colegio de lenguas orientales de M i r a -
m a r . . . y el a r c o d e l a / / ¿ » i « í ¿ a / / H a en 1837, ya e m p e z ó 
á oir la voz del siglo de las demoliciones. Cuatro a ñ o s 
habla que esta voz se estrellaba en sus bien entalla
das repisas , cuando se d e c r e t ó su derribo por el 
ilustrado Ayuntamiento de P a l m a . Verdad es que esta 
reso luc ión de los padres de l a patria , afectó triste
mente los corazones de los l iombres i lustrados. Como 
ó rgano de sus sentimientos representamos al Gobierno 
de S. M . y nos complacimos sumamente de ver c u 
bierto con la ejida de su poder , el objeto cuya con
servación anlielaban todos los buenos mal lorquines . 
Pero la mano que un Ayun tamien to levantó entonces 
para destruir de un golpe lo que mas de siete siglos 
que no se decian de luces l ian apreciado y respetado 
con fervor y entusiasmo, tememos que no la levante 
t a m b i é n un Ayuntamiento i lus t re . Antes que caiga 
haremos que nuestra débi l voz alcance á los oidos 
del Gob ie rno , para que haga sabor a l cuerpo m u n i c i 
pal de P a l m a , que el arco de la . i lmudaijua, testi
monio de m i l tradicciones h i s t ó r i c a s , una vez demo
l i d o no sufraga el ápice de aire qne pueda dar á 
una calle para resarcir á Mal lo rca de lo que pierde 
en recuerdos de g lo r ia . 

JOAQUÍN MARÍA B O V K R . 

P O E S I A . 

VASCO NUÑEZ DE BALBOA (I). 

(I) 

I V . 

La esperanza. 

Junto á la puerta de Burgos 
hay u n alto to r reón 
de l a casa de los Silvas 
pintoresco m i r a d o r , 
que á una llanada de huer tas , 
gran parte de pob lac ión ; 
a praderas y ja rd ines 
matizadas de a r rebol , 
y á m i l vistosos paisages 
domina al t ivo s e ñ o r . 

E r a una tarde de Marzo , 
y á este sitio L e o n o r 
con su pr ima D o ñ a B l a n c a 
á solas se r e t i r ó . 
— H a c e tres a ñ o s , decia , 
que Vasco N u ñ é z m a r c h ó , 
y que habia de volver 
á este tiempo me of rec ió . 
Pero Blanca , no parece ; 
q u i z á de mí se o l v i d ó , 
cuando yo tanto le q u i e r o ! 
I Cuando es suyo el c o r a z ó n ! 
— ¿ P o r qué lloras p r i m a m i a ? 

VC-anse los tres números anteriores. 

¿ A q u é ese l lanto L e o n o r ? 
hasta á la noche no cumple 
el plazo que te fijó, 
l i a s sabido de él acaso 
ó solo por p r e s u n c i ó n . . . 
— N o he sab ido , pero sabe 
lo bastante el c o r a z ó n . 
Sabe que le quiero mucho , 
que es suyo todo m i a m o r , 

y que soy tan desgraciada 
— l i s o es solo p r e s u n c i ó n 
— L a noche de S. R a i m u n d o 
de m i lado se apa r tó 
¡ q u i z á para siempre B l a n c a ! 
¡ q u i z á para siempre , ay D i o s ! 
A nuestro tio D . Diego 
en aquella noche h i r ió , 
y en la duda de su muerte. . . . 
— Y a sabe que no m u r i ó , 
— Y s in embargo no vuelve 
cuando volver me of rec ió . 
L a u l t i m a vez Blanca mia , 
desde el Dar ien me e sc r ib ió 
pero ya va á hacer u n a ñ o ; 
un a ñ o que se pasó 
en la (¡era incer t idumbre 
de s i vive ó s i m u r i ó . 
—Desecha esos pensamientos. 
—Har to lo procuro yo 
a r r á n c a m e l o s del pecho 
que es una idea , u n temor . 
que envenena m i existencia , 
pero una secreta voz 
me dice que el desgraciado.. . 
— Y o t a m b i é n amo L e o n o r 
y no tengo esas sospechas 
que hieren tu c o r a z ó n . 
— T ú amas t a m b i é n , s í , tu amas 
pero no como amo y o , 
y s in embargo tu puedes 
decir á todos tu amor . 
Y o siempre ocultando el m i ó 
como si fuese un b a l d ó n , 
a nadie puedo dec i r lo , 
tengo que cal lar ¡ ay Dios ! 
¡ c a l l a r cuando lo amo tanto! 
— A l i v i a tu co razón 
en m i amistad y c a r i ñ o . 
— N i el consuelo me q u e d ó 
de poder l lorar mis penas , 
m i angustia. 

—¿ N o le bas tó 
mi tierna sol ie i lud ? 
— ¡ S i n poder decir su amor. 
Su amor que es mi g l o r i a , todo. 
— N o te aflijas, m i L e o n o r , 
¿ p o r q u é pierdes la esperanza? 
— ¿ Y q u é puedo esperar yo ? 
— L a esperanza en las desgracias 
es el consuelo m a y o r , 
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y es tan propia á la existencia 
como á l a luz el calor. 
L a esperanza siempre se hal la 
donde late e l c o r a z ó n 
porque son inseparables. 
Qu izá a l g ú n d i a . . . . 

— N u n c a , no . 
Bien sabes que desde joven , 
conmigo misma nac ió , 
este amor ardiente y puro 
que me abrasa el c o r a z ó n . 
Pe ro amor s in esperanza.. . . 
S i n porveni r . . . . 

- ¿ P o r que n o ? 
—Porque la suerte i n f l e x i b l e , 
m i estrella lo dec re tó . 
L a esperanza cual la l u z 
nos da v i d a , a n i m a c i ó n , 
pero como aquella un soplo 
la apaga en el c o r a z ó n . 
— ¿ Y por q u é lo crees asi? 
— M i padre Blanca m u r i ó , 
y por su muerte ha dos a ñ o s , 
que a l tuyo me conf i r ió . 
Mas antes m i mat r imonio 
con D . Diego se t r a tó 
disponiendo de mi mano 
s in dejarme la e l e c c i ó n — 
¡ I n h u m a n o s que quisieron 
desgarrarme el c o r a z ó n . 
—¿Y q u é impor ta si mi padre 
que tu desden conoc ió 
ha cedido de s u e m p e ñ o ? 
— H a cedido! . . . . 

S í , Leonor . 
— ¿ Y cre^s que consint iera 
en m i deseada u n i ó n 
si viniese Vasco N u ñ e z ? 
—Eso p r i m a . . . . ¡qué sé yo! 
—Pues en vano será el ruego, 
en vano la persuacion , 
que si me diesen esposo 
el ha de ser, que otro no. 
¿Le falta riqueza y nombre? 
U n o y otro tengo yo. 
E l t iene e l alma de f u e g o , 
yo de fuego el c o r a z ó n . 
Y t o d o s . . . » E n este p u n i ó 
una carrera se oyó 
hétela la calle de abajo 
que l l amara su a t e n c i ó n , 
haciendo volver la cara 
á B lanca y D o ñ a Leonor . 
Vie ron venir u n doncel 
en un ga l l a rda t r o t ó n 
que por la casa de S i lva 
les parece p r e g u n t ó . 
Y a nuncio de buenas nuevas 
le ha | arecido á Leono r 
según el la t i r inquieto 

que agita su c o r a z ó n . 
A l momento con su p r ima 
se baja del to r reón 
y á sal i r va á la escalera 
por un largo corredor , 
cuando á l a puerta se encuentra 
con el page que asi h a b l ó : 
—« A vos S e ñ o r a me envía 
Vasco N u ñ e z mi s e ñ o r , 
de las tropas general, 
del Dar icn gobernador , 
la glor ia de Estremadura , 
la honra de su n a c i ó n . 
Hombre que dió mi l batallas 
y que en todas m i l v e n c i ó , 
valiente como n i n g u n o , 
esforzado, hombre de p r ó . 
M e manda hacia vos, r e p i t o , 
y esta carta me e n t r e g ó 
dic iendo que en vuestra mano 
al punto la ponga yo.» 

U n a humi lde reverencia 
hizo el page y c o n c l u y ó ; 
y á ver a l padre de Vasco 
en breve se e n c a m i n ó . 
D o ñ a Blanca se apresura 
á sostener á L e o n o r , 
que entre sus brazos sol loza 
y que desoye su v o z , 
deshecha en l lanto de gozo 
y en amor su c o r a z ó n . 

A los dos d i a s , se c u e n t a , 
que l l amó D o ñ a Leonor 
á D o ñ a Bea t r iz Bo laños 
y que d inero le d ió 
para que en breve fundase, 
en el puesto donde vio 
a l page que le traia 
not ic ia de su s e ñ o r , 
un convento que por nombre 
el de Esperanza le d ió 
queriendo asi eternizar 
de la V i r g e n el favor. 

VBBNANDO S O U S D E Q U E V E D O 
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"J1T STTEÍTO E1T EL TEATHO. 
Aquel (rae atención 
no dé á lo que diga 
i ay, San Antón , 
San Antón le bendiga! 

K J L E S I A S . 

D e s p u é s de dominar los torcidos escalones de u n 
caracol pendiente y resvaladi/o , avancé por un calle
j ó n oscuro , mesurando mis pasos á guisa de l a d r ó n 
con zapato de fieltro. Ue improviso una mano férrea 
me asió do la garganta, y suspendido por el a i r e , me 
llevó largo treclio J i a m b o l e á u d o m e sin c o m p a s i ó n . . . . 
E n vano s a c u d í mis manos en torno de m í ; en vano 
b u s q u é con ellas al que asi conspiraba contra m i 
pobre cue l lo . . . . por mas esfuerzos, no logré palpar 
n i n g ú n cuerpo e s t r a ñ o . . . . ¡ nada ! n i aun la poderosa 
mano que tan mal parado me traia. Quise g r i t a r , 
pero una violenta pres ión ejercida sobre mi nuez , 
a b o g ó m i voz en la garganta . . . . ¡ S u d a b a como pollo 
en so lana ! P o r mas que a b r i j los ojos nada c o l u m 
braba , y c r e í m e ya difunto s i n remedio, cuando de 
un balumbo que me dieron en el a i r e , a p r e t é mis 
p á r p a d o s , me s a n t i g ü é por la ú l t i m a vez , y ya me 
imaginaba en los abismos de l a tierra , cuando ¡ oh 
portento! . . . . me hal lé en toda libertad en medio de 
un sa lón g ó t i c o , i l umina lo á trechos por la sonante 
l lama de su antigua y respetable chimenea. 

Sentado al hogar y con las piernas en forma de X 
meneaba los tizones un anciano de aguili-ña y aris
tocrá t ica n a r i z , semblante grave y prolongada frente, 
que iba á conc lu i r al co lodr i l lo , donde comenzaban 
unas raras guedejuelas mas blancas que gol i l la de al
guaci l en dia de ceremonia. E r a su trage un verdade
ro anacronismo en nuestros d i a s , compuesto de una 
vestimenta i gua l á la que yo hab í a visto en muchos 
retratos de los antiguos castellanos.. . . E n fin, yo 
c re í tener delante de m í un caballero del siglo X V . 

A su derecha habia una mesil la donde aun figura-
han los relieves de una concienzuda r e f a c c i ó n , y muy 
principalmente una gran botel la de J e r e z , y u n vaso 
razonable y capaz , que co lmado con harta frecuencia 
del resplandeciente l i c o r , iba á depositar con la misma 
su contenido en el protuberante ven t r í cu lo del caba
llero. A deshora pene t ró en la estancia un escudero 
tan viejo como su a m o , que retirando á un lado la 
mesilla se a r r e l l e n ó en el hogar , mientras su s e ñ o r 
apuraba el ú l t i m o trago. 

— « ¡ B i e n haya quien p l a n t ó las viñas!» dijo el si
lencioso caba l l e ro , plegando sus labios hacia adelante 
como quien se saborea. «¡ E l vino es la Uche de los 
viejos!» 

— ¡ P a r d i e z . ' i n t e r r u m p i ó el escudero, ¡ a h o r a po
dr í a i s romper una lanza como en vuestros mejores 
a ñ o s ! 

— N o era ya tan j ó v e n cuauda peleé como valiente 
en la batalla de Olmedo, que perdimos los partidarios 
de D . En r ique . 

—Ocho a ñ o s han pasado y nunca desde entonces 

habé i s enrristrado la lanza . . . . Pero á bien que vues
tra edad os dispensa de las fatigas de guerrero. 

— N o ! no son los a ñ o s los que han helado el 
fuego de m i sangre. . . . es esta a t m ó s f e r a de Navarra! 
Desde que v in imos aqui con el R e y . . . . ¡ vive Dios! 
que no conozco en mí mismo á D . Lope de A c u ñ a . 
Ocho a ñ o s s in embrazar un escudo ! . . . . | E l recordarlo 
es m e n g u a ! jO t r a era m i vida en servicio de D . Juan 
el segundo ! 

— N o i m i l á b a i s en eso al R e y los cortesanos. 
— N o , pardiez I D . Juan es mas dispuesto á com

poner una trova que á b land i r u n acero. 
- Y . . . . s egún yo oí muchas veces en la corte, es 

tan poco ú t i l para lo u n o , como para lo otro . . . . 
Ahora recuerdo una trova suya — 

— S í ? Pues quiero saberla. 
—Nada mas fácil. Prestadme a t e n c i ó n . 

« A m o r , nunca pensé 
que tan poderoso eras, 
que podr í a s tener maneras 
para trastornar la f é ; 
hasta agora que lo s é . 
Pensaba que conoscido 
te debiera yo tener , 
mas non pudiera creer 
que fueras tan mal sabido. 
N i n j a m á s non lo p e n s é , 
aunque poderoso eras , 
que p o d r í a s tener maneras 
para trastornar la f é , 
hasta agora que l o s é . » 

Q u é os parece? 
—Poco se me alcanza en achaques de trovas. ¡ Si 

fuera probar el temple de una hoja d e ' T o l e d o ! . . . . 
— ¿ S a b é i s que D . A l v a r o de. L u n a , ese usurpador 

de la c o r o n a , que tenia hechizado al R e y . . . . 
— ( V i v e D i o s ! que en m i presencia no ha de man

c i l l a r nadie el nombre de D . A l v a r o de L u n a , noble 
y valiente caballero , al par que sagaz cortesano.. . . 

— Y enemigo vuestro, y el que venc ió vuestro par
tido en la batalla de O l m e d o . 

—Pero que peleó en el la como bueno en defensa 
de su R e y ! 

—Sea como vos q u e r á i s . Pero sabéis c ó m o ha pre
miado el Rey tantos servicios? Dicen que le ha he
cho mor i r en Va l l ado l id á manos del verdugo! 

—¿ A l Condestable ? 
— S í ; á I). A lva ro de L u n a , G r a n Condestable de 

Cas t i l l a . 
— P o r D i o s ! que apenas creo en el Rey semejante 

sentencia! 

— C o n todo. . . . la R e i n a . . . . ¡ya sabé i s 1 
— S í , F o r t u n ; era enemiga de! Condestable. Pero 

D . J u a n le amaba mucho . D á b a l e m i l veces el n o m 
bre de a m i g o : d e s p u é s de l a jo rnada de O l m e d o , l l a 
m ó l e en presencia de toda la co r t e , firme columna de 
su t r o n o , a b r a z á n d o l e c a r i ñ o s a m e n t e . 

MADRlB-tiMPREHTA DEÜ. F . S U A R E Z , PLAZUELA DE CELERQVll N. 3 
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Almenara del Pilar, y paso del canal sobre el Iluerva. 

E L C A N A L £>E A R A G O N , (1) 

111, 
Seriamos demasiado prolijos s i h u b i é s e m o s de enu

merar una por una las bellezas y las obras g rand io
sas , qoe adornan las m á r g e n e s del c a n a l : por esta 
r a z ó n nos c o n c r e t í i r e m o s á una l igera reseña de las 
principales. 

U n cuarto de hora mas abajo de la casa de com
puertas en e l s i t io en que existe el palacio de Car 
los V , se halla u n p e q u e ñ o pueblo formado por varios 
edificios que sirven de almacenes y depós i tos de ma
dera y otros objetos necesarios para el canal , y de 
vivienda á los empleados en él. U n a fonda y una 
l inda c a p i l l i t a , completan aquella pequeña p o b l a c i ó n : 
frente á la fonda está el desembarcadero, hasta el 
cual l legan los barcos o rd inar ios , y un poco mas 
abajo el puente de F o r m i g a l e s , que es el pr imero del 
eanal . Sigue este su curso entre frondosas arboledas, 

(i) Veáse el numero anterior. 

AÑO IX. —8 DE SETIEMBRE DE 1844. 

por los t é r m i n o s de R i v a f o r a d a , F u s t i ñ a u a , B u ñ u e l y 
Cortes, pueblos de N a v a r r a , entrando en seguida en u n 
terreno mas á r i d o y abier to, atravesando los de M a -
l len , N o v i l l a s , G a l l u r , B o q u i ñ e n , P e d r o l a , F iguerue-
las y Gr i sen del R e i n o de A r a g ó n . 

A l l legar á este ú l t i m o pueblo se encuentra una 
de las obras mas grandiosas y co losa le s , que e jecutó 
el genio emprendedor de P i g ñ a t e l i . D i j i m o s en el ar
t iculo primero que el antiguo canal de riego pasaba 
por debajo del J a l ó n , mediante una espaciosa b ó v e d a 
ó tunnel : en la impos ib i l idad de servirse de este 
m e d i o , se vio precisado P igña te l i á construir un 
enorme puente por encima del que corriera el cana l . 
Atraviesa el J a l ó n por un dilatado y ameno val le , que 
tiene como un cuarto de hora de ancho ; para salvar 
este t rop iezo , c o n s t r u y ó cuatro soberbios arcos de una 
elevación estraordinaria , y en seguida una enorme y 
grandiosa mura l la toda de piedra s i l l e r í a , que cor ta 
el valle en toda su la t i tud hasta enlazar el canal por 
una y otra parte con la a l tura y l a caja que t r a í a . 

36 



282 SEMANARIO PINTORESCO ESI AÑOL. 

Sobre estos arcos y enorme calzada , pasa el canal con 
todo desahogo , sosteniendo no solamente la caja 6 
á lveo con toda su l a t i t ud , sino t a m b i é n las banquetas 
y andenes necesarios para las gentes de á pie y las 
caballcrias que t i ran de los barcos. A l pasar por en
cima del puente el viajero disfruta desde la cubierta 
del barco de una perspectiva deliciosa , descubriendo 
vastas y feraces c a m p i ñ a s , l indos puebloci tos , amenos 
sotos, y en lo profundo el r io J a l ó n , que desde aque
l l a a l tura parece u n humi lde arroyo. A u n estremo 
del puente hay una escalera de caracol , por la cual 
se baja hasta el pie de l a f á b r i c a , y se puede con
templar su grandiosa c o n s t r u c c i ó n . 

C o n t i n ú a el canal su curso por los t é r m i n o s de la 
v i l l a de Alagon , y del lugar de Pinseque hasta entrar 
en las vastas é incultas l lanuras que rodean á Zarago
za . A media legua de esta pob lac ión se encuentra el 
sitio l lamado la Casa-blanca , en el cual el terreno 
se desnive la , basta l legar al monte T o r r e r o , que está 
mucho mas bajo. P a r a salvar aquel inconveniente , se 
construyeron dos grandes esclusas de piedra s i l l e r í a , 
que faci l i tan l a subida y el . descenso de los barcos. 
Imponente espec tácu lo es el que presencia el viajero 
cuando metido en uno de los barcos , y sepultado en 
aquella lóbrega sima entre dos enormes y denegridos 
murallones por los costados, y otros dos enormes por
tones por delante y á su espalda, ve precipitarse des
de u n a e levación enorme dos raudales de agua , que 
no bai lando salida hacen subir el barco paulatina
mente hasta el nivel del canal . Aquel la obscuridad 
s o m b r í a , y el ru ido m o n ó t o n o del agua son segura
mente imponentes, y l a i m a g i n a c i ó n padece todavía 
mas al contemplar aquel sepulcro de innumerables 
v í c t i m a s , que arrebatadas de la desespe rac ión , van 
á buscar en aquella horr ib le sima una tumba para su 
euerpo y u n t é r m i n o alas penas do la vida. Cuando seabren 
por fin los portones de l a esclusa , respira ya el pe
cho con mas holgura , viendo desplegarse ante los ojos 
aquelTa faja de agua t r a n q u i l a , que forma el canal , 
y el gracioso arbolado que borda sus m á r g e n e s . 

Hace poco mas de medio siglo era aquel s i t io un 
terreno er ial é incul to . l leno de malezas y de r u i 
nes ídantas« U n a tarde que P i g ñ a t e l i paseaba por a l l i 
s e g ú n refiere l a t r a d i c i ó n , se e n t r e t e n í a en proyectar 
planes: de j a rd ines , huertas y amenas a rbo ledas : su 
i m a g i n a c i ó n trazaba un oasis , en medio de aquel 
desierto. R s i a n sus amibos y se bur laban d e s ú s p la
nes , considerando-aquellos proyectos como parto de 
una cabeza ealenturienta. Poco tiempo d e s p u é s las 
aguas del canal e spa rc í an por aquel t é r m i n o l a ani 
m a c i ó n y la vida , y P i g ñ a t e H , recordando las burlas 
de sus amigos mandaba construir una l inda ftienle en 
cuyo frontis se lee t o d a v í a en letras doradas 

NSGBBDULORÜH: CONVICTIONÜ 
ET 

VIATORUM: COMMODO. 

« P a r a convencimiento de inc rédu los y comodidad do 
los via jeros .» A l l i cerca aproveoiiando el gran desni

vel del t e r r eno , c o n s t r u y ó t a m b i é n un soberbio mo
lino harinero , cuyas oguas después de haber puesto 
en movimiento seis p iedras , se precipitan de una gran 
altura convertidas en blanca espuma. 

U n cuarto de hora mas abajo de aquel s i t io pasa 
el canal sobre el r io I l u e r v a , por medio de un puen

te sobe rb io , no menos sól ido que el de G r i s e n , aun
que de menores dimensiones. Junto á el se halla l a 
Almenara del P i l a r , por donde desagua al Iluerva e l 
agua sobrante del canal , s e g ú n se vé en el grabado 
que a c o m p a ñ a al a r t í cu lo , y desde al l i corre t ranqui
lamente por entre unos collados hasta llegar al m o n 
te T o r r e r o , cé l eb re en los fastos de Zaragoza , por 
los sangrientos episodios que han tenido lugar en él , 
durante las luchas que han afligido a nuestra patria 
en este s ia lo . 

E l monte Torrero , en el cual termina uno de los 
paseos mas l indos de Zaragoza , presenta una vista 
bastante agradable por el conjunto de edificios que 
hay en él para servicio del c a n a l , su arbolado , el 
embarcadero ó puertecito de Mira í lores desde donde 
salen los barcos , y el hermoso puente l lamado de 
Amér i ca , por haber trabajado en su c o n s t r u c c i ó n el 
regimiento de este nombre. Ademas de las oficinas, 
dependencias y almacenes que a l l i tiene e l cana l , hay 
una l inda iglesia con una hermosa cúpula , cuartel 
para el presidio destinado al c a n a l , varios mol inos y 
una sierra de agua. 

Media legua mas abajo de Torrero termina la navega
ción del canal , continuando desde a l l i como acequia de 
r i e g o , por efecto de la mala cal idad del terreno, 
compuesto de materias tan déb i les como he t e rogéneas , 
que no pueden sostener e l peso del agua , la cual se 
filtra por él , causando enormes hundimienlos. Para 
remediar estos inconvenienles ha sido preciso con t i 
nuar el canal por medio de enormes terraplenes de 
mas de nueve pies de espesor; pero las continuas 
guerras, la d i s m i n u c i ó n de los fondos del canal y la 
dificultad para trasportar la enorme cantidad de ma
teriales, que se necesitan para terminar tan gran em
peño por espacio de tres leguas, han obl igado á sus
pender l a obra. 

Las utilidades que proporciona el canal , aun pres
cindiendo del beneficio que reporta l a a g r i c u l t u r a , el 
aumento del arbolado, y la facil idad de los traspor
tes, no dejan de ser de alguna c o n s i d e r a c i ó n , y se
rian aun m a s , bajo muchos conceptos, si pudiera 
terminarse la obra hasta el pueblo de Sás tago s e g ú n 
los planes de P igña te l i . Para el trasporte de viajeros 
suben p e r i ó d i c a m e n t e varios barcos de Zaragoza hasta el 
Boca l : bien es verdad que los tales barcos dejan aun 
mucho que desear en. cuanto á comodidad y aseo. L a 
navegac ión se suspende solamente durante unos dos 
meses de invierno, para l i m p i a r el canal de la car
gazón que dejan las aguas y las plantas acuá t i ca s que 
crecen en sus orillas. 

Seria de desear que esta gran obra se terminase 
y l legára á su f in , s iquiera por tener en E s p a ñ a una 
cosa conclu ida . Pero hay para ello algunos -pequeños 
i n c o n v e n i e n í e s , (ademas de los i n d i c a d o s ) , nacidos. 
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del estado de nuestra a d m i n i s t r a c i ó n y de l as reyertas 
po l í t i ca s . U n a vez remediados estos males , esperamos con 
fundamento que se t r a t a r á de llevar á cabo las 
obras de verdadera ut i l idad para el p a i s , entre las 
cuales podemos contar el canal de A r a g ó n . Pero esto, 
como c o n o c e r á n nuestros lectores aun cuando nos
otros no lo d igamos , va por ahora bastante largo. 

V . DE LA. F . 

P O E S I A . 

K O M A I T C E S H I S T O K I O O S . 

VASCO NUNEZ DE BALBOA (1). 

V . 

E l suplicio. 

U n dia de los de Mayo 
que tanto á el mundo engalana 
como signo de desdichas 
( s e g ú n el vulgo es t imaba) 
el cielo hasta entonces bello 
se presenta una m a ñ a n a , 
cubierto de nubarrones 
que en el espacio rodaban. 
E n las torres y ca s t i l l o s , 
6n las puertas y ventanas 
como un tremendo h u r a c á n 
furiosos vientos si lvaban. 
L a naturaleza toda 
parec ía consternada 
d á n d o l e al mundo pavor , 
y lutos á l a m a ñ a n a . 
L o s habitantes del istmo 
r e t i r á n d o s e á sus casas 
ruegan á D i o s contristados 
que mit igue sus desgracias 
pidiendo mise r i cord ia 
en c á n t i c o de a labanza , 
cual el cisne de S ion 
en su c í t a r a cantaba. 

U n o que estaba en cap i l l a 
en nada de esto repara 
n i l a l l u v i a n i los t ruenos 
de sus e n s u e ñ o s le sacan. 
Frente á el Señor en l a c ruz 
que dos velas a lumbraban , 
sobre la mano su frente 
tiene ha rato r e c l i n a d a , 
y parece meditar 
lo que escribe en una car ta . 
V a á mor i r y se despide 
de l a persona que ama. 
L e e el escrito m i l veces, 

(l) Víase el número anterior. 

/1 

l a vista en el Señor clava 
y le pide esperanzado 
que le conceda su gracia ; 
para la mugor que adora 
un consuelo en sus desgracias , 
u n consuelo que mit igue 
los pesares de su a lma. 
Sabe lo que va á sufrir 
cuando reciba su c a r t a , 
pero al fin ha <Ie saberlo 
y se decide á enviarla. 
A pedirle que no sufra, 
que no llore por su causa , 
que viva , que no lo olvide 
y que en el cielo la aguarda. 
—•< V o y á mor i r ¡á mori r ! 
(e l infe l iz esclamaba 
lleno de dolor y pena) 
á mor i r cuando me amas, 
v íc t ima de la ca lumnia , 
de la envidia de la s a ñ a , 
es mor i r desesperado, 
horr ible , que despedaza!» 

L u e g o al punto la cabeza 
vuelve á dejar r ec l inada , 
y torna á pensar en Dios 
y á pensar en la que ama. 
T r a n q u i l o como el sepulcro 
á que muy breve bajara 
pues la inocencia no teme 
n i la muerte le acobarda , 
siente las horas pasar 
que su fin le s e ñ a l a r a n . 
K r a n las seis de la tarde , 
ya e l reo caminaba 
á mor i r en u n cadalso 
que levantaron en A c i a . 
Vasco N u ñ e z de Balboa , 
que es el h é r o e de quien se habla 
con r e s i g n a c i ó n subl ime 
y con magestuosa p lan ta , 
l levando sobre su frente 
de l a inocencia la marca , 
a l c o m p á s de los tambores 
y entre el ru ido de las armas 
ya sentenciado á mor i r 
al p a t í b u l o marchaba. 
Marchaba entre los sollozos 
de gentes que se agolparan 
á verlo ; no como u n r e o , 
s i cual h é r o e á quien amaban. 
Ven llegar á Vasco N u ñ e z , 
á el h é r o e de las batal las, 
á el que j a m á s fue venc ido . 
á el que tanto conquis tara , 
pues descubrir y vencer 
en u n punto ejecutaba. 
A l jerezano valiente 
prez y o rgu l lo de su patria. 
Aque l que a ñ a d i ó á Cast i l la 
las tierras de al lá del Pancas , 
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Ins posesiones del S u r T 
el Ü a r i e n , el i s tmo y A c i a ; 
y otras m i l que todas fueron 
las conquistas mas prec iadas , 
que en aquel t iempo de glorias 
nuestros Reyes a l c a n / i r a n . 

L a s l á g r i m a s y suspiros 
á mares se deslizaban,, 
por el reo que va á m o r i r , 
y que t an to , tanto a m a b a n . 
Reo que muere inocente 
y que la envidia le mata, , 
la envidia de sus proeza* 
y de sus grandes h a z a ñ a s . 
L a envidia que tanto puede 
en almas viles y ba jas , 
do la cobard ía anida , 
do la ca lumnia se ha l l a . 
L a envidia que no respeta 
n i v i r t u d , ni saber. . . . nada . . . . 
y cuyas garras destrozan 
las joyas , mas estimadas. 

Cuando Vasco v ic tor ioso 
iba á volver á su patria 
con el lustre de c ien hechos 
que á su nombre dieron fama , 
e sc r ib ió á D o ñ a L e o n o r 
el mensage de que se habla . 

Mas luego por m i l calumnias 
á su conducta sin m a n c h a , 
fue cogido entre pr i s iones , 
fue deshecha su esperanza, 
y en u n infame cadalso 
su cabeza fue cortada , 

• 
premiando asi tantas glorias 
tantas conquistas y h a z a ñ a s . 

M u r i ó , m u r i ó Vasco N u ñ e z . 
M u r i ó . Su g lo r i a l a causa 
fue de su muer te ; su g lor ia 
y l a conducta s in mancha 
que en las Indias ejerció. 

mientras en ellas mandaba. 
M u r i ó ; pero a l l i su nombre 
con las glorias de su patria 
dejó envuelto ; a l l i su nombre 
para siempre c t e r n i z á r a . 
Su c o r a z ó n puesto en Dios 
y la memoria en su amada 
m u r i ó como mucre el justo , 
sin t emor , con esperanza , 
y d i c i é n d o n o s á todos 
que son ilusiones vanas 
las del mundo, porque somos 
hombres hoy, t ierra m a ñ a n a . 
Todo nace destinado 
á m o r i r , ser polvo, nada . 

C o n c l u s i ó n . 

E n un claustro de Jerez 
una monja p r o f e s ó , 
s e p a r á n d o s e de un mundo 
que insultaba su af l icc ión . 
L l o r a n d o pasó sus dias 
y en imbéci l estupor, 
con una carta en el pecho 
y al lado del c o r a z ó n . 
Esta carta era de V a s c o : 
la monja D o ñ a Leonor . 
Como queda en el invierno 
aterida bella f lo r , 
con las penas y sus l lantos 
su belleza m a r c h i t ó , 
y en breve t iempo subiera 
donde Vasco la e m p l a z ó . 
¿ Q u é es la vida y sus alhagos? 
es un s u e ñ o , una i l u s i ó n . 
¿ Q u é es el mundo ? Nada , nada 
N o hay mas mundo que el de D i o s . 

Jerez de los Caballeros 6 de Dic iembre de 1841. 

FERNANDO S O L I S D E Q U E V E D O . 

A1T1CDOTA. 
Sobre una mesa en la que trabajaban á la vez dos 

abogados se hallaba un crucifijo de plata de bastante 
m é r i t o . U n dia cuando volvieron á sus tareas los dos 
se encontraron sin el c ruc i f i j o , y en su lugar la s i 
guiente 

D E C I M A . 
Venid c o n m i g o , mi Dios , 

N o es tá i s bien , s e ñ o r , aqui ¡ 
Si un letrado os puso a s i , 
¿ C u á l , mi bien , os p o n d r á n dos? 

Por no dejaros á vos 
Con esta gente m e t i d o . 
M i discurso ha prevenido 
Ser m e j o r , ¡ o h D i o s ] a m a d o ! 
Es té is conmigo robado , 
Que no con ellos vendido. 
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Dominico Theocopuli, vulgarmeuto llamado el Greco 
D o m i n i c o T l i e o t o c o p u l i , conocido mas bien por su 

d e n o m i n a c i ó n de Greco en los diccionarios de pro
fesores de bellas artes , fue griego de or igen (1) como 
lo acredita su apellido y las firmas de algunos de sus 
cuadros, que es tán en esa lengua. Se ignora la época 
de su n a c i m i e n t o , solo se dice de é l , pero sin datos 
fijos, que fue d i sc ípu lo del T ic iano , q u i z á por la 
ú n i c a r azón de parecerse en alguna manera su estilo 
al de aquel cé lebre pintor . L a s primeras noticias que 
de él se tienen datan de 1577, en cuyo a ñ o consta 
que r e s id í a en T o l e d o , emporio en aquella s a z ó n d e l 
comercio y de las artes. E n esta c iudad fue donde 
p e r m a n e c i ó l a mayor parte de su v ida , y donde con 
su labor ios idad estremada y buen manejo del p incel , 
l o g r ó ser reputado como fundador de la escuela tole
dana , cuyo lustre en seguida conservaron sus dis
c í p u l o s T r i s t a n , O r r e n t e , Juan Bautista M a i n o y Blas 
de P rado . L o s conocimientos del Greco no se l i m i t a 
r o n solo á la pintura ; fue escultor y arquitecto , y 
sus obras en este género par t ic ipan de la senci l lez y 
magostad de las de Herrera y Cova r rub i a s , aunque 
algo mas recargadas con el ornato peculiar de l a é p o c a 
del renacimiento. Pa lomino dice, que al visitarle F r a n 
cisco Pacheco el 1611 le e n s e ñ ó uns grande alacena 
llena de modelos de barro que habla trabajado para 
sus obras de todo g é n e r o , y una inmensa copia de 
bocetos de cuantos cuadros habla pintado hasta en-

(l) A pesar de eso podemos ¡¡considerarle como espaiol, ha
biendo vivido y muerto en nuestra patria. 

toncos. Asegura ademas que fue gran filósofo, y que 
escr ib ió sobre las bellas arles. Var ias son las opin io
nes sobre el modo de esplicar los notables defectos 
de muchos de sus cuadros , lo descoyuntado de a lgu 
nas f o r m a s , y lo seco y desabrido del co lo r , cuando 
al propio tiempo en medio do esa estravagancia , que 
no es general en sus ob ras , se descubre un dibujo 
c o r r e c t í s i m o , y unas cabezas que pueden confundirse 
con l o mejor del T i c i ano . Ks un error c o m ú n el afir
mar que lo que asi p in ló pe r t enec ía á su segunda 
manera y á la época de su decadencia, pues en cua 
dros que por el tiempo en que se hicieron debieron 
pertenecer A la p r i m e r a , se notan iguales incorrec
ciones. Otros dicen que adop tó aquel estilo para dis
tinguirse del T ic i ano á quien se parec ía cuando p i n 
taba con e s t u d i o ; poro á nuestro ju i c io mas bien 
debe atr ibuirse ta l e n i g m a , como indica el ci tado 
Pacheco, á un capr icho y manera deliberada d e l ar
t i s ta , que le hacia retocar mas de una vez sus cua 
d r o s , pensando mejorarlos por un s ingular est i lo , que 
él creyese de mas vigor y v a l e n t í a . Pero con todo 
á pesar de sus es t ravagancias , fue m u y quer ido y 
respetado en Toledo , y algunas de las obras que dejó 
en esta c iudad , son mas que suficientes para inmor ta 
l izar su m e m o r i a , s egún se verá en l a r e s e ñ a que 
haremos de ellas. 

Po r el a ñ o de 1577 c o m e n z ó á pintar el famoso 
cuadro del despojo que está en el altar mayor de l a 
sacr is t ía de la Catedral de Toledo , que no c o n c l u y ó 
hasta el 87 , y por el que le pagó el cabi ldo 119,000 
maravedises. Esta pintura es celebrada por todos , y 
sus cabezas s egún dicen P o n z , el Vago Italiano y otros, 
tienen ta l belleza y a i r e , que parecen del T ic i ano 
m i s m o , teniendo la par t icular idad este l ienzo de con
tener entre las figuras que es tán a l rededor del Sa lva
d o r , el retrato del mismo art is ta , que a l l i quiso co
locarse. Antes de acabar este l ienzo, como dice Cean , 
le e n c a r g ó Felipe II el cuadro de S. Maur i c io para 
el K s c o r i a l , c a y o boceto or ig ina l se halla en el con 
vento de monjas do S. Torcua lo de Toledo. L a obra 
no a g r a d ó á S. M . y asi es que no se colocó en el 
lugar que la estaba destinado. Ese l i e n z o , quizas el 
que puede presumirse que t r aba jó con mas e smero , 
fue el que sa l ió mas estravagante y desabr ido , prueba 
clara de lo que indicamos anteriormente, acerca de l a 
verdadera causa de sus defectos. 

Por el 1580 p i n t ó los ocho cuadros que c o n t e n í a n 
el altar mayor y colaterales de la iglesia nueva de 
monjas Bernardas de Sto. Domingo el ant iguo , que 
cons t ruyó en Toledo á sus espensas Doña Mar ía de 
Si lva , cuyo precio total fueron m i l ducados. D o estos 
lienzos los siete aun se conservaban en la indicada 
ig le s i a ; pero e l pr incipal que contenia el altar mayor, 
y que representa la Asunc ión de N t r a . S ra . , fue ven
dido no hace muchos a ñ o s al Infante D . Sebastian, y 
colocada en su lugar una buena copia de A p a r i c i o , 
mas al presente, pueden admirarle los inteligentes en 
una de las salas del ¡Museo Nac iona l , como uno de sus 
principales ornamentos. 

E l 158'1 dispuso el Cardenal Quiroga que pintase 
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el nunca b á s t a n l e celebrado cuadro del entierro del 
Conde de O r g n z , sobre el cual dimos cumpl ida n o t i 
cia en el n ú m e r o 22 del tomo V i l l de este Semanario. 
Esta obra si cabe supera á las anteriores, y os de una 
fama europea (1) á pesar de lo r id ícu lo y defectuoso 
de la g lo r i a que está en la parte superior ' de l l ienzo, 
que en nada se parece á l a belleza y per fecc ión de 
las figuras que es tán en la compos ic ión del p r imer 
t é r m i n o . De este cuadro hay varias copias del mismo 
autor en T o l e d o , pero la mejor y mas parecida a l 
o r ig ina l , á pesar de no tener el grupo de g lo r i a ya i n 
dicado, es la que hizo para la casa profesa de la com
p a ñ í a , boy parroquia de S. J u a n Baut i s ta , en me
mor ia de haber pertenecido las casas y solar donde 
es tá fundada á los ascendientes del D . G o n z a l o , cuyo 
entierro es el objeto de la pintura . Dicha copia existe 
a l presente en la Academia de S. Fe rnando . 

Ademas de estos l ienzos existen aun en Toledo 
otros m u e l l í s i m o s de su mano , c u y a enumerac-ion pue
de verse en el Dicc ionar io de C e a n , siendo mas no
tables entre todos ellos el retrato del C a r d e n a l Tave-
ra que está en la sala capi tular de la Catedral , los 
lienzos del retablo mayor del convento de Santa C l a 
ra que son de lo mejor de su mano , otro grande 
que está en las casas de Ayun tamien to , que repre
senta la vista de Toledo y sus contornos , y otro mas 
p e q u e ñ o sobre el mismo asunto que está en l a l U b l i o -
teca A r z o b i s p a l , en el cual se r e t r a t ó el m i smo au
to r , s egún está representado en el d i seño que está 
a l frente de este a r t í c u l o . 

Otras muchas obras suyas existen en esta corte , 
y en otros diferentes puntos que no ci tamos, por h a 
berlas enumerado ya en el laborioso Cean. 

M o s t r ó igualmente el Greco su intel igencia en la 
escultura y arquitectura. D¿ su mano son las trazas 
de las iglesias de la Car idad y Franciscos descalzos 
de I l lescas , los retablos y e s t á t a a s para la p r imera , 
y los sepulcros y bultos de los fundadores pa ra l a 
segunda. T a m b i é n son trazados de su mano los reta
blos del Hosp i t a l de afuera , y del convento de San 
to D o m i n g o el antiguo en T o l e d o , Junto con la fachada 
pr inc ipa l de las casas de Ayuntamiento , cuya seve
r idad y buen gusto hacen de esta obra un acabado 
modelo. F u e r o n t a m b i é n suyas las trazas del t ú m u l o 
que se l e v a n t ó en Toledo para las honras de l a R e i 
na D o ñ a Margar i ta , con cuyo motivo le compuso dos so
netos F r . Fé l ix Ortensio Pa lab ic inos , que se ha l lan en 
las obras de este autor. 

Vivió este artista muy estimado y respetado en 
Toledo , á pesar do sus caprichosas maneras, que fue
r o n mas en aumento en el ú l t i m o per íodo de su 
v i d a , l a cua l fue bastante l a r g a , pues fal leció en 
aquella c iudad el a ñ o IG27 á los 78 años de edad. 
Diósele sepultura en la parroijuia de S. B a r t o l o m é , y 

(I) Mr. Oúríos Dtdh j- en SO óbra tltOtadaZ/ntM tmnée en Es-
pague na ta tcáoslto por Toledo reconoció esto cuadro que 
alaba sobrema^erft,, diciendo que es quizá lo mas bello q«e hay 
en esa ciudad; pero comete el error de afirmar que es lá pinta
do a! fresco, cuando á poco de examinarle se advicite que está 
ea lienzo. 

según Palomino se puso una reja en su sepulcro para 
que a l l i nadie se enterrase, la cual no es e s t r a ñ o 
que hoy no se conserve, por las muchas reparaciones 
que desdo entonces ha sufr ido aquel templo. Dejó un 
hijo l lamado Jorge Manue l T i i e o t o c o p u l i , que se de
dicó con preferencia á la a rqu i tec tu ra , siendo nom
brado á muy poco tiempo Maestro mayor de la Ca
tedral de Toledo 

Fue el Greco persona de afiible c o n d i c i ó n , ama
ble y condescendiente con sus amigos y cond i sc ípu los , 
pero sobre todo coloso mas que a inguno por el honor 
y prerrogativas de su ar te , el cual le debe una de 
sus principales r e g a l í a s , cual es la esencion del t r i 
buto de alcabala. K l a ñ o de 1G00 con motivo de lo 
que (rabia trabajado en las iglesias de la Caridad y 
Franciscos descalzos de I l lescas, el alcabalero de la 
vi l la quiso exigirle la cuota correspondiente al impor
te de dichas obras; mas o p o n i é n d o s e el Greco con 
todas sus fuerzas á semejante demanda , p romovió 
sobre el asunto u n ruidoso pleito ante el supremo 
consejo de H a c i e n d a , cuyo t r ibunal después de m u 
chos debates, dec la ró el arte de la Pintura exenta 
de todo t r ibuto , en a t e n c i ó n á su escelencia y pose
sión inmemor ia l de semejante privi legio. Esta ejecu
toria ha servido de base para la r e so luc ión de otros 
plei tos , suscitados sobre a n á l o g a s exigencias, tal como 
el que ocur r ió el 1G76 en la co r t e , i n t e n t á n d o s e que 
el dicho arte de la pintura pagase 50 ducados , por 
equivalencia á un soldado que se le r epa r t í a en las 
quintas, de cuyo gravamen fue igualmente libertado 
por el Consejo de la Guer ra . 

De aqu í provino el quo el Greco, para evitar recla
maciones mientras d u r ó la contienda, no fo rmal i zó 
escritura de venta de n inguna de sus obras , apare
ciendo estas en las cuentas respectivas en cal idad de 
e m p e ñ a d a s por cantidad recibida , equivalente al valor 
en que las apreciaba, cuya circunstancia se nota en 
los documentos otorgados por el precio de sus dos 
mejores cuadros , el del Despojo y el entierro del C o n 
de de O r g a z , de los que ar r iba queda hecha part i
cular m e n c i ó n . 

NICOLÁS M A G A N . 

TTIT SLTSÍTO 31T S L T E A T R O . 

— A h i v e r é i s ! 
—Pero el Rey es d é b i l , y no [habrá [tenido valor 

para salvar al querido c o m p a ñ e r o de su infancia. 
— S í ; los Reyes . . . . T a m b i é n a ñ a d e n que el de Cas

t i l la es tá enfe rmo, y sobrev iv i rá m u y poco á su a l t i 
vo privado. Vos decís muy b ien: D . ' J u a n el Segundo 
es mas á propos i tó para manejar una rueca que para em
p u ñ a r un cetro. A no ser por D . Alva ro de L u n a . . . . 
Mientras este valiente caballero e s g r i m í a la tizona en 
el campo de ba ta l la , h o l g á b a s e e l R e y decorando las 
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sabrosas trovas de Juan de M e n a , que él l l ama su 
gran Trovador . 

A q u í llegaba de su p lá t i ca el oficioso escudero, 
cuando mi rando á su S e ñ o r , esc lamó s ú b i t a m e n t e : 
Bien í por C r i s t o . . . . ¡ Dormido como u n l i rón ! 

Y era asi la verdad. E l buen caballero con la cabeza 
sobre el pecho , vacia en manos de Morfeo (como 
dir ia un m i t ó l o g o ) apurando jarabe de adormideras. 
H i z o el escudero un gesto de disgusto, y d i spon ía se á 
imi ta r á su S e ñ o r , dando siquiera tres cabezadas, cuando 
á deshora, ¡oh c e ñ u d o des t ino! . . . . á de sho ra , tuer
ce sus ojos, y viene á fijarlos nada menos que en 
m i pobre b u l l o , que sin saber de que manera se ha
llaba en aquel s i t i o . . . . | A l l i de D i o s ! F u e g o ! L a d r o 
nes ! . . . . Despierta el amo á tales gritos, y prorrumpe, 
como un e n e r g ú m e n o , e s t r e g á n d o s e los ojos: ¡ S a n t i a 
g o , y cierra E s p a ñ a ! S a n t i a g o ! ! ! Y asiendo el ba 
d i l de la ch imenea , tiende una mirada furibunda 
por toda la estancia. . . . Y o me habia escondido tras 
un tap iz . E l belicoso caba l le ro , esgrimiendo su coci-
neresca espada , vuelve á gr i ta r con retumbante tono , 
¡ S a n t i a g o , y cierra E s p a ñ a ! . . . . Y descubriendo á 
F o r l u n medio acu r rucado , y s a n t i g u á n d o s e bajo una 
mesa , descarga un golpe fur ibundo sobre sus espal
das. ¡ Misericordia I clama el mal parado escudero, 
viendo al adalid en guisa de segundar el presente; 
¡ M i s e r i c o r d i a ! S e ñ o r , que soy F o r t u n ! ¿ F o r t u n ? 
pregunta el caballero, deteniendo su a c c i ó n . . . . Fo r tun? 
Pues esa es tu fortuna ! — ¡ A l l i ! S e ñ o r . . . . repone el 
mal f e r ido , s e ñ a l a n d o m i escondite.. . . A l l i estaban 
emboscados los ladrones, los bandidos , los salteado
res. . . . j A i l i ! bajo aquel t a p i z ! . . . . Y amo y cr iado 
se lanzan hácia m i eg ida , como canes r ab iosos . . . . 
¡ Santiago y cierra España!—; Fuego I—Ladrones grita
ban á la par con acento t r é m u l o , el amo por la 

cólera , y el criado por el miedo D e s p r é n d e s e de 
improviso el tapiz que me encubriera , y quedo s in 
otro aux i l io que el del c i e lo . . . . Enarbola el maldi to 
viejo su bad i l para desplomarle sobre mi cabeza. . . . E l 
terror me hace cerrar los ojos.. . encomiendome á to
dos los Santos de l a corte celest ial . . . . y de repente 
¡ i p o u m b ü ! me aplana el co lodr i l lo un golpe mas 
tremendo que los de la clava de H é r c u l e s ! L a n z o un 
gri to h i s t é r i c o y v idr ioso . . . . siento helarse la sangre 
de mis venas.. . . abro los ojos á ver la luz por l a vez 
postrera y 

M e encuentro sano y salvo en una luneta del teatro del 
P r í n c i p e . . . . M e es t r egó los ojos, dudando lo que veo. . . . 
¡ N o es i lus ión ! estoy en el teatro! E l t e lón acaba 
de caer. 

M i a d l á t e r e se acerca , y me dice con una sonrisa 
mal i c iosa . 

¡ B r a v í s i m o , S e ñ o r ! . . . . ¿ Q u é t a l la func ión? 
—Soberbia !" le respondo l impiando el sudor de mi 

frente. 
— S í . . . . p ros igu ió él en tono mas sér io : desde la 

segunda escena se q u e d ó V . como u n cesto de ven
d i m i a r — 

— A h o r a recuerdo, que ha sido como V . - l o d ice . . . 
Supongo que h a b r á concluido el p r imer ae lo . . . . 

— T o m a ! . . . . y el segundo, y el tercero , y el Qiiflfí 
to , y el q u i n t o , y el sesto, y e l . . . . 

— H o m b r e de D i o s ! . . . . ¿ P u e s c u á n t o s actos tiene 
la comedia? 

— E s d r a m a ! . . . . ¿ e n t i e n d e V . ? . . . . s i S e ñ o r . . . . dra
ma .' consta de ocho actos , y se divide en ve in t i 
cuatro cuadros . . . . 

— i V e i n t i c u a t r o cuadros I II 
—Caba l i to s ! 
— N o tiene tantos el Museo de P in tu ras ! qué atro

cidad ! . . . . Bendigo m i s u e ñ o . . . 
— Q u é ! ¿ F o r m a V . m a l ju ic io del drama? Pues 

sepa V . que es t r a d u c c i ó n mia del f rancés . 
—¿ M a l ju ic io yo? no S e ñ o r , nada de eaol 
Desde la pr imera escena c o n c e b í que era u n por 

tento del arte.. . . j un espanto! . . . . quiero dec i r . . . . u n 
asombro! F i g ú r e s e V . . . . ¡ c o m o que me i n f u n d i ó 
un s u e ñ o ! Y eso tiene de c o m ú n con el ópio l a pro
d u c c i ó n de V . ! 

—I Ese es un insu l to ! 
— K o s e ñ o r , , . , ¡ t o d o lo con t ra r io ! E l ópio c o n c i 

ba el s u e ñ o ; y en opin ión de todos es una escelea-
te med ic ina . . . . E l drama de V . produce los mismos 
efectos.... ¿ P o r q u é no ha de ser u n escelente 
drama ? 

—Bah ! — tiene V . unas cosas.... 
Y s i V . supiera lo que he s o ñ a d o , durante su 

r e p r e s e n t a c i ó n ! . . . . 
— H o m b r e ! . . . . c u é n t e m e V , . . . entre el baile y e l 

s a í n e t e . . . . 
— Pero ¡ q u é s u e ñ o tan estraordinario! 
—Será u n s u e ñ o de encantamentos, ó C03a tal 

¡ j u s t a m e n t e me pirro por oir p rod ig ios ! 
— S í , pues oiga V . 
Be fe r í l e mi s u e ñ o , tal como le han oide los lec

tores. A cada palabra ¡ qué transportes de a d m i r a c i ó n ! 
q u é sorpresa! A la conc lus ión s u b i ó de punto su en
tus iasmo, y p r o r r u m p i ó en un rapto ¿ e j ú b i l o . 

— B r a v o ! b r a v í s i m o ! ! ¿ s a b e V . que e s e s u e ' o vale 
cualquier d ine ro? . . . . N o pues.. . . s i yo fuera que 
us ted! . . . . 

Q u é ? Q u é ? 
r l 1 • I 

— L e hab í a de con t inua r ! 
—¿ E l s u e ñ o ? 
— S i , si S e ñ o r ! debe V . escribirle y . . . . ¡rya d i g o 

si V . le c o n t i n ú a . . . . j Cate V . una- boni ta noveia his
tór ica ! 

— H o m b r e ! . . . . estoy pensando que habla T , coa 
cabeza! 

— V a y a s i hablo! ¡ c u á n t a s peores! Sr yo soñase 
as i . . . . ¡ n o es n a d a ! s o ñ a r novelas h i s t ó r i c a s , que no 
hay mas que pedir I . . . . repito que debe V . con t inuar 
su s u e ñ o ! Y ya que V . ha tenido l a bondad de man i fes t á r 
m e l e , quiero corresponder con igual confianza. Dentro 
de ocho dias se estrena otra pieza de... . un ceividor 
de V . (y aqu i se q u i t ó el sombrero). Cuente V . con 
un billete. 

— O l a ! O l a ! ¿ Qu izá otra traduceioncita del f rancés 
como la de esta noche? 

— O h ! mucho mejor! es obra de mayor calibre! 
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Figú re se V . . . . nueve ac tos , treinta y seis cuadros, 
p r ó l o g o , ep í logo y a p é n d i c e . . . . L a c a t á s t r o f e . . . ¡ t iene 

siete c a t á s t r o f e s ! 
— I l o m b r e l hombre ! b i e n ! ! ! . . . muy b i e n ! . . . . 

q u é . . . ¿ d e n t r o de ociio dias , eh? 
— S i , el domingo por la noche. 
— Pues hasta el domingo. 
— A g u r j y cuidado s i V . c o n t i n ú a su s u e ñ o ! 
— Si S e ñ o r . . . . y como la c i m a no insp i ra . , 

dec i r : que v e n d r é A proseguir mi sueño sobre una 
luneta.... el domingo por la noche. 

E . F L O R E N T I N O S A N Z . 

con 

es 

VIAJES. 

SOBRE LAS ISLAS CANARIAS (1). 

ni. 

Sus obispados y noticias ec l e s iá s t i ca s . 

Querido amigo: ya hemos visto como después de con
quistadas las cuatro islas menores , pa r t ió para E s p a ñ a 
e l pr imer R e y d é l a s C a n a n a s , Juan de Betheucourt . 
Este ú l t i m o ad iós que dió á sus estados fue el 1.5 
de D i c i e m b r e de 1405 ; uno de los grandes proyectos 
que llevaba era el establecimiento de un obispado , y 
asi apenas l legó á V a l l a d o l i d , se presento á E n r i 
que 111 con esta súp l i ca . Concedida la gracia por el 
piadoso monarca , pa r t ió para R o m a llevando en su 
c o m p a ñ í a a l ec l e s i á s t i co , que de acuerdo c o n el con
qu is tador , presentaba S. M . para la nueva mi t r a . 

Antes de esto y desde que o s t e n t ó sus derechos 
sobre las Islas Canarias D . L u i s de Cerda , se espi . 
d ió por el Papa Clemente V I una cé l eb re b u l a , dada 
en A v i ñ o n á 15 de Noviembre de 1344 , er igiendo los 
Canarias bajo el nombre de Pr inc ipado de la For tuna , 
en reino feudatario de l a S ta . Sede , con el Gn de 
que se propagase en ellas la re l igión c r i s t i ana , y con
sagrando el mismo Papa á un re l ig ioso, a l parecer 
de l a ó r d e n de S. F r a n c i s c o , l lamado F r . Bernardo 
con el t í t u l o de Obispo de las islas de la F o r t u n a , 
el que es considerado como el primer Obispo de nues
tras i s l a s , s i n embargo de que no llegó á visitar su 
grey. 

• Cuando Bethencourt e m p r e n d i ó el viaje de que 
vamos hab lando , se ha l laba la iglesia afl igida por el 
cisma causado por la o b s t i n a c i ó n de Pedro de Luna, 
el cual noticioso de la conquista de Lanzarpte , hab ía 
espedido y a en Marsel la desde 7 de Ju l io de 1404 su 
B u l a Romanus Pontifex, por l a que erigia l a peque
ña iglesia de S. M a r c i a l de R u b i c o n en Ca ted ra l , suje
t ándo la en clase de su f ragánea al Arzobispado de Se
v i l l a ; y nombrando para la nueva mi t ra á F r . A l o n -

(2) Cong. des Cañar, pág. 201. 

so de Barramcda del ó r d e n de S. Francisco, d is t in
guido por su sabor y v i r tudes , s egún refiere el Padre 
Lucas W a d i n g o en sus anales de la Re l ig ión Seráfi
ca. Mas por causas que ha callado la historia , y en 
cuya ave r iguac ión estoy1 muy distante de entrar , el 
conquistador Bethencour t , s e p a r á n d o s e de la obedien
cia que las Cortes de Casti l la y A r a g ó n prestaban en
tonces al A n l i - P a p a Benedicto X I I I , se d i r ig ió como 
hemos visto á R o m a . L a Santidad de Inocencio V I I , le 
recibió con suma benevolencia, y d e s p u é s de haberse 
impuesto de los cartas que le conducia de Enr ique III , 
le d i r ig ió el siguiente razonamiento : « Vos sois á la 
» verdad, un buen hijo de la Santa Sede , y por tal 
» os reconocemos con complacencia , a l ver que venís 
» á nuestra Corte d e s p u é s de haber emprendido una 
» plausible obra , cuyos favorables . principios pronos-
» tican progresos escelentes. Nuestro amado hijo el 
» R e y de Castil la nos escr ibe , que acabá is de con-
« quistar ciertas is las , vecinas á las costas de Afr ica , 
» y que vuestra conquista debe ser mirada como 
>> proemio de la r end ic ión de todas estas tierras: asi , de-
» bemos concebir una sólida es t imac ión á vuestra persona 
» y vuestro m é r i t o , no dudando que debéis entrar en 
» el n ú m e r o de los grandes Reyes. Ped í s un Obispo 
» y nos en prueba de que aplaudimos vuestro celo; 
» haremos espedir prontamente las bulas á ese ecle-
» s iás t ico de vuestra n o m i n a c i ó n , ya que como dec í s , 
» posee todas las precisas circunstancias de probidad, 
» v i r tud y suficiencia.» E n seguida se espidieron las 
bulas á favor de D . Alber to de las Casas , que era 
el ecles iás t ico que a c o m p a ñ a b a á Bethencour t , y quo 
á los bellos cualidades que le d i s t i n g u í a n , a ñ a d í a él 
mér i t o de hablar y entender bien el id ioma ca
nario. 

S in embargo de que el I l l m o , Casas fue en el ór
den de nombramien to , el tercer Prelado de las Cana
r i a s , tuvo no obs tan te , la glor ia de ser el pr imer 
Obispo que puso sus pies en un pais en que tantos 
progresos debia hacer l a re l ig ión cristiana , y por lo 
tanto no debe e s t r a ñ a r s e que haga especial m e n c i ó n 
de é l . E r a natural de S e v i l l a , y pariente de nuestro 
conquistador, y s egún ind ica el S r . V i e r a , fue uno 
de aquellos religiosos andaluces que acudieron á las 
Canar ias , luego que c o n m e u z ó la obra de la conver-
sion de los naturales. Apenas se vió revestido de su 
alta dignidad , se desp id ió afectuosamente del conquis
tador Betbencourt , quien le d ió cartas para el Rey y para 
Maciot . L a vista del nuevo Obispo , a legró a l Monar 
c a , y después de haber recibido varias pretensiones 
saludables , par t ió para S e v i l l a , eu donde r eun ió á 
su dignidad alguuos sacerdotes, que le ayudasen en el 
cul t ivo de la nueva v iña , y habiendo arreglado con el 
Arzobispo D . Alonso de Exea lo concerniente á l a 
nueva i g l e s i a , p a r t i ó l leno de celo y de caridad á su 
destino en 1406. 

{Se c o n t i n u a r á . ) 

HADRIO —IM PRBNTA DF.D. F . SUAItliZ , PLAZO E U DE CE1.ENQUE fi. 5. 
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4 

R e m b r a n d t . 
Pablo R e i n b r a n d i , l lamado van fí/jn, uno de los 

mas cé lebres pintores de la escuela bolandesa , n a c i ó 
en 1606 en las ori l las del K y n , entre las aldeas de 
Leyendorp y de K o u k e r c k , cerca de Leyden : su pa
dre era molinero y el nombre de su famil ia Gerretsz . 
Quis ie ron hacerle aprender el l a t í n , con á n i m o de de
dicar le á alguna profesión c i en t í f i ca , la de la iglesia 
ta l vez ó la del foro. Mos t ró poca afición á los estu
dios que lisongeaban la vanidad paterna , y á los 
pocos meses fue formal y patente su repugnancia a 
la g r a m á t i c a y l i teratura la t ina . Manifes tó mucha afi
c ión al dibujo y c o n s i g u i ó de su padre , no s in gran 
d i f i cu l t ad , entrar en el tal ler de un pintor de u n 
pueblo inmediato , muy ignorado en el d i a , y cuyo 
nombre solo ha conservado la infancia de Rembrandt , 
Jacobo Zvaanenburg . Estuvo tres a ñ o s bajo l a direc
c ión de este primer maes t ro , y pasó después á A m s -
t e r d a m , siguiendo asiduamente las lecciones de Pedro 
Les tman y de Jacobo Pinas. Cuaudo supo todas las 
tretas del of ic io , y hubo adquir ido la facultad de 

AÑO IX. —!5 DE SETIEMBRE DE 1844. 

hacer lo que e l los , tan aprisa como ellos l o q u e sabia 
hacer ; cuando eslubo seguro de su paleta y de sus 
pinceles , y cansado de obedecer , no pr inc ip ió como 
Ilubeus recorriendo la I t a l i a , no v is i tó las g a l e r í a s de 
Florencia , de R o m a y V e u e c i a , n i i n t e n t ó iniciarse 
con la c o n t e m p l a c i ó n diaria de los misteriosos gén io s 
de Leonardo y de Pablo Verones ; no tenia ademas 
ni gusto para ello n i medios. A u n q u e su padre con 
su trabajo habla adquir ido una c ó m o d a existencia, no 
hubiera podido sufragar semejantes viajes; y ademas 
el entendimiento de Rembrand t se contentaba con 
poco. Volvió al m o l i n o , y no tuvo en adelante mas 
maestro n i otro modelo que l a naturaleza. N o nece
sitaba para insp i ra r se , n i las bodas, n i la cena, n i 
el Ju ic io ; las riquezas de los paisages de I t a l i a , las 
e sp lénd idas fiestas de las Cortes de L ó n d r e s y de M a 
d r i d , no eran necesarias para el desarrollo de su 
g é u i o . Su primera obra picó vivamente la curiosidad, 
y las gentes corr ieron á verla y admi ra r l a , y todos á 
una p redec í an el porvenir que le esperaba. Siguió el 

37 
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consejo do sus amigos , y so decidió á nuirclmrsc .1 
el Haya , donde vendió su cuadro en 100 í l o r i n e s , 
suma muy m ó d i c a seguramente , pero bastante para 
animarlo en su pr inc ip io . Desde entonces se íijó en 
la capital de la Holanda , y no solo m u l t i p l i c ó allí 
sus obras , sino que f u n d ó una escuela de pintura, 
que fue una do las fuentes principales do su r iqueza. 

T.os primeros aumentos do esta, n i n g ú n gusto le 
dieron por la d i s ipac ión . A pesar de sus ráp idos y 
brillantes t r i un fos , no s in t ió siquiera la necesidad de. 
recoger en una sociedad elevada , eleg&nte é ins t ru ida , 
los elogios que á su talento eran debidos ; r e s t r i ng ió 
todos sus deseos, toda su a m b i c i ó n al c í r c u l o de su 
ar le . So c a s ó ; pero lejos de hacer en ello una espe
cu lac ión lucra t iva , se casó con una m u g e r d e l campo, 
s iguió viviendo como antes entre las gentes del pue
blo bajo , asunto habi tual y preferido de sus compo
siciones. <• í.o que busco , decia con f recuencia , no 
es el honor sino l a t ranqui l idad espedita y la l iber
tad. » Según parece , el dinero tenia mucha parte en 
BUS cá lcu los de retiro y senci l lez . Sin dar c réd i to á 
todos los testimonios de sus c o n t e m p o r á n e o s , debemos 
creer s in embargo que en general hab i á arreglado sus 
gustos de toda especie m u y modestamente. S e g ú n 
aseguran , sus mejores comidas se c o m p o n í a n de aren
ques secos y de queso. I.o que al parecer da a l g ú n 
c réd i to á osle pormenor b iog r . í l i co , es el s ingular ca
rác t e r de los espedientes que usaba para aumentar 
sus rentas. Exigía de su h i j o , á quien encargaba l a 
venta de sus dibujos y grabados , que fingiera ha
berlos s u s t r a í d o , para obtener asi un precio mayor. 
Pero la mas fan tás t i ca de sus imaginaciones de esta 
especio, que se eleva hasta la bufoneria, es el haber 
supuesto su muerto: su muger que tenia igual pas ión 
que él por la e c o n o m í a , pa r t i c ipó en la estratagema, 
é h izo correr la voz de que habia cesado do existir . 
D e u » dia para o i ro se c u a d r u p l i c ó el precio de sus 
obras; los coleccionistas se agolparon á su es tud io , y 
luego cuando lo hubieron desocupado del t o d o , el 
nuevo Epimenides se volvió á disportar y fue á contar 
los florines de sus admiradores. S in duda los c o m 
pradores burlados deb ían estar incomodados , pero no 
participamos do la severidad de los b iógrafos del pin
t o r , que hal laron en una tan e s t r aña burla motivo 
para una a c u s a c i ó n . O los compradores quer ian con
servar los cuadros , y entonces los pagaban s e g ú n su 
aprec io , ó querian revenderlos y entonces su truha-
nada no moroco nuestro enojo. Si es c i e r to , como 
se d i c e , que sus d i sc ípu los ap rovechándose de su al í -
c iou al d ine ro , so e n t r e t e n í a n en Ggurar en pedazos 
do papel monedas, que espardan después por él taller, 
y que el maestro pocas voces dejaba de recoger, no les 
acusamos, y croemos que era el único castigo que se 
podia imponer á su avaricia . Habia guarnecido su es
tudio con muebles viejos, armaduras mohosas , uten
si l ios rotos, tolas raras, y l lamaba i r ó n i c a m e n t e á lodo 
esto sus anligiiedades. Esta singularidad , á la cual 
se da demasiada impor t anc i a , puesto que puede ha
llarse entre los que no hacen de ello u n objeto de 
« l u d i o como Rembrandt , no vale l a pena de natarso. 

Mas curioso es el conocer los caprichos do terquedad 
que t en ia , s in desistir, ni en sus relaciones con perso
nas mas elevadas. L o s retratos , una de las faces mas 
bri l lantes y menos disputables do su talento, le ob l i 
gaban algunas veces á escuchar las observaciones de 
sus mode los , que en la mayor parto per tenec ían a 
las primeras clases do la sociedad. Pero s i os cierto 
que de doce veces diez deben despreciarse t ranqui la-
monte las observaciones de un ignorante , no sucede 
lo mismo con lo que una vez acontec ió á Rembrand t . 
Estaba componiendo u n cuadro de f a m i l i a ; habia 
agrupado felizmente las principales cabezas, y j a 
recogía los elogios de sus modelos y de sus amigos, 
cuando le anunciaron la muerte de un mono á quien 
quer ía mucho , acaecida pocos instantes habia . Kxaló 
u n suspiro , y en seguida s in decir nada á nadie, 
traza la Bgurá del d i f u n t o , y acaba sin proferir una 
palabra la apoteosis de su querido mono. L a no
ble fami l ia se i n c o m o d ó , y exigía que borrase las 
seña le s adoradas del amigo singular cuya inmor ta l idad 
acababa de asegurar ; U e m b r a n d t , no quiso y pre
firió llevarse á su casa el l ienzo no concluido. 

L o s d i sc ípu los de R e m b r a n d t , que bas t a r í an para 
su g l o r í a , fueron Gera rdo D o w , F U n c k y Eeckhoutz . 
Rembrand t m u r i ó en Amste rdan en 1674, y su fama 
le ha sobrevivido. N o haremos la e n u m e r a c i ó n ni el 
ju ic io de sus mejores obras , pues los artistas á quie
nes pued.m interesar estos detalles los e n c o n t r a r á n en 
muchas obras , y solo se rv i r í an ahora para hacer mas 
difuso esto a r t í c u l o . 

VIAJES. 

SOliRE LAS IS .A3 CANARIAS. (1) 

(Continuación ) 

Arr ibó el I l lmo . Casas á Fuertevenlura después de 
una corta n a v e g a c i ó n , donde se hallaba el Goberna 
dor Mac io t do Hethencourt y por esta causa la igle
sia de Sta. María do Uetancuria fue la primera en 
d o n d e , con la sencillez y santidad fáciles de conce
b i r , se celebraron las sublimes funciones del episco
pado ; y h a b i é n d o s e trasladado sin perder momento á 
Lanzaro te , c o n s a g r ó la nueva Catedral de R u b i c o n que 
debía ser por el espacio de 79 a ñ o s el mas precioso 
adorno do aquella isla , y el mas fecundo manan t i a l 
do la verdadera felicidad de todo el a r c h i p i é l a g o . G o 
bernó esto varón apos tó l i co su s i l l a , y h a b i é n d o f a 
llecido en 1110 fue l lorado do todos , dejando eterna 
memoria de su dulce y laborioso pont i f icado, h a c i é n 
dose honoríf ica m e n c i ó n do él por los historiadores 
do Ben thencour t , en estas breves palabras. « Kste 
» Obispo , dicen , o r d e n ó en su iglesia todo lo nece-
» sa r io , y g o b e r n ó con tanto agrado y mansedumbre, 

(i) Véase ti número anterior. 
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» que se g a n ó las voluntades del pueblo , y fue cau-
» sa de grandes bienes en el pais. Predicaba con m u -
» cha f recuencia , ya en una isla y ya en o t r a , sin 
» que en él hubiese a l t ane r í a , y cada vez que pre-
» d i c a b a , mandaba hacer o r ac ión por Bethencourt , 
» su R e y y S e ñ o r , á quien debian la salud de sus 
» a lmas . . . . En fin, este Obispo se por tó tan b ien , que 
» nadie tuvo de que r e p r e n d e r l e . » (I) 

Cuando acaeció este fallecimiento aun se hallaba 
en Sevi l la F r . Alonso , de B í r r a m e d a , á quien i n s t ó 
nuevamente el obstinado Benedicto X I I I para que 
pasase á l a s i l l a de B u b i c o n , y en vista de su resis
tencia n o m b r ó el mismo Ant i -Papa en 1415, á D o n 
F r . M e a d o Viedma . Mas h a l l á n d o s e á la s azón con
vocado el cé lebre Conc i l io de Constanza , que debia 
poner t é r m i n o a l cisma que devoraba la i g l e s i a , pa
rece que la Catedral de Lanzarote dejó pasar desaper
c ib ido aquel nombramien to , y habiendo los padres 
del Conc i l io restituido la paz á l a iglesia, nombrando 
Papa a l Cardenal C o l o a n a , con el nombre de Mar -
t ino V , se man i f e s tó á su Sant idad el lamentable es
tado en que se hallaba nuestra iglesia , y por atender 
al remedio de tantos males , n o m b r ó por adminis t ra
dor del obispado al S r . Juan L e V e r r i e r , ant iguo ca
pe l l án de Be thencour t , y Dean que era de B u b i c o n 
s e g ú n la bula espedida en Florencia á 27 de Enero 
de 1419. I g n ó r a s e el t iempo que d u r ó el encargo a l 
coadjutor L e V e r r i e r , pero es c ie r to , que reconci l ia
do D . F r . Mondo con la Santidad de Mar t inu V , pasó 
finalmente á su s i l l a de B u b i c o n , en la que á l a par 
que los progresos del cr is t ianismo le l lenaban su co
r a z ó n de las mas dulces complacenc ias , tuvo que 
sufrir una atroz pe r secuc ión , resultado lamentable 
de las desavenencias suscitadas entre é l , y los Seño
res de las islas Maciot de Rcnlhencourt y el Conde de 
K i e b l a , con respeto á la libertad de los i s l eños . 

E l c a r á c t e r turbulento y vengativo de M a c i o t , c o n 
c ib ió l a idea de molestar á su Obispo con una ocur
rencia que á l a verdad es bastante notable. Puso en 
juego la fuerza de sus in t r igas , y sin saber c ó m o se 
e n c o n t r ó I). Alendo con una bula del mismo M a r t i -
no V , espedida en 20 de Noviembre de 1424 por l a 
que se erigía en Catedral la iglesia de Betancur ia . en 
l a isla de Fuerteventura , uniendo á la autor idad y 
poder del nuevo obispado las otras islas de Canarias , 
T e n e r i f e , P a l m a , Gomera y H i e r r o , quedando solo 
reducida la grey del perseguido Obispo á la isla de 
Lanzarote . Mas esta nueva s i l l a no llegó á establecerse 
por l a opos ic ión del Obispo 1). M e n d o , el que lleno 
de un fuego tal vez superior á sus a ñ o s y d i g n i d a d , 
sostuvo y defend ió los derechos de su mi t ra , en t é r 
minos que pasó personalmente á B o m a , donde destru
yó los planes de sus enemigos , cuya derrota no pudo 
presenciar , porque falleció en la ciudad Santa por los 
a ñ o s de 1431. 

Este revés que el gén io emprendedor del Obispo 
D . M e n d o habla hecho sufrir á la prosperidad de la 
isla de Fuerteventura , para que no decayese el b r i -

(i) Cong. des Cañar, pág. 201. 

Ho y esplendor de la do Lanza ro te , p r e p a r ó tal vez 
la p é r d i d a de su misma s i l l a , pues D . F r . Fe rnando 
Calve tos , quinto Obispo de B u b i c o n y sucesor de l 
Señor M e n d o , obtuvo de la Santidad de Eugenio I V 
una bu la dada en F lorenc ia en 25 de Agosto de 1435, 
por la que se le concedia la facultad de trasladar á 
la G r a n Canar ia l a si l la episcopal de B u b i c o n , dan
do por motivo el que la isla de Lanzaro te estaba 
muy espuesta á piratas y salteadores, y tan poco po
blada, que no podian subsistir n i el Obispo n i la 
iglesia. S i n embargo de esto y de que el Papa P ió II con
firmó on 14G2 la d i spos ic ión de Eugenio I V , L a n z a -
rote c o n s e r v ó 50 a ñ o s mas su s i l l a episcopal y disfru
tó del Pontificado de siete s e ñ o r e s Obispos , s in con
tar el S e ñ o r D . Juan de F r i a s , á quien estaba des 
t inada la gloria de l l e v a r á efecto la mencionada tras
lación , habiendo sido elevado á tan alta d ign idad 
por el Papa Sixto I V en 1483. Este prelado que tan
to se d i s t i n g u i ó en la conquista de l a G r a n Canar ia , 
y que l levaba el real P e n d ó n cuando en A b r i l de 
1483 se s o m e t i ó l a " isla , descando disfrutar las del i 
cias que ofrecía l a hermosa isla de Canar ia y de pro
porcionar á esta todo el b r i l l o y esplendor posible, 
pa r t ió á impetrar la gracia de los Beyes Ca tó l i cos . 
D i r ig i é ronse estos á la Santidad de Inocencio V I I I , y 
fue fácil obtener u n breve á pr incipios de 1485 ; y 
restituido el S r . F r i a s á su O b i s p a d o , tuvo la glor ia 
de llevar á efecto la deseada t r a s l a c i ó n de l a s i l l a 
episcopal desde B u b i c o n de Lanza ro t e , á las Pa lmas 
de G r a n Canar ia que ya entonces tenia el t í t u l o de 
vil la , c e l e b r á n d o s e la ded icac ión de l a nueva iglesia 
en 20 de Noviembre del mismo a ñ o . 

Por mas de tres siglos estuvo la isla de C a n a r i a 
disfrutando esclusivamente de las preeminencias y g lo 
rias de l a si l la ep iscopal , en cuyo largo p e r í o d o con
tó cuarenta y cuatro Obispos, desde el S r . F r i a s , que 
falleció á muy pocos dias de la t ras lac ión , hasta el 
Mimo. S r . D . M a n u e l Verdugo que siendo hijo de l a 
G r a n C a n a r i a , fue elevado á la d ignidad episcopal con 
general aplauso en 179G por la Santidad de P i ó V I -
Entre este considerable n ú m e r o de prelados se encuen
tran hombres dis t inguidos por sus virtudes y por su 
s a b i d u r í a , teniendo la glor ia de contarse entre ellos 
los cé lebres B a r t o l o m é Carranza y Melchor C a n o , b ien 
conocidos en nuestra E s p a ñ a , aunque las islas no 
tuvieron l a dicha de verlos. 

E l pontificado del I l i m o . Sr . V e r d u g o , que acaso 
fue uno de los mas notables de las Cana r i a s , mas que 
todos por lo p i n g ü e de sus ren tas , mediante, haber 
disfrutado la época mas floreciente de esta provincia 
se hizo t a m b i é n cé l eb re por las pretensiones de l a 
de T e n e r i f e , sobre divis ión del Obispado. E l estra-
ordinario importe de los productos de la m i t r a , que 
hubo a ñ o s llegaron á 120,000 pesos, y la considera
ble d o t a c i ó n de las prevendas de aquella S ta . iglesia 
fueron la principal causa que hizo sufrir á la G r a n 
Canar ia el terrible golpe de la d e s m e m b r a c i ó n de su 
obispado, pues á los defensores de las pretensiones 
de Tene r i f e , no les fue difícil demostrar que los 
productos decimales de las siete i s l a s , daban Jo sufi-
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c í en l e para la decorosa subsistencia de dos obispados. 
I n s t r u y ó s e el espediente a l t ravés de considerables 
o b s t á c u l o s , y de una robusta opos ic ión por la parte 
de los canar ios ; pero la cons tanc ia , act ividad 6 i n -
fatigablc celo de los Sres. D . Alonso de Nava G r i -
mou , Marques de Vil lanueva del Prado y I) . Pedro 
Toso Bencomo, tr iunfaron al fin de todo ; y median
te el poderoso iní lujo que á In sazón tenia en la 
Corte el Kxcmo . Sr, I). Cr i s tóba l Bencomo , Arzobispo 
de Fleraclea, confesor de! Rey y bermnno de los re
fer idos, se fueron disnoniemlo las cosas s e g ú n los 
deseos de las Islas de Tenerife , Palma , C o m e r á y 
H i e r r o , que debian componer la nueva diócesis . 

Los acbaques que en los ú l t i m o s a ñ o s de pontifi
c ado , agoviaron la existencia del I l lmo. Sr . Verdugo, 
hicieron concebir la idea á los amantes de Tenerife, 
de proporcionarse un obispo auxi l iar . L o g r ó s e esa 
pre tens ión , y el I l lmo . Sr . D . Vicente R o m á n y L i 
mares , Obispo de Dan-Sara fue nombrado al efecto 
en I de Octubre de 1815 y preconizado en R o m a en 
22 de Ju l io de 1816. Di la tóse la venida del Tlustrísi-
mo Sr . L i m a r e s , y entre tanto s u c e d i ó el fa l lec imien
to del Sr . Verdugo en 27 de Setiembre de 1810; de 
forma que cuando en 12 de Agosto de 1817 a r r i b ó á 
Tenerife el Obispo a u x i l i a r , ya se babian enjugado 
las l á g r i m a s producidas por la muerte de tan i lustre 
p re lado , quedando el S r . L i m a r e s revestido de todas 
las facultades anejas á su alta d ign idad . Y en tales 
circunstancias no fue difícil obtener de la Santidad de 
P i ó VII la cé lebre bula de 1 de. Febrero de 1819, por 
la que se. erigia el nuevo obispado de Tenerife., y la real 
nuxil iatoria de la Magestad de Fernando V I I , dada en 
M a d r i d á 18 do Agosto del mismo. 

Difícil es ponderar los efectos que produjeron en 
el á n i m o de, los i s l eñcs estos memorables documentos, 
y pasando en si lencio varios incidentes que tuvieron 
lugar en tan notable acontecimiento, solo te d i r é que 
e l 21 de Diciembre de 1819 quedó er igida la iglesia 
parroquial de N t r a . S ra . de los Remedios de la ciudad 
de Laguna en la isla de Tenerife , en Catedral y ca
beza del nuevo obispado , mediante l a c o m i s i ó n apos
tól ica y regia concedida al I l l m ó . Sr . L inares en la 
real ó r d e a de 18 de Agosto de 1819 ya c i tada . 

L a nueva iglesia deb ía componerse de seis d ign i 
d a d e s , á saber: el d e á n , chantre. , tesorero , arce
diano t i tu lar de Tener i fe , de la Pa lma y de la G o 
mera ; catorce cát tongfós contando con las cuatro de 
o f i c i o , diez raciones y ocho medias raciones. 

A q u í tienes amigo m í o , en pocas l íneas bosqueja
da l a historia de los obispados de las islas Canarias; 
¿ y q u é quieres tu q e té diga yo ahora sobre el es
tado actual de su c lero? Punto es este que á la ver
dad mejor seria pasarlo en si lencio. A lo menos asi 
lo h a r é con respecto S la horrorosa miseria que agovia 
a l estado ec les iás t ico , en u n país donde el catol i 
cismo se conserva con todo su esplendor; donde la 
piedad cristiana se halla profundamente arraigada en 
ios corazones y donde el cul to divino se celebra con 
toda su brillantez . magní f icos a t av íos . (Efectos la -
•iicntables de la época que atravesamos! Así coner -

t á n d o m e puramente a! personal de una clase tan benf-
mér i ta , te t r ansc r ib i r é algunas noticias que no de jarán 
de interesarte. 

L a Sta. iglesia Catedral de C a n a r i a , que por su 
i n s t i t u c i ó n tiene un considerable n ú m e r o de preben
das , so halla en el día reducida al c o r t í s i m o n ú m e r o 
de siete capitulares, no siendo esta la mayor de sus 
desgracias, sino la de l lorar la ausencia de su buen 
pastor el Kxcmo . é I l lmo. Sr . D . Judas J o s é R o m o y 
Gamboa , cé lebre por sus virtudes y s a b i d u r í a , y bien 
conocido por sus escritos en favor de la ig les ia , por 
la cruel persecuc ión que ha esperimentado, y por 
las singulares muestras de aprecio con que lo ha dis
t inguido nuestra Reina Doña Isabel II . (1) 

Los nombres y ca t ego r í a s de estos virtuosos cela-
s iás t í cos son los s iguientes: 

D . Juan de F r í a s , a rced iano , t i tu la r . 
D . Grac i l i ano Al fonso , doctoral . 
D . José Alvarez V á z q u e z , c a n ó n i g o . 
D . Pedro de la F u e n t e , magistral . 
D . Pedro del C a s t i l l o , racionero. 
D . I l e n r í q u e H e r n á n d e z Rosado, racionero. 
D . Fernando Falcon , racionero. 
Ademas de esto el obispado de Canaria tiene q u i n 

ce beneficios cu rados , provis ión de S. M . , inclusos 
cuatro curas de. Sagrario que t a m b i é n se dan por 
o p o s i c i ó n , y veinticinco curas amovib les , provisión de 
la mitra , ha l lándose distr ibuidos unos y otros en trein
ta y cinco parroquias en las que se proporciona el 
pasto espiritual á los fieles. E n la ciudad de las P a l 
mas de G r a n Canaria , existe un seminario conci l iar 
que fundó el I l lmo . Sr . Cervera en 1777 (2) el que 
hasta el establecimiento de la Univers idad literaria do 
la Laguna en 1817 , fue como un plantel de buenos 
eclesiást icos. Actualmente se halla en la mayor deca
dencia por falta de, fondos , s in embargo del infat i 
gable celo de su digno rector el S r . canón igo magis
t ra l D . Pedro de la Fuente . 

(5c c o n t i n u a r á ) . 

PLACAS DE ESCLAVOS. 

F.n R o m a , los esclavos encadenados {vincti) y los 
que alguna vez h a b í a n intentado fugarse, llevaban a l 
cuello un col lar de b ronce , en el cua l grababan, 
como en los de los perros , e l nombre y hab i t ac ión 
del d u e ñ o . Los sajones ponian t a m b i é n iguales co l la 
res á sus siervos en Ingla ter ra , en el siglo X I de 
nuestra era. 

(1) F.l Illmo. Sr. Romo es natural de la provincia de Gaadala-
Jam, y nació en la villa c!e CaRignl el (lia 7 de Eneró du 1779; fue pre
conizado en Roma el 20 de Enero de is.tl, y consagrado en Ma
drid en la iglesia de S. Felipe Neri el i de Mayo inmediato. 

(2) Carlos Ul aprobó sus iuslituciones en 22 de Noviembre 
de 1708. 
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E n el gabinete do medallas de la Bibl io teca R e a l 
de P a r í s , se conservan tres de dichas p lacas , cuyos 
fac s í m i l e s damos á nuestros lectores , siendo la cuar-
ta sacada del tratado de los esclavos de L . P i g n o r i . 

U n Pap i ro griego publ icado por M r . L c l r c n n e en 
el Diario de los s á b i o s en 18:53 , menciona esta es
pecie de collares. Léese en él un anuncio que ofrece 
una buena recompensa al que presente dos esclavos 
escapados de la casa de cierto A r i s t ó g e n e s , diputado de 
la c iudad de Alabanda en Ale j and r í a . Se dan con exac
t i tud las señas de los dos esclavos y se anunc ian las 
gumas ofrecidas. E s l a clase de anunc ios , bajo el n o m 
bre de proclamatio ó predicatio , los pregonaba el 
heraldo públ ico á son de t rompeta , y se lijaban en 
una co lumna destinada á este uso en el Agora (plaza 
p ú b l i c a ) . 

Primera i n s c r i p c i ó n , TF.NEME QDI.V FUGIO ET RE
VOCA MK 1N VIA LAl'.V AD FI.AVIUM D. M . (Dominum 
meum). — « D e t é n m e porque h u y o , y v u é l v e m e á la 
calle ancha , en casa de F lav io mi d u e ñ o . » 

L a via l a t a , l i teralmente calle ancha, nombre 
de una de las calles de R o m a ant igua, que tiene aun 
en el dia , daba su nombre á la s é p t i m a de las ca
torce regiones ó cuarteles en que dividió á R o m a el 
Emperador Augus to . Benedicto X I V d iv id ió aquella 
c iudad en catorce regioni. Se vé pues que la palabra 
regio de la a n t i g ü e d a d , ha sido conservada casi s in 
a l t e r a c i ó n en la R o m a moderna . 

t c iune , para que no me escape. C o n d ú e o m e a l pr imer 
euar te t , á rasa de A u r e l i o . " 

T-ENEMEQVI 
AíVGirREBÓC 

AMUKÍBIALATA 

V 

Tercera i n s c r i p c i ó n , TEÑE ME QUIA FÜGI ET RE
BOCA ME IN BIA LATA AD C.EMELLINU (M) MEDICU (M)— 
Detenme porque he huido, y c o n d ú c e m e á la calle a n 
cha , en casa del médico G e m e l i n o . » 

Se a d v e r t i r á en esta i n s c r i p c i ó n el uso de n en 
lugar de v : reboca b ia , lo que indica que esla 
i n sc r ipc ión data del cuarto ó quinto siglo de l a era 
cr is t iana. 

Segunda i n s c r i p c i ó n . TBNB ME NE FUGIA (fugiam). 
BEVOCVS MEIN REGIONE PUMA {prima) AURELIO. — «DC" 

Cuarta i n s c r i p c i ó n , FÜGI EUPLOGIO Ó (operibus) 
PUS (PREFECTI VRB iurbis )—» He huido de casa de E u 
plogio empleado en las obras del prefecto de la 
c iudad. 

Se vé on la parte baja en una corona (de espinas 
tal vez ) la cifra de Cristo , la X y la P griegas (Chr), 
al lado una palma , y á la izquierda la cifra P . E . 
Esta cifra y esta palma que se encuentran en g ran 
n ú m e r o de monumentos an t iguos , han dado lugar 
á muchas discusiones entre los anticuatuarios. S u p ó n e s e 
que era l a seña l de una de las facciones de los juegos 
de R o m a . 

Si no se supiera que muchos crist ianos opulentos 
tuvieron esclavos lo misino que los paganos, basta
r í a á probarlo esta ú l t i m a i n s c r i p c i ó n . Kuplogio, due
ño del esclavo que llevaba esta p laca , era de seguro 
cristiano. E n otras placas , publicadas por L . P i g n o r i , 
se menciona á uno de los esclavos de u n a c ó l i t o de 
la bas í l ica Clemeut ina . 
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P O E S I A . 

L a s flores hablan. 

I. 

N o al campo soli tario y mis te r ioso , 
¡oh vate afortunadoI 
demandes i lus ión enamorado. 

N i busques en las aguas de l a fuente, 
n i en sus morados l i r i o s , 
efusión h a l a g ü e ñ a á tus delirios. 

V e n , poeta. . . . 
de m i huella 
sigue en pos ; 
l a corona 
será t u y a ; 
el encanto 
de los dos. 

j H é l a a l l i ! . ' . . . Bajo el l úpu lo frondoso 
de nieve y esmeralda 
¿ n o ves cua l flota su celeste f a l d a ? . . . . 

i N o ves sobre su frente de pureza 
y en sus manos las flores 
cuá l av ivan sus pá l idos colores ? 

Canta , canta , 
¡oh poeta! 
su beldad ¡ 
n o te acuerdes 
do está e l la , 
de l a triste, 
soledad. 

— S e n t é m o n o s aqui en el verde césped , 
que al imenta el r o c í o , 
junto a l tronco del á l a m o s o m b r í o , 

Y de la noche p r ó x i m a , ca l lada , 
l a mas bri l lante estrella 
e s c u c h a r á m i l á n g u i d a querel la . 

N u m e n santo 
dame grata 
i n s p i r a c i ó n ! 
Que el la escite 
su c a r i ñ o ; 
compadece m i pas ión . 

II. 

R e l a c i ó n y trova. 

E n t r e nubes r o m p i ó la alborada 
matizada de oro y a z u l ; 
sobre espeso avellano escondido 
en su n ido l a anuncia el bu ldúl . 

C a m i n a n d o , á su espalda la l i ra 
l a que inspira delicias de a m o r , 
' . u n castillo de torres guardado 
se ha l legado gent i l trovador. 

N inguno le acecha; 
silencio hay en torno ; 
su pecho cual horno 
a r d i é n d a l e vá ; 
derrama la vista 
de angustias perpleja. . . . 
su dama en la reja 
m i r á n d o l e e s t á . 

D i v i n a criatura , honor de las hermosas , 
sultana de las rosas, te adora un trovador ; 
vecino á aquestos muros robustos , almenados, 
sus versos desmayados r e c o b r a r á n vigor. 

Po r t í , mi dulce L i s a , me pierdo en el desierto; 
por tí me finjo muerto al ruido m u n d a n a l , 
t ú eres de m i pecho la vida y la a legr ía , 
sin t í la gloria mia es pompa funeral. 

S i en choques repelidos m i l jóvenes guerreros 
esgrimen sus aceros p o s t r á n d o s e ante t í , 
yo exhalo blanda t rova al pie de tu ventana. . . . 
la enramo de m a ñ a n a con mir to y a lhe l í . 

N o escuches, á n g e l m í o , la voz de la riqueza, 
falaz es su be l leza , su b r i l l o es o r o p e l , 
mientra el honor e te rno , la paz j a m á s inquieta 
tesoro es que el poe ta , recoge en su laure l . 

Responde á mis ansias , 
paloma inocente ; 
mi amor es ardiente , 
mi prez celest ial . 
E n vez de tesoros 
que turban el a lma 
te ofrezco una palma 
y un nombre inmor t a l . 

m . 

— N o busques en la noche s i lenc iosa , 
cantor enamorado , 
espansion á tu seno fatigado. 

N i demandes á S i r io refulgente 
que a lumbra esa espesura 
venturosa i lus ión á tu ternura. 

O h poeta ! 
ten por premio 
esa flor; 
del A l h a m b r a 
los sultanes 
la l l amaron . . . . 
dulce amor. 

BURGOS R . M O N J E . 
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l.OS MORISCOS DK V A L E N C I A . 

L a espulsion de los moriscos es uno de los sucesos 
mas notables de nuestra i i istoria , y cuya importancia 
lia sido mas controvertida : los escritores que han tra
tado acerca de ella lo han hecho con una parcial idad 
t a l , que ó bien no han encontrado CIORÍOS con que 
encomiar la cifrando en ella la salvación de E s p a ñ a i ó 
bien por el contrar io no han sabido achacarla sino á 
in to le ranc ia ó fanatismo. Por lo c o m ú n los que asi 
deciden no han visto mas razones que las de una 
parle , ó mas bien , preocupados por el e s p í r i t u de 
p a r t i d o , quieren servirse de la historia cu favor de 
sus t e o r í a s . Dejando nosotros á un lado esta c u e s t i ó n 
en que los principios e c o n ó m i c o s l uchan con los po
l í t icos , daremos una r á p i d a ojeada sobre los ú l t i m o s 
instantes del mahometismo en E s p a ñ a , y las peno
sas convulsiones con que se despidieron sus sectarios 
del pais , que por ocho siglos hablan dominado . 

Mas no sin razón nos hemos decidido á tratar 
acerca de los moriscos de V a l e n c i a , con preferencia 
á los de otros reinos ó provincias. E l levantamiento 
de los moriscos andaluces ha sido descrito por las 
plumas de acreditados his toriadores, llegando algunas 
de sus obras á ser clásicas en l i te iatura, por su p u 
reza y lozan ía . E l nombre de Aben-IIumeya es v u l 
gar entre nosotros, al paso que apenas se conocen los 
de M i l l i n o y T u r í g i (dignos t a m b i é n de a l g ú n recuer 
do por su valor y sus desgracias). Con objeto • pues 
de recoidar esta parte interesante de nuestra h is tor ia , 
trazaremos un ligero cuadro acerca de la espulsion de 
los moriscos do Valencia , el e f ímero imperio de sus 
ú l t i m o s reyezuelos, y su desastroso Gn A l mismo 
tiempo se c o n o c e r á , que s i bien razones poderosas 
de e c o n o m í a se o p o n í a n á l a espulsion de los moris
cos , no eran tampoco infundadas del todo las que 
aconsejaban aquella medida , f u n d á n d o s e en su avers ión 
á los e s p a ñ o l e s , sus inteligencias con los enemigos de 
la n a c i ó n , y sobre todo sus continuas conspiraciones, 
especialmente en Valencia y A r a g ó n . 

Kutre todos los moriscos los que mas recelos i n 
fund í an eran los de Valencia , no solo por su mucho 
n ú m e r o , sino t a m b i é n por su proximidad á las costas: 
por esta razón pareció oportuno descargar sobre ellos 
el pr imer golpe. A l efecto convocá ronse las armadas 
de N á p o l e s , S ic i l ia y Lombard i a y parte de las naves 
qne guarnecian las costas de España en el m e d i t e r r á 
neo á el a t l á n t i c o . Por las grandes fuerzas que para 
ello se reunicrbii podrá venirse en conoc imien lo del 
temor que inspiraba ol gobierno aquella empresa , á 
pesar de las grandes fuerzas con que contaba. L a ar
mada de Genova compuesta de KJ galeras al mando 
de 1). Cár íos d ' O r i a , trajo 1000 soldados del tercio 
de L o m b a r d i a , después de haber guarnecido aquel 
pais ; la de Ñápe les de 17 galeras con 1600 soldados 
de aquel t e r c io , era mandada por el M a r q u é s de San- l 

ta C r u z , y finalmente , la de S ic i l i a con 9 galeras y 
800 hombres al mando de D . Octavio de A r a g ó n , vino 
á reunirse con las otras á Mal lorca con todo el s i g i l o 
posible. J u n t á r o n s e á estas mas de 20 naves de l a ar
mada de E s p a ñ a á las ó r d e n e s de D . Pedro de T o 
l e d o , y 12 galeones del A t l á n t i c o , mandados por D o n 
L u i s Fajardo. Reunida esta gran escuadra en M a l l o r 
c a , d i r i g i ó s e repentinamente á Valencia según las 
ó r d e n e s secretas de la C o r l e , a l mismo tiempo que 
por t ierra ocupaba el General D . Pedro Pacheco varios 
puntos de aquel r e i n o , inmediatos al de A r a g ó n , con 
algunas c o m p a ñ í a s de hombres de armas y los caba
llos ligeros de la guardia vieja de Castilla. 

Hechos iodos los preparalivos con el mayor s igi lo , 
seña lóse el d ia para la pub l i cac ión del bando , que 
fue el 22 de Setiembre de 1G09. Pub l i cóse en efecto 
aquel dia á nombre del v i r rey 1). L u i s Ca r r i l l o de T o 
ledo M a r q u é s de Caraccna , incluyendo en él la carta 
or ig inal que el R e y le habia enviado y que contenia 
lo siguiente : « Que saliesen todos los moriscos del 
» reino con sus mugeres é h i jos , llevando consigo 
» todos sus bienes muebles: que desde la pub l i cac ión 
» del bando, n inguno saliese del t é r m i n o de su lugar , 
» hasta que se presentase el comisario encargado de 11c-
» varios hasta la marina , á cuyas ó rdenes hablan do 
» estar enteramente sujetos; que fuesen condenados á 
» muerte todos los que talasen ó quemasen frutos, 
"edif ic ios e tc . , ó escondiesen a l g o ; y finalmente, que 
» en cada pueblo quedasen seis por cada ciento que 
» se espulsasen , debiendo ser labradores y de los 
» que. inspirasen mas confianza : que á los espulsos no 
» se les hiciese n i n g ú n mal tratamiento n i despojo,-
« que pudieran permanecer los que probasen que re-
» cibian los Santos Sacramentos , las moriscas que 
» estuviesen casadas con crist iano vie jo , y los hijos 
» de cristiana permanecieran t a m b i é n con su madre, 
» aun cuando el padre fuera espel ido, como igualmente 
» los mucl iachos menores de cuatro a ñ o s , que quisie-
» ran quedarse , c o n s i n t i é n d o l o sus padres ó cu -
» radores. » 

Grande fue la sensac ión que causó este bando 
entre los mor i s cos , á pesar de los indicios que hacia 
tiempo t e n í a n para temerlo. E m b a r c á r o n s e al punto los 
de Gand ia y otros varios lugares de aquella t i e r r a , i n 
mediatos á la mar ina . N o asi los de la S e r r a n í a , los cuales 
e m p u ñ a n d o las armas que. t e n í a n ocultas T determina
ron sostenerse á todo trance en el pais. L e v a n t á r o n s e 
s i m u l t á n e a m e n t e los de Alaxuar y valles í o m e d i a t o ! 
y los del val le de A y o r a . L o s del Maestrado de M o n 
tosa estaban ya para levantarse y fortificar la sierra 
de E s p a d a n , poro se detuvieron por los consejos y s u 
gestiones de un A l f a q u i . Quedaron pues aislados los 
moriscos de A laxua r y A y o r a , de cada uno de los 
cuales trataremos apar te , puesto que no l legó el 
caso de que se unieran entre s í , para obrar manco-
m u ñ a d a m e n t e . 

m 
L o s que primeramente se levantaron fueron los m o 

riscos del Val le de A y o r a , y se jumaron en g r a n 
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n ú m e r o en el pueblo de Teresa. P r e s e n t ó s e allí ni 
m i smo tiempo un bandolero cé lebre en aquel pa¡« á 
quien llamaban P á b l t í h el de ü b e c a r . Kra este un 

•morisco aunque p e q u e ñ o de cuerpo , bombre de mucha 
resolución y grandes fuerzas: s é g ü i d o de una gabi l la 
de siete ú ocbo moriscos armados de p e d r e ñ a l e s , ata
caba con frecuencia á los cr is t ianos, s o r p r e n d í a los 
pueblos desprevenidos, dentro de los cuales contaba 
con tantos espías como indiv iduos de su secta l iabia 
en e l lo s , y á veces lomaba sangrientas represalias pol
los que sacrificaba el Santo Oficio. B! prestigio que 
« t o s beclios le h a b í a n adquir ido entre los moros, 
h izo que todos le aclamasen por gefe al punto que se 
p r e s e n t ó , destino que i iubiera tomado él por la fuerza, 
cuando no se lo ofrecieran de grado. Como hábi l 
conocedor del pais y p r ác t i co en l a guerra de m o n 
t a ñ a y sus ardides , que muchas veces ensayara contra 
ios pueblos inmedia tos , d e t e r m i n ó tomar a l momento 
algunas medidas de p r e c a u c i ó n . Conociendo la necesi
dad de tener ü n punto de apoyo que inspirase con
fianza por su fortaleza , s u b i ó á una áspe ra m o n t a ñ a 
l lamada la Muela de Cortes (por un pueblec i tode este 
n o m b i e , que habia en e l l a ) y después de fortif icarla 
con varios reparos , dejó a l l i un buen golpe de hombres, 
marchando con los restantes mas ligeros y mejor ar
c a d o s á recorrer los pueblos y levantar gente. De 
este modo obl igó á tomar parte en la i n s u r r e c c i ó n á 
los de B i c o r b , JN'avarrés, Mi l l a s y el Condado de 
Castalia v otros muchos lugares , acosando al mismo 
t iempo á los crist ianos y ejerciendo en ellos sangrien
tas venganzas. 

F u e horrible entre otros el desastroso suceso de 
N a v a r r é s , que manifiesta el estado de exaspe rac ión en 
que se hallaban los á n i m o s . L o s moriscos de aquel 
lugar acaudillados por aquel bandolero sal ieron de l a 
Mue la de Cortes y sorprendieron una noche su mismo 
pueblo. A lgunos vecinos avisados de este ataque, l o 
graron con mucho trabajo refugiarse en el palacio, que 
por su fortaleza servia de c a s t i l l o , otros fueron asesi
nados inhumanamente por las calles y en sus casas. D i 
r ig íase principalmente su furia contra el c u r a , h o m 
bre celoso y respetable , que habia trabajado con 
mucho ahinco en su r e d u c c i ó n , y á quien por este 
motivo odiaban encarnizadamente. H a b i é n d o l e sor
prendido en su casa , le bajaron á golpes y empello
nes basta el patio, d e s p u é s de haber asesinado á su 
f ami l i a y saqueado su casa. Ar ro j á ronse sobre él y ayu
dado Pabl i l lo por los bandidos me t ió a l infeliz sacerdote 
dentro del pozo s o s t e n i é n d o l e por las piernas, mientras 
que otros le aplicaban teas y achas encendidas. Des
p u é s de una prolongada y horrible a g o n í a s o l t á r o n l e 
de las manos y s in apiadarse con sus lamentos , l le
na ron el pozo de piedras con infernal g r i t e r í o y alga
zara. D i r i g i é r o n s e a l palacio y viendo la impos ib i l idad 

,de apoderarse de él por la vigorosa resistencia de sus 
defensores, le pegaron fuego por varias partes y asae
tearon inhumanamente á los que trataban de escapar 
de entre las l lamas. Po r este horrible episodio, (como 
el cual pudieran citarse otros muchos) pod rá venirse 
en conocimiento de la a n i m o s i d a d , que guarda

ban aquellos hombres contra lodos los e spaño les . 
Pocos d ias d e s p u é s se reunieron los moriscos en 

la plaza de Cortes para elegir un l l e y ; los parece
res eran harto encontrados acerca del candidato. E u 
vano A b d n l l a , el Al faqu i de Bicocb ins i s t ió en lia 
curies desistir de aquel p ropós i to man i f e s t ándo le s lo 
aventurado de su empresa y el t rág ico fin que les 
aguardaba , la mu l t i t ud de tropas que contra ellos 
se h'ábi'an agolpado y finalmente la poca u n i ó n , que 
reinaba entre ellos. Viendo el poco efecto que hac ían 
en sus á n i m o s estas razones , pasó á esponerles otras 
que por efecto de las ideas supersliciosas conoció les 
ha r í an mas impres ión , y recordó los a g ü e r o s y c o n 
juros que se hahian hecho en varias aljamas de A r a 
gón y Valencia , y que eran púb l i cos entre ellos. E n 
algunas h a b í a n encendido á un tiempo dos cirios de 
igual peso y t a m a ñ o que representaban á Cristo y á 
M a h o m a , c o n s u m i é n d o s e el de este ú l t i m o mucho 
antes que el anterior. Otra morisca habia echado en 
una cr iba trece huevos , uno de los cuales llevaba 
una c r u z , y después de haberlos zarandeado ha l ló 
í n t e g r o tan solo este ú l t i m o . Todos estos a g ü e r o i 
corrian de boca en boca y muy validos entre los 
moros hasta el punto de que muchos de ellos se ha
b í a n negado á secundar la empresa del alzamiento 
apoyados en tan r i d í cu lo fanatismo. A estas razones 
replicó A m i r a , otro A l f a q u i , hombre entusiasta y que 
gozaba fama de sáb io y v i r tuoso , desentendiciidose 
de los presagios, y entusiasmando los á n i m o s con la 
pintura de sus padecimientos y la glor ia de mor i r 
por tan santa causa. 

— Pues b ien , dijo A b d a l l a , yo te juro por R e y si qu ic 
es serlo.—; Viva el R e y A m i r a l g r i t ó el pueblo: pero este 
..aterrado con tan repentina r e s o l u c i ó n , h u y ó de entre 
la turba y se escond ió precipitadamente. N o m b r ó s e eu 
seguida á un moro bastante sáb io del pueblo de Te
resa , el cual r e c h a z ó la d i g n i d a d , á pesar de las 
intancias do los suyos , alegando las razones que es. 
pusiera A b d a l l a . F inalmente después de larga confe
renc ia , recayeron los vo l t s en un r ico moro del 
pueblo de Catadan, l lamado T u r i g i , el cual aunque 
ausente no t i t ubeó en aceptar el cargo tan luego como 
lo supo, fiado en u n cuento á manera de profecía , 
que leyera en uno de sus l ibros y del cual hablare
mos mas adelante. 

Aque l l a misma noche salieron 100 jóvenes de los 
mas aguerr idos, y se d i r ig ieron al Marquesado de 
L o m b a y . Avisado Tur ig i de su llegada reun ióse a l 
punto con e l los , y a l día siguiente se p resen tó en 
Cortes a l frente de su escolta. Rec ib i é ron le los mo
riscos con todo apara to , y d e s p u é s de haber jurado 
sobre el Alcorán guerra á muerte contra los crist ia
n o s , y recibida la bend ic ión del A l f a q u i A m i r a que 
habia vuelto á sal i r en p ú b l i c o , pasaron todos á 
besarle l a mano en l a plaza misma de Cortes , donde 
se habia levantado al efecto u n tablado y colocado 
una s i l l a para é l . 

{Se c o n t i n u a r á . 

MADRID -IMPRENTA DEÜ. F. SUAREZ . PLAZUELA DF CBLBRQUI! N. 3. 
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¿i Ju 

J U L I O II, 

• 

J u l i o I I , ciento v igés imo P a p a , nacido en A b i z a l , 
aldea inmedia ta á Savona , s u c e d i ó á Pió I I I , en la 
noche del 30 d e O c t u b r e a l I.0 de Noviembre de 1503. 
Era antes de ascender a l pontificado el famoso J u l i á n 
de L a R e v e r é , sobrino del Papa Sixto I V , y elevado 
por él al cardenalato. S e g ú n G u i c h a r d i n , habia ase
gurado tan bien su e lecc ión con sus intr igas y pro
mesas que d e s m i n t i ó el proverbio, «e l que entra Papa 
en el C o n c l a v e , sale de él Cardena l . » Desde el se
gundo .año de su pontificado se man i f e s tó su c a r á c t e r 
belicoso.. Pedia á los Venecianos muchas ciudades de 
que se hablan apoderado, y p r e t e n d í a eran pertene
cientes a l patr imonio de S. Pedro . E n vista de la 
negat iva de l Senado de Venec ia , firmó contra aquella 
repúbli iba una l iga poderosa con el Emperador ¡Vlaxi-
m i l i a n ó , el R e y do F ranc i a L u i s X I I , y tres ó cua-

AÍÍO IX.—22 D E S E T I E M R U E D E 1944. 

tro P r í n c i p e s de I ta l ia . E s p a n t ó s e Venecia y p id ió 
merced , pero no á los soberanos que hablan de su
ministrar los e jé rc i tos ; devolvió al Papa algunas de 
las ciudades que rec lamaba , y Ju l io II a b a n d o n ó á 
sus aliados. Este Pontíf ice guerrero dedicó á otra 
parte las fuerzas que habia reunido. E r a septuagena
r i o y mostraba tal juven i l v i g o r , que algunos histo
riadores le han comparado al G r a n Tamerlan. J u 
l io II q u i t ó la ciudad de Perusa á la famil ia Bag l io -
n i , y la de Bo lon i a á los Bent ivogl io . E n vano le 
a y u d ó L u i s X I I á esta ú l t i m a conquista ; el Papa le 
r e c o m p e n s ó suscitando la revoluc ión de los Genoveses 
contra los F r ancese s , y l lamando á Italia al Empera
dor M a x i m i l i a n o para oponerle á las empresas de su 
R e y . L u i s X I I d is ipó aquellos recelos con su mode
r a c i ó n , pero el e jérc i to imper ia l i ba siempre ade l an -

37 
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lando y Ju l io II se l iallaba demasiado embarazado con 
é l , para que no contemporizase con el Rey de F r a n 
cia . Vcnecia le t r a n q u i l i z ó negando el paso á las tro
pas de M a x i m i l i a n o , y el a ñ o s i g u i e n t e , en 1508, 
pagó á la r e p ú b l i c a sus servicios co i una nueva i n 
gra t i tud . I'.l Papa no podio sufrir que las plazas de 
l l á v e n a , Cervia y otras permaneciesen en poder de 
los Venec ianos , y no pudiendo recobrarlas con sus 
solas fuerzas , c o n s i g u i ó con sus artificios volver á 
anudar la l iga que l iabia roto. F i r m ó s e en Cambray , 
entre M a x i m i l i a n o , L u i s X I I , Fernando de A r a g ó n , 
y el Cardenal de Amboisa , legado de la Santa .Sede. 
Pero Ju l io II no ( i rmó aquel tratado de alianza sino 
d e s p u é s de haber intentado en vano i n d u c i r ¿ los 
Venecianos á una r e s t i t u c i ó n voluntar ia . P r i n c i p i ó 
la guerra con sus anatemas, y los Venecianos tuvieron 
la c a u d i ü e z de apelar al futuro c o n c i l i o , pero los ra
yos de R o m a solo hablan espantado á un centenar de 
frailes , y s i las armas de la F ranc ia y del Imperio, 
no hubieran auxi l iado á las espirituales He Ju l io I I , 
el D u x y el Senado no se hubieran humi l l ado á 
los pies del alt ivo Pont í f ice . Este a b a n d o n ó aun otra 
vez á sus a l i a d o s , á quienes temia mas que á los 
Venecianos: bajo el pretesto del nombramiento para 
los obispados vacantes que se disputaban el Papa y el 
Rey de F r a n c i a , Ju l i o II suscitaba por do quiera 
enemigos á L u i s X I I , esplotando al efecto á los Su i 
zos y á los Ingleses. Pero la ocupac ión de las tempo
ralidades de los obispados del Milanesado y la firmeza 
del R e y de Franc ia le impusieron , y aun supo apro
vecharse de este acto de humi l l ac ión , que le devolvía 
e l favor de su poderoso enemigo , para hacer sufrir 
á los Venecianos las condiciones mas h u m i l l a n t e s , y 
para espulsar á sus gobernadores de las plazas recla
madas por la Santa Sede. 

J u l i o II dominado por el demonio de las batallas 
a t acó en 1510 a l D u q u e de Ferrara y le q u i t ó la M i 
r á n d o l a . R e c o m p e n s ó la fidelidad de la casa de A r a 
g ó n , dando á Fernando la invest idura de Ñapó les , 
despreciando los derechos y pretcnsiones de L u i s X I I , 
cuya complacencia habia ya olvidado. A las amenazas 
de aquel P r í n c i p e , con t e s tó con una escomunion de 
la cua l se r i ó L u i s X I I , convocando un conc i l io ga
l icano en la c iudad de Tours . E n él examinaron los 
obispos de F ranc i a las pretensiones de l a Corte de R o 
ma , y la conducta particular del Pon t í f i ce . L u i s X I I 
se puso de acuerdo con el Emperador para la convo
c a c i ó n de u n conc i l io genera l , y Mar iana asegura 
positivamente que M a x i m i l i a n o deseaba suceder á J u 
l io II en la Santa Sede. 

E l obstinado anciano , abandonado por una parte 
de sus Cardenales , sit iado en Bolon ia por el Maris
cal Chaumont y por los Ben t ivos l io , s o l ó s e salvó por 
la lenti tud de sus enemigos, que dieron lugar á que 
Fabr i c io Colona entrase en la plaza. L i b r ó s e algunos 
dias d e s p u é s , y solo por efecto de la casualidad , de 
un centenar de hombres de armas con los cuales el 
caballero Bayardo se proponía arrebatarlo. Pero el 
temor de ser depuesto le a c o m p a ñ ó en su refugio de 
R á v e n a . Desde el momento de su salida de Bolonia , 

el pueblo l iabia destruido su estatua, y abierto la» 
puertas de la c iudad á los l ient ivogl io . L a convocación 
del conc i l io general estaba fijada en toda I t a l i a ; se 
habia s eña l ado l a c iudad de Pisa , y prevenido al Papa 
que compareciese a l l í . Ju l i o II no ha l ló otro medio de 
conjurar la tempestad , que el convocar él mismo un 
conc i l io en K o m a , y fijó su apertura para el 19 de 
A b r i l de I 5 t 2 , á posar de s e r l a bula de convocac ión 
de 18 de Ju l io de 1511. A l mismo tiempo escouni lgó 
á los Cardenales Carva ja l , Briconnet y Bor j a , que es
taban á la cabeza del conci l io de P i s a , y el R e y de 
A r a g ó n y de Ñapó les tomaron las armas para defender 
su causa. Los Venecianos entraron en aquella l iga que 
se l l a m ó San ta ; pero la batalla de R á v e n a , el agen
te mas poderoso del conci l io de P isa , hubiera hecho .i 
los Franceses d u e ñ o s de la Santa Sede y de la I ta l ia , 
s i la muerte de su General Gas tón , y la poca habi
l idad de los d e m á s gefes, no les hubiesen arrebatado 
el fruto de aquella v ic tor ia . Ju l io II que habia es
tado muerto de m i e d o , se t r anqu i l i zó con las seguri
dades de los embajadores de España y Venecia , y puso 
el reino de Francia en entredicho. Impe l ió al Piey de 
Inglaterra Enrique V I H á declarar la guerra á la 
F r a n c i a , y por favorecer la amb ic ión de su aliado 
F e r n a n d o , p r o n u n c i ó la depos i c ión del Rey de N a 
v a r r a , que habia seguido el partido de L u i s X I L 
Aquel las luchas dignas del siglo X I I no hubieran 
arrojado á los FrancAses de Bolonia y de M i l á n , si no 
las hubiesen apoyado un ejercito de 18,000 Suizos. 
J u l i o se a p r o v e c h ó de aquel socorro para despojar al 
Duque de Ferrara , para restablecer los Esforcias en 
Mi lán y las Medié i s en Florencia ; para fomentar en 
fin la sedición que a r r e b a t ó Genova á L u i s X I L Pero 
su a m b i c i ó n q u e d ó burlada contra la Francia misma, 
y su cólera es ta l ló contra el propio Fernando de A r a 
g ó n á quien tanto habia acariciado , porque el Rey 
de F.spaña no habia ido con los Ingleses á la conquis
ta de la G u y e n a . S i n embargo habia abierto el conci
l io de Letran , y d e s p u é s de haber sacado de él a lgu
nos reglamentos para la d isc ip l ina de la iglesia , no 
se servia mas de él que para apoyar sus empresas y 
diatrivas contra el Rey de Francia . L a muerte les 
puso t é r m i n o , muriendo este anciano enfermizo y pen
denciero el 23 de Febrero de 1513. 

Decíase de él que habia arrojado las llaves de San 
Pedro al T i b e r , para no hacer uso mas que de la 
espada de S. P a b l o . J^os Franceses le acusan de grande 
ingra t i tud hacia n n p a i s , que durante el terrible re i 
nado de los Bor jas , le habia dado asilo. Sucedióle en 
la s i l l a de S. Pedro ' , León X . 

L O S M O K I S C O S D E V A L E N C I A . (1) 

E n seguida n o m b r ó al Al faqu i A m i r a para todo 
lo concerniente á l a a d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a , re-

( i ) Véase ei; n ú m e r o anterior. 
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s e r v á n d o s e él lo respectivo á la guerra : al efecto d i 
v id ió la gente en c o m p a ñ í a s , abas tec ió el cerro de 
C o r t e s , y prac t icó en el varias fortificaciones y corta
duras , esperando sostenerse a l l i . Muchos mas pudieran 
haber hecho y de harto difícil acceso á los cr is t ia 
nos , en especial á la entrada del val le , s i l a supers
t i c i ó n no les hubiera cegado. 

N o lejos del pueblo de Cortes hay una cé lebre cue
va , de la cual refieren todav ía varios sucesos porten
tosos las relaciones del pais. L o s moriscos c r édu los 
en d e m a s í a acerca de a g ü e r o s y encantamentos, pro
fesaban un respeto religioso hacia aquella cueva, don
de pocas veces entraban , y que según las relaciones 
de algunos que la hablan v i s i t ado , no se la encontra
ba fin. U n a t r ad ic ión que se perpetuaba en el pais, 
aseguraba que en su interior pe rmanec í a encantado 
desde la época de la conquista de Valencia un cé l eb re 
Genera l moro l lamado A l fa t ima , que huyendo de 
las huestes vencedoras del Rey D . J a i m e , habla ven i 
do á refugiarse a l l i con una div is ión numerosa , á la 
cual no se habia vuelto á ver j a m á s . Alfat ima des
cendiente de Mahoma l l evaba , según la t r a d i c i ó n , un 
turbante verde, y sus ropas y hasta su portentoso ca
ba l lo eran del mismo color. Tenia enristrada su 
lanza hacia la entrada del va l le , amenazando á los 
cr is t ianos, que quisieran penetrar a l l á . E n pos de él 
numerosos ginetes y ballesteros descansaban sobre sus 
armas formados s i m é t r i c a m e n t e , esperando se movie
se la p ica de Al fa t ima , que era la señal de que los 
cris t ianos amenazaban aquel valle. 

Not ic ioso el virey de l levantamiento de l a Mue la 
de Cor t e s , y conociendo lo peligroso que seria s i l le
gara á combinarse con el del valle de A laxua r y los 
del Maestrado de M o u t e s a , que se hallaban t a m b i é n 
dispuestos á levantar pendones , d e t e r m i n ó atacar la 
M u e l a con toda pront i tud : con este mot ivo envió 
inmediatamente el tercio de L o m b a i d í a q ü e acababa 
de llegar á Valencia á cargo de D . Juan Cardona. D e 
túvose en Já t iva algunos dias , hasta reunir mas fuer- , 
z a s : para ello se le u n i ó la caba l le r ía de Cas t i l la 
y Valencia a l mando de D . Juan Pacheco , y toda la 
m i l i c i a efectiva d é l o s pueblos inmediatos y la gente 
de armas de los s e ñ o r í o s . Reunidos todos salieron 
de J á t i v a el d ia 14 de Noviembre, llevando al frenta 
á D . Francisco R o n , á quien habia nombrado Cardo
na adal id y faraute de aquella d iv is ión . Alojáronse 

aquella noche en Navarrens , donde contemplaron con 
horror los estragos de los mor iscos , y á vista de 
aquellos muros incendiados y de los cadáveres de los 
cr is t ianos, se l lenaron todos de furor contra los autores 
de tan atroces h a z a ñ a s . 

D e s p u é s de haber esperado dos dias en vano para 
ver s i occedian á rendirse , mediante una carta que 
les habia d i r ig ido el general ofreciéndoles p e r d ó n 
con ta l que bajaran á embarcarse, avanzaron hacia 
u n si t io l lamado las pedrizas, que hab ían dejado los 
moriscos. E r a aquel punto muy fuerte y al m i smo 
t iempo la llave de todo el v a l l e , por lo cual los cris
t ianos levantaron en él un fuertecillo para dejar 
asegurada su retaguardia. Fiados los fanát icos moris

cos en el socorro del caballo verde de Alfa t ima , de ' 
jabau espedita á los cristianos la entrada en el valle 
esperando por momentos verlo aparecer y esterminar 
á los invasores. Habiendo avanzado á Ricorb , al ver 
la i n m o v i l i d a d de los m o r i s c o s , envió Cardona dos 
c o m p a ñ í a s de in fan te r í a y una de lanzas para flan
quearlos y l lam . ir su a t enc ión por varios puntos, y al 
mismo t iempo un par lamento , exho r t ándo le s á ren
dirse; pero sabiendo que no p roduc ía esto efecto n i n 
g u n o , s a l i ó el dia iZ en ó rden de batal la , decidido 
á combat i r á los moriscos en sus posiciones. A l verse 
estos s i t iados , y fallidas sus esperanzas en socorros 
sobrenaturales, quedaron .sobrecogidos de t e r r o r , y 
varios de ellos emprendieron l a fuga , mientras que 
otros p e d í a n c a p i t u l a c i ó n . E n vano t r a t ó T u r i g i de 
obligarles á batirse ; las armas se calan de sus ma
nos ; re inaba el desaliento por todo el campo, y los 
mas comprometidos fiaban su salvacian en la fuga: 
el mismo T u r i g i conociendo el eminente peligro en 
que se hal laba , r eun ió su famil ia y lo mas precioso 
de su h a c i e n d a , y pasando el J ú c a r seguido de un 
pelotón de j ó v e n e s dec idos , se salvó e m b o s c á n d o s e en 
la S ie r ra . 

Abandonados de sus gefes, los infelices que se ha
blan guarecido en la M u e l a , oyendo ya el ru ido de 
las cajas y viendo abanzar valerosamente los tercios 
e s p a ñ o l e s , arrojaron las armas y enarbolando 'una 
cruz que improvisaron con unos pa los , bajaron en 
tropel á l a l l anura . Recibióseles de paz, y sin causar
les vejación alguna se los condujo al Grao escoltados 
de dos c o m p a ñ í a s , en donde se embarcaron para 
A rge l . 

L o s que se hablan quedado en las casas hubieron 
de sufrir los insultos de la soldadesca. U n a compa
ñía que e n t r ó en el pueblo de Roaya , se propasó á 
tales escesos, que algunas mugeres por libertarse de 
la brutal idad se arrojaron a l J ú c a r , con sus hijos en 
los brazos : i r r i tados los moriscos que aun habia en 
el pueblo , apelaron á las armas y mataron algunos 
de aquellos monstruos , vendiendo caras sus vidas. 
Otros d e s p u é s de haber asesinado algunos soldados y 
apoderadoss do sus a rmas , huyeron a l monte á reu
nirse con T u r i g i C o n este, refuerzo y con los disper
sos que se le i ban agregando, logró formar aquel re
yezuelo una numerosa gue r r i l l a , con l a cual sorpren
dió varios destacamentos p e q u e ñ o s , y m a t ó muchos 
soldados que merodeaban desbandados por los pueblos. 
Pero habiendo salido los tercios á perseguirle en va
rias direcciones, y puesta sobre las armas toda l a m i 
l ic ia de los pueblos que habia vuelto ya á sus hoga
r e s , se vió en la, precis ión de dispersar su gente y 
ocultarse con unos pocos en una cueva á las i n m e 
diaciones de L o m b a y . 

Publ icóse al punto por todos los pueblos un bando 
ofreciendo una gruesa canJidad por su cabeza , y a l 
mismo tiempo se m a n d ó hacer batidas en todas las sier
ras. E n cumpl imiento de esta ó rden salieron hacia L o m b p y 
el Conde de Carlet y el Rayle de Alginete con sus res
pectivas cuadr i l las . A I i r á reconocer una cueva, arr 
ro járonse sobre una de las cuadrillas cincuenta i n o -
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riscos mandados por un tal Vicente Caballero, pa
riente de Turigi. Duró la escaramuza largo rato, pero 
al ver la decisión de los cristianos, y temerosos de 
que acudieran las otras cuadrillas que por alli anda
ban , apelaron a la fuga. En el alcance prendieron 
á dos de ellos, siendo el uno Vicente Caballero, á 
quien sus años imposibilitali.m para correr con cele
ridad. Preparábase ya un soldado para cortarle la 
cabeza, cuando aquel miserable ofreció descubrir á 
su consuegro Turigi si le perdonaban la vida; y al
canzado esto se dirigió al frente de la cuadrilla á 
una cueva inmediata. A su voz salieron varios jóvenes 
desapercibidos, y cebándose sobre ellos los españoles 
los prendieron como igualmente al infeliz Turigi el 
cual en vano trataron de ocultar aquellos desventura
dos. Atado sobre un jumento y sufriendo los sarcas
mos é insultos del populacho, entró al dia siguiente 
en Volencia , donde al punto fue condenado á muer
te, liu aquel trance fatal dió el infeliz Turigi mues
tras de buen cristiano, escuchando las exhortaciones 
de los sacerdotes y preparándose á morir como buen 
catól ico. En medio de los tormentos que sufrió antes 
de morir, dió pruebas de valor y res ignación; y des
pués de atenazeado y de cortada la mano derecha, fue 
colgado de la horca; su cuerpo hecho cuartos fue 
dispersado por los caminos y las selvas, para escar 
miento de les bandoleros moriscos que las infestaban. 

Este fin tuvo el desventurado Turigi, cuyo efímero 
reinado, concluyó con tan sangriento y trágico re
mate. 

{Se continuará). 

MISCELANEA. 

FISIONOMIA D E L G A T O . 

El ingenioso y agudo Grandville, autor de los di
bujos que publicamos, ha observado en el rostro del 
gato setenta y cinco espresiones diversas , teniendo 
todas ellas relaciones mas ó menos marcadas con las 
señales de las pasiones que sin cesar modifican la fi
sonomía humana. S e g ú n é l , estas espresiones pueden 
todavía subdividirse en mas numerosas combinaciones; 
pero su lápiz ha retrocedido espantado ante su infi
nita variedad, y solo presenta en los dibujos que 
acompañan á este a r t í c u l o , algunos estudios á mane
ra de ejemplos. No pretende enseñar nada nuevo, ni 
probar nada. El principio de los lisiouomistas, de que 
el rostro es el espejo del alma, le ha parecido siem
pre aplicable hasta cierto punto á los animales. Cree 
ademas, que cuanto mas se aproximan á la Civiliza-
eion, mas supceptible de inteligencia y de movimien
tos variados debe ser su fisonomía. Confiesa siu em
barga , que para obtener sobre esto una certeza abso
luta , seria preciso poder observar con constante aten-
d o n las pasiones de la vida libre en los semblantes 

de los animales salvages. Pero como j a m á s ha pensa
do en dedicarse en medio do los bosques á estas filo
sóficas averiguaciones, se ha limitado á atormentar 
á su gato en su obrador, para obligarle ó tomar 
ciertas posturas; y la pasión que el pobre animal ha 
espresado con mas frecuencia ha sido, ¡quién lo diria! 
el fastidio. Ojalá que esta espresion del modelo no 
se comunique á los lectores. 

E l sueño. 

En qué sueña? El perro ladra y s u e ñ a , persigue la 
caza, amenaza al ladrón. ¿Sueña la minina en su ga
to , en el ratón , ó en sus luchas en los aleros? 

E l dispertar. 

Abrense las quijadas, tiemblan las orejas, se po
nen tiesas las patas, y el lomo se eleva y encorva, 
liste es el dispertar. Aun no predomina idea alguna 
de bien ó de mal. 

Sorpresa y admiración. 

Fijos los ojos en el suelo, está absorto en sus pen
samientos. ¿ Procura acaso desgarrar el velo que separa 
su especie, como toda la de los séres inferiores, de la per
fectibilidad humana? ¿Medita por ventura sobre el 
axioma de un filósofo contemporáneo : «el hombre es 
una esencia que crece, el animal es una especie que 
no varía», ó bien, recuerda por vagas reminiscen
cias , la espesura de los bosques de dende sal ió su 
raza, para ablandarse con la mas dulce y mas pere
zosa de las servidumbres? ó finalmente ¿piensa solo ea 
la buena cena que tuvo la víspera ? 



SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 301 

Pero de repente un ligero ru ido l lama su e sp í r i t u 
á l a vida r ea l ; sus facciones se despejan, su ojo se 
an ima . Ks una mosca que rebolotea y zumba delante 
de los cr is ta les ; es que el ru ido ha imi tado el del 
r a t ó n que corre ó roe. 

C o n t e m p l a c i ó n . 

L o s ojos son grandes , abiertos, fijos y radiantes, 
y penetra en ellos cuanta luz pueden recibir ; con 
templan al cielo ó á los pájaros del c i e l o , ó a l a joven 
ama adornada para un bai le , y cuyo vestido de raso 
refleja con las luces. 

Fastidio y mal humor. 

¡ P í c a r a m i n i n a ! acabas de hacer una gracia ó 
una travesura , ó una mano hermosa acaricia tu l u 
ciente pie l . 

Que di ferencia , con los malos ratos cuando se obs
curecen tus ojos, y frunces tus p á r p a d o s ; cuando tus 
megillas , tus vigotes y tus labios se entregan al fas
t i d i o : ¿ p e r o t a m b i é n , por q u é te han de o b l i g a r á cam
biar demasiado bruscamente de p o s i c i ó n , ó p o r q u é l a 
pata no tiene siempre provis ión bastante de carne? 

P r e o c u p a c i ó n causada por un ruido particular. 

Pero l a minina atraviesa el corredor dando un mahu-

l l ido l amentab le , ¡pobrecil la! tiene hambre , aun no le 
han dado de a lmorza r ; la cocinera se ha entretenido 
ó la ha r eñ ido ; q u é mot ivo mas justo para su t ierna 
queja. 

{Se c o n t i n u a r á ) . 

VI A J E S . 

S O B B E L A S I S L A S C A N A K I A S . (i) 

(Cont inuac ión . ) 

Cuando :e p u b l i c ó la ley de suprension de regu
lares , habia en el obispado de Canar ia diez conven
tos de frailes y tres de monjas. Disueltas las comuni 
dades rel igiosas, muchos de sus indiv iduos emigraron 
para las A m é r i c a s , otros han pngado el tributo debi 
do á la naturaleza , y la mayor parte de los restan
tes se hal lan colocados en los curatos. Sus cuantiosos 
bienes fueron incorporados á l a hacienda p ú b l i c a , v 
el ansia de desamortizarlos ha hecho que casi todos 
ellos se hayan rematado con un considerable aumento. 

L a suerte de la S l a . iglesia Catedral de Tenerife 
no es mas feliz que la de Canar ia . A u n q u e el n ú m e r o 
de sus prebendas j a m á s ha estado provisto del todo, 
formaba s in embargo aquel cabildo un cuerpo n u 
meroso , el que por fallecimiento de algunos de sus 
i nd iv iduos , y por la renuncia que han hecho otros 
de sus prebendas se halla en la actualidad considera
blemente r educ ido , pues solo cuenta con doce cap i tu 
lares. Tiene á su frente al I l l m o . Sr . D . L u i s F o l -
gueras y S i o n , primer obispo de esta dióces is (2) cé 
lebre por sus desavenencias y pleitos con el I l u s t r í s i m o 
c a b i l d o , y b ien conocido por su amor á las bellas 
le t ras , por su t r a d u c c i ó n del J u v e n a l , sus poes ías 
sueltas y su famosa Pastoral sobre l ibros y doctrinas 
prohibidas (8). L o s nombres y destinos de los ecle
siást icos ejemplares que en el dia componen el cabi ldo 
de Tener i fe , son los siguientes: 

E l D r . D . Isidoro Rivero Peraza y A y a l a , D e a n , 
(fundador). 

D . Matias d e A g u i l a r , chantre. 
E l D r . D . J o s é de la T r i n i d a d Penedo , tesorero 

(fundador). 
1). Isidro Quntero , c a n ó n i g o (fundador). 
D . Juan MarMnez de S a , c a n ó n i g o . 
D r . D . D o m i n g o Morales , c a n ó n i g o . 
1). José de M o r a , racionero (fundador). 
D . José de Vargas , racionero. 
E l D r . D . Ange l Perdomo, racionero. 

(1) Vcáse el numero anterior. 
(2) Nació en Villavalor , obispado de Oviedo á 13 de Diciem

bre de 1769. Se consagró en Madrid en 30 de Ea«YO de 1825, ha
biendo sido preconizado en 27 de Setiembre anterior. 

(3) Espedida en santa y pastoral visita del pueblo de Yeud 
en la isla de Tenerife en 25 de Octubre de 1829 , é impresa eu 
Laguna por D. Juan Diaz Macharlo «a el mismo año. 
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D . Carlos Bcnavides , medio racionero (fundador). 
D . L u c i a n o A n g l e s , medio racionero ( lundador) . 
E l D r . D . Va l eu t i n M a r t í n e z . lordan, (fundador) 

medio racionero. 
L o s benelicios curados de real probic ion que hay 

en el obispado de Tenerife ascienden á cuarenta y dos, 
y los curatos umovibles, t a m b i é n como en C a n a r i a , y 
ele nombramiento del diocesano, l legan a ve in t iocho, 
componiendo u n total de parroquias de c incuenta y 
o d i o . 

E n las cuatro islas de este obispado se contaban 
treinta conventos de frailes y doce de monjas. Sus 
bienes que en p r o p o r c i ó n del país eran bastante cuan
tiosos, han pasado en mucha parle al domin io del 
par t iculares , habiendo tenido lugar iguales ó mayores 
aumentos que en el obispado de Canar ia . 

Antes de la s u p r e s i ó n de diezmo se sostenian con 
sus producios todos los participes, d i s t r i b u y é n d o s e en 
ambos obispados de la manera siguiente. D e la masa 
c ó m u n se sacaba un tanto por ciento para los gastos, 
f o r m á n d o s e u n fondo que se l lamaba de hacimicntos 
generales. D e s p u é s se deducian las tercias reales y el 
noveno estraordinario , y el resto se d i v i d í a en tres 
partes igua les , ap l i cándose una de ellas á la mi t r a , 
otra á l a mesa cap i tu l a r , esto e s , para todas las pre
bendas del l l l m o . cabi ldo que se consideraban en ejer
c i c i o , y l a tercera parte se d i s t r i b u í a bajo varias pro
porciones entre la fábr ica C a t e d r a l , los beneficios cu
rados y las f áb r i ca s de las iglesias bene í i c i a l e s . E n 
cuanto á los curas no par t ic ipaban de la causa deci
mal , s o s t e n i é n d o s e solamente con el impor t e de las 
pr imicias y de los derechos de estola y pie de altar. 
E l cu l to de estas iglesias no b e n e f i c í a l e s , sal ía de 
sus bienes p rop ios , y de l a piedad de los fieles. A h o 
ra todo sigue la marcha que el gobierno tiene precep-
t u d a , y no considero oportuno decirte cua l de los 
dos sistemas de subsistencia ec les iás t ica era mas ven
tajoso, no solo para el cul to y sus m i n i s t r o s , sino 
t a m b i é n para el c o m ú n de los fieles i s l eños . 

As imi smo existen en estos obispados dos subco-
lectorias de espolios y vacantes , y m e d í a s anatas, que 
tienen aneja l a a d m i n i s t r a c i ó n del fondo pío beneficial, 
y dos tribunales de c ruzada , que asimismo entienden 
en los negocios del subsidio ecles iás t ico . 

Basta por hoy de negocios ec les iás t icos . E n pr ime
ra ocas ión te h a b l a r é sobre varios datos es tad í s t i cos 
que estoy reun iendo , pues antes de empezar mis cor
re r í a s por cada una de estas preciosas i s las , quiero 
comunicar te las noticias que son comunes á todas 
ellas. 

Consé rva t e bueno y manda á tu a f ec t í s imo amigo. 
' E L P E N I N S U L A R . 

N O V E L A . 

EL E S C L A V O . 
A D V E R T E N C I A . 

Vamos á publicar sucesivamente tres novelas, con 
ios t í tu los de el Esc l avo , el S i e rvo , y el Aprend iz , 

que tienen en efecto un lazo c o m ú n . E l autor ha pro' 
curado probar las ventajas 'leí progreso social, nia-
nijestando la s i t u a c i ó n de un ser tomado de la cla
se mas infeliz en la a n t i g ü e d a d , la edad m e d í a , y 
nuestros dias. Si ha escogido por héroes á n i ñ o s , es 
porque los vicios ó las mejoras de una sociedad se 
hacen sentir con mas viveza con respecto d los seres 
mas déb i l e s , que con los mas fuertes, cuya e n e r g í a 
modifica siempre el centro en que son llamados á 
vivir. E l Ksc lavo , el Siervo y el Aprend iz , son de 
consiguiente como los s í m b o l o s de tres sociedades que 
se han sucedido. E l autor ha c r e í d o que mostrar 
las ventajas de cada una de estas sociedades sobre 
la que le precede , era una cosa instructiva d ta 
par que m o r a í i z a d o r a . Mirando lo que é r a l o pasa
do , se estd mas co?itent(j con lo presente, y se con
f ia mas en el porvenir. 

Toda la hilera de calles que conduc ía del monte 
Janiculo al F o r o , estaba cubierta de esa mul t i tud de 
vagabundos que engendran los grandes centros de c i 
vi l ización. Aquel día se liabia disperlado la ociosidad 
romana con la esperanza de una d i v e r s i ó n ; se espera
ba la llegada de un gran convoy de prisioneros. 

Los d u e ñ o s del mundo h a b í a n encontrado una 
nueva nac ión que sujetar , y aquel r i n c ó n de t ierra 
cubierta de magní f icos bosques , protegidos por dioses 
ignorados , quedaba al fin sometida ; iban á ver á ese 
pueblo de la A r m ó r i c a , tan maravi l loso por su fuer
za , de tan e s t r añas costumbres, de tan s ingular c u l 
t o , y que se iba á presentar encorbado bajo la domi
n a c i ó n romana. 

A s i pues, aquel d ía estaban agitados todos los 
instintos del gran pueblo , y en movimiento toda su 
curiosidad ; era á un tiempo mismo un tr iunfo para 
su o r g u l l o , y un espec tácu lo para su d ive r s i ón . A l 
gunas veces, s in emba rgo , entre aquella mul t i tud 
reunida por un mismo pensamiento, se escuchaban a l 
gunas voces de pesar ; eran de los mas pobres que se 
en t r i s t ec ían en medio del p ú b l i c o regocijo por no te
ner algunos millares de s e x t e r c í o s , para poder comprar 
un armoricano. 

l l á c i a la cuarta hora (diez de la m a ñ a n a ) los pa-
seantes se colocaron en dos filas; el s é q u i t o de los 
prisioneros principiaba á pasar por la puerta Aurel ia y 
á atravesar las calles de la c iudad . 

Mas de seis m i l cel tas , llevando todos en l a frente 
el doble testimonio de su perdida libertad , una corona 
de hojas, y una indecible espresion de d o l o r , desfilaron 
delante de la nac ión soberana. Todos los padecimien
tos reunidos se velan en sus miradas y actitudes. M a r 
chaban no solo apesarado el co razón por inú t i l e s 
desesperaciones, sino que los padecimientos corporales 
se unian á los del alma ; el cansancio del camino y 
sobre todo la influencia de un cielo n u e v o , hablan 
agotado sus fuerzas. Acostumbrados á las frescas b r i 
sas del Occeano , al cielo cubier to de l a A r r a o r i c a , al 
silencio de los bosques, no podian soportar n i el ar
diente sol de Italia , n i el blanco polvo de los caminos, 
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« i los gritos de l a muchedumbre. Pero s i de l i l i todos 
c o n la lucha contra u n c l ima nuevo , detenian su 
m a r c h a , el lá t igo de los traficantes en esclavos , les 
recordaba pronto que n i derecho t e n í a n para des
cansar. 

INo sé s i la vista de tantas miserias dejó de con
mover secretamente á aquellos romanos tan sedientos 
de espec tácu los y de d o m i n a c i ó n , pero no se a d v i r t i ó en 
la m u l t i t u d señal alguna de p i e d a d ; n i n g ú n ojo se 
bajó , n i n g ú n grito de c o m p a s i ó n se h izo o í r . 

Cuando un pueblo entero sufre una ca lamidad que 
alcanza de un solo golpe á todas sus d i chas , l a i n 
d iv idua l idad de cada una de ellas se borra por deci r 
lo asi en aquella desgracia genera l , y los rostros se 
parecen. S i n embargo , entre los mil lares de v í c t i m a s 
que atravesaban á R o m a , habia una cuyo semblante 
parcela mas inqu ie to , que padecía aun mas que los 
o t r o s , pero dando al propio tiempo mayores s e ñ a l e s 
de decis ión y de valor. E r a el de una muger de unos 
t re inta y cinco a ñ o s , cuyas miradas no se apartaban 
de un n i ñ o que iba á su lado. Cuantas angustias pue
de padecer el c o r a z ó n de una madre se espresaban 
en aquellas mi radas ; pero ademas del dolor que se 
veia en el semblante de todas las madres, h a l l á b a s e en 
aquel no sé q u é santa ene rg í a , n i q u é sub l ime pro
t e c c i ó n . 

L a historia de aquella pobre rauger era poco mas 
ó menos la de todas sus c o m p a ñ e r a s . H a b l a visto pe
recer á su lado á su esposo y al mayor de sus hijos, 
y después ella y el mas p e q u e ñ o h a b í a n sido hechos 
prisioneros. Pero las dolorosas pé rd idas que habia 
esperimentado, en nada habian d i sminu ido su mater
nal s o l i c i t u d ; olvidaba sus penas para no pensar mas 
que en su hijo. S i n duda habla amado mas y mejor 
que las o t ras , pues solo los corazones que rebozan 
ternura , permanecen tan decididos y fuertes en los 
momentos de a g o n í a , y no sepultan un amor en las 
ruinas de otro. 

A q u e l l a muger se l lamaba Norva. Su hijo A r v i n o s , 
de doce años de edad , iba silencioso á su lado. Su 
marcha (irme y g r a v e , su silenciosa r e s i g n a c i ó n , su 
espresion t r a n q u i l a , atestiguaban fuertemente su o r í -
gen . Colocadas sus manos en el c in tu ron de su t ú n i 
c a , con la cabeza erguida y el ojo en ju to , s e g u í a s i n 
proferir una sola queja á los que iban delante de é l . 
Y s in embargo , habia todavía en medio de su j u v e n i l 
fuerza bastante de la fragil idad de la in fanc ia , para 
que no se atribuyera á debi l idad su l lan to . E l t a m b i é n , 
sacaba sin duda su valor de l a vista de su madre , 
pues cuando sus ojos se encontraban , levantaba mas 
s u frente , y apoyaba el pie en el suelo con mas 
firmeza. 

P a d e c í a con todo cruelmente , pues pensaba en lo 
pasado, y sus c o m p a ñ e r o s le habian hecho entender 
lo que ser ía el porvenir . Pero sent ía que aquel pasado 
t e n í a aun para su madre mas crudos pesares; a d i v i 
naba que el porvenir la o p r i m i r í a aun á ella con mas 
fuerza , i á el la débil y pronto anciana ! y ocultaba cui
dadosamente sus propios males. 

L a vista de l \oma y sus monumentos , en nada 

distrajo el dolor de Norva ; los r íeos palacios, los so
berbios templos de la ciudad por escelencía pasaron 
como sombras ante sus ojos ; pero Arv inos , á quien 
su juventud le preservaba de esos pesares s in tregua 
que obl igan al a lma á seguir siempre el mismo surco, 
se a d m i r ó de las maravillas que veia. Su aspecto per
manec ió grave , pero poco á poco la espresion de tr is
teza que se e n t r e v e í a tras aquella gravedad, cedió á l a 
a d m i r a c i ó n . Aque l la mul t i tud de e s l á tua s de m á r m o l 
y de bronce , aquellos templos rodeados de co lumnas , 
donde p r o d u c í a la claridad tan mág icos efectos, aque
llas hileras de palacios con sus ricos v e s t í b u l o s , sor
prendieron vivamente al n i ñ o . N o se cansaba de mi
rar en medio de aquellas magnificencias del a r t e á cen
tenares de hombres que se envo lv ían en la p ú r p u r a , 
ó que l levaban con la celeridad del rayo sus carros 
dorados. 

Pero al llegar á la plaza del F o r o , su a d m i r a c i ó n 
se t r a s f o r m ó en asombro. Todos los mejores edificios 
de R o m a estaban en aquel recinto dominado por ol 
Capi tol io . L a vista de Arv inos cor r ía de uno á otro 
t emplo , de las bas í l icas á las estatuas doradas , y por 
do quiera veia igual elegancia, u n esplendor igua l . E l 
jóven a r m ó r i c o se p r e g u n t ó á sí m i s m o , s i todo lo 
lo que le rodeaba era rerdaderamente obra de los 
hombres. 

A I l legar a l centro de la plaza paróse la c o m i t i v a ; 
allí era donde debía verificarse la sepa rac ión de los 
prisioneros; allí era donde cada cual deb ía seguir ; i l 
corredor que lo habia comprado á la r epúb l i ca , hasta 
que lo revendiera á su v e z , a l d u e ñ o que por deci r lo 
asi debía bautizarlo esclavo. 

Arv inos r eco rdó cruelmente su s i t uac ión y l a de su 
madre , al conocer que habian llegado a l fin de su 
carrera. P ron to desapa rec ió la especie de encanto á 
que se habia entregado, para reemplazarle la inqu ie tud . 
¿ Q u é iba á ser de ambos ? e t e n d r í a n un amo co
m ú n ? . . . . ó seria preciso a ñ a d i r aun á tantas otras 
desdichas, la de una s e p a r a c i ó n ? 

Sofocados por el calor los a r m ó r i c o s , poco antes 
tan fuertes en su áspera a t m ó s f e r a , se tendieron en 
los sillares que formaban el pavimento del F o r o , bus
cando con avidez l a sombra de los edif icios, de las 
estatuas y hasta de las mas déb i les columnas. Es t a 
vez la casualidad fue propicia á Norva y á su hijo 
pues los colocó bajo las grandes sombras que e spa rc í a 
la grande higuera del lago C u r t i ó . 

L a endurecida voz de los corredores t a r d ó poco en 
in ter rumpir aquel ligero descanso, l l i zose seña l á los 
prisioneros de que se levantaran ¡ p roced ióse á s u re
parto , y cada esclavero se l levó consigo su lote de 
prisioneros. 

Arv inos y su madre habiendo sido adquiridos de 
la r epúb l i ca por el mismo tratante, fueron conduci 
dos con una treintena de sus c o m p a ñ e r o s á una ta
berna inmediata al templo de Castor. 

L a venta dif ini t iva no deb ía verificarse hasta a lgu 
nos d ías d e s p u é s , cuando hubiesen descansado los cau
tivos , pues los romanos solo q u e r í a n esclavos sanos 
de cuerpo , hermosos y fuertes. Aquel la salud que pa-
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gabán como un objeto de l u j o , se destruia bien pron
to con las fatigas de la s e rv idumbre ; pero í n t e r i n 
du raba , era á lo menos para los palacios» un hermo
so adorno del que se vanagloriaba la vanidad de los 
mas ricos. 

Cuando ya se habla satisfeebo al orgullo nac iona l 
mos t rándole el abatimiento de una m c i o » vencida, era 
preciso pensar en satisfacer otras exigencias : era ne
cesario adornar l a m e r c a d e r í a que se iiabia de presen
tar á los compradores ; ¡ e n g o r d a r el ganado!. . . esa era 
la noble ciencia de los corredores. 

Apenas los a r m ó r i c o s , entre los cuales estaban 
Norva y su b i jo , bubieron entrado en la taberna ae 
que bablanos , les cuidaron de m i l maneras : h a b í a s e 
preparado abimdaii te comida , y antiguos esclavos tu 
vieron el encargo de atender á sus necesidades. 

{Sé c o n t i n u a r á . 

P O E S I A . 

De tinieblas su l ó b r e g o torrente 
la noche pavorosa contenia : 
en las cumbres rosadas del oriente 
el alba sonriendo r e n a c í a . 

E r a el momento en que benigno y puro 
un abismo de luz lanzaba al s o l , 
cuya lumbre pintaba el huerto oscuro 
con reflejos de gualda y ar rebol . 

E n que blanda la brisa prodigaba 
sus l á g r i m a s de n á c a r a l v e r g e l , 
y la t ó r t o l a dulce suspiraba 
t í m i d o a m o r , que sucumbiera en é l . 

Des l izábase manso u n ar royuelo 
jugando con las flores al pa sa r , 
cual si fuese reptil que por el suelo 
v i é r amos luminoso rastrear. 

Y en su espejo pacífico y sereno 
saltaban e m p a p á n d o s e á la vez, 
ya el a ñ a d e sut i l de pompa lleno , 
ya el inconstante y bu l l i c ioso pez. 

Y víanse las hojas incl inadas 
del cauce abalanzarse al manant ia l r 
r izando con sus verdes enramadas 
la muelle superficie del c r i s t a l . 

Y o probaba el encanto de la vida 
en el fresco recinto del j a r d í n , 
y m i mente á su influjo enardecida 
copa apuraba del gozar s i n fin. 

Porque era aquel un t iempo de locura 
que ser dichoso el co razón j u z g ó , 
y ante un ánjel de candida hermosura 
con insó l i to fuego p a l p i t ó . 

I£ra u n tiempo f e b r i l , in for tunado, 
de c r ápu la y estruendo m u n d a n a l , 
á la austera v i r tud siempre negado, 
mas siempre envuelto en sucia bacanal. 

Ominoso recuerdo el de esc dia 
consignado á m i ardiente juventud , 
en que al son de fan tás t i ca a r m o n í a , 
y á despecho de Dios y la v i r t u d 

<- Deten , cantaba , tu fagaz carrera , 
tiempo c e ñ i d o de precoz l a u r e l , 
i nmóv i l fija rut inante esfera 
do germinen los goces en t rope l .» 

«•¿Qué he de ser yo sin i lus ión ferviente, 
sin ensueños de glor ia , s in amor , 
abrigando un espí r i tu indolente 
al don mas noble y al v ivi r m e j o r ? » 

«Ave del aire sin mu l l i da p l u m a , 
poeta sin subl ime insp i rac ión , 
astro eclipsado en tenebrosa bruma 
y góndola sin remos ni t i m ó n . » 

« Y o me quiero lanzar de aquese mundo 
al centro inquie to , al l ú b r i c o festin ; 
quiero saciarme de placer i n m u n d o , 
por mas que venga á detestarle a l fin.» 

« Quiero guirnalda de a r rayan 'esquivo 
en torno de mi frente entreteger, 
y por ún ico Dios tener lascivo 
el beso encantador de la m u g e r . » 

Ta l devoraba , s in prudente freno , 
del ir io atroz m i loca f an tas í a , 
cuando en noche profunda ronco trueno 
t o r n ó el encanto del r i s u e ñ o d i a . 

T r i s t e , abat ido , de temor convu l so , 
el h imno infando con horror c a l l é , 
y el harpa l i b r e , vacilante el pulso , 
bajo sauce funé reo r e p u d i é . 

L a tempestad con í m p e t u violento, 
los á rbo les frondosos dob legó , 
y el crudo azote del rabioso viento 
las flores delicadas a r r a n c ó . 

Cesado habia el p lác ido g o r g e o , 
que antes moviera r i s u e ñ o r g e n t i l ; 
ya no inspiraba c r i m i n a l deseo 
el aroma suave del pensil . 

A l trastorno infernal de la tormenta , 
al erngido del rayo vengador, 
¿quién ilusiones fomentar intenta, 
n i qu ién se enciende en voluptuoso ardor? 

M a l d i t o ! d i j e . el que vencer procura 
belleza débil con s a ñ u d o a f á n , 
pues canta ufano en la m a ñ a n a pura 
y arrolla su delicia el h u r a c á n . 

N o q u i e r o , n o , sobre mi frente esquivo 
guirnalda de arrayan entreteger , 
que es anatema demandar lascivo 
el beso encantador de la muger. 

R . M O . N J E . 

M ADR ID —|y PR ESTA D E D . F . SUAREZ , PLAZUELA DE CELENQUK K, 3. 
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T í 

Casas de Ayuntamiento de Toledo, 

Conquislada l a ciudad de Toledo por las victoriosas 
armas del Rey de Cas t i l la y León Alfonso V I , desean
do conci l ia r las voluntades , tanto de los moros y 
cr is t ianos que habitaban en su rec in to , como las de 
los nuevos pobladores que de todos los á m b i t o s de la 
P e n í n s u l a a c u d í a n á establecerse en el in ter ior de sus 
m u r o s , espidió tres cartas de fuero para los m u z á 
rabes , castellanos y f rancos, dejando á los moros y 
j u d í o s sus jueces respectivos para d i r i m i r sus contro
versias. Consiguiente á esto se nombraron tres a lca l 
des , uno para cada clase de habitantes, los cuales 
jun to con seis que l lamaban fieles , elegidos de dos 
en dos a ñ o s entre los caballeros, y el a lcalde caste
l lano y el m u z á r a b e y el a lguaci l m a y o r , t e n í a n el 
gobierno y regimiento de la ciudad Pero era superior 
á todos ellos el alcalde mayor del Rey , cuyo n o m 
bramiento era privativo de la corona. T a m b i é n se j u n 
taban á veces con ellos los caballeros de l a c iudad que 
q u e r í a n , de lo que r e s u l t ó l lamarse el cuerpo m u n i 
cipal de Toledo Ayuntamiento y no Conce jo , á dife
rencia del de otras vil las y ciudades de Cas t i l l a . A 
todas estas dignidades se a ñ a d i e r o n luego las de a lca i -

AÑO IX. —30 DE SETIEMBRE DE 1844. 

de de los Reales A l c á z a r e s y puentes , el de las a l za , 
das ó apelaciones, el de la Mesta , y el alférez mayor 
cuyos t í t u l o s ya de puro honor han quedado v incu la 
dos en varias casas grandes de E s p a ñ a . S igu ió as i 
hasta que ü . Juan II es tablec ió los regidores p e r p é , 
tuos en n ú m e r o de diez y se is , y luego los Reyes C a 
tól icos a ñ a d i e r o n los jurados, que eran otra especie df-
concejales perpetuos , sacados dos de cada parroquia-
nombrando ademas el primer corregidor que lo fue 
D . G ó m e z Manr ique . Todo esto se ha abolido en época 
posterior , y el Ayuntamiento de Toledo ha quedado 
reducido al nivel de los d e m á s de E s p a ñ a . T a n so?o 
han subsistido las grandes dignidades con voto, re
fundidas en las casas s iguientes : 

A lca lde mayor de la just icia en propiedad , el D u 
que de Maqueda , primer voto. 

A lca lde de los Reales Alcázares y puentes , hoy el 
Duque de A l b a y L i r i a , voto segundo. 

A lca lde de las Alzadas , el Conde de Cifuentes, vo
to tercero. 

Alca lde d é l a Mesta , M a r q u é s de Monteraayor, vo
to cuarto. 

39 
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Alguac i l mayor, CondeJ de ruensal ida, hoy Duque 
de I-'rias, voto quinlo . 

Alférez mayor , Conde; de Torrejon, hoy tíe Corres, 

voto sesto. 
E l Ayun tami rn to de Toledo ha sido en otros tiem

pos uno de los mas condecorados y ricos de Fspt iña , 
es tendiéndose su j u r i s d i c c i ó n y señor ío t e r r i t o r i a l , en 
todo el terreno llamado muntcs de Toledo , lo cual 
c o m p r ó la ciudad al Santo Rey I). Fe rnando , cuyo 
importe le s irvió á ese P r í n c i p e para subvenir a ios 
gastos de la coiuiuista de Sevil la ; pero ya esos mon
tes es tán en su mayor parte enajenados y la j u r i s 
d icc ión c i v i l y cr iminal de sus lugares est inguida, que
d á n d o l e tan solo al presente al Ayuntamiento la do 
unas miserables aldeas. 

Antes de la época de los Reyes Ca tó l icos no sé 
que la municipal idad de, Toledo tuviese edificio parti
cular para sus juntas y reuniones, sirviendo algunas 
veces para semejante objeto los claustros de la igle
sia Catedral . Las Casas Consistoriales que hoy vemos 
se empezaron á edificar d e s p u é s de la conquista de 
Granada , s e g ú n documentos del archivo y varias ins
cripciones que aun subsisten en algunas habitaciones 
que han quedado de la p r imi t iva fábrica ; pero de
seando la corporac ión const ru i r otras de nuevo, apro
vechando tan solo lo que pudiese conservarse de lo 
antiguo, dio la comis ión para los planos al cé l eb re 
pintor y arquitecto D o m i n i c o Greco Theutocopul i re i 
nando D . Fel ipe 111, la cual se acabó el 1627. Poste
riormente es reparó en tiempo de Carlos II, y ú l t i m a 
mente se t e r m i n ó de todo punto esta obra s e g ú n la 
vemos en l a ac tua l i dad , y está representada en e l 
diseño que precede á este a r t í c u l o , el 1703 reinando 
D . Fel ipe V . 

Toda l a fachada pr incipal es de piedra b e r r o q u e ñ a 
de cscelente ca l idad , y sus dos cuerpos de arquitec
tu ra e s t á n perfectamente compartidos reuniendo la 
sencillez á la elegancia (1). 

E n l a escalera de este edificio que es clara y es
paciosa , hay dos retratos de D . Carlos I I , y su esposa 
pintados por C a r r e ñ o , y un gran lienzo del mismo 
Greco que representa una vista de los montes de T o 
ledo. Pero lo que mas l lama la a tención á cuantos se 
encuentran en este l u g a r , es una inscr ipc ión con le
tras gó t i ca s doradas que estuvo sin duda colocada an 
teriormente en la antigua escalera de este edificio y 
ahora lo está embutida en el lienzo pr incipal de la 
que actualmente existe. L a h izo poner 1). G ó m e z M a n 
r i q u e , p r imer corregidor que fue de Toledo por nom
bramiento de los Reyes C a t ó l i c o s , y se cree com
puesta por su pariente el cé lebre poeta D . Jorge Man
rique, aunque esto no deje de tener algunas dif icul
tades, pero el lenguage de ella demuestra su anti
güedad , dice a s i : 

Nob les , discretos varones 
que g o b e r n á i s á Toledo, 

(1) Puede verse la descripción artística de. esta obra en la 
que escribió el Licenciado Pedro llenera titulada, Sayrario de 
Toledo, de donde la copió el Sr. I.laguno en su historia de los 
arquitectos españoles. 

en aquestos escalones 
desechad las aficiones 
cobdicias temor y miedo. 
Por los comunes provechos 
dejad los part icukires , 
pues os fizo Dios pilares 
de tan r i q u í s i m o s lechos , 
estad firnios y derechos. 

L a sala capitular conserva aun en sus muros co l 
gaduras de terciopelo labrado de grande a n t i g ü e d a d , 
tegidas en las fábr icas de esta c iudad , y que demues
tran hasta qué punto llegó la industr ia á florecer en 
su recinto. 

N o concluiremos este a r t í c u l o s in hacer menc ión 
del r i q u í s i m o archivo que guarda con esmero el A y u n 
tamiento toledano. E l erudito P . Rurr ie l le coord inó 
y a r r eg ló en la forma que hoy se encuentra , y son 
inapreciables los tesoros que enc ier ra , cuyo examen 
y publ icac ión serian de suma ut i l idad para , la i lus
t r ac ión de nuestra historia nac iona l ; pero por fa l tado 
esto van lentamente consumiendo su existencia encer
rados sin fruto alguno en el fondo de sus armarios, 
y cada vez mas y mas d e t e r i o r á n d o s e hasta el punto 
de que se hallen ilegibles cuando llegue quizá un 
dia en que se aprecien y fomenten esa clase [de tra
bajos que se mi ran al presente con la mayor indife. 
r enc ia y descuido. 

NICOLÁS M A G A N . 

N O V E L A . 

SL BSOLAV< 

i i . 

( i ) 

L legado el d ia d é l a v e n t a , perfumaron á los Ce l 
tas al salir del baño ; peinaron cuidadosamente sus 
largas cabelleras, pusieron en ellas algunos adornos, 
cuidando sin embargo de conservar el ca rác te r de no
vedad que probaba su or igen. Po r ú l t i m o , a l l legar 
la hora cuarta , después de colocar en sus f íen les la 
misma corona qae llevaban al entrar en R o m a , y de 
haberles colgado al cuello u n p e q u e ñ o cartel que con-
contenia las cualidades de cada u n o , hic iéronlcs s u 
bir en tablados dispuestos delante d é l a taberna, y agre
g á r o n s e á ellos unos quince antiguos esclavos, cuyo 
propietario esperaba poder vender por medio de la , 
afluencia que atraerla la venta de los a r m ó r i c o s . 

Según la ley que mandaba que los corredores de
clarasen el origen de sus esclavos por señales esterio-
r e s , estos ú l t i m o s no llevaban la corona de hojas que 
d is t ingu ía á los prisioneros de guerra , pero llevaban 
los pies untados con g reda , lo ¡que anunciaba qufc 

(l) Véase el número anterior. 
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eran de ul tramar. Algunos de ellos l levaban u n gor ro 
do lana b lanca , para anunciar que el corredor no res-
pondia de sus cualidades y no quer ía cargar con los 
compradores con la responsabilidad que la ley le ¡m-
ponia. 

E l Foro romano ostentaba por segunda vez su es
plendor ante los habitantes de la A r m ó r i c a ; pero si 
los pobres cautivos hablan recobrado con el descanso 
un poco de su antigua fuerza , sus almas n i estaban 
menos tristes, n i eran mas accesibles á las d is t rac
ciones. L a mayor parte de ellos apenas reparaba en 
aquel lujo de m á r m o l e s , bronces y monumentos . Solo 
una cosa les a d m i r ó , el aspecto casi desierto de aquella 
plaza , en la cual pocos dias antes h a b í a n visto tan
tas oleadas de pueblo. E r a el momento en que los 
magistrados administraban j u s t i c i a , en que los co
merciantes ajustaban sus negocios en las b a s í l i c a s , y 
en que los compradores estaban ocupados en las ta
bernas. K n cuanto á los ociosos , estaban como siem
pre donde habia movimiento , ocupados en mi ra r 
como los d e m á s trabajaban, y en juzgar de sus obras 
s i n tomar parte en ellas. 

Dentro de una ó dos horas , iba á cambiar c o m - j 
pletamente el aspecto del Foro . L a pob lac ión romana 
debía inundar aquella plaza ai salir de los t r ibunales , 
de las tabernas y las b a s í l i c a s , pero hasta entonces 
los cautivos eran d u e ñ o s de sus acciones y de sus 
pensamientos. Emplearon aquellos momentos en des
pedirse por ú l t i m a vez. L a s manos pudieron aun es
trecharse; pudieron derramarse mutuamente algunas 
l á g r i m a s , hablar de los que h a b í a n muer to , repetir 
e l nombre del país en la dulce lengua cé l t i ca que 
pronto h a b í a n de abandonar por la de sus d u e ñ o s . 

L o s mas fuertes trataron de da r a l g ú n consuelo á 
los mas d é b i i e s , h a b l á n d o l e s de venganza. Repi t ie ron 
que no toda la A r m ó n i c a se había pe rd ido , puesto que 
los dioses que los p r o t e g í a n ve lar ían s iempre sobre 
sus hijos desterrados. Pero entre las voces que se le
vantaron para an imar al generoso o r g u l l o , s o b r e s a l í a 
la del anciano druida M o r g a n . 

— N o mostremos cobardemente las heridas de nues
tros corazones á los enemigos , dec ía con t ranqu i lo y 
fuerte acento. D e s p u é s de haber vertido nuestra sangre 
ante e l los , no les demos el gozo de ver correr nues
t ro l l a n t o ; cualesquiera que sean las miserias que este 
pueblo nos reserve, ninguna agon ía será para nosotros 
mas c r u e l , que las que sufrimos cuando nos arranca
ron por fuerza del suelo paterno. A n í m e n o s el pensa 
miento de que ya hemos sufrido las mas duras prue
bas. Las mismas mugeres , s i esperiinentan nuevos 
dolores con sus hijos, que no dejen escalar u n g r i 
t o , y que el c o r a z ó n de l a A r m ó r i c a sea bastante 
grande para sepultar todas las l á g r i m a s de l a madre. 

L a s miradas de Morgan dominaban á cuantos es
taban á su alrededor con una espresion subl ime de 
m a n d o ; pero cuando encontraron sus ojos á los de 
Norva que los fijaba ansiosa sobre su h i j o , b r i l ló 
una sombra de piedad , y su voz repentinamente se 
d u l c i f i c ó . 

— N o r v a , le d i j o , eres la esposa de un g e í e ; pien

sa que desde el palacio de nuves en que ahora habi 
ta mi hermano te está mirando : no lo hagas que se 
ave rgüence á los ojos de los h é r o e s , 

— l i a r é lo pos ib le , con tes tó la madre. 
— Y tú n i ñ o , añad ió ei anciano d i r ig iéndose á 

A r v i n o s , t ú que tal vez dentro de pocas horas s e r á s 
solo una triste rama separada del tallo , recuerda que 
la A r m ó r i c a es tu pa t r ia , y que antes del día en que 
Roma ha pisoteado tu tierra n a t a l , los Celtas, á quie
nes ha cargado de cadenas , vivían libres y felices en 
medio de sus grandes selvas. Todo el ódio sea pues 
para nuestros vencedores! y cuando nuestros dioses, 
los ún i cos verdaderos y poderosos , pe r mi t i r án que l l e 
gue el momento de la l i b e r t a d , muestra á esta n a 
ción que t a m b i é n nosotros somos dignos de ser se
ñores , pues sabemos hacer padecer. Sí j a m á s al ver 
á uno de nuestros enemigos sintieses a lgún pensa
miento de piedad , escucha tus recuerdos , y todos te 
d i rán que á falta de otra herencia, los a r m ó r i c o s han 
transmitido á sus hijos la de la venganza. 

Los rayos que desped ían los ojos de A r v í n o s , c o n 
ten ían mas promesas que las mas ené rg icas palabras. 
M o r g a n , el noble y animoso a n c i a n o , pero sacerdote 
de una re l ig ión que no perdona, pareció ser feliz con 
los sentimientas que acababa de e s c í t a r , y poniendo 
la mano sobre la cabeza del n i ñ o como en s e ñ a l de 
benedíce ion , se volvió á la madre a ñ a d i e n d o : 

—Nada temas por tu h i j o , N o r v a , tiene ya el co
r azón bastante fuerte para que pasen por él los males 
de la vida sin envilecerle, 

E l c l íps idro del templo de Castor seña laba la ho ra 
quin ta ; era el momento en que la mu l t i t ud iba á i n 
vadir la plaza del F o r o ; el corredor impuso s i lencio 
á los esclavos. 

Norva se a p r o x i m ó á M o r g a n , y t r a tó de que su 
hijo se uniese todav ía mas á ella ; se consideraba mas 
fuerte colocada de este modo bajo aquella doble pro
tección de amor y piedad. Arvínos es t r echó contra su 
corazón la mano de su madre , y le d i r ig ió una m i 
rada que contenia todas las suplicantes sumisiones de l 
n i ñ o , y las alt ivas resoluciones del hombre. 

N o tardaron los curiosos en rodear las tabernas de 
esclavos que hab í a en los diferentes puntos del F o r o . 
Cada uno de los corredores , con una vari ta en l a 
mano y paseándose por delante de los tablados, pro
curaba l l amar la a tenc ión de la muchedumbre a ñ a 
diendo á las impudentes mentiras de sus vecinos: 

— A q u í , a q u i , ilustres ciudadanos, gritaba el d u e ñ o 
de N o r v a y de su h i j o ; n inguno de mis cofrades 
podrá daros esclavos dotados de tan maravillosas cua
lidades como los míos . Y a sabé i s que hace mucho 
tiempo que soy conocido en el comercio , por la su
perioridad de mis m e r c a d e r í a s . 

— M i r a d , p r o s i g u i ó , s e ñ a l a n d o á un a r m ó r i c o de 
unos treinta a ñ o s , notable por l a belleza de sus for
mas y la energ ía de sus ac t i tudes , ¿ d ó n d e encontra
reis un hombre tan fuerte y hermoso? ¿ N o es d igno 
de servir para modelo de un H é r c u l e s ? Pues b i e n , 
nobles romanos , creedme bajo mi pa labra , pues nada 
me obl iga á m e n t i r , este esclavo es todav ía mas pre-
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cioso por su probidad, su intel igencia , su sobriedad 
y su s u m i s i ó n , que por esa i iermosura que os a d m i 
ra . ¿ C u á l de vosotros pues dejará de hacer un ligero 
sacrificio para adquir i r tan raro tesoro ? 

Cuando mas aumentaba l a concurrencia en rededor 
de l a taberna del corredor , mas redoblaba 61 su par
lera d e s v e r g ü e n z a . H u b i é r a s e dicho que la innoble fi
gura de aquel marchante de hombres, personif icación 
Vióleilttí de todas las pasiones vergonzosas y brutales, 
era arrojado a l l i como por contrasteante aquellas her
mosas cabezas c é l t i c a s , que en su mayor parteno refle
jaban mas que instintos a l t i v o s , y profundos senti
mientos. 

Y a se hablan concluido muchos tratos, ya muchos 
decretos de separac ión se hablan fulminado entre seres 
queridos. Mas de un anciano habla visto alejarse el 
hijo que era su apoyo, mas de un hijo habla visto 
marcharse á su madre , y s in embargo todos c u m p l í a n 
religiosamente la promesa que hablan hecho de que 
su dolor no sirviese de e s p e c t á c u l o á sus enemigos. 
A h o g á b a s e u n su sp i ro , r e p r i m í a s e una l á g r i m a en el 
co razón á cada nuevo c o m p a ñ e r o que se veía atravesar 
la muchedumbre y perderse á lo lejos; y s i el valor 
abandonaba á una madre al separarse de su h i j o , se 
colocaban delante de ella , á fin de que sus gemidos 
no l legaran hasta los d u e ñ o s . 

Todas las escenas de este drama terr ible , pero s i 
lencioso , resonaban en el a lma de Norva . A cada 
golpe que alcanzaba á uno de sus hermanos, s en t í a 
como una nueva facultad dolorosa que en el la se des
envolvía ; pero cuando iba á desfallecer, miraba á 
M o r g a n , y l a vista de aquella cabeza impasible le 
devolvía el valor . 

S i n embargo durante algunos istantes el corazón 
de l a pobre muger se i n u n d ó de alegría ; una misma 
persona acababa de comprar á una madre y á su hi jo. 
Pero pronto le opr imía de nuevo el recuerdo y el do
lor : i tenia en torno á sí tantos n iños s in madres, 
tantas madres sin hijos ! 

Y a no quedaban mas que diez a r m ó r i c o s , y entre 
ellos el grupo de M o r g a n , Norva y A r v i n o s , cuando 
los ojos de un l iberto so fijaron con marcada a t enc ión 
en este ú l t i m o . 

E l corredor siempre atento á lo que cerca de él 
pasaba , se a d e l a n t ó apresurado hacia el n i ñ o , y po
niendo la punta de su var i l la sobre su espalda: 

— V e d , noble romano , le dijo volviéndose al l iber
to , ¿ no d i r í a i s al verle tan grande y robusto que este 
n i ñ o tiene por lo menos quince años? pues bien, pue
do garantizaros que salo tiene nueve ; juzgad lo que 
será a l g ú n d i a . Verdaderamente esta raza a r m ó r i c a es 
maravi l losa . 

Norva no había podido evitar un estremecimiento 
al ver colocada sobre su hijo l a vari l la del corredor, 
l i u cuanto á Arv inos n inguna señal de abatimiento 
dió durante el largo examen que de él hizo el com
prador. 

Por ú l t i m o , después de haberse convencido proba
blemente , de que el n i ñ o le convenia , ofreció por el 
trescientos sesterces Algunos hicieron subir el precio 

hasta cuatrocientos, pero no hubo mas propos ic ión . 
Como á ú l t imo postor , el romano se ade l an tó en

tonces sobre el tab lado, hacia un hombre que tenia 
delante una pequeña mesa en l a cual había unas 
balanzas de cobre, tomando en la mano un as: 

— D i g o , r e p i t i ó , que s egún el derecho d é l o s qu¿-
ritos este ¡óven en m í o , y que le he comprado con 
esta moneda y esta balanza. 

Y en seguida dejó caer el as sobre uno de los 
plat i l los . 

Aque l ruido fue como un golpe mortal para N o r v a , 
pues el mismo había precedido á la partida do cada 
uno de sus c o m p a ñ e r o s . E l n i ñ o se t u r b ó un m o 
mento al ver la palidez de su m a d r e , pero una m i 
rada de Morgan bas tó para volver la calma á su 
aspecto. 

E l anciano se inc l inó con viveza hác ia Norva , le 
dijo algunas palabras a l oido , y la pobre madre se 
levantó al momento. 

Aquel la escena fue sin duda demasiado ráp ida , 
para que n i n g ú n estrangero reparase en ella. Morgan 
por lo menos asi parec ió que lo creía , pues lanzó so
bre la muchedumbre romana una desdeñosa mirada . 

E l corredor fue a tomar á A r v i n o s , para i nco r 
porarle con los antiguos esclavos del l ibe r to , que 
esperaban un nuevo c o m p a ñ e r o al pie del tablado. U n 
gesto brutal separó al n i ñ o de la madre, y los labios 
de la pobre muger n i tiempo tuvieron de besar l a 
frente de su hi jo. 

— Hasta la v i s ta , madre m í a , e s c l a m ó Arv inos ; 
pronto nos volveremos á ve r , pues cuento con m i 
fuerza y m i paciencia. — Hasta la v i s t a , Morgan. 

— A d i ó s , e sc lamó es te , estendiendo la mano h á 
cia é l . 

Y su brazo pe rmanec ió tendido mucho tiempo, pues 
ocultaba á l a curiosa muchedumbre la pál ida cabeza 
de N o r v a . 

IÍI. 

E l liberto que hab í a comprado á Arv inos era el 
intendente de uno de los j ó v e n e s patricios mas ricos 
de R o m a . Claudio Corvino hab í a heredado , hacia po
cos a ñ o s , cíen mil lones de ses te rc íos (1) de los cua
les hab í a disipado ya l a mayor parte. A s i era que 
citaban á su casa como una de las mas suntuosas del 
monte Cel io . L o s suelos eran de m á r m o l de Car í s t í a , 
las columnas de b ro iwe , las estatuas de m a r f i l , y los 
b a ñ o s de porfir ío. H a b í a en ella tantas salas de fes t ín , 
ó tridinium , cuantas eran las estaciones, y las camas 
de aquellas salas eran de cedro embutido de plata, 
las almohadas de vello de c i sne , y los forros de seda 
de Babi lonia . Todas las paredes estaban cubiertas de 
teg ídos a ta l icos , y flotaban s ó b r e l a s mesas de los fes
tines velos de p ú r p u r a recamados de oro. 

Cuando llegó el l iberto con el n i ñ o á aquel esplén
dido pa lac io , l l amó á una puerta de bronce: el os-
í i a r i u s salió de su casil la donde estaba encadenado 

(i) 83.813,3« reales. 
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cerca de un m o l o s o , y ab r ió a l tnomeuto ; entonces 
el conductor de A r v i n o s , hizo l lamar al c a r t a g i n é s 
que era el i n t é r p r e t e encargado de hacerse entender 
por los trescientos esclavos de Corv ino . Dedicado al 
comercio antes de su cautiverio , hahia recorrido todos 
los mares en naves de su nación , y poseía la mayor 
parte de las lenguas de los pueblos m a r í t i m o s . E l l i 
berto le en t r egó el joven Celta , para que le hiciese 
vestir convenientemente, y le diera las necesarias 
instrucciones. E l ca r t ag inés llevó al n i ñ o al sitio que 
ocupaban los esclavos. 

—i Te ha informado ya alguno de tus nuevos de
beres? le p r e g u n t ó . 

—Solo he recibido lecciones de hombres l i b r e s , con
testó Arv inos con sequedad. 

E l i n t é r p r e t e se s o n r i ó . 
— B i e n se conoce que eres hijo de esos G a l o s , que 

solo temen la caida del c i e l o , con tes tó i r ó n i c a m e n t e 
S in embargo te aconsejo que temas ademas los golpes 
de las correas. Sabe , p r imero , que en tu cual idad de 
esclavo, no eres persona sino cosa , tu d u e ñ o puede 
hacer de tí lo que le dé la gana ; encadenarte s in ra
zón ^ azotarte para distraerse, ó hacer que te coman 
las morenas de su v ive ro , como Vedio P o l l i o n . 

—Que use de su derecho, dijo A r v i n o s . 
- Corv ino no es malo , prosiguió el c a r t a g i n é s ; es 

uno de los elegantes de R o m a , y su p r inc ipa l ocu
p a c i ó n es arruinarse. Regularmente no se levanta has
ta la hora d é c i m a (las cuatro de la tarde) para po
nerse en manos de sus familiares que le perfuman, 
pintan sus megillas con espuma de ni tro encarnado, 
frotan su barba con psilofrum para que caiga el pelo; 
ciento cincuenta esclavos se ocupan aqui de solo su 
persona, y cada uno de ellos tiene diferentes f u n 
ciones. 

— ¿ Cuá les se rán las mias ? p r e g u n t ó A r v i n o s . 
— E s t a r á s ocupado en conducir los c a r r o s , res

p o n d i ó el i n t é r p r e t e . S i g ú e m e , voy á e n s e ñ a r t e tu 
reinado. 

Condujo al joven Cel ta á las cocheras , y le m o s t r ó 
varios carros que a l l i h a b í a . 

—Estos primeros son los petorita , carruages de 
cuatro ruedas , imitados de los de los G e r m a n o s , y 
que s i rven para transportar prisioneros ó esclavos; los 
otros son los covini , carros cubiertos eu los cuales 
sale e l amo cuando l lueve . Estos carruages l igeros, 
adornados de mar f i l , de n á c a r y de plata c ince l ada , 
que ves á la derecha , se l laraan rkedce; Corv ino los 
usa comunmente para paseo. A la izquierda e s t á n 
las literas guarnecidas de tapices de Persia y de eor-
linages de p ú r p u r a . 

Arv inos estaba absorto con tanta magnif icencia . E l 
i n t é r p r e t e le llevó á las caballerizas empedradas con lava , 
y con los pesebres de marmol de L u n a . 

— L a s cincuenta m u í a s que es tán a l l i en fila , le 
dijo , son para tirar los carros de Corvino ; los sesenta 
caballos que hay en el otro lado sirven para los es 
clavos reunidos que van delante del carro del amo 
cuando sale. Ahora que ya sabes estos si t ios, voy á lle
varte al gefe de las caballerizas para que te de sus ó r d e n e s . 

Arv inos pasó con el in té rp re te á ver al esclavo en
cargado de los carruages , quien mani fes tó al cartagi
nés cuáles serian las ocupaciones del mancebo, el cual 
se las t r a s m i t i ó cuando hubo c o n c l u i d o : 

—Solo me queda recomendarte una cosa , a ñ a d i ó ; 
y es que guardes siempre silencio delante del amo, 
cuando sepas la lengua la t ina. Es tan orgulloso con 
sus esclavos, que nunca les dir ige la palabra. C u a n d o l 
les manda , es por señas ó escribiendo en tabl i l las . 
Ahora puedes i r á buscar tu diarium ó r a c i ó n d iar ia ; 
luego p r i n c i p i a r á s á trabajar. 

Era tan nuevo para Arvinos cuanto acababa de ver 
y escuchar , que s i no d i s m i n u y ó , s u s p e n d i ó por lo 
menos su dolor . Pero otra cosa fue cuando vió salir 
en medio de sus c l i en tes , de mugeres tocando la flau
ta y de los sacerdotes s a l í a n o s , á Claudio Corv ino , 
vestido con la toga de p ú r p u r a , el cabé l lo perfumado 
con c i n a m o m o , los brazos pulimentados con piedra 
pómez y llenos de ani l los cubiertos de piedras precio
sas. J a m á s hab ía concebido la idea de tanta opulen
cia. Ta l era en efecto en aquella época la vida de los 
ricos patricios de R o m a , que sus casas mas bien que sns 
habitaciones particulares parec ían cortes afeminadas de 
los Reyes mas poderosos del As ia . Solo se o ían en ellas 
las voces de los cantores ; coronas de rosas de Pes-
t u m , abandonadas por los convidados , c u b r í a n s i em
pre el suelo , y los respiraderos entreabiertos exhalaban 
sin cesar un perfume de fes t ín . Todas las m a ñ a n a s 
llenaba el ves t íbu lo una mul t i tud de clientes para re
c ib i r la sportule ó d i s t r i b u c i ó n diaria de cien cua
drantes (1) con la cual se aseguraba el patrono su" 
voto en las elecciones de magistrados. E l mismo se 
mostraba alguna vez á aquellos famél icos cortesanos, 
atravesando por en medio de ellos con desdeñoso paso, 
y con la cabeza inc l inada hacia el esclavo n o m e n c l á 
tor , que le decía al oído el nombre de cada uno de 
ellos. 

E m p l e á b a s e el resto del dia en paseos á p i e , por 
los pórt icos del F o r o , ó en carro por la vía A p i a . L u e 
go seguía la comida de la noche , á la cual a c u d í a n 
los p a r á s i t o s , y que frecuentemente duraba hasta el 
amanecer. 

C i tábase la mesa de Claudio Corvino por su de l i 
cadeza. Formaba parte de aquel senado de comedores 
que h a b í a n propuesto premios púb l i cos á los que i n 
ventasen nuevos manjares, y su cocinero, comprado por 
el enorme precio de cíen m i l sestercios (2 ) , era el 
mismo á quien el i lustre g lo tón Apic io hab ía regalado 
una corona de plata como el hombre mas ú t i l de la 
repúbl ica . A s i era que el triclinium de Corv ino estaba 
lleno de convidados de las familias mas nobles y de 
los magistrados mas elevados de R o m a . 

Pronto sucedió el desprecio á la sorpresa que de
bió causar en A r v i n o s una tan nueva clase de v i d a . 
Criado con los h á b i t o s frugales de su n a c i ó n , y acos
tumbrado á d e s d e ñ a r cuanto nada a ñ a d í a ni á la fuer
za del hombre n i á su sab idu r í a , a p a r t ó l a vista 

(1) Cuatro reales y medio. 
(2) i63,eCG reales vc-Hou, 
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con orgulloso disgusto de aquella proflision sin objeto, 
y se puso de nuevo á pensar tristemente en la A r m ó -
r ica . E l recuerdo de su madre estaba presente siem
pre en su m e m o r i a ; era el ún ico amor que le queda
b a , el ú l t i m o in terés de su vida ; conlió que á fuer
za de investigaciones podria averiguar en R o m a el amo 
que la liabia comprado. 

Para verificar tan difícil a v e r i g u a c i ó n , era prec iso 
primero hacerse entender. Púsose pues a estudiar el 
la t ín con todo el ardor que puede inspirar una pasión 
ún ica y profunda. Desgraciadamente su lengua , ave
zada al rudo acento cél t ico , se negaba á mas suaves 
in í l ex iones . Su memoria no conservaba sino con una 
especie de pereza rencorosa las palabras de aquel 
pueblo enemigo , y l iubiérase dicho que lodos los ins
tintos pa t r ió t i cos se sublevaban en él contra el id ioma 
del vencedor. Pero la voluntad de su alma , mas fuer
te y paciente , acabó por domar su repugnancia ; y 
apenas h a b í a n transcurrido algunos meses A r v í n o s 
e n t e n d i ó lo que le dec ían y pudo responder. 

Kntonces p r inc ip ió sus averiguaciones; pero cono
ció pronto que le faltaban el tiempo y la l ibertad para 
hacerlas con buen éx i to . Su tiempo per tenec ía al amo, 
y apenas podía disponer de pocas horas al d í a . Así 
pues pasaron muchos meses sin que pudiera saber la 
suerte de N o r v a . 

Triste y desanimado , rellexionaba en s í mismo el 
n i ñ o c ó m o podria hacer mas provechosas sus invest i
gaciones , cuando un espec tácu lo que presenció c a m b i ó 
todas sus preocupaciones. 

{Se c o n t i n u a r á ) . 

M I S C E L A N E A . 

F I S I O N O M I A BEL GATO, (i) 

Codicia h i p ó c r i t a . 

E l dulce vapor de una taza de leche caliente y azu
carada conmueve voluptuosamente el olfato de la go
losa. ¿No se parece á esos convidados golosos que se 
deshacen en escusas y cumplimientos y gracias equ/-

(i) Véase el aumero anterior. 

vocas, dejando entretanto que Ies llenen el plato hasta 
la ori l la? 

Codicia inocente—Calma digestiva. 

Curiosidad y deseo al ver la cola de un r a t ó n ó 
una bola de papel que arrastra atada á un cordel el 
n i ñ o de la casa. 

S in duda alguna después de una abundante co
mida , es cuando este venerable se ha colocado tan á 
sus anchas para dormir su siesta. P e s t a ñ e a , se le h i n 
chan las megi l las , no le e s to rbé i s . 

Ternura y dulzura. 

\ Qué madre acaricia á su hijo y le l impia con mas 
g r a c i a , con mas c a r i ñ o . . . . y que c h i q u i l l o , en c i r 
cunstancias iguales , es tan paciente como el hijo de 
la gata! 

A t e n c i ó n , deseo, sorpresa. — S a t i s f a c c i ó n y som
nolencia. 

Son dos variaciones nuevas de espres íones estudiadas 
ya . L a primera es la de un gato ante el cual se ha
b ía colocado una cesta tapada. ¿ T e m í a ser engañado;- ' 
¿ A l e g r á b a s e d e la sorpresa que le preparaban ? J ú z g u e l o 
el lector. 
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L a segunda (ksonomía es muy conocida. Este de l i 
cioso estado de quietud y somnolencia lo causa pro
bablemente el calor y la blandura de una buena 
cama. 

Cólera unida a l temor. — Temor solo. 

U n a mano ó un palo está levantado contra estas 
dos cabezas. Como dos escolares bajo lo férula de un 
maestro, temen, pero con caracteres diferentes ; el uno 
quisifra resistir, el otro se somete, tal vez porque se 
reconoce culpable .¡Qué crimen bab rá cometido? H a 
brá llenado tal vez de pelo un sofá , ó desgarrado una 
cor t ina . 

A l e g r í a espansica. — Furor y espanto. 

Se mima . se acaricia y rasca a este e p i c ú r e o . Sus 
ojos es tán h ú m e d o s ; sus labios entreabiertos descubren 
los bordes de una lengua color de rosa. ¡ C u á n dulce 
y agradable es para él la v ida ! ¡ cuán lejos está de él 
todo pensamiento triste ó desagradable! No boy que 
d u d a r l o , desprecia soberanamente toda íiiosofla que no 
sea la del placer. N o cree en la miseria n i en los 
grandes padecimientos. 

Pueden suponerse los mas terribles accidentes para 
esplicar el espanto que contrae este otro semblante de 
gato. E l desgraciado an imal se ve amenazado por un 
m a s t í n . E l basurero con su gancho y su canasto, quiere 
hacer un manguito con su p i e l , y un pastel con su 
carne. / E p i c ú r e o , mal hermano que te ries siempre, 
t a m b i é n puede llegarte tu vez! 

La muer te. 

L ú g u b r e fin. E l ojo esrá apagado, el cuerpo tieso. 

Se acabaron las gracias de la min ina , sus graciosas y 
muelles posturas. ¡ Adiós pobre min ina , adiós! 

L O S M O R I S C O S D E V A L E N C I A , (l) 

A t . A X U A R . 

E l fin de los moriscos de Alaxuar fue mas san
griento y desdichado en razón á su mayor resistencia. 
Nombraron estos por Rey á un morisco valeroso, m o l i 
nero del pueblo de Guadalesa , l lamado por nombre 
M i l i n o ó Mól l in i . Reuniendo todos los hombres de ar
mas tomar de los pueblos mas inmedia tos , y otros que 
de puntos mas remotos venían fugi t ivos , o r g a n i z ó en 
breve un cuerpo n ü i h é r ó s o q u é l legó á ser de ocho m i l 
hombres, los cuales dividió en cinco c o m p a ñ i a s , aten
diendo a l pueblo y naturaleza de cada cua l . D e s p u é s 
de elegir gefes para cada uno de aquellos tercios, n o m 
bró por general de ellos á un valiente mor isco , el cual 
para ser conocido llevaba sobre sus armas una sobre
vesta ó tún ica blanca que le llegaba á las r o d i l l a s , á 
la manera de los antiguos paladines. 

Luego que se tuvo noticia de este levantamiento, 
marchó D . Sancho de L u n a con a lsunas fuerzas para 
hacer frente á los rebeldes y cubr i r los pueblos inme
diatos. ¡Metióse dentro de Mur í a con unas cuantas com
p a ñ i a s , que unidas á la mi l i c i a del pueblo serian ape
nas seiscientos hombres : con tan escasas fuerzas h izo 
algunas cor rer ías por los pueblos de los mor i scos , en 
una de las cuales , con harto riesgo s u y o , se a p o d e r ó 
de una gran cantidad de bagages y víveres que lleba-
ban en un convoy de mas de trescientas cargas. A s i 
pe rmanec ió muchos dias acuartelado en M u r í a , con no 
poco sentimiento de los pueblos, al ver la calma con 
que se procedía en las operaciones, dando tiempo á 
los moriscos para organizarse 

Reunido por fin todo el grueso de las t ropas , de
t e rminóse atacar á los rebeldes en sus posiciones por el 
punto titulado las Azavaras: para llevar esto á cabo 
marcharon dos soldados de la c o m p a ñ í a de 1). Diego 
Mesa , p rác t i cos en el terreno, para reconocer el esta
do en que se hallaba. L l a m á b a n s e aquellos Antonio 
Molina y Alonso del C a s t i l l o , soldados viejos y aguer
ridos , no menos valientes en el campo de batalla que 
arteros en las astucias y estratagemas de la guerra. 
A l débil resplandor de las estrellas de una noche se
rena y fria atravesaron las Azararas y reconocieron las 
débiles fortificaciones levantadas por los mor iscos , tre
pando unas veces por rocas inaccesibles, y a r r a s t r á n 
dose otras por el suelo al pasar cerca de las pocas 
centinelas que velavan en las afueras de Alaxuar . Cuan
do los ladridos de los perros alarmaron á los moris-

(I) Véase el número anterior. 



12 SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 

eos, los in t r ép idos españoles se deslizuron por un for
midable derrumbadero y siguiendo con harta pena el 
oanca de un torrente , que bajaba con estruendo hacia 
la l l anura , eludieron la pe r secuc ión de los rebeldes y 
llegaron á salvo al campamento de María. 

Con las noticias que dieron se dispuso al punto el 
ataque, y á la m a ñ a n a siguiente salió D . S a n d i o de 
L u n a con 1800 bombres á ocupar un fuertecillo que 
h a b í a n levantado en un repecho, el cual ganaron al 
cabo de un r a t o , después de una gallarda resistencia. 

Fiados los moriscos de Alaxuar en sus falsos pro
nós t icos y supersticiones descuidaron, lo mismo que 
los de Ayora el fortificar varios puntos importantes y 
de difícil acceso desde donde pudieran haber hecho 
una larga resistencia, y ú n i c a m e n t e abastecieron el 
castil lo del Pop y algunas rocas inmediatas. Creian que 
seria mucho mejor dejar á los cristianos penetrar den
tro del valle para que cegasen al punto que entraran 
en é l , como hablan pronosticado los alfaquis l l ama
dos Pal lop y B a r o m , y pudieran entonces esterminar
los á mansalva. Por esta misma razón desecharon las 
proposiciones, que varias veces les hizo D . Sancho de 
L u n a . 

E u vista de esto m a r c h ó hácia aquel punto Don 
A g u s t í n Mexia con el tercio de S ic i l i a , y m a n d ó reu
nir todas las mil icias de aquel pa is , como igualmen
te las de Al icante y A l c o y . Reunidas todas en el pue
blo de Mur í a y sus inmediaciones, p r epa rábase Moxia 
para a tacar , cuando con sorpresa de todos se presen
taron el dia 15 tres s í nd i cos moriscos , los cuales 
mandaron á nombre del Rey Mel ino evacuar el pueblo 
de M u r í a , por haberlo escogido él para su alojamien
to. «Que baje cuando q u i e r a , respondió con donaire 
e l General e s p a ñ o l , que yo estoy pronto á recibirle 
con todos los honores que merece .» 

Es ta escarumuza y el hallarse ya los crist ianos due
ños de la entrada del valle causaron alguna sensac ión 
en los moriscos : pero aferrado M i l i n o en sus r i d i c u 
las supersticiones, i m p i d i ó á las familias de los tres 
pueblos que sacasen ropa n i efectos. 

Viendo Mexia esta obs t inac ión d e t e r m i n ó atacar por 
todas partes á los mor i scos , arrojarlos de los valles y 
privarlos de las aguas seña lóse el dia 21 de N o v i e m 
bre para el ataque general: 400 soldados del Ducado 
de Gand ia prác t icos en el terreno , debian apoderarse 
de las Azavaras y del pueblo de O r b a ; otros 500 sol
dados efectivos tomaron posición desde aquel punto al 
castil lo del Pop, y las mi l i c i a s de Venisa y Tablada 
se debian apoderar de unas peñas contiguas a l mismo. 
A l amanecer se fo rmó á las afueras de Benixembla 
una co lumna compuesta de seis c o m p a ñ í a s de solda
dos viejos del tercio de Ñapó les y otras c inco de S i 
c i l i a , que debian subir á ganar el pueblo de A l a 
x u a r , sostenidos por otros 4000 hombres de mi l i c i a 
efectiva. 

Dispuestas todas las tropas antes de amanecer, to
caron las campanas á l a o r ac ión en el pueblo de M u r 
í a , y acto continuo hicieron señal en todos los pues
tos con las cajas y trompetas , y se dió l a seña l del 
combate. A l punto pr incipiaron á subir de siete en 

fondo la cuesta l lamada de la C a r g a , y dejando el 
camino tr i l lado siguieron por otro mas accesible y 
í l a n q u c a d o de peñas que hablan indicado los esp ías . 
Acudieron los moriscos á su defensa y á pesar de ver 
desvanecidas sus esperanzas superst iciosas, opusieron 
á los agresores una desesperada resistencia. Largo rato 
hacia que duraba la pelea sostenida con toson por 
ambas parles: confiados los moriscos en su ventajosa 
posición , arrojaban sobre los cristianos enormes peñas 
que o b s t r u í a n el camino y arrastraban en su impe
tuosa calda cuanto cogían por delante. Para librarse 
de su choque se arrojaban algunos á un profundo des
peñade ro , en cuyo fondo bramaba un torrente impe
tuoso que estrellaba su furia contra las peñas del va
lle. A pesar de tantos o b s t á c u l o s llegaron los e spaño
les ai encuentro de los rebeldes, y entonces ya la vic
toria no estuvo indecisa : mal armados los moriscos y 
sin táct ica ni manejo en las a rmas , mal pudieron re
sistir el empuje de aquellos curtidos veteranos, que 
hablan cruzado sus picas con los tercios mas aguer
ridos de Europa . Bien pronto los moriscos pr incipia
ron á desordenarse, á pesar de los esfuerzos del vale-
roso M i l i n o que se bat ía en la primera fila. C o n o c i é n 
dole por sus palabras y superioridad de armas un 
sargento llamado Gal la rdo , a v a n z ó con denuedo hác i a 
é l , y se t r a b ó entre los dos un corto combate paran
do el sargento con su alabarda los tajos del alfange 
con t r a r io , hasta que logrando una coyuntura favora
ble le a t r avesó de un bote de alabarda , cayendo en 
seguida al torrente donde desaparec ió . 

A l ver el t r ág i co fin de su pretendido R e y , huye
ron presurosos los moriscos á guarecerse del cast i l lo 
del Pop . A l mismo t iempo los moriscos de Alfeche v 
Alaxuar que p e r m a n e c í a n aun en sus casas obedecien
do á su Reyezuelo , abandonaron sus casas para re
cogerse al cas t i l lo , pero alcanzados por los cristianos 
fueron muchos de ellos pasados á cuchi l lo antes de 
llegar a la roca , pasando su n ú m e r o de 1500, i n c l u 
sos los que perecieran en el combate. A l mismo t iem
po las mi l ic ias efectivas de G a n d i a , Denla y X a b e a , 
atacaban por otra parte las rocas inmediatas al cast i l lo 
desalojando de ellas á los moriscos. 

{Se continuara). 

ANUNCIO. 

L a a d m i n i s t r a c i ó n del S E M A N A R I O PINTORESCO se ha 

trasladado á la calle de l a V i l l a , n ú m . 6 , cuarto 

p r i n c i p a l , á donde p o d r á n dir igirse las reclamaciones 

ó adververtencias que ocur ran . 

M A D R I D - I M I - R E . V n D E D . F . S U A R E Z , P L A Z C E L A DE C E L E H Q V E 5. S» 
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• 

ESCUELA VENECIANA. 

Oacanal, por ú Qiciano. 

. . . • 

i 

• 

Aunque en el c a t á logo del Rea l Museo se dice que 
este cuadro representa la venida de Ba'có á la isla de 
Naxos para consolar á Ar iadna de haberla abandonado 
Teseo , y parece comprobarse esto mismo con el bu
que que á lo lejos navega viento en popa, y la figura 
de Sileno recostado en una alturita , no se vé en todo 
el cuadro señal alguna que manifieste claramente el 
hecho d e q u e se t ra ta , siendo á la verdad muy débiles 
los indicios por donde se conjetura. L o que contiene, 
Sin géne ro de duda, es una Bacanal en pais ameno, á 
ori l las del m a r ; á rbo les frondosos con parras enlaza
das le hermosean; jóvenes de ambos sexos celebrando á 
Baco , le animan ; b r i l l a la alegría por todas partes; 
óyese el bu l l i c io de gentes inspiradas por el Dios de 
las v i d e s ; aquellos hab lan , estos previenen con la taza 
las flautas; uno bebe, otro levanta el vaso como un 
trofeo , varios forman danza festiva entre el concurso, 
toman coronas o las llevan puestas; una de las bacan
tes, y la mas bella de todas , se r inde al sueño : tam
poco falta un gracioso n i ñ o que s in reparo hace delan-

i Ñ O IX.—C DF. OCTUBRE DE 1844. 

te de todo^-io que todos hacen á solas. Pero entre los 
brindis es menester dar treguas á los reglamentos de 
policía. L o s concurrentes no reparan en e l l o , y atien
de cada uno con mas sol ic i tud á la jovencita que t i e 
ne al lado. U n a de estas descubre un b i l le t i to que d i 
ce: Titiamis fecit. ¿ Y qu ién puede dudar que T i c i a -
no es el autor del cuadro mas bien colorido que darse 
puede? Bien conocido es d é l o s inteligentes; bien sien
ten todavía los aficionados de R o m a que haya salido 
de a l l í , aunque sea para los Reyes de F.spaña. Justo 
es que lo sientan , y no menos lo será que nos ale
gremos nosotros de que le posea nuestra Soberana , y 
que le admiremos en el Real ¡Museo. Hagamos una 
reseña de sus primores, líl dibujo es correcto y bello, 
particularmente en la muger dormida , en quien ade
mas parece se vé c i rcular la sangre. Las figuras se 
agrupan y dis t r ibuyen con mucha g r a c i a : el color ido 
es n a t u r a l , verdadero , jugoso , trasparente , delicado, 
vario en las personas, hermoso en los ropages, de 
agradable contraste , con diversidad de medias tintas 

40 
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sujetas empero á un color fundamenta l , siendo tal el 
conjunto que encanta á la vista. Para el claro-oscuro 
se vale el autor con muclio acicr lo de la sombra de 
los á r b o l e s , que se desliza con maravilloso artificio en 
las figuras, y encadenando diestramente las luces, se 
introduce por entre aque l los , c iusaiulo el efecto que 
se siente, pero que no se puede describir. L a s som
bras conservan mucha t rasparencia , y el p a í s e s tam
bién muy digno de elogio : cuadro en fin que escita 
en la mente i m á g e n e s placenteras, y que contaremos 
entre los que mas se acercan á espresar la belleza 
ideal deque es capa/, el arte de la pintura. 

Bstá en lienzo en el Real M u s e o ; tiene de alto 6 
pies y 3 pulgadas , y de ancho G pies y 10 pulgadas. 

Ocupa el n ú m e r o 8(i4. 

Colecc ión lUográJica . 

JOSB Musso Y VALIENTE. 

• m i p i a i 

N O V E L A . 

EL ESCLATC. M) 
IV. 

U n a tarde que estaba Arv inos sentado a l u m b r a l 
de las cocheras con el rostro apoyado en sus manos y 
los codos en las r o d i l l a s , oyó grandes gri tos de ale
gr ía . U n G e r m a n o , cuya di l igencia y sobriedad habia 
advertido muchas veces, sa l ía de la hab i t a c ión de los 
esclavos con la cabeza afeitada, y rodeado de sus com
p a ñ e r o s que le fel ici taban. Todos se encaminaban á la 
h a b i t a c i ó n p inc ipa l . 

— ¿ Q u é ocurre? p r e g u n t ó Arvinos admirado. 
— Es el G e r m a n o , á quien van á l i be r t a r , con tes tó 

el i n t é r p r e t e . 
— ¿ Q u é d e c í s ? e s c l a m ó el C e l t a , ¿ u n esclavo puede 

recobrar j a m á s su l ibertad ? 
—Cuando la paga. 
—¿ Y c ó m o proporcionarse dinero bastante para ello? 
—Imitando á ese b á r b a r o , que tres a ñ o s hace solo 

come nua vez al d ia para vender la otra mitad de su 
diarium. U n i e n d o un dinero á otro dinero , ha conse
guido juntar un peculio de seis m i l sestercios, con el 
cual ha pagado su franquicia. 

Mientras el i n t é r p r e t e esplicaba esto al jóven Celta , 
el Germano habia entrado en el Iriclinium, donde es
taba Corvino sentado á l a mesa con el Pretor. L o s de-
mas esclavos se pararon en el u m b r a l , y Arv inos se 
mezcló con ellos para ver lo que sucedía . 

E l Germano p r inc ip ió por acercarse al a m o , el cual 
le puso la mano sobre la cabeza, y le dijo : 

—«Quie ro que este hombre sea libre y disfrute de los 
derechos de c i u d a d a n í a r o m a n a . » 

Entonces un l ictor que estaba detras del Pretor to
có por tres veces al esclavo con su iiaz ; Corv ino lo 

a i Véase el número anterior. 

agar ró por el brazo, le hizo dar vueltas sobre él mi s 
m o , y d á n d o l e un pequeño b o f e t ó n : 

— A n d a , le dijo r i é n d o s e , y a c u é r d a t e que cuando 
yo esté arruinado deberás darme una pens ión a l imen
ticia como mi liberto » 

E l Germano se re t i ró , y los esclavos para despe
dirse de él le llevaron á beber á la taberna inmediata. 

L o que acababa de presenciar Arv inos dió otro cur
so á sus pensamientos, y d e s p e n ó en él una nueva es
peranza. Hasta entonces solo habia pensado en volver 
á encontrar á su madre y en consolarse con ella de la 
esclavi tud; pero se enagenó con el pensamiento de que 
aun podían ambos recobrar la l ibertad. 

Con la pronta y firme reso luc ión que caracteriza á 
todos los de su raza, el jóven Celta se decidió al mo
mento á preparar su c o m ú n l i be r t ad , al tiempo mismo 
que seguía en sus averiguaciones. N o ignoraba cuan 
largo y difícil de alcanzar era el objeto que se propo
nía ; pero desde el primer a ñ o habia aprendido á tener 
pac iencia , y sabia que es preciso esperar para que la 
bellota se convierta en encina. 

Pr inc ip ió por supr imir de su alimento cuanto no le 
era estrictamente necesario; por algunos sestercios se 
e n c a r g ó de una parte del trabajo de otros esclavos ocu
pados como él en las caballerizas, y pasó las noches 
fabricando armas de su pa i s , que vendía después á los 
curiosos. 

E n cuanto á las gestiones para encontrar á Norva , 
no pudo continuarlas por mucho t iempo; pues habia 
llegado el verano, y su amo con toda su servidumbre 
se m a r c h ó á la vil la que poseía cerca de Baycs. E l 
viaje se verificó en litera y á jornadas cortas. Claudio 
C o r v i n o , que tenia miedo con razón á las hos ter ías , 
habia hecho edificar en el camino muchas diversoriola 
ó sitios de descanso. Llegaron por ú l t i m o á la vi l la, 
digna bajo todos aspectos del palacio qua habitaba en 
el monte Ccclio. 

Arv inos que habla salido pesaroso de R o m a , se pre
guntaba pronto si no debía alegrarse de el lo. Precisado 
el amo á vivi r con mas senc i l lez , exigía menos servi
cios de sus esclavos y les quedaba mas tiempo l ibre . 
Ademas de lo medios de ganar que ya p o s e í a , el j ó 
ven pudo alquilarse por algunas horas á un jardinero 
que estaba inmediato. 

De este modo se aumer.taba lentamente su peculio, 
pero se aumentaba. Cada noche miraba los dineros, 
los cuadrantes, los ases y los sestercios recogidos con 
tanto trabajo; c o n t á b a l o s , los hacia sonar uno con
tra o t ro ; el ruido de aquel dinero le alegraba lo mis
mo que á un ava ro , y á cada moneda que Cñiíi en el 
vaso de barro que encerraba su tesoro, parecíale ver 
como se rompía un eslabón de la cadena que tenia 
cautivos á él y á su madre. 

Los i iábilos laboriosos de Arv inos no le dejaban 
tiempo para entregarse ni á las char las , n i á los des
órdenes de sus c o m p a ñ e r o s de caut iver io: asi pues, 
aunque vivía entre ellos, era para ellos u n es t r año . 

U n o solo se le habia acercado, y parecía interesarse en 
sus esfuerzos. E r a un Armen io de semblante dulce y 
grave, y de quien se burlaban los d e m á s esclavos por 
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su r e s ignac ión . N a f a e l , este era su n o m b r e , estaba 
encargado de copiar los manuscritos con que Corvino 
enriquecia su biblioteca. Su ins t rucc ión era profunda y 
variada , s i bien al ver su t ímida modestia se le hubie
ra tenido por el mas simple de los hombres. Hubiera 
podido recitar s in detenerse una ve/, sola los mas her
mosos pasages de los oradores, de los filósofos y poe
tas de la Grecia ; pero prefería á todos ellos loa es
critos de algunos judios desconocidos que habia copia
do para su u s o , y que se le velan leer sin cesar. 

L a orgullosa paciencia de Arv inos y su persistente 
actividad le hablan hecho i m p r e s i ó n , y p r o c u r ó cap
tarse la confianza del joven a r m ó r i c o . Este a l pronto 
rechazó las insinuaciones del anc i ano ; pero Nafael no 
se d e s a n i m ó , y a l fin Arv inos cedió á su afectuosa 
dulzura . 

Mani fes tó le sus esperanzas, y el Armen io se son
r ió tristemente. 

— ¿ C o n que crees que no p o d r é llegar á comprar m i 
libertad y la de m i madre ? le dijo el jóveu cou i n 
quie tud. 

— N o creo ta l . ¿ Pero qué barias de esa libertad? No 
esperes volver á l a Armór ica ; tu ant iguo amo j a m á s 
te lo permi t i r la . T e n d r á s que vivir bajo su patronaz
go , y sostenerle si cae en la miseria. L a ley le cons
tituye tu heredero, á lo menos de la mitad de lo que 
poseas, y s i tiene motivo de queja contra t í , puede 
desterrarte á veinte mil las de R o m a , á las costas de 
la Campania. Ksta es la libertad de los l iber tos ; son 
siempre esclavos cuyas cadenas se han aligerado. 

— ¡\o i m p o r t a , con tes tó A r v i n o s ; á lo menos es ta ré 
cerca de m i m a d r e , hablaremos juntos de nuestras pla
yas , de nuestros bosques, y e spe ra r é mejores dias afi
lando mis armas. 

¿ Es decir que vivirás con la esperanza de vengarte? 
— Y los dioses de la Armór i ca no de ja rán m i espe

ranza bur lada , dijo Arv inos con ronca voz. Nuestros 
druidas lo han dicho : dia llegará en que cada h u é r f a n o i 
podrá anegar en sangre enemiga la tumba de su padre. 
Se el sitio en que el mió descansa , N a f a e l ; le he de 
volver mas colorado que la p ú r p u r a con que se visten 
nuestros vencedores. 

L a mano derecha del jóveu Celta se habla eslendi-
do cual si e m p u ñ a r a una espada ; Nafael iba á contes
tar , pero se detuvo de repente. 

— A u n no es t iempo, dijo entre dientes; mientras 
« o confies sino en tu sola fuerza no pod rá s compren
der la verdad. 

Y envolv iéndose en su manto de l a n a , se alejó con 
l a cabeza baja y las manos cruzadas. 

{Se c o n t i n u a r á ) . 

LOS MORISCOS DE VALENCIA, ( l ) 

L a falta de a r t i l l e r ía y la dificultad de trasportarla 

a l lá , obligaron al General español á calcular como mas 

(i) Véase el número anterior. 

prudente rendirlos por sed y hambre , con cuyo obje
to a c a b ó de cortarles todas las aguas. N i esto, n i la 
noticia que llegó de haber ganado los cristianos la peña 
de Cor tes , el mismo dia de la P resen tac ión en que 
se dió el ataque de A l a x u a r , fueron su í ic icn tes para 
que se r indieran los moriscos del P o p , antes bien 
trataron de nombrar un nuevo Rey ; y después de tres 
dias de i r reso luc ión en que varios renunciaron aquel 
cargo pel igroso , recayó por fin la elección en un her
mano de M i l i n o . En vano t r a t ó de poner ó rden en
tre aquel confuso pelotón de gente despavorida que 
pasaba de 13,000 almas, entre las cuales apenas una 
cuarta parte eran de armas tomar. Reinaba a l l i la ma
yor confus ión , y la sed se hacia sentir cada vez mas 
horrorosa. Algunos infelices atormentados de tan i m 
petuosa necesidad bajaban á los a r royos , que devora
ban con la vista cual otros T á n t a l o s , y al arrojarse de 
bruces para beber con ans i a , perecían atravesados de 
las i ludías de los ballesteros que dominaban las rocas 
inmediatas. P.cinaba en el castil lo la mayor confus ión , 
y mientras los mas valerosos se preparaban á romper 
las filas de los sitiadores ó vender caras sus vidas , se 
levantó por todas partes una confusa ; : r i ! i r i a , y los 
alaridos de las mugeres llevaron el terror á todos 
los á n g u l o s del ca s t i l l o : sobre una de sus torres aca
baba de posarse una banda de cuervos a t r a ída por e l 
hedor de los c a d á v e r e s , y á vista de tan funesto 
a g ü e r o , aquella gente supersticiosa creyó llegado su 
triste fin. E n aquel momento un soldado que l lama
ba desde un cerro á otro camarada suyo , a g i t ó en el 
aire un p a ñ u e l o , á cuya señal creyemlo los moriscos 
que se les brindaba con la paz, bajaron casi todos á 
entregarse en confuso t ropel , sin esperar partido a l 
guno. Compadecidos los cristianos á vista de tanta 
miseria , los recibieron con benignidad , d i r ig i éndo les 
en seguida hacia la mar ina en pelotones de 1000 p e r 
sonas y con suficiente escolta. Los restantes capitula
ron aquella n o c h e , y no pocos aprovechando la obs
curidad y la c o n f u s i ó n , se escaparon al monte donde 
vagaron largo tiempo asesinando y robando á sus an
tiguos convecinos. L a priesa con que fueron embarca
dos hizo que se echase mano de varios bajeles estran-
geros, en especial franceses, dentro de los cuales re
cibieron aquellos infelices un tratamiento in icuo . M u 
chos de ellos fueron asesinados inhumanamente con 
objeto de robar los , á preieslo de que trataban de 
apoderarse de las embarcaciones ; de este modo aque
llos desventurados que hablan logrado escapar de las 
picas e s p a ñ o l a s , vinieron á perecer á los filas del pu
ñal estranjero. 

Ca lcú lanse en 150,000 personas las que fueron es-
t r añadas de V a l e n c i a , á pesar de lo cual quedaron 
aun en aquel reino muchos millares de moriscos que 
lograron permanecer en su pais na t a l , ó bien por 
fuerza de o r o , ó por el inl lujo de los señores que te
nían in te rés en conservarlos. N o pocos pueblos tanto 
de las Ser ran ías , como de la huerta de Valeucia , re
cuerdan aun por su t r age , y sus costumbres y ma
neras la sangre á r a b e que corre por sus venas. 

V . DE LA F . 
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• 

P O E S I A . 
— 

I M I T A C I O N DIO L O S S A L M O S 0 E D A V I D . 

Alcé mi frente al cielo 
y á t i c l a m é , S e ñ o r ; en la amargura 
p id i éndo te consuelo : 
del trono de l a altura 
vuelve hacia mí tus hojos con dulzura . 

M í r a m e débil c a ñ a ; 
por encontrados vientos comba t ida , 
l í b r a m e de su s a ñ a , 
guarda , S e ñ o r , mi vida , 
no quede mi esperanza confundida. 

E n t í solo confio , 
t ú solo darme puedes fortaleza 
contra el furor i m p í o , 
cuando es tanto su b r í o 
cuanto grande y contina m i flaqueza. 

Fuertes son mis con t r a r io s , 
y pérfidos me acosan de cont ino : 
por m i l caminos varios 
pretenden temerarios 
apartarme S e ñ o r , de tu camino . 

Tendieron á mi planta 
lazos entretegidos con destreza , 
y con mal ic i a t an ta , 
que tarde se levanta 
el infeliz que én ellos j a y ! t ropieza. 

L a senda engalanaron 
para encubrir mejar su torpe amafio , 
de flores la sembraron, 
y entre ellas ocultaron 
las redes cautelosas del e n g a ñ o . 

Por la v i a escabrosa 
que al puerto v a , mis pasos encamina , 
dejando la engañosa 
que en apariencia hermosa 
a horribles precipicios nos inc l ina . 

Y mas que pise abrojos 
y apure.hasta las heces la amargura , 
y sufra m i l sonrojos, 
aunque l loren mis ojos, 
en tu palabra viviré segura. 

Porque tu lo dijiste, 
t ú , de quien la v e r d a d , la ciencia emana : 
veudito sea el tr iste, 
el que c i l i c io viste 
blanco ropage ceñirá m a ñ a n a . 

De l mundo la riqueza 
en miserable escoria se convier te , 
es humo la grandeza 
y la mayor belleza 
en podedumbre t roca rá l a muerte. 

Y ciegos los mortales 
por u n bien tan ef ímero olvidamos 
los bienes inmortales 

que das á tus leales, 
y tu ley sacrosanta atropellamos. 

P i e d a d , p iedad , Dios m i ó ! 
no en el mar proceloso de la vida 
naufrague mi navio , 
y pues en t í confio 
al puerto llévale bajo tu egida. 

MiCAÉtA D E S I L V A . 

• 

- . ' i 

Sepulcro de. Ambros io de Morales. 

L A I 6 L E S U D E LOS S A N T O S M A R T I R E S A C I S C L O T V I C T O R I A 

E N CÓRDOBA. 

Nao te canses , cara in l ie i ro , 
En buscar aquella igre ja , 
Nem saber do C / i /wii ' s / t t , 
A sepultura cual seja : 
A igreja.... foi demolida ; 
A campa. . . . foi arrancada ; 
Casa d e ü e o s . . . . destruida! 
Mansao dos morios . . . . v io lada! 

I. P I / A l í l t O , ROMANCE1RO PORTCCUE»/ 

E n t r e l a s ciudades que en los primeros siglos de l a 
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Iglesia dieron mayor n ú m e r o de m á r t i r e s que sellaron 
con su sangre las verdades sublimes del cr is t ianismo, á 
que hacia cruda guerra l a gen t i l idad , se distingue con 
g lor ia la ciudad de Córdoba . Innumerables debieron de 
ser los hijos de tan cristiana y populosa capital que en 
ias primeras persecuciones ofrecieron antes su cuello á 
la espada que el incienso á los dioses del i m p e r i o , de 
cuyos nombres no ha quedado memoria ; por lo que 
aparecen como primeros los jóvenes hermanos Ac i sc lo 
y V i c t o r i a , que triunfaron ya por los años de 204, ha-
biendo hecho tan seña lada confes ión de l a fé y me
recido que ocurriesen tales prodigios en su mar t i r io , 
que con razón fueron aclamados por patronos de l a 
c iudad. 

San Acisclo fue indud.iblemente sepultado á la or i l la 
del Guada lqu iv i r , donde habia exalado su e s p í r i t u ; pero 
su hermana que m u r i ó en el anfiteatro, fué sepultada 
en las casas de M i u c i a n a , matrona bajo cuya d i recc ión 
hablan vivido por su horfandad los dos jóvenes herma
nos. A s i permanecieron separados hasta que gozando de 
paz la iglesia y edif icándose templos en los supulcros 
de los m á r t i r e s , fueron reunidos los dos cuerpos, y se 
cons t ruyó la cé lebre basí l ica l lamada de San Acisc lo , 
pues nunca hubo iglesia ni santuario dedicado á Santa 
Vic to r ia escl u s i v a m e n t é ; siendo nalural que á los dos 
hermanos c o m p a ñ e r o s en el mart i r io se les diese culto 
en un mismo templo. 

E n grande venerac ión era tenido este, cuando v i 
niendo A g i l a sobre Córdoba en 5 5 0 , y no queriendo 
la c iudad reconocerle por rey , t r a tó de someterla y le 
puso sitio. Cons igu ió el irri tado monarca tomar parte 
del arrabal que los á rabes l lamaron después Ajerquia, 
en que está situada la basílica de los m á r t i r e s , y al l í , 
en odio de los c a t ó l i c o s , degol ló los cautivos cordobe
ses que habia h e c h o , y convir t ió el venerable templo 
en establo de sus caballos. Indignados los cordobeses 
con tal crueldad é impio desacato, acometieron deno
dadamente al e jérci to s i t i ador , y hab iéndo lo destroza
do , y muerto a l hijo del rey en la ba ta l la , Ag i l a 
escapó huyendo á ¡Mérida , dejando en manos de los 
cordobeses un r i q u í s i m o botin. 

Durante la d o m i n a c i ó n de los á rabes no tuvo aque
l la basí l ica menor celebridad, como consta de las obras 
de San Eulogio y de otros escritores de aquel tiempo. 
E n ella fueron sepultados los már t i r e s San Perfecto, 
San Sisenando, San A r g i m i s o , y las cabezas de las 
santas F lora y Mar ía . Po r eso en sus revelaciones dijo 
San R a f a e l , «que siendo campo a l l i , fueron puestos á 
fuego F a u s t o , Januario y M a r c i a l , y otros muchos 
Santos fueron sepu l t ados .» Durante t ambién la domi
n a c i ó n a ráb iga man i fes tó el Conde Adulfo el aprecio 
que hacia de esta bas í l i ca , donándo le una copiosa co
lección de l ibros sagrados , lo que, ce lebró con dos 
epigramas el arcipreste de Córdoba Cipr iano . 

A principios del siglo XII en que tantas familias 
cristianas dejando su patria se refugiaron al ejercito del 
rey D . Alonso de Aragón cuando se presentó delante 
de C ó r d o b a , fueron trasladadas y sepultadas todas las 
reliquias que poseían los cristianos en l a basílica de los 
tres Santos para dejarlas en seguridad ¡ pero aunque 

las reliquias faltaron de a l l i , se conservó con mucha 
veneración el a n t i q u í s i m o sepulcro que hab ia , fábr ica 
de godos b á r b a r o s , como dicen R o a , R ivas y otros, 
testigos de v i s t a , el cual fue renovado con adornos 
modernos , pues dice tratando de esta iglesia el ci tado 
R o a : «Alabo el docto celo del c r i s t i an í s imo pecho de 
nuestro insigne cronista ( A m b r o s i o de Morales) que.. . . 
a y u d ó largamente á labrar de nuevo en el mismo lugar 
una muy hermosa c a p i l l a , y sobre el sepulcro antiguo 
un grande y suntuoso t ú m u l o , y por su devoción y 
humildad se m a n d ó enterrar á la puerta de ella por la 
parte de afuera .» 

D e s p u é s de la conquista fue dado este pequeño y 
célebre santuario á los monges del Cister en 1297 por 
el obispo DJ G i l , para que fundaran a l l i su monasterio 
y Ies sirviese de i g l e s i a , como se colige de las cédu las 
siguientes: 

«Don Fernando por la gracia de D i o s , rey de Cas
t i l l a , de T o l e d o , de L e ó n , de G a l i c i a , de S e v i l l a , de 
C ó r d o b a , de M u r c i a , de J a é n , del A l g a r b e , é S e ñ o r 
de M o l i n a , á qualqnier ó á qualesquier que hayan de 
veer ó de recabdar por m í la venta de l a moneda que 
yo mando labrar en C ó r d o b a , quien en venta, ó en 
fieldad, ó en otra manera qua lqu ie r , salud é gracia. 
Sepades que por las muy grandes virtudes que hay eu 
la casa de San Ciscle é de Santa Vic tor ia que es y en 
C ó r d o b a , é por muchos miraglos y s e ñ a l a d o s que y 
muestra Dios cada d i a , he muy grande voluntad de 
facer alguna l imosna á esta casa á honor de Dios i de 
estos Santos , porque se fagan y sacrificios por las a l 
mas de los reyes onde yo vengo, é por m í , é por l a 
Reina m i madre. E tengo por bien de dar para la obra 
de esta casa tres m i l maravedises de esta moneda nue
va que yo mando labra r , que facen diez dineros el m a 
ravedís : por que vos mando que de los m a r a v e d í s que 
vos recabdades por m í ó me avedes de dar de la ga
nancia de esta moneda , dedes onde á F rey Rodr igo 
O r d o ñ e z , comendador de esta casa , estos tres mi l m a 
ravedís sobredichos, et dadgelos de los primeros é me
jor parados que y fueren, en guisa que los haya bien 
e cumpl idamente , porque se acorra luego de ellos este 
Frey Rodr igo O r d o ñ e z para la labor de esta casa ; ca 
saber que m i voluntad es que por quanto esto es l i 
m o s n a , é cosa que es mucho á servicio de D i o s , que 
gelos dedes sin detenimiento ninguno , é que non pon-
gades y n i n g u n a . escusa , é non fagades ende al por 
ninguna manera , é yo recebiroslos he en cuenta. D a 
da en el Real de Fuente P u d i a , 27 d ías de J u l i o , era 
de m i l é trescientos é treinta é cinco a ñ o s . Y o G i l 
Gonzá lez la fiz escrebir por mandado del Rey é del 
Infante don E n r i q u e , su t u t o r . » 

«Don Fernando por la gracia de D i o s , rey de Cas
t i l la etc. A l Consejo é á los Alcaldes é al Alguaci l de 
la muy noble c í b d a t de C ó r d o b a , é á los quince bo 
rnes buenos que habedes haber fecho del Consejo, sa
l u d é gracia. Sepades, que Frey Rodrigo O r d o ñ e z , 
comendador del monasterio de San Ciscle é Santa V i c -
t o r i a , veno á mí é me dijo de como en este monasterio 
yac ían cuerpos santos , é pro que el lugar era muy pe
q u e ñ o , é algunas casas que se ten ían con él que las 
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non podía haber , que non podía facer aquel compi i -
mento qne e r a , é p i d i ó m e merced que mandase Jar 
mi carta para vos por que las casas que se tienen en 
este monasterio, que son las unas entre 'as cuatro 
torres, las dos que es tán dentro en el monasterio, é las 
otras dos cerca de la torre de las siete esquinas é de 
la otra torre tan pequeña que está cerca , é lo que va
liesen que se lo daria ¿I a aquellos cuyas son. E yo 
por voluntad que lio que este santo logar se encime, é 
sea honrado por las virtudes que y son, i por los m i -
raglos qno Oios muestra cada d í a , tove por bien d é l o 
facer; P o r q u e vos mando que fagades dar estas casas 
sobredichas al dicho Frey Rodr igo O r d o ñ e z , para en 
que faga las casas que cumplen para el monasterio so
bredicho. Ef dad homes buenos que aprecien las casas 
cuanto valen , dargelo ha este Frey Rodr igo O r d o ñ e z 
á aquellos cuyas son. K t non fagades ende al por n in
guna manera. Cat sabet que mi voluntad es que lo fa-
sades así . Dada en el Real de Fuente Pudia , veinte y 
ocho d í a s de J u l i o , era de mi l é trescientos é treinta 
é cinco a ñ o s . Y o G i l González, lo íh escrebir por man
dado del Rey é del Infante don F n r i q u e , su tutor. 
Garc ía Pérez.» 

De esto se co l ige , dice el erudito G ó m e z Bravo , 
cuan frecuentado de milagros era por aquel tiempo el 
santuario de San Acisclo y Sta. Victoria , como tam
bién que el Frey Rodr igo que en las cédulas se men
c i o n a , estaba encomendado en la fundación del mo
nasterio, y que la l imosna que pedia no era para re
parar la casa fundada como pensó el M t r o . F r . Juan 
de Rivas en la vida de S. A l v a r o , sino para obrar la ; 
pues ni San Fernando hubiera dado sitio tan reducido 
para la fundación que pretenden establecer en su t iempo, 
n i ahora solicitara comprar casas F r . Rodr igo para dac 
mas a n c h u r a , cuando lo antiguo no se podía conser
var. S i el convento es ahora y era entonces p e q u e ñ o 
con las casas que tenia y c o m p r ó ; s in ellas ¿ q u é con
vento ó monasterio pódia ser en los sesenta años an
tecedentes que ponen la f u n d a c i ó n ? Tengo poranias 
c i e r t o , c o n t i n ú a B r a v o , que hasta este a ñ o fue la casa 
de S. Acisc lo y Sta . Vic to r i a un santuario celebre en 
C ó r d o b a . . . . y qne desde este tiempo empezó á ser mo
nasterio á solici tud del Frey Rodr igo O r d o ñ e z , que ó 
era comendador de Córdoba de l a ó rden de Calatrava, 
ó estaba encomendado en la fundac ión , y era el re
ligioso de S. Pedro de G u m i e l que estaba en C ó r d o b a , 
y administraba las tierras de su monasterio. 

E l de los Santos Márt i res Acisclo y Vic to r i a , aunque 
pobre , se mantuvo en la observancia regular con sus 
abades, hasta el a ñ o 1527 en que á 15 de Noviembre 
su ú l t i m o abad en t regó al cabildo eclesiást ico una 
casulla en prenda de 400 mrs . que debia dar para l a 
p roces ión del dia de los Santos , s egún una costum
bre. Por su muerte q u e d ó el monasterio casi desierto, 
y el canón igo D . Pedro Casti l la cons iguió que se lo 
diese el Papa en encomienda. Viendo esto el Obispo y que 
los religiosos del convento de Scala-cu;l i , estramuros de 
Córdoba , solicitaban desampararle con el pretesto de 
ser aquel sitio enfermo, resolvió darles el monasterio 
de los Már t i r e s para que le habi tasen, á cuyo fin se 

presen tó en cabildo en d." de Febrero de 1529 ,y ha
biendo propuesto su d e t e r m i n a c i ó n , p id ió que para 
conseguirla escribiese t amb ién el cabildo al Pont í f ice , 
suplicando que hiciese la gracia de dar el monasterio de 
los Már t i r e s á los religiosos de la órden de Sto. D o m i n g o 
que moraban en el de Scala-creli. Clemente V H espi

d i ó su bula en 26 de A b r i l de 1531 en que con f i rmó 
l a t ras lac ión y posesión del monas te r io , dada por 
ó rden del Obispo á los espresados re l ig iosos , y asi 
después de doscientos años le dejaron los monges del 
Cis ter , y entraron los Dominicos que le poseyeron 
hasta 1835. 

Desde la conquista se estableció que el clero y los 
dos cabildos concurriesen en procesión votiva el dia de 
los Santos 17 de Noviembre, y Ies h a c í a n una solemne 
f u n c i ó n , que ha continuado ce lebrándose hasta que 
esclaustrados los regulares quedó la iglesia abandona
d a , y en vez de haberla abierto para el cul to , como 
era deb ido , aunque no hubiese otra r azón que estar 
dedicada á los patronos de la ciudad , la a c u p ó el 
Ayuntamiento inconsideradamente con las maderas per
tenecientes á la obra del mura l lon que en la l ibera 
del Guadalquivir , y cerca de aquella ig les ia , hace t iem
po se está construyendo. Varias personas celosas han 
practicado dil igencias para que sea desocupada de las 
indicadas maderas , y r e p a r á n d o s e de el deterioro que 
ha sufrido el edificio desde que está ce r rada , se res
tituya á la venerac ión y culto de los fieles tan santo 
y venerable l u g a r ; pero hasta ahora mida se ha c o n 
seguido , si bien el Ayuntamiento ncti ial está pronto 
á desocupar la iglesia y promover su repa rac ión y 
apertura. 

E n tiempo del Obispo D. F r . Bernardo de Fresne
d a , es dec i r , en el ú l t imo tercio del siglo X V I se 
hizo cierta i n f o r m a c i ó n en que declararon varios ar
quitectos que la iglesia de los Már t i r e s tenia unos no
vecientos a ñ o s de a n t i g ü e d a d , de lo que inferimos que 
según el ju i c io de estos peritos deb ió reedificarse no
tablemente esta basí l ica hacia fines del siglo V i l . 

Ha l l ándose en Córdoba en 1570 el R e y D . F e l i 
pe I I , á donde hab ía venido á celebrar Cor t e s , visitó 
este santuario con tanta v e n e r a c i ó n , que desde la 
puerta de l a iglesia fue de rodil las hasta la capi l la de 
los M á r t i r e s , lo que ejecutó su lucida y numerosa cor
te imitando tan religioso ejemplo; y sabiendo que la 
iglesia estaba necesitada de reparo , conced ió el Rey 
un oficio de jurado para con su producto ocurr i r á 
esta necesidad. 

Después de haber escrito algunas cosas de este 
templo , Ambrosio de Morales dice a s i ; «otra mayor 
a n t i g ü e d a d y digna de cons iderac ión tiene l a iglesia 
de estos Santos, y es de una gran piedra de m á r m o l 
azul que estaba en la pared del umbra l de la iglesia 
antigua, que poco ha derribaron para hacerla nueva, 
y ahora está puesta dentro de la casa en otra pered. 
Tiene escrito lo que aqui se p o n d r á fielmente con to
dos sus malos latines y mala escri tura, aunque no con 
todas las abreviaturas que en |ellas hay (1)» 

(I) Nosotros ta insertamos exactamente como está en el originai. 
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O B I IT v 

F A M U L A 

D I D I C V S 
S A R A C I 

N I Ü X O R 
ti RA T A 

V I C E S M g 
V A R L s S A G S 

Dice : murió la siena de Dios.... muger de Domi
nico Sarracino en la era 1025 el primer dia de Agos
to. E l nombre de la muger está peidido, el del ma
rido mal escrito y con mal latin ; mns no tengo duda 
sino que dice Dominicus en aquella mala escritura, 
habiendo de decir Dominici para estar todo bien. E l 
año del Señor que se señala eli la piedra es el 987; 
y asi se entiende claro por esto como ha cerca de 
600 años que habia iglesia en aquel sitio , y era 
en tiempo de mucha prosperidad de los moros, y del 
reino de nuestro Rey D. Alonso el V . 

lista lápida según el mismo Ambrosio de Morales 
en la Crónica real de E s p a ñ a , es de la muger del 
mártir Domini.-o Serracino que sospecha por lo que 
queda de las letas que se l lamó ^¿o /aw/e , y conjetura 
vino á Córdoba siguiendo á su marido para asistirle en 
SU cautiverio, donde falleció poco mas de un año 
después de la muerte de aquel. Esta lápida se halla 
actualmente delante del sepulcro del citado cronista. 

Este monumento está situado en el muro del lado 
de la epístola á la puerta de la capilla de los Márti
res, según se ha indicado arriba. Mandóle labrar su 
discípulo el Cardenal D . Bernardo de Rojas y Sando-
val y es tal cual lo representa el grabado que va al 
frente de este artículo, cuyo epitafio no insertamos por 
haberlo hecho en la biohraíia de aquel insigne escri
tor que publicamos el año 41 en el número 38 de 
este periódico donde podrá verse, y solo copiamos 
aqui la inscripción que le añadieron los testamenta
rios del Cardenal, y dice asi: 

« D. Beruardus Rojas Sandoval 
S. R . E . Cardinalis, Archiepiscopus Toletanus, 

Primas Patriarcha, Castelle Prioiocancll. Summus de 
rebus Fidel Quccsitor. á Sanct. status. Concil. etc. etc. 
novo exemplo , ó discite , principes suis extremis geris 
iu sute educationis didascalias simul et postesor. me-
moriam hoc cavit CI. doctorem honoratem monumento. 
A. CID.IDCIIXX quod pü testamenti curatores, cui 

ab ingenio Oiternius, B. Mí poss. an. Chr. CloIoCXX.» 
La capilla de los Márt ires , a la que se baja por 

algu ñas gradas, es pequeña y en el medio está el se
pulcro que es de madera, y como el que acompaña á 
este ar t í cu lo , cuya altura es de dos varas y media, y 
de tres su larso. Kn los recuadros que tiene en sus lados 
mayores se leen estos renglones: 

En uno i 

Exsullabunt saneli in gloria 
Exsultabtmt in cubtlibvs suis. 

En otro 

Corpora sanclorum in pace sepulta sunt 
Et vivent nomina eorum in ¡nternum. 

EO los lados pequeños , en uno: 

Laus domino in sanctis ejus. 

Y en otro : 

Mirabi l i s Deus in sanctis ejus. 

Entre los recuadros se ven en medallones instru
mentos del martirio, ó angelitos que tienen algunos de 
estos en las manos. 

E n el retablo del altar mayor habia un bello cua
dro de Juan Luis Zambrano, en que con mucha ha
bilidad y maestría representó el martirio de los San
tos Acisclo y Victoria, y en el cuerpo de la iglesia 
otro digno de atención que según parece , representa 
á S. Pedro Mártir y es obra de Pablo de Céspedes. 
Estos y otros cuadros é imágenes se han sacado de 
la iglesia, y unos se ha llevado á su casa el patrono 
Conde de Torres-Cabrera con el objeto de conservarlos 
y volverlos á su lugar si se abre la iglesia , y otros 
á la inmediata parroquia de Santiago con el mis
mo fin. 

L a comis ión de monumentos históricos y artísticos 
no ha creído que debia emplear su influencia, activi-
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dad y celo en la conse rvac ión de este san tuar io , y se 
lia contentado solainenle con tratar de arrancar de a l l i 
c i sepulcro de Ambrosio de Morales para trasladarlo 

á otra par te , que aun no se salie ciertamente cual 
s e r á , dando asi muestra de que aquel templo se con
dena ya al abandono y á l a ruina ; mas todav ía espe
ramos que l a piedad de los cordobeses arbitre medios 
para reparar la iglesia de sus patronos, y no tengamos 
el dolor de ver reducida á escombros en nuestro t i em
po aipiel sagrado lugar, que ha sido objeto del mas 
fervoroso c u l t o , y de la venerac ión de nuestros padres 
en los pasados siglos. 

L u i s M A R Í A R A M I R E Z Y L A S C A S A S - D l i Z A . 

M I S C E L A N E A . 

La fiesta ¡ l e y a t a ó corrida de las barcas en f e n e c í a . 

Esta solemne fiesta, una de las mas agradables para 
el pueblo de Venccia , se ejecutaba en las grandes so
lemnidades para agasajar a a l g ú n P r ínc ipe estrangero 
ú otra ocurrencia muy no able de la r e p ú b l i c a . Se ha
cia pr incipalmente para ostentar su grande h a b i l i d a d 
ó destreza en las maniobras m a r í t i m a s , especialmente 
en el r e m a r , navegando s in el socorro de Jos g o n 
doleros}' para evitar los nobles de este modo los testigos 
de sus acciones. Cuando se d i s p o n í a una regata se 
p r e v e n í a n todas las g ó n d o l a s y d e m á s barcos peque
ños y grandes con los plsoleros, que eran ciertos 
vasos p e q u e ñ o s tan l i ge ro s , que podia llevarlos uu 
solo hombre en hombros , r e u n i é n d o s e de cada c la 
se, de cuatro, de dos, y otros de solo un remo para 
mayor variedad de las co r r idas , e j e r c i t ándose a n t i c i 
padamente todos los remeros para alentarse y tener 
probados y prevenidos sus barcos. Las corridas t e n í a n 
efecto en el canal m a y o r , y era cosa admirable ver 
todas las ventanas y balcones de los palacios y casas 
adornados de tapices y colgaduras de infini tos gustos 
y colores , con variedad de personas de ambos sexos 
en todas partes y hasta en los terrados y azoteas; otros 
en g ó n d o l a s situadas á los lados del m i s m o canal 
m a y o r , queriendo tomar cada cual parte en aquella 
func ión . Muchos nobles para hacer mas pomposa la 
fiesta , armaban pealas, que eran una especie de bar
cas largas , cubiertas con t a b l a s , tendidas en ellas 
ricas alfombras de T u r q u í a y otras r i q u í s i m a s estofas 
pendientes á l lor de agua , remando en ellas diez 
gondoleros en pie con trages uniformes, y Jos d u e ñ o s 
disfrazados y tendidos en ricas coJchas en la proa, 
teniendo colocados en la popa difereutes trompeteros. 
Se escogía para la ce lebrac ión de esta fiesta un d ia 
sereno, y estando las barcas armadas y dispuestas 
para uua misma corrida , en una l í n e a , .se daba la 
señal de partida y todas arrancaban á un t iempo. E n 
aquel momento se llenaba el aire de voces atronado

ras , producidas de todas partes, asi de tierra como de 
mar , para alentar á los remeros á alcanzar el pre
mio, que se d i s t r ibu ía á los primeros que conseguian 
saltar á u n barco adornado y prevenido con BDtela-
cion. Después continuaban los d e m á s , hasta lo con
clusión que era la señal de retirarse á la plaza de 
S. Marcos en la que se formaba un c i rco , y en él se 
servia un grande refresco á los convidados, que eran 
asistidos y a c o m p a ñ a d o s por los grandes dignatarios 
de la repúbl ica , y al final del agasajo habla baile pú 
blico ; pero siempre con la vigi lancia y d e m á s pre
cauciones de aquel suspicaz y astuto gobierno aris
toc rá t i co , 

T a m b i é n se celebraban regatas del bello sexo, muy 
parecidas á las que dejamos descritas. 

Los INDIOS D E L A AMÉRICA D E L N O R T E . 

N o es preciso creer que los salvages disfruten a l 
guna vez de esa vida s e n c i l l a , i g u a l , moderada, que 
es , s e g ú n dicen , la de l a naturaleza , al paso que por 
el contrario solo puede ser el beneficio de una c i v i . 
l izacion m u y adelantada. E l viagero Simpson , duran
te su residencia entre los t r ibus indias de l a A m é r i c a 
del N o r t e , q u e d ó admirado de ver que su modo de 
v i v i r , tanto moral como f í s i c a m e n t e , no era masque 
una serie de contrastes y escesos continuos. Pasan su
cesivamente de un profundo entorpecimiento á una agi 
tac ión v io leuta , y de una placidez que se parece á l a 
i n e r c i a , á arrebatos espantosos. Algunas veces por es
pacio de muchas horas se hartan de comida basta el 
punto de no poder moverse : no dejan de comer sino 
para d o r m i r , y a l dispertar p r inc ip ian de nuevo á 
t ragar los mas indigestos manjares, s in poder saciar su 
voracidad: Otras veces no se ve en sus tiendas eu dias 
enteros la menor señal de c o m i d a , n i dan muestra a l 
guna de tener hambre. Sufren los rigores del frió s in 
parecer sen t i r lo , y muchas veces cuando una es tac ión 
mas templada parece convidarles á salir de sus caba-
ñas para disfrutar del e spec tácu lo de la naturaleza, 
permanecen acurrucados perezosamente en torno á bra
seros cuyo ardor no poriau sufrir los Europeos en lo 
mas rigoroso del invierno. Este modo de vivi r no es 
seguramente n a t u r a l , ni en los animales , n i en los 
pueblos agricultores. L a comida y el fuego son casi los 
dos ún icos goces de aquellos salvages; abusan de ellos 
mas que si tuviesen solo i n s t i n t o , y saben aprovechar 
tan poco su d u r a c i ó n , como lo baria l a inteligencia 
mas vulgar. E l salvage está co locado , no como H e r 
cules entre e l V i c i o y l a V i r t u d , s ino entre el hombre 
y los an imales , entre una vida inferior y otra supe
r i o r , que tienen cada cual su suma de bienes y de 
males. Pero la libertad de l a e lecc ión se restringe ca
da dia mas y mas para el salvage: la civil ización le 
c i rcunda , y estrecha sin cesar su c í rcu lo : tiene que de
cidirse á volverse hombre , ó á desaparecer de l a su
perficie de la tierra. 

NAIMIIO'-IMPRENTA DE D. F . SUAREZ , PLAZUELA DE CELENQUK N.J 
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T E R C E R A Y ULTIMA P A R T E (4). 

Palacio de Doña Urraca. 

Eli REPTO. 
Queuta la historia que mientras los mandaderos de 

D o ñ a Urraca iban á Toledo á su hermano el Rey D o n 
A l o n s o , que sa l ió D . Ar ias Gonza lo , amo de l a Infanta 
D o ñ a Ur raca , de la v i l la con tregua , que avien con 
los de la hueste , asi como ya di j imos de suso , é 
fuese ver con los castel lanos, é iban todos sus fijos 
con él é otros caballeros muchos de la v i l l a , é a jun-
t á r o n s e todos los ricos ornes, é los caballeros que eran 
en l a hueste, é acordaron de como fuesen sobre aquel 
repto que avien fecho é tobieron por bien de facer 
doce alcaldes de u n cavo ó otros doce alcaldes de l 
otro , que juzgasen como devie l i d i a r el que reptaba 
á concejo é ficiéronlo a s i ; é pues que obieron posto 
aquellos veinte y quatro acordado, en aquello que fa
l laban era derecho, l e v a n t á r o n s e dos de aquellos que 
eran mas sabidores é mas honrados , uno de los eas-

(i) Véase el número 30. 

tellanos , é otro de los zamoranos é di jeron asi: «Que 
fal laban por derecho, que asi era e s c r i p í o , que 
todo aquel que reptaba á concejo de fuere de A r z o 
bispado , ó de Obispado, que debe l id iar con cinco 
en el campo uno en pos de otro , é que á cada uno 
le cumiasen las a r m a s , é el cabal lo , é le diesen 
á comer tres sopas é d beber del vino ó del agua 
quel mas qu i s i e se .» Estos otorgaron los de una parte 
é los de l a otra é que asi fuese, é aquellos que eran 
alcaldes p a r t i é r o n l e s el campo acerca de Zamora en u n 
logar que dicen Sant iago, en el arenal cerca del r i o , é 
pusieron una bar ra en medio de aquel c e r r o , é di je
ron que aquel que venciese, que fuese echar mano de 
aquella barra é que dijere que avie vencido el campo, 
é d i é r o n l e s plazo de nueve d i a s , que vinieren l i d i a r 
á aquel logar que ellos avien seña l ado - , d e s p u é s que 
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esto tue fecho , afirmado asi como d i j i m o s , t o r n ó s e 
D . Ar ias Gonzalo para Z a m o r a , í contol todo asi á 
D o ñ a U r r a c a , c ella m a n d ó apregonar que se llegaren 
todos los de la v i l l a á conce jo , 6 después que fueron 
ayuntados , díjoles i ) . Ar ias Gonza lo , « s / m i g o s , rué -
govos que si aqni hay alguno de vos que fuese en 
consejo de la muerte del Hey D. Sancho , 6 que lo 
supiese d í g a l o , non lo niegue, ca antes me quiero 
i r con mis fijos a tierra de moros, que non ser 
vencido en el campo, é fincar por traidor ó ale. 
voso .» Entonces dijeron todos , que non avie n inguno 
que lo supiese, nin fuese en consejo de facer tal cosa, 
y de esto plogo moclio á D . A r i a s G o n z a l o , é m a n d ó 
que fuesen todos cada uno á i US posadas, é escogió 
cuatro de sus fijos que lidiasen , é él que fuese para 
el q u i n t o , e cas t igólos como quando fuesen en el 
c a m p o , é dijo que el querie ser el primero en verdad 
fuere lo que dijo el castellano , y marre el primero 
e non veré el vuestro pesar , é si el dijo mentira 
vencerlo he é seredes vos siempre honrados Quando 
l legó el dia del p l a z o , que fue el primero domingo 
de J u n i o , a r m ó D Ar ias Gonza lo muy bien sus fijos, 
é de s í armaron á e l , é l legol mandado como andaba 
va D . Diego O r d o ñ e z en el c a m p o , c 1). Ar ias G o n 
zalo , é sus fijos cavalgaron luego para irse para e l la , 
e en saliendo por la puerta del su pa lac io , l legó D o ñ a 
U r r a c a con pieza de d u e ñ a s , 6 dijo l lorando de los sus 
ojos. « D . ¿ t r i a s ; vengavos en miente de como m i ó 
padre el Rey D. Fernando me vos dejó encomendada 
é vos juraste en sus manos que nunca me desam-
parariades ; onde vos ruego que finquedes vos, é non 
vayades á l i d i a r , ca asaz ha quien vos escuse. D o n 
A r i a s d e s a r m ó s e entonces é vinieron muebos caballe
ros á demandarle las a r m a s , que l ídiar ien por é l , mas 
é l non las quiso dar á otro orne del mundo si 
n o n á un su fijo que le decian Pedro A r i a s , que era 
m u y valiente caballero porque era aun n i ñ o de d ía s , 
cav ía le ya rogado muebo que queriel l id ia r por é l ; é 
a r m ó l o él con su mano , é cas t igóle como í ic iere dasi , 
s a n t i g ó l e , é dijol que en tal punto él fuese salvar los 
de Z a m o r a , como viniera el N t r o . S r . Jesucristo en 
Santa Mar í a por salvar el mundo; de si fuese para el 
campo do lo estaba ya atendiendo D . Diego O r d o ñ e z , 
m u y bien armado; é vinieron luego á ellos los fieles, é 
m o s t r á r o n l e s el cerco, é d i j é r o n l e s q u e aquel que ven
ciese que cebase mano de aquella varra que estaba en 
medio del c e r c o , á que dijese que bavie arrancado el 
campo da s í ; de já ron los é sa l ié ronse fuera del cerco. 
E l l o s tomaron las riendas á los cabal los , é de j á ronse 
i r uno para otro é d i é r o n s e muy grandes golpes é f i -
r i é r o n s e asi muy de récio c inco veces , é cuando fuer 
la sesta vez quebrantaron las astas de las lanzas é me
tieron mano á las espadas, é d á b a n s e tan fuertes go l 
pes , que se falsaban los ye lmos , é esto les d u r ó bien 
fasta el medio d i a , quando D . Diego vió que tanto se 
le t i e n e , é que lo non podía vencer , v in io l en miente 
como l id iaba por vengar á su s e ñ o r que fuera muerto 
á gran t r a i c ión , é esforzóse quanto mas pudo, é a lzó 
la espada é dio tal golpe que le cor tó el y e l m o , y l a 
lo r iga , é todo el tiesto de la cabeza ; Pedro Arias es

tonces con la ira de la gran ferlda que tiene , é de 
la sangre que corrie por los ojos, abrazóse á la cerviz 
del caballo , pero con todo eso non perdió las es t r i -
veras n i la espada d é l a mano . D . Diego O r d o ñ e z que 
quando le vió asi estar , c u i d ó que era muerto, é non 
le quiso mas f e f i r , é d ió muy grandes voces é dijo, 
» D. / i r í a s Gonzalo , e n v í a m e a c á otro vuestro hijo 
ca este nunca vos l l e v a r á el m a n d a d o . » Pedro Ar ias 
quando eslo o y ó , maguer que era muy mal ferido de 
muer t e , a l impióse la cara é los ojos de l a sangre con 
la manga de la loriga , é fuese muy recio contra el 
é t o m ó la espada , á amas manos é cu ido l dar por 
somo de la cabeza , mas e r ró el golpe y d ió tan gran 
golpe en el c a b a l l o , que c o r l ó las narices á vuelta 
con las r i endas , el caballo c o m e n z ó luego de fuir con 
la cuita de la ferida , é D . Diego Ordoñez non avien-
do con que le tener , cuando vió que le sacarle de l a 
s e ñ a l , dejóse caer en tierra e de la otra parte de aden
tro del cerco. Pedro A r i a s con todo esto cayó luego 
muerto en tierra fuera de la seña l , é D. Diego eclió 
mano de la varra que estaba en medio del cerco , ó 
dijo estas palabras , vencido he el uno, loado sea 
Dios . é los fieles vinieron luego é t o m á r o n l o de la 
m a u o , é l leváronle para la b u e s l e , é d e s a r m á r o n l e 
é d i é rou l e á comer tres sopas , é á beber del vino , é 
folgo un poqui l lo , é de sí t r a j é r o n l e otras a r m a s , é 
a r m á r o n l e , é dicronle un caballo muy bueno , é fueron 
con él fasta el cerco. 

De si salió á el otro fijo de D . Ar ias que avie n o m 
bre D i e g o , é muy bien guarnecido de a rmas , é sobre 
muy buen caballo , é vinieron el padre é los berma-
nos con él fasta el c e rco , cast igandol como ficiese de 
s í , fueron los fieles, é t o m á r o n l o s ambos por las r ien
das de los caballos é m e t i é r o n l o s dentro en el cerco, 
é s a l i é ronse de sí ; de já ronse e l los venir el uno contra 
él otro , é d i é ronse tan grandes golpes de las lanzas, 
que se falsearon los escudos , de sí d i é r o n s e de cabo 
otros sendos golpes é quebrantaron las lanzas é me
tieron mano á los espadas que t en ían muy buenas, 
é fer iáronse de muy grandes golpes de guisa que los 
yelmos avien ya cortos , é las mangas de las lor igas ; 
cuando esto vió D . D i e g o , es forzóse cuanto mas pudo 
é d io l tal golpe por somo del y e l m o , é del hombro 
que lo f end ió todo fasta la s i l l a , é D . Diego O r d o ñ e z 
fue luego é t r avó de la barra que estaba en el cerco, 
é dijo á D . Ar ias Gonza lo . « Enviadme el otro vuestro 
fijo , ca los dos vencidos los h é , gracias á D i o s . » 
De s í v inieron los fieles é t o m á r o n l o por la mano é 
s a c á r o n l o del campo, é d i j é rou le que el muerto n o n 
era ar rancado, ca yace en el cerco aun; mas que des
cendiese del c a b a l l o , é que le sacase del cerco: é D o n 
Diego O r d o ñ e z íisol asi como le mandaron los fieles, 
é descendió del cabal lo , é t o m ó al muerto por el pie, é 
t i ro l fasta la raya é de s í c ebóse en tierra é s a c o l fue
ra del cerco con los pies , de s í fué poner otra vez l a 
mano en la barra , é dijo que mas querie l i d i a r con 
un vivo , que tirar un muerto del c a m p o , é v in ieron 
estonces los fieles é sacá ron le del- cerco , é d e s a r m á - , 
ronle é ío lgó una p ieza , é de sí c o m i ó tres sopas, é 
beb ió del vino, é a r m á r o n l e de otras a rmas , é c a v a l g ó 
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en un caballo muy bueno 6 fuese para el cerco Don 
Arias Gonzalo con la gran cu i t a , que babie l l a m ó á 
un su fijo que h a b i ó por nombre R o d r i g o , é que era 
caballero esforzado é muy va l ien te , 6 era el mayor 
de ios d o s é háce r tds t )ya en otros torneos, 6 fuera m u d i o 
aventurado, é d i jo l . « FtfO-; ruégooos que vayades a 
l idiar con D Diego Ordoiiez para salvar el concejo 
do Zamora , é á Pona Urraca , vuesa S e ñ o r a é a' 
VUésos hermanos; ó si vos saloaredes , Juestes en buen 
p u n i ó nasstdbi» B dijo Rodr igo . « P a d r e Señor: , mu
cho vos agradezco lo que habedes dicho . é bien creo, 
que morie yo ó s a l e a r é el concejo de Z a m o r a . » De 
s í a r m ó s e Ine-ro , á ayudol el padre á a r m a r é cava!-
gó en su caballo é fuese para el cerco ; de sí v in ieron 
los files é t o m á r o n l o s por las riendas é m e t i é r o n l e s 
dentro del cerco , é luego que los fieles fueron sa l i 
dos , de já ronse i r el uno contra el otro , e r r ó I). Die
go el go lpe , mas non lo erró R o d r i g o , é rtiol tan 
gran ferida de la l anza , que le ía lsó todo el escudo, 
eleque el a r zón de delante la si l la , é fizol perder los 
eslrivos é abrazar la cerviz del c a b a l l o ; mas como 
quiera que D . Diego fuese mal fecho del ü¡olpe , esfor
zóse luego é fué contra el o t ro , é dlol tan gran golpe 
que luego q u e b r a n t ó la lanza en é l , é fa fco l el escudo é 
meliol gran pieza del fierro de la lanza por la carne, é em-
pos de esto metieron m a ñ o s a las espadas, é d á b a n s e gran
des golpes con ellas é d i ó Rodrigo á D. Diego una 
ferida tan grande que le cor tó toilo el brazo s iniestro 
bien fasta el lucero; é D . Diego O r d o ñ e z quando se 
s in t ió tan mal ferido fue contra R o d r i g o é d io l una 
ferida por somo del y e l m o , é el a l m ó f a r con la m i 
tad del casco , Rodrigo otro si quando se s i n t i ó tan 
mal ferido de muer te , dejó la rienda del caballo é 
t o m ó la espada con amas manos é d io l tan grande 
golpe en el caballo , que le pa r t ió la mitad de la ca
beza , el caballo con la cu i ta de la muy gran ferida 
c o m e n z ó de foir con D . Diego O r d o ñ e z , é saco! fuera 
del cerco, é al lá mor ió : Rodr igo otro si lui iendo en 
pos de D D i e g o , cayó del caballo muerto en t ierra ; 
é D . Diego quisiera estonces tornar al c e r c o , é l i d i a r 
con los o t r o s , mas non quisieron los fieles n i n tovie-
ron por bien de juzgar si eran vencidos los zamora-
UOS, n i n si n o n , é asi fincó el preito ; n ías agora 
dejamos de fablar de esto, é diremos del R e y Don 
Alfonso . 

Y prosiguiendo el c a p í t u l o tercero de esta historia 
del Rey D . A lonso el S a b i o , refiriendo haber llegado 
á Zamora el R e y D . Alonso , y haber puesto sus 
tiendas en el campo de Santiago (que hoy l l a m a n el 
viejo) jun to á la mural la de la c i u d a d , y luego fue á 
hablar á la infanta D o ñ a Ur raca su h e r m a n a , que 
era la persona que mas es t imaba , y con la noticia 
que tuvieron los del reino de L e ó n , Astur ias , Ga l i c i a 
y Portugal , vinieron á Zamora é le reconocieron por 
su R e y é S e ñ o r n a t u r a l , y la primera acc ión del Rey 
fue dar por l ibre á Zamora del repto de D . Diego 
O r d o ñ e z , y no haber sido cómpl i ce en la muerte del 
R e y D . Sancho su hermano como l o refiere el Obispo 
de Oviedo D . Pelayo por las palabras s i g u i e n t e s : «/? 
saliendo el Rey D . Alonso del p o d e r í o del Rey A l i -

m a i m ó n de Toledo, por /tabelle librado D. Pedro 
Ausuerez, v i a j ó ende é d ió por libre d Zamora del 
repto que D. Diego Ordohez ficiera a su concejo, 
las cuales trae en su c rón ica F r . Gregor io Argaez , pues 
no era justo que por el pecado de uno padeciesen 
todos los moradores de la ciudad de Zamora , y por 
que está decidido, como lo dice Miranda , que n inguna 
comunidad sea escomulgada porque se espusiera el pre
lado al peligro de que padecieren los que verdadera
mente son inocentes , y s in culpa alguna ; que supone 
grande la censura asi en el c a p í t u l o romano í n u n í -
versitatem vel colegium de sententia. A cuya decis ión 
es semejante la respuesta del jur isconsul to Up iano en 
la ley Sedexdolo donde no admite acces ión de dolo 
contra una comunidad , porque será querer convertir 
el delito de uno en ignominia de todos: luego no hubo 
r azón para reptar á la ciudad por el del i to de V e l l i d o , 
natural de Tordehumor ó de G a l i c i a , como otros quie
ren , quien tenia concebido el odio contra el Rey D o n 
Sancho , desde la pr is ión del Rey de G a l i c i a su Se
ñ o r , y haber venido á Zamora con la o c a s i ó n de 
defender la justa causa de una hermana del Rey de 
G a l i c i a , que en fuerza del legado que el Rey D . F e r 
nando (padre de ambos) le habla mandado , s e g ú n su 
ú l t i m a voluntad y estando en la posesión de e l l a , y 
los z a i n ó r a n o s r e c o n o c i é n d o l a por su l eg í t ima R e i n a y 
S e ñ o r a , no permitieron fuese despojada , antes b ien 
con todo valor y esfuerzo la defendieron, pues siendo 
el n ú m e r o menor de los que hab í a dentro pudieron 
resistir tan largo t iempo á un ejérci to como sobre 
Zamora puso el R e y D . S a n c h o , sal ió de sus muros 
el traidor Vel l ido , (que por tal lo ten ían en la c i u 
dad) y luego que tuvieron la not ic ia subrepticia av i 
saron los de la ciudad al R e y D . Sancho , que se 
guardase de él por ser conocido t r a i d o r , por cuyo 
aviso dió muchas gracias el R e y , asi á la c iudad como 
á los particulares , o f rec iéndoles todo el bien y mer-
cedes que pudiese hacerles: qu ién creyera hubiera eje
cutado maldad semejante, y que un hombre solo 
diese muerte á u n Rey cercado de ejército tan nume
roso , y de Min i s t ro s leales? Pues en q u é pecaron los 
hijos-dalgos zamoranos ni /os d e m á s naturales de la 
c iudad? Bien cierto es que aun levemente , pues i g 
noraron todos el suceso hasta que se volvió á la c i u 
dad a b r i é n d o l e el portero el pos t igo , no sabiendo su 
de l i t o , pues era imposible por la distancia que hay 
desde donde s u c e d i ó la t ra ic ión hasta Z a m o r a , y es
torbos que hay en el intermedio , pues pasa u n arroyo 
entre una y otra distancia que l l aman Valor io , y á 
sus m á r g e n e s hay á rbo les y huertas con que embara
zan la vista s i éndo le imposible á el portero el recono
cer la t r a i c i ó n de Vel l ido y asi le dejó entrar , y por 
este descuido merecen pena los zamoranos? Bien cier
to es que no, pues el delito de un particular (que fue 
el portero) no es r a z ó n recayese sobre una c i u d a d ; 
pagó el delito el portero q u i t á n d o l e la v i d a , y asi 
con gran r a z ó n , just icia y glor ia de fend ió la patria 
el valeroso Conde Ar ias Gonzalo (que asi lo l lama 
el Obispo de Oviedo D . Pe layo) á quien el R e y D o n 
Fernando hab í a por su ú l t i m a voluntad encomendado 
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el servicio y defensa de la infanta D o ñ a U r r a c a su 
H i j a , en cuya c o m p r o b a c i ó n la pr imera acc ión del R e y 
D . Alonso el V I fue. dar por l ibre á Zamora del repto 
(como antes di je) pero cas t igó los Dios con la p é r d i d a 
de los tres bijos del C o n d e , que murieron dulce y 
lionradamente por su patria, como dijo el poeta, escu-
sándo los del pecado del desaf ío por costumbres ó i g 
norancia. 

I Desdicbado mancebo y combatiente 
á el otro desigual de quien ya solo 
el caballo llevaba el cuerpo vano , 
mas, sin dejar las riendas de la mano 1 

A l Qn R o d r i g o sal ió con la v ic to r i a volviendo Dios 
por la verdad y causa de los zamoranos , no siendo 
menor el valor de I). Diego O r d o ñ c z de L a r a diestro 
sin igual en los torneos , mas cas t igó lo Dios por el 
repto imprudente de baber amenazado á los bombres, 
á las aves , á los peces, á las yerbas , á los á rbo les y 
piedras , i r r i landosc contra todos con palabras vanas 
y rigurosas , y debido premio del generoso corazón 
de aquellos tres íncl i tos mancebos que defendieron la 
patria aun en una edad tan cor ta , que el mayor DO 
llegaba á los treinta a ñ o s . 

I v o D E L \ C O R T I N A . 

PAUTE DESCRIPTIVA. 

Sitio doude fue asesinado el Rey D o n Sanelto. 

L a c iudad de Zamora es una de aquellas pobla
ciones que contiene en su seno bombres eminentes en 
'e t ras , y que m i r a n aun con celo esquisito los restos 
y sucesos de su antigua bistoria , a pesar de que se 
hayan erigido por la r evo luc ión destructora que liemos 
atravesado, una cáfila de codiciosos que con mano sa
crilega no l i an cuidado mas que de verificar la c o m 
pra á menos precio de ciertos bienes y fincas nacio
nales, que encerraban monumentos curiosos é intere
santes. A pesar de t odo , entre el clero y la nobleza, 
aun existe d e s p u é s de tantos vaibenes quien se ba cu 
rado con esmero de conservar algunos manuscritos 

interesantes , de los cuales me he valido para recopi
lar la c r ó n i c a que antecede, que espero h a b r á visto e l 
púb l i co con indulgencia ; débi l bosquejo de grat i tud 
que ofrezco á la c iudad que o c u p é corto t iempo, y á 
la cual soy en deber tan repetidas muestras de apre
cio de l a gente sensata , á los que no me es dado 
pagar de otro modo por ahora. 

S r . D . Juan Ar r iba r , digno; pá r roco de Santa 
L u c i a , conserva en su B ib l io t eca una copia de las es
crituras o i i g i n a l e s , que se bailaban en los Arch ivos 
de esta c iudad y que costaron 1.800 rs . por compra 
que de ellas h izo á la Sra . Condesa del V a o , hija de 
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D . Francisco Vi l la fañe y Valencia ' , Reg ido r p e r p é t ü o 
que fué en 1789 , y los manuscritos que obtiene D o n 
José Espinosa Vizconde de G a r c i Grande . Si esta c ró 
nica no hubiese llevado frente do sus a r l í c u l o s ó ca
p í t u l o s respectivos el d i s e ñ o de los restos que recuer
dan aquellos sucesos, y al pie de los cuales hasta el 
mas huiltfldfl v i l l ano refiere, desfiguradas cuasi s i em
p r e , las h a z a ñ a s y mal aplicadas las é p o c a s ; compren
do que el lector no me hubiera a c o m p a ñ a d o con gus
to mientras le condujese con la n a r r a c i ó n á recorrer el 
per/metro de Z a m o r a la que fue. L a I m a g i n a c i ó n se i m 
pacienta , y el co razón siempre ansioso f luc túa cuando 
al lado de un hecho remarcable que cuenta la historia 
no v é , al tender la v i s t a , un resto vivo aun de aque
l l a g e n e r a c i ó n pasada que se le presente como c o m 
probante: tanto es a s i , que i uando leemos los sucesos, s i 
no encontramos el ob je tó , buscamos con anhelo al h o m 
bre caduco octogenar io , para escuchar l a t r ad i c ión 
que mas nos acerca á la época , para que nos lo r eñe ra y 
nos seña le los sitios que ocuparon en otro t iempo los 
restigios ; entonces mas satisfechos estudiamos y c o m -
paramos la historia con el s i t i o , y nos place ai cora
zón al reconocerle por este medio. Era pues justo, que 
á pesar de ser pocos los restos que existen d e s p u é s 
de haber atravesado la espesa niebla de los s i g l o s , mos
trase los que han llegado á nosotros aun en pie , pero 
que vacilantes ya anuncian llegar muy pronto á su 
ocaso. 

L a primera l á m i n a es el vestigio que queda de l 
palacio ó casa-fuerte que moraba Doña U r r a c a ; en el la 
si bien es cierto que la mageslad de sus torreones y 
altas paredes, parece que dejan t raslucir el que mas 
bien que belleza quisieron sus moradores er igi r u n 
sitio que representase y diese pruebas de seguridad , y 
fuese imponente por lo fuer te ; no obstante se nota 
regularidad en la colocación y forma de su veutanage, 
y en lo bien cortado de sus s i l la res , cosa muy poco 
c o m ú n en aquella g e n e r a c i ó n ; nada puede tratarse del 
lujo y c o n s t r u c c i ó n interior de la h a b i t a c i ó n , por que 
de pocos a ñ o s á esta parte , según me hau dicho todos , 
el que lo administra poco afecto, sin d u d a , á conser
var l a memoria y los recuerdos de nuestros antepasa
dos , se. ocupa en demolerlo para desl inar los Hermosos 
sillares de que es tá formada , á un objeto muy d i s t i n 
to; y dentro de pocos a ñ o s , asi como vemos que ha acon
tecido con el palacio que fué del C i d , q u e d a r á r edu
cido á simples cimientos. Solo la puerta del palacio, los 
torreones y una plazuela que l laman de la L e ñ a , que 
antes seria s in duda el patio p r inc ipa l , es lo q u e q u e -
d a , ta l cual se representa en el d i s e ñ o . ¡ T o d o perece 
en esta g e n e r a c i ó n que algunos califican de progre
sista ! 

Sobre el arco de la puerta ya mencionada , es tá co
locado entre los dos torreones un cuadr i longo de c inco 
pies de e levac ión y tres de ampl i tud , formado por 
tres sillares de piedra b e r r o q u e ñ a , el c u a l , s e g ú n re
presenta la l á m i n a que está en cabeza de l a tercera 
par te , contiene en el lado superior una i n s c r i p c i ó n 
no tab le , asi por las letras que es tán esculpidas en re
l i eve , cuya c i rcun iauc ia la ha hecho mas perecedera. 

cuanto por el sentido de su escrito. L a primera y se
gunda l í n e a , e s t á n casi des t ru idas ; las restantes s o l e e n 
con bastante p rec i s ión . 

D . Sebastian de M i ñ a n o en su Dicc ionar io G e o g r á 
fico E s t a d í s t i c o la copia de esta mane ra : ¿ f u e r a , 
ajuera, Rodrigo el soberbio castellano. Las tres pa
labras ú l t i m a s , son efectivamente las mismas. N i n g u n a 
de las c r ó n i c a s nos hace m e n c i ó n de este monumen
to , y no se advierte fecha de la época n i del perso-
nage que la m a n d ó fijar, n i el busto que representa-
parece sea, como dice dicho S r . , el de la R e i n a D o ñ a 
U r r a c a , tanto porque al adorno que lleva en la cabeza 
es caprichoso y se parece mas bien á la cesta ó ca
pitel de una c a r i á t i d e , que á una c o r o n a , asi como 
porque el resto del trage n inguna gala conserva 
que diga r e l ac ión con aquellos t iempos, n i obstenta el 
lujo de una gran S e ñ o r a . Me inc l ino mas b ien «n 
creer , que las generaciones posteriores quisieron s e ñ a 
lar el s i t io de los sucesos, y donde l a persona de D o ñ a 
Ur raca h a b i t ó . D ice el vulgo que aquel es el s i t io des
de donde D o ñ a Ur raca vió ejecutar la muerte de D o n 
Sancho. 

L a c ruz que vemos en este a r t í c u l o en pr imer tér
mino del dibujo que está mirando del N . al S . , es 
el sitio que está distante media legua de Z a m o r a , y 
que fue donde se e n c o n t r ó mal ferido de muerte el 
Rey D . Sancho por mano del traidor Ve l l ido Dol fos ; 
sitio que s i bien nada encierra de esquisito en l a parte 
m o n u m e n t a l , l a perspectiva de Zamora es pintoresca y e l 
lugar es c l á s i c a m e n t e h i s tó r i co . E n él , desde el remoto 
tiempo en que aconteciera el h e c h o , se cumple con 
el precepto hasta el d i a , de [que el cura de la par
roquia del pueblo de la H i n i e s t a , que fue el l uga r 
donde estubo acampado entonces el cuartel general de 
D . S a n c h o , pase en igua l d i a del suceso , á cantar 
un responso con grande concurso y o s t e n t a c i ó n a l 
pie de tan rudo y sencillo monumento . ¡ E l recuerda 
como Dios castiga la soberbia y la injusticia I 

Toda r e f l e x i ó n , todo comentario sobre suceso tan 
conocido como pocas veces descrito con la m i n u c i o s i 
dad que acabo de presentarlo, seria á m i modo de ver 
oficioso; baste por m i parte decir para sa t i s facción del 
p ú b l i c o , que s i m i trabajo no ha l lenado sus deseos 
lo he verificado d e s p u é s de recopilar de los mas raros 
manuscritos todas las noticias que be podido obtener 
en Zamora . L o s objetos que aun en pie s e ñ a l a n los l u 
gares no tab les , y que de suyo prestan l u z para servir 
de c o m p a r a c i ó n y de recuerdo al curioso viajero que 
quiera comparar y recordar con provecho los sucesos 
de la historia de Cast i l la , son los que s in adornos^ s ino 
con escrupulosa verdad llevo descritos y dibujados al 
frente de esta c r ó n i c a , ó mejor d icho , bosquejo h is 
t ó r i c o . 

Ivo DK L A CORTINA. 
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COSTUMBRES. 

TH'OS DE Pri iBLO. 

H a y en cada pueblo cierto indiv iduo que , por de
cir lo a s i , ni es grande n i p e q u e ñ o , n i r ico n i pobre, 
n i s e ñ o r n i esclavo. Y sin embargo llena el espacio 
del l u g a r . alcanza <í los inmedia tos , cuenta con la 
riqueza de todos , y manda, y dispone, v domina , ¿ i m 
pera cual magnate 6 cacique pr inc ipa l . Su nombre es 
poco c é l e b r e , d i m i n u t o , y eso no obstante se i lus t ra 
y ensancba en el porvenir. OlVece la duda á todos, 
y todos ponen su le en é l . Apenas se le educa e ins
truye y viene á ser el director de los domas é inter
prete de sus voluntades. L a op in ión le coloca en hu
mi lde estera, y la ley le eleva y encumbra á un c í r c u l o 
mayor. L o s mas le maldicen, y le buscan los mas. Sien
do elemento de p u b l i c i d a d , se consagra ni secreto.— 
¿ Q u i i n es el hombre de tales contrastres ? ¿ Q u e i n 
fluencia es la suya tan equ/vi.ca eu la sociedad ? ¿De 
seáis saberlo?—Es el Escribano. 

C i e r t a m e n t e ; estiende y autoriza los actos del j u i 
cio , y s i n su i n t e r v e n c i ó n lo obrado eu é l seria i n 
ú t i l . C o n su sello y firma i m p r i m e la certeza y per
petuidad á los contratos, y es el depositario de las es
c r i tu ras , que consigna en sus registros y protocolos. 
E l e sc r ibano , pues , es tá revestido de públ ica au tor i 
dad ; su oficio es h o n o r í f i c o , y le decora el nombra
miento ó t í t u l o real . 

Pues ese s igno de la fé h u m a n a , ese monumento 
de l a verdad se tuerce á veces, y transforma en le
ma de falsedad y mentira . Y aquella mano sagrada 
cuando g a r a n t í z a l o s actos púb l i cos ó pr ivados, se de
grada y mu t i l a si presta servicio al fraude y á la 
i n i q u i d a d . 

E l escribano s in ser alcalde tiene mas potestad que 
el alcalce m i s m o , pues le ordena y previene cuanto se 
le antoja. Afectando s u m i s i ó n y respeto á la jus t i c ia , 
l e habla en al to tono y le amonesta , reconviene y 
reprende — H a y momentos en que t i alcalde se inco
m o d a , iu lenta luci r su autor idad, y manda al escri
bano que calle y le o b e d e z c a . — » Usted es el j u e z , le 
d i c e , y el responsable : se h a r á su voluntad s e ñ o r 
a l c a l d e . » — P e r o entonces cabalmente aumenta su po
d e r í o . Encerrado en su casa no parece por la del a l 
ca lde , é i n ú t i l m e n t e le l l ama una dos y tres veses por 
medio del a l g u a c i l . — « E s t o y cumpliendo con la o b l i 
gac ión en el despacho de los asuntos jud i c i a l e s :» esa 
es su respuesta. 

En t re tan to se aparece un comisionado de apremio, 
se denunc ia el hallazgo de un cadáver en despoblado, 
viene orden superior para la persecución de malhe
chores , l legan dos c o m p a ñ í a s de so ldados , se recibe 
una real provis ión imponiendo á la justicia cierta m u l 
ta y costas, y a l siguiente dia se ha de celebrar la 
qninta para el reemplazo del e jé rc i to . E l alcalde se 
apura , y e l escribano no se presenta. Y el ejecutor 

pide sus diotas, y hay que levantar el c a d á v e r y dis
poner la batida del t e r reno , y dar á la tropa su alo
jamiento y bagages, y suplicar á l a superioridad quo 
perdone la m u l l a , y sobre todo preparar el sorteo 
p r ó x i m o . Poro el escribano no se presonta.—Ostigado 
y en brasas el alcalde coge el b a s t ó n , y se dir ige con 
rabia a casa del escribano, con el firme p r o p ó s i t o de 
hacerle sentir el peso d é l a j u r i s d i c c i ó n . 

VA escribano lo advierte, y con ademan de in te rés 
y afecto le sale al encuentro d i e l é n d o l e : • j A h s e ñ o r 
» a lcalde. ' / Q u é servicio tan grande he prestado á 
•> us ted! ¡ D e q u é peligro 1c he l iber tado! Acabo de 
« descubrir una consp i rac ión t e r r ib le , desastrosa , quo 
» dobia estallar esta noche. K l objeto era apoderarse 
• del m a n d o , prendiendo fuego á su casa , y dego-
» l lámlolo á usted.. . . ¡ H o m b r e ! . . . . por D i o s ! . . . y e s 
» cierto ? . . . . — Y tan c i e r to , s e ñ o r alcalde. ¿ N o me vé 
• usted tu rbado , sin c o l o r , el cabello erizado , y res-
» pirando apenas?. . . . Ent re usted en el despacho, y 
•> le c o n t a r é los pormenores d iabó l i cos del infernal 
« proyecto. — Estoy ya instruyendo el proceso » 

Ksto pasaba en el primer a ñ o de e sc r iban ía : para 
el segundo ya nuestro escribano habia tomado sus 
medidas sobre elecciones, .y contaba con que los ofi
cios de just icia recayesen en personas de su devoción 
y confianza. 

Con efecto, su d ip lomacia era tan esquisita y el 
éxi to c o r r e s p o n d i ó á sus trabajos de tal manera , que 
d ió al pueblo un Ayuntamiento i lustrado. Por supues
to n i el alcalde ni los concejales sabia. i leer ni escribir, 
y eran tantas las cruces que adornaban los acuerdos 
capitulares, que á la secre ta r ía podía l l amárse l a el l u 
gar del Calvario — L a primera ses ión se ce lebró en las 
casas del c a b i l d o , y las inmediatas se tuvieron en las 
del e sc r ibano ; porque decía és te á los señores del 
concejo que era muy molesto seguir aquella etiqueta, 
y que en la esc r iban ía pod ían estar con mas franque
za , en mangas de camisa y como les acomodase.— 
Kra cosa de risa ver la formalidad con que nueslro es
cribano daba á leer las ó r d e n e s á los señores del A y u n 
tamiento , que se las devolv ían g r i t ando : « lea Usted, 
Secre tar io ;» y este bondadosamente les i n s t r u í a de l o 
prevenido sobre estincion de langos ta , y acerca del 
repartimiento de terrenos de propios. 

E r a la secre ta r ía para el escribano ( porque ya le 
hemos visto de secretario mun ic ipa l ) la mas p i n g ü e 
de sus fincas , asi como el t intero venia á ser lo mas 
productivo de su cap i t a l , y las plumas lo mas rico de 
sus frutales, ¿Quer í a a l g ú n vecino agregar un pedacito 
de terreno ba ld ío á su cercado ? pues a c u d í a a l secre
tario con su memorial y . . . . concedido; al punto con
cedido : los señores de la v i l la asi lo a co rda ron , y no 
firmaron por la sencilla razón que no sab ían firmar.— 
¿Deseaba un grangero buenas yerbas y pastos para sus 
ganados? pues planteaba la demanda del modo siguiente; 
Pr imer documento: un gran borrego con cintas y flo
res para que juegue el n i ñ o del escribano. —Segundo, 
la sol ici tud.—Tercero , derechos y costas pagados con 
an t i c ipac ión . . . . Y salia el decreto : « el i lustre cabildo 
» concede á D . Pompi l io Navacerrada las ricas yerbas 
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» do Val le hermoso y de Cumbres a l i as . A s i lo ae.or-
» da ion y s e ñ a l a r o n sus mercedes con la de c ruz .— 
Otra vez era una moza fresca cual la rosa ; ro l l i za 
como d ternero , y alta y erguida á modo do palme
r a , que con dulce mirada pre tendía la no inc lus ión 
de su novio en el i adran de la qu io t t , y al secreta
rio con sonrisa le ofrec ía . . . i su amis tad . ¿ Y c ó m o 
resistir á la beldad aldeana ? 

E l escrihano que antes no conoc ía mas parientes 
que sus padres y hermanos , y á qu ien apenas se m i 
raba en el pueblo , estaba ya mas emparentado que 
A b r a h a m , y tenia mas fama (pie P izar ro en las Indias. 
P o r todas partes, en la ig l e s i a , en la p l a z a , en las 
calles y en el campo, le saludaban á p o r í i a , p a r á n d o s e 
á hablarle y e s tud iá i sdo el modo de complacer le . — K n 
su casa, que en otro t iempo solo frecuentaban las mos
cas y ratones, habia tertulia permanente noche y d ia , 
y sentados en torno de l bogar , hacia o i r el tio Ca
r á m b a n o sus cuentos y consejos, y hablaba la tia 
6 7 í í r / o « a de brujas, duendes, fantasmas , e n e r g ú m e 
nos , ajusticiados y almas en pena. K u sitio aparte se 
jugaba á la treinta y una ó al s o l o , y conc lu i a el 
escribano dando bola á sus c o m p a ñ e r o s . Entretanto 
menudeaban los golpes del jarro y á la frota de sar
t é n , celebrando l o ; dias festivos con per run i l l as , aguar
diente y l i co r e s , y no faltaba quien improvisase una 
r e l ac ión ó echase su l o a , rompiendo d e s p u é s el ba i 
le al son de las gu i t a r r a s , h ie r r i l los y pandereta.— 
All í era de ver el jaleo de la escr ibana, su sandunga 
y dona i r e , su taco y su sal .—Su persona estaba he
cha un altar b r i l l ando entre pendientes y co l la res , ca
denas y medallones , sortijas y a l f i le res , c in tas y cor 
dones , blondas y cncages. Ero el tipo de la moda , y 
la envidia del lugar . N o babia casada que no la nom
brase comadre , ni compadre que no se a p r e s u r á r a á 
obsequiar la : el pob re , con cargas do l e ñ a , de paja y 
p icón ; el rico con su buen v i n o , jamones y aceite. 
A l l i todos d a b a n : ya por ser repar t idores , ya porque 
no se les repartiese. Daba el cobrador para s e r l o , y 
los guardas para c e l a r ; los labradores por l a l i bc r l ad 
de sus reses vacunas , y Ies pastores porque no pren
dasen sus manadas y r e b a ñ o s . Daba ol a r r ie ro para 
evitar el embargo de sus caba l le r ías , y el jornalero 
por no portear los pliegos. Daba el mayordomo de 
propios por su cuenta y cargos, y el escribano contaba 
con la data de aquella cuenta. 

Pues pensar que esta carga fuese r e d i m i b l e , o q u e 
h a b r í a lugar á quejas , es pensar en lo impos ib le . K l 
camino del Ayuntamien to solo era l a via crucis del 
pueblo, y la casa del alcalde, el s e ñ o r Serapio Homo-
bono, estaba en la calle de la A m a r g u r a — ¿ Y q u é 
remedio?—La paciencia y esperar. 

{Se c o n t i n u a r á ) . 

R. LOPEZ SARROSO. 

•«offiXXilti»»-— 

N O V E L A . 

S L E S C L A V O . (1) 

A r v í n o s , s in emba rgo , no habia dejado de hacerse 
notar por su exactitud en ejecutar cuanto se le m a n » 
daba. E l celo que otros manifestaban por temor era en 
él efecto de o rgu l lo . Conociendo la i m p o s i b i l i d a d - d e 
res i s t i r , habia renunciado á ello desde el p r imer m o 
mento , y habia resuelto anteponerse á cuanto se le 
exigiese. D t este modo evitaba las reprensiones y cas
tigos que le hubieran recordado mas amargamente su 
se rv idumbre , y su obediencia pa rec í a asi una s u m i 
s ión vo lunta r ia . 

Este proceder le atrajo el favor del i n t enden te , y 
habiendo muerto el conductor de los Rhcdcc, fue ele
gido A r v í n o s para reemplazarle. 

C o r v i n o no hab í a sal ido de R o m a sino por fas t id io ; 
cansado de fiestas, de lujo y de b u l l i c i o , cre ía que 
la soledad seria para él una novedad agradable. H a b í a 
quer ido hacer un ensayo m u y en moda entre los elegan
tes de R o m a , y hecho arreglar en su e s p l é n d i d a ü í7 /a 
una de esas habitaciones cubiei tas de es te ra , y casi 
s in m u e b l e s , que se l lamaba el cuarlo del pobre. 
H a b í a s e encerrado en él por algunos dias con u n solo 
esc lavo, a l i m e n t á n d o s e con guisantes y r á b a n o s que 
le s e rv í an en platos de barro sabino, y en los cuales 
c o m í a sentado sobre u n escabel de tres pies. Pero 
pronto le cansó aquella vida frugal . E l sosiego del 
campo le hacia echar de menos el tumul to de l a c i u 
dad , y renunciando á los placeres campest res , tan 
elogiados por los poetas c iudadanos , d ió ó r d e u para 
regresar á R o m a sin esperar el invierno. 

E l nuevo encargo de A r v í n o s le obl igaba á acom
p a ñ a r á su amo en los paseos que daban en carro 
todos los d iás al rededor de l a c iudad . L a vía A p í a , 
cercada enteramente de sepulcros , de á r b o l e s y e s t á -
tuas funerar ias , era entonces el punto de r e u n i ó n de 
la sociedad mas elegante. All í a c u d í a n las mugeres 
mas cé lebres por su he rmosura , su riqueza ó su co
que te r í a ; los senadores enriquecidos con sus delaciones, 
y los l ibertos vueltos favoritos del emperador ; final
mente , los descendientes de aquellos caballeros cuya 
mol ic ie h a b í a deshonrado el nombre de Frossules da
do á sus antepasados d e s p u é s de la toma de una c i u 
dad de E t r u r i a (2). 

U n d í a que , como de cos tumbre , A r v í n o s acom
p a ñ a b a á su a m o , un estorbo ob l igó á los Numidas 
que p r e c e d í a n al carro á detenerse. Era M e t e l l a , l a 
celebre matrona , que pasaba precedida de un pueblo 
entero de esclavos. Iba medio tendida en una l i tera, 
apoyado el codo izquierdo en un a l m o h a d ó n de lana 
de las C a l í a s , con la cabeza adornada con un velo 
tan ligero que el mas sut i l viento parecía l l evárse lo . 

•. 

í l ) V é a s e el numero anterior. 
(3) Frossila. 
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y con sus negros cabellos cubiertos de perlas l inas . 
Para disipar el ca lo r , que era sofocante, llevaba en 
cada mano una bola do c r i s t a l , y le c i rcu la el cue l lo 
descubierto una culebra domesticada. Dos corredores 
alricanos con u n cinturon de tela de E g i p t o , de des
lumbradora b l a n c u r a , y con brazaletes de p l a t a , pre
ced ían á la l i te ra . Seguía les una joven esclava, que 
daba sombra a l rostro de ¡VIetella con una palma ador
nada con plumas de pavo real , y puesta en la punta 
de una c a ñ a de la India ; iban al lado L iburn ianos 
l levando un escabel incrus tado de marfil para bajar de 
la l i t e r a , y por ú l t i m o segu ían detras mas de c ien es
clavos ricamente vestidos. 

Arv inos después de mirar un instante aquel esp lén
dido cor te jo , a p a r t ó de él la vista con indiferencia. 
Desde que frecuentaba la via A p i a , la costumbre de 
verlo le babia astiado del lujo romano. Y a hablan pa
sado casi todos los esclavos que formaban el s équ i 
to de l a m a t r o n a , y emprendido de nuevo su car
rera los Numidas de C o r v i n o , cuando se oyó un g r i 
to á alguna distancia. Arv inos volvió vivamente la 
cabeza ; una muger se hab í a separado del cortejo de 
M e t c l l a , y le tendia los brazos. 

— ¡ M a d r e m i a ! e sc lamó el muchacho soltando las 
riendas. 

Las m u í a s , á quien nada c o n t e n í a , part ieron al 
galope. E n vano se ar ro jó A r v i n o s á detenerlas, sus 
esfuerzos solo s irvieron para acelerar su carrera. D e 
sesperando a l fin de volver á coger las riendas , se. ar
rojó del carro y m i r ó á su alrededor . 

Estaba ya m u y lejos del sitio en que hab ía aperci
bido á N o r v a ; co r r ió en pos de e l l a ; pero g í n e l e s 
que trataban de adelantarse unos á o t ros , y nuevos 
a c o m p a ñ a m i e n t o s le detuvieron. Desesperado el mucha
cho , se a r ro jó entre los caballos y los carruages, re
cibiendo, s in advertirlo s iquiera, golpes e injurias. Re
cor r ió l a via A p i a hasta las puer tas ; pero en vano. . . . 
Metel la habia entrado en R o m a con su s équ i t o . 

Arv iuos tuvo u n momento de desesperac ión i m p o 
sible de describir . T r a n q u i l i z ó s e s in embargo luego, 
pensando que le seria fácil volver á encontrar á N o r 
va , puesto que sab ía el nombre de su s e ñ o r a . Estaba 
ya meditando el medio de saber la hab i t ac ión de Me
t e l l a , cuando uno de los corredores de Corvino le a l 
canzó , y m a n d ó que fuera otra vez á tomar las r ien
das del car ro . 

A r v i n o s obedec ió d e s p u é s de vacilar un momento. 
E l j ó v e n pa t r i c io , que habia tenido p rec i s ión de 

aguardar , n inguna r e c o n v e n c i ó n le h i z o ; pero apenas 
llegaron al palacio hizo una s e ñ a a l intendente; A r v i 
nos no c o m p r e n d i ó su significado hasta que vió apare
cer con l a horquilla al esclavo encargado del supl ic io . 
Exha ló u n gri to de sorpresa, y pa l i dec ió . E l corrector 
se s o n r i ó . 

— ¡ O l a , muchacho ¡ le d i j o ; ¿ c o n que al fin tienes 
que ver conmigo ? ¿ con que decididamente quieres co
nocerme?... V a m o s , el amo es muy bueno; se contenta 
con bromear contigo. ¡ P o r vida de Hércu l e s ¡ s i h u 
bieras sido el esclavo de un l i b e r t o , te hubiera hecho 
servir de pasto á las lampreas. 

Mientras asi hablaba , el corrector hab í a fijado la 
horquilla en el pecho y la espalda de A r v i n o s ; sugetó los 
brazos en las dos puntas que s o b r e s a l í a n , y a tó a l 
muchacho á un poste colocado cerca de la entrada. 
Mi rándo le entonces con una sonrisa feroz : 

— ¡ Q u é buena pos ic ión pnra tomar el fresco! le di jo; 
pronto va á ser de n o c h e , y p o d r á s contar las estre
l l a s ; y se desp id ió de A r v i n o s . 

Kstc habia estado silencioso ; su cuerpo permanecia 
derecho , su cabeza levantada con o r g u l l o , y sus ojos 
desdeñosos ; pero en el fondo de su c o r a z ó n r u g í a una 
tempestad de dolor y de có le ra . E n aquel momento 
hubiera aceptado gustoso todos los supl icios con tal de 
que Corv ino los compartiera con é l . K l recuerdo de 
su madre acrecentaba t a m b i é n su rab ia . S i n el vergon
zoso suplicio que se le habia impues to , ya la hubiera 
ha l l ado ; ahora la estrecharia en sus brazos. ¡Sin duda 
le esperaba, y le acusaba de m o r o s o ! 

Kntregado estaba á su desesperac ión cuando oyó re
petir su nombre á pocos pasos. ¡ T o d a su sangre se 
h e l ó ! creia reconocer la voz ! Volvió la cabeza.. . U n a 
muger se a r ro jó háe ia e l ; era N o r v a ! 

(5P c o n t i n u a r á ) . 

POESIA. 
I . l ' I G R A M A S . 

Dos hombres se desafiaron 
sobre qu i én tenia r a z ó n , 
y a l otro barrio se enviaron 
mutuamente los dos. 

P a s ó por a l l i un paisano, 
quien del caso se e n t e r ó , 
y e s c l a m ó con desenfado: 
— « T é n d r i a a razón los d o s . » 

- «No tenga uz té miedo , on J o z é . 
que con uzté no va n a d a , » 
á un viagero le decia 
un l a d r ó n ; y no m e n t í a , 
pues la bolsa le quitaba. 

— «Debe caer, sí s e ñ o r ; 
no sirve para m i n i s t r o , » 
decia con gran calor 
á sus amigos , F ranc i sco . 

U n o que o y é n d o l e estaba 
detras , dijo á media v o z : 
— « P u e s usted bien le alababa 
cuando la s i l la o c u p ó , 
y con el bien crit icaba 
las faltas de su a n t e r i o r . » 

— « E s c i e r to , dijo un tercero 
(á quien nadie pudo v e r ) ; 
porque esperaba un empleo 
que no se le d ió d e s p u é s . 

A . S A I N Z . 

MADRID —IMPIII'.NTA D E D . F . S U A R E Z , PLAZUELA DE CELENQUK K. 3. 
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• 

ta enferma Vt Qpomar. 

Vamos á presentar una mnger que hoce treinta y 
cuatro años vive sin alimentarse. Este fenómeno de 
que hay ejemplo en la historia de medicina , es una 
prueba deque poco valen la observación y el estudio, 
cuando la Providencia presenta al saber enfermeda
des que contradicen la opinión constante de los in-
telijentes. Por mi parte , me contentaré con presentar 
los datos biográficos de esta enferma , puesto que ajeno 
á la profunda ciencia que enseña á conocer al hom
bre, y que le libra á veces de precipitarse en la bor
rosa sima á donde todos dirigen sin conocerlo sus 
pisadas, no me es permitido penetrar en las razona
das opiniones á que ha dado lugar este fenómeno. 

Josefa de la Torre, que asi se llama la enferma de 
Gonzar, nació en 1772 ó 1773 en Santa Marina de 
(iontrar, y á la edad de veinte y tres años contrajo 
matrimonio con Roque Tojo, labrador de la parroquia 
de Gonzar, del cual tuvo tres hijos. En Í806 salió 
una vez al aire y á la lluvia , sofocada mas de lo re
gular, y por ello le acometió un parasismo que se 
hizo dueño de su persona por espacio de dos dias, 
abandonándola para atacarle con mas violencia en di-

ASO IX. —20 DE OCTUBRE 1844. 

versas ocasiones. Después le sobrevino una fuerte hin
chazón de todo el cuerpo, que la imposibilitó-, y viéndo
se obligada á guardar cama á últimos del mismo año 
no cesaba de recordar la imprevisión que tan graves 
consecuencias reportara á su salud. Durante los dos 
primeras semanas de esta dolencia , Josefa de ta Torre 
ejecutaba libremente todos los movimientos del cuer
po, mas una nueva, muy dolorosa para los corazones 
sensibles, la envolvió en la enfermedad que la lleva 
con calma al sepulcro. Supo la muerte de su madre 
nuestra enferma , y entonces volvió á acometerle el 
parasismo, y quedó inmóvil, recobrando el uso de 
sus facultades intelectuales. A principios de 1808 rom
pió la hinchazón que se aumentara en un grado peli
grosísimo. La lámina que acompaña á este artículo, 
ha sido copiada de una original del artista Cancela, 
profesor de la escuela de dibujo de. la Sociedad Econó
mica de Santiago, y es un (iel retrato de esta desgra
ciada enferma, y una pintura verdadera de la situa
ción que tiene invariable desde su último parasismo. 
Su habitación es una casa de aldea , pobre y reducida 
como las esperanzas de oquénOS colonos abrumados de 
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nwargos y contribuciones , y la fjiic se reduce á una 
mala cama rodeada de tablas que reciben el espeso 
humo del bogar, VA estado de la enferma puede des
cribirse do la manera s iguiente: está recostada un 
poco sobre el lado derecho, con las piernas encogidas 
de tal suerte que los muslos se unieron al vientre, y 
las pantori l las á los muslos. L a desgraciada Josefa de la 
Torro no v é . tiene un olfato muy d é b i l , buen oido, 
habla muy poco á no ser con el confesor, tiene el 
semblante bastante terso, y tose escasamente, no es-
pectorando n i moviendo la cabeza. Tampoco tiene mal 
o lor , y uo produce escremento alguno á no ser que se 
cuenten c o m o tal varias l á g r i m a s que se desprenden de 
sus ojos. L o s vómi tos que le acometieron eu los pr i 
meros periodos de l a enfermedad, y mucho mas cuan
do comia , la obligaron á privarse de toda clase de 
a l imentos . 

E l p á r r o c o de la aldea fue el primero que se fijó 
eo este f e n ó m e n o interesante para las ciencias m é 
dicas , hasta que l lamando la a t enc ión de los Inte
ligentes y de los curiosos , el Arzobispo de Santiago 
Velez env ió sus comisionados para que la observasen 
con prolija a t e n c i ó n . Todos u n á n i m e s , después de 
diez y siete dias de examen severo, decidieron sin va
cilar que esta enferma vivía s in alimentarse. PA vulgo 
que guiado por la miseria de su ta lento, quiere ha
l la r en todas partes pruebas sobrenaturales que revelen 
un poder o m n í m o d o , cayó en la debi l idad de ape
l l idar esto u n efecto d i v i n o , y que seres anjél icos l a 
a l imentaban en alta noche por recompensa de su bea
t i tud. L o s hombres de la ciencia solo manifiestan que 
es una enfermedad, ó consecuencia de este m a l , la 
abstinencia de que hace 35 a ñ o s goza en su t ranqui la 
y devota v ida . 

D e s p u é s que se esparc ió l a noticia de este fenóme
n o , se i m p r i m i ó un folleto que descr ib ía los antece
dentes de la enfermedad, y por todas partes se cop ió , 
v i é n d o s e impreso en el reino estranjero, como lo prue
ba É l Instructor, pe r iód ico de L ó n d r e s . E l Sr . Vare-
l a , profesor de fisiliogía de la Univers idad de Santia
go ha publ icado un escrito destinado á resolver este 
f e n ó m e n o , tratando de rebatir con las armas de l a 
sana c r í t i ca y de la profunda e r u d i c i ó n , el fallo que 
daba el vulgo á la enfermedad de Josefa de la Torre . 
E l S r . Zelada publ icó en esta Corte un E x d m e n - m é -
dico-f i losófico , y si bien es cierto que no puedo de
cid i r de su mér i t o en cuanto á los nuevos principios que 
desenvuelve en su obra, t ó c a m e concluir manifestando 
que abunda en rasgos de u n colorido p o é t i c o , y que 
el estilo de la obra es vigoroso y bien sostenido, 

l i é aqui lo que se puede decir de la enferma de G o n -
zar ; ahora quedan para el campo del e x á m e n y d é l a 
d i scus ión las opiniones que pueden emplearse para la 
reso luc ión de este f e n ó m e n o sorprendente, que ha P r o 
videncia ha querido colocar en uno de los lugares mas 
amenos y floridos de G a l i c i a . 

ANTONIO N E I R A D E M O S Q U E R A . 

COSTUMBRES. 
— 

TIPOS DEL PUEBLO. 

A s i como hay ángeles buenos y malos , asi hay 
t a m b i é n malos y buenos escribanos; pero con esta 
diferencia : « E l ángel bueno es un esp í r i tu p u r í s i m o , 
destello de la d i v i n i d a d , y luminar eterno del radiante 
trono del A l t í s i m o . E l escribano bueno es un ser 
opaco , una planta e s t é r i l , y un viviente s in fama n i 
celebridad. O por mejor deci r : de puro bueno se hace 
m a l o , porque entre l a familia escribanil solo merece 
el dictado de bueno el que esencialmente es malo. L o 
lleva consigo el o f i c i o , y como dijo Quevedo : « m u c h o s 
» hay buenos escr ibanos, pero de sí el oficio es con 
» los buenos como la mar con los muer tos , que no 
» los consiente, y dentro de tres dias los echa á la 
» o r i l l a . » — E l escribano, pues, por lo que tiene de 
d iaból ico es parecido al ángel malo. E l escribano es uno 
de los cinco males necesarios en la sociedad. 

Mucho ha degenerado este tipo. E n lo antiguo un 
inmenso fárrago llenaba los instrumentos púb l i cos , y 
se velan erizados de caracteres gót icos casi ilegibles. 
Pero aparec ió Febrero en el ú l t i m o siglo ; y su obra 
colosal , mirada con asombro y buscada con ansie
dad, ha causado una revolución completa en el mundo 
cur ia l . Y a no es el escribano como en su o r i g e n , un 
mero esclavo, n i tampoco el hombre rut inar io que 
solo a p r e n d í a p rác t i ca s e r r ó n e a s por el sendero de la 
imi t ac ión . E l siglo X I X le ofrece exactos modelos y 
formularios correctos; pero t a m b i é n le brinda con lu 
vaguedad y la falta de fijeza que caracterizan á este 
siglo vaporoso é ideal . 

E l escribano merece ser observado en su oficina y 
en el t r ibunal : en la parte escrituraria , y en la j u 
dic ia l . L a sociedad tiene un in te rés vivísimo por las 
obras redactadas eu el s i lencio de la e s c r i b a n í a , y bajo 
el escudo tutelar de l a fé p ú b l i c a . A l l í , en el santua
rio de la confianza se ven las pruebas de lealtad y de 
intel igencia, ó de iniquidad é ignoranc ia .—El escriba
no ejerce la influencia mas trascendental. L a a l t e rac ión 
de una palabra , la impropia colocación de una frase; 
s i hay alguna c láusu la mal espl icada, ó uo se ha dado 
ó las condiciones la espresion precisa ; ¡ qué diverso 
sentido resulta á los convenios! ¡ C u á n t a s dudas , q u é 
de pleitos , cuantos dispendios, q u é consecuencias tan 
gravosas arrastran en pos de s í ! . . . . Pues estos defec
tos los causan la p resunc ión y la ignorancia , la pe
reza y el abandono ; y t ambién á veces, aunque raras, 
la perfidia y el dolo. Si el escribano es perezoso, oye 
á los contratantes de pr i sa , toma una ligera nota de 
su convenio, deja pasar t i e m p o , y cuando se estiende 

(i) Véase el número anterior. 
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la escritura lia olvidado ya la voluntad de los contra
yentes. Si es presumido encomienda á su memoria el 
relato , ostenta e rud ic ión , da consejos impertinentes, 
y al tiempo óe\ otorgamiento altera presuntuosamente 
la voluntad de sus parroquianos. Y si es travieso y 
d iabó l i co procura l lenar de oscuridad el documento, 
emplecndo t é rminos equívocos y voces ambiguas , que 
presenten dudas y necesiten aclaraciones , y d é n 
entrada á los manejos arteros y suspicaces. Como quie
ra que sea, el escribano acostumbra cobrar su estipen
dio al convenirse las partes en la f o r m a c i ó n de escri
t u r a , y no tiene prisa ya porque se ponga en l impio 
en el protocolo.—Pocos son , pero algunos bay que 
solo atentos a l l u c r o , y deseosos de salir del paso 
cuanto antes, encierran u n corto apunte dentro del pa
pel sellado con las l í rmas en blanco. ¡ A y de esas 
fitinas al a i re , estampadas por la s i m p l i c i d a d , cedi
das por la buena f é , y entregadas por la ignoranc ia! 
¡ A y de esas firmas ant icipadas, que cuando se lian 
ido á examinar , no siempre han parecido llenando el 
objeto que se propusieron! ¡ A y d e esas firmas en blan
co , si se apodera de ellas la mala fe, la perfidia y la 
falsedad ! 

Cuando el escribano es bombre de bien , suele ser 
escrupuloso y faná t ico , y atestando de redundancias á 
sus instrumentos los liace difusos y complicados , lo 
que ofrece otro distinto inconveniente. 

Pero el acto mas sér io y trascendental , y el de 
mayor esposicion y riesgo es la d ispos ic ión testamen
tar ia . ¡ Cuán tas faltas vemos en el modo de ordenarla! 
¡ C u á n t a s en los testigos presenciales! ¡ Q u é poco dete
nimiento para reconocer la aptitud del testador mor i 
bundo! ¡Qué osadía tan reprobada para interrogar su 
v o l u n t a d ! . . . . " ¿ U s t e d instituye heredero á Fulano, 
tj deja esta manda d f e l t r a n o » etc.? suele ser en 
ciertas ocasiones la palabra emitida por el escribano Y 
s i la dirige á u n ser casi inanimado que solo respon
de abriendo los o jos , y con la i n s i n u a c i ó n de un mo
vimiento de cabeza , ¿ q u é valor se le d a r á á este ac
to ? ¿ Qué testimonio puede dar a l l i á la sociedad el 
depositario de la fé p ú b l i c a ? Reglas innumerables tiene 
el escribano para formar por ellas su conduc ta , pero 
e l defecto sustancial de este funcionario es que mas 
bien se acomoda á la rutina que á los preceptos, y 
antes sigue sus inspiraciones que las doctr inas , espe
cialmente si la señora del enfermo testador, ó sus sobr i 
nos y presuntos berederos le ins inúan previamente r o -
luntad. ¿Y si el ama de a lgún eclesiástico le indica sus lar
gos servicios , y l a cons iderac ión á a lguna manda ó le
gado , ó acaso á la berencia entera ? IÍ1 escribano 
siempre dóci l y oficioso {por manto vos etc.) recuer
da al testador los m é r i t o s y buenas prendas de su 
a m a , el desamparo de los sirvientes y d e m á s , hasta 
hacerle o í r la voz de la conciencia. 

Si el escribano es r i c o , desatiende los asuntos de 
la escr ibanía y confiándolos á a lgún pasante diestro se 
contenta con firmar, y los que le buscan d e s p u é s de 
pagarle bien su trabajo, le suplican que los despacbe 
por favor.—Si es pobre y necesi tado, ¿qué freno bas
t a r á á su codicia ? ¿Se podrá encontrar en él l a garan

tía que propuso el Rey Sab io? » L e a l tanza es una 
» b o n d a d , d i c e , que está bien en todo borne, c se-
» ñ a l a d a m e n t c en los escribanos, que son puestos 
» para facer las causas de los R e y e s , ó las otras que 
• l laman p ú b l i c a s , que se facen en tas cibdades 6 en 
» las v i l l a s .»—El escribano pobre d i f í c i lmen te es leal 
para guardar el secreto en negocios que no deben re
velarse; para redactar con desinteresada exacti tud las 
convenciones, y para conservar en su arebivo intactos 
los instrumentos otorgados. 

Y viniendo ya á reconocer los arebivos , ¿ qué nos 
presenta por lo general el escribano ? Legajos mal co
s idos , rara vez fo l i ados ,y cuadernos con cubiertas de 
papel en lugar de los forros de pergamino. ¿ Y si por 
matrices aparecen solo los pliegos del sello cuarto con 
el membre te . la minuta dentro y las firmas en b lan
co ? M u y rara vez se vé tanta in fo rma l idad , pero se 
ba v i s t o ; ¡ y c u á n t o s perjuicios l ia causado! . , . . M a 
yores son ciertamente, s i n i en bo r r ado r , n i en l i m 
p i o , n i viva ni muerta parece la escritura. Y si el 
escribano ha muerto y no existen los testigos, ¿qu ién 
puede esplicar los resultados ? ¿ qu ién sabrá remediar 
los d a ñ o s ? Por fortuna está muy remota esa triste 
perspectiva , y lo mas frecuente es que el escribano 
cuide del buen arreglo y o rgan i zac ión de su oficina. 

L e hemos visto ya en los lugares y aldeas ocupando un 
puesto eminente , y formando con el cura, el m é d i c o y el 
boticario l a clase ar is tocrá t ica de aquella sociedad. L e 
liemos considerado en las vil las populosas y en las 
ciudades perteneciendo á l-a clase media , y figurando 
a l l i s e g ú n l a importancia de su destino. L e hemos re
conocido en la secre ta r ía de A y u n t a m i e n t o , siendo el 
mentor de los alcaldes y la voz viva de la c o r p o r a c i ó n . 
Y por ú l t i m o , se nos ha presentado t a m b i é n en lo 
interior de su of ic ina , y d e s e m p e ñ a n d o sus facultades 
escriturarias. — ¿ Qué nos resta saber, pues , del es
cribano ? Su conducta ante el t r ibunal como oficial 
públ ico y cual aux i l i a r de la jus t ic ia . 

{Se conlinuard). 

; 

: 

R . L O P E Z B A R R O S O . 

N O V E L A . 

EL BSOLATP, (i 
v i 

• 

Arvinos estuvo un momento sin ver nada , s i n o í r 
nada , y como desmayado de a legr ía en los brazos de 
su madre. J a m á s hab ía conmovido á aquel joven co
r azón una sensac ión tan fuerte. Norva estaba loca de 
alegría ; reia y sollozaba á un t i empo , haciendo sonar 
las pa lmas . y cubriendo de besos á su hijo. 

Calmado aquel primer del i r io de ternura , le espli-

(I) Véase el número anterior. 
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c.ó Arviuos la causa dol castigo que sufr in , y al saber 
que ella era el inyoluntari 'o m o t i v o , volvió á entrabarse, 
de nuevo la pobre madre á sus carieias y á sus l loros, 
K l jo'ven se esforzó en consolarla : el placer de verla 
(labia borrado enteramente su indi i ínac ion ; ya uo pen
saba en la horquilla ni en las cadenas que le sujeta
ban ; hubiera consentido en permanecer de aquel mo
do toda su vida con tal de ver á su madre jun to á él 
y recibir sus caricias. 

Norva se sen tó ¡i sus p ies , y le con tó como ha
biendo sabido el nombre y la residencia de su amo, 
habia buido de casa de IMetella , s in acordarse mas que 
de encontrar el palacio de Corv ino para volverle a ver. 
P r e g u n t ó l e cuanto habia hecho , cuanto habia pensado 
durante este largo a ñ o de s e p a r a c i ó n . E l l a habia agota
do los dolores mas acervos de la esclavitud. IMetella 
sin piedad, como todas las mugeres que solo se ocupan 
de su hermosura , se vengaba en sus esclavas del 
menor agravio que su vanidad Sufria en el mundo . 
Sus m o m e n t á n e o s fas t id ios , sus impac ienc ias , sus 
caprichos , se conocían siempre por a lgún castigo cruel 
impuesto á los que la s e r v í a n . Entonces hallaba cierta 
\oluptuosidad feroz en verlos padecer en su presencia, 
l 'or el menor descuido les obligaba á arrodil larse y á 
hinchar los carrillos para que pudiera abofetearlos me
jor. Morgan , comprado por ella al mismo tiempo que 
Norva , habia sido azotado ya tres veces por no haberse 
querido someter á aquella h u m i l l a c i ó n . 

Arv inos al escuchar á su m a d r e , hnbo de confesar 
que la casualidad le habia favorecido hac i éndo le esclavo 
del sibarita Corvino. 

S in embargo Nafael acababa de saber el castigo á 
que habia sido condenado A r v i n o s , y se a p r o v e c h ó de 
un momento en que pasó su amo á la biblioteca para 
pedir el pe rdón del joven. Corvino hizo señal de que 
lo concedía , y el joven Celta fue desatado. Entonces 
pudo l levar á su madre á un sitio mas ret i rado, y 
prosiguieron su coloquio con mayor libertad. 

Norva y su hijo olvidaron durante, algunas horas 
su s i tuac ión . Hablaban de la Armór ica en su lengua, 
recordadan las circunstancias de su vida pasada , los 
nombres de aquellos que habiau conoc ido , los sitios 
en que habian sido felices. Arvinos recobraba el acento, el 
gesto, la poesía y las creencias á que su infancia habia es
tado acos tumbrada; ya no se hallaba en R o m a , no 
era esclavo ya-, era el hijo del gran gefe M e n r u , sen
tado en el bogar de su m a d r e , y aprendiendo de ella 
las tradiciones de su pueblo. 

Llegó la noche sin que Norva ni su hijo lo advi r 
tieran. Alzados los ojos Inicia el cielo azulado de Ita
lia cubierto de bril lantes estrellas , prosiguieron ocu
pándose de su ausente patria , s in advertir el trans
curso de las horas. Arv inos confió á su madre su es
peranza de libertarse. 

—Morgan nos habla t a m b i é n de l iber tad, dijo N o r 
va; pero espera obtenerla, uo con el oro, sino con el 
hierro. 

— ¿ S e pensarla acaso en una sublevación? p regun tó 
vivamente Arvinos. 

— L o t e m o , contes tó Norva . Morcan está en relacio

nes con esclavos de nuestra n a c i ó n . L a mayor parte 
de ellos han empleado su peculio en comprar armas, y 
á la primer oportunidad , pueden dar el grito de 
guerra. L o s Dadlos y ios Germanos , t a m b i é n cons
piran misteriosamente, y oigo recordar siempre á voz 
baja , el nombre de Spartaco. 

L o s ojos de Arvinos se inf lamaron: adv i r t ió lo Norva , 
y a s i éndo le con ternura la mano : 

Acué rda t e de que eres demasiado joven para to
mar parte en semejante empresa , le dijo. 

—Tengo ya quince a ñ o s , repl icó Arvinos impaciente. 
— N o tienes la edad de los guerreros, ya lo sabes: 

para sostener el grande nombre que l levas , se nece
sitan brazos mas fuertes y ejercitados. Morgan lo ha 
d i c h o , y yo te prohibo tomar parte en esta snble-
y á d i o n . 

— O b e d e c e r é , madre m i a , contes tó A r v i n o s , con 
voz apagada y los ojos enchidos de l á g r i m a s . 

Norva le inc l inó la cabeza sobre sus rodillas con 
la ca r iñosa compas ión de una madre, y le d ió un beso 
en la frente. 

— N o te impacientes, n i ñ o c o n t i n u ó ; ya l legarás á 
la edad del hombre , y entonces n i n g ú n poder t e n d r é 
sobre t í ; podrás elegir un campo de batalla donde 
qu ie ras ; pero hasta entonces, deja que use de mi au
tor idad para preservar tu v i d a ; déjame gozar de esas 
ú l t i m a s a legr ías de una madre que siente que su hijo 
va á salir de la i n f anc i a , y á escapárse le . ¡Ah! pronto 
no me p e r t e n e c e r á s ! entregado á tus pasiones , á tu 
a l v e d r í o , ó otra muger tal v e z ! . . . N o te pesen estas 
horas de reinado, y no te enojes contra la tierna t i 
r a n í a de la que te dió la v ida . A u n mezo hoy al n i ñ o 
entre mis brazos ; m a ñ a n a será hombre , y yo solo 
madre a inedias , pues ya no podré protegerle. 

Norva habia pronunciado estas palabras con tan 
triste y dulce acento , que Arv inos se e n t e r n e c i ó ; es
t r echó le contra su co razón d á n d o l e los mas tiernos 
nombres , y le ofreció someterse sin pesar á todos sus 
deseos. 

V I L 

E n tan tiernos coloquios habian pasado la noche 
y ya salia el s o l ; Norva pensó al fin en volver á casa 
de su s e ñ o r a , y el n i ñ o pidió' y obtuvo permiso para 
a c o m p a ñ a r l a . Bajaban ambos el monte Ccclio, cuando 
divisaron una cuadri l la de esclavos dir igidos por un 
l iberto. Norva á su v i s t a , se detuvo sobrecogida. 

—Son los familiares de Metel la , dijo. 
L o s asclavos acababan de reconocer á la madre de 

A r v i u o s , corrieron hácta ella y la rodearon. 

— ¿ C o n que te hemos cogido al fin? dijo-el l iberto. 
—¿Qué queré is decir? e sc lamó Norva. 
—¿ N o has huido de casa de tu señora? 
—Volvía á el la. 

—Todos los esclavos que se han escapado dicen lo 
m i s m o , centes tó el l i be r to : atadla las manos y l le
vadla. 

Norva quiso dar esplicaciones, pero la impusieron 
si lencio. Tampoco Arvinos logró que le escuchasen, y 
se llevaron á su madre á pesar de sus esfuerzos. 

file:///oluptuosidad
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—¿ Pero qué vais á liac3r ? p r e g u n t ó asombrado el 
joven. 

—i N o sabes lo que les espera á los esclavos que 
se escapan? Para que no vuelvan á perderse , se les 
marca cu la frente con un bierro ardiendo. 

Arv inos dio un grito : 
— E s p o s i b l e , d i j o : veré á vuestra ama , me a r ro ja ré 

a sus pies. 
— S i la incomodas , te i m p o n d r á el m i smo castigo, 

c o n t e s t ó el l iberto. 
—I A m í ! esc lamó el n i ñ o . 
—Puede l iacer lo , pagando á Corvino el perjuicio que 

le haya causado. ¿ O l v i d a s acaso que u n esclavo no es 
otra cosa que un vaso de a l g ú n valor? S i se desmo
rona ó se q u i e b r a , se idemniza al d u e ñ o , y se con
c l u y ó . 

— V é t e , véte , esc lamó la madre espantada. 
Pero Arvinos no la escuchaba, y l legaron juntos al 

palacio de Metella, que no hab ía regresado aun . Dióse 
aviso al intendenteel cual fue á informarse do lo que se 
trataba. Arv inos quiso rogar , pero fue rechazado con 
d ureza. 

— ¿ N o hay n i n g ú n medio de salvar á m i madre? 
p r e g u n t ó desesperado. 

— C o m p r a r l a , con t e s tó el intendente con i r o n í a . 
¡Compra r l a ! rep i t ió Arvinos , ¿ un esclavo puede com

prar á ot ro? 
—¿ Con que no sabes lo que significa u n vicario? 

Arv inos recordó en efecto que algunos de sus com
p a ñ e r o s tenian á sus ó rdenes esclavos , á los cuales en
tregaban los trabajos mas rudos y groseros-, pero i g 
noraba que los hubiesen comprado con su pecul io . 

— ¿ G u a n e ó s e aecesiiaria para l ibrar á m i madre? pre
g u n t ó temblando. 

—Tres m i l sestercios. 
E l joven ap re tó las manos desesperado. 

—Solo tengo dos m i l , m u r m u r ó . 
Pero de repente a c u d i ó una esperanza á su i m a g i 

nac ión . ¡Muchos de sos c o m p a ñ e r o s tenian u n peculio; 
sin duda no se n e g a r í a n á prestarle cada uno de ellos 
algunos ases, y tal vez de este modo podria reunir 
lo que le faltaba. Cor r ió al intendente que se retiraba. 

— Pronto volveré con los tres m i l sestercios , dijo 
con voz suplicante, prometedme solo que suspendereis 
el castigo. 

— T e concedo hasta la hora cuarta. 
Arvinos le d ió las grac ias , abrazó á su m a d r e , y 

se m a r c h ó . Fue primero á buscar su peculio y lo 
con tó de nuevo. Ha l ló que en efecto le faltaban mi l 
sesterces para completar la suma p e d i d a , y ba jó al 
cuarto de los esclavos para implorar su socorro. 

Pero ninguno ha l ló . Todo era confus ión en casa de 
Corvino : perseguido por los f x n e r a ü o r e s , cuyos usu
rarios p rés t amos hab ían apresurado su ru ina , el j ó ven 
patricio acababa de dejar su domic i l i o invadido pol
la jus t ic ia . Estaban ya colgados unos carteles con copia 
del edicto del magis t rado, y anunciando la venta de 
cuanto le per tenec ía . L o s administradores del tesoro de 
Saturno, que debian presidir la almoneda , acababan de 
llegar, asi como el platero encargado de rec ib i r el va

lor de los objetos. Se estaba concluyendo el inventario 
de los bienes de Corvino. 

E n aquel momento fue cuando se presentó Arv inos 
llevando en la mano su dinero. U n o de los acreedores, 
comisionado por los d e m á s , lo a d v i r t i ó : 

—¿ Q u é llevas ahí ? p r e g u n t ó a l jóven . 
— M i peculio, con tes tó A r v i n o s . 
—¿ A c u á n t o asciende? 
— A dos m i l sestercios. 
— C o n t r i b u i r á n á la l i qu idac ión de C o r v i n o , dijo el 

Romano , alargando la mano hácia el vaso en que 
Arv inos hab í a depositado sus ahorros. 

— ¡ l iste dinero es m i ó ! e sc lamó el n i ñ o , e s fo r zándose 
en defenderse. 

— j K s c l a v o ! pertenece á tu d u e ñ o , con tes tó el acree
dor : nada tienes p rop io ; n i aun la vida. Entrega pues 
estos dos m i l sestercios, ó cuidado con los azotes. 

— ¡ J a m á s ! ¡ j amás ! e sc lamó Arv inos , estrechando 
su tesoro contra su pocho. Este peculio le he econo
mizado á costa de m i hambre y de m i s u e ñ o ; está 
destinado para comprar á m i madre. M i madre sufre 
hoy el supl ic io de los fug i t ivos , s i no llevo á su se
ñ o r a tres m i l sestercios. ¡ A h ! no me qu i té i s este d i 
n e r o , c iudadanos! . . . . s i no lo hacéis por jus t i c i a ha-
cedlo por c o m p a s i ó n . . . . T a m b i é n vosotros tené is ma
dre. . . ¡ G r a c i a ! ¡ g r a c i a ! os lo pido de rodi l las . 

E l j óven Celta habia caido á los pies de los teso
reros de Saturno y del acreedor. Este se e n c o g i ó de 
h o m b r o s , é hizo señal á los heraldos encargados de 
anunciar la venta. Acercáronse á Arv inos é intentaron 
arrebatarle ios dos m i l sestercios; el n i ñ o luchaba con 
amenazas y furiosos g r i t o s ; pero demasiado déb i l para 
resistir á hombres , pronto fue derribado y despojado. 

L e v a n t ó s e cubierto de polvo y lleno de r a b i a , bus
cando con la vista un arma de que pudiera servirse. 
Los heraldos le cogieron r i é n d o s e , le lanzaron fuera 
del p a t i o , y cerraron la puerta. Arv inos daba en ella 
golpes con la cabeza y los p u ñ o s , cual si quisiera cas
tigarse á sí mismo de su impotencia . E n aquel mo
mento s i n t i ó apoyarse ligeramante una mano sobre su 
h o m b r o ; se v o l v i ó , y vió á Nafael . 

— ¿ Q u é t ienes , muchacho? le p regun tó este. 
— ¡ M i madre! esclamó A r v i n o s , cuya voz sofocada 

por l a có le ra y los sollozos no pudo pronunciar mas 
que estas palabras. 

E l A r m e n i o t ra tó de calmarlo con alguuas palabras 
t i e rnas , y le hizo contar lo que le habia sucedido. 

— C o n s u é l a t e , le dijo el A r m e n i o ; mi peculio no 
ha sido couflscado; asciende á cuatro m i l sestercios, 
y le los d o i . 

Arv inos re t rocedió sorprendido , no a t r e v i é n d o s e á 
creer lo que oia. 

— Ven , a ñ a d i ó Nafae l , lo tengo depositado en casa 
de u n hermano de la calle Suburana , y varaos á pe
d í r s e l o . 

E l jóven Celta quiso darle gracias , pero el A r m e n i o 
le impuso s i lencio . 

E l beneficio que puede hacerse se vuelve mas en 
provecho del que lo hace que del que lo r e c i b e , di jo; 
pues este solo recibe uu ausi l io terrestre y pasagero, 
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al paso que el olro adquiere un dérecho á fel icidades 
eternas; con que no me des g rac i a s , y s í g n e m e . 

Pasaron ambos á casa del depositario ; pero estaba 
ausente, y fue preciso aguardar mucho t iempo. Hor
rible era la angustia de A r v i n o s , receloso de llegar 
demasiado tarde. 

L l e g ó por fin el jud io que guardaba el peculio de 
Nafae l ; e n t r e g ó al joven Celta los cuatro mi l sestercios, 
el cual se e n c a m i n ó corriendo al palacio de Mete l la . 
AI pasar por delante de la basílica de . lulia , l evan tó la 
cabeza; ¡ e l cl ipsidro señalaba la hora cuar ta! Arv inos 
s in t ió he lá r se le el c o r a z ó n . Cor r ió como un desesperado, 
a t ravesó el F o r o , y de scub r ió la puerta de Metella* 
E n el momento de pisar el u m b r a l resonó un horr ib le 
gri to. Arv inos se apoyó vacilante contra el muro . 

—Llegas demasiado tarde, le dijo M o r g a n , que le 
esperaba en l a entrada. 

— ¡ O h madre m i a ! . . . ¿ d ó n d e esta? e s d a m ó A r v i n o s . 
— E l viejo Celta s in contestarle le a g a r r ó de la mano , 

y le l levó hacia el pa t io , lleno de esclavos que habla
ban en voz ba ja , estando en el centro el corrector con 
u n brasero encendido; Norva estaba encogida á sus 
pies ! . . . 

Arv inos se a r ro jó á ella esiendiendo los brazos ; pero 
apenas l a v i ó , exha ló un grito de h o r r o r , una nube 
ofuscaba su v i s t a , vacilaban sus piernas , y cayó sin 
sentido al lado de su madre. 

(Se c o n t i n u a r á ) . 

• 

M I S C E L A N E A . 

F a c s í m i l e de las firmas de personas cé lebres , 
nacionales y estrangeras. 

N o fa l la rá tal vez quien pregunte <• cuál puede ser 
la u t i l idad de publicar los au íó í / ra fos ? y nosotros 
contestaremos á esta pregunta , que ademas de satis
facer la curiosidad y recordar de este modo la memo
ria de las personas qiie han adqui i ido alguna celebr i 
dad , asi en las ciencias y las ar tes , como en la po
lít ica y a d m i n i s t r a c i ó n , pueden servir t a m b i é n para 
lijar importantes puntos de historia , y para rcctific?r 
el modo de escribir ciertos nombres propios , como por 
ejmplo el de Leibnitz, que se escribe generalmente 
a s i , cuando por el contrario se l lamaba Leibniz , y por 
este estilo otros muchos como se adve r t i r á con la re
p r o d u c c i ó n de sus f irmas. 

L a importancia y cur iosidad de colecciones de au
tógrafos no se ha ocultado á las personas eruditas y á 
los b ib l ió f i l o s , y esto mismo nos ha inducido á pu
blicar en nuestro 5emaHa;7o al ternadamente , una co
lección que, s i no llega á ser tan completa como a l 
gunas muy notables que existen en poder de personas 
ilustradas , c o n t e n d r á firmas curiosas a c o m p a ñ a d a s de 
una ligera noticia acerca de las personas que las usa
ban. Deseosos de dar á nuestra colección toda la es-
tension posible, recibiremos con gusto y agradecimien
to, y las publ ica remos , las firmas au tógra fas de per
sonas dist inguidas asi nacionales como estrangeras, que 
se nos quieran comunicar . 

• 

L O P B D E V E G A C A R P I Ó . Nació en M a d r i d en 25 de 
N o v i e m b r e , en la Puerta de Guadalajara y parroquia 
de S. M i g u e l , siendo sus padres Félix de Vega y F r a n 
cisca Fernandez pertenecientes á la clase noble. Su 
vida fue sumamente d r a m á t i c a , pues después de ha
ber sido estudiante y mi l i ta r , estuvo casado dos veces 
y luego a d o p t ó el estado eclesiástico. Fue poeta desde 

su mas tierna edad, y considerado en su tiempo corno 
un prodigio por la inmensidad de sus obras , ascen
diendo el n ú m e r o de comedias que compuso á 1800. 
Murió en 27 de Agosto de 1035 , en su propia casa 
en la calle de Francos , y fue enterrado con mucha 
pompa en la parroquia de S. Sebastian. 
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B U F F O W . Nac ió en Montbard en B o r g o ñ a en 1707, 
y m u r i ó en 1778. L a biografía de esle grande natura
lista de los tiempos modernos, es demasiado conocida 
para que haya necesidad de ninguna i n d i c a c i ó n para 
dar á conocer sus grandes cualidades y servic ios . 

J O R G E C A N N I N G . Nac ió en 1770 y m u r i ó en 1827. 
Fue uno de los hombres de Estado mas h á b i l e s y po
derosos de los tiempos modernos Durante a l g ú n t i e m 
po dispuso casi soberanamente del c r é d i t o , de las armas 
y de las riquezas de la G r a n B r e t a ñ a . 

O L I V B B O S C R O M W E L . Nació en 1599 y m u r i ó en 
1G58. R e i n ó en Inglaterra , bajo el l í tu lo de Protector 
desde 1653 á 1G58. Véase su biografía en el Semanario 
n ú m e r o 35 del a ñ o 1836. 

EDMUNDO B U R K E . Nació en D u b l i n el 1.0 de E n e r o do 
1730 y m u r i ó en 1797 á la edad de 68 a ñ o s . C é l e b r e escritor 
y orador político ing lé s , fue uno de los mas violentos ene
migos de la r evo luc ión francesa. 

• 

AI.BF.IVTO D U R E U O . N a c i ó en Nuremberg en 1471 
y m u r i ó en 1528. És considerado como el mayor ar
tista de la escuela alemana , y fue p in tor , grabador , 
y escultor. 

B E N J A M Í N F B A N K L I N . N a c i ó en Boston en 1706, y 
m u r i ó en 1790. Hijo de u n impresor , a d o p t ó el mi s 
mo oficio y a d q u i r i ó en él una fortuna considerable. 
D e s e m p e ñ ó después muchas comisiones y embajadas de 
la Repúb l i ca de los Estados-Unidos , y fue elegido dos 
veces presidente en las asambleas de la Pens i lvania su 
patria. E l siguiente verso de T u r g o t , t a l vez el mejor 
compuesto en l a t i ó por un m o d e r n o , espresa sus 
principales t í t u l o s de celebridad. 

Eripuitlccelo fulmen sceptrumque tiranis. 

Madama PIOLANI) nacida P I I I L I P O N . Nac ió en P a r í s 
en 1754, y fue gui l lot inada el 8 de Noviembre de 
1793. H i j a de, un grabador o scu ro , l legó á ser esposa 
del min is t ro de L u i s X V I , y uno de los c a r a c t é r e s 
d e m u g e r m a s notables de la revoluc ión francesa. L é e n -
se siempre con placer las memorias en que se retrata 
con tanta f ranqueza , como gracia y pudor. 

( /I I • ' . 

V U E S T R O R A F A E L , P I N T O R , Florencia. Rafael Sanzio 
el mas cé l eb re pintor de los tiempos modernos ; n a c i ó 
en U r b i n o el dia de Viernes Santo del a ñ o 1483 , y 
mur ió en el mismo d ia del de 1520. 

• 

• 

JORGE WASHINGTON. Nació el 22 de Febrero de | 1732, y m u r i ó en 14 de Diciembre de 1799. F u e p r i -
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mero agr imensor , luego Genera l en Gefc de la con
federación de los Ks t ados -Un idos , y por ú l t i m o pre
sidente de la l l e p ú b l i c a . Cuando ninr io , ios habitantes 
de los Kstados-Unidos l levaron una gasa negra en el 
brazo durante 3 0 dias. Bonaparte VÍMÍÓ lu to , y lo l i i / o 
llevar á las autoridadess civiles y mili tares de la l l e 
públ ica . T a l vez es el c a r á c t e r pol í t ico mas bello de 
los tiempos modernos : se dec id ió uor la libertad de 
su pa t r ia , y d e s p u é s del t r iunfo no abusó del poder. 

DE H O L & R i n (Mme.Stae l ) . Hija del minis t ro N e c 

k e r , nac ió en Par í s en 1760, y m u r i ó en N de Ju l io 
de 1817. Sufrid muchas persecuciones de parte de Na
poleón , y es considerada por sus obras como uno de 
los escritores mas celebres del s iglo. L a hija de M a 
dama Stael es tá casada con el Duque do Hrog/ic , que 
ha sido varias veces ministro en Francia desde la re
volución de 1830. 

(,s'e continuará.) 

I 1 \ 

Lo que puede parecer un rostro. 

E l dibujo que precede es un juguete hecho con el 
l á p i z , muy c o n o c i d o , y renovado ingeniosamente por 
G r a n d v i l l e . En t re el perfil de una cabeza hermosa y 
el mas desagradable de nuestros animales a c u á t i c o s , 
parecerá á primera vista que no hay relación a lguna 
posible. Grandv i l l e llena el vacio ó la distancia en pocos 
minu tos , por medio de una inc l i nac ión mas y mas 
sensible de la l ínea que debe tocar los puntos salien
tes de el a r m a z ó n de la cara. Sostiene que , ayudado 
por el mismo procedimiento , baria esperimentar con 
igual faci l idad una t r a n s f o r m a c i ó n semejante á las mas 
hermosas de nuestras lec toras , variando sin embargo 
los resultados , y l l egando , s e g ú n el ca rác t e r diferente 
de sus fisonomías, á los diversos grados del reino 
animal . E l agudo autor de la f'ida privada de los 
animales cree sin embargo deber en gran parte sus 
triunfos al secreto que publicamos. Pero de poco sir
ve á los d i sc ípu los la c o m u n i c a c i ó n de tales secretos, 
si el maestro no les da t a m b i é n , como suele decirse, 
el modo de hacer uso de ellos. 

No creemos disguste á nuestros lectores la repro
ducc ión de estos caprichos del genio , que a l paso que 
distraen el á n i m o , dan lugar á comparaciones que 
cada cual aplica á su manera , y s egún los tipos idea
les que su i m a g i n a c i ó n le representa. 

SENTENCIAS Y DICHOS AGUDOS. 

| A h ! si Sa tanás pudiese amar , dejaría de ser malo. 
S T A . T E R E S A . 

N o hay error que pueda ser útil , ni verdad que 
pueda d a ñ a r . D E M A I S T R E . 

Los hombres cuya pasión ha corrompido el j u i c io , 
no aciertati á seguir las huellas de la verdad. 

B O S S L E T . 

Mueven mas las l á g r i m a s de una muger el corazón 
del h o m b r e , que todas las palabras de los filósofos. 

L . V . 

U n a buena cabeza vale mss que cien brazos. 
V l A G E S D E U N B R A C M A . N . 

Nos contentamos con l lenar la m e m o r i a , dejando 
vacíos el entendimiento y la conciencia. 

M O N T A I G N E . 

E n nosotros nace la primera idea de j u s t i c i a , pero 
no de la que debemos, s i de la que se nos debe. 

G U Y T O N D E M O R V E A U . 

y A D R l B — m p H E N T * D E l ) . F . SUAHKZ, P L A Z U E L A DE C E L E R Q I M i N i i . 
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IL 

La Iglesia de Torrero. 

E n los n ú m e r o s 33 , 34 y 35 de nuestro Semanario, 
hemos dado algunas vistas y la d e s c r i p c i ó n del Canal 
de A r a g ó n , y hoy lo hacemos del monte Tor re ro , l u 
gar delicioso en los alrrededores de Zaragoza , y cuya 
pob lac ión se edificó a l tiempo de la apertura del ca
na l , con el objeto de que sirviera de almacenes para 
el comercio, H a y en ella una hermosa iglesia cuya 
fachada es una obra maestra del arte , como puede 
verse por la l á m i n a que precede, y varias casas mag
n í f i ca s , sólida y uniformemente cons t ru idas , y al fren
te al otro lado del canal ó plaza que sirve de fondea
de ro , esta el arsenal y un grande edificio de bóveda , 
donde se colocan los barcos á cubierto. J u n t o á é l hay 
nn puente sobre el canal l lamado puente de A m é r i c a , 
notable por su solidez y por la largura de su arco. 
Cuantos objetos se ven en el canal y monte Tor re ro , 
respiran un cierto aire de grandeza y l u j o , y dan una 
id«a del talento é intel igencia del director de la obra 
y do los artistas que la ejecutaron. 

A S O I X . — 2 7 0 E O C T U B l i E 1844. 

L o s alrededores cubiertos de frondosos bosques y 
casas de c a m p o , presentan un s inni mero de si t ios de 
liciosos y encantadores, que forman un conjunto m a 
ravilloso. E n una pa labra . Torrero es digno del i n 
mortal Pignate l l i á quien debe su exis tencia ; y como 
si la naturaleza estuviese deseosa de hermosear las obras 
de aquel grande h o m b r e , d ió á la vege tac ión que cu 
bre el monte un v igor , b r i l l o y lozanía desconocido 
en aquellos c l imas . 

E n la playa donde se descargan los granos y de-
mas efectos , hay un magní f ico y espacioso sa lón con 
árboles y asientos, desde el cual la vista de los barcos 
del arsenal y del fondeadero , presenta la i m á g e n de 
un p e q u e ñ o puer to , y sirve de gran recreo para sus 
habitantes. 

N o nos estenderemos mas en la desc r ipc ión de aquel 
hermoso s i t i o ; cuantos han estado en Zaragoza lo ha
b rán v i s i t ado , y conse rva rán grato recuerdo de é l ; 
cumpl imos con ofrecer á nuestros lectores l a vista del 

43 
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principal edificio que hay en é l , con la exact i tml con 
que procuramos hacerlo en cuantos monumentos deja
mos consignados en nuestro Semanario, que á falta 
de otro m é r i t o tendrá siempre por lo menos el de la 
originalidad , y el de ofrecer á nuestros lectores ohras 
del pais. 

-«sO^S-CÍID»»—- • 

S O B R E L A S N O V K L A S K N E S P A Ñ A . 

N i n g ú n g é n e r o de l i teratura pudiera por su í n d o l e , 
por su amenidad y atractivos in f lu i r mas provechosa 
y henél ieamente en las costumbres y en el progreso 
de. las letras, que las novelas i lustradas y bien escritas. 
Por lo mismo que el incentivo de sus formas es tan 
grande como la acep tac ión con que generalmente son 
recibidas poi toaas las clases de la sociedad, dehe r í a -
se esperar de ellas un influjo ventajoso , ú t i l y consi
derable , que tuviera por objeto el e n s e ñ a r é ins t ru i r 
deleitando , y el desterrar los vicios en vez de provo
carlos, liste genero de l i t e r a tu ra , sin embargo , ha 
sido considerado en lo general .como f ú t i l , superGcial 
y hasta pernicioso ; y por desgracia se puede asegurar 
que en nuestra España , asi como en otros pueblos, 
con muy cortas escepciones, han sido las novelas i n 
suficientes u ñ a s veces en su uso para promover l a ver
dadera i lu s t r ac ión , y perjudiciales no pocas con rela
c ión á su influjo en la mora l y en las costumbres 
Tan decidido está por la culta op in ión y por los ejem
plos de la esperiencia que las novelas hasta aho ra , y 
principalmente en E s p a ñ a , han sido por sus doctr inas 
é insignificancia inú t i l es o perjudiciales á la sociabi
l idad y á la literatura m i s m a , como que el g é n e r o 
d r a m á t i c o bien ordenado ha constituido racionalmente 
la provechosa escuela de las costumbres. Reduc ido este 
a l c írculo de ciertas reglas mas ó menos severas y al 
fia moral que debe proponerse , y abandonadas aque-
las en el estenso campo de la i n v e n t i v a , todos los 
delirios y estravagaucias de la i m a g i n a c i ó n inesperta 
ó apasionada, forman seguramente entre s í estos dos 
ramos de las letras un contraste harto palpable y no
torio por su ejercicio y resultado. Nosotros j a m á s ne
garemos la posibil idad de que en nuestro pais se pue
dan escribir buenas novelas, que proporcionen u t i l idad 
y adelanto á la i lus t rac ión de todas las clases , s i se 
sujetan sus autores á la recta ley del j u i c i o , de la po
sible verdad h i s t ó r i c a , de la moral idad y del buen 
gusto : j a m á s se podrá negar esto s in absurda in jus t i 
c ia al ingenio y cultura de lo e s p a ñ o l e s , que tan dis
tinguidas pruebas tienen dadas en la repúb l i ca l i te ra
r ia de sus privilegiadas disposiciones y aventajados 
dotes, tanto para las obras de pura i n v e n c i ó n , como 
para las profundas y c i e n t í f i c a s ; pero como quiera 
q u é las condiciones que lleva en sí el géne ro de que 
tratamos (mirado generalmente , s egún ya hemos dicho, 
•orno insiguilicante y pueril) unidas á cierta incur ia y 

falta de esmero, de que no podemos menos de culpar 
á nuestros autores en genera l , h a b r á n producido aca
so esa desventaja en que yacemos respecto á lo que el 
g é n e r o en sí reclama , y á lo que debia la índo le de 
nuestro talento con r azón y fundamento aspirar, el 
resultado es por desgracia que la Kspaña , á la par 
que cuento con un r i q u í s i m o y variado teatro antiguo 
y moderno , que podemos asegurar sin temor que igua
la, si no supera , á los mciores de los estrangeros que 
con frecuencia nos han copiado ó t raducido, no tiene 
sin embargo una colección ilustrada de novelas cual 
debia esperarse, si hubiese dado á este géne ro li terario 
la preferencia y apl icación que tan descuidadamente se 
le ha negado. Por estas razones , pues , y por el con
vencimiento aducido de la esperiencia, creemos que 
las novelas en España , no solo no han recibido en su 
d e s e m p e ñ o ni se les ha dado todo el impulso é i m 
portancia que de suyo se m e r e c í a n , sino que al c o n 
trario los trabajos que en esta ciase se han hecho han 
sido insignificantes o noc ivos , siguiendo el estraviado 
sendero de las fábulas r idiculas é i nve ros ími l e s , ó de 
la peligrosa y exagerada escitacion de las pasiones. 

L a historia de las novelas , en todas las épocas y 
alternativas, creemos que prueba suficientemente nuestra 
op in ión , si referimos estas a la influencia que han 
ejercido en nuestra literatura y en nuestra sociedad. 

E l origen que hayan podido tener esta clase de es
critos se i g n o r a , si bien se sabe que en épocas muy 
remotas los A r a b e s , los Indios y los Griegos la cu l t i 
varon , formando estos ú l t i m o s sus célebres y famosos 
cuentos nacionales l i a nados Jonios y Milesios. Este 
g é n e r o de publicaciones no podr ía entonces proporcio
nar una u t i l idad completa , ni á las costumbres u i á 
las letras , puesto q u e , tratado con desconcierto y es-
travaganeia , se mirarla probablemente mas como un 
objeto de pasatiempo y so laz , que como un elemento 
de i lus t r ac ión y conveniencia. Posteriormente Apuleyo 
y -C/ioí/f-tro compusieron con descuidada soltura las no
velas de entonces, que le ídas con avidez en el siglo 
cuar;o de la decadencia del imperio romano , te rmi
naron con él su car rera , s in que alcanzaran á propor
cionar á aquella sociedad los resultados beneficiosos 
que debe r í an esperarse , y que la general i n s t r u c c i ó n 
reclamaba. Ceñidos estos autores servilmente, como casi 
todos los de aquella época , á satisfacer las exageradas 
y estravagantes exigencias de la op in ión y gusto v u l 
gar , solo vieron en este ramo de literatura el elemeu-1 
to á propósi to para labrar entre la muchedumbre su 
propia repu tac ión y engrandecimiento. Esto debe con
siderarse, en nuestro concepto, como la primera ocasión 
en que realmente quedaron sin resultados positivamen
te provechosos los esfuerzos equivocados de los inge
nios de / í q u i l e s . Tacto y de los ya mencionados Elfo* 
doro y Apuleyo. 

L a segunda época de las novelas la podemos colo
car en la que se pr inc ip ia ron á escribir los l ibros de 
caba l l e r í a . A l hablar de estos escritos no podemos me
nos de manifestar que los conceptuamos tan honro
sos y laudables en su origen, como reprensibles y per
niciosos en su real ización y consecuencias. L a s acejo-
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nos de los héroes i lustres, las virtudes de los grandes 
varones , las proezas del valor, las pierias de nuestro 
sue lo , la grandeza de la r e l i g i ó n , los acontec imien
tos notables del mundo, y la noble y tierna galante
r í a del amor , fueron el asunto de estas producciones 
que encerradas en el justo t é r m i n o de l a razonable 
veros imil i tud y cordura ilustrada , hubieran sido tan 
út i les á las costumbres y á la l i te ra tura , como perju
diciales fueron rotas escandalosamente las provechosas 
trabas del saber y del ingenio, y remontando este un 
vuelo tan fantás t ico y vano, como nocivo y estravagan-
te. L a gloria d é l a s armas, se c o n f u n d i ó con los mas 
estupendos y groseros cuentos; las virtudes de los h o m 
bres, con la mas chocante hipocres ía ' ; las obras del 
verdadero valor, con los hechos mas absurdos é incre i -
b l e s ; los iriunfos gloriosos de las a rmas , con los mas 
estravagantes y sobrenaturales acontecimientos ; la m a 
gostad de la re l ig ión, con el mas necio y obst inado fa
natismo , repugnante por cierto á la misma grandeza 
de su divino au to r ; los sucesos memorables de la his
toria, con las mas risibles y desconcertadas f á b u l a s ; y 
las galantes linezas del amor , con las acciones l ibres 
ó r idiculas de u n insensato e s t r a r í o , ofensivas á la ¡ 
d ignidad y al decoro mismo de tan noble pas ión . C o n 
fundidos asi principios tan dis t in tos , doctr inas tan d i 
versas , sentimientos tan opuestos, ideas tan encontra
das , inspiraciones de tan diferente í n d o l e , formaron 
u n monstruo perjudicial y siniestro de este g é n e r o de 
l i tera tura , (jne d o m i n ó cruelmente en el e sp í r i t u de las 
gentes con influjo violento y arraigada ceguedad , con 
fundiendo la v i r tud con el vicio , lo sagrado con lo 
profano, lo útil con lo per judicia l , lo verdadero con 
lo fabuloso , lo veros ími l con lo imposible . De este mo
do las novelas caballerescas con sus pinturas exagera
das y raras p a t r a ñ a s , vincularon la a t e n c i ó n general de 
la época estraviada y corrompida , hasta que el gran 
genio e s p a ñ o l , el inmor ta l Cervantes, d e s t e r r ó con su 
inimitable obra del Quijote la afición y les creencias 
de aquella sociedad. V é a s e , pues , en esta secunda 
época en que hemos colocado á este g é n e r o de l i tera
tura, las ningunas ventajas que produjo su in í lu jo en 
las costumbres y las le t ras , los grandes perjuicios que 
á entrambas p roporc ionó : á las costumbres, perv i r t ien
do con su nociva doctrina , á las letras, cs t raviando el 
ingenio con sus vuelos fantás t icos y exagerados. 

L a tercera época de las novelas la podemos consi
derar como establecida en el tiempo en que restaura
das las letras en E s p a ñ a , asentadas las convenientes 
bases del saber, estimulados los talentos, respetadas 
las l eyes , acatada la re l ig ión y progresando las artes 
en el siglo X V y X V I , florecieron para g lo r i a de 
nuestra Kspaña M o n t e m a y o r , J a n á z a r o , Mon ta lvo , F i -
gueroa , y el ya citado Cervantes Saavedra. L a cr í t ica 
ingeniosa é i lustrada de este, unida á la d u l z u r a de 
las nuevas costumbres de la época , consiguieron estirpar 
casi completamente de nuestro pais las novelas caba
llerescas ; y al gusto y uso de estas s igu ió el de las 
campestres y pastoriles que los ya citados autores es
cribieran , como fueron la D i a n a , l a Calatea , la 
A r c a d i a , y otras que no citamos por demasiado co

nocidas. Estas obras se escribieron mas por mero pa
satiempo y agradable d i s t r acc ión l i t e r a r i a , que con 
el objeto plausible de ilustrar con sus doc t r inas , de 
profundizar en los ramos del saber , de desterrar los 
vicios y corregir las costumbres. A s i f u e , que s i en 
estas nuevas novelas no se encontraba el impulso fa
ná t i co y violento de las pasiones llevadas á un peligro
so y fatal es t remo, ni disfrazados y encubiertos los 
cstravios con los nombres sagrados y respetables que 
la sociedad t iene, se hallaban sin embargo sus pág i 
nas tan exageradas y esclusivamente encomiadas la fe
licidad y la dicha del prado , las ovejas y el caramillo; 
tan inverosimilmente pintado el contento de las chozas 
y de los bosques , incompatible por cierto con el real 
y verdadero sistema de nuestra sociedad , que preocu
pada esta por otro estilo , y perdiendo lastimosamente 
el tiempo en tan pueriles lecturas , llegó el caso de 
mirarse por algunas gentes esta fabulosa vida de paz 
y bienandanza como la única ventura terrena, buscan
do sus goces entre mi l quimeras y del i r ios , y desde
ñ a n d o la grata y fraternal cul tura de la a soc iac ión 
c i v i l . E n verdad que esta p reocupac ión novelesca fue 
tan general corno perniciosa ; pues sepa rándose de lo 
natural y de lo posible, presentaban unos goces que 
solo pueden existir en los ó rmon iosos versos del poeta, 
y no en la realidad de la vida humana. Infiérase pues 
por lo dicho la u t i l idad que las novelas, en esta terce
ra época que la hemos co locado , p r o p o r c i o n a r í a n á 
las costumbres y á las le t ras , las cuales nada ganaron, 
habiendo errado aquellas producciones el verdadero 
camino que d e b í a n seguir para sa mayor lustre y es
plendor. 

Posteriormente á las épocas que acabamos de des
cr ib i r , las novelas , en nuestro concepto . han sido en 
l ispaña una paite harto ftisignificauté de la l i teratura, 
que ni han contr ibuido a l progreso de esta , ni á la 
corrección provechosa de los usos y de las costumbres. 
Muy al con t r a r io , las d a ñ o s a s doctrinas vertidas con 
profusión en muchos de estos escritos, que la sociedad 
sensata ha condenado y condena , y las infinitas t ra
ducciones que se han improv isado , han contr ibuido 
poderosamente, las primeras á la de smora l i z ac ión de 
las gentes , á ia exal tación peligrosa de las i d e a s , á 
los estravios mas sensibles y lastimosos en la juven tud , 
y las segundas á la decadencia y humi l l ac ión de nues
tra l i t e ra tura , acreedora por m i l t í tu los á que busque, 
mos en el la los tesoros que encierra , los f in ios que 
puede p r o d u c i r , sin mendigar en las naciones vecinas 
las obras de este género que con tal esceso se han 
trasladado á nuestro id ioma. N o negaremos por esto, 
sin embargo, el mér i to sobresaliente de muchas de 
estas producciones, principalmente las de I fa l ler Scott, 
Jr l incourt , Chateaubriand, Fictor Hugo, Eugenio 
Sue y otros ; reconocemos este mér i to y le acatamos; 
pero nunca debe ser el valor y cons iderac ión que de
mos á tales obras, la razón ó el origen de una pre
ferencia injusta á su favor respecto á las nuestras, ni 
el motivo suficiente que pueda justificar la incur ia ó 
el desaliento de los ingenios de España Esta época 
la podemos considerar como la cuarta de las novelas, 
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y algo menos estéril que las anteriores en resultados 
beneliciosos. 

Por la breve reseña que liemos hecho de la histo
ria de las novelas podrá conocer el lector la ninguna 
ó escasa inlluencia heñéfica que basta ahora han ejer
cido estas en la literatura y en las costumbres, y la 
necesidad honrosa de que mirando los ingenios de nues

tra España este género de literatura con la preferente con
sideración que exige,'ofrezcan al público ilustrado las 
muestras útiles de su asiduidad y estudio, y sean es
tas producciones el verdadero reflejo de nuestros ade
lantos, por su amenidad, juicio profundo é instructiva 
lectura , según el titile dulce del poeta. 

J . G U I L L E N B I J Z A U A N . 

MISCELANEA. 

Facsímile de las firmas de personas célebres nacionales y estrangeras. {\) 

2 L O R E N Z O D E M E D I C I S , llamado el Magnifico, na
ció en 1448 , y sucedió á su padre Pedro en 14G9 en 
el gobierno de la República Florentina; murió en 141)2. 
Grande hombre de estado, hábil p o l í t i c o , amó las 
letras y las cult ivó. Protegió con todo su poder á 
Miguel Ange l , Granacci y Torregiani, y fueron sus 
mas queridos amigos, sus condiscípulos Pie de la Mi-
audola y Angel Palitiano. 

G R E T R Y , compositor de 
música francés , nacido en 
Lieja en 1741. Sus princi
pales óperas son, E l cua
dro hablayido, Z e n ü r a y 
Jzor , E l amigo de la ca
sa, L a C a r a v a n a , llicardo 
corazón de León etc. Murió 
en 1813, y en el teatro de 
la Opera cómica de París 
se jecutó una especie de 

apoteosis con este motivo. 

V A U B A N . Sebastian L e Preste, señor de Vauban, 
Mariscal de Francia, nació en 1633, y murió en 1707. 
., i • * j —7 7 J 
Fue Comisario general de las fortificaciones, y al mé
rito de ser el mas grande ingeniero que ha tenido la 
Francia, añade el de haberse propuesto siempre la 
conservación del soldado. «Mas quisiera, decia al rey. 
haber conservado á V . M . cien soldados, que haber 
quitado tres mil á los enemigos.-

MARTIN LOTERO. Nacido en Islebe, en el condado 
de Mansfeld, el 10 de Noviembre de 1483, y muerto 
en el mismo sitio el 10 de Febrero de 1546, á la edad 
de 63 años . Ultimamente ha publicado M . Michelet 
unas memorias que contienen preciosos detalles acer
ca de la vida íntima de este célebre autor de la Re
forma. 

G A L L . Nació en el Gran du
cado de Badén en 1758 , y 
murió en París en 1828. Joven 
aun, y siguiendo sus estudios, 
era vencido muchas veces en 
los exámenes por camaradas 

suyos, menos hábiles que él, pero dotados de esce-
leute memoria: habiéndole sucedido esto muchas ve
ces y en diferentes colegios, observó con sorpresa que 
todos sus rivales Nenian los ojos á la raiz de la cabe
za. Esta observación fue el punto de partida de su» 
trabajos frenológicos que tanto ruido han hecho, y 
que sin duda permitirán profundizar mas en el estu
dio de la organización humana. 

S T E R H B . El escritor 
mas espiritual y humo
rista de Inglaterra des
pués de Swift. Nació en 

1713, y murió en 1768. E l fiage Sentimental y Tris-
tan Shandy, sus principales obras, han formado es
cuela é inspirado una multitud de imitaciones. 

(I) Véase el número anterior. 
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E l Infante Don Gabriel de Barbón, (i) 

Grande y verdaderamente sublime es el p e r í o d o de 
la His tor ia Kspañola en el reinado del siempre cé l eb re 
Carlos I I I , periodo tanto mas venturoso é i n m o r t a l 
para nuestra i m a g i n a c i ó n , cuanto que es impos ib le re
correrle sin que se sientan los a lágueños recuerdos que 
de genios eminentes y capacidades, de Pr inc ipes es
clarecidos , y de obras ar t í s t icas y monumentales aquel 
fecundo siglo nos ba dejado. Br i l l aba entonces en nues
tra nac ión un verdadero sol de c iv i l izac ión , que hacia 
sentir su vivificante l u z por todas partes ; un R e y tan 
ardiente como emprendedor, unos minis t ros celosos 
defensores de los intereses sociales y patrio'ticos, una 
nac ión compac ta , r ica y u n á n i m e , sin g é r m e n e s de 
desorden y de t ras tornos , eran agentes muy poderosos 
que se prestaban fác i lmente al establecimiento de i n 
novaciones saludables. I.a apl icación al trabajo, l a cons
tancia en las empresas , la finalización completa de 
las ob ras , los premios y los e s t í m u l o s al talento eran 
los ca rac té res y principios dominadores de la é p o c a ; 
y do quiera se fijase la a t e n c i ó n , lo mismo en las B i 
bliotecas que en los Museos , en los caminos púb l i cos 
que en las Academias, se encontraba el genio creador 
y progresivo que l a sustentaba. E l Rey era el pr imero 

(n El retrato original hecho por Megm, so halla en la sala de 
dttscaoáo do SS. MM. co el Real Muteo. 

en seguir y practicar estas m á x i m a s , procurando i n 
culcarlas á su fami l ia é h i jo s , y asi es que su pr imer 
cuidado se cifró desde luego en darles la e d u c a c i ó n 
que su clase y elevación ex ig ían . No lueron vacos es
tos desvelos con alguno de ellos y el Infante D . G a 
br ie l , de quien nos ocupamos en este a r t í c u l o , es una 
muestra ostensible de nuestra a s e r c i ó n , con cuya tem
prana muerte pe rd ió la nac ión uno de los P r í n c i p e s 
mas ilustrados de la d inas t í a reinante. Es deber nues
tro por lo t a n t o , hacer una pequeña reseña de sus 
virtudes y talentos, analizando a l propio tiempo sus 
obras literarias. 

E l Infante I) . Gabr ie l de Borbon , tercer hijo del 
Rey D . Cá r lo s I I I , nació en I I de Mayo de 1752 en 
Pór t ic i . Desde muy jóven man i fes tó un genial franco 
y bondadoso , y una índole naturalmente apacible, i n 
clinada siempre á la clemencia y generosidad. Conven
cido el R e y de que cuanto mas elevadas son las per
sonas , mayor necesidad tienen de i n s t r u c c i ó n , pensó 
en dar a l Infante la que le c o r r e s p o n d í a por su clase 
y al efecto le n o m b r ó por su ayo y preceptor al Ilus-
t r í s imo 1). Francisco Pérez Bayer , hombre de vas t í s i 
mos conocimientos y muy versado en la literatura es
pañola . P r o c u r ó este dis t inguido Mentor Inocular en su 
egregio d i sc ípu lo la afición al estudio de a n t i g ü e d a d e s y 
lengua la t ina , en las que era muy versado, no descui
dando tampoco el no menos interesante de nuestra 
rica lengua patria : estudios que bien pronto se desar
rollaron con bastante v i g o r , y que dieron á conocer 
el claro talento del d i sc ípu lo . Rec ib ía al propio t iem
po lecciones de His tor ia gene ra l , de Geograf ía , Q u í 
mica y conocimienros de idiomas , y tan út i les noc io
nes robustecieron la i m a g i n a c i ó n perspicaz y curiosa 
de D . G a b r i e l , en t é r m i n o s de ponerlo al alcance de 
muchas de ellas en poco t iempo. 

H a b í a s e ocupado en los ratos que le dejaba ociosos 
la etiqueta palaciega, en l a t r a d u c c i ó n de \z Conjura
ción de Cati l ina ij la Guerra de Jugurta por Cayo 
Salustio Crispo , cuya obra se decía ser muy correc
t a ; al m i smo tiempo que se sent ía que h a b i é n d o s e 
hecho en un c í rcu lo amistoso y reservado, no q u e r í a 
D , Gabr ie l darle publ ic idad. Agradable fue la sorpresa 
que a l poco tiempo se recibió con la lujosa i m p r e s i ó n 
del Salustio, y con las notas que al final del testo 
inser tó el Infante ; t r a d u c c i ó n que le g r a n g e ó una i n 
mensa g lor ia l i t e t a r í a , y el aprecio y e s t imac ión de la 
n a c i ó n entera. Empero hubo algunos émulos y d ísco
los que pretendieron aunque pal ia t ivamente , por no 
serles posible d i r ig i r sus tiros de frente , desacreditar 
tan esmerada obra, no q u e r i é n d o l e dar á D . Gabr ie l 
toda la gloria de la t r aducc ión ; y aunque tales cona
tos fueron reprimidos y contestados con la indiferencia 
ó el desprecio, forzoso nos será analizar aunque de 
paso aquella p r o d u c c i ó n , y emit i r sobre ella nuestro 
parecer. 

L a t r a d u c c i ó n del Salustio nos demuestra desde 
luego una idea predominante, sublime y elevada, a l 
mismo tiempo que pa t r ió t ica é i lustrada; idea que 
felizmente pudo llevar á c ima 1>. Gabr ie l con notable 
ventaja y c réd i to de las que anteriormente se hablan 
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hecho. E l estudio de DUflSttfl abundante lengua na
cional y su pcrfcficiou , y el enlace y a r m o n í a de sus 
frases, era la idea que, como él mismo nos dice en su 
prologo, le guiaba en tal empresa. Pudo, como afortu
nadamente asi s u c e d i ó , sacar un gran partido de esta 
idea , y mas pr incipalmente cuando el ca rác t e r de su
bl imidad y pe r fecc ión de nuestro idioma y su g i ro ca
dente y espresivo se acomodaba en un lodo á la len
gua latina ; bastando para coronarle el prim-ipio que 
por otra parte c o n s i g n ó de que las traducciones no 
deben ser el t rasunto exacto de las palabras del autor, 
y sí solo de las i d e a s ; mas lo que sobre todo nota
mos y nos sorprende en su o b r a , es la especialidad 
del pensamiento, la l ima de las frases, y la l impieza 
de las oraciones. 

N o admiramos por otra parte menos su ardiente deseo 
de nacionalidad , y el decidido amor á su patria cuan
do d ice : « O j a l á que con este paso abriera yo camino 
á nuestros escritores amantes de la riqueza y propie
dad de su l engua , para que hiciesen lo mi smo , y poco 
á poco le resti tuyesen aquella nobleza y magestad que 
tuvo en sus mejores t iempos. » ¿ Puede existir un pen
samiento mas i l u s t r a d o , n i una idea mas propia de 
un español ? 

Mas consideremos ahora el verdadero m é r i t o de este 
trabajo , y veamos s i es acreedor ü . Gabr ie l a l grande 
renombre que a d q u i r i ó , y a la corona l i teraria con 
que la fama c i ñ ó su s ien. Tuvo el traductor por tipo 
de su obra l a e d i c i ó n de los lilcevinos hecha en L e y -
den en 1635 , a l mismo tiempo que un ejemplar de 
la Bibl ioteca del E s c o r i a l y otro do la suya. Notable
mente me jo ró aquel la t r a d u c c i ó n p u r g á n d o l a de cra
sís imos defectos ; l a suya es correcta , pura y armo
n i o s a , precisa en las oraciones, s in imi ta r servilmente 
el testo, pero s i n dejar de coutenor toda su e levac ión . 
Este es el mot ivo para algunos de creer que tuvo par
t íc ipes en e l trabajo , llegando á designar á Bayer y 
aun á Iriarte como colaboradores en su empresa; s ien
do muy fácil des t ru i r esta p resunc ión respecto a l úl 
t imo , al conocer que estubo ausente de la Corte en 
aquella é p o c a , y saber las cortas relaciones que tenia 
con el Infante. N i n g u n a otra razón se dá en abono 
de aquella p r e s u n c i ó n respecto al p r imero , y el creer 
que por tener a l lado un preceptor i lustrado , ha de
bido este ú l t i m o tener en ello pa r t i c ipac ión , no es un 
fundamento incontrastable para disputarle l a glor ia á 
D . G a b r i e l . F á c i l m e n t e se apercibe esto leyendo las 
notas, y pr incipalmente la que censurando el testo al 
hablar de los P r í n c i p e s dice « a l i x n e virtus formido
losa est» porque en ella hace D . Gabriel la vindica
ción de la benéfica i n s t i t uc ión del Trono, por medio 
de una c o m p a r a c i ó n y cotejo de la terrible conjura
ción romana. Suyos son pues los laureles que en vano 
se les dan á otros. 

T a l era la v i d a y ocupac ión de este P r ínc ipe de 
lisongera memoria , digno iiijo de un Rey que se supo 
hacer tan estimado de su nac ión . Mas afecto á l a 
apl icación que á la ociosidad, buscaba D . Gabrie l en 
lo interior del Escor ia l l ibros que le dis t rageran, y 
era generalmente afecto á las ¡ a r t e s , de las que fue 

gran protector. Era afable en estremo , bondadoso y 
c o r t é s , y su noble rostro retrataba la candidez de su 
co razón , siempre compasivo y propenso á socorrer al 
desvalido. 

Con motivo de las estipulaciones matrimoniales ce
lebradas entre las Cortes de Madr id y L i sboa , se des
posó D . Gabr ie l con la Infanta de Portugal Doña Ma
ría Vi tor ia hija del Bey D , Pedro I I I , tan hermosa 
como amable. Tuvo un hijo á quien se le puso de nom
bre Pedro Antonio R a f a e l , y se le concedió la prer
rogativa como primer hijo del I n f a n l e , de llevar el 
t í t u lo de Infante de I'.spaña , padre posteriormente del 
l u í a n t e I), Sebastian, mandando el Rey que si tenia 
mas hijos T). Gabrie l t o m á r a n el t í tu lo de Condes 
Duques etc. Gozaba el Infante una vida gustosa y 
sa ludable , disfrutando en brazos de su esposa, á quien 
quiso con entusiasmo, los inefables placeres del ca r iño . 
Con motivo del segundo parto, se s in t ió la Infanta re
pentinamente acometida de viruelas dando mucho c u i 
dado su vida. E n muy pocos dias m u r i ó , no habiendo 
aun cumpl ido 2̂0 años . Mucho afligió al tierno Infan
te tan repentina catást rofe , porque la amaba con i n 
decible p a s i ó n ; asi es que desde este momento se 
s u m e r g i ó su entendimiento en un mar de tristeza y 
desconsuelo. E l haber estado constantemente al lado 
de su esposa hasta su muerte aspirando el á l i to enve
nenado de las v i ruelas , el golpe tan agudo que rec i 
bió su corazón con su muer te , y las ideas tristes de 
que estaba preocupado, contr ibuyeron á postrarlo en 
c a m a ; y estando inficionado del mismo mal que su 
esposa, m u r i ó á los 36 a ñ o s de edad , y a los 21 dias 
de la muerte de la Infanta. 

Profundo sentimiento causó en la Corte su p é r d i d a , 
y tan general y arraigado, que todo el mundo lloraba 
en él l a de un buen P r í n c i p e , tierno esposo y buen 

patricio. Po r fin, e l año de 1788 estaba destinado por 
la Providencia para (pie se consumasen grandes des
gracias en la familia rea l : el l'.ey que con el fal leci
miento de uno de sus hijos mas queridos habla reci
bido un golpe de muerte, c o m e n z ó á enfermar , l l e 
vando tan acelerados pasos el m a l , que muy pocos 
d i a s , el 13 de Diciembre del mismo año fa l lec ió , no 
s in haber encomendado antes al nuevo Rey Carlos IV 
el cuidado del j ó v e a Infante D . Pedro h u é r f a n o de 
sus padres. 

Hab la venido disfrutando D . Gabr ie l el gran Pr io 
rato de la orden de S. J u a n , de la cual fue primer 
G r a n P r i o r ; pero como quiera que su fundac ión fue 
hecha por el Rey, mas bien para remunerar en vida 
las virtudes y talentos de su h i j o , al mismo tiempo 
que para conceder á los hermanos del Rey una b r i 
llante subsistencia, se ha exigido la estancia en l i s -
paña á los Infantes de Portugal sus descendientes, y 
aun hoy dia , privado D . Sebastian del priorato, es ob
jeto de l i t i g i o , d icha encomienda. 

Esta fue la vida de tan esclarecido P r ínc ipe . Ape
nas br i l ló su luz , se n u b l ó la a tmósfera para no dejar 
percibir sus hermosos rayos ; y aun cuando no tuvié
ramos de el otros recuerdos, los del Saluslio son bas
tantes á inmortalizarle. Sus modales nobles , su cora 
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zon puro y boneladoso , la amabi l idad con que á toda 
dase de personas recibía » las altas dotes de capacidad 
que le adornnhan , son motivos poderosos para nues
tros elogios. Era de alta y gallarda estatura , rub io 
y de aspecto a l agu^ño , y su mirada revelaba noble
za y magestad. J a m á s c o m e t i ó una acc ión que desdi-
gen de su nacimiento y posición , porque estaba pe
net rado, que los P r í n c i p e s tienen que proceder c o a 
dignidad y pureza , si se quieren hacer acreedores a l 
aprecio general. 

A N T O N I O E u a n r i o G A R C I A D E G R K G O I U O . 

U¿ 

NOVELA. 

— 

E L B S GIL A T O . (i) 

V I I I . 

Dos horas después estaba Norva tendida mor ibunda 
sobre la estera que le servia de cama , teniendo en
tre sus manos las de su hijo , cuyo nombre p r o n u n 
ciaba aun con d i l i c u l l a d . Morgan estaba en pie á la 
cabecera de l a cama , con l a cabeza i n c l i n a d a y los 
brazos cruzados. 

L a pobre madre que sentia cerca do sí á A r v i n o s , 
c o n t e n í a sus quegidos , y algunas veces procuraba son
reírse , pero aquella misma sonrisa helaba el c o r a z ó n . 
H a b í a n l e bendado la frente con una tela de l i n o , por 
la cual trasudaba una sangre ennegrecida ; sus p á r 
pados, hinchados por el d o l o r , no p o d í a n a b r i r s e , y 
salia de sus labios c á r d e n o s un aliento funesto. A r v i n o s , 
abismado en su desesperac ión , contenia sus s o l l o z o s , 
temeroso de aumentar los padecimientos de su m a d r e ; 
pero las pocas horas que acababan de pasar h a b í a n 
impreso en su semblante las seña le s de una la rga en
fermedad. Incl inado sobre el lecho de N o r v a , observaba 
con espantada vista todos sus mov imien tos , in te rpre 
taba su pa l idez , escuchaba su fatigosa r e s p i r a c i ó n . 

D e repente e s t e n d i ó el brazo , é hizo un esfuerzo 

para incorporarse. 
— ¡ A r v i n o s ! dijo con voz balbuciente, ¿ d ó n d e e s t á s ? . . . 

Tus manos ya no las encuentro.. . ¡ O h ! e s t r é c h a m e 
contra tu co razón ! . . . No me dejes, A r v i n o s . . . ¡ pobre 
muchacho! . . . y dejó caer su cabeza sobre el h o m b r o 
de su hijo. 

H u b o u n momento de terrible si lencio . . . . A r v i n o s 
fuera de sí no se a t rev ía á mi ra r la . 

— ¡ M a d r e mia ! e sc lamó a l íin con apagada voz . 
— ¡Se ha unido á Menru , dijo M o r g a n . 

E l j óven levantó bruscamente la cabeza de N o r v a , 
pero aquella cabeza vo lv ió á caer insensible é i n a n i 
mada. | Era h u é r f a n o ! 

¿ C ó m o pintar su d e s e s p e r a c i ó n ? En ios p r imeros 
momentos e span tó hasta a l mismo Morgan . E l j ó v e n 

(i) V é a w el número anterior. 

había esperimentado desde el día anterior tantas emo
ciones , que estaban agotadas sus fuerzas. A b r a s á b a l e 
una fiebre ardiente ; sentia que su ima<íinaciou se es. 
traviaba , y durante algunas horas su dolor fue u n de
l i r io , l.a fatiga d ió por ú l t i m o a lgún descanso á su 
a lma. M o r g a n , que no le habia abandonado, se apro
vechó de e l lo para inspirarle valor . 

l i an muerto á tu m a d r e , le d i j o ; t s i nú t i l l l o 
rarla ; pensemos mas bien en vengarla . 

— ¡ V e n g a r l a ! repi t ió A r v i n o s . ¡ A h ! ¿ q u é hay que 
hacer ? 

—Recobrar fuerzas para seguirme cuando llegue ei 
momento. 

E l jóven Cel ta se levantó de u u salto. 
— ¡ Marchemos ! dijo. 

A u n es preciso esperar, c o n t e s t ó el a n c i a n o ; pero 
nada temas ; no porque se retarde será menos terrible 
la venganza. 

Entonces esp l icó á Arv inos el plan de los esclavos. 
L a sub levac ión deb ía estallar en R o m a mismo. L a o r 
den era entregar la ciudad á las l l amas , y degollar a 
cuantos se librasen del fuego. 

E l jóven e s c u c h ó con feroz alegr ía aquellos detalles 
que ofrecían entera sat isfacción á su odio. Educado en 
las ideas de su n a c i ó n , creía firmemente que aquellos san
grientos sacrificios habían de aplacar los manes de N o r v a . 
E l hacer correr la sangre romana era para él probar su 
ternura por su madre ; no veia en la venganza u n 
placar personal , s ino un deber y una santa esp iac ion . 
L a idea de satisfacer de ese modo á los manes de su 
madre le devolvió sus fuerzas; a h o g ó en su pecho el 
d o l o r , y e spe ró impaciente la s e ñ a l . 

Dióse esta al fln ; los esclavos se arrojaron sobre 
el Foro con antorchas encendidas ; pero los c ó n s u l e s 
habían tenido aviso , se h a b í a n adoptado medidas , y 
los amotinados se vieron pronto circuidos. L a mayor 
parle arrojaron las a rmas , y huyeron. A lgunos C e r -
manOS y C e l t a s , entre los cuales se hallaban M o r g a n 
y Arv inos , fueron los ún icos qne intentaron resistir . 
Opr imidos por el n ú m e f o , todos cayeron heridos por 
delante, y rodeados de c a d á v e r e s enemigos. 

Morgan y Arv inos fueron sacados moribundos de 
aquella sangrienta arena, y como esperaban saber de 
ellos alguna revelación impor tan te , los llevaron á dis
tintos ca labozos , y les curaron sus heridas. 

A m b o s volvieron á la v ida ; pero n i el interrogatorio 
n i los tormentos les hicieron descubrir á sus c ó m p l i 
ces. Sus verdugos tuvieron que confesarse vencidos , y 
los dos A r m ó r i c o s fueron arrojados á la cárcel c o m ú n 
donde se depositaban las v í c t imas destinadas á las 
fieras. 

Cuando Arv inos y Morgan se volvieron á v e r , se 
alargaron la mano sin hablarse , y se sentaron uno 
junto al otro, i Ambos hab ían visto frustrada su ú l t i 
ma esperanza , é i ban á mor i r vencidos! Hubo un largo 
silencio. 

— ¡Mi madre no será vengada! dijo al fin A r v i n o s 
con voz s o m b r í a . 

—Nuestros dioses no lo han querido, .contestó M o r 
can . 
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— ¿Qué son pues tus dioses ? repl icó con amargura 
el hijo de Norva . N o pueden , n i defendernos en nues
tros hogares, ni protegernos en la esc lavi tud; ¿ p o r q u é 
les adoramos si no tienen poder ? y s i lo t ienen, ¿por 
qué nos ahandonan ? L o s dioses de R o m a son los ú n i 
cos verdaderos, pues son los ún icos que conservan la 
l ibertad. 

Invoquémos les pues , dijo entonces Morgan con des
den. ¿Crees acaso que oigan la voz de un esclavo? 
No dispensan sus favores sino á los d u e ñ o s ; para nos
otros , á quienes entregan á los Romanos , no son d io-
tes sino enemigos. 

— S e g ú n eso, con tes tó el j óven Celta , el mundo 
entero solo exist irá pora ser el an imal de carga de 
una c iudad . ¡ A h í ¿ e n t o n c e s á que nacer? ¿ P o r q u é 
no se han de ahogar sin piedad los n i ñ o s que abren 
ios ojos á la luz del dia ? ¿ Q u é génio maléf ico ha 
creado la tierra , s i ha de quedar abandonada para 
niempre á la injusticia y á la servidumbre? 

— K l reinado de la paz y de la l ibertad se aproxi 
ma , dijo una voz suave. 

Admi rado A r v i n o s , levantó la cabeza; era Nafael . 
— ¡ V o s a q u i ! e s c l a m ó . . . ¿ H a b é i s conspirado t a m b i é n 

•ontra los opresores? 
— N o , con tes tó el A r m e n i o : me han condenado 

á ser parto de las fiaras solo porque adoro á u n D i o s 
tal cual le deseabais hace poco. 

— ¿ Q u é que ré i s dec i r? 
—Soy cris t iano. 

{Se c o n c l u i r á . ) 

POESIA. 

A I S A B E L . 

Isabel del alma mia , 
¿por qué esa melanco l ía 
anubla tu tersa frente? 
¿por q u é un suspiro doliente 
viene á turbar tu a l e g r í a ? 

¿Quién el harpon del dolor 
clavó en tu pecho inhumano? 
¿qu ién se bu r ló de tu amor? 
¿ quien puso osado la mano 
de tu inocencia en la flor? 

Triste e s t á s , bella Isabel ; 
tu labio descolorido 
perdió el matiz del clavel ; 
que cuando quiso atrevido 
probar a m o r , ha l ló hiél . 

Aquellas tintas graciosas 
de tus megillas hermosas 
cuál se trocaron en breve ; 
que van huyendo las rosas 
y va quedando la nieve. 

Vi rgen del c i e l o , no l lo res , 
que s i es grande tu a f l icc ión , 
para calmar tus dolores 
yo daré á tu frente flores 
y amor á tu c o r a z ó n . 

Esa mirada s o m b r í a , 
ese triste suspirar , 
esa perpetua a g o n í a , 
como pasó tu a legr ía 
tienen , mi bien , que pasar. 

Y o endu l za r é tu amargura 
con divertidos cantares, 
imitando con ternura 
ya la fuente que murmura , 
ya el arrul lo de los mares. 

Y s i , I s a b e l , en m i anhelo 
hallo mi afán necio y loco, 
para calmar tu desvelo, 
si un mundo de amor es poco , 
para tí tengo yo un cielo. 

E n torno á tu fantas ía 
pasarán cantando amores 
con du lc í s ima a r m o n í a 
fantasmas encantadores, 
y tu r e i r á s , vida mia . 

[Mas ah ! faláz i l u s i ó n ; 
l l o r a r , l lorar es tu suerte ; 
no hay al iv io á tu aflicción , 
que heridas del corazón 
solo las cura l a muerte. 

J . N U Ñ E Z D E P R A D O . 

XADK ID —IMPRENTA D E D . F . SUA.WEZ, M . A / L t L i XT. CELkK(,IL K h. J . 
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Panteón de los duques del Infantado en Guadalajara. 

E n el número 32 del tomo tercero del Semanario 
Pintoresco perteneciente al año próximo pasado, al 
dar la vista y descripción del célebre palacio del In
fantado en Guadalajara , ofrecimos dar igualmente las 
del suntuoso panteón que en la misma ciudad tie
ne la íamiüa de aquel titulo. Hoy cumplimos por 
fin aquella promesa, presentando en el dibujo que 
precede, la vista de aquel suntuoso monumento, des
trozado en gran parte por el vandalismo y el vért i 
go destructor que se apoderó de una gran parte de 
nuestros compatriotas durante la lucha civil , con men
gua de la civi l ización y de las glorias del pais que les 
diera el ser. 

Di f íc i lmente se dará un paso por Guadalajara sin 
presentarse á los ojos del espectador algún objeto que 
recuerde el poderoso influjo y la grandeza de la oasa 
del Infantado: por do quiera campea el escudo d é l o s 
Mendozas atravesado por la banda roja del Cid y el 
Ave Mana del célebre Garcilaso. Las iglesias y con
tentos , los establecimientos de beneficencia y de ins
t r u c c i ó n , y no pocos edificios particulares, debieron 
su existencia, 0 cuando menos su conservación, á los 
descendientes de aquella opulenta familia. 

Dist inguióse por estas fundaciones piadosas D o ñ a 

AÜO I X . — 3 D E N O V I E M B R E D E 1 8 4 4 . 

Ana Mendoza de la Vega, célebre por sus virtudes, 
de la cual tuvimos ocasión de hablar , aunque ligera
mente en el citado número 32. No contenta con ha
ber edificado el convento de Carmelitas Descalzas , y 
reconstruido y poblado algunos otros, erigió el célebre 
panteón de su familia , que sirve de asunto al presen
te artículo. Hasta aquella época la familia del Infanta
do no habla tenido un sitio apropósito para su entier
ro. Es verdad que el Gran Cardenal de E s p a ñ a , don 
Pedro González de Mendoza, había comprado con es
te objeto una capilla en la parroquia de Santa Maria 
de Guadalajara , propia de otra familia célebre de aque
lla ciudad, dándola en el sitio principal terreno sufi
ciente para abrir quince sepulturas. Pero el mismo 
Cardenal mudó después de ditámen , y fué enterrado 
en el presbiterio de la catedral de Toledo; y otros 
varios personages de la familia, entre ellos D. Iñ igo 
de Mendoza, yacen allí cerca en la capilla de Santia
go, donde se ven igualmente los sepulcros de D. A l 
varo de Luna y su esposa , emparentados con la casa 
del Infantado. 

Por lo que hace á los ú l t imos Duques antecesores 
de doña A n a , habian sido enterrados en el pavimen
to de la igíesia de San Francisco de Guadalajara , en 

44 
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sepulcros harto modestos. Deseando pues aquella se
ñora que los restos de sus nseendientes quedaran depo
sitados en mas suntuoso l u p a r , de t e rminó fabricar un 
p a n t e ó n digno de la grandeza de su casa , en aquella 
misma i g l e s i a , la cual l iabia embellecido con obras 
muy notables. 

Y a en tiempos antiguos el Almirante de Castil la 
D . Diego Hurtado de Mendoza había reedificado aquel 
convento, abrasado en 1394. Su iglesia e r a , como ca
si todas las de la orden de San F ranc i sco , grande 
pero desarreglada y con poca s imet r í a . D o ñ a A n a h i 
zo enlosar de m á r m o l el pavimento , y costeó otros 
varios adornos , entre ellos el altar mayor , en el que 
habia cinco cuadros grandes, los cuales en las solem
nes festividades se bajaban fác i lmente por medio de 
unos resortes al tiempo de descubrir el S a n t í s i m o , apa-
reciendo detras de cada cuadro un hermoso rel icario 
con los restos y reliquias de varios santos memorables. 

Debajo de este altar se cons t ruyó el p a n t e ó n , al 
que se entra por el mismo presbiterio á mano derecha. 
Bájase á el por una escalera primorosamente tallada 
de m á r m o l jaspeado y negro , compuesta de tres tra
mos que forman ¡da y vuelta en ángu lo rec to , y su 
total 55 escalones. VA tramo tercero penetra en un 
pasillo del mismo trabajo, que conduce al p a n t e ó n . Es 
de planta el ípt ica , cubierto por una elipsoide que pa. 
rece de r e v o l u c i ó n : todo él es de m á r m o l de colores 
y negro , y el friso es de este ú l t i m o . L o s filetes de 
las cornisas son dorados , y lo mismo los adornos del 
techo en relieve sobre m á r m o l de co lo r : el pavimento 
es t a m b i é n de marmol blanco y negro. Las urnas son 
en n ú m e r o de 2 ü , colocadas en sus correspondientes 
nichos entre ocho pilastras que dividen el espacio. F ren 
te á l a entrada hay una capil la rectangular , como de 
unas cuatro á cinco varas en cuadro , cubierta de una 
bóveda , y sostenida por cuatro columnas de m á r m o 
les de m e z c l a , de ó r d e n c o r i n t i o , en cuyo centro se 
colocó un hermoso crucifijo de. bronce dorado. 

Pr inc ip ióse la cons t rucc ión de esta grandiosa obra 
en 1G96, y no se acabó hasta 1728 , h a b i é n d o s e i n 
vertido en ella un mi l lón y ochenta y dos m i l sete
cientos y siete reales. D i r ig ió la obra Felipe S á n c h e z , 
arquitecto de la casa del Infantado , y la e jecu tó F e 
lipe de la P e ñ a , maestro de obras de Guadalajara. 
Pero habiendo alcanzado la Doña A n a de Mendoza 
solamente hasta mediados del siglo X V I I , parece que 
deben distinguirse dos épocas en la c o n s t r u c c i ó n de 
esta obra : la primera en vida de dicha s e ñ o r a , du
rante la cual se hizo la fábrica con sencillez pero con 
elegancia : luego que estuvo concluida, hizo D o ñ a Ana 
trasladar al lá y depositar en sus respectivas urnas los 
restos mortales d e s ú s padres y dos mar idos , y otros 
tantos h i jos , escogiendo para sí misma u n a , que no 
t a r d ó en ocupar. Pero terminada la suces ión directa 
en su hija Doña Lu i sa de Mendoza , con cuyo motivo 
pasó el t í t u l o del Infantado á la casa de Le rma , se 
pr inc ip ió á revestir el pan t eón de m á r m o l e s y bron
ces en l a época arriba c i t ada , que es la segunda. 

A vista de este suntuoso pan teón es imposible dejar 
de hacer algunas comparaciones con el del Escor ia l , 

á im i t ac ión y en competencia del cual parece fabr i 
c ado , puesto que este se conc luyó en 1654 (I), y aquel 
p r inc ip ió en 1(1%, s egún queda dicho. Muchas son las 
CiroUDStanoías en que convienen a m b o s , como se co
noce á primera vista ; pero respecto á la superioridad 
de mér i t o no es tán conformes las op in iones , lo cua l 
no es poca gloria para este monumento a r t í s t i co , aun 
cuando la mayor ía preste su voto á favor del p a n t e ó n 
Regio . Dicen comunmente que el del Escorial es su
perior en m á r m o l e s , y el de Guadalajara en bronces, 
y que este tiene t ambién á su favor la buena reparti
c ión de luces de que carece aquel. E s indudable de 
todos modos que el pan t eón del Infantado rebaja en 
cierto punto al de los R e y e s , pues cuando se compa
ran uno y o t ro , parece este mezquino para Monarcas 
de E s p a ñ a , al paso que aquel se muestra harto sun
tuoso con solo sostener la r ival idad. Por otra parte, en el 
Esco r i a l , donde todo respira grandeza , l a a tención del 
espectador se distrae sobre m i l objetos, y es preciso 
que una cosa sea muy notable para que pueda conci-
liarse la admi rac ión ¡ al paso que en el convento de 
San Francisco de Guadalajara toda la curiosidad se 
reconcentra en el pan teón como el único punto , s in 
que n i la iglesia ni el edificio adyacente hayan gastado 
las primeras impresiones. 

U n objeto habia ú n i c a m e n t e en el que solia dis
traer por algunos momentos á los amantes de las 
bellas letras y de las a n t i g ü e d a d e s e s p a ñ o l a s ; tal 
era el sepú lc ro del célebre Arcipreste de Hi ta , que se 
hallaba enterrado en el claustro de aquel convento, 
á mano izquierda , conforme se entra á la iglesia. 
« All í se m i r a , dice un His tor iador de Guadalajara, (2) 
su e s t á tua de alabastro vestido é hincado de rod i l l a s .» 
Ignoramos la suerte que le habia cabido en la desva-
tacion general , aunque probablemente no l iabia sido 
nada l isongera , lo cual es tanto mas sensible , cuan
to que en los pocos apuntes biográficos que nos res
tan acerca de este patriarca de Id poesía castella
na , ninguno de ellos cita la fecha de su muerte 
n i el lugar de su ent ier ro , en el cual no de jar ía de 
haber alguna noticia acerca de e l l a . 

Esto nos conduce á tratar acerca del deplorable 
estado en que se halla el p a n t e ó n que motiva el pre
sente a r t í c u l o . L a ventajosa posición del convento 
de San Francisco, situado sobre una pequeña eminencia 
que domina la c a m p a ñ a y gran parte de la c iudad 
de Guadala jara , hizo que se eligiera por la autoridad 
mil i tar para improvisar a l l í un for t ín durante nues
tras discordias civiles. Por desgracia el pan t eón fue 
escogido para depós i to de l a pólvora , s igu iéndose á 
esto los resultados precisos de aquella medida, á saber, 
el destrozo de aquel be l l í s imo edi f ic io , y la violación 
de las urnas que c o n t e n í a n los restos mortales de 
aquellos personajes , cé lebres muchos de ellos , cuyos 
huesos pe rmanec ían aun el a ñ o pasado esparcidos 
por el suelo. Unicamente se conservan algunos d é l o s 

(1) Véase su descripción en el n ú m . 50 del tomo segundo 
del Semanario. 

(•2) Alvaro Nuñez de Castro. 
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ú l t imos Duques en el pudr ide ro , a l cual se baja por 
una pequeña escalera que hay frente á la p r i n c i p a l . 
E l hermoso crucifijo de bronce y algunos otros efec
tos fueron salvados á t i empo , de aquella p i r a t e r í a 
terrestre, y trasladados al palacio D u c a l . 

Seria muy loable que se restaurase este bello mo
numento en cuanto fuese pos ih le , para honra no 
solamente de l a famil ia á que pertenece, s ino t am
bién de la n a c i ó n que ha visto con horror tan sacr i 
legas devastaciones ; y que r eposa rán d ignamente en 
él los ú l t imos restos del malogrado Duque de Osuna 
y del l i i lantado, cuya prematura muerte ha sido l l o 
rada por todos los amantes de las bellas artes. 

V . DE LA. F . 

—«inXXitai»-

P O E S I A . 

EL DIA. DE LOS DIFUNTOS EN E L CEMENTERIO. 

Silencio . . . infame grey!!! E l insolente 
murmul lo represad. N o vuestro labio 
las tumbas en que yace un pueblo i lus t re , 
un pueblo en su esperanza aniqui lado, 
mancil le con sacrilegas palabras, 
con sonrisa i n f e rna l , con v i l sarcasmo. 
A q u i , donde la aur í fera diadema 
del magnate , del rico y del letrado 
resplandece con l ág r imas t e ñ i d a 
junto a l resto c o m ú n , h .diondo c r á n e o ; 
a q u í , donde los céGros suspiran 
a l t ravés del marrubio so l i ta r io , 
donde el So l sus ardores deb i l i t a , 
y pálida l a luna vibra el rayo ; 
donde todo hor ro r i za , porque lodo 
forma de nuestra nada el triste cuadro ; 
a q u í , mortales , refrenad la lengua , 
a q u í , mortales , detened t i paso. 

Ebr ios de gloria , si el odioso mundo 
se os presenta de (lores adornado 
con la copa escondida de los vicios 
bajo el á u r e o disfraz de deber sacro , 
vosotros, cual a u t ó m a t a s sin fuerza 
con tales ilusiones deslumbrados, 
redobláis el deleite, y entre culpas 

su rcá i s del tiempo el fugitivo lago. 
L a memoria profunda de la muerte, 
cuyo iullujo os sorprende á cada paso, 
vosotros espulsais de vuestro seno, 
la bo r rá i s con ensueños de l icados , 
con prismas seductores, que ma l ignos , 
velan del hoyo el misterioso arcano. 
Miente la lengua, si vir tud ac lama; 
la mano impr ime escandaloso fallo , 
s i á la p i ra inmorta l del hombre justo 
cuelga por t imbre generoso lauro . 
S i n rudo azote á la febril i m á g e n , 
que turba vuestro espí r i tu exaltado 

en las p lác idas horas de la noche, 
r eco rdá i s complacidos sus encantos , 
su tierna j u v e n t u d , su leve tal le. . . 
y en delicia impudente encenagados, 
vuestros tiros l anzá i s á la i nocenc i a , 
tronchando crueles su flexible ramo. 

Libera l el C r i a d o r , cuando su acento, 
en el globo naciente resonando, 
vertió la luz por el espacio inmenso 
que domina ese cielo tachonado, 
y estrajo frutos de la estéril p l a n t a , 
y verde césped del insulso p rado , 
y en el aire du lc í s imos cantares 
y en el mar relegó tiernos pescados, 
al hombre d i j o : « M i riqueza es t u y a , » 
y el hombre r e s p o n d i ó : « s e r é tu esclavo. » 
Alas c u m p l i ó , por ventura , su promesa 
el ser infiel que apareció humil lado ? 
Fi jó l indero á l a venganza horrenda? 
Acogió la v i r tud? Holló el pecado? 
Que responda el au tóc ra t a pr imero, 
ese, que imbéc i l infr ingió el mandato 
de su D i o s , perpetrando la vileza 
con su esposa infeliz bajo el manzano. 
Que responda su prole f a t r i c ida , 
Noé junto al altar del holocausto , 
el altivo y soberbio bab i lon io , 
el a d ú l t e r o r e y , ó el rey mas s á b i o . 
R e s p ó n d a m e S a l e m , Salem la be l l a , 
v íc t ima infausta del poder Romano . 
Hable después el trono de los C é s a r e s , 
el trono de Nerón y Dioc lec iano . . . . 
Y s i os place correr espeso velo 
ante el mapa feroz de antiguos a ñ o s , 
s i queré i s cercenar el v i l ipend io , 
que vuestra raza perpetúa grabado 
con sofismas é h ipérboles sutiles 
en que vaga u n espíri tu obcecado , 
y aco rdá i s por sosten de vuestros padres 
el c í r cu lo argentino, ved a l Ga lo 
tras el ruido fatal del ronco parche 
dejar la esteva por blandir el rayo. 
Nada le arredra ; su espumante boca , 
torrentes de blasfemias vomi tando , 
levanta el gr i to : « d e s t r u c c i ó n y s a n g r e . . . » 
destila voces de espantoso estrago. 
Siempre encendida su implacable s a ñ a 
en las plazas br i l lantes , en el c ampo , 
doquie ra que respiren nuevos seres, 
a l l í se enclava funeral cadalso. 

Pero tened : ¿ qué impávida cohorte , 
por la calle anchurosa retronando, 
comunica i n t e r é s á las miradas 
de los grupos en torno aglomerados. . .? 
Infelice monarca!!! V i l juguete 
del s ó l i o , del poder y del estado, 
su frente venerable entre las palmas , 
á l a esposa cautiva arrebatado, 
con el amor del hijo en las e n t r a ñ a s , 
y t r é m u l o de pena el regio l a b i o , 
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prisionero de hárbaros sayones 
mueve L u i s hacia el inmundo tajo. 
N o mas , , no mas horror! Bas ta , asesinos... 
Roshespierre in fe rna l , Danton malvado , 
la muerte de esas v íc t imas cscelsas 
fulmine vuestra muerte , desdichados!! 
¡Mald ic ión sempiterna á vuestros manes! 
N i ¿ q u i é n pudiera bendecir el hado , 
que á la Francia robó sus caros hijos 
bajo el férreo poder de esos tiranos ? 
A h ! dije q u i é n ? Terr ible corso , 
nacido del cañón republ icano , 
se avanza á la l lanura . . . pues no bastan 
los muros de Lutecia á sustentarlo. 
A l frente de aguerridos campeones 
atraviesa veloz reinos e s t r a ñ o s : 
las coronas oscilan vaci lantes , 
los tronos se estremecen, y humil lados 
su p ú r p u r a esplendente por a l fombra 
le tienden al pasar los soberanos. 

Iberia oscureciera sus destellos , 
y viera sus blasones usurpados, 
si no rugiera de venganza y odio 
su invencible L e ó n hostil izado. 
Bien pronto los cerúleos pabellones, 
que en el aire dotaran halagados 
del soplo encantador de las v ic tor ias , 
rico presente al he ro í smo p a t r i o , 
traspasan el Pirene de re torno , 
llevando impreso degradante escarnio. 

L a n a c i ó n se salvó. B r o t ó la ol iva 
en el suelo del C i d y de P e l a y o ; 
l a pacífica oliva cuyas ramas 
blandas agitan olorosos tallos. 
Esos guerreros de preclaro n o m b r e , 
aquese pueblo de luchar cansado , 
por dar á nuestro siglo fama eterna , 
reposa sobre el lecho funerario. 
A q u i sus tumbas son. Mien t r a el Levi ta , 
del bronce religioso al son pausado, 
muestra en sus himnos grat i tud piadosa, 
y a l Dios de los altares rescatados 
ofrece el sacrificio de ternura 
en la pira do yacen sus hermanos, 
r ep r ime , turba in f i e l , la incauta lengua, 
l a sonrisa infernal , el vi l sarcasmo. 

Triste es al alma que se alimenta 
del dulce n é c t a r de la piedad, 
tanta algazara, fiesta y gracejo, 
tanto b u l l i c i o , locura t a l . . . 

Y o i r , que zumba 
la campana 
hoy.. . m a ñ a n a . . . 
mor i r á s ! 

E l tiempo es h u m o , y en pos del tiempo 
viene rodando la eternidad. 

F l o r recamada de visos bellos 
entre perfumes la aurora a b r i ó , 
y del ocaso crudo relente 
las verdes hojas raudo secó . 
Y a no hay aromas en la pradera ; 
¿ d ó n d e se han ido b á l s a m o y flor? 

Tr is te es al a lma que se alinjenta 
del dulce néc tar de la p i e d a d , 
tanta algazara, fiesta y gracejo, 
tanto b u l l i c i o , locura t a l . . . 

Y o i r , que zumba 
la campana : 
hoy., m a ñ a n a . . . 
m o r i r á s ! 

K l tiempo es humo , y en pos del t iempo 
viene rodando la eternidad. 

K n el desierto de nuestra infancia 
ven nuestros ojos campo de A b r i l ; 
la adolescencia fr ivola corre 
s o ñ a n d o alegre placeres m i l . 
M a s , por ven tu ra , no han sucumbido 
nuestros mayores gozando así ? 

Triste es al a l m a , que se alimenta 
del dulce néc ta r de la p iedad , 
tanta a lgazara , fiesta y gracejo. 
tanto bu l l i c io , locura t a l . . . . 

Y o i r , que zumba 
la campana : 
hoy. , m a ñ a n a . . . . 
m o r i r á s ! 

E l tiempo es h u m o , y en pos del tiempo 
viene rodando la eternidad. 

Desde la cuna parte el sendero, 
que hacia el sepulcro marchando va ; 
y el caminante , ora entre flores, 
ora entre abrojos, muerte ha l l a r á , 
j Muerte ! y se alegra ! y rie gozoso ! 
y apu ra , y dobla su bacana l ! ! . . . 

Triste es al a l m a , que se alimenta 
del dulce néc ta r de la piedad , 
tanta a lgazara , fiesta y gracejo, 
tanto b u l l i c i o , locura t a l . . . . 

Y o i r , que zumba 
la campana : 
hoy. . . m a ñ a n a . . . . 
m o r i r á s ! 

E l tiempo es h u m o , y en pos del tiempo 
viene rodando la eternidad. 

B . M Ü J N J E . - Z t e ' / v / o s : 1844. 
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ANTIGÜEDADES ESPAÑOLAS. 

(£1 pufntf tfs SUmavn;. 

i. 

Hubo en España una época de colosales y gigantes
cas empresas; época de g lor ios ís imos recuerdos , en la 
que j a m á s dejaba de a lumbrar el sol los dominios 
e s p a ñ o l e s , ondeando do quiera con orgul lo el impe r i a l 
estandarte que i lustraban los castillos y leones : esta 
época de grandezas, que pr incipió con la conquista de 
Granada y t e r m i n ó con la muerte de Fel ipe I I , ha 
dejado por do quiera tantas señales de poder y gran
diosidad , que en vano la destructora mano de los s i 
glos , la ignorancia y el error lian intentado degradar
l a . L o s nombres de los sabios Royes C a t ó l i c o s , del i n 
domable Car los , y del sagaz y prudente Fe l ipe , van 
siempre seguidos del respeto y de la a d m i r a c i ó n del 
m u n d o ; y como si no fuesen bastantes para mantener 
tanta gloria los grandes sucesos que con tanta honra 
nos refiere la h i s t o r i a , quedan aun como recuerdo v i 
vo de la época de nuestras g lo r i a s , una m u l t i t u d de 
edificios colosales , en los que l a mano del t iempo y la 
devastadora ignorancia no han podido marcar mas que 
d é b i l m e n t e su raqu í t i ca impudencia. Sus descarnados 
pero fuertes muros insultan con su firmeza la indolen
cia y la barbarie de cien generaciones que han visto na
c e r , crecer y hundi r se , en tanto que e l los , viejos y 
descarnados, cumplen la gran mis ión que les impuso 
la sabia mano de su art íf ice. Tal e s , entre otros inf i 
ni tos que posee E s p a ñ a , el hoy arruinado puente de 
A l m a r á z , modesto en su cons t rucc ión , senci l lo en su 
fábrica , pero g rand ioso , colosal y osado como la épo
ca á que pertenece. 

Es tá situado en l a carretera principal de Estrema-
d u r a , sobre el r io T a j o , media legua a l sur de la 

villa de Aliñará/, , célebre en los tiempos antiguos por 
haber pertenecido á los poderosos señores de su nom
bre, y por haber presenciado en diferentes ocasiones 
las guerras parciales de sus señores con la poderosa 
casa de Monroy, distinguida también por sus servicios 
importantes, y por haber nacido de su estirpe el ilus-
re conquistador de Méjico Hernando Cortés. 

Une dicho puente las dos colinas en que va enca
jonado el r io , y esta circunstancia motiva su gran ele
vación , que pasa de cien pies. Compónese de solos 
dos orcos, de los cuales el mas pequeño da paso á las 
aguas d é l a s grandes avenidas, quedando en seco cuan
do estas desaparecen. E l otro mayor, bajo el cual pa
sa el r io , tiene una luz de ciento cuarenta pies: esta 
estrechez produce tanta velocidad en las aguas, que 
en la actualidad caminan cinco pies por segundo. Está 
fundado sobre un lecho de pizarra, y fue concluido 
por los años de 1552 , reinando el Emperador Carlos V . 
Costeólo la ciudad de Plasencia , y fue su director Pe
dro de Urias, según se lee en una inscripción que aun 
se conserva, y que dice asi: «Este puente fue cons
truido á espensas de la ciudad de Plasencia por Pedro 
de Urias , Maestro de obras, reinando el Emperador 
Carlos V . año de 1552.» 

En los archivos de Plasencia no se encuentra n i n g ú n 
documento que determine el tiempo que se tardó en 
esta obra; supónese por algunos que fueron veinte 
a ñ o s , pero esto no pasa de ser una opinión sin fun
damento. 

Las maderas que se emplearon para su construc
ción debieron inspirar poca confianza a su director. 



350 SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 

pues los arcos estaban compuestos de tres ó r d e n e s de 
dovelas sobrepuestas unas á o t r a s , y el arco existen-
tente se ve aun en esta forma. A la derecha se d is t in
gue el escudo del Emperador , y a la izquierda el de 
la c iudad de Piasencia , grabados ambos en berroque
ñ a . Su c o n s t r u c c i ó n a rqu i t ec tón i ca es en general mo
desta y sencilla ¡ pero lo mas grandioso de la obra es, 
como va d i c h o , el arco p r i n c i p a l , que tiene 45 varas 
de largo y 56 de altura desde la superficie de las aguas. 

Tres siglos respetaron esta obra colosal y admira 
b l e , tres siglos de guerras y de trastornos, s in que 
la mano de un Españo l se atreviese á destruir tan út i l 
é interesante c o n s t r u c c i ó n ; empero vino una época de 
b a n d e r í a y de (•strangerismo, nacieron las al ianzas, 
origen de todos nuestros males, y el arco admirable 
vino al suelo á impulso de una mano cstrangera , bien 
que midiendo entre sus ruinas á aquellos Krós l ra tos , 
para convencerles de que no eran capaces sus imbéci les 
cabezas , n i aun de destruir la admirable obra del 
maestro Ped io de Ur ia s . 

Acaec ió este desastroso suceso el 29 de Diciembre 
de 1809 , durante la porfiada guerra de nuestra inde
pendencia. 

Antes de esta é p o c a , en el a ñ o anterior , i n t e n t ó 
cortarlo el General G a l l u z o , sucesor del desventurado 
San J u a n , en u n i ó n con los del Ca rdena l , el Conde 
y el A r z o b i s p o ; pero la t r a b a z ó n era tan compacta, 
que por entonces no se pudo des t ru i r , logrando solo 
resquebrajarla en parte. 

N o fue mas afortunado el General Cues ta , sucesor 
de G a l l u z o , en la temeraria cuanto inút i l empresa de 
la cortadura ; enca rgó la e jecuc ión á un ingeniero i n 
g l é s , y no habiendo surtido efecto los h o r u i l í o s , fue 
preciso descarnarle á pico y barreno, é hízose con tan 
poca p r ecauc ión , que al destrabarse los sillares , caye
ron y se ahogaron veinte y seis trabajadores con el 
oficial de ingenieros que lo d i r i g í a . A s i pereció á ma
nos de la barbarie y de la ignorancia tan importante obra: 

Hablando el elegante Conde de Toreao de este su
ceso , c o n c l u y e : «Lás t ima fue la des t rucc ión de tama
ña grandeza; y en nuestro concepto, a r r u i n á b a n s e con 
sobrada celeridad obras importantes y de públ ica u t i 
l i d a d , s i u que después resultasen para las operaciones 
mili tares ventajas conoc idas .» 

Mas de treinta a ñ o s pasaron después sin que todo 
el poder del gobierno español fuese bastante y capaz 
de restaurar dicho arco ; todos dudaban de su recom
posic ión ; nadie quer ía encargarse de este trabajo, y 
hasta l l egó á hacerse objeto de cuentos y visiones de 
viejas l a obra del arruinado puente. Contaban , no 
hace muchos a ñ o s , las magas y echiceras de los pue
blos vecinos , que yendo en sus escursiones nocturnas 
h a b í a n visto sobre una do las colinas p róx imas al r io 
n a fantasma vestido de b lanco , que contemplando el 
arruinado puente , decía : 

A l m a r á z , A l m a r á z , 
¿ t e ca ís te? no te l e v a n t a r á s ; 
y como antes ¡ j a m á s ! j a m á s ! 

{Se c o n t i n u a r á en el 2.° articulo.) 
L . V I L L A N U E V A . 

N O V E L A . 

EL SSGLATO. (1 
I K . 

Arv inos m i r ó [á Nafael con cur ios idad. I lab ia o ído 
pronunciar muchas veces con desprecio ese nombre 
de cristiano ¡ era s egún dec ían la re l igión de los c r i 
mína le s y miserables , un cuento t r a í d o de Judea , y 
que como todas las cosas nuevas, habia seducido las 
clases ínf imas del pueblo. 

—¿Sí tu Dios es bueno, dijo el hijo de Norva , 
no tiene poder, pues nos abandona á nuestros ene
migos ? 

— M i Dios me ama, contes tó Nafael ¡ quiere servir
se de mi para sostener su ley. Cada fiel que muere 
fecunda con su sangre la nueva creencia. A fuerza 
de ver perecer már t i r e s se les oirá esclamar: Soij 
cristiano! y se p r e g u n t a r á n reciprocamente q u é s ig
nifica esta palabra que enseña á los hombres á mo
r i r sin pesar y perdonando á sus verdugos. 

— ¿ Y q u é quiere decir? p r e g u n t ó A r v i n o s . 
— Quiere decir que so cree en un solo Dios verda

de ro , en el que creó la tierra para los h o m b r e s , y 
á estos para que vivan como hermanos. Todas las 
falsas divinidades que en el dia se reparten l a ado
r a c i ó n , caerán pronto , pues no son otra cosa que el 
s í m b o l o de las pasiones humanas ; solo q u e d a r á D i o s , 
que es de todos como el s o l . 

— ¿Y q u é manda su ley? p r e g u n t ó A r v i n o s . 
L a libertad y fraternidad entre los h o m b r e s , l a 

felicidad de todos, y la decis ión de cada uno de ellos. 
A sus ojos, no son los mas santos los mas felices, 
s ino los que padecen mas. Viene á destruir la violen
cia y romper las cadenas, no por medio de subleva-
clones, sino con la persuacion. D i a l l e g a r á , y no es
tá tal vez lejos, en que se proclame la igualdad de 
los hombres; pues el crist ianismo no es solo una creen
cia , es la ley humana , el e sp í r i t u del porveni r ; es 
una nueva era anunciada al mundo . 

— ¿ Y no la veremos ? dijo el hijo de Norva . 
— ¿ Q u é impor ta? la tierra no es mas que un l u 

gar de t r á n s i t o . A u n reformada por la ley de Cristo, 
solo será una sombra de otro mundo mejor , donde 
cada cual será premiado según sus obras. 

— ? Y qu i én nos abre ese m u n d o ? dijo A r v i n o s . 
— ¡ L a muerte I c o n t e s t ó . Nafael . 
Arv inos pe rmanec ió un momento si lencioso. L a s 

palabras del Armenio le hablan conmovido profunda
mente. Percibía destellos de inesperada luz y entre
veía m i l nuevos orizontes. Comparaba esta r e l ig ión 
fundada en la equidad y el a m o r , con las b á r b a r a s 
lecciones de Morgan ; y la impotencia de sus dioses 
que le dejaban sin consuelo en su ab i smo, con la 
generosidad del de los c r i s t ianos , que por indemni -

(t) Véase el número anterior. 
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zarle de la vida , le mostraba mas allá de l a tumba 
una existencia eterna donde principiaba e l reinado 
de la equidad. 

— De este modo, p ros igu ió después de larga reflexión, 
tu creencia , N a f a e l , establece aqui una ley de jus t i 
cia y de e q u i d a d ; y como todas las obras hatrialias 
son imper fec tas , ofrece otra vida donde s e r á n repa
radas las in iqu idades , castigados los cu lpab le s , y 
consolados los allij idos. Allí se ba i la rá en toda su 
per fecc ión lo que la ley de Cristo solo imperfecta
mente puede establecer entre los bombres , y la exis
tencia del cielo c o n t i n u a r á y e n m e n d a r á l a de la 
t ie r ra . 

— S i , dijo el A r m o n i o , y á nosotros que l iemos 
conocido l a verdad nos toca confesarla ante todos, 
y anunciar , pereciendo en el c i r c o , esta buena nue
va a l género bumano. 

— ¡ N a f a e l ! e sc lamó Arvinos l e v a n t á n d o s e , quie
ro mor i r c r i s t i ano! 

X . 

Algunos dias d e s p u é s , carteles fijados en todos los 
edificios púb l i cos anunciaban el e spec tácu lo ofrecido 
a l pueblo romano por el emperador. L a m u c l i e d u m -
bre corria presurosa al c i r c o , é i nvad í a insensible ' 
mente sus gradas como una marea creciente. Esclavos 
armados de rastr i l los igualaban la pulverulenta arena, 
mientras que los encargados de los an ima les , con la 
cabeza descubierta y vestidos solo con su t ú n i c a sin 
mangas , se paseaban lentamente por delante de las 
cuevas. 

Trajeron á los condenados, cuyo n ú m e r o era de 
cerca de doscientos. Iban en primera fila Nafael y A r 
vinos. M o r g a n les seguía con l a cabeza erguida y l a 
vista serena. 

A l pasar delante del palco del emperador , i n c l i 
n á r o n s e todos , repitiendo s e g ú n costumbre. 

—César , los que van á mor i r te saludan 1 
Llegaron al centro del circo donde les qu i ta ron las 

cadenas, y en seguida se re t i raron los lictores con 
los esclavos y los encargados de las fieras. 

H u b o entonces un gran silencio de espectacion; 
todas las cabezas estaban adelantadas, y todos los 
ojos fijos en la arena. K n aquel ins tan te , Nafael agar
ró la mano de Arv inos y con fuerte voz : 

— R o m a n o s , e s c l a m ó , el Dios de los Cr is t ianos 
es el ún ico Dios verdadero ; yo y este jóven , m o r i 
mos confesando su nombre. 

N o hab í a aun concluido cuando ya se oyeron le
vantarse ó l a vez m i l rugidos; todas las jaulas se ha
bían abierto , y las fieras se precipitaban á l a arena. 

L a mayor parte de los condenados se dispersaron, 
Arv inos y Nafael quedaron a r rod i l l ados , con las ma
nos levantadas hácia el c ielo. 

¡ E n t o n c e s pr inc ip ió una horrible refriega! Pe ro el 
polvo que se levantaba t a r d ó poco en envolverla como 
una n u b e ; solo se en t r eve ían hombres huyendo ; se 
oyeron gritos y profundos gemidos ; luego todo se so
segó , y a l disiparse la nube, solo se vieron los osos 
y los leones agachados sobve un lago de sangre , y 
acabando de despedazar los cadáveres . 

F I N . 

Facsímile de las firmas de personas célebres nacionales y estrangeras. (\) 

P E D R O P A R L O RUÜF.NS , el mas grande pintor de l a 
escuela flamenca. N a c i ó en Colonia en 1 5 7 7 , y m u r i ó 
en Anveres en 1611. 

S I C A R D . Nac ió en 17^2 cerca 
de Tolosa de F ranc i a , y m u r i ó 
en 1822. Fue en un pr inc ip io 
Director de la escuela de Sor-

do-Mudos de Burdeos , y designado después por la opi 
n i ó n públ ica para suceder al abate de L ' E p é e , cuyos tra
bajos perfeccionó. Los ejercicios púb l i cos de sus a lum
nos le han hecho célebre en toda Europa . 

(i) Véase el número anterior. 

C R I S T I N A - Reina de S u e c í a , bija del Rey Gus tavo 
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Adolfo y de Maria Eleonora de Brandeburgo , nació 
en 1(120, y sucedió á su padre, muerio eu la talalla 
de Luizen. Negóse siempre á tomar esposo , contes
tando á las solicitaciones que se le hacian: «Lo mismo 
puedo dar á luz un Nerón que un Augusto .» Kn 1049 
designo por sucesor á su primo hermano darlos Gus
tavo, y en 1C54 abdicó la corona en Dpsal, ante ios 
Kstados reunidos por su órden. Viajó mucho por Eu
ropa, y murió en Roma en iG89. Pidió que se escri
biera sobre su sepulcro este corto epitafio: fixU Chris-
tina annos G3. Muger de carácter varonil, estaba do
tada de una imaginación viva , de feliz memoria y de 
rara inteligencia. Han quedado de ella algunos opús
culos en los cuales se reconoce su carácter. 

T U R O O T , celebre economis
ta , nació en París en 1727, 
y murió en 1781. Su discur
so de Los progresos sucesi
vos del entendimiento huma
n o , pronunciado en 1760, 
ofrece una porción de ideas 

y golpes de vista que parecen emitidos en el dia. Nom
brado ministro de Luis X V I , encontró dificultades ines
peradas cuando quiso aplicar al gabinete sus teorías. 
Voltaire le dirigió estos dos versos -

«Philósophe indulgent, ministre citoyen. 
«Qui ne cherche le vrai que pour faire le bien.» 

Luis X V I decía un dia : « Solo Mr. Turgot y yo ama
mos la Francia. 

B F . R T H O I . L E T . Nac ió en 
Annecy en Savoya, y mu
rió el 6 de Noviembre de 
1822, á la edad de 74 años . 
Colaborador de Lavoisier 

/ | \ S desde un principio, uno 

V ^ | de los creadores de la no
menclatura química , cuyo 
vicio fundamental presagio 

¿ indicó sin embargo; inventor de un procedimiento 
de blanqueo, cuyos resultados han sido magníl icos; 
encargado con Monga de improvisar salitre para la 
República Francesa; autor del Arte de tintura. Co
locado Berthollet entre los primeros químicos por 
BUS trabajos t e c n o l ó g i c o s , se adquirió ademas aquel 
lugar con sus trabajos t eór i cos , cuyo recuerdo es la 
E s t a d í s t i c a q u í m i c a . 

y. G L U C K , compositor de música 

( I Í / m ^ J c Í / l,r'(;a a l e m á n , autor de una inflni-
Q Jr f ^ d de ó p e r a s , de las cuales las 

¿SQ mejores son Armida, Alcestes. Or-
feo y Las dos Efigenies. Cuando 

principió su reputación tenia cuarenta años . Hizo en 
Francia una revolución musical; pero hubo lucha, y 
Paccini fue su adversario. Sabido es que París se di
vidió en gluckistas y paccinistas. Murió en 1787, á 
h edad de 63 años. 

K I U S M O (Martin), sabio ilustre ; nació en Roterdam 
en l i o ? , fue siendo niño monaguillo de la catedral 
de Utrecht, y habiendo perdido á sus padres, le obli
garon sus tutores á tomar el hábito de canónigo re
gular de San Agust ín Viajó por Francia , Italia ¿ In
glaterra , y se lijó en Basilea para cuidar de la im
presión de sus obras. Carlos de Austria, soberano de 
los Países Bajos, y luego Emperador con el nombre 
de Carlos V . , le nombró su Consegero y le dió una 
pensión anual de 200 íloriues. Principiaba entonces la 
Reforma religiosa , y aunque Krasmo se mostró algo 
inclinado á la doctrina de Lutero, no pudo aprobar 
los escesos de los reformistas. Tuvo la suerte que tie
nen casi siempre las gentes moderadas, disgustó á los 
aos partidos, y los frailes le persiguieron tanto como 
los luteranos. Murió en Basilea en 1530. Kn una pla
za de Rotterdam hay una estatua suya en bronce, 
como recuerdo de un hijo ilustre de aquella ciudad. 

f J U A N B A B T . Nació 

S ^ y y y v - Q ^ A ^ I D u n k e r q u e » 1761, 
y murió en 1702. Nin
guno que esté un po

co versado en la historia, desconocerá las grandes ha
zañas de este atrevido marino. Contaha ya cuarenta 
años y no había mandado aun mas que corsarios, cuan
do Luis XIV le dijo: «Juan Rart, acabo de nombraros 
gefe de escuadra .»—«Habéis hecho bien, señor,» con
testó al momento el antiguo pescador, como hombre 
que sabia lo que valía. 

H A C I N E (Juan). Nació en la 
A / - * , Ferté Milon en 1039, y mu-

/ • f CCOp^iSl^ ^ '¡ó en París en 1699. Ks con-
/ l siderado como el mas gran-

V^^/ de autor trágico de Francia 
después de Pedro Corneille, 

y según algunos, á la par que él. 

M L A V A T E R (Juan Gas 

f M J O U H t ^ r t r i a , á l a edad de 60 

L A V A T E R (Juan Gaspar) mu-
irich, su pa-

60 años, de 

¿ \ ^ resueltas de un tiro en el bajo 
vientre: jamás quiso descubrir á su asesino. Kste hábil 
fisonomista dejó una obra cé l ebre , en la que reduce á 
reglas el arte de juzgar el interior del hombre por el 
esterior. Al leerlo es preciso no olvidar que este arte 
tan frecuentemente engañador , depende t a m b i é n , j 
mucho, de una especie de impresión misteriosa y se
creta, á la cual Lavater, particularmente predispuesto 
por la naturaleza , era tanto mas sensible, cuanto había 
tomado la costumbre de abandonarse á ella. 

{Se continuara). 

MADHID — ivrikCMA DED. F .SUAREZ, I>LASCELABI:CELEII<K)KK.C. 
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t í |3ucntc íre toará?, [i) 

ii. 

Enterados ya nuestros lectores de l a c o n s t r u c c i ó n 
maravillosa y admirable de este puente, d i la época 
en que se h i z o , y del nombre de su arquitecto ó i n 
geniero, al mismo tiempo que instruidos de su fatal 
y temeraria cor tadura , justo será que le pongamos de 
manifiesto el buen estado en que se encuentra su re" 
compos i c ión . 

Mucl ios a ñ o s pasaron después del in fe rna l pensa
miento del general Cues ta , s in que en el espacio de 
32 a ñ o s se hubiese ocupado n i un solo momento el 
sabio Cobieruo E s p a ñ o l de una obra tan necesaria y 
tan indispensable, sobre todo para la c o m u n i c a c i ó n con 
la rica provincia de Estremadura ; verdad es que la tal 
provincia es , por desgracia , la ú l t i m a en mejoras y 
reformas, no obstante que sus ilustres hijos hayan ocu
pado, casi sin i n t e r r u p c i ó n , desde hace muchos a ñ o s 
las poltronas ministeriales. 

Desde el a ñ o de 180'J , hasta hace pocos meses 
que quedó colocada la c imbra , y p e r m i t í a esta el paso 
á las personas , se hacia el servicio del pasage por me
dio de barcas de cons t rucc ión especial, y que mas bien 
parecen balsas de madera , que botes ó barquil las de 
pasage. L a barca grande era una especie de corra l de 
madera s in forma n i cons t rucc ión conocida ; y era tal 
su seguridad , que para impedir se sumergiese iban 
delante de ella en el borde cuatro hombres con palas 
echando fuera el agua que se i n t r o d u c í a . 

Recuerdo ahora un viage que h ice , no hace m u 
chos a ñ o s , y del cual voy á dar una l igera idea á los 
lectores para hacerles ver lo milagroso que era no su
mergirse los desgraciados viageros con las r á p i d a s aguas 
del Tajo.' 

( i ) Véase el n ú m e r o á m e r l o f . 

AÑO IX. —10 DE KOVIF.MÜUE DE 1844. 

Veníamos en la diligencia tres venerables religiosas 
de la Car idad , un amigo mió médico , una s e ñ o r a de 
M a d r i d , y otro amigo mió t a m b i é n , hombre de buen 
humor , sa rcás t ico y mordaz sobre manera : l legamos 
á ori l las del r i o , bajamos del coche , y ya los l l a m a 
dos por mal nombre barqueros se apresuraban á dis
poner la tabla grande donde debía pasar el carruage; 
escusado es decir que en aquel estrecho recinto iban , 
ademas del coche y los mayorales , zagales y barque
ros , la amable sociedad de las m u í a s : las venerables 
religiosas dijeron su acto de c o n t r i c i ó n , y permane
cieron quistas en su asiento rogando a Dios las saca
se con vida de aquel apurado t rance ; pero los m u n 
danos que a l l i í b a m o s , recordando aquella sentencia que 
dice: «pon de tu parte, que Dios te a y u d a r á , » preterimos 
hacer el t r án s i t o en otra barca pequeña de la misma 
estructura que la grande. 

Todos ve íamos el inminente riesgo que nos amena
zaba, entregados s i n remos, y en una balsa miserable, 
á las r áp idas y fuertes corrientes del r io : los barque
ros , para consolarnos , y un fat ídico viagero que nos 
a c o m p a ñ a b a , nos contaban algunos sucesos desgracia
dos que habian acaecido; pero nos t ranqui l izaban con 
dec i r , que tomando bien el rumbo no habla cuidado 
ninguno. Entre tanto, la infeliz señora que oia estos 
raciocinios, se e m p e ñ a b a en no querer pasar, prefiriendo 
volverse á pie al inmediato pueb lo , y hacer, si l e e r á 
posible, la t ravesía por otra parte: nuestros ruegos y 
las palabras de consuelo de los barqueros hicieron a l 
(in que se decidiese, no sin encomendarse antes á ta 
Divina providencia. 

Entramos por fin en nuestra canoa, y todos en pie 

•ID 
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y ensartados como anillos J de cadena, empezamos á 
hogar con vienlo fresco, no sin sentir á cada paso 
fuertes vaivenes que hacion vacilar nuestras piernas, 
y apretando cada pró j imo el brazo de, su c o m p a ñ . ' r o , 
como si temiese mareliar solo á recoger las doradas 
arenas del Tajo, Por for tuna , ó por desgracia m i a , la 
amable señora prefirió mi brazo al de los d e m á s com
p a ñ e r o s , y fueron tales los magullos , ap re tónos y pe
llizcos que a l l i r e c i b í , que por muchos dias me dura
ron las seña les . Y a íbamos en mitad del r i o , cuando 
uno de nuestros c o m p a ñ e r o s esclama aterrorizado: «es
tamos perdidos, vamos ya fuera de r u m b o : » a l l i fue
ron los gritos de la s e ñ o r a , los desmayos, el rumor 
agitado de los d e m á s . y las miradas aterradoras de 
t o d o s ; cuá l interpelaba fuertemente al barquero , cuá l 
trataba de d i r ig i r la m á q u i n a ; todo era espanto y terror. 
Afortunadamente la barquil la e n t r ó de su propia vo lun
tad , y usando de sus propias prerrogativas, en el puer
to de sa lvación , donde debía dejarnos para que t o m á s e 
mos aliento después del terrible susto que nos babia he
cho pasar. 

Por estos sencillos borrones que acabo de trazar, 
conocerá el lector cuá l fue nuestro a p u r o , y cuá l era 
la triste suerte de las personas que tenian el humor 
de viajar por Kstremadura : pero volvamos ya á nues
tro p ropós i to . I£u el a ñ o de 1S41 fue adjudicada esta 
obra á la empresa a n ó n i m a que promovió el espediente, 
y que después t omó el nombre del objeto que la reu
n í a ; y aqui principinn precisamente las peripecias, las 
rarezas y lo admirable. ¿Quién creerá que habiendo en 
E s p a ñ a tan sabios ingenieros , no hubo uno solo que 
quisiese encargarse de la obra? Pues asi sucedió ; y la 
empresa , que j a m á s babia podido persuadirse que no 
hubiese entre tantos y tan buenos ingenieros quien 
quisiese admit i r la d i recc ión de las operaciones, se 
ha l ló burlada ; y no ha sido poca fortuna que l a ca 
sualidad y , lo que es mas admirable en esta época , 
el deseo esclusivo y ú n i c o de la gloria, le hayan pro
porcionado lo que ni el dinero n i las relaciones le 
pudieron grangear. 

N o ha l l ándose ingeniero español que quisiese encar
garse de este trabajo , la empresa a d m i t i ó á un fran
c é s ; pero no era esta la persona capaz, n i aun s i 
quiera para componer la obra de Pedro de U r i a s . M e n 
tira parece que lo que se hacia en tiempos remotos, 
cuando habla menos conocimientos en las ciencias exac
tas , cuando los hombres no pensaban mas que en vestir 
l a pesada armadura y esgr imir la tajante espada , a ñ a 
diendo nuevos dominios á la corona de Cast i l la , men
tira parece, rep i to , que lo que en aquellos tiempos se 
ejecutaba por un simple maestro de obras , no hubiese 
tres siglos después quien se atreviese, no ya á i m i 
t a r l o , pero ni aun á componer un t r o z o , que l a i g 
norancia y la barbarie, t a m b i é n del s i g l o , habiau des
truido. 

Muchas reflexiones nos ocur ren , y muchas conside
raciones podr íamos enunc ia r , pero no es este el sitio 
donde deben esponerse, n i ía mis ión de este a r t í cu lo 
es otra, que enterar á nuestros suscritores de las ma
ravillas ea que abunda este puente, desde su consu-uc-

clon hasta el dia. Conociendo la empresa que nada 
adelantaba con el ingeniero francés , lo d e s p a c h ó , aun
que no sin temor de que se pasase el tiempo en el que 
debia quedar concluida la obra , s in que bubieac otro 
ingeniero que se presentase; pero ¿ cuá l seria su sor-
presa cuando un hombro , cuya presencia modesta y 
sencilla nada predisponían en su favor , se presenta 
con resolución á ella , diciendo que no tiene inconve
niente en encargarse de la obra ? ¿Y quién era é l , qué 
t í tulos le haci-m recomendable para una empresa tan 
arriesgada como importante? Casi nadie; un j e su í t a , 
un ex-lcgo de la C o m p a ñ í a de Tesus , que , cual otro 
jud io errante, se ocupaba desde su exc laus t r ac ión en 
d i r ig i r obras de par t iculares , viviendo asi con la ins
t rucc ión que babia recibido en su convento; y sin 
embargo, este hombre sin pretensiones, pero con co
nocimientos , se ofrece á la compos ic ión del puente, 
hace un depósi to grande respondiendo del buen resul
tado d e s ú s operaciones, y no recibe nada , no cobra 
sa lar ios , solo exige por cond ic ión precisa que se ponga 
su nombre en una lápida al frente de la obra. ¡ E s 
esto de los tiempos que atravesamos! ¡ pertenece este 
hombre al positivo y metá l ico siglo X I X ! ¡ Y no es 
ju s to ; j u s t í s i m o que España se ocupe de una acción 
de esta clase, que los per iódicos tributen á su autor 
las justas y merecidas alabanzas! D e s e n g a ñ é m o n o s ; solo 
la g l o r i a , ese deseo grande, elevado y casi d i v i n o , el 
deseo de la inmorta l idad , produce las grandes obras, 
las obras que admiran las generaciones venideras t r i -
buiando á su autor los justos y merecidos e log ios ; el 
in te rés solo produce obras mezquinas y raqu í t i cas como 
é l : abramos la historia , y veremos á los Griegos y á 
los Romanos engrandecerse , hacerse los d u e ñ o s del 
m u n d o , guiados solo por la g l o r i a , y veremos por 
l í l t i ino todas las grandes acc iones , todas las grandes 
obras , hijas inmediatas de este gran estimulo. 

Tiempo os ya de que digamos á nuestros suscri
tores el nombro del b e n e m é r i t o director de esta obra: 
Don Manuel I b a ñ e z es el ingeniero entusiasta que 
ha emprendido, y lleva adelante, esta importante 
empresa, no desmayando un momento, y trabajan
do incesantemente por que llegue el dia en que pue
da ofrecer á la empresa su trabajo c o n c l u i d o , su 
misión cumplida. Todos a l l í son entusiastas, porque 
los acalora y los conmueve; los trabajadores se afanan, 
el ingeniero vigi la , y todos con decis ión procuran 
terminar sus trabajos cumpl ida y prontamente. 

Ocho meses se tardaron en la colocación de la c i m 
bra , y cuatro mas en la fo rmac ión del arco , c o m 
puesto de un solo orden de dovelas, el cual quedó cer
rado el dia mismo del c u m p l e a ñ o s de la Reina . 

Tributamos nuestros sinceros é imparciales elogios, 
ágenos de todo partido y de toda s impat ía , al sabio 
ingeniero de la ob ra , y t a m b i é n á la empresa que ha 
tenido constancia y valer suficiente para arrostrar tan
tas trabas como se le presentaban á cada ins tan te , y 
esperamos con fé el d ía en que se nos d i g a : ye po
dé is viajar por Estremadura sin temor de sumergi
ros s¿ pasar el Tajo en la miserable barquilla de 
M m a r á z . L. VILLANÜEVA. 
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DESCUBRIMIENTOS IMPORTANTES 

" M A R T I . 
Nueva fuerza deslruclora esperimcnlada en Brighton uor su invealor el Capitán Warner el 19 de Julio de 18U. 

Como si no hubiese todavía descubierto el hombre 
bastantes medios de destrucción , en el seno de la paz 
que por tantos años disfruta la Europa , hay todavía 
quien se ocupa en inventar otros nuevos y mas ter
ribles en sus efectos. Tal es el descubierto por el Ca
pitán Warner, ensayado en la habla de Brighton en 
el mes de Julio ú l t i m o , y cuyos efectos vamos á des
cribir , puesto que el inventor no ba descubierto toda
vía en que consiste el secreto de su infernal procedi
miento. 

E l Capitán Warner se proponía probar por é l , que 
ningún buque podría perseguir al que llevase el nuevo 
invento, por pequeño que fuese, sin ser destruido: 
ofreciendo al Gobierno Inglés esplicar su sistema, por 
cuyo medio, cualquier ilota que s.1 opusiese á la ma
rina inglesa quedaría destruida en pocos instantes; pi
diendo para cubrir los gastos de su ensayo 200,000 
reales: proposición que no fue aceptada. 

No faltó sin embargo un Inglés que, movido de 
generosidad y patriotismo, ofreció un buque, y entre 
Mr. Somes y otros amigos realizaron la suma ne
cesaria para el ensayo. El buque regalado era el Juan 
de Gante, hermosa fragata de trescientas toneladas, y 
se fijó para su esperimeuto el día 19 de Julio. E l bu
que se hizo á la vela en dirección de B r í g b t o n ; pero 

al llegar a Gravesend la tripulación supo el objeto 
del viage, y se desertó on su mayor parte temerosa 
de correr la misma suerte que el buque. El anuncio 
publicado atrajo á Brighton un gentío inmenso, y en
tre él lo mas notable de la nobleza , del Parlamento 
y cuerpo diplomático . Habíase anunciado que el espe-. 
rimento tendría lugar de cuatro á cinco de la tarde, 
pero se retardó , ya por esperar á varios personages 
que faltaban, y ya también á causa del tiempo que 
se invirtió en sacar los cables y otros efectos del buque 
que debía quedar destruido. 

Remolcado el buque a la distancia de una milla 
de la playa, y al llegar alli á las seis, los pocos ma
rineros que habían quedado en él se metieron en un 
bote y se alejaron á fuerza de remo, dirigiéndose á un 
vapor que Iba siempre al costado con objeto de impe
dir que algunos, movidos por la curiosidad, se aproxi
masen imprudentemente al peligro. 

La marea era contraria, y el buque flotaba aban
donado, lil Capitán Warner había acordado, que tan 
luego como la batería luciese la señal , la tripulación 
del buque en que él estaba st bajaría debajo de las 
escotillas, quedando solo sobre cubierta él y el piloto. 
Observáronse exactamente estas disposiciones , y el Ca
pitán bizó después la bandera del club de los JUatH» 
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rulados unidos, para manifestar que estaba pronto y 
que solo aguardaba la seña l para empezar la opera
ción. Ili/.ose esta al fin, y á las seis en p u n i ó el 
buque dio señales de baber recibido el golpe, destruc
tor , al parecer en su cen t ro , pues por ¿1 ar ro jó una 

de las que componian su las t re , y que los espectado
res creyeron ser una columna de humo. (Véase la lá 
mina que. precede). Oyóse d e s p u é s un ruido sordo y de 
luerles borbotones, que indicaban babcrsc efcctuado-
f lguna esplosion submarina. 

¡Kl buque está destruido! gritaron á la vez mul t i tud 
de voces , y en seguida se vieron caer el palo mayor 
y el de mesana ; el barco q u e d ó enteramente hecbo 
piezas desde la popa á la proa en menos de un m i 
nuto. ¡E l buque se llena de a g u a , se va á pique! es
clamaban todos los espectadores llenos de a d m i r a c i ó n ; 
y en menos de dos minutos y medio q u e d ó enteramen
te descebo como por encanto. 

Kl palo mesana cavó sobre cubierta , y el mayor al 
agua ; el buque fue zozobrando en di rección del puer 
to , y como las escotillas estaban abiertas, se veia en
trar la luz por el fondo del lado de estribor , y lo 
mismo es de creer sucediese por el lado opuesto, has
ta que se s u m e r g i ó hac i éndose pedazos en una profun
didad de agua de 35 pies , s in que quedase otra cosa 
visible que la punta de su trinquete. [Cl tiempo tras
currido desde que el buque rec ib ió el golpe hasta que 
se fue á p ique , uo escedió de dos minutos y medio. 

Algunos de los espectadores mas entusiasmados, 
victorearon al i n v e n t o r ; pero la mayor ía de los con
currentes parecía estar sobrecogida de asombro, y guar
daba profundo s i lencio , fija la vista en el postrer frag
mento que quedaba de la mole que pocos momentos 
antes flotaba con ga l la rd ía por aquellas aguas. U n a 
des t rucc ión tan repentina y espantosa parecía a l p r i n 
cipio imposib le , aun á los mismos que la habian pre
senciado. No se vio ninguna de las circunstancias que 
por lo regular a c o m p a ñ a n á semejantes ca tás t rofes . N o 
hubo h u m o , ni fuego, ni ru ido a l g u n o , á escepcion 
del crugido de las maderas al romperse, y el de las 
aguas que entraban precipitadamente en el destrozado 
buque. Espec táculo tan nuevo y espantoso ofrecía á la 
imaginac ión de todos , el horrendo efecto que hubiera 
causado semejante esplosion estando tripulado el buque-

MARTI» 

E l resultado del esperimento, s egún todos , í u e 
comple to , y admirable el poder de des t rucc ión . K l 
modo de operares todavía un secreto, y por lo mis
mo uo es posible decir aun hasta q u é punto pod rá 
ser eficaz contra una escuadra enemiga. Aquel esperi
mento fue solo para manifestar la parte de la inven
ción que puede usarse en el m a r , en el bloqueo de 
las c iudades , y en defensa de los lugares atacados 
por fuerzas navales. 

Opinan muchos que la materia destructora se con
dujo desde el vapor al buque por medio de una cuer
da. Oreen otros que el agente fus puesto en alguna 
cuerda que que.laba flotante con la marea para que 
fuese contra el buque, t i r ándose entonces de la cuer
da y haciendo salir la electricidad produciendo la es
plosion L o s mas entendidos creyeron que se h a b r í a 
hecho uso de alguna ba ter ía e léc t r ea ; otros que de 
uu fusil de aire , otros que se ponía alguna sustancia 
de j ándo la flotar sobre las aguas s in d i recc ión alguna, 
otros que se hacia uso de alguna bomba submarina 
que se ir ía hácia el fon Jo del buque; y hubo algunos 
que pensaron que la bomba seria quizás de acero bien 
b r u ñ i d o , y que estando magnetizado con esta opera
ción , se dejarla flotar por medio de corchos , y que 
este conductor del magnetismo seria naturalmente a t ra í 
do por el hierro que hay en el buque tan luego como 
se aproximase al alcance de su a t r a c c i ó n , y que 
la fuerza del contanto y de la fricción seria suficiente 
para pioducir le esplosion. Sea lo que quiera , es lo 
cierto que el modo de obrar de este poder destructor 
es hasta ahora desconocido de todos, menos de su i n 
ventor , como lo era antes de hacerse el esperimento 
que acabamos de referir. 
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L O S A M O R K S D E M A G I A S . 

¿Por q u é al nacer, ' • icio, con pecho amador 
T i r a n o me (lisie cora/on de fuegO?" 
¿ P o r (¡lié das la sed si e m p o n z o ñ a s luego 
E! mas celebrado supremo licor? 

' ( l .All l lA.) 

¿ Qué español amante de los recuerdos caballerescos 
de nuestra romancesca patria no oyó hablar de Ma
clas el enamorado, aque\ hábi l t rovador , aquel aman
te tan fiel como desventurado ? El malogrado La r r a 
nos dejó en dos de sus mas bellas composiciones ( l a 
novela del Doncel de D Enrique el Doliente y el 
inimitable drama do Alacias) descritos los principa
les suceses de esta triste h i s t o r i a , pero adornados 
con las galas de la poesía que les prestara su fecun
da musa. No seremos nosotros los que intentemos 
pintar las desventuras del mas célebre de los amantes 
^después de Diego Marc i l l a el de T e r u e l ) v a l i é n d o n o s 
de la l i ra del poeta ó del l aúd del t rovador ; ú n i c a 
mente tomaremos por un momento la p luma d e l 
historiador, y reproduciremos fielmente lo que dice 
uno de nuestros escritores del siglo X V I . 

« E n t r e el r igor de las armas bien se permiten 
discursos de amor. Florecían en el reino de J a é n en 
la frontera del reino de Granada los hijosdalgo, no 
tan solamente con esclarecidos y famosos hechos en 
las a rmas , m a s c ó n notables acaecimientos en amores. 
Era á esta sazón Maestre de Galatrava D . Enr ique 
d e V i l l e n a , famoso por sus curiosas letras, cuyo cr ia 
do era Maclas, ilustre por la constancia de sus amores. 
E l cual dando al amor la rienda , que su edad y lo
zanía le ofrecían , puso los ojos en una hermosa don
cel la , que al Maestre su señor servia. Y siendo estos 
amores con voluntad de ella tratados con gran secre
to , no sabiendo el Maestre cosa alguna, y estando 
Macias ausente, la casó con un pr incipal hidalgo de 
Por ana. N o d e s m a y ó á Macias este suceso , por que 
acordándose, del amor grande que su s e ñ o r a le tenia, 
que no era posible en tanta firmeza haber mudanza , 
sino que forzada de la voluntad del Maestre habla 
aceptado matr imonio . Conociendo por secretas cartas 
que vivía su nombre en la memoria de su señora 
confiado que el t iempo le daria ocas ión , de mejorar 
su suerte, la s i gu ió y sirvió con la misma confianza 
y fé que antes que llegara á aquel estado. Gomo 
amores tan seguidos el tiempo no los pudiese encu
b r i r , el marido vino á entenderlos. Y no a t r e v i é n d o 
se á dar muerte á Macias (por ser Escudero de los 
mas preciados de su s e ñ o r ) parecióle mejor acuerdo, 
dar cuenta dello al Maestre. E l cual l lamando á M a 
cias le r e p r e n d i ó grandemente , que no solo siguiese, 
mas n i imaginase continuar semejante causa , y le 
m a n d ó , se dejase de el lo. Tenia el amor tan rendido 
y sujeto á Mafias , que viéndose atajado de todas 
partes crec ió el afición con que las cosas de ma
yor resistencia son mas deseadas. Y poniendo sus he-

hechos á todo t r a n c e , no quiso perder el cont inuo 
ejercicio de requestar y servir á su s e ñ o r a , tanto que 
el Maestre, no hallando otro remedio (por que le pon-
sidero tan p e r d i d o , que consejo n i otra razón se
r ian con él de alguna c o n s i d e r a c i ó n ) lo m a n d ó l l e 
var preso á A r j o n i l l a , lugar de la Orden, á cinco 
leguas de J a é n , por no hallar otro c a m i n o , para 
atajar las quejas que dél se daban, 

Estaba preso con ásperas cadenas Macias en A r j o 
nil la , donde lamentando sus dolores, no hallando otro 
reparo para el a l iv io dellos con canciones lastimosas, 
daba mi l quejas de su triste suer te , y env i andó l a s 
á su señora se é n t r e n l a con algunas vanas esperanzas. 
Ent re los otros cantares suyos nos ha quedado uno 
que dice asi : 

Caut ivo de m i ñ a tr is tura 
ja todos prenden espanto , 
é preguntan , q u é ventura 
foy , que me atormenta tanto. 
Mas non se no mundo amigo , 
que mais de meu quebranto 
diga desto que vos d igo . 
Quen ben see nunca devia , 
a l pensar que faz sol ía . 

Gu idé subir en alteza , 
por cobrar mayor estado , 
é cay en tal pobreza, 
que m o y r o desamparado. 
Gon pesar é con desejo 
que vos direy malfadado , 
lo que yo he ben ovejo, 
guando ó loco cay mas alto 
sobir prende mayor sa l to . 

Pero que pobre sandece 
porque me deu á pesar 
m a ñ a locura assi c r ece , 
que moyro , por entonar. 
Pero mais non á verey , 
s i non ver , y desejar , 
é por en assi d i r e y , 
quen cá rce l solé viver 
en cá rce l se veja morrer. 

M i ñ a ventura en demanda 
me puso á tan dudada 
que m i c o r a z ó n me m a n d a , 
que seja siempre negada. 
Pero m a i s no s a b e r á n 
de m i ñ a coita lanbrada 
é por eu assi d i r á n , 
can rav ioso , é cosa brava 
de su S e ñ o r se que trava. 

Llegaron á manos del marido de la dama estas 
canciones, y las continuas cartas de Macias . Y no 
pudiendo sufrir tanta i nqu i e tud , cuanta zelos p ú b l i 
cos le daban , a c o r d ó de acabar de una vez con esta 
historia. Y subiendo en u n caballo , armado de adar
ga y lanza , fue á A r j o n i l l a , y l legando á la cárcel 
donde Macias es taba , viole dende uua ventana del la 
l a m e n t á n d o s e del amor . Y no pudiendo sufrir tan i m 
portuno enemigo , le a r ro jó la l a n z a , y pasándo le con 
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ella el cuerpo, con dolorosos suspiros el leal amador 
dio el ú l t imo fm á sus amores y escapándose el ca
ballero por la ligereza de su caballo se passó al reino 
de Granada. K l «nierpo de Macias fue sepultado en 
la iglesia de Santa Catal ina del cast i l lo de A r j o n i l l a , 
donde llevado en liombros de los caballeros y escu
deros mas nobles de la comarca le dieron honrosa 
sepultura. Y poniendo la sangrienta lauza encima de-
U a , quedó al l í su lastimosa memoria en una le t ra , 
que asi decia. » 

« Aquesta lanza sin falta 
ay coytado 
non me la dieron del muro , 
n i u la prise yo en batalla 
mal pecado. 
Mas viniendo á tí seguro 
amor falso y perjuro 
me (irió é sin tardanza, 
é fue tal la mia andanza 
fin ven tu ro .» 

U n hecho tan lastimoso y romancesco no podia 
menos de ocupar á nuestros poetas antiguos y moder
nos, y asi vemos hacen de él m e n c i ó n , G a r d a S á n 
chez en su lu l ierno de a m o r , Juan de Mena en sus 
trecietas, y Juan l ludr iguez del P a d r ó n en sus gozos 
de autor. D e l primero hay una copla que dice a s í : 

E n entrando v i asentado 
en una silla á Macias 

de las heridas l l agado , 
que dieron fin á sus dias, 
y de flores coronado. 
E n son de triste amador 
diciendo con gran do lo r , 
una cadena al pezcuezo, 
de su cauc ión el empiezo. 
Loado seas, a m o r , 
por cuantas penas padezco. 

E l mismo autor de quien tomamos estos detalles 
advierte no se crea que Macias era p o r t u g u é s por es
cr ib i r sus versos en aquel i d i o m a , pues basta el t iem
po de D . Juau I todas las canciones y coplas eran 
en p o r t u g u é s , y que eutonces se empezó « d tratar 
de este género con mas curiosidad. » Macias era na 
tural de la v i l la de P a d r ó n en Ga l i c i a como lo dice 
claramente su amigo Juan l l od r iguez , de quien h i c i 
mos m e n c i ó n arriba en los siguientes versos. 

Si te p laze , que mis dias 
yo fenezca mal logrado 

tan en breve, 
p l é g a t e , que con Macias 
ser merezca sepul tado, 
y decir debe 
do la sepultura sea: 
U n a tierra los cr ió 
una muerte los llevó 
una tierra los posea. 

N i C . C . 

COSTUMBRES. 

TIPOS DEL PUEBLO. 

¿ E n qué consiste que hay gran abundancia de E s 
cribanos en unos pueblos, y suma escasez en o t ro s? 
E n que el escribano posee el instinto provechoso de 
la ut i l idad y del l u c r o , y parecido en esto al gi tano, 
es un ser que se mult ipl ica en los países fértiles y 
productivos, y se aleja de los atrasados y pobres. P e 
ro ya abunde, ya escasee esta espinosa p l an t a , s iem
pre encierra en si cualidades venenosas; porque l a 
mul t i tud de individuos del gremio absorve las ganan
c i a s , y reduce los medios l eg í t imos de subsistencia, 
ocas ionándoles m i l pr ivaciones , y la miseria y el 
h a m b r e , que dan aucha entrada á la perversidad y a l 
dolor .— Si los oficios escasean , es en pejuicio del pais, 
y se resienten los intereses de sus moradores, porque 
faltan los archivos p ú b l i c o s , y no se formal izan los 
otorgamientos de los contratos, y se hacen muy ex i . 
gentes los serviciarios. C o n v o n d r i a , pues , demarcar 
con oportunidad los d i s t r i tos , y combinar las e s c r i -
banias con el vecindario. 

E n otro tiempo los Señores jurisdiccionales tenian 
facultad para nombrar escribanos , y los Reyes con
ced ían t a m b i é n la numeraria á los pueblos que l a 
reclamaban , y de aqu í esa copia de escribanos, que 
apenas sacan para sostenerse en la m e d i a n í a . 

E n el dia han revertido á la Corona las e s c r i b a n í a s , 
y sin in formac ión previa de ut i l idad ó necesidad no 
pueden proveerse las vacantes. — ¿ Pero cómo se i n s 
truye el espediente? L a Audiencia terri torial pide i n 
formes al Juez de primera instancia , á la D ipu tac ión 
y al Ayuntamiento del pueblo. L a D i p u t a c i ó n para 
evacuarlos los pide al A l c a l d e , y el Juez al pueblo 
interesado, viniendo á refundirse todos en el A y u n 
tamiento , de forma que remi t i éndose la co rporac ión 
á su Secretario, resulta haber un solo informante , y 
acaso acaso sea este el mismo interesado. — N o v í s i 
mamente se ha prevenido que no se provean las va 
cantes ; algo se adelanta con esta medida. ¿Se ob
tendrá al fin el arreglo total de la clase? 

S i el escribano ha de hacer funciones de conseje
ro para evitar la i legalidad de los contratos; si ha de 
estar revestido del ca rác t e r de depositario de la fé 
p ú b l i c a , y s i esta i n s t i t u c i ó n ha de producir á la 
sociedad y particulares las ventajas de que es sus
ceptible, es menester que estudie, aprenda y sepa, 
olvidando para siempre tanta ru t ina y co r rup te la , y 
el sin fin de absurdos que la ignorancia y l a m a l i 
cia han ingerido lentamente en esta ú t i l profes ión . 

Hasta ahora la carrera científ ica del escribano se 

(i) Véanse los números 42 y 43. 
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r educ í a á dos años de p r á c t i c a , con otro tan rut ina
r io como é l , y su examen se l imi taba á leer y escri
b i r . ¿ Ksta educac ión era bastante ? ¿ Servia de otra 
cosa que paro perpetuar la ignoranc ia? ¿ N o se adap
taban bien á la desfaciialez y falta do pudor ? Y esos 
vicios al fin han deslionrado La dase , y producido 
la opiuion fatal que se tiene de ella ; osa o p i n i ó n 
tan difícil de gastar , esa robusta o p i n i ó n , que mira 
como un milagro al escribano i n s t r u i d o , honrado y 
Oel. E n lo sucesivo el escribano ha rá un estudio t eó 
rico de jnrisprudoneia , perfeccionando sus conocimien
tos con la prác t ica . L o ha dispuesto asi el Gobierno 
de S. AI. 

E u la actualidad el escribano, sea la que quiera 
su f a m a , ninguna gar.mtia ofrece á la soc iedad , que 
conllada le entrega los docnineiitos en que consigna 
el honor y las fortunas de los ciudadanos, c C ó m o es 
que no se lo exige una caución ó Danza proporciona
da ? ¿ Porqué esa inmensa confianza cu u n funciona
rio de quien por otra parte se desconfía ? 

S¡ ya no autoriza el escrihano s o l o , c ó m o antes, 
las notificaciones, todav ía campea sola su firma en las 
escrituras, sin que las suscriban los testigos ins t ru 
mentales. ¿ Y c ó m o es que se tolera todav ía este abu
so ? ¿ Por q u é se ha proveído á medias acerca de mí 
mal que necesita remedio cumpl ido ? ¡ C u á n t o s per
ju ic ios se ev i ta r ían r e m e d i á n d o l o ! 

Acostumbra t ambién el escribano á valerse de sus 
dependientes y empleados en la escr ibanía para sus 
actos y dil igencias , y este es otro abuso muy perju
d i c i a l , porque j a m á s dv-bieran S.T admitidos en calidad 
de testigos para n i n g ú n acto públ ico ni j u d i c i a l los 
citados individuos. 

Absurdo es que. todavía baya de ser admi t ido en 
testimonio sobre bechos que presencia, s i l lega á dar
lo dentro de veinte y cuatro horas, cual s i fuese una 
prueba plena. ¿ Pues q u é es el escribano en s i tuac ión 
semejante mas que. un testigo presencial ? Y s in em
bargo la ley le dispensa este privi legio , y tiene, por 
ver ídica su f é . — A l lado de tan alta c o n s i d e r a c i ó n al 
minis ter io , uiarc;.ba t a m b i é n la ley el poco aprecio 
hada la persona que lo d e s e m p e ñ a . E l sello del es
cribano es lo mas santo de l a sociedad c iv i l 5 y s in 
embargo al que lo u s a , basta hace muy p o c o , se le 
ne"aba eu Cualquier acto oficial el d o n , ese tratamien
to , hoy dia tan c o m ú n , y que se coucede á todo 
Españo l decente. 

l iemos visto la maléfica influencia del escribano 
sobre los alcaldes legos ju r i sd icc iona les , y todo el 
abuso de superioridad de sus couocimieuios , que le 
hace odioso y vir tuperablo, especialmente en l o r e b i t i -
v o a l despacho de los asuntos j ud i c i a l e s .—Por tal mo
t ivo ha dicho Quevedo que el escribano engorda la 
ment i ra á puros enredos, y que no hay cosa que crez
ca tanto en poco tiempo como culpa en poder de es
cribano , pues por instantes llena una resma hasta 
el c a 6 o . — E s o es debido eiC parte á la depravada 
idea que , por su falta de e d u c a c i ó n c i en t í f i c a , se 
ha formado el escribano sobre la alta y magníf ica 
v i r t u d de la jus t ic ia .—Suele decir con aire de socar

roner ía el escribano ; ¿ Qué es justicia ? Y se respon
de complac ido : Costas perpetuas;~ Por qUQ i a c i en 
cia de los becbos , mas persuasiva m i l veces que l a 
de las t e o r í a s , le ha hecho conocer que para él efec
tivamente la jus t ic ia no es otra cosa que u n rico ma
nantial de costas p e r p é t u a s . — A s í el escribano es en 
el proceloso mar de la curia la gran ballena , que 
no solo se alimenta con sus propias obvenciones y 
ut i l idades, si es que t a m b i é n , cuando puede (y pue
de s iempre) , se traga los derechos y honorarios de 
todos en los procedimientos de of ic io , que son los 
mas que se promueven 5 y asi profesa ú t i l m e n t e el 
sabroso principio de que la jus t ic ia es : Costas per
petuas. Para el escribano no hay causa mala , por 
que atenido a l Justo modo de proceder, esa frase 
tan elást ica en la boca de los cur ia les , nunca ó ra
r ís ima vez se (pieda s i n cobrar de alguno t o d a s , ó 
gran parte de costas, aunque no parezca el reo de los 
delitos. Por eso se le ve siempre tan dispuesto y 
avezado á los embargos de bienes, y por eso se pres
ta siempre diligente á admi t i r las denuncias y dela
ciones. 

Esa facilidad con que mueve á sus alcaldes á for
mar causa de oficio por cualquier d e s a z ó n , ó csceso, 
causando molestias y costas al ofensor y al ofendido, 
que á veces tienen que pagarlas por m i t a d ; ese zelo 
í n d i s e r c t o , facticio é interesado con que precipi ta 
las d i l igenc ias ; esa falta de t ino para anteponer las 
urgentes á las d i l a to r i a s , dando lugar á que se frus
tren los efectos del j u i c i o , esa fatal p ropens ión 011 fin 
por llenar de presos las c á r c e l e s , y de angustia las 
f ami l i a s , son otra tantas lagunas en la conducta p ú 
blica del escribano. Porque ¿quién no le ha oido deci r 
mi l veces que para soltar todos los dias hay l u g a r , y 
para prender no? Esa es su m á x i m a cor r ien te , el g r an 
axioma invocado á todas horas , y el funesto p r inc i 
p i o , regulador de su perniciosa p r á c t i c a . — S i sucede 
una m u e r t e , ó se halla un abogado en tiempo de ba
ños , procede á la prisión de cuantos a c o m p a ñ a b a n a l 
muerto ó iban, en busca suya Y veces íiay que u n 
barrio entero ocupa la ingrata m a n s i ó n de la c á r c e l , 
aquella morada donde toda incomodidad tiene asiento, 
solo porque la causa es grave , y opina el escribano 
que se les debe prender , s i no como reos , a l menos 
como testigos de ap remio , y para que no falten a l a 
verdad. ¿ Y quién le ha dicho que el testigo ha de f a l 
tar á la verdad ? ¿ Y acaso obliga la cárcel á declarar 
contra el a m i g o , pariente ó interesado? Y sí el m ó 
vi l os el temor , ¿ n o podrá el encarcelado decir en 
falso? Y recobrada la l i b e r t a d , ¿ n o podrá el test igo 
retractarse eu su ratificación ? P e r o , ¿ d ó n d e es tá l a 
temible facultad de hacer tan arbitrarias pr is iones? 
¿ Q u é ley autoriza para prender al simple t e s t i g o ? - S i 
tan crasos errores crea la ignorancia , el i n t e r é s los 
fomenta , y los convierte en prác t ica el uso frecuente. 
No se fatigan , porque no van en queja a los t r i bu 
nales , y los presos se aquietan con la soltura y pre
fieren los gastos hechos á la reparac ión de d a ñ o s y 
perjuicios, porque ignoran s i el procedimiento ha sido 
l ega l , y se persuaden á que con la e n c a r c e l a c i ó n se 
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hizo just icia á su inocnncia. Y dad» caso que vaya 
la causa al Tr ibuna l Supor ior , se trata solo del reo 
principal sin lijar la a t enc ión en estos atentados, que 
al (in quedan impunes. 

Ocasiones hay también en que se recurre al en 
causamienlo , como una arma privilegiado para salir 
(MUrante de un COOfllCtpi A s i so forma causa de mot iu 
á los que con la bulla y las voces se oponen en el 
concejo á lo que el escribano y alcalde qu ie ren ; por
que el objeto es a m e d r e n í a r á los cont rar ios , é i m 
ponerles silencio , lo que se consigue violentamente 
por medio de la causa , reduciendo á los opositores 
;í pedir perdón , y cobrándo le^ las costas con notable 
honra y provecbo. 

l i l escribano por sus doctrinas halla muy confor
me el que en todos los delitos proceda el juez de oficio; 
y aunque perdone la parte, y se corten y compongan 
las causas, siempre se le hace alguna condenac ión al 
r eo , y se le tiene una temporada en la cárcel , y se 
ejecuta la indispensable cobranza de las cos tas , que 
es el a lma verdadera del negocio —.lamas se para á 
considerar que arto trabajo tiene el que por una equi
vocación involuntar ia sufre el procedimiento, la p r i 
sión y los gastos para acreditar su inocencia y des
vanecer los indicios que involuntariamente resultan 
eu contra suya , y que no hay r azón para imponer lo 
pena cuando no tiene cu lpa . — l i s el escribano un 
i n t é r p r e t e agudo y suti l de los indicios ¡ y tampoco 
medita que siendo el i n d i c i o una prueba semiplena 
del de l i cuen lc , no basta para la prisión que e l i n 
dicio está semiplenamente probado; pues entonces se
r ia bastante una p r e s u n c i ó n de presunción para de
cretar las prisiones. 

No hablaremos del descuido del escribano en fol iar 
los autos, n i del abuso de no firmar las di l igencias 
hasta qne se ha concluido el s u m a r i o , ni de su cul 
pable desidia en no recoger las Qnnas del juez en e1 
mismo día en que se dan las providencias ó p rac 
t ican las actuaciones.—Tampoco recordaremos su ma
la m a ñ a de fijar los edictos en la puerta de la escri-
bania , como si fuese un sitio público , y otras qui
sicosas y zarandajas de este jaez — E l escribano todo 
lo compone y arregla con el auxi l io de su J ó ; por
que son los escribanos á la fe públ ica lo que los sa
cristanes á los santos , que s i al principio los tratan 
con a l g ú n respecto, suelen manejarlos después con 
tal llaneza y confianza , que casi casi viene á redun
dar en menosprec io .—Ni hemos de bacer m é r i t o cier
tamente de su decidida parcialidad en toda clase de 
negocios y causas; parcialidad influyente , temible, 
dec i s iva ; parcialidad en íio que ha consagrado en 
proverbio aquello de: « e n lodo pleito bueno ó malo, 
ten a l escribano de tu mano. '>—¿ Y pues q u é diriamos 
de sus sanas inteligencias con los aguaciles, que vie
nen á ser los satél i tes lijos del escribano ?— Su i n 
fluencia en los nombramientos de peritos , y el estilo 
de valerse de camineros para la conducc ión de autos, 
y causas con noiable mengua del bolsillo de las par
tes , cosas son que bien merecieran un pár ra fo ospe-
c i a l .— pasemos t a m b i é n por alto su prurito de dejar 

siempre las defensas todas á los reos , porque los tes-
tigoa recibidos á petición suya valen desde luego de-
fechos, y los examinados de oficio á su t iempo, si 
tienen de qUó pagar los reos. —Daremos al si lencio 
las vivas Interpelaciones al escribano por sus compa
dres y comadres para la soltura de presos, y ese afán 
con que para hallar el cuerpo del delito reconoce a 
veces las casas del pueblo, y á veces deja de recono
cer la del iniciado como c r i m i n a l , por temor al a r t í 
culo cons t i tuc iona l , que prohibe el allanamiento.— N i 
queremos tener en cuenta la flexibilidad de su po l í 
tica , por la cual iinas veces se presenta como gefe 
de l ibera les , y otras veces cual caudi l lo de realistas. 
K l escribano en política jamas está pasivo. 

Pero sí concluiremos dando el cuadro del escriba
no en los procedimientos del s u m a r i o , y será breve 
tal d i s e ñ o , porque ya se ha hecho penoso y cansado 
este a r t í c u l o . 

¡ Q u é raro es hallar bien estendido un auto de 
oficio ! Y sin embargo , el escribano por lo regular 
profesa la doctrina de que se puede proceder de oficio 
en todos los de l i tos .—lis poco conocedor de las c i r 
cunstancias que a c o m p a ñ a n á los delitos , siempre 
vé el cuerpo de estos, y ca l i í ica de tal á las heridas, 
al c a d á v e r , á los instrumentos y armas con que se 
perpe t ró . Para los reconocimientos suele tener por 
bastante la inspección de un solo f acu l t a t ivo .—l ia 
la declaraciones, si figura el a l ca lde , es por fór
mula , pues casi nunca las presencia , ni se reciben 
sino en casa del escribano, lo que no. quita el dar 
fé de haberlas recibido su merced. — Y es tan p róv i 
da esta f é , que alranza á manifestar que se leyeron 
á los testigos, aunque no se les leyesen, — ¿ Y c ó m o 
los examina el escr ibano?—Olvidemos su m é t o d o , y 
la nota de los dichos , que traslada con otros t é r m i 
nos mas sonoros y retumbantes. Y no importa que 
presencien las declaraciones reservadas sus escribientes: 
todo se compone con la fé acostumbrada, y con l l a 
marse Secretario por anu'tesis; pues cosa es de ver có 
mo publica las reservas en lances de amancebamien
tos y deslices de funestas consecuencias, que no 
halla otro modo de cortar s ino con el robusto auto 
de oficio. 

I n t r é p i d o , como él so lo , tampoco repara en tomar 
por sí las indagatorias á los reos y sus confesiones, 
previa la fó rmula necesaria á vista del alcalde , s i 
llega á asistir al acto. — ¿ E s t á n acaso discordes los 
testigos? Pues los carea a l p u n t o , y no hay por q u é 
tomarse el trabajo de exigirles la razón d e s ú s d i chos , 
ni de buscar asesor para tau delicadas dil igencias. 

Estas corruptelas, y otras m i l , p o d r á n tener fác i l 
remedio, y entonces será venerada la clase del Es
cribano. 

R . L O P E Z B A R R O S O . 

MADl! 10 llll'REMIA DE D. F. SUAHEZ, PLAZUELA DCCELBilQOV .V 3. 
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(Él (&T[ap<vaüpv Mavvntwt inaUy-2llb-el-Hal)man. 

Terminada l a guerra de los 'Franceses con los Mar 
r o q u í e s , á consecuencia de los bombardeos de T á n g e r 
y Mogador , y sobn*. t o d o , de la batalla de I s l i ; ar
regladas t a m b i é n nuestras desavenencias con aquel 
i m p e r i o , creemos no d i sgus t a rá á los lectores del Se-
manario una not ic ia biográfica de la vida del actual 
Kmperador , cuya figura representa la l á m i n a que pre
cede. 

E l emperador Muley-Abd-e l -Uabman-ben-es-Sul tan-
Muley -Hecbam es en l ínea recta y masculina el t r igés i 
mo sesto descendiente de Fa tma y de Al í , hija y yerno 
de Mahomet, nieto de M u l e y - M o h a m m e d , nacido ácia 
1778 de una de las cuatro mugeres l e g í t i m a s de su padre, 
cuenta unos cincuenta y seis a ñ o s , y tiene cuatro h i 
jos l eg í t imos : S i d i - M o h a m m e d , califa del imper io y go-

A.50 IX. —17 DE NOVIEMBRE D E 1844. 

bernador de F e z ; M u l e y - A b m e d , gobernador de R b á t ; 
A b d a l l a h , } ' A s e r , que pr incipian á montar á cabal lo . 
Kntre sus mugeres l e g í t i m a s , la sultana f a v o r i t a , la 
d u e ñ a del p a l a c i o , L a l l a - F a t m a , es una hija de su 
predecesor M u l e y - S l i m a n . Sus hermanos han muer to; 
uno de e l l o s , que era mudo y muy va l ien te , fue 
muerto en 1838 entre los Berberes , á quienes habia 
ido á echar contr ibuciones . 

L a famil ia á que pertenece M u l e y - A b d e l -Rahman 
es la de los I d r i s , or iginarios de la Meca . L o s Idris 
eran soberanos y contaban siete hermanos , cuando 
un sublevado, l l a r o u n - e l - R a c h i d , se a p o d e r ó del poder, 
y d e c a p i t ó á seis de ellos. Solo el s é t i m o , M u l e y -
Idris pudo escaparse, y se refugió en el Oeste, donde 
fue proclamado S u l t á n . 

46 
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M u l e y - I d r i s , fundador de la m o n a r q u í a M a r r o q u í , 
es conocido con el nombre do Muley-Idr is-el K e b i r ; 
t u v o dos h i jos , M n l e y Id r i s -e l -Sr ' i r , y M u l e y - A l í , que 
fuerom ambos soberanos: y desde ¡Muley-Alí-Clierif, 
iiijo menor de Idris ei K e b i r , la suces ión l ia sido siempre 
conservada en sus descendientes. Asi pues, M u l e y - A b d -
e l - l l a h m a n es la rama menor de Muley-Al í -Cl ie r i r . 

L o s descendientes de la rama p r i m o g é n i t a , la de 
Muley - Id r i s - e l -S r ' i r , son inarabuts chorfa (Gherifs), que 
poseen una parte do los bienes habous de la M e c a , 
y que todos los a ñ o s cuando la pe regr inac ión de los 
creyentes al sepulcro de M u l e y Idr is-el- lvabir , recogen 
y se reparten los donativos de todos los visitantes. Son 
muy r icos y respetados, y no se mezclan en los asuntos 
de gobierno sino como pacificadores y protectores. L o s 
descendientes de Idris e l - S r ' i r , que toman parte en el 
producto de los habous y á l a percepción del peregri-
nage, son en n ú m e r o de -11 famil ias . 

Fác i l será comprender que la familia de los I d r i -
sistas sea tan numerosa en Mar ruecos , cuando se sepa 
que todos los descendientes varones de d i cha fami l ia 
han tenido siempre cuatro mugeres blancas y l e g í t i m a s , 
de las cuales se divorciaban comunmente en e l mo
mento de ser madres-, de modo que es raro encontrar 
en tan inmensa progenie dos hermanos uterinos. Inde
pendientemente de las mugeres l e g í t i m a s , t ienen por 
lo general cuarenta esclavas negras y blancas, musu l 
manas , judias y c r i s t i anas , de las cuales en su mayor 
parte han tenido hijos. 

L o s descendientes de M u l e y - S l i m a n , predecesor de 
M u l e y - A b d - e l - i l a h m a n , son por lo menos en n ú m e r o 
de cuarenta , de los cuales quince ó veinte varones, y 
en edad de grandes empresas. De estos, tres son hijos 
de cr is t ianas , y los d e m á s de negras. Su padre M u l e y -
S l i m a n m u r i ó el 2 8 ' d e Noviembre de 1822, s e g ú n 
algunas versiones , por la mano de Dios , y s egún otras, 
por la de M u l e y - A b d - e l - R a h m a n , á quien amaba mucho, 
puesto que le hab í a designado por su sucesor, d á n d o l e 
por esposa á su hija quer ida . 

L a d i n a s t í a de los C h e r i f s , descendiente de los 
Id r i s , dista mucho de perecer , s egún acabamos de 
manifestar, pues todos los Cherifs del imper io M a r r o q u í 
son parientes de A b d e l -Ua lnnan . Los hay en Tafilete, 
en Mequinez , en F e z , en todas las principales ciudades 
del imperio , y ejercen grande influencia sobre toda la 
p o b l a c i ó n sedentaria. 

M u l e y - A b d - e l - R a h m a n , antes de ser S u l t á n , desem
peñaba en Mogador las funciones de Bajá ó gobernador; 
de modo que era á un tiempo administrador de rentas, 
in tendente , perceptor de los impuestos, pagador pro
vincia l y administrador de aduanas. Su tesoro, guardado 
cuidadosamente en Mequ iuéz , contiene, s egún se usegu-
r a , 160 á 200 millones de reales. 

E l reynado de Abd-e l -Rahman ha sido s e ñ a l a d o 
por resistencias, que d ie ron lugar á reprimendas y 
represalias sangrientas. Poco después de su advenimiento 
a l t r o n o , cas t igó por la fuerza de las armas á los 
Berberes, que hablan rehusado sometert e completamente, 
y que aun conservan hosti l recuerdo del castigo que 
les impuso. 

i'.n 183» ó 85 un marabut de F e z , conocido por 
su s an t idad , S id i -AIohammcd-bcn Taieb , c o n s i g u i ó 
sublevar la población de F e z , proclamando que el 
Emperador estaba acometido de enagenacion mental , 
y era ind igno de gobernar á los creyentes. Abd-e l -
l l a h m a n se puso inmediatamente en marcha contra el 
teatro de la i n s u r r e c c i ó n ; s i t i ó á F e z , y la ob l igó 
pronlo á capitular . E l pr imer acto de autoridad fue 
el arresto de S i d í - M o h a m m e d - b e n - T a i e b « el c u a l , de
clarado loco á su vez por el derecho del mas fuerte, 
fue condenado á ser paseado atado por toda la c iudad, 
y preso después por toda su vida en el oasis de Tafilete, 
especie de l íahia Botánica pol í t ica de Marruecos. L o s 
personages de iMaUbzen, que en n ú m e r o de veinte y 
seis h a b í a n tomado parte en la s u b l e v a c i ó n , fueron 
condenados á ser emparedados vivos. Ciento c incuenta 
indiv iduos fueron enviados á una pr i s ión si tuada en 
la p e q u e ñ a isla de Mogador , donde perecieron á poco 
por los malos tratamientos de toda especie. 

Estas violencias y ejecuciones han suscitado al E m 
perador muchos enemigos, cuyo o d i o , contenido por 
largo t iempo , solo espera para estallar una ocas ión 
propicia . Detestado de uaa p.irle de sus s ú b d i t o s , y 
poco seguro de la d i spos ic ión de algunos miembros 
de su propia f a m i l i a , A l n l •e l -Rahman teme á A b d - e l -
K a d e r , porque la superioridad de este ú l t imo y sus 
h a z a ñ a s le han grangeado gran popularidad en M a r 
ruecos; le teme t a m b i é n , porque los Berberes , que 
hace mucho tiempo se agitan contra la autoridad de 
los Che r i f s , podían as imismo ofrecer á su ex-emir que 
se pusiese á su cabeza para destruir un poder odioso; 
por ú l t i m o , porque Abd-e l Rader ha sabido atraerse 
h á b i l m e n t e los hijos de M u l e y - S l i m a n , y que por medio 
de e l los , secundando una a m b i c i ó n r i v a l , puede der-
r ivar al S u l t á n a c t u a l , y reemplazarle con uno de los 
herederos de su predecesor. 

E n vista de tan serias dificultades y verdaderos 
pel igros , ¿ p o d r á Ab . l - e l I l a h m a n cumpl i r los conve
nios estipulados en su nombre en T á n g e r por uno 
de sus agentes? E l porvenir lo d i r á . 

P E D R O O R D O I S E Z D E C E V A L L O S . 

S i el viagero de que vamos á hablar no hubiese 
a c o m p a ñ a d o á su re lac ión una noticia de sus servic ios 
certificada por el Consejo de Ind ia s , se podr í a c o n -
siderar como una novela, ó por uno de esos viajes 
imaginarios con que de vez en cuando se ha esplo-
tado la afición del púb l i co por lo maravilloso. A u n 
en el d i n , en que tan fáci les son los medios de co
m u n i c a c i ó n comparados con lo que eran en el s ig lo 
d é c i m o q u i n t o , con dif icul tad se e n c o n t r a r í a u n h o m 
bre que haya visitado tantos puntos diferentes del 
globo como este aventurero e s p a ñ o l . 
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Pedro Ordoñcz de Cevallos nació en 15 17 cu Jaén, 

y desde la edad de nueve a ñ o s , sus padres que le des
tinaban al estado e c l e s i á s t i c o , le enviaron á estudiar 
con los Jesu í tas de Sevilla. Apenas contaba diez y 
siete, una aventura galaule le ob l igó á abandonar 
esta ciudad y á arrojar los manteos para vestir el 
uni íorme. P a s ó á Cádiz donde ofreció sus servicios á 
D. Juan de Cardona, que estaba preparando una es-
pedicion contra los corsarios turcos que infestaban el 
Mediterráneo , y obtuvo UUÜ bandera. 

Cevallos visitó sucesivamente con la armada las 
costas de España é Italia , vió á Génoya , Roma y 
N á p o l e s y la relación d é l a vida que llevó en estás 
tres ciudades no deja de tener i n t e r é s , tamo por la 
sencillez de su relato como porque da á conocer las 
costumbres de los nobles que seguían los ejércitos, 
que no recibían paga, pero que en desquite pretendian 
tener el d^reclio de no sujetarse á la disciplina: ca
ballería que muchas veces se parecía mas á la de 
Cuzman de Aifarache que á la de Jiayardo. Pero seria 
demasiado largo detenernos en estos detalles y en 
los de diversos combates contra las galeras turcas á 
que asistió Cevallos , y en uno de los cuales corrió 
tan grave riesgo, que bizo voto, sí sobreviv ía , de 
emprender la peregrinación á J e r u s a l é i n , y de em
plear su parte en el botin en la redención de cautivos; 
voto que CJimpló poco tiempo después , durante la 
permanencia que bizo en Túnez l). Juan de Cardona 
para reparar su Ilota. Allí rescató á veinte españoles , 
y al frente de ellos partió á visitar los santos luga
res , que describe con exactitud, pero sin añadir 
nada á lo que puede leerse en otras muchas relaciones. 

Después de haberse incorporado á la flota en T ú 
nez, fue con ella á Ceuta , y aprovechó su permanencia 
allí para unirse á una carabana con la cual visitó á 
Fez y Marruecos, y regresó después á Sevilla. Pero 
aun no estaban apagados los odios que contra él se 
habían encendido, y habiéndole sus enemigos dado 
á entender que lo matarían á puñaladas si no aban
donaba laj ciudad , se. embarcó sin demora en un 
bergantín que salía para Denia en el reino de Valen-
c í a , y el cual fue alcanzado y apresado á la vista 
de Málaga por el célebre corsario Morat Corso, A l 
mirante de O c b a l í , Bey de Argel. Felizmente para 
Cevallos, Morat, que en otra ocas ión habia caído en 
sus manos, recordó lo bien que le bahía tratado, y 
le dió libertad sin rescate. Cevallos volvió á Cádiz 
privado de todo recurso, é iba á sentar plaza desol
dado en una compañía española que debía ir á Africa 
con el rey de Portugal 1). Sebastian, cuyo íin fue 
tan desastroso, cuando encontró algunos amigos que 
le persuadieron unirse á ellos para ir á probar for
tuna á A m é r i c a . 

Cevallos llegó sin obstáculo á Cartagena , pero ha
biéndole coní iado el gobernador una misión para Es
paña , el buque que lo conducía naufragó en la isla 
Bermuda, desierta entonces, y en la cual la tripu
lación permaneció durante cincuenta días espuesta á 
todos los horrores del hambre y de la sed. A l fin, 
después de este tiempo, vieron llegar, cinco piraguas 1 

montadas por Indios caraibes que iban á buscar tor
tugas, y aprovechando el momento en que aquellos 
salvages estaban dispersos por la playa, los náufragos 
que habían permanecido ocultos tras unas p e ñ a s , se 
apoderaron de sus embarcaciones, y llegaron a Cuba, 
donde se embarcó Cebalios para España desempeñan
do felizmente su mis ión . 

Después de haber hecho dos viajes á Francia para 
comprar granos, y adquirido de este modo algunas 
comodidades , nuestro aventurero entró al servicio del 
Marques de Peñafiel , padre del famoso Duque de 
Osuna, ó hizo con él una campaña en Flandes. Pero 
su génio bullicioso no le permitió permanecer alli 
mucho tiempo; obtuvo su licencia, y empleó diez 
meses en recorrer el norte de Knropa y las islas Bri
t á n i c a s , y luego apenas habia llegado á Lisboa, se 
embarcó en un buque que daba la vela para la costa 
de Guinea. Pertenecía aquel navio á un comerciante 
rico , llamado Juan'; Antonio Corso , el cual cuando 
armaba un buque, en vez de dirigirse á los asegura
dores (y esta anécdota prueba que ya en el siglo 
d é c i m o sesto existían en Sevilla , compañías de ase
guradores) hacía voto de dar á una iglesia una suma 
igual á la prima que hubiera pagado; y este sistema, 
s e g ú n él d e c í a , le habia [¡robado tan bien, que jamás 
perdió buqiMs alguno, de modo que habia llegad o á ser 
el comerciante mas rico de Sevilla. 

Cevallos que al parecer tenia un instinto particular 
para hallarse dó quiera que se daban ó recibían cu
chilladas, l l egó á tiempo de lomar parte en la corta 
campaña de los Españoles contra D. Antonio, prior 
de Grato , proclamado rey de Portugal después de la 
derrota y muerte de D . Sebastian en Africa; tuvo 
ademas algunas disputas personales de las que sa l ió 
con honor. Nombrado en premio de sus servicios, 
Inspector de la aduana de Cartagena, embarcóse nue
vamente para América , y tomó posesión de su destino 
que desempeñó en un principio con celo é integridad. 
Pero un dia que habia apresado una cantidad bastan
te grande de oro y plata que se quería embarcar de 
contrabando, vió entrar en su cuarto doce hombres 
enmascarados que le dijeron sin inmutarse: « s e ñ o r 
inspector, elija V. entre doce balas en los sesos ó 
una buena gralilicacion. » La elección según el mis. 
mo dice, era poco dudosa , y aprovechándose de 
aquella lección , supo en seguida arreglar sus negocios, 
y grangearse el aprecio de sus administrados que tam
bién hacían los suyo-;. 

Después de algunos otros desafíos , tuvo Cevallos 
el encargo de dirigir una espedicion contra los negros 
marrones que infestaban las cercanías de Cartagena , y 
cuyo gefe llamado Mart in í l l o , tenia una existencia no 
menos estraordínaria que la suya. Nacido en Mouomota-
pa , habia sido criado en su infancia por piratas árabes, 
que después de convertirle al islamismo , le vendieron 
á los turcos de Siria. Hecho prisionero en una galera, 
fue vendido en el mercado de Sevilla, y su nuevo 
amo le habia llevado á América. Después de haber 
trabajado en las minas durante muchos a ñ o s , habia 
logrado escaparse y reunir un gran número de ne-
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gros. Ccvallos d e s p u é s de una penosa marclia entro l o s 
pantanos, c o n s i g u i ó descubr ir su g u a r i d a ; le malo a l 
m i s m o , y condujo gran n ú m e r o de prisioneros á C a r 
tagena, en medio de las aelamaciones de un pueblo 
de quien por mucho tiempo h a b í a n sido el terror , y 
a l cual con sus c o r r e r í a s teniau casi cautivo dentro 
de sus mura l las . 

Cevallos t o m ó sucesivamente parte en casi todas 
las espediciones contra las diversas naciones Indias 
del nuevo reino de Granada . N o nos detendremos en 
sus deta l les , temerosos de cansar á nuestros lectores, 
aunque son sobre todo curiosos por probar la vera
cidad del estraordinario personaje cuyas aventuras 
referimos ; las hemos comparado cuidadosamente con 
las que dan otros historiadores c o n t e m p o r á n e o s , y 
j a m á s le hemos encontrado inexacto ni en una fecha, 
ni un nombre p rop io ; esta exacti tud nos ha hecho 
creer en la de su relato , por mas estraordinario que 
parezca. 

D e s p u é s de una larga sé r i e de aventuras, l l egó 
Cevallos á Santa F é , donde llevado de la inconstan
cia de su e sp í r i t u , y tal vez por l ibrarse de las conse
cuencias de los numerosos lances que su genio pen
denciero le habia hecho tener con la j u s t i c i a , so l ic i 
tó y obtuvo las ó r d e n e s sagradas del arzobispo de Bo
go tá , s in renunciar s in embargo á su genio vagabun
do. H a b i t ó sucesivamente Popayan , y Q u i t o , p a s ó á 
Méjico , se e m b a r c ó en Acapulco para pasar á F i l i p i 
nas , nau f r agó en el a r c h i p i é l a g o de los L a d r o n e s , y 
fué recogido al fin por u n buque que le llevó á M a -
cao , a donde llegó durante el a ñ o 1590. 

Pero como en aquella época estaba ya cerrada la 
entrada de la Ch ina á I05 estrangeros , no t a r d ó C e 
vallos en fastidiarse de su permanencia en M a c a o ; se 
e m b a r c ó en u n jonque que le condujo á un puerto 
de C o c h i n c h i n a , desde donde pasó á la c ó r t e del 
E m p e r a d o r , al cual apell ida el G r a n T o n q u i n . Consi
g u i ó poco á poco atraerse la voluntad do la hermana 
del rey y t r a t ó de convertir la al cr is t ianismo ; pero 
durante sus largas conferencias habia sabido caut ivar 
su c o r a z ó n , y se lo ofreció con su mano s i q u e r í a 
abrazar la r e l ig ión de su pais. Cevallos res is t ió no
blemente á 'a t en tac ión , y la princesa i r r i t a d a , le 
m a n d ó salir al momento del pa is , mientras contenia 
su venganza un resto de piedad. S i n emba rgo , a ñ a d e 
el m i s m o , se afligió tanto con m i marcha que t a r d ó 
poco en pedir el bautismo á un misionero j e s u í t a , y 
e n t r ó monja con el nombre de Sor María en un m o 
nasterio que f u n d ó . Este ú l t i m o hecho nos parece 
un poco dudoso , pero no cabe s in embargo duda 
que en el s ig lo d é c i m o sesto el crist ianismo habia 
hecho i;r;iiulos pro^u-sos en la pen ínsu l a annamita , y i 
que para <••.! i parlo fueron precisas sagrientas persecu • | 
dones : existen a l l i todavía c a t ó l i c o s cuyo celo y fé I 
procuran reanimar sin descanso nuestros misioneros. ¡ 

El jonque en que iba Cevallos fue apresado por 
un buque p o r t u g u é s que lo condujo á Malacca , en 
donde el gobernador le susc i tó tantas difleuhades , que 
se tuvo por d id ioso en escapar de sus manos aban
d o n á n d o l e la mayor parte de lo que poseía, y en l legar ¡ 

á Ceylan y C o a para volver á E u r o p a . Pero no hab í a 
llegado al t é r m i n o de sus pesares ; el navio en que 
iba fue detenido por los vientos contrar ios , y rec ib ió 
tales y tantas averias en un combate que sostuvo con
tra un corsario h o l a n d é s , que tuvo precis ión de re-
fugiRrSH en el puerto de Fc rnambuco en el Bras i l , 
desde donde h a l l á n d o s e sin recursos se d i r ig ió á Qui lo 
para encargarse del curato que habia abandonado a l 
marcharse á Méjico. Mcgó sin contrat iempo y despius 
de haber dado completamente la vuelta al mundo en 
el espacio de tres a ñ o s , desde el día que salió del 
puerto de Acapulco . 

L a audiencia de Qui to que c o n o c í a el talento de 
Cevallos no t a r d ó en emplearle en diversos encargos 
difíciles. Tuvo sucesivam uto el de sujetar á los indios 
Quixos que se h a b í a n sublevado bajo las ó rdenes del 
cé lebre cacique .Tumnndi, y de conver t i r á los Omaguas 
y los Cofanes que hasta entonces h a b í a n rechazado 
á todos los mis ioneros , y entre los cuales vivió d u 
rante seis a ñ o s . Apenas habla regresado á Quito esta
lló una revo luc ión en la ciudad , cuya poblac ión no 
quer ía sujetarse al nuevo derecho de a lcabala , s u 
blevación en la que se d e s c u b r i ó ya el odio que se
paraba á los c r io l los y Ó ios e s p a ñ o l e s , y que dos 
siglos y medio después fue lu causa pr incipal de la 
s epa rac ión de las colonias de la m e t r ó p o l i . Cevallos 
pretende no haber tomado parte a lguna en e l l a , pero 
su c a r á c t e r turbulento y el partido que t o m ó de re
gresar á España poco tiempo d e s p u é s , nos hace sos
pechar que no tenia muy t ranqu i l a la conciencia. 
R e t i r ó s e á Jaén su patria , donde al parecer disfrutó 
de ciertas comodidades , y e sc r ib ió para distraer sus 
ocios la r e l ac ión que tenemos á la vista , y que se 
publicó en M a d r i d en 1614. Parece que llegó á una 
edad bastante avanzada, pues X i m c n c z Pa tón le de
d icó su his tor ia de Jaén , que se pub l i có en dicha 
ciudad en 1623 , y le c-iló entre los hombres ¡ lus t r e s 
que habia p r o d u c i d o , lo que seguramente no se h u 
biera atrevido a hacer s i Cevallos no hubiese disfru
tado el aprecio genera l , y si sus avcnloras no hubie
sen tenido una púb l i ca notor iedad. 

A C A L D E R O N . 

¡ G l o r i a y del ic ia de los patr ios laresJ 
Buen Ca lde r ón : de fu fecunda vena 
K l copioso raudal los orbes l l e n a . 
Venciendo espacios y c ruzando mares. 
Difunden hoy tus dramas á mil lares 
Las prensas ele Leipsick , los oye Viena , 
Y hasta en las playas Bá l t i c a s resuena 
E l cisne del modesto Manzanares . 
¡ O h hispana juventud ! si al a rduo e m p e ñ o 
l)c hol lar del P indó la sub l ime altura 
No te r.ieiitare porvenir r i s u e ñ o , 
Esa pompa , ese m á r m o l te esegura 
Con muda v o z , que si la vida es i 
Siglos y siglos el renombre du ra . 

sueno 

JÜAS MICASIO G A L L E G O . 
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L E O K X. 

L e ó n X , d u f o n t é s i m o vigésimo sesio Papo, y uno 
de los mas celebres , era el Cardenal J u a n de Mécli-
c i s . Iiijo de L o r e n z o y de Clarisa de los U r s i n o s . A n 
gel P a l i ü a u o , Ba lzane y Chalcondi le le habian iu s t ru i -
cío en su infancia ; Inocencio VIII le h a b í a revestido 
de la p ú r p u r a á la edad de catorce a ñ o s , y á la de 
t re inta y seis s u c e d i ó a l Papa Ju l io II ( I ) , el II de 
M a r z o de 1513 , d i a aniversario de la batal la de Rá-
vena , que habia perdido con su l iber tad. Su corona
ción fue tan magn í f i ca como ¡os t r iunfos de los Cón
sules romanos : le costo cien m i l ducados , y contra la 
costumbre de sus predecesores á quienes llevaban en 
andas , quiso presentarse montado en el caballo turco 
que -usó en la ba ta l la . L a Italia era presa de estrali
geros que se disputaban su posesión : L u i s X I ! , for
talecido con la a l i anza de Venecia , habla enviado al 
Milanesado á la T r i i n o u i l l e , y el nuevo Papa se en
contraba tan embarazado con el Rey de A r a g ó n , su 
aliado , como con el R e y de F ranc i a , su enemigo. S in 
embargo , contra este ú l t i m o d i r ig ió todos los manejos 
de su p o l í t i c a , pero no pudo , n i separar á los Vene
cianos de la a l ianza francesa , n i vengarse de su te
nac idad , pues vencieron á sus tropas delante de Cre
ma . Mas favorables le fueron los ejérci tos imperiales y 
la al ianza de los Suizos . L a T r i n i o u i l l e fue arrojado 
del M i l a n e s a d o , que volvió al domin io de los Esfor-

(l) Yúase el número ss de este aüo. 

cias, y la batalla de Guinegate ó de las Espuelas a b r i ó la 
Flandes á los e jérc i tos de Enr ique V I H y de M a x i m i 
l iano. 

L e ó n X tenia en la corte de Franc ia otro ausi l iar 
en Ana de R r e t a ñ a , cuya piedad no podia sufrir la 
mala inteligencia de su real esposo con la corte de 
R o m a . L u i s X I I se h u m i l l ó ante la Santa Sede , ab
j u r ó del conci l io de Pisa , que habia suspendido el Pa
pa Ju l io II, y que la F ranc i a habia sostenido siempre; 
envió á los Cardenales de Santa C r u z y de San Seve-
rino á postrarse ante el Papa y someterse al conc i l io 
de L e t r a n , que anatemizaha á los que se a d h e r í a n 
al primero. Aque l l a reconc i l i ac ión no era s incera ; pero 
habiendo L u i s X I I hecho la paz con Enr ique V I I I , y 
prolongado la tregua que á despecho de R o m a habia 
celebrado con Fernando de A r a g ó n , L e ó n X , c u y a 
polít ica contrar iaban estos sucesos , tuvo la veleidad 
de vengarse del R e y de E s p a ñ a , atrayendo sobre el 
reino de Ñapóles los ejércitos de F ranc i a . Dest inaba 
aquella corona á su hermano Ju l iano de M e d i é i s , 
cuya investidura le promelia el Kmperador . Pero n i 
M a x i m i l i a n o n i L u i s X I I t en í an gana de servir á aque
l la a m b i c i ó n de f a m i l i a ; y tampoco fue mas fel iz 
L e ó n X en su proyecto de reunir a todos estos p r í n 
cipes contra los T u r c o s : el tiempo de las cruzadas ha
bia pasado y a . 

L a muerte de L u i s X I I no puso t é r m i n o á las va
riaciones pol í t icas del Papa . Las pretensiones de F r a n 
cisco I sobre el Milanesado le arrastraron al pjrincipio 
hacia la l iga que acababan de formar el Emperador , 
el Rey de E s p a ñ a , Esforcia y los Suizos ; pero des
pués de la batalla de Mar ignan se apresuro á hacer 
las paces con el vencedor. León X y Francisco I se 
encontraron en B o l o n i a , y se ju ra ron alianza á costa 
del Duque de U r b i n o , cuyos bienes se dieron á L o r e n 
zo de M e d i é i s , y de las libertades de la iglesia G a 
l i cana . A l l i fue donde pr inc ip ió la negoc iac ión que 
después c o n c l u y ó D u p r a t , y de la cual r e su l tó la sus
t i t uc ión del conc(>rdato á la p r a g m á t i c a . Pero r_,eon X 
ya no era f r ancés . E l Fniperador Max imi l i ano habia 
dicho al saber su r econc i l i ac ión con el Rey de F r a n c i a : 
S i León no 7)ie hubiese e n g a ñ a d o , hubiera sido el 
t ín ico Papa cuija buena fe pudiese elogiar. Su ejér
ci to habia apoyado su e p i g r a m a , y L e ó n X , u n i é n 
dose siempre al ú l t i m o que le amenazaba , se habia 
apresurado á tratar con el Emperador . 

E n medio de estos embarazos p o l í t i c o s , se pro
longaba el conci l io abierto en Le t ran por Ju l io II el 3 
de Mayo do 1512, para el restablecimiento de las cos
tumbres y de la d i sc ip l ina . Las cuatro ú l t i m a s sesio
nes las ce lebró L e ó n X , el cual s a n c i o n ó muchos 
reglamentos concernientes á lo temporal y espir i tual 
del c lero . E n la u n d é c i m a fue en la qne se a p r o b ó 
la cédu la de abo l i c ión de h p r a g m á t i c a que , desde 
Carlos V I I , turbaba l a ambi . í i on de la có r t e de R o m a . 
Aquel conci l io t e r m i n ó al i l u el 16 de M a r z o de 
1517, con una i m p o s i c i ó n de d i ezmos , bajo el vano 
pre'esto de una nueva c ruzada , y con un discurso 
del famoso Pie de la Mirándola contra la d e p r a v a c i ó n 
de los prelados, « que h a b í a n , decia , trocado la eos-
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tidad en d i s o l u c i ó n , la liberalidad en l u j o , y la cco-
nomia en avaricia. » 

Aque l misino oño se d e s c u b r i ó una conjuración 
conlra el Papa , formada por los Cardenales Pc t rucc i 
y B a n d i n e l l i , que causó la muerte del primero y el 
encierro perpetuo del s e g u n d ó . U n a con jurac ión mas 
vasta estal ló contra la Santa Sede. E l Agust ino L u -
thero, celoso de los Dominicos que tenian el privi legio 
de vender las indulgenc ias , se s u b l e v ó contra el Papa; 
y las persecuciones de León X hicieron de aquella 
d ispula una reforma poderosa que produjo una mu l t i t ud 
de o t ras , y a r r e b a t ó á la obediencia de la Santa Sede 
una tercera parte d é l a Europa cr is t iana. La sangrien
ta querella que sobrevino en 1520, entre Carlos V y 
Francisco I , distrajo á León X de los ata |ues de 
L u t b e r o . iVegoció casi al m i smo tiempo con los dos 
r iva les , y les p r o m e t i ó sucesivamente la invest idura 
del reino de Ñ a p ó l e s . Pero si es cierto lo que dice el 
bistoriador Juan Ct-respin , su al ianza con el Empera
dor le cos tó la v i d a , pues m u r i ó de alegría el 1." de 
Dic iembre de 1521 , al saber que los franceses babian 
sido arrojados de la í . o m b a r d i a . Otros bisloriadores 
atr ibuyen la muerte precoz del Papa á los cuarenta 
y cuatro a ñ o s de edad , á consecuencias de sus es-
cesos, y Pablo J o v e , después de haber elogiado su 
continencia durante su juveu tud , no pudo menos de 
ind ica r su d e p r a v a c i ó n , su desenfrenado lujo eu ia 
m e s a , su estremada pasión por l a caza , su desorde
nada afición á los bufones, con ios cuales se mez
claba sin e s c r ú p u l o n i reserva. S i n embargo, la pos
ter idad le reverencia por su l ibera l idad con los sabios, 
los artistas y los poetas. E l siglo de León X r e c o r d ó ios 
de Augusto y Pericles. P ro t eg ió al Ar ios to , é hizo repre
sentar las comedias de Plan to y Macbiavelo , y bus
car con grandes dispendios los manuscritos de los an
t iguos. E n fin, durante su pontificado de ocho a ñ o s , 
fue cuando Rafael e n r i q u e c i ó el Vaticano con sus 
cuadros ; cuando florecieron el Cor reg ió , Leonardo de 
V i n c i , M i g u e l Ange l y B r a m a n t e , y cuando se con 
t i n u ó la magníf ica basí l ica de San Pedro. Justo es 
decir que estos grandes hombres en su mayor parte, 
le h a b í a n sido legados por J u l i o í l , que los t r a s m i t i ó 
á sus sucesores; pero debe e log iá r se l e por la b r i l l a n 
te pro tecc ión que les d i s p e n s ó . E n cuanto á la g lor ia 
de hombre de E s t a d o , s i G u i c h a r d i n i le presenta co
mo el mayor de su siglo , Vol ta i re ve en él mas b ien 
u n intr igante que un gran po l í t i co . 

E L C A S T I L L O D E GAÜZON. (i) 
Episodio de la edad media. 

«Ant iguo cast i l lo de A l b a ! cuá les fueron 
tus ú l t i m o s s e ñ o r e s ? Por (|ué cubre el 
musgo tus mura l l as?" 

LORD 1 U K O N . 

I . 

«Que esté bien adornado el sa lón de los festines; 

( i ; E l castillo de Gauzon estaba situado en Asturias entre G i -

Uéoense las copas del mejor vino a n d a l u z ; que se vis
tan de gala mis vasallos , y vengan todos los trova
dores del contorno ;i entonar cantos de a m o r ; boy to
do debe ser j ú b i l o y placer.» A s i hablaba el ilustre y 
respetable s e ñ o r de Gauzon á su l iel ¡Maestresala. A q u e l 
antiguo a l cáza r de los primeros reyes de Astur ias , pa
recía olvidarse de la gravedad propia de un anciano, 
pues se engalanaba (nial una jóven coqueta. Por do 
quiera se vian flotar en las pardas almenas de las vie
jas torres , antiguas banderas que ostentaban la temida 
insignia de los nobles castellanos de Gauzon . Mul t i tud 
de blandones de la cera mas blanca estaban ya colo
cados en las g ó t i c a s ventanas para las luminarias de 
aquella noche memorable. Encinas enteras hab íanse 
arrancado del centenario bosque, para formar l a i n 
mensa hoguera que lucia en el gran patio del casti l lo, 
y en torno de la cual las danzas se s u c e d í a n sin ce
sar. Los ecos de la bocina y de la trompa de caza 
e n t r e t e n í a n á los convidados durante el banquete: esta 
música guerrera hacia lat ir de gozo el corazón de 
aquellos bravos m o n t a ñ e s e s . ¿ P o r q u é tanto regocijo? 
¿ p o r q u é tanta a l e g r í a ? Porque aquel dia van dos 
amantes á enlazarse en dulce nudo para siempre. L a 
tierne E l v i r a , la virgen d é l a rubia cabel lera , la mas 
bella de las hijas de la nob i l í s ima Cantabr ia , va a l l a 
mar esposo al mas galán de los Astures , a l valiente 
/llfonso de Jienavides, caballero e! mas cumplido que 
calzara espuela y enristrara lanza. ¡Cuán ta s veces la 
del moro se rompiera contra su glorioso pavés! ¡cuán
to t e m í a n su encuentro amigos y contrarios en los tor
neos y en las batallas! Aque l dia suspirado va á coro
nar el amor mas puro y mas constante que ardiera 
j a m á s en dos corazones t iernos . Seis camareras jóve 
nes , bajo la d i recc ión de la ant igua aya de K l v i r a , 
ataviaban á esta con toda la riqueza y elegancia posi
ble , mas las rosas que entrelazaban á sus rubios ca
bellos hubieran envidiado á las bellas megillas de la 
jóven desposada. Todo está ya pronto . Los ecos repi
ten las alegres canciones que l lenan el aire ; todos los 
nobles de las c e r c a n í a s , reunidos en el gran sa lón feu
d a l , íe l íc i tan al ventu-roso desposado; solo se espera 
que acabe el tocador de Klv i ra para dar pr incipio á la 
augusta v ansiada ceremonia. 

II . 

¿ Por q u é no será respetada l a t í m i d a inocencia ? 
¿ P o r qué el aliento corruptor del malvado ha de osar 
e m p a ñ a r l a y des t ru i r la , cual al t ierno l i r io el furioso 
soplo del h u r a c á n ? ¿ Por q u é la t ierra d e s p u é s de abor
tar un m ó n s t r u o no abre su seno para tragarlo de nue
vo? Moraba bacía luengos a ñ o s en Gauzon un 

monje; sus severas cos tumbres , su rara e rud ic ión y 
su me lanco l í a habitual que le hacia hu i r del trato de 
los hombres , le hablan grangeado al padre M a u r o 
la r epu tac ión de santo ; su frente era pá l ida y pensa-

Jon y Avflés, en aquella parte que a u n en el dia es nombrada 
Gazon. N o quedan ya rastros <te él. Se atr ibuye su fundación á 
Alfonso 111 el Magno. Es muy celebrado en las c rón icas de aquel 
t iempo. 
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Uva f su cabeza estaba circundada de escasos y p la
teados cabe, los , su mirada era fascinadora cual la de 
la serpiente. l i ra el capel lán del castil lo , y á él esta
ban unidos de a l g ú n modo los principales recuerdos 
de la noble fami l ia que lo habitara ; el celebrara la 
misa y bendijera la espada cuando fue armado caba
llero el s eño r de Oauzon ; 61 sant i f icó su enlace con 
su amada esposa , y 61 la depos i tó un a ñ o d e s p u é s en 
la t u m b a , cuando al dar la vida á E l v i r a pe rd ió la 
suya ; 61 derramara sobre esta el agua santa del bau
tismo, y 61 iba á consagrar su amor en el a l t a r ; 611a 
viera crecer á la par de las pintadas (lores que c u l 
tivaba en su j a r d í n ; pero Klv i r a era l a mas bella de 
todas. 

,„. 

U n a pasión terrible ardia en el co razón de aquel 
hombre consagrado al claustro. L a s vigi l ias empleadas 
en lecturas piadosas , los ayunos , todo el r igor de 
la mas austera penitencia, no eran bastantes á arran
car de su pecho la hechicera imajen que á pesar 
suyo se apoderara de su a lved r ío . ¿ Por q u é , decia 
el desgraciado, me ha condenado el cielo á este hor
r ib le supl ic io ? á otros hombres les es tá reservada 
la fe l i c idad , pueden amar y ser a m a d o s , tienen un 
corazón que responde á los latidos del suyo , visten br i 
l lante armadura , calzan espuela de oro, c i ñen una es
pada que les es dado enrojecer con la sangre de su ene
migo ; y yo miserable de m i ! ! ! solo en el mundo! 
despreciado, mirado con horror por aquella por quien 
diera yo m i l veces toda la sangre de mis venas! ¡ O h 
d e s e s p e r a c i ó n ! ¡ o h r a b i a ! verdadero remedo del i n -
l ierno. Y el infe l iz golpeaba furioso su surcada fren
te sobre la fria piedra donde estaba postrado y que 
humedecian sus l á g r i m a s ardientes. 

I V . 

Se sucedieron muchos dias desde que el P. Mauro, 
no pudiendo resistir el volcan que abrasaba su a lma , 
osara confiar sus penas á E l v i r a , ¡ nocen te causa de sus 
de l i r i o s , y se atreviera á pedir correspondencia de su 
amor sacrilego y á forjar proyectos insensatos. Sus 
palabras fueron escuchadas con el horror que mere
c ían , y el desventurado amante solo pudo conseguir 
quedara sepultado en un silencio eterno el fatal se
creto de su odiosa pas ión . E lv i r a , pura cual el rayo 
del sol de pr imavera , la habla ya olvidado ; ella diera 
su c o r a z ó n á Alfonso su p r ó x i m o pariente, y el ancia
no s e ñ o r de G a u z o n habia sonre ído con orgul lo á la 
idea de un i r su ún ica heredera á tan celebrado pala-
d i n . U n año seña la ra de plazo a l impaciente man
cebo el cual como presente de boda ofreciera á su 
dama seis banderas moriscas y doscientos esclavos 
sarracenos, gloriosos trofeos que adquir iera para en
tretener su impaciencia en aquel espacio de t i empo , tan 
penoso para un amante. 

V. 

Tilegó por Qo el ansiado m o m e n t o ; lujosos y an-
kiqufaimos tapices cubren las viejas paredes de la 
gó t ica c a p i l l a ; cien cirios arden ya en el a l t a r , su 
t r é m u l a l l ama va á reflejar en los pintados vidrios de 
las angostas ventanas, el pavimento se ve cubier to de 
odor í fe ras Mores. E l reducido recinto de la capi l la no 
puede contener la mul t i tud de asistentes que deben 
presenciar el solemne desposorio. Alfonso y E l v i r a 
vense arrodil lados sobre rico cojin de terciopelo : el 
padre Mauro revestido de los ornamentos sagrados 
diera ya la b e n d i c i ó n nupcial á los amantes; empero 
faltaba aun para completar la ceremonia , la misa y 
la c o m u n i ó n de los desposados. E n este instante so
lemne la mano de, Mauro estaba a l g ú n tanto t r é m u 
la , su mirada serena tenia un aire i n f e r n a l , y una 
l igera sonrisa que a n i m ó por un momento su t é t r i 
co semblante era mas infernal todavía . E lv i r a que al
zara en aquel instante hacia 61 sus bellos o j o s , no 
pudo soportar la d iaból ica espresion que se perc ib ía 
en el macilento rostro del monge , y los bajó repen
tinamente. 

A l otro dia la gran campana del castillo convo
caba con sus repetidos sones á los vasallos de G a u z o n , 
mas no era de fiesta su fúnebre clamor. L a vieja ca 
pil la estaba toda enlutada, mas las llores con que se 
engalanara pocas horas antes aun no estaban m a r c h i 
tas. Ante el a l tar se velan tres f é r e t r o s , los ocupaban 
Alfonso , E lv i ra y el P . Mauro . Este habia envenenado la 
ostia con que celebrara la m i sa , y las formas que 
sirvieron para la c o m u n i ó n de Alfonso y E l v i r a . 

NICOLÁS C A S T O R D E C A U i S ' E D O . 

M I S C E L A N E A -

Fac-simile de las firmas de personas c é l e b r e s , 

nacionales y estrangeras. (1) 

H H H N A N , HERNANDO ó FERNANDO CORTÉS nac ió en 
Medel l in (Estremadura) el año de 1485 , y m u r i ó en 
su patria el 2 de Octubre de 1554. Tino de los mas 
célebres guerreros del mundo , su pr incipal y mas cé -

( i ) Véanse los números M y siguientes. 
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lebre empresa fue ln conquista del Imperio Mejicano, que 
llevó a c a b o con solos seiscientos diez y siete hombres. 

Poco premiado por sus bril lantes empresas í incesantes 
t rabajos, obtuvo el t í tu lo de MAUQUBS DKL VA'LLR 

por toda recompensa. Reducido á la triste clase de 
pretendiente durante su v i d a , l a posteridad , mas justa 
y admiradora de sus proezas, le ha colocado en el l u 
gar á que es acreedor por sus grandes hechos. Exis te 
una historia de sus conquistas escrita por Solis , y otra 
publ icada hace pocos años por D . Te les ío ro d e T r u e v a . 
Pocos asuntos hab rá que se presten mas ú la g ran
diosidad de la epopeya que l a conquista de M é j i c o , y 
a l g ú n dia tal vez se p resen ta rá un Homero que la cante. 

L 4 Z \ R O U o c i i F , , general de l a R e p ú b l i c a francesa, 
y que á los 24 a ñ o s m a n d ó en gefe el e jérci to de la 
Mosela , vencedor en Qu ibe ron , pacificador de la V a n -
dea: su divisa e r a : Cosas y no palabras. M u r i ó casi 
de repente en 1707 , ba i l ándose a l frente del e jérc i to 
de la Sambra y la Mosa , y su muerte fue ntribuida 
a l Di rec tor io . 

EL CONDE DB CAMPOMANES D o n Pedro R o d r í g u e z 
Campomanes , l lamado por algunos el Bacon e s p a ñ o l , 
fue uno de los sabios del siglo X V I I I que mas honor 
han hecho á nuestras letras. N a c i ó en Santa Eu la l i a 
de Sorriva en Asturias el 1.° de Ju l io de Í 7 2 3 , y 
m u r i ó en 3 do Febrero de 1802. Por sus escritos eco
n ó m i c o s mereció el nombre de primer economista es
p a ñ o l . 

JUAN TALUOT, Gobernador 
de I r l a n d a , y uno de los 
mas cé lebres capitanes del 
siglo X V , mur ió en 1453. 

Fue hecho prisionero por los Franceses en la batalla 
de P a t h a y , y vuelto ;i la l i b e r t a d , t omó por asalto 
á Beanmont sobre el O i s e , y fue nombrado mariscal 
de Francia por el Rey de Ingla terra . Mur ió con uno de 
sus hijos, queriendo socorrer la ciudad de Cast i l lon . 
Shakspeare ha descrito dicha muerte en una escena 
sublime. 

fiSe continuará). 

M*»nlB-iMI>RMn« ">B D. F . SUARKZ, PLAZUELA BE«ELU.-HVI,E N. 3. 
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Cuaudo al abr i r las pág inas de o u é s t r á br i l lan te 
l i is lor ia contemplamos los nombres de aquel los cele
bres varones que uos recuerdan una época de g lo r i a 
y de bonanza, de paz y de cul tura para K-spaña, nues
tros ojos , a p a r t á n d o s e del e spec tácu lo de miser ia y 
pos t rac ión que aflige á nuestra patria , se fijan con 
placer en lo pasado para descansar a l g ú n tanto de lo 
p r é s e n l e . Y si aquellos hombres eminentes a lcanzaron 
t a m b i é n una é p o c a de abatimiento y r e v u e l t a s , que 
supieron dominar • on su energía y mejorar con su 
buena a d m i n i s t r a c i ó n , nuestros pedios conciben a lgu
na lisongera esperanza a l considerar que la n a c i ó n que 
Uí;iie una historia tan b r i l l an te , no puede menos de 
esperar un poi venir mas lisongero , y que solo falta 
para su prosperidad un hombre que sepa aprovechar 
los elementos que para el la encierra. Por desgracia las 
ruines pasiones que dominan de medio s ig lo á esta 
parte en K s p a ñ a , no dan lugar mas que á l a nu l idad 
y á las . median/as. 

. iSo I X . — 2 1 DB N O V I E U B R E D E 1844. 

T a m b i é n á pr incipios del s ig lo anterior la n a c i ó n 
Kspañola tuvo que arrostrar una terrible crisis, viendo 
lachar en d iscord ia c i v i l unas provincias con otras, 
no solamente por motivos d i n á s t i c o s , sino t a m b k n 
po l í t i cos , puesto que se c o n t r o v e r t í a la existencia de 
los fueros que velan amenazados las provincias insur
gentes. E n vano la energía de Fel ipe V hab í a tratado 
de afianzar la p a z , compromet ida de cont inuo por 
guerras e s t r a ñ a s que absorvian todos los recursos crea
dos por su buena a d m i n i s t r a c i ó n . Estaba reservado a l 
gobierno de Fernando VI y al talento de Knsenada , 
no solamente c icatr izar las llagas de la g u e r r a , s ino 
t ambién echar los cimientos para la grandeza á que 
habla de llegar la n a c i ó n durante aquel mismo s i g l o . 
A pesar de la injusta pe r secuc ión que a c i b a r ó los d ias 
de este cé l eb re ¡Minis t ro , la E s p a ñ a , guiada por un 
noble i n s t i n to , m i r ó siempre con respeto su m e m o r i a , 
y c o n s i d e r ó á Ensenada como el restaurador de nues
tras antiguas g lo r i a s . 

47 
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N o ha RlUChO que un escri tor d n m á t i e o de i nd i s -
potable mér i t o (I) pulsó coi» acierto esta cuerda de 
su l i r a , y la nac ión toda le oyó con en tus i a smo , y 
ap laud ió u n á n i m e al poeta y al protagonista de su l i n 
da comedia. Ksperamos con ansia la segotodá parte de 
esta composic ión que tanto honor hace al cé lebre M i 
nistro e s p a ñ o l , como al poeta que ha conl r ihnido 
á popularizar su nombre y reparar la injust icia co 
metida con aquel hombre eminente , cuya biografía es 
poco sabida entre nosotros , y recargada coa m i l pa
t r a ñ a s inventadas por los esirangeros. (2) 

Los principios del Marques de la Knsenada , D o n 
Zenon de Somodevilla y Beogoeehea, permanecen to
davía envueltos en la o s c u r i d a d , á pesar de las i n 
vestigaciones del ministerio de Marina que han con
seguido descubrir algunas uoticias interesantes acerca 
de su nacimiento y famil ia (3). Por ellas sabemos que 
nació en un pueblo de Kioja l lamano Heri / .as , distante 
una legua de Santo Domingo de la Calzada , donde se 
hallaban casualmente sus padres , v aíli (us baut izado 
el día 25 de A b r i l de 1702. L l a m á b a n s e sus padres 
Francisco d e Somodevi l la y V i l l a v e r d e , natural de 
A l e s a n c o , y Francisca de Bengoechea y M a r t í n e z , 
natural de Azofra . Por las acias de elección de oficios 
de Santo D o m i n g o 'de la C a l z a d a , hechas en 31 de 
Diciembre 'de I 7 0 G , consta que fueron nombrados 
cuadril leros de Ja Santa Hermandad de caballeros hijos
dalgo por el estado nob le , D . Francisco Somodevi l la 
y V i l l a v e r d e , y Josef Rey de Espinosa. Infiérese de 
aqui la nobleza de Somodevil la , á la cual debió luego 
el ser admit ido en las ó r d e n e s mili tares de Calat rava 
y San Juan da M a l t a , si bien la op in ión mas c o m ú n 
asegura que su familia , aunque bien acomodada , no 
era escesivamente favorecida por la fortuna. Sobre este 
supuesto se han forjado las consejas vulgares, que han 
prevalecido largo tiempo , acerca de sus primeros a ñ o s , 
asegurando unos que habla sido hortera de una casa 
de comercio de M a d r i d , otros tenedor de l ibros de 
otra en C á d i z , y otros por el contrario profesor de 
m a t e m á t i c a s en un colegio. Con l o d o , hay motivos 
para suponer que c u r s ó en a lguna universidad la car
rera de ju r i sp rudenc ia , tanto mas s i se considera que 
durante su minister io r.o se m o s t r ó ageno á esta fa
cultad. 

Las primeras noticias esactas que se encuentran 
de él son del a ñ o 1720, época en que debia tener 18 
años de edad, y por lo c u a l es muy dudoso se le 

(1) El señor R u b í , autor de la Rueda de la Kortuna. 
(2) El Diccionario Biográfico Universal ¡'.-anees, siguiendo el 

instinto de todos los escritores de aquel pais para equlvocái* y 
confundir todo lo relativo á España , inserta una biógraflá de 
Ensenada, tan lacónica como inesacta, en la cual hay tantos er
rores como palabras. En ella , no solamente son fabas las fechas 
de su nacimiento y defunción , sino también casi todas las noli-
cias de «u vida, y lo que es mas, el pueblo de su naturaleza, 
y basta su mismo apellido, llamándole Silva en lugar de Somo-
dCTilla. Hacemos esta advertencia con tanto mas motivo, cuanto 
que á este inmundo manantial suelen ácudii- algunos incautos pa. 
ca adquirir noticias biogi-álícas , siendo asi que respecto á los 
Españoles cé lebres , ó los omiten , ó tratan de ellos con i.icsac-
titud. 

(3) Estado General d é l a Real Armada, año isas). 

confiase entonces, ni una cá t ed ra de m a t e m á l i c a s , n i 
una t enedur í a de l i b r o s , ni menos es probable que 
tuviese casa donde, hospedar á P a t i ñ o , cuyo hospedaje 
suponen haber sido el mol ivo do sus relaciones coa 
este celebre Min i s t ro . L o cierto es , que con fecha del 
1." de Octubre de dicho a ñ o (1720) le confirió P a t i ñ o 
el nombramiento de oficial supernumerario del minis
terio de M a r i n a , y en 15 de J u l i o de 1721 pasó á 
oficial de la clase de segundos, y al siguiente á oficial 
primero y Comisario de m a t r í c u l a s en la costa de 
Cantabria . E n los a ñ o s siguientes d e s e m p e ñ ó nume
rosas comisiones en el ramo de Mar ina , hasta que 
por fin en 1 732 se le n o m b r ó Minis t ro de la g r a n e s -
cuadra que, á las ó r d e n e s de D . Francisco Cornejo, 
logró la reconquista de O r a n . A l regresar de la espe-
dic ion fue ascendido Somodevi l la á Comisario o rdena
dor , con cuyo deslino m a r c h ó á Italia al siguiente 
a ñ o , encargado de la Intendencia del ejército de ope
raciones que, al mando del Duque de Montemar, con 
qu i s t ó al Infante D . Carlos (después Carlos III en l í s -
paña) los Reinos de Ñapóles y de S i c i l i a . Entonces 
aquel nuevo Monarca le d ió el t í t u l o de M a r q u é s de 
la Knsenada. 

E n 1737, después de la muerto de P a t i ñ o , se decla
ró A lmi ran te de E s p a ñ a a] Infante D . Felipe (hijo de 
Fel ipe V) ,^ y con este m o t i v ó s e fo rmó un Consejo del 
A l m i r a n t a z g o , compuesto de tres generales de mar-
entonces fue nombrado Knsenada Secretario del A l m i 
rantazgo, y poco después Intendente de M a r i n a . M i e n 
tras se dedicaba con afán al fomento de ella , y á do 
tarla con una porción de insti tuciones y reglamentos 
á cual mas sabios , que contr ibuyeron á sostenerla en 
un pie brillante por espacio de muchos a ñ o s , reno
vóse la guerra en Iral ia , á donde hubo de m a r c h a r e n 
Febrero de 1741 con el Infante D . Fel ipe , y el Duque 
de Montemar que comlticia quince m i l hombres. S i 
gu ió Knsenada la c a m p a ñ a al lado del Infante, siendo 
promovido d jn.nte ella á Consejero de Guerra , y atento 
á mejorar en lo posible la suerte de aquel e j é r c i t o : 
ha l lábase en la C ó r t e de Chamber i enteramente ageno 
de lo que el destino le preparaba , cuando rec ib ió por 
conducto del Marqués de Scoti la not ic ia de que por 
muerte del Minis t ro Campi l l o hab í a tenido á bien el 
Rey nombra r l e , con fecha 1-1 de Mayo de 1713 , S e 
cretario de Kstado y del Despacho de G u e r r a , M a r i n a , 
Indias y Hacienda , y ademas Gobernador del Consejo, 
y Lugarteniente General del A l m i r a n t a z g o , con otros 
varios cargos , en a t e n c i ó n d su acreditada conducta 
y experiencia. Sorprendido eon tan e s t r aña nueva, i n 
terpuso al Infante por medianero para eximirse de tan 
pesado cargo; pero en v a n o , pues la C ó r t e rep i t ió las 
ó r d e n e s para que volviese á la mayor brevedad, como 
lo h izo . A pesar de sus deseos c o n t i n u ó la guerra 
Kuropea , hasta que por fin se hizo la paz genera l , 
poco d e s p u é s del fallecimiento de Fe l ipe V . C r e y ó s e 
entonces generalmente que cayera Knsenada , como he
chura de la Cór te anterior y secuaz de la pol í t ica de 
P a t i ñ o , pero el ca rác te r bondadoso y sencil lo de F e r 
nando VI no quiso inaugurar su reinado con la desti
t u c i ó n de tan út i l Consejero. 
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creador para levantar á la Nación del a h a l i m i c n l o on 
que yacia . Dir ig ió sus primeras atenciones a l arreglo 
d é l a H a o i c m l a , que se hallaba enteramente desor^a-
n izada , y al fomento de. la Mar ina , á la cual habia dado 
ya no poco impulso los años anteriores. Para ello c reó 
un colegio de. Guard ia s Mar inas , poniendo á su frente 
al cé lebre God in ; trajo del estrangero acreditados cons
tructores, e r ig ió los arsenales del Fer ro l y Cartagena, 
r epa ró el de la G i r r a c n , a u m e n t ó hasta cuarenta y 
nueve los buques de guerra que antes eran solamente 
diez y ocho , y habla tomado las disposic iones conve
nientes para construir hasta sesenta, M a s no por eso 
dejó de atender á las mejoras mater ia les , que recla
maba el pais, y al fomento de las letras. A él debe la 
N a c i ó n la mejora del sistema t r ibu tar io , haciendo des
aparecer el ruinoso sistema dé los e m p r é s t i t o s , que 
ahora se nos vende como un progreso , el canal de 
Cas t i l l a , la carretera que conc luyó en c inco meses á 
t ravés del puerto de Guadarrama , y el Golegio de 
Medic ina de Cád iz el mas sfotigUO de E s p a ñ a : él eos 
teó los viajes c i en t í l i oos y literarios de 1). .lorge. Juan , 
UUoa y Burr ie l , p ro teg ió á los literatos Pérez Hayer, 
C a s i r i , M a y a n s , Ve lazquez , Va ldef lo res , I s l a , Fe i joo , 
y F lorez , y á los artistas Carmona y D Tomas L ó p e z , 
y otros muchos que seria prolijo referir. T e r m i n ó con 
el vir tuoso pont í f ice Benedicto X I V el Concordato 
de 1753 , tan beneficioso para E s p a ñ a , que puso t é r 
mino á las eternas disputas sobre el R e a l Pa t rona to , 
y que b a s t a r í a por s í solo á eternizar su nombre: 
í i n a l m e n t e , con t aba entre sus grandiosos proyectos la 
r edacc ión de u n nuevo cód igo Fe rnand ino , abo l i endo 
la legis lación anterior , y la t e r m i n a c i ó n de un gran 
Mapa Oficial de España , para lo cual d ió un proyec
to el cé lebre ü . Jorge Juan , asegurando él mismo 
que aquella obra no se h a r í a j a m á s sino en t iempo de 
l ' .nsenada; l a e spe r í enc ia ha demostrado la exacti tud 
de esta a se rc ión . 

Mientras que trabajaba de este modo Ensenada en 
benelicio de la Nac ión , cual antes y d e s p u é s no lo 
ha hecho n i n g ú n .Ministro, c i e i m s t anc í a s particulares 
vinieron a colocarle en una s i t u a c i ó n harto c r í t i ca 
F,l Monarca F s p a ñ o l que no abr igaba ya n i n g ú n re
sentimiento contra la Franc ia , á pesar de los justos 
motivos que para ello tenia , t r a tó de cont inuar con 
aquella nac ión la a l i anza , que tan í n t i m a h a b í a sido 
en tiempo de su P a d r e : algunos p e q u e ñ o s desaires, 
que recibió del Gobierno F r a n c é s , volvieron á desper
tar de tal modo su mal apagado encono , que deter
m i n ó quebrar toda alianza con él y permanecer ente
ramente neu t r a l , como lo cumpl ió tenazmente durante 
su v i d a , (con harto provecho y glor ia para K s p a ñ a ) , 
sin que halagos n i amenazas pudieran hacerle variar 
de conducta. 

{Se c o n t i n u a r á . 

DKSClUmiMIKNTOS DK PEINA F L O R . 

Sobre la or i l la derecha del G u a d a l q u i v i r , y á una 
legua de la v i l la de P a l m a , está situada Pefiador, an 
tigua p o b l a c i ó n , y considerable durante la domina 
cion R o m a n a ; mas la divergencia de opiniones de los 
historiadores y an t i cua r ios , d iv id idos sobre la reduc
ción , prueba la d i í i c u l t a d de resolver este punto con 
acierto. Ambros io de Morales creyó que no podía ser 
otra que la Hipa Magna . R o d r i g o Caro tuvo varios 
pareceres, y al fin no resolvió la c u e s t i ó n . D o n J o s é 
Maldonado y Saavedra , en el discurso que esc r ib ió 
sobre esta vi l la en l()73, trata de p r o b a r que es la 
Celt i ó Ccl t is de P l i n i o , de cuyo d i c t á m e n fue t am
bién 1). Agus t ín Cean Bermudez. E l Maestro F l o r e z 
trata de establecer que Peña l l o r fue la A r i a , que es 
mas conocida , dice , por sus m e d a l l a s , que por los 
escritores an t iguos , y fúndase en que los M S S . de 
P l in io ponen en segundo lugar el A r i a , y luego los 
otros pueblos hasta S e v i l l a , lo que junto con ver que 
procede de arriba abajo, hace que se reconozca á A r i a 
en segundo lugar de los que pertenecen al convento 
de S e v i l l a , empezando desde Sierra M o r e n a ; y no hay 
l ibro alguno impreso ni M S S . de P l i n i o , en que t e r m i 
nantemente nombre á A r i a junto á Hipa , donde l a i n 
troduce Caro, y asi es mas autorizable colocarla jun to á 
C e l t i , pues para esto hay códices i m p r e s o s ; á que 
a ñ a d e el mismo Maestro F lo rez , que el Cel t i no con
viene á P e ñ a l l o r , s egún el i t inerar io que la aparta de 
Kcija en camino de Mérida veinte y siete m i l l a s , ó 
siete leguas menos cua r to ; y como P e ñ a l l o r no d i s ta 
de Kcija ni aun c inco cabales , no se puede decir que 
sea la Ce l t i de Antonino , sino reducir á esta á otro 
pueblo mas adelante hacia Mérida , no lejos de la 
Puebla de los Infantes. Esto se con l i rma con las me
dallas , pues A r i a pone el Sába lo , y Ce l t i el buey ó 
javalí . Hasta aqui Florez . 

Nosotros somos de la op in ión de este sabio escr i 
t o r , pues a u n q u e , s egún C e a n , en 1750 se e n c o n t r ó 
en esta v i l l a , entre otras cosas , un tejo grueso de 
barro coc ido , con estas letras 

P O P 
C E L T I 

y entre otras inscripciones pertenecientes á P e ñ a l l o r , 
hay una en que se nombra á M . A n i o Cels i lano , ó C e l -
li'.ano si se quiere , lo que no consta con toda c l a r i 
dad ; n i lo uno n i lo otro basta para decidir la con
troversia: de otros monumentos de los que d i f i c i l m e n . 
te mudan de l u g a r , y de otras inscripciones mas ter
minantes , era necesario que constase el nombre de l a 
p o b l a c i ó n . 

Mas s i tanto se ha discordado sobre la r e d u c c i ó n 
de esta v i l la , no puede dudarse que era c o n s i d e r a b l e 
é ins igne , s egún los monumentos que en todos t i e m 
pos se han encontrado en ella. A m b r o s i o de M o r a l e s , 
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que la visitó y examinó su suelo , recogió varias ins
cripciones curiosas, que llevó á C ó r d o b a , á casa 
de su hermano el Doctor Agust ín de Oliva, pero 
que ya no parecen , y las publicó cu sus obras, lo 
que también hizo D . José Maldonado de Saavedra en 
el Discurso ya citado. Antes del tiempo de Morales y 
después han desaparecido muchas, por haberlas em
pleado en edificios ó habérselas llevado á otras parles; 
pero continuamente se están hallando piedras litera
rias, monedas de oro, plata y cobre, piedras labra
das, columnas, estatuas, mosaicos, piras, baños in
crustados de alabastro, á m f o r a s , lucernarios, sepulcros, 
minas , «te. Encuéntranse igualmente con mucha fre
cuencia , y por todas partes, cimientos formados de 
sillares, muchos de ellos tan enormes, que apenas se 
puede llevar uno solo en una carreta : de estos se han 
sacado de una hacienda de olivar, próxima á la po
blación, y á un lado del camino de Sevilla, mas de 
dos m i l , sin necesidad de profundizar mucho, los 
que han servido para labrar una gran cerca , y para 
otros usos, y si se hubiera continuado el trabajo se 
hubieran sacado muchos mas. De tales cimientos se 
puede inferir la grandeza y magnificencia de los edi-

• 

ficios que se levantarían sobre ellos. E n todas las ca
sas del pueblo, y fuera de él hasta una gran distan
cia , se encuentran multitud de urnas cinerarias, unas 
de plomo, otras de barro, embutidas en grandes si
llares , con los objetos que solian colocar en ellas. 
Desde el centro de la población hasta una abun
dantís ima fuente situada en la dehesa de Almenara, 
distante como unos tres cuartos de legua , se descu
bre un magnífico acueducto, que sin duda fue cons
truido para conducir las aguas de dicha fuente. 

Habiendo nosotros estado en esta villa, tuvimos el 
gusto de ver algunas antiguallas que conserva la úni
ca persona curiosa que hay en ella, el Licenciado Don 
Francisco Javier de la Coba; pero pocas de ellas se 
conservan í n t e g r a s , pues como sucede de ordinario, 
son quebradas por los operarios del campo , ó gente 
de la misma capacidad, á quien toca siempre hacer 
estos descubrimientos. Entre los espresados objetos, 
en tres ó cuatro fragmentos, y con uno falto , se en
cuentra un lucernario de barro fino rozado , que es tal 
como manifiesta el siguiente dibujo , y del mismo ta
maño . 

Pero los descubrimientos mas notables hechos en 
estos úl t imos tiempos , son el de dos estatuas de ala
bastro de las llamadas augustas, es decir, de lasque 
tenían un tamaño natural bien cumplido, que por 
faltarles las cabezas y las manos no se puede saber 

qué personas representaban. Tales como e s t á n , tiene 
la del número 1.° dos varas menos seis dedos de alto, 
y la del 2.° dos varas menos siete dedos, y fueron 
halladas juntas á poca profundidad en la salida del pue
blo, y en el mismo camino que dirige á Sevilla, en 18-12. 
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N ú m . 1.° N ú m . 2 .° 

• 

VA otro descubrimiento , que fue algunos a ñ o s antes, 
es e l de una bella estatua de B a c o , de alto relieve, 
recostado en u n l e c h o , teniendo por a lmohada u n 
odre horadado en su boca con un agugero que t ras
pasa hasta la superficie inferior de l a p i ed ra , por lo 
que se ha sospechado por algunos si e s t a r í a colocado 
en alguna fuente ; pero no tiene las seña le s que i n d e 
fectiblemente hubiera dejado el agua en la p iedra . Su 
estatura , s i no le faltaran parte de las estremidades, 
seria de seis á siete pies. Desde luego que se h a l l ó 

fue muy ma l t r a t ada , pues no solo los muchachos se 
entretuvieron por mucho tiempo en apedrearla desa
piadadamente, s ino que el s eño r cura dispuso que se 
destruyese todo lo que j u z g ó que l a decencia no po
día permit i r manifestase el desnudo de la estatua, por 
lo que ha quedado ta l como l a representa el d ibu jo . 
C o m p r ó l a en 1835 el s eño r D . J o s é G u t i é r r e z de los 
I l i o s , vecino de C ó r d o b a , y la l levó á su poses ión de 
las A s c a l o n i a s , t é r m i n o de l a v i l l a de Hornachuelosy 
donde se conserva. 

Todo lo d i cho demuestra que s i en esta p o b l a c i ó n 
y en su terri torio se emprendiesen escabaciones bien 
dir igidas , se h a l l a r í a n muchas y curiosas a n t i g ü e d a d e s , 
comparables, ó superiores á la celebrada I t á l i c a , y á 
las de otros pueblos de los que mas nombre é impor
tancia tuvieron durante l a d o m i n a c i ó n romana , y acaso 

entre ellas se encontrase u n momento que revelase e l 
verdadero nombre de esta p o b l a c i ó n . 

Luis MARÍA R A M I R E Z Y L A S C A S A S - D E Z A . 
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E L A L B U M DIC FR/VNCISCO P A C H E C O . 

N o es solo de esta época la t r n n i a , la m o d a , ó el 
capricho, do poseer un i i h r o , que muy dorado por 
fuera , y muy vacio de bellezas por dentro , contenga 
á la vez las í i rmas originales de los sabios , de los 
pedantes, de los amigos y de los a r t i s t as , sin enno
blecerse ni degradarse mutuamente ; la vida del á l b u m , 
s e g ú n l o q u e d e s p u é s d i r e m o s , es mas an t igua en 
E s p a ñ a que lo que han c r e ído F í g a r o y algunos 
otros escr i tores , y ojalá que de la clase del que vamos 
a hacer menc ión existiesen m u c h o s , pues ciertamente 
no ignorar/amos tanto de los hombres eminentes de la 
a n t i g ü e d a d . 

Po r los a ñ o s de 1590 , á fines del siglo X V I , v i 
vía en S e v i l l a , y hacia un papel importante por su 
talento a r t í s t i c o , su e r u d i c i ó n y es tudio , el c é l e b r e 
Francisco P a c h e c o , no menos apreciable como artista, 
que como historiador y poeta ; su casa era la r e u n i ó n 
de los hombres mas eminentes de su t i e m p o , y su 
sirte de la pintura, fruto s in duda del trabajo y e ru 
d i c i ó n de todos estos varones, es una prueba inequ ívoca 
de la i l u s t r ac ión que r e sp l andec í a en la numerosa reu
n i ó n de casa de Pacheco . 

En t re las obras literarias que dejó escritas, no es 
l a menos interesante la co lecc ión de retratos y elogios 
de hombres c é l e b r e s , hechos unos y otros por su 
m a n o : el or iginal de esta obra , perfectamente copia
do y elegantemente encuadernado , se regaló por el au
tor al Conde Duque de Ol ivares , y no sabemos d ó n 
de fue á parar ¡ el borrador de é l , del cual vamos 
á copiar algunos a r t í c u l o s , vino casualmente á las 
manos del erudito D . Vicente Avi les , el cual con 
deseo de i lustrar la biografía de Hernando de Her re ra , 
s u m i n i s t r ó algunos de los elogios al célebre li terato el 
Exorno. Sr . D . Mar t in Fernandez de Navarre te , á cu 
y a amistad hemos debido estos reta/os. (I) L á s t i m a 
grande es que una obra tan importante haya desaparecido 
casi completamente; y con el deseo de que no perezca 
del t o d o , nos apresuramos á dar en el Semanario 
todo lo que de esta curiosa é interesante colección he
mos podido reunir . De sus retratos sacó la Academia 
de la historia el del D o c t o r Beni to Arias Mon tano , 
para el elogio que de este cé lebre español escr ib ió 
D . José G o n z á l e z Carva ja l ; á el la han acudido todos los 
literatos á buscar noticias para sus obras ; y f ina l 
mente , los sabios y todos los hombres instruidos y 
literatos han l lorado amargamente la perdida de esta 
preciosa o b r a , que nos hubiera dado mucha l u z para 
la historia l i t e ra r ia de aquellos tiempos. 

Preferimos copiar í n t e g r o el o r i g i n a l , á dar lo cor
regido , porque nuestra idea es conservar la obra de 

(i) En otro nümero pondremos labiograOa tle este célebre es
pañol , cuya muerte, acaecida el dia 8 del pasado mes, ha sido 
tan sentida de la república de las letras. 

Pacheco la l como la escr ib ió este ilustre l i terato; ;í 
mas de que á nuestros lectores les será muy fáci l cor 
regir algunas de las • incorrecciones y errores que tie
ne. Pondremos solamente alguna nota en los lugares 
donde hallemos oscuridad , dejando por lo d e m á s ín
tegro y completo el o r i g i n a l . 

E L M A E S T R O F R A I L U I S D E L E O N . 

Si lar. obras acertadas de a l g ú n Artífice lo es tán 
(como dice el G.ibio) alabando s i empre , con cuanta 
mayor r azón las de Dios nos dan motivo para engran
decer su infinita s a b i d u r í a , i mas cuando vemos que 
nacen algunos ombres, a c o m p a ñ a d o s de. tantas gracias 
(jue parece que fueron hechos , s in otro medio, por 
sus divinas manos, si en alguno se puede esto ver i 
f icar , es en el gran Maestro F r a i L u i s de L e ó n , con 
quien anduvo tan liberal el cielo (couio veremos). S u s 
progenitores fueron de Helmonlo, de c la r í s s imo linage, 
en el cua l resplandecieron muchos varones insignes 
en letras i Santidad. E l L icenc iado Lope de León su 
Padre , siendo uno de los mayores letrados de su t i em
po , v ino por Oidor á S e v i l l a , donde hi::o oficio de 
Asistente , y en ella tubo (para oura de nuestra P a 
t r ia) este ilustre h i j o , que siemlo promovido lue
go á la chanci l ler ia de Granada , nació en olla el 
a ñ o 1528. para engrande/.er l ' A n d a l u z i a , la N a c i ó n 
F s p a ñ o l a , i el mundo. F n lo natural , fue p e q u e ñ o 
de c u e r p o , en debida p r o p o r c i ó n , la cabeza grande, 
bien f o r m a d a , poblada do cabel lo algo c respo , i e l 
cerqui l lo cerrado , la frente espaciosa , el rostro ma s 
redondo que agn i l eño (como lo demuestra el Retrato) 
t r i g u e ñ o el c o l o r , los ojos verdes i v ivos . Kn lo mo
r a l , con especial don de s i l e n c i o , el ombre m a s c a -
Hado que se a conoc ido , s i bien do s ingular agudeza 
en sus dichos , con estremo abstinente i templado, en 
la comida bevida, i s u e ñ o , de mucho secreto, verdad, 
i fidelidad ; puntual en palabra i promessas; compuesto, 
poco ó nada r i sueño , le íasse en la gravedad de su 
ros t ro , el peso de la nobleza de su a lma, r e s p l a n d e c í a 
en medio desto por occelencia una umildad profun
da, fue l i m p í s s i m o , muy onesto i recogido , gran Re
l i g i o s o , i observante de las Leyes . Amava á la san-
t í s s ima Vi rgen t i e r n í s s i m a m e n t e , ayunava las v í s p e r a s 
de sus fiestas , comiendo á las tres de la tarde , ¡ m 
haciendo colación, de aqu í nac ió aquella regalada can
ción que comienca ; Vtrgeii ( ¡ e l Sol mas pura , fue 
m u í espiri tual , i de mucha O r a c i ó n , i en e l la en 
tiempo de sus mayores trabajos , favorecido de Dios 
p a r t i c u l a r í s i m a mente, con ser de natural co lé r ico fue 
m u í sufrido y piadoso para los que le tratavan. tan 
penitente i austero cons igo , que las mas noches no 
so acostara en cama , i el que la avia hecho la ha-
llava á la m a ñ a n a do la m i s m a manera, cert i l icalo e l 
Padre Maestro frai L u i s Moreno de Bohorquez ( o n i a 
do su Re l ig ión , que estuvo 4 a ñ o s en su c o m p a ñ í a ) 
á quien devenios la verdad desto discurso. (1) Profes-

( i ) Este sabio religioso era uno de los que conenrrian á la 
erudita reuuion de Pachco. 
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so en el monasterio de San A g n s t i n de Salamanea, 
en 20 de enero de 15-14. siendo de edad de 16 a ñ o s , 
en lo adquis i to , fue grande Dla lo t ico i Ki losofo , Maes
tro graduado on A r l e s , i Dolor en T e o l o g í a , por aque
lla i n s i n u é U n i v e r s i d a d ; donde fue c a t e d r á t i c o mas 
de 86 a ñ o s , en la C á t e d r a de Santo Tomas de D u 
rando , de ( i losoí ia , y de Pr ima de Sagrada E s c r i t u 
r a , que tuvo con crecido p r e m i o , porque leyesse u n a 
lección ; supo Kscolastico tan aventajadameule como 
sino tratara de Escri tura , i de Escr i tu ra como si no 
tralara do Kscolásl ico. luí; la mayor capacidad de i n 
genio que se lia conocido en su t iempo para todas 
las Ciencias y Artes , escr ibía no menos que nuestro 
Francisco L u c a s , siendo fumosso M a t e m á t i c o , A r i t 
m é t i c o , i G e ó m e t r a , i gran A s t r ó l o g o , i Jud ic ia r io 
(aunque lo uso con lemplaiica) (2) fue eminente en el 
uno i otro derecho; Medico supe r io r , que entrava en 
el General con los d'esta facultad , y a r g ü i a en sus 
actos, fue gran Poeta L a t i n o y Castellano , como lo 
muestran sus versos. Es tud ió sin maestro la P in tu ra , y 
la e jerci tó tan diestramente que entre otras cosas l i i / .o , 
(cosa difícil) su mesmo Iletrato; tuvo otras inf ini tas 
abi l idades . que cal lo por cosits mayores. í .a lengua 
L a t i n a , G r i e g a , i H e b r e a , la Caldea i S i r i a , supo 
como los maestros della pues la nuestra con c u á n t a 
grandeza? siendo el primero que escribió en e l la c o n 
n ú m e r o y e l eganc ia ; d íga lo el l ib ro de los Nombres 
de Cr is to i perfecta Casada , encarecido y admi rado 
de los doc tos , que no sabe acabar de l o a r l o A n t o n i o 
Possevino en su Bib l io teca , escrivio en L a t í n comen
tarios sobre los Canitares, i fue el pr imero que al lano 
las dificultades de la l e t r a : i sobre e l Psa lmo 26 . i 
el Profeta A b d i a s , i la Epístola ad C a l a t a s , i un tra
tado de vtriusque a g n i : expuso otros l ibros de la E s 
cr i tu ra que no es tán impressos. a i muchas obras s u -
yas de mano en ve r so , divididas en tres partes, la 
primera de las cosas propi ias , la segunda lo que 
traduxo de autores Profanos , la tercera de los Psal-
m o s , Cantares i c a p í t u l o s de Job . lo cual a sido 
siempre c s t i m a d í s s i m o , con la carta a D o n Pedro 
Puertocarrero , á quien lo dirige, escrivio otra en San 
Felipe de M a d r i d a ñ o 1587 , a las Carmel i tas descal
cas , en favor del esp í r i tu y escritos de Santa Teresa 
de J e s ú s , que anda con su l ib ro , d igna de l a ecce-
lencia de su ingenio . A l paso destas grandezas, fue l a 
inv id ia que le p e r s i g u i ó , pero d e s c u b r i ó al tamente 
sus qui la tes , sal iendo en todo super ior , i con el ma
yor t r iunfo i onra que en estos reinos se a v is to . (3) 
fue v a r ó n de tanta au tor idad , que parec ía mas apro-
pósi to para mostrar a los otros que para aprender de 
n i n g u n o : grande su ju iz io i prudencia en materias de 

(2) listas 'palabras de Pacheco prueban que, ni aun él so halla-
bft curado de esta preocupación casi general m su tiempo, y que 
también creia en la Judiciarla , aunque para no degradar el mé
rito de Fray I.uis de Loon, dice: que lo usaba con templanza. 

(3) No quiso Pacheco detenerse mucho en el atentado de su 
persecución , por no herir la suspicacia del tribunal de la inqui
sición. £ste hecho atroz 6 injusto lo sufrió con lanía serenidad, 
que al cspliear en su cátedra de Teología la primera lección des
pués de, salir de su prisión , empe/o con aquel dicho memorable: 
dijimos en la lección de ayer. 

g o v í e r n o , a l c a n c ó mucha es t imac ión en E s p a ñ a i fue
ra della con los mayores ombres. consultavalo el R e y 
Fi l ipo segundo en todos los casos graves de concien
c i a , enviandole correos es l raordinar ios h Sa lamanca; 
i después yendo por orden de la U n i v e r s i d a d , con par
t icular comis ión , á su Magestad , lo t r a tó i comun i 
c ó , h a z i é n d o l e especial favor i merced, i en los aco-
metemientos onrosos de O b i s p a d o s , i del A r z o b i s p a 
do de M é x i c o , d e s c u b r i ó su valor y animo grande , 
no solo para desnudarse de la d ign idad (cosa in t en 
tada de pocos) mas aun de todo cuanto tenia en l a 
tierra : va rón de veras Evangé l i co . E n estos santos 
exereicios i con esta c o n t i n u a c i ó n de v i d a , s iendo 
Provinc ia l de la Provincia de C a s t i l l a , acabó su curso 
santamente, (dejando en todos harto desconsuelo, aun
que mayor certeza de su gloria) en la v i l la de M a d r i 
gal en 24 de Agosto del a ñ o 1595. de 63 a ñ o s de 
edad, traxeron ¡e con la devida onra á san A g u s t í n 
de Salamanca donde avia tomado el a b i t o , i yaze se
pultado en el Claustro de aquel i lustre Convento. I 
para cumpl imien to de su Elogio i de m i deseo no me 
con ten t é con menos (en onra de tan insigne va rón) de 
que los versos La t inos fuesen del L icenc iado R o d r i g a 
C a r o , i los Castellanos de Lope de V e g a , en su L a u 
rel de A p o l o , con que se encarecen bastantemente. 

E p í g r a m m a . 

I l i s p a l i s , U i b e r i s , S a l m a n t í c a , M o n t a , To le tum 
Munic ipom iaclant te , L u d o v i c e , suum. 

Cont igi t id magno quondam certamen H o m e r o : 
C o n t í g i t Hesperio sicque Melesigeni . 

Agus t ino L e ó n , F r a í L u í s d iv ino 
ó dulce Ana log ía de A g u s t i n o ! etc. 

Pacneco copla aqui todos los versos de L o p e de 
Vega , que nosotros omi t imos por ser demasiado co 
nocidos , y porque el lector hab rá tenido ocas ión de 
leerlos en las obras de este gran Poeta . 

L . M L L A N U E V A . 

NOVELA. 

— 

E L P R I N C I P E P O R U N D I A . 

Si vous croyez que c'est si aisé 
D'élre prince et d'en faire la charge... 

Felipe, l l amado el bueno , Duque de B o r g o ñ a , 
Conde de F l a n d e s , Soberano de la mayor parte de 
los Países Bajos meridionales, habiendo ademas l legado 
á ser , por a b d i c a c i ó n de la Jacquel ina de Bav ie ra , 
Conde de Ho landa , de Zelanda y Fr i s ía , pasó á sus 
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nuevos es tados á recibir el jura inei i lo de l ide l idad de 
sus subditos. A c o m p a ñ ó l e en este viaje su joven espesa 
Isabel de Por tuga l , en cuyo honor h izo celebrar festejos 
en el palacio de la corte de H o l a n d a ci \ el B a y a . 

Durante estas fiestas, que tanto regocijaron el 
barr io hoy l lamado en el H a y a el Himienl io l" , ocur
rió una aventura que algunos cronistas dicen s u c e d i ó 
en Brugas, y otros en D i j o n ; pero ni unos n i otros 
tienen razou en tal aser to , pues que el héroe de la 
aventura fue un borracho cuya conducta escandaliza
ba á los habi tantes , lo que va de conformidad con 
las costumbres arregladas de los de el Haya en aque
l la é p o c a ; pero no asi con las de los moradores de 
H i j o n y Brugas, en cuyas dos ciudades era tan fre
cuente la embriaguez, que nadie hacia alto en e l lo . 

E n la calle l lamada Kor t e - l ' oo t e . esquina á la deno
minada Lange Poote , ó de los pies grandes, habia 
una modesta tienda ocupada por un joven zapatero 
de viejo. liste artesano, de nombre W i l l e m , trabajaba 
con esmero y pront i tud, tan to que ganaba agrddable-
mente su v i d a , y la de su madre , de quien era ú n i c o 
apoyo. A pesar de tener ya t re in ta a ñ o s , aun no esta
ba casado, pues las jóvenes que le conocian de n i n g ú n 
modo deseaban por marido á u n hombre que habia 
c o n t r a í d o un v ic io detestable. W i l l e m no dejaba pasar 
fiesta alguna s i n celebrarla con el jarro en la mano . 
S u madre d e s p u é s de i n ú t i l e s aunque inCmitas repr i 
mendas, tuvo que desentenderse y tolerar por fuerza 
lo que sus reiteradas amonestaciones no podian reme
d i a r , bien es verdad que su hijo trataba de i n d e m n i 
zarla de este d isgus to , redoblando sus cuidados, t ra
bajo y ternura filial. 

Todo el t iempo que dura ron las fiestas de F e l i 
pe el Bueno , W i l l e m , á qu ien todos los p r ínc ipes de l 
orbe eran caros , se i m a g i n ó deber tomar parte en 
la a legr ía de la có r t e al ia á su manera , y provisto 
de algunos fiorines que habia ocultado á su madre , 
se m a r c h ó á gastarlos á la taberna. 

Fel ipe el B u e n o , do tad) de un ca rác te r q u i z á s 
algo demasiadamente abso lu to , pero siendo hombre 
de buena i m a g i n a c i ó n , tenia la costumbre de sal i r 
algunas noches á la calle sin numeroso a c o m p a ñ a 
mien to , disfrazado de par t i cu la r , con objeto de juzgar 
por sí mismo del estado y pol ic ía de sus pueblos , y 
de gozar al propio t iempo del placer de verse por un 
momento fuera del domin io de la et iqueta, y l ib re 
como un h o m b r e , después de haber pasado el dia 
esclavo como u n p r í n c i p e ; del mismo modo que han 
obrado el famoso Califa H a r o u n - e l - R e s c h i d , I'edro el 
C r u e l , Carlos el Sabio en F r a n c i a , y el F.mperador 
Car los V . 

L a misma noche en que dejamos á W i l l e m ca
mino de l a taberna , d e s p u é s que el klaperman ó 
sereno hubo anunciado la hora de las doce , aprove
chando Fel ipe el Bueno u n delicioso claro de l u n a , 
salió de Binnenhof por una p e q u e ñ a puerta abastio
nada , hoy l lamada la puerta M a u r i c e , y atravesan

do el parque del pa lac io , volvió sobre la izquierda, 
s u b i ó al Tournooive ld ó campo de los torneos, y e n t r ó 
en el paseo arbolado del V o o r h o u t . 

Iban a c o m p a ñ á n d o l e solos tres of ic ia les , á saber: 
. íacot de Roussay , Hnc de L a n n o y , y Juan de Berghc. 

F l fresco de la noche ya empezaba á hacerles do 
blar el paso , cuando al pie de un á r b o l vieron un 
hombre tendido y sin mov imien to . 

— N o es pos ib le , dijo el D u q u e , que un hombre 
esté du rmiendo ah í con el frió que hace. Quién sabe; 
q u i z á s es té asesinado. 

— E n el H a y a no se cometen asesinatos, r e spond ió 
J u a n Berghe . 

H a b i é n d o s e acercado F e l i p e , r e m o v i ó al hombre 
con el pie sin que diese señal de v i d a ; l e l l a m ó , y 
tampoco obtuvo respuesta. 

— Vean V V . si está m u e r t o , dijo el P r ínc ipe . 
I n d i n á n d o s e Hue de L a n n o y , r e c o n o c i ó estaba 

v i v o , y no d e s c u b r i ó herida ni c o n t u s i ó n a lguna , 
— Es un borracho , dijo entonces Jacot de i loussay. 
L a luna en lodo su lleno lanzaba sus rayos so

bre l a cara del yacido durmiente . 
Juan de Berghe le m i r ó un instante, y e sc l amó: 

— V i v e el león de H o l a n d a ! M o n s e ñ o r , que este pecador 
que aqui yace no es otro sino el alegre W i l l e m , y 
preciso es s in duda que hoy haya bebido copiosamen
te á la salud de V . A . 

E l Duque satisfecho de no haber encontrado un 
cr imen que castigar , y no menos contento de o i r 
lo que le d e c í a n acerca del c a r á c t e r alegre de ^ V i l l e m , 
conc ib ió de repente una idea l o c a . 

— Nos dá lás t ima despertar á este h o m b r e , d i 
j o , y pues que es hombre á quien le gusta so
lazarse , queremos que m a ñ a n a disfrute de una fiesta 
que no podia esperarse. A l m i smo tiempo nos diver
t irá , y c o n t r i b u i r á de un modo nuevo á la celebra
c ión de los festejos en honor de nuestra real consor
te. S e ñ o r e s , llevemos este hombre á pa lac io , y m a ñ a 
na tendremos un dia de regocijo completo . 

Juan de Berghe y Hue de L a n n o y cargaron á 
W i l l e m sobre la vigorosa espalda de Jacot de Roussay, 
quien le llevó al p i l a d o de los Condes de H o l a n d a , 
s in que en todo el camino se dispertase. A l llegar 
a l l í le qui taron su viejo trage , le lavaron con aguas 
de o l o r , le pusieron una camisa fina de Har l em , y 
en la cabeza un e i égau te gorro de seda. E n seguida 
le acostaron en el lecho m i s m o del Duque , y este y 
sus oficiales se retiraron á descansa r , bien seguros 
de que W i l l e m , á juzgar por sus ronqu idos , no se 
despertarla antes de la siguiente m a ñ a n a 

Isabel de Portugii l , rodeada de las damas de su 
serv idumbre , estaba esperando a l Duque cuando este 
llegó á su aposento. Aunque naturalmente sér ia y 
de porte g rave , no pudo menos de s o n r e í r s e de a n 
temano con la esperanza del curioso espec tácu lo que 
el despertar del alegre zapatero debia ofrecerles. 

{Se c o n t i n u a r á ) . 

• A B R I D — I M P R E N T A DB D . F . S U A . H K Z , PLAZt ELA L C K E L E N Q L t M. 3, 
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Ca Jcjiísia catedral íif 6ati |3cl)ro ^f (ítírírobrt. 

E a el s i t io donde los Cris t ianos h a b í a n sepultado 
los venerables cuerpos de los m á r t i r e s F a u s t o , Janua-
rio y M a r c i a l que perecieron en l a p e r s e c u c i ó n de 
Diocleciano por los a ñ o s de 3 0 5 , asi que c e s á r o n l a s 
persecuciones, y gozó la iglesia de paz , fue erigido 
un templo con la a d v o c a c i ó n de estos m á r t i r e s , que se 
n o m b r ó de los Tres Santos. B a s í l i c a sanctorum trlum. 
P e q u e ñ o en sus pr imeros tiempos, se reedif icó en el 
de los Godos , l a b r á n d o s e de fuerte argamasa toda la 
parte sep ten t r iona l , y fue uno de los que los Arabes 
permit ieron á los Cris t ianos de la ajerquia ó parte ba
ja de l a c i u d a d , y su torre una de las mandadas 
desmocbar por el rey M a b o m a d cuando o r d e n ó que 
se asolasen y destruyesen las iglesias nuevamente edi
ficadas en C ó r d o b a , y se demoliese lo a ñ a d i d o y re-

A W O I X . — I . 0 D E D I C I E M B R E D E 1 8 4 4 . 

formado en las que ya ex i s t í an . A l g u n o s , por c ier tos 
indicios y la celebridad de este t emplo , han pre tendi 
do que fué la ant igua ca tedra l , o p i n i ó n que carece de 
fundamento, pues no t en ían entonces los obispos re 
sidencia (ija en iglesia a lguna , y solo asistiao donria 
era necesario el ejercicio de su minis te r io para b ien 
de los fieles, dado que si alguna lo hubiese s i d o , s i n 
duda n inguna lo hubiera merecido con mas jus to 
t í t u l o que la de los tres santos. 

Hubo en esta bas í l i ca no solo c o n g r e g a c i ó n de c l é 
rigos seculares destinados al servicio de la a d m i n i s 
t rac ión de los sacramentos , que t e n í a n á su cargo l a 
e n s e ñ a n z a de los j ó v e n e s que se dedicaban al estado 
ec les iás t i co , formando como s e m i n a r i o , sino t a m b i é n 
comunidad de monjes, cuyo minister io se reduc ía a l 

48 
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coro y servicia interior de la iglesia guardando c lau
s u r a , como San Eulogio lo da á entender c laramente 
en sus obras. De esta bas í l ica salieron para el n i a r t i . 
r io los Santos Gumeraiado y Siervo de Dios que rec i 
bieron la corona en 19 de Knero de 852. 

Conquistada Córdoba cu I23(; , fue destinada para 
iglesia parroquial d e d i c á n d o l a al Aposto! San I V d r o 
por baberse restaurado la ciudad en su d ia 29 de 
. i u n i o , y d e s p u é s ampliada en I2G2. 

E n la torre de esta iglesia se colocó la imagen de 
San Rafael, acaso ya en 1278, á consecuencia de la 
apar ic ión de este Arcánge l al V . S i m ó n de Sonsa en 
tiempo que la c iudad sufr ía los efectos de una t e r r i 
ble peste, desde cuya época data la tan sabida devo
ción de los cordobeses á San Rafael . L a i m á g e n que 
al presente se ve en esta torre , que es de p lomo , se 
puso en 1037, quitando la ant igua que tal vez ser ia la 
misma que se colocó en 1278. 

Por los a ñ o s de 1542 m a n d ó reparar esta iglesia el 
Obispo D . Leopoldo de A u s t r i a , en cuya ocas ión se 
sacaron de cimiento ocho pilares de diez que tiene, 
los cuales arrancaban de la superficie de la t i e r ra sin 
profundizar , lo que c a u s ó a d m i r a c i ó n á los obreros 
que en ella trabajaban. K n este tiempo se c o n s t r u y ó 
la portada, cuyo grabado va al frente de este a r t í c u l o , 
en la que se conservó la ant igua f o r m a , aunque en
r iquec iéndola con adornos , como se echa de ver en 
los pilarones que se elevan á los lados de la portada 
y esquina de las naves laterales , s egún el esti lo g ó t i 
co á que corresponde el edificio. 

Hasta la mitad del s iglo X V I permanecieron colga
dos de l a bóveda de la capi l la mayor seis sombreros 
de ob i spos , uno de ellos de D . G ó m e z de Vi l l a seca . 
natural de C ó r d o b a . E l coro tuvo sillas altas y bajas 
hasta cerca del a ñ o 1556 en que el citado Obispo Don 
Leopoldo de Aust r ia las m a n d ó qui tar con el fia de 
evitar ciertas competencias que sobre los asientos hablan 
ocurr ido entre varios cabal leros , de que r e s u l t ó la 
muerte de uno de ellos. 

L a Univers idad de beneficiados de C ó r d o b a , que 
tuvo pr incipio en 1244 como consta de bula espedida 
en L e ó n por Inocencio I V , conserva su a r ch ivo en es
ta p a r r o q u i a , y en ella fue fundada la c o n g r e g a c i ó n 
de c lér igos con la advocac ión de San Pedro por b u l a de 
Pau lo V en 1615. 

L a puerta de la parte del N . se l lama de Santa 
B r í g i d a , y l a del S. de Santa A n a , sin duda por ha 
ber tenido inmediatos altares ó . i m á g e n e s de estas San 
tas. E n la nave de aquel lado se encontraban en lo 
antiguo dos p in turas , una que representaba á San I l 
defonso y otra la A s u n c i ó n de Pi t ra . Sra . , hecha en 1204. 
T a m b i é n habia un cuadro bastante antiguo, como del 
a ñ o 1480, en la capi l la de N t r a . S r a . de los Angeles 
que representaba á San C r i s t ó v a l , mas ya n i e l cua
dro n i la capi l la existen. 

E l retablo del altar m a y o r , obra de pr inc ip ios del 
siglo X V I , fue quitado en el siguiente para colocar 
otro de talla dorada que es u n embrollo r i d í c u l o ; y 
s i se esceptua el del altar de A n i m a s , que es de buena 
a rqui tec tura , donde se ve un crucif i jo, cuadro esti

mable de D . Antonio ÍNIonroy , no se encuentra obje
to que merezca la a t e n c i ó n de los curiosos é in te
l igentes . 

U n a de las capillas que t iene esta iglesia es la l l a 
mada de ' los Santos Már t i res , por venerarse en el la 
las rel iquias de algUUOS de los que en las persecucio
nes romanas y a r áb igas padecieron en esta c iudad , 
las cuales hablan permanecido ocultas desde el s iglo 
X I I hasta el a ñ o 1575. 

Cuando en 1124 se p r e s e n t ó el rey I). Alonso de 
A r a g ó n delante de Córdoba con poderoso ejército , tra
taron los cristianos m u z á r a b e s de desamparar su pa
tr ia y salir de la opres ión en que g e m í a n , pa sándose 
al e jérci to crist iano ; muchos al l io no se resolvieron 
á dejar sus hogares, poro lo ejecutaron hasta diez 
m i l famil ias , que fueron recibidas del Rey con gran 
benevolencia , y les conced ió grandes privilegios. C u i 
dadosos empero los M u z á r a b e s de no dejar espuestas 
a l ultrage de los Arabes las rel iquias de los Santos 
¡Már t i r e s , acordaron esconderlas de forma que pudie
ran ser halladas en adelante. Para esto hicieron una 
profunda zanja dentro de la iglesia d é l o s Tres Santos, 
y labraron un sepulcro de piedra de si l ler ía m e n u d a , 
y á el trajeron las reliquias que estaban repartidas en 
las d e m á s bas í l i ca s ; las reunieron a l l í , y sobre la 
cubierta del sepulcro colocaron un trozo de c o l u m n a 
que encajaba exactamente en un agujero ó p e q u e ñ a 
abertura que dejaron en el sepulcro, y en dicho trozo 
escribieron : 

S A N C T O R U M M A R T Y R U . M C H R I S T I J E S U F A U S T I 
I A N U A R I I M A R T I A L I S Z O I L I E T A C I S C L I 

y algunas letras mas que ya no pueden leerse, y lo 
cubrieron con el pavimento. Irritados los .Moros con 
la fuga de tan crecido n ú m e r o de Cr i s t i anos , descar
garon su furor contra los que h a b í a n quedado de ta l 
modo qne l legaron casi á destruir la cristiandad cor
dobesa. Entre ella p e r m a n e c i ó una t r ad ic ión confusa 
de haber un sepulcro ocu l to en la iglesia de los Tres 
Santos , que se c o m u n i c ó á los que se establecieron 
en C ó r d o b a después de su conqu i s t a , y se e s t end ió y 
pe rpe tuó en algunos escritos que se han perdido. 

P o r los a ñ o s de 1280, en la terrible peste que se 
p a d e c i ó en C ó r d o b a , h a c í a n profundas sepulturas en 
las iglesias para enterrar los c a d á v e r e s , y haciendo una 
en este templo fue hal lado el trozo de columna , sa
cado de su sitio y a r r imado á la pared, s in que h u 
biese á la s azón quien observase y leyese sus letras. 
Te rminada la peste, lo vieron y leyeron el r ó t u l o ; 
pero ignoraban el s i t io de donde habia venido. F i n a l 
mente d e s p u é s de haber estado en varios si t ios, fue á 
parar á u n corral del Monaster io de los M á r t i r e s don
de p e r m a n e c i ó cubierto de t i e r r a . 

H a b í a n s e hecho varias d i l igencias para ha l la r las 
reliquias por los Obispos D . Alonso Manrique y D o n 
F ray Juan de T o l e d o , y por el primer M a r q u é s de 
Priego 1). Pedro Fernandez de C ó r d o b a , pero s i n s u 
ceso alguno , porque t e m í a n profundizar , no se resin
tiesen los cimieutos de la torre. Mas llegó tiempo en 
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q u e , siendo necesario reparar un arco que es tá casi 
encima del sitio donde estaba el sepulcro , fue nece
sario poner puntales para reparar la ru ina que pudiese 
temerse ; pero como la tierra movediza de las sepul
turas no ofrecía apoyo seguro á los puntales, se hizo 
una profunda zanja para buscar tierra firme. F o r m ó s e 
esta zanja j u n t o á donde estaba el sepulcro , y fue ha
llado este, teniendo en el agugero de donde fue ar
rancado el trozo de columna unas cani l las atravesadas, 
en el dia lunes 21 de Noviembre de 1675. Fue grande el 
concurso de gente que acud ió á presenciar esta nove 
d a d , y para que no se estragesen algunos huesos, 
q u e d ó custodiando las reliquias el Veint icuatro ü . L u i s 
de C á r d e n a s , cuya autoridad no fue bastante á i m 
pedir del lodo los robos. 

Des t i nóse u n dia para el examen y reconocimiento 
de los huesos , y para ello asist ió el Obispo acompa
ñ a d o de varias personas notables del cabi ldo , ó r d e n e s 
religiosas y c i u d a d , y los méd icos de mas c r é d i t o ; y 
examinados , ha l la ron nueve cabezas enteras y par
tes de otras nueve , por lo que declararon que habia lo 
menos diez y ocho cuerpos; empero realmente son veinte 
cuatro , pues habia reliquias en el sepulcro , y no las 
cabezas , de los Santos A c i s c l o , V i c t o r i a , Z o i l o , F é 
l i x , Sabigoto y Agap i to . R e c i b i ó el Obispo in fo rma
ciones de personas doctas y virtuosas sobre l a t rad i 
c ión re fe r ida , pero el monumento dél trozo de co
lumna vino á dis ipar toda duda. Hernando de Esco
bar y Pedro C l a v i j o , beneficiados ancianos de la 
iglesia de San P e d r o , luego que se d e s c u b r i ó el se
pulcro se acordaron de haber oido deci r que un m o n . 
je del monasterio de los Már t i r e s se habia l levado el 
marmol i to que tenia escritos los nombres de los San
t o s , y andaba rodando en la ig les ia . Con este not ic ia 
se a c u d i ó al d icho monaster io; d e s p u é s de muchas 
diligencias i n ú t i l e s lo hal laron jun to a l l avade ro , pero 
con las letras m u y llenas de t ierra. I I i z ó s e cargo de 
l imp ia r lo el lector j ub i l ado Sonsa , re l ig ioso de la ó r -
den de San F r a n c i s c o , y al fin pudo leerse del mo
do que se ha referido. Probaron á colocar lo en el 
agugero del sepu lc ro , y al ver l a per fecc ión con que 
se adaptaba la figura del m á r m o l á la concav idad , no 
se pudo dudar que habia sido labrada espreso mente 
para ocupar aquel s i t io . E l O b i s p o , examinados todos 
los informes y circunstancias con la madurez debida , 
dec id ió en 13 de Setiembre de 1518 que los huesos 
rec ién hallados eran rel iquias de S a n i o s , por lo que 
m e r e c í a n cu l to y a d o r a c i ó n ; pero que para mayor se
g u r i d a d , y en cumpl imien to de los decretos del con
c i l i o T r i d e n t i n o , no se espusiesen a la v e n e r a c i ó n p ú 
blica hasta remi t i r la causa á Su Sant idad . R e m i t i ó s e 
en efecto , y el P o i v í l i c e la m a n d ó al C o n c i l i o pro
v i n c i a l de T o l e d o , que entonces se celebraba, el cual 
d e c l a r ó por decreto espedido en aquella c iudad á 22 
de Enero de 1583 , que las rel iquias hal ladas en la 
«•ñesia de San Pedro de C ó r d o b a son de verdaderos 
Santos , y que merecen púb l ica vene rac ión , por lo que 
daban l icencia para que como tales fuesen adoradas. 
Pero como en Car r ion se demuestran los cuerpos de 
San Z o i l o y San F é l i x , en To losa y otras partes i n -

sifínos reliquias de San Ac i sc lo y su hermana , d i s 
puso el Conc i l i o que de este decreto no se infiriese 
eran falsas estas r e l i qu i a s , ú otras que por tales h u 
biesen sido tenidas y veneradas. 

L o s nombres de los Santos Márt i res son estos: Faus 
to , J a n u a r i o , M a r c i a l , Sabigoto , A r g é n t e a , Z o i l o , 
F é l i x , P a b l o , T e o d o m i r o , Leov ig i ldo , C r i s l ovn l , A g a 
p i t o , A c i s c l o , V i c t o r i a , Perfecto , A r g i m i s o , Sisenan-
d o , F l o r a , M a r í a , F l i a s , E m i l i a , . reremins, R o g e l i o 
y Serv io-Deo. 

Don An ton io de Pazos y Figueroa , Obispo de C ó r 
doba y Presidenta de C a s t i l l a , labro l a capi l la de San
ta L u c i a , a d o r n á n d o l a con pinturas de los Santos 
m á r t i r e s , y en ella se colocó una urna con los hue
sos ; y el Arzobispo de Santiago D . Juan de San Cle
mente y Torquemada , natural de C ó r d o b a , d ió una 
gruesa l imosna para la cons t rucc ión de l a verja. Des
pués se hizo otra urna , sin duda mas decente que la 
primera , la cual era de cedro con chapas de p la ta , 
y finalmente se cos teó la que ahora exis te , que os de 
plata de muy buena forma , y tiene esta i n s c r i p c i ó n : 

«Siendo pont í f ice N . Sino. P . Pío V I , Rey de E s 
paña Carlos I V , arzobispo y obispo de C ó r d o b a el 
Kxcmo. é I l l m ó . Sr . Don A n t o n i o C a b a l l e r o , rec tor 
de esta parroquia el Doctor Don Juan Tel lo y C a s t i 
llejo , hermano mayor Don Al fonso Mel lado : se h izo 
este tercer re l icar io con las l imosnas de los devotos 
cordobeses, fabricado por D o n Cr is tova l S á n c h e z y 
Soto , ar t í f ice de p la ter ía , natural de esta c iudad , y 
se c o n c l u y ó para e l 26 de noviembre de 1790 en que 
se celebraba la i nvenc ión de las sagradas r e l i q u i a s . » 

Esta urna tuvo de coste G2,1I3 r s . y 8 marave
dises , y se colocó en la capilla nueva labrada en 1757, 
el 4 de Mayo de 1791. 

Los enterramientos mas notables que se ven en esta 
iglesia s o n , el del V . P . J o s é C a p i l l a , Rector que fue 
de e l l a , el que tiene una l áp ida cerca de l a pila del 
agua bendita del lado de la epístola- , el de D . B a r t o 
lomé S á n c h e z de F e r i a , méd ico y escritor laborioso y 
p i ó , d igno de un epitafio mejor concebido qae el que 
tiene , y dice a s i : 

D. Bartolomeus S á n c h e z de Fer ia et Morales 
qui sapieniibus et í n c i p i e n U b u s satis notus 

soti erat ignolus slbli 
qui a d dei cjloriam, patrix , sanctorumque efus 

p/urimum insudavit: 
qui justa sacra ipsorum ossa 

sua sepedlri mandavit 
ad r e s u r r e c í i o n e m asque permanere Jlagitans: 

qui demim inter a l ia erudilum opus 
composuit inscriptum 

Palestra sacra. 
Cordubensium memoriale Sanclorum , 

hic jacet clamitans pro su/fragio, 
Patrem ac magistrum honorantes 

grati apposuerunt f i l i i 
mortuo kalendis decembris an. dom. M D C C L X X X l l I . 

A l lado de l a e p í s t o l a , por bajo de las gradas d e l 
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presbi ter io, so halla otra s e p u l t u r a , cubierta con una 
hermosa láp ida de jaspe azu l en que se lee el s iguien-
t« epitafio : 

Francisco. Salcsio. fíamirez. et Gamiz. 
Lucí, filio, presbytero. Cordubensi. 

animi. candore morum. integritate. 
patrixque. libcrlatis. amore. conspicuo, 

ab. Imperatoria Gallorum. Ducibus 
ut totam IIispaniam 

in tiranni. potestatem. redigerent 
ferro, igni. cxdibus. i m n a n é . vastnntibus 
cunctisque. viribus. omnimodi. prementibus 

hujus. urbis. foro 
non. slne. magno, civium. unioersomm. dolare 

validaque. ó m n i b u s , (repidatione. incussa 
injuriosa, ac. inconsulta. inorte. precipitantes, m ú l t a l o 

die X V mensis. septembris. anni M D C C C X . 
s u » , autem. xtatis. quinquagessimo. nondum» e x p í e l o 

Ludovicus. M a r í a , fíamirez. et las Casas-Deza 
P a í r u o . carissimo 

ne. obscurus. legeretur. humo, 
hoc monumentum. dicari , curavit 

anuo. M D C C C X X X X . 

l i l cronista Ambros io de M o r a l e s , citando u n c ó 
dice antiguo de la iglesia de San t i ago , dice que el 
Conde Garc i Fernandez , que fue preso y alanceado 
por los moros, en La era 1033 á los 25 de d i c i embre , 
entre Alcocer y Langa en la rivera del D u e r o , y m u 
r ió al quinto dia , fue t r a í d o a sepultar á esta iglesia , 
y de aqui llevado d e s p u é s á San Pedro de C á r d e n a ; 
mas este C o n d e , aunque se le nombra de una mane
ra tan absoluta , no puede ser de Cast i l la , porque el 
ú l t i m o de este estado , D . G a r c í a S á n c h e z , no m u r i ó 
entre Alcocer y L a n g a * ni en 1088 , sino en 1026 
asesinado por los Velas en la corte de L e ó n , adonde 
habia ido á contraer esponsales con D o ñ a Sancha, hi 
ja del R e y D . Alonso . 

L u i s MARÍA R A M I R I i Z Y L A S C A S A S - D E Z A . 

VIAJES.-GRECIA. 

ÍTMHH 

1 

Sierra y. 

Modon en Messcnia. 

L a c iudad de M o d o n , l lamada por los antiguos 
Pegaso , y mas adelante M e t h o n a , está defendida por 
nn castil lo construido en una lengua de t ierra que se 
avanza en el m a r , y se ha l la separada del continente 
por un puente de madera sostenido por pi lares de 
piedra. E n su puer to , l lamado M a n d r a k i , solo pueden 

entrar buques de 50 toneladas , y el mar que se pre
c ip i t a á él con impetuosidad por un paso abierto entre 
l a isla de Sapiencia y u n baluarte construido á l a en
trada de la b a h i a , lo hace m u y peligroso. 

M o d o n es tá habitada por IGOO T u r c o s , y en el ar
raba l de V a r o c h i hay una p o b l a c i ó n gr iega, que u n ¡ -
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da á l a del c a n t ó n , forman u n n ú m e r o de 8185 i n 
d i v i d u o s , repartidos entro 12 aldeas. L a s avenidas de 
la plaza las forman sepuleros, y m o n t a ñ a s cenicientas 
ios I/miles de su liori/.onte. A l pie de d i cha col ina es 
donde se encuenlran los restos «le una c iudad , de un 
a c r ó p o l i s , y pedazos de m á r m o l que parecen ser los 
escombros de la antigua Methona. 

Modon dista de Navarino dos leguas y media por 
m a r , y dos por t ierra . 

K L M A R Q U E S Olí L A K N S E N A D A . (I) 

L a pos ic ión de Ensecada se hizo entonces cada 
vez mas c r í t i ca . H a l l á b a s e frente á frente con el no 
menos cé lebre Min i s t ro de Estado D . J o s é Carvaja l y 
L a n c á s t e r , descendie.ite de Inglaterra , como lo i n d i 
ca su segundo a p e l l i d o , y a l g ú n tanto afecto á los 
intereses de aquella nac ión , pero e s p a ñ o l de c o r a z ó n 
y de un c a r á c t e r independiente , y dec id ido á soste
ner la nuetralidad á todo trance, conforme en todo eon 
la pol í t ica del Monarca . Ensenada por el con t ra r io mas 
adicto á la escuela de Pa t ino , parecía s iempre propenso 
á la a l ianza con la F r a n c i a ; resultando de estas diversas 
opiniones de los minis t ros cierto contrapeso que s i rv ió 
admirablemente para el sistema (K» neut ra l idad que 
se trataba de seguir . Desgraciadamente para E s p a ñ a 
era entonces Embajador de Inglaterra eñ nuestra Corte 
el funestamente cé l eb re Benjamin Keene, cuyas i n t r i 
gas y arteros manejos tuvieron en una con t inua agi
t ac ión y como sitiado al Gobierno , s in que á pesar 
de eso lograse aquel d i p l o m á t i c o adelantar n a d a , es
t r e l l ándose sus astutos manejos en la p rob idad c 
i l u s t r ac ión de entrambos ministros. En t re tanto la 
embajada Francesa trataba do anudar nuevamente su 
ant igua al ianza con E s p a ñ a , para poder l ucha r ven
tajosamente con Inglaterra en la pelea que pronto iba 
á tener lugar entre ambas naciones. Las ofertas y 
amenazas del Embajador Duras no tuvieron mejor re
sul tado que las de K e e n e , á pesar del favor secreto 
que Ensenada prestaba por su parte a l representante 
de F r a n c i a . Di josc entonces, que de resultas de estas 
intrigas babia sido separado d é l a embajada de Londres 
D . R ica rdo W a l l , celebre d i p l o m á t i c o y aguer r ido m i l i 
tar, y que babiendo este logrado sincerar su conduc ta , y 
s a b i é n d o s e que Ensenada habla cooperado á su ca lda , 
ge le qu i tó el cargo de nombrar representantes en las 
Cortes estrangeras, s e g ú n que hasta entonces lo habia 
ejecutado. 

Poco d e s p u é s tuvo lugar uno de aquellos cambios 
de fortuna que bur l an á veces á los mas entendidos 
d i p l o m á t i c o s . L a muerte de C a r v a j a l , q í í e dejaba á 
Ensenada s in opos ic ión en el gob ie rno , v ino á ser la 
causa de su ru ina . Col igados contra él los Embajado-

(I) Véase el número anterior. 

res de Inglaterra y Aus t r i a con el Duque de Huesea r , 
Mayordomo mayor de palacio , su constante e n e m i g o , 
y el Conde de V a l p a r a í s o , Caballer izo de l a R e i n a , 
de c a r á c t e r t í m i d o , pero activo y p r ác t i co en las i n 
trigas de palacio. Ensenada contaba por su parte con 
el apoyo de la R e i n a , con el del Confesor de l Rey 
el P . R á b a g o , y el del P . López , ambos Tesuitas. D i 
rigieron los conjurados primeramente sus m i r a s á 
convencer á la R e i n a , y d e s p u é s de largos debates 
lograron persuadirla de que no convenia se adjudicase 
el minis ter io de Estado á Ensenada , obteniendo su 
permiso para trabajar en este sentido. A y u d ó l e s á esto 
Somodevi l la con su a p a t í a , pues, ó bien porque reca
yese la cartera en su Secretario y favorito D . A g u s t i u 
Ordefiana ( c o m o entonces se d i j o ) , ó porque rehusase 
cargar con tanto peso , negóse á las invi taciones que 
se le h ic ieron para despachar t a m b i é n aquel min i s t e 
r i o , y dio motivo á que le ocupase D . R i c a r d o W a l l 
su enemigo. Reforzados entonces sus é m u l o s con tan 
poderoso a p o y o , d i r ig ieron sus tiros cada vez mas en
conados para derribarle de su asiento. S u m i n i s t r ó 
Keene documentos (de autenticidad muy p r o b l e m á t i c a ) 
para probar que habia tratado de favorecer á la F r a n 
cia en perjuicio de la Ingla ter ra , faltando al sistema 
de neu t ra l idad , facili tando caudales , avisos y recur 
sos á los marinos y comerciantes de aquella n a c i ó n , 
y dando instrucciones á los oliciales e s p a ñ o l e s para 
hosti l izar los establecimientos ingleses. H a c í a n poca 
mella estos argumentos contra la bien sostenida r epu
tación de Ensenada , por cuya r azón hubieron sus ene
migos de echar mano de otras a r m a s , que aunque de 
mas baja l ey , suelen obrar mas en tales casos. A c u s á 
ronle de sostener relaciones con la corte de JNapo-
les , en la que reinaba el Infante D o n Carlos , p re 
sunto sucesor á la corona de E s p a ñ a , que ob tuvo 
pocos a ñ o s d e s p u é s , y con la Reina v i u d a , madre 
del Infante , que residía en la Granja , y de la c u a l 
tenia el R e y justos motivos para estar resentido. Des
pués de algunas intrigas perfectamente manejadas , y 
bien preparado el campo , decidieron vencer a l R e y , 
como lo consiguieron en la noche del domingo 21 de 
Ju l io de 1754 con el mayor secreto. 

B i e n ageno Ensenada de la tormenta que le ame
nazaba en aquel momento , se entregaba a l reposo, 
cuando de repente vió su casa invad ida por u n A l c a l 
de de corte y fuerza armada , secuestrados sus efectos 
y papeles , y él mismo arrancado de su l e c h o ; oyó 
la no t i í i cac ion de salir aquella misma noclie para G r a 
nada , como lo verificó. A te r róse l a Corte al o i r ta l 
nueva ; temieron sus hechuras perder sus dest inos, co
mo s u c e d i ó , r e p a r t i é n d o s e los despojos sus é m u l o s , 
y obteniendo entre ellos el minis te r io de H a c i e n d a 
Valpara í so (D. Francisco Gaona) , y Arr iaga el de M a 
rina. N o contentos con esto trataron de envolverle en 
una causa c r i m i n a l por m a l v e r s a c i ó n , y p r i n c i p i a r o n 
con este objeto á formar unos cargos tan exagorados, 
que el R e y , conociendo la mala fe c o n q u e p r o c e d í a n , 
m a n d ó suspenderlos. Poco d e s p u é s , por influjo del 
P . R á b a g o (según otros , del m ú s i c o F a r i n e l l i ) obtu
vo una pens ión de 10,000 escudos para mantener e l 
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rango de caballero del Toisón, segun decía la órdcii; 
señal evidente de la poca impn'sion que bBbian lieclio 
las exageradas calumnias con que se hfabid querido 
mancillar su honor y reputación. 

A pesar de ellas su faina será eterna y grata á los 
lis¡lañóles, al paso que los nombres de sus contra
rios yacen entregados al olvido. Ld época del gobier
no ¡de Knsenada se ba citado siempre como una de 
las pocas de buena administración en nuestra patria. 
Seria demasiado prolijo enumerar la mullilud de bme-
ficios de que le es deudora la Nación , algunos do los 
ciiaies pueden verse en la represmiacion que dirigió 
al Rey con fecha 1751 , proponitmdo medios pira el 
adelantamiento do la Monarquía y buen gobierno de 
ella i representación que debiera estar escrita en letras 
de oro, y saberse de memoria por lodos los minis
tros. En el dia , á vista del desbarate de nuestra Ha
cienda, no pueda menos de leerse con interés aquella 
curiosa relación. (I) «El aumento anual de 5.117,020 
«escudos de vellón (dice en uno de los párrafos) que 
»se ha dado al lleal Erario en las rentas existentes, es 
«efecto de la buena administración, por la fortuna 
«de haber encontrado personas de integridad , celo 6 
«¡nteligencia que. la manejen » 

«Es la Hacienda i\n golfo en que han naufragado 
«los mas célebres ministros , porque por mas hábiles 
»que hayan nido, ninguno ha descubierto el secreto 
»de pagar cuatro con tres, y el que se ha dejado 
»lisongesr de esta vanidad, aun no ha hecho con cua-
«tro lo que otro con tres 
«Yo vine del ejército al ministerio de ella sin enten-
»der una palabra de loque era, y en ocho años cum-
«plidos que ha que estoy á su cabeza , solamente he 
«podido saber que es inlinitamente mas lo que ignoro 
«de esta materia, que lo que he aprendido » 

En el mismo manifiesto desenvuelve con claridad 
el estado del Ejército y Marina, comparativamente 
con el de otras naciones, y los modos de sostener 
aquel y fomentar esta sin gravar á la Nación nota-
Llemeute. Aquel mismo año se construyeron en Es
paña veinte navios de guerra... Dos años después da
ba parte Keeue á Londres de la caída de Ensenada, 
y añadía con orgullo en su carta : aya nu se comlrui-
rtt'/c mas navios en E s p a ñ a . » Estas palabras por s í 

solas formarían su elogio, aun cuando no supiéramos 
sus muchos y eminentes servicios. 

D . ' .spiicS c- U . . \ K : penmiicoido BlgQII tiempo 60 
Granada, obtuvo el ex-ministro permiso para pasar al 
puerto de Santa María, donde permaneció hasta el fa
llecimiento del Rey. Luego que subió al trono Carlos IH 
alzó su desiierro, mandándole en 13 de Mayo de 1760 
volver á la Córte. Por algún tiempo llegó á lisongear-
se Ensenada con la idea de volver á ocupar el Mi
nisterio de Hacienda y Marina, lo cual le hacían creer 
el afecto que le profesaba el Monarca, la intimidad 
con el Duque de Losada su favorito , y el odio que 

(I) Puede verse en el tomo 12 del Semanario Erudito de 
Valladares, aunque mutilada cu lo concerniente al Consejo de 

Casti Ha. 

ya principiaba á manisfestar el pueblo contra Esqui-
lace. Los Españoles no podían menos de comparar la 
suave adminislracion de Ensenada , el cual por medio 
do sabias econOiniaü que comprendían d.-sde el l'.é îo 
Alcázar hasta la mas humilde oficina, había conse
guido aliviar los tributos y dejar á su salida un ahor
ro de cerca de cuarenta millones, con lu tiranía de 
Esquilace, que no contento con agravar los impuestos, 
sin beneilcio alguno ni nulidad para la nación, a l i M i -

taba contra lo< usos del pais que estaba esquilman
do. Por esta razón , cuando cansado el pueblo de 
.Madrid de su rapacidad y ridículos empeíios , se amo
tinó contra él, algunos imptudentes se propasaron á 
mezclar los vivas al Marqués de la Ensenada con 
los demás gritos que proferían en medio del tumulto. 
Esto y su amistad con los Jesuítas, fueron suficiente 
motivo, para que el Conde de Aramia, en uno de 
sus arranques de sargentqn, le mandase salir de la 
Corle desterrado para Medina del Campo. A pesar de 
eso continuó sus relaciones con la Córte por medio del 
Duque de Losada, por cuyo conducto solia consul
tarle el Rey algunos asuntos. Da este modo continuó 
hasta el año 1781, en que falleció el día 2 de Diciem
bre, á la edad de setenta y nueve años, siete meses 
y siete días. Mandó que le enlenasen en la parroquia 
de Santa María de aquella población, sin lujo ni apa
rato, y quesos honras se hiciesen como las de cualquier 
hidalgo pobre. En su testamento advertía que no de
jaba bienes raices, y que cuanto dejaba lo debia á la 
munificencia de los Monarcas á quienes había servido. 

Después de su muerte mandó Carlos IH que su 
título de la Ensenada, que le había dado durante las 
campañas de Italia, se considerase de Castilla para sus 
herederos y sucesores, sin lanzas ni medias anatas 
al primer sucesor, cuya gracia amplió aun mas Car
los IIl algunos años después. Ademas de este título 
y los honores y empleos que dejamos ya consignados, 
tuvo Ensenada los honores de Capitán General de mar 
y tierra, el cargo de Secretario de la Reina, y las Enco
miendas de Piedra-buena y de la Peña de Marios en la 
orden de Calatrava , el collar del Toisón de oro , la 
banda de San Genaro, y la Gran Cruz de San Juan 
de Malta: dícese que el valor de estas condecoraciones 
pasaba de quinientos mil duros. Entre los papeles que se 
le ocuparon la noche de su caída del ministerio , se 
encontró una carta de D. Manuel Ventura Figueroa, 
auditor de Rota en Roma por la corona de Castilla , en 
la cual después de ponderarle el mucho aprecio que tan
to el Papa Benedicto XIV como su nepote el Carde
nal Valenti hacían de su talento y virtudes, le ofre
cía á nombre de ambos el capelo de Cardenal. La 
carta teníala facha de 2 de Mayo de 1751. Ensenada 
á pesar de que presentía ya algún tanto su caída, 
no quiso valerse de este medio para hacerla mas sua
ve, como en ¡guales circunstancias habla practicado 
el Duque de Lerma, ministro de Felipe !II: contes
tó desde Aranjuez á Figueroa coa fecha 28 del mis
mo mes, que cortase de raiz aquella conversación, 
recogiendo todos los ducumentos, que tuviera sobre 
aquel asunto. Leiáuse en la carta estas notables paía-
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bras. « Y o no tengo vocac ión de C a r d e n a l , n i a m b i -
« c lon de d ign idades , n i empleos ; porque Dios por su 
« inf in i ta miser icordia lia quéTidtí que de algunos pa-
« res de a ñ o s á esta parte . conozca que este mundo 
« es una pura vanidad opuesta á gozar en gracia el 
" e terno, y su D i v i n a Magestad me lo demuestra bien 
« claramente en este caso , con la memor ia que permite 
« conserve de m i lu imi lde nacimiento y de la monsiruo-
« sa fo r t una , que be b e c b o . » 

Por estas palabras puede venirse en conocimiento 
de la rel igiosidad de E n s ü i i a d a , que f o r m ó en todas 
épocas el fondo de su conduc ta . Contrastaba notable
mente con su austeridad de pr incipios la elegancia y 
estremado lujo de sus trages , que realzaba su esce-
lente figura, dando que murmura r á cier ta clase de 
gentes que bacen consistir cierto g é n e r o de v i r tud en 
el d e s a l i ñ o . Refiérese á este p ropós i to que babiendose 
presentado á un besamanos m a g n í f i c a m e n t e ataviado 
y con todas sus r i q u í s i m a s condecoraciones , F e r n a n 
do V I , cuya sencil lez en el vestir rayaba en desaseo, 
le reconvino d i c i é n d o l e : « \Xenon, Zenon , eso es de
masiado lu jo !» — «Señor , repuso el M i n i s t r o , por la 
librea del criado se conoce a l a m o . » Es te esmero en 
el vestirse le conse rvó Ensenada hasta en la época de 
su desgracia. A la hermosura esterior de su persona 
y a tav íos , c o r r e s p o n d í a la grandeza de su a l m a : era 
afable y bondadoso en su t r a to , amigo de correspon
der á los favores r ec ib idos , amonte de las letras y de 
las bellas ar tes , reflexivo y meditaclor en los asuntos 
de su ca rgo , y sumamente m e t ó d i c o en su despacho, 
á lo cual deb ió el poder llevar por tantos a ñ o s el 
g ran c ú m u l o de negocios de sus cuatro minis te r ios y 
d e m á s cargos , á pesar del escaso n ú m e r o de oficiales 
que contaban entonces las s e c r e t a r í a s . Q u e j á n d o s e a l 
g ú n tiempo d e s p u é s uno de sus sucesores de hallarse 
enfermo por efecto del mucho t rabajo, le rep l icó el 
Rey d i c i é n d o l e : — « Y o he despedido á u n M i n i s t r o , 
«que despachó conmigo muchos a ñ o s los negocios de 
« c u a t r o minis ter ios , sin haber tenido j a m á s u n dolor 
»de c a b e z a . » 

¡ F e l i z seria E s p a ñ a si l a Providencia le deparase 
d e s p u é s de tantos trabajos u n minis t ro c o m o Ensena
da ! Por nuestra parte no titubearemos en darle el 
pr imer lugar entre los hombres b e n e m é r i t o s que han 
regido los destinos de nuestra patr ia . E a este c o n 
cepto no podemos menos de desear que sus restos 
venerandos ocupen un lugar digno del hombre grande 
á que pertenecieron , y que el P a n t e ó n N a c i o n a l le 
albergue en su recinto. Po r desgracia l a po l í t i ca c o n 
su maldi to vé r t igo absorve aun todas las atenciones, 
y corno ú n i c a d u e ñ a de los honores, los reparte es-
clusivameute á las v í c t imas de su m a r t i r o l o g i o . 

V . DE LA F . 

NOT.V En el número antefior so comet ió la e<(uivocacion de 
llamar Herizus at pueblo <le donde íué natural Ensenada, siendo 
asi que debe decir IJérvius. 

N O V E L A . 

E L P R I N C I P E P O R U N D I A . (I) 

l í . 

A l amanecer del dia siguiente, el P r í n c i p e y su es
posa vestidos muy simplemente se confundieron á pro
posito entre l a bri l lante y numerosa c ó r t e , que se 
t r a s l a d ó al vasto sa lón colgado de seda y oro donde 
W i l l c m estaba acostado. 

E l Mar i sca l de R o r g o ñ a , en trage de ce r emon ia , se 
acercó al suntuoso l e c h o , y tocando á W i l l e m en el 
hombro : 

— M o n s e ñ o r , le dijo, ya es hora de que V . A . se 
levante. 

C o m o no respondiese, un page le t o m ó una mano, 
y le tocó ligeramente en el la para despertarle. 

W i l l e m e n t r e a b r i ó los ojos, d e s p u é s so l o s res
t r egó como para disipar una visión r e p e n t i n a , en 
seguida los ab r ió del t odo , m i r ó al derredor suyo 
con un aire espantado ; y persuadido s in d u d a de 
estar pose ído de s u e ñ o s agradables , se volvió del otro 
lado para dormirse de nuevo con la sonrisa en los 
l ab ios . 

S a c u d i é n d o l e de nuevo, se volvió á desper ta r , y 
de nuevo el Mar isca l de B o r g o ñ a a c e r c á n d o s e le di jo : 

— M o n s e ñ o r . . . 
— ¿ E h ? r e s p o n d i ó W i l l e m ag i tado; V . ha d icho 

M o n s e ñ o r . ¿ C o n quien habla V.? ¿ Hay a q u í a l g ú n 
p r í n c i p e ? 

A u n volvió á frotarse los ojos y á d i r i g i r una 
mirada de confus ión en torno suyo ; y so rprend ido 
de cuanto vela se dijo á sí m i s m o : 

— S i esto es un s u e ñ o , a fé m i a que es u n s u e ñ o 
del ic ioso. 

Y como se incorporase en l a cama : — M o n s e ñ o r , 
dijo muy gravemente el M a r i s c a l , esta es l a hora en 
que V . A . acostumbra levantarse. 

— ¡ M o n s e ñ o r ! repi t ió W i l l e m h a b l á n d o s e á s í mis
mo . ¡ M o n s e ñ o r ! ¿ d ó n d e estoy? 

Y s in esperar respuesta, se puso á tentar las 
ricas colgaduras de su c a m a , la m a g n í f i c a co l cha 
que la c u b r í a , las delicadas s á b a n a s en que estaba 
acostado , y la finísima camisa que tenia puesta. Q u i 
tóse el gorro de seda cuya elegancia le c o n s t e r n ó , 
y admirado se olió las manos que le hab lan s ido 
lavadas con aguas y jabones de un perfume d e l i c i o s o . 

—¿ D ó n d e estoy ? e s c l a m ó , ¿ q u é quiere dec i r todo 
esto? 

E l Mar i sca l de R o r g o ñ a , volviendo á l a c a r g a , 
e s c l a m ó : 

— S i n duda dehe estar agitado el á n i m o «le V . A . 
por a lgún s u e ñ o desagradable cuando uo nos reconoce . 
Y o soy el Mar i sca l de B o r g o ñ a . 

— Y y o , M o n s e ñ o r , vuestro C a n c i l l e r , di jo avan
z á n d o s e o t ro . 

(i) Véase el uúmero anterior. 
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— Y y o , M o n s e ñ o r , soy vuestro Copero m a y o r . 
— Y y o , soy vuestro M a y o r d o m o , M o n s e ñ o r . 
— Y y o , vuestro Repostero mayor. 
—Nosotros somos los pajes de V . A . prosiguieron 

varias voces atipladas. 
— Y o , M o n s e ñ o r , vuestro Gefe del guarda-ropa. 
— Y yo el Intendente de vuestro palacio del 

H a y a . 
Todos estos sujetos iban des í í i aodo ante el lecho 

de W i l l e m á medida que respe!liosamente le m a n i 
festaban sus respectivos empleos. 

— U n a bella camarista de la Princesa se p r e s e n t ó 
entonces, y a c e r c á n d o s e l e d i j o : —¿Y á mí no me re
conocé i s , ¡Monseñor ? ¿no r econocé i s en mí á la augus
ta esposa de V . A . ? 

— ¡ A l i ! ¿ V . es m i esposa? e s c l a m ó vivamente el 
Zapatero , saliendo por un súb i t o esfuerzo de su 

estado de es tupefacc ión y a s o m b r o , y c o n t i n u ó : — Y o 
uo sabia que estaba casado, mas ahora que veo á V . 
no me arrepiento. 

Todos los circunstantes se mi ra ron m o s t r á n d o s e 
complacidos de la g a l a n t e r í a de W i l l e m , pero este 
p e r d í a la cabeza en medio de tan ráp idas emociones, 
y no podia persuadirse do ser en realidad lo que los 
otros que r í an hacerle creer que era. 

Por mas que les afirmaba que su nombre y oficio 
eran W i l l e m el zapatero, no cesaban de responderle 
no dijese tal cosa porque con ello afligía á sus lea
les servidores; y le protestaron tan u n á n i m e y s é r i a -
mente que él era Conde de Holanda , Duque de Bor -
g o ñ a , que el pobre j óven perdiendo sus ideas, pensó 
a l fin que tal vez su antiguo oficio pudiera muy bien 
ser solo una quimera . 

— E n suma, e s c l a m ó , tanto monta ser P r í n c i p e como 
Zapatero. ¿ C ó n que V V . e s t á n seguros de que yo no 
me l lamo W i l l e m ? 

— ¡ V a y a , M o n s e ñ o r trata de afl igirnos! dijo l a C a 
marista . 

— ¿Así V V . son de o p i n i ó n de que yo no soy otro 
sino el muy glorioso y m u y noble F e l i p e , Duque de 
Lo th ie r y de B o r g o ñ a , Conde de Holanda y de Ze 
l a n d a , de Flandes y de H a i n a u l t , Señor de F r i s i a ? 
Bueno , dijo, bueno s i en esto no hay sus puntas de 
brugeria . 

— M o n s e ñ o r sabe muy bien qu i én es , s ino que hoy 
quiere chancearse, dijo con una a legr í a respetuosa el 
Mar isca l de B o r g o ñ a . 

— R a z ó n tiene V . en cuanto d i c e , repl icó W i l l e m 
coa aire abatido. Y o pecador de m í s í que soy un bes
t i a ; pero el esp í r i tu humano es muy déb i l , c o n t i n u ó d i 
c iendo: ciertamente d e b e r é yo ser el Duque de Borgo
ña puesto que V V . lo d i c e n , pero ¿es posible que este 
palacio sea m i ó ? 

— M o n s e ñ o r duda de e l l o ? 
— ¿ Y esta cama t a m b i é n ? A fé mia que es esce-

lentc. J a m á s he do rmido mejor que en e l la . Y esta 
d a m a tan j óven como bella , V V . afirman ser m i es
posa? Mucho me place tan h a l a g ü e ñ a seguridad. 

L o s circunstantes con tuv ie ron la r i sa , y l a ca
marista que representaba el papel de D u q u e s a , dijo 

ontonecs : — R o l i r é m o n o s para que S. A . se vista. 
Las damas se salieron del aposento. 

— ¿ Q u é p r e g ú e s e o s quiere ponerse hoy M o n s e ñ o r ? 
p r e g u n t ó con reverente tono y a c e r c á n d o s e el Gefe del 
guarda.ropa. 

—•j Q u é greguescos I parece que hay donde escoger. 
No lo hubiera yo creido. Dadme unos cualquiera con 
tal que no tengan agujeros. 

— M o n s e ñ o r está hoy de broma. N inguno de los gre-
guescos de V . A . está en estado de deterioro. ¿ Quiere 
permit i rme M o n s e ñ o r le traiga los do terciopelo verde 
bordados de o r o ? 

— Vengan enhorabuena, dijo el zapatero. 
— ¿ T r a e r é t a m b i é n las botas de m a r r o í j u í amari l lo? 
—« Como V . guste. » 
—¿ Y t a m b i é n la faja color morado y plata ? 
—Kscelente . 
— ¿ L a toca negra con levadizos de p ú r p u r a ? 
— Como V . quiera . 
—¿Y para ir á misa el manto de a r m i ñ o ? 
—.Me parece bien. 
Cuatro pages fueron trayendo las piezas enumera

das , de las que se d i s p o n í a n á revestir á W i l l e m , 
cuando este les d i jo : — C a l l a ! es tá bueno! ¿qué creen 
V V . no tengo fuerzas para vestirme yo mismo? 

— B i e n , M o n s e ñ o r ; pero no es la costumbre d» 
V . A . , r e spond ió el gefe del guarda-ropa. 

Por mas que el improvisado Conde de Holanda se 
opuso á e l l o , tuvo que dejarse vestir por los paj^s. 
Ya v e s t i d o , se ace rcó con sorpresa de todos á un 
espejo, donde se m i r ó y a jus tó el traje de un modo 
que anunciaba cierto buen gusto natura l . Por fin pa
rec ió haber formado un á n i m o resuel to , y e m p e z ó 
á pedir los objetos que necesitaba , s i bien lo hacia 
con un tono de humilde benevolencia. 

L a comit iva le a c o m p a ñ ó al comedor donde estaba 
servido un almuerzo delicado. Tan to se dejó seducir 
de los platos apetitosos y de los vasos de escogidos 
vinos que le presentaron , que se dec id ió á no retro
ceder ante las consecuencias que pudiera traer cons i 
go el t í tu lo de Conde de H o l a n d a . 

Después del desayuno , W i l l e m man i s fe s tó deseos 
de sa l i r en p ú b l i c o ; i g n ó r a s e cual seria el objeto; 
pero le representaron no poder realizarse su i n t e n c i ó n 
por ser hora de ir á misa , á la que asis t ió con 
mucho recogimiento y devoción ; pues á pesar de su> 
faltas siempre habia conservado sentimientos de r e l i 
g ión y p iedad . 

Conc lu ida la misa , le condujeron con ceremonia 
al s a l ó n del t r o n o , donde debia presidir el T r ibuna l 
de jus t ic ia y dar sus fallos. 

{Se continuara). 

HVDRID —IHPHETIA DE D . F . S U A R E Z , PLAZUELA DCGELEMQVIi « . * ' 
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Nace el r io Najer i l la al pie de la cuesta de U r h i o n , 
y al i n t ruduc i r sus aguas en la provincia de R io j a , 
b a ñ a los c imientos d e , u n pueb lo , que a lgunos g e ó 
grafos encarecen, pocos anticuarios v i s i t a n , y casi 
n i n g ú n viagero reconoce. Su f u n d a c i ó n es de las mas 
remotas, á la vez que curiosos sus recuerdos. L o s 
Celtas le conocieron bajo los nombres de Evi trea y 
Sanonas , los Romanos le l l amaron Iricio, y sus babi-
tantes, d á n d o l e una s i t uac ión mas conveniente á su 
defensa contra las bostilidades de los ¡Moros en el a ñ o 
de 7 1 4 , le denominaron Najara ó ¡Nájera-( pob lac ión 
entre p e ñ a s ) por cuya voz se consigna en las c rón i ca s 
de nuestra patria esta antigua ciudad y corte de los 
reyes de Navar ra . 

Gonjo lugar si tuado al pie de un fuerte castil lo 
y ceñ ido de iuespugnables m u r o s , tomaron con em
peño los Sarracenos su conquis ta , basta conseguir la en 
921 ; pero fueron espulsados de a l l í por O r d e ñ o II, 
de cuyo poder recayó en el de G a r c i S á n c h e z , t i t u 
lado el de Nájera , R e y de Navarra y padre de Don 
S a n d i o G a r c í a y de D . R a m i r o , que , s e g ú n e l c ro
n i cón albeldense , r e i n ó sobre diez a ñ o s . Sucesivamente 
tuvieron en el la su corte D . S a n d i o , R e y de P a m 
p l o n a , D . G a r d a el T r é m u l o ó Temblador, y su p r i 
m o g é n i t o D . S a n d i o , de quien afirma M a r i a n a quiso 
cont inuar residiendo en la mistna c ó r t e por bailarse 
al frente de Navar ra y de C a s t i l l a , en donde ejerc ía 
su postestad r ea l . 

A N O I X . — 8 DE DICIEMBRE DE 18-14. 

nájera. 
• 

Habiendo perecido el Rey D . G a r d a V en l a ba
talla de Atapuerca , e m p e ñ a d a contra las huestes de su 
bermano D . Fernando [. de Cas t i l l a , este dió l i c e n 
cia para que condujesen sus soldados el c a d á v e r á 
N á j e r a , y le sepultasen en la iglesia de Santa M a r i o , 
que hubo mandado edificar para p a n t e ó n de su real 
famil ia con la suntuosidad correspondiente a l celo 
que m a n i s f e s t á r a durante su vida por la p r o p a g a c i ó n 
del culto c a t ó l i c o . Desde entonces puede considerarse 
la decadencia de Nájera , en r azón á las d iscordias , 
que los hermanos de I). S a n d i o V suscitaron en el 
Señor ío de V i z c a y a , con la maligna i n t e n c i ó n de re
partirse los estados que aquel rey habla obtenido co
mo sucesor de la corona en la muerte de, su padre . 
L a r evo luc ión estal ló en las provincias de N a v a r r a , 
Vizcaya , Nájera y Log roño , i nmolando los derechos 
mas santos sobre las aras del e g o í s m o que a r d í a 
en el pecho de los sediciosos, abandonados á l as s u 
gestiones de su amb ic ión : por manera , que á pesar 
de tantas rega l í a s y privilegios como á la c iudad de 
Nájera concedieron los Soberanos , fuéronse o lv idando . 
Con el trascurso del t i empo , hasta quedar e m p a ñ a 
do en gran manera el b r i l l o con que parecía sobre
ponerse aquella capital á las d e m á s ciudades fuertes 
de R i o j a . 

Luego que los b á r b a r o s se hicieron d u e ñ o s de Ca
l ahor ra , fué trasladada su s i l l a episcopal á N á j e r a , 
por d i spos ic ión de los reyes de N a v a r r a , á cuya som-

40 
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hra se sostuvo con dignidad y decoro, hasta que 
D . García V reconquistó su primitivo asiento el a ñ o de 
1045, y mandó se restituyese á 61 D. Sancho de Gra-
ñ o n , cuarto Obispo de Najera, aunque manteniendo 
después el t í tulo de con-catedral la iglesia de Santa 
María, edificada por el mismo Rey en el año de 1052. 
Ksta nueva fundación pareció estimular á los habi
tantes de la antigua ciudad, sita entre la Mola y Mal -
pica, para construir sus edificios á las inmediaciones 
de aquel templo, y sobre las riberas del Neila 0 Na-
¡eri l la , cual actualmente se v é , abandonando lenta
mente el otro solar de que se descubren todavía in
dicios en paredones derruidos, trozos de muralla, etc. 
Pero aunque esto fuera bastante para mover la cu
riosidad del anticuario hacia la historia de Najera, y 
la vetusta arquitectura de sus tres parroquias sean 
mudos testigos de la gtrarquia con que la ennoblecie
ran los cetros, y posteriormente el feudalismo , se 
distingue principalmente el monasterio dedicado á la 
Madre de Dios, que vamos á describir con la rapidez 
que exige el reducido espacio de nuestro periódico. 

Divertíase cazando el í l ey D. García entre las bre
ñas que rodeaban la falda de su castillo, y atisban-
do á un jabalí en lo profundo de la selva comenzó 
á perseguirle coa su venablo, sin que á pesar de re
doblados esfuerzos consiguiese envainarle sobre el 
cuerpo del animal. Acosado éste por los monteros del 
Rey enderezó su fuga hacia una cueva, que en el 
corazón del matorral estaba oculta: siguióle obstinado 
D. Garcia hasta dar junto á la boca de la gruta , y 
no bien hubo tendido la vista por su tenebroso hueco, 
cuando percibió una imagen de Ntra. Señora colocada 
en un antiguo retablo, que en opinión del Maestro 
Fray Gregorio Arnaiz sustrajeron en tiempo de los 
Godos á la sacrilega impiedad de los infieles, los cris
tianos de aquel pa í s , que veneraba especialmente á la 
Madre del Salvador en el misterio de su Anunciac ión , 
como apareció á la vista de D. Garcia. Sobrecogido 
de pasmo , h incó el Monarca la rodilla , y tributando 
á la Virgen el homenaje de respetuosa adorac ión , l levó 
mas adelante sus sentimientos religiosos, dedicándola 
en aquel sitio una iglesia donde quedase justificada 
su invención y establecido su culto. Los sacerdotes que 
para el efecto ¡ns l i tuvó se congregaron bajo una 
regla particular, que podemos presumir fuese la de 
San Crodogango, Obispo de Metz , y recibieron del Rey 
magníficas donaciones espresadas en la escritura fecíia 
á 12 de Diciembre de 1052 , que fué el sét imo después 
de promovida ¡a Sede episcopal á Calahorra. Kl Cardenal 
Jacinto, legado del Papa Alejandro III cuestos reinos, 
por los años de 1176 titula canónigos á los eclesiás
ticos regulares de Santa Maria la Real , y dice se ha
llaban presididos por el prelado de Calahorra, como 
congregación destinada á ilustrar la corte de los So
beranos de Nava;ra. 

Asi se iba cumpliendo con no poca honra de su 
piadoso fundador, cuando Rioja vino á quedar, anda
dos algunos a ñ o s , bajo la dominación del Rey de Castilla 
D . Alonso VI. Mucho influyó entonces la Reina D o ñ a 
Constanza de Borgoña para que su marido espidiese 

un decreto de cstincion contra los canónigos de Santa 
Maria, reemplazándolos con algunos monges do San 
Pedro de Clun i , al que fué unido el de Nájera por 
escritura de 3 de Febrero de 1070..Esta disposición 
dió lugar á que varios sacerdotes , que con beneplác i to 
de Doña Constanza persistían viviendo reunidos a los 
cluniacenses (que eran simplemente legos), llegaran 
á formar un cabildo de patronato real, con capilla 
esclusiva y título de Santa C r u z , subsistente ahora 
en una iglesia de la misma advocación erigida en 1G11, 
para conciliar de una vez las reyertas que incesan
temente se agitaban entre las dos corporaciones cuan
do vivían domiciliados en el antiguo monasterio. U n í . 
camente al Soberano compete el derecho de proveer 
las diez capellanías y dos curatos que emanan de 
aquellas í n s t i i u c i o u e s , constrvando sus individuos en
tre otras la facultad de vestir hábito semejante al 
de los canónigos de San Isidro el Real de ¡Madrid, bien 
que no lo usen por modestia , ¡neg l igenc ias , ó econo
mía . 

Como para la subsistencia de los monjes uo se 
mostraron poco generosas las arcas del tesoro Real , h í -
zose tomar realce al adorno del edificio , ensachando 
mas sus dimensiones, y construyendo mucha parte 
de nuevo. Ademas de la iglesia, que tiene tres naves 
embovedadas al parecer en el siglo X I V sobre las pa
redes principales que dejan ver tríbunil las ó andenes 
del tiempo de San Fernando, hay en el interior del 
monasterio un claustro cuadrado , que consta de dos 
galerías de buena piedra, la inferior puramente ojival 
del siglo X I V , y la superior, mas moderna aunque 
sólida y bien ejecutada, se compone de arcos semi
circulares entreverados con las pilastras istriadas del 
órden jónico , que sustentan el gran cornisamento 
donde descansa el tejado. En las paredes interiores 
que rodean el claustro bajo se ven treinta y cinco 
arcos sepulcrales, señalándose entre todos ellos el de los 
Duques de Nájera (ahora de O ñ a t e ) cuyos bultos ya
cen sobre la tapa de la urna. Otros enterramientos 
existen á la entrada de la antigua iglesia que e s tá 
en contacto con el claustro que describimos, y en 
el centro un túmulo encima de leones, con estátua 
tendida representando á otra matrona vestida s e g ú n 
usanza del siglo XIII. Pero lo que allí sorprende al 
arqueó logo , fuera de una puertecíta muy bella del 
tiempo y escuela de Rerruquete, y algunas estatuillas 
colocadas sobre repisas de gusto , son Oíos calados que 
llenan las entreojivas de las ventanas principales; por 
que sin echar de menos en ellas, el efecto encanta
dor que producen los encajes imitados tD la piedra 
con sus poros y festones mientras gobernaron el Es
tado ios memorables Fernando é Isabel, se encuen
tran aquí reproducidos por medio de vichas , quimeras, 
y animales fantásticos del renacimiento, cuya forma 
siempre distinta presenta numerosos objetos en que 
cebar agradablente la imaginac ión . De este precioso 
claustro estractamos el ligero d iseño que antecede a este 
art ículo , cuando por primera vez recibirnos la dulce 
sorpresa de examinar aquel rico modelo, digno de 
tomarse en cuenta por los artistas que se propongan 
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estudiar Ins mas sanas bellezas «le. nuestra Kspaña 
inonumenta l . 

Muchas particularidades ofrece la iglesia de Santa 
Mar io f y todas á cual in,f»S recomeudaliles. VA coto, 
que entre los dos ú l t i m o s pilares de la nave aparece 
fundado por encima de la capilla en que se verificó 
la invenc ión de N t r a , S e ñ o r a , contiene cincuenta si
llas repartidas en dos ó r d e n e s , sin adorno a l g u n o , a 
no contar los respaldares de la serie super ior , que se 
hal lan revestidos del mas esquisi to, y amparados por 
una andana de marquesinas oj ivales , en que la carco
ma ejercita perennemente su devastadora influencia. 
Se conservan, no obstante , con la mayor en te re¿a el 
arco de i n g r e s o , que es l loreuzado y ejemplar en su 
l i n e a , y las pinturas de estilo í l a m e n c o , que en el 
testero del coro figuran á las personas reales sepulta
das en aquella iglesia. 

A espaldas del coro i n f e r i o r , y como formando 
escala con el que anteriormente va desc r i t o , se en
cuentra una divis ión defendida per verjas de poco 
adorno , en que existen á derecha é izquierda veinte 
y tres urnas mortuorias de piedra s i l l a r , destinadas á 
los restos mortales de los decendieutes del R e y Don 
G a r c i a , cuya ¡ m á g e n semicolosal reposa sobre el re
l lano de una escalera que conduce a la capilla sub
t e r r á n e a , en correspondencia con la estatua de su 
muger D o ñ a Es te fan ía de Fox . Ambos simulacros se ven 
arrodil lados ante unos reclinatorios de alabastro, siendo 
digna de alabarse la armadura que debajo del manto 
real viste la estatua de ü . G a r c i a , s in cuya obser. 
r ac ión el mas esperimenlado seña la ra tal vez una época 
tan remota como infundada a la e lecc ión de esas 

efigies, por su dibujo incor rec lo , y exageradas pro
porciones. A los costados se prolonga una serie de 
sepulcros const ruidos , ó por lo menos muy renovados, 
á mitad del s iglo X V I , pues por lo que hace a los 
bultos coinciden exactamente con las datas que sobre 
cada una de las urnas se registran marcadas. JNos hu 
parecido oportuno transcribirlas á c o n t i n u a c i ó n , supo
niendo que pocos h a b r á n lijado en ellas l a vista, y 
acaso la l l e ren muchos menos antes de que se borreu 
para siempre. 

41 lado del Ecangelio. 

Doña Es te fan ía de F o x , muger del Rey D . Garc ia . 
E l R e y D . S a n c h o , hijo del .Uey D . G a r c i a . 
L a R e i n a D o ñ a Clara Urraca , muger del Rey Don 

Sancho. 
El Rey D . Bermudo de L e ó n . 
E l Rey D . Sancho el Val iente . 
L a R e i n a D o ñ a B e a t r i z , muger del Rey D , Sancho. 
Él Infante D . H e r n a n d o , hijo del R e y D . G a r c i a . 
E l Infante D . R e m o n , hijo d e i d e m . 
E l Infante D . A lonso R e m i r e z , viznieto del C i d . 
D o ñ a Sancha de Z u ñ i g a , muger del Infante D o n 

Alonso . 

L a Infanta D o ñ a Gimena , hija del Rey D . G a r c i a . 

• 

/11 lado de la E p í s t o l a . 

El Rey D . Sancho el Noble, hijo del l l ey D . G a r c i a . 
L a Re ina Doña Blanca, muger de D. Sancho R e y . 
E l Infante D . R a m i r o , hijo del R e y . 
L a Reina D o ñ a Blanca de C a s t i l l a , muger de D o n 

Sancho el Deseado de Cast i l la . 
E l Infante 1). R a i m u n d o , hijo del Rey D . G a r c i a . 
E l Infante D G i m e n o , hijo del Rey D . G a r c i a . 
L a Infanta D o ñ a hija del Rey D . G a r c i a . 
L a Infanta Doña l lermesenda, hija de los funda

dores . 
E l Infante D . R a m ó n , hijo del R e y D . S a n c h o el 

noble . 

E l Infante 1). S a n c h o , hijo de idem. 
E l Infante D . R a m i r o , hijo de i d e m . 
L a Infanta D o ñ a Mayora , hija del Rey D . G a r c i a . 

E n la capilla s u b t e r r á n e a . 

E p í s t o l a . L a Infanta Doña Sancha , hija de D . G a r c i a 
R a m í r e z Rey de Navarra! 

El Infante D . G ó z a l o . 
Doña Teresa O r t i z de A v e n d a ñ o . 

Evangelio. E l Infante D . A l v a r o . 
D o ñ a Manuela López , hija del Conde D o n 

L o p e Saiz de P a m p l o n a . 
L a s i m á g e n e s de la Vi rgen y J e s ú s Nazareno com

pletan el mezquino ornato de esta memorable g r u t a . 
Por lo d e m á s , aun cuando la s i tuac ión t o p o g r á 

fica que tiene Nájera es pintoresca y ventajosa para 
las aguas y h o r t a l i z a , el aspecto del pueblo es m i 
sero, como un v i l l o r r i o de setecientos vec inos , s i n 
a r m o n í a en sus edif icios, ni regularidad en sus calles. 
Pocas familias ilustres residen a l l í . L a clase mas ge
neral del pueblo deja traslucir un c a r á c t e r agreste, 
que destruye da todo punto la budna o p i n i ó n creada en 
el e sp í r i tu del viajero por el trato generoso y f ami l i a r de 
los d e m á s naturales del pais. A l espirar los caballerescos 
tiempos del f euda l i smo , parece haber adquir ido N á 
jera un sello de i g n o m i n i a , rechazando por medio de 
él toda idea lisonjera para dar cabida á pensamien
tos de luto y deso lac ión . Los á r b o l e s que c imbrean 
sus frondosos ramos hác ia Levante y M e d i o d i a , hacen 
sombra al impetuoso Na je r i l l a , que con el prest igio 
de su sabrosa pesca socaba t raidor los fundamentos 
de la c i u d a d , d iv id iéndo la en des par tes , que se co
munican por u n puente de piedra. N o lejos se levan
ta un obelisco en que hay trazada la memoria de ha
berse proclamado allí S. Fernando por Rey de Cas
t i l l a , bajo de un gran olmo, s e g ú n el testo de M a 
riana impugnado por el P . F l o r e z . L a mun ic ipa l idad 
concurre á aquel s i t io todos los a ñ o s el d i a 1 0 de M a y o , 
y el s í n d i c o , por medio de un discurso p rocura 
recordar á sus conciudadanos el o rgul lo que les cabe 
en un suceso de tan agigantada prez. 

Nájera es patria de los cé lebres poetas D . J u a n de 
J á u r e g u i , de D . Diego O r t a ñ e z de Ca l aho r r a , autor 
del Caballero del Febo, de D . Estevan Manue l de 
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Vil legas , y del sabio I). Francisco R o d e z n o , C o a -
sojcro de Casti l la y modelo de e rud i c ión . N o carece 
de ins t i tu i í iones verdaderamente originales que dan 
lugar á raros contrastes y complacen al observador; 
pero este no d i l a t a r á su residencia si busca en N á -
jera pábu lo á inspiraciones a l b a g ü e ñ a s , ni c o n d u c i r á 
al lá á sus legados el amor de las artes, d e s p u é s que 
la especulac ión y el s ó r d i d o i n t e r é s , tan dominantes 
en nuestra era , fracturen y reduzcan á polvo la ú l 
t ima joya de su corona , el venerable monasterio de 
Santa Mar í a la r e a l . 

R . M O I S J K . 

^ « . - e a 

• 

MASAMtXLO. 

Kelr.ito sacado de ima estampa muy popularen Ñapóles hacia 1050. 

E n la pr imera mitad del siglo déc imo s é t i m o , el 
reino de Ñapóles que per tenec ía á E s p a ñ a , gemía 
en odiosa op re s ión . Desde 1631 á 1644 , ios dos Vi re -
y e s , Mouterey y Medina , h a b í a n sacado de aquel 
reino cien mil lones de escudos; el ú l t i m o se vana
gloriaba de no naber dejado en él en la clase media 
cuatro familias que pudiesen comer en la mesa . H a 
bía llegado á tal punto l a miser ia , que muchas fa
mil ias de la P u i l l a v de la Ca lab r i a , fueron á bus-

car un refugio á T u r q u í a . A pesar de esta miser ia , 
en 1647 el Duque de Arcos nombrado Virey el nño 
an t e r io r , Iiabiendo exigido u n nuevo impuesto de u n 
mi l lón de escudos, quiso poner otro sobre los frutos 
que eran el ú l t i m o recurso de los pobres. Esto fue 
la señal (ie la revo luc ión que es ta l ló un domingo, el 
7 de J u l i o . Tin mercader de pescados , T o m á s Ague l lo , 
ó Masaniello d ' A m a l l i , fue el proiiiovedor y gefe de 
la i n s u r r e c c i ó n . Tomamos los siguientes detalles de 
un l ibro c o n t e m p o r á n e o int i tulado : Memorias para 
servir d la historia del siglo d é c i m o sépt imo . 

« Masaniello era un joven de veinte y cuatro a ñ o s , 
bastante bien parecido , y que con u n aire burlesco, 
tenia cierta especie de elocuencia. Era conocido y 
querido del pueblo bajo, porque al ir á vender su 
pescado bebía con unos y otros, y le divertía con sus 
chanzas. Con su pequeño comercio m a n t e n í a á su 
muger y dos h i j o s ; iba vestido de m a r i n e r o , y casi 
siempre con el pie descalzo. E n los diez d í a s que du
r ó su reinado , fue obedecido con mas s u m i s i ó n que 
nunca lo habia sido el Rey C a t ó l i c o , por mas de cíen 
m i l personas armadas. Sus ju ic ios se ejecutaban sin 
a p e l a c i ó n ; castigaba ó dispensaba gracias á su antojo; 
d i sponía de todos los caudales, asi públ icos como 
pr ivados; mandaba saquear y quema las casas, y 
daba salvos conduc tos .» 

E l Duque de A r c o s i n t e n t ó sin embargo el tratar 
con los sublevados, pero la mala fé que m o s t r ó en 
las negociaciones solo sirvió para i r r i t a r mas y mas 
a la muchedumbre , y M a s a n i e l l o , v i é n d o s e b u r i a d o , 
d io á sus partidarios una lista de sesenta casas, á las 
cuales m a n d ó pegar fuego. « E l m i s m o , durante aque
llas ejecuciones, andaba por la c iudad á cabal lo, con 
un b a s t ó n de mando en la mano , seguido de mas de 
c íen mí] personas armadas, l levando siempre su traje 
de pescador , y con las piernas desnudas para de
mostrar , s e g ú n d e c í a , que no tenia a m b i c i ó n . E l 
V i r e y y el Arzobispo le hicieron grandes honores. 
E r a obedecido por personas de todas condiciones, y 
en las iglesias se hacían púb l i ca s plegarias por é l . 
U n dia fue á encontrar al V i rey en el Castillo de 
San Telmo para negociar con é l , é hizo que le acom
pañase el Cardenal F i l o m a r i n í , el cual le hizo subir en 
su coche. Siguiendo su consejo, se puso pera aquella 
visita un vestido de una estofa con fondo de o r o , y 
le s igu ió tanta mul t i tud de pueblo que t a rdó tres ho
ras en i r del palacio Arzobispal al del Virey . L a guar
dia fo rmó para hacerle los honores , y el Virey sa l ió 
á recibirle al píe de la escalera. L a conferencia fué 
tan l a r g a , que el pueblo que aguardaba en la plaza 
del pa l ac io , creyendo que le h a b í a n p reso , p r i n c i p i ó 
á murmurar . E l Virey para t ranqui l izar lo se vió pre
cisado á sal i r al ba lcón con M a s a n i e l l o , á quien te
n ia a b r a z a d o . » 

« H a b i e n d o firmado el V i r e y los a r t í cu los del aco
modamiento según plugo á Masaniel lo se re t i ró este y 
fue á la iglesia de los C a r m e l i t a s , donde se leyó a l 
pueblo el tratado, y quedó sa t i s fecho .» 

» Masaniel lo pr inc ip ió á perder el ju ic io el s é p t i m o 
dia d su reinado. Se d esnudaba enteramente en me-
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dio de la plaza^ y pedia otro vestido. T a n pronto re
medaba el relincho de un caba l l o , como los áhll lU-
dos de un lobo ó de otro an ima l . Hacia enviar e m 
bajadas r i d i c u l a s , y daba ó rdenes contradictorias. 
Conferia el mismo destino á tres ó cuatro personas, 
y corr ia por las calles con la espada desnuda pegan
do á cuantos encontraba. Se sumerg í a vestido en el 
agua , y luego para secarse se tendia al so l . Condena
ba sin r azón alguna á unos á ser asotados, á otros 
á galeras , á algunos al suplicio-, pegaba p u ñ e t a z o s 
ó palos á sus consejeros y á sus mas í n t i m o s amigos .» 

« E n cuanto á las causas de su locu ra , era l a 
o p i n i ó n mas c o m ú n , que h a b i é n d o l e convidado á de
sayunarse el Duque de Arcos en el Cas t i l lo de San 
Te lmo , después de l irmado el t ra tado, le habia he
cho tomar un brevage que pe tu rbó su r a z ó n . » 

«Masa niel lo tenia entonces por consejeros á A r -
paya y G e n u i n o , hombres ancianos y de muy buen 
j u i c i o . Cuando se vieron maltratados por aquel loco, 
se unieron con muchos capitanes de los barr ios , y 
un dia que su gefe habia ¡do al puerto á ver la flota, 
y poner capitanes de su elección en cada galera , pro
pusieron a l Duque de Arcos el arrestar á Masaniel lo 
á su vue l ta , y apr is ionarle . L a proposic ión fue acep
tada y llevada á cabo con poco trabajo ; pero pronto 
el pueblo le puso en libertad , y se re fug ió á la igle
sia de los Carmel i tas . T o m ó un cruci f i jo , y subido 
en el pulpi to empezó á predicar', y se e n a r d e c i ó tanto 
h a b l a n d o , que hubo que llevarle anegado en sudor 
al dormi tor io de los religiosos. Después de haber des
cansado a l g ú n t i e m p o , sal ió á una ven tana , en l a 
cual f e muerto por algunos tiros que d s ¡araron los 
habitantes. Cortaron la cabeza á a niel desdichado , la 
pusieron en una picota , y | su cuerpo fue a r r a s t r a d o . » 

Con este asesinato no terminaron los dis turbios . 
U n a nueva sublevac ión mas sangrienta t odav í a es ta l ló 
el 21 de Agosto siguiente. Francisco T o r a l t o , P r í n 
cipe d e r M a s s a , el arcabucero Genaro A ú n e s e y el 
Duque de Guisa se pusieron a la cabeza de los i su r -
roctos. l iste ú l t i m o , aunque abandonado por la F ran 
c i a , estubo a p u n t o de ganar un re ino ; pero el 5 de 
A b r i l de 1618 Ñ a p ó l e s fué entregada por t r a i c i ó n á 
los E s p a ñ o l e s , los cuales s e ñ a l a r o n su vuelta con las 
consiguientes venganzas. 

•• i nfl>-0-ctap» 

LITERATURA. 

ADVERTENCIA. 

E l muy distinguido poeta D. Tomas R u b í ha te
nido la condescendencia de hacernos una bella tra
d u c c i ó n libre de la cé lebre Oda de Alejandro Man-
zoni, titulada E l 5 de Mayo , y dedicada d la muer
te de N a p o l e ó n ; y nosotros, antes de insertarla en 
nuestro p e r i ó d i c o , hemos querido que l a precedie
sen dos juiciosos a r t í c u l o s del señor D . Salvador 
Costanzo, en los cuales se trata de las reformas que 

ha esperimentado la p o e s í a italiana d fines del si
glo anterior; concluyendo con una concienzuda cri
tica acerca de las p o e s í a s de Manzoni, y principal
mente sobre l a Oda en part icular , ü f in de dar d 
conocer c ó m o este insigne poeta tuvo el talento su
ficiente para conciliar en sus composiciones las be
llezas p o é t i c a s con el entusiasmo y temple de la poe
s í a moderna, en alto grado p o l í t i c a y religiosa. 

De las reformas que e sper ímentó la p o e s í a italiana 
después de mediado el siglo pasado, y de las poe
s í a s de Alejandro Manzoni. 

A principios del pasado siglo la pocsia i ta l iana ha
bia deca ído completamente de su antiguo esplendor. 
Mul t i tud de mal llamados poetas plagaba el mundo de-
insulsas cantinelas amorosas, o se e n t r e t e n í a en i m i 
tar servilmente los antiguos c l á s i c o s , reproduciendo 
continuamente asuntos y escenas de la Grecia y de 
R o m a , que no pod ían tener n i n g ú n in te rés para los 
pueblos de la moderna Europa , Los doctos c r í t i cos de 
I ta l ia , viendo que el gusto de su poesia se c o r r o m p í a 
hasta tal es t remo, no pudieron menos de lamentar 
vivamente los tristes estravios de la é p o c a , ya por 
medio de preceptos, y ya val iéndose de las armas de 
una justa c r í t i ca contra los abusos in t roduc idos , p u 
dieron conseguir el feliz resultado de promover y l le 
var á cabo una r e fo rma , que era la base de un 
nuevo monumento para las letras italianas. 

A mediados del siglo an te r io r , habiendo caido en 
el mas completo desprecio los poetas italianos de l a 
vieja escuela , aparec ió la poesia radiante , p u r a , y 
bajo unas formas bien diferentes de las que la hablan 
caracterizado hasta en tonces. F u é el pr incipal objeto 
de la pocsia , d e s p u é s de su res taurac ión , retratar a l 
vivo el estado de la sociedad moderna y las cos tum
bres c o n t e m p o r á n e a s , r id icul izando los vicios y des
c u b r i é n d o l o s ante los ojos del mundo con sus negros 
caracteres y en toda su deforme desnudez : entonces 
fue cuando la poesia t o m ó á su cargo indicar á los 
hombres sus inmediatas necesidades, p r o p o r c i o n á n d o 
les y s e ñ a l á n d o l e s al mismo tiempo los medios de sa
tisfacerlas i entonces fue cuando la poesia c o m e n z ó á 
poner en claro la verdad , hac iéndo la de todos cono
c i d a , y rasgando el ominoso velo con que la supers
tición y la t i ran ía la babian tenido cubierta para opr i 
mir impunemente á los pueblos , y desterrar y est in-
guir de ellos iodo g é r m e n , y hasta la mas leve som
bra de l iber tad . 

J o s é P a r i n i , nacido de plebeyos padres, pero » 
quien sus talentos elevaron á una altura inmensa, fue, 
por decirlo a s i , el primer c a m p e ó n de la noble c r u z a , 
da de poetas de la nueva escuela. E n su poema t i t u - t 
lado el Mat l ino , haciendo uso de las armas de la 
mas delicada á par que amarga sá t i r a , nos re t ra tó 
con vivos colores el vergonzoso abandono y l a repug
nante molic ie en que yac í a la aristocracia lombarda 
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de su t i e m p o , q u e , desgraciadameuto para e l l a , aun 
c o n t i n ú a entregada á los misinos vicios. Los acentos 
de Pa r in i encontraron desde luego eco por donde 
qu ie ra ; y ciertamente que no pudo monos de sorpren
der y maravil lar al mismo tiempo el atrevimiculo do 
u u hombre part icular que tenia valor su l ic icn 'e para 
d i r ig i r á cara descubierta duros ataques contra la cla
se mas poderosa de l a sociedad donde v iv ia . Su poe
ma fue el mas bello an t í t e s i s de las innumerables can
ciones , sonetos, madrigales y versos de toda especio 
que diariamente se esc r ib ían en alabanza de la arislo-
cracia . Mientras P a r i n i manejaba con tanta faci l idad 
este nuevo géne ro de s á t i r a , otro grande g e n i o , sa l i 
do del seno de la m i s m a nobleza , se declaraba ene
migo el mas fuerte de los privilegios a r i s toc rá t i cos y 
de todo poder abusivo y t i r án i co . F u e este poeta i n 
morta l Victor ío A l í i e r í , ingenio subl ime que l evan tó 
á la Italia un monumento de glor ia eterna con sus 
tragedias, y puso de manifiesto el error en que han 
estado algunos cr í t icos franceses q u e , calumniando la 
l i teratura i t a l i a n a , se aventuraron a afirmar que la 
Italia no podria aspirar j a m á s por la t ragedia á la 
g lor ía que la F r a n c i a , porque el id ioma tosca no , es-
cé l en te y el que mas se acomoda á la poesía l í r ica , 
carecía de la e n t o n a c i ó n elevada y de la ene rg í a que 
e l alto coturno requiere. E l m é r i t o mas grande de 
Alüe r i consiste en haber sabido conci l ia r en sus t ra
gedias el argumento antiguo que les d i o , coa ua ca
r á c t e r y u u colorido enteramente i t a l i ano , y con unas 
alusiones pol í t icas discretamente aplicadas á los t iem 
pos en que v i v i a . 

D e tal suerte, progresando la saludable reforma 
eu el Parnaso i t a l i a n o , y sepultadas en el o lv ido des
de entonces todas las composiciones pastorales y amo
rosas del siglo an te r io r , los poetas modernos desde 
luego se manifestaron dispuestos á pintar el estado 
de l a sociedad de su época , impr imiendo siempre á 
sus escritos aquel sello de e levac ión y aquel c a r á c t e r 
especial que proviene de uo- entusiasmo de amor 
patrio. 

Habiendo elegido los poetas italianos para sus com
posiciones un objeto tan altamente nac iona l , necesa
riamente t en ían que recurr i r al estudio de la divina 
comed ía de Dan te , como inagotable fuente de s u b l i 
mes conceptos, de vivas descripciones y de atrevidas 
imágenes que traen á la memoria las vicisitudes po
l í t icas de l a I tal ia . C o n t r i b u y ó en gran manera á au 
mentar la afición á estudiar é imi ta r la divina come
d í a , esa conformidad que se observa entre los tiempos 
de turbulencias y discordias civiles en que Dante v iv ia , 
con el estado de f e r m e n t a c i ó n y de inquietud en que 
el pueblo Italiano se hallaba á fines del siglo pasado, 

*á consecuencia de las nuevas ideas que la r evo luc ión 
francesa hab ía podido infil trar en I ta l ia . 

L a Basví l lana de Vincenzo M o n t í , escrita con mo
tivo de l a muerte de Hugo B a s v i l l e , asesinado en R o 
m a en ocasión que res id ía allí como Embajador de l a 
Repúbl ica Francesa , es tal vez l a mas clara prueba 
de cuanto vamos manifestando. D e Dante son las i m á 
genes, las descripciones, las situaciones que compreu-

de aquella famosa compos ic ión de Mont i ; de Dante es 
igualmente la energía de las espresiones y la eleva
ción del lenguage; y f ina lmei i tc , hasta la r a J c n c í a 
de los versos en esta obra es frecuentemente de D a n 
te ; no existiendo seguramente compos ic ión poé t i ca 
ninguna que pinte mas al v ivo el estado de Italia en 
aquellos tiempos. L a Basv í l l ana es pues un prodigio 
en que bri l la un s i n g u l a r í s i m o m é r i t o , y la i m i t a c i ó n 
del Dante en e l l a , lejos de d i s m i n u i r l e , le hace re
saltar aun mas . 

E n esta época que vamos recorr iendo, el A b a l e 
Melchor Cesarol l i hizo á la l l a l l a el insigne servicio 
de traducir del inglés las poesías de O s i a n , en las cua
les usó del verso suelto con tal maes t r í a , que a c e r t ó 
a dar á su obra la a r m o n í a , sonoridad y elevación de 
los versos griegos y lat inos, de shac i éndose con este 
hecho la errada op in ión de algunos c r í t i cos , nada v u l 
gares por c i e r to , que han querido sostener que l a 
lengua i t a l i ana , á pesar de ser altamente poética en
tre los idiomas modernos de E u r o p a , hacía cons í s ' i r 
todo su gran m é r i t o poético en el artificio de las r i 
m a s , sin el cual los versos a p a r e c e r í a n descoloridos y 
faltos de energ ía . L a traducciou del Oslan c o n t r i b u y ó 
asimismo á enriquecer la poesía i ta l iana con un se
lecto n ú m e r o de imágenes nuevas y subl imes , sacadas, 
no ya de las insulsas a l egor í a s de la antigua mitolo
gía g r i e g a , sino del seno de aquella natura leza , tal 
vez salvaje, pero inmensa y llena de encantos, que tan 
rica se presentaba á la i m a g i n a c i ó n de Osian en los 
estensos campos de la antigua Ca ledon ía . Francisco 
G l a n n í , cé l eb re improvisador , coe t áneo y r ival de 
Vicenzo M o n t i , usó frecuentemente las i m á g e n e s de 
Oslan , lo cual , si alguna vez se le censuró como de
fecto , porque llevaba la imi tac ión hasta el estremo de 
hacerla inoportuna y exagerada, en no pocas ocasio
nes c o n t r i b u y ó á dar á sus poesías las formas robus
tas y gigantescas que le eran mas convenientes para 
celebrar en sus improvisaciones las glorias de Bona-
parte. Las composiciones de este gran poeta , á pesar 
de que como improvisadas contienen bastantes defec
tos , son sin embargo dignas de ocupar un e m í n e n t o 
puesto en la historia de l a poesía moderna i ta l iana , 
tanto porque encierran rasgos sublimes y originales, 
como porque deben considerarse altamente nacionales, 
en cuanto á que en su mayor parte no tienen otro 
objeto que celebrar las victorias del mas grande ca
p i t án de nuestra edad. 

A tiempo que la revoluc ión francesa , p r inc ip ia 
da en el a ñ o de 1 7 8 9 , se hal laba en todo su vigor , 
Juan Bautista C a s t í , anciano y a , pasó á F r a n c i a , 
yendo á establecerse á P a r í s , donde poco tiempo 
después de su l legada , publ icó Los Animales parlan-
í e s , poema conocido de t o d » el mundo por su esce-
lencía y relevante m é r i t o . E n esta compos ic ión todo 
es nuevo , todo o r i g i n a l ; pues en todo lo que h a b í a 
mos leído antes, y en cuanto l a historia l i teraria nos 
of rec ía , no hablamos conocido un autor que bajo 
las formas del a p ó l o g o , y ea festivo á par que be
llo es t i lo , hubiese sabido tratar las cuestiones po l í 
ticas de mas trascendencia , censurando los defectos 
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de todos los gobiernos , los vicios y la h i p r o c r e s í a de 
los gobernantes, y la bajeza de los aduladores que 
e a despreciable turba rodean á los P r í n c i p e s y los 
corrompen con sus vicios . Casti con su poema de « L o s 
Animales pa r l an tes» ha dejado un recuerdo de a d m i 
r a c i ó n para la porteridad , ha becbo un insigne ser
v ic io á l a I t a l i a , su patria. L a Italia debe estarle 
agradecida por lo tan to ; aunque si al objeto de su 
obra se a t i ende , no menos deben estarlo todos los 
pueb los , puesto que su poema comprende la pol í t ica 
en general , s in l imitarse á la de pais determinado. 

D e s p u é s de babemos ocupado de u n poeta festivo 
como Cast i , buscaremos el contraste pasando á ha
blar de U g o Foseó lo . Este poeta, dotado por la na
turaleza de un elevado ingen io , profundo y filósofo 
por i n c l i n a c i ó n , debe ser contado t a m b i é n entre el 
n ú m e r o de los poetas mas eminentes do. la nueva 
escuela á que nos vamos refiriendo. L a c o m p o s i c i ó n 
mas notable de Foseó lo , y la que puede l lamarse 
con fundamento nacional por cscelencia, es la de « L o s 
S e p u l c r o s . » P r o p ú s o s e por objeto el poeta celebrar 
la memoria de los ilustres varones Italianos ya d i 
funtos , poniendo de manifiesto sus v i r tudes , para 
que los decendientes que les sobreviviesen, que por 
lo c o m ú n degeneran de sus progenitores, fuesen es
t imulados á imi tar á estos. E l poema de Foseó lo es 
demasiadamente co r to , mas abunda tanto en concep
tos g randes , que es menester leerlo mas de una 
vez para comprender todos estos, y darles el debido 
valor . P a r i n i , Cas t i y Foseó lo son en suma los tres 
campeones que mas grandes aparecen entre los poetas 
que reformaron la poesía i ta l iana en el s iglo pasado. 
B ien conocemos que casi todos los poetas que deja
mos mencionados alcanzaron el presente s i g l o , pero 
en nuestro concepto deben reputarse como pertene
cientes a l anterior , por que en él florecieron ; y cuan
to por ellos se e s c r i b i ó no puede acomodarse n i re
ferirse sino á las ideas p o l í t i c a s , civi les y c^ligiosas 
de aquel t i empo. 

A pr incipios del presente siglo la poesía i t a l iana , 
que progresaba todos los dias en l a carrera de su re
forma , t o m ó u n aspecto aun mas n a c i o n a l , asi por 
la naturaleza de los- argumentos que se eseogian para 
las compos ic iones , como por haber sido abandonadas 
en ellas las formas mi to lóg icas que en gran parte ha 
b í a n conservado todav ía los mas decididos reformistas 
del s ig lo anterior. 

Mas t iempo es ya de que tratemos de Ale jandro 
M a n z ó n í , cé lebre poe ta , que elevó á gloriosa altura 
la poesía i ta l iana en estos ú l t i m o s t i empos , y que es 
por otra parte el objeto de nuestros trabajos , puesto 
que hemos pensado tratar en par t icular de sus bellas 
dotes poé t i cas . 

SALVADO» C O R T A N Z O . 

N O V E L A . 

E L P R I N C I P E P O R U N D I A . (1) 

I I I . 

Imposible seria hallar lances cómicos mas d iver t i 
dos que los detalles fielmente relatados de todo lo ocu r 
rido durante aquel día ; pero no habiendo sido espec
tadores de e l l o s , tenemos que contentarnos con deci r 
ú n i c a m e n t e aquello que nos ha sido trasmit ido por 
documentos c o n t e m p o r á n e o s . 

Luego que W i l l e m se hubo sentado en el t rono , 
empezó la lectura de las causas, y se presentaron los 
litigantes. Las circunstancias de estos burlescos pro
cesos son de suyo tan t r i v i a l e s , y los documentos 
que tenemos á la vista es tán tan alterados por el t iem
po, que no nos atrevemos á ci tarlos a q u í . 

E l Zapatero p r ínc ipe fal ló muchos procesos cotí 
tanto ac i e r to , que a s o m b r ó á Fel ipe el Bueno y á su« 
cortesanos. H ízose entrar entonces á un tabernero de 
la calle Scbeveningue , el cual reclamaba una suma 
de 11 florines que a legó deberle un zapatero gran bor
racho l lamado W i l l e m , 

—Hablad con mas decoro ante la j u s t i c i a , y no 
uséis epí te tos injuriosos contra nad ie , le dijo W i l l e m ; 
y p r o s i g u i ó : Y o conozco á ese m o z o , y si no pa^a 
será porque no puede; pero le estimo part icularmente, ' 
y quiero p r o b á r s e l o . ¡ O l a ! ¿ n o está a h í mi tesorero? 

— M o n s e ñ o r , a q u í es toy, r e spond ió a d e l a n t á n d o s e 
un anciano bien vestido. 

— B i e n , p r o s i g u i ó el improvisado P r í n c i p e ; tenga V . 
la bondad de pagar á este hombre los II florines que. 
r e c l a m a , y no olvide recoger el recibo. A p r o p ó s i t o ; 
de paso envié V . á m i amigo W i l l e m , calle de K o r t e 
Poote , "200 florines de los nuevos. 

— V . A . se chancea l lamando su amigo á u n zapa
tero, dijo el Canc i l l e r . 

— Y o sé lo que me d i g o , rep l icó W i l l e m , y es 
ademas m i voluntad se le envíen a l mismo t iempo 26 
botellas de aquel delicioso v ino blanco que me s i rv ie 
ron al almuerzo , y no se o lv iden de hacer que su 
madre firme los recibos del vino y del dinero ; y v a 
monos de a q u í , que ya es hora de comer , dijo po
n iéndose en pie. 

L e hicieron saber entonces que hasta las doce no 
se servia nunca la c o m i d a , y le trajeron » firmar va-
r íos decretos. E l pobre W i l l e m , con la mejor vo lun
tad de bacerlo , no pudo firmarlos porque no sabia . 

—¿Qué quiere V . ? le p r e g u n t ó al Canc i l l e r . 
- Que V . A . firme. 
— Y a , ¿con que que yo firme? A h , es jus to . . . pero 

ahora no puedo , porque me ha dado justamente u n 
calambre en la mano. . . E n s u m a , si urje l i rme V . por 
m í , ó de j émos lo para otro dia ; de todos modos qu i 
siera se me leyesen antes esos documentos: un P r í u -

(i) Véase el uumero anterior. 
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c ipe , s i no me e n g a ñ o , no debe estar mas esento que 
otro oualquieffl de saber lo que l i n n a . 

Kinpezóse la lectura por una porc ión de decretos 
concediendo varias pensiones á gente pobre. ^ 

—Añad id á esa lisia una renta do 1000 llorínes en 
favor del amigo W i l l c m . 

— V a m o s , DO pido m u c l i o , dijo para sí Fel ipe el 
H u e n o ; se la concedo. 

Antes de pasar a l comedor p r e g u n t ó W i l l e m s i se 
hablan pagado los II florines, y no se sen tó á la 
mesa hasta que le presentaron el recibo. 

—¿Y los 200 l lor ínes y las 25 botellas para el bueno 
de V i l l e m , se entergaron ya? ¿ D o n d e está el recibo? 

— A q u i e s t á , dijo e l C a n c i l l e r , aquí está l irmado de 
su madre , pues parece que él no sabe l l rmar . 

W i l l e m se puso colorado al tomar el rec ibo ; mas 
uo t a r d ó en volver sobre s í , y en atacar resueltamen
te los sabrosos manjares que mas agradaron á su vis
ta y olfato. IS'o poco c o n t r i b u í a á animar su apetito 
el contento de hallar á su lado á Godel iva , la jóven 
Camarista que hacia de princesa , con la que usó de 
m i l g a l a n t e r í a s , s i b i e n , sea efecto de la confusión de 
sus ideas, ó del respeto que le i n f u n d í a n el traje y 
adornos de l a supuesta l ' r incesa , no se a t rev ió n i 
aun ú tomarla la mano. 

Después de l a comida hubo un bril lante baile, 
donde W i l l e m q u e d ó es tas íado del lujo y grandeza 
que allí se d e s p l e g ó , de l a m ú s i c a y perfumes que 
deleitaban los sent idos; pero sobre todo mani fes tó un 
particular placer en obsequiar á G o d e l i v a , mostrando 
en esto tanto celo y e m p e ñ o , que ella dió seña le s de 
quedar sorprendida. 

A las siete sirvieron una cena escogida, y mejores 
vinos que en las dos anteriores comidas , en las que 
no le dejaron beber tanto. Felipe el Uueno dio ins 
trucciones secretas al Maesti e-sala paru que de todo 
intento se reservasen para la cena los vinos mas es-
qu i s i tos , y se le ofreciese de beber copiosamente. I£| 
resultado fue que poco á poco fue e m b o r r a c b a n d o s é 
W i l l e m hasta quedarse completamente dormido . K l 
Duque , que no deseaba otra cosa , m a n d ó se le vistie
se con su pobre traje d i a r i o , y se le llevase a l MIÍO 
donde fue encontrado la noche anterior Isabel de 
Por tuga l , movida de compasum, cons iguió que en vez 
de esto fuese llevado á casa de su madre, y dejado 
en cama. Después de revestido con su propio traje, 
.lacot de Uoussay y Juan de Berghe , disfrazados de 
artesanos, cargaron con e l , y l levándolo á su casa 
hicieron se levantase su anciana madre. 

— A q u i traemos á V . su h i j o , le di jeron; !e hemos 
encontrado tendido al pie de un á r b o l en el Voorhout . 
Y después de dejarle sobre un r u i n y miserable ca
tre se ret i raron. 

—Grac ias , s e ñ o r e s , dijo la a n c i a n a , gracias por su 
bondad ; el pobre muchacho se h a b r á s in duda sola
zado mas de lo regular : desde anteayer que es tá au 
sente , y me tenia con mucho cuidado. G r a c i a s , se
ñ o r e s . 

{Se continuard). 

M I S C E L A N E A . 

Fac s'unüe de las firmas de personas cé/ehros nacio
nales y est ra ligeras (I). 

AMPUOSIO DB MOHAI.F.S. Famoso historiador y an
t i c u a r i o ; n a c i ó en Córdoba en 1513, y m u r i ó en la 
misma ciudad el 21 de Setiembre de 1591. Kscríbió 
una mul t i tud de obras his tór icas que le adquirieron 
nombradla , cons iderándose le hoy como uno de nuestros 
mas cé lebres y laboriosos historiadores. Como sacer
dote regular fue su vida ejemplar y virtuosa. 

P.VBLO SCARRON. Kl primer poeta burlesco f rancés , 
unció en Pa r í s en 1610, y m u r i ó en 1GG0. Kra ca
n ó n i g o de l i a o s . A la edad de 27 a ñ o s una parál is is 
le q u i t ó el uso de las piernas. F l V irg i l io disfraza
do , el Jiomance c ó m i c o , y muchas de sus come
dias son obras apreciadas en el géne ro bufón. Decía 
que se m a n t e n í a de su Marquesado de Quinel, y este 
era el nombre de su librero. Se había hecho nombrar , 
enfermo de servicio de la I l e ína , con 500 escudos 
de pens ión . Se casó con Mdl l e . d ' A u b i g n é , tan céle
bre después bajo el nombre de M a d . de Maintenon. 

{Se c o n t i n u a r á ) . 

Longuevidad de los sabios. 
Los háb i tos estudiosos, los trabajos de la i n t e l i 

gencia , no son perjudiciales á la salud sino cuando 
no saben concí l iarse con un ejercicio conveniente de 
las fuerzas físicas , y una arreglada higiene. N o son 
mas raros los ejemplos de longevidad entre l o s s á b i o s 
y filósofos que entre las d e m á s clases de la sociedad. 
Hoerhaave vivió 70 a ñ o s , L o k e 73, Gali leo 7 8 , N e w 
ton 85, Fontenelle 100, l 'ayle, I .eibniz, Volney, Buffon 
y muchos hombres distinguidos del siglo ú l t i m o , que 
r e c o r d a r á n nuestros lectores, han alcanzado una edad 
muy avanzada. Podría citarse un gran n ú m e r o de 
eruditos y sabios alemanes casi centenarios. F l profe
sor Blumenbaeh ha muerto poco hace á la edad de 
ochenta y ocho a ñ o s , y el doctor Ü l b e r s , el cé lebre 
a s t rónomo de Bremen á ochenta y un a ñ o s . 

(l) Véanse los números 42 y siguientes. 

•ADRlD—IMPRESTA DESU&EEZ, PLAZUELA DE CELEHQVE .N.3. 
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(fiscuíro IJH 3mcio ̂ c parió 

Se ignora á quien ha pertenecido esta notable pie
za , T cómo ha venido á parar á la A r m e r í a R e a l . L a 
época de su con fecc ión , bastantemente ind icada por 
ciertos defectos de dibujo y por una muy grande pe
sadez en las formas de los personajes, no es aquella 
en que la escuela de la a r m e r í a española b r i l l aba mas; 
este escudo no debe ser de mas al lá de pr inc ip ios de l 
siglo X V I I . Los adornos e s t á n dispuestos y ejecuta
dos sobre todo con habi l idad. L a a r m o n í a entre los 
diversos medallones que representan á Venus y a l 
A m o r , está bien entendida; los animales mar inos y 
otros monstruos fan tás t i cos que se ven en é l , no ca 
recen de vigor en sus movimientos , n i de o r ig ina l i 
dad en su c o n c e p c i ó n ; en cuanto a l asunto p r inc ipa l , 
que representa el Ju ic io de P a r í s , y que ha dado 

AÑO IX. —15 DE DICIEMBRE DE 1844. 

nombre al mismo e s c í i d o , confirma nuestras anterio
res observaciones relativamente á la pesadez de las 
formas de los personajes. Las tres mugcres sobre todo, 
son de la especie de las de R u b e n s , esto es, un poco 
demasiado flamencas; pero sus rostros son bastante 
correctos, sus proporciones es tán bien tomadas , y 
como conjunto , el grupo entero está colocado con 
cierto arte. 

Ninguno de los adornos de este escudo , que en 
su mayor d i m e n s i ó n tiene poco mas ó menos veinte 
v tres pu lgadas , es en re l ieve; todos son grabados 
al b u r i l , y sus contornos es tán marcados con gran 
de exactitud. 

S6 
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De las reformas que e s p e r i m e n l ó la p o e s í a itaUai% 
después de mediado el siglo pasado, y de las poe
s í a s de /llcjandro Manzoni. {[) 

II. 

Habiendo desapara-ido con el s iglo anterior aquel 
espíri tu de incredulidad que se liabia apoderado de 
los filósofos franceses é inficionado gran parte de l a 
Europa i se vio b r i l l a r , cual sol después de la tem
pestad , el crist ianismo con toda su pureza y con la 
Importancia de las sublimes verdades que inculca ; se 
c o n o c i ó , al fin, que esta era la sóla verdadera rel igión 
capaz de fortalecer los án imos de los bombres en me
dio de la desgracia, y de infundirles la dulce espe
ranza de una existencia inmor ta l eu donde tuviese 
premio la vir tud y castigo el v i c i o : se c o n o c i ó , en 
s u m a , que solo bajo el benéfico inflojo de la re l igión 
cristiana podía el hombre aspirar á las ventajas de una 
bien entendida libertad que distase tanto de la l icen
cia como del despotismo y la esclavitud. U n profun
do convencimiento de estas doctr inas , c o n t r a r í a s en 
verdad á las de la escuela materialista del pasado s i 
glo , lia presidido después en los escritos de nuestros 
filósofos c o n t e m p o r á n e o s , é igualmente in sp i ió á los 
poetas de nuestra edad, los cuales nunca perdieron de 
vista en sus cantos las augustas verdades de una re l i 
g ión á la cual l ian acudido para formar los argi imen-
tos de sus composiciones, acabando asi de desterrar los 
restos de la mitología que habia estado tan en voga 
entre los poetas del siglo pasado. Podemos decir que 
Alejandro Manzoni ha sido en l i a b a el i lustre funda
dor de la escuela poética moderna , desenvolviei.do en 
sus obras asuntos altamente religiosos, y presentando 
otras composiciones suyas de diverso género sin el 
antiguo velo mi to lógico y fabuloso. Los himnos sagra
dos de este poeta han tenido mul t i tud de imitadores, 
pero ninguno de ellos l ia sabido aprox ímarso siquie
ra á la subl imidad de conceptos, n i á aquel entu
siasmo que á Man/.oni anima, .[osé B o r g l í , poeta í a -
moso que hace honor á la Italia , tal vez vá acer
tando con sus himnos sagrados á infundir reverencia 
en el á n i m o de sus lectores por las grandes verda
des religiosas que ensalza ; mas sus cantos e s t á n muy 
lejos de elevarse á la altura que los himnos de.Man-
z o n i . 

£1 Adelchi y el Carmagnola son dos tragedias de 
argumento nacional que nuestro poeta ha querido com
poner separándose de las reglas a r i s t o t é l i c a s , y to
mando cierta especie de libertad román t i ca que des
deña los preceptos de las tres unidades, tan adoradas 
por los partidarios de ta antigua escuela. Mas a q u í es 
necesario tener presente que , s i bien Manzoni no 
quiso sujetarse en sus tragedias al r igorismo de los 
c l á s i cos , tampoco i n c u r r i ó por estoen inverosimil i tu-

(I) Víase el uumero anterior. 

des y eslravngancias, como lo han hnclio infinidad de 
poetas d r a m á t i c o s franceses, que cuanto mayores eran 
sus d e l i r i o s , tanto mas cercanos se c ic ian de c o n s c 
guir la palma de la or iginal idad. L o s versos del A d e l -
Cbi y del Carmagnola no siempre tienen la gravedad 
que al coturno conviene, e n c o n t r á n d o s e en ellos algo 
de l ír ico ; mas este defecto puede ser perdonado al 
autor, en g r t d a de los m a g n í f i c o s coros que ha intro 
ducido en sus tragedias, tan dignas por su belleza de 
todo e n c o m i o . E l Carmagnola y el Adelch i pueden 
quizá no agradar en la escena; pero considerados 
como producciones puramente poé t i cas y nacionales, 
no es posible dudar que tienen m u y grande m é r i t o . 

E l nombre de Manzoni anda hoy en alas de la 
fama por toda la Europa , tanto que sus obras, asi 
en verso como en prosa, bien inereeian ser exami
nadas particularmente por nosotros , s i fuese nuestro 
propós i to hacer un a r t í cu lo biográfico del au to r ; mas 
no siendo otro nuestro objeto que considerarle como 
gefe de la nueva escuela poét ica i ta l iana, creemos de 
nuestro deber concretarnos á lo que dice re lac ión # 
con su m é r i t o p o é t i c o , y después de enumeradas las 
composiciones de dicho autor, de que hemos hecho 
m e n c i ó n , pasar á examinar la cé lebre oda que com
puso á la muerte de N a p o l e ó n . Ksta oda sublime, 
en que se hallan comprendidos los hechos mas i n 
signes de la vida de Napoleón , y en la que su au 
tor deja entreveer un espíri tu re l igioso, que ciertamen
te no es h i p o c r e s í a , ha merecido con just icia los 
aplausos de l a culta Europa . Cuando se habla de la 
oda de Manzon i , no pueden menos de olvidarse los 
cantos que en loor de tan famoso capi tán hicieron 
L o r d ByrOn y Víctor Hugo . Kstos poetas no han sa
b i d o , en v e r d a d , como M a n z o n i , elevarse á tal a l 
t u r a , que bajo un solo punto de vista nos pintasen, 
con subl imidad de conceptos, con riqueza y elegan
cia de estilo y con frases altamente p o é t i c a s , todas 
las empresas militares de IJonaparte, su inmensa am
bición y afán de subyugar a! mundo entero, su 
triste destierro sobre un á r ido p e ñ a s c o en medio dei 
Occeano borrascoso, y su muerto finalmenie, en el 
abandono mas desconsolador y en la mas espantosa 
soledad. E n los instantes de a g o n í a de N a p o l e ó n , 
cuando este gran hombre pierde s u ú l t i m a esperan
za , pasa el poeta desde la tierra á otras regiones, 
y hace presentarse ante el lecho de muerte del h é 
roe al Dios de las batallas , que le exorta y le i n s 
pira fortaleza para pasar á los celestes espacios, en 
donde son pasajeras sombras las glorias de este mun
do. Napoleón era de origen i t a l i a n o , y parece que la 
suerte quiso que el mas grande poeta que Italia ha 
producido en estos tiempos , fuese precisamente el 
designado para cantar sus h a z a ñ a s y su muerte. L a 
oda de Manzon i es para la [(alia insigne p a d r ó n de 
g l o r i a , que ni los siglos b a s t a r á n á des t rui r , y de 
quien podremos decir que será acre perennius, comtf 
decia H o r a c i o , cuando q u e r í a dar á entender que 
los versos inmortal izan mas que las estatuas de bron
ce. Una oda tan profundamente n a c i o n a l , cual la de 
Man/ .on i , y que bas tar ía ella sola á dar celebridad á 
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su a u t o r , como acertadamente dijo el Diar io de B i sa , 
Wen merecia ser traducida en cualquiev id ioma cs-
tranjero. VA Sr. I). T o m á s l l u b í , uno de los jóvenes 
aventajados que mas honor hacen al parnaso e s p a ñ o l 
y á la l i teratura de su pais , convencido del servicio 
que prestaba á esta, y del honor que baria á la Ita
l i a con la t r a d u c c i ó n de la oda de M a n z o u i , se re
solvió á hacerla copdesceudiehdo á nuestras instan-
tancias ; y con gran placer nuestro tenemos hoy la 
sat isfacción de darla al p ú b l i c o , quien s ab rá mejor que 
nosotros dar el debido mér i i o á la obra del Sr . R u b í 
y estimularle á emprender otras de la misma especie. 

SALVADOK COSTÁNZO. 

TRADUCCION LIBRE UE LA ODA DE MANZOHI, 

ÜL 5 DE ¡MA.YO. 

P a s ó . . . . ! L a muerte con siniestro j i ro 
l legó una vez á la encumbrada roca 
y a l héroe se a c e r c ó . Bebió en su boca 
el ú l t i m o , apagado, hundo suspiro: 
le h u r t ó la luz que sus bri l lantes ojos 
u n tiempo d e s p e d í a n , 
y a l anuncio fatal de que yac ían 
inertes los despojos 
del g é u i o de la guer ra . . . 
u n eco aterrador, triste, p ro fundo , 
sordo rumor de la asombrada t ierra, 
los á m b i t o s l lenó del ancho mundo . 

A tón i t a q u e d ó , muda pensando 
en el postrer momento 
ds aquel que escalas puso al Armamento..-, 
y en su estupor a u n , no sabe cuando, 
apagada del hombre del destino 
la rut i lante estrella , 
de la fama eternal en el camino 
y en su revuelto ensangrentado polvo 
otro mortal e s t a m p a r á su huella. 

Cuando cercado de fulgor un dia 
le v i en el t rono . . . e n m u d e c i ó m i labio. 
C a y ó : se alzó d e s p u é s . . . y de improviso 
para siempre se h u n d i ó . . . Nunca en su agravio 
n i en su loor tampoco la voz inia 
mezclar su acento a l de los otros qu i so , 
que en la f o r t u n a , v i l es ! . . . le ensalzaron 
y a l mirarle por tierra le ultrajaron. 

Vi rgen m i genio de lisonja impura 
y de cobarde u l t ra je , 
hoy se remonta á l a celeste altura 
de ardiente y l ib re insp i rac ión henchido. 
H o y por secreto impulso sacudido 
arrebatarme siento. . . 
y a l ver precipitarse de repente 

poder tan sin i g u a l , orgullo tanto, 
quiero lanzar en la reg ión del viento 
los fúnebres acordes de mi canto 
que acaso v ib ra rán eternamente. 

M i r a d l e . . . ! de las cumbres 
de los Alpes a l t í s i m o s volando 
á las viejas p i r á m i d e s , y luego 
batiendo los í lamíjeros talares 
del R h i n al ¡Manzanares 
vencer y dominar , 
i i l rayo del coloso 

del r e l ámpago en pos siempre estallando, 
con éeo pavoroso 
c r u z ó de Se i l l a al Tanai 
del uno al otro mar. 

¿ E s esta por ventura 
la verdadera inmarcesible g l o r i a ? . . 
Que juzgue su memoria 
con su fallo imparc ia l la edad futura. 
En tanto yo me inc l ino 
ante el Dios de los Orbes reverente, 
que en el nos quiso dar con firme diestra 
de su genio creador omnipotente 
la mas sublime v acabada muestra. 

S i . . ! por que el hé roe de entusiasmo lleno 
y en alas de su ardiente f a n t a s í a , 
s in t ió una vez que en su agitado seno 
un pensamiento, colosal h e r v í a . 
« E l imperio del m u n d o , es m i dest ino. . . 
tras de él me l a n z a r é . . . » d i j o , y hollando 
cuanto al paso encontrara en su camino , 
dó quiera sus pendones tremolando. . . 
« E l i m p e r i o , e sc lamo, n o , no era un s u e ñ o ; 
vencí con mis i n t r é p i d a s lejiones : 
heme al Gn de la tierra ún ico d u e ñ o , 
Rey de R e y e s , Señor de sus JMaciones—» 

Y por todo pasó . Tr iunfos y g lor ias 
y peligros s i n f i n , y el fiero encono 
de aquellos que a b r u m ó con sus v ic tor ias : 
el esplendor y magestad del trono 
y el destierro d e s p u é s . . . y de él volviendo, 
dos veces fué en el polvo derrumbado, 
y otras tantas del l é g a m o saliendo 
pos t róse el mundo ante su gén io airado. 

Dos siglos e n l a z ó , y amigos fueron: 
cansados ya del pelear comino , 
humildes ante el héroe parecieron 
y en él depositaron su destino, 
a i Qué será de nosotros, s o b e r a n o ? . . . » 
—« S i l enc io ! . . . c o n t e s t ó , cese el encono : 
no hay mas, no hay mas que Y o . . . » — y con fuerte mano 
en medio de ellos l evan tó su t rouo. 
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Y ¡ quién creyera que fortunn tanta 
en hora bi. n fatal se cambiarla! 
que aquel que holló los tronos con su planta... 
sobre una roca solitaria y fria 
que en medio de los maros se levanta , 
en el ocio su edad consumiría! 
Por su propia ambic ión encadenado , 
de sus contrarios el rencor profundo 
hasta alli le l l evó . . . y alli olvidado 
quedó el coloso que abrumaba el mundo! 
¡Llanto de compasión á la memoria 
del hombre desgraciado 
que igual no tiene en la moderna historia! 

Como en el seno de la mar se agita 
el náufrago infeliz, y el onda cae, 

le abruma y sumerge y precipita... 
el onda que un instante 
alzándole q&tíi esfera 
la tierra le i w s t r ó siempre distante, 
la tierra que abrazar en vano espera... 
asi el alma agoviada 
estaba de aquel héroe bajo el peso 
de las memorias de la edad pasada.— 
O h ! ¡ c u á n t a s veces la irnparcial historia 
de sus hechos pensó legar al mundo 
para eterna memoria!... 
y i cuántas sin aliento , 
contrastado su noble pensamiento 
al comprender que se agitaba en vano , 
sobre las doctas páginas 
cayó cansada la potente mano! 

{Cuántas también sobre la parda roca 
al espirar el silencioso dia 
el pasado y presente contemplaba! 
All i con ademan firme y sereno 
en la tierra fijaba 
los claros ojos donde el genio ardia, 
y los brazos cruzaba sobre el seno ; 
y el pensamiento entonces desatado 
las glorias y proezas recorría 
del héroe , del monarca, del soldado. 

Alli se le agolparon de repente 
recuerdos que en'el alma le punzaban... 
y tendido á sus pies vió un campamento, 
y vió que sus legiones levantaban 
las blancas liendüs que agitaba el viento ; 
y el galope escuchó de sus bridones 
cruzando las llanuras dilatadas, 
y el eco atronador de sus cañones 
retumbando en el valle , y las espadas 
por do quiera en la lid centelleando, 
acatada su voz, y allá en el Sena 
el imperio del mundo fermentando. 

Mas ¡ay! que estas memorias desgarraron, 
su ardiente corazón , y la esperanza 
y el aliento á la vez le arrebataron... 

y ya desesperado solo vía 
la tenebrosa duda en lontananza.... 
cuando piadosa descendió del cielo 
una mano que as i éndo le , á otra esfera 
le condujo do halló paz y consuelo. 

Y le llevó por la florida senda 
de la esperanza que miró perdida , 
ó los campos eternos reservados 
para el que acaba entre el dolor la vida. 
Llevóle á que lográra en tal momento 
un premio que no alcanza el pensamiento..., 
allí donde se aspira la anhelada 
pura esencia del bien, donde la pompa 
y orgullo terrenal son polvo, r.ada. 
¡Inmortal r e l i g i ó n , siempre triunfante! 
gózate , s í , y en tu sagrada historia 
escribe esta victoria 
con letras de diamante; 
porque jamás ante la cruz divina 
de Colgóla sangriento se ha postrado 
un alma tan indómita 
cual la que tuvo el imperial soldado. 

Aparta, aparta d e s ú s restos írios 
los pensamientos de la tierra impíos ; 
porque el Dios de los orbes soberano, 
sobre el fúnebre lecho 
tendióle al jenio su piadosa mano. 

T. R. RUBI. 

———«^oa-O- í s&x. 

N O V E L A . 

E L PRINCIPE POR U N DIA. (I) 

IV. 

¡Cuan consternado quedó Willem al despertarse 
la mañana siguiente! Se frotó una y mil veces los 
ojos ; buscó sus trajes de seda y oro; l lamó al Copero 
mayor, al Gefe del guarda-ropa, á sus pajes; todo 
en vano: miró al techo, las paredes, el suelo, y en 
vez de las costosas tapicerías del palacio, solo descu
brió botas y zapatos viejos, colgados profusa y con
fusamente entre los útiles de su oficio: por fin, des
pués de largo tiempo calmó la inquietud de su madre, 
que creia estaba loco, diciéndola habia tenido un sue
ño muy placentero c ilusorio. 

Mucho trabajo le costó el persuadirse de la triste 
realidad de su estado, y gimió interiormente al pen
sar en las dulzuras de que tan corto goce habia te
nido, faltándole poco para llorar al recuerdo de lo qus 
habia visto. Por últ imo se a n i m ó á saltar de la cama. 
Apenas lo sintieron los vecinos empezaron á traerle 
obra. 

— E a , dijo él entonces, ¡que tontería la de mi ima-

(I) Véase el número anterior. 
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ginac ion! no hay ( l u d a , yo soy W i l l e m . Y al abra
zar á su madre la dijo : —Perdone us t ed , m a d r e , si 
lia u n rato me está V . oyendo desat inar ; porque la 
culpa no es m i a , sino de un sueño que he tenido, y 
que me ha hecho una impres ión muy fuerte. 

— N o obstante, hijo m i ó , ¿ d ó n d e has pasado el dia 
de ayer ? -

— N o lo s é , á decir verdad; pero... Y ya iba á con
tar á su madre aquello que él se imaginaba ser sue
ñ o , cuando perc ib ió en un r incón las 25 botellas, 
que le trajeron á la memoria su vida de pr ínc ipe . 

— ¿ D e d ó n d e han venido estas botellas? p r e g u n t ó 
agitado. 

— j Y es verdad! mira , estaba tan trastornada con este 
disparate, que me olvidé de contarte una inesperada 
aventura. F i g ú r a t e que esas 25 botellas de escelento v i 
no de palacio nos han sido enviadas de parte de S. A . 
el Conde de H o l a n d a , que Dios guarde, con un re
cibo del tabernero de la calle de Scheveningue .. pero 
a s ó m b r a t e ; con las botellas ha enviado S. A . 200 flo
rines nuevecitos. D i , ¿ has trabajado qu i zá s para M o n 
seño r ? 

V i l l e m estaba p á l i d o , sin saber lo que le pasaba. 
—Pues s e ñ o r , no lo comprendo, e s c l a m ó ; yo soy, 

y no soy W i l l e i n ; soy el P r í n c i p e , y soy igua lmen
te un Zapatero. Y o me confundo... me pierdo. A ver , 
probemos este v i n o , d i jo , y sin reparar en que sus 
palabras y ag i tac ión alarmaban de nuevo á su madtei 
se beb ió un largo trago. 

— ; E l mismo de ayer! p ros igu ió . N o tema V . , ma
d r e , que aun no he perdido la cabeza: V . me pregun
taba ha poco q u é fue de mí ayer: yo creo estuve 
encantado , y que a l g ú n hechicero se apoderó de m í ; 
porque yo soy quien ha enviado aqui ese v ino. V.a f in , 
no importa ; ni se ha perdido nada , pues ahi nos 
quedan los 200 florines nuevos y las botellas. 

A l cabo de un mes de e=ie suceso se marav i l ló de 
no oi r hablar de su pens ión de 1000 florines. Por en
tonces se supo estar p róx ima á regresar al Haya l a 
C o r t e , de vuelta de una" escursion á las ciudades de 
Fr is ia 'y del Norte-Holanda. W i l l e m acud ió á ver l a 
en t rada , y descubriendo entre los personages de l a 
comit iva muchos que le pareció conocer, volvió á caer 
en su confusión anterior. E l domingo s iguiente , á la 
hora de salir de misa , se colocó á la puerta de l a 
capil la de pa lac io , y a l l i se e n c o n t r ó cara á cara con 
Gode l iva , y se t u r b ó al v e r l a , parociéndole que el la 
se habla puesto colorada. E l no se a t rev ió á hablar la , 
y se con ten tó con seguir á su presunta esposa hasta 
la escalera de l a morada d u c a l , donde e n t r ó ella des
pués de volverse á mirarle. 

M i l ideas inconexas le asaltaron en aquel momento. 
— N o , lo que me ha pasado, d i j o , no ha sido una 

quimera fraguada en m i i m a g i n a c i ó n ; pero lo que no 
admite duda es que a lgún encantador poderoso me 
tiene cogido entre sus u ñ a s . 

V . 

B i e n fuese que Godeliva habló de este encuentro 
á su ama , ó bien que alguno de los oficiales del P r í n 

cipe hubiera notado el aturdimiento embarazoso en 
que W i l l e i n v iv ia , é hiciera menc ión de ello al Duque , 
es el caso que este s e ñ o r , que tanto logró divertirse 
á espensas de a q u e l , a c o r d á n d o s e de haber consenti
do en concederle una pequeña p e n s i ó n , le hizo l lamar 
á su presencia. N o costó mucho trabajo el encontrarle, 
pues estaba apoyado contra un pilar de la escalera, 
en el mismo sitio en que media hora antes habia perdido 
de vista á la señora de sus pensamientos. 

E l contento parecía bri l lar en la frente y miradas 
del Duque al considerar iba á ver de nuevo al que 
tanto acer tó á solazarle, mientras con tan rara perfec
ción desempeñó su propio papel. Pr imeramente man • 
dó le hiciesen atravesar todos los salones en donde 
habia hecho de pr ínc ipe . W i l l e m los iba reconocien
do á medida que pasaba por e l l o s , y mostraba tal es
panto, que regocijó á Felipe el Bueno casi tanto co
mo la vez anterior. 

Durante esto, hablan hecho que Gjídelivá se vis
tiese nuevamente de princesa. A s i que la1 vió W i l l e m , 
esc lamó : 

— ¡ A h , si aun que ré i s separarme otra vez de el la , 
por qué t r a é r m e l a ahora! 

Esta dec la rac ión tan candida como delicada pare
ció causar impres ión en el pecho de la bella Gode l iva , 
Es verdad que W i l l e i n era j ó v e n , de buena presencia 
y de facciones agradables. 

Ent re tanto que pensativo ya empezaba á darse 
razón á sí propio de lo que hasta entonces tuvo por 
un encan to , y que ya creia que todo pudiera m u y 
bien haber sido una broma de su Soberano , Fe l ipe , 
que le estaba observando, le dijo r i é n d o s e : 

—¿ No te gustarla mas estar en nuestro palacio que 
bajo el á r b o l de Foorhoul ? 

— ¡ V h , Monseñor ! repl icó balbuciente W i l l e m , qu ien 
ya c o m p r e n d i ó todo lo ocurr ido al oir este recuerdo. 

— E a , b i e n , añad ió el P r í n c i p e ; suponiendo que 
quieres quedarte a q u i , el Gefe del guarda-ropa, aqu i 
presente, te ins t a l a rá al momento en el empleo de 
Conserge de nuestro palacio del H a y a . Respecto á esta 
j óven , pros iguió S. A . designando á G o d e l i v a , de ella 
sola depende el casarse cont igo . 

— Y como yo sé que ella consiente en este casamien
t o , interpuso Isabel de P o r t u g a l , le seña lo 2,000 flo
rines de dote , y espero que V . A . d u p l i c a r á l a pen
sión que ha prometido á W i l l e m . 

—Nada puedo rehusaros, señora , r e spond ió el D u 
que. 

Godeliva presentó su mano á W i l l e m , que la t o m ó 
temblando de gozo. Quince dias d e s p u é s se ce lebró 
esta boda en la capi l la del palacio. Desde entonces 
W i l l e m se cor r ig ió de su vida desarreglada , y se h i 
zo un hombre de buenas costumbres , s in perder por 
eso su alegr ía y buen humor habituales. 

Cuando en d e s e m p e ñ o de sus funciones tenia que 
enseña r el palacio del Haya á personas de su rango, 
nunca dejaba de decir : 

— E n estos nobles salones fui p r ínc ipe un d ia en
tero. 

F I N . 
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E L E X M O . S R . D . MA.IITIN T E R N A N D E Z D E N A V A R R E T E . « ) 

Cuando paramos nuestra cons iderac ión en las é p o 
cas que pasaron, cuando volvemos la vista l iácia los 
hombres que fue ron , un respeto y una a d m i r a c i ó n 
grande se apodera de nosotros, mayormente si compa
ramos sus ob ras , sus a z a ñ a s y sus escri tos , con los 
escri tos, obras y acciones de la actual g e n e r a c i ó n : 
¡ q u é sol idez , q u é profundidad y q u é firmeza en los 
primeros! ¡ c u á n t a v o l u b i l i d a d , c u á n t a deg radac ión en 
los ú l t i m o s ! Nó ta se este defecto mayormente en las 
ciencias , y en los estudios serlos qua ocu|.aban tan 
constantemente á nuestros abuelos, y que h o y , mer
ced á los prodigios de la prensa , dan escaso pábulo 
á los estudios de la juventud. L a Europa antigua era 
en general menos i lustrada que la Europa moderna; 
pero en cambio su i l u s t r a c i ó n , aunque reducida á nn 
corto n ú m e r o de ind iv iduos , era mas s ó l i d a , mas pro
funda , en una palabra , mas sabia . Las revoluciones 
pol í t icas , los partidos y el esp í r i tu vivificador de l a 
moderna Europa , han hecho escaso y reducido en 
nuestros dias el n ú m e r o de los varones d is t inguidos , 
tanto por su laboriosidad , saber y j u i c i o , como por 

(I) Ademas del retrato que hoy damos, se ha publicado ya 
*lro en el lomo secundo, página 819 del Semanario. 

su fidelidad y laudables cualidades. E l personage de que 
vamos á ocuparnos era entro nosotros una planta exó
tica , un hombro q u e , perteneciendo en realidad a la 
sociedad antigua personificada cu é l , era entra nosotros 
un recuerdo vivo ae nuestras glorias i i l o r a r i a s , y una 
estatua magestuosa y r ica, que en medio de nuestra ar
ruinada sociedad miraba como la roca de los mares, 
con á n i m o t r anqu i lo , el furor de las bolas y la v io 
lencia de los aquilones revolucionarios. 

Larga por d e m á s seria esta biografía s i en ella hu
biésemos de seguir paso á paso los hechos memora
bles y los grandes trabajos literarios del s eño r de N a -
varrete, y neces i t a r í amos l lenar muchas pág inas si 
hub ié semos de hacer menc ión do todos ellos. Nos con
tentaremos por lo tanto con hacer aqui un ligero a n á 
lisis de sus obras mas notables, y de sus mas g lo 
riosas acciones. 

Nació Don Mar t in Fernandez de Navarrete en la 
vi l la de Abalos , provincia de L o g r o ñ o y diócesis de 
Ca l aho r r a , el d.ia 9 de Noviembre de 1705. Siendo 
de menor edad lo recibieron 60 la ó rden de San Juan 
en 9 de Agosto de 17(5», debiendo haber con t r ibu i 
do á ello el tener en Malta u n tio carnal de su m a 
d r e , que llegó á ser G r a n Maestre de l a ó r d e n . E n 
1777 ent ró de alumno en el seminario de Vergara; 
a l l i fue cond i sc ípu lo do D . L u i s María de Salazar, 
Ministro de M a r i n a , y al l i nació aquella amistad tier
na que se profesaron sin i n t e r r u p c i ó n toda su v ida . 
En 1780 sal ió para gun l i a -mar ina , cuya plaza s e n t ó 
en el departamento del F e r r o l , y d e s p u é s de haber 
hecho lucidos estudios, ss e m b a r c ó en el navio San 
Pablo el 1.° de A b r i l de 1781, y en Jun io pasó á 
C á d i z , donde incorporado con la escuadra que man
daba ! ) . Lu i s de C ó r d o b a , hizo la c a m p a ñ a de aquel 
verano sobre las costas de Inglaterra , y las d e m á s de 
aquella gue r ra , ha l lándose en el ataque de Gibra l t a r 
en Setiembre de 1782, y en el combate del cabo Es-
parlel el dia 20 de Octubre siguiente, flecha la paz 
en Enero de 1783 , y promovido á Alférez de fragata, 
fue destinado al departamento de Car tagena , y se 
hal ló en varias c a m p a ñ a s de corso contra los Moros 
en 1781 y 85 , y ú l t i m a m e n t e en la escuadra que al 
mando de D . José de Mazarredo c o n c l u y ó la paz con 
la Regencia de Arge l . H i z o después un curso de ma
temát icas sub l imes , navegac ión y maniobras bajo la 
dirección de D . Gabr ie l de C i s c a r , saliendo sobresa
liente en estos varios ramos de i n s t r u c c i ó n . 

Foco tiempo después fue comisionado para reco
nocer todos los archivos del reino y formar una co 
lección de manuscritos de mar ina , como lo hizo con 
celo é inteligencia. Por este tiempo , y durante a lgu
nos a ñ o s que estuvo cu Sevilla , mantuvo una muy 
estrecha amistad con l ) . Manuel Arjona ( l ) , D . J u a n 
Pablo Forner , Sotelo y otros varios l i teratos. A l l i c o m 
puso diferentes odas que se publicaron en los diarios 
de Sevi l la , y esta amistad con F o r n e r , Arjona y So-
telo se mantuvo todo el tiempo que v iv ieron . 

(i) Véase su biografía, tomo noveno, página 101 del Semana
rio; y la de Forner, tomo noveno, página 119. 
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Declarada la guerra entre Kspafia y F ranc i a en 
1793 , siendo ya teniente de n a v i o , sol ic i tó ser unido 
á la escuadra que mandaba D . Juan de L á n g a r a , y 
s i rv ió en ella los empleos de primer ayudante y se
cretario. H i z o toda aquella c a m p a ñ a , y fue el encar
gado de traer á M a d r i d la noticia de la toma de T o 
lón . Po r este tiempo se, le concedió l icencia para viajar 
por el estrangero. E n otro n ú m e r o de nuestro Sema
nario pondremos algunos apuntes de sus viages, y 
t a m b i é n alguna de sus composiciones poé t i ca s . H i z o 
t a m b i é n la primera c a m p a ñ a de la guerra que en 1796 
se declaró á los Ingleses , basta que beebo D . J u a n 
de L á n g a r a M i n i s t r o de Marina , no queriendo esto 
desprenderse de la honradez y talentos de su ayudan
t e , y atendiendo al quebranto ds su s a l u d , lo trajo 
á Madr id y obtuvo plaza de Oficial tercero de la se
c re t a r í a de Mar ina . S igu ió su nueva carrera hasta que 
en 1807 fué nombrado Minis t ro fiscal del Supremo 
Consejo del A l m i r a n t a z g o , siendo ya Capi tán de navio. 
Sobrevino la invas ión francesa, y en 1812 pasó á C á 
d i z , en 1814 á M u r c i a , y restituido á M a d r i d cuatro 
meses d e s p u é s del regreso de Fernando V I I , obtuvo 
su jub i lac ión cuando los disturbios pol í t icos le h a c í a n 
apreciable este re t i ro . N o lo desperdic ió su labor ios i 
dad ; en él empezó á reunir materiales para escribir 
l a vida de Cervantes , oonocieudo que las' que hasta 
a l l i se hablan escrito eran incompletas, y con nuevos 
documentos y noticias compuso la que pub l i có la A c a 
demia en 1820 al frente de su edición del Quijote; 
A l recorrer las pág inas de este precioso l i b r o , no sa-
hemos q u é sorprende mas, si el lenguage castizo y puro 
con que se halla redactado, ó la mul t i tud de docu 
mentos y noticias que le a c o m p a ñ a n . U n a m á x i m a 
dominaba en el señor D . Mar t in de Navarrete cuando 
tenia que escribir alguna cosa, máx ima que le o í a m o s 
repetir continuamente: j n t é é de escribir es preciso 
reunir los materiales ; y esta máx ima sabia j a m á s 
dejó de tenerla presente al redactar sus obras. 

A fines del a ñ o de 23 fue nombrado Direc tor del 
depós i t o h i d r o g r á f i c o , y como tal conservó con el ba. 
ron de Zach una correspondencia científica y l i teraria 
que publ icó el barón en Ceno va. E n 1820 c o m e n z ó á 
dar á l u z , bajo los auspicios de Fernando V i l , su 
célebre Colección de viajes de Colon y d e m á s descu
bridores del Nuevo Mundo, vertiendo una esquisita 
e rud ic ión h i s tó r i ca en sus introducciones y notas, obra 
que ha sido recibida con aceptac ión estremada por to
dos los sabios de la E u r o p a , que han hecho de el la 
los mas encarteidos elogios. Washington I rv ing en su 
célebre His to r i a de l a conquista del Nuevo M u n d o t r i 
buta m i l elogios á nuestro l i t e ra to , ci tando á cada 
paso esta célebre obra. Nosotros hemos visto cartas 
originales del dist inguido historiador Ing les , en las 
que confiesa haber hecho un gran caudal de noticias 
leyendo la Co lecc ión de viajes. De la obra de I rv ing 
se hicieron en un solo a ñ o cinco ediciones en L o n 
d r e s , y en E s p a ñ a debemos su t r aducc ión al d i s t i n . 
guido literato 1). J o s é Garc ía V i l l a l t a . Véase pues cuanta 
es la importancia de la obra de D . Mar t in de Navarrete. 

S i h u b i é r a m o s de referir lo que en todos t iempos. 

poro principalmente desde esta época , t raba jó , no ha
biendo materia científica y l i teraria para la que no se 
buscase su consejo y d i c t á m e n , t e n d r í a m o s que alar
garnos infinito. Todas las sociedades sabias de Europa 
han cre ído honrarse a p r e s u r á n d o s e á recibirle en su 
seno, y como diremos d e s p u é s , una mul t i tud de t í 
tulos a c a d é m i c o s , debidos solamente á su m é r i t o , hon
raban el nombre de Navarrete. 

Muer to el R e y y publicado el Estatuto en 1834^ 
fue nombrado del consejo de E s t a d o , Procer del re i 
n o , y posteriormente Senador en casi todas las lejis-
laturas por su provincia de L o g r o ñ o ; pero en la car
rera polí t ica no era á donde le l lamaba á br i l l a r su 
vida estudiosa y su c a r á c t e r pacífico. A pesar de su 
avanzada edad seguía trabajando con el mayor celo é 
intensidad , acudiendo con la mayor exactimd al de
pósi to h idrográf ico y á las academias, cuerpos que, se
g ú n el dicho de un .Min i s t ro , la sombra solo de D o n 
Mar t in de Navarrete los s o s t e n í a . Fue en fin v í c t ima 
de este ostremado celo en el cumpl imiento de su o b l i 
gac ión . N i sus a ñ o s , ni sus padecimientos, ni los r i 
gores del invierno podían ser bastantes á que dejase 
de acudi r á estos establecimientos. D e sus resultas 
contrajo un catarro pulmonal c r ó n i c o que lo a r r e b a t ó 
de los brazos de su afligida famil ia entrado ya en los 
79 a ñ o s de e d a d , el dia 8 de Octubre del presente 
a ñ o á las cinco y cuarto de la t a rde , después de ha 
ber luchado con la muerte en una penosa a g o n í a lar
gos dias , pareciendo que su alma noble no q u e r í a 
abandonar aquel cuerpo en que habla estado tan d i g . 
nampnte alojada. 

U n a mul t i tud de t í t u lo s y condecoraciones, debidos 
todos á su incontrastable m é r i t o , laboriosidad y ser
vicios. Kan sido el precioso g a l a r d ó n que el mundo ha 
tributado á D . M a r t i n de Navarre te : admit ido pr imero 
como caballero en la orden de S. Juan de Jerusalen ( M a l 
ta), condecorado después con la gran c ruz de Isabel l a 
C a t ó l i c a , con la de Comendador de la L e g i ó n de ho
nor de F r a n c i a , miembro de! estingnido Consejo de 
España é Ind ia s , Director del Depós i to h id rográ f ico . 
Vocal nato de !a Junta del A l m i r a n t a z g o , Mee-protec
tor de la Rea l Academia de nobles artes de San F e r 
nando , Bibliotecario y Decano de la E s p a ñ o l a , D i r e c 
tor de la de la His tor ia , ind iv iduo del Instituto de 
F r a n c i a , del H i s tó r i co de R i o - J a n e i r o , de la Acade 
mia de San Lucas de R o m a , de la de Ciencias de 
T u r i n , de la de B e r l í n , de la de Bruselas y de l a 
del Bras i l , de las Sociedades de Ant icua r ios de C o 
penhague y N o r m a n d i a , de la Fi losófica amer ica
na de F i l ade l f i a , de las de Geograf ía de P a r í s y 
L o n d r e s , de la Económica Matr ieuse , y de otras 
varias que seria prolijo enumerar ; fueron la r e c o m 
pensa de sus trabajos', pero no el fundamento de u n 
orgullo que abominaba. 

Todos estos t í tu los los d e b i ó á sus dist inguidos ta-
lentos y á su incesante apl icación ; mas no son ellos los 
que forman las mas brillantes pág inas de su g l o r i a : 
otros t í t u l o s mas grandes presenta D . Mar t in Fe rnan
dez de Navarrete. E n él ve íamos a l erudito a c a d é m i c o 
y a l elegante escritor, amigo de los Jovel lanos , d t 
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los Mclendcz, do los Morntines, de los Forneres, de 
los Bátalas , Sotelos y demás grandes hombres del 
pasado siglo , que hflbiéodoies sobrevivido gran tiem
po , era entre nosotros un viviente recuerdo de la feliz 
época literaria ya trascurrida. La Europa lia reconocido 
en él al sabio que era la veneración de los grandes lite
ratos que la ennoblecen. líl barón de Zach, el de 
Humbold, Mr. Prescott, Washington Irving, Mr. de 
Herthelot y otros célebres que caminan al frente de 
la ilustración del orbe civilizado, no se han desdeña
do de oir su palabra y de seguir respetuosamente sus 
consejos. 

De su comunicación y correspondencia han sacado 
grandes tesoros que ya posee la Kuropa , rindiendo el 
debido homenagé al sabio Español que tan liberalmen-
te les ha franqueado el rico caudal d e s ú s conocimien
tos. L a España ha sido el pais en que menos popufar 
se ha hecho la fama de su saber; porque aturdida con 
sus revoluciones no ha hallado tiempo de pararse á 
contemplar al sabio modesto que la ilustraba desde 
su pacídeo retiro. La justicia pide que le rindamos el 
úl t imo tributo, dando á conocer sucintamente su vida, 
sus tareas y sus virtudes, y nada mas justo que el 
que tuvo con él relaciones estrechas de amistad , el 
que debió á su saber é ilustración muebos y muy 
sabios conocimientos, el que mas de u n í vez le es
trechó en sus brazos con el cariño de un padre, com
primiendo por un momento el dolor que le causa su 
pérdida, torné á su cargo tributar á sus memoria los 
justos y merecidos elogios. 

Pero si distinguido ha sido D. Martin Fernandez 
de Navarrete como literato, y como amante del saber 
y de la ilustración , no ha sido menor su nombradla 
como hombre público y como honrado ciudadano. Una 
rectitud y probidad llevada hasta la exageración era 
Ja norma de todas sus acciones. Jamás pretendió na
da: para todos los empleos que tuvo le buscaron, 
todos los debió á su m é r i t o , no prevaliéndose nunca 
de su posición social para aventajar sus intereses ni 
aun por ciertos medios que generalmente se emplean, 
los cuales si no son ofensas hechas á la moral, ofen
den por lo menos á la delicadeza. Aunque dotado de 
un temperamento nervioso y de génio violento , tenia 
un alma sin hiél , llena de sensibilidad taa esquisita 
y de amabilidad tan estremada, que nadie podia co
nocerle sin adorarle. 

Jamas la vil pasión de los celos halló entrada en 
su corazón : amaba como hermanos á todos los lite
ratos, y mas ansioso de la propagación de la ciencia 
que de su propia reputac ión , franqueaba á todos los 
que le buscaban sus numerosos apuntes y los tesoros 
de su saber con un desprendimiento que no tiene 
igual en la república de las letras. Apenas hay litera
to español á que no haya ayudado desinteresadamen
te en sus empresas, y muchos literatos estranjeros, 
como ya antes dijimos, le son deudores de lo mejor 
de sus obras. A pésar de la admiración y respeto con 
que acudían á verle y conversar con él los ministros, 
embajadores, y todo lo mas encumbrado de la so
ciedad , su modestia era tal, que nunca se envaneció 

por eso, y con la misma amabilidad con que recibía 
al magnate, abrazaba al últ imo portero , al ser de 
la sociedad mas íní imo que acudia á su puerta. Ha
blen por mí los cuerpos de que ha sido individuo, 
las infinitas comisiones á que ha pertenecido , las so
ciedades de que ha sido director, y digan si ha ocu
pado sus asientos otro que le haya escedido en las 
virtudes. En su últ ima enfermedad se ha visto ro
deado de sus números amibos ; la Academia de la his
toria que tanto años le ha visto al frente de sus tareas, 
ha honrado su memoria con una brillante función de 
honras á las que asistieron hombres eminentes y dis
tinguidos en todos los ramos de la literatura y de 
las ciencias. Su nombre pasará sin mancilla á la pos
teridad, y ocupará en la historia unjlugar eminente 
como marino sabio, como literato entendido y labo
rioso , y mas que nada , como español honrado y ver
daderamente amante de las glorias de su patria. 

«Y t ú , virtuoso é ilustrado ciudadano, si mis votos 
pueden ser oídos mas allá del alto trono de la inmor
talidad ; recibe este sencillo homenaje de mi respeto 
y de mi c a r i ñ o ; jamás se borrarán de mi pecho tus 
palab.as y tus saludables razonamientos, y si por di
cha mía tus consejos pueden algún dia colocarme en 
el precioso camino por donde lograste arribar á la 
gloria, yo regaré con l á g r i m a s tu sepulcro recor
dando cuanto te debo, y ante él esclamaré lleno de 
dolor y de placer, cumpliste tu augusta mis ión en 
la tierra , goza ahora de la m a n s i ó n de los ánge les . 

Luis M L L A N U E V A . 

M I S C E L A N E A . 
Fac simile de las firmas de personas célebres nachc-

nales y eslrangtiras ( l) . 

00 ' C!y> 

E L MARQUES DE LA ROMANA. D . Pedro Caro y Su-
reda, general de las tropas E s p a ñ o l a s , moderno Jeno
fonte, que desde la Finlandia hasta la Coruña atravesó 
el mar para acudir á la salvación de su patria. Nació 
en Palma de Mallorca en 2 de Octubre de 1761 , y 
murió en Cartajo de Portugal en 23 de Enero de 1811. 

MIGUEL JUAN SEDAINE. 
Poeta Francés ; nació en 
París en 1719, y murió en 
1797. Tina de sus compo

siciones mas populares es la ópera de Ricardo Cora
zón de León. 

(l) Véanse los mimeros 42 y siguientes. 

U A D l t l B - I M Í ' H K M A DE SUAREZ, PLAZUELA BU SELBNQUE « . »-
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1.a » e a ! de í a P a n i a d e r l » en la P laza líSayoE* »8« 1 

K n medio del l ienzo que da frente al Med iod í a en 
la plaza ¡Mayor de M a d r i d , se c o n s t r u y ó en 1619 al t iem
po que la misma plaza, un suntuoso ediíicio con destino 
á servir de Casa-panaderia de la v i l la en l a parte 
baja , y sus salones principales para juntas y actos 
solemnes, y para rec ib i r á los Reyes cuando as is t ían 
á los autos de fé y fiestas reales que se celebraban 
en dicha plaza. 

F u e su arquitecto director el cé lebre J u a n Go m er 
de M o r a , uno de los mas aventajados d i s c ípu los de 
H e r r e r a , el mismo que en el corto t é r m i n o de dos 
a ñ o s construyo toda la plaza con notable magnifi
cencia y con el escaso coste de un m i l l ó n de du
cados. 

L a descr ipc ión de esta real casa que nos han 
trasmit ido los analistas m a d r i l e ñ o s , da una idea muy 
aventajada de su g r a n d e z a , asi como de l a de la 
ca rn ice r í a que estaba en el l ienzo n o r t e , y era co 

m ú n á vecinos y forasteros, á diferencia de las otras 
dos carnicerias que e x i s t í a n , una en la plazuela de 
S. Salvador para solo los lujo dalgos , donde se pe
saba sin sisa , y la otra en la Colac ión de S. G i o é s 
para los pecheros con s i sa , y duraron hasta el a ñ o 
1583 en que se quitaron los pechos. 

Pero habremos de éscusar el reproducir aqui la 
descr ipc ión de la antigua C a s a - p a n a d e r í a , supuesto 
que por uno de aquellos infortunios comunes á la 
plaza Mayor de M a d r i d , de sapa rec ió aquella á i m p u l 
sos de un violento incendio acaecido en la noche de4 
20 de Agosto de 1G72 a la sazón que reinaba D o n 
Carlos I I , u l t imo monarca de la d inas t í a a u s t r í a c a . 

Entonces fue cuando bajo los planes del a rqu i 
tecto D . José D o n o s o , uno de los corruptores del 
buen gusto en arquitectura , se l evan tó de nuevo el 
arruinado edificio, c o n c l u y é n d o s e en diez y siete meses, 
a ñ o de 1674, H u b o sin embargo de conservarse e! 

AÑO IX.—22 DE DICIEMBRE DE l c 4 4 -
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pórt ico y parte inferior , que. descubre bien su origen 
pr imit ivo , muy diferente en gusto ni de la reedifi
cación de Donoso. Él conjunto presenta un aspecto 
noble y decoroso , l evan tándose toda la fábrica sobre 
un pór t ico de pilares y columnas d ó r i c a s de piedra 
b e r r o q u e ñ a ; las que es tán arr imadas á la parte este-
riorsOD veinte y cuatro, y forman veinte y tres arcos E l 
frente de este edificio tiene 124 pies con 56 de fon
do ; tiene grande bóveda bocha de rosca , y encima 
una galeria cuadrada que da á los soportales , y en 
esta se vendía antiguamente el p a n , y basta nues
tros dias l ia servido de Peso real para venta de 
comestibles. 

Sobre los arcos de dichos soportales se levanta 
la fachada con tres ó r d e n e s de balcones, y uno g ran
de en el p r inc ipa l , á donde concurren los Reyes para 
ver las fiestas rea les , y desde el que suelen pub l i 
carse las leyes por la autoridad munic ipa l . Hay dos 
l áp idas en los estremos, en que se refiere el a ñ o de 
la cons t rucc ión de la plaza en t iempo Ce Fel ipe 111, 
y el de la reedif icación de la P a n a d e r í a en el de 
Carlos I I , y en el centro de la fachada está coloca 
da modernamente la láp ida que dice PLAZA DE LA 
CONSTITUCIÓN. E n los á n g u l o s se levantan dos torres 
cuadradas , y entre las ventanas hay pinturas d e c l a r o 
oscuro, obra de D . L u i s V e l a z q u e z , te rminando el 
todo con una elegante cubierta de pizarra que da buen 
remate al conjunto. 

L a escalera es ancha y sun tuosa , y en las salas 
del piso pr incipal hay techos ricamente pintados por 
e l mismo Donoso y Claudio Coel lo . Desde el reina
do de Fernando V I ocupó estas salas la Academia de 
S. Fernando hasta su t ras lac ión á la calle de Alcalá 
en tiempo del Sr . D . Carlos III , y posteriormente ob
tuvo su disfrute la Academia de la His tor ia que aun 
c o n t i n ú a en é l , siendo muy dignas de visitarse su 
copiosa biblioteca y escogido monetario. 

TIPOS DE P U E B L O . (1) 

E L E S C R I B A N O . 

Imperfecto q u e d a r í a este t ipo, si al lado de an
tiguas corruptelas, y a reformadas , ya en desuso , no 
h i c i é semos el lugar debido á los adelantos v is ib les de 
esta interesante clase. Quédense en buena hora para 
la historia de los abusos esas rancias p r á c t i c a s de 
nuestros mayores , que ya desecha l a i l u s t r a c i ó n de 
la época en que v i v i m o s , y que nos revela cautelo
samente la t r a d i c i ó n . Desde que vió la luz púb l ica 
l a L i b r e r í a de Escribanos de D . José Febrero, cau
só una revo luc ión completa en el mundo cur ia l hacia 
el fin del ú l t i m o s ig lo . E r a la obra mas acabada de 
jur isprudencia e s p a ñ o l a , que se veía pub l i cada , y 
fué recibida con general aplauso ; por que parecia 
imposible que un escr ibano, ó , como en el estilo 
forense suele d e c i r s e , un lego-, se hubiese alzado 

(l) Véanse los números 41, 42 , y 45. 

de repente al punto culminanlo de la e rud ic ión legal. 
Los Legistas se admiraron : la oí ira del Febrero se 
d i fundió por todas partes con una a c e p t a c i ó n inmen
sa', y el br i l lo y mér i t o de su autor refluyó sobre 
su profesión entera. Es indudable que sus doctrinas 
influyeron mucho en la c o n s i d e r a c i ó n públ ica respec
to á la op in ión y fama del escr ibano, el cual pudo 
desde entonces adqu i r i r una i n s t r u c c i ó n completa Sin 
necesidad de cursar en las Univers idades . Y bien se 
conocía la ventaja recogida ; porque á sus buenos 
modelos y fo rmula r io s , se ha debido la co r r ecc ión 
de los trabajos escriturarios , y la mejor forma de los 
judic ia les . 

Fija la vista del Gobierno de S. M . sobre el es
c r ibano , le ha recomendado eficazmente á las A u 
diencias del R e i n o , y estas en los procedimientos 
criminales han establecido los medios conducentes 
para que no se paralice la pronta sustanciacion de 
las causas. Trabajo grande tiene el escribano con los 
testimonios p e r i ó d i c o s , que dá del estado de los pro
cesos, y trabajo que no se recompensa. Su puntual 
aus i l io á la j u s t i c i a , sea de dia ó de n o c h e , en horas 
c ó m o d a s ó i n c ó m o d a s , sus salidas y espediciones de 
oficio con tiempo bueno y m a l o , su sumisa depen
dencia de los jueces letrados , l a necesidad de c o m 
placer al p ú b l i c o en las delicadas funciones de su 
des t i no , el deber de tener a l corriente sus oficios y 
archivos; condiciones son que bien merecen ser es
timadas en lo justo. 

E n el d i a , que tan raros son los negocios c ivi les 
productivos; en el d i a , que comunmente sustentan 
li t igios los pobres díscolos y temerarios ; cuando los 
juicios de conc i l i ac ión ahogan los asuntos que pudie
ran valer algo , y cuando inver t ida la mayor parte 
del tiempo en la fo rmac ión de sumarias , las mas 
veces poco lucrativas , ¿ qué es del escr ibano? Pasaron 
ya aquellos dias de procedimientos de rutina y a r b i 
trarios ; ya no se decreta la p r i s ión con la facil idad 
que antiguamente , ni se instruyen causas s in un m o 
tivo poderoso y muy fundado. Tampoco se acostum
b r a , como en otro t iempo, otorgar escrituras por cua l 
quier contrato; pues los interesados suelen pasarse 
s in e l l a s , atenidos á simples obligaciones , s in acudi r 
al oficio del escribano, á no exigir lo a s i l a mucha en
tidad de u n a sun to , como, se pasan t a m b i é n los en
fermos sin enviar apenas recetas á los establecimien
tos de los boticarios. 

Bajo otro aspecto, lo d iminu to y reducido del es
tipendio que seña lan los aranceles, el nuevo lustre 
que ha adqu i r ido la existencia del escribano en una 
era en que prepondera la clase media á que perte
nece, exigen otra mas alta c o n s i d e r a c i ó n que la que 
hasta de ahora ha gozado. S i es un funcionario p ú 
b l i c o , si consagra sus dias y sus noches en servicio 
de la Sociedad , s i ha de vivi r coa el decoro debido, 
¿ p o r q u é no se le dota competentemente? ¿ Acaso no 
sirve al Estado con puntualidad y ef icacia? ¿ P u e s c ó 
mo es que no le premia el mismo Estado ? S i á los 
ministros del Santuar io , á los defensores de la P a t r i a , 
á los empleados en m i l y m i l destinos se les s e ñ a l a n 
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p i n g ü e s y abundosas ren tas ; ¿ p o r q u é no se l i a n d o 
s e ñ a l a r t a m b i é n al escr ibano? Y de este modo s e c ó n -
seguir la , c o n s i g n á n d o l a s sobre los fondos de propios, 
que estuviese decentemente para v iv i r con indepen

dencia y con dignidad , y ostentando un c a r á c t e r mas 
realzado. 

Q u i s i é r a m o s t a m b i é n para el escribano mas bonor, 
y menos correct ivos; es deci r : que si d e l i n q u í a , como 
hombre , se le castigase debidamente; pero por folias 
involuntnrias , y sin perjuicio de tercero , que no se 
le mi l i ta rá , ni se, impusiesen penas pecuniarias ; por 
que en el d i a , volvemos á d e c i r l o , que menos obven
ciones tiene y menos medios de subsislencia , es pre
cisamente cuando mas mul las sufre; y esas multas , 
lejos de corregir le , le empobrecen, r eba j ándo le en el 
concepto p ú b l i c o . 

Ot ro alivio q u i s i é r a m o s para el esc r ibano , el a l iv io 
de las contribuciones , y que s i por su industr ia hu
biese de satisfacer a l g u n a cosa , fuera la menor can 
tidad posible , y proporcionada á sus tenues y d i m i 
nutos emolumen tos . S i se t r a í a de revestir al deposi
tario de la f é p ú b l i c a de honroso prestigio , es pre
ciso ¿circundarle de h o n o r , ese honor que respira en 
el s iglo X I X , y que es la tueme de la v i d a c i v i l , el 
a lma de la sociedad, y el mas poderoso inci ta t ivo de 
las gra..des acciones. Lejos la p reocupac ión y la des
confianza de tan digno funcionario : seamos consecuen
tes , y honremos al e sc r ibano: seamos jus tos , y ha
gamos una d i s t i nc ión cumpl ida del t iempo pasado y 
del presente. Y a no es este tipo lo que era en di.is 
nebulosos de p revenc ión y de ignorancia: a l imentemos 
su orgullo con el prestigio y la satisfacción tjue inspi 
ra el concepto p ú b l i c o : elevemos con la d ign idad del 
puesto sus sentimientos y pasiones. Que esta facultad 
no sea un ejercicio puramente material y r u t i n a r i o . 
Que sus trabajos cuenten con la grat i tud púb l i ca , y 
con la r e m u n e r a c i ó n debida ; y que la ley del turno 
sea observada con puntualidad , á íín de que no se 
bai len tan abrumados con el sin fin de causas c r i m i 
nales y civiles de pobres, que son el azote de las 
e s c r i b a n í a s . 

L a s i tuac ión actual del escribano es puramente 
t rans i tor ia ; pues s in c o r r e s p o n d e r á las p r á c t i c a s abu
sivas de la ú l t i m a c e n t u r i a , que tan acertadamente 
t r a t ó de reformar el sensato Licenciado I). Juan A l -
varez Posad i I la , y sobre las que hemos reflejado a l g ú n 
tanto en nuestro ú l t i m o n ú m e r o , ha de atemperarse 
á las circunstancias de mayor i lu s t r ac ión , que exigen 
las instituciones po l í t i ca s vigentes. De todos modos , 
y uniendo nuestra humi lde voz á la de todos los que 
han escrito de tan b e n e m é r i t a clase con el noble deseo 
de que sea dispensadora de todos los bienes, que con 
derecho reclama de ella la Soc iedad , esperamos de 
S. M . (Q . I). G . ) y de su sábio G o b i e r n o , que sea 
a tend ido , cons ide rado , honrado, i l u s t r a d o , y decen 
lómen le dotado el Escribano. 

R . L O P E Z lí \ R U O S O . 

VIAJES. 

SOBRB LAS ISLA^J CANARIAS {i). 

I V . 

JUAN D E B E T E N C O U R T . 

Querido amigo : después de haber observado que el 
conquistador Juan de Belhencourt fué natural de N o r m a n -
día , sin duda e s t r a ñ s r á s verlo ocupar uu lugar en la bio
grafía canaria . Pero ofrecí hablarte de él , y habiendo 
sido conquistador y Rey de estas I s l a s , he c re ído po
derme tomar esta l icencia . 

S in embargo de que los autores nada nos dicen 
con respecto á la patria y padres de este hombre 
que tau br i l lante papel hizo á principios del s iglo X V 
en la conquista do las antiguas Afor tunadas , l i m i 
tándose, solo á espresar que fue natural de la fértil 
é industriosa provincia de N o r m a n d í a : es un hecho 
incontestable que Juan de Be thénco i i r t descendía de una 
famil ia muy antigua y noble de Franc ia . 

E n efecto , cuando en 10(5(5 el cé lebre G u i l l e r m o 
el Conquistador , l lamado el Bastardo, hijo natural de 
Roberto I Duque de N o r m a n d í a , fue á la conquista 
de Inglaterra , y despuesde haber reducido á cenizas 
su Ilota , dijo al ejército que. llevaba ; ved ahi vues
tra p a t r i a ; se hallaba á su lado uno de los ascen
dientes de nuestro Rethencourt en calidad de su g e n l i l -
hombre. Es verdad que se ignora la descendencia de esta 
casa hasta el bisabuelo de nuestro conquistador que se 

(i) Véanse los números ic y sisuicntes. 
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llamaba Felipe de Selkencourt, caballero y señor de Het-
hencourt, el cual se distingii ió á principios del siglo XIII 
en el corlo reinado de Luis VIH apellidado el León, padre 
deS. Luis Uey de Francia. Hijo de este í u a J u a n l do 
B e i h e n c o u r i q u é prestó servicios de consideración á su pa
tria militando bajo las órdenes del ¡Mariscal de Clcrmont, 
muriendo valerosamente en la batalla de Umeffleur, 
tenida en 1357. Había casado con Isabel de S. Mar-
tln le Gai l lard en el condado de E u , heredera de 
ia barouia de este t í tulo , de cuyo enlace nació Juan II de 
ISelhenconrt que reunió las virtudes y valor de su padre, 
habiéndole cabido igual suerte, pues fue arrebatado en 
medio de su brillante carrera ¡ muriendo denodada-
menre en la célebre batalla de Cocherel , acaecida en 
<; de Mayo de 1364., peleando al lado de su digno 
gefe d inmortal Deliran de Guesclin , de quien habla 
nuestro historiador Mariana bajo el nombre de C l a -
quin {'2). Juan II de Bethoncourt casó con M . de B r a -
quemante, hija de Reinaldo I de Braqueinonte, siendo el 
fruto de este matrimonio Juan III de Bethencouri núes-
tro célebre conquistador. Ignórase el lugar y dia de su 
nacimiento, y solo se sabe que vino al mundo por 
los años de 1359 y que á los estados que le corres
pondían como descendiente de lautos ilustres capita
nes , agregó el honor de ser camarista del desgracia
do Carlos V I , Rey de Francia, que subió al trono en 
I3S0, de edad de 13 años no cabales. 

La pasión dominante de la é p o c a , esto es, la ma
nía de las hazañas caballerescas, se apoderó del co
razón de nuestro Juan de Hethencourty mal avenido su ge
nio emprendedor y m a g n á n i m o con las intrigas y turbu
lencias de la córte de Carlos VI , anhelaba por un 
nuevo teatro donde poder llenar el enorme vacío que 
observaba en su pecho. Eo estas circunstancias l legó 
á su noticia la existencia de unas nuevas tierras mas 
allá de las columnas de Hércules , y consideró habla 
llegado el momento feliz por que tanto suspiraba. Fo
cas reflexiones bastaron para determinarlo -á poner en 
planta su proyecto. La situación de los indígenas de 
las Canarias, agoviados y perseguidos por los piratas 
y aventureros que con frecuencia los visitaban , y la 
casi imposibilidad en que se hallaban los Reyes de 
Castilla de atender á nuevas conquistas, rodeados de 
enemigos en sus mismos dominios, le llenaron de 
á n i m o ; reunió sus deudos y amigos, y empeñando 
las rentas de su casa á su primo el célebre Robtn de 
Braquemonte, salió de Grainville despidiéndose de su 
jóven esposa M . de F a y e l , y pasó al puerto de la 
Rochela. 

En este punto contrajo estrechas relaciones de amis
tad coa Gadifer de la Sal le , cuya imaginación estaba 
exaltada con el mismo espíritu de la caballería an
dante, que traia inquieto á Bethencorut, y dentro de poco 
ya se hallaba armado un navio con todo lo necesario 
para la espedicion. Dióse á la vela el 1 de Mayo de 
1402, acompañando al conquistador el espresado L a 
Sal le , F r . Pedro Bontier y el presbítero Juan le 
F e r r i e r , que debían no solo desempeñar las funciones 

(2) LU). 17, cap. (>, 

de coroirstas , sino también las de apóstoles de los nue
vos países que se subyugasen. 

La conquista de las Canarias que escribieron en 
francés los referidos eclesiásticos , y que se imprimió 
en Párís en 1030, presenta algunos detalles de esta 
celebre espedicion. 

Apenas salieron de la Rochela , y al remontar la 
isla de Ré que se halla bástanle, inmediata , una es
pecie de tormenta que sobrevino , arrojó el navio so
bre las costas de E s p a ñ a , viéndose en la necesidad 
de arribar al hermoso puerto de una villa de Galicia 
llamada Vivero, en cuyo punto, donde permanecieron 
ocho dias , ocurrió una notable desavenencia entre la 
tripulación , que á no haber mediado la prudencia de 
B. , tal vez se hubiera desgraciado la espedicion. 

Pasado este primer contratiempo arribaron á la 
Coruña , y aquí un nuevo incidente molestó á nues
tro conquistador , pues habiéndose ajustado con unos 
armadores ingleses, y llevando á bordo de su navio 
una áncora y una chalupa , trataron después de anu
lar el convenio, y de quitarle las referidas piezas, 
pasando á bordo del barco que mandaba B. y empe
ñándose una acalorada disputa, siendo el resultado 
que él y Gadifer de la Salle despreciaron las injustas 
pretensiones de los ingleses , y haciéndolos salir de su 
barco los dejaron burlados dándose á la vela, llegando 
felizmente á Cádiz. 

Aquí se le preparaba un nuevo disgusto, pues por 
todas partes aparecían obstáculos á la proyectada es
pedicion sobre las Canarias. Fueron denunciados ante 
el real consejo como piratas que infestaban aquellos 
mares, causando los mayores daños y cometiendo crí
menes de todas clases. La autoridad se apoderó de la 
persona de B. hallándose en el puerto de Sta. María, 
y fue conducido en calidad de preso á Sevilla. Mas 
este huracán desapareció dentro de poco, y habiendo 
probado su inocencia y el grandioso objeto de su 
espedicion, l lenó de vergüenza á sus acusadores y 
adquirió una reputación y crédito en aquella córte que 
on lo sucesivo le fue de mucha utilidad. 

Mas no fue tan feliz por lo tocante á las conse
cuencias de los principios de desunión ocurridos en 
su buque del que ya hemos hablado. Kl encono de 
los ánimos habia fomentado entre su gente la fa
tal discordia , y un descontento general se hizo sentir 
en la mayor parte de la tripulación , en términos que 
á los pocos dias vió con sorpresa B. reducidas á 53 
plazas las 250 que contaba para la conquista de las 
Canarias. Otro hombre que no hubiera sido nuestro 
conquistador, que se hallaba dotado de un carácter 
propio para arrostrar las mas arriesgadas empresas, 
hubiera desistido de su proyecto ; pero lejos de esto, 
seguro de la protección del cielo , se hizo superior 
á todas las desgracias, y no dudó dirigir la proa de 
su combalido bagei báeia las Afortunadas, que 
era el objeto de su desvelo; y á los nueve dias de 
haber dejado á la antigua Cades, tuvo el singular 
placer de descubrir el archipiélago canario, que debia 
ser el teatro de sus hazañas , y el precioso campo en 
que debían resplandecer sus virtudes. 
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L a primera tierra que deseuhr ió fue el p e q u e ñ o 
islote situado al E . de L a n z a r o t e ; y Heno del mayor 
regocijo y a legr ía d io á esla pequeña is la el nombre 
de Joyeusxe, do que se formó el de A l é g f d n z a \ que 
aun conservo hoy. Costearon después otro islote que 
oslá inmedia to , ([ue por hallarse despejado de nubes 
l lamaron Montaña C l a r a ; y después de haber per
manecido 5 dias (ondeados en el puerto de otro islote 
l lamado la isla Graciosa, arribaron finalmente al de 
Jiubicon, á principios de Ju l io de 1402. 

VA co razón de Betheucour t e s p e r i m e n t ó las mas 
dulces sensaciones cuando establecido su campamento 
en las riveras de la isla , y p r e p a r á n d o s e para llenar 
los terribles deberes de conquistador, vio dirigirse ha
cia él al Rey Guadarfin y á los proceres de su corte, 
con miras de paz é implorando la p ro tecc ión de los 
nuevos guerreros contra el furor de los p i ra tas , y 
p e r m i t i é n d o l e s la residencia en su tierra , como una 
potencia amiga . A l a g i i e ñ o fue para B . este primer y 
feliz resultado de su colosal empresa, y lleno de 
aquella afabilidad y grandeza de a lma que formaban 
el fondo de su c a r á c t e r ofreció á Guadarf in toda su 
protecc ión y su a l i a n z a , y de acuerdo con el Rey 
de la isla c o n s t r u y ó en aquel punto u n cast i l lo que 
ape l l idó de Rublcon, en h o n o r , s egún d ice un autor 
Canario (3) de Robín de Braquemmle su p r imo . 

L a sumi s i ó n de Lanzarote dió nuevo á n i m o á nues
tro conquistador y le l lenó de nuevas esperanzas: y 
como le quedaba otra isla muy inmediata i n t e n t ó un 
desembarco para preparar los medios de su conqui&ti . 
Se e x a m i n ó por Gadifer de la S a l l e , sostenido por 
alguna t r o p a , parte de la isla de Fuer teventura , y 
t e m i é n d o s e de alguna emboscada, porque no descu
brieron á ninguno de sus naturales , dispuso B . reti
rarse al islote de Lobos , situado en medio de las dos. 
Celebróse un consejo, y en él fueron acordadas las 
medidas mas necesarias y prudentes para emprender 
la conquista de aquella is la . Mas constante siempre 
la suerte adversa de B . en contrariar sus piaues, su
blevó los á n i m o s de la t r ipu lac ión del navio, de forma 
que nada fué capaz de contener aquella gente tan 
mal avenida, que definitivamente hab í a resuelto v o l 
verse á Europa. Este revés con t r i s tó sobremanera á 
nuestro B . cuya prudencia solo hal ló remedio á tan
tos males partiendo t a m b i é n para E s p a ñ a , y dejando 
sus instrucciones reservadas al Sr. le t e r r i e r , y á 
J u a n le Courtvis su í n t i m o amigo. 

Luego que l legó á C á d i z sufrió un atraso consi
derable en sus intereses, pues habiendo despachado 
su buque para Sevi l la tuvo la desgracia de verlo pe
recer naufragando en S. L ú c a r de Barrameda. Trasla
dóse después á Sevi l la , donde e spe r imen tó el disgusto 
que era consiguiente á la fatal noticia de la cruel 
desavenencia que se susc i tó entre sus c o m p a ñ e r o s que 
hablan quedado en Lanza ro te , y de las turbulencias 
y trastornos que por esta causa habiau sobrevenido. 
S i n embargo, á pesar de tantos infortunios no deca
yó el á n i m o de nuestro conquistador y mas soste-

(3) Casl íüo MsSi Capitulo ü. 

niondolo la consoladora esperanza de l a pro tecc ión del 
R e y de Cast i l la . O b t ú v o l a en efecto, s egún hemos 
visto en el a r t ícu lo segundo, y habiendo rendido home-
nage á Enrique III , p r e m i ó este Monarca sus m é r i t o s 
h o n r á n d o l e con la investidura del reino de las Cana
rias , p e r m i t i ó que se a c u ñ a s e moneda y que perc i 
biese el quinto de todos los frutos y géne ros que se 
esportasen : le hizo d o n a c i ó n de veinte m i l maravedi
ses, y espidió una real cédu la facu l t ándo le para hab i l i 
tar una fragata, á fin de que continuase a con
quista. 

E q u i p ó l a en efecto con 80 hombres y varias p rov i 
siones de todas clases, y d e s p a c h ó desde Sevilla este 
socorro á su c o m p a ñ e r o Gadifer de la Sa l l e , á quien 
escribió una notable carta d á n d o l e cuenta de lo acae
cido con el M o n a r c a , c o m u n i c á n d o l e algunas ins t ruc
ciones y l a m e n t á n d o s e de las alevosías y traiciones que 
se h a b í a n cometido por los suyos en L a n z a r o t e , ter
minando por estas palabras llenas de s a b i d u r í a : «pero 
mi c a r í s i m o hermano y amigo, es menester stifrir 
en este mundo, olvidar lo pasado, y obrar por 
principios de honor y de virtud (4).« 

Por este tiempo llegó á Sevil la M . Faijel muger 
de nuestro Betheucour t , á quien este hab ía hecho ve-
n i r de N o r m a n d í a para que le a c o m p a ñ a s e en sus 
espediciones á fin de que su presencia a ñ a d i e s e i m 
pulsos á su va lo r , como dice el Sr . V i e r a ; pero por 
causas que se ignoran no l legó á realizarse este pro
yecto y M . Bethencour r e t o r n ó á su antigua m a n s i ó n 
de Grainoil le , donde dentro de algunos a ñ o s debia 
rendir su ú l t i m o suspiro en brazos de su quer ido 
esposo. 

N o contento nuestro conquistador con los sacorros 
remitidos á su c o m p a ñ e r o de espedicion, hizo nuevos 
esfuerzos y á p r inc ip ios de 1404, se p resen tó otra 
vez en el puerto de R u b i c o n con un n ú m e r o consi
derable de tropa y de provis iones , y no obstante 
haber encontrado sublevados á los i n d í g e n a s de L a n 
zaro te , tuvo la suerte de conseguir la r e n d i c i ó n del 
Rey Guadarfin, el que recibió solemnemente el bau
tismo en 26 de Febrero del mismo a ñ o , siendo su 
padrino el mismo Bethencourt recibiendo el nombre de 
L u i s . 

{Se c o n t i n u a r á . ) 

LITERATURA. 

E L A L B U M D E F R A N C I S C O P A C H E C O (I). 

I I . 

E l docto caballero Pedro Mexia. 

E n nuestro a r t í c u l o anter ior sobre el curioso A l 
bum de Francisco Pacheco , transcribimos í n t e g r o el 
elogio de F r . L u i s de L e ó n , omitiendo solo aquellos 

(4) Conquet des Ganar, cap. 30. 
(I) Vóase el número í8. 
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sucesos (le su vida , que ya se hábiftn referido cu el 
lomo IV pág. 1(13 de nuestro p e r i ó d i c o , con el olijeto 
de evitar repeticiones en ei presente elogio se ocupa 
Pacheco del docto caballero I'edro M e x i a , y como su 
vida S(-a tan inleicsaii te co:no poco conocida , prefe
r imos trasladar aqni í n t eg ro el elogio , r e se rvándonos 
solo el aclarar algunas d u d a s , anotando su a r t í c u l o . 
H e aqu í ín tegro el elogio que escr ib ió Pacheco. 

«Si alguna duda hubiera cu el origen y patria del sa
p ien t í s imo varón Pedro M e x i a , i si estuvieran en su ant i
gua prosperidad la docta Atenas y la triunfante R o 
m a , no dudo que contendieran entre s í , a t r i b u y é n d o 
selo cada una por s u y o ; y fuera no mebos justa la 
causa , que en las siete ciudades de Grecia por H o 
mero. Mas el generoso cielo se le d ió á esta c i u 
dad (I) por h i jo , siendo con el tan prodiga la na 
turaleza que no le negó secreto s u y o , ni le dejo de 
dar cosa de las que dau es t imac ión á los ombres. VA 
fue caballero n o t o r i o , i de tan s ingular ingenio que 
alcanzo lo que di rá brevemente este elogio. A p r e n d i ó 
la lengua latina en esta c i u d a d , i p ros igu ió en Sa
lamanca !os estudios de las leyes , i por ser de 
natural brioso i determinado , se aventajo tanto en 
la destreza de las armas que n inguno le igualaba. 
Florec ía en aquel siglo , entre otros varones la elo
cuencia de L u i s V i v a s , (2) á quien escr ibía muchas 
cartas l a t inas , con tanta elegancia que vino á ser 
del muy estimado. Kntreteniase t a m b i é n en compo
ner versos cas te l lanos , i por su agudeza y du lzu ra 
fue muchas veces premiado. Creciendo en a ñ o s y mo
derando los brios de la j u v e n t u d , le fué ú t i l í s imo 
el trato famil iar con D . Fernando Colon , hijo del 
primer Almi ran te de las l u d i a s , ¡ el de D . Baltasar 
del R i o Obispo de Esca las , que d e s p e r t ó en Sev i l l a 
las buenas letras el c u a l le c o m u n i c ó algunos l i 
bros estraordinarios, i con este socorro se a c r e c e n t ó 
tanto , que era tenido de todos por varón e m i n e n t í 
s i m o . Pero quien io hizo mas admirable fue el uso 
de las m a t e m á t i c a s i as t ro logia , en que era conoci 
damente el mas aventajado : pues por escelencia fue 
l lamado el A s t r ó l o g o , como Ar i s tó te les el Fi losofo, 
C o n este conocimiento predijo muchas cosas , i su 
misma muerte 20 a ñ o s antes. Sob rev íno l e una grave 
enfermedad de la cabeza , que le d u r ó todo el tiempo 
que vivió , por donde parece increible haber leido tan
tos l i b r o s , i compue to las obras que d ivu lgó , s i n 
faltar al trato de sus amigos i de los caballeros i 
señores dcsta c i u d a d ; i á los cargos que en ella ad
ministro , porque fue alcalde de la hermandad del 
numero de los hijos-dalgo ; contador de su magostad, 
en la casa de la C o n t r a t a c i ó n , i uno de los regidores, 
que l laman Veint icuatro. Con tan comino trabajo vino 
á debilitarse de manera que en liS a ñ o s j a m á s sa l ió 
a l sereno de la noche. F u su manjar i bebida era 
m u y templado i guardaba mucha igualdad. F l s u e ñ o 
uo pasaba de cuatro h o r a s , i si llegaba á tres no 
se tenia por descontento. Solo se hallaba con fuer-

(l) Sevilla. 
V2) Kl célebre Juan Luis Vives que nació en I í92 y murió 

cu 1510. Véase el tomo V i del Scmauario. 

zas para estudiar i escribir , i para l o i ejercicios de 
el alma , tanto mas despierta cuanto con mayor l i a -
que/.a el cuerpo; la manan i asist ía en la iglesia , i lo 
que lo sobraba del día gastaba en los ministerios 
que tenia á su ca rgo , las noches eran todas de los 
l i b r o s , que como so recogía temprano i salia tarde 
d o r m í a tan pocas horas que lo sobraban muchas que 
gastar eu sus estudios. Compuso primero la .Silva de 
varia l e c c i ó n , i s i rvió con ella al Emperador C a r 
los V , i fue recibida con tanto apl.mso , que lue
go se a n i m ó á ordenar la ü i t t o r t a de los /impera
dores, que sal ió á luz el a ñ o ló'J.» d i r ig ida á Don 
Felipe Principo de, F s p a ñ a , que gustoso della respondió 
á su carta prometicndole su favor (.>). Dos a ñ o s 
después publ icó los D i á l o g o s debajo del amparo de 
1). Perafan do R i v e r a , Marqués de Tar i f a ; luego se 
esparcieron estas obras tan l l c i a s de e r u d i c i ó n , tra
d u c i é n d o s e en diversas lenguas y en todas fueron 
recibidas con a d m i r a c i ó n do los hombres sabios. H a 
l lábase entonces el inv i t í s imo Cesar en Alemania , 
glorioso con las victorias que habia ganado, i l lega
ron á tan buen punto los libros de Pedro Mex ia , 
que leyéndolos el y su confesor F r . Domingo de 
S o t o , y o í r o s grandes personajes se satisl icierou tan
to que luego por orden de su Magostad le escr ib ió 
el comendador mayor se emplease en escribir la vida 
del mismo Emperador Carlos V , y aunque se escusó 
con su poca salud , con todo eso su Magostad le 
envió el t í tu lo de su cronista desde la ciudad de 
Agusta el 8 de J u l i o de 1518, i le d ió licencia para 
que es tándose en su casa gozase del salario. A t e n 
diendo ues , á su nuevo c a r g o , c o m e n z ó escribir 
con tanta verdad y con t a» copioso y elegante apa
rato de elocuencia , que si se a c a b á r a esta historia 
fuera sin duda una de las mejores que j a m á s se 
compusieron , y aunque fué heróica esta empresa no 
fué de menos glor ia la que a c o m e t i ó en el i in de 
su v i d a , con puro celo de honra de Dios . H a b í a n 
ciertos malos t eó logos comenzado á sembrar por Sev i 
l l a los errores de Alemania , con d e m o s t r a c i ó n de tan 
buenas costumbres y modestas palabras , que llevaban 
tras sí la gente. Descubr ió Podro Mexia con la sa
gacidad de su ingenio la ponzoña , v Juntándose con 
F r . Agus t ín Desbarroya i F r . Juan Ochoa , escolen, 
tes teólogos de la Orden de Sto . D o m i n g o , todos tre-
se opusieron a l bando de la gente e n g a ñ a d a , v 
l ibraron la r epúb l i ca de tan mortal pel igro. E n estas 
ocupaciones le ha l ló la muerte que le sobrevino de 
una grave enfermedad del e s t ó m a g o (4). Compuso sus 
cosas coa gran con fo rmidad , consolando y dando 
saludables consejos á los que tenia á c a r g o , y en 
aquellos ocho dias que le d u r ó la vida so!o se ocu
paba en las cosas del c i e l o , y en disponerse con los 
medios que usa la iglesia en el negocio de la muer-
té-, que fue a l octavo día da esta reclusión en 7 do 

(3) Rodrigo Cnro en SOS claro» varones en M r a a naturales de 
Sevilla, dice que tenia gran parte trabajada de esta historia 
cuando murió, como se verá al linal deste articulo. 

( í ) Rodrigo Caro atribuye á otra causa su muerte, como di
remos después. 



S E M A N A R I O PINTORESCO E S P A Ñ O L . 407 

Enero de 1551 do 62 a ñ o s de edad , con tales de
mostraciones que podemos piadosamente creer que 
está gozando do Dios . Fue Pedro ¡\Icxia de grande 
á n i m o , y aunque c o l é r i c o , de apacible cond ic ión , 
compasivo, i n d i n a d o á socorrer á los a í l i g i d o s , y 
sobre todo tan amigo de verdad que n inguna cosa 
abor rec ía tanto como la lisonja. Fue m u y devoto y 
observante de la r e l i g i ó n , frecuentaba los Sanios Sa
c ramen tos , comunicaba familiarmente con gente re l i 
g io sa , y vivía con tanto recato que era tenido por 
e sc rupu loso : su muerte fue tan sent ida , como liabia 
sido estimada su vida Sepultaron su cuerpo con so
lemne pompa , en la cap i l l a mayor de la iglesia par
roquia l de Santa ¡Marina, entierro de sus antepasados 
de mas de 150 a ñ o s ; sabida su muerte m a n d ó e l 
Kmperador se entregase lo que hab í a escrito cerrado 
y sellado al secretario J u a n Vázquez de M o l i n a , y 
aunque muclios i lustres ingenios l ian celebrado las 
alabanzas desle d o c t í s i m o caballero , el Doctor Benito 
Arias ¡ M o n t a n o , s ingular ornamento de nuest io siglo, 
quiso mostrarse agradecido á la buena memoria de 
Pedro M e x i a , de quien en sus primeros a ñ o s fue 
amado y favorecido con oficio de padre y maestro, y 
asi compuso en bonra suya este epitafio para que se 
esculpiese en la piedra de su sepu l tu ra , donde se ve 
hoy . 

I'etri Messix E p i í a p h l u m . 
D . G. 

Petro Messix Patricio Uispalen. E x . O r d . X X I V . 
Cioilalis Procer A u . L / l . J ü Don Annal . Medinx, 

et Oiorio. Patricias Annor. L X U . Franciscas 
Mesia Parentib. P H . SS. 
Ac d e s i d e r a í i s et ex eodem. 
conjagio Fratib. Unicas superstein. 

Moer Pos. 
Excessere. vita y i l l . idib. Januar. 
MJOLII. Uxor X V l . K a l . SextiL. 
M I Í L X I I . sit Glor ia De/unctis. 
Hoc jacet exigus Petrus Mexia sepulchro 
Gratas Cesaribus , Ilegibus , et Populo, 
Qui caasas rerum fe / ix cognovit, et omnes , 
Ingenii adicitus dexterilate su i , 
I£t qui Cxsareos summa cum lauda triumphos. 
Ediderat c lara nobilitate potens. 
Qui curat animo vioit fortes qui fugaces. 
H i s i í , et tetemos conciliavit opes. 

Hasta aqui el elogio de Pacheco. R o d r i g o Caro en 
su obra t i tulada Claros varones en letras naturales 
de Sevil la , con notas y adiciones de D . Juan N e -
pomuceno G o n z á l e z de L e ó n , natural de aquella c i u 
dad , (m. s. de la Academia de la H i s to r i a ) a ñ a d e á 
las noticias de Pacheco : « que nac ió á principios del 
a ñ o 1500 en S e v i l l a : que babia al l í varones muy doc
tos que e n s e ñ a b a n buenas letras y artes en todas las 
c iencias , y especialmente las lenguas griega y la t ina: 
que Mexia se a p r o v e c h ó y se dió al estudio de las 
m a t e m á t i c a s é h i s to r ia , siendo tan aventajado en ellas, 
que en su t iempo lo consultaban los pi lotos y ma
reantes, y no se d e s d e ñ a b a en e n s e ñ a r l o s l a cosmo

graf ía y la h idogra f í a para que en sus dif íci les v i a 
jes y aventurados descubrimientos no se pe rd i e sen .» 

Ks tend ióse su nombre por toda Europa , y le es
cr ib ieron de varias provincias los varones mas doctos 
de aquella edad , entre ellos Juan G í n é s de S e p ú l v e -
da y Krasmo Roto roda mo ,« el cual le r e m i t i ó j un t a 
mente una copia de su retrato de mano de u n esce-
lente p in to r , cuya obra dice Caro que la vió en Se
v i l l a en la selecta y cur iosa l ibrer ía de Juan de T o r 
res A l a r c o n . 

Respecto á la his tor ia del E m p e r a d o r , dice el 
mismo escritor que tenia gran parte de ella trabajada 
cuando m u r i ó y a ñ a d e : «sacó lo otro bistoriador en 
otros t iempos á la letra , s in lomar en la boca al due
ñ o verdadero y esto consta por ser asi , porque les 
mismos originales permanecian en poder de u n hombre 
docto y muy conoc ido .» 

F u e s i n duda esta obra de mucho m é r i t o , pues 
a l abando su estilo A n d r é s Scoto d i c e ; « I n s t a r a m -
nis labentis ¡n historia í l u i t : fidelis ac va ldec i rcuns-
pectus, et quodam modo ut de Messala Fab ius refert, 
pra3 se ferens íri dicendo n o b i l i t a t e m . » 

Argo te de M o l i n a en su discurso sobre la poesía 
castellana (al fin del Conde Lucanor) hace espresa 
m e n c i ó n del buen caballero Pedro M e x i a , p r o d i g á n 
dole m i l elogios y a l a b á n d o l e como poeta. 

F ina lmen te , respecto á su muerte refiere Rodr igo Caro 
como cierto un hecho muy digno de copiarse aqui . «Hab ía 
a d i v i n a d o , dice , Pedro Mexia por la posición de los 
astros de su nacimiento , que babia de mor i r de u n 
sereno , y andaba siempre abrigado con uno ó dos bo
netes en la cabeza debajo de la gorra que entonces se. 
u saba , por lo cual le l lamaban siete bonetes: sed 
non auguris potuit dtpelere pestem: porque estando 
una noche en su aposento, suced ió á deshora u n r u i 
do grande en una casa vecina , y saliendo sin pre
v e n c i ó n al sereno, se le ocas ionó su muerte siendo de 
uo muy madura edad .» 

Este suceso, despojado de las buenas creencias 
a s t r o l ó g i c a s de Caro , c o n t r a r í a la o p i n i ó n de Pacheco 
respecto á que m u r i ó de dolor de e s t ó m a g o como 
dice en su elogio. 

F u e s in duda M e x i a uno de los hombres mas doc 
tos de su tiempo , sin que le embarazasen los m u 
chos cargos que d e s e m p e ñ o , para cont inuar asidua
mente en sus trabajos l i terar ios . Ksc r ib ió la v ida de 
los Emperadores desde J u l i o César hasta Carlos V : 
la Si lva de varia l e c c i ó n que va ya referida : i m i 
tando al docto africano L u c i o Apuleyo escr ib ió t am
bién las alabanzas del A s n o en estilo gracioso y en
t re tenido. Fueron sus obras muy apreciadas de los 
d o c t o s , i m p r i m i é n d o s e en E s p a ñ a , I t a l i a , F r a n c i a , 
A leman ia é Inglaterra , con mucho aprecio de todo 
e l orbe cr is t iano. 

E n los a r t í cu los siguientes copiaremos los elogios 
de Jurado Juan de Oviedo , el maestro Juan de M a 
lera y otros varios tan cé lebres como ignorados. 

L . V I L L A N U E V A . 

file://�/Icxia
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MISCELANEA. 
F U C - H Í I I I S I C »lc IOM firma» dé per.sosiaH célel»res iiaelontalcM y e««l*tmgerft«« (l>* 

M I G U E L CERVANTES SAAVEDRA. Nac ió en Alcalá de 
llenares el 9 de Octubre de 1547 , y m u r i ó en M a d r i d 
en 23 de A b r i l de IG10. ¡Qué españo l ignora las aven
turas del soldado de Lepanto , n i el mér i o li terario 
del inmortal autor de el Quijote, obra que se ha 
hecho clásica en todos los idiomas de Europa ? Esto 
mismo nos dispensa de estendernos mas en esta nota 
b iográ f i ca , y para las particularidades de la vida de 
Cervantes nos referimos á la que escr ibió el S r . N a -
varrete y publ icó la Academia E s p a ñ o l a en 1515 , y 
al n ú m e r o 42 del Semanario de 1840. 

BARTOLOMÉ P o n . 
J e su í t a mal lo rqu in , 

10rSA*S n^e / sab¡0 d¡stinglIido en. 
tre todos los sabios de su é p o c a , y preclaro aun en 
una órden tan fecunda en sabios. N a c i ó en la vi l la 
de Alga ida en 22 de J u n i o de 1727 y mur jó en ella 
el 17 de A b r i l de 1802. 

JOVE LLANOS. ( D o n 
Gaspar Melchor de.) 
N a c i ó en Gi jon el 5 

de Enero de 1744 y m u r i ó el 27 de Noviembre de 
1811 en el puerto de la Vega en los confines de A s 
tur ias . Como magis t rado, como l i t e r a to , economista, 
y hombre de E s t a d o , el Sr . Jove L lanos ocupa uno de 
los primeros lugares entre los hombres cé lebres de 
nuestra época. Sus obras y sus virtudes t r a n s m i t i r á n 
su nombre á la mas remota posteridad. Véase su bio-
gralia en el n ú m , 29 del Semanario del año 1840. 

1). P . CALDERÓN DE LA B A R C A . Nació en M a d r i d 
en 14 de Febrero de 16G6, y m u r i ó en la misma ca
pital el 25 de Mayo de 1691, siendo enterrado en l a 
parroquia de S . Salvador . Soldado en un principio 

como Cervantes, ab razó después el estado eclesiást ico. 
Sus autos sacramentales y sus numerosas comedias le 
dan una tama inmort-i! . De estas ú l t i m a s existe una 
hermosa impres ión hecha en L e i p s i c g , y para mengua 
nuestra no la hay en su misma patria ! Véase la 
biografía de Ca lde rón en el n ú m e r o 16 del Semanario 
de 1840. 

JUAN DE LA CUEVA,. Célebre poeta , nac ió en Se
vi l l a por los a ñ o s de 1530 y vivia en ( 6 0 3 , pero se 
ignora la época de su muerte. 

/ '0 « PESTALOZZI . Enr ique, i u -

v f / j / 7 L _ Vl'ntor (le 'as escuelas ñor -
— 2 males, nac ió en Zuric.h, (Sui-

" ^ ¡ S ^ 7 ^ za) en I 7 4 G , y m u r i ó en 
B r o u g g el 27 de Febre ro de 1827. Su sistema esten
dido hoy por todas las naciones cu l t a s , ha propor
cionado á la humanidad , y en part icular á las clases 
menesterosas, el primer bien de las asociaciones, la 
i n s t r u c c i ó n . 

) 

LAj> U< 

L E NOSTRE. Nació en Par í s en 1613 y mur ió en 
1700. E l dibujo y compos ic ión de los jardines de las 
Tu l l e r í a s , de Versa i l l es , de S C l o u d y otros sitios rea
l e s , le grangearon el renombre de grande artista. 
L u i s X I V le n o m b r ó director de todos sus parques. 
H a n quedado de él algunas pinturas, 

(i) Véanse los números 42 y siguientes. 

MADniB-lllPRESTA DE SUAREZ, PLAZUELA DE CELEfíQUE K.3v 



52. SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 409 

Vuevas Cámaras del Parlamento i n g l é s . 

Sabido es que el 1G de Octubre de 1834 u n incen
dio horroroso d e s t r u y ó las dos C á m a r a s del Par lamento 
i n g l é s , y que a l momento se decidió que se edificase 
sobre el mismo local u n palacio legislativo , pero de 
mayores dimensiones y magnificencia, haciendo que 
las artes imprimiesen á este nuevo monumento un ca
r á c t e r imponente , so l emne , digno bajo todos aspeó
los del objeto á que se destinaba. L a c o n s t r u c c i ó n está 
en el d ia muy adelantada, y se asegura q u e d a r á con
c lu ida en 18-15. 

Él nuevo edificio, cual lo representa la l á m i n a que 
precede, está unido á los antiguos de Wes tmins te r -Hal l 
que respe tó el incend io ; está de consiguiente situado 
entre la Abad ía de Westminster y el T á m e s i s . L a fa
chada principal se estiende por la ori l la izquierda del 
r i o , á poca distancia del puente de W e s t m i n s t e r , y 
su estension es de 870 pies ingleses. E n el á n g u l o del 
Nordeste, por el lado del edificio opuesto a l T á m e 
sis , se eleva una gran torre cuadrada , de 300 pies 
de e l e v a c i ó n , á la cual se ha dado ya el nombre 
de Tor re V i c t o r i a . Este inmenso m o n u m e n t o , ademas 
de las dos C ámara s , con tend rá los tr ibunales de jus
t i c i a . 

TOMO II.—28 DE DICIEMBRE DE 18-14. 

Como puede verse por el g rabado , el estilo del 
ed i f i c io , no se distingue por un ca rác te r de novedad; 
es el gó t i co inglés del tiempo de los T u d o r e s , y es tá 
en a r m o n í a con los d e m á s monumentos á que está u n i d o . 
E l aspecto esterior , si no nuevo , hace esperar que será 
muy b r i l l a n t e , por lo menos mientras el h u m o del 
c a r b ó n de p iedra , qne exhala sin cesar como nubes la 
gran c iudad , no haya cubierto todos los detalles y 
primores de la arquitectura ennegreciendo la p iedra . 

E l adorno interior si se adopta el proyecto presentado 
será de u n estraordinario esplendor, y p o d r á r iva l i za r 
con el de los palacios mas suntuosos de E u r o p a . Se
g ú n d icho proyecto, en el gran sa lón de W e s t m i n s 
ter se d e p o s i t a r á n los trofeos de las victorias obten -
das por la Inglaterra , en medio dos filas de es t á tu» 
de hombres de Kstado, y las paredes e s t a r án ador
nadas con pinturas de batallas y estatuas de genera
les y almirantes. E n el gran sa lón de San Es teban , 
r e p r e s e n t a r á n los sucesos del ó r d e n c i v i l , con las es-
t á t u a s de los legisladores, oradores, y jueces. E n m e d i o 
de l a sala o c t ó g o n a , cuya bóveda de piedra s e r á es
c u l p i d a , se colocará una e s t á t u a de la R e i n a sobre un 
pedestal de m á r m o l adornado con dorados. E n la C á -
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niara de los Lores se p rod iga rán los adornos de made
ras , dorados y p in tu ras ; la de los Comunes será de
corada do un modo mas sencillo y severo. E n la sa
la de conferencias, colocada casi al centro de la fa
chada del lado del r i o , es ta rán representadas por la 
pintura las causas c é l e b r e s , y las sesiones mas nota
bles del Parlamento. 

Seria imposible dar una idea cabal del edilicio de 
q u é tratamos , pero bien puede asegurarse que todo 
é\ cor responderá al lujo de un pueblo g rande , y á la 
liberalidad de una aristocracia rica y opulenta. 

VIAJES. 

SOBRE LAS ISLAS CANARIAS,(I). 

Este venturoso acontecimiento y la circunstancia de 
haber r e c i b i d o . durante la ausencia del conquista
dor, las aguas de la regenerac ión 80 i s l e ñ o s , inc l inaron 
el piadoso á n i m o de Belbencourt á disponer la fo rmac ión 
de un catecismo que sirviese para la ins t rucc ión de 
los n e ó f i t o s , cuya obra en efecto compusieron los 
dos apóstoles de la nueva iglesia , con tanta sencillez 
y c and o r , que ha llamado la a t e n c i ó n de algunos 
cr í t icos de nuestros dias. 

Dentro de poco el ca rác t e r i n t r é p i d o de Bethencourt 
e m p r e n d i ó una espedicion sobre la costa fronteriza 
de A f r i c a , la que recor r ió hasta mas allá del cabo 
de Bojador , con el objeto de construir una fortaleza 
para tener sujetos aquellos b á r b a r o s . Mas lo que no 
verificó en aquella parte del cont inente , lo puso en 
ejecución en la isla de Fuer teveutura , en la cual ha 
biendo realizado el nuevo desembarque, cons t ruyó un 
casti l lo, al que puso el nombre de Rico-Roque: y á 
poca dis tancia , Gadifer de la S a l l e , animado del 
proyecto de hostil idad contra Bethencourt á causa de 
los celos que ya habia tiempo al imentaba en su co
r a z ó n , edificó otro fuerte l lamado de Val-tarajal. L a 
d e s u n i ó n indicada iba á llegar á su t é r m i n o con gra 
ve perjuicio de la conquista , s i la prudencia de nues
t ro héroe no hubiera s á b i a m e n t e destruido los efectos 
de la ociosidad, proyectando una i n c u r s i ó n sobre la isla 
de Canaria , mandada por el mismo G a d i f e r , d á n d o s e 
á la vela el 25 de Ju l io de 1-104, esperimentando Bethen
court el disgusto de las ningunas ventajas de esta espe
d ic ion . De su retorno á Fuerteveutura resultaron nue
vas desavenencias entre los dos gefes , y llegado el 
rompimiento á su ú l t i m o punto, dispuso Gadifer su 
marcha para España : y comprendiendo Bethencourt el 
objeto que l o llevaba , no quiso abandonarle el cam
po y par t ió t ambién para Sevilla en distinta embar
cac ión , para sostener sus derechos. L a jus t ic ia de su 
causa le hizo triunfar de su adversario : y colmado de 

(i) Véase el número anterior. 

nuevas mercedes y gracias del Bey de Castil la volvió 
á continuar la conqu i s t a , p r e s e n t á n d o s e en Fuerteveu
tura el 7 de Octubre del mismo a ñ o . 

Dioso con su llegada nuevo impulso á la conquista de 
esta isla: y sin e m b a r g ó de lú d e s u n i ó n que continuaba 
fomentando en las tropas / l i ü b a l de la Salle, hijo de G a 
difer, c m o s desmanes toleró el ca rác te r pacífico de nuestro 
conquistador, tuvo este e! consuelo de ver rendida la isla 
F u e i l e v e n l u r a , y presentados sus dos Beyes 6«¿ye y 
Aijoze, para recibir el bautismo en Enero de 1405, 
acudiendo en vista de esto todos los i n d í g e n a s a ren
d i r homenage al nuevo Soberano , y á pedir las aguas 
del bautismo. L a piedad de Bethencourt , si bien es-
p e r i m e n t ó un estraordinario consuelo con tan feliz 
acontecimiento, no estaba del todo satisfecha , consi
derando las otras islas entregadas á los errores de la 
idola t r ía ; y con el objeto de l lenar tan grandiosas 
m i r a s , pa r t ió en busca de nuevos socorros. 

E l 21 de Febrero a r r i b ó al puerta de I l a r f l l eu r , y 
dentro de poco se vio ya en el seno de su famil ia , 
adorado y reverenciado de todo>, tanto por las bellas 
cualidades que adornaban su alma , cuanto por la 
a d m i r a c i ó n que causó en N o r m a n d í a el conquistador 
de las Canarias. L a pintura que hizo Bethencourt de 
este p a í s , y las ventajas incalculables que esperaba 
de su total r e n d i c i ó n , atrajeron á sus banderas 120 
soldados, muchos de ellos con sus famil ias , y ade
mas varios caballeros normandos que quisieron se
guir la buena estrella que basta al l í babia resplan
decido sobre nuestro conquistador; el cual á mediados 
de Jun io del mismo a ñ o llegó coa su p e q u e ñ a Ilota 
á las aguas de B u b i c o u de Lanza ro t e , cuyos habi" 
tantes llenos del mayor entusiasmo se comunicaban 
tan plausible n o t i c i a , diciendo en su i d i o m a , ya vie-
ne , ya viene nuestro Rey. 

A los refuerzos t r a ídos por Bethencourt se agregó 
en breve un considerable socorro que le enviaba el 
R e y de Cas t i l l a . Y en G de Octubre de 1405 , se dió 
á la vela nuestra escuadra en la is la de Fuerteven -
tura con di rección á la de Canaria , cuya conquista 
ocupaba el á n i m o de nuestro h é r o e . Mas el cielo dis
pon ía otra cosa. 

Por dos veces una furiosa tormenta los repel ió de 
las costas de Canaria d i spe r sándose la flota ; y s i la 
fragata que mandaba nuestro Bethencour t logró echar 
el ancla en u n puerto de aquella i d a , fué para ser 
testigo de la derrota que e s p e r i m e n t ó Juan de Cour-
tois. Teniente Gobernador de Bethencourt , que con su 
gente habia e m p e ñ a d o una acc ión poco ca lcu lada , en 
que perecieron veinte y cinco hombres inclusos los 
gefes principales ; cuya desgracia l l o ró nuestro conquis
tador, al paso que admirado del valor con que pelea
ron los i n d í g e n a s , no pudo menos que dar á la i s l a 
de Canaria el t í : u l o de Grande que aun conserva hasta 
el dia . 

Este terrible contra t iempo le o b l i g ó á separarse de 
aquellas costas; y recorriendo el a r c h i p i é l a g o para 
reunir su dispersada a rmada , e s p e r i m e n t ó un nuevo 
disgusto al contemplar la r eñ ida a c c i ó n que uno de 
sus buques estaba sosteniendo con los naturales de 
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la isla de la Palma ; y deseando evitar mayores males 
lii/.o retirar la nave con la pérdida de c inco hombres, 
dir igiendo la proa á las islas de la Gomera y de Hier 
r o , las que se r ind ie ron sin la mas leve resistencia; 
( lu lc i l icándosc con esto los sinsabores que acababa de 
osperimentar. 

Sensible es que l a veracidad de la historia nos obli
gue á oscurecer l a gloriosa carrera de nuestro Belhen-
c o u r t , pues subyugada la Isla de H i e r r o , o lv idándose 
de que hasta al l í habia sido un h é r o e , solo se acor
dó que era conquis tador . CruclmeiUe despojó a todos 
los i n d í g e n a s d e s ú s derechos, y faltando á su palabra 
los redujo á la miserable condic ión de esclavos , sin 
esceptuar al mismo R e y de la Isla ¿ r m i c h e ; y repar
tiendo ios fértiles y pintorescos valles de aquella roca, 
cé lebre por mas de una r a z ó n , como diremos en otro 
lugar , entre 120 europeos , regresó al Puer to de V a i -
tarajal en Fuerteventura. 

D u e ñ o ya Bethencourt de las cuatro islas menores 
de l a r c h i p i é l a g o , y debi l i tada por entonces la esperanza 
de estender su imper io á las otras t res , suspend ió 
sus proyectos el conquis tador , ded i cándose á proporcio
nar á sus vasallos otra clase de bienes mas sól idos y 
permanentes, concibiendo el colosal proyecto de visitar 
la Capi ta l del Orbe cr is t iano para conseguir un Pastor 
que dirigiese los destinos espirituales de la nueva grey: 
y á este fin e n c a m i n ó todos sus conatos. Ejerció con 
el mayor acierto las sublimes funciones de legislador: 
n o m b r ó por su lugar- teniente ó Virey á su p r i m o M a -
ciot de Be thencour t ; e s t ab lec ió en cada is la jueces ín
tegros que administrasen jus t i c i a : dispuso l a construc
c ión de un templo en Lanzarote con la a d v o c a c i ó n de 
San M a r c i a l , y otro en Fuerteventura dedicado á Nues
tra Sra . de Bethancur ia : y sobre todo hizo una d is t r i 
b u c i ó n de las rentas de su corona entre M a c i o t , los 
dos templos, y otras obras púb l i cas , s i n reservar para 
si cosa a lguna : a c c i ó n he ró ica que prueba hasta la 
evidencia que no era l a a m b i c i ó n de riquezas la que 
d i r ig ía sus operaciones. 

A l cabo de tres meses , y después de haber pa
seado como en tr iunfo toda la Isla de Fuerteventura 
anunciando su p r ó x i m o viaje y sus deseos de admin i s" 
trar antes justicia á todos los que la reclamasen , se 
t r a s l adó á Lanzarote , en cuyo punto habia concebido 
la idea de convocar una especie de Cór t e s Generales, 
para manifestarles lo grandioso de su proyecto. Reu
n ió las en efecto, y por la primera vez vió e! archi
pié lago Canario una bri l lante asamblea, compuesta de 
mas de doscientas personas congregadas en el Cast i l lo 
de R u b i c o n . Después de haberlas obsequiado el M o 
narca e s p l é n d i d a m e n t e , les diri j ió el siguiente razona
miento: 

« Mis amigos y hermanos en .Tesu-Cristo : ¿ qu ién 
no vé que todo este pais y nosotros mismos hemos 
sido objeto de las gracias y bendiciones de l T o d o po
deroso ? Dios nos ha tomado por ins t rumentos de una 
obra grande. ¡Nosotros hemos sujetado á la verdadera 
fé los b á r b a r o s de cuatro i s l a s , y hemos exaltado as í 
nuestras armas y el nombre del S e ñ o r . C o n g r a t u l é 
m o n o s , y ojalá quiera este mismo n ú m e n invis ib le 

que ha d i r ig ido nueslros brazos y cortado los laureles 
con que se ha coronado esta po rc ión de la conquista j 
consumar nuestra gloriosa o b r a , inspirando en nues
tros corazones todos los sentimientos de paz y car idad. 
Solamente os he llamado á esta fortaleza para comu
nicaros estos afectos de gra t i tud de que tengo pene
trada el a l m a , y para esplicaros por mi boca las 
providencias que he resuelto tomar por lo concern ien
te al gobierno polí t ico y e c o n ó m i c o de mis estados. 
Y a sab ré i s que he nombrado por mi lugar-teniente 
y gobernador á Maciot de Bethencourt m i p a r i e n t e , á 
quien desde ahora traspaso toda m i autor idad , para 
que en paz ó en guerra maneje los negocios conforme 
ni honor de su cal idad, á la a t e n c i ó n que piden m i s 
intereses, y á la felicidad que se debe á todo el pais. 
¿ P o d r é lisongearme de que le obedeceré is y atendereis 
como á quien representa m i persona y m i casa? T a m 
poco igno rá i s que el derecho de quintos que me per
tenece en las Islas le tengo dis t r ibuido, de forma que 
Macio t tenga con q u é sostener el lustre de su d i g n i 
dad, y las Islas de Fuerteventura y Lanzaro te dos 
iglesias decentes para ios o l i d o s divinos. Pero como no 
consiste la verdadera r e l i g i ó n en tener grandes templos y 
adornos m a g n í f i c o s , nada os suplico con mas ansia 
que el que seáis buenos c r i s t i anos , amando, temiendo 
y sirviendo á Dios N t r o . S e ñ o r . Y o parto con el empe
ñ o de daros un Obispo que vele sobre el gobierno es
p i r i tua l de esta reciente ig l e s i a , y puedo deciros que 
este es el pr incipal impulso que me lleva á E s p a ñ a y 
á B o m a . Pedid a l Señor me dilate la vida hasta conse
gu i r l o . . . Y vosotros, mis amados vasallos, grandes ó 
p e q u e ñ o s , plebeyos ó n o b l e s , si tenéis a lguna cosa 
que pedirme ó advertirme ; s i ha l lá is en mi conducta 
de q u é quejaros, no receléis hablar. A todo el mundo 
deseo hacer grac a y j u s t i c i a . » Tales fueron los afec
tuosos acentos de la voz de nuestro Bethencourt , que re
sonaron en las Cananas , y que la Providencia D i v i n a 
por sus altos é inescrutables designios habia decreta
do fuesen los ú l t imos . 

L l e g ó el 15 de D i c i e m b r e , destinado para la par t i 
da , y nuestro Bethencourt a c o m p a ñ a d o del p resb í t e ro 
L e Verr ier y de otros f ami l i a res , se puso á bordo de 
uno de sus buques, l leno de l a mas profunda tristeza, 
que presagiaba bien que aquel era el ú l t i m o ad iós que 
daba á sus queridos i s l eños . Estos por su parte , tan
to los naturales como los Europeos , nada omit ieron 
para manifestar el gran sentimiento que les causaba 
tan dolorosa s e p a r a c i ó n , resonando en aquellas playas 
los alar idos y sollozos de u n o s , y a r ro j ándose otros 
al mar en seguimiento de la f a l ú a , y otros colocados 
sobre los peñascos gri taban con el afecto-de su c o r a z ó n : 
«Soberano Rey y Señor nuest ro , ¿ p o r q u é nos aban
d o n á i s tan temprano? ¿ s e r á posible que no os v o l v a 
mos á ver ? ¿ qué se rá de este pobre pais, o lvidado de 
un Señor tan advertido y tan prudente? Estos fue
ron los ú l t i m o s acentos canarios que hi r ieron el co
r azón sensible del conquistador; y h a b i é n d o l e favo
recido e l cielo con una feliz n a v e g a c i ó n , l l egó á 
los siete dias á Sevi l la . D e a l l i pasó á Val lado l id , don
de estaba l a cor te , y puesto á los pies da E n r i q u e III 
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lofjró sus deseos con respecto al establecimiento de l a 
s i l l a episcopal en las Canarias , f acu l t ándo le S. M . para 
que elidiese el eclesiást ico que debia ocupar tan alta 
d ign idad . Fue designado i ) . Alberto de las Casas , y 
estendidas las cartas del Rey para el P a p a , se enca
m i n ó á Roma en c o m p a ñ í a del mismo I). Alber to . 

Con suma complacencia recibió la santidad de Ino
cencio V H al conquistador de las Cana r i a s , y sin d i 
ficultad fueron espedidas las bulas en 1406 á favor del 
I l lmo. Las Casas , quien par t ió para su des t ino , l le
vando cartas de Betbencourt para el Rey y para su 
pr imo Maciot . 

Fác i l es concebir el gozo que esperimentaria el pia
doso corazón de nuestro h é r o e , babiendo conseguido 
erigir en catedral su iglesia de R u b i c o n ; y mas v i én 
dose favorecido estraordinariamenlc de Su Santidad, en 
t é r m i n o s que el Pont í f ice le señaló cuarto en el sacro 
p a l a c i o , y le obsequ ió con algunos presentes. Cosa de 
u n mes pe rmanec ió Retbencourt en R o m a , y á su 
t r á n s i t o por Florencia recibió las justas demostraciones 
de aprecio debidas al Rey de las Canarias , por todos los 
habitantes de aquella cé lebre y civi l izada c i u d a d , i n 
cluso su primer magistrado Juan de M é d i c i s , padre 
del inmorta l Cosme, que por espacio de 34 a ñ o s r igió 
los destinos de aquella R e p ú b l i c a ; habiendo tenido el 
dis t inguido honor, á su salida de F lorenc ia , de que le 
a c o m p a ñ a s e n muchos sugetos de la primera nobleza 
hasta la distancia de mas de dos leguas. L a corte de 
P a r í s le ofreció t a m b i é n distinguidas demostraciones de 
a d m i r a c i ó n y de respeto ; y l legando al t é r m i n o de
seado de su v i a g e , fue recibido en su palacio de Be
tbencourt por su querida esposa , deudos y amigos, con 
aquel ca r iñoso entusiasmo que es tan fácil de concebir 
como difícil de bosquejar. Mas esta fe l ic idad , como to
das las que presenta esta vida miserable, fue un s u e ñ o . 
A tan dulces emociones se s iguieron desgracias casi 
incalculables, que acibararon los ú l t i m o s a ñ o s de la 
existencia de este hombre singular . E s verdad que ya 
rodeado de infortunios , tuvo el consuelo de saber que 
en efecto se habia instalado en su pequeña monar
q u í a la si l la ep i scopa l , objeto de sus ú l t imos sacrifi
c ios . Ent re sus contratiempos sobrevinieron la pé rd ida 
de dos fragatas que retornaban de las islas con frutos 
coloniales, y que naufragaron cerca de la R o c h e l a ; y 
la muerte de su esposa, cuyo terrible acontecimiento 
a b r i ó en el corazón de nuestro hé roe heridas tan pro
fundas , que j a m á s se cicatr izaron. 

Entregado á las tristes consideraciones que eran 
inseparables de su s i t u a c i ó n , vió transcurrir nuestro 
Betbencourt los ú l t i m o s a ñ o s de su existencia, y sa
bemos que para dulcificar tantas amarguras se ded i có 
á la composic ión de una obra , que en efecto conclu
yó con el t í tu lo d e ; Tratado de la N a v e g a c i ó n y de 
los Fiages , de los Descubrimientos y de las Con
quistas modernas, y principalmente de los France
ses ( ! ) , probando esto que aquella mano que con tanto 
acierto habia manejado la espada, podia t ambién ejer
citar la p luma. 

(i) Se imprimió en 1G29 

E n tal estado fueron sorprendidas sus tareas li te
rarias por la guerra devastadora y c rue l , que la desme
dida ambic ión do F n r í q n e V , Rey de Inglaterra , llevó 
hasta el centro de F r a n c i a ; pues la provincia de JNor-
mandia , y principalmente los estados de la casa de 
Betbencourt, esperimentaron los terribles efectos de los 
planes destructores de aquel ¡Monarca. 

S i n embargo , la firmeza de c a r á c t e r de nuestro hé
roe sobrevivió unos diez años á tantos in for tun ios ; y 
es induduble , s egún afirma el S r . Vie ra , que t ra tó 
de recobrar su perdida t ranquil idad r e t i r á n d o s e á su 
reino de las C a n a r i a s ; mas el cíelo d i s p o n í a otra cosa, 
y el conquistador Juan de Betbencourt vió llegar con 
una res ignac ión digna de sus piadosos sentimientos su 
ú l t i m a hora , falleciendo en su arruinado palacio de 
Gra inv í l l e el a ñ o de 1426. 

T e r m i n ó el R e y de las Canarias su carrera , y yo 
termino t a m b i é n esta carta, man i f e s t ándo te que no dejó 
sucesión : y que las familias que en estas islas l levan 
el nombre de Be thencour t , descienden , s e g ú n dicen, 
de u n sobrino del conquistador , y de una Is leñi ta l l a 
mada Teneroya , sobrina de Guanarteme de Galdar en 
Canarias , con la que c a s ó , d e s p u é s de haber tomado 
an el bautismo el nombre de L u i s a , á quienes aluden 
estos antiguos versos que corren en el país : 

Y de estos d o s , como del j a rd ín flores. 
Proceden los ilustres Bethencores. 

Pása lo bien , y manda á tu afect ís imo amigo 

E L P E N I N S U L A R . 

R E C T I F I C A C I O N . 

E n los a r t í cu los sobre Canar ias , se han cometido 
varias equivocaciones por efecto de no poder corregir 
las pruebas el a u t o r , que rectificamos ahora. 

Pá2. Coi. Un. Dice. Léase. 

127 2 24 1798 /797 

129 1 11 improvisadamente improvisamente 
» » 40 punta parte 
» » 40 Cerro-alto Paso-alto 

» 53 Cabo alto. Paso alto 
» 2 29 A rujo Arafo 

184 1 17 puerto punto 
» 2 18 337 237 

21G 1 33 Amaga A n g a 
» » 38 Dante Daute. 
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SUCESOS CONTEMPORANEOS. 

Akbar-Ii.liaii» hijo de Do8t-!TIolkamme4l-H.ltaii. 

Mace dos años toda Inglaterra estaba sumida en el 
estupor y la ansiedad, pues eran desastrosas las no t i 
cias de l a India . U u a i n s u r r e c c i ó n terrible h a b í a esta
l lado en el mes de Noviembre en C a b o u l ; muchos ofi
ciales dist inguidos acababan de ser v í c t i m a s del furor 
p o p u l a r , y las guarniciones inglesas, arrojadas de sus 
puestos , perec ían d e s p u é s de dos meses de esfuerzos 
y privaciones en los terribles desfiladeros que conducen 
del Afghanistan á l a India . P o d í a creerse que la do
m i n a c i ó n inglesa estaba s é r i a m e n t e amenazada , y com
prometido el gobierno en complicaciones s in fin y sa
crificios incalculables. Pero d e s p u é s ha cambiado en
teramente la s i t u a c i ó n . L a Inglaterra d e s p u é s de haber 
vuelto a t o m a r , satisfaciendo el honor n a c i o n a l , las 
ciudades perdidas , ha reconocido el peligro de su con
quista de 1839, y se ha decidido á no mezclarse mas 
en las querellas de aquel pueblo a n á r q u i c o é indoma
b l e : las tropas inglesas han evacuado todo el Afgha
n i s t an , desp id iéndose de aquel pais de u n modo que 
contrasta singularmente con las costumbres de nuestras 

sociedades mode rnas , y que há escitado en Inglaterra 
mismo u n grito de i n d i g n a c i ó n . 

E n las faces de aquel sangriento d r a m a , dos per-
sonages entre los Afghanes pueden sobre todo l l amar 
nuestra a t e n c i ó n con diferente t í t u l o , á sabe r ; A k b a r -
K h a n , y D o s t - M o h a m m e d - K h a n , 

D o s t - M o h a m m e d - K h a n t e n d r á ahora poco mas de 
cincuenta a ñ o s ; pertenece á l a t r ibu B a r u k z a i , una 
de las grandes subdivisiones de la n a c i ó n Afghana , 
t r ibu poderosa, y vuelta por el mismo hecho de Dos t -
M o h a m m e d , enemiga implacable de l a fami l ia Sodoou-
z a y , en la que res id ía de cien a ñ o s á esta parte l a 
s o b e r a n í a del Afghan i s t an . 

L a vida de D o s t - M o h a m m e d - K a n se compone de 
dos partes dis t in tas ; su juventud l i cenc iosa , turbulenta , 
despreciando todos los deberes , b u r l á n d o s e de todos 
los c o m p r o m i s o s , forman un fuerte contraste con su 
edad m a d u r a , en que se ha mostrado siempre diestro, 
t ranqui lo y reflexivo: su juventud se ded icó á conquis tar 
el poder por todos los medios posibles en una sociedad 
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oriental; su edad madura á conservarlo por el solo éxi to 
un triunfo c ie r to , la p rudenc ia , la actividad y el 
valor. 

Desde principios U n esto s i g l o , el Afghanislafl lia 
sido despedazado por las guerras do los hijos do T i l 
mour t 'Cbah . Zeraan-Chah , Malunoud , Ayoub et C h a h -
Choud ja , se han disputado por mucho tiempo el tro
no de Caboul. Serferaz-Khan, padre de cuarenta hijos, 
uno de los cuales era D o s t - ¡ \ I o h a m m e d , fue condenado 
á muerte por el Rey Zemau-Chah l ' e th -Rhan rosolvió 
vengar la muerte de su padre; a b r a z ó el partido del 
Key M a h m o u d , y le condujo desde. Persia al Atgha-
nis tan. L a guerra c o n t i n u ó en todo el reino. Mahmoud , 
poseedor del t r o n o , descontento de la conducta de su 
hermano F i r o u z , gobernador de H e r a t , envió á Fliet-
Khan-BuruUza i , con encargo de quitar le el gobierno de 
aquella c iudad. Dost-Mohammed , joven aun , s iguió 
a l l i á su hermano ; pero encontrando sin duda que 
a l l i no habla laureles que c o g e r , sacó de aquella ex
pedic ión él solo partido provechoso que se le p re sen tó . 
P e n e l r ó por la fuerza en la guinecea del p r ínc ipe F i 
r o u z , y r o b ó á la Princesa R o k a y a , hermana de ¡Vla-
moud , un rico c in turon bordado con perlas de m u -
d i o va lo r : después de esta h a z a ñ a huyó apresurada
mente , t o m ó el camino de Cachemira , y se refugió 
junto á su hermano A z i m - K h a n ; F e t h - K a n escr ib ió á 
este ú l t imo que se apoderase de l a persona de Dost 
Mohammed-Khan ; pero antes de que el culpable pudiera 
ser preso , F e t h - K h a n fue muerto por Mahmoud . Como 
se ve , hay sangre vertida entre los B á r u k z a i y M o -
hammed. Dos t -Mohammed quiso á su vez vengar la 
muerte de su hermano, y h a l l á n d o s e al frente de dos 
m i l hombros , se pasó a l servicio de A y o u b , compet i 
dor de M a h m o u d . Dos t -Mohammed no vaciló en faltar 
á todas sus promesas y compromisos , y se a p o d e r ó 
por estratagema de l a cindadela de C a b o u l , con in 
tento de colocar a l l í sobre e l , trono á otro P r ínc ipe . 
Poco después obtuvo el favor de A y o u b , que logró 
mantenerse en el trono tomando por su visir á A z i m -
K h a n , hermano de Dost . Este se c o n t e n t ó durante a l 
gunos a ñ o s con el t í t u l o de serdas ó gefe, pero no 
r enunc ió á sus proyectos. Llegó á suceder, que su her
mano , cuando él m a r c h ó al S í u t h para reclamar el 
t r i b u t o , levantó apresuradamente el campo porque le 
hablan avisado que Dost -Mohammed solo esperaba un 
momento favorable para saquearlo y quitar le el dinero. 
E l golpe no hizo mas que diferirse ; pues poco tiempo 
d e s p u é s , hab iéndose alejado A z i m - K a n de Caboul para 
combatir á los S i k h s , fue despojado de sus tesoros 
por Dos t -Mohammed , y m u r i ó de pesar. Dost-Moham
med fingió reconocer la autoridad del Rey A y o u b , y 
hasta peleó por é l ; pero fue derrotado tres veces, y 
el mismo Rey A y o u b fue muerto por Ü a b i b o u l l a h , 
sobrino de Dos t -Mohammed. 

Caboul cayó en 182-1 en poder de uno de los her
manos de Dos t -Mohammed, el c u a l , no creyéndose 
bastante fuerte para aspirar a l pr imer puesto , aceptó 
el gobierno de K o h i s t a n ; pero a l cabo de un a ñ o se 
sublevó y apoderó del poder. D e s p u é s , merced a su 
va lo r , á los servicios de algunos adictos á sus inte

reses, y hombres capaces de t odo , so sostuvo á des
pecho de las revueltas do los gefos , y do una tenta
t iva hecha en 183-1 por el Chali Choudja para volverse 
á apoderar del trono de Caboul . N o fue feliz contra 
su tomibie vecino I l aml j i t -S ingh , Bey de L a b o r e ; la 
pé rd ida de Pichaver y la actitud siempre amenazadora 
del Lcon de Pendjab, como le l l a m a b a n , le preocu
paban sin cesar. Deseaba ardiontemonte la alianza de 
los Ingleses, pero exigía su i n t e rvenc ión para que se 
le restituyese P i chave r : no pudiendo conseguirlo , se 
volvió á la Rusia y escuchó sus proposiciones. Esta 
conduela desper tó la susceptibilidad de la Inglaterra. 
Verificóse la c a m p a ñ a de 1839, y Chah-Choudja volvió 
á ser colocado sobre el trono. Después de una batalla 
en que peleó con v a l o r , pero que p e r d i ó , se separó 
de sus soldados, a t r avesó de i n c ó g n i t o la ciudad de 
C a b o u l , se p resen tó a l enviado b r i t á n i c o Si r Macnagh-
ten, y e n t r e g á n d o l e su espada, so d e c l a r ó prisionero de 
los Ingleses. Como tal fue enviado al lado allá del 
I n d o , viajó hasta C a l c u t a , donde todo el mundo le 
d ió muestras de a d m i r a c i ó n y s i m p a t í a , y volvió á 
salir para Saharanpour , ciudad en el norte del Indos-
t a n , que le fue seña lada por residencia. Parece que las 
acusaciones de onnivencia con los anarquistas de C a 
boul , de que se acusó al e x - E m i r , no t en ían funda
men to , y aun cuando hubiese pensado en e l l o , es 
poco probable que hubiera podido hacerse semejantes 
i l u s iones , pues el gobierno c e n t r a l , a l paso que le 
trataba con la mayor cons ide rac ión y human idad , le 
rodeaba de la mas estricta vigi lancia . 

E l ex-Emir es de una estatura e l evada , robusta y 
muscula r ; una juventud tempestuosa, los cuidados del 
poder , u n cautiverio tan penoso para un espí r i tu ac
tivo é inquieto como el suyo , han dejado profundas 
huellas en su fisonomía. Cautivaba á los Europeos con 
la m o d e r a c i ó n de su c a r á c t e r , la conveniencia perfec
ta de su lenguage, y la exactitud de sus observaciones. 
E l pueblo de Caboul hallaba en él una pro tecc ión se
gura y eficaz contra la rapacidad de los Grandes ; y 
hasta los mismos que por combinaciones pol í t icas han 
trabajado mas para deponerlo , no han podido menos 
de reconocer en él un gefe hábi l y notable. 

F l mayor y mas querido de sus h i j o s , A k b a r - K h a n , 
cuyo retrato vá a l frente de este a r t í c u l o , es el ú n i c o 
que ha hecho a l g ú n papel en los ú l t i m o s sucesos de 
su pais. Aunque contaba treinta a ñ o s de edad, no se 
habla dado á conocer por n i n g ú n hecho par t icular ; y 
los viageros que han visitado á Caboul antes de 1840 
solo le citaban como un buen g ine t e , un diestro t i 
rador , y á lo mas como un jóven de buena presen
c i a , y que no ca rec ía do inteligencia. E n la época 
de la derrota de B a m i a n , A k b a r - K h a n se fugó á los 
estados del K h a n de Bokha ra , y p e r m a n e c i ó al l í has
ta e l mes de Noviembre de 18-11. Cuando es ta l ló la 
i n su r r ecc ión en C a b o u l , la s e c u n d ó al frente de un 
cuerpo de caba l l e r í a , que pudo formar y mantener á 
su costa. L a pos ic ión peligrosa de su p a d r e , prisione
ro siempre en la I n d i a , no tuvo a l parecer influencia 
alguna en su conducta , puos a b r a z ó c o n celo la causa 
de los Afghans, y su odio contra l a d o m i n a c i ó n b r i t á -
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nica . Su partido croció oonsiderablemente á fines de 
D i c i e m b r e , y él fue el que en medio de l a eferves
cencia popular y de los diferentes intereses de los ge-
íes , negoció con las autoridades inglesas l a evacuac ión 
de Caboul y su retirada. K n una conferencia , las con
temporizaciones de S i r N Magnaghten , enviado br i tá-
nico a la corte de C a b o u l , le s i rv ieron de pretesto 
para cometer el c r imen mas cobarde; a r r o j ó s e de i m 
proviso sobre el e n v i a d o , y d i s p a r á n d o l e u n pistoletazo 
lo dejó muerto. D e s p u é s de este asesinato, la guar
n ic ión inglesa no tuvo mas elección que tomar el ca

mino de l a I n d i a , ó dejarse asesinar en C a b o u l . Se 
a d o p t ó al primer partido. A k b a r - K b a n ofreció dar una 
escol ta ; pero no era mas que una per f id ia , pues cu idó 
de ordenar á las t r ibus vecinas que se reuniesen a l 
paso de los ingleses por los desfiladeros, después de
c la ró prisioneros a los principales oficiales que estaban 
en el campamento y á sus mugeres , y los envió á 
L a g l i m a n . Del n ú m e r o de estas fue la be ró ica L a d y 
Sale. Pero todo el e jérc i to ing lés q u e d ó destruido en 
los desfiladeros por el fuego de los enemigos , por el 
frió y el bambre. 

V ü CANON AFGUAN. 

A k b a r K b a n d i r ig ió en seguida sus esfuerzos contra 
Djelalabad , donde el valiente general Sale se había 
fortificado con unos dos m i l bombres , y una vigorosa 
salida le obl igó á alejarse el 6 de A b r i l de 1842. E n 
tretanto el gobernador de la India l iabia tomado las 
medidas necesarias para penetrar en e l Afgbanis tan con 
fuerzas imponentes. L a a p r o x i m a c i ó n del e jérc i to i n 
glés por el lado de Caudahar y por el de l a India , 
a p r e s u r ó la l ibertad de los prisioneros. E l general Po-
l lock t omó l a ciudad de Cabou l . Por otra parte, Dost-
Mobammed K b a n fue puesto en l ibertad sin cond ic ión 
n i c o m p r o m i s o , y q u e d ó abandonado á sus propias 
fuerzas y porvenir. Sensible es que este abandono c o m 
pleto y definitivo del Afgbanistan fuese marcado con 
actos de una venganza b á r b a r a y es t é r i l . Se demolie
ron las fortificaciones de Djelalabad y de G h a z n i , y 
la ciudadela de C a b o u l , y s i esto puede justificarse, 
no asi e l degüel lo de los habitantes desarmados, e l 
incendio de sus bogares , y el dejar s u m i d o s en l a 
miseria á millares de ind iv iduos . Estos actos no l iarán 
á los Afepaucs mas dóc i les y páci l icos : solo h a b r á n 
servido para bacer execrable el nombre de los Europeos 
y para cerrarles por mucho tiempo la entrada eu 
aquel país , 

• 

F a c simile de las firmas de personas cé lebres nacio
nales y estrangeras ( l ) . 

i " , i 

D . L u i s DE GONGORA y A r g o t e , poeta e s p a ñ o l , no 
menos cé l eb ie por la e levac ión de su talento y por l a 
lozan ía de su i m a g i n a c i ó n , que por haber creado la 
i r rac iona l y estravagante escuela Cul teranis ta . K a c i ó 
en C ó r d o b a en 11 de J u n i o de 1561. E n el primer 
concepto es considerado como el poeta mas dulce, 
apasionado y correcto del siglo X V I , y en el se
gundo como el creador de la escuela que mas d a ñ o s 
ha hecho á la poesia castellana : dicha escuela es co 
nocida t ambién con el nombre de Gongor'ma. M u r i ó 
pobre en 1627. 

(i) Véanse los números 42 y siguientes. 
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Y o EL CONDESTABLE. D . A l v a r o de L u n a , el mas 
famoso y mas desgraciado de los validos que han 
gozado el favor de los Reyes. Se ignora el sitio y a ñ o 
en que nació ; h ú b o l e su padre de una muger poco 
hones ta , y fue admit ido por page del Rey D . Juan II 
en 1408. Bajó desde el alto puesto á que le hab ía 
elevado la fortuna , á impulsos de la envidia de sus 
é m u l o s ; a t r ibuyóse le como uno de sus principales de
li tos la muerte de Alonso Pérez de Vivero , que hizo 
precipitar de lo alto de una torre. F u e degollado en 
p ú b l i c o cadalso el 2 de Ju l io de 1453 , en l a plaza 
de V a l l a d o l i d , 

BEETHOVEN. Célebre compositor de música alema
na. Nac ió en B o n n en 1 7 7 2 , y m u r i ó en Viena en 
1827. 

E L CONDE DE FLOHIDABLANCA. ( D . J o s é Moñiuo) 
Nació en ¡Murcia en 1730, y m u r i ó en Sevilla en 20 de 
Diciembre de 1808. M i n i s t r o eminente del reinado de 
Carlos I I I , hombre de costumbres puras y senci l las , 
v io acibarada su existencia en sus ú l t i m o s dias. Pue
de verse su biografía en la Co lecc ión de personages 
cé lebres del siglo X I X , publicada e l a ñ o ú l t i m o en 
M a d r i d , (seis lomos con 72 b iog ra f í a s ) y en el n ú 
mero 17 del Semanario del a ñ o 1842. 

A D V E R T E N C I A S . 
Con este número concluye el tomo 2 . ° de 

la tercera série de esta publicación. El Domin
go inmediato se repartirán y remitirán á los 
señores suscritores de las Provincias y de la 
Capital las cubiertas , portadas 6 índices. 

La empresa del SEMANARIO no puede me
nos de manifestar su sincero agradecimiento ó 
los que la han favorecido con su suscricion, á 
pesar del sinnúmero de publicaciones que en 
vano han tratado de rivalizar con el Semana
rio , en donde todo es original y español, y 
ofrece por lo mismo mas curiosidad ó interés. 
Este mismo favor del público es para la em
presa un estimulo para seguir haciendo las 
mejoras que los adelantos de las artes permiten. 

La Academia Española de Arqueología ha 
declarado al Semanario por su periódico ofi
cial , como se verá en la comunicación que se 
insertará en el primor número de la siguiente 
série. También cuenta la empresa para enri
quecer las columnas de esta obra, con una lar
ga colección de artículos de costumbres anti
guas españolas y origen de las modernas, es
critos por una pluma ya conocida y acredita
da en este género de composiciones arqueoló
gicas , los cuales se publicarán con los graba
dos á queden lugar, y siguiendo el órden que 
exijan por meses , á fin de completar un es
pecie de almanaque metódico de costumbres 
españolas. 

Los señores suscritores de Provincias cuya 
suscricion concluye en fin de a ñ o , pueden ser
virse renovarla con tiempo , para no esperi-
mentar retardo en el recibo de los números. 

Desde mediados del próximo Enero se ha
llará de venta en las librerías de Jordán y 
Cuesta, el tomo que comprende el año 18H, 
á 36 rs. encuadernado en rústica , y se remi
tirá á las Provincias al precio de 48 rs. franco 
el porte. En las mismas librerías se hallarán 
los tomos anteriores. La tercera série es ente
ramente independiente de las demás. 

Ademas de los puntos de suscricion , los 
señores que gusten pueden hacer la suya di
rectamente, remitiendo al Administrador del 
Semanario el importe de su suscricion en un 
libramiento sobre correos. 

Los precios de suscricion son los siguientes : 
M a d r i d . . 1 mes. . 4 rs. Provincias 3 meses. 14 rs. 

6 meses. 20 » 6 meses. 24 » 
1 a ñ o . . 36 » t a ñ o . . 48 » 
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